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Introdução 


Este livro é sobre a cultura material, as coisas, da Europa na Idade 
Média. Essas coisas incluem quase tudo o que pode ser visto, ouvido, tocado, 
provado, encontrado ou experimentado. O centro da cultura material está em 
casa e no local de trabalho. Todas as coisas em casa e no trabalho estão 
contidas no escopo deste livro. A igreja e o mosteiro tinham suas coisas, 
assim como os guerreiros. Há coisas no entretenimento e nas artes. Algumas 
pessoas são contadas como coisas, especialmente se forem tipos notáveis em 
toda a Europa que foram definidos por terem um conjunto único de 
coisas. Dois eventos-chave, as Cruzadas e a praga da Peste Negra, foram 
incluídos porque moldaram a cultura material de maneira dramática e também 
tiveram suas próprias características de identificação. 


A Europa é definida da forma mais ampla possível. Inclui a Escandinávia, a 
Espanha, o coração da Europa da Inglaterra, França, Alemanha e Itália, e o 
Império Bizantino que se sobrepôs à Europa e à Ásia. As informações nem 
sempre estão disponíveis para todas essas regiões em todos os momentos, 


mas, quando disponíveis, foram incluídas para fornecer uma imagem o mais 
ampla possível. 


A Idade Média da Europa abrange cerca de 1.000 anos, uma época que 
transita entre a antiguidade e o mundo moderno. Historiadores e autores não 
têm datas exatas de quando a Idade Média começou e terminou. É o período 
entre certos eventos-chave que se agruparam nos primeiros e últimos séculos 
e pareciam marcar uma transição de cultura e tecnologia. Este livro usa 
aproximadamente os anos 550 e 1450 para definir a Idade Média. 


O coração do Império Romano, a Itália, ficou sob o domínio dos godos 
invasores no final do século V, e o domínio romano mudou inteiramente para 
a capital oriental de Constantino, Constantinopla. Na mesma época, os 
primeiros reis merovíngios governaram os francos; O rei Clovis I morreu em 
511. Bento de Núrsia fundou mosteiros e escreveu sua Regra de São Bento 
não muito depois de 500. Por volta de 550, os últimos postos avançados 
romanos na Grã-Bretanha caíram para os invasores anglo-saxões. A Peste de 
Justiniano levou cerca de um terço da população de Constantinopla (e do 
Egito) por volta de 550. Em Meca, Maomé teve visões e fundou uma nova 
religião por volta de 600. 


Esses eventos definem o início efetivo da Idade Média na Europa, embora 
os primeiros anos sejam frequentemente chamados, informalmente, de Idade 
das Trevas. Roma não se destacava mais na Europa com tecnologia e cultura 
superiores e um governo e exército fortes. Os godos na Itália, os anglo-saxões 
na Inglaterra, os francos na França e na Alemanha e os visigodos na Espanha 
eram todos relativamente primitivos e incivilizados em comparação com 
Roma e Constantinopla. A Idade Média da Europa é a época em que essas 
tribos germânicas cresceram, desenvolvendo governo, cultura e tecnologia 
para igualar e superar os de Roma. 


Ao mesmo tempo, o nascimento e o crescimento do Islã também definiram 
a Europa medieval. Os muçulmanos eram uma força agressiva sempre 
avançando nas fronteiras da Europa. A ação defensiva e agressiva contra os 
exércitos muçulmanos era o coração da guerra medieval. O Califado 
Muçulmano, que se estendia pela costa sul do Mar Mediterrâneo, também era 
um canal para tecnologia e produtos de longe. Gemas, seda, especiarias e 
ideias vieram da Índia e da Pérsia através do Império Muçulmano que uniu o 
Extremo Oriente ao Egito e à Espanha. A cultura européia importava produtos 
de comerciantes muçulmanos enquanto repelia os exércitos muçulmanos. 


Os eventos mais famosos da Idade Média foram as Cruzadas, ondas de 
guerra defensiva/agressiva para retomar o território do Islã. Era a idade do 
cavaleiro e seu castelo. Os cruzados aprenderam novos métodos de construção 
e começaram a construir os castelos clássicos da Europa medieval. Menestréis 
aprenderam instrumentos musicais do Oriente e cantaram “A Canção de 


Roland” em festas de torneios. Especiarias do Oriente temperavam carne, 
peixe e frutas nas cozinhas dos castelos. A história bizantina de São Jorge e o 
dragão e as histórias dos viajantes povoaram a imaginação da Europa com 
cavaleiros, dragões, unicórnios, leões e monstros marinhos. 


O período medieval na Europa também foi a época em que o latim 
dominou o governo, a educação e a literatura. Ainda era a língua nativa de 
Roma em 500, mas o grego já era a língua nativa em Constantinopla. O latim 
logo se tornou a língua nativa de ninguém, mas o canal comum de 
comunicação de todos. A Idade Média foi a época da produção de livros 
latinos, da educação latina e da liturgia latina na igreja. As palestras nas novas 
universidades de Bolonha, Paris e Oxford eram ministradas em latim. 


Foi a era dos mosteiros e o ponto alto da influência da Igreja Católica 
Romana. A Regra de São Bento se espalhou por toda a Europa. Ambos os 
mosteiros e conventos pontilhavam densamente todas as regiões; eles 
possuíam grande parte da terra. Os monges copiavam livros à mão e pintavam 
cenas fantasiosas e animais nas margens. Os peregrinos veneravam relíquias e 
doavam para santuários de santos, e enormes catedrais erguiam-se nesses 
locais. Coros monásticos cantavam cantochão latino sob abóbadas de pedra e 
vitrais. 


O sistema de governo da Europa medieval era o feudalismo dos 
francos. Concebido como uma forma de criar mini-reinos para apoiar os 
cavaleiros armados, o feudalismo atribuiu todas as terras aos homens leais ao 
rei. Todos os que viviam na terra foram designados para sustentar esses 
nobres com seu trabalho, mantendo apenas o suficiente de seus produtos para 
viver. As cidades começaram a crescer e os camponeses se mudaram para as 
cidades, mas primeiro precisavam comprar sua liberdade, e as cidades tinham 
que ser fretadas pelo rei ou consideradas livres de obrigações feudais. O 
comércio internacional e a tecnologia cresceram nessas cidades livres, mas o 
campo permaneceu acorrentado ao feudalismo. 


O fim da Idade Média foi quando, dentro de um século, todas essas 
tendências chegaram ao fim. Em 1350, a praga da Peste Negra havia 
exterminado pelo menos um terço da população da Europa, e o feudalismo 
deixou de fazer sentido pouco tempo depois. Em 1381, os camponeses da 
Inglaterra organizaram uma revolta. A pólvora começou a ser usada na mesma 
época, durante a Guerra dos Cem Anos, e, por volta de 1400, os canhões eram 
a principal arma de cerco. Armaduras e castelos rapidamente se tornaram 
obsoletos, e as artes do cavaleiro tornaram-se simplesmente o esporte de um 
homem rico. A inquietação e a desilusão da praga, da fome e da guerra 
trouxeram dissensão dentro da igreja, e a Reforma primitiva veio na forma de 
lolardos e hussitas. O latim não era mais a língua nativa de ninguém, e os 
reformadores queriam que a Bíblia fosse nas línguas vulgares, como agora 
eram os livros seculares. Peregrinações, mosteiros, e relíquias perderam 


influência, e muitas foram destruídas no século XVI. O mundo moderno 
estava nascendo. 


A data-chave para o fim da Idade Média é 1453 - a queda de 
Constantinopla para um exército de turcos muçulmanos. O início da Idade 
Média presenciou a queda de Roma e o nascimento do Islã;o período 
terminou com um exército muçulmano triunfante na capital romana 
remanescente. A pólvora havia rompido as paredes invencíveis. Estudiosos, 
artesãos e sacerdotes fugiram de Constantinopla como estudiosos, artesãos e 
sacerdotes romanos fugiram de Roma. Eles trouxeram o aprendizado da 
Grécia de volta para a Europa, e a cultura da Europa fez a transição para o 
período que chamamos de Renascimento. 
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Agricultura 


Em algum momento dos séculos VII ou VIII, a Europa entrou em um período 
de aquecimento climático .O Período Quente Medieval aumentou as 
temperaturas médias em vários graus, o que abriu elevações mais altas para a 
agricultura e estimulou uma longa expansão na produtividade 
agrícola. Durante o século IX, os europeus começaram a usar um novo arado, 
o arado de aiveca, e seus métodos agrícolas mudaram para incluir outras 
novas tecnologias. 


Na maior parte da Europa, as terras agrícolas pertenciam a um senhor 
ou mosteiro. A terra foi dividida em vários grandes campos. Cada camponês 
mantinha uma certa faixa do campo para sua agricultura pessoal. Os 
camponeses cooperavam uns com os outros na lavoura e na colheita, mas 
cuidavam e lucravam com suas próprias terras. Eles também deviam mão de 
obra gratuita ao proprietário de terras, então também ajudavam a cultivar suas 
faixas. No final da Idade Média, quando a praga havia reduzido 
drasticamente a população camponesa, esse sistema se desfez e os 
proprietários de terras foram forçados a contratar lavradores e ceifeiros. 


arados 


A liquidação no norte da Europa exigiu algumas mudanças na 
tecnologia. Na região do Mediterrâneo, o solo era leve e seco. Podia ser 
devidamente arado com um simples arado de madeira, que passava uma vara 
pela superfície, puxada por um boi. No norte da Europa, a maior precipitação 
e o teor de argila tornaram o solo mais pesado. Um arado raso não poderia 
explorar os nutrientes mais ricos do solo. No século VI, os eslavos 
desenvolveram o arado de aiveca, um pesado arado de rodas que se espalhou 
pela Europa e revolucionou a agricultura. 


O arado de aiveca tinha três partes: a relha que cortava o solo, a relha de 
arado que cortava horizontalmente as raízes da grama e a aiveca que virava as 
fatias de grama cortadas de lado. Onde o velho arado havia cortado uma linha 
áspera no solo, o arado de aiveca cortou o solo e o revirou, abrindo um sulco 
muito mais profundo. O arado era montado sobre rodas, pois era grande 
demais para um homem segurar enquanto cortava a relva. As rodas agiam 
como um ponto de apoio para que o lavrador pudesse pressionar as alças do 


arado ou abaixar para que a lâmina do arado subisse um pouco para facilitar o 
manuseio. Suas lâminas tinham que ser feitas de ferro, ou pelo menos 
calçadas com ferro, para cortar o solo pesado e não serem embotadas por 
pedras. 


O arado de aiveca era tão pesado que precisava ser puxado por quatro 
juntas de bois na maior parte do solo. Como poucos camponeses possuíam 
oito bois, as aldeias reuniam seus bois e trabalhavam juntos nas áreas de 
campo umas das outras. O número de bois que cada um possuía pode ter 
determinado sua parte nas faixas aradas. Este sistema, chamado de cultivo em 
campo aberto, foi dominante durante o século XII. O arado pesado também 
moldou os campos e seu sistema de medição. Os campos não eram quadrados, 
como os campos modernos, porque era difícil virar o arado. Eles eram longos 
e estreitos e, depois que uma equipe de camponeses os lavrava, eles 
semeavam suas próprias faixas com suas sementes. 


O arado de rodas não funcionou em todos os tipos de solo. Em locais onde 
o solo estava muito úmido, as rodas com raios acumulavam sujeira e ficavam 
muito pesadas e endurecidas para se moverem bem. Os lavradores medievais 
também usavam arados de pé e arados giratórios, que eram semelhantes aos 
arados simples originais. Os arados de pé tinham uma tábua que ficava na 
superfície da terra e impedia que a lâmina fosse muito fundo, enquanto os 
arados giratórios tinham apenas a lâmina para o lavrador controlar. Algumas 
propriedades medievais possuíam mais de um tipo de arado. 


As sementes foram lançadas à mão, não plantadas em fileiras. O semeador 
carregava um saco de sementes no ombro e caminhava pelo campo, 
espalhando sementes com as mãos; cobertura uniforme era o 
objetivo. Campos medievais são sempre mostrados densamente 
plantados. Grãos diferentes muitas vezes eram semeados juntos, pois podiam 


Um pequeno arado de rodas, que requer apenas uma junta de 
bois, trabalha em um campo de primavera no final da Idade 
Média na Itália. Arados maiores no norte da Europa geralmente 
exigiam uma equipe de até oito bois ou cavalos e dois homens 
para trabalhar o solo pesado. (Giraudon/The Bridgeman Art 
Library) 
ser usado em conjunto. Trigo e centeio cresceram juntos e foram colhidos e 


moídos juntos. 


A grade foi inventada após o arado pesado e estava em uso na Inglaterra na 
época da conquista normanda. O arado cortou profundamente o solo e o 
revirou, mas deixou sulcos e sulcos profundos. A grade era um grande 
ancinho de madeira com dentes de ferro; um cavalo puxou-o pelos sulcos, 
nivelando-os e enterrando as sementes lançadas. Mesmo antes de os 
cavalos serem usados para puxar arados, eles eram usados para puxar as 
grades muito mais leves. 


Os ceifeiros usavam foices para cortar as cabeças das sementes do grão, 
deixando os talos em pé. Uma segunda passagem de colheita com foices 
maiores corta a palha. No século 13, os colhedores começaram a usar foices 
maiores para cortar os talos acima das raízes e separar os grãos da palha 
durante a debulha. O método anterior criava palha melhor, então, quando a 
palha de trigo era um valioso material de palha, valia a pena colher duas 
vezes. 


Os novos métodos de lavoura podem ter dobrado a produção de grãos por 
acre. Em geral, um agricultor poderia esperar receber quatro vezes mais grãos 
do que plantou em sementes. As cabeças de sementes medievais para trigo e 
cevada eram muito menores do que as dos grãos híbridos modernos, então o 
rendimento da semente não era grande. Cada semente tinha que produzir 
outras sementes suficientes para que o camponês pudesse guardar algumas 
para o plantio do ano seguinte, dar algumas para a igreja e o feudo em dízimos 
e aluguel e ter o suficiente para comer durante o ano. Nos anos ruins, as 
famílias comiam as sementes que guardavam para o plantio na primavera. 


A produção de alimentos aumentou rapidamente com o uso do novo 
arado. Novas terras poderiam ser limpas porque este arado poderia lidar com 
o solo pesado das terras baixas perto dos rios. A população da Europa mudou- 
se para essas áreas mais férteis, que foram deixadas selvagens. Eles também 
invadiram novas terras em elevações mais altas nas encostas das montanhas. 


Os agricultores medievais também aprenderam a enriquecer o solo de 
forma mais eficaz. O valor do estrume era conhecido desde os tempos 
romanos. Permitir que as ovelhas pastassem em um campo de pousio deixava- 
o espalhado com esterco como fertilizante e, no início da Idade Média, o 
esterco era o produto mais valioso de uma ovelha. Não só o esterco animal, 
mas também os caules de algumas plantas, como feno e tremoços, foram 


deixados para apodrecer ou arados sob o solo. No final da Idade Média, os 
monges cistercienses, que desenvolveram muitas operações de fundição de 
ferro, aprenderam a coletar a escória de fosfato de seu processo para usar 
como fertilizante. 


A rotação de culturas melhorada foi o próximo estágio da revolução 
agrícola medieval. Cultivar a mesma cultura repetidamente em um campo 
esgota o solo, já que cada planta absorve diferentes nutrientes e produz 
diferentes resíduos. Desde os tempos antigos, os agricultores sabiam permitir 
que um campo permanecesse em pousio em anos alternados, para que as ervas 
daninhas pudessem substituir o que o solo havia perdido em grãos. Nos 
séculos 9 e 10, os agricultores europeus começaram a cultivar suas faixas em 
uma rotação de três vias. Quando uma faixa era plantada com aveia ou 
leguminosas na primavera, ela podia ser colhida no final do verão. Foi então 
replantado em trigo e centeio e depois deixado em pousio para uma terceira 
temporada. 


Ao usar o plantio no outono e na primavera, os agricultores podem obter 
uma colheita extra na mesma faixa. Em média, pode ter adicionado até 50% a 
mais de comida. O solo, refrescado pelos nitratos das leguminosas, produziu 
mais grãos. Quando a rotação incluía aveia, esse grão rico em proteína 
permitia que os cavalos fossem mantidos durante o inverno e trabalhassem 
mais. 


Na mesma época, a invenção da coleira aumentou a capacidade do cavalo 
de puxar cargas pesadas. O arado podia ser puxado por oito bois ou seis 
cavalos, e às vezes com parelhas mistas de ambos. Em um aperto, quatro 
cavalos ou menos poderiam puxar o arado. No século 14, muitas fazendas 
estavam mudando para equipes de cavalos. Cavalos cada vez mais utilizados 
no trabalho agrícola também estavam disponíveis para cavalgadas, e até 
mesmo os camponeses tornaram-se mais móveis, permitindo um melhor 
acesso aos mercados e alimentos importados. Como os cavalos substituíram 
os bois, algumas pequenas aldeias foram abandonadas, já que os fazendeiros 
podiam cavalgar para seus campos e manter suas casas de família em uma 
cidade maior. Os cavalos também podiam puxar as carroças mais rápido e 
mais longe do que os bois. No século 13, o transporte a cavalo baixou o preço 
dos alimentos nas cidades e o preço dos produtos manufaturados nas áreas 
rurais. 


Mesmo com todas essas melhorias agrícolas, as colheitas frequentemente 
falhavam. Chuva demais era a pior causa; fomes generalizadas ano após ano 
nos primeiros anos do século 14 foram causadas por chuvas torrenciais e 
contínuas que não permitiam que as plantações crescessem com sol 
suficiente. Outro perigo era um fungo venenoso, o ergot, que crescia no 
centeio. Ergot era mais prevalente em tempos úmidos, então o início do século 
14 também foi uma época de perigo de ergotismo. Como mesmo as altas 


temperaturas não matavam o ergot, ele ainda era ativo no pão de 
centeio. Continha muitos venenos, inclusive a substância que conhecemos 
como LSD (dietilamida do ácido lisérgico). Um camponês com ergotismo 
tinha dor abdominal, inflamação da pele e delírio. Em alguns casos, evoluiu 
para gangrena e morte. 


A conquista árabe da Espanha trouxe outro perigo. Os árabes importaram o 
arbusto de bérberis, hospedeiro de um vírus da ferrugem negra do caule que 
pode devastar os campos de trigo. Os agricultores mediterrâneos não sabiam 
que o arbusto de bérberis, cujos frutos vermelhos eram comestíveis e 
medicinais, carregava a podridão. As fomes seguiram-se a essas falhas na 
colheita do trigo. 


Irrigação 


No início da Idade Média, as zonas húmidas eram húmidas e as planícies 
centrais secas. Por volta do século 15, as zonas úmidas foram drenadas ou 
atravessadas por calçadas, pequenas ilhas foram construídas em terra seca 
habitável e as planícies foram irrigadas. Inundações e secas não eram 
problemas tão sérios antes daquela época;o vale do Nilo inundava 
rotineiramente, então ninguém construiu casas na planície de 
inundação. Depois que as cidades foram construídas até o litoral e drenaram 
os pântanos, as inundações se tornaram desastres. As secas eram muito graves 
em lugares que não podiam sustentar a agricultura com suas chuvas normais. 


A Itália herdou a rede de represas, canais e fossos de Roma e, após um 
período de desorganização, manteve muitos deles no século IX. As valas 
podem servir tanto para drenagem quanto para irrigação, mas os rios 
geralmente estavam em níveis mais baixos do que a terra, e a Itália medieval 
ainda não havia instalado rodas d'água ou parafusos de Arquimedes para 
mover a água para um nível mais alto. 


muçulmanoA Espanha usou métodos do Oriente Médio de irrigação em 
pequena escala. O califa Abd al-Rahman, em meados do século VIII, trouxe 
tecnologia de irrigação e também plantas importadas da Síria. Eles usaram 
sistemas de roda d'água e balde para elevar a água de um córrego para os 
canais de irrigação. As rodas d'água não eram grandes e muitas vezes eram 
operadas por força muscular animal ou humana. Valência, na planície central, 
era altamente dependente da irrigação para sua economia agrícola. Havia um 
sistema bem desenvolvido de canais e comportas para que os agricultores 
pudessem regular a profundidade do canal e a quantidade de água que suas 
terras recebiam. A comunidade realizou um tribunal para tomar decisões 
sobre disputas de água; os juízes eram fazendeiros eleitos para o tribunal que 
tomavam decisões rápidas e oralmente. O Tribunal das Águas de Valência é a 
mais antiga instituição autônoma contínua da Europa. 


Frutas e legumes do Oriente Próximo chegaram à Espanha com a 
conquista islâmica. Entre essas plantas importadas, as 
romázeiras floresciam no clima quente do sul de Granada. As 
plantas importadas logo passaram a fazer parte do cenário 
nativo; o brasão de armas de Granada inclui uma romã. A imagem 
mostra uma romã madura esculpida em relevo na 
pedra. (iStockphoto) 


A expansão da irrigação permitiu que a agricultura da Espanha aumentasse 
para se tornar um grande exportador de alguns de seus produtos 
especializados. Os árabes trouxeram para a Espanha uma série de culturas 
desconhecidas na península, incluindo arroz, trigo duro, açúcar, frutas cítricas 
como laranja e limão, romã, banana, espinafre, alcachofra e melancia. Eles 
também introduziram o algodão. Um emissário árabe para Constantinopla 
conseguiu contrabandear uma muda de figo, e os figos se tornaram uma 
importante cultura de exportação da Espanha muçulmana. 


Veja também: Apicultura, Alimentos, Jardins, Cavalos, Carroças e Carroças, 
Água. 
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Ale. Ver Bebidas 


Alfabeto 


As tribos germânicas do norte usavam runas cortadas em pedra para fazer 
memoriais. A escrita rúnica pode ter sido desenvolvida no sul dos Alpes, onde 
pessoas de língua germânica tiveram algum contato com o alfabeto 
etrusco. Os godos que se estabeleceram na Itália não usavam runas, mas os 
alemães do norte as usavam antes de adotarem o cristianismo e o alfabeto 
latino. As 24 letras geralmente eram escritas da esquerda para a direita, mas 
também podiam ser escritas da direita para a esquerda ou de cabeça para 
baixo. As runas nunca foram usadas para escrever textos longos; eles eram 
usados para escrever nomes e lugares, transações simples de fabricação e 
compra e amuletos. 


As runas tinham significado religioso; na lenda nórdica, Odin os inventou e 
os usou  paramagia. Na língua | anglo-saxônica, runa significava 
“segredo”. Cada símbolo tinha um significado de palavra e um som, e poderia 
ser usado para representar qualquer um. Mesmo após a adoção do cristianismo 
e das letras latinas, as runas ainda eram usadas para fins decorativos e 
mágicos. Eles continuaram a fazer parte da cultura popular na Inglaterra; o 
poeta cristão Cynewulf incorporou runas em alguns de seus poemas como 
enigmas e pistas. 


O alfabeto latino tornou-se a escrita dominante na Europa. Estilos de 
escrita medieval em latim foram desenvolvidos primeiro em scriptoria de 
monastério e mais tarde foram praticados em uma comunidade de escribas 
leigos que trabalhavam perto de universidades e ensinavam por mestres da 
escrita. Ao longo dos séculos, as letras evoluíram para os dois alfabetos 
usados hoje, as formas maiúscula e minúscula. 


A escrita romana tinha escrito latim em letras maiúsculas, todas do mesmo 
tamanho. O texto escrito todo do mesmo tamanho, como o moderno TODAS 
AS MAIÚSCULAS, é chamado de escrita maiúscula. A igreja cristã 
primitivaadaptou uma forma dessa escrita latina maiúscula para seus textos. A 
forma em uso no início da Idade Média, por volta do século VI, baseava-se 
nas maiúsculas romanas, mas escrevia algumas delas maiores ou de forma 
mais exagerada. Dessa forma, os escribas começaram a desenvolver um 
sistema de letras maiúsculas e minúsculas, estilo de escrita hoje conhecido 
como uncial. As letras unciais eram mais arredondadas do que o estilo 


romano, pois foram influenciadas pelo grego. Eles foram projetados para 
caneta e tinta e tinham serifas - pequenas marcas decorativas de caneta nas 
extremidades das linhas. Os escribas também começaram a criar pontuação, 
que era desconhecida do latim. Pontos e linhas inclinadas começaram a 
indicar pausas e paradas. O ponto de interrogação em forma de Se um 
pequeno traço para indicar a citação de uma fonte também passaram a ser 
usados nas primeiras formas. 


Uma escrita uncial muito formal, agora chamada de uncial artificial, 
chegou à Inglaterra com os primeiros missionários e tornou-se a escrita dos 
monges anglo-saxões. No entanto, como os escribas em Roma produziram 
mais manuscritos, o estilo mudou novamente para incluir traços ascendentes e 
descendentes que tornavam as letras de tamanhos diferentes. Um script que 
usa tamanhos diferentes de letras é chamado de minúsculo. O estilo do século 
VII é agora conhecido como meio-uncial porque as letras foram usadas pela 
primeira vez para fazer pequenas anotações nas margens dos livros . O estilo 
era mais fácil e rápido de escrever. Letras minúsculas desenvolvidas meio 
uncial, como b, de edas formas cursivas de atalho que os escribas vinham 
usando. As primeiras letras cursivas amarradas com ligaduras enquanto a 
caneta do escriba se arrastava entre as letras. Os escribas desenvolveram 
certas combinações de letras que sempre foram amarradas com ligaduras, uma 
prática ainda usada hoje (ffe tt estão conectados com ligaduras em muitas 
fontes). 


Os monges da Irlanda foram convertidos ao cristianismo durante a época 
romana e continuaram a usar uma escrita distinta que arredondava as letras 
latinas. É geralmente chamada de maiúscula insular porque foi isolada em 
uma ilha e as letras eram todas de um tamanho. A maiúscula insular é familiar 
aos olhos modernos como a escrita em obras famosas como o Livro de 
Kelis. As letras eram redondas, decorativas e frequentemente alongadas ou 
amarradas com ligaduras. Os monges irlandeses também desenvolveram uma 
escrita minúscula com letras minúsculas. Minúsculo insular tinha traços 
descendentes em letras como g e q . Ambas as escritas irlandesas chegaram à 
Inglaterra, influenciaram os manuscritos anglo-saxões e depois foram 
copiadas em outros mosteiros europeus. 
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O saltério da família Luttrell, um dos manuscritos ilustrados 
mais bem preservados, usa a escrita gótica do século XV. Era 
uma caligrafia minúscula, embora as letras que iniciavam 
linhas ou frases fossem muitas vezes grandes e decoradas. O 
loop inferior de um G era fechado, não aberto, no 

gótico; R foi desenhado de forma abreviada; S era uma linha 
reta dentro de uma palavra, mas no final de uma palavra 
parecia uma curva angular semelhante a um S moderno . Alguns 
escribas góticos desenhavam meticulosamente pés de três pontas 
na parte inferior de suas letras, enquanto outros se 
contentavam com serifas mais simples. (Biblioteca Britânica/ 
StockphotoPro) 
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A escrita maiúscula insular no Livro de Kells é composta de 
letras que se assemelham às maiúsculas modernas. Esse estilo, 
desenvolvido na Irlanda, era bonito, mas ainda assim fácil de 

ler. Aqui, muitas letras maiúsculas são decoradas como 
animais. (O coletor de impressão/StockphotoPro) 

Por volta do século VIII, os escribas da corte frequentemente escolhiam 
escrever textos que eram muito difíceis de ler. Se eram difíceis de ler, também 
eram difíceis de falsificar, e isso significava que outro escriba deveria ser 
solicitado a ler o documento. Como eles frequentemente escreviam cartas 
reais, o termo “carta de carta” significa essa escrita intencionalmente densa e 
complicada. Eles usaram traços ascendentes e descendentes exagerados e 
amontoaram as letras. Os documentos reais merovíngios são muito difíceis de 
ler para os estudiosos modernos, e há evidências de que contemporâneos, 
incluindo os próprios reis e papas, não conseguiram decifrá-los. 


Uma nova abordagem exigia um novo roteiro. O rei Carlos Magno 
criou escolas e um scriptorium para tentar copiar o máximo de textos possível 
e aumentar a alfabetização e as bibliotecas. Ele deu o exemplo ao se tornar o 
primeiro aluno de sua escola, junto com seus filhos. Para aumentar a 
alfabetização geral e gerar novos livros o mais rápido possível, ele precisava 
de um roteiro simples que fosse fácil de ler e escrever. Seu conselheiro inglês, 
Alcuin, escreveu em minúsculo insular, mas outros estilos se encontraram na 
terra dos francos. Uma escrita do mosteiro de Luxeuil apresentava traços 
ascendentes e descendentes exagerados, enquanto as escritas da Itália eram 
mais semelhantes ao estilo romano original. Alcuin e seus escribas podiam 
escolher entre uma variedade de estilos conhecidos. 


O scriptorium de Carlos Magno desenvolveu um estilo minúsculo 
padronizado agora conhecido como minúsculo carolíngio. Usava traços 
ascendentes e descendentes moderados e conservadores para que as linhas 
pudessem ser escritas mais juntas para caber mais em uma página, e suas 
letras eram arredondadas e uniformes. Usava letras maiúsculas e pontos para 
definir sentenças. As palavras tinham pequenos espaços entre elas para 
facilitar a leitura, embora o espaçamento estreito entre as palavras continuasse 


a ser um problema até o final da Idade Média. Um N minúsculo na forma 
moderna n evoluiu, assim como o primeiro passo em direção a um W 
moderno, como sobreposição de UeV.Como os escribas carolíngios 
copiaram um grande número de textos antigos que estavam se desintegrando, 
sua escrita tornou-se universal e dominante. Eles também usaram alguns dos 
scripts mais antigos do material que estavam copiando para destacar títulos e 
primeiras letras. 


Durante o século 11, uma nova escrita, agora chamada gótica, entrou em 
uso. As letras góticas eram mais estreitas, para caber mais letras em uma 
página de pergaminho. Eram escritas rapidamente e o estilo incluía serifas — 
linhas deixadas quando as canetas eram levantadas em ângulo. Idealmente, a 
aparência de cada letra era, a princípio, altamente uniforme e, para os olhos 
modernos, as letras se misturam em uma série de linhas. As letras góticas 
eram frequentemente conectadas por ligaduras ou terminadas com um floreio, 
e escribas individuais, particularmente no norte da Europa, às vezes tornavam 
suas letras góticas tão decorativas que temos dificuldade em lê-las. Alguns 
scripts góticos usavam desenhos grandes e coloridos para letras maiúsculas 
chamadas versais. Os versos eram muitas vezes formas irregulares ou 
alternativas para as letras, e muitas vezes eram colocados em caixas 
decorativas. 


A escrita gótica continuou a ser dominante ao longo do século XV e, como 
o estilo arquitetônico e artístico era ornamentado, os escribas escreviam com 
caligrafias cada vez mais ornamentadas. Os traços ascendentes eram altos, em 
loop, ondulados, quebrados e pontilhados. As pinceladas descendentes 
também se curvavam e se enrolavam, e as letras se tornavam inclinadas, 
arredondadas e irregulares. Tendências de roteiros nacionais desenvolvidas; as 
letras tendiam a ser altas e estreitas no norte da Europa e arredondadas no 
Mediterrâneo. A escrita na Alemanha tendia a traços pesados e letras 
maiúsculas elaboradas. Os paleógrafos chamam o estilo exclusivamente 
ornamentado que saiu da Alemanha do século 14 de “Gótico Littera 
Bastarda”. Cada mão neste estilo era diferente, embora as letras tivessem a 
mesma formação essencial. Páginas de escrita gótica ornamentada eram tão 
bonitas quanto rendilhado de pedra em uma catedral gótica. 


No final da Idade Média, os escribas nas regiões mediterrâneas mais 
conservadoras estavam voltando às formas de minúsculos carolíngios. As 
letras góticas tornaram-se muito ornamentadas e difíceis de ler. O minúsculo 
carolíngio tornou-se a base para estilos no Renascimento e para a nova 
tecnologia de tipos de letra. 


O alfabeto latino não era o único de uso comum na Europa medieval. Os 
judeus continuaram a ler e escrever em hebraico, e os muçulmanos da 
Espanha e da Sicília usavam o árabe. O árabe era frequentemente escrito com 
caligrafia artística elaborada e influenciou os estilos artísticos. A escrita árabe 


era frequentemente pintada em pratos de cerâmica e tecida em seda. O árabe 
também era a língua diária de metade do Mediterrâneo e da maior parte da 
Espanha. Mesmo cristãos e judeus na Espanha falavam árabe e escreveram 
tratados e poesias árabes. O árabe era um alfabeto mais bonito e civilizado em 
contraste com as letras maiúsculas grosseiras do latim. 


O hebraico foi influenciado pelo árabe para se tornar mais elaborado e 
decorativo nos países muçulmanos onde os judeus absorveram a cultura 
árabe. No norte da Europa, a escrita hebraica foi influenciada pelo latim e pela 
necessidade de usá-la como língua de correspondência comercial. Durante a 
Idade Média, os judeus na França e na Alemanha desenvolveram maneiras 
mais rápidas e simples de escrever as antigas letras hebraicas. Seus atalhos 
agora são conhecidos como cursivos, embora as letras não sejam conectadas 
por ligaduras como em uma verdadeira cursiva. Enquanto a escrita hebraica 
formal exigia caligrafia, a cursiva hebraica medieval podia ser escrita 
rapidamente com linhas. A cursiva usada em Israel hoje é muito semelhante à 
cursiva judaica alemã medieval. 


Veja também: Livros, Canetas e Tinta. 
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animais 


Durante a Idade Média, a palavra animal significava qualquer ser vivo, 
humano ou não humano. Besta, originalmente uma palavra francesa para 
animal selvagem, passou a significar qualquer ser vivo não humano e 
englobava animais domésticos e selvagens no final do período. A distinção 
entre animais selvagens e domesticados não era tão clara na Idade Média 
como é agora. Ainda hoje, alguns cães podem ser selvagens, animais de 
estimação ou animais de trabalho; naquela época, muitos outros animais 


poderiam ser qualquer uma dessas categorias. 


Os filósofos medievais e as pessoas comuns estavam convencidos de que 
os animais sentiam emoções e podiam pensar até certo ponto. Pensava-se que 
certos animais exemplificavam traços emocionais ou morais: os cães amam 
seus donos, os macacos são lunáticos, os camelos são cheios de luxúria e os 
leões não odeiam os homens, a menos que sejam feridos. Embora não 
considerassem o homem um animal, viviam em harmonia com os animais, 
cercados por eles o tempo todo, até as pulgas em seus corpos. 


livros sobre animais 


Havia muitos livros sobre animais na Idade Média. O tipo mais comum 
tinha entradas no estilo enciclopédico e era chamado de bestiário. O mais 
influente era conhecido como Physiologus, nome de seu autor anônimo. Este 
bestiário, emergindo dos tempos clássicos em grego, foi traduzido para todas 
as línguas conhecidas. O original tinha cerca de 50 bestas; à medida que foi 
traduzido e copiado, autores anônimos acrescentaram animais locais, bem 
como mais boatos. Os artistas adicionaram ilustrações que eram muito 
imprecisas para animais desconhecidos, mas curiosamente precisas o 
suficiente para animais nativos. 


Os bestiários começaram como guias para os animais da Bíblia, muitos dos 
quais desconhecidos dos europeus. O leão não era nativo da Europa e seus 
hábitos precisavam ser explicados. Em bestiários posteriores, animais 
europeus familiares, como lobos e ovelhas, foram explicados em termos 
morais, além dos animais exóticos. Os animais eram descritos como 
moralmente bons ou maus. Os lobos eram a epítome do mal, e os hábitos dos 
lobos poderiam ajudar um leitor medieval a entender os hábitos do diabo. Os 
olhos de um lobo brilham no escuro como uma lâmpada porque as obras do 
diabo parecem belas. Os lobos, o leitor aprende, não podem virar a cabeça 
para olhar para trás, mas devem virar todo o corpo, o que significa que o diabo 
não pode se virar e se arrepender. Como os bestiários começaram como 
companheiros de história natural da Bíblia, eles tentaram fornecer ilustrações 
de sermões para ensinar lições de moral. 


Os bestiários classificavam os animais em feras, pássaros, répteis e 
peixes. Répteis e peixes foram agrupados em um reconhecimento primitivo de 
sua natureza de sangue frio. Os morcegos eram pássaros, mas o bestiário 
observou que os morcegos eram os únicos pássaros que tinham dentes e 
davam à luz filhotes vivos. Os sátiros, humanóides míticos, eram bestas. As 
formigas eram bestas, pois não eram pássaros ou peixes, mas vermes de todos 
os tipos foram classificados com as cobras, com pulgas adicionadas para 
completar. Baleias e golfinhos eram peixes, e sapos também eram agrupados 
com peixes. Em alguns casos, um animal era claramente considerado peixe, 
pássaro ou besta, mas em outros casos, pode ter sido apenas uma conveniência 


de agrupamento. A Idade Média não parecia considerar os insetos como sua 
própria classe. 


Rumores de animais distantes também apareciam em bestiários; alguns são 
razoavelmente identificáveis ou mesmo precisos (a hiena e o avestruz), mas a 
maioria 


Em um bestiário do século 13, a imagem do lobo era mais 
importante como um símbolo do mal e do perigo do que como um 
desenho preciso do animal real. (Biblioteca Britânica/ 
Biblioteca de Arte Bridgeman) 


são monstros fictícios (o grifo e o unicórnio). A mantícora, o leitor medieval 
aprendeu, era uma besta devoradora de homens com corpo de leão e rosto de 
homem. O unicórnio era do tamanho de uma cabra, rápido e feroz, e só 
poderia ser capturado por uma jovem virgem. A fênix, morrendo em sua pira 
funerária para voltar à vida, foi relatada tão factualmente quanto qualquer 
outro animal. Alguns bestiários tentaram ser cuidadosos, e uma obra do século 
12 explicou ao leitor que o dragão hidra de muitas cabeças era um mito. 


Os bestiários transmitiram o conhecimento científico acumulado sobre 
animais, muitas vezes de fontes romanas como Plínio, o Velho. As 
informações eram mais imprecisas do que precisas. Por exemplo, um leitor do 
século 12 aprendeu com um bestiário que os fígados dos camundongos 
aumentam na lua cheia, que as doninhas dão à luz pelas orelhas ou bocas, que 
bate cabeça porque ajuda a coceira no cérebro causada por vermes, e que os 
elefantes vivem 300 anos. Algumas informações precisas podem ser 
encontradas em um bestiário, especialmente sobre animais nativos da 
Europa. A estação do cio do veado foi descrita com precisão, bem como o 
hábito do cervo de dar à luz em um local escondido. Os escritores do bestiário 
observaram que os cervos se moviam contra o vento para mascarar seu cheiro, 
migravam de pasto para pasto e cruzavam rios em linha. Mesmo em 


informações relativamente precisas, imprecisão e folclore se 
intrometeram. Cervos comem cobras para curar suas doenças, disse o escritor, 
então, se você quiser manter as cobras afastadas, use as cinzas de um chifre de 
cervo queimado. 


Escritores do final da Idade Média tentaram melhorar a precisão dessas 
fontes. O monge dominicano Albertus Magnus, escrevendo no século 13, 
compôs De Animalibus, uma enciclopédia de muitos volumes de animais 
baseada nas ideias de Aristóteles, com vários volumes originais de seu próprio 
conhecimento observacional. Sua motivação para escrever ainda era educar 
pregadores e outros escritores sobre animais que eles talvez não tivessem 
visto e aplicar as características dos animais aos ensinamentos morais. No 
entanto, ao contrário dos copiadores e anotadores anteriores de bestiários, 
Albertus Magnus testou o conhecimento inquestionável dos antigos por meio 
de experimentos. Ele verificou que as toupeiras não tinham olhos, mas 
descobriu que também não tinham óleo preto no lugar dos olhos, como dissera 
Aristóteles. Sua preocupação era fazer um livro preciso tanto quanto um livro 
completo. 


A princípio, informações veterinárias eram inexistentes e os animais não 
tinham atendimento médico. Mas como os ricos começaram a ter animais bem 
criados e bem treinados, eles queriam saber como tratar seus distúrbios. A 
filosofia médica oferecia a mesma estrutura tanto paraa medicina 
animal quanto para a medicina humana. Todas as coisas vivas eram 
compostas de quente e frio, úmido e seco. A compleição geral da criatura era 
a forma como esses quatro humores eram equilibrados. As abelhas eram frias 
e secas, enquanto os cavalos eram quentes e secos. Os peixes, obviamente, 
eram frescos e úmidos. Esse sistema era muito consistente e considerado 
científico, mas podia recomendar poucas terapias práticas para cólicas, 
entorses, vermes ou lesões. 


Os falcoeiros ou treinadores de cavalos dos reis às vezes escreviam 
livros. O próprio imperador Frederico II da Alemanha escreveu um tratado 
sobre o cuidado dos falcões, adotando uma abordagem científica. Seu Mestre 
dos Estábulos escreveu um trabalho semelhante sobre o cuidado de cavalos 
que examinava suas doenças comuns e discutia a melhor forma de administrá- 
las. A medicina veterinária pode ter ultrapassado Aristóteles mais rapidamente 
do que a medicina humana, abandonando a teoria dos quatro humores em 
favor de terapias pragmáticas. 


Animais domesticados 


Os animais domesticados da Idade Média eram os mesmos que ainda 
temos em nossas fazendas e em nossas casas, embora as raças dos animais 
fossem um pouco diferentes. Um animal domesticado depende inteiramente 
de seus donos para se alimentar, mas um animal selvagem se alimenta 


sozinho. Alguns animais de fazenda medievais não foram totalmente 
domesticados e viviam meio selvagens. Porcos, cavalos e até vacas às vezes 
eram mantidos meio selvagens e viviam sozinhos nas florestas. 


Quando os animais estavam livres para se alimentar sozinhos, eles 
frequentemente se reproduziam com espécies selvagens, como o 
javali. Animais semi-selvagens eram geralmente menores, pois não podiam 
ser criados seletivamente como animais de fazenda. Embora os romanos 
tivessem praticado a criação seletiva para produzir animais de fazenda 
maiores, a Idade Média viu uma reversão dessa tendência e os animais se 
tornaram, em média, menores. Os porcos medievais tinham apenas cerca de 
um terço do tamanho de um porco moderno. As vacas eram menores e mais 
magras. O forrageamento também significava que os animais não comiam 
tanto quanto os animais alimentados em celeiros. Os animais de fazenda 
tendiam a ser mantidos por mais tempo do que os animais modernos. Por 
serem menores e mais magros, não atingiam um tamanho útil rapidamente. 


Os porcos eram o principal animal criado para alimentação na Europa 
medieval. Eles eram menores que os porcos modernos, mas com pernas mais 
longas. Como o javali, eles tinham rostos compridos com focinhos 
pontiagudos, eram castanhos escuros e tinham cabelos muito duros e 
eriçados. Ao contrário do gado e das ovelhas, os porcos não faziam nenhum 
trabalho útil quando estavam vivos, mas tinham a vantagem de comer quase 
tudo. Os porcos podem ser soltos para se alimentar de bolotas e nozes de faia 
na floresta, ou podem vagar pelas ruas de uma cidade, comendo lixo e os 
resíduos de grãos das cervejarias. Nas cidades,eles eram considerados um 
incômodo sério. Eles não eram apenas vorazes, mas ocasionalmente matavam 
uma criança pequena que também havia sido deixada vagando pelas 
ruas. Muitas cidades medievais tentaram proibir ou restringir os porcos, mas 
eles eram muito importantes para a dieta medieval para que o esforço fosse 
bem-sucedido. A carne de porco era fácil de conservar, pois ainda era 
razoavelmente boa depois de salgada, defumada ou seca. Sua gordura era boa 
para cozinhar. Os porcos tornaram-se menos importantes na economia 
alimentar do final da Idade Média porque as florestas estavam sendo cortadas 
para carvão para fazer ferro, o que reduziu a forragem de bolotas. 


Bovinos e ovinos eram mais numerosos do que porcos depois dessa época. No 
entanto, os porcos que permaneceram eram mais frequentemente mantidos em 
pocilgas no curral. Esses porcos ficaram maiores e mais gordos e, com o 
tempo, ficaram mais claros e menos parecidos com os porcos selvagens. 


As aves domésticas eram o animal mais comum mantido pelos pobres, 
mesmo nas cidades. Nos tempos anglo-saxões, a Inglaterra tinha mais 
galinhas do que gansos, mas os gansos se tornaram a principal ave doméstica 
do final da Idade Média. Muitos feudos também mantinham pombas como 
produtoras de esterco. O valor primário das aves estava na produção de 


ovos. Galinhas e gansos só eram comidos em ocasiões especiais, pois seus 
ovos tinham mais valor alimentício do que sua carne. Uma galinha podia 
botar em média um ovo a cada dois dias, e alguns camponeses pagavam o 
aluguel em ovos. 


As ovelhas estavam entre os animais de fazenda mais valiosos e eram os 
mais numerosos em algumas regiões. As ovelhas medievais eram menores 
que as ovelhas modernas. Eles podiam encontrar grama em terras que não 
eram ricas o suficiente para campos de trigo, inclusive em elevações onde as 
plantações não podiam crescer. Eles eram ordenhados e os fazendeiros faziam 
queijos e manteiga de ovelha. O leite de ovelha era originalmente mais 
comumente usado do que o leite de vaca. Eles jogavam estrume em campos 
que depois poderiam ser arados e plantados e, por isso, seus apriscos eram 
movimentados com frequência, até diariamente. Sua lã, especialmente quando 
ovelhas de pêlo comprido eram criadas, era altamente valiosa e a lã era o 
principal produto de exportação da Inglaterra. Uma vez abatidos, sua carne 
era carne de carneiro e sua pele se tornava pergaminho para livros. 


Durante o século XIV, os rebanhos de ovelhas aumentaram muito. A 
produção de tecidos tornava a lã mais importante do que o leite, e os pastores 
se concentravam mais no parto do que na ordenha. As ovelhas também eram 
mantidas por mais tempo antes do abate, pois produziam lã muito além de sua 
utilidade para a ordenha. Por volta do século 12, alguns mosteiros e feudos 
começaram a criação seletiva para produzir lã melhor e, no século 14, essas 
novas raças tinham lã mais fina. Ovelhas criadas por irmãos leigos 
cistercienses eram as melhores. 


Na Espanha do século 13, criadores de ovelhas criaram a ovelha Merino 
com a lã mais macia. Os pastores espanhóis tiveram que mover suas ovelhas 
das pastagens de verão para as de inverno, às vezes por longas distâncias. A 
Espanha do final da Idade Média era repleta de trilhas de ovelhas, que eram 
mantidas pelas mestas, as organizações regionais de proprietários de 
ovelhas. O nível de organização exigido para manter as trilhas e as regras 
também permitiam a criação organizada, supervisionada pelos mestas. A nova 
raça que eles desenvolveram era perfeita para suas condições. As ovelhas 
Merino podiam andar longas distâncias e sobreviver apenas com pastagens 
desalinhadas em um clima quente e seco. Produzia grandes quantidades de lã 
muito fina. 


O gado era principalmente animal de tração e só mudou para animais de 
leite e carne quando o cavalo se tornou o principal animal de tração. Pode ter 
havido mais gado do que ovelhas no início da Inglaterra medieval. Eles eram 
menores que o gado moderno e tinham chifres mais longos. Um macho 
castrado era chamado de boi e foi o principal animal de lavoura durante a 
maior parte da Idade Média, até que a mudança do século 13 para o cultivo de 
aveia tornou mais fácil manter os cavalos. Os bois normalmente aravam em 


equipes de oito, sempre que possível. Eles poderiam ser comidos quando 
gastassem suas forças no trabalho; suas outras partes produziam cola, couro, 
pergaminho e gordura para sabão. Os cavalos podiam arar mais rápido, mas a 
igreja não permitia que as pessoas os comessem. Até os surtos de murrain do 
século 14, o gado tinha menos doenças do que os cavalos e não precisava de 
ferraduras. 


Durante a mudança agrícola do século 13 para rotação de culturas de três 
campos e cavalos de tração, o gado tornou-se mais importante como vacas 
leiteiras. Os machos ainda eram castrados como bois, se não fossem 
necessários como touros, mas os recursos do celeiro e do campo mudaram 
para manter o maior número possível de fêmeas para o leite. Uma vez que o 
gado se tornou mais valioso para o seu leite, eles receberam mais comida e 
começaram a crescer. 


Cabras e ovelhas eram os animais de fazenda mais comuns nos países 
mediterrâneos. As cabras nunca foram bem estabelecidas no norte, embora 
fossem mantidas em alguns lugares. No século 13, as fazendas inglesas 
raramente mantinham cabras. Nas regiões alpinas, cabras e ovelhas tiveram 
que ser transferidas para pastagens de inverno ou verão para o uso mais 
eficiente de pastagens escassas. 


As lebres selvagens eram nativas da Europa, mas o coelho domesticado 
menor e mais gordo foi um invasor durante a Idade Média. Os mosteiros 
mantinham coelhos, já que os filhotes de coelho eram declarados peixes pela 
igreja e podiam ser comidos nos dias de jejum . À medida que os mosteiros 
progrediam na criação de coelhos em suas fazendas, os aristocratas os 
introduziram de volta na natureza em novas áreas para que se reproduzissem 
para a caça esportiva. O coelho chegou à Inglaterra em 1176 e, ao mesmo 
tempo, os aristocratas introduziram perdizes, faisões, pavões e 
gamos. Coelhos domésticos e selvagens cruzaram, e os coelhos facilmente 
enlouqueceram se escapassem. Embora fossem raros durante a maior parte da 
Idade Média, no Renascimento os coelhos eram um incômodo comum e 
haviam deslocado a lebre nativa. 


O esterco de todos os animais domesticados era um importante produto 
agrícola com alto valor de mercado. O valor do esterco como fertilizante era 
bem conhecido. O proprietário de terras muitas vezes reivindicava não apenas 
o esterco de suas próprias propriedades e campos, mas também os 
excrementos varridos nas ruas da cidade, que as pessoas mais pobres ficariam 
felizes em salvar. Excrementos de rua varridos em Londres eram vendidos 
para fazendas do interior. Os camponeses também não podiam desenvolver 
seus campos, pois tinham menos animais. 


animais de estimação 


Os coelhos não eram apenas animais selvagens ou de fazenda. Como as 


pessoas de hoje, as pessoas medievais perceberam que os coelhos eram bons 
animais de estimação. Eles eram fáceis de alimentar 


e não ocupava muito espaço. Qualquer pessoa que goste de animais e tenha 
dinheiro suficiente para produzir um pouco de comida extra pode ter um 
coelho ou esquilo. Imagens manuscritas mostram senhoras com esquilos em 
coleiras que são claramente animais de estimação domesticados. 


Os pássaros também eram pequenos animais de estimação populares. Os 
pássaros de estimação de hoje são geralmente pássaros exóticos do Oriente, 
mas na Idade Média, o único pássaro exótico conhecido era o papagaio, 
chamado popinjay. Era extremamente caro e muito raro. Os pássaros nativos 
podiam ser domesticados, mais comumente gaios, gralhas e pegas. Gralhas e 
pegas poderiam ser treinadas para imitar a fala. As rainhas da Inglaterra 
mantinham gaiolas com pequenos pássaros, como rouxinóis, e algumas 
tinham papagaios africanos — presentes enviados pela realeza estrangeira. 


Os macacos do norte da África foram importados para a Europa e eram 
animais de estimação populares da aristocracia. Enquanto um macaco estaria 
além das possibilidades de um estudante universitário , que preferiria manter 
um coelho ou um pássaro, algumas senhoras criavam macacos. Os macacos 
podiam ser comprados em grandes feiras, e menestréis viajantes usavam 
macacos treinados em seus shows. 


Os cães fizeram parte da civilização europeia desde o início, primeiro como 
cães de caça. A maioria dos cavaleiros mantinha cães de caça em seus 
solares. Na Idade Média, havia muitas raças diferentes. A caça exigia cães de 
diferentes tamanhos e habilidades: galgos e alaunts podiam alcançar veados 
correndo e derrubá-los, cães de corrida de tamanho médio rastreavam e 
perseguiam a presa e sabujos rastreavam e matavam animais 
abatidos. Mastiffs e cães semelhantes foram usados para guardar 
rebanhos. Cães de caça não eram exatamente animais de estimação, pois 
viviam em canis, mas alguns cães de caça favoritos tinham permissão para 
entrar no castelo .salão e comer restos. Os cães são descritos nos bestiários 
em termos semelhantes à frase moderna “o melhor amigo do homem”: os cães 
eram conhecidos por ajudar a resolver crimes ou pular na pira funerária de 
um mestre morto. 


As senhoras tinham cachorros de colo e, nos conventos menos 
disciplinados, as freiras mantinham cachorros como animais de estimação. Os 
cachorros comiam comida de mesa que poderia ter sido dada aos pobres ou 
usada pelas próprias freiras, então a igreja tentou desencorajar o hábito. Pior 
ainda, em alguns lugares, as freiras levavam seus animais de estimação para a 
capela, onde distraíam todos do culto. As damas aristocráticas mantinham 
cachorros sem medo da repreensão eclesiástica; um cachorro de estimação era 
um sinal socialmente aprovado de riqueza. Cães de estimação são retratados 


em iluminuras de manuscritos em diferentes formas e tamanhos; alguns 
parecem pequenos spaniels, um animal de estimação popular da aristocracia. 


Os gatos não faziam parte do início da Europa medieval, mas se tornaram 
animais de estimação de luxo populares no final da Idade Média. Eles são 
menos mencionados nos bestiários do que os ratos. Eles entraram pela 
primeira vez na economia da Europa como pequenos predadores semelhantes 
a furões, provavelmente trazidos do Oriente em navios.Seus ossos são 
encontrados em cidades francesas do século 10, mas parecem ser pequenos e 
selvagens. À medida que a população de ratos crescia nas cidades, os gatos 
eram animais úteis para mantê-los sob controle. Muitas igrejas e empresas 
mantinham gatos por perto para esse fim, mas geralmente eram gatos 
selvagens. As pessoas comuns devem tê-los domesticado com frequência, mas 
eles eram considerados animais inferiores e sempre foram associados à 
bruxaria pela igreja. Gatos selvagens da cidade podem ser mortos por suas 
peles, que podem ser passadas como peles de raposa se o vendedor tiver 
sorte. Mesmo como pelo de gato, tinha valor. No final da Idade Média, porém, 
os viajantes começaram a importar raças exóticas, como o gato persa, do 
Oriente. Gatos exóticos juntaram-se a cães de colo como animais de 
estimação para senhoras aristocráticas, e pinturas do final da Idade Média 
mostram gatos em ambientes com pessoas. 


Animais selvagens 


Enquanto alguns animais eram selvagens, mas foram domesticados, outros 
sempre foram selvagens. Estes incluíam animais predadores como lobos, 
raposas e ursos e veados pastando caçados por sua carne. Eles também 
incluíam muitos pequenos animais que ainda vivem à margem da sociedade 
humana. 


O animal mais temido era o lobo. Nos séculos 7 e 8, grande parte da 
Europa estava coberta por florestas densas e os assentamentos humanos eram 
isolados ou costeiros. No século 14, as florestas quase desapareceram, exceto 
nas franjas nas encostas das montanhas. Os lobos se retiraram para essas áreas 
e, sempre que possível, foram caçados até a extinção. Enquanto o homem 
moderno tem a sensação de que os lobos são necessários para manter o 
equilíbrio do mundo natural, o homem medieval via os lobos como totalmente 
perversos. O verdadeiro lobo da floresta tornou-se facilmente o lobo mau do 
conto de fadas, já que o único contato do homem com os lobos era sua feroz 
predação contra seus rebanhos. Os lobos medievais eram grandes o suficiente 
para derrubar cavalos, gado, ovelhas e cabras. Nas florestas, eles caçavam os 
mesmos animais que os caçadores perseguiam. Nas aldeias periféricas, os 
lobos mais velhos às vezes matavam crianças pequenas. 


Os lobos não eram animais valiosos para caçar. Eles carregavam raiva, e as 
pessoas medievais acreditavam que sua mordida era geralmente venenosa. A 


pele deles dava bons cobertores, mas tinha um cheiro característico que 
precisava ser removido. Porque eram maus, ninguém os comia; no entanto, 
por essa mesma razão, algumas de suas partes foram consideradas como tendo 
poder mágico ou medicinal. 


Os ursos também foram caçados até a extinção na Europa medieval, 
embora sempre houvesse alguns em cativeiro. Eles podem ter sido 
originalmente mais comuns na Espanha, onde foram protegidos como caça 
real. Os ursos eram possíveis de domar, ao contrário dos lobos. As raposas 
não eram domesticadas e eram menos perigosas e mais numerosas que os 
lobos. Eles eram valorizados por sua pele e eram alvos de caça muito 
populares, como são hoje. 


Os cervos eram protegidos em florestas reais em grande parte da Europa, 
por isso foram mantidos longe da extinção pelos esforços de silvicultores 
profissionais. O veado vermelho, a ova e o gamo eram as raças nativas da 
Europa. Gamos eram nativos do Mediterrâneo; eles eram do tipo menor. Os 
veados vermelhos e corços eram nativos das ilhas britânicas. Eles 
continuaram a viver selvagens, enquanto os gamos aumentaram em número 
em florestas e parques protegidos. Todos os tipos de cervos viviam nas 
grandes florestas reais. 


Cervos pastavam na grama do prado e nas folhas das árvores. A prática 
medieval de cortar árvores produzia muitos rebentos jovens adequados para os 
veados comerem. No inverno, os cervos em parques protegidos costumavam 
ser alimentados com feno. A estação de cio (acasalamento) deles era no 
outono e eles davam à luz filhotes na primavera. Os caçadores profissionais 
tiveram o cuidado de caçar cervos apenas no verão e caçar apenas no outono. 


Javalis ferozes, com o dobro do tamanho de porcos domesticados, 
percorriam as florestas e podiam facilmente matar cães e caçadores. Eles eram 
negros e tinham cabelos muito grossos e eriçados. As porcas selvagens 
também eram ferozes, mas o javali tinha presas longas e afiadas. 


Outros animais selvagens abundavam: lontras, castores e ratos 
almiscarados nos lagos e riachos; lebres, texugos e ouriços nos campos; e 
doninhas e linces nas florestas. Nos Alpes e Pirineus, havia cabritos monteses 
íbex e camurça. 


Entretenimento com Animais 


Além do raro entretenimento do desfile de um rei em seu zoológico 
particular — um zoológico de animais exóticos —, os habitantes das cidades 
medievais desfrutavam de shows de animais mais comuns. A luta de animais 
era um espetáculo muito popular entre os camponeses medievais e os 
habitantes da cidade. Os animais também podem ser treinados, em alguns 
casos. Treinadores de cães, cavalos, ursos e macacos viajavam para feiras e 


castelos ou permaneciam na corte de um nobre. Ursos e cachorros poderiam 
aprender a dançar. Os macacos podiam aprender a fazer malabarismos, 
montar em cachorros ou operar máquinas simples como carrinhos de mão. Os 
ursos também aprenderam a fingir que lutam com os atores para que a 
multidão pudesse assistir a uma luta livre. 


A briga de galos começou como um esporte para meninos na França, mas 
se tornou um esporte adulto para apostas. Os povos medievais acreditavam 
que os galos eram lutadores naturais, como os cavaleiros, e que era nobre para 
eles lutarem entre si. As brigas de galo eram como torneios para os 
pobres. Os observadores estavam acostumados com o sangue e os ferimentos 
e achavam as lutas muito emocionantes. 


O espetáculo mais popular em uma feira era o bearbaiting. Um urso, 
amordaçado para que não pudesse morder, era mantido em um cercado ou 
amarrado a uma estaca. Às vezes o urso era cego. Cães de briga foram 
enviados para atacar o urso, que só poderia usar as patas para se defender. As 
pessoas apostaram em quantos cachorros o urso poderia matar antes de 
morrer. 


Os touros também foram iscados. Na Espanha, a tradição das touradas 
remonta aos tempos medievais. Os nobres lutavam com touros para provar sua 
coragem, e os plebeus lutavam com touros por prêmios em dinheiro. No norte 
da Europa, os touros eram atacados como ursos, com cães atrás 
deles. Bulldogs foram criados para ter vícios 


Os homens que assistem a essa luta de ursos apostam em quantos 
cães o urso pode matar antes de desmaiar ou 
morrer. (Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 


mandíbulas que poderiam prender o nariz de um touro, mesmo que o touro 
sacudisse e jogasse o cachorro. 


A crueldade animal como entretenimento poderia assumir formas mais 


diretas. Os alunos brincavam de enterrar uma galinha até o pescoço e atirar 
pedras nela até que morresse. Alguns jogos transformaram o abate normal de 
animais de fazenda em um jogo sangrento, como uma justa simulada para 
decapitar um ganso ou um jogo vendado de espancar uma porca até a 
morte. Vários pequenos animais selvagens, como pássaros e sapos, também 
serviram de alvo para arremesso de pedras ou mutilação. 


Veja também: Agricultura, Alimentos, Florestas, Cavalos, Caça, Menestréis e 
Trovadores, Zoológicos. 
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armaduras 


Durante a Idade Média, as armaduras começaram como túnicas de cota de 
malha flexíveis e só gradualmente se desenvolveram na armadura de placas 
do cavaleiro, que é mais familiar em nossa imaginação. Novas armas 
baseadas em lanças tornaram a armadura de placas uma necessidade na 
guerra, e ocupou o centro do palco na moda dos torneios. A pólvora então 
começou o processo de tornar obsoletas as armaduras de placas. O auge da 
fabricação de armaduras de placas veio após a Idade Média, durante o início 
da Renascença, quando se tornou um acessório cerimonial e atlético. A 
verdadeira tecnologia de guerra havia avançado. 


Mesmo no final da Idade Média, a cota de malha ainda era usada em 


guerras reais, e apenas uma pequena porcentagem de lutadores já teve um 
traje completo de cara armadura de placas. Qualquer tipo de armadura sempre 
foi uma marca de status; lutadores de baixo escalão usavam, no máximo, uma 
túnica acolchoada ou de couro. O couro podia ser endurecido para ser tão 
resistente quanto a madeira e nunca ficava completamente fora de uso como 
armadura primária. Durante o século 14 na Itália, algumas armaduras de couro 
endurecido foram trabalhadas e douradas e foram usadas por aqueles que 
poderiam comprar metal. Era mais legal e fácil de usar para combate leve. 


Na maior parte da Europa, porém, a tendência sempre foi de incorporar a 
maior quantidade de ferro disponível na época e dentro do orçamento do 
usuário. O padrão era cota de malha, feita de anéis de ferro entrelaçados e 
chamada simplesmente de “correia”. O correio foi considerado bom o 
suficiente até dois novos desenvolvimentos de armas no início do século 
XIV. Em Flandres e na Suíça, em 1302 e 1315, camponeses e cidadãos 
usaram alabardas e lanças para matar um grande número de cavaleiros bem 
armados. A ponta afiada de uma lança poderia atravessar a cota de malha. E, 
em 1346, os arcos longos ingleses enviaram flechas de um metro de 
comprimento através da armadura dos cavaleiros franceses na Batalha de 
Crécy. O exército francês tinha um esquadrão de besteiros genoveses, e suas 
setas também podiam perfurar uma cota de malha. As placas foram primeiro 
presas ao couro e depois aparafusadas em trajes cada vez mais completos. 


Milão foi o centro de fabricação de armaduras da Europa durante a Idade 
Média. Embora as armaduras fossem feitas localmente em todas as partes da 
Europa, as melhores armaduras sempre vinham de Milão. Quando as 
tendências mudaram, elas mudaram primeiro em Milão. Na década de 1280, 
os armeiros milaneses começaram a reforçar a malha com placas para 
bloquear as flechas em pontos-chave. Em 1340, eles viam a blindagem de 
placas como seu principal produto e a correspondência suplementar como um 
produto secundário. Os aristocratas e reis mais ricos encomendaram 
armaduras de Milão. 


Armeiros treinados em Milão foram atraídos a se mudar para outro lugar, 
trazendo seu conhecimento. Milão enviou armeiros para outras cidades da 
Itália: Brescia, Roma, Veneza, Modena e Nápoles. Por volta de 1400, os 
artesãos milaneses começaram a se mudar para a Inglaterra e a França e 
povoaram as lojas milanesas em Paris, Tours, Innsbruck, Bruges e Artois. Em 
Nuremberg e Augsburg, cidades do sul da Alemanha, a fabricação de 
armaduras aumentou em meados do século XIV. Os exércitos alemães 
estavam repelindo uma invasão turca na fronteira húngara, e essas cidades 
forneciam a armadura. A Alemanha também exportou armaduras para a 
Polônia. 


Antes de sua queda como ofício no século 16, a fabricação de armaduras 
era um grande negócio na Europa. Armeiros mercantes trabalhavam com 


artesãos para atender a pedidos muito grandes de reis que se preparavam para 
a guerra. Um rei pode comprar peças de armadura para vários milhares de 
homens, além de seus cavaleiros, que já possuem armadura. Os regulamentos 
da guilda impediam que as armas fossem vendidas em grandes quantidades 
no mercado aberto para que os artesãos pudessem manter o controle sobre 
seus produtos, mas nenhum artesão sozinho poderia atender a esses grandes 
pedidos. Comerciantes determinados encontraram maneiras de contornar as 
regras da guilda ou simplesmente desrespeitá-las. Grandes corporações 
multinacionais com acionistas cresceram no comércio de armas. 


Nos séculos 14 e 15, reis, duques e condes gastaram muito em armaduras 
que se destacassem do resto de seus cavaleiros. Às vezes, a armadura era 
cerimonial e às vezes era realmente destinada à guerra. A armadura tinha 
decorações folheadas a ouro em locais visíveis, como na viseira de um elmo, 
ou era gravada com finas decorações nas placas principais. Algumas 
armaduras eram até esmaltadas de preto com desenhos de ouro ou incrustadas 
de joias. Essas peças de armadura decoradas com ouro custam tanto quanto a 
renda anual do reino. A maior parte da armadura de luxo veio no período após 
a Idade Média propriamente dita. No Renascimento, a armadura de luxo era 
um grande símbolo de prestígio, embora não fosse mais útil na guerra. 


escudos 


No início da Idade Média, os escudos de madeira reforçados eram uma 
parte fundamental do kit de um guerreiro. Eles eram geralmente redondos, no 
uso do norte da Europa. Os escudos redondos anglo-saxões e dos primeiros 
francos provavelmente tinham bordas de metal para proteger as bordas de 
estilhaçar com a mesma facilidade. Parece provável que tenham sido pintadas 
ou decoradas com metal. O escudo encontrado no rico túmulo de Sutton Hoo 
tinha rebites de prata e outros toques decorativos de metal, enquanto os 
escudos decorativos de um enterro de barco na Noruega foram pintados de 
amarelo e preto diretamente na madeira. Os escudos eram essenciais para a 
guerra anglo-saxônica. Soldados de infantaria formavam uma parede de 
escudos, e a estratégia dependia de não permitir que o inimigo rompesse a 
parede. 


Os vikings nórdicos usavam escudos redondos e planos de madeira 
cobertos com couro, geralmente pintados. Seu objetivo era afastar flechas e 
alguns golpes, mas podiam ser facilmente quebrados com um machado, e 
alguns vikings atravessavam mais de um escudo em uma batalha. Os escudos 
eram do tamanho de uma pizza - 14 a 30 polegadas no máximo. Eles tinham 
um buraco no centro grande o suficiente para caber uma mão. Uma saliência 
de metal cobria esse buraco; tinha uma barra de apoio na parte de trás. Era 
quase em forma de cone, com uma ponta para desviar golpes. Muito poucos 
escudos de madeira sobreviveram, mas muitos chefes de escudos foram 
encontrados em sepulturas pagãs. 


A invasão normanda em 1066 trouxe um novo estilo de escudo. Os escudos 
mostrados na Tapeçaria de Bayeux são grandes e em forma de pipa, 
carregados no braço esquerdo. É provável que o formato da pipa tenha sido 
uma adaptação para carregar o escudo a cavalo. A partir dessa época, os 
cavaleiros normandos carregavam escudos para a guerra montada - 
geralmente uma forma de triângulo, mais estreito na parte inferior, onde 
poderiam bater no cavalo. Durante a Idade Média, as formas dos escudos 
mudaram conforme seu propósito mudou. 


Os escudos eram feitos de compensado, não de ferro. De escudos nórdicos 
redondos a escudos medievais, eles começaram com finas camadas de 
madeira coladas de modo que o grão de cada camada estivesse em ângulo reto 
com o grão de seus vizinhos. A maioria dos escudos era dobrada em uma 
forma curva para que os golpes deslizassem. A face de um escudo era coberta 
com couro e, muitas vezes, com gesso, uma cola de gesso usada para preparar 
superfícies de madeira para pintura em belas artes. O escudo poderia então ser 
pintado. 


A parte de trás do escudo precisava de alças ou alças. Os escudos nórdicos 
tinham uma alça aparafusada à saliência central de metal, bem como uma alça 
para o cotovelo para ajudar a sustentar o escudo. Correias na parte de trás de 
um escudo são chamadas de enarmes. Os escudos medievais tinham tiras de 
couro rebitadas ao compensado para apoiar o cotovelo e o pulso. Alguns 
escudos também tinham uma terceira alça pequena para prender os dedos 
quando não estavam sendo usados. Além disso, a maioria tinha uma alça que 
podia pendurar o escudo em volta do pescoço ou nas costas quando em 
repouso. Essa cinta era chamada de guige. A parte de trás do escudo era 
coberta com tecido, linho ou algo mais fino. Uma almofada de crina 
geralmente cobria a área onde o braço descansava contra o escudo para 
protegê-lo de ser machucado por golpes diretos. 


A princípio, o novo método tático de cargas de cavalaria com lanças fez 
com que os cavaleiros carregassem escudos maiores e mais pesados durante 
os séculos XII e XIII. Os escudos eram chamados de targes e eram cobertos 
com couro. Os cavaleiros precisavam levar vários escudos, que eram 
carregados por seus escudeiros, para a batalha. No entanto, esse aumento no 
uso de escudos não durou. Os escudos não eram usados como parte ativa das 
defesas de um cavaleiro depois que a armadura de placas completa entrou em 
uso. Alguns cavaleiros de armadura ainda usavam pequenos escudos, mas um 
escudo de madeira não era tão forte quanto a própria armadura. Os escudos de 
torneio ainda tinham uma função, pois ajudavam a sustentar a lança. Eles 
foram projetados com um entalhe cortado em um canto superior para apoiar a 
lança durante o carregamento. 


Os escudos tiveram uma segunda vida como armas menos pessoais nas 
guerras posteriores. Nos cercos, muitos tipos de paredes de madeira e escudos 


eram necessários para proteger aqueles que estavam atirando ou operando 
máquinas. Um escudo de madeira alto e independente, chamado pavis, era 
sustentado por pernas e podia abrigar dois ou mais lutadores. Arqueiros 
geralmente lutavam atrás de pavises. Esses escudos não eram muito mais do 
que grandes tábuas. 


capacetes 


Os capacetes vikings, como os capacetes usados pelos francos e anglo- 
saxões, eram justos e feitos de metal ou couro. Eles geralmente não tinham 
chifres, mas muitas vezes tinham protetores de nariz. Alguns tinham 
bochechas e tiras de queixo; eles eram feitos de várias placas de metal, 
rebitadas juntas. Os poucos capacetes que sobreviveram em ricos enterros de 
navios costumam ter animais totêmicos montados no topo, como uma crista. 


Na Tapeçaria de Bayeux, os lutadores usam capacetes de aço redondos e 
justos com protetores de nariz. Eles são colocados sobre capuzes de cota de 
malha (coifs) que protegem o pescoço. Sob a touca de malha havia um gorro 
de tecido acolchoado. Este tipo de proteção para a cabeça foi o mais comum 
durante a maior parte da Idade Média. Variações estavam em quão 
arredondado ou pontiagudo o capacete era ou se 


O capacete do rei Henrique V da Inglaterra tem o estilo caro e 
elaborado exigido para os torneios do século XV. Seja em 
batalha ou justa, o pescoço, a cabeça e o rosto do cavaleiro 
estavam totalmente cobertos. A pequena fenda permitia a visão 
apenas quando a cabeça do cavaleiro estava abaixada em uma 
investida. O capacete completo sacrificou a visibilidade para 
proteção. (Royal Armouries/David Lyons/StockphotoPro) foi feito de 
uma única placa ou várias placas soldadas a uma moldura. No final da Idade 
Média, o capacete redondo simples era chamado, em francês, 


de cervelliêre. Pode até ser usado sob um capacete maior. 


Os capacetes posteriores eram maiores e planos no topo. Eles protegiam 


melhor a cabeça, mas restringiam a visibilidade. Eles colocaram forros de 
couro que sustentavam o capacete, semelhante a um capacete de futebol. À 
medida que as táticas de luta mudaram, também mudaram os estilos de 
capacete. Sempre houve um trade-off entre visibilidade e proteção. Cavaleiros 
que estavam lutando ou lutando em cargas de cavalaria com lanças 
precisavam de proteção máxima, mesmo em detrimento da 
visibilidade. Soldados de infantaria precisavam de mobilidade e usavam 
capacetes que deixavam o rosto aberto. 


O bacinete do cavaleiro, no século XIV, tinha uma viseira articulada que 
podia ser fechada em condições de combate ou deixada aberta para 
visibilidade; uma versão tinha uma dobradiça que permitia que a viseira 
ficasse pendurada no queixo. O pescoço do bascinet foi coberto com uma 
placa, de modo que não era necessário um capuz de cota de malha e o pescoço 
estava melhor protegido. Essa placa curva, chamada de gorjal ou aventail, 
dava a volta no pescoço. Os elmos de torneio costumavam ser pontiagudos na 
frente para que virassem a ponta de uma lança para o lado. Grandes elmos 
fechados eram cada vez menos usados no campo de batalha. 


Um capacete de campo de batalha mais prático parecia mais 
um chapéu com aba; golpes vindos de cima, como de um cavaleiro montado 
ou de uma flecha descendente, seriam desviados. Foi amplamente utilizado 
por soldados de infantaria durante o século 12 e depois. Era chamado 
de capela de fer ou chapéu de guerra. Não protegia o rosto do usuário, mas 
também não restringia a visão. 


No século 15, os capacetes de batalha ainda incluíam bacinetes 
(especialmente para proteger o rosto de flechas) e chapéus de ferro com 
abas. As coifas de correio não eram mais usadas; a maior parte da cota de 
malha caiu em desuso. Gorgets e aventails protegiam a garganta e o pescoço. 


armadura de malha 


Uma cota de malha era geralmente chamada de hauberk, mas na literatura 
nórdica, é chamada de byrnie. Foi o primeiro tipo de armadura européia e 
defendia bem um lutador contra cortes de espada ou faca. Não era uma boa 


defesa contra lanças ou flechas, que poderiam perfurar e rasgar os anéis. 


A cota de malha era feita de um tecido de anéis de ferro 
entrelaçados. Esses anéis eram feitos de arame de ferro ou perfurados de uma 
fina folha de ferro. Quando eram feitos de arame, o processo era rápido. O fio 
era enrolado em espiral ao redor de uma haste e depois cortado ao longo de 
um lado para fazer muitos anéis únicos. O carteiro achatava as pontas de cada 
anel de arame, reaquecia-o para torná-lo macio e fazia pequenos orifícios no 
metal. As pontas se sobrepunham para que o anel pudesse fechar. Anéis de 
arame foram rebitados com uma ferramenta especial; quando anéis perfurados 
sólidos eram usados, eles tinham que alternar com anéis de arame rebitado - 


um anel rebitado para cada quatro sólidos conectados a ele. 


Um cavaleiro do século XII se ajoelha para receber uma 
bênção. Cruzes bordadas em seu sobrecote mostram que ele é um 
cruzado. (Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 


O carteiro trabalhava com um manequim como o de uma costureira. O 
manequim tinha cabeça e ombros, pelo menos, para que pudesse moldar o 
encaixe dos anéis em torno dessas superfícies. A cota de malha no peito e nas 


costas não precisava ser moldada com cuidado, mas um capuz de cota de 
malha e os ombros e braços da cota de malha tinham que se encaixar 
corretamente. Os fabricantes de correspondência provavelmente usavam 
padrões escritos que lhes diziam quantos anéis colocar em cada linha e como 
ligar os anéis para obter a forma adequada, mas nenhum padrão ou tratado de 
guilda sobre o ofício sobreviveu. 


Uma cota de malha por si só não era suficiente. Se os anéis de ferro fossem 
pressionados com força contra a carne, eles causariam seu próprio ferimento, 
então sempre havia uma túnica de couro ou acolchoada sob a cota de 
malha. Depois que o algodão foi importado da Itália, tornou-se o melhor 
enchimento para colchas. Durante o século 12, os fabricantes de armaduras 
inventaram luvas de malha para proteger os dedos de um lutador. Chamados 
de cachecóis, eles tinham tecido nas palmas e uma fenda pela qual a mão 
podia deslizar, permitindo que as coberturas das mãos ficassem 
penduradas. Os fabricantes de armaduras também desenvolveram perneiras de 
malha, chamadas chausses, que eram presas a tiras sob a túnica. Estes também 
tinham que ser forrados com couro ou linho. 


Nos tempos anglo-saxão e franco, é improvável que o soldado de infantaria 
comum tivesse uma cota de malha ou um byrnie. Eles eram usados apenas por 
guerreiros de elite, conforme descrito em Beowulf. No final do período 
carolíngio, antes da conquista normanda, era mais provável que os soldados 
dos séculos 10 e 11 tivessem camisas de malha. Uma cota de malha era um 
investimento caro e era transmitida nas famílias. No século 12, uma forma 
mais leve e menos cara de cota de malha era chamada de haubergeon. Não 
tinha mangas compridas ou luvas. No século 13, havia tipos ainda menos 
caros de armaduras macias que podem não ter usado cota de malha, apenas 
estofamento de algodão acolchoado. Os tipos de armadura acolchoada eram 
chamados de aketon (árabe para algodão), gambeson e pourpoint. 


Um desenvolvimento do século 14 da cota de malha era uma túnica de 
couro sem mangas com placas de metal rebitadas em um padrão sobreposto 
que cobria a superfície completamente. Muitas vezes é chamado de 
revestimento de placas. As próprias placas faziam um trabalho melhor 
protegendo o usuário contra pontas de flechas, mas as juntas rebitadas eram 
pontos mais fracos que uma flecha ou alabarda poderia perfurar. O couro 
também pode ser endurecido para fornecer alguma proteção. O casaco de 
placas pode ser usado em combinação com uma cota de malha, por cima ou 
por baixo. Da mesma forma, havia uma tradição bizantina e asiática de usar 
armadura lamelar, que usava pequenas placas de metal sobrepostas para cobrir 
a superfície do couro. À armadura lamelar às vezes usava apenas couro 
endurecido, o que era mais comum em áreas mais pobres e quentes do que o 
norte da Europa. 


A sobrecote era uma túnica de linho usada sobre cota de malha. Evitava o 


contato direto do sol com o metal, que poderia aquecer a ponto de queimar 
seu portador. A sobrecote era cortada nas laterais para não atrapalhar os 
movimentos. As sobrecotes dos cruzados eram decoradas com uma cruz 
vermelha. Outros cavaleiros usavam sobrecotes com suas armas heráldicas ou 
com as armas do senhor a quem serviam. 


armadura de placas 


Durante o século 13, as armaduras de placas de metal começaram com 
grevas abertas que cobriam as canelas e os joelhos usados sob as cotas de 
malha. As grevas fechadas para toda a panturrilha vieram depois de 1300, e 
então veio a proteção total para a parte superior da perna, chamada de cuisse 
ou cuish. Todo o arnês da perna era chamado de ombreira e sua placa de 
articulação no joelho era chamada de poleyn. Depois de 1380, a armadura das 
pernas incluía o sabaton, um sapato de ferro feito de placas estreitas que se 
moviam com o pé. Montadas em sapatas de aço ou botas de couro, as esporas 
completavam o arnês das pernas do cavaleiro. 


A primeira armadura de placas para o corpo foi uma couraça, uma peça 
feita para cobrir o peito e as costas. Depois que uma base de couro original 
forneceu seu nome, a couraça evoluiu para uma camisa feita de peças sólidas 
de ferro. Abaixo da caixa torácica, a armadura precisava flexionar e dobrar 
com o corpo, por isso era feita como anéis de ferro rebitados a uma saia de 
couro na couraça principal. Esses aros podem se sobrepor e se mover 
conforme o corpo se move. A saia de argolas era chamada de fauld. Nos 
últimos anos da Idade Média e avançando para o Renascimento, os armeiros 
acrescentaram tassets, placas de proteção adicionais penduradas no fauld. Nos 
ombros, onde a proteção do braço se prendia, havia placas articuladas 
chamadas ombreiras. 


Proteção de braço desenvolvida durante o século XIV. Placas fechadas 
para o antebraço e braço, chamadas de canhões, eram articuladas e conectadas 
por uma placa de cotovelo, o contra-ataque. Toda a assembléia era chamada 
de vambraço. 


Pedaços de armadura podem ser articulados e afivelados, ou podem vir em 
pedaços separados para serem amarrados juntos. Algumas couraças tinham 
dobradiças à esquerda e fivelas à direita; outros eram partes traseiras e 
dianteiras separadas. Quando a armadura era amarrada no lugar, geralmente 
era amarrada com laços costurados nas roupas íntimas. Os cadarços eram 
feitos de barbante encerado e eram chamados de pontos. Colocar a armadura 


levou tempo e pelo menos a ajuda de um servo . 


A construção da armadura de placas começou batendo uma folha de ferro 
aquecido em uma placa fina, geralmente com um moinho de água que 
acionava martelos mecânicos. Cortadas em formatos adequados, as placas 
eram batidas em bigornas com o formato dos produtos finais. Havia muitos 


martelos diferentes, bem como formas diferentes, e a melhor armadura era 
mais grossa e mais fina em lugares estratégicos. Em alguns pontos, o metal 
podia ser martelado e trabalhado enquanto estava frio o suficiente para ser 
tocado; alguns desenhos contemporâneos mostram ferreiros segurando as 
peças com as mãos nuas. Fregiientemente, as peças precisavam ser 
recozidas; eles foram reaquecidos ao vermelho quente e, em seguida, deixados 
esfriar e trabalharam enquanto ainda estavam macios. 


A modelagem e o ajuste finos precisavam ser feitos com mais 
cuidado. Alguns cavaleiros tinham modelos de cera de suas pernas ou braços 
feitos para que a armadura pudesse ser ajustada para eles; outros tinham 
padrões de tecido cortados em seus membros para que o fabricante de 
armaduras pudesse reconstruir sua forma exata. Ajustes finos de tamanho e 
curvatura foram então feitos, com as peças frequentemente recozidas. Nesse 
estágio, as bordas das placas eram cuidadosamente encaixadas ou enroladas 
para ajudar a desviar os golpes. 


As placas foram endurecidas cobrindo o exterior com carvão e aquecendo- 
o novamente em brasa. O ferro absorveu carbono extra e tornou-se uma 
camada de aço do lado de fora do ferro. Se esfriasse muito rápido ao ser 
mergulhado na água, ficava muito duro e podia ser polido para parecer vidro, 
mas também ficava mais quebradiço. Resfriamento mais lento, ou 
resfriamento e depois reaquecimento para temperá-lo, produziu o melhor 
resultado. O processo de determinação da melhor forma de endurecer o aço 
levou aos primeiros testes industriais. Lâminas, flechas ou balas foram usadas 
na armadura recém-fabricada para provar que era forte. Isso foi chamado de 
“armadura de prova” e com certeza funcionaria. O arnês completo também foi 
montado temporariamente para verificar se havia sido ajustado 
corretamente. Estava acabado, mas era preto, áspero e amassado. 


As peças da armadura de placas foram polidas à mão ou em uma roda de 
polimento movida a água. O aço começou a brilhar como vidro. Para 
armaduras de luxo, as peças eram gravadas com ácido ou folheadas a 
ouro. Finalmente, o mestre armeiro terminou o arreio. Ele rebitou as peças 
juntas e rebitou tiras de couro nas bordas apropriadas. Ele rebitou dobradiças 
feitas por um serralheiro e acrescentou mais tiras e fivelas. Muitas das placas 
foram equipadas com estofamento. O arreio final pesava cerca de 60 libras, 
comparável à mochila pesada de um soldado moderno. 


No século 14, armeiros desenvolveram armaduras de placas para cavalos. A 
placa mais importante, o peytral, cobria o peito do cavalo, que era mais 
vulnerável a um ataque de pique ou lança. O rosto também estava coberto 
com uma placa que deixava a boca e o nariz abertos e tinha orifícios para os 
olhos e tampas para as orelhas. Isso era chamado de shaffron, e um crinnet - 
uma peça curva e articulada - ficava na nuca do cavalo. Normalmente os 
flancos do cavalo eram cobertos com couro para proteger contra arranhões 


sem inibir o movimento do cavalo, mas também havia placas de blindagem 
completas em uso ocasional. A garupa era um conjunto de placas curvas para 
as costas do cavalo, enquanto a parte central era protegida pela sela e pelos 
flancos do cavaleiro. A armadura do cavalo tinha que assentar sobre um 
casaco grosso acolchoado para não machucar o animal. Deve ter havido 
grande perigo de superaquecimento dos cavalos. 


Veja também: Cruzadas, Cavalos, Ferro, Cavaleiros, Torneios, Armas. 
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Artur, rei 


Algumas das lendas que associamos à Idade Média já eram populares em seu 
próprio tempo. Na Inglaterra, a lenda do Rei Arthur era extremamente 
popular. As histórias eram anacrônicas mesmo naquela época, ambientadas 
em um passado distante, mas vestidas com as modas e atitudes da Alta Idade 
Média. Eles eram um veículo não apenas para entretenimento, mas também 
para educar a aristocracia nos valores do amor cortês e cavalheirismo. 


O cenário das lendas do Rei Artur é o período em que o Império Romano 
estava em colapso e as tribos germânicas estavam se expandindo pela Europa, 
expulsando os celtas que dominavam Roma. A estrutura básica é que as tropas 
romanas partiram e os saxões obtiveram vitórias iniciais, mas os bretões se 
organizaram e expulsaram os saxões por um tempo. Durante o tempo anterior 
ao retorno dos anglo-saxões, Arthur, o rei responsável por seu sucesso militar, 
governou sua terra em paz e cristianismo. 


Estudiosos debatem se um verdadeiro Rei Arthur existiu. Arthurs estão 
listados nas histórias irlandesas, mas os detalhes não correspondem às 
lendas. Pelo menos um romano com o nome de família Artorius veio para a 
Grã-Bretanha. A história de Gildas, um monge britânico do século V, contava 
sobre a Batalha de Badon Hill, na qual os saxões foram repelidos, mas não 
mencionou Artur. Seu líder militar chama-se Ambrósio Aureliano, um nome 
sem claras semelhanças com o nome Artur. Arthur poderia ter sido um 
apelido que veio para mascarar um nome histórico muito diferente. Em 1985, 
Geoffrey Ashe argumentou em The Discovery of Arthur que Camelot era 
Cadbury Castle em Somerset e Riothamus, um general britânico romanizado, 
era o verdadeiro Arthur. 


Depois que os bretões celtas perderam terreno para os invasores anglo- 
saxões, muitos deles se retiraram para as montanhas do País de Gales ou 
cruzaram o canal para a França, fundando o condado da Bretanha. O Rei 
Arthur surgiu das lendas do País de Gales na obra de Geoffrey de 
Monmouth. Geoffrey, possivelmente um falante nativo de bretão, a língua 
celta que sobreviveu na Bretanha, traduziu uma obra anterior para o latim, 
talvez acrescentando suas próprias histórias. Seu livro se chamava Historia 
Regum Britanniae: The History of the Kings of Britain. Em 1155, um 
normando, Wace, traduziu a obra de Geoffrey para a poesia francesa, o 
“Roman de Brut”. Wace acrescentou a Távola Redonda e alguns outros 
floreios. 


Trovadores provençais assumiram a história a partir daí, acrescentando 
histórias secundárias e novos personagens. Os trovadores acrescentaram o 
romance de Lancelot e Guinevere. A história de Arthur e histórias 
relacionadas, como Tristão e Isolda, foram chamadas de “Matéria da 
Bretanha” pelos trovadores. Entre 1170 e 1190, Chrétien de Troyes, um 
trovador da corte de Marie de France, condessa de Champagne, acrescentou 
as histórias de “Yvain, Cavaleiro do Leão”, “Lancelot, Cavaleiro da 
Carruagem” e “Perceval, o História do Graal” ao ciclo. Por volta de 1200, o 
poeta inglês Layamon escreveu as histórias arturianas de volta ao inglês 
médio, acrescentando mais detalhes; ele fez a Távola Redonda grande o 
suficiente para acomodar mais de 1.000 cavaleiros.No mesmo período, 
Robert de Boron escreveu alguns poemas em que Merlin criou a Távola 
Redonda e fez cada nome aparecer magicamente em um lugar. “Sir Gawain 


and the Green Knight”, um poema anônimo em inglês médio, foi escrito no 
século XIV. 


Os trovadores espalharam as histórias, que foram levadas muito a sério 
tanto pela realeza quanto pelos plebeus. A autenticidade de Geoffrey de 
Monmouth 


A “Távola Redonda” de Winchester, feita para um banquete, logo 
perdeu sua verdadeira história; as pessoas pensaram que era a 


mesa real do Rei Arthur. (Nick Lewis Photography) a história não 
foi posta em dúvida, e as invenções do período inicial foram absorvidas na 
suposta verdade do todo. Depois que Eleanor da Provença, de 14 anos, se 
casou com o rei Henrique III em 1236, um registro do tribunal sugere uma 
viagem para ver o túmulo de Arthur. O filho deles, o rei Eduardo 1, 
encomendou uma grande mesa redonda de madeira e pintada com os nomes 
dos cavaleiros de Artur. Foi usado em um banquete no Grande Salão 
do Castelo de Winchester, provavelmente para um torneio com tema 
arturiano .A mesa ficou pendurada na parede como decoração por muitos 
séculos, muito depois de o castelo ter sido desmantelado. Em 1485, William 
Caxton, o primeiro impressor da Inglaterra, publicou a coleção de histórias 
arturianas de Thomas Mallory, Le Morte d'Arthur, traduzida das histórias e 
canções francesas. Mallory provavelmente organizou as histórias existentes e 
acrescentou outras de sua autoria, enfatizando o Graal e incluindo a morte 
mística de Arthur. Um ano depois, o rei Henrique VII e Elizabeth de York 
nomearam seu primeiro filho Arthur, na esperança de unir uma Inglaterra 
fraturada pela guerra civil por trás do simbolismo nacional. Mais tarde, a 
grande mesa redonda no Castelo de Winchester foi tomada como prova da 
existência de Arthur. 


As histórias foram ambientadas em uma lendária paz de 12 anos entre os 
britânicos e os saxões, quando a história de Geoffrey colocou a corte de 
Arthur no centro das atenções do mundo como um modelo de excelência. O 
próprio Arthur raramente estrelava os contos, mas sua corte em Camelot 


serviu de estrutura para uma série de aventuras para seus cavaleiros. Uma das 
características convenientes de Arthur era conceder benefícios sem saber o 
que seriam, para que pudessem surgir complicações na trama. Ele geralmente 
insistia em uma aventura antes que a corte pudesse festejar, o que formou o 
enredo para histórias como "Gawain e o Cavaleiro Verde”. 


Os tipos básicos de histórias arturianas diziam respeito ao Santo Graal, 
Merlin, Lancelot e Guinevere, e a morte de Arthur. Os assuntos familiares 
para os cavaleiros eram complicados; Arthur gerou um filho bastardo com sua 
irmã, sem saber quem ela era, e Lancelot gerou Galahad com a senhora do 
Castelo do Graal. Damas mágicas, como Morgan le Fay e a Dama do Lago, 
podiam encantar, distrair e enganar, como acontece com o caráter repetitivo 
da “falsa Guinevere”. A morte de Arthur aconteceu por meio de uma história 
complicada na qual ele deve condenar sua rainha à morte, sitiar o castelo de 
Lancelot e lutar contra seu filho bastardo, Mordred. Os elementos mágicos 
nunca estiveram longe, como quando uma mão sai do lago para receber 
Excalibur na morte de Arthur. O ciclo parou com Merlin em um sono mortal 
encantado, Arthur levado por Morgan le Fay,mosteiro e Guinevere em um 
convento. 


As histórias são profundamente anacrônicas. Os castelos de pedra ainda 
não existiam no século VI; um verdadeiro Camelot não poderia ter sido mais 
do que um forte na colina com paredes de madeira. Embora os reis britânicos, 
irlandeses e saxões tivessem bandos de guerreiros, eles não tinham cavaleiros 
no sentido do século XII.No século VI, os guerreiros não 
usavam armaduras nem realizavam torneios. Os britânicos do século VI 
eram cristãos, mas o culto à Virgem Maria e ao Graal ainda não havia se 
desenvolvido. Apenas os detalhes do casamento poderiam ser históricos, já 
que os reis sempre se casavam com as filhas ou irmãs de reis próximos ou 
rivais. Nas histórias de Arthur, o público medieval podia desfrutar de uma 
versão dourada de seu próprio mundo, no qual todos tinham propósitos nobres 
e vivenciavam milagres. 


O ciclo arturiano serviu a outro propósito na sociedade medieval. Os 
cavaleiros de Arthur estavam do lado da lei e da ordem e eram profundamente 
religiosos. Eles lutaram contra cavaleiros demoníacos fantasmagóricos que 
não eram fiéis ao código de cavalaria, e se opuseram a cavaleiros renegados 
que usavam sua força para roubar e oprimir. Os contos arturianos de Malory 
afirmam que, a cada ano, os cavaleiros da Távola Redonda tinham que jurar 
não estuprar mulheres. A lenda tornou-se um conjunto de contos morais para 
os cavaleiros e sua classe social, lembrando-os de não usar suas armas para o 
mal. Em uma sociedade fortemente armada, esse era um valor muito 
necessário. 


Veja também: Castelos, Cavaleiros, Menestréis e Trovadores, Torneios. 
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Astrolábio 


O astrolábio era um instrumento usado por astrônomos, navegadores e 
matemáticos. Suas principais funções eram localizar e prever as posições do 
sol, lua, planetas e estrelas. Ele poderia ser usado para contar as horas se a 
latitude do usuário fosse conhecida, para levantamento e para resolver alguns 
problemas de geometria. O astrolábio de um marinheiro foi desenvolvido para 
uso no convés de um navio . Da mesma forma, a esfera armilar era um globo 
das estrelas e planetas e poderia ser usada como auxiliar de ensino, 
para navegação e para calcular os ciclos futuros dos planetas. 


O primeiro tratado certo sobre um astrolábio foi escrito na Alexandria do 
século IV, um centro científico das culturas romana e bizantina. O 
conhecimento do astrolábio se espalhou em grego, siríaco e árabe, enquanto 
os viajantes os levavam para a Pérsia e a Índia e para o oeste, para o norte da 
África e a Espanha. Durante o século 10, estudiosos como Gerbert de Aurillac 
(o futuro Papa Silvestre) aprenderam o uso do astrolábio em Barcelona e 
traduziram tratados para o latim. A maioria dos primeiros astrolábios 
europeus foram importados de regiões árabes, mas eram uma parte padrão do 
estudo universitário no século XIII. Eles podem não ter sido produzidos 
comercialmente na Europa até o século XV. 


Os astrolábios eram feitos de latão. Havia um disco oco, a mater, que era 
profundo o suficiente para conter placas planas, os tímpanos. Cada tímpano 
foi feito para uma latitude específica e foi gravado com linhas para representar 
objetos no céu como eles apareceram naquele local. (A maioria dos 
astrolábios vinha com vários tímpanos sobressalentes para diferentes altitudes; 
eles se aninhavam dentro do útero da mãe e podiam ser trocados quando um 
viajante se deslocava 70 milhas ao norte ou ao sul.) A borda do disco era 


marcada com horas, geralmente na frente, com graus de arco nas costas. Na 
parte de trás, muitas vezes havia uma alidade, um instrumento de observação 
que permitia ao usuário medir a altitude de uma estrela. A frente tinha uma 
régua, um ponteiro giratório. Um único pino percorria o centro, mantendo 
todas as peças giratórias juntas. 


A rete ficava no topo e podia girar. Era uma folha de latão cortada com 
precisão que funcionava como um mapa astral, com ponteiros para as estrelas 
mais brilhantes e círculos, arcos e linhas mostrando o equador celeste, 
eclípticas e trópicos. O ponto central funcionava como o Pólo Norte, enquanto 
a própria rete era baseada na posição das estrelas no Pólo Sul. Uma única 
rotação completa da rete representava um dia. 


A maioria dos astrolábios tinha gráficos gravados nos quadrantes da parte 
de trás, mostrando as informações necessárias para os cálculos. Eles poderiam 
ter uma carta para resolver problemas de trigonometria, já que a alidade 
poderia ser usada tanto para agrimensura quanto para astronomia. Eles 
poderiam ter dados para calcular a posição do sol, a direção de Meca ou horas 
desiguais. 


O principal objetivo do astrolábio era encontrar estrelas; um astrônomo 
poderia prever as horas de ascensão de uma estrela sem observação direta. No 
uso de observação, o astrolábio poderia medir a posição de uma estrela para 
que o astrônomo pudesse estudar o movimento celeste. Um astrônomo pode 
medir distâncias no céu, como a cauda de um cometa ou a paralaxe da lua. A 
astrologia era considerada um ramo da ciência astronômica, pois explicava a 
“ magia natural ” das estrelas. Os astrólogos poderiam usar o astrolábio para 
dizer quais estrelas estavam no controle no momento do nascimento de um 
bebê ou os momentos certos para tentar sangrar. 


O instrumento também indicava as horas e mostrava como converter entre 
as horas desiguais usadas pelas pessoas comuns e as horas exatamente iguais 
da ciência. As mesquitas usavam astrolábios para calcular as horas corretas de 
oração, embora as igrejas cristãs não buscassem tal precisão nas horas de 
oração. Os agrimensores usaram astrolábios para resolver problemas 
trigonométricos relacionados com a altura dos edifícios ou as distâncias entre 
locais que não podiam medir 


O astrolábio foi o primeiro instrumento a representar o tempo 
e o espaço como um círculo dividido em 24 unidades. (Brian 
Maudsley) 


diretamente. Os agrimensores medievais agora podiam medir as alturas das 
montanhas e as distâncias entre seus picos. 


O princípio do astrolábio levou a um passo inicial no desenvolvimento 
do relógio. Um dos primeiros relógios, feito por volta de 1330, era 
essencialmente um mapa estelar girando atrás de uma rede fixa. A ideia de um 
ponteiro rotativo movendo-se em torno de um mostrador marcado levou aos 
primeiros mostradores de relógio. 


As esferas armilares estavam entre os primeiros dispositivos mecânicos 
complexos. A esfera armilar foi construída como um modelo do 
universo. Consistia em um conjunto de anéis de latão graduados e 
entrelaçados (latim a rmilla ) que representavam os círculos feitos pelo sol, a 
lua, os planetas conhecidos e algumas estrelas conforme eles aparentemente 
giravam em torno da Terra a cada dia. Os anéis também mostravam o 
equador, os pólos da Terra e os trópicos de Câncer e Capricórnio, que marcam 
os pontos mais distantes ao norte e ao sul nos quais o sol parece estar 
diretamente acima. Os 12 signos do zodíaco também são marcados em um 
anel. No centro está um globo. Durante a Idade Média, a esfera armilar era 
geocêntrica - isto é, o globo central era a Terra, com os anéis mostrando como 
o Sol, a Lua, as estrelas e assim por diante presumivelmente giravam em torno 
da Terra. 


As esferas armilares foram desenvolvidas pelos chineses e pelos 
gregos. Não se sabe com certeza qual cultura foi a fonte do conhecimento dos 
europeus sobre as esferas. Durante a Idade Média, no entanto, as esferas 
armilares tornaram-se mais comuns e mais sofisticadas. Havia quatro 
maneiras principais de serem usadas. 


A navegação foi um uso importante da esfera armilar. Os marinheiros 
podiam usá-lo para determinar que horas eram e em que latitude o navio 


estava navegando. Foi usado na astrologia, para estudar as conexões 
presumidas entre os céus e os eventos na terra. Por exemplo, as pessoas 
estudaram como as estrelas e os planetas estavam alinhados na época 
da praga, esperando que o próximo surto pudesse ser previsto; a suposição 
medieval era que certos alinhamentos corrompiam o ar na terra. A esfera 
armilar era usada para ensinar astronomia nas universidades, pois os anéis 
podiam ser movidos para demonstrar o tempo e as estações. Da mesma forma, 
os oficiais da igreja poderiam usar a esfera para calcular as datas da Páscoa. A 
Páscoa deveria ser após a primeira lua cheia após o equinócio da primavera. 


Veja também: Relógios, Bússola e Navegação, Mapas, Navios e Barcos. 
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Bebês 


Os dois eventos importantes na vida de um bebê medieval eram o nascimento 
e o batismo. A mortalidade infantil era alta, e apenas sobreviver ao 
nascimento com uma mãe viva foi uma conquista significativa. As pessoas 
medievais tinham certeza de que bebês que morriam sem ser batizados não 
podiam ir para o céu, então uma criança em perigo deveria ser batizada 
rapidamente. É impossível calcular a mortalidade infantil na Europa medieval 
devido à manutenção inadequada de registros, mas até um quarto dos bebês 
pode ter morrido em seu primeiro ano. 


Os bebês nasceram em casa com a ajuda de uma parteira e parentes da 
mãe. A sociedade medieval considerava médicos homens para mulheres uma 
ideia escandalosa, e algumas mulheres podem ter dado à luz sozinhas em vez 
de deixar os homens ajudá-las. Quando o bebê nascia, era lavado, às vezes 
com vinho. Em grande parte da Europa medieval, os bebês eram bem 
enrolados com os braços e as pernas esticados. Acreditava-se que os membros 
do bebê precisavam ser endireitados nos primeiros meses ou seus ossos 
ficariam tortos. 


O batismo medieval significava o nome oficial da criança, bem como uma 
cerimônia que transferia a criança para a cristandade - o reino daqueles que 
haviam sido batizados, outro termo para batismo. Os bebês eram batizados no 
início de suas vidas, muitas vezes dentro de uma semana, e geralmente não 


depois de alguns meses. O batismo acontecia em uma igreja, e o bebê era 
apresentado para o batismo por parentes ou amigos que se colocavam no lugar 
dos pais e faziam promessas em nome do bebê para viver uma vida cristã. A 
mãe do bebê não teve nenhum papel oficial no batismo porque não teve 
permissão para ir à igreja por seis semanas. 


Um menino precisava de dois padrinhos e uma madrinha, enquanto uma 
menina tinha duas madrinhas e um padrinho. Os padrinhos não podiam ser 
parentes de grau próximo e não podiam ser provenientes de famílias com as 
quais o bebê poderia eventualmente se casar, uma vez que a igreja 
considerava o relacionamento de padrinho como algo que proibia o 
casamento . Quando o pai era membro de uma guilda artesanal, um membro 
da guilda frequentemente se tornava padrinho. Às vezes, o senhor do feudo 
era o padrinho. 


O padre imergiu o bebê inteiramente na água três vezes enquanto falava as 
palavras rituais em latim: Et ego baptizo te in nomine patris, et fi lii et 
spiritus sancti. O padre desenhou uma cruz na cabeça do bebê com óleo 
bento, e o bebê foi envolto em um manto com capuz que cobria essa cruz de 
óleo. Os padrinhos geralmente davam dinheiro ao bebê. Especialmente no 
final da Idade Média, o padre registrou o batismo em um livro de registros 
paroquiais . 


Os nomes passaram por uma mudança durante a Idade Média, quando as 
pessoas passaram de nomes em sua língua nativa para nomes da tradição da 
igreja. As tribos germânicas que se espalharam pela Europa no final do 
período romano usavam nomes como Edward, Frederick, Richard, Henry, 
Robert, William e 


Os servos de uma família rica cuidam de uma mulher no parto, 
da lavagem e aquecimento do bebê recém-nascido e do bebê 
colocado em um berço. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes 
au Moyen Age et a l'Epoque de la Renaissance , 1878) 


Raymond ou, para meninas, Matilda, Emma e Ethel. Nomes como esses eram 
os mais populares até que a cultura cristã se tornou forte o suficiente para 
influenciar uma mudança para nomes bíblicos, nomes de santos e nomes 
derivados do latim: John, Matthew, Stephen, Peter, Paul, Benedict e Bernard 
para meninos ou Joan, Elizabeth, Mary, Katharine, Agnes, Margaret e Clara 
para meninas. As tradições de nomeação de bebês variaram em toda a Europa, 
como ainda o fazem. As crianças receberam o nome dos pais, avós e 
padrinhos, ou receberam o nome do santo em cujo dia nasceram. 


Bebês enfaixados eram geralmente amarrados em berços durante grande 
parte de seus primeiros meses. Alguns berços ficavam pendurados na parede, 
o que mantinha o bebê fora do alcance de pessoas e animais. Alguns berços 
estavam em cadeiras de balanço que podiam ser movidas com o pé. As mães 
mais ricas não cuidavam de seus próprios bebês, mas contratavam amas de 
leite para amamentá-los. Livros sobre cuidados infantis, dirigidos, é claro, a 
essas famílias mais ricas, enfatizavam o cuidado na escolha de uma ama de 
leite, cuja força física e caráter pudessem ser transmitidos ao bebê. 


Nos tempos medievais posteriores, a variedade de equipamentos para bebês 
aumentou. Os bebês tinham roupas, pratos e móveis especiais . Usavam 
camisas, bonés, vestidos, meias e, claro, fraldas que provavelmente eram 
trapos de lã ou linho. Lavar fraldas era principalmente uma questão de ferver 
os trapos, e os filhos dos pobres provavelmente não eram muito 
limpos. Depois que cresceram e começaram a andar, alguns bebês passaram a 
ter armações de madeira com rodas, semelhantes aos andadores 
modernos. Algumas pessoas fizeram gorros acolchoados para bebês como 
capacetes para iniciantes. Os bebês tinham brinquedos simples, como 
chocalhos. Como se pensava que a infância durava até os sete anos de idade, 
as pessoas medievais consideravam as bonecas e as bolinhas de gude 
brinquedos de bebês. 


As regras dietéticas medievais não permitiam que os bebês tivessem uma 
ampla variedade de alimentos. Os médicos acreditavam que a maioria dos 
alimentos deixaria os bebês doentes e recebiam apenas os alimentos mais 
insossos. A maioria dos bebês vivia com uma dieta de leite e pão e 
possivelmente carne pré-mastigada. Um livro do século 13 sugeriu que a maçã 
descascada e sem caroço era um alimento seguro para uma criança e também 
recomendava ovos cozidos, tanto macios quanto duros. Desde cedo, as 
crianças começaram a beber cerveja, pois era mais limpa que a água. 


Veja também: Bebidas, Igreja, Roupas, Alimentos, Jogos. 
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bancos 


Os bancos demoraram a se desenvolver na Idade Média porque a Igreja 
Católica declarou que era pecado lucrar com empréstimos de dinheiro. O 
raciocínio era que um homem poderia emprestar dinheiro, mas não poderia 
cobrar pelo tempo do empréstimo, pois o tempo era um presente de Deus e 
todos tinham o mesmo tempo. O tempo não era uma mercadoria, de acordo 
com a igreja. No entanto, se o próprio tempo não pudesse ser uma mercadoria, 
o comércio internacional não poderia se desenvolver. Durante a Idade Média, 
três classes muito diferentes de pessoas encontraram maneiras de contornar o 
problema. 


A origem do sistema bancário moderno está na necessidade de trocar 
moeda durante as viagens e negociações. As moedas eram regionais e até 
locais, mas eram baseadas no centavo de prata na maior parte do período. O 
padrão estabelecido por Carlos Magno tornou-se o padrão para seus pares 
anglo-saxões, como Offa, rei da Mércia. A equivalência básica de centavos, 
deniers, xelins e solidi ajudou a facilitar o comércio entre fronteiras 
nacionais. No século 13, no entanto, as cidades ricas da Itália estavam 
cunhando moedas de ouro . A moeda de ouro de Florença era o florim, e a de 
Veneza ficou conhecida como ducado. 


Essas moedas tornaram-se novos padrões monetários internacionais, 
especialmente porque a maior unidade monetária da Inglaterra e da França, a 
libra, não existia como moeda, mas apenas como peso . Florins e ducados 
eram moedas de valor muito maior do que centavos. Trocar essas moedas no 
comércio significava que alguém precisava manter à mão grandes somas da 
moeda local para trocar por moedas estrangeiras. As moedas criaram outro 
problema para o volume cada vez maior do comércio internacional. Trazer 
dinheiro suficiente para comprar e vender em outra cidade significava 
carregar grandes baús de prata ou ouro que poderiam ser roubados. 


O primeiro sistema bancário internacional foi administrado pela Ordem 
dos Cavaleiros do Templo. Esta ordem de monges guerreiros, estabelecida 
em 1118, visava manter segura a passagem para a Terra Santa para os 
peregrinos, mas muitas pessoas ricas doaram terras e dinheiro para eles, e 
eles logo ficaram muito ricos. Os membros individuais não usaram o dinheiro 


para si próprios, mas o dinheiro se acumulou nos castelos dos Templários e 
se tornou um sistema bancário privado. Os castelos templários eram 
repositórios seguros de tesouros, e os monges juravam pobreza e honestidade. 


Os Templários desempenharam três funções bancárias básicas. Eles 
guardavam e administravam dinheiro para alguns senhores e reis, faziam 
empréstimos e trocavam dinheiro para viajantes. Um comerciante poderia dar 
dinheiro a um escritório templário na França e depois viajar para Jerusalém e 
receber seu dinheiro na moeda local, sem o perigo de ser roubado no 
caminho. Os Templários cobravam uma taxa de câmbio por este serviço. 


O rei Filipe, o Belo, da França, pressionou o papa Clemente a proibir os 
templários em 1312 e supervisionou os julgamentos de proeminentes 
templários acusados de práticas e crimes exóticos. As terras e o dinheiro do 
templo foram para a Ordem dos Hospitalários e parte para o rei Filipe. O 
sistema bancário privado dos Cavaleiros do Templo foi dissolvido. 


Os comerciantes internacionais realizavam as mesmas funções bancárias 
entre suas próprias agências e, durante o século 13, começaram a oferecer 
esses serviços a outros. Como os Templários, as filiais das companhias 
marítimas italianas tinham dinheiro em mãos e podiam emitir cartas de crédito 
para um viajante que poderiam ser sacadas em outra filial. Comerciantes 
judeus operavam uma rede semelhante entre si. Seus serviços começaram a 
incluir empréstimos de curto prazo que cobriam a compra de mercadorias e 
podiam ser pagos em outra cidade quando as mercadorias fossem vendidas. 


O conceito de empréstimo como “o pecado da usura” originou-se 
na agricultura. Quando os agricultores pobres tomavam empréstimos até o 
próximo ciclo de colheita, as altas taxas de juros contribuíam para empurrá- 
los ainda mais para a pobreza. A igreja decidiu que isso era um pecado entre 
os cristãos. O comércio internacional, no entanto, dependia de empréstimos 
não como um meio de levar as pessoas a uma pobreza ainda maior, mas como 
uma forma de comprar carregamentos de mercadorias como especiarias e 
vendê-los com lucro. Esses mutuários podiam pagar pelo tempo como uma 
mercadoria, de modo que tanto o comerciante quanto o credor lucrassem. Eles 
tiveram que encontrar uma maneira de contornar a regra da igreja. 


Cartas de crédito e letras de câmbio resolveram os problemas de carregar 
moedas e encontrar empréstimos. Cartas de crédito, vendidas por banqueiros 
mercantes a viajantes, podiam ser resgatadas por moedas no escritório de 
outra cidade dos mesmos banqueiros mercantes. Como os comerciantes em 
uma cidade começaram a manter o dinheiro depositado em segurança com um 
banqueiro comercial, eles também podiam solicitar pagamentos a outros 
comerciantes; esses pagamentos foram deduzidos de sua conta de crédito para 
que nenhum dinheiro mudasse de mãos diretamente. O banqueiro comercial 
poderia subtrair uma taxa pelo serviço da carta de crédito. 


A troca de moeda era outro método de contornar as regras contra a 
usura. Ao trocar os denários de prata por florins de ouro, um banqueiro tinha 
que julgar quantos denários valia um florim. Dentro desse julgamento, havia 
espaço para disfarçar uma taxa. Quando a moeda era emprestada em denários 
e paga seis meses depois em florins, o banqueiro podia embolsar os juros do 
empréstimo sem parecer um usurário. 


A palavra contador para uma mesa larga ou prateleira em uma 
loja vem do uso de tais mesas para contar moedas em casas de 
contagem medievais. (Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 


Alguns comerciantes judeus já atuavam como banqueiros não apenas para 
comerciantes, mas também para reis. A lei da Igreja não se aplicava a eles, e a 
lei civil não proibia juros sobre empréstimos. Os judeus não cobravam juros 
uns dos outros, mas emprestavam a juros aos cristãos. Eles ficaram 
conhecidos como usurários pecaminosos, mas foram tolerados e encorajados 
por reis que podiam tomar emprestado deles em preparação para a guerra. Os 
banqueiros judeus muitas vezes eram participantes relutantes desses 
empréstimos. enquanto panoos mercadores pagavam um empréstimo, os reis 
muitas vezes não. Na Inglaterra e na França, os judeus às vezes eram 
despojados de seus bens e despejados em parte para que os reis não tivessem 
que pagar os empréstimos. Mesmo quando a lei apenas regulamentava os 
empréstimos aos judeus sem desapropriá-los, muitas vezes havia 
discriminação. Uma lei francesa do início do século 13 especificava que os 
judeus não podiam cobrar mais do que alguns centavos por libra de 
empréstimo. A discriminação fazia parte da vida medieval. 


Os banqueiros comerciais italianos desenvolveram o sistema bancário 
quase a um nível moderno de complexidade. A instabilidade política na Itália 
do século 13 encorajou os comerciantes a desenvolver estruturas que lhes 


permitissem negociar em outras regiões sem sair de casa. A fabricação de 
tecidos do norte da Itália passou a ser organizada em empresas familiares com 
filiais em mais de uma cidade. Em vez de um indivíduo fazer investimentos, 
contrair dívidas e supervisionar as operações por meio de agentes pagos, essas 
empresas eram compostas por membros que assumiam as tarefas em 
conjunto. A princípio, eles eram parentes dentro de uma família, mas 
passaram a incluir estranhos que podiam investir dinheiro como acionistas. 


As empresas italianas estiveram representadas nas grandes feiras do Norte 
da Europa, como Champagne, Frankfort e Cambridge. Trabalhavam com 
cartas de crédito e câmbio nas feiras. Alguns negócios foram pagos a crédito 
nas feiras. O Guardião da Feira autenticaria uma “Carta da Feira” que 
declarava os termos da troca com uma promessa de pagamento futuro. Esta 
carta autenticada poderia ser usada como moeda adicional para outro negócio, 
vendida como pagamento a terceiros. As taxas de juros eram fixadas por lei, 
mesmo quando eram para serviços de câmbio. Nas feiras de Champagne, não 
podiam ser cobrados mais de 15% como taxa de câmbio. 


O século 14, cheio de fome e peste, pôs fim às grandes e lucrativas 
empresas italianas. A maioria faliu em 1400. No século 15, houve um 
movimento na Itália para criar uma instituição para proteger os indivíduos da 
pobreza instantânea da incapacidade repentina de pagar uma dívida. Isso foi 
chamado de monte di pietae foi promovido por um frade franciscano. Ele 
queria que os ricos doassem a esse fundo para emprestar dinheiro àqueles que 
precisavam de pequenos empréstimos para negócios. Os governos municipais 
também dedicaram algum dinheiro dos impostos aos montes quando os 
estabeleceram. Os mutuários deixaram objetos valiosos como penhores 
quando usaram esses serviços de empréstimos comunitários. 


Métodos Contábeis 


Os tally sticks foram o primeiro tipo de contabilidade de 
empréstimos. Uma vareta que podia ser dividida era cuidadosamente 
entalhada para mostrar a quantia emprestada por um comerciante ou 
governo. Os entalhes eram largos o suficiente para atravessar o bastão; a vara 
foi dividida ao meio para que ambas as metades mostrassem as marcas dos 
entalhes. O credor ficava com a peça maior, chamada de ação, e o mutuário 
ficava com a peça menor. 


Outra forma de contar somas, uma espécie de caixa registradora manual, 
era a tábua de contagem, chamada erário. Era uma travessa de madeira com 
uma borda em volta, coberta com linho e desenhada com giz em um padrão de 
tabuleiro de xadrez. Moedas, ou substitutos de moedas chamados jetons, 
podem ser adicionados em colunas. Em um quadro de contagem francês em 
uma grande feira de Champagne, havia uma coluna para a menor unidade de 
dinheiro, o heller. A próxima coluna representava sous e depois libras, 20 


libras, 100 libras e 1.000 libras. 


Durante os séculos 13 e 14, as empresas italianas desenvolveram novos 
métodos de contabilidade. Os comerciantes sempre acompanharam o dinheiro 
recebido ou pago. O método original e primitivo de fazer entalhes ou marcas 
em uma vara havia dado lugar aos livros de papel, mas as entradas eram 
escritas em uma única coluna. Embora um contador pudesse usar o registro 
para calcular o valor do negócio a qualquer momento, era difícil classificar os 
tipos de entradas. Ao inserir débitos e créditos em colunas separadas, um 
contador poderia manter uma soma corrente do capital da empresa em mãos e 
seu valor em suprimentos adquiridos. A princípio, essas entradas eram 
mantidas em páginas opostas - um sistema desenvolvido em 
Veneza. Gradualmente, os lançamentos foram mantidos na mesma página 
usando uma coluna dupla, como a contabilidade simples é feita hoje. 


Durante o século 14, os contadores converteram-se para o sistema de 
numeração árabe usado nos tempos modernos. Alguns comerciantes italianos 
haviam se convertido para a contabilidade árabe já no século 12 porque 
tinham armazéns no norte da África. Leonardo de Pisa, conhecido como 
Fibonacci, aprendeu contabilidade com algarismos arábicos no final do século 
12 trabalhando no armazém da família em Bougia, norte da África. No 
entanto, os governos das cidades italianas temiam que os novos números 
fossem mais fáceis de adulterar nos livros contábeis e os proibiram por volta 
de 1300. Em 1400, muitos contadores os usavam de qualquer maneira e, em 
1500, eles foram adotados universalmente. 


Veja também: Moedas, Feiras, Ouro e Prata, Judeus, Números. 
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Barris e Baldes 


Muitos dos utensílios de cozinha e recipientes de uma casa medieval eram 


feitos de madeira. Isso era especialmente verdade no norte da Europa, onde os 
carvalhos eram árvores nativas comuns. Enquanto os artesãos mediterrâneos 
faziam muitos recipientes domésticos de cerâmica, os tanoeiros ingleses, 
franceses e alemães aperfeiçoaram o barril. Os tanoeiros ingleses formaram 
sua própria guilda por volta de 1300, mas a cooperação era uma arte 
habilidosa que remontava aos tempos pagãos. Alguns enterros de navios, 
incluindo o mais conhecido em Sutton Hoo, preservaram aros de barris e até 
barris inteiros e baldes. 


Os baldes de ordenha eram feitos por tanoeiros e tinham uma haste mais 
alta do que as outras como alça. Os baldes de água precisavam de alças ou 
alguma forma de prender a uma canga de ombro. As cozinhas mantinham 
barris para armazenar farinha e cubas de madeira para decapagem e 
fabricação de cerveja. O leite era batido em manteiga em um barril estreito 
com tampa - a batedeira de manteiga. Outra banheira de madeira feita de 
queijo. A maioria das casas usava tigelas e canecas de madeira. Lavar roupas 
usava tinas de madeira, às vezes um barril de cerveja cortado ao meio. O 
banho exigia banheiras muito grandes que também eram feitas por tanoeiros 
usando técnicas de barril. As banheiras comerciais eram os maiores barris de 
uso doméstico, pois cabiam várias pessoas. Todas as cubas e cubas grandes 
tinham duas aduelas mais altas do que as demais como alças, com orifícios 
para permitir que uma vara deslizasse e as levantasse. 


Os barris foram feitos em formas retas e abauladas para diferentes fins. O 
ofício básico é o mesmo; envolve raspar aduelas de madeira para que se 
encaixem em um círculo sem lacunas. Quando a forma é reta, como em uma 
batedeira de manteiga, o tanoeiro os une firmemente com faixas de madeira 
ou ferro e prende uma parte superior e inferior. A madeira não precisa ser 
dobrada, apenas raspada nas bordas para que caiba no círculo. Baldes e tinas 
de madeira eram feitos dessa maneira e compunham grande parte dos 
recipientes de todas as famílias. O nome tradicional dos tanoeiros 
especializados em baldes e tinas era tanoeiros brancos porque muitos de seus 
artigos eram usados para leite e queijo. 


Os barris eram usados para transportar não apenas cerveja e vinho, mas 
também óleo, sabão e alcatrão. Eles foram usados para enviar moedas da casa 
da moeda. Eles embarcaram enguias e alguns outros tipos 
de peixe, principalmente arenque salgado. O comércio de arenque no norte da 
Alemanha mantinha centenas de tanoeiros trabalhando. 


Os tanoeiros secos faziam barris e barris para o transporte de produtos 
secos, como farinha, pólvora e peixe. Alguns dos barris tinham de ser 
estanques, como salmoura de peixe ou sabão, mas outros destinavam-se 
apenas ao transporte de mercadorias e não precisavam de ser feitos com 
cuidado. Esses barris usavam a madeira mais barata e aduelas finas que 
dobravam facilmente. 


Coopers precisavam de mais cuidado e habilidade para fazer barris que se 
curvavam para fora no meio e eram à prova d'água. Eles eram conhecidos 
como tanoeiros molhados; seus barris eram feitos da madeira mais grossa e 
levavam muito mais tempo para serem feitos. Os líquidos alcoólicos eram 
sempre colocados em barris grossos que podiam suportar a pressão química 
dos gases em fermentação. Embora muitos tipos de madeira pudessem ser 
usados para outros tipos de barris, os destinados ao vinho e à cerveja eram 
quase sempre de carvalho. 


O tanoeiro cortou suas aduelas e raspou-as para afilar nas pontas, ter bordas 
inclinadas e ser oco de um lado. Ele também cortou entalhes na superfície 
interna em ambas as extremidades. Quando seus bastões estavam prontos, ele 
usou um aro de ferro para fazer os bastões ficarem em pé em sua primeira 
formação circular. Se ele os tivesse cortado e raspado corretamente, eles se 
encaixariam perfeitamente no aro. Aros de madeira mantinham as aduelas no 
lugar, e a madeira tinha de ser amaciada com água fervente ou vapor. Então o 
tanoeiro e seus ajudantes colocaram uma cesta de fogo dentro do 
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Os barris vinham em tamanhos específicos para o vinho, cerveja 
ou cerveja que continham. Uma boa adega de vinhos tinha muitos 
barris, tonéis, cachimbos e tonéis diferentes. 
(Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 


barril e, quando a fumaça saiu pelo buraco superior, eles martelaram aros de 
madeira e ferro nas aduelas, forçando o barril a se curvar em torno das pontas 
de suas aduelas. As aduelas esquentavam e secavam enquanto martelavam, 
mas se tivessem sido bem feitas, dobravam e não se partiam. Quando todos os 
aros estavam no lugar, a forma curva do barril estava terminada. 


O tanoeiro então raspou o barril por dentro e por fora; uma superfície 
interna áspera coletava bactérias e estragava a cerveja, a menos que seu teor 


alcoólico fosse alto. Ele fez as tampas das extremidades planas (cabeças) 
prendendo aduelas com cavilhas de madeira em duas pequenas tábuas 
sólidas. Ele os cortou em círculos de tamanho adequado para caber nas 
extremidades do cano e os raspou para obter os ângulos corretos. As aduelas 
curvas estavam agora secas e não mudariam de forma se os aros de ferro 
fossem removidos, então os aros finais (chamados carrilhões) foram 
afrouxados para deixar as cabeças redondas em seus lugares. Um a um, eles se 
encaixaram nos entalhes cortados nas pontas das aduelas. Um barril acabado 
tinha todos os seus aros de ferro martelados firmemente no lugar. Um barril de 
vinho ou cerveja bem feito pode ser usado por 50 anos. 


A última etapa era marcar o barril, independentemente do tamanho ou 
finalidade a que se destinava: balde, batedeira, barril de vinho, ale firkin ou 
barril de cerveja. Cada tanoeiro da guilda tinha seu próprio ferro de marcar 
para marcar seus barris. Quando um tanoeiro morria, seu ferro era 
imediatamente levado para a guilda para que ninguém pudesse forjar sua 
marca em barris abaixo do padrão. Era ilegal usar barris não marcados - como 
nenhum tanoeiro havia certificado seu tamanho legal, eles geralmente eram 
muito pequenos. 


Os barris vinham em todos os tamanhos e tinham nomes diferentes. Barris, 
barris, pontas, barris, firkins, cachimbos, barris, tonéis e kilderkins eram 
tamanhos específicos usados em certas indústrias. O vinho doce era vendido 
em tonéis, pequenos barris com capacidade para apenas 18⁄2 galões, ou em 
pipas, que eram maiores. A cerveja Ale vinha em barris de 30 galões e a 
cerveja em barris de 36 galões, o tamanho mais comum hoje. A maior parte 
do vinho vinha em tonéis, se não nos tonéis maiores de atacado. 


Como as indústrias que usavam esses recipientes não podiam medir 
independentemente a quantidade de líquido que despejavam, eles confiavam 
nos tanoeiros para fazê-los corretamente, para que os clientes não fossem 
enganados. Quando os tanoeiros usavam madeira verde, com o tempo os 
barris encolheram e tornaram-se medidas ilegais. Em meados do século 15, as 
autoridades proibiram o uso de carvalho não temperado. Os tanoeiros tinham 
permissão para reciclar aduelas de barris velhos, desde que não contivessem 
nada nocivo como alcatrão, sabão ou óleo. Quando os barris se desgastavam, 
os tanoeiros conseguiam consertá-los. 


A partir do século 13, os tanoeiros alemães ao longo do rio Reno 
começaram a competir para fazer o maior barril. Tornou-se uma tradição, e o 
recorde final não foi estabelecido até o século 18 com o Heidelberg Tun, que 
usou mais de 100 carvalhos. 


Veja também: Bebidas, Higiene, Utensílios de Cozinha, Pesos e Medidas. 
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Banhos. Ver Higiene 


apicultura 


A apicultura era uma tarefa muito importante na Europa da Idade Média, já 
que o mel era o único bom adoçante até queo açúcar começou a ser 
importado. O açúcar permaneceu extremamente caro, e o mel, embora usado 
principalmente pelos ricos, era o único adoçante que as pessoas comuns 
podiam esperar provar. A cera de abelha era a única cera disponível para velas 
ou para fundição de metal por cera perdida, por isso era igual ao mel em 
importância. Criar abelhas significa capturar colmeias selvagens e colocá-las 
em estruturas feitas pelo homem, colher mel e cera e saber cuidar do bem- 
estar das abelhas. 


Quando os favos são removidos, o apicultor deve extrair e limpar o mel e a 
cera. As muitas células de um favo de mel, cheias de mel, são tampadas com 
mais cera pelas abelhas para selar cada célula hexagonal. Ao colher o mel, o 
tratador deve cortar essa camada de cera e depois escoar o mel para um 
pote. Os apicultores modernos usam uma centrífuga para extrair todo o mel 
das células de cera, mas na Idade Média, a gravidade era a única ferramenta 
usada - o mel escorria, deixando para trás a cera. O mel foi então coado em 
gaze para remover abelhas mortas ou sujeira. O bom mel estava limpo; As 
instruções da propriedade de Carlos Magno determinavam especificamente 
que os mais altos padrões fossem seguidos no processamento de mel, cera e 
hidromel. 


No início do verão, as abelhas costumam enxamear, o que significa que um 
grupo de abelhas sai repentinamente da colmeia e voa, com uma rainha, para 
um novo local para construir uma nova colmeia. Os apicultores aprenderam a 
prever quando uma colméia de abelhas iria se formar observando a atividade 
da rainha. A maioria dos primeiros observadores de abelhas assumiu que a 
abelha muito grande que nunca deixou a colmeia (exceto para enxamear) era 
um macho e se referia a ela como um rei. Eles assumiram que as abelhas 
operárias eram fêmeas. A primeira descrição de abelhas que chamou 
corretamente a abelha grande de fêmea e as operárias de machos foi publicada 
em 1586, durante o início do Renascimento, na Espanha. Durante toda a Idade 
Média, a maior abelha era conhecida como rei. 


Um apicultor que queria controlar a localização de suas colmeias precisava 
de uma colmeia artificial para as abelhas aceitarem como sua casa. Ele 


também precisava de uma cesta para prender a colmeia; as cestas eram 
geralmente feitas de vime, uma rede tecida de galhos flexíveis. Ele pode usar 
uma tocha enfumaçada para sedar as abelhas e, no final da Idade Média, 
alguns apicultores usavam capuzes e máscaras de tecido leve para se 
protegerem. 


árvore; à esquerda, retiram o mel dos favos em caixas de 
madeira. (Biblioteca do Vaticano/The Bridgeman Art Library) 

O sul da Europa já havia desenvolvido métodos tradicionais de criação de 
abelhas na Idade Média. Cada região tinha sua forma tradicional de 
colmeia. As formas mais comuns eram vime coberto de barro, cerâmica ou 
caixas feitas de madeira ou cortiça. As colmeias de vime, na maioria das 
vezes em forma de cone, eram chamadas de skeps. Cada um precisava ter um 
buraco para as abelhas entrarem e saírem e um buraco maior para o apicultor 
usar. O fundo de um cepo cônico foi deixado aberto para que o guardião 
pudesse virá-lo de cabeça para baixo e acessar os favos de mel. Uma colmeia 
caixa tinha um lado ou tampa articulada e muitas vezes tinha prateleiras 
removíveis para as abelhas usarem. Colmeias de cerâmica mantinham as 
abelhas frescas durante um verão quente. As extremidades podem ser 
deixadas abertas e depois cobertas com uma tábua até que o apicultor queira 
acessar a colmeia. 


A apicultura foi bem desenvolvida na Itália no início da Idade Média. Os 
apicultores usavam colmeias de caixa horizontais e cepas cônicas de vime, 
mas, no século 13, começaram a favorecer as caixas porque podiam ser 
projetadas para acesso pela frente e por trás. Se o orifício de entrada das 
abelhas marcava a frente, a parte de trás era onde elas armazenavam o 
mel. Mas quando eles estavam criando novas rainhas, elas tendiam a ser 
mantidas perto da frente. Um tratador gostaria de abrir a parte de trás para o 


mel e a frente para observar a atividade da rainha. 


Alguns tratadores moviam as rainhas em crescimento para que pudessem 
controlar quando e como a colmeia formava um novo enxame. 


No norte da Europa, as abelhas precisavam de ajuda para sobreviver a oito 
meses de temperaturas extremamente baixas. Os apicultores na Suécia usaram 
diferentes materiais naturais, como palha e casca, para isolar suas colméias 
muito densamente em setembro, e aqueles em lugares mais quentes que ainda 
tinham invernos rigorosos fizeram o mesmo. No entanto, também era prática 
comum colher mel no outono, matando muitas das abelhas que precisariam do 
mel como alimento de inverno. Um bom apicultor estava ativo coletando 
novos enxames no início do verão e então identificava as colmeias menos 
viáveis no outono e fumava as abelhas até a morte. Isso lhe permitiu colher o 
mel, deixando favos cheios para as colmeias escolhidas para passar o 
inverno. Isoladas em suas colmeias e com uma provisão completa de mel, 
essas abelhas poderiam sobreviver em qualquer lugar, exceto perto do Círculo 
Polar Ártico. Abelhas na Finlândia, 


Na França, Dinamarca, Holanda e Inglaterra, a colméia tradicional era um 
cepo cônico feito de vime ou palha amarrado em longas cordas e depois 
enrolado e costurado em um cone. O interior do skep pode incluir varas para 
apoiar camadas de favo de mel. Os favos de mel podiam ser cortados, com 
uma faca, de um lado do cepo. Mas era mais difícil tirar mel de dentro de um 
cesto de palha enrolado em comparação com uma caixa mediterrânea com 
tampa articulada. Se as abelhas não fossem mortas no inverno, a outra técnica 
era forçar o enxame a se mudar para uma colmeia vazia no meio do verão, 
deixando seus favos para trás. Skeps foram mantidos pequenos para que as 
abelhas pudessem ser facilmente divididas dessa maneira. 


No nordeste da Europa, densamente florestado - Alemanha e Polônia - 
alguns criadores cuidavam das abelhas dentro de sua árvore original, 
colocando uma porta na árvore, ou cortavam a seção do tronco que incluía a 
colmeia e a levavam para casa. A seção do tronco tornou-se a colmeia 
doméstica. Os troncos foram esculpidos para acesso traseiro, com um orifício 
de abelha na frente. Grandes baús podem conter mais de um 
compartimento. Em algumas regiões, eles foram colocados verticalmente, e 
em outros, horizontalmente. A remoção do mel foi mais fácil com uma 
colmeia de tronco horizontal. Para retirar o mel de um tronco vertical, o 
tratador tinha que subjugar as abelhas com fumaça, mas não o suficiente para 
matá-las. No final da Polônia medieval, os apicultores começaram a esculpir 
os troncos em formas decoradas, como mulheres com saias largas. Nessas 
áreas onde as abelhas eram tradicionalmente mantidas em colméias de toras, 


Um dos problemas inerentes à apicultura é que as abelhas não ficam 
confinadas nas terras de seus donos, como acontece com as ovelhas. Enquanto 


o proprietário pode manter a colméia em sua terra, as abelhas vão longe, 
usando as flores dos outros. Costumes e regulamentos medievais reconheciam 
os problemas que acompanhavam os direitos sobre a apicultura. 


Em alguns lugares, os camponeses podiam manter abelhas que se 
espalhavam pelas terras de seus senhores, mas tinham que pagar uma espécie 
de aluguel em mel ou cera. Arrendatários de classe alta também pagavam 
aluguéis aos proprietários de terras com mel. Um senhor poderia esperar 
receber uma grande quantidade de mel de suas propriedades, pois seus muitos 
inquilinos entregavam favos de mel. 


A maioria das regiões e cidades regulamentava a apicultura de alguma 
forma, reconhecendo que as abelhas não apenas tinham valor para o 
proprietário, mas também agregavam valor ao campo ao polinizar as 
plantas. Uma cidade pode conceder direitos de apicultura sobre terras 
selvagens adjacentes a um homem ou uma família com a condição de que eles 
dêem metade do mel para a cidade e mantenham a apicultura na terra ou a 
vendam para alguém que possa mantê-la. 


Às vezes, os apicultores roubavam enxames de abelhas uns dos outros, 
atraindo um enxame para fazer ninhos em suas terras. Alguns reinos puniam 
as pessoas que atraíam skeps vazios com multas de duas vezes o valor do 
enxame de abelhas que atraíam. lá ou trazê-los para casa. 


As abelhas também podem ferir pessoas ou animais. No final da Idade 
Média, algumas leis locais exigiam que os apicultores cercassem suas áreas de 
colméia e pagassem pesadas multas por animais que fossem picados até a 
morte se as cercas não fossem fortes o suficiente para manter os animais 
afastados. Uma pessoa ferida por abelhas também pode receber uma 
compensação do proprietário, geralmente uma medida de mel. 


A maior parte da apicultura era feita em pequena escala como parte de 
outras atividades agrícolas, mas também havia grandes operações de 
apicultura. Os mosteiros mantinham abelhas em grande escala, e alguns 
fazendeiros se dedicavam à apicultura, excluindo a maioria das outras 
atividades agrícolas. A apicultura em larga escala significava mais de 100 


colmeias, o que seria um trabalho em tempo integral. 


A cera de abelha era muito importante para as igrejas porque usavam velas 
como parte do culto. Os mosteiros eram alguns dos maiores apicultores e, em 
muitas partes da Europa, os apicultores seculares eram obrigados a dar uma 
parte de sua cera à igreja local. As igrejas eram as maiores compradoras de 
cera; o valor da cera aumentou quando uma região se converteu ao 
cristianismo e caiu após a Reforma pós-medieval com ênfase na adoração 
mais simples sem velas. 


Tanto o mel quanto a cera tinham altos valores em relação ao seu volume e 


peso, por isso eram populares como moeda de troca. A cera também era usada 
para taxas ou tributos em alguns lugares. Povos conquistadores, como os 
vikings e os tártaros, aceitavam a cera de abelha como parte de sua 
homenagem. 


O mel era comumente exportado desde os primeiros tempos medievais, 
principalmente para lugares onde a apicultura era menos comum, bem como 
para as cidades. Na era da Liga Hanseática, havia regulamentos para o 
mel. Produtores de mel desonestos podem misturar farinha ou outras 
substâncias no mel para esticá-lo, vendê-lo sujo ou encher o interior do 
recipiente para que não aguente tanto quanto parece. Uma razão para as 
guildas artesanais em mel ou cera era garantir que os produtos que vinham 
daquela região fossem limpos e puros. No final da Idade Média, os apicultores 
da Holanda se organizaram em uma guilda, assim como alguns fabricantes de 
velas de cera na Inglaterra. 


Veja também: Agricultura, Alimentos, Luzes. 
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Cerveja. Ver Bebidas 


mendigos 


Uma cidade medieval pode ter até um quarto de sua população vivendo em 
estado de extrema pobreza, incluindo camponeses que não podiam ganhar a 
vida e aqueles cujo trabalho era muito marginal e pagavam muito pouco para 
sustentá-los. Estudantes universitários muitas vezes eram pobres demais 
para sustentar seus estudos, e algumas cidades emitiram licenças de 
mendicância para eles e permitiram que recebessem esmolas. 


As pessoas mais pobres da sociedade medieval eram muitas vezes doentes 
ou deficientes. Estes incluíam aleijados, leprosos, cegos ou surdos e doentes 
mentais. Alguns alugavam um espaço privilegiado próximo à porta da 
igreja ou eram autorizados a construir um pequeno abrigo junto à igreja por 


alguns centavos por ano. Eles pediam esmolas enquanto as pessoas passavam. 


A lepra era uma doença desfigurante que começava com a pele vermelha e 
a voz rouca. A pele ficou coberta de feridas e inchaços até que a pessoa não 
fosse mais reconhecível. A lepra nodular atacava principalmente a 
face. Outras formas faziam dedos e pés apodrecerem e caírem. Esqueletos de 
leprosos mostram que não apenas a pele, mas também os ossos foram 
desfigurados. É possível que várias doenças diferentes tenham sido chamadas 
de lepra, incluindo a sífilis. 


Alguns leprosos eram tratados em colônias por monges, mas outros tinham 
permissão para mendigar. Eles tinham que usar roupas especiais e tocar 
um sino ou bater um badalo. As pessoas só podiam dar-lhes coisas 
estendendo-as em postes para que caíssem nas tigelas que os leprosos 
carregavam. Os leprosos não tinham permissão para tocar na pele de 
ninguém. Eles tinham que andar na sarjeta da rua e se afastar quando alguém 
precisava passar. 


Uma mulher leprosa, com rosto desfigurado e membros amputados, 
toca sua campainha de alerta. (Biblioteca Britânica/ 
StockphotoPro) 


Pessoas ricas e mosteiros davam esmolas aos mendigos, geralmente 


diretamente na forma de comida. Muitas vezes, o esmoleiro da casa, 
encarregado da esmola, recolhia restos de comida e usava travessas feitas de 
pão amanhecido. 


As cidades começaram a registrar mendigos e outros indigentes 
extremamente pobres e deram-lhes uma quantidade limitada de ajuda. A cada 
ano, um pobre recebia um par de sapatos, algumas roupas e uma certa 
quantidade de alimentos básicos como pão, óleo e arenque. As roupas que os 
pobres de uma cidade possuíam geralmente eram de cores solenes, pois 
muitas vezes as roupas eram heranças de cidadãos ricos para participar das 
orações e procissões de seus funerais. As orações dos pobres eram 
consideradas mais meritórias, então os mendigos eram frequentemente 
incluídos nessas procissões e tinham que estar vestidos para o papel. Esse 
costume destacava os pobres oficiais, pois os cidadãos que podiam comprar 
suas próprias roupas preferiam o vermelho, o verde e o azul. 


No século XV, surge uma nova forma de provimento de alguns indigentes, 
baseada na transição dos hospitais para o cuidado dos doentes. Doadores 
ricos construíram chalés, muitas vezes sob um único teto, como uma casa 
moderna. Eles eram chamados de casas de caridade e os doadores 
especificavam um propósito específico. Algumas eram para viúvas de artesãos 
que haviam pertencido a uma guilda; alguns eram para indigentes que 
compartilhavam o mesmo sobrenome de um doador. A nomeação do pobre 
para uma cabana vinha com um pequeno estipêndio e a exigência de rezar 
pela alma do doador. Em muitos casos, os moradores eram obrigados a usar 
túnicas de uma determinada cor, como vermelho ou preto. 


Veja também: Cidades, Funerais, Hospitais, Medicina. 
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sinos 


Os sinos das igrejas e das cidades eram os sons mais característicos da 
Europa medieval e, em alguns lugares, eram o único barulho feito pelo 
homem já ouvido, além do bater dos martelos. Igrejas e mosteiros usavam 
sinos para marcar as horas de oração e chamar as pessoas para a missa. Os 
sinos tocavam para anunciar uma morte, e uma procissão de enlutados com 
sinetas seguia o falecido até o túmulo. Certos feriados exigiam mais sinos 
tocando; na Páscoa, os sinos tocavam ao nascer do sol. Cada cidade tinha uma 
torre de sino para chamar convocações e alarmes. Os sinos tocavam quando as 


cidades se rebelavam, e os campanários eram derrubados como símbolo de 
uma rebelião sendo esmagada. 


Os sinos eram feitos por fundadores de latão, que se tornaram mais 
especializados como fundadores de sinos com o passar dos séculos e mais 
igrejas foram construídas. Eles usaram a mesma técnica de cera perdida que 
usavam para fazer bacias e potes de latão, mas geralmente em escala muito 
maior. O design do sino era primitivo durante a Idade Média, uma vez que a 
física da acústica não havia sido desenvolvida. O desenho básico de um sino 
era conhecido, mas ninguém sabia como moldar um sino para produzir um 
certo tom. Comparados aos sinos modernos, os sinos medievais eram mais 
altos e mais finos. 


A maioria dos sinos medievais foi derretida e reformulada, mas 
a Torre del Mangia, em Siena, na Itália, ainda possui um sino 
do século XIV. É mais estreito do que os sinos modernos. (Alex 
Gore/StockphotoPro) 


A forma individual e o som de cada sino faziam parte de seu valor. As 
pessoas aprenderam a reconhecer as vozes de sinos individuais em 
sua cidade. As cidades de tamanho moderado geralmente tinham três sinos - o 
sino grande, o sino do conselho e o sino do portão. Cidades maiores usaram 
mais sinos para outras mensagens, como sinos para esmolas, sinos para 
lembrar as pessoas de varrer as ruas, sinos para universidades e escolas para 
sinalizar sua abertura e fechamento e sinos individuais para abrir e fechar 
mercados e portões específicos. Os maiores sinos pendurados no alto 
da catedrale podia ser ouvido a quilômetros de distância. Bells desenvolveu 
nomes, em alguns casos. A Catedral de San Marco de Veneza tinha quatro 
sinos: o Marangona, o Nona, o Mezza-Terza e o Trottiera. No século XIV, os 
sinos tocavam individualmente de acordo com um horário definido para 
regular o dia comercial. Os sinais foram diferenciados ainda mais por 
diferentes padrões de toque para diferentes tipos de alarmes ou anúncios. 


As grandes cidades tiveram que regular a proliferação de sinos. Os 
governos municipais precisavam manter apenas alguns sinos como os mais 
altos para que pudessem ser contados para sinalizar alarmes. As maiores e 
mais estabelecidas igrejas queriam manter seu monopólio de ter os maiores 
sinos que pudessem ser ouvidos mais longe. Cada novo campanário exigia 
uma carta e fornecia uma oportunidade para restrições. Em Arras do século 
XIII, as igrejas construídas pelos novos frades mendicantes eram restritas a 
pequenos sinos que podiam ser manejados por apenas um homem puxando a 
corda. Seus campanários tinham que ser de madeira e muito mais curtos do 
que os campanários de pedra das igrejas principais, já que as torres altas 
permitiam a propagação do som. 


A técnica tradicional de cera perdida começou com uma forma de barro 
feita no formato do interior do sino. Usando cera quente, o fundador do sino 
então construiu a forma do sino sobre esta forma. Para um sino grande, eram 
necessários muitos quilos de cera. Em seguida, argila muito fina foi aplicada 
sobre o sino de cera, seguida de argila mais grossa para formar um molde 
forte. Quando a argila secou, o fundidor precisou de um forno muito grande 
para assá-la. A cera derreteu e saiu buracos que haviam sido deixados no 
fundo do molde. 


Quando o molde de barro foi assado, os trabalhadores cavaram um buraco 
grande o suficiente para conter o molde do sino; muitas vezes havia mais de 
um molde. O latão, uma liga de cobre e estanho, tinha de ser derretido em um 
cadinho. Usando algum tipo de guindaste, o fundidor despejava o latão 
derretido no orifício deixado no topo de cada molde. Depois que o latão 
esfriou, a argila foi rachada e quebrada. O sino de latão podia ser retirado do 
poço e polido. No final da Idade Média, os fundadores de sinos começaram a 
desenvolver maneiras de esculpir o interior do sino para melhorar seu tom. 


O sino tinha que ser equipado com uma maneira de pendurá-lo e uma 
maneira de tocá-lo. Os sinos medievais tinham presilhas de latão chamadas 
cânones soldadas no topo para que tiras de ferro pudessem prendê-los às 
vigas no telhado da torre do sino. Dentro do sino, deveria haver um laço para 
prender o badalo, que geralmente era feito com um gancho na parte 
superior. O badalo tinha uma espécie de bola no fundo que tocava o sino ao 
tocá-lo. No final da Idade Média, os sinos eram geralmente presos a uma parte 
de uma roda especialmente feita. Quando os sinos eram montados, cordas no 
topo das rodas permitiam que um sineiro abaixo deles balançasse os sinos 
para frente e para trás. 


O início da fundação de sinos era frequentemente realizado 
em mosteiros. Alguns dos primeiros monges tornaram-se peritos fundadores 
de sinos, e os primeiros santos, como o inglês Saint Dunstan, eram conhecidos 
por lançar sinos. Nas cidades e grandes vilas, os fundadores de latão podiam 
estabelecer fundições permanentes de sinos, mas mesmo nas cidades, os sinos 


por si só não conseguiam manter as fundições de latão funcionando. Eles 
geralmente também fundiam potes de latão e, com a introdução 
da pólvora, os fundadores de sinos foram os primeiros a fazer canhões de 
latão. No campo, os fundadores de sinos itinerantes vinham com hora 
marcada e organizavam camponeses e cidadãos para carregar argila, cavar 
poços e fazer outras tarefas conforme as instruções do fundador de sinos. 


Smiths fizeram pequenos sinos de cobre e estanho. Eles eram redondos e 
prendiam uma bola dentro com raios na parte inferior dobrados para manter a 
bola dentro. Sinos como este pendiam de arreios de cavalos e chapéus ou 
cintos de menestréis . Ilustrações sugerem uma moda durante o século 14 
para as pessoas na corte usarem sinos em seus cintos. 
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Bebidas 


A águanão era muito usada, exceto pelos monges e pelos pobres, 
principalmente porque estava frequentemente contaminada. Podia ser 
misturado ao vinho para desinfetá-lo, mas a água raramente era bebida pura 
por alguém que pudesse comprar cerveja. Chá, café e suco ainda não 
existiam; o chá e o café provinham de plantas exóticas que ainda não haviam 
sido importadas para a Europa. O leite era usado para fazer manteiga e queijo 
e, embora fazendeiros, crianças e doentes o tivessem bebido, não era uma 
bebida comum à mesa. Na Idade Média, as bebidas eram quase sempre 
alcoólicas, mesmo que o teor alcoólico fosse baixo. Até os bebês bebiam 
bebidas alcoólicas fracas. 


O hidromel, feito de mel fermentado e água, era uma bebida universal para 
quem conseguia obter o mel. Era fácil de fazer, exigindo apenas mel, água e 
fermento. Uma receita francesa do século XV descrevia sua produção 
simples: ferva o mel, regue-o com quatro partes de água para uma parte de 
mel e coloque-o em um barril com fermento de cerveja ou de 


padeiro. especiariaspoderiam melhorar o sabor e também eram consideradas 
saudáveis. O hidromel sempre foi popular entre as tribos germânicas e se 
tornou a bebida nacional da Inglaterra anglo-saxônica. O hidromel também foi 
feito na Polônia e na Rússia, onde permaneceu a bebida dos pobres quando a 
vodka o substituiu nos hábitos dos ricos. O hidromel também era popular no 
País de Gales medieval. Como o mel não era abundante em todos os lugares, a 
cerveja substituiu o hidromel entre as pessoas comuns da Inglaterra e da 
Alemanha. Permaneceu em uso como uma bebida medicinal. 


A sidra, sidre em francês medieval, era uma bebida comum. A sidra é feita 
a partir da prensagem de maçãs para o suco, que é mergulhado em água e 
prensado novamente. A sidra fermenta em tonéis. Guilherme, duque da 
Normandia, levou barris de sidra consigo em 1066 quando invadiu e 
conquistou a Inglaterra. Na costa de Kent, a área da Inglaterra que foi 
dominada pelos normandos, os bebedores tradicionais ainda preferem a 
cidra. Alguns outros sucos de frutas podem fazer bebidas fermentadas, mas 
eram consumidos apenas localmente. O suco de pêra produzia perada, 
enquanto o suco de ameixa produzia prunellé e amoras pretas ou amoras- 
pretas produziam murrey. 


cerveja e cerveja 


Ale era a bebida mais comum nas regiões germânicas desde os primeiros 
tempos. Era feito de levedura, malte de cevada e água, mas não incluía o 
conservante de lúpulo. O cervejeiro embebeu a cevada (ou aveia, para um 
produto mais barato e pior) por vários dias, até que começou a brotar. Esse 
grão germinado era chamado de malte e era seco para impedir que criasse 
raízes reais. O malte seco e moído foi para a água quente para fazer o mosto, e 
o líquido drenado do mosto foi chamado de mosto. Era muito rico em 
carboidratos lixiviados do grão. (O purê de grãos descartado, quando seco, era 
dado aos animais.) O mosto foi então fervido com ervas adicionadas. Isso 
esterilizava o mosto, matando todas as bactérias para que a levedura da 
cerveja pudesse prosperar depois de resfriada. Depois que a levedura de 
cerveja era adicionada ao líquido resfriado, ela fermentava em cerveja 
produzindo dióxido de carbono e álcool a partir dos açúcares naturais. Se 
tivesse muito contato com o ar, estragaria e viraria vinagre. Por fim, a cerveja 
era coada e podia ser servida ou colocada em barris de carvalho para 
envelhecer ou ser levada ao mercado. 


Aditivos à base de ervas para cerveja variam em diferentes regiões. Uma 
erva comum, a murta do pântano, provavelmente dava à cerveja um sabor 
muito amargo e forte. Os cervejeiros noruegueses adicionaram zimbro, 
cominho e mil-folhas. As ervas anglo-saxônicas incluíam alecrim, seiva de 
sicômoro e hera. Na Alemanha, hortelã, manjerona, sálvia e bolotas podem 
ser usadas. Essas ervas deram um sabor distinto e podem ter ajudado a evitar 
que estragasse tão rapidamente. Cervejeiros mais ricos adicionaram 


especiarias compradas, como cominho, gengibre e anis. Os aditivos à base de 
ervas eram conhecidos como gruit, e o comércio dos ingredientes do gruit era 
controlado por vários condes (Flandres, Vestfália e Reno) e bispos. Isso 
permitia que sua qualidade fosse controlada, mas também equivalia a um 
imposto, já que esses governantes podiam conceder direitos aos cervejeiros 
para usar essas ervas. 


e M 
Em uma grande cervejaria do final da Idade Média, a cerveja 
passava por vários estágios de fervura, fermentação e 
coagem. Grandes barris de carvalho armazenavam o produto 
acabado. 


(Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au Moyen Age et a 
l'Epoque de la Renaissance , 1878) 


Os cervejeiros estavam cientes de que a água com a qual começavam tinha 
que ser boa ou a cerveja seria intragável. Eles construíram perto de riachos 
onde a água era relativamente limpa, mas também poluíram a água para os 
que estavam a jusante. Os rios na Idade Média não eram apenas uma fonte de 
água para lavar e cozinhar, mas também para se livrar de todo o lixo. Com o 
passar dos anos, as cidades passaram a regulamentar mais as cervejarias, 
estipulando que elas deveriam estar localizadas em determinados locais. 


A cerveja precisava ser produzida com frequência, já que seu prazo de 
validade era de cerca de cinco dias. Inúmeras mulheres faziam cerveja em 
pequenos lotes, o suficiente para sua família e algumas para vender; eles eram 
chamados de alewives. Nos dias em que sua própria cerveja estava sendo 
preparada, eles podiam comprar cerveja pronta de outras esposas. Como a 
água geralmente não era segura para beber, as pessoas bebiam cerveja sempre 
que possível - até um galão por dia. Quando a cerveja azedava, a maioria das 
pessoas não podia jogá-la fora e substituí-la, então eles a temperavam com 
noz-moscada para torná-la saborosa ou a usavam como vinagre em receitas. 


Embora a maior parte da fabricação de cerveja fosse feita em pequena 


escala em casas particulares, havia cervejarias maiores. Alguns cervejeiros 
particulares forneciam cerveja para tabernas nas cidades 
e mosteiros produziam cerveja em grandes quantidades. Quando um grande 
mosteiro produzia cerveja ou cerveja, ele fornecia seus próprios monges, mas 
também convidados, peregrinos e pobres. A cervejaria e a padaria geralmente 
ficavam no mesmo prédio, já que o calor dos fornos ajudava a manter as 
temperaturas de fermentação. Durante o período medieval, o pão ainda não 
era feito com fermento, mas talvez a fabricação de fermento nas proximidades 
tenha dado ao primeiro padeiro de pão de fermento suas idéias. 


A escala da fabricação de cerveja era limitada principalmente pelo tamanho 
dos recipientes que um cervejeiro poderia obter. A fermentação inicial usava 
grandes vasos de cerâmica para o estágio de fermentação, mas como eles 
precisavam ter um bico no fundo para retirar a cerveja acabada, eles não eram 
fortes e não podiam ser feitos muito grandes. Por volta do século 13, os 
metalúrgicos podiam fazer grandes caldeirões de cobre para a fermentação, 
de modo que o mosto pudesse ser fervido e fermentado no mesmo 
recipiente. Algumas chaleiras de cerveja do final da Idade Média eram muito 
grandes, com mais de 1.000 litros. Eles tinham o fundo plano e sentavam-se 
nas grades da lareira. A compra de uma chaleira de cobre era o principal 
investimento de uma cervejaria. 


Durante o período, as cidades regulamentaram cada vez mais o processo de 
fabricação de cerveja, até que se tornou difícil para os pequenos cervejeiros 
caseiros. A fabricação de cerveja nunca foi um comércio com uma guilda ou 
uma profissão treinada com aprendizado. Era um ofício doméstico como 
fiação. Mas, à medida que as cidades criavam taxas e licenças, menos pessoas 
produziam. No final do período, as taxas sobre a fabricação de cerveja 
extinguiram o ofício e algumas cidades proibiram a produção caseira. A 
preocupação deles era a segurança pública; a fabricação de cerveja exigia 
grandes incêndios, assim como o cozimento. Os cervejeiros profissionais nas 
cidades tendiam a produzir um produto melhor do que os cervejeiros caseiros 
rurais, mas também cobravam uma taxa muito mais alta. 


O processo de fabricação da cerveja é o mesmo da cerveja, mas reservamos 
a palavra cerveja para um processo de fabricação de cerveja que usa lúpulo 
para dar sabor e preservação. O lúpulo é uma trepadeira que produz flores 
masculinas e femininas; as flores femininas são usadas como condimento na 
culinária. Na época romana, eles eram usados como tempero. Na época de 
Carlos Magno, o lúpulo era cultivado em jardins,e podem ter sido usados 
para aromatizar cerveja, como qualquer outra erva. O crescimento e o 
comércio de lúpulo aumentaram durante a Idade Média, e muitas vezes era 
cultivado nos jardins dos mosteiros. No século 9, alguns bispos francos 
escreveram sobre o uso de lúpulo na fabricação de cerveja. No entanto, seu 
uso permaneceu local e indiferenciado de outras ervas até o século 


XII. Quando usado na fabricação de cerveja, o lúpulo era adicionado ao mosto 
fervente em um saco para que pudesse ser removido de forma limpa. Caso 
contrário, eles deveriam ser filtrados com qualquer outra matéria vegetal. 


A cerveja lupulada não estragava tão facilmente, pois o lúpulo impedia o 
crescimento de bactérias. A cerveja lupulada podia ser mais amplamente 
vendida e importada de sua região, ao contrário de outras cervejas, que 
precisavam ser rapidamente consumidas localmente. A cerveja lupulada 
poderia ser feita com menor teor alcoólico, portanto, poderia ser feita em 
maior quantidade e mais barata. No entanto, seu sabor era dramaticamente 
diferente da cerveja tradicional com sabor de murta ou alecrim. Os 
consumidores não aceitaram imediatamente. A cerveja era geralmente feita de 
cevada, como a cerveja tradicional, mas também podia ser feita de aveia, trigo 
ou centeio. O sabor das diferentes cervejas começou a variar muito, já que 
cada grão dava um sabor diferente, e outras ervas como a hortelã ainda eram 
adicionadas ao lúpulo. Cada cervejaria guardava sua receita. 


A cerveja lupulada tornou-se uma grande exportação do norte da Alemanha 
depois de 1200. A Liga Hanseática, com sede em Hamburgo, começou a 
enviar cerveja e lúpulo. Como a Liga Hanseática já tinha uma rede de 
comercialização de arenque e bacalhau, foi fácil para eles incorporar as 
vendas internacionais de cerveja. A cerveja de Bremen, Hamburgo e Wismar 
vendeu bem nos mercados de Flandres e Holanda. A cerveja lupulada também 
era um benefício para os marinheiros nos navios, pois não estragava durante a 
viagem. À medida que os consumidores se ajustavam ao seu gosto, a cerveja 
era mais procurada do que a cerveja tradicional, e os cervejeiros holandeses 
começaram a fazer cerveja lupulada. 


Em uma cidade de tamanho razoável, pode haver mais de 100 pequenos 
cervejeiros. Grande parte dos grãos colhidos ia para a cerveja, já que a água 
não era segura para beber. Mesmo quando a população do norte da Europa 
caiu durante o século 14, a importação de grãos aumentou porque a cerveja se 
tornou mais popular. 


A cerveja sempre foi considerada inferior ao vinho, mas era mais barata e 
se tornou a bebida mais comum fora das principais regiões vinícolas da 
França. Alguns a consideravam uma bebida saudável, outros não. A praga da 
Peste Negra também ajudou a cerveja a pegar. Menos pessoas significavam 
que o preço dos grãos caía drasticamente e os cervejeiros podiam se dar ao 
luxo de produzir mais cerveja para uma população menor. A dieta geralmente 
melhorou e a cerveja como bebida diária estava entre as mudanças. 


A cerveja com lúpulo chegou à Inglaterra mais tarde, mas nunca se 
destacou com exclusão da cerveja. A cerveja continuou a ser feita nos sabores 
tradicionais, principalmente no Natal com especiarias e maçãs assadas. A 
transição para a cerveja com lúpulo ocorreu durante o Renascimento, quando 


as cervejarias de Londres começaram a usar lúpulo. 


Ale e cerveja não tinham alto teor alcoólico na Idade Média. Foi possível 
aumentar o teor alcoólico por dois métodos. A cerveja ou purê de cerveja 
poderia ser preparada para fermentar não em água, mas em cerveja ou cerveja, 
de modo que seu teor alcoólico dobrasse. Também poderia ser destilado, 
removendo a água da cerveja para formar uma bebida alcoólica mais 
concentrada. Monastérios irlandeses medievais começaram a destilar cerveja 
em um licor mais forte às vezes chamado, em latim, de aqua vitae — a água 
da vida. Os ingleses o encontraram pela primeira vez quando Henrique II 
invadiu a Irlanda em 1170, e a palavra celta entrou no inglês 
como uísque . Henrique II tributou e licenciou destilarias. A Escócia também 
tinha destilarias nessa época. O uísque destilado não se tornou uma bebida 
comum até depois da Idade Média. 


Vinho 


A tecnologia do vinho foi bem desenvolvida nos tempos gregos e romanos 
em todo o Mediterrâneo e Oriente Médio. Durante a Idade Média, a produção 
de vinho se espalhou para o norte na Europa, mas diminuiu no Oriente 
Médio. A Roma cristã precisava de vinho para o sacramento da missa para 
representar o sangue de Jesus. O uso de vinho por Jesus na Última Ceia fazia 
parte da tradição judaica , que usava vinho na Páscoa e em outros rituais. Em 
todos os lugares que judeus e cristãos colonizaram, eles plantaram vinhedos. 


Embora alguns muçulmanos, especialmente os privilegiados, 
continuassem a beber vinho, parte do Alcorão proibia o álcool. Alguns califas 
tentaram acabar com a indústria do vinho e, embora alguns tenham 
sobrevivido, o ofício desapareceu sob o Islã. Judeus e cristãos continuaram a 
produzir e vender vinho nas regiões muçulmanas pagando um alto imposto, 
mas os vinhos mais famosos da Pérsia e da Síria não eram mais produzidos. A 
Espanha muçulmana não foi tão afetada por essas regras e continuou a 
cultivar os vinhedos que existiam desde os tempos romanos. 


Sob o Império Romano, as vinhas haviam se mudado para o sul da França, 
mas com a propagação da religião cristã, mais vinhas eram necessárias. A 
produção de vinho expandiu-se rapidamente sob Carlos Magno. As uvas não 
cresciam muito ao norte ou leste, mas o melhor vinho vinha das margens 
externas onde as uvas podiam florescer. A Alsácia, na fronteira da França com 
a Alemanha, tornou-se uma grande região produtora de vinho. A maior parte 
da França, exceto as regiões da Bretanha e da Normandia, foi capaz de 
cultivar boas uvas para vinho. Mesmo no extremo norte da Inglaterra, 
algumas variedades de uva podiam prosperar. Os mosteiros cultivavam uvas 
para uso sacramental próprio, mas também para venda. Proprietários seculares 
também alugavam terras a camponeses com habilidades em viticultura. Em 
áreas como a Borgonha, o vinho tornou-se a única cultura de exportação e 


quase toda a terra arável foi dedicada a ele. 


Um método de criar novas videiras era dobrar um galho até o chão até que 
enraizasse e então cortar o novo porta-enxerto (marcote) para plantar em outro 
lugar ou permitir que crescesse no mesmo lugar. Provinage, a prática de 
deixar os ramos enraizados no lugar, resultou em um crescimento excessivo 
de vinhas novas e velhas, mas permitiu que as novas vinhas produzissem uvas 
em apenas dois ou três anos. A melhor maneira de plantar novas vinhas era 
criar raízes em estacas em um viveiro e transplantar as que prosperassem. O 
método mais barato era plantar mudas em um sulco no campo e esperar o 
melhor. Os vinhedos medievais mostrados nas fotos geralmente não são 
organizados em fileiras organizadas. A poda foi feita com machados. 
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A história bíblica em que Noé fez vinho após o grande dilúvio 
deu aos artistas medievais a chance de desenhar outra cena da 

vida cotidiana. As uvas chegaram em cestos de vime. Pisar as 

uvas em uma cuba era o método básico de remoção de suco, 

embora as cubas na vida real fossem grandes o suficiente para 
mais de uma pessoa trabalhar. A grande cuba não foi colocada 

no chão, como na pintura; foi colocado em uma plataforma, de 
modo que um buraco perto do fundo pudesse deixar o suco fresco 

escorrer para um barril no chão. 
(Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 

O vinho do início da Idade Média provavelmente não era bom para os 
padrões de hoje. Os vinhedos poderiam ter várias variedades plantadas no 
mesmo campo, caso uma variedade falhasse naquele ano. As uvas não foram 
separadas e todos os tipos foram para o vinho. O vinho branco era mais 
comumente feito porque não era fermentado com suas películas de cor escura 
e, portanto, amadurecia mais rapidamente. Podia ser usado imediatamente e 
não ocupava espaço de armazenamento. O vinho geralmente era armazenado 


em barris de carvalho, mas azedava rápido e não podia ser armazenado por 
muito tempo. Seis meses de idade era provavelmente o auge da qualidade de 
um vinho medieval. Era incomum que o vinho durasse até quatro anos; a 
maior parte desaparecia em um ano, azedava em vinagre ou era consumida à 
mesa. Certas variedades de uva produziam vinhos finos, menos doces e em 
menor quantidade, enquanto outras produziam grandes quantidades de vinhos 
mais baratos. 


O vinho ainda era geralmente pisado a pé em grandes tonéis. Na região do 
Mediterrâneo, essas cubas de vinho eram geralmente feitas de pedra, mas no 
norte da Europa eram de madeira, como grandes barris atarracados. Um 
buraco no fundo permitia que o suco escorresse. Uma regra de Carlos Magno 
proibia o uso do pisoteio por razões higiênicas, mas havia poucas outras 
maneiras de lidar com a tarefa. Grandes mosteiros ou outras grandes 
operações de vinificação compravam lagares que enroscavam uma tampa bem 
ajustada nas uvas em uma cuba, pressionando as uvas no fundo. Uma 
quantidade maior de suco saiu dessa maneira, mas seu sabor não era tão 
bom. As uvas podiam ser prensadas três vezes; a primeira prensagem produzia 
o melhor vinho, enquanto a terceira adicionava água às uvas esmagadas e 
produzia um vinho barato e pobre. 


No início da Idade Média, havia um conhecimento limitado sobre quais 
tipos de uva plantar e onde. Certas variedades não crescem em algumas 
elevações ou climas, mas além disso, todas as variedades podem ser 
misturadas. Os mosteiros cistercienses tornaram-se pioneiros no estudo 
científico das variedades, do solo e do clima. Um grande número de mosteiros 
cistercienses no centro da França estava fazendo uso de terrenos baldios que 
precisavam limpar à beira de terras agrícolas mais valiosas. Em uma dessas 
áreas, a Côte d'Or, rochedos montanhosos criaram plataformas de terra em 
diferentes elevações ao longo da margem do rio Saône. Os irmãos leigos que 
trabalhavam nas quintas cistercienses tomaram notas dos tipos de solo e das 
uvas e começaram a construir muros para separar os campos com 
determinadas castas para controlar o vinho. Um campo fechado era chamado 
de clos,e as vinícolas monásticas francesas tinham nomes como Clos de Bêze 
ou Clos St. Jean. O vinho produzido nestes campos fechados tinha o mesmo 
sabor, ano após ano. 


Os vinhos distintivos de hoje têm a sua origem no período medieval tardio, 
quando as regiões começaram a especializar-se. Os vinhos franceses mais 
famosos se desenvolveram a partir dos vinhedos monásticos medievais, como 
a vinícola cisterciense de Chablis. Os vinhos da Borgonha eram feitos de uvas 
muito escuras e a qualidade era rigorosamente controlada. O vinho da 
Borgonha era mais comumente conhecido como Beaune na época, e era o 
vinho preferido dos papas em Avignon. A abadia cisterciense de Eberbach, na 
Alemanha, foi a maior vinícola de seu tempo. Os monges descobriram que as 


uvas brancas cresciam melhor ali, então produziram um vinho branco que se 
tornou o Riesling de hoje. A região de Bordeaux, sob controle inglês, 
comercializava grandes quantidades de vinho para a Inglaterra. Os viticultores 
desenvolveram um vinho de cor clara que fermentou na cuba com as películas 
por um dia e depois foi derramado para terminar. 


Os vinhos mediterrâneos eram mais doces porque as uvas tinham uma 
estação de crescimento mais longa. O vinho costumava ser feito de 
passas; não só as uvas eram deixadas na vinha o maior tempo possível, como 
eram depois secas ao sol durante alguns dias. O vinho, conhecido na 
Inglaterra como malvasia, era mais doce e muito mais rico em álcool do que 
os vinhos do norte. Comerciantes de Veneza trouxeram o vinho para os 
mercados do norte. Suas galeras — com muitas fileiras de remos, como os 
antigos navios romanos — podiam viajar rapidamente e levar vinho aos 
mercados antes que estragasse. 


No final da Idade Média, talvez na Alemanha, os produtores de vinho 
aprenderam a queimar enxofre dentro de um barril de vinho antes de enchê- 
lo. Isso esterilizava o barril e evitava que o vinho azedasse tão rápido. Os 
vinhos alemães eram mais doces e azedavam mais rapidamente. 


À mesa, a forma mais popular de servir o vinho tinto era o condimentado, 
com sobremesa. O vinho condimentado era chamado de hippocras, em 
homenagem ao pano coador da “manga de Hipocrene” que removia 
sedimentos e especiarias inteiras antes de servir. O vinho temperado era 
geralmente adoçado com mel extra (ou mesmo açúcar, em uma casa real), e 
então canela, gengibre, cardamomo, maça, grãos-do-paraíso, noz-moscada e 
outras especiarias eram adicionados. Cada cozinheiro tinha sua receita de 
hipocras, e as especiarias eram muitas vezes moídas e misturadas a granel e 
mantidas prontas para serem usadas no vinho. Spicers também vendiam 
misturas de especiarias de hipocras. 


Veja também: Barris e Baldes, Especiarias e Açúcar, Tabernas e Estalagens, 
Agua, Mulheres. 
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Barcos. Ver Navios 


livros 


Na época romana, escrever livros era uma parte importante da 
cultura. Estudiosos gregos e romanos, poetas, dramaturgos e contadores de 
histórias escreveram seus livros em rolos de papiro. Após a conquista bárbara 
do Império Romano do Ocidente em um .a . 476, a maioria desses escritos 
gregos e romanos foram destruídos ou perdidos. A maioria dos livros que 
sobreviveram estavam em mosteiros e bibliotecas de igrejas. Durante a Idade 
Média, os livros evoluíram de cópias únicas, laboriosamente escritas com 
canetas de pena sobre pergaminho , para volumes encadernados produzidos 
em massa em uma prensa tipográfica. 


O desenvolvimento que possibilitou essa revolução foi o códice, que 
substituiu os pergaminhos. Um códice era um livro feito de páginas 
encadernadas. A ideia partiu de uma pequena ferramenta romana chamada 
díptico, que funcionava como uma espécie de bloco de notas. Era um tablet 
dobrável feito de duas tábuas finas articuladas com barbante ou tiras de 
couro. As superfícies externas eram cobertas de couro, mas as superfícies 
internas eram revestidas com cera que podia ser escrita e depois alisada e 
reutilizada. No final da era romana, as pessoas começaram a encadernar 
pedaços de papiro entre as tampas de madeira. Esta nova forma de livro 
gradualmente substituiu os pergaminhos e foi especialmente favorecida por 
escritores e copistas cristãos. Nos tempos medievais, um livro era sempre um 
códice. 


Títulos medievais 


De longe, a maioria dos livros medievais era de natureza religiosa, 
especialmente vidas dos santos, livros sobre o apocalipse e saltérios, mas a 
religião não era o único material de leitura. Histórias seculares, trabalhos de 
estudiosos e não-ficção prática também eram populares. No século 15, quando 
a impressão tornou possível a produção em massa, havia muitos manuscritos 
que davam conselhos práticos para medicina, jardinagem e habilidades 
artesanais. 


O livro de horas, um livreto devocional, sugeria orações e leituras da Bíblia 


para as horas do dia. Incluía um calendário para acompanhar os feriados 
litúrgicos especiais. Muitos foram feitos sob medida para o proprietário, 
talvez com sua foto incluída nas ilustrações. Os livros de horas são 
conhecidos por suas belas e detalhadas pinturas da vida cotidiana. 


Alguns livros falavam sobre o mundo mais amplo que a maioria das 
pessoas nunca veria. Bestiários eram livros ilustrados sobre animais, tanto 
reais quanto míticos. As histórias de viagens eram populares e, como os 
bestiários afirmavam que os unicórnios realmente viviam na Índia, muitos 
leitores não tinham como diferenciar a verdade da ficção. “As Viagens de Sir 
John Mandeville” contava as viagens de um cavaleiro inglês ao Oriente e 
todas as pessoas e animais fantásticos que viu: elefantes, homens sem cabeça, 
canibais e monstros caolhos. No século 14, as histórias de Marco Polo sobre 
a vida e as viagens na China foram publicadas na Itália. Suas viagens eram 
verdadeiras, mas ele também relatou boatos fantásticos para entreter seus 
leitores. 


Havia muitas obras curtas de ficção. Na Inglaterra, algumas histórias eram 
populares na forma de pequenos livros ou baladas copiadas de forma 
barata. As lendas de Robin Hood já eram populares no final da Idade 
Média. Outra história, “Bevis of Hampton”, pode ter sido a favorita de todos 
os tempos da Inglaterra medieval. Falava de um herói infantil que superou a 
injustiça, o crime, a violência, a escravidão, o amor, a guerra, os monstros e as 
viagens ao exterior. A história do “Cavaleiro do Cisne” traz uma feiticeira, um 
eremita, bebês que se transformam em cisnes e uma mãe presa por dar à luz 
filhotes. 


A Inglaterra do final da Idade Média também tinha várias obras didáticas 
para crianças, incluindo instruções sobre boas maneiras. O Livro do Cavaleiro 
da Torre era uma coleção de histórias que um pai achava que suas filhas 
poderiam estar lendo, e estava entre as primeiras publicações de Caxton, o 
primeiro impressor inglês. As pessoas também lêem as Fábulas de Esopo em 
latim e Stans Puer ad Mensam, um poema latino sobre boas maneiras. 


Os livros práticos floresceram nos séculos XIV e XV. Christine de Pisan, 
uma jovem viúva, escreveu conselhos práticos para mulheres e se tornou uma 
autora best-seller na Itália. Um livro médico da lendária Dama Trotula, uma 
médica em Salerno, circulou amplamente entre as pessoas comuns. O 
imperador Frederico II escreveu um tratado sobre cuidados veterinários para 
falcões, e muitos outros livros médicos foram copiados e recopiados. O século 
14 viu tratados sobre astrolábio, números arábicos , xadrez, agricultura e 
administração de propriedades, caça, guerra e cavalaria. 


A medida que o papel se tornou mais disponível, algumas famílias ricas 
compilaram coleções de histórias, copiadas à mão. Estes incluíam assuntos 
religiosos como os Dez Mandamentos e orações e composições práticas como 


conselhos médicos (com fotos de ervas e cirurgias) ou como calcular datas do 
calendário. Os livros permaneceram escassos durante toda a Idade Média, e se 
alguém pudesse passar algum tempo com um livro, naescolaou em 
um mosteiro, ele queria copiar partes se fosse permitido. 


Alguns livros medievais tornaram-se clássicos duradouros e influenciaram 
obras posteriores. Beowulf é uma das obras medievais mais famosas, lida em 
muitas aulas de inglês moderno, mas era desconhecida em sua época. Apenas 
um manuscrito em pergaminho sobreviveu e foi danificado por água e fogo. A 
história conta sobre três façanhas heróicas de um rei no sul da Suécia ao matar 
dois monstros na Dinamarca e, no final de sua vida, matar um dragão em sua 
terra natal. O manuscrito foi escrito por volta de 1025, em inglês antigo e não 
em latim, e deve ser lido em tradução. 


Dante Alighieri nasceu em Florença em 1265 e tornou-se o principal poeta 
da Idade Média. Ele se envolveu nas amargas lutas políticas entre as facções 
guelfa e gibelina de Florença e se viu exilado em Roma. Em Roma, ele 
escreveu o longo poema pelo qual é conhecido - a Divina Comédia. Como 
narrador, ele explorou o purgatório, o inferno e o céu. Ele colocou muitos de 
seus inimigos políticos e outros que viveram não muito tempo atrás, como 
papas traiçoeiros, no inferno. 


Giovanni Boccaccio foi provavelmente uma testemunha ocular da Peste 
Negra em Florença; ele o usou como o enredo de sua obra mais conhecida, 
o Decameron. Dez jovens ricos escapam da cidade assolada pela peste para 
suas casas de campo, onde passam 10 dias contando 10 histórias por dia. As 
histórias são curtas, mundanas e às vezes engraçadas; não há vidas de 
santos. Tanto o Decameron quanto as outras obras de Boccaccio forneceram 
modelos que Chaucer e Shakespeare desenvolveram em inglês. 


A coleção de histórias de Geoffrey Chaucer, The Canterbury Tales, foi 
composta em inglês do final do século XIV e pode ser lida em suas palavras 
originais, com dificuldade, por leitores modernos. Chaucer, um oficial da corte 
que leu muito e escreveu um tratado sobre o astrolábio, provavelmente leu 
algumas das obras de Boccaccio, bem como outras lendas e histórias 
contemporâneas. Em sua história de quadro, um grupo de peregrinos parte de 
Londres para Canterbury, e cada um deles conta uma história no caminho. As 
histórias abrangem a amplitude da literatura medieval: amor 
cortês, torneios, vidas de santos, histórias folclóricas e histórias cômicas 
sobre encontros sexuais improváveis. 


Livros Manuscritos 


No início da Idade Média, a maioria dos livros era copiada à mão por 
homens que buscavam uma vida tranquila e organizada trabalhando em um 
mosteiro scriptorium (“sala de escrita”). Os mosteiros eram ativos na 
produção de livros, em parte porque a leitura era uma atividade obrigatória em 


muitos mosteiros e havia escassez de livros. A maioria dos primeiros livros 
copiados em monastérios era de natureza religiosa — a própria Bíblia, 
comentários sobre a Bíblia, regulamentos da igreja, cancioneiros e outros 
escritos de eruditos cristãos. Muitos desses livros foram feitos de materiais 
produzidos no terreno do mosteiro. O pergaminho era feito das peles de seu 
próprio gado, e as canetas de pena eram feitas das fortes penas das asas de 
seus próprios gansos. 


O primeiro passo para copiar um livro era a preparação do pergaminho que 
o escriba usaria. As páginas de pergaminho podiam ter tamanhos diferentes, 
dependendo se o livro precisava ser grande o suficiente para incluir ilustrações 
ou pequeno o suficiente para carregar. O menor era o livro do cinto, um 
livrinho envolto em tiras de couro que podia ser amarrado e colocado no cinto 
do viajante para que ele pudesse ler enquanto caminhava. As páginas dos 
livros costumavam ser cortadas para serem mais altas do que largas, porque 
isso produzia o máximo de páginas de uma folha de pergaminho. 


Os scriptoriums onde os escribas trabalhavam ficavam nos lados norte dos 
monastérios, com escrivaninhas ou pranchetas dispostas de modo que cada 
monge sentasse perto de uma janela. Este arranjo fornecia plena luz do dia 
sem brilho ou sombra. No tempo frio, haveria uma bacia de brasas por perto, 
tanto para manter o escriba aquecido quanto para ajudar a secar a tinta . Velas 
não eram permitidas por medo de que os manuscritos pegassem fogo. 


As ferramentas do escriba estavam à mão - sua caneta de pena e tinteiro, 
uma faca para cortar o pergaminho conforme necessário e afiar a pena de 
pena, uma pedra-pomes para suavizar quaisquer pontos ásperos na superfície 
de escrita, uma régua para medir colunas e margens, e um furador para fazer 
pequenos furos no pergaminho como marcadores para colunas, margens e 
linhas nas quais ele escreveria. Uma tira de pele de veado mantinha o 
pergaminho no lugar sobre a mesa, e o furador afiado podia ser enfiado no 
pergaminho na escrivaninha para que o pergaminho não 
deslizasse. Alternativamente, o escriba poderia usar a faca para manter o 
pergaminho imóvel; há gravuras antigas de um escriba segurando a faca com 
a mão esquerda para segurar o pergaminho firmemente na mesa e segurando a 
caneta com a mão direita enquanto escrevia. 


O escriba recebia o pergaminho preparado em seções de oito páginas - duas 
folhas de pergaminho, dobradas ao meio para formar as páginas e colocadas 
juntas como um livro para formar as oito páginas. Essa seção de oito páginas 
era chamada de quaternion, com o pergaminho organizado de modo que as 
páginas opostas fossem do mesmo lado do pergaminho (o lado da pele ou o 
lado da carne) e, portanto, da mesma textura. 


Nos mosteiros, o escriba trabalhava cerca de seis horas por dia sob uma 
regra de silêncio absoluto. Se ele precisasse de algo, usaria sinais manuais 


para dizer ao monge supervisor (os armarias) o que ele precisava. Fazer uma 
cópia perfeita de um texto era difícil. A concentração era essencial para a 
precisão, assim como manter o olho exatamente onde ele estava 
trabalhando. Se ele cometia um erro, colocava uma série de pontos muito 
finos sob o erro, em vez de riscá-lo com uma grande marca preta. Copiar era 
um trabalho árduo. Era fisicamente exigente, exigindo que o escriba ficasse 
parado por muito tempo e usasse constantemente apenas os dedos de uma 
mão. Alguns escribas escreveram uma nota, chamada colofão, no final de um 
manuscrito, dizendo algo como: “Finalmente cheguei ao fim, E minha mão 
cansada pode descansar”. Com mais frequência, um escriba anotava 
simplesmente: “Concluído, graças a Deus. 


Depois de terminadas as páginas, eles foram a um revisor, que as comparou 
com o original para ter certeza de que foram copiadas com precisão. Eles 
então foram a um rubricador (da palavra latina rubrica, “terra vermelha”), que 
acrescentou o título, os títulos dos capítulos e as primeiras letras dos 
parágrafos ou frases em vermelho ou outras cores vivas para destacá-los. Tais 
ajudas 


Em um scriptorium, as TEE ferramentas de um monge eram 


sua caneta, uma faca para afiar a pena, uma régua para apoiar 
a mão, um pote de tinta e uma pedra bruta para apagar os erros 
do pergaminho. (Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 


eram necessários porque os primeiros manuscritos não tinham espaços entre 
as linhas de escrita, antes dos parágrafos ou mesmo entre as palavras. Um 
artista acrescentou iluminações em tinta a muitas das páginas. 


Enquanto o escriba trabalhava no livro, as páginas eram numeradas. O 
produto final, da mão do escriba, eram grupos de páginas aninhadas como 
pequenos livretos e conhecidas como assinaturas, e depois todas costuradas 
para formar o que é conhecido como bloco de livro - um livro inteiro menos a 
capa. Para proteger o livro e evitar que as páginas fossem danificadas nas 
bordas, o bloco de livro foi colocado entre duas tábuas de madeira que iam 
além das bordas das páginas. Normalmente, velino ou pergaminho seria 
enrolado ao redor do livro para tornar as capas de madeira mais bonitas e 
proteger a costura que mantinha as páginas juntas. Às vezes, como substituto 
de uma capa de madeira, uma capa de papelão era feita com pedaços de 
pergaminho colados. Para proteger as bordas externas do livro e evitar que o 
pergaminho enrole, as capas dianteira e traseira eram enganchadas com um 
fecho para manter o livro bem fechado quando não estava em uso. Alguns 
livros foram então presos com uma corrente para que pudessem ser presos ao 
púlpito, protegidos de roubo ou descuido. A partir do século 12, as capas de 
livros de couro começaram a ser gravadas com desenhos ou imagens 
estampadas no couro. No século 15, alguns livros também foram decorados 
com ferramentas de ouro - a adição deflocos de ouro pressionados à mão no 
lugar - e pedras preciosas. Um livro assim decorado não ficava enfileirado 
numa estante; tinha uma caixa de seda bordada. 


As práticas de rubricação e iluminação cresceram até que muitos 
manuscritos se tornaram obras de arte. Eles usavam uma grande variedade de 
tintas e tintas e frequentemente incluíam flocos de ouro ou folhas de ouro. Os 
nomes desses primeiros rubricadores e iluminadores monásticos não são 
conhecidos, pois eles não assinaram seus trabalhos. Esses manuscritos 
iluminados anônimos estão entre os produtos mais famosos da Idade Média. O 
Livro de Kells medieval pode ser o mais conhecido, mas há poucos livros 
sobre a Europa medieval que não extraem imagens de outros manuscritos 
iluminados menos conhecidos. Livros de corais de notação musical, 
evangelhos, calendários, saltérios, lendas épicas e vidas de santos eram os 
tipos mais comuns de manuscritos iluminados. 


Uma das fontes mais ricas de informações sobre a vida inglesa no início do século XIV 
é o Saltério de Luttrell. A família Luttrell, nobre menor, encomendou um livro 
de Salmos, provavelmente para sua igreja paroquial e talvez para ser usado 
enquanto rezavam por suas almas após a morte. Os salmos latinos aparecem 
em cada página em escrita gótica regular, mas cada página contém uma 
grande variedade de imagens pintadas que parecem não estar relacionadas ao 


conteúdo dos salmos. A maioria das imagens ocorre na parte inferior das 
páginas e são chamadas de bas-de-page, mas outras aparecem no meio de 
grandes letras maiúsculas, nas margens ou mesmo no final de uma linha de 
palavras. Há fotos de camponeses trabalhando na fazenda, músicos tocando 
vários instrumentos, a mesa principal em um banquetejuma grande 
carruagem carregando rainhas, almas falecidas pedindo misericórdia, cenas de 
guerra, mendigos, pessoas jogando e um moinho de vento e um moinho de 
água. 


Mortes de santos e cenas bíblicas abundam no Saltério de Luttrell, mas o 
caráter nobre de um saltério não constrangeu a imaginação do artista. Folhas, 
trepadeiras, árvores e flores emolduram a maioria das páginas. As margens 
estão cheias de grotescos que podem representar demônios, mas também 
podem ser apenas produtos fantasiosos da imaginação: dragões; criaturas que 
são meio humanas e meio peixes, pássaros ou feras; e criaturas com duas 
cabeças, pernas de pássaro ou rodas. Essas imagens também são chamadas de 
drolleries e aparecem em manuscritos desde o Livro de Kells até os livros de 
horas do final da Idade Média. 


Os manuscritos iluminados desenvolveram o potencial artístico das letras 
do alfabeto. A caligrafia — bela escrita — era uma ideia nova. Embora o 
texto fosse geralmente desenvolvido em um estilo padronizado, as letras 
especiais tornaram-se playgrounds para o escriba do artista. Os artistas 
desenvolveram um certo estilo decorativo para letras maiúsculas e o 
executaram, com variações e uma variedade de cores, em cada página. A 
primeira letra maiúscula em uma página, ou no início de uma seção, 
geralmente recebia um tratamento ainda mais imaginativo. Algumas letras 
eram feitas de figuras humanas em pé, deitadas ou dando as mãos para formar 
a forma. Outras letras exibem formas e floreios imaginativos, e muitas atuam 
como molduras para cenas muito bem pintadas. 


Por volta de 1150, escribas e iluminadores profissionais começaram a 
assumir o controle do negócio de livros. Nem todos os scriptoria estavam em 
mosteiros, e nem todos os escribas treinados no mosteiro permaneceram lá 
para seu trabalho. Professores, senhores ricos e estudiosos possuíam gabinetes 
de escrita nas cidades, especialmente nas catedrais ou 
cidades universitárias . Eles comissionavam escribas para produzir vários 
tipos de materiais escritos ou faziam eles mesmos o trabalho. Esses livros 
eram mais funcionais do que os manuscritos iluminados. A legibilidade era a 
principal preocupação, e as convenções para espaços de palavras, espaços de 
frases e parágrafos começaram a se desenvolver. 


Por causa do custo do pergaminho, um rascunho ou “cópia de rascunho” da 
obra era entregue a um escriturário em uma placa de cera ou ardósia, em vez 
de usar pergaminho para o primeiro rascunho. Ou o autor poderia ler seu 
trabalho para o escriturário, que o escreveria em cera e depois o transcreveria 


em pergaminho. Muitas histórias ou canções que estavam apenas na tradição 
oral foram escritas dessa maneira. Os funcionários também serviam como 
secretários, escrevendo cartas para seus empregadores. Havia até um certo 
mercado negro de cópias ilícitas de livros feitas sem permissão. Os estudiosos 
de hoje encontraram cartas escritas por pessoas medievais que reclamavam 
que seu amigo pegou um livro emprestado e não o devolveu até que ele o 
copiasse sub-repticiamente. 


Com a rápida fundação e crescimento de escolas catedrais e universidades, 
começando por volta de 1100, a produção de livros comerciais disparou. A 
maioria dos livros escolares eram colunas simples de texto em páginas 
encadernadas entre tábuas de madeira. Os colofões nos manuscritos daquela 
época identificam cerca de 23.774 nomes de escribas e iluminadores, a 
maioria dos quais foi treinada em universidades ou mosteiros. 


Veja também: Alfabeto, Animais, Calendário, Bibliotecas, Mosteiros, 
Pergaminho e Papel, Canetas e Tinta, Gráfica, Escolas, Universidades. 
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Tijolos e Azulejos 


Tijolos e telhas eram fortes tradições de construção no Império Romano e 
permaneceram fortes indústrias na Itália. O norte da Europa, especialmente ao 
longo da costa do Atlântico Norte e do mar Báltico, tinha bons depósitos de 
argila. Durante o século 12, as cidades nessas áreas começaram a usar tijolos 
para construção; o ofício pode ter sido difundido por abadias cistercienses que 
usavam tijolos. Como os tijolos e as telhas não eram inflamáveis, eles se 
tornaram materiais de construção atraentes como cidades medievais cansadas 
de grandes incêndios. Ao contrário da pedra, os tijolos e as telhas eram 
pequenos e leves e podiam ser movidos em carroças. O uso de tijolos e telhas 
se espalhou por toda a Europa. 


Os Cavaleiros Teutônicos, uma ordem cruzada tardia com sede na 
Alemanha, construíram muitos castelos de tijolos. No final da Idade Média, os 
ataques com fogo tornaram-se formas padrão de queimar ou derrubar um 
castelo. As paredes de tijolos eram imunes aos efeitos do fogo, pois os tijolos 
já haviam sido cozidos em fornos a temperaturas muito altas. 


Os tijolos medievais podiam ser mais grossos ou mais finos do 

que os tijolos padrão modernos, e diferentes argilas variavam 

de cor. Esta abadia cisterciense na Alemanha adicionou tijolos 
decorativos. (Andreas Bauer) 


Tijolos e Telhas 


A fabricação de tijolos é um dos poucos ofícios que não foram retratados 
em nenhum tipo de arte medieval até o século XV. Uma Bíblia de 1425 
mostrava uma olaria com um forno de dois andares ao fundo, um galpão de 
trabalho e carrinhos de mão cheios de tijolos sendo movidos em treliças de 
retângulos empilhados. A imagem mostra as etapas básicas de fabricação de 


tijolos, que não variam no local ou no tempo, mas também sugere alguns dos 
métodos usados naquele local específico, que podem não ter sido uniformes. 


Todos os tijolos e telhas começam com o tipo certo de argila, escavada e 
limpa das rochas. Algumas argilas devem ter areia ou água trabalhada para 
atingir a consistência certa. Os fabricantes de tijolos usam moldes para moldar 
cada tijolo, um por um ou em conjuntos. Na Idade Média, trabalhavam em 
bancadas em galpões. Os tijolos precisam secar por pelo menos duas semanas, 
e algumas olarias européias medievais mantinham os tijolos em rotações para 
que pudessem secar por um ano ou mais. Depois de terem curado lentamente 
dessa maneira, eles podem ser queimados em um forno. Fornos podem ser 
como fornos de pão, como o forno de dois andares no desenho. Aqui, um 
compartimento de fogo inferior aquecia a câmara de secagem superior. Os 
fornos também podem ser temporários; os tijolos foram empilhados, cobertos 
com um telhado temporário e preenchidos com madeira entre as 
fileiras. Quando os tijolos foram queimados em uma pinça como esta, 


As abadias cistercienses usavam tijolos extensivamente e, à medida que 
esses mosteiros se espalharam pelo norte da Europa, o uso de tijolos 
também. Os tijolos eram um importante material de construção nas cidades 
hanseáticas como Liibeck e na Holanda, então chamada de Flandres. Ainda 
existem belos portões de cidades medievais, salões de guildas , catedrais e 
até castelos feitos de tijolos nessas regiões. À medida que o uso de tijolos se 
mudou para a Inglaterra, os tijolos foram adaptados ao método de construção 
com estrutura de madeira. Tijolo e argamassa poderiam preencher as lacunas 
entre as vigas quadradas que emolduravam as paredes. 


Tijolo poderia ser usado em técnicas decorativas. Alguns tijolos poderiam 
ser pintados de branco com cal após a conclusão da construção. Os pedreiros 
aprenderam a criar padrões nas paredes, virando os tijolos para se destacarem 
da superfície plana, e planejaram padrões usando as variações de cores 
naturais dos tijolos. Tijolos facilmente fizeram arcos românicos e 
góticos; paredes de tijolos poderiam ter galerias e galerias cegas. 


Os tijolos tornaram-se especialmente úteis na construção de 
chaminés. Durante o final da Idade Média, os telhados da cidade mudaram de 
palha e buracos de fumaça para ardósia ou telhados de telha com chaminés 
nas laterais. Embora as primeiras chaminés dos castelos fossem feitas de 
pedra, o tijolo era muito mais conveniente para qualquer construção que não 
fosse uma fortaleza. 


A Grécia e a Itália produziam telhas desde os tempos clássicos. Outras 
regiões da Europa também começaram a fabricar telhas. As telhas flamengas 
eram curvas e entrelaçadas, como telhas mediterrâneas. Uma fileira de 
ladrilhos côncavos exigia uma fileira estreita de ladrilhos convexos para cobrir 
a junção. As telhas inglesas eram planas, mais simples de fazer do que as 


curvas mediterrâneas. Eles penduraram em estacas ao longo das 
vigas. Embora as vigas ainda pudessem pegar fogo, as telhas eram muito 
resistentes a faíscas. 


Pisos e Paredes Decorativas 


O mundo islâmico começou a usar azulejos na construção, ora decorados, 
ora como mosaicos feitos de pedaços quebrados de diversas cores. Os 
construtores muçulmanos usaram azulejos como revestimentos de parede 
internos e externos. O uso de azulejos e pisos se espalhou pelo norte da 
Europa principalmente através das abadias cistercienses. Eventualmente, as 
telhas foram usadas para aquecer fornos de superfície nas partes mais frias do 
norte da Europa; seu uso generalizado na Alemanha pressionou os oleiros a 
desenvolver o ofício mais do que na Inglaterra ou na França. 


As técnicas do azulejo seguiram o desenvolvimento geral da 
cerâmica. Como potes de cerâmica , os ladrilhos começaram sem esmalte ou 
esmaltados com simples esmaltes marrons, amarelos ou verdes à base de 
chumbo. À medida que a técnica de vitrificação se espalhou, os ladrilhos 
podiam ser brancos e, com a crescente disponibilidade de cobalto, podiam ser 
brancos e azuis. O pleno desenvolvimento de ladrilhos de estanho e cobalto 
no norte da Europa ocorreu após o final da Idade Média com o 
desenvolvimento do comércio de Delftware. Na Andaluzia espanhola, porém, 
desenvolveu-se plenamente na azulejaria mais famosa do palácio de 
Alhambra. 


No início da Europa medieval, era mais provável que os ladrilhos 
aparecessem no chão das igrejas. Mesmo sem vidros de estanho ou cores, 
havia maneiras de torná-los decorativos. Ladrilhos não vidrados podem ser 
moldados em formas que podem se encaixar para formar um mosaico. Alguns 
pisos de igrejas têm elaborados mosaicos de círculos, flores, losangos, 
triângulos e hexágonos ou ainda formas mais complexas de flor-de-lis. A 
variação natural da cor da argila foi incorporada para fazer belos padrões. 


Havia uma maneira simples de criar design com duas cores. O oleiro ou 
ladrilhador pressionava a argila avermelhada em um molde de madeira com 
um desenho esculpido. Quando a argila secou até o estágio de couro, a argila 
de cor mais clara preenchia o desenho impresso para criar uma cor 
contrastante e, em seguida, o ladrilho era esmaltado e queimado. Essa técnica 
é chamada de encáustica. Os ladrilhos podem exibir tabuleiros de damas, 
símbolos religiosos, desenhos heráldicos, flores ou árvores. Mais tarde, 
ladrilhos de duas cores incrustados tinham imagens cuidadosamente 
desenhadas de reis e personagens da Bíblia. 


Durante o século 14, os fabricantes de azulejos começaram a imprimir 
desenhos em azulejos. Uma técnica utilizada deslizamento, uma suspensão de 
partículas de argila na água. Os fabricantes de ladrilhos fizeram um molde 


para o desenho, mergulharam-no na pasta de argila branca e imprimiram-no 
repetidamente nos ladrilhos. Esse método era mais barato e rápido do que a 
estampagem e a incrustação. Azulejos medievais tardios também foram 
estampados com desenhos em relevo esculpidos em moldes. Eles podem ser 
queimados sem esmalte ou amarelos, verdes ou marrons. 


Veja também: Casas, Olaria. 
Leitura adicional 


Campbell, James WP e Will Pryce. Tijolo: Uma História 
Mundial. Londres: Tamisa e Hudson, 2003. 


EAMES, Elizabeth. Ladrilhadores ingleses. Toronto: University 
of Toronto Press, 1992. 


GURKE, Karl. Tijolos e fabricação de tijolos: um manual para 
arqueologia histórica. Moscou, ID: University of Idaho Press, 
1987. 


Riley, Noel. História do Azulejo Decorativo. Hoo, Reino Unido: 
Grange Books, 1997. 


STAUBACH, Suzanne. Argila: A História e Evolução da Relação da 
Humanidade com o Elemento Mais Primordial da Terra. Nova York: 
Berkley Books, 2005. 


Van Lemmen, Hans. Azulejos Medievais. Buckinghamshire, Reino 
Unido: Shire Publications, 2008. 


Pontes 

Durante a maior parte da Idade Média, os rios e riachos não tinham 
pontes. Lugares rasos eram vaus onde 
pessoas, animais e carroças atravessavam até um metro de 


profundidade. Lugares profundos tinham balsas, geralmente com uma corda 
atravessando o riacho para que a balsa, presa à corda, pudesse ir e voltar 
facilmente. As balsas eram barcos largos, rasos e de sobrancelhas quadradas, 
com um bom local de pouso em cada lado. Os passageiros pagariam um 


pedágio para apoiar o serviço de balsa. 


As pontes mais simples foram projetadas para viagens a pé e cavalos de 
carga sobre pequenos riachos. As passarelas de madeira eram as mais comuns, 
mas nenhuma sobreviveu até os tempos modernos. Pontes de 
pedra simples vinham em dois tipos, planas e arqueadas. As pontes planas 
usavam pilares de pedra e uma superfície de estrada de madeira que não 
fazia uso de arcos. As madeiras iam de costa a cais a costa; alternativamente, 
a superfície da estrada pode ser lajes de pedra. As pontes em arco, 
inteiramente de pedra, eram as melhores, e o desenvolvimento de pontes de 
pedra em arco maiores e melhoradas ocupou os engenheiros do 


período. Calçadas eram alternativas para pontes, especialmente quando o 
corpo de água era largo ou pantanoso. Uma ponte medieval na Inglaterra, do 
outro lado do pântano perto de Chippingham (uma das casas do rei anglo- 
saxão Alfredo), tinha mais de seis quilômetros de extensão. 


As primeiras pontes medievais eram feitas de madeira. Londres tinha duas 
grandes pontes de madeira antes de a primeira de pedra ser construída. Essas 
pontes não eram largas para os padrões modernos, mas eram largas o 
suficiente para as carroças cruzarem, ao contrário daquelas para viagens a pé e 
cavalos de carga. Nenhum sobreviveu, nem temos fotos deles. Eles devem ter 
usado feixes de estacas de madeira, apoiados como telhados de estrutura de 
madeira, para sustentar a estrada. As pontes de madeira podiam ser fortes o 
suficiente para suportar o tráfego, mas eram vulneráveis a inundações. Em 
algumas partes da Europa, como o norte da Inglaterra e a Alemanha, os fluxos 
de gelo na primavera exercem grande pressão sobre os pilares das pontes e 
podem derrubá-los. 


As pontes eram estruturas defensivas de várias maneiras. Se 
uma cidade controlasse sua ponte, poderia impedir que um inimigo a 
atravessasse. Também poderia usar a ponte para cercar o rio, de modo que, se 
o inimigo chegasse em navios, seu progresso fosse interrompido. Pontes de 
madeira eram fáceis de destruir em defesa de uma cidade. Os defensores 
poderiam queimar ou derrubar uma ponte para transformar seu rio em um 
fosso. Se a ponte ainda estivesse de pé, os atacantes poderiam agarrá-la e usar 
sua vantagem para isolar a cidade. 


Os engenheiros medievais precisavam desenvolver pontes que fossem mais 
largas e fortes à medida que suas cidades cresciam. Eles começaram com a 
tecnologia desenvolvida pelos romanos; alguns textos latinos ainda estavam 
disponíveis. As próprias pontes ainda existiam, especialmente no coração 
romano, mas algumas pontes romanas permaneceram em lugares periféricos 
como a Inglaterra. Os engenheiros romanos desenvolveram várias técnicas 
importantes para pontes: cimento à prova d'água, ensecadeiras e arcos. 


Ensecadeiras são paredes temporárias que cercam uma parte do leito do rio 
que poderia ser drenada e usada como canteiro de obras. Usando ensecadeiras, 
os engenheiros romanos podiam construir grandes bases de pedra para pilares 
de pontes e cavar em rocha sólida sempre que possível. Engenheiros 
medievais também usavam ensecadeiras. Eles cravaram troncos com pontas 
de ferro no leito do rio como pregos, bem juntos, até que houvesse uma base 
firme no leito macio do rio. Eles construíram pilares de pedra como alicerces e 
muitas vezes cercaram a área dentro da ensecadeira, ao redor do pilar, e a 
encheram de entulho. Esta pegada de ilha para um píer foi chamada de 
estorninho em inglês. Terminada a obra, a ensecadeira poderia ser 
retirada. Com cimento impermeável, a alvenaria seria resistente quer o riacho 
corresse diretamente ao seu redor ou em épocas de inundação. 


Os arcos transferem a carga suportada pelo topo do arco (rodovia) para a 
base do arco (ponte de sustentação do pilar). Quanto mais circular o arco, 
mais diretamente para baixo o peso é transferido. Um arco mais raso transfere 
o peso para fora, horizontalmente em direção ao cais, bem como para 
baixo. Um verdadeiro arco semicircular é o mais estável, mas também é 
menor em extensão e requer mais pilares para atravessar um rio. Arcos mais 
largos e rasos permitem menos pilares, mas são mais fracos e requerem 
pilares mais fortes e mais habilidade de engenharia para calcular sua 
resistência. Quando uma ponte tem mais pilares, o espaço do rio é mais 
restrito e, nas épocas de cheia, a água corre mais alto e ameaça a ponte. Os 
engenheiros romanos aprenderam a fazer cais um tanto pontiagudos voltados 
para montante, de modo que as águas da enchente se separassem em torno de 
cada cais e não pressionassem tanto. 


No século XII, os construtores de pontes medievais adotaram a tradição 
romana e experimentaram arcos mais rasos ou elípticos. Eles faziam seus 
píeres apontados para montante, e muitas vezes o estorninho ao redor do píer 
também era apontado. Ao nível da estrada, a área apontada pode ser utilizada 
de várias formas. Deixado aberto, mas cercado por uma parede que dava para 
o ponto e voltava, tornou-se um lugar onde os viajantes a pé podiam ficar 
quando uma carroça tomava a estrada. Em uma ponte maior, a área 
pontiaguda a montante do cais era grande o suficiente para construir uma 
pequena capela ou torre defensiva. Muitas pontes tinham capelas para os 
viajantes descansarem ou ouvirem a missa antes de iniciar o caminho. 


As pontes eram obras públicas caras e de longa duração. Freqiientemente, 
eles foram construídos por particulares, como o senhor local ouo 
mosteiro. Os construtores geralmente cobravam pedágios para a 
manutenção. Como as pontes eram tão necessárias e tão caras, os bispos 
muitas vezes declaravam uma indulgência para aqueles que ajudassem. Um 
moribundo ou uma mulher que deixasse dinheiro ou animais de fazenda para a 
manutenção ou construção de uma ponte teria menos tempo no purgatório 
após a morte. Aqueles que estavam sob longas penitências pelos pecados 
poderiam encurtá-los se ajudassem manualmente a construir ou dessem 
dinheiro para construir ou consertar uma ponte. 


Em 1176, dois notáveis eventos de ponte deram início a uma nova era de 
construção. Em Londres, uma ponte de pedra sobre o rio Tâmisa foi iniciada 
para substituir uma antiga de madeira. A nova ponte levou mais de 30 anos 
para ser concluída. Tinha 20 arcos e, como demorava tanto, cada arco tinha 
que ser independente. Era uma ponte larga para a época, larga o suficiente 
para a passagem de duas carroças, e tinha trilhas em ambos os lados da 
estrada. Uma ponte levadiça ficava de um lado, permitindo que a estrada de 
madeira se levantasse e deixasse os barcos passarem. O centro tinha uma 
capela. Durante a Idade Média, apenas algumas casas foram construídas nesta 


ponte, embora a London Bridge tenha se tornado famosa por ter uma 
comunidade construída sobre ela. 


Na mesma época, uma empresa chamada Bridge Building Brothers foi 
formada no sul da França. Esses monges se comprometeram a construir 
pontes e manter balsas. Seu primeiro projeto de construção foi a ponte sobre o 
rio Ródano em Avignon em 1176. Foi uma das pontes mais notáveis de seu 
tempo, estendendo-se até uma ilha no meio do rio e depois até a outra 
margem. Também tinha uma capela em um píer; a capela foi dedicada a São 
Nicolau e continha o corpo do fundador original da ponte. 


No final da Idade Média, algumas longas pontes urbanas tinham vários 
andares de edifícios ao longo da estrada estreita. A Ponte Vecchio de Florença 
tinha uma longa galeria - uma passarela fechada - conectando o Palácio Uffizi 
em uma margem e o Palácio Pitti na outra. Como a estrada não era larga para 
começar, esses edifícios foram construídos em balanço sobre a água. A ponte 
Ponte Vecchio tinha açougues de um lado, localizados de forma que os restos 
do processo de abate pudessem cair diretamente no rio. 


A London Bridge mantinha até 60 funcionários ocupados todos os dias. A 
ponte teve que ser continuamente inspecionada e reparada, e sua crescente 
população 


A Ponte Vecchio de Florença ainda tem lojas debruçadas sobre o 
rio Pó, como acontecia nos tempos medievais. (Mubadda Rohana/ 
Dreamstime.com) 


de casas e lojas exigiam reparação e gestão. A ponte empregava carpinteiros, 
pedreiros, pavimentadores, estucadores, carroceiros, guardas e um 
barqueiro. O pé da ponte no lado sul tinha uma casa grande contendo as 
oficinas da mão de obra da ponte. Incluía cavalariças para os cavalos e cães e 
uma cozinha com cozinheira a tempo inteiro para os empregados. A ponte até 
possuía alguns prados onde o feno para seus cavalos de trabalho era cultivado, 
então a ponte empregava alguns fazendeiros. 


Veja também: Cidades, Estradas, Carroças e Carroças. 
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Calendário 


Calendário, no uso moderno, significa um livreto de programações mensais de 
dias numerados, muitas vezes com uma ilustração. Na Idade Média, 
calendário significava a programação anual de feriados, jejuns e festas em 
homenagem aos santos. Alguns dias eram fixos e outros móveis, calculados 
pela posição da lua. Os calendários medievais acompanhavam a posição da 
lua. Enquanto os calendários modernos acompanham os dias dentro de um 
mês e nos ajudam a lembrar dos compromissos que temos para cada dia, os 
calendários medievais acompanham os anos e os ciclos lunares. A 
organização de um mês foi uma reflexão tardia. 


Havia livros que estabeleciam o calendário, muitos dos quais eram 
organizados por mês e incluíam ilustrações, como os calendários 
modernos. Eles eram conhecidos como livros de horas, pois sua principal 
função era ajudar o proprietário a saber os dias santos para que pudesse recitar 
as orações corretas nas horas corretas. Os livros eram muito caros para fazer 
descartáveis para cada ano até que o papel e a impressãotornou possível. Os 
calendários medievais deveriam ser permanentes. Esses livros eram ricamente 
ilustrados. A página de cada mês era decorada, no estilo da época, com 
bordas, caligrafia e gravuras. As fotos geralmente mostravam atividades 
comuns em um dia típico daquela estação. Nesses belos calendários, os 
camponeses trenó, patinam, açougueiros e carregam lenha nos meses frios. As 


senhoras colhem flores enquanto as parelhas de cavalos e bois puxam os 
arados e os viticultores podam as vinhas na primavera. As imagens fluem em 
torno do gráfico do calendário central. 


No gráfico do calendário de um livro de horas, havia colunas à esquerda 
em tinta vermelha ou preta. Uma coluna dava as letras dominicais: a, b, c, d, 
e, f, g. O primeiro dia do ano era a, o segundo era b, e assim por diante. No 
entanto, 365 dias em um ano não são divididos uniformemente por 7, mas 
sobra 1, então no próximo ano, o primeiro dia teria que ser b . Dessa forma, a 
mudança nos dias da semana pode ser rastreada. Cabia ao usuário do 
calendário saber interpretar os dias daquele ano; um ano, tudo umos dias 
podem ser domingos e, no ano seguinte, serão segundas-feiras. Duas outras 
colunas davam a posição da lua e a data numerada romana, que também se 
baseava na posição da lua. O restante da linha dizia ao usuário que dia era no 
calendário litúrgico, muitas vezes qual santo deveria ser homenageado 
naquele dia. 


O calendário medieval foi baseado na tradição romana do calendário 
juliano. O calendário juliano usava 12 meses lunares para acompanhar um ano 
solar, com dias irregulares espalhados para mantê-lo o mais uniforme 
possível. Os calendários medievais tendiam a usar grafias latinas modificadas: 
Januarius, Martius, Maius, Julius, Augustus, October e December tinham 31 
dias. Abril, Junius, setembro e novembro tinham 30 dias, enquanto Februarius 
tinha 28. Februarius tinha um dia extra em anos bissextos, como nos tempos 
modernos. 


Carlos Magno tentou introduzir um novo calendário de meses usando a 
língua nativa dos francos. Seu ano começou renomeando janeiro 
como Wintarmanoth, 


Um calendário medieval mostrava os dias santos do mês e podia 
ser usado por muitos anos seguidos. Os dias não eram 
organizados em um gráfico, como nos tempos modernos; eles 
vinham em uma lista, marcada com letras e algarismos romanos 
para que os dias pudessem ser calculados pelo sistema 

romano. O dia da semana importava menos que a festa do 

santo. As margens em torno de um livro de calendário (um livro 
de horas) eram sempre pintadas com desenhos elaborados e cenas 
da vida cotidiana. (Biblioteca Britânica/ 


StockphotoPro) 


e o próximo foi Hornung. Os meses então usaram os eventos significativos e 
ocupações de fazenda de cada estágio nas estações: Lentzinmanoth, 
Ostermanoth, Winnemanoth, Brachmanoth, Heuvimanoth, Aranmanoth, 
Witumanoth, Windumemanoth, Herbistmanoth e Heilagmanoth (Mês Sagrado, 
por causa do Natal). A reforma do calendário não durou além do tempo de 
Carlos Magno e nunca foi difundida. A igreja, centrada em Roma, usava o 
calendário romano, então os francos o adotaram. 


Tradicionalmente, as pessoas acompanhavam as datas importantes pelo 
calendário litúrgico. Um bebê nasceu pouco antes de Martinmas; uma feira foi 
realizada no dia de São João; os peregrinos partiriam no Pentecostes ou no dia 
do solstício de verão. Conhecer os dias desses santos em ordem era uma 
habilidade da vida diária. Os mais conhecidos eram tão conhecidos quanto o 
Dia de Ação de Graças moderno, mas os dias santos menores podiam ser 
memorizados em um poema destinado a colocá-los em ordem de maneira 
cativante. 


O sistema moderno de contagem de dias numerados ao longo de cada mês 
foi desenvolvido durante a Idade Média para negócios e manutenção de 
registros. Bede usou números simples em sua história do povo inglês. No 
século 14, os notários simplesmente anotavam o dia numerado do mês. No 
entanto, nos livros de horas, e oficialmente, a Europa seguiu o antigo sistema 
romano de contar os dias. Era um método complicado, mas tinha a virtude de 
rastrear as fases da lua, o que ajudava no cálculo das festas lunares. 


Os romanos dividiam seus meses em períodos baseados na fase da 
lua. Foram 3 dias chave. Calendas (ou calendas) era o primeiro dia do mês, a 
lua nova. Chamava-se calendas porque um oficial romano havia anunciado 
(latim calere ) o início de um novo mês e a hora de pagar os juros das 
dívidas. Ides significava o meio do mês, a época da lua cheia, geralmente no 


dia 13 ou 15. Nones foi 9 dias antes da lua cheia. Apenas essas 3 datas foram 
distinguidas e todos os outros dias foram nomeados em relação a elas. Se os 
idos de um mês eram o 15º dia, então o 14º dia era o “pridie idus” — o dia 
antes dos idos. Cada dia foi nomeado trabalhando para trás até o próximo dia- 
chave. 


O calendário medieval usava o sistema romano. O primeiro dia do mês era 
Calends, e no dia seguinte, dependendo do mês, IV ou VI antes de Nones, e 
com uma contagem regressiva para o Pridie Nonus e o próprio Nones. Houve 
então uma contagem regressiva para os Idos: VII, VII, VI, V, IV, HI, Pridie 
Idus e Ides. A segunda metade do mês contava para as calendas do próximo 
mês. O Dia dos Santos Inocentes, que chamamos de 28 de dezembro, era 
“ante diem IV Januariis”. No gráfico em um livro de horas, uma coluna 
acompanhava essas contagens. 


Embora houvesse um entendimento de que primeiro de janeiro iniciava o 
ano novo romano, a maioria das sociedades medievais considerava uma data 
na primavera como o início do ano novo. Na Inglaterra e em alguns outros 
países europeus, o ano começava na Festa da Anunciação, 25 de março. Na 
França, o ano começava na Páscoa, embora a data mudasse. Algumas pessoas 
consideraram o ano começar no Natal. Somente no século 14, como os bancos 
internacionais exigiam a padronização das datas, o primeiro de janeiro foi 
firmemente estabelecido como o início do ano. As celebrações tradicionais 
continuaram a ser realizadas na primavera até o século XVIII. 


Uma das questões mais controversas no início da Idade Média era como 
calcular o dia da Páscoa. Na Inglaterra, a tradição irlandesa de São Patrício 
não era a mesma que a tradição romana dos anglo-saxões convertidos 
posteriormente. Alguns mosteiros ingleses foram fundados por monges 
irlandeses e continuaram a calcular a Páscoa à moda irlandesa. Em 664, houve 
uma conferência nacional, o Sínodo de Whitby, sobre como decidir quando a 
Páscoa cairia. Eles votaram pela adoção das tabelas de Páscoa elaboradas por 
Dionísio Exíguo em 525 em Roma. 


Dionísio (ou Dennis) abordou o difícil problema de como nomear os anos, 
bem como calcular a Páscoa. O Império Romano havia nomeado anos para o 
imperador ou cônsul, um sistema que deixou de funcionar bem após a queda 
do império no Ocidente. Dionísio, um monge que viveu em Roma no século 
VI, elaborou uma tabela mostrando as datas da Páscoa em muitos anos. Ele 
identificou que estava escrevendo 525 anos após o nascimento de Cristo, ou 
Anno Domini - “no ano de nosso senhor”. Ele usou essa aproximação para 
renomear os anos que haviam sido nomeados em homenagem ao imperador 
Diocleciano, que perseguiu 


Cristãos. Não havia como verificar a declaração de Dionísio sobre quando 
Jesus havia nascido, mas ela se baseava nas tradições da igreja e nos sistemas 


de calendário. Embora ele não reconhecesse a necessidade de nomear o ano 
do nascimento de Cristo como Ano Zero, suas tabelas fizeram o primeiro uso 
do conceito de zero em uma obra latina. O cálculo da Páscoa foi baseado em 
um ciclo de 19 anos, e ele designou o início de cada período como nulla, o 
Ano Zero para cada ciclo. 


O monge inglês Bede estudou as tabelas de Dionísio e as estendeu até o 
século VIII após o Sínodo de Whitby. Ele escreveu vários livros sobre como 
calcular o tempo e também escreveu The Ecclesiastical History of the English 
People. Ele datou sua obra em 731, de acordo com o novo sistema Anno 
Domini de Dionísio. O livro de Bede foi mais influente do que ele poderia ter 
imaginado. Foi copiado muitas vezes e chegou ao continente quando Carlos 
Magno recrutou o estudioso anglo-saxão Alcuin para fundar 
sua escola e biblioteca. Através da história de Bede e das tabelas de Páscoa 
de Dionísio, o sistema de datação Anno Domini se espalhou. 


Durante a Idade Média, os estudiosos começaram a perceber que o 
calendário juliano não era preciso o suficiente. Com o passar dos anos, as luas 
novas e cheias não combinavam mais com as calendas e os idos como 
deveriam. Todos os anos, havia cerca de 11 minutos desaparecidos. No século 
IX, os astrônomos notaram a discrepância. No século 13, Roger Bacon pôde 
ver o problema claramente e criticou o calendário juliano. O Papa Clemente 
VI recebeu um relatório sugerindo que quatro dias deveriam ser abandonados 
em 1349, mas o caos da pestede 1347-1348 enterrou esta recomendação. Em 
1436, um Concílio de Basiléia recebeu um relatório de Nicolau de Cusa que 
recomendava que eles desistissem uma semana entre a Páscoa e o 
Pentecostes. O conselho sentiu que seria muito confuso e que iria interferir 
nos cálculos de juros sobre empréstimos dos comerciantes. O calendário 
gregoriano corrigido não foi adotado até 1582, e não foi até 1752 que os dias 
foram excluídos para corrigir a crescente imprecisão. 


As duas principais culturas minoritárias da Europa, os judeus e 
os muçulmanos,tinham seus próprios calendários. Os meses do calendário 
judaico já estavam em uso na época de Moisés e baseavam-se estritamente no 
ciclo da lua. Cada mês começava quando a primeira lasca de lua podia ser 
vista seguindo a lua nova escura. A cada 19 anos, o ano tinha um mês extra 
para alcançar o ano solar novamente. Os cristãos que calculavam a Páscoa 
tinham que entender o calendário hebraico, já que o cálculo da Páscoa era 
baseado nas fases da lua no mês de Nisan. Os anos foram contados desde os 
tempos antigos; tradicionalmente, o Ano Um era a Criação. O calendário 
muçulmano começou com o Ano Um, quando Maomé fugiu de Meca para 
Medina. Usava 12 meses alternando 29 e 30 dias; como os meses judaicos, 
cada mês muçulmano começava com a primeira lua crescente. Os nomes 
árabes dos meses também se referem às estações, Ramadã — quando os 
muçulmanos jejuam. 


Veja também: Livros, Feriados, Judeus, Muçulmanos, Santos. 
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Velas. Ver Luzes 


Carrinhos. Veja Vagões e Carroças 
castelos 


Um castelo era a residência privada fortificada de um senhor europeu. A 
fortificação não era uma ideia nova. Antigos fortes de pedra ou terra foram 
construídos em pontos estratégicos pelo exército romano, e cidades 
antigas muitas vezes foram muradas, mas não eram residências familiares. Os 
fortes modernos são de propriedade de exércitos nacionais como depósito de 
armas e quartéis, mas os castelos europeus eram de propriedade de 
indivíduos. Os castelos medievais eram verdadeiramente casas residenciais, 
mas eram ao mesmo tempo as bases militares mais desenvolvidas do 
mundo. Conforto pessoal e segurança equilibrados um contra o outro e, em 
cada século e lugar, segurança ou conforto carregavam mais peso no projeto 
de um edifício. 


Um cavaleiro simplesera muito insignificante para possuir um castelo. Ele 
teria apenas uma casa senhorial, com terras de cultivo ao redor e fazendas 
alugadas. Este solar podia ser algo fortificado, construído em pedra ou com 
torre defensiva, mas não era um castelo. Para ter um castelo, um cavaleiro 
precisava de um título aristocrático que lhe desse poder governamental na 
região. O proprietário de um castelo pode ser um barão, um conde, um conde, 
um duque ou um rei, dependendo do uso do título e da posição em cada parte 
da Europa. As terras vizinhas eram controladas por vassalos que lhe deviam 
serviços. Alguns castelos pertenciam a um rei e eram conhecidos como 


castelos reais. Os reis construfam castelos, mas também os recebiam como 
pagamento de dívidas ou como heranças à revelia de linhagens familiares que 
terminavam sem herdeiros. Eles mantiveram alguns desses castelos, mas 
também deram alguns aos senhores que apoiaram a defesa da terra. 


A maioria dos castelos foi construída durante uma época em que o poder 
dos governos nacionais não era grande. Embora a terra próxima à residência 
de um rei pudesse contar com sua proteção, as regiões mais distantes 
não. Mesmo que devessem lealdade ao rei, eles dependiam de fortalezas 
locais para defesa. Os senhores regionais eram reis em suas próprias terras e 
mantinham a defesa de rios, costas e cidades. Alguns desses senhores eram 
quase tão poderosos quanto os reis, e seu grau de autonomia variava. A 
construção de um castelo não autorizado pode sinalizar a intenção de se 
rebelar, então os reis mantinham uma vigilância cuidadosa sobre esses centros 
de poder. Na maior parte da Europa, um rei podia licenciar a construção de 
um castelo ou ordenar sua destruição se mantivesse o controle legal firme 
sobre a região. 


Castelos foram colocados em pontos militares estratégicos para defesa ou 
como bases avançadas em uma conquista. Um castelo pode proteger um rio 
ou uma passagem na montanha, ou pode ser colocado em uma região para 
distribuir poder militar. Cada canteiro de obras foi avaliado para saber como o 
terreno poderia ajudar a defender o castelo. A maioria dos castelos foi 
construída perto de água corrente e suas fundações eram em rocha sólida 
sempre que possível. Como os castelos eram o lar de muitos cavaleiros, servos 
e outros funcionários, bem como da família, um bom suprimento de 
comida era uma consideração importante na escolha de onde construir um 
castelo que tivesse um objetivo principalmente residencial. 


Uma das funções de um castelo era proteger o campesinato e sua 
economia, da qual dependia a economia do castelo. Se a região estivesse sob 
ataque, os camponeses deveriam trazer todos os seus animais e produtos para 
o castelo. Isso reduziu o suprimento de comida para os atacantes, forneceu 
mais comida ao castelo e funcionou como pagamento pela proteção da 
comunidade. Em tempos de paz, os camponeses muitas vezes eram obrigados 
a trabalhar na manutenção do castelo. Eles cavaram valas, cortaram madeira 
ou fizeram reparos simples. Em algumas regiões, eles pagavam um imposto 
tradicional de um vigésimo de sua produção em troca da proteção passiva do 
castelo da região. 


Os castelos também eram centros administrativos, onde os aluguéis eram 
pagos e os julgamentos realizados. Embora os castelos sejam frequentemente 
conhecidos por suas prisões, seu uso para aprisionamento veio mais tarde, 
quando seu propósito militar não era mais importante. Embora um homem 
pudesse ser detido brevemente para julgamento em um castelo, sua punição 
era uma multa ou uma punição física, como açoitamento ou morte. O design 


do castelo raramente incluía quartos construídos especialmente para a prisão. 


Quando o senhor de um castelo estava em residência, estandartes voavam 
das torres e escudos podiam ser exibidos ao longo das paredes. Nenhum 
senhor de castelo viveu lá o tempo todo. Se ele não possuía outros castelos ou 
feudos, pelo menos devia a seu suserano, o rei, o dever de viver em sua corte 
por um tempo. Os castelos precisavam ser limpos e a comida reabastecida 
quando um senhor estava ausente, então a maioria dos castelos ficava meio 
vazia a maior parte do tempo. 


O governo era um assunto pessoal na Idade Média, então a residência do 
senhor em seu castelo era tão importante quanto sua propriedade técnica da 
terra. A cada século, a definição de boa vida familiar mudou, mas em todos os 
tempos, o estilo de vida do castelo foi o epítome do que a época considerava 
bom. Nos primeiros tempos que valorizavam a vida comunitária e o status 
público, a família do senhor comia no salão em uma plataforma 
elevada. Quando uma era posterior valorizou o luxo e a privacidade, os 
apartamentos da família do senhor no castelo foram modificados para dar a 
eles o melhor luxo e privacidade disponíveis. O estilo de vida da família do 
castelo impressionou os camponeses e cidadãos e aumentou o respeito que 
lhes era devido. Festas, torneios, casamentos e outras exibições públicas 
eram uma parte importante da vida do castelo. 


desenvolvimento do castelo 


Os primeiros castelos franceses, incluindo aqueles construídos pelos 
invasores franceses normandos na Inglaterra, eram feitos de um motte e um 
bailey. O castelo foi construído em uma colina artificial, o motte. Os 
construtores cavaram uma vala e empilharam a terra no centro para formar 
este monte. Foi construído com cuidado para ser forte e incluía camadas de 
argila, pedra ou madeira. O próprio castelo não passava de um forte de 
madeira com uma forte paliçada de troncos ao redor. O edifício interno era 
uma fortificação ou torre de madeira ou pedra. O termo mais antigo para esta 
torre é donjon, uma palavra normanda derivada do latim dominus, ou 
“senhor”. Escritores ingleses posteriores referiram-se à torre interna como 
uma torre de menagem. A palavra donjon permaneceu em uso comum quando 
os castelos pós-medievais eram usados como prisões, e tornou-se a 
palavracalabouço . 


O pátio era a parede de paliçada em torno de um espaço aberto maior ao pé 
do monte. O espaço aberto era chamado de ala. Alguns castelos tinham dois 
pátios, interno e externo, para defesa extra. As valas podem ser preenchidas 
com água ou revestidas com pontas. Pontes ou calçadas ligavam o motte ao 
pátio. 


A entrada para os aposentos de uma fortaleza ficava no segundo andar para 
que pudesse ser defendida removendo a escada. O primeiro andar era um 


depósito. Grandes torres, mesmo construídas de madeira, podem ser 
complexas. A torre motte no Castelo de Ardres, construída na França por 
volta de 1117, tinha três andares. O andar superior tinha pequenos quartos 
para os filhos do senhor, para os criados e para os vigias. O segundo andar era 
o andar principal e incorporava o grande salão, bem como quartos privados 
para a família do senhor, para os servos mais importantes e para cuidar dos 
doentes. O castelo tinha uma cozinha de dois níveis, com a parte superior 
neste segundo andar principal. O andar térreo era o depósito de todos os tipos 
de alimentos - sacos de grãos e barris de vinho, bem como animais 
vivos. Escadas e corredores conectavam os três andares para criar uma 
comunidade sob o mesmo teto. 


Esses primeiros castelos eram torres de vigia, bem como estruturas 
defensivas. Quando o duque da Normandia invadiu com sucesso a Inglaterra 
em 1066, ele imediatamente ordenou uma série de castelos de motte-and- 
bailey para controlar o campo. Alguns foram construídos em colinas, e 
mesmo a modesta elevação de um monte feito pelo homem fornecia uma 
visão maior do terreno. Ao vigiar de perto uma guarnição armada, eles eram 
mais capazes de reprimir as rebeliões. 


O desenvolvimento seguinte foi usar mais pedra na construção da torre de 
menagem, ou torre de menagem. As fortalezas de pedra dos séculos 11 e 12 
podem ser fortalezas de conchas ou torres. Uma torre de menagem era 
redonda; suas paredes de pedra podem ter literalmente substituído a paliçada 
de madeira. Um anel externo de pedra erguia-se das bordas do monte, e 
quartos foram construídos no interior, contra as paredes, com um pátio no 
meio. Uma torre de menagem era quadrada ou retangular e tornou-se o estilo 
dominante até que as Cruzadas mudaram a moda novamente. 


Algumas torres de menagem foram construídas em mottes existentes, mas 
muitas foram construídas em terreno plano dentro de recintos. A torre de 
menagem era um edifício grande e retangular, com dois ou três andares de 
altura. O primeiro andar não tinha janelas para poder ser defendido. O 
segundo andar geralmente incluía um grande salão e uma capela, junto com 
quartos bem decorados para a família do senhor. Esses quartos tinham janelas, 
mas eram janelas estreitas com persianas pesadas. A construção da fortaleza 
continha seu poço, e algumas grandes fortalezas tinham um poço para o poço 
que subia até os andares superiores. Latrinacalhas foram construídas nas 
paredes externas. No topo da torre de menagem, geralmente havia estruturas 
defensivas, como ameias ou torres, mas, fora isso, a torre de menagem 
retangular era apenas uma grande fortificação. Os castelos ingleses de 
Norwich, Rising, Rochester e Dover são os exemplos mais bem preservados 
de fortalezas retangulares do século XII. 


A tecnologia do castelo melhorou rapidamente quando a Primeira Cruzada 
estabeleceu um reino cruzado na Palestina. A mistura de culturas, onde 


normandos se misturaram com gregos e turcos, criou novas técnicas de 
construção. Eles copiaram algumas características das cidades fortificadas do 
Oriente Médio. Os castelos de estilo cruzado foram construídos inteiramente 
de pedra e foram projetados como estruturas de combate complexas com um 
layout concêntrico inovador. Essas inovações no Oriente Médio viajaram para 
a Europa e ajudaram o castelo a evoluir para uma complexa máquina de 
combate. 


O melhor fortificado desses castelos dos séculos 11 e 12 incluía anéis 
concêntricos de paredes defensivas, vários conjuntos de portões (às vezes com 
características surpreendentes como passagens de entrada em ângulo reto) e 
torres projetadas para fornecer cobertura umas às outras e aos portões. Cada 
anel concêntrico da parede tinha seu próprio portão e ameias. Entre essas 
paredes havia outras armadilhas defensivas, como penhascos, fossos e fossos. 


Castelos de pedra foram construídos no nível do solo, não em um monte 
artificial. A parede externa do pátio era feita de pedra, com pedras cortadas 
cobrindo um núcleo de pedra de entulho. Foi projetado como uma estrutura de 
combate, em vez de apenas uma parede. O topo da parede não tinha apenas 
um parapeito (uma saliência larga o suficiente para caminhar), mas também 
ameias com ameias com merlões sólidos alternando com espaços abertos - 
chamados ameias. Às vezes, as ameias eram penduradas com persianas de 
madeira articuladas para proteger os defensores enquanto eles recarregavam 
suas armas. O 


O Castelo de Rochester é um exemplo perfeito do estilo do 
século XII, no qual o castelo foi construído em torno de uma 
torre de menagem quadrada. A vida do castelo centrava-se em um 
grande salão no segundo andar e poços universais que corriam 
de cima para baixo. Embora a vida quotidiana fosse tão intensa 
ali como em qualquer outro lugar, ninguém poderia esquecer que 
vivia numa verdadeira fortaleza onde o conforto e a comodidade 
eram sacrificados à defesa. (Fotografia Light & Magic/ 
Dreamstime.com) 


as paredes externas tinham grandes torres e torres menores para permitir que 
os defensores jogassem flechas, pedras ou cal viva sobre os atacantes. O 
portão externo era espesso e incluía muitos recursos defensivos. 


Enquanto os primeiros castelos de pedra usavam torres retangulares, os 
castelos mais novos usavam torres e torres arredondadas. Os cantos provaram 
ser muito difíceis de defender contra os mineiros que cavaram sob eles e 
causaram o colapso dos edifícios. Mesmo os castelos simples do século XII, 
consistindo apenas em uma torre de menagem e um pátio, usavam formas 
arredondadas de construção. A parte inferior de cada parede foi construída de 
forma mais espessa e inclinada para fora para torná-la menos vulnerável a 
aríetes. Esta seção mais espessa foi chamada de pedestal. 


Os castelos em transição da forma mais antiga para o plano influenciado 
pelas Cruzadas foram projetados não apenas com uma torre de menagem, mas 
também com um salão e uma capela separados da torre de menagem. Embora 
a fortaleza agora fosse redonda, o salão era retangular. Se não precisasse ser o 
último local de defesa, poderia ser planejado como um lugar melhor para se 
viver. Os novos salões eram maiores e tinham cozinhas e outras dependências 
anexas. Muitas vezes havia uma capela separada e os edifícios geralmente 
formavam um quadrado em torno de um pátio. No século 13, o aglomerado de 
edifícios foi projetado como um castelo unificado e defensável, e a fortaleza 
solitária deu lugar a várias torres fortes. Eles foram planejados com alas e 
pátios internos, intermediários e externos. Castelos recém-construídos ficavam 
em colinas, penhascos, ilhas e outros lugares inacessíveis. 


Outra inovação veio na forma de maneiras aprimoradas para os defensores 
do castelo atirarem de volta nos atacantes. Os primeiros desses buracos 
defensivos eram simples fendas de flecha, adaptadas de buracos de ventilação 
e tapumes de madeira. O tesouro era uma estrutura de madeira construída 
sobre a borda de uma parede defensiva para que os defensores pudessem 
andar em uma passarela elevada e coberta, olhando para os atacantes. Buracos 
no chão do tapume permitiram que eles jogassem coisas sobre os 
atacantes. Ambas as estruturas defensivas se tornaram mais complicadas com 
o tempo. As fendas para flechas eram feitas em forma de cruz, não uma 
simples fenda vertical, e a pedra era inclinada de modo que a fenda era muito 
mais larga do lado de dentro, onde o arqueiro se posicionava para mirar. O 
açambarcamento foi substituído por machicolations, estruturas de pedra no 
lado externo de uma parede. 


Portões eram um ponto fraco em uma fortaleza, então eles eram fortemente 
guardados. Em um castelo com anéis concêntricos de paredes, cada parede 
tinha um portão separado. O portão dos fundos, chamado poterna, costumava 
ser construído em um local menos acessível, e o portão da frente era o mais 
difícil de atacar. As torres mais avançadas de um portão, as barbacãs, eram 
fortemente fortificadas. Se a parede tivesse um fosso à sua frente, a primeira 


defesa do portão era sua ponte levadiça. A extremidade externa normalmente 
se estendia sobre o fosso, e a extremidade interna era pesada e posicionada 
sobre um fosso para que o peso pudesse cair no fosso e levantar facilmente a 
extremidade externa. A entrada era guardada a seguir por uma porta levadiça, 
um ferroportão que foi levantado e abaixado por cordas, roldanas e pesos. Ele 
foi montado em uma guarita com paredes grossas e, sobre a porta levadiça, 
havia “buracos assassinos” para jogar pedras. A guarita às vezes era cercada 
por torres de flanco que se projetavam da parede, permitindo que os 
defensores atirassem em qualquer um que atacasse as barbacãs. 


O final da Idade Média foi uma época de governos centrais mais fortes. As 
invasões bárbaras terminaram e, na Espanha, Inglaterra e França, os reis 
conquistaram ou absorveram reinos e condados anteriormente 
independentes. Os castelos dos séculos XIV e XV foram construídos a pensar 
no conforto e no estilo, mas tendo sempre presente a necessidade de 
defesa. Embora nossa retrospectiva moderna possa ver que o tempo dos 
castelos estava terminando, os construtores de castelos não sabiam disso. 


Esses castelos mais novos tinham fossos, paredes, torres com parapeitos 
com ameias, portarias e até seteiras. No entanto, eles também incluíram 
janelas de vidro , e os arquitetos começaram a passar por cima das estruturas 
defensivas mais intensas, como fossos, espigões e buracos mortais nas 
portarias. As paredes eram mais finas. Os novos castelos eram mais 
confortáveis por dentro, com mais quartos privados, melhor saneamento e 
melhor aquecimento. Alguns foram construídos com tijolosem vez de 
grandes blocos de pedra. O castelo estava se tornando uma marca de estilo, ao 
invés de uma necessidade defensiva. 


dentro de um castelo 


A ala do castelo era um local aberto para o trabalho e muitas vezes tinha 
vários jardins. Sempre havia um poço escavado no lençol freático em algum 
lugar do castelo, e geralmente havia pelo menos um poço dentro da 
fortaleza. A maioria dos castelos também tinha cisternas para coletar água da 
chuva. Estábulos e galpões de trabalho cobriam as paredes. 


A planta baixa era simples nos primeiros castelos. A sala principal - o salão 
- era usada para festas e negócios diários do castelo. Perto havia uma 
capela. Não muito longe do salão, alguns garderobes (latrinas) foram 
construídos nas paredes externas; muitas vezes eram alcançados por uma 
pequena passagem que virava uma ou duas vezes para privacidade. À medida 
que os castelos evoluíram de simples fortalezas para estruturas maiores, as 
melhorias incluíram passagens dos criados entre a cozinha separada e o salão, 
escadas que levavam aos aposentos privados no segundo andar e passagens e 
escadas que desciam para os depósitos. Quando uma sala como o corredor ou 
a capela se estendia do chão ao teto, uma galeria geralmente percorria o 


comprimento da parede na altura de um segundo andar. As pessoas podiam 
usar essas passagens abertas para chegar a outras salas superiores. 


As paredes eram feitas de pedra e um segundo andar era formado por vigas 
de madeira colocadas em buracos quadrados na parede externa de pedra. O 
piso do segundo andar era de madeira, mas o térreo era de terra batida, pedra 
ou gesso. Tapetes não foram colocados no chão; eram apenas tapeçarias. Os 
pisos foram cobertos com juncos e ervas para coletar e cobrir o lixo. As 
janelas não tinham vidro, mas muitas vezes tinham persianas pesadas. As 
paredes internas eram frequentemente caiadas de branco e, em grandes 
castelos, o quarto da dama podia ter flores pintadas nas paredes. Durante o 
século 13, as tapeçarias entraram na moda quando a princesa Eleanor de 
Castela trouxe tapetes espanhóis para a Inglaterra para suas paredes e pisos. 


Todos comiam no salão principal em mesas compridas. A família do 
senhor comia em uma plataforma elevada, chamada de estrado. A maioria das 
pessoas dormia no corredor, na cozinha ou em outros cômodos abertos. A 
família do castelo tinha uma sala separada logo atrás do estrado, separada por 
uma cortina ou parede de madeira. Nos castelos posteriores, mudou-se para 
um andar superior e tornou-se não um quarto, mas um conjunto de quartos. 


Os aposentos privados da família do senhor eram solares e oriels. Um solar 
era um quarto no andar superior. Era privado, mas também era usado por 
criados que dormiam no chão ou em catres. Dependendo do tamanho do 
castelo e do tamanho da família do senhor, os filhos crescidos não 
necessariamente tinham seus próprios solares. Eles dormiam em condições de 
dormitório com seus irmãos e empregados. Um oriel era uma pequena sala, 
talvez em um patamar, muitas vezes com uma janela. Era para uso privado da 
família do senhor e conduzia às salas de estar e de estar privadas nas casas dos 
séculos posteriores. 


A lareira foi uma inovação do castelo, a partir do século 11, necessária para 
o segundo andar do salão principal. A lareira central mais antiga tinha que 
liberar sua fumaça por um buraco no teto, o que significava que o corredor 
deveria ser aberto até as vigas. A subdivisão de uma torre de menagem em 
andares exigia um novo sistema. A lareira foi embutida na parede para irradiar 
o calor de volta para a sala com mais eficiência do que a lareira 
central. Chaminés puxavam a fumaça por um canal na parede de pedra, em 
ângulo, até uma brecha. Durante o século 13, as chaminés foram construídas 
verticalmente para transportar a fumaça para o telhado. 


Castelos notáveis 


A Inglaterra tinha poucos castelos antes da invasão normanda de 1066. Os 
vitoriosos normandos construíram castelos para se defenderem da população 
rebelde da Inglaterra. O mais famoso dos castelos de Guilherme, o 
Conquistador, era a praça de pedra que agora é conhecida como a Torre de 


Londres. A primeira Torre era provavelmente uma simples fortaleza feita de 
terra e madeira, mas foi substituída pelo famoso bloco quadrado conhecido 
como Torre Branca por suas paredes caiadas de branco que a tornavam bem 
visível à distância. Foi construído como uma fortaleza séria; suas paredes 
externas tinham 15 pés de espessura na base. A entrada ficava no segundo 
andar e conduzia o visitante ao grande salão, que tinha 30 metros de 
comprimento. Havia um salão menor, uma capela abobadada e alguns 
solares. No porão ficavam o poço, a cozinha e os depósitos. Foi usado como 
residência normal pelos reis ingleses durante o século XII e depois como 
refúgio em tempos de agitação. Só se tornou uma prisão após o fim da Idade 
Média. 


O Château Gaillard foi construído em um penhasco sobre o rio Sena pelo 
rei Ricardo I da Inglaterra para proteger seu território normando. O castelo 
levou três anos para ser construído e foi concluído em 1198; ele usou toda a 
mais nova engenharia do Crusader. O pátio interno chegava à beira do 
penhasco, com a torre de menagem voltada para o penhasco. A torre de 
menagem ficava em sua própria projeção de rocha, elevada, e era redonda 
com um canto triangular voltado para os atacantes. O pátio intermediário e o 
pátio externo saíram desta fortaleza interna em uma linha, com um fosso ao 
redor deles. Seus plinths eram muito grossos e as paredes utilizavam a técnica 
recém-desenvolvida de machicolations de pedra para que os defensores 
pudessem atacar aríetes ou mineiros. O fosso envolvia o pátio externo, então 
os atacantes tinham que cruzar pontes levadiças para entrar e sair do pátio 
externo. O castelo era considerado inexpugnável, mas em 1204, 


Krak des Chevaliers na Síria, o maior e mais poderoso castelo dos 
cruzados, estava situado em uma colina rochosa. Iniciada pelos cruzados, suas 
paredes externas foram concluídas pelos turcos que a capturaram. Foi disposta 
em uma forma irregular de paredes que se encontravam em ângulos estranhos 
e torres de diferentes alturas, com declives internos e fossos para deixar 
expostos quaisquer atacantes que cruzassem a parede externa. Havia até um 
fosso dentro do pátio externo. A entrada para a fortaleza era feita por uma 
longa e estreita rampa dominada por torres. Uma característica única de 


Eduardo I construiu uma série de castelos no País de Gales 
para proteger seu território recém-conquistado. 

A tecnologia dos castelos estava no auge, então os castelos 
galeses do século XIII, como o Harlech Castle, estão entre os 
castelos mais clássicos e bem desenvolvidos do mundo. A 
maioria está agora em ruínas. Eles eram muito caros para 
manter depois que sua utilidade expirava. 

(Jeremy Voisey/iStockphoto) 

o Krak des Chevaliers era a falta de uma torre de menagem formal, ou torre de 
menagem. Dentro do pátio interno, os edifícios foram dispostos como 


residenciais, com hall, capela e dependências. 


Durante o século 13, o rei Eduardo I da Inglaterra conquistou grande parte 
do País de Gales e construiu uma cadeia de castelos para manter sua 
conquista. Os castelos galeses são, de certa forma, os castelos medievais mais 
típicos, construídos no auge da tecnologia de castelos. O castelo de 
Caernarvon, em terreno plano, era cercado por um amplo fosso. Seu layout 
tinha oito torres defensivas, com um grande salão no pátio interno. Ele usou o 
fosso para defesa; ambos os portões principais tinham pontes levadiças e uma 
terceira entrada era um portão de água no rio. O Castelo de Harlech é o mais 
próximo da concepção de castelo de uma criança. Erguida sobre uma colina, 
era quadrada, com uma torre redonda em cada canto. Seu pátio interno 
formava um pátio central com o grande salão e outros edifícios contra as 
paredes. 


construção de castelo 


Os castelos não foram construídos com o trabalho dos camponeses, embora 
os camponeses devessem aos proprietários de terras uma certa quantidade de 
trabalho não pago. Castelos requerem habilidade 


construção fora do alcance de um camponês. Durante todo o período 
medieval, os castelos da Europa foram construídos por especialistas, muitas 
vezes com reputação internacional. 


A construção foi supervisionada por um mestre pedreiro. Esses mestres 
pedreiros eram cuidadosamente treinados e muito experientes em todas as 
tarefas de planejamento, medição e levantamento, corte de pedras e colocação 
de pedras ou alvenaria. Eles sabiam fazer arcos, paredes, torres, portões e 
outras características do castelo, como latrinas e lareiras. Alguns pedreiros, 
como o mestre James de Saint George, pedreiro dos castelos de Gales do rei 
Eduardo I, especializaram-se na alvenaria militar de castelos. Mestre James 
havia treinado em Savoy e foi contratado pelo rei Eduardo I depois que eles se 
conheceram enquanto o rei estava em uma cruzada. Outros pedreiros 
construíram castelos, catedrais,e todos os outros edifícios de pedra, mas 
apenas em suas regiões. Esses mestres pedreiros planejaram, construíram e 
consertaram para melhorar os projetos e adaptá-los a locais individuais. O 
papel do arquiteto apenas como planejador só surgiu no final da Idade Média, 
mesclando-se ao Renascimento. 


A construção do castelo envolvia muitos trabalhadores, e os pedreiros 
geralmente eram encarregados de contratar e fornecer a mão-de-obra. O 
castelo de um rei pode atrair trabalhadores qualificados de toda a região ou 
país. Um certo número de escavadores e lenhadores também pode ser 
empregado localmente. Contratos de construção típicos permitiam ao mestre 
pedreiro um certo orçamento por pé de torre ou parede, e era sua tarefa 
contratar dentro desse orçamento. Os próprios mestres pedreiros eram muito 
bem pagos. Ainda existem contratos, de todos os períodos da Idade Média e 
em todas as regiões, mas os registros ingleses são os mais 
completos. Sabemos que muitos mestres pedreiros recebiam salários diários 
iguais ou superiores aos salários de um cavaleiro. 


A construção do castelo era lenta. Os primeiros castelos de motte-and- 
bailey, construídos em madeira, podiam ser erguidos rapidamente. Durante a 
invasão da Inglaterra em 1066, o duque Guilherme da Normandia despachou 
madeira pré-cortada e pré-medida para a Inglaterra para que seus homens 
pudessem erguer uma fortaleza, um simples castelo, em horas ou 
dias. Castelos de pedra eram um trabalho mais lento, é claro. Sob condições 
que exigem extrema velocidade, e contratando todos os trabalhadores 
possíveis e não poupando despesas, um castelo pode ser construído em 2 
anos. Castelos típicos foram construídos em 5 a 10 anos. O trabalho de corte 
de pedra nas pedreiras poderia continuar no inverno, mas outras construções 
só poderiam ser feitas de maio a outubro. 


Guerra do Castelo 


Os castelos eram bases avançadas de onde montar ataques e lugares de 
última hora para recuar. Enquanto um senhor e seus homens estivessem 
seguros em seu castelo, eles não seriam conquistados. Um senhor ou rei 
atacante só poderia acampar fora dos muros e esperar. Cada lado considerou o 
tempo um elemento da luta. Tanto os atacantes quanto os defensores podem 


ficar sem comida e qualquer um dos lados pode receber ajuda de outro rei ou 
senhor. Era do interesse de cada lado prolongar o cerco para usar a arma do 
tempo, mas também era do interesse de cada um interromper o cerco, pois o 
tempo poderia prejudicar os dois lados. 


Os atacantes, após oferecerem termos de rendição, começaram a assaltar a 
estrutura física do castelo. Eles atacaram de cima e de baixo. Os ataques de 
cima assumiram a forma de pedras, dardos e outros projéteis lançados com 
diferentes tipos de catapultas. Esses projéteis perseguiram os defensores e 
danificaram as paredes. Os ataques de baixo significavam cavar túneis sob as 
paredes, seja para enfraquecer e derrubar as paredes ou para criar um meio de 
ataque dentro das paredes. Os atacantes também atacaram as paredes 
diretamente subindo escadas em um ataque humano ou batendo repetidamente 
nas paredes ou portas com um aríete. Além disso, eles enviaram espiões se 
pudessem ou tentaram se comunicar com os cavaleiros que poderiam trair o 
portão do castelo. 


Os defensores, após recusarem os termos de rendição, fizeram o que 
puderam para desencorajar os atacantes. Eles montaram suas próprias 
catapultas nas paredes do castelo e atiraram pedras ou lixo nos atacantes. Eles 
ficavam nos tapumes ou machicolations e jogavam água fervente ou cal 
virgem nos rostos ou armaduras dos atacantes. Eles tentaram detectar túneis e 
bloquearam ou contra-minaram para surpreender os mineiros e derrotá- 
los. Suas defesas não precisavam ser tão ativas quanto os ataques, porque o 
próprio castelo era sua arma. 


Se os atacantes conseguissem romper a parede, uma batalha começava 
dentro do castelo. Os defensores lutariam muito no ponto de violação, mas 
também recuariam para um anel interno, onde o ataque teria que ser bem- 
sucedido uma segunda vez. Quando um castelo era tomado em batalha, os 
defensores que não eram mortos em batalha eram frequentemente executados 
posteriormente. Sabendo disso, cavaleiros e soldados de infantaria lutaram 
desesperadamente. Uma batalha no castelo incluiria fogo, muitos cadáveres e 
muita destruição geral. Após a batalha, o vencedor pode derrubar as paredes 
do castelo. 


Frequentemente, um cerco continuava sem uma violação das muralhas do 
castelo. Se algum dos lados recebesse reforços repentinos de aliados, 
provavelmente haveria uma batalha campal fora do castelo. Os defensores do 
castelo também podem optar por uma surtida, que foi um ataque repentino e 
direto ao exército sitiante. Uma surtida não era a defesa preferida, pois, se 
falhasse, o castelo ficaria desprotegido e quase certamente cairia. Muitos 
cercos terminaram empatados. Os atacantes não conseguiram prevalecer e 
ambos os lados estavam ficando sem comida. O inverno estava chegando e o 
exército de ataque incluía camponeses que não podiam mais ficar longe de 
suas fazendas. O exército de ataque se retiraria, deixando o povo do castelo 


sitiado aliviado, exausto e com fome. 


A maioria dos castelos sitiados também abrigava camponeses e moradores 
próximos. Se tivessem tempo para se preparar, os camponeses teriam trazido 
suas colheitas e animais para o castelo. Suas casas e quaisquer plantações 
restantes eram frequentemente queimadas para que os atacantes não pudessem 
usá-las. Um castelo sitiado era um lugar lotado e sujo. 


Veja também: Cruzadas, Móveis, Cavaleiros, Latrinas e Lixo, Cercos, Pedra e 
Pedreiros. 


Leitura adicional 


Brown, R. Allen. A arquitetura dos castelos: um guia 
visual. Nova York: Fatos em Arquivo, 1984. 


Brown, R. Allen. Castelos: Uma História e um Guia. Poole, 
Reino Unido: Blandford Press, 1980. Coldstream, 
Nicola. Arquitetura Medieval. Oxford: Oxford University Press, 
2002. Donnelly, Mark P. e Daniel Diehl. Cerco: Castelos em 
Guerra. Dallas, TX: Taylor Publishing, 1998 


Gies, Joseph e Frances Gies. A vida em um castelo 
medieval. Nova York: Harper and Row, 1974. 


Kaufmann, JE, e HW Kaufmann. A Fortaleza Medieval: Castelos, 
Fortes e Cidades Muradas da Idade Média. Cambridge, MA: Da 
Capo Press, 2004. 


Legal, Maurício. Guerra medieval: uma história. Oxford: Oxford 
University Press, 1999. King, David James Cathcart. O Castelo 
na Inglaterra e no País de Gales: Uma História 
Interpretativa. Portland, OR: Areopagitica Press, 1988. 


Stoksad, Marilyn. Castelos Medievais. Westport, CT: Greenwood 
Press, 2005. 


Brinquedo, Sidney. Castelos: sua construção e 
história. Mineola, NY: Dover Publications, 1985. 


Warner, Felipe. O Castelo Medieval: A vida em uma fortaleza na 
paz e na guerra. Nova York: Taplinger, 1971. 


catedrais 


Uma catedral é a igreja presidida por um bispo, por isso geralmente está 
localizada em uma grande cidade que era o centro de governo da diocese. A 
palavra latina para o trono do bispo era cathedra. O nome catedral é 
freqüentemente usado para grandes igrejas que fazem parte de uma abadia, 
mas uma abadia era o centro governante de uma ordem monástica, separada 
da diocese, então tecnicamente essas igrejas não são catedrais. Os bispos 
governavam a região em torno de uma cidade ou vila grande; na Itália, 


chegavam a 150, enquanto na Inglaterra medieval, cerca de 20. Outros países 
europeus situavam-se entre esses extremos. A França tinha cerca de 75, a 
Espanha cerca de 50 e a Alemanha cerca de 40. 


Uma catedral realmente grandiosa era muito cara e levava muitos anos para 
ser construída. A grandeza era uma prioridade máxima na igreja 
medieval; eles acreditavam que apenas os melhores, mais caros e mais belos 
materiais e artesanato honravam a Deus e aos santos. Quando uma igreja era 
construída para homenagear um santo, as pessoas acreditavam que o santo 
observava para ver o quão bem ele ou ela era homenageado e traria bênçãos 
para a comunidade proporcionalmente às despesas. 


Bispos e reis poderiam ajudar a financiar uma catedral diretamente. Na 
Inglaterra, a nobreza anglo-normanda cuidou dos bispados e patrocinou os 
edifícios, muitas vezes contribuindo pesadamente com seus próprios 
fundos. Muitas catedrais alemãs foram construídas diretamente pelo 
imperador, bem como pelo duque da Saxônia. Outros reis europeus da França, 
Espanha e Boêmia também financiaram catedrais diretamente. 


Uma grande fração do financiamento da catedral veio de fontes não 
reais. Os peregrinos deixavam presentes para os santos e alguns bispos 
tinham licença para realizar uma feira anual. Os bispos e o papa podiam 
vender indulgências, especialmente indulgências pelo uso pecaminoso de 
manteiga na culinária durante o jejum da Quaresma. Os senhores regionais 
compravam essas indulgências para seu povo, e essas vendas de manteiga 
financiavam muitas igrejas. Guildas comerciais da cidade patrocinavam partes 
de catedrais - por exemplo, vitrais . Em Pisa, a cidade construiu a famosa 
Torre Inclinada e sua catedral com os despojos da guerra contra os sarracenos. 


estilo clássico 


A basílica, que significa “salão real” em grego, era a sala de reunião 
pública das cidades romanas. Depois que o Império Romano se tornou cristão 
sob Constantino, a basílica se tornou o plano padrão para uma igreja 
urbana. Seu layout era simples. Era um salão retangular dividido em um 
corredor central com corredores por duas fileiras de colunas sustentando uma 
parede de sustentação que ajudava a sustentar o telhado. O assento do 
magistrado ou o altar ficava em uma extremidade. Algumas igrejas reciclavam 
colunas e blocos de templos romanos que estavam caindo aos pedaços. Muitas 
das primeiras igrejas clássicas foram construídas em cima de cemitérios, 
originalmente para proteger o túmulo de santos como Pedro. Criptas 
funerárias foram automaticamente incluídas no projeto. 


Quando a fé cristã se espalhou em países bárbaros como Espanha e 
Inglaterra, grandes basílicas não eram um plano prático para novas igrejas que 
serviam a pequenas populações. As igrejas foram redesenhadas como 
minúsculas basílicas ou versões de pedra de plantas de construção nativas. A 


maioria das plantas baixas permaneceu grande e simples, mas acrescentou 
quartos laterais. Havia uma preferência por arcos e colunas de volta perfeita 
para imitar o design romano. 


A planta básica da igreja era uma nave retangular, a área aberta onde as 
pessoas podiam ficar, e uma abside semicircular, a extremidade onde ficava 
um altar e os padres conduziam uma cerimônia. A abside às vezes ficava em 
uma plataforma elevada com uma cripta funerária abaixo. A abside também 
era chamada de coro e era onde os padres ou monges cantavam o serviço 
religioso. As pessoas comuns não eram permitidas lá; foi separado e 
protegido. O púlpito ficava na nave para que as pessoas pudessem ouvir as 
leituras e o sermão. 


estilo românico 


Sob Carlos Magno, a construção da igreja voltou ao modelo romano, mas 
os carolíngios desenvolveram a basílica em um edifício mais complicado. A 
basílica ainda era o salão principal aberto, mas, durante os séculos IX e X, 
foram adicionados quartos e andares. A primeira adição foi uma segunda 
abside (segundo coro), e então as basílicas começaram a ter transeptos, 
acréscimos que corriam perpendicularmente ao salão principal, formando 
um 7. O transepto permitiu que a igreja tivesse capelas separadas em cada 
extremidade, talvez dedicadas a santos específicos. 


À medida que os mosteiros e paróquias carolíngios construíam igrejas 
maiores, eles acrescentavam vários andares; a nave principal pode estar no 
segundo andar, e fregientemente havia galerias superiores com aberturas em 
arco voltadas para a nave. Torres de canto seguravam escadas em espiral. O 
transepto, transformado em um prédio de vários andares, ficou conhecido 
como oeste. Era um prédio em uma extremidade da igreja principal que 
continha salas de coro, capelas e escadas. 


A parte externa desses edifícios era geralmente de alvenaria simples, e a 
maioria das basílicas tinha torres em cada extremidade, bem como outras 
adições. Por dentro, a tradição romana de arcos e colunas continuou, mas, em 
uma região sem mármore italiano, diferentes estratégias construtivas 
mudaram o visual. Os arcos geralmente repousavam sobre colunas quadradas 
rebocadas de branco com o resto da parede. Os arcos frequentemente faziam 
parte da parede branca, de modo que a parede continuava subindo até atingir a 
galeria superior com sua fileira de arcos menores do mesmo desenho. Essa 
fileira superior de janelas em arco era chamada de trifório. Pode ser uma 
verdadeira galeria de segundo andar ou apenas um elemento de design ao 
longo de uma parede. 


Havia dependências em basílicas posteriores. As verdadeiras catedrais 
pertencentes aos bispos tinham casas capitulares anexas, onde viviam os 
cônegos - os monges que cantavam o serviço. Uma catedral pode ter cerca de 


50 cânones. As fontes batismais e as torres sineiras também podem ser salas 
ou edifícios separados em uma igreja românica. A pia batismal costumava ser 
alojada em uma sala octogonal anexada à nave principal. O octógono foi um 
elemento de design de assinatura para este período e também foi preferido 
para mausoléus e capelas. Os batistérios também podiam ser edifícios 
separados para que os batismos não atrapalhassem os serviços na basílica 
principal. 


A maioria das igrejas tinha pelo menos uma torre que segurava 
um sino para chamar os monges ou a população local para os 
serviços. Quanto mais alta uma torre, mais longe podia chegar o som de seu 
sino. Durante todo o período, os pedreiros construíram torres mais altas. As 
torres podem ser quadradas, redondas ou octogonais. Muitas vezes eram 
decorados com camadas de arcos e colunas, como um bolo de casamento 
muito alto. A famosa Torre Inclinada de Pisa era seu campanário românico. 


As igrejas românicas não eram todas iguais, mas partilhavam algumas 
características devido aos métodos arquitetónicos da época. As paredes eram 
grossas para suportar o peso do telhado e as janelas tinham que ser 
relativamente pequenas. As janelas eram quase sempre arqueadas com arcos 
arredondados. As salas internas quase sempre tinham arcos e pilares de algum 
desenho, fossem quadrados e rebocados ou redondos com capitéis 
esculpidos. Torres redondas e edifícios octogonais também tipificaram esse 
estilo. 


Os toques decorativos incluíam capitéis romanos de imitação, cantaria de 
cores alternadas e grades de latão. Os vitrais não eram uma característica 
principal, embora algumas igrejas tivessem grandes janelas coloridas com 


A famosa “Torre Inclinada” de Pisa era o campanário do 
complexo da catedral românica, que também incluía um 


batistério. Todos foram ricamente decorados com galerias de 
arcos cegos, em vez dos enormes vitrais das catedrais góticas 
posteriores. (Miklós Ebergényi/Dreamstime.com) 


cenas da Bíblia. Havia também pinturas no teto e nas paredes e, às vezes, 
afrescos pintados em gesso fresco. As catedrais tinham muitos objetos 
bonitos: o trono do bispo de madeira ou mesmo mármore, relicários de ouro , 
lanternas exóticas, objetos de marfim e madeira esculpidos e relevos de latão 
moldado. 


Os edifícios românicos eram geralmente construídos com pedras locais, 
coloridas de vermelho, marrom, amarelo ou cinza por região. Muitos pilares 
construídos com blocos de pedra tinham padrões esculpidos na pedreira para 
que pudessem ser montados rapidamente e formassem grandes padrões 
geométricos. O tratamento da pedra dessa maneira era chamado de técnica de 
silhar, e a pedra de silhar era uma assinatura do período. Os edifícios eram 
coloridos e nada uniformes, como as catedrais góticas cinzentas posteriores 
feitas todas de calcário de Caen. 


Os grossos pilares de sustentação dentro de um edifício, sustentando os 
arcos que suportavam o peso da parede, eram muitas vezes esculpidos em 
formas como grupos de colunas. Os pedreiros procuraram construir pilares 
que fossem fortes o suficiente, feitos de componentes leves o suficiente para 
transportar e que também fossem interessantes de se olhar. Algumas catedrais, 
como a Catedral de Durham, na Inglaterra, tinham designs alternados. Alguns 
pilares eram grossos, redondos e cobertos com diamantes esculpidos ou 
chevrons, enquanto outros pilares eram esculpidos como aglomerados de 
pilares menores. 


Outra técnica de silhar nas paredes externas foi o uso de arcos decorativos 
que não suportavam peso ou apresentavam aberturas reais. Esses “arcos 
cegos” e “galerias cegas” eram arcos ou galerias em relevo meia volta contra 
uma parede sólida. As galerias sobrepostas eram fileiras de arcos com 
aberturas reais, mas imediatamente apoiadas por uma parede e não servindo a 
outro propósito que a decoração. Como as paredes das igrejas românicas 
tinham que ser grossas e suportar cargas pesadas, elas não poderiam ter 
muitas janelas reais e, de outra forma, seriam superfícies sólidas e planas. As 
galerias cegas podiam ser projetadas em tamanhos e padrões geométricos 
interessantes, incluindo arcos que se cruzavam em um padrão entrelaçado ou 
fileiras de pequenos arcos sob os beirais do telhado. O famoso campanário de 
Pisa tem galerias sobrepostas - fileiras e mais fileiras de arcos com a parede 
real imediatamente atrás deles. 


As grossas paredes inferiores de uma catedral românica levaram ao 
desenho de enormes portais nos quais a parede foi cortada em camadas para 
uma abertura grande o suficiente apenas para uma porta real, muito menor, 
onde a parede agora era fina o suficiente para pendurá-la 


adequadamente. Essas portas pareciam uma série de arcos decorativos uns 
dentro dos outros. O espaço abaixo do arco maior era chamado de 
tímpano, e muitas vezes tinha uma escultura esculpida em 
relevo mostrando uma cena bíblica. Os relevos do tímpano eram grandes, 
complexos e educativos para os habitantes analfabetos da 
cidade. Frequentemente, eles mostravam o Juízo Final com os ímpios sendo 
levados para o inferno. 


Durante o período românico, a arquitetura tornou-se uma arte cada vez 
mais qualificada. As primeiras igrejas românicas foram projetadas por bispos 
e abades, que supervisionaram pessoalmente muitos dos detalhes da 
construção. Mas, à medida que os construtores desenvolveram maneiras mais 
refinadas de estruturar fundações, telhados e paredes, os profissionais 
assumiram o projeto e a supervisão. Os mestres pedreiros eram geralmente os 
arquitetos e supervisores, e muitos trabalhavam internacionalmente. Avanços 
nas técnicas de construção e o desenvolvimento dessa classe altamente 
qualificada de mestres pedreiros levaram ao próximo estágio na construção de 
grandes igrejas. Os problemas arquitetônicos enfrentados durante o período 
eram principalmente sobre o peso do material de construção - a pedra. 


Os mestres pedreiros que estabeleciam as fundações de um edifício tinham 
que ter cuidado para que os pilares de pedra cravados no solo fossem todos 
igualmente fortes. Os arcos transferiam o peso do edifício para esses pilares, 
especialmente em pontos-chave como o cruzamento. Se um pilar fosse mais 
fraco, ou se o solo fosse mais macio, o edifício assentaria de forma 
desigual. Em outros casos, durante a reforma da igreja, os construtores não 
tinham certeza de quanto peso os pilares originais poderiam suportar e, às 
vezes, construíram uma torre muito alta. Então a torre e o prédio podem 
simplesmente desabar. 


Uma das tarefas mais difíceis aprendidas no período românico foi como 
construir uma torre sobre o ponto onde um transepto cruzava o edifício 
principal. Neste ponto de passagem, o teto teve que ser feito de arcos. Foi 
difícil construir uma torre no topo desta estrutura, mas a aparência 
impressionante de uma torre neste ponto de passagem levou os pedreiros a 
encontrar métodos. Uma torre baixa e redonda com janelas fornecia luz à área 
central da igreja. Uma torre mais alta poderia conter o sino da igreja. Muitas 
torres de passagem românicas eram octogonais, com várias camadas de 
janelas em arco. 


Outro problema estrutural era o peso do telhado. Até o século 11, a 
abóbada do telhado de uma basílica era geralmente feita de madeira. Telhados 
de madeira não duravam tão bem e eram vulneráveis ao fogo. Era comum um 
telhado pegar fogo se um raio atingisse a torre sineira ou se uma padaria ou 
mesmo uma vela começasse um incêndio. O telhado da nova catedral de 
Mainz pegou fogo no dia em que estava sendo consagrado em 1015 e, em 


1174, a abóbada de madeira da Catedral de Canterbury pegou fogo, forçando 
uma grande reforma. Suportes de pedra e ladrilhos de ardósia eram à prova de 
fogo, mas muito pesados. 


A solução romana foi a abóbada de berço, essencialmente uma série de 
arcos redondos colocados juntos para formar um teto sólido de arco 
redondo. Onde um transepto cruzava, duas abóbadas de berço cruzavam em 
uma abóbada de aresta, onde arcos cruzavam de canto a canto e se 
encontravam em uma pedra angular no centro. Ambos os tipos de abóbadas de 
pedra eram pesadas e difíceis de construir, e seu peso empurrava as paredes 
para baixo e tendia a forçá-las para fora. Os pedreiros medievais não podiam 
calcular pesos e forças e precisavam confiar na experiência para saber o que 
uma parede poderia suportar. Os suportes de madeira foram construídos 
primeiro e, em seguida, os arcos de pedra foram levantados sobre eles, até que 
a pedra angular estivesse no lugar e a madeira pudesse ser removida. As 
abóbadas de pedra nem sempre resistiram, mas os pedreiros desenvolveram 
muitas técnicas de construção que levaram ao avanço do período gótico. 


No final do século 11, os mestres pedreiros aprenderam a prestar atenção 
cuidadosa à estrutura das abóbadas do telhado. Lições simples aprendidas em 
estruturas menores foram aplicadas a edifícios cada vez maiores com projetos 
mais complexos. Os limites dos arcos redondos foram explorados 
minuciosamente em 1100. Os primeiros arcos pontiagudos foram usados no 
projeto de 1088 de uma nova igreja em Cluny. O teto deveria ter 30 metros de 
altura e eles queriam muitas janelas pontuando as paredes 
grossas. Provavelmente emprestados do mundo muçulmano, os arcos 
pontiagudos eram mais eficazes na transferência de peso para baixo do que 
para fora também. Mesmo com esses arcos pontiagudos de suporte de carga, 
parte da nave em Cluny desabou em 1125 e, enquanto os pedreiros reparavam 
as paredes, eles acrescentaram os primeiros arcobotantes para ajudar a 
sustentar as paredes. 


As abóbadas com nervuras, uma característica da estrutura dos edifícios 
góticos, começaram a aparecer nas catedrais românicas tardias como 
decoração em abóbadas de arestas. Os arcos ainda eram arredondados, não 
pontiagudos. Os pedreiros podem ter descoberto por acaso que decorar as 
abóbadas com nervuras de pedra as tornava mais fortes, o que abriu caminho 
para proezas arquitetônicas mais ousadas. 


As abóbadas de corredor começaram a desenvolver o conceito de 
arcobotantes. A abóbada do corredor era um edifício lateral inferior cujas 
paredes externas ajudavam a sustentar as altas paredes da nave principal. A 
diferença era que a estrutura abrigava um espaço interno genuíno — os 
corredores — ao contrário dos contrafortes posteriores. 


No final do período românico, as igrejas que eram locais populares de 


peregrinação estavam sendo projetadas na forma de cruz que se tornou padrão 
nas catedrais góticas posteriores. A abside arredondada cresceu para que os 
peregrinos pudessem caminhar ao redor do altar e da cripta onde 
as relíquias estavam alojadas, e às vezes pequenas capelas foram adicionadas 
a esta abside maior para que os peregrinos pudessem sentar e meditar perto 
das relíquias. Perto desta grande abside, um transepto cruzava a nave, 
geralmente com mais pequenas capelas anexadas. 


A abadia beneditina de Cluny é o maior monumento da construção 
românica. Os monges de Cluny passavam até 10 horas por dia cantando as 
horas (orações) e contribuíam para tornar a liturgia mais complexa. A abadia 
recebia muitas doações em troca de orações pelas almas dos doadores. Como 
seu papel espiritual no mundo era oferecer oração e louvor contínuos, os 
monges de Cluny enfatizavam muito a beleza de sua igreja. Uma nova igreja 
foi construída entre 1088 e 1130, e foi uma das maiores igrejas da 
Europa. Tinha um grande coro, dois transeptos com capelas separadas e um 
grande relicário com um passeio ambulatorial ao seu redor e pequenas capelas 
na abside mais próxima das relíquias. Do lado de fora, era impressionante, 
com uma série de capelas redondas, janelas em arco e telhados e torres em 
perfeita simetria. 


Estilo gótico 


O estilo gótico não era chamado assim na época; durante o século 12, era 
apenas o novo estilo. O termo gótico foi usado de forma negativa pelos 
escritores renascentistas italianos para associar o estilo aos incultos godos pré- 
medievais. O estilo do século XII fez uso de todos os novos métodos de 
arquitetura para colocar os suportes de um edifício do lado de fora e permitir 
que o interior fosse alto, aberto e cheio de luz. Os altos tetos abobadados das 
catedrais góticas mudaram as propriedades acústicas das salas, o que levou ao 
desenvolvimento da música coral e da harmonia polifônica. 


O abade Suger, do mosteiro de Saint Denis, ao norte de Paris, foi o 
pioneiro do estilo. Saint Denis abrigava relíquias da Virgem Maria, e o abade 
queria que as relíquias tivessem um lar grandioso. Ele desejava que a igreja 
fosse reconstruída maior e mais de acordo com sua visão do céu. Quando a 
abside do coro recém-projetada foi inaugurada em 1144, o abade convidou 
muitos bispos franceses para a cerimônia. Muitos desses bispos logo 
começaram a construir e reformar projetos no mesmo estilo, que se tornou o 
estilo dominante até que a praga da Peste Negra de 1350 tornou difícil 
encontrar pedreiros qualificados suficientes. 


As catedrais góticas eram incrivelmente caras. Materiais e mão de obra 
absorveram a maior parte da renda disponível da região por um século. Eles 
levaram muito tempo para construir. A Catedral de Amiens foi construída 
entre 1220 e 1269, o que foi muito rápido. A Catedral de Chartres levou cerca 


de 75 anos. Alguns levaram mais tempo, um século ou mais, porque o 
trabalho foi iniciado e interrompido. No século 15, as catedrais estavam tão 
cobertas de esculturas elaboradas que pareciam quase impossíveis de 
construir. Exemplos clássicos e famosos de arte e design góticos incluem as 
catedrais de Amiens, Bourges, Paris, Estrasburgo e Gloucester. A Abadia de 
Westminster em Londres é a maior obra gótica da Inglaterra. 


Uma catedral gótica sempre foi disposta em forma de cruz. A sua 
geometria foi desenhada em torno de um quadrado central que foi duplicado 
ou triplicado para encontrar as medidas do transepto ou coro. Arcos, janelas e 
paredes foram divididos em unidades menores em cada andar superior. Todos 
os detalhes estão relacionados a outros detalhes em estilo e tamanho para 
formar uma aparência unificada. O plano era uma celebração da matemática e 
da regularidade perfeita. O cruzeiro, área aberta da nave principal, muitas 
vezes tinha um piso de ladrilhos embutidos que formavam um labirinto. Os 
peregrinos deveriam caminhar pelo labirinto até o centro do desenho. Na 
Catedral de Reims, o coração do arcebispo foi enterrado abaixo do centro do 
labirinto. 


A pedra esculpida estava por toda parte, junto com elaborados vitrais e 
madeira esculpida. Mesmo em uma catedral gótica bem iluminada, há cantos 
onde a luz nunca chega, mas os escultores de pedra ainda colocam figuras ou 
decorações ali. Esculturas de pedra agrupam-se em torno dos grandes portais, 
em relevo ou quase redondos. Rendilhados de pedra para segurar vitrais, 
colunas e pilares de suporte de pedra e nervuras de pedra em tetos abobadados 
foram todos esculpidos para parecerem esguios e até rendados. O estilo da 
pedra mais fortemente decorada é chamado rayonnant gótico. Nos edifícios 
góticos tardios, a pedra era esculpida para se parecer com penas, leques ou 
folhas. 


As janelas sustentadas pelo rendilhado de pedra eram redondas ou mesmo 
de trevo, e muitas vezes eram pequenas. O primeiro rendilhado de janela real 
foi projetado para a Catedral de Reims em 1211. Ele impulsionou os planos 
arquitetônicos a se tornarem mais precisos com o uso de desenhos e 
modelos. As peças de pedra tinham que se encaixar exatamente quando 
levantadas para caber nos caixilhos das janelas. 


O gótico foi o período dos vitrais. As catedrais góticas foram inundadas de 
luz para imitar o céu. As janelas eram todas preenchidas com vidros coloridos 
como janelas panorâmicas contando histórias em uma série de painéis ou 
como gigantescas rosáceas. A rosácea dominava uma parede, geralmente 
acima da porta da frente. Seu design era um padrão complexo de círculos, 
diamantes, flores e figuras humanas, como santos ou apóstolos. Uma fileira de 
vitrais altos e arqueados geralmente corria por baixo da rosácea. Janelas altas 
e arqueadas também preenchiam as paredes principais. A capela que o rei 
Luís IX construiu para abrigar a coroa de espinhos, a Sainte-Chapelle, é quase 


toda vitral, com 15 metros de altura, com espaço na parede suficiente apenas 
para suportar as janelas. 


A chave para a construção da catedral gótica era o uso de arcos, abóbadas 
com nervuras e contrafortes externos para segurar o telhado e as paredes sem 
paredes internas ou colunas. Arcos pontiagudos são mais fortes que arcos 
redondos; eles podem ter largura uniforme enquanto cobrem colunas de 
diferentes alturas. Eles deslocam o peso diretamente para baixo em suas 
colunas e pilares. As paredes de uma igreja gótica eram feitas de uma série de 
arcos e colunas, cada camada menor que a anterior. A série de arcos e pilares 
era mais forte do que uma parede sólida e permitia mais janelas. 


As abóbadas de nervuras utilizavam um esqueleto de arcos de pedra que se 
cruzavam a meio do tecto, formando X's, e repousava sobre colunas. O ponto 
onde as costelas se cruzavam era chamado de saliência e era esculpido como 
um círculo. As nervuras suportavam o peso do teto com mais eficiência e 
exigiam pedras menos pesadas. Vários arcos podiam se apoiar em uma 
coluna, de modo que menos colunas eram necessárias para sustentar o 
teto. Uma abóbada nervurada típica tinha seis arcos: dois arcos transversais, 
dois arcos laterais e dois arcos diagonais que se cruzavam no meio. O arco 
diagonal era um refinamento da união dos arcos de berço da abóbada de aresta 
indo em direções perpendiculares, mas as juntas de uma abóbada de aresta 
não eram arcos de suporte de carga. A abóbada com nervuras colocou arcos 
esqueléticos de sustentação de peso nesses lugares. Os construtores então 
preencheram os espaços entre os arcos com pedra cortada sem a necessidade 
de formas maciças de madeira. 


As abóbadas góticas com nervuras também usavam arcos pontiagudos, não 
redondos. Isso deu aos construtores mais flexibilidade, pois os arcos podiam 
abranger distâncias mais largas ou mais estreitas sem afetar sua altura. Os 
telhados poderiam ser construídos com um leque de arcos ogivais inclinados 
para um chefe, cobrindo um grande deambulatório em torno de um 
relicário. As costelas podem abranger espaços irregulares, em vez de apenas 
quadrados, octógonos e círculos. A abóbada com nervuras da Catedral de 
Canterbury tem nervuras extras que se estendem entre as nervuras, formando 
triângulos menores e hexágonos irregulares. As abóbadas de nervuras mais 
elaboradas eram chamadas de abóbadas em leque, e as nervuras eram tantas 
que podiam ser individualmente finas e parecer delicadas como rendas. 


O peso de um telhado empurra as paredes de um edifício para fora. Quando 
um prédio fica mais alto, as paredes devem ser mais reforçadas - seja por 
serem mais grossas ou por serem mantidas no lugar. O estilo da igreja gótica 
não permitia paredes tão grossas que suportassem o teto alto porque os 
construtores queriam que as paredes fossem o mais abertas possível para 
permitir a entrada de mais luz. Eles não queriam suportes internos que 
bloqueassem a visão das janelas altas e do teto. As paredes externas da igreja 


tinham altos pilares de apoio encostados a eles para impedir que as paredes 
caíssem para fora. Esses contrafortes foram construídos como uma série de 
arcos para transferir o peso do telhado para o solo. Eles foram chamados de 
arcobotantes. Eles encontraram a parede cerca de um terço da altura do topo. 


O contraforte voador mais forte era em si uma torre, construída 
separadamente da catedral e em seu próprio píer de fundação. Até três arcos 
conectavam a torre à parede externa da catedral. O mais fortemente reforçado 


As abóbadas com nervuras na Catedral de Reims sustentam o teto 
abobadado com muito menos pedra do que nos métodos de 
construção anteriores. Três arcos (transversais, laterais e 
diagonais) repousam sobre cada grupo de colunas. As finas 
nervuras de pedra se apoiam em uma saliência redonda, visível 
na ponta do X. A delicadeza do esqueleto de sustentação de 
peso permite o máximo de espaço para as janelas. (Claudio 
Giovanni Colombo/iStockphoto) os edifícios tinham um contraforte 


voador entre cada grande janela, até 8 ou 10 contrafortes para o comprimento 


da igreja. Essas torres e arcos foram decorados com campanários e arcos. 


Gárgulas eram bicos decorativos em um sistema de calha; em alemão, eles 
são chamados de Wasserspeiers, que significa “cuspidores de água”. Eles 
tinham que ser longos o suficiente para canalizar a água para fora do prédio e, 
como tudo em uma catedral gótica tinha que ser decorado, eles eram 
esculpidos, mesmo que alguns também contivessem tubos. Quando todas as 
outras esculturas ou pinturas em uma catedral eram solenes e sagradas, as 
bicas eram uma chance para os escultores adicionarem um toque de 
humor. Eles retratam animais incomuns ou inventados, como macacos 
voadores, ou mostram criaturas de aparência demoníaca com braços e 
pernas. Eles agarram o prédio e se inclinam para cuspir água. 


estilo mediterrâneo 


Como a Espanha esteve envolvida nas lutas da Reconquista durante a 
maior parte do período medieval, a construção de catedrais não era tão 
rotineira quanto na França ou na Inglaterra. As catedrais eram mais isoladas e 
mais experimentais, mais baseadas nas igrejas francesas e muitas vezes 
tentando misturar elementos de estilo. As catedrais de Burgos e Toledo são as 
que mais se aproximam dos modelos do norte; ambos foram iniciados por 
volta de 1220 e foram baseados diretamente em igrejas francesas e alemãs que 
os bispos viram em viagens à França e à Alemanha. 


As catedrais italianas eram um pouco diferentes das do norte da Europa. O 
estilo gótico nunca pegou; eles não gostaram da aparência de arcobotantes. As 
igrejas eram mais propensas a ter uma torre sineira separada (campanário) e 
batistério. O batistério costumava ser octogonal; poderia ser quase tão grande 
quanto a igreja principal. As catedrais italianas favoreciam as cúpulas, e seus 
arquitetos colocaram a maior parte de seus esforços na construção de cúpulas 
maiores que não desmoronassem. Na Itália, as comunas urbanas, em vez de 
reis ou bispos, construíram catedrais. Era comum a cidade realizar um 
concurso de projetos de construção. Artistas e pedreiros construíam modelos, 
às vezes grandes o suficiente para serem percorridos, que geralmente ficavam 
em exibição até que a igreja fosse concluída. 


A catedral de Milão era uma mistura dos estilos românico e gótico. A 
catedral é ampla, com corredores de telhados mais baixos atuando como 
suporte arquitetônico no lugar de arcobotantes. As paredes externas foram 
decoradas com a intensidade da escultura que caracteriza o gótico francês, e 
há uma série de vitrais em arco pontiagudo e uma rosácea. A catedral de Or- 
vieto usa murais, tanto nas paredes externas quanto nas internas, em uma 
extensão muito maior do que as catedrais do norte. A tradição do mosaico 
azulejar bizantino continuou em algumas cidades que tiveram contato mais 
extenso com Constantinopla. 


A Catedral de Santa Maria del Fiore, em Florença, teve um concurso em 


1418 para saber como construir a cúpula de seu edifício inacabado. O 
problema da cidade era que o projetista original havia planejado a maior 
cúpula do mundo sem nenhuma ideia de como construí-la. Era grande demais 
para usar suportes de madeira, como os arcos sempre foram 
construídos. Filippo Brunelleschi venceu com uma modelo de 3,6 metros de 
altura e que usou milhares de tijolos. O modelo ainda incluía esculturas e 
pinturas no interior. A cúpula de Brunelleschi era dupla - uma cúpula interna 
no teto e uma cúpula externa para proteção contra intempéries. Ambas as 
cúpulas foram feitas de materiais progressivamente mais finos e leves, como 
tufo no topo. Ele foi capaz de construí-lo sem nenhum apoio interno em 16 
anos. 


A estabilidade da cúpula dependia de como o arquiteto equilibrava as 
forças de compressão e tensão. Ele usou alvenaria de espinha de peixe que se 
mantinha unida e correntes de pedra e madeira colocadas na parede 
ascendente em círculos para evitar que ela se dobrasse para fora. Brunelleschi 
desenvolveu guindastes especiais montados dentro da cúpula para erguer os 
blocos. Os pedreiros que trabalhavam no projeto usaram os primeiros cintos 
de segurança já registrados enquanto trabalhavam na borda da cúpula 
ascendente. 


A pedra angular final foi a estrutura da lanterna acima do topo da cúpula. A 
lanterna, que cobria um buraco de 19 pés que havia sido deixado na cúpula 
principal, tinha mais de 60 pés de altura, fornecendo algum abrigo contra 
intempéries para a janela, e era encimada por uma bola oca de bronze e uma 
cruz. Uma placa de bronze colocada na janela transformava a cúpula da 
catedral em um relógio de sol, com os dispositivos de medição embutidos no 
chão. 


Veja também: Tijolos e Azulejos, Igreja, Pintura, Relíquias, Escultura, Pedra e 
Pedreiros. 
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Cavalheirismo. ver cavaleiros 


Natal. Ver feriados 
Igreja 


A Igreja Católica Romana e a Idade Média na Europa dificilmente podem ser 
separadas. A prática generalizada, muitas vezes fervorosa, de uma religião 
comum unificou uma região diversa e deu-lhe uma cultura comum. As 
culturas nativas da Europa moldaram a igreja por sua vez e deram-lhe uma 
forma distintamente diferente do que sob o Império Romano. As mesmas 
coisas podem ser ditas da Igreja Ortodoxa Oriental em 
Constantinopla. Também unificou as terras do Oriente, especialmente as 
regiões eslavas, e as diferentes culturas políticas e militares de Bizâncio 
moldaram a cultura da igreja oriental. Quase toda a literatura proveniente 
dessas regiões durante a Idade Média refere-se frequente e centralmente à 
religião. 


O primeiro grande esforço da igreja foi converter os pagãos remanescentes 
na Europa. Os missionários foram em todas as direções, enviados por ambos 
os centros da igreja. Ao mesmo tempo, a igreja definiu suas doutrinas durante 
a Idade Média em resposta a velhas práticas pagãs ou a novas ideias que a 
igreja aceitou ou rejeitou como heresia. A cisão entre Constantinopla e Roma 
aconteceu em vários estágios, mas foi concluída em 1054. Na mesma época, a 
igreja romana adotou o uso da força quando comissionou a Primeira Cruzada, 
uma decisão que uniu religião e poder militar pelos séculos seguintes. Em 
muitos pontos da Idade Média, a igreja romana em particular desenvolveu 
maneiras de se reformar e se governar. Isso foi demonstrado mais claramente 
em uma sucessão de concílios eclesiásticos de alto perfil e nos muitos 
movimentos monásticos que começaram nessa época. 


missionários medievais 


Monges de Constantinopla foram para o coração da Europa Oriental, onde 
converteram búlgaros, eslavos e outras tribos. A Bulgária e as regiões eslavas 
se apegaram ao governo, à doutrina e aos ritos de Constantinopla. Monges de 
Roma foram para os ingleses, francos, saxões e noruegueses. A Irlanda já 
tinha uma tradição cristã desde os tempos romanos tardios; eles foram 
convertidos em grande parte pela pregação de Patrick, um britânico que havia 
aprendido sua língua como escravo. A expansão do Islã na Pérsia e no norte 
da África entre 600 e 700 impediu que o cristianismo se espalhasse para o sul 
e leste de sua pátria centrada no Mediterrâneo. Conversões significativas 
ocorreram apenas no norte e no oeste. 


Os missionários geralmente procuravam o rei primeiro e, se o rei aceitasse 
a nova fé, ele forçava a conversão para os demais. A fé não era vista apenas 
como uma questão pessoal, mas sim como a identidade de uma 
nação. Quando uma nação se tornava cristã, o papa ou o patriarca baseado em 
Constantinopla nomeava um bispo (conhecido na Igreja Ortodoxa como 
metropolita) para governar a igreja local, trazendo-a para a hierarquia da 
igreja maior. 


Algumas missões foram pacíficas, enquanto outras encontraram hostilidade 
e dificuldades. Os francos, na França e na Alemanha modernas, foram 
convertidos pela primeira vez quando seu rei, Clovis I, foi batizado em 496. 
Essa conversão inicial de uma tribo germânica tornou a próxima tentativa de 
missão fácil e tranquila. Quando o emissário do papa Gregório, o monge 
Agostinho, foi à costa inglesa em 597, descobriu que o rei local havia se 
casado com uma princesa cristã franca. A missão foi bem recebida pela rainha 
e a primeira igreja foi estabelecida em Canterbury. Todos os reinos anglo- 


saxões se tornaram cristãos nos 100 anos seguintes. 


A conversão dos saxões, tribo germânica entre os francos e o mar, foi 
marcante pela coerção e derramamento de sangue. Embora o missionário 
anglo-saxão Bonifácio tenha feito incursões com sua missão entre 720 e 754, 
os saxões que viviam na floresta permaneceram principalmente pagãos e 
muito guerreiros. Carlos Magno tentou conquistá-los e, depois de muitos 
contratempos frustrantes, finalmente massacrou milhares de prisioneiros 
saxões em 782. Ele declarou a pena de morte por se recusar a ser batizado. O 
mentor de Carlos Magno, o monge inglês Alcuin, o repreendeu por forçar a 
conversão, dizendo que a verdadeira fé não pode ser forçada. 


A conversão dos dinamarqueses germânicos do norte, suecos e outros 
povos vikings ocorreu em etapas. Primeiro, por volta de 911, um grupo se 
estabeleceu na costa norte do território franco. Seu líder, Rollo, concordou em 
se tornar cristão e ajudar a defender a costa contra outros saqueadores 
vikings. A área que ele estabeleceu ficou conhecida como Normandia - a terra 


dos nórdicos. Sua capital era Ruão. Os normandos rapidamente adotaram os 
costumes francos: religião, costumes, língua e nomes. Eles permaneceram 
extraordinariamente guerreiros e se tornaram uma força dominante na Europa 
medieval nos anos seguintes, assumindo um papel de liderança nas Cruzadas. 


Entre 994 e 1025, os reis da Noruega estabeleceram o cristianismo como 
religião oficial. Não houve missão especial para os noruegueses; aprenderam a 
nova religião com seus antigos inimigos, os ingleses. A Islândia adotou a nova 
fé em 1000, mas a Suécia, o coração da adoração pagã, ainda não estava 
totalmente convertida em 1100. Tanto na Noruega quanto na Suécia, houve 
conversões forçadas e algumas execuções por recusa de conversão. 


Os visigodos da Espanha haviam se tornado cristãos nos últimos anos do 
Império Romano. No entanto, eles se converteram ao cristianismo ariano, que 
mais tarde se desenvolveu no catarismo. As doutrinas ariana e cátara eram tão 
diferentes da doutrina católica que os dois ramos eram incompatíveis. 


Por fim, os arianos concordaram em se converter ao catolicismo, e a onda 
posterior de catarismo foi reprimida com uma brutal cruzada. 


Por volta de 800, o coração da Europa era cristão há pelo menos várias 
gerações. Ainda assim, a cultura permaneceu principalmente condicionada por 
práticas tribais pré-cristãs. Idéias de governo, família e relacionamentos com 
outras nações não foram muito influenciadas inicialmente pela religião 
cristã. No final da Idade Média, a igreja era a principal influência. Muitos dos 
ensinamentos e regras da igreja foram desenvolvidos durante a Idade Média, à 
medida que a cultura e a igreja interagiam. 


Por exemplo, os nobres francos até a época de Carlos Magno praticavam o 
divórcio fácil, a poligamia e o incesto. O próprio Carlos Magno se divorciou 
duas vezes e foi casado cinco vezes. As regras da igreja contra o divórcio e o 
casamento entre parentes tornaram-se muito mais rígidas. Nenhum divórcio 
era permitido, exceto em casos de adultério; nenhum casamento era permitido, 
não apenas entre irmãos ou primos, mas também entre primos distantes. (A 
aristocracia começou a usar alegações de relacionamento muito próximo 
como meio de divórcio.) Essas regras foram proclamadas por toda a Europa e 
duraram séculos depois, embora tenham sido formuladas pela primeira vez 
para lidar com o problema franco. 


Hierarquia dominante 


A Igreja Católica Romana e a Igreja Ortodoxa Oriental, centradas em 
Constantinopla, usavam uma forma hierárquica de governo modelada após o 
Império Romano. Os superintendentes eram nomeados de cima e tinham 
autoridade absoluta dentro de seus distritos. Na Igreja Católica Romana, os 
padres locais tinham autoridade dentro de cada paróquia, que pode conter 
várias aldeias, uma cidade ou apenas parte de uma cidade. Um grupo de 


paróquias era supervisionado por um bispo, cuja igreja era uma catedral. Os 
bispos de uma região eram supervisionados por um arcebispo, e sobre os 
arcebispos havia cardeais. Acima de todos eles estava o bispo de Roma. 


O bispo de Roma, embora tecnicamente um bispo, era o chefe de toda a 
igreja porque afirmava ser descendente direto de autoridade de Pedro, um dos 
discípulos de Jesus. Ele foi chamado de Santo Padre da Igreja: IlI Papa em 
italiano e Papa em inglês. O Papa tinha autoridade absoluta para nomear e 
demitir, perdoar e condenar. Oficialmente, o Papa em Roma também era o 
superintendente do patriarca de Constantinopla, que por sua vez 
supervisionava outros patriarcas, metropolitas, bispos e padres da Igreja 
Ortodoxa do Império Bizantino. Na prática, o Papa nada teve a ver com as 
decisões do patriarca. 


Enquanto outros bispos mantiveram seus nomes reais, os papas 
desenvolveram uma tradição de adotar um novo nome. Clement, Gregory, 
Nicholas, Urban e Paul eram muito populares; eles usaram algarismos 
romanos para identificar indivíduos. O Papa também se tornou o governante 
secular da terra na Itália - os Estados papais. Houve um palácio em Roma e, 
mais tarde, um castelo em Avignon, na França. Os papas se viram em lutas 
militares com outros governantes; eles tiveram que resistir tanto à invasão 
quanto à heresia. Eles foram envolvidos em batalhas políticas enquanto 
famílias e nações tentavam ganhar o poder do papado por terem um dos seus 
nomeados ou eleitos. Enquanto alguns papas eram homens devotos de oração 
e erudição, outros papas eram governantes mundanos que desprezavam a 
religião. 


A autoridade do Papa foi uma doutrina em evolução durante a Idade 
Média. Desde os primeiros séculos, o papa assumiu um papel de liderança na 
igreja e, em 865, o papa Nicolau afirmou em uma carta que sua autoridade 
vinha diretamente de Pedro e incluía todos os cristãos. Em 800, o Papa 
Adriano coroou Carlos Magno “Sacro Imperador Romano” como uma forma 
de demonstrar o poder do Papa sobre os governantes seculares. Ainda assim, 
um rei poderoso poderia nomear o papa até um concílio da igreja em 1060, 
desde que os papas fossem eleitos pelos cardeais. Os reis ainda rotineiramente 
nomeavam bispos, que também eram governantes seculares de grandes 
extensões de terra, até que um conflito prolongado entre o papa e os reis da 
França, Alemanha e Inglaterra sobre esse direito finalmente resultou em um 
acordo. Então, apenas o Papa poderia nomear bispos, mas se eles possuíssem 
terras do rei, eles prestariam homenagem à terra como um nobre não 
sacerdotal faria. O Papa gradualmente consolidou o governo da igreja 
separado e acima das nações. 


Por outro lado, o poder do Papa dentro da igreja foi gradualmente adaptado 
durante a Idade Média. A guerra civil na Itália e um jogo de poder do rei 
francês levaram a uma série de papas baseados em Avignon, na França, e não 


em Roma, entre 1309 e 1377. O papa Gregório XI morreu pouco depois de 
retornar a Roma, e os cardeais elegeram um Arcebispo italiano como Papa 
Urbano VI. O Papa Urbano provou ser mentalmente instável e frequentemente 
violento, e os cardeais se reuniram secretamente para depô-lo e eleger outro 
Papa. O Papa Urbano respondeu nomeando um grupo de novos cardeais que o 
apoiariam. De 1378 a 1415, houve dois papas, cada um eleito por grupos 
rivais de cardeais. Este período é chamado de Grande Cisma. A Europa estava 
dividida em apoio ao Papa em Roma e ao outro Papa em Avignon. Com o 
passar dos anos sem solução, e Papa após Papa morrer sem ceder, a igreja em 
geral começou a buscar uma solução. Um conselho formado por bispos, 
abades, estudiosos e muitos outros declarou que o poder do papa vinha da 
igreja e que os membros da igreja tinham o direito de remover ou nomear um 
papa. Embora este concílio ainda não pudesse resolver o Grande Cisma, sua 
declaração começou a restringir e definir a autoridade do Papa. 


Arcebispos e bispos eram governantes poderosos em suas zonas de 
influência e viviam em palácios. Eles eram fregiientemente chamados de 
“príncipes da igreja” e sua posição social era igual a duques e condes. Como 
eles tinham o poder de excomungar governantes seculares e colocar suas 
terras sob interdição, eles podiam influenciar o estado secular a fazer o que 
eles queriam. Eles também presidiram 


estabelecidos quando o papa colocou a coroa do imperador 
romano no rei Carlos Magno no dia de Natal de 800. 
imperadores. Este equilíbrio de poder europeu foi tenso 
durante o período em que dois papas reivindicaram 
autoridade. (Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 
sobre tribunais religiosos que tinham autoridade exclusiva para prender e 


julgar padres ou monges por crimes. Esse poder costumava ser uma séria 


queixa para reis e juízes seculares - alguns padres ou monges se tornavam 
ladrões e assassinos, e os tribunais da igreja se recusavam a levá-los à 
justiça. O martírio do século 12 de Thomas à Becket, arcebispo de 


Canterbury, foi devido à sua insistência de que os tribunais seculares não 
podiam julgar padres. 


Os padres que serviam nas catedrais como parte de uma ordem religiosa 
eram chamados de cânones. Eles eram celibatários, mas não faziam voto de se 
retirar do mundo como os monges. Cônegos foram instalados, o que 
significava que eles foram literalmente designados para sentar em uma baia no 
coro. Este era o assento atribuído ao cônego nos serviços e carregava consigo 
um estipêndio chamado prebenda (alguns cânones recebiam mais de uma 
prebenda). No início, eles moravam na casa capitular da catedral, mas depois 
foram autorizados a morar em casas particulares. Alguns cânones eram até 
considerados cânones seculares porque não serviam diretamente na missa. Os 
cânones seculares podiam continuar a possuir propriedades privadas e muitas 
vezes eram muito ricos. Eles estudaram ou ensinaram em universidades ou 
administraram instituições de caridade, como hospitais.Capítulos de cânones 
elegiam seus próprios oficiais e eram autônomos, independentes do bispo. Os 
cânones seculares podem estar envolvidos em muitas coisas que não 
esperaríamos da igreja. Na cidade flamenga de Tournai, os cânones cobravam 
impostos sobre as vendas de álcool. 


Os párocos estavam na base da hierarquia, mas eram os representantes da 
igreja para a grande maioria das pessoas. Alguns padres foram educados em 
escolas catedrais ou universidades, mas muitos não. Eles foram educados em 
um treinamento semelhante ao de um aprendiz sob a orientação de um padre 
praticante e depois foram ordenados pelo bispo. Eles memorizaram as orações 
e sabiam como realizar rituais como batismo, casamento e enterro. Eles 
conduziram o culto central, a missa. 


Enquanto os bispos frequentemente viviam como príncipes, os padres 
comuns viviam mais próximos de seu povo. Alguns se casaram até que o 
Segundo Concílio de Latrão, em 1139, declarou que todos os padres deveriam 
viver como monges. Houve tumultos em algumas cidades quando essa 
decisão foi divulgada porque esses padres faziam parte de suas aldeias e 
comunidades e tinham famílias que seriam perturbadas pela nova 
decisão. Muitos padres foram obrigados a colocar suas esposas em conventos 
para continuar servindo como padres. 


Os mosteiros estavam em um sistema separado. Cada mosteiro tinha um 
abade ou, no caso de um convento feminino, uma prioresa. Um mosteiro fazia 
parte de uma ordem, mas era menos uma estrutura governamental. Cada 
ordem tinha suas próprias regras e modo de vida e muitas vezes uma certa 
maneira de se vestir. Os abades se reportavam ao Papa, em vez de ao bispo 
local. O sistema monástico não fazia parte da estrutura paroquial normal. 


a missa 


A missa era celebrada muitas vezes ao dia em catedrais e abadias, mas 
geralmente apenas os monges e padres participavam. A missa foi celebrada 
em latim. Em uma catedral ou em uma abadia monástica, um coro masculino 
cantava hinos em canto gregoriano, e o padre que preside pregava um sermão 
que instruía o povo na vida cristã. O evento central da Missa era a Eucaristia, 
também chamada de Santa Ceia, a representação de Jesus dando pão e vinho 
aos seus discípulos. 


Os cristãos medievais acreditavam que o pão (chamado hóstia) se 
transformava no corpo de Jesus e o vinho se transformava no sangue de Jesus 
no sentido mais literal. Enquanto o padre pronunciava as palavras em latim - 
"Este é o meu corpo” - ele ergueu a hóstia sagrada. Houve silêncio e o sino da 
igreja tocou . As pessoas sentiram que estavam testemunhando um 
milagre. Eles acreditavam que a hóstia havia se transformado em carne e osso 
com tanta devoção que havia histórias de que a hóstia soltava gotas de 
sangue. Alguns monges, monjas e outros 


pessoas extraordinariamente devotas afirmaram que podiam provar o 
sangue. As pessoas comuns não comiam nem bebiam os elementos da Missa, 
exceto uma vez por ano na Páscoa. 


A missa de Páscoa na Inglaterra medieval era o ponto alto do ano 
cristão. Na quinta-feira antes da Páscoa, o sacerdote consagrava (abençoava) 
três hóstias. Dois foram para uso próprio naquela missa e na missa de sexta- 
feira, mas o terceiro foi sepultado, com um crucifixo, em um sepulcro na 
sexta-feira. O sepulcro era uma caixa especial colocada na frente da igreja. O 
altar havia sido despojado e lavado com água, vinho e uma vassoura de 
gravetos para simbolizar a morte de Jesus. No sábado, o sepulcro foi cercado 
de velas e, na manhã de Páscoa, o crucifixo e a hóstia foram retirados para 
simbolizar a ressurreição de Jesus. Cada pessoa batizada na congregação 
recebeu então um pedaço de hóstia consagrada. Antes disso, todos eles se 
confessaram com um padre e fizeram penitência por seus pecados. 


A missa era um dos sacramentos — os rituais e atos que constituíam o 
caminho da salvação. Batismo, confirmação, confissão e penitência, extrema- 
unção (também conhecida como últimos ritos, a unção dos enfermos), 
casamento e ordenação sagrada eram os outros sacramentos. Sem esses 
rituais, não havia salvação do pecado e do inferno. Quando uma pessoa era 
excomungada, ela não tinha permissão para participar da missa, a menos que 
se arrependesse. Quando um bispo ou o papa colocava uma região inteira sob 
interdito, os padres não tinham permissão para celebrar a missa ou realizar os 
outros sacramentos. As igrejas foram trancadas. Para os cristãos medievais, 
essa era a pior coisa que poderia acontecer. Quem morresse sem a confissão e 
os últimos ritos iria para o inferno, e nenhum bebê poderia ser batizado 


durante uma interdição. 
Crenças: Pecado e vida após a morte 


A igreja ensinava que o pecado condenava uma pessoa ao inferno na vida 
após a morte. Enquanto alguns pecados eram veniais, ou seja, perdoáveis e 
menores, a maioria dos pecados eram mortais. Um pecado mortal separou a 
alma de Deus; havia uma gama de gravidade variando de faltar à missa a 
assassinato. A solução para um pecado mortal era confessá-lo a um padre e 
fazer penitência. A penitência era uma penalidade estabelecida pelo sacerdote 
em troca da absolvição (a garantia do perdão de Deus por parte do 
sacerdote). A igreja publicou guias de penitência que listavam os pecados 
detalhadamente e sugeriam penitências apropriadas. Os historiadores podem 
aprender com esses livros de penitência quais fatores foram considerados 
para piorar um pecado. 


A penitência pode consistir em doações de caridade ou orações a serem 
repetidas pelo pecador um determinado número de vezes. A penitência de 
um cavaleiro pode ser uma peregrinação ou ingressar em 
uma cruzada. “Tomar a cruz” era um caminho seguro para o céu; Os 
cruzados receberam uma indulgência plenária que eliminou toda a culpa 
remanescente. Grandes confissões e penitências garantiam a salvação da alma, 
de modo que a vida de um monge — repleta de orações, missa e obras de 
caridade — era considerada mais sagrada do que a de um leigo. As pessoas 
acreditavam que uma vida religiosa dedicada significava garantia do céu. 


O cristão medieval acreditava que a vida após a morte tinha três lugares: 
céu, inferno e purgatório. Almas perfeitas que confessaram e fizeram 
penitência por todos os seus pecados, e que assim morreram em perfeita 
harmonia com Deus, foram direto para o céu. O céu era um lugar de completa 
paz e felicidade com Deus, os santos,e anjos. As almas perversas que 
cometeram pecados mortais e não confessaram ou se arrependeram foram 
direto para o inferno. O inferno era um lugar de tormento, dor e 
arrependimento eterno, onde era tarde demais para se arrepender. As pessoas 
medievais estavam muito conscientes de que a maioria das pessoas não era 
nem perfeitamente boa nem completamente perversa. Camponeses e 
habitantes da cidade que tentaram levar uma vida razoavelmente boa e que 
talvez não se lembrassem de todos os pecados quando se confessaram ou que 
morreram repentinamente antes que um padre pudesse ouvir sua confissão 
final, não eram bons o suficiente para o céu, mas não pareciam merecer o 
inferno. . Era lógico que existia um terceiro lugar para eles: o purgatório. 


O purgatório era um lugar de tristeza e desconforto, mas não de tormento 
ou desesperança. O propósito do purgatório era terminar as obras de 
penitência iniciadas na terra. Quando o arrependimento fosse completo, a 
alma aperfeiçoada seria admitida no céu. A maioria dos leigos achava que iria 


para o purgatório. Eles também acreditavam que as orações pelos mortos os 
libertariam do purgatório mais rapidamente. Muitas pessoas deixaram 
dinheiro para um mosteiro ou igreja com a condição de que a igreja oferecesse 
orações eternas por suas almas, e muitas pessoas rezavam regularmente pelas 
almas de seus entes queridos no purgatório. 


No final da Idade Média, a Igreja começou a ensinar que o Papa podia 
conceder indulgências que reduziam o tempo no purgatório, geralmente em 40 
dias. Perdoadores eram funcionários da igreja itinerantes que vendiam perdões 
em nome do Papa. Frequentemente, eles pregavam um sermão público, 
primeiro, para motivar as pessoas a comprar essas indulgências. Outras 
indulgências podiam ser compradas com doações para a igreja, às vezes até 
para construir ou consertar uma ponte na propriedade da igreja. Na Inglaterra 
medieval, as igrejas paroquiais mantinham listas de todas as pessoas que 
haviam feito doações de caridade para serem lembradas em oração. Uma vez 
por ano, essa lista — o bederoll — era lida em público durante uma oração 
pelas almas dos mortos. 


Prática Religiosa Cotidiana 


Embora as catedrais chamem nossa atenção, a maioria das pessoas 
medievais frequentava pequenas igrejas locais. Esses edifícios foram 
projetados com a entrada voltada para o oeste e o altar na extremidade oposta, 
voltada para o leste. Eles tinham murais pintados nas paredes que contavam 
histórias da Bíblia ou histórias de santos. Como a maioria das pessoas não 
sabia ler e talvez nunca visse uma Bíblia, esses murais eram seu único 
livro. Cada igreja também tinha uma grande cruz, exibida com destaque, que 
sempre incluía uma figura esculpida de Jesus pregado na cruz. 


rca e, F 
As igrejas românicas eram frequentemente decoradas com 
pinturas nas paredes que contavam histórias da Bíblia para a 
congregação analfabeta. Afrescos de igrejas eram a única arte 
que as pessoas comuns já viram, e as imagens coloridas faziam 


as distantes terras bíblicas parecerem mais reais para 
eles. (Giraudon/The Bridgeman Art Library) 

As igrejas também tinham cemitérios, que eram importantes porque o solo 
havia sido abençoado ou santificado. Alguns nobres foram enterrados dentro 
de igrejas, em túmulos sob o chão ou no porão. Suas efígies de pedra e latões 
memoriais foram colocados ao longo das paredes ou em capelas 
especiais. Cemitérios e outros meios de enterro eram os serviços mais 
importantes oferecidos pela igreja, pois as pessoas acreditavam que o enterro 
em solo profano impedia a alma de ir para o céu. 


Todas as igrejas celebravam a missa aos domingos, mas a frequência era 
irregular e muito variada. Os párocos viviam na aldeia em uma casa 
paroquial. A casa não era tão grande quanto uma mansão, mas geralmente era 
mais bonita que a cabana de um camponês. A propriedade e a renda de um 
pároco eram confortáveis para os padrões da aldeia. Os padres deveriam saber 
ler e escrever, embora nem todos soubessem. Até o Segundo Concílio 
Lateranense de 1139, os párocos costumavam ser casados. 


Além de assistir à missa e se confessar pelo menos uma vez por ano, o 
principal dever do cristão medieval era observar o calendário da 
igreja. Quando a religião cristã se espalhou pela Europa, os missionários 
adaptaram conscientemente as crenças e histórias cristãs aos rituais pagãos 
existentes nas estações. Se o povo estava acostumado a festejar em 
determinado horário, os sacerdotes encontravam um santo cujo dia poderia ser 
um motivo para festejar. 


Jejuns e festas se alternavam. Como o ideal de santidade da igreja 
significava negar as necessidades do corpo, havia mais dias de jejum do que 
dias de festa. Jejuar significava não comer nada, uma ou duas refeições muito 
pequenas ou refeições sem carne. A época de jejum mais conhecida era a 
Quaresma, 40 dias antes da Páscoa. Nenhuma carne ou ovo pode ser comido 
durante este tempo. O peixe sempre foi permitido; nas mesas dos ricos, os 
cozinheiros serviam pratos criativos com peixes salgados ou frescos. Os 
pobres comiam o que podiam, geralmente bacalhau salgado ou arenque. 


Outros dias de jejum entraram em prática durante a Idade Média. A sexta- 
feira tornou-se um dia de jejum sem carne. No auge da Idade Média, havia 
tantos dias de jejum que, para quem tentava observá-los todos, cerca de três 
dias por semana seriam jejuns, se não mais. O rei Luís IX da França, também 
conhecido como Saint Louis, observava tantos jejuns que finalmente fez do 
jejum sua dieta normal. 


O dia de festa mais conhecido era o Natal e, a seguir, a Noite de Reis. O 
Natal não era comemorado com presentes, muito menos com pinheiros, na 
Idade Média. Era uma festa que, para a nobreza, significava menestréis e 
malabaristas, música e dança e uma farta refeição. Outras 


festas festivas homenageavam santos: Dia de São Crispim, Festa dos Santos 
Inocentes, Festa de São Bento, São Miguel para homenagear o Arcanjo 
Miguel e Candelária, geralmente para homenagear Maria. 


Z 


Outra festa que persistiu nos tempos modernos é o Carnaval, a festa de 
comer carne antes do início do jejum da Quaresma. Embora não fosse uma 
festa religiosa, tornou-se habitual em muitas partes da Europa medieval. As 
celebrações do carnaval eram barulhentas e coloridas. Na Itália, uma velha de 
palha foi queimada para mostrar a morte do inverno e do ano velho. 


A vida da igreja nas cidades incluía muitos rituais e dramas públicos. As 
pessoas podem representar a cena do nascimento de Jesus ou conduzir 
procissões públicas para o Domingo de Ramos e a Páscoa. Jogadores viajantes 
representam cenas de histórias da Bíblia, contando aos aldeões analfabetos as 
histórias de Abraão, Moisés, Elias e Jesus. Em York, na Inglaterra, a festa de 
Corpus Christi foi celebrada com uma peça que mostrava cenas que 
representavam toda a linha do tempo da Bíblia. Essas peças de mistério e 
milagre eram às vezes cômicas, apesar de sua natureza religiosa. 


Entre 1347 e 1405, ondas da praga agora chamada de Peste Negra 
varreram a Europa. Entre as muitas mudanças na sociedade que a peste 
recorrente provocou, o ideal de santidade parece ter mudado. As sociedades 
funerárias e de oração começaram em muitas cidades, às vezes nas guildas 
artesanais, e muitas vezes eram chamadas de guildas próprias. Os membros 
concordaram em orar pelas almas uns dos outros e pelas almas dos mortos. Ao 
longo dos séculos seguintes, essas guildas frequentemente patrocinavam 
reuniões gerais de oração. Os membros não eram padres ou monges, apenas 
pessoas da cidade com empregos comuns. Era uma ideia nova que suas vidas 
pudessem ser dedicadas à oração, embora não tivessem se afastado do mundo. 


Católica Romana e Ortodoxa Oriental 


A queda do Império Romano separou Roma dos centros orientais da 
igreja. Depois que Antioquia, Jerusalém e Alexandria caíram nas mãos dos 
invasores muçulmanos, apenas Constantinopla permaneceu como um 
importante centro religioso. Sua cultura e governo reivindicavam 
continuidade com os de Roma. Sob Constantino, o imperador havia sido o 
chefe da igreja, que continuou em Constantinopla. Enquanto a igreja ocidental 
se adaptou para lidar com invasões e reinos bárbaros, a igreja oriental 
permaneceu centralizada e tradicional. 


As culturas começaram a se separar à medida que suas tradições 
monásticas, rituais de adoração e teologia cresciam de forma 
independente. Em 857, o imperador Miguel III depôs o patriarca de 
Constantinopla e nomeou um novo. Ambos os patriarcas, antigos e novos, 
apelaram ao Papa Romano para resolver a questão. O candidato que perdeu 
acusou o Papa e a Igreja Romana de heresia, e depois disso houve menos 


comunicação com Roma. 


A ruptura final veio quando a igreja romana gradualmente adicionou uma 
frase à sua declaração oficial de crenças. Destinava-se aos reinos que haviam 
adotado a fé cristã ariana. Os arianos não acreditavam que Jesus era 
totalmente Deus, então a igreja romana começou a afirmar que o Espírito 
procedeu tanto do Pai quanto do Filho (fi lioque ) para enfatizar a igualdade 
de Jesus. A igreja oriental não enfrentou o mesmo conjunto de problemas, e a 
decisão de incluir a frase não soou verdadeira para eles. 


A divisão foi oficializada em 1054, quando o patriarca acusou a igreja 
romana de erros e fechou igrejas latinas em Constantinopla. Ambos os lados 
acabaram por excomungar o outro. Cada igreja usava um termo que sugeria 
que era a verdadeira igreja original. Em Constantinopla, eles eram os 
ortodoxos, que significa “ensinamentos corretos”. A igreja de Roma chamava 
a si mesma de católica, que significa “universal”. 


Na véspera do ataque turco a Constantinopla, houve uma ampla 
conferência da igreja em Florença, Itália. Os participantes fizeram uma 
tentativa séria de negociar a reunificação da igreja. Ambos os lados, católicos 
e ortodoxos, concordaram em deixar de lado suas diferenças. Mas dois meses 
depois, Constantinopla estava nas mãos dos turcos e o acordo nunca foi 
colocado em prática. 


Veja também: Catedrais, Cruzadas, Teatro, Jejuns, Feriados, Mosteiros, 
Peregrinos, Santos. 
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Cidades 


A Idade Média da Europa foi uma época de colonização e 
desenvolvimento; no início desse período, a maior parte da Europa era coberta 
de florestas com poucas pessoas, enquanto no final da Idade Média estava 
repleta de indústrias e grandes cidades. A maioria dessas cidades foi 
construída durante a Idade Média e estabelecida por volta de 1300. Mesmo 
assim, a maior parte da população da Europa ainda vivia no país. 


Enquanto Roma e algumas cidades italianas herdaram suas ruas, praças, 
prédios e encanamentos do Império Romano, outras cidades medievais 
tiveram que construir e inventar do zero. No início do período, havia poucos 
produtos industriais e a maioria das exportações eram matérias-primas como a 
lã. No final do período, algumas cidades do norte produziam bens altamente 
refinados para comercializar com o resto do mundo. Algumas cidades eram 
centros comerciais com bancos internacionais e centenas de comerciantes e 
artesãos estrangeiros. 


O crescimento das cidades 


No início da Idade Média, a maioria das pessoas vivia no campo em 
pequenas fazendas ou propriedades. As pessoas no campo quase sempre 
estavam ligadas à propriedade de um senhor, prestando serviços e precisando 
de permissão para se mudar. Quando uma cidade crescia nas terras de um 
senhor, ele concedia a ela uma carta de liberdade para que o povo da cidade 
não devesse serviço e fosse considerado livre. Os cidadãos da cidade 
poderiam fazer suas próprias leis e manter seus próprios tribunais. Uma nova 
classe média cresceu nas cidades, separada da terra e vivendo de suas 
habilidades pessoais de trabalho. 


A maioria das cidades cresceu em torno de uma fortaleza murada que 
poderia oferecer aos mercadores e artesãos um refúgio contra 
ataques. Frequentemente, um mercado se desenvolvia fora dos muros da 
fortaleza, o que atraía mais assentamentos. As cidades tornaram-se então 
centros de comércio, com especialidades regionais. À medida que os tipos de 
comércio mudavam, as cidades cresciam ou estagnavam. Alguns cresceram 
em um porto marítimo ou fluvial, enquanto outros cresceram no cruzamento 
de duas estradas principais. Um lugar em um rio que oferecia um vau ou um 
lugar para construir uma ponte geralmente se tornava uma grande 


cidade. Alguns cresceram por causa de matérias-primas que atraíram a 
indústria. Outros ainda foram planejados desde o início por governantes 
ambiciosos. 


As cidades que começaram fora das muralhas de um castelo muitas vezes 
construíam suas próprias muralhas quando tinham uma licença de cidade e os 
meios para comprá-la. Isso era especialmente verdadeiro em tempos de guerra 
civil ou ataques externos. Às vezes, as paredes eram fossos e paliçadas de 
madeira, enquanto outras cidades podiam comprar pedras em tamanho 
natural.paredes com ameias. À medida que as cidades cresciam além de seus 
muros, as pessoas construíam novamente fora dos muros. Essas aldeias 
extramuros cresceram até funcionarem como uma parte importante da 
economia da cidade. Em muitos casos, as cidades podiam permitir que novas 
áreas crescessem sem defesas, mas outras cidades construíram muros maiores 
para cercar e proteger os novos assentamentos. Florença construiu três anéis 
de muralhas à medida que a cidade crescia durante a Idade Média. A defesa 
era um assunto sério nas cidades propensas à guerra da Itália. Dentro da 
cidade de Florença, famílias aristocráticas construíram torres de defesa entre 
suas casas, e grupos de plebeus se uniram para construir suas próprias torres 
de defesa. 


No final da Idade Média, algumas áreas da França e da Itália começaram a 
desenvolver cidades planejadas, projetadas por um planejador urbano e 
construídas de acordo com as especificações. Essas cidades planejadas tinham 
praças públicas e ruas mais largas e foram cuidadosamente dispostas em uma 
grade retangular. As praças públicas eram usadas para teatro, reuniões e 
festivais. Mesmo na Inglaterra, algumas cidades foram planejadas como 
centros de mercado e tinham ruas traçadas em uma grade. O tamanho dos 
lotes para construção era geralmente controlado pelo governo da cidade. 


As cidades medievais normalmente tinham ruas principais muito largas, 
uma vez que essas ruas também serviam como mercados. Embora as seções 
medievais das cidades europeias tenham ruas estreitas, isso pode ser uma 
característica da construção posterior durante o Renascimento. Becos estreitos 
geralmente cortam os fundos dos lotes de construção, permitindo o tráfego de 
pedestres e carrinhos . Além do uso da rua como mercado, geralmente havia 
pelo menos um mercado dedicado, geralmente mais. Essas áreas abertas 
tinham entre 50 e 150 pés de largura, permitindo espaço para gado e 
carroças. Ao longo dos séculos 12 e 13, esses espaços de mercado foram 
preenchidos com guildhalls, capelas e, eventualmente, casas e lojas. Novos 
mercados tiveram que ser abertos fora das cidades. 


Grandes cidades desenvolveram uma série de igrejas e mercados e muitas 
vezes se tornaram cidades catedrais . No século 13, à medida que suas 
populações cresciam para dezenas de milhares, elas podiam ser consideradas 
cidades. Eles geralmente cunhavam moedas e tinham uma prisão e um 


tribunal. Os problemas enfrentados em 


A antiga cidade de Carcassonne, na região da Provença, no sul 
da França, mantém sua forma medieval. A muralha medieval 
original era um anel concêntrico duplo com 50 torres. Depois 
de conquistada durante a Cruzada Albigense, a cidade saiu do 
mainstream da modernização. Durante o século XIX, restava 
bastante da muralha original, embora em mau estado de 
conservação, que os vereadores decidiram reconstruí-la como 
monumento histórico. Retratado aqui é o portão principal da 
cidade com suas muralhas externas. 

(iStockphoto) 


administrar uma cidade medieval à medida que ela se tornava uma cidade 
ultrapassava o que um conselho poderia administrar e exigia uma burocracia 
administrativa. 


Os direitos de governo de uma cidade variavam em toda a Europa. Depois 
que o governo central se desfez no século 11, as cidades do norte da Itália 
eram totalmente autônomas e podiam fazer sua própria moeda, manter 
exércitos e entrar em guerra umas contra as outras. Alguns até compraram 
direitos feudais ao campo circundante, ampliando pacificamente o domínio de 
sua república. A típica cidade italiana era governada por um conselho e 
um podestà, um administrador contratado que vinha de outra comuna da 
cidade e não era parente de nenhuma das famílias extensas dominantes na 
cidade. No século 14, esse oficial era apenas um juiz contratado 
temporariamente, mas às vezes tinha pleno poder de governo ou prefeito. 


Na França e na Inglaterra, os governos centrais mantiveram o controle 
sobre as cidades, mas permitiram que estabelecessem seus próprios tribunais e 
administrações. O governo da cidade de Londres tornou-se poderoso o 
suficiente para ameaçar o poder do rei às vezes;o prefeito foi eleito 
diretamente pelas associações comerciais. A guildhall era o centro do governo 


de Londres. Luís IX da França escolheu prefeitos de uma seleção de 
candidatos que as cidades poderiam propor, permitindo às cidades pouca 
independência. Barcelona, reconquistada pelos reis cristãos, tornou-se 
autogovernada em seu distrito comercial marítimo para que o comércio 
internacional não fosse afetado pela política local. As cidades alemãs 
costumavam ser amplamente autônomas dentro do império alemão. 


A aparência das cidades medievais variou tanto quanto suas histórias 
individuais e materiais de construção regionais, mas algumas generalidades 
podem ser feitas. As habitações para os pobres eram quase sempre feitas de 
madeira e corriam grande risco de incêndio. Às vezes, os incêndios destruíam 
grandes seções das cidades, de Constantinopla à menor cidade mercantil do 
norte. Em lugares onde a pedra era abundante ou o tijolo era facilmente feito, 
as cidades incentivavam a construção com esses materiais sempre que 
possível. A cidade média do norte da Europa foi construída principalmente 
com estruturas de madeira com paredes de pau-a-pique. 


As chaminés não foram incluídas no planejamento urbano até o final do 
século 14, então as casas da cidade tinham que cozinhar com cuidado. As 
cozinhas eram melhor planejadas fora do prédio principal, mas, em uma 
cidade populosa onde os pobres viviam em apartamentos, isso não era 
possível. O calor vinha da madeira ou do carvão. O ar em uma cidade 
medieval estava cheio de fumaça de incêndios domésticos e comerciais. No 
inverno, a maioria dos cômodos internos era fria ou enfumaçada. As janelas 
não tinham vidro até depois da Idade Média, exceto nas casas urbanas mais 
caras. Eles estavam abertos e fechados ou cobertos com pergaminho oleado 
ou finas fatias de chifre. 


Muitas casas mantinham pequenos jardins ou mesmo árvores frutíferas no 
pequeno terreno anexo à casa. À horta geralmente cultivava repolho, alho- 
poró, cebolinha, alho e ervas como sálvia, salsa e erva-doce. Rosas e violetas 
não eram apenas flores; eles poderiam ser destilados em xaropes de flores para 
dar sabor. A fossa e o poço também estavam localizados nesta pequena área 


atrás da casa. 


As ruas eram em sua maioria de terra. As ruas de Roma eram 
pavimentadas, assim como as principais ruas de muitas outras cidades 
italianas. Córdoba, na Espanha, pavimentou suas ruas durante o período de 
domínio muçulmano no século IX. Paris pavimentou suas ruas durante o 
século 12, começando primeiro com as ruas principais da Cité, a cidadela 
original em uma ilha no rio Sena. As ruas pavimentadas eram mais limpas, 
mas exigiam uma manutenção cara quando as pedras quebravam sob as cargas 
pesadas transportadas pelas cidades. Algumas grandes cidades tinham 
serviços de varrição, enquanto outras exigiam que moradores e lojistas 
assumissem a responsabilidade por seu quarteirão. 


A maioria dos bairros da cidade tinha um poço que havia sido cavado na 
época do assentamento, e algumas casas tinham poços. As grandes cidades 
tinham poços públicos e água encanada para bairros sem poços. Cada vez 
mais, eles também tiveram que levaro lixo embora, além de fornecer 
serviços como guarda noturna e magistrados para manter a paz. 


Vilas e cidades misturavam negócios e residências de perto, já que as 
pessoas quase sempre viviam em seus negócios ou perto deles. Algumas 
empresas foram transferidas para fora dos muros porque geravam lixo 
(açougues e curtidores) ou riscos de incêndio (ferreiros). Muitos tipos de 
negócios se concentraram em determinados bairros de uma cidade, 
controlados por suas guildas. Outras, como padarias e cozinhas, continuaram 
espalhadas pelos bairros da cidade e freguesias. 


As cidades também estavam cheias de mercados diários. Havia lojas e 
barracas, e pregoeiros vendiam mercadorias nas ruas. Uma dona de casa da 
cidade podia contar com a presença de chorões o dia todo pedindo repolho, 
cebola, maçã, limão importado, temperos, pão e cerveja. Muitas cidades 
tinham vendedores que vendiam comida quente e gritavam coisas como 
“tortas quentes!” e “enguias defumadas!” Além disso, havia outros chorões, 
como mendigos e leprosos tocando sinos ou batendo badalos. Algumas 
cidades, como a Londres do século XIV, regulavam os preços de alimentos 
básicos necessários , como pão e cerveja. 


As feiras permitiram que comerciantes locais e estrangeiros se 
misturassem. Uma feira com duração de várias semanas era realizada em uma 
determinada época todos os anos para que as pessoas pudessem planejar a 
exibição ou a viagem. As feiras em toda a Flandres foram coordenadas para 
que os comerciantes tivessem tempo para viajar entre elas. Algumas feiras 
cresceram tanto que as cidades cresceram apenas com base na realização da 
feira. No século 13, o conde de Champagne, no norte da França, organizava 
seis feiras por ano para que a região se tornasse um centro comercial. As vilas 
e cidades cobravam pedágios, taxas e impostos sobre todas essas atividades. 


Uma das principais características que separavam uma cidade medieval de 
uma cidade renascentista era a presença de animais. Cidades cresceram a 
partir de aldeias e as pessoas assumiram o direito de manter todos os tipos de 
animais de fazenda e realizar todos os tipos de negócios relacionados a 
animais, como abate e curtimento de couro. Os animais mortos, quando não 
comidos, eram enterrados no terreno do proprietário, e os dejetos dos animais 
iam para a rua. Uma vila ou cidade medieval estava cheia de galos cantando, 
porcos meio selvagens guinchando e esterco por toda parte. Durante o século 
15, o crescimento das grandes cidades forçou os governos municipais a 
reduzir drasticamente os cuidados com os animais. As ruas tinham de ser 
mantidas limpas e os animais não podiam ser enterrados dentro dos muros da 
cidade. Muitos animais de fazenda, como porcos, foram totalmente proibidos. 


As cidades e vilas medievais costumavam ter festivais únicos, além dos 
universais, como o Natal. Cada paróquia tinha um santo padroeiro de sua 
igreja, e cada cidade reivindicava seu próprio santo padroeiro. O dia do santo 
padroeiro no calendário litúrgico era um dia de festa e orgulho 
cívico. Empresas e escolas fecharam e as obras pararam. O festival sempre 
teve um componente religioso, geralmente uma procissão das relíquias 
sagradas da igreja pela cidade ou ao redor da basílica. Sempre havia uma 
missa especial em homenagem ao padroeiro. As atividades seculares sempre 
envolveram grandes quantidades de alimentos, em alguns casos organizados 
pelo governo da cidade e em outros por guildas ou pelo 


senhor local. Na Itália, esses festivais geralmente significavam corridas de 
cavalos no meio da cidade. Em outras cidades, eles significavam artistas com 
animais performáticos ou jogos em grupo, como batalhas simuladas. As 
guildas costumam fazer jogadas de milagre ou mistério. No mínimo, uma 
cidade geralmente tinha uma feira para homenagear seu santo padroeiro e 
cobrar pedágios comerciais anuais. 


Grandes cidades medievais 
Constantinopla 


A maior das cidades medievais era Constantinopla. Era a maior e mais 
populosa cidade, bem como o centro de um império. Foi também um 
importante centro de produção. Antes do século 11, a cidade era um mercado 
fechado que abrigava comerciantes estrangeiros em uma parte especial da 
cidade e não lhes permitia livre acesso a seus produtos. Não era uma típica 
cidade medieval; estava à margem da Europa medieval, embora estivesse no 
centro de seu próprio mundo. 


A Constantinopla medieval não foi bem estudada como cidade, mesmo em 
sua época; os estrangeiros tinham uma visão tão limitada que seus relatórios 
tendiam a enfatizar ou as glórias das igrejas e palácios ou a miséria da parte 
da cidade onde estavam alojados. Sua principal força estava em sua 
localização. Foi capaz de cobrar taxas e impostos em uma ampla variedade de 
navios mercantes 


Antes de sua queda para os turcos, Constantinopla era a cidade 
mais bem guardada da Europa. Mesmo com a água (do mar ou do 
rio) cercando a maioria dos lados, a cidade era totalmente 
cercada por múltiplas paredes pesadas. Seus portões mais 
pesados davam para o lado desprotegido pela 

água. Constantinopla também era a cidade mais populosa da 
Europa; suas ruas desafiavam a habilidade de um cartógrafo 
medieval. Como centro de manufatura e comércio, a cidade era 
um labirinto de lojas, becos, armazéns e bairros 

étnicos. (Biblioteca de Imagens E&E/ 


StockphotoPro) passando pelo Estreito de Bósforo. Isso, em vez 


de suas próprias frotas mercantes, era provavelmente a fonte de sua 
riqueza. Além disso, sua localização na ponta do Chifre de Ouro era fácil de 
defender contra invasões. Os poucos ataques bem-sucedidos dependiam de 
traição dentro das muralhas, como alguém abrindo um portão. Até a invasão 
da Quarta Cruzada em 1204, Constantinopla nunca havia sido arruinada. Suas 
paredes concêntricas eram uma maravilha da engenharia e imunes a ataques 
anteriores à pólvora , e a cidade costumava usar o fogo grego em catapultas 
defensivas. Após a invasão turca em 1453, quando enormes canhões atingiram 
as muralhas externas, muito do caráter medieval da cidade foi alterado e 
muitos registros foram perdidos. 


A infraestrutura de Constantinopla foi desenvolvida além das 
possibilidades das cidades mais novas. Situado em um grande corpo de água 
salgada, tinha apenas um pequeno rio trazendo água doce, então a cidade 
construiu uma grande rede de aquedutos que passavam por cima e por baixo 
das muralhas da cidade. Cisternas subterrâneas grandes o suficiente para 
acomodar campos esportivos modernos se estendiam sob as ruas da cidade, 
sustentadas por pilares e tetos abobadados. O governo da cidade também 
comprava grãos de todos os territórios que governava e os armazenava em 
armazéns para evitar a escassez. Os pescadores locais eram obrigados por lei a 
vender peixeapenas para a cidade. O governante absoluto de Constantinopla, 
o imperador, tinha poder para tributar e regulamentar além dos poderes mais 
limitados das comunas italianas ou das cidades feudais do norte da 
Europa. Tanto os serviços da cidade quanto o estilo de vida extremamente 
luxuoso do imperador eram financiados por impostos diretos sobre a terra e as 
atividades comerciais. 


Constantinopla tinha um rígido sistema de classes protegido por leis 
suntuárias. Tipos de tecidos e joias foram designados como apropriados para 
certas classes, e as leis parecem ter sido aplicadas no ponto de venda. Um 
grande número de mercadorias não tinha permissão para ser exportado, pois a 


aristocracia bizantina preferia mantê-las como marcadores de seu 
privilégio. Isso incluía alguns tipos de seda que os inspetores confiscavam se 
alguém tentasse comprá-los para carregá-los nos navios. 


As áreas mais pobres da cidade eram escuras, sujas e lotadas. A cidade 
cresceu muito rápido e sem planejamento controlado. Os cortiços costumavam 
ter quatro andares, com uma família (e às vezes animais) em cada 
apartamento. Eles foram construídos sem levar em consideração o saneamento 
e a saúde, muito próximos uns dos outros, bloqueando a luz do sol. A maré 
esmagadora de moradores pobres às vezes se transformava em violência 
popular, especialmente durante golpes políticos ou contra estrangeiros. 


Constantinopla tinha uma população muito grande de estrangeiros de suas 
províncias e parceiros comerciais. Embora o movimento de estrangeiros fosse 
rigidamente controlado, certas seções da cidade tinham permissão para um 
bairro veneziano ou judeu. Várias igrejas estrangeiras estavam nesses bairros, 
incluindo mesquitas e sinagogas. Os bairros estrangeiros não estavam nas 
melhores áreas, que eram reservadas aos nativos bizantinos privilegiados. 


A cidade também tinha mais instituições públicas do que seus pares na 
Europa. Existiam grandes prisões numa época em que outras cidades 
medievais não tinham mais do que portarias. A tradição romana forneceu-lhes 
um hipódromo para corridas de bigas públicas e outros tipos de 
entretenimento; o entretenimento, como lutas de animais, costumava ser 
violento. Os imperadores cristãos dotaram hospitais durante os séculos 11 e 
12. Esses hospitais eram principalmente para os pobres, já que os ricos 
podiam pagar cuidados de enfermagem quando estavam doentes ou 
feridos. Alguns hospitais funcionavam como orfanatos ou asilos para idosos, 
mas alguns eram organizados para o tratamento de doenças e ferimentos 
específicos. Os honorários dos cirurgiões e médicos eram pagos pelo Estado. 


No século 14, quando as cidades do norte da Europa estavam se tornando 
independentes, Constantinopla estava lutando. Seus territórios foram perdidos 
para as invasões muçulmanas e ela se tornou uma fortaleza em 
batalha. Muitos de seus luxos e relíquias foram roubados por marinheiros e 
cruzados venezianos em 1204, e a cidade nunca se recuperou 
completamente. Era um poder encolhendo quando os outros estavam se 
expandindo. 


Veneza 


Veneza tinha o canteiro de obras e a história mais incomuns entre as 
cidades europeias. Fundada por refugiados romanos das invasões bárbaras, foi 
construída em um aglomerado de pequenas ilhas ao largo da costa da 
Itália. Vários rios criaram deltas a partir da costa em formas irregulares 
pontilhadas de ilhas, e longas ilhas-barreira protegiam a lagoa das ondas do 
mar. Os venezianos usaram a água como um fosso natural e construíram sua 


cidade nas ilhas próximas de Rialto; a água entre as ilhas tornou-se os canais 
principais. Ao drenar terras pantanosas e construir canais artificiais, os 
moradores aproveitaram ao máximo o tamanho das ilhas. A maioria dos 
primeiros edifícios era de madeira, construída com pinheiros na costa 
continental. Em muitos lugares, as toras eram cravadas em pilhas no solo 
macio para formar plataformas suficientemente firmes para construções de 
pedra. 


Desde o início, Veneza pretendia se tornar uma das principais cidades da 
Itália. A primeira reivindicação da cidade à fama internacional foi a aquisição 
do corpo de São Marcos, escritor do Evangelho de Marcos, no século IX. Seu 
símbolo como evangelista era o leão, um símbolo que Veneza tomou para 
si. À Basílica de São Marcos é um dos seus maiores edifícios. Foi construído 
em estilo bizantino e ainda é famoso por seus mosaicos. 


O Palácio Ducal, construído sobre a água, foi várias vezes reconstruído até 
que, no século XIV, se tornou uma jóia do estilo gótico. Em homenagem a 
São Marcos, o doge mantinha os leões em um pátio e algumas exibições 
públicas eram permitidas. Em 1316, a leoa deu à luz filhotes visivelmente 
vivos, embora os bestiários informassem com segurança aos leitores que os 
filhotes de leão sempre nasciam mortos e eram trazidos à vida após três dias 
pela lambida de sua mãe. 


Veneza construiu mais navios do que qualquer outra cidade europeia. Seu 
poder comercial baseava-se em navios mercantes e não tinha combatentes, 
exceto sua marinha. O Arsenal era uma fortaleza que servia como oficina de 
construção naval. Foi construído em duas pequenas ilhas que se tornaram 
parte do complexo principal da ilha por meio de recuperação de terras, canais 
e pontes. A palavra arsenal veio do árabedar sina'a “casa de 
construção”. Dentro de suas paredes havia grandes baías quadradas, docas e 
oficinas para ferreiros, carpinteiros e fabricantes de cordas e velas. O novo 
método de construção de nervuras e tábuas dos séculos XII e XIII começou no 
Arsenal; navios foram construídos em torno de um esqueleto, em vez de para 
cima da quilha. 


O governo da cidade, sob o doge, pode ter sido o maior e mais controlador 
governo da Europa. As oficinas do Arsenal eram de propriedade da República, 
assim como todos os navios que ela construía. O doge tinha uma rede de 
funcionários públicos, advogados, notários, cobradores de impostos e 
inspetores. No século 14, a cidade tinha hospitais gratuitos e uma escola de 
medicina. Os cirurgiões de Venice eram obrigados por lei a se reunir e discutir 
casos para compartilhar seus conhecimentos. Havia um serviço para 
identificar e assistir (e sem dúvida vigiar) viajantes e estranhos. O lixo tinha 
que ser recolhido por barcos de canal, um serviço municipal altamente 
organizado. Quando a Peste Negra chegou a Veneza, a infraestrutura social da 
cidade estava entre as poucas que resistiram durante a crise. As coletas de 


lixo, inclusive de cadáveres, nunca pararam, embora os próprios barqueiros 
tenham sido duramente atingidos pelopraga como ninguém. 


No século XIV, as ilhas continuaram a ter espaços abertos para casas de 
pescadores e jardins. Veneza nunca teve cultivo de grãos em larga escala, 
mas, como em outras cidades europeias, havia muitos lotes de hortaliças. Ruas 
de terra batida cruzavam os canais com pontes levadiças. Embora a cidade 
tivesse muitos barcos de pesca, os canais ainda não tinham as belas gôndolas 
renascentistas da cidade. No entanto, os canais de Veneza foram as primeiras 
ruas europeias a terem luzes à noite. No início do século 12, o doge ordenou 
que a cidade pagasse pelas lâmpadas dos muitos santuários dos santos nas 
interseções dos canais e ao longo das principais rotas. Os párocos eram 
responsáveis por manter e acender essas lâmpadas. 


Londres 


A Londres do século 14 ainda era uma cidade murada com sete 
portões. Dois dos portões tinham prisões construídas neles. A cidade tinha 
toque de recolher. Por volta das nove da noite, os portões da cidade se 
fecharam e as tabernas deveriam fechar. As oficinas fechavam ao pôr do sol, 
pois as guildas proibiam o trabalho com lamparina ou vela. A cidade 
empregou guardas para andar pelas ruas, mantendo a ordem. Mesmo no final 
da Idade Média, a maioria das pessoas da cidade vivia dentro das muralhas, e 
fora das muralhas havia principalmente campos. Os subúrbios foram 
construídos após a Idade Média. 


Londres tinha muitas paróquias pequenas ; as pessoas frequentavam a 
igreja paroquial designada mais próxima para que as paróquias funcionassem 
como bairros coesos. Havia mais de 100 paróquias na Londres do século 
XIV. A cidade foi dividida em 25 distritos, cada um compreendendo várias 
paróquias, que funcionavam como unidades governamentais. Um vereador, 
um bedel e sargentos ouviam disputas entre vizinhos, regulamentavam 
códigos de construção, inspecionavam lojas e executavam medidas 
sanitárias. Cada ala mantinha registros de seus habitantes, registrando novos 
homens livres conforme eles se moviam para a ala. 


A típica casa da cidade nessa época tinha três andares, cada um variando de 
7 a 12 pés de altura, e tinha cerca de 12 pés de largura ao longo da 
rua. Comerciantes mais ricos possuíam casas e lojas com mais fachadas ao 
longo da rua e alugavam algumas lojas enquanto desfrutavam do pátio dos 
fundos do lote maior para suas famílias. No século 12, Londres proibiu os 
telhados de palha e estipulou que as paredes das casas adjacentes deveriam ser 
mais grossas do que o habitual pau-a-pique; eles devem ter três pés de 
espessura. Os andares superiores podiam ser suspensos sobre a rua, desde que 
permitissem uma folga de três metros para um homem a cavalo. Essas 
projeções foram chamadas de coberturas. Em alguns casos, um prédio alugava 


seus andares como apartamentos, e cada andar superior era acessado por uma 
escada ou degrau do lado de fora. 


Quando uma família ocupava todos os andares de seu prédio, a loja ficava 
no térreo e na frente, com um hall atrás e a cozinha nos fundos. O salão ainda 
era a sala comum principal, como na planta de um castelo ou mansão com seu 
grande salão. Tinha uma lareira e uma área de refeições. Objetos de valor 
eram mantidos trancados no quarto do mestre no segundo andar, e os filhos do 
mestre também dormiam neste quarto. Como em um castelo, esta sala privada 
no segundo andar era chamada de solar. O sótão do terceiro andar, sob o teto 
pontiagudo, era o quarto dos criados e aprendizes. 


Muitos apartamentos e casas da cidade pertenciam à igreja, tendo sido 
deixados como doações em testamentos. A igreja alugava-os a famílias ou a 
pobres, conforme a sua condição. As pessoas costumavam alugar quartos 
individuais e geralmente tinham sua comida (seu lugar na “pensão”) incluída 
no quarto. 


As lojas ao longo da rua tinham placas pictóricas coloridas e as tavernas 
marcavam seu comércio com um galho verde. A maioria das lojas tinha 
persianas que se projetavam para a rua quando estavam abertas. Alguns 
expositores construídos na rua, mas esses estandes deveriam ser portáteis 
(poderiam ser retirados ao pôr do sol) e não se projetavam mais de um metro 
na estrada. A vitrine principal, com as venezianas abertas, tinha uma estante 
onde ficavam expostas as mercadorias da loja. O artesão sentou perto da 
janela, usando sua luz para continuar seu trabalho. Ele conseguia ficar de olho 
nas mercadorias expostas e conversar com os clientes que paravam para olhar. 


Os bairros da cidade não eram socialmente estratificados nos tempos 
medievais. As pessoas viviam acima ou em suas lojas e tinham que poder 
comprar o que precisavam a uma curta distância, de modo que cada bairro de 
Londres estava lotado de muitos tipos de negócios. Artesãos, taberneiros e 
prostitutas viviam no mesmo quarteirão. Os bordéis em Londres eram 
chamados de stewhouses (como casas de banho comerciais) e não eram legais, 
mas funcionavam em uma área cinzenta, desde que não fossem 
incômodos. Muitas prostitutas trabalhavam abertamente em tavernas. 


Por outro lado, alguns comércios agrupados em locais. Comerciantes e 
peixeiros agrupavam-se perto de portos e docas. Comércios malcheirosos e 
poluentes, como açougue e curtimento, eram geralmente restritos a uma 
determinada área, muitas vezes fora das muralhas mais antigas da 
cidade. Açougueiros e comerciantes geralmente se davam bem, então, embora 
esses setores da cidade estivessem mais próximos de seus negócios, eles 
tinham as casas mais grandiosas e as ruas mais limpas. 


Paris 


Paris começou como uma cidadela em uma ilha (Île de la Cité ) no meio 
do rio Sena. Durante o início do século 13, o rei Filipe II construiu uma nova 
e maior muralha ao redor de Paris. A nova muralha definia uma cidade que se 
estendia pelas margens do rio ao redor da ilha, quase um quilômetro de cada 
lado. Na época, a Margem Direita incluía várias fazendas e aldeias, e a 
Margem Esquerda era dominada por vinhedos. Havia seis portas na parede da 
Margem Direita e cinco portas na Margem Esquerda. O rei planejou que a 
cidade crescesse em suas novas muralhas e, no século 14, ela as havia 
preenchido. A Margem Direita cresceu mais rápido e sua parede teve que ser 
expandida. Com o tempo, tornou-se a principal cidade. A Margem Esquerda 
passou a abrigar a universidade. 


As ruas de Paris às vezes eram nomeadas pelas atividades que aconteciam 
nelas: uma escola de menestréis deu o nome à rue des Menestrals . Outros 
receberam nomes de santos ou de antigos vinhedos ou fazendas. A maioria era 
de terra, mas Filipe II ordenou que as ruas principais fossem pavimentadas 
para que pudessem ser limpas com mais eficiência. Os moradores deveriam 
pavimentar as ruas perto de suas casas ou lojas, mas poucos o fizeram. As ruas 
eram mantidas e limpas com pedágios cobrados dos comerciantes que 
entravam e saíam dos portões da cidade. As pontes para a ilha central também 
eram pontos de pedágio. 


Aristocratas titulados, como o duque da Borgonha, mantinham mansões na 
cidade. Esses palácios tinham galerias ligando suas alas e quartos, jardins com 
fontes e centenas de criados. Em francês, as grandes casas eram chamadas 
de hôtels, mas não eram pousadas. À medida que a cidade de Paris crescia, 
alguns mercadores ou funcionários públicos do rei enriqueciam muito e 
formavam uma aristocracia urbana sem títulos. As mansões dentro da cidade 
foram construídas em vários lotes ou reformando várias casas existentes em 
uma unidade. Os quartos inferiores eram salões, grandes salões para receber 
visitantes. Exibições ostensivas de riqueza exigiam tecidos caros importados, 
animais exóticos como pavões e equipamentos de lazer, como jogos de 
tabuleiro.Os aposentos superiores tinham janelas com vista para a cidade, já 
que essas mansões eram mais altas que as outras casas. 


As casas da classe trabalhadora, geralmente alugadas, ocupavam a maior 
parte da cidade. Como em outras cidades medievais, alguns comércios se 
agrupavam em locais convenientes, mas outros se misturavam em todos os 
bairros. Os artesãos normalmente trabalhavam no andar térreo das casas onde 
moravam, com janela frontal de acesso aos clientes na rua. Famílias solteiras 
viviam nessas casas, como regra, mas famílias extensas frequentemente se 
reuniam no mesmo quarteirão. 


As mulheres parecem ter realizado negócios em Paris com mais liberdade 
do que em alguns outros lugares. As listas de contribuintes parisienses 
incluem mulheres que mantinham tabernas, vendiam grãos, teciam e 


bordavam e vendiam mantimentos ou vegetais. A maioria trabalhava em uma 
indústria relacionada ao tecido, como costura, fiação de seda ou 
lavanderia. Algumas podem estar cuidando dos negócios de seus maridos, 
como cerâmica ou vidro. Algumas trabalhavam na medicina como 
enfermeiras ou parteiras. 


Veja também: Jardins, Hospitais, Casas, Latrinas e Lixo, Prisões, Estradas. 
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Clima 


O clima da Europa durante os 1.000 anos medievais passou por várias 
mudanças importantes. Os cientistas do clima geralmente falam de dois 
períodos principais em que foi primeiro mais quente e depois mais frio do que 
a média histórica da Europa. Em algum momento do início da Idade Média, a 
Europa se aqueceu - um período chamado de Little Optimum, ou Período 
Quente Medieval. Depois de 1300, o continente experimentou um período 
longo e intermitente de temperaturas mais baixas e clima mais severo. As 


temperaturas médias não foram drasticamente diferentes — não mais de um 
grau Celsius mais quentes ou mais frias do que no século 20 — mas a diferença 
foi suficiente para fazer mudanças dramáticas na vida humana. Este período 
mais frio, que dura vários séculos até os tempos modernos, é geralmente 
conhecido como a Pequena Idade do Gelo. 


A Europa medieval não tinha sistema de medição de temperatura. Os 
cientistas modernos estimam as temperaturas com base em parte na 
observação direta de anéis de árvores, sedimentos de lagos, gelo ártico e 
outras descobertas naturais. Eles também observam o comportamento 
humano, testemunhado no registro arqueológico e registrado em 
relatos. Aldeias em altitudes altas ou baixas foram fundadas ou abandonadas 
conforme o clima mudava. Os registros domésticos, de guildae da 
cidade podem ajudar a rastrear as tendências agrícolas. O plantio tardio sugere 
uma primavera fria; os altos preços dos grãos sugerem colheitas ruins. Os 
marinheiros devem evitar blocos de gelo, portanto, lendo os registros de 
viagens, podemos ter uma noção de quais passagens oceânicas estavam 
abertas, indicando temperaturas mais quentes. Alguns observadores medievais 
registraram o clima que viram, especialmente se fosse extremo. 


Por volta de 800, os nórdicos começaram a navegar mais para o oeste em 
direção à América do Norte. Eles navegaram por passagens ao sul da 
Groenlândia que haviam sido fechadas por blocos de gelo. A superfície do 
oceano estava mais quente e todo o gelo ártico recuou. As geleiras 
encolheram na Noruega, Islândia e Groenlândia e também nos Alpes. Os 
nórdicos não apenas se estabeleceram na Islândia e na Groenlândia, mas 
também navegaram para Labrador em busca de madeira. A Islândia era mais 
capaz de sustentar a agricultura e havia duas zonas da Groenlândia com 
estações de cultivo longas o suficiente para cultivar trigo e feno. 


Na Europa continental, as temperaturas eram em média mais altas do que 
nos séculos passados ou futuros. Os verões eram longos e as colheitas eram 
boas. A geada cessou em abril e a neve não caiu até dezembro. As pessoas 
começaram a se estabelecer nas encostas das montanhas que antes eram muito 
frias. Eles construíram aldeias nas encostas dos Alpes e reabriram minas de 
cobre pré-históricas que haviam sido cobertas por geleiras. O norte da 
Inglaterra e a Escócia podiam cultivar grãos em lugares que agora não 
suportam uma agricultura séria, e alguns fazendeiros no sul da Inglaterra 
conseguiram cultivar uvas para vinho. A agricultura se espalhou por vales e 
encostas na Noruega que agora não podem cultivar. Eles foram capazes de 
cultivar trigo em torno de Trondheim. 


A precipitação foi maior, mas não fora de época, e muitos rios eram mais 
largos e mais navegáveis. A água estava quente o suficiente para um peixe do 
rio Danúbio - a carpa - migrar para os rios mais frios do norte da Europa. O 
nível do mar estava mais alto. Algumas cidades costeiras que se tornaram 


importantes portos de pesca estão agora bem no interior, depois que o nível 
do mar baixou. 


O gelo polar começou a crescer durante o século 13, dificultando o 
transporte marítimo na Groenlândia e na Islândia. As geleiras nos Alpes 
começaram a crescer novamente, cobrindo terras agrícolas que foram 
desmatadas durante os séculos quentes. Na maior parte da Europa, o clima 
quente e a boa agricultura duraram até 1300, quando uma série de condições 
climáticas adversas começou repentinamente. Lá 


Os camponeses da Europa tiveram invernos mais difíceis depois 
do século XIV. As florestas já estavam diminuindo devido ao 
uso industrial excessivo quando os camponeses descobriram que 
precisavam de mais madeira para manter suas casas 

aquecidas. Suas roupas de inverno não eram adequadas para as 
estações mais frias e com neve. Os animais não eram mais 
mantidos sob o mesmo teto que os humanos, então evitar que os 
animais congelassem agora se tornava um problema. O único 
benefício foi um aumento nos esportes de inverno, como 
patinação no gelo. (Réunion des Musées Nationaux/Art Resource, 
NY) 


pode ter sido uma tendência de resfriamento global ou hemisférica já 


começando, e os padrões climáticos regionais podem ter mudado para um 
sistema instável. As zonas de alta e baixa pressão atmosférica sobre a Islândia 
e as ilhas dos Açores tornaram-se instáveis, as correntes oceânicas mudaram e 
um longo período de mau tempo se instalou na Europa. 


Entre 1315 e 1322, a maior parte da Europa teve muita chuva e invernos 
frios. As colheitas foram inundadas e as colheitas não cresceram. Houve fome 
em massa e morte por inanição. Durante as décadas de 1320 e 1330, os 
invernos foram em média muito mais frios do que no século anterior, embora 
as chuvas fossem moderadas e as colheitas aumentassem. No século 15, o 
clima era um pouco mais quente, mas não esquentava muito para os padrões 
do século 12. 


Embora as temperaturas médias tenham mudado apenas um ou dois graus 
Celsius, o efeito na sociedade foi dramático. Em muitas partes da Europa, o 
inverno foi uma estação fria e chuvosa durante o Período Quente 
Medieval. Durante a Pequena Idade do Gelo, tornou-se uma época de neve 
pesada, frio intenso, congelamento e morte. Aqueles que conseguiam comer o 
suficiente e se aquecer podiam praticar esportes de inverno, como andar de 
trenó e patinar no gelo, já que os rios agora congelavam. Os pobres morriam 
de desnutrição e frio. 


As geleiras nos Alpes, na Noruega e na Islândia continuaram a crescer em 
vales e através de estradas, atingindo seu tamanho máximo por volta de 1700. 
A fome periódica continuou; no século 16, milhares de aldeias e fazendas 
foram abandonadas. As elevações mais altas não eram mais habitáveis e 
muitas pessoas morreram de fome, peste ou guerra. As famílias se 
amontoavam e se aproximavam das cidades para sobreviver. A Pequena Idade 
do Gelo diminuiu depois de 1900, quando as temperaturas e o nível do mar 
subiram e as geleiras recuaram. 


Veja também: Agricultura, Pesca, Florestas, Registros. 
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Relógios 


Na era anterior aos relógios mecânicos, o tempo era visto como uma fração do 


período entre o nascer e o pôr do sol. A precisão não era importante; bastava 
dizer que algo aconteceu no primeiro período após o nascer do sol ou ao 
meio-dia. O horário da noite era marcado pelo pôr das estrelas para que as 
pessoas que compartilhavam turnos de guarda pudessem dividir o tempo de 
maneira justa. 


Os relógios de sol eram usados desde a antiguidade, desde pequenos 
relógios de sol presos a paredes até grandes megálitos como Stonehenge. Não 
havia uma maneira padrão de dividir o tempo, e cada relógio de sol podia 
seguir suas próprias marcas. Os romanos e judeus dividiam as horas do dia 
em 12, mas os anglo-saxões dividiam o dia em quatro marés. Como os 
períodos de luz do dia no Norte variavam de acordo com a estação, a duração 
exata de uma hora também variava. As horas eram diferentes em outras 
latitudes. O que importava não era a duração do período de tempo, mas sua 
posição no dia. Essas horas variáveis são chamadas de horas temporais. 


Os mosteiros marcavam horas para a oração, não havendo necessidade de 
outros horários. O nascer do sol, aproximadamente às seis da manhã, era 
chamado de nobre em latim. Por volta das nove, três horas depois, e por isso 
foi chamado de tierce. Meio-dia era seis horas depois do nascer do sol, então 
eram seis horas. Às três da tarde, eram nove horas depois do nascer do sol, ou 
nenhuma. Os tempos de oração se multiplicaram depois disso até que 
incluíram também matinas à meia-noite, laudes ao amanhecer e vésperas e 
completas à noite. Esses horários eram aproximados e marcados pelo toque de 
um sino. 


Relógios de Sol e Água 


As igrejas paroquiais na Europa medieval usavam relógios de sol para 
marcar os horários de seus serviços. Cada relógio de sol tinha que ser feito 
individualmente para o local e a latitude, e alguns eram muito simples. Alguns 
são conhecidos como relógios de rascunho porque foram literalmente 
desenhados na parede da igreja. Cada pároco podia marcar as horas como 
quisesse, pois só precisavam coordenar o tempo na aldeia, não no mundo 
exterior. Relógios de sol precisos de horas iguais não foram inventados até o 
final da Idade Média. Eles exigiam que o gnômon do ponteiro correspondesse 
à inclinação do eixo da Terra, o que exigia cálculos de posição usando 
um astrolábio. O mais antigo relógio de sol conhecido deste tipo foi feito por 
volta de 1450. 


A divisão aproximada do tempo nem sempre era boa o suficiente. O 
biógrafo do rei anglo-saxão Alfredo, o Grande, escreveu que ele inventou o 
primeiro relógio de velas por volta do ano 886. O rei queria um relógio para 
ajudá-lo a dividir seu tempo entre seus deveres reais e estudar para que ele 
não favorecesse nenhuma das tarefas. As velas tinham que ser feitas com um 
tamanho de precisão para que queimassem exatamente três polegadas por 


hora. O rei os manteve em uma lanterna de chifre transparente. No entanto, 
como a cera de abelha era cara, esse sistema era adequado apenas para um rei. 


O desenvolvimento de ampulhetas de areia não é claro na história. A 
ilustração mais antiga que mostra uma ampulheta está em um afresco italiano 
do século XIV; seu uso antes dessa época costuma ser assumido, mas podem 
ter sido uma nova invenção no século XIII ou XIV. Duas lâmpadas de 
vidro soprado foram conectadas por um gargalo com um diafragma no 
interior para manter seus conteúdos separados. O diafragma tinha um orifício 
cuidadosamente calibrado para permitir que a areia ou casca de ovo 
pulverizada fluísse de um bulbo para o outro. Eles foram programados para 
durar uma hora e foram usados em processos de fabricação que precisavam 
ser cronometrados, em púlpitos de igrejas para cronometrar sermões de uma 
hora e no mar, onde o balanço do navio não alterava o fluxo de areia . 


Os relógios de água precederam os relógios mecânicos. Os engenheiros 
gregos criaram um relógio de água chamado clepsidra que usava engrenagens 
ou uma polia para levantar um ponteiro conforme a água corria para um 
reservatório. Os romanos usavam a clepsidra para cronometrar discursos no 
Senado ou no tribunal, mas não os usavam em casa ou como relógios públicos 
contínuos. Os relógios de água não funcionavam sem serem cuidadosamente 
cuidados. Um homem tinha que despejar água neles nos momentos certos para 
manter o reservatório de entrada cheio. 


Na Idade Média, a tecnologia dos relógios de água gregos e romanos 
passou por Constantinopla para estudiosos árabes. Depois de estudar os 
antigos e escrever tratados sobre hidráulica, os relojoeiros árabes conseguiram 
produzir peças de engenharia que surpreenderam os europeus. O califa 
Haroun al-Rashid enviou um relógio de água a Carlos Magno que usava bolas 
de latão para acionar seu mecanismo de contagem de tempo. Ao meio-dia, 12 
cavaleiros de latão emergiram das janelas, como os cucos nos relógios 
mecânicos posteriores. O mesmo engenheiro de Bagdá fez um relógio ainda 
maior para o califa e ilustrou seu funcionamento em um livro. Era um 
verdadeiro autômato no qual a queda d'água acionava diferentes partes 
móveis. Sentados nas costas de um elefante, um mahout, um howdah alto e 
um escritor sentado no howdah, todos se moviam para marcar o tempo. Às 
marcas de meia hora, uma águia jogou uma bola na boca de um dragão, 


Na Espanha muçulmana , a tecnologia do relógio de água se desenvolveu 
até onde algumas casas particulares tinham relógios de água 
ornamentados. As obras árabes sobre engenharia foram traduzidas para o 
latim no século 13, quando os estudiosos da Europa puderam aprender os 
detalhes da ciência de cronometragem. Mesmo antes disso, com base nas 
tradições romanas e em sua própria inventividade, os europeus faziam 
relógios de água menos elaborados. 


Na Europa medieval, os mosteiros eram os principais construtores de 
relógios de água porque queriam que os sinos tocassem nas horas de 
oração. Eles chamavam seu relógio de horlogium, ou, mais tarde, horloge. O 
nome significava um cronometrista, não especificamente um relógio de água, 
então quando os relógios mecânicos começaram a ser usados, eles 
compartilhavam o mesmo nome. Os mosteiros também tinham relógios de sol, 
mas apenas o horlogium sabia as horas no escuro. Poderia manter horas iguais 
durante todo o ano, mesmo no inverno, se a água pudesse ser evitada de 
congelar. O horlogium tinha outra vantagem porque seu movimento era 
verdadeiramente mecânico e podia ser projetado para produzir sons, não 
apenas uma sombra em movimento. Mantinha horas exatas, em vez de horas 
temporais. 


Alguns podem ter sido do tamanho de um quarto e outros menores. Um 
reservatório de água maior permitiu que o relógio funcionasse por mais tempo 
sem precisar ser reabastecido por um operador humano. Em um mosteiro, o 
horlogium precisava funcionar por pelo menos três horas entre as 
configurações. Em 1198, o horlogium salvou as preciosas relíquias no 
mosteiro de Bury Saint Edmunds. Os sinos tocaram para acordar os monges, 
que descobriram a mesa do relicário em chamas. Eles usaram um pouco da 
água do reservatório do horlogium para apagar as chamas. Claramente, o 
relógio do mosteiro continha uma boa quantidade de água em seus tanques. 


Existem apenas alguns desenhos existentes desses relógios, então os 
estudiosos modernos não podem ter certeza de como eles 
funcionavam. Alguns podem ter funcionado liberando pesos à medida que o 
nível da água caía; os pesos poderiam ter rolado para tocar sinos. Alguns 
podem ter tido uma roda com reservatórios que se enchia lentamente e 
despejava de repente. Os pinos presos à roda, como em uma roleta, 
acionariam os mecanismos de campainha. 


Relógios Mecânicos 


Os primeiros relógios inteiramente mecânicos não tinham a intenção de 
marcar as horas. Baseavam-se em astrolábios e esferas armilares, modelos 
astronômicos para prever os movimentos dos planetas. Os astrônomos 
medievais tinham uma visão mecânica do movimento planetário, visualizando 
os planetas como fixos em combinações complexas de círculos. Era atraente 
aplicar uma nova tecnologia de engenharia ao modelo astronômico e produzir 
uma máquina que previsse o nascer e o pôr das estrelas, as fases da lua e 
outros eventos celestes. Um bom relógio astronômico de meados do século 
XIV poderia usar as fases da lua para prever a data da Páscoa e outras festas 
móveis. Marcar 24 horas iguais em um dia foi uma reflexão tardia. 


O maior relógio astronômico da Europa medieval foi construído por 
Giovanni Dondi de Pádua por volta de 1350. Seu pai também havia feito 


relógios astronômicos, então a arte atingiu seu auge na família. O relógio 
acompanhava cinco planetas, o sol e a lua e era movido por pesos em 
queda. Não há registros que mostrem quando o primeiro relógio foi 
construído, seja para astronomia ou para marcar as horas, mas as anotações de 
Dondi referem-se às peças do relógio como mecanismos comumente 
conhecidos. Ele parece ter construído sua obra-prima em uma época em que 
relógios mais simples estavam sendo construídos, embora 
poucos registros tenham sido deixados sobre esses relógios. 


Numa época em que muitos outros registros eram mantidos copiosamente, 
sabemos pouco sobre quando as igrejas ou cidades instalaram relógios ou 
quem os fabricou. As datas raramente eram colocadas em relógios, e aqueles 
que têm datas podem indicar reparos ou substituição de peças, não a 
instalação original. O primeiro relógio público para horas diárias pode ter sido 
o relógio da cidade em Paris, construído em 1300. O rei Carlos V da França 
construiu três relógios públicos em Paris e ordenou que as igrejas tocassem 
seus sinos quando os relógios tocassem. Em 1335, Milão tinha um relógio que 
tocava um sino para marcar as horas. Outras grandes cidades italianas, como 
Florença, Gênova e Bolonha, construíram relógios nas décadas 
seguintes. Estrasburgo, na Alemanha, tinha um relógio em 1354. Priorados e 
igrejas ingleses podem ter instalado relógios por volta de 1280, mas em 
meados do século 14, como o resto da Europa medieval, As igrejas da 
Inglaterra tinham relógios mecânicos. Barcelona instalou um relógio público 
em 1392. No final do século XIV, os relógios da cidade eram um símbolo de 
sucesso e modernidade. 


Os primeiros relojoeiros mecânicos eram ferreiros e serralheiros 
qualificados. A fabricação de relógios tornou-se gradualmente um ofício 
próprio e, no final da Idade Média, era uma guilda estabelecida. Igrejas e 
cidades também precisavam de relojoeiros para cuidar dessas máquinas o dia 
todo, movendo pesos e ajustando as peças. 


Um peso em queda, geralmente uma pedra grande, era a fonte de 
alimentação substituída pela água. Os pesos também podiam ser feitos de 
chumbo e, às vezes, eram lançados com um alfinete para segurar uma roldana 
para a passagem da corda. Um dos motivos pelos quais os relógios 
costumavam ser montados em torres é que o peso precisava de um longo 
caminho para cair antes de ser enrolado novamente. Nos primeiros relógios, o 
mecanismo ficava no andar térreo, e a altura da torre levava as cordas a uma 
polia no topo. Relógios posteriores foram colocados no topo com os pesos 
caindo abaixo deles. 


O mecanismo do relógio estava alojado em uma estrutura de ferro , muitas 
vezes um grande cubo. O ferro era forjado à mão, martelado por um 
ferreiro. Parafusos e porcas não foram inventados até por volta de 1500, então 
a estrutura foi montada com pinos firmemente cravados em orifícios. Um eixo 


de madeira muito grosso, chamado barril, enrolava uma longa corda com o 
peso na ponta. Deixado cair livremente, o peso desenrolaria a corda, girando o 
eixo muito rápido, mas 


Os primeiros relógios mecânicos não foram projetados para algo 
tão monótono quanto contar as horas. Eles eram cronometristas 
astronômicos complicados que rastreavam a lua e os planetas. O 
tempo astronômico significava mais para as pessoas medievais 
do que o relógio até o final do século XIV. Mesmo assim, os 
relógios astronômicos pareciam mais nobres do que simples 
relógios de horas. Talvez seja por isso que a cidade de Praga 


optou por fazer grandes despesas para adicionar um à 
prefeitura até 1410, quando muitas outras cidades europeias 
tinham relógios de horas. (Vladimir Babic/ 


Dreamstime.com) 


o movimento do peso foi retardado e regulado, e o eixo se moveu com 
velocidade constante e deliberada. Era o acionador de uma série de 
engrenagens e rodas feitas com precisão para transformar a velocidade de 
rotação do eixo em cronometragem. 


O principal problema de engenharia que os fabricantes de relógios 
enfrentavam era como acionar um mecanismo com pesos em queda e, ao 
mesmo tempo, manter seu movimento regularmente regulado. A invenção do 
escapamento resolveu esse problema. Na forma mais pura, em um relógio de 
pêndulo, dois tipos de movimento interagem. Um peso em queda puxa uma 
engrenagem circular para girar, enquanto um pêndulo oscilante permite que o 
escapamento se contorça para a esquerda e para a direita. O escapamento pode 
impedir que a engrenagem gire ou girar para permitir que ela gire. O pêndulo 
oscilante move o escapamento para frente e para trás, permitindo que a 
engrenagem gire em pequenos saltos conforme o peso a puxa. 


Na Idade Média, porém, o escapamento ainda não era movido por um 
pêndulo. Os relógios medievais usavam um mecanismo chamado escape de 
borda. Em uma extremidade do eixo motriz principal, havia uma engrenagem 
em forma de coroa com dentes de serra. Ele foi posicionado ao lado de um 
grande alfinete, chamado de borda, que tinha duas características 
especiais. Tinha uma barra horizontal chamada foliot que carregava 
pesos; poderia ser mais pesado para fornecer maior resistência para 
desacelerar o mecanismo (ou poderia ser mais leve para acelerá-lo). No ponto 
em que a coroa tocou a borda, dois paletes encontraram os dentes da coroa, 
impedindo que a roda da coroa girasse. Os dentes giratórios da serra 
empurravam cada palete para fora do caminho antes de pegá-los 
novamente. Como os paletes eram virados em ângulos quase retos entre si, 
eles se revezavam para serem pegos e empurrados e, à medida que cada um 
era envolvido pelos dentes da coroa, a borda virava um pouco, depois voltava 
para o outro lado e voltava novamente. O movimento giratório da roda da 
coroa tornou-se um movimento oscilante na borda e no foliot. O giro da roda 
da coroa era interrompido e liberado, repetidamente, o que regulava a rapidez 
com que ela girava. A precisão do relógio dependia de quão bem o verge e o 
foliot eram capazes de fazer a roda da coroa girar com velocidade precisa. 


Os fabricantes de relógios experimentaram mecanismos de escapamento e 
batidas. Uma barra foliot pendurada com vários pesos poderia ter seus pesos 
movidos para posições diferentes para alterar seu equilíbrio e acelerar ou 
diminuir o relógio. Uma placa de travamento, ou roda de contagem, fazia o 
relógio bater um número diferente de sinos a cada vez. Ele girava lentamente, 
uma vez a cada 12 horas, e tinha entalhes cortados em seu perímetro. Um 
braço preso ao dispositivo de impacto permitiria o impacto até que caísse em 
um entalhe. Os entalhes foram cortados com distância crescente entre eles 
para permitir que o relógio batesse mais vezes a cada hora com o passar do 
dia. Esta foi uma das primeiras invenções da memória de máquina. 


Os primeiros relógios da cidade não tinham rostos. Por causa da tradição 
monástica de tocar sinos para as horas de oração e da tradição dos vigias da 
cidade de tocar um sino em determinados momentos, o conceito medieval de 
um dispositivo de cronometragem era auditivo, não visual. O toque do sino 
era todo o propósito do relógio. Numa cidade, o relógio também era um 
brinquedo de luxo que dava show para os contribuintes. 


Os relógios acionavam autômatos nos quais figuras mecânicas 
tocavam música ou se moviam para anunciar cada hora. Em muitos casos, um 
homem de armas de madeira chamado macaco movia o braço para tocar um 
sino. Algumas cidades nomearam o jack do relógio com nomes como Jack the 
Smiter. (O macaco-no-púlpito de flores silvestres recebeu esse nome em 
homenagem a esse tipo de macaco.) Muitos relógios medievais posteriores 
tinham autômatos que faziam mais do que tocar sinos. No relógio da Catedral 


de Wells, na Inglaterra, quatro cavaleiros se inclinaram na justa e um caiu do 
cavalo. No relógio da Catedral de Estrasburgo, os 12 discípulos circulavam 
em torno de Jesus. 


Os relógios tornaram-se reguladores do horário comercial, não do horário 
da igreja. Os vigias da cidade usavam o relógio para saber quando anunciar as 
horas ou tocar os sinos. Os notários começaram a anotar a hora do dia em que 
um documento foi criado, não apenas a data. As cidades estabelecem toque de 
recolher e regulam o horário de trabalho para certas embarcações barulhentas 
de acordo com o horário do relógio. Os tribunais e as assembleias marcavam 
as reuniões por hora marcada, o que lhes permitia fixar prazos e multas por 
atraso. Como o comércio se acostumou a regular reuniões e outras atividades 
com precisão, os homens ricos queriam relógios em casa. Não bastava um 
relógio para acionar um conjunto de sinos para marcar as horas de oração. As 
pessoas precisavam ver o tempo e ter acesso a cronometragem em casa. 


O conceito de um relógio visual surgiu no final da Idade Média. A face do 
astrolábio, dividida em horas e minutos em um círculo de 360 graus, tornou-se 
o modelo para o desenvolvimento de uma face de relógio. O astrolábio tinha 
uma mão móvel, o calculador, que funcionava como um ponteiro. Nos séculos 
14 e 15, alguns relojoeiros adaptaram o mostrador e o ponteiro do astrolábio 
para o cálculo do tempo. Mecanizado e adaptado, tornou-se o mostrador do 
relógio. Os relógios da cidade e da igreja tinham mostradores instalados 
depois de 1400. 


No final da Idade Média, alguns novos relógios eram acionados por molas 
helicoidais. O registro mais antigo de fabricação de relógios acionados por 
mola está na Borgonha por volta de 1430, e existe um relógio existente por 
volta de 1450 no Victoria and Albert Museum em Londres. A mola era 
enrolada dentro de um tambor, enrolada e desenrolada lentamente. Embora a 
mola fosse mais conveniente do que os pesos, era mais difícil de regular. A 
força de uma mola é sempre maior no início e depois diminui, ao contrário da 
atração constante da gravidade sobre um peso. Uma solução simples era 
definir a força da mola para desenrolar uma corda de um fuso e moldar o fuso 
como um cone alargado ou um sino de trompete. Esse fuso era chamado de 
fusível e era o principal eixo motriz do relógio. Seu formato não convencional 
fornecia mais resistência quando a força da mola era maior, mas, quando a 
energia da mola estava acabando, ela desenrolava a corda com mais 
facilidade. Este equilíbrio manteve o movimento do relógio estável. 


Os primeiros relógios acionados por mola são instrumentos grandes que 
ficavam no chão ou sobre uma mesa. Uma armação de ferro ou latão segurava 
as partes móveis e ficava apoiada nas pernas. A moldura sempre foi 
ornamentada porque o relógio era um item de luxo muito caro. Depois de um 
artesão medieval ter colocado tanto esforço nas engrenagens precisas feitas à 
mão, ele não considerou seu trabalho completo até que sua caixa fosse 


decorada como se fosse uma pequena catedral gótica. 
Veja também: Astrolabe, Bells, Machines, Monasteries. 
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Pano 


A base de toda confecção de tecidos é a criação do fio, a partir do qual o 
tecido é tecido. Todos os materiais - algodão, linho, lã e seda - exigem que as 
fibras naturais sejam torcidas em um fio uniforme. O fio mais comum na 
Europa da Idade Média era de lã, e era mais facilmente fiado à mão com uma 
roca. O linho, o segundo material mais comum, também pode ser facilmente 
fiado à mão. Todas as mulheres, ricas e pobres, fiavam e, para produzir os 
volumes de linha necessários para vestir uma casa, fiavam quase o tempo 
todo. Imagens medievais de mulheres as mostram segurando materiais 
giratórios enquanto viajam, alimentam animais e cozinham. Muitos também 
teciam, mas a tecelagem e outras etapas da produção de tecidos faziam cada 
vez mais parte de uma profissão qualificada. 


Após o ano 1000, algumas áreas tornaram-se centros de fabricação de 
tecidos. Flandres tinha condições climáticas boas para o cultivo de plantas 
tintureiras, e seu solo tinha o tipo certo de solo para enchimento, um processo 
de acabamento de tecido. Ficava perto da Inglaterra, que exportava grandes 
quantidades de lã. A indústria de tecelagem da Flandres tornou-se um dos 
centros do comércio europeu; mercadores de seda viajavam do Mediterrâneo 
para negociar tecidos de lã flamenga tecidos com lã inglesa. Durante o início 
do século XIV, os ingleses induziram alguns tecelões flamengos a se 
mudarem durante um período de instabilidade política na Flandres. No final 


da Idade Média, a Inglaterra também era uma potência da tecelagem de lã. A 
Itália produzia a maior parte da seda e também tecia a mais nova fibra têxtil - 
algodão importado do Egito e da Índia. Também havia novidades em tecidos: 
redes, feltros e fitas. 


Quatro Fibras: Lã, Linho, Seda e Algodão 


A lã era o principal produto de exportação da Inglaterra medieval, e 
grandes rebanhos de ovelhas também pastavam em toda a França. Os 
mosteiros mantinham os maiores rebanhos de ovelhas; eles usaram a venda 
de lã para financiar suas comunidades. Os mosteiros cistercienses eram 
especialmente metódicos na criação e tosquia de ovelhas. Classificavam-no 
pela qualidade e vendiam-no em fardos. 


A melhor lã vinha de ovelhas Merino importadas da Espanha, a pior de 
ovelhas mais primitivas de pelagem dupla. Em cada ovelha, a qualidade do 
velo variava. O velo dos ombros da ovelha era o melhor, enquanto o velo da 
barriga não era utilizável. Os criadores de ovelhas mantinham principalmente 
ovelhas brancas, mas muitas vezes mantinham algumas ovelhas pretas ou 
marrons escuras no rebanho para variação de cor. Essas cores alternativas 
podem ser tecidas em listras ou transformadas em uma tonalidade mesclada. 


A lã era primeiro lavada e depois penteada ou cardada para remover as 
amoreiras e alongar as fibras. No início da Idade Média, a lã era penteada com 
um par de pentes de lã com algumas fileiras de dentes de osso ou metal. Eles 
geralmente eram aquecidos e mergulhados em gordura, e então um era 
colocado em um poste. O 


Especialmente em uma casa grande e rica, as mulheres e meninas 
trabalhavam constantemente para produzir fios. Aqui, a jovem 
da direita está penteando a lã para limpá-la. A lá limpa vai 


para a menina do centro, que a carda para deixar as fibras 
lisas. Sua lã cardada é enrolada e entregue à fiandeira à 
esquerda. Ela amarra a lã enrolada na roca, que segura debaixo 
do braço. Suas mãos estão livres para desenhar e torcer a lã 
em fios. O fuso ao seu lado é um peso giratório para tensão e 
torção. A dama aristocrática que preside pode estar 
bordando. (George Unwin, Gilds and Companies of 
London, 1908) outro pente foi segurado. Uma massa de lã foi colocada no 
pente estacionário e o outro pente extraiu as fibras de lã dele. A lã era 
penteada repetidamente até que suas fibras estivessem o mais longas possível 
e prontas para serem fiadas. A cardagem foi introduzida na indústria da lã 
como uma solução de como usar a lã com fibras curtas. O cartão era uma 
tábua coberta de couro e densamente embalada com pequenos ganchos de 
ferro . Assim como os pentes, as cartas funcionavam em pares e precisavam 
ser lubrificadas. Lã de fibra curta foi repetidamente espalhada entre eles. 


A lã era a fibra têxtil europeia para todos os fins. Era o principal tecido 
usado para todas as roupas externase cobertores. Era o fio tecido 
em tapeçarias e frequentemente o fio usado em bordados. Poderia ser bem 
cheio e feito à prova de vento ou deixado sem enchimento para que fosse mais 
fino e flexível para o vestido de uma dama. Era tecido grosso para fazer 
cobertores e tecido mais fino para fazer mangueiras. Raramente era lavado, ou 
nunca. 


Linho foi a primeira planta usada para fazer têxteis. É uma planta de campo 
que dá pequenas flores azuis e cresceu em quase todos os climas europeus, por 
isso sua produção e uso eram universais. O caule da planta do linho, 
encharcado até apodrecer, separa-se em muitas fibras finas que percorrem o 
comprimento do caule, da raiz à ponta. Deve ser encharcado por cerca de duas 
semanas para começar a apodrecer (um processo chamado maceração) e 
depois seco, batido e arranhado para remover as fibras da casca 
apodrecida. No século XIV, uma nova técnica de manuseio do linho melhorou 
a produção de linho. Este era o quebra-linho, um simples conjunto de tábuas 
articuladas que dobravam e batiam nas fibras de linho. Ele os processava mais 
rápido do que bater com martelos e podia ser mecanizado com um moinho de 
água.As fibras de linho eram separadas em fibras curtas que faziam estopas, 
que eram grosseiras e baratas, e fibras longas, que eram fiadas em linho 
verdadeiro. As fibras de linho não eram elásticas como a lã e eram mais 
difíceis de fiar e tecer. 


O linho era usado para lençóis, toalhas, camisas e roupas 
íntimas. Geralmente era branqueado ou deixado em sua cor natural porque o 
linho não aceitava os corantes tão prontamente quanto a lã. Ele resistia a 
lavagens repetidas, por isso era usado para roupas com maior probabilidade de 
serem fervidas, ensaboadas ou batidas. Quando o linho era tecido em toalhas, 
o tipo de tecido escolhido deixava alguns fios de trama flutuantes que 
tornavam o tecido mais absorvente. A palavra moderna fralda para um pano 


absorvente usado com bebês primeiro aplicado a pano tecido em um padrão 
repetitivo de diamantes de olho de ganso que deixou esses fios flutuantes. Na 
Idade Média, fralda significava um padrão repetitivo e poderia descrever o 
fundo de um escudo ou o desenho na parede de um castelo . 


A seda veio da China, onde os segredos de criar bichos-da-seda em 
amoreiras e tecer seus fios delicados eram bem guardados. Os teares faziam 
brocados de seda estampados na China, enquanto os europeus ainda teciam 
em teares verticais simples. Os bichos-da-seda também eram nativos da Índia 
e de lá se espalharam para os países árabes. As regras muçulmanas contra o 
orgulho a princípio desencorajaram o uso da seda, mas uma importante 
indústria de tecelagem de seda cresceu na Pérsia. Sedas chinesas e persas 
eram estampadas com desenhos que pareciam muito estranhos para os 
europeus, cuja realeza as valorizava para mortalhas e mantos funerários . São 
Cuthbert, um monge anglo-saxão do século VII, foi enterrado em uma 
mortalha de seda importada. 


A rota comercial do Mar Mediterrâneo para a China era conhecida como a 
Rota da Seda porque a seda era sua principal importação e toda a seda vinha 
do Oriente. Mesmo quando o Império Bizantino estabeleceu centros de 
tecelagem de seda em Alexandria e Constantinopla, a própria seda teve que 
ser importada. A lenda diz que dois monges contrabandearam alguns bichos- 
da-seda para Constantinopla durante o século VI. No século IX, os tecelões de 
seda bizantinos tinham seu próprio suprimento de seda crua. O acesso ao caro 
corante roxo feito de moluscos no Líbano significava que eles poderiam 
produzir as sedas mais caras de todas. 


Constantinopla guardava o segredo dos bichos-da-seda como a China havia 
feito. No entanto, gradualmente a tecnologia se espalhou da Pérsia. Chegou 
primeiro à Sicília e à Espanha, governadas pelos árabes, que estabeleceram 
pomares de amoreiras e, no século X, produziam seda crua. A seda espanhola 
foi aperfeiçoada na região de Almeria; no final da Idade Média, seus tecelões 
faziam lampas e damascos com desenhos geométricos. Da Sicília, Judeuos 
tecelões de seda trouxeram a tecnologia para a cidade italiana de Lucca, que 
desenvolveu a indústria para um novo nível. Como os centros de tecelagem de 
seda antes deles, os lucheses consideravam uma ofensa capital para os 
trabalhadores da seda deixar a cidade, mas a cidade foi saqueada por Pisa em 
1314, e os trabalhadores da seda fugiram para Florença e Veneza. A 
tecnologia de tecelagem de seda não chegou ao norte da Europa até o final da 
Idade Média, mas então cidades como Arras e Beaumont se tornaram centros 
de tecelagem de seda usando seda crua importada da região do Mediterrâneo. 


As fábricas de seda usavam a força da água para girar os fios de seda juntos 
em fios mais fortes para tecer. A força da água era usada para a seda, mas não 
para a lã, porque o trabalho humano para a lã ainda era mais barato e porque a 
velocidade e a força da água não eram necessárias para fiar a lã como era para 


fiar a seda. 


Novos tecidos vieram da indústria da seda. O brocado era um tecido de 
seda fino com padrões densos e complexos tecidos com uma lançadeira 
separada e geralmente em outra cor; inventada na China, a técnica se espalhou 
pela Pérsia e na Europa. O cetim era uma seda muito densa e grossa, também 
desenvolvida na China;o damasco era um tecido de seda fortemente 
estampado feito pela primeira vez em Damasco. A tecelagem de damasco 
exigia uma tecnologia de tear bem desenvolvida para produzir complicadas 
imagens repetidas de desenhos heráldicos, animais e flores. Damascos 
produzidos na Itália e vendidos em toda a Europa, combinavam influências 
artísticas da China, Arábia e Europa. Um damasco típico pode ter pavões, 
leões, macacos ou letras falsas em árabe. 


O crepe de seda extremamente leve veio do Oriente durante a era das 
Cruzadas e era usado para fazer vestidos plissados leves e sofisticados para 
mulheres nobres. Mais tarde, o crepe de seda, geralmente com uma faixa na 
borda, formou os véus flutuantes dos cocares dos séculos XIV e XV. A seda 
shot foi tecida em duas cores; de Bagdá veio baudekyn, uma seda com fios 
de ouro. 


O veludo foi inventado em Lucca, Itália; foi tecido criando laços finos 
saindo do tecido. O fio foi enrolado em hastes finas e os laços foram cortados 
para criar um efeito macio de pele. Durante o século 14, o veludo tornou-se 
um tecido mais comum, embora ainda caro. Alguns veludos mais baratos 
tinham fios de linho misturados à trama do solo. À medida que os veludos 
melhoraram, alguns foram enfeitados com padrões cortados no veludo e 
outros tinham fios de ouro misturados. O veludo de seda pura permaneceu um 
dos tecidos mais aristocráticos. 


Os europeus do norte importavam fios de seda muito antes de aprenderem a 
tecê-los. A seda era usada em bordados e tecelagem de fitas; fitas eram usadas 
para decoração e acabamento das bordas das roupas. 


O algodão, uma planta que produz fibras macias adequadas para fiação e 
tecelagem, era nativo da Índia. Espalhou-se pelas terras árabes durante o 
século VIII e foi introduzido na Espanha muçulmana por volta do século 
IX. Seu primeiro uso na Europa foi simplesmente como enchimento em linho 
acolchoado ou lã. As colchas não eram feitas como colchas; eles eram usados 
como roupas de inverno e como acolchoamento sob armaduras para homens 
e cavalos. 


Os fabricantes italianos importaram primeiro algodão cru da Índia e do 
Egito e depois começaram a cultivar algodão também. A área do Vale do Rio 
Pó, no norte da Itália, tornou-se a usina de produção de algodão da 
Europa. Como o algodão italiano era principalmente exportado, desenvolveu 
um sistema industrializado mais regulamentado do que o sistema de trabalho 


doméstico do norte da Europa. Uma roda de fiar mecanizada produzia um fio 
de algodão melhor, então seu uso pegou rapidamente e melhorou a 
produção. As fábricas de algodão da Itália produziam tecidos de algodão 
simples e uniformes para o mercado de massa, não algodão estampado ou 
estampado de luxo. Era usado para as mesmas coisas que o linho e era mais 
fácil de cuidar. 


O gibão do século XII, introduzido na Itália, era feito de algodão, e sua 
fabricação e moda dependiam da indústria do algodão. Foi primeiro uma 
roupa de baixo e depois foi usada por fora. O gibão tornou-se uma declaração 
de moda de ajuste justo e cores brilhantes. Outros chapéus e acessórios de 
vestuário medievais tardios , como véus, toucas, lenços e forros, dependiam 
do fornecimento de algodão. 


Fiação, tecelagem, tingimento e enchimento 


A maior parte da lã e do linho medievais era fiada com um fuso. As fibras 
brutas eram amarradas a um bastão, chamado roca, que as mantinha acima da 
cabeça do fiandeiro. Quando a fiandeira começou a puxar e torcer um fio, ela 
amarrou um fuso pesado nele. Esse fuso ajudava a puxar mais lã ou linho 
enquanto girava e enrolava o fio conforme o fiandeiro o torcia e controlava 
sua espessura. Girar em uma direção a tornava adequada para a urdidura e a 
outra para a trama. Quase toda mulher européia medieval carregava uma roca 
e um fuso com ela onde quer que fosse. A fiação continuou sendo um ofício 
doméstico muito depois do fim da Idade Média. 


A roda de fiar chegou à Europa no final do século XIII. Na forma européia 
mais antiga, a roda de fiar tinha uma roda grande que girava um fuso menor 
para enrolar o fio fiado, que era controlado manualmente enquanto o fiandeiro 
alimentava a lã em direção ao fuso. A qualidade era muito inferior; o fio fiado 
à roda não era tão uniforme e manchas grossas feias alternavam com trechos 
finos e facilmente quebrados. Por ser mais rápido, a rotação da roda se 
espalhou, apesar de tecer proibições de guilda contra ela. Como trama, foi 
usado fio girado em roda, que não precisava ser tão forte quanto a urdidura 
bem esticada. 


Toda tecelagem consiste em uma fileira de fios longos que são mantidos 
firmemente e um fio solto que é passado para frente e para trás, passando por 
cima e por baixo de cada fio por turnos. Os longos fios firmemente presos são 
chamados de urdidura e devem ser muito fortes. Na tecelagem mais simples, 
são todos da mesma cor, talvez brancos. Eles também podem ser modelados 
em listras. O fio solto que é passado para frente e para trás é chamado de 
trama e geralmente é o que cria a maioria dos padrões. Pode ser enrolado em 
um bastão ou em uma bobina. É simples para um tecelão mudar as cores 
alternando diferentes fios de trama. O xadrez é criado com urdidura listrada e 
uma mudança regular de cor na trama. O padrão de tecelagem mais simples é 


chamado de tecido malhado; é a trama por cima e por baixo que as crianças 
podem imitar com papel, a trama ainda usada para lençóis domésticos. 


Os primeiros teares eram verticais. Eles só podiam ser tão altos quanto a 
cabeça de um tecelão e tão largos quanto os braços de um tecelão. A urdidura 
era feita de fios pendurados presos na parte inferior por pesos em forma de 
rosquinha, e o tecelão usava uma bengala para levantar os fios da urdidura. O 
bastão do liço tinha cordas (heddles) que eram presas a fios de urdidura 
alternados. Esses fios foram deixados pendurados para baixo com seus pesos 
atrás do tear, que foi inclinado para a parede. Aqueles que não estavam presos 
eram mantidos à frente por outra vara. Como o bastão do liço levantava os 
fios de trás para a frente ou permitia que eles ficassem pendurados retos na 
parte de trás, dois abrigos alternativos foram criados. A trama, presa em uma 
lançadeira, foi passada pelos galpões para criar o tecido. Na Escandinávia, os 
tecelões tendiam a começar no topo e tecer para baixo, enquanto na Europa 
central, eles começavam na parte inferior e teciam para cima, prendendo os 
fios da trama com um pente. À medida que o tear vertical foi aprimorado, suas 
vigas foram projetadas para enrolar o tecido acabado e expor mais urdidura 
para tecer. 


Os teares horizontais de contrapeso foram introduzidos no século 
XII. Depois que eles pegaram, os teares verticais permaneceram em uso 
apenas para tapeçaria e na Escandinávia, onde os costumes eram mais 
conservadores e os têxteis não eram exportados. Os novos teares eram tão 
largos quanto um tecelão poderia alcançar e duas vezes mais compridos. A 
estrutura do tear de contrapeso era alta, com vigas acima do tecelão. Dois 
pedais operavam prateleiras de liços que se moviam para cima e para baixo, 
como em um tear moderno, usando um arês com polias acima do 
tear. Lançadeiras de barco de madeira com bobinas de ferro moviam a trama 
suavemente pelo galpão. A trama era embalada contra o pano acabado não 
com uma picareta ou pente, mas com um grande pente chamado junco, que 
percorria a largura do tear. 


Quando os teares foram projetados para serem horizontais, a 
tecelagem passou de um simples artesanato doméstico para uma 
profissão tecnológica. Enquanto os teares verticais exigiam 
que o tecelão ajustasse um pau de liço com as mãos, o tear de 
pedal permitia ao tecelão (agora muitas vezes um homem) mudar 
de galpão com os pés. A tecelagem era duas vezes mais rápida 
dessa maneira. O tear do século 12 mostrado aqui tem apenas 
dois arreios para os pedais levantarem, mas logo havia teares 
de quatro arreios. No final da Idade Média, os tecelões 
profissionais investiram em teares de oito arreios e 
teares. (Trinity College, Cambridge, Reino Unido/The Bridgeman 
Art Library International) 


e pendurado no quadro. O tecelão conseguia um ritmo com pedais para mudar 
o abrigo, uma mão para lançar a lançadeira através do abrigo e a outra mão 
para balançar a palheta para embalar o novo fio no tecido enquanto os pés 
mudavam o abrigo novamente. 


Em um tear horizontal, a urdidura era mantida firme ao ser enrolada em 
torno de uma viga na frente e outra na parte de trás, ambas podendo girar. Um 
longo pino atravessava a extremidade de cada viga para que pudesse ser 
amarrado firmemente contra a estrutura do tear para manter a urdidura 
esticada. Urdiduras muito mais longas podiam ser preparadas nos teares, já 
que a tensão agora vinha da maneira como a viga era enrolada, não de pesos 
pendurados. À medida que o tecido foi finalizado, a viga frontal o enrolou e a 
viga posterior desenrolou mais urdidura. 


O tear horizontal também permitia padrões de Jurdidura mais 
complexos. Podem ser adicionados mais quadros de selim, com mais 
pedais. Cada quadro pode carregar um fio de urdidura em quatro ou algum 
outro padrão. O tecelão poderia criar sarjas e diamantes. 


Mais melhorias no tear vieram com o tempo. No século 13, eles fizeram 
teares mais largos operados por dois tecelões que jogavam a lançadeira um 
para o outro. No final do século 14, um tear muito complexo chamado 
drawloom podia fazer tecidos com padrões intrincados. Tinha sido inventado 
na China ou na Síria e era usado lá para a seda. Sua introdução na Europa não 
ocorreu até o final da Idade Média, e foi confinada às cidades da Espanha e da 
Itália, onde o comércio com as terras árabes e bizantinas era maior. Além de 
suas armações de liço, o tear tinha um conjunto vertical de cordas que podiam 
levantar fios de urdidura individuais. Eles corriam até uma estrutura de 
roldanas acima do tear e precisavam ser manuseados por um 
aprendiz. Enquanto o tecelão tecia com armações de liço e lançadeiras, o 
menino puxava grupos de fios em um padrão definido para complicar ainda 
mais os galpões. O tear podia fazer escudos, flores-de-lis e imagens de 
animais. Outros teares industriais especializados fabricavam veludo e 
damasco. 


O tingimento era uma profissão qualificada separada da tecelagem. Cada 


etapa do acabamento do tecido tinha sua própria guilda de artesãos. Os 
tintureiros precisavam usar corantes e mordentes, que fixavam as cores para 
que não desbotassem. O pano era embebido em uma mistura de corantes 
vegetais e um mordente, geralmente alume, e depois colocado para 
secar. Com muitos fios de lã, o tingimento acontecia antes da 
tecelagem; novelos de linha fiada foram tingidos e depois deixados secar 
pendurados. 


Três plantas nativas da Europa forneciam as cores primárias para tingir a 
maioria dos tecidos medievais: o pastel para o azul, o vermelho para o 
vermelho e o amarelo para o amarelo. Weld, woad e madder são os corantes 
usados para criar a maioria das cores de tapeçaria. Solde com corante verde 
criado em pastel e solde com laranja mais garança. Misturados todos juntos, 
eles poderiam fazer marrom, até mesmo um marrom tão escuro que poderia 
passar por preto. A maioria das roupas medievais de lã era tingida usando 
apenas esses três corantes naturais. 


Woad destruiu o solo em que cresceu, mas muitos agricultores na 
Alemanha, Lombardia, Picardia e Flandres o cultivaram mesmo assim. Eles 
despolpavam as folhas e as prensavam em bolas, e dessa forma eram vendidas 
no atacado. Os tintureiros moíam e fermentavam o bolo para transformá-lo em 
corante pronto. 


O corante vermelho mais caro veio da Espanha e de Portugal. Um inseto 
que vive no carrasco pode ser coletado com seus ovos, e os ovos são 
peneirados em vinagre. Esse corante vermelho era mais brilhante e mais caro 
em países distantes como a Inglaterra, onde só se tornou uma importação 
padrão no século XII. Os comerciantes judeus eram os principais responsáveis 
pela importação do corante kermes. 


Os liquens coletados em lugares tão distantes quanto a Noruega e as Ilhas 
Canárias forneceram a maior parte da tinta roxa. O corante não era resistente à 
luz e, posteriormente, os tintureiros de lã usaram azul e vermelho kermes para 
obter um violeta profundo mais bem-sucedido. 


Os corantes importados eram usados principalmente nas grandes produções 
de tecidos da Itália, onde os materiais importados eram mais baratos. Os 
corantes de luxo da guilda Arte di Calimala de Florença vieram de insetos 
secos (kermes), um líquen chamado orchil e uma árvore das Índias Orientais 
chamada pau-brasil. A partir deles, eles fizeram o vermelho e o violeta, bem 
como outras cores brilhantes, fortes e escuras. O tecido escarlate era 
extremamente caro, por isso era usado apenas pelos príncipes da igreja e do 
estado. 


As tradições de tingimento mudaram durante o final da Idade Média. O 
branco era a cor do luto até o século 14 nos países mediterrâneos, mas o preto 
tornou-se o novo costume. As tinturarias mudaram para cores escuras. O azul 


índigo da Índia era um corante azul mais brilhante e mais forte, mas não foi 
usado a princípio fora da pintura porque não se dissolvia nos tanques de 
tinta. Usando notas de Marco Polo, os tintureiros de Veneza aprenderam a 
dissolvê-lo. 


Fulling foi o último processo e outra guilda de artesãos distintos. É um 
processo de tratamento da lã para torná-la um tecido mais forte e grosso. Nem 
todas as lãs tecidas foram cheias; finos penteados foram deixados 
sozinhos. Para uso diário intenso, porém, o fulling produzia um tecido mais 
denso que era quase à prova de vento e à prova d'água. O tecido resultante 
costumava ser chamado de broadcloth e era um material de vestuário para 
todos os fins. 


Fullers colocaram o pano recém-tecido em um cocho cheio de água, terra 
de fuller, cal, areia e urina ou vinho. Nos tempos mais antigos, eles 
pisoteavam o pano com essa mistura com os pés. À medida que os moinhos 
de água se tornaram mais comuns, alguns fullers montaram moinhos para que 
os martelos pudessem bater no tecido. A agitação fez a lã encolher para cerca 
de um terço do seu tamanho original. Em seguida, o pano foi enxaguado e 
esticado firmemente em um estirador para secar. A estrutura era uma estrutura 
retangular de madeira com ganchos de ferro espaçados uniformemente 


O tingimento era uma das últimas etapas da fabricação de 
tecidos. Aqui, um tintureiro está mexendo meadas de linha ou 
tecido imerso no tanque de tingimento quente. A cor vermelha, 
feita de forma fácil e barata a partir da planta nativa 
garança, nunca perdeu sua popularidade para roupas e 

decoração. (Imagens de Júpiter) ao seu redor. O pano era 
frequentemente amaciado com cardos que levantavam as fibras para criar uma 


penugem, que poderia então ser aparada com um grande corte. 


Nos anos 1200, o modelo de negócios de tecidos passou as mesmas fibras 
por muitas mãos antes de chegarem ao mercado. Os comerciantes de tecidos 
inicialmente compravam lã crua e a vendiam temporariamente para 


trabalhadores domésticos, que a cardavam, fiavam e às vezes teciam como um 
negócio familiar. Os tecelões vendiam o tecido de volta aos mercadores, que o 
vendiam a tintureiros e lavadores, recomprando-o a cada vez. O pano era 
então vendido em uma feira ou mercado. O comerciante de tecidos protegia 
seu investimento vendendo-o em cada estágio para que pudesse optar por não 
comprá-lo de volta se a qualidade fosse ruim ou o mercado estivesse em 
baixa. 


pano de novidade 


O tricô não era amplamente utilizado, mas era conhecido no final da Idade 
Média. Uma técnica de agulha única chamada naalebinding foi sua precursora 
e foi usada para meias nos países escandinavos. Tricotar em duas agulhas foi 
mais rápido. Provavelmente foi usado para fazer alguns bonés justos; alguns 
desses bonés que datam dos séculos 14 e 15 foram encontrados na França e na 
Alemanha. O tricô também era usado para luvas na Inglaterra e no 
continente. Não foi usado para roupas maiores. 


O feltro é um material não tecido usado para fazer chapéus, botas, tapetes e 
objetos como bainhas de facas. As fibras de lã são cobertas com ganchos 
microscópicos. Água, calor, pressão e fricção fazem com que os ganchos se 
emaranhem, encolham e se tornem impossíveis de separar. O feltro de lã pode 
ser cortado com uma tesoura e não desfiará como um tecido sem 
enchimento. No século 14, alguns estilos de chapéus eram feitos de feltro de 
lã, e a moda do século 15 de chapéus altos para homens dependia da rigidez 
do feltro. Alguns chapéus eram feitos de pele de castor combinada com 
lã; Chaucer menciona um chapéu de castor em The Canterbury Tales. 


Homens santos famosos eram conhecidos por usarem cilícios feitos de um 
tecido abrasivo. Este tecido provavelmente foi feito de pêlo de cabra. Panos 
de pelo de cabra também podem ter sido usados em algumas mortalhas para 
envolver os mortos. Tinha a sugestão de penitência e humildade. Nas regiões 
de criação de cabras, as melhores fibras de cabra provavelmente foram usadas 
para cobertores e capas. 


A tecelagem de tabletes era um artesanato caseiro simples que fazia faixas 
e cintos decorativos. Uma mulher poderia carregar um kit de tecelagem de 
tabuletas amarrado ao cinto e trabalhar nele sempre que tivesse tempo 
livre. Um conjunto de tábuas de madeira com buracos foi trabalhado na 
urdidura estreita; conforme a mulher os virava, eles levantavam vários fios 
para fazer um padrão. Outros pequenos teares faziam fitas tabby-weave. 


A tecelagem de tábuas era um ofício considerado nobre o suficiente para 
rainhas e nobres trabalharem, como o bordado. Trabalhavam com os fios de 
seda mais caros e criavam fitas de brocado que enfeitavam xales ou usavam 
como cintos. Os conventos se esforçavam ainda mais na tecelagem de 
tabuletas, e algumas mulheres faziam isso para ganhar dinheiro. 


A tecelagem e o trançado de tabuletas contribuíram para a fabricação de 
cordões de seda para contas de rosário. Um padrão de trança complexo foi 
criado usando cinco ou mais cordas presas a um ponto fixo, que terminava em 
laços para os dedos enganchar e manipular. Outros tipos de entrançados, com 
até oito fios, formavam largas faixas decorativas. 


A técnica de fazer redes de pesca com nós era aplicada ao fio de seda para 
fazer redes de cabelo. As redes de cabelo começam a aparecer no registro 
pictórico durante o século 13 e, com o tempo, tornam-se mais elaboradas, com 
joias embutidas. A rede exigia agulhas longas com um olho aberto em cada 
extremidade que eram enroladas com lançadeiras semelhantes a fios. A rede 
enrolou o fio sobre uma haste de fundação e, usando uma pequena haste de 
prata para manter os tamanhos dos orifícios uniformes, passou a agulha dentro 
e fora dos laços para criar uma rede de nós. 


Veja também: Vestuário, Acessórios de Confecção, Bordados, Feiras, 
Chapéus, Tapeçaria. 
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Roupas 


O que sabemos sobre roupas medievais vem principalmente 
de pinturas e esculturas feitas durante cada período. Existem registros 
escritos ocasionais, como um sermão pregado contra roupas imorais e um 
inventário de bens para um testamento. Quando os artistas medievais 
pintavam cenas da Bíblia, eles mostravam as figuras vestindo roupas de seu 
próprio tempo, não do período histórico. Essas pinturas podem nos ajudar a 
datar com precisão o desenvolvimento de diferentes artigos de 
vestuário. Muito pouca roupa sobreviveu desde os tempos medievais. A maior 
parte do tecido era reciclada em outras roupas ou artigos domésticos e, 
finalmente, muitas vezes se tornava trapos ou material para papel. 


Embora as roupas mudassem de século para século, as diferenças mais 
nítidas não eram ao longo do tempo, mas entre ricos e pobres. As pessoas 
mais pobres usavam roupas não tingidas que eram o cinza natural das 
ovelhas. Eles podiam pagar apenas uma pequena quantidade de tecido, então 
seus mantos e túnicas eram curtos. A roupa raramente era nova; as roupas 
eram deixadas para os sobreviventes nos testamentos das pessoas e havia um 
mercado para roupas usadas. As pessoas pobres usavam modas ultrapassadas 
que eram costuradas e remendadas. No final da Idade Média, os pobres 
costumavam usar preto porque haviam recebido uma túnica nova para usar em 
uma procissão fúnebre . Suas túnicas podiam estar em melhores condições do 
que as de seus vizinhos, mas as túnicas eram feitas em uma cor e estilo que 
proclamavam que os usuários eram casos de caridade. 


As roupas dos ricos usavam mais tecido, então suas túnicas, mantos e 
vestidos eram sempre mais longos, mais cheios e com camadas mais 
pesadas. Eles usaram os tecidos que estavam disponíveis recentemente, o que 
significava seda no início da Idade Média e algodão ou veludo de seda no final 
da Idade Média. Suas roupas eram fortemente decoradas com métodos 
demorados, como bordados. Os pobres não encontravam nem tempo nem fios 
coloridos para criar enfeites simples, mas os ricos tinham dinheiro para pagar 
artesãos para passar horas aplicando fios de ouro ou prata . Os ricos usavam 
forros de pele como outro marcador importante de status e riqueza. Algumas 
peles, como arminho ou vair, só podiam ser usadas pela realeza e pela alta 
aristocracia. 


A diferença entre ricos e pobres não era acidental; era um privilégio de 
classe abertamente conhecido ao qual a aristocracia se apegava mesmo 
quando a prosperidade crescente permitia que as pessoas comuns pudessem 
comprar coisas melhores. Nos séculos 12 e 13, os reis (e até mesmo os 
governos das cidades ) fizeram leis suntuárias que ditavam quais e quantas 


peças de roupa poderiam ser usadas por não-aristocratas. Os plebeus eram 
proibidos de usar certos tipos de vestes ou certas cores. Eles não podiam usar 
peles exóticas como miniver. Os servos não podiam usar seda. A moda 
tornou-se muito conscientemente um separador de classes, uma forma de 
saber à primeira vista onde uma pessoa se encaixa na escala social. 


Não era fácil fiscalizar a estrita observância das leis suntuárias. O 
funcionário encarregado de cobrar multas se viu sentado em um local público, 
puxando homens e mulheres de lado para examinar suas roupas. Se ele 
pudesse verificar se eles não eram da classe certa anotando seus nomes, ele 
poderia multá-los. No entanto, muitas pessoas foram espertas e encontraram 
maneiras de afirmar que os botões, peles ou outros luxos a que se entregavam 
eram realmente outra coisa. Algumas mulheres se recusaram a dar seus nomes 
e os juízes ficaram frustrados por ter que policiar assuntos tão triviais. 


A crescente classe média vestia-se entre ricos e pobres. Eles não podiam 
alterar seus estilos tão rapidamente quanto a corte medieval tardia, mas 
podiam encontrar estilos de compromisso que se assemelhassem às 
tendências. Eles usavam tecidos bons em cores vivas e bordados caseiros 
ejoias baratas para enfeitar suas roupas. Em tempos prósperos, eles 
desafiaram as barreiras de classe e as leis suntuárias com peles e seda. Em 
todos os momentos, eles tiveram o cuidado de manter suas roupas limpas e em 
bom estado. 


Nos tempos modernos, com roupas feitas de forma barata em países em 
desenvolvimento, as pessoas possuem mais roupas do que podem usar em 
uma semana. No passado, cada fio de uma peça de roupa consumia tempo e 
era valioso. As pessoas comuns possuíam duas ou três mudas de roupa. Os 
pobres não possuíam mais do que vestiam e, para se aquecer, tinham de vestir 
tudo o que possuíam. Cada compra de roupas era um grande 
investimento. Ninguém queria jogar roupas fora. Durante os tempos 
de peste, as roupas deveriam ter sido destruídas, mas as pessoas tiravam as 
roupas dos mortos, mesmo que isso espalhasse a infecção. 


O design das roupas levou em consideração a quantidade de tecido 
disponível. As roupas que sobreviveram costumam ser feitas de vários 
pedaços de tecido, talvez porque esse método permitisse o uso de sobras. No 
norte da Europa, a lã era o tecido mais disponível, em segundo lugar o 
linho. As roupas internas eram geralmente de linho, e o linho fornecia o 
principal fio de costura. As roupas externas eram de lã. Mesmo entre os ricos, 
a seda - incluindo fios de seda - era reservada para o que apareceria. As 
costuras internas usavam linho e as costuras externas visíveis usavam seda. 


Sem bons prendedores, as roupas tinham que ser grandes o suficiente para 
caber na cabeça ou nas mãos, sem ocupar mais tecido do que o necessário. As 
roupas do início da Idade Média sempre tinham orifícios no pescoço grandes 


o suficiente para caber na cabeça, que eram fechados com um gancho, 
alfinete, renda ou cordão. Os botões não foram inventados até o século 
XIV. Depois que os botões foram inventados, mangas e corpetes puderam ser 
feitos para se ajustarem bem, usando menos tecido, mas muitos botões 
pequenos. 


Até o século 14, as mulheres sempre usavam coberturas para a cabeça, 
desde véus leves até chapéus cheios. Os homens também 
usavam chapéus, capuzes e toucas. Os chapéus eram usados dentro de casa, 
não apenas do lado de fora, e geralmente eram feitos de linho. Os membros da 
classe alta de ambos os sexos usavam luvas e tinham uma variedade de 
alfinetes, broches, faixas de cabelo e cintos que muitas vezes eram muito 
decorativos. Meias ou meias e sapatos ou botas completavam seu vestido. As 
meias iam acima do joelho para os homens e eram presas a um cinto 
interno. Eles eram mais curtos para as mulheres e eram presos por ligas no 
joelho ou na coxa. A roupa infantil sempre foi uma versão mais simples da 
roupa dos adultos da época. 


Esperava-se que aqueles com roupas íntimas de linho as trocassem a cada 
duas semanas, em vez de diariamente. Roupas íntimas de linho eram lavadas, 
como roupas de casa. Outras roupas de linho, como camisas e túnicas, 
também podiam ser lavadas. Nas cidades, a lavagem era feita por lavadeiras 
profissionais que usavam sabão à base de lixívia, água fervente e uma 
conveniente margem do rio com arbustos ou varais. As roupas de lã, porém, 
quase nunca eram lavadas. Eles foram sacudidos, espancados, escovados e 
arejados ao sol para matar as mariposas. A limpeza local pode ser feita com 
urina, terra de fuller ou lixívia. 


Estilos nos séculos 7 a 10 


As roupas na Europa eram uma mistura de duas tradições anteriores, 
romana e bárbara (o que significava qualquer coisa que não fosse romana). Os 
romanos usavam túnicas simples e esvoaçantes e mantos feitos de retângulos 
únicos, presos nos ombros ou enrolados no corpo. Perto do fim do império, 
uma vestimenta básica em forma de T , a dalmática, entrou na moda. Este era 
um manto de mangas compridas feito de um pedaço de tecido; os braços eram 
retângulos e o corpo era um retângulo com uma fenda no pescoço dobrada na 
parte superior. Costuras costuradas nas laterais e nas axilas. Nos séculos VII e 
VIII, este Ta forma foi refinada em formas mais reconhecíveis para nós, com 
braços mais estreitos, cinturas mais estreitas e saias largas. A tradição bárbara 
geralmente apresentava calças. Persas, godos, francos e outras tribos invasoras 
usavam calças simples, de corte quadrado e amarradas com um 
cordão. Alguns estilos ficaram mais refinados e ajustados mais perto das 
pernas. Calças muito estreitas se transformaram em meias. 


O início do período medieval herdou meias, calças, mantos de mangas 


compridas e mantos. Como princípio geral, os homens pobres que precisavam 
trabalhar usavam roupas práticas, como túnicas curtas e calças. Os 
camponeses anglo-saxões e francos usavam calções simples, também 
chamados de braies, que são reconhecíveis aos olhos modernos como calças 
muito simples. Eles estavam soltos e muitas vezes chegavam apenas ao 
joelho, onde poderiam ser amarrados. Essas calças eram claramente as mais 
práticas para o trabalho ao ar livre, pois deixavam as pernas mais livres para 
se movimentar do que uma túnica curta. Por serem tão práticos para o 
trabalho, os aristocratas não os usavam. 


Os homens ricos usavam roupas projetadas para mostrar sua 
impraticabilidade e capacidade de comprar metros e metros de tecidos finos, 
de modo que tendiam a preferir mantos longos e mantos amplos. Até a 
nobreza dos francos, uma tribo que usava calças, deixou de usar calças e 
adotou as túnicas da moda romana e bizantina. 


Durante este período inicial, Constantinopla era o auge do luxo e da 
moda. As roupas dos nobres bizantinos eram fortemente decoradas com 
bordados e pérolas. Quando pessoas menos cultas vieram a Constantinopla e 
viram as joias, mantos e penteados, levaram as ideias para casa e encontraram 
maneiras de imitá-las em menor grau. O traje real bizantino influenciou a 
maneira como Carlos Magno se estilizou, o que influenciou a nobreza franca 
nos anos seguintes. Mantos longos feitos de tecidos finos tornaram-se a marca 
da nobreza. 


Os pobres em qualquer época se vestiam com simplicidade e suas 
modas não mudavam tão rapidamente. Suas roupas eram práticas, 
simples e com menos metragem de tecido. As túnicas raramente 
chegavam abaixo do joelho e as mangas não eram mais largas do 
que o necessário. As roupas eram remendadas, viradas e 
refeitas quando finalmente se desgastavam. Em vez de usar 
meias caras, os camponeses costumam amarrar as pernas com 
trapos. Eles preferiam usar cores vivas, já que os corantes 
não adicionavam muito custo. Apenas os verdadeiros pobres 


usavam preto e cinza. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes 
au Moyen Age et a 1'Epoque de la Renaissance, 1878) 
Estilo nos séculos 11 e 12 


Os séculos que estabeleceram o reino normando da Inglaterra e lançaram 
as Cruzadas foram o início da moda na Europa. As roupas eram tradicionais 
e práticas antes disso, e as modas mudaram muito lentamente - roupas de um 
século não pareciam estranhas. Durante o século 12, a moda começou a mudar 
a cada década ou mais entre as classes altas. 


Na corte, os vestidos de homens e mulheres eram bordados e decorados 
com borlas, penas e pérolas. Todos que podiam pagar, do rei ao artesão, 
forravam seu manto ou manto com pele para o inverno. A seda importada 
agora incluía não apenas seda de cor única, mas também estampada. Brocados 
e damascos de seda importados são mostrados em pinturas de ricos mantos de 
rainhas. Em geral, as roupas tendiam a ser feitas de muitas camadas amplas de 
tecido cortadas em padrões simples. 


A vestimenta básica para um homem era uma túnica, um vestido de 
mangas compridas que ia até os joelhos. Chamava-se cote ou cotte quando 
chegava aos joelhos e manto quando caía no chão. Os homens mais pobres 
usavam saias mais curtas porque podiam comprar menos tecido e porque isso 
permitia que suas pernas se movimentassem com mais liberdade. Os homens 
aristocráticos usavam túnicas curtas quando precisavam cavalgar, mas, em 
ocasiões oficiais, usavam túnicas mais longas porque isso mostrava seu 
status. As túnicas compridas custam mais e sugeriam que o usuário não 
precisava andar a lugar nenhum, a menos que quisesse. A cote ou túnica era 
sempre cintada com um cinto (cinto). Durante a maior parte desse período, o 
cinto de um homem afivelou-se firmemente em torno de sua cintura, de modo 
que sua túnica criava dobras acima e abaixo dela. 


Uma vestimenta usada sobre essa túnica ou túnica básica era o sobrecote, 
ou sobretudo. Os nobres usavam combinações dessas roupas com as 
mudanças da moda. Por volta de meados dos anos 1100, alguns nobres tinham 
roupas com adagas cortadas; eram como grandes franjas nas quais o tecido 
havia sido cortado e feito bainha de modo que dedos ou folhas de tecido 
pendiam das bordas das mangas ou na parte inferior da sobrecote. Como seus 
sobrecotes eram geralmente feitos de tecido de lã cheio, o tecido não desfiava. 


Apenas os nobres tinham permissão para usar um manto, que era um 
grande manto drapeado. O manto era preso por uma corrente, alça, gancho ou 
botão, na frente ou no ombro. Não era fácil de manusear, pois tendia a cair ou 
atrapalhar, então usá-lo bem era uma marca de alta cultura. Os mantos podem 
ser forrados de pele, bordados ou adornados com joias. Os reis costumavam 
dar o manto que usavam a um menestrel cuja habilidade os agradava muito 
ou a um mensageiro que trazia notícias extremamente boas. (O destinatário 


não tinha permissão para usá-lo, mas poderia mantê-lo ou vendê-lo.) 


As pernas dos homens abaixo do joelho costumavam ser cobertas com o 
precursor das meias. Esses tubos de tecido (possivelmente tricotados) não 
tinham forma de pé na ponta. Eles precisavam de ligas para segurá-los no 
joelho. Era prático cobrir a perna entre o joelho e o tornozelo para proteger a 
pele das amoreiras. Os homens mais pobres enrolavam tiras de pano, ou 
mesmo tiras de palha trançada, em volta das pernas. 


Durante o século 12, os homens começaram a usar meia-calça. A 
mangueira não era tricotada, mas o tecido foi cortado no viés para que tivesse 
um pouco de flexibilidade. As mangueiras eram perneiras estreitas que não 
estavam conectadas umas às outras. Cada perna foi colocada separadamente e 
chegou ao topo da coxa. Como o pano já estava cortado no viés, a diagonal 
continuou passando do alto da coxa até o quadril. No quadril, havia um laço 
para passar um cinto. Era assim que a mangueira ficava levantada. Algumas 
mangueiras tinham pés cheios e outras não. Algumas mangueiras tinham uma 
tira de estribo sob o pé, mas sem calcanhar ou dedo do pé. 


As mulheres usavam túnicas compridas, sempre até os pés. As túnicas das 
mulheres aristocráticas eram mais longas que o chão e, em algumas modas, os 
vestidos formavam caudas nas costas. As mulheres levantavam a saia ao 
caminhar, deixando à mostra uma saia mais curta que chegava apenas ao 
tornozelo. A moda durante esse período mudou, embora muito mais 
lentamente do que a moda moderna. No século 11, o manto de uma mulher 
costumava ser amarrado nas costas para mostrar sua figura. Ela geralmente 
usava um cinto e, se fosse rica, o cinto exibia seda, ouro ou bordado. Durante 
a maior parte desse período, o cinto foi enrolado firmemente na cintura; no 
final do período, a cinta caía frouxamente e sua fixação pendia do abdômen de 
uma mulher em forma de V. 


As mulheres do século 12 também usavam um espartilho de couro 
reforçado com madeira ou osso, amarrado na frente. Suas vestes eram 
amarradas perto do corpo para mostrar suas figuras. Uma túnica interna, 
geralmente branca, era chamada de camise ou chemise em francês, ou smock 
em inglês. Uma dama nobre pode usar um espartilho próximo à pele e, em 
seguida, uma camisa de linho branco sem mangas; uma camisola colorida de 
mangas compridas de lã leve; e por último um manto pesado e decorado com 
mangas compridas e largas, com uma saia rodada terminando em uma cauda. 


Após a Primeira Cruzada, algumas novas modas chegaram à França e à 
Inglaterra. Um novo tipo de manto, o bliaut, era feito de tecido de seda muito 
leve. A saia e as mangas eram largas e esvoaçantes, mas costuradas e passadas 
a ferro em pregas no alto para que caísse bem. Sobre ele, as senhoras usavam 
um colete justo chamado corsage ou um cinto largo de tecido amarrado nas 
costas. O efeito era colorido, altamente decorado, gracioso e exótico. Um 


novo tipo de sobrecote também chegou - o casaco persa. Era um sobretudo 
solto com mangas largas e preso com apenas um fecho na cintura. Em vez de 
fazer parte de uma roupa, poderia ser colocado quando o quarto esfriasse. Seu 
nome em francês, peliçon, tornou-se a palavra inglesa pelisse, mais tarde 
usada para qualquer casaco feminino vestido dessa maneira. 


Estilo nos séculos 13, 14 e 15 


A moda masculina e feminina no século 13 era conservadora em 
comparação com os séculos seguintes. Em geral, eles combinaram uma túnica 
interna ou vestido com mangas compridas justas com sobrecote. As 
sobrecotes podiam ser forradas com pele e usadas em climas frios. Eles foram 
feitos com ou sem capuz ou mangas. Todos eram coloridos e fortemente 
decorados. 


A forma de surcote de um homem era um gardcorp, um casaco sem capuz 
com mangas compridas e cheias que eram franzidas ou franzidas nos 
ombros. Esse tipo de manga geralmente tinha uma fenda para permitir que o 
usuário colocasse os braços para fora e deixasse as mangas pesadas 
caírem. Usar as mangas pesadas vazias daria aos braços uma melhor destreza 
e seria mais fresco. As mangas eram grandes o suficiente para cobrir os braços 
e as mãos também, quando usadas em sua forma completa. Homens que 
trabalhavam, como comerciantes e médicos, favoreciam projetos práticos 
como este, mas tais sobrecotes também eram usados pela nobreza. 


Uma forma popular de sobrecote do século 13, tanto para homens quanto 
para mulheres, era o cyclas, que geralmente era aberto nas laterais. A cyclas 
era feita de um tecido muito rico; seu corte era simples, mas o tecido 
decorativo mostrava a posição do usuário. As pinturas sugerem que as ciclas 
podem ser feitas de brocado de seda importado e damasco e seda fortemente 
bordada. Entre as mulheres, as ciclas evoluíram para um vestido sem lado. O 
vestido sem laterais era levemente preso, da frente para trás, nos quadris e 
ombros, mas fora isso era totalmente aberto. Quando as mulheres usavam a 
ciclas ou o vestido sem lado, elas tomavam o cuidado de levantá-lo enquanto 
caminhavam porque queriam mostrar a qualidade do vestido por baixo. Era 
considerado gracioso e refinado segurar a saia alguns centímetros. 


Havia uma nova moda para cortar as bordas de uma roupa em formas 
extravagantes, chamadas cointise ou quintis. Quinteuse em francês significa 
“fantasioso”. No início, bainhas quintis só podem ser cortadas em uma onda 
ou ziguezague suave. Gradualmente, eles desenvolveram formas mais 
sofisticadas de folhas e penas. À medida que os trovadores chegavam ao 
apogeu, eles gravitavam em direção a formas sofisticadas de quintis, que 
agora consideramos parte de um visual clássico de bobo da corte medieval. 


A partir do século 14, as modas começaram a mudar rapidamente. As 
roupas da corte exibiam mais de um estilo, muitas vezes compreendendo 


extremos de túnicas curtas e longas. Torneios e heráldica também 
influenciaram a moda. Era a era das roupas multicoloridas; pela primeira vez, 
todas as peças da sobrecote, túnica e meia-calça foram coordenadas para criar 
um efeito unificado. 


O novo sobrecote cotehardie masculino era muito curto e rígido a ponto de 
seu aperto nos quadris impedir a caminhada. Cotehardies podem descer ao 
redor das coxas como uma túnica curta ou podem terminar nos quadris, caso 
em que são chamados de cortesãos. Ao mesmo tempo, o houpe-land 
masculino tinha comprimentos extremos: mangas compridas e cheias que 
podiam cair até o chão 


chegou a extremos elaborados. Para as classes altas, as roupas 
eram uma exibição de riqueza e posição social. Os casacos eram 
muito curtos, mal cobrindo a cintura da meia-calça, ou muito 
longos, chegando até os pés para mostrar a riqueza do 
usuário. As mangas externas costumavam ser cortadas para 
mostrar sob as mangas. Eles eram cheios ou muito 
estreitos; mangas estreitas exigiam fileiras de botões, um 
novo luxo. A maioria das pessoas usava chapéu na maior parte 
do tempo; eles podem ser altos, largos ou enrolados com vários 
metros de tecido. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au 
Moyen Age et a 1'Epoque de la Renaissance, 1878) e uma saia longa 
e cheia que varria o chão. Para andar a cavalo, havia houpelands mais curtos 


que chegavam apenas ao joelho. 


Ambas as roupas tinham golas altas e justas que envolviam o 
pescoço. Alguns houpelands eram usados com uma túnica interna que tinha 
uma gola tão alta com babados que parecia ser o precursor do babado de renda 
elisabetano. Tanto o cote-hardie quanto o houpeland eram fortemente 
bordados e usados com cintos de joias. Durante o mesmo período, era moda 


usar cintos com pequenos sinos pendurados a cada poucos centímetros. 


O cotehardie tornou a meia ainda mais importante, já que mal cobria a 
parte superior das pernas de um homem. Tinha que ser usado com uma 
jaqueta interna curta que tinha buracos na borda inferior. A mangueira cheia 
tinha laços chamados pontos ao longo das bordas superiores, e estes eram 
enfiados nos orifícios e amarrados. Isso foi chamado de amarrar os pontos. A 
mangueira neste momento tinha peças de pé presas e algumas mangueiras 
podem ter sido tricotadas. Embora as mangueiras geralmente ainda tivessem 
pernas separadas, a cortesia muito curta tornava a cobertura modesta um 
problema. Alguns alfaiates começaram a unir as mangueiras em uma única 
peça com costas inteiras e tapa-sexo. 


A exibição de meias do cotehardie curto trouxe a moda multicolorida. Os 
homens usavam uma perna em uma cor clara e uma perna em uma cor 
escura. No seu extremo, a moda parti-color estendeu-se à partição do 
cotehardie em cores contrastantes e até nas mangas da túnica em contraste. Às 
vezes, o usuário mantinha toda a escuridão de um lado e toda a luz do 
outro. Em outros casos, o usuário alternava claro e escuro nas pernas, corpo e 
braços, de modo que o efeito era de um tabuleiro de xadrez ambulante. As 
longas túnicas também eram divididas verticalmente em cores contrastantes. 


O século 14 também trouxe mantos largos, quase inconvenientemente 
grandes para os homens. Enquanto os mantos anteriores foram cortados como 
um semicírculo, os novos mantos eram círculos completos com uma divisão 
indo da circunferência externa ao orifício central do pescoço. Alguns tinham 
apenas um orifício no pescoço e precisavam ser puxados pela cabeça. Eles 
eram uma grande quantidade de tecido para gerenciar. 


Durante o século 14, houve uma grande mudança na moda feminina. Um 
desenvolvimento foi a cauda, uma saia tão longa atrás que a usuária ou uma 
criada tinha que segurá-la quando ela andava. A princípio, geralmente faziam 
parte de um peliçon, uma sobrecote aberta na frente e que podia ser vestida 
como um casaco; geralmente era forrado com pele. Vestidos sem laterais, 
desenvolvidos pela primeira vez no século 13, agora tinham saias muito 
longas, generosas e esvoaçantes. 


Vermelho era a cor favorita para vestidos. As pinturas mostram damas 
nobres de vermelho indo à igreja, cavalgando e sentadas em casa durante 
todo o século. Não fazia sentido entre as senhoras que fosse uma vergonha 
usar o mesmo vestido que as outras; eles são mostrados frequentemente em 
vestidos vermelhos quase idênticos. 


Nos séculos anteriores, os vestidos das mulheres sempre cobriam a pele, de 
modo que apenas as mãos e o rosto apareciam. No final do século XIV, as 
mulheres começaram a usar vestidos que deixavam o pescoço e os ombros 
nus, embora os vestidos fossem sempre de manga comprida. Este novo 


vestido cotehardie, também chamado de kirtle, tinha um corpete justo e uma 
saia muito cheia. Tinha mangas compridas que se ajustavam perto do braço 
com fileiras de pequenos botões. À medida que a era dos torneios entrava em 
seu auge, as roupas femininas podiam ser desenhadas em cores ou com os 
símbolos heráldicos de sua família bordados em quartos em seu vestido. 


Como alternativa, outro estilo de vestido - a pellande - cobria 
generosamente o usuário até o pescoço. Ambos os estilos estiveram na moda 
ao mesmo tempo e podem ser vistos nas mesmas pinturas. Era uma novidade 
para as mulheres ter dois estilos muito diferentes para escolher, e também 
havia algumas alternativas de cabelo e chapéus. Embora as mulheres mais 
velhas ainda usassem toucas, as mulheres mais jovens usavam apenas chapéus 
ou redes de cabelo com o pescoço descoberto. As mulheres nobres não 
exibiam tanta pele desde os tempos romanos. 


Homens e mulheres usavam tippets. Tippets eram longas fitas de tecido ou 
pele. Eles pendiam do cotovelo e é difícil dizer pelas fotos se eram acessórios 
separados enrolados no cotovelo ou costurados nas mangas. Os Tippets 
tinham pelo menos trinta centímetros de comprimento, e alguns usuários de 
Tippets da moda tinham fitas flutuando quase até o chão. 


Os botões foram inventados primeiro como enfeites no século 13 e, no 
século 14, estavam em pleno uso como fechos. Os botões economizavam 
tecido enquanto prendiam as roupas, principalmente as mangas, mais 
próximas ao corpo. Às vezes, eram feitos de estanho, estanho ou latão e 
presos à roupa sem costura. Uma casa de botão era feita em cada lado da 
vestimenta, e o próprio botão era preso em um dos orifícios e preso por uma 
renda ou cordão do outro lado através de sua haste. Os botões também podem 
ser pedaços de tecido franzido, bem enrolados com linha para fazer a haste do 
botão. Com os botões, surgiram as casas de botão e os métodos de costura em 
torno dos orifícios redondos ou com fenda e reforçando a borda da casa de 
botão de uma peça de roupa com uma faixa de fita tecida. 


Os botões também ajudavam a prender mangas separadas a uma túnica, 
permitindo menos lavagem e desgaste, já que as mangas provavelmente 
ficariam sujas e pouco apresentáveis. Uma túnica com dois conjuntos de 
mangas destacáveis economizou tecido e gasto em duas túnicas inteiras com 
mangas costuradas. Uma lenda de Santa Catarina de Siena conta como ela deu 
a um mendigo uma roupa, incluindo mangas destacáveis de uma túnica 
diferente da originalmente dada. Essas mangas podem ter sido semelhantes o 
suficiente para serem intercambiáveis. Talvez as mangas não precisassem 
combinar com a cor da túnica ou do vestido. Mangas destacáveis, como luvas 
e véus, podem ser dadas como brindes em torneios. 


As roupas íntimas dos séculos 13, 14 e 15 não mudaram muito. Os homens 
usavam calções largos enfiados no mesmo cinto que prendia a meia-calça. Os 


calções amarrados acima dos joelhos ou enfiados nas meias. Eles costumavam 
ser chamados de calções, mas o nome significava uma roupa de baixo, não 
calças externas. Os homens também usavam uma camiseta, chamada 
simplesmente de camisa. Geralmente era feito de linho e tinha mangas 
compridas. Ficou abaixo da cintura. As mulheres usavam camisa ou bata de 
linho; não sabemos se usavam algum tipo de cueca. 


No século XV, as viagens e o comércio aumentaram. À medida que a 
população da Europa se recuperava da fome e das pragas do século anterior, 
as modas começaram a circular mais rapidamente entre as cortes 
aristocráticas. A expansão da indústria de tecidos na Itália tornou mais fácil 
para as mulheres italianas e francesas usar sedas estampadas de design bonito 
e intrincado. Os chapéus italianos e a moda da Borgonha para roupas de 
enchimento viajaram para a Inglaterra atrasada. Os homens acolchoavam os 
ombros e o peito; as mulheres acolchoavam a barriga. As roupas eram 
variadas, coloridas e mudavam rapidamente. 


Os homens nas cortes do século 15 usavam sobrecotes e cotehardies com 
longas mangas de sino e quintis ou bordas pontiagudas. Modas multicoloridas 
agora podem ir na diagonal, e cintos com sinos também podem ser amarrados 
diagonalmente no peito. As mangas também podem ter o formato de bolsas 
grandes com alças auxiliares (mais práticas). Essas mangas bufantes também 
podem ser usadas com enchimento para fazer os ombros carregarem seu 
peso. Com o passar do século, ombros, peitos e mangas bufantes se tornaram 
mais exagerados. 


As túnicas curtas, desenvolvidas a partir da cortesia da era anterior, eram 
mais soltas e podiam ser usadas com um cinto para que a saia curta se abrisse 
ao redor dos quadris ou sem cinto, mas chegando apenas ao topo do 
quadril. Em contraste, em meados do século 15, um manto muito longo e 
estreito entrou em moda na França. Tinha ombros ajustados e acolchoados, 
mas fora isso era justo, às vezes com pregas. 


Pelo resto do século 15, as roupas masculinas usaram os mesmos motivos e 
desenvolveram novos estilos, muitas vezes exagerados. Os ombros eram 
inchados e acolchoados em mantos longos e curtos. O journade, um casaco 
curto mas largo, era como um houpeland cortado que expunha as meias tanto 
quanto a velha cortesia. Os estilos de chapéu também eram muito diferentes e 
exagerados, flexíveis e brilhantes ou altos e escuros. 


As mulheres no século 15 adotaram o houpeland masculino e continuaram 
a usar sobrecotes e mantos. Seus pescoços ainda estavam nus e, em alguns 
estilos, seus ombros também. O houpeland para mulheres tinha uma gola 
aberta como a gola de um terno moderno, um cinto alto e mangas compridas, 
largas e com acabamento. As mulheres aristocráticas eram adornadas com 
ricos brocados, tecidos de ouro e desenhos bordados. Ao mesmo tempo, o 


estilo alternativo do cote-hardie, ou kirtle, continuou a ter seu decote 
aberto. As damas desse período podem se envolver em metros de tecido ou 
expor o pescoço e os ombros em um vestido simples. 


Um estilo peculiar do século 15 para as mulheres era cobrir a barriga sob 
os vestidos com um estomacal. O estomacal fazia as mulheres parecerem 
grávidas, mas era apenas um ideal de beleza na época. As pinturas mostram 
damas nobres, modelos de beleza, com abdômen alongado, seios minúsculos e 
cabelos dramaticamente recuados. 


Houve um leve desenvolvimento em direção ao conceito moderno de 
bolsos, porta-objetos embutidos nas roupas. As pessoas medievais sempre 
carregavam coisas de que precisavam penduradas em um cinto ou dentro de 
uma bolsa no cinto, e essa bolsa era o bolso deles. No século 15, as sobrecotes 
femininas eram desenhadas com fendas para que a bolsa pudesse ser 
pendurada por dentro, não visível, mas a usuária poderia estender a mão para 
retirar coisas da bolsa. 


O final da Idade Média também trouxe o conceito de roupas como 
uniformes de trabalho. Tanto na França quanto na Inglaterra, os nobres que 
participavam do governo do país começaram a usar um tipo particular de 
túnica. Os lordes ingleses o usavam quando se sentavam no Parlamento. As 
vestes dos pares geralmente tinham sistemas de marcação de listras para 
indicar a classificação. Em níveis mais baixos, servos nas casas dos senhores e 
membros de guildasusava libré, um uniforme colorido. Em uma guilda, usar 
libré era um privilégio que apenas membros completos poderiam 
reivindicar. Na casa de um senhor, era um meio de fornecer roupas aos servos 
para que eles não usassem roupas incompatíveis ou antiquadas durante o 
trabalho. A família escolheu um conjunto de cores e um desenho que 
combinasse com o brasão da família. A libré incluía um distintivo com um 
brasão simplificado. No nível mais baixo da sociedade, os pobres esmolas 
geralmente usavam túnicas para significar que pertenciam a um 
determinado hospital ou dependiam de uma instituição de caridade. O doador 
deixava dinheiro para vestir um certo número de pessoas em uma cor 
escolhida, como preto ou vermelho. Funcionários do hospital também usavam 
essas cores. Pela primeira vez, a cor foi usada para definir papéis na sociedade 
secular. 


Veja também: Tecidos, Acessórios de Vestuário, Bordados, Cabelos, 
Chapéus, Bijuterias, Calçados. 
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Roupas e acessórios 


Na Idade Média, como nos tempos modernos, as pessoas usavam chapéus e 
luvas, cintos e alfinetes. Eles precisavam de sacolas e bolsas para carregar 
pequenas coisas com eles. Bolsos ainda não haviam sido desenvolvidos; todos 
os bolsos eram realmente bolsas de algum tipo, amarradas em roupas. 


Luvas 


As luvas, com uma bolsa para a mão e um compartimento separado para o 
polegar, eram conhecidas na Europa desde os tempos mais remotos. Eles 
foram usados para o tempo frio. Durante o século XII, começaram a ser feitas 
luvas com dedos separados. Eles eram uma marca cara de nobreza. Nenhum 
clérigo sob o posto de bispo tinha permissão para usar luvas. 


As luvas deixaram de ser roupas de inverno a partir dessa época, embora 
continuassem a ter um papel prático na venda ambulante. As garras de um 
falcão são muito afiadas, então qualquer um que saísse para caçar com um 
falcão empoleirado em sua mão precisava de proteção de couro grosso. Na 
corte, no entanto, em toda a Europa, as luvas se tornaram uma declaração de 
moda. 


Essas luvas da moda eram feitas do couro mais fino de bezerros, coelhos, 
cordeiros ou até ratos. (Algumas luvas eram tricotadas, mas raramente são 


atestadas em achados arqueológicos.) Elas tinham que ser soltas o suficiente 
no pulso para deslizar a mão inteira, embora, durante o século 14, os 
fabricantes de luvas começassem a encaixá-las com botões. A construção da 
luva era simples no início, mas gradualmente se tornou mais complicada, com 
formas especiais, dardos, fendas e pontos para que ela se encaixasse melhor 
na mão. Imagens de luvas de reis, conservadas em efígies tumulares, mostram 
que as suas luvas eram muito decoradas, com faixas de bordados nos punhos 
ou nas costas da mão. 


As convenções para usar luvas eram complicadas. Os nobres usavam anéis 
sobre as luvas e mantinham as luvas dentro de casa. Por outro lado, era um 
insulto cumprimentar alguém com um aperto de mão enquanto usava uma 
luva, tão frequentemente a luva certa era retirada em companhia e enfiada no 
cinto. Jogar uma luva no chão significava dar um desafio ao combate. Se uma 
dama deixasse cair a luva, um admirador correria para pegá-la e pediria para 
ficar com ela. Alguns cavaleiros usavam uma luva de senhora como 
estandarte. Era rude entrar em uma igreja usando luvas, mas os mortos 
sempre usavam luvas para o enterro. Os bispos usavam luvas com joias para 
algumas missas especiais e colocavam grandes anéis pontifícios em seus 
dedos enluvados. 


bolsas 


As bolsas eram importantes para homens e mulheres e não eram carregadas 
apenas por mulheres. Alguns podem ter sido tão grandes quanto as bolsas de 
mensageiro modernas, especialmente se fossem para transportar caça, mas a 
bolsa média diária para moedas e pequenos objetos não tinha mais do que 
quinze centímetros de altura. 


O material mais resistente e prático para fazer uma pequena bolsa de 
dinheiro era a pele de veado ou de cabra. Era resistente e não desfiava 
como pano. Um design simples de bolsa era dobrar um pedaço de couro ao 
meio, costurar as laterais e cortar fendas na parte superior para uma tira de 
couro com cordão. O cordão, amarrado em um laço, era uma boa forma de 
prender a bolsa na cinta e deixar as mãos livres. Bolsas de couro mais finas 
foram finalizadas e adornadas com trança de tabuletas de seda. 


As bolsas de pano tornaram-se populares no final da Idade Média. Os mais 
finos eram feitos de brocado de seda e veludo, enquanto os comuns eram 
feitos de linho. Como as bolsas não usavam muito tecido, talvez seus 
fabricantes pudessem comprar ou usar sobras de roupas costuradas. 


Uma bolsa maior para homens entrou em uso no final dos séculos 14 e 
15. Era feito de couro, mas dobrado com uma aba. Alguns podem ter 
afivelado fechado. Ele tinha laços na parte superior ou traseira para passar o 
cinto do proprietário, de modo que era mantido com mais segurança do que 
uma bolsa de cordão pendurada. Essas bolsas de couro, é claro, foram 


trabalhadas, tingidas e decoradas com montagens e acabamentos de seda. 
Ligas e cintas 


Ligas seguravam meias soltas e, em meados do século 14, elas se tornaram 
um acessório elegante para homens. As primeiras ligas eram cruzadas, um 
método de envolver a cobertura da perna em longas tiras de tecido ou couro 
para segurar as bandagens que formavam as meias e as calças durante a era 
carolíngia. As ligas do século 14 eram laços amarrados ou fivelas ao redor da 
perna e podiam ser enfeitadas com joias. Podiam ser feitas de tiras de couro 
ou tecido, mas algumas eram tecidas de propósito e tinham franjas. 


Os cintos eram frequentemente chamados de cintas no inglês 
medieval. Eles não eram usados para prender calças com presilhas; eles eram 
usados para manter uma roupa solta mais perto do corpo. Homens e mulheres 
os usavam, e ambos os chamavam de cintos. A moda dos cintos mudou 
muitas vezes. Às vezes, a moda era usar um cinto muito longo com a ponta 
caindo até os joelhos na frente. Às vezes, eles eram usados tão soltos nos 
quadris que deviam ser mais um acessório de moda do que uma gravata 
prática. 


As cintas às vezes eram feitas de tranças tecidas em tabuletas e às vezes de 
couro; ambos os tipos foram equipados com fivelas de metal. A tecelagem de 
comprimidos pode usar seda, lã ou linho; linho era o status mais barato e mais 
baixo dos três. As cintas tecidas em pastilhas eram listradas ou tinham 
padrões geométricos repetidos. Cintos de couro eram simples quando usados 
por homens comuns. Os cintos de couro usados pelos nobres, no entanto, 
eram trabalhados. Eles foram carimbados com 


As gravuras de efígies de latão nos dizem muito do que sabemos 
sobre as roupas medievais posteriores. Este conde inglês do 
século 12 usa um típico cinto masculino sobre sua cota de 
malha e sobrecote. É decorado com montagens de latão ou 

cobre. Sua alça longa foi presa com um grande nó; a maioria 
das imagens de cintas masculinas mostra esse tipo de nó. Ele 
tem uma segunda alça sobre os ombros, provavelmente para 
segurar sua espada, mas talvez como parte de uma 

bolsa. (Duncan Walker/iStockPhoto) 
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repetindo desenhos geométricos ou gravados com lemas. Alguns tinham 
desenhos recortados em couro ou decorações de metal rebitadas. A 


extremidade do cinto geralmente tinha uma peça decorativa de prata que agia 
como um peso para manter o cinto pendurado reto. 


Rebites decorativos, geralmente chamados de montagens, vinham em 
cintas, correias e arreios de todos os tipos. Eles também estavam presos 
a móveis, capas de livros e caixões. Alguns eram feitos de ferro forjado 
, enquanto outros eram perfurados de folhas de cobre ou ferro. Eles eram 
abobadados ou planos, lisos ou estampados com um desenho adicional. A 
forma de montagem mais básica era um círculo, que poderia ser carimbado 
com um símbolo heráldico.desenho: estrela, sol, leão, flor-de-lis ou 
escudo. Os mais caros eram esmaltados; os mais baratos eram uma cúpula 
pequena e simples. Havia variações lobuladas nos círculos: o trevo, com três 
lóbulos redondos; o quatrefoil com quatro;o cinquefoil com cinco;e o 
sexfoil, septfoil, octofoil e multifoil. O trevo, o quatrefoil e o cinquefoil eram 
formas de montagem decorativas muito comuns. Eles podem ser formados 
para se parecer mais com flores em muitos casos. Outro design de montagem 
simples era quadrado. Tal como acontece com as montagens redondas, 
quadradas ou retangulares, muitas vezes tinham desenhos heráldicos para 
enfeitá-los. Mais caro, as montagens podiam ser moldadas em folhas, 
conchas, estrelas, flores-de-lis ou outras formas interessantes. 


Os sinos de jingle eram acessórios de cinto da moda no século XIV. Há 
muitas ilustrações mostrando pequenos sinos redondos pendurados em fitas 
nos cintos dos cortesãos. Acrobatas e bobos da corte usavam sinos em seus 
capuzes desde o século anterior. Com esta associação, parece mais provável 
que os sinos dos cortesãos fossem decorações festivas, talvez para 
danças festivas . 


Veja também: Tecidos, Roupas, Joias, Chapéus. 
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Carvão 


O carvão tornou-se o novo combustível do final da Idade Média e tornou-se 
mais necessário à medida que as florestas se esgotavam. Os romanos 
encontraram carvão na Grã-Bretanha e o usaram como combustível, mas após 
o fim do império, o carvão foi negligenciado em favor da madeira. Durante o 
século 12, com o aumento do custo da madeira, as pessoas começaram a 
queimar carvão novamente. Eles o chamavam de carvão marinho para 
distingui-lo do carvão vegetal, o produto de madeira carbonizada que 
normalmente chamavam de carvão. O carvão do mar pode ter sido 
encontrado, literalmente, em pedaços nas praias, ou pode ter chegado em um 
barco pelo mar, tendo sido enviado de sua mina. 


A área da Inglaterra ao redor do rio Tyne foi uma região de mineração de 
carvão. As camadas de carvão foram expostas à vista e podem ser facilmente 
extraídas em poços rasos. Na Inglaterra, a Carta Florestal de 1217 garantiu os 
direitos dos proprietários de terras aos minerais encontrados em suas terras, a 
menos que fossem metais preciosos que o rei reivindicaria. O carvão pertencia 
ao proprietário, e não à Coroa. Mas o carvão não foi extraído extensivamente 
no início, em parte porque grande parte da terra pertencia à igreja.A 
mineração rasa não exigia muito investimento, mas depois que os poços rasos 
foram esvaziados, os mineiros tiveram que cavar túneis. O túnel era muito 
mais caro e exigia bombas para limpar a água à medida que cavavam mais 
fundo. A igreja não estava interessada em fazer um investimento de capital 
em uma indústria que não estivesse diretamente ligada aos projetos agrícolas 
que seus mosteiros geralmente realizavam. Durante a década de 1530, o 
governo inglês confiscou todas as propriedades monásticas e as vendeu a 
particulares. Os novos proprietários de terras com carvão começaram a 
desenvolver minas mais profundas para obter lucro. 


O primeiro grande uso do carvão foi na queima industrial, não no 
aquecimento doméstico. As indústrias que utilizavam o fogo como processo 
principal tinham uma necessidade constante de combustível, e a madeira 


tornou-se escassa e cara. Os fornos de cal queimavam calcário para fazer cal 
para cimento, e as forjas de ferro precisavam derreter o minério de ferro para 
extrair o ferro. Outras indústrias, como fabricação de vidro , fabricação de 
cerveja e tinturaria, também usaram grandes incêndios. 


O carvão extraído de minas rasas era de baixa qualidade e exalava vapores 
nocivos de enxofre, por isso não era usado em residências. As pessoas 
odiavam o cheiro. A fumaça do carvão em Londres produziu a primeira 
poluição industrial real, e a cidade tentou regulá-la ou proibi-la durante o 
início do século XIV. As pessoas medievais acreditavam que as doenças 
vinham do ar ruim, por isso eram mais sensíveis à questão da poluição do ar 
do que as pessoas modernas que entendem a teoria dos germes. 


Veja também: Florestas, Ferro. 


Leitura adicional 


Freeze, Bárbara. Carvão: Uma História Humana. Cambridge, MA: 
Perseus Books, 2003. Gimpel, Jean. A Máquina Medieval: A 
Revolução Industrial da Idade Média. 


Nova York: Penguin, 1976. 


Moedas 


O Império Romano cunhou moedas e espalhou o costume de seu uso, e todas 
as antigas terras romanas continuaram a usar moedas romanas antigas ou suas 
próprias imitações grosseiras. Regiões mais atrasadas da Europa no início da 
Idade Média ainda usavam escambo ou tesouros de ouro e prata para 
pagamento de mercadorias. A aceitação de moedas veio com a aceitação do 
cristianismo e seus laços mais estreitos com a Europa dominante. Os lugares 
mais distantes foram os que mais demoraram a adotar o uso de moedas; A 
Finlândia e a Rússia não adotaram totalmente a moeda até o final da Idade 
Média. 


Durante o período clássico, tanto na Grécia quanto em Roma, a técnica 
para cunhar moedas usava ouro aquecido ou pranchetas de prata (discos em 
branco). Eles usaram matrizes bem esculpidas e foram capazes de obter 
moedas cunhadas com precisão com letras e desenhos em alto relevo. Essas 
moedas resistiram bem ao longo dos tempos. Na Europa medieval, essa 
técnica foi perdida e as casas da moeda cunhavam moedas em frias folhas de 
prata com matrizes mal esculpidas. As matrizes eram feitas de cilindros de 
ferro com o desenho cortado com punções e outras ferramentas de 
gravação. Esses punções de corte foram formados como cunhas, círculos e 
barras, e as letras e imagens foram formadas a partir dessas formas. O relevo 
não era alto e as moedas sobreviventes podem estar muito gastas. Às vezes, as 
letras eram cortadas ao contrário. No século 15, a técnica de cunhagem de 


moedas havia melhorado. 


O valor de uma moeda era baseado em seu peso,uma vez que foi definido 
como um certo peso de ouro, prata ou cobre. As palavras para peso e dinheiro 
eram idênticas em muitos casos (a libra inglesa, o marco alemão). A menos 
que um comerciante tivesse uma balança precisa para pesar moedas, ele não 
seria capaz de dizer se uma moeda era precisa. As matrizes usadas para 
cunhar moedas eram quase sempre circulares, mas as moedas não. Uma 
moeda medieval muitas vezes se projetava além das bordas de seu selo. Isso 
fornecia uma oportunidade para um comerciante desonesto raspar o metal até 
o selo, ou mesmo dentro de seu círculo, e coletar as aparas para revenda. Se 
uma casa da moeda tivesse feito uma moeda de forma inadequada, ela poderia 
ser mais pesada do que o necessário. Na Alemanha medieval, os particulares 
não tinham permissão para possuir saldos por medo de encontrar as moedas 
pesadas e apará-las para obter lucro. As moedas também podem ser feitas de 
metal impuro. 


Quando um tipo de moeda era considerado degradado porque muitas 
haviam sido raspadas, as moedas tinham que ser devolvidas à casa da moeda, 
onde eram derretidas e refeitas. A casa da moeda economizava uma taxa, 
emitindo menos moedas do que recebia, e o superintendente de uma casa da 
moeda podia ficar muito rico. O direito de operar uma casa da moeda 
concedia um favor muito lucrativo. 


Havia mais designs de moedas em toda a Europa do que qualquer um 
poderia acompanhar, porque as moedas eram reemitidas com um novo design 
para cada novo rei. Não apenas isso, mas cada região tinha várias casas da 
moeda, e cada uma poderia fazer suas moedas um pouco diferentes. O mapa 
da Europa era muito mais complicado durante a Idade Média do que é 
agora. Qualquer nação moderna, por menor que fosse, era dividida em 
unidades menores: condados, principados e ducados. A Holanda, uma das 
nações menores da Europa moderna, foi dividida nos condados da Frísia, 
Holanda, Zelândia, Flandres, Hainaut e Limburg; os ducados de Gelderland e 
Brabante; e os bispados de Liège e Utrecht. Cada conde, duque e bispo podia 
cunhar suas próprias moedas. 


Em qualquer momento, em qualquer lugar, moedas de muitos lugares 
estavam em circulação. Moedas de regiões islâmicas foram encontradas na 
Escandinávia. As moedas da Inglaterra e da Irlanda circularam livremente 
com valor total depois que os ingleses conquistaram a Irlanda. Certas moedas 
eram mais populares em determinados momentos, e essas moedas estrangeiras 
podem ser preferidas no comércio em relação às moedas locais. Nas 
principais feiras e cidades comerciais, moedas de todas as denominações 
eram usadas. Na época das Cruzadas, havia especialistas em câmbio 
internacional. Durante o final da Idade Média, grandes firmas comerciais 
mantinham filiais em várias cidades e usavam câmbios para disfarçar os juros 


dos empréstimos. Eles poderiam emprestar em uma moeda e receber em 
outra. 


A maioria das moedas medievais foi cunhada em prata. A prata foi extraída 
ao redor do Mediterrâneo por muitos séculos; existia em depósitos 
de chumbo e cobre e precisava ser separado e purificado. Depósitos de prata 
foram descobertos na Alemanha e na Boêmia durante a Idade Média. O ouro 
tinha que ser importado de fora da Europa e era muito mais valioso. No século 
13, a crescente prosperidade nas repúblicas italianas os levou a começar a 
emitir moedas de ouro. Essas moedas valiam muito mais do que as moedas de 
prata, para que pudessem ser usadas com mais eficiência para grandes 
volumes de comércio. 


A maioria das moedas européias usava o alfabeto latino e soletrava nomes 
próprios como palavras latinas. Os algarismos romanos eram os únicos 
números até o século 15, quando uma moeda suíça usou pela primeira vez os 
novos números arábicos. As moedas da Espanha muçulmana usavam o árabe 
e as moedas bizantinas eram em grego. Alguns banqueiros europeus em países 
cristãos cunharam moedas com inscrições em árabe, pretendendo que fossem 
usadas no comércio com a Espanha ou o norte da África. As moedas anglo- 
saxônicas do início da Idade Média usavam runas para soletrar o nome de um 
rei, assim como as moedas suecas e norueguesas. As moedas russas primitivas 
usavam letras cirílicas e, o mais raro de tudo, alguns comerciantes judeus na 
Polônia cunhavam moedas com letras hebraicas. 


Países e suas moedas 


A história da moeda da Itália remonta ao Império Romano, cujas moedas 
se tornaram o modelo para todas as moedas posteriores. A Itália, como o resto 
da Europa, fragmentou-se em muitos principados durante os anos das 
invasões bárbaras, primeiro godos e depois lombardos. O único reino forte na 
Itália medieval não era de origem italiana; os normandos invasores criaram o 
reino da Sicília, que incluía a maior parte da Itália ao sul de Nápoles, bem 
como a própria ilha da Sicília. Mas os verdadeiros centros de poder tornaram- 
se as cidades comerciais: Milão, Gênova, Veneza, Florença, Pisa e outras. O 
doge de Veneza produziu um fino grosso de prata, de maior valor que as 
moedas anteriores, para comércio relacionado com a Quarta Cruzada. O 
grosso de Veneza foi copiado por outras cidades, que tentaram manter seu 
valor, mas com um desenho local agregado, como um lírio para Florença. 


No início do reino franco, sob os fracos reis merovíngios, os barões locais 
cunhavam moedas tanto em nome do rei quanto em seus próprios nomes. Não 
havia controle central sobre as moedas. Por volta de 790, Carlos Magno 
reformou a moeda franca de uma forma que definiu a cunhagem européia por 
mil anos. Ele criou um centavo de prata, o denário (denier no francês 
medieval tardio), de modo que 240 deles pesavam meio quilo. O solidus era 


um valor intermediário, valia 12 centavos; 20 solidi (xelins em inglês) 
perfaziam uma libra. A única moeda real, porém, era o denário, ou 
centavo. As moedas carolíngias foram cunhadas com matrizes de alta 
qualidade, com altíssimo relevo nas imagens. Carlos Magno desejava que 
todas as moedas fossem cunhadas em sua capital, Aachen, mas, em vez disso, 
as moedas eram cunhadas regionalmente, em lugares como Reims, Rouen, 
Paris, Lyon, Estrasburgo, Maastricht, Milão, Pavia, e outros. Após a dinastia 
carolíngia 


A nova riqueza das cidades italianas os estimulou a criar 
novas moedas que valiam mais do que as moedas de prata usuais 
em circulação européia. Um dos primeiros foi o florim de ouro 
de Florença. O florim permaneceu uma das principais moedas no 
Renascimento. (Museo Nazionale del Bargello, Florença, Itália/ 

The Bridgeman Art Library) 
o poder de desagradável enfraqueceu, a cunhagem tornou-se novamente 
descentralizada. Duques, condes, bispos e até abades cunhavam suas próprias 
moedas. Essas moedas eram de valor desigual; banqueiros desonestos 


poderiam misturar um metal de menor valor na prata ou no ouro. 


Depois de 1000, os reis franceses começaram a recuperar a autoridade 
central e retomaram as casas da moeda. Luís IX ordenou que apenas suas 
moedas tivessem valor em todo o reino; as casas da moeda locais tinham 
apenas valor local. As moedas reais foram melhor reguladas e cunhadas com 
desenhos melhores, e introduziram uma moeda de ouro. No entanto, depois 
que os reis franceses foram enfraquecidos pela Guerra dos Cem Anos com a 
Inglaterra, os duques e condes locais retomaram a cunhagem. Durante toda a 
Idade Média, a produção de moedas e o poder que ela representava oscilava 
entre o rei e seus senhores, e não foi totalmente centralizada até o final da 
Idade Média. Por volta de 1300, o rei Filipe da França desvalorizou a moeda 


três vezes. A cada vez, as moedas eram recolhidas e diminuídas para que mais 
moedas pudessem ser feitas com o mesmo ouro e prata. 


A Alemanha era originalmente parte do reino franco, e suas tradições de 
moedas eram as mesmas da França. No século 15, um enorme depósito de 
prata foi descoberto na região do Tirol, na Alemanha. No final da Idade 
Média, em 1500, o rei alemão começou a emitir novas grandes moedas de 
prata, chamadas táleres, para competir com as moedas de ouro italianas. 


Sob o domínio anglo-saxão, muitos pequenos reinos diferentes cunharam 
suas próprias moedas, mas após a conquista normanda, as moedas foram mais 
centralizadas. Ainda havia muitas casas da moeda, geralmente uma em cada 
grande cidade da região. Durante o século 13, alguns reis tentaram reformar e 
regular a moeda. O rei Henrique III ordenou um desenho de moeda em 1247 
que estendia o braço de uma cruz até a borda da moeda para que as pessoas 
pudessem dizer se ela havia sido cortada ou raspada. Seu filho, o rei Eduardo 
I, ordenou uma nova cunhagem em 1279 e criou novos halfpennies e farthings 
para evitar que as pessoas realmente cortassem moedas de um centavo de 
prata. Todas as suas novas moedas tinham a mesma imagem bem desenhada, 
que foi posteriormente copiada por toda a Europa. Ele também centralizou a 
cunhagem de moedas para que as moedas não tivessem mais uma marca de 
cada casa da moeda, mas fossem mais regulamentadas em sua produção do 
que antes. 


A moeda dominante da região mediterrânea era o solidus de ouro 
bizantino, ou nomisma. Sua cunhagem permaneceu muito padrão desde o 
período do início do poder bizantino até o século XI. A frente da moeda 
mostrava uma imagem do império, e onde as moedas romanas mostravam um 
perfil, essas moedas mostravam uma face olhando diretamente para fora da 
moeda. O outro lado mostrava outro membro da família imperial, um desenho 
de cruzes ou uma imagem de Jesus ou Maria. À medida que o império 
declinava, sua moeda se degradava e também mudava de formato, tornando-se 
mais achatada e larga. Depois de 1100, três 


O centavo de prata era a moeda mais universal da Europa 
medieval. As moedas eram carimbadas com a imagem ou símbolo do 


rei atual, ou com uma data em algarismos romanos, para que os 
cunhadores pudessem acompanhar a idade da moeda. Moedas de 
prata velhas e desvalorizadas eram rotineiramente derretidas e 
reformuladas. Os reis medievais estavam em uma luta contínua 
contra as pessoas que cortavam e aparavam moedas, já que o 
comércio dependia da confiança das pessoas no valor de uma 
moeda. Uma moeda antiga não tinha valor antigo; novas moedas 
eram mais propensas a ter peso total. 


(Martin McCarthy) moedas circulavam no império: ouro, prata e 
cobre. Todos tinham imagens de Jesus, santos ou imperadores. 


Os reinos cruzados fizeram parte do declínio do Império Bizantino, uma 
vez que tomaram território e comércio. Os reinos cruzados de Antioquia e 
Edessa cunharam suas próprias moedas durante o século 12, no início de seu 
mandato como reinos independentes. Essas moedas eram de cobre e 
mostravam imagens de santos; uma mostrava São Jorge matando um 
dragão. Eles usavam letras latinas, mas às vezes misturavam letras gregas, 
pois eram mais bem compreendidas naquela região. 


As moedas espanholas muçulmanas eram diferentes das moedas cristãs. Os 
muçulmanos proibiram a reprodução de uma imagem do rosto de uma pessoa, 
então suas moedas nunca tiveram retratos reais. Depois que Abd Al-Rahman 
assumiu o título de califa, rompendo com a nova dinastia em Bagdá, ele 
projetou novas moedas de prata e ouro que não mudaram entre 929 e 1031. 
Desde então até a captura de Sevilha pelos reis cristãos do norte em 1212, o A 
dinastia almóada cunhou moedas de natureza distinta; ao contrário de outras 
moedas, eles eram quadrados. Cada reino cristão da Espanha cunhou suas 
próprias moedas, mas, ao longo da Idade Média, os reinos foram 
gradualmente unidos por casamentos, e o número de moedas foi gradualmente 
reduzido. Quando Isabella de Castela se casou com Fernando de Aragão no 
final do século 15, os reinos cristãos foram todos unidos, 


As fronteiras bárbaras da Europa medieval eram a Escandinávia e a 
Rússia. A dinastia governante da Rússia veio de vikings escandinavos que se 
estabeleceram em Kiev, e as regiões frequentemente negociavam. Os vikings 
não entenderam o conceito de moedas a princípio; eles tratavam as moedas 
como bugigangas e tinham a mesma probabilidade de pagar por mercadorias 
com anéis de ouro e outros tesouros. Seu uso usual de prata e ouro, seja em 
moedas, pedaços ou anéis, era para acumulá-los caso precisassem pagar um 
resgate. Gradualmente, o comércio com o resto da Europa normalizou o uso 
de moedas estrangeiras, e eles também cortaram pequenas peças irregulares 
de prata para usar no comércio. Depois que alguns vikings dinamarqueses se 
estabeleceram no norte da Inglaterra, eles começaram a cunhar moedas. A 
Dinamarca estava cunhando moedas em meados do século 11, e suas moedas 
se tornaram a moeda usual da Escandinávia. 


Na Rússia, o príncipe de Kiev começou a cunhar moedas depois de aceitar 


o cristianismo bizantino, mas elas não foram muito usadas durante a maior 
parte da Idade Média. Os russos do norte usavam pequenas quantias de moeda 
estrangeira (alemã ou inglesa) ou trocavam lingotes de prata ou outros 
fragmentos de metais preciosos. Os lingotes de prata eram chamados de 
grivnas e tinham a forma de barras hexagonais em Kiev. As grivnas do norte, 
feitas em Novgorod, eram mais finas e às vezes curvas. A conquista tártara 
trouxe um influxo de moedas islâmicas, e o assentamento alemão da região do 
Báltico em direção às terras eslavas (atual Lituânia) introduziu moedas 
alemãs. As verdadeiras moedas russas não foram cunhadas até o final do 
século XIV. O príncipe Dmitri Donskoi de Moscou emitiu o rublo e uma 
moeda que era 1/200 do rublo, chamada denga. A palavra russa para dinheiro 
ainda é dengi embora o próprio denga não tenha durado muito além do final 
da Idade Média e tenha sido substituído pelo copeque. 


Veja também: Alfabeto, Bancos, Ouro e Prata, Selos, Pesos e Medidas. 
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Bússola e navegação 


A bússola magnética foi uma das descobertas marcantes dos tempos 
medievais. Isso levou às viagens europeias de descoberta que são uma parte 


importante da história pós-medieval. Sem uma bússola, o capitão de um navio 
precisava do sol ou das estrelas para identificar o norte. Ele não podia navegar 
para longe da terra com confiança porque não sabia sua direção em noites 
nubladas. Com a bússola, o desenvolvimento de mapas especializados para o 
mar e a introdução da ampulheta e do astrolábio, a navegação à vela tornou- 
se uma embarcação de precisão que permitia aos navios navegar o ano todo e 
longe da terra. 


Bússola 


A bússola começou com a descoberta chinesa do magnetismo. Sua 
primeira bússola era um pedaço de magnetita, um minério de 
ferro magnético natural (magnetita). Eles aprenderam a esfregar uma agulha 
de ferro na magnetita para magnetizá-la e então pendurar a agulha em um fio 
de seda ou colocá-la em um canudo ou um pedaço de madeira em uma tigela 
com água. Flutuando livremente, a agulha oscilaria para a posição norte- 
sul. Essa bússola básica quase certamente foi da China para a Europa pela 
Rota da Seda, talvez por causa de sua utilidade em viagens ou porque também 
pode ter tido propósitos astrológicos. 


Vários livros e poemas medievais fazem referências a bússolas em uso no 
Mediterrâneo durante os séculos XII e XIII. A referência mais antiga do 
século 12 do estudioso inglês Alexander Neckham descrevia uma bússola que 
ainda estava na forma chinesa, uma agulha flutuando em uma lasca de 
madeira na água. Essa bússola poderia ser feita conforme necessário com uma 
magnetita, uma tigela e uma agulha, mas não era totalmente útil, pois sua 
precisão dependia de manter a tigela de água estável. O próximo 
desenvolvimento de uma verdadeira bússola é creditado aos marinheiros de 
Amalfi, particularmente a Flavio Gioia. Quando um monge, Pedro, o 
Peregrino, descreveu a bússola em uso no sul da Itália em 1269, ele descreveu 
um verdadeiro instrumento em uma caixa. No final do século, o uso da 
bússola era rotineiro e generalizado. 


A bússola medieval era uma carta circular marcada com 32 pontos 
direcionais. O cartão foi colocado abaixo de uma agulha magnetizada de 
oscilação livre presa a um pivô seco e alojada em uma caixa de madeira. A 
rosa dos ventos que aponta para norte, sul, leste e oeste foi desenvolvida pelos 
marinheiros de Amalfi. A Europa ainda não havia adotado a convenção 
direcional de 360 graus. 


Os navegadores sabiam que a agulha apontava para o polo magnético 
norte, não para o norte verdadeiro, e fizeram ajustes para esse fato. O uso da 
bússola tornou-se comum primeiro no Mar Mediterrâneo, que em muitos 
lugares era profundo demais para que os marinheiros determinassem sua 
posição por sondagem, o método tradicional de determinar a profundidade da 
água. A bússola foi menos utilizada nas águas mais rasas do norte, como o 


Mar Báltico e o Mar do Norte, onde a sondagem continuou a ser a principal 
ferramenta de navegação. 


Outros instrumentos 


A ampulheta, ou ampulheta, era o único relógio do navio; há registros de 
seu uso no século XIV, embora possa ter sido usado antes. Em um navio, a 
ampulheta girava a cada 30 minutos. Um membro da tripulação (geralmente o 
grumete) foi designado para manter uma vigilância cuidadosa e tocar 
uma campainha quando virasse o vidro. O número de sinos indicava a 
hora. Uma ampulheta também foi usada para calcular a velocidade de um 
navio para determinar sua localização. Um pedaço de madeira estava preso a 
uma corda que tinha nós amarrados em intervalos medidos. Essa madeira foi 
lançada na água para sair da parte de trás do navio enquanto um oficial do 
navio cronometrava os segundos entre os nós e calculava a velocidade. (É por 
isso que as velocidades no mar são mencionadas em nós.) 


A ampulheta teve que ser cuidadosamente calibrada por seu fabricante com 
exatamente a quantidade certa de areia seca ou casca de ovo pulverizada. A 
areia teve que manter 


uma taxa constante de fluxo e tinha que ser fino o suficiente para não corroer a 
abertura de vidro pela qual passava. Os bulbos de vidro tinham que ter o 
ângulo certo para manter a areia fluindo uniformemente. Para precisão, a 
ampulheta foi colocada em uma superfície plana e uniforme. Como um navio 
no mar está constantemente subindo e descendo nas ondas, a ampulheta 
costumava ser pendurada por uma corda em um suporte que permitia que a 
ampulheta fosse facilmente virada. 


O astrolábio, emprestado da astronomia, tornou-se uma forma de encontrar 
posição no mar em algum momento durante o século 13, mas não está claro o 
quão amplamente foi usado até o século 15. A forma desenvolvida para uso 
no mar tornou-se diferente da ferramenta astronômica, ao mesmo tempo mais 
simples e prática. Tinha um pesado anel de latão com uma alidade para avistar 
uma estrela ou o sol. Era um anel, não uma placa, porque quando um 
marinheiro o segurava pelo anel superior, o vento do mar o soprava, tornando- 
o difícil de usar; um anel oferecia menos superfície para o vento do que uma 
placa. Por ser tão difícil, era mais fácil para um navio usá-lo para determinar a 
latitude de uma ilha quando estava fundeado ou em terra. 


Um instrumento ainda mais simples entrou em uso em meados do século 
XV. O quadrante tornou-se a principal ferramenta para determinar a altitude 
de uma estrela. 


Um padrão moderno fica ao lado de um mastro medieval com duas 
travessas sobressalentes que são mais longas e mais curtas do 
que a que está em uso. A popa deslizou ao longo do mastro até 
que sua parte superior e inferior estivessem alinhadas com o 
horizonte e uma estrela-alvo. Marcações ao longo do mastro 
mediam a distância que a popa havia deslizado, e isso poderia 
ser traduzido em conhecimento de onde o navio estava em um 
mapa especial. (SSPL/Getty Images) 
Tinha um arco marcado em graus e uma ferramenta de mira alidade ao longo 
de um lado. Um prumo (uma corda com um peso de chumbo pontiagudo) 
pendia do outro lado. Enquanto um marinheiro mantinha o quadrante firme, 
alinhado entre seu olho e a estrela, outro lia o grau em que o ponteiro 


principal pendia. 


A cruzeta pode ter sido inventada por um marinheiro holandês no século 
XIII. Mediu o ângulo entre o horizonte e uma estrela, mais utilmente a Estrela 
do Norte. Era uma haste simples levantada até o nível dos olhos e uma barra 
transversal móvel chamada travessa. Quando a parte inferior da popa estava 
no horizonte e o topo na estrela-alvo, a marca de distância ao longo da mira 
poderia dizer a posição do observador com a ajuda de um gráfico feito para a 
mira transversal. 


Sondagens, Bóias e Cartas Marítimas 


Nos tempos antigos e medievais, a sondagem era feita soltando-se uma 
corda pesada até tocar o fundo e depois medindo essa 
profundidade. Sondagens foram feitas para ver se o navio estava prestes a 
bater nas rochas e também para ajudar a estabelecer a posição do navio. As 
sondagens eram geralmente feitas com uma corda revestida com sebo. Um 
grande pedaço de sebo na ponta da corda poderia trazer areia ou cascalho para 
mostrar como era o fundo do mar e ajudar o capitão a estimar a posição do 
navio. 


A sondagem foi útil no Mar Báltico, onde a água não era muito profunda e 


as costas eram rasas, mas menos úteis no Oceano Atlântico e no Mar 
Mediterrâneo, muito mais profundos. A região do Báltico também foi uma das 
primeiras a adotar marcadores de canal. Muitas das linhas costeiras planas 
tinham poucos pontos de referência visíveis de um navio, que precisava 
navegar por águas rasas e identificar a foz do rio correta para entrar. Foram 
estabelecidas rotas marítimas entre as cidades da Liga Hanseática; as cidades 
estabeleceram vários tipos de marcadores para ajudar os navegadores a 
identificar sua localização. 


Os arqueólogos acreditam que as bóias foram usadas como marcadores de 
canal já em 1066 no rio Weser. As bóias marcavam a entrada do Zuider Zee a 
partir de 1323, prática que se difundiu nos anos seguintes. As primeiras bóias 
podem ter sido pequenos barris estanques. Às vezes, as bóias eram marcadas 
para mostrar se um canal estava subindo ou descendo. O marcador era uma 
vassoura, um feixe de gravetos preso a um cabo, que era colocado com a 
ponta para cima em uma direção e para baixo na outra. 


O Mar Mediterrâneo conheceu faróis durante os tempos gregos e romanos, 
mas muitos caíram em desuso. No norte da Europa, não havia tradição antiga 
de farol, exceto de acender faróis em caso de mau tempo em alguns lugares. O 
primeiro farol europeu conhecido estava em uso em 1202, com mais faróis 
estabelecidos no final daquele século. Grandes balizas de madeira com 
topmarks distintivos também foram colocados para identificar localidades. Por 
volta de 1280, faróis iluminados marcavam a localização de alguns 
rios. Faróis também foram 


As cartas portolanas estavam entre os primeiros mapas mais 
detalhados, porque tinham o objetivo mais prático: encontrar 
um porto. A escala não importava, mas cabos, rios, cidades e 
outros marcos ao longo da costa tinham que estar na ordem 
correta e detalhada. Eles geralmente eram desenhados em 
pergaminho, que vinham em grandes folhas do tamanho de animais 
e eram muito fortes mesmo sob uso intenso. (Biblioteca do 


Congresso) estabelecida ao longo das margens do Estreito de Dover, sendo a 
mais antiga em Winchelsea em 1261 e na Ilha de Wight em 1314. 


O portulano era essencialmente uma carta ou mapa de localização de 
portos. Durante vários séculos, os marinheiros do Mediterrâneo anotaram 
informações sobre portos, marés, ventos e litorais perigosos. Gradualmente, 
essas informações foram escritas em guias piloto (em grego eram chamados 
de periplie em italiano portolani). As cartas marítimas portolanas eram 
versões mapeadas desses guias. 


Um portulano mostrava linhas costeiras altamente detalhadas marcadas 


com portos, fontes de água e perigos como recifes ou piratas. Os nomes dos 
portos, cabos e assim por diante foram escritos em ângulos retos com a costa, 
no lado interior para não obscurecer o litoral. Não houve tentativa de mostrar 
a escala das distâncias com precisão ou de ser fiel à forma como os mapas 
foram feitos, e não houve subida ou descida do portulano. 


A característica mais marcante é uma rede de linhas de rumo (linhas de 
uma direção geográfica específica). Estas são linhas retas para navegação; 16 
linhas irradiam de um ponto central. As linhas eram frequentemente 
codificadas por cores para as direções principais (norte, sul, leste e oeste) e as 
direções intermediárias (nordeste, sudeste, noroeste e sudoeste). As linhas 
percorriam 16 estrelas bússola que se cruzavam, dando ao navegador um 
continuum de linhas de navegação retas que ele poderia usar para chegar ao 
porto desejado usando sua bússola de marinheiro para navegar por 
estimativa. Outras ajudas eram linhas de registro para estimar a distância e 
uma ampulheta para contar o tempo. 
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cosméticos 


No Império Romano, os cosméticos foram altamente desenvolvidos e é 
provável que grande parte dessa arte tenha sido preservada em 
Constantinopla, assim como na Itália. Os primitivos francos e anglo-saxões 
faziam pouco uso de cosméticos, se é que os usavam, até que começaram a 
imitar os costumes civilizados do Império Bizantino. Infelizmente, alguns 
cosméticos romanos continham grandes quantidades de chumbo 
venenoso, mas não era conhecido como veneno na época. 


Os romanos usavam limpadores de pele feitos de sementes de tremoço, raiz 
de orris e mel, ou faziam compressas faciais com ovos e ervas. Eles 


rotineiramente tomavam banhos de suor e depois tinham a pele raspada, 
lubrificada, raspada e pinçada. Os romanos eram grandes usuários de 
perfumes feitos com gordura animal e ingredientes exóticos e de cheiro rico, 
como mirra, romã, cássia e canela. Sabemos que a sociedade rica em 
Constantinopla continuou a fazer perfumes romanos. Os arqueólogos 
encontraram muitos belos jarros e potes bizantinos feitos 
de cerâmica e vidro que quase certamente continham perfumes e cosméticos 
como rouge. 


As perigosas tradições de cosméticos romanos envolviam a mudança da 
cor do rosto. As mulheres queriam exagerar a brancura da pele, além de 
destacar os olhos com preto. Podiam esfregar giz no rosto e contornar os olhos 
com fuligem negra, mas com mais frequência usavam chumbo. O chumbo 
branco era uma crosta branca pura que crescia no chumbo quando era exposto 
à amônia e formava a base da tinta branca, mas também era usado para 
produzir a pele branca. O delineador costumava ser kohl, feito de pó de 
galena, que é puro chumbo. 


Para realçar os tons de vermelho na pele e nos lábios, as damas romanas 
usavam tintas labiais relativamente inofensivas e rouges feitos de plantas 
vermelhas em gordura animal. Depois que o exército romano conquistou as 
tribos germânicas e britânicas do norte, algumas senhoras romanas tentaram 
descolorir o cabelo com lixívia e hena para torná-lo vermelho ou loiro como o 
cabelo dos nortistas. 


Nos países islâmicos medievais, como na região bizantina, as mulheres 
usavam kohl como sombra e delineador, e usavam muito perfumes. Elas 
clareavam os cabelos com henna e pinçavam ou depilavam os pelos 
indesejados. Os cruzados que visitaram esses países podem ter trazido novas 
ideias sobre cosméticos. 


Durante o início da Idade Média no norte da Europa, antes das Cruzadas, 
há poucas evidências do uso de cosméticos, embora sua tinta vermelha para 
roupas, mais louca, pudesse ter sido usada para tingir lábios ou bochechas. A 
maioria dos primeiros textos medievais que discutem a beleza de uma mulher 
concentra-se na beleza natural e na lavagem. O livro médico da lendária 
Dama Trotula, no século XI, recomendava tomar banho com água do mar e 
usar ervas para fins desodorizantes. Lavar-se era o começo da beleza, e era um 
luxo difícil para o homem comum alcançar. Além da limpeza, a beleza era 
conquistada com tranças elaboradas no cabelo e o uso de muitas joias de 
ouro . 


Os cheiros bons eram considerados saudáveis, já que o ar ruim era uma das 
causas de doenças nas mentes medievais. Perfume, especiarias e incenso 
eram uma questão de saúde, não apenas atração. Rosas e violetas eram dois 
aromas comuns baseados em flores nativas. Várias outras ervas foram usadas 


para perfumar roupas e roupas guardadas, incluindo lavanda e bálsamo 
(agulhas de pinheiro). Os primeiros perfumes reais foram feitos pressionando 
flores em banha pura ou óleo de amêndoa e, em seguida, coando a banha e 
repetindo até que ficasse perfumada como flores. Violetas e rosas podem ser 
tratadas dessa maneira com sucesso. 


Além da limpeza e dos bons cheiros, há evidências de duas fortes tradições 
populares de beleza feminina, que levaram ao uso de cosméticos. Como os 
romanos, os europeus tradicionalmente valorizavam a pele branca que 
contrastava fortemente com lábios ou bochechas vermelhas. Os contos 
populares sempre enfatizam a pele branca e as bochechas vermelhas da bela 
heroína ou princesa. À medida que o aumento das viagens e do comércio 
trouxe novas ideias para a Europa, as damas da corte começaram a usar 


remédios simples para imitar essa beleza ideal. 


Os cosméticos tinham que ser feitos pela usuária ou por seus criados, pois 
só eram vendidos prontos depois do fim da Idade Média. A preparação básica 
para o clareamento da pele envolvia fazer um pó branco e depois misturá-lo 
com água de rosas quando necessário. Uma receita do século 13 exigia que o 
trigo brotasse na água por duas semanas e depois moí-lo finamente e coar para 
produzir uma farinha branca pura. Outra receita exigia ceruse (chumbo 
branco) e ervas a serem fervidas, coadas e secas para obter um pó branco. A 
lixívia e a gordura, os precursores do sabão, também poderiam clarear a pele 
se a lixívia não tivesse sido totalmente neutralizada. Rouge pode ser feito de 
gordura de ovelha, com tons de branco ou rosa. Não apenas a garança, mas 
lascas de pau-brasil, outro corante para tecidos e tintas, podiam dar um bom 
tom vermelho. 


A água de rosas era a base de quase todos os perfumes e cosméticos 
caseiros. Podia ser destilado para tornar seu perfume mais forte. Outras flores 
eram embebidas ou fervidas em água, e essas águas eram destiladas para 
produzir lavanda ou violeta mais concentradas. Sempre que uma substância 
precisava ser misturada à água, nada além de água destilada para flores 
serviria. O vinho era a outra base líquida comum. O vinho tinha uma 
qualidade levemente desinfetante, já que era alcoólico, e era 
convenientemente caro. 


As ervas eram remédios e perfumes em preparações cosméticas 
medievais. Um livro medieval recomendava ferver alecrim e vinho para fazer 
um bom limpador de pele, e outro livro sugeria adicionar erva-doce e rosa em 
pó. Para manchas teimosas, recomendava-se o mel, outro ingrediente 
adequadamente caro, fervido com camomila. A raiz de lírio Madonna ajudava 
nas rugas, e acreditava-se que o óleo de rosa e a menta removessem as 
cicatrizes. 


O cuidado com os dentes não era bem desenvolvido, mas dentes brancos e 


bom hálito eram desejáveis. Dizia-se que o suco de morango ajudava a clarear 
os dentes e, como o vinho e o mel, não era fácil ou barato, de modo que as 
damas aristocráticas podiam se sentir bem com o privilégio que exerciam ao 
usá-lo. Uma receita de pasta de dente sobreviveu. Seus ingredientes incluem 
vários tipos de grãos de polimento, como conchas trituradas, pedra-pomes, 
chifres e ossos de siba. Não deve ter sido agradável de usar; seus outros 
ingredientes incluíam alume, nitrato, junco, raízes queimadas 


As plantas eram a base da maioria dos cosméticos. 


O belo lírio Madonna era uma flor comum em jardins domésticos 

e monásticos, mas poderia ser usado para fazer uma poção anti- 
rugas. Quer funcionasse ou não, pelo menos era inofensivo, ao 

contrário das preparações à base de chumbo. (Galina 


Samoylovich/Dreamstime.com) 


de uma íris e uma flor chamada aristologia. Um tratado de saúde do século 13 
sugeriu um tratamento mais agradável para o mau hálito: inalar rosas, hortelã 
e outras ervas enquanto queimavam lentamente em uma pequena fogueira de 
carvão. 


O final da Idade Média trouxe algumas modas distintas na beleza 
feminina. As pinturas nos mostram mulheres elegantes com barrigas 
protuberantes como se estivessem grávidas, pele muito branca e uma calvície 
dramaticamente recuada. Algumas das senhoras são claramente italianas, mas 
uma alta porcentagem delas é mostrada com cabelos loiros.O uso de 
cosméticos e aparências artificiais finalmente se tornou mais comum no século 
XV. A postura e a figura admiradas podem ser alcançadas não apenas caindo 
um pouco, mas também usando um estomacal acolchoado. Henna, lixívia, 
limão e sol eram descolorantes para o loiro, uma cor da moda na Itália. Mas o 
ponto chave da beleza feminina parece ter sido a testa bem alta. As mulheres 
usavam o cabelo bem puxado para trás e usavam pinças para arrancar os 
cabelos para fazer a linha do cabelo recuar quase até o meio da cabeça. As 


sobrancelhas também foram depiladas para serem estreitas, altas e arqueadas. 


As pinças não eram novidade no século XV. Houve muitos acessórios de 
beleza, começando com pentes simples, disponíveis até mesmo para os 
vikings. Eles também tinham palitos e escovas de dente simples, ferros de 
frisar e conchas para as orelhas. Desde os tempos romanos, um conjunto 
popular de utensílios vinha em um anel: pinças, palitos de dente e conchas 
para as orelhas. Havia também ferros de frisar que precisavam ser aquecidos 
no fogo, mas podiam produzir ondas artificiais. Os ricos tinham pequenos 
espelhos. Inicialmente eram de metal altamente polido, mas, no século 15, 
alguns espelhos eram feitos de vidrocom fundo de prata. Espelhos 
encontrados por arqueólogos tendem a ser compactos muito decorativos feitos 
de prata, marfim ou osso; eram verdadeiros luxos e símbolos de status. 


O fim da Idade Média também viu um grande avanço nos perfumes. Os 
perfumes romanos eram baseados em gordura, que lentamente extrai o 
perfume das flores. Nas regiões árabes, eles começaram a usar álcool para 
destilar aromas de flores. No século 14, três perfumes à base de álcool 
surgiram na Europa. O primeiro foi chamado de Hungria Water. Foi 
supostamente popularizado por Elizabeth, rainha da Hungria, em um 
documento afirmando que ela havia recebido a ideia de um eremita. No aqua 
vitae (álcool destilado da cerveja em maior concentração) entrava o alecrim e, 
às vezes, outras flores, como a lavanda. Eau de Chypre era uma importação 
mais exótica da região do Mediterrâneo; seus ingredientes não eram nativos 
do norte da Europa. Tragacanth (uma seiva seca da leguminosa Astralagus 
nativa do Oriente Médio), styrax (um arbusto tropical), calamus (uma planta 
aquática nativa da Índia) e labdanum (uma resina de um arbusto 
mediterrâneo) devem ter produzido um cheiro verdadeiramente exótico para a 
realeza europeia. A menos exótica Carmelite Water destilou erva-cidreira e 
casca de limão em álcool com noz-moscada, cravo, coentro, raiz de angélica e 
flor de sabugueiro. O limão só poderia vir da região mediterrânea de cultivo 
de frutas cítricas. 


Veja também: Cabelo, Higiene. 
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Cobre. Veja Chumbo e Cobre 


cruzadas 


As Cruzadas foram uma série de guerras de motivação religiosa que 
começaram no século XI e terminaram no século XIV. A maioria das 
Cruzadas foram guerras contra fortalezas e governantes muçulmanos no 
Egito, Síria e Palestina, mas algumas Cruzadas foram encenadas na Europa. A 
motivação original para a Primeira Cruzada era repelir o controle turco 
muçulmano de Jerusalém e criar estradas seguras para os peregrinos 
europeus. Constantinopla esteve em guerra primeiro com os muçulmanos 
árabes e depois com os novos invasores turcos, mas eles não tiveram tanto 
sucesso em batalhas terrestres quanto no mar. A conquista turca e a 
brutalidade levaram o imperador bizantino Alexis Comnenus a escrever uma 
carta ao Papa Urbano II pedindo assistência militar. O apelo do Papa 
aos cavaleiros europeus,proferido em um discurso em Clermont, França, 
lançou a Primeira Cruzada em 1095. 


O comércio europeu com o Oriente aumentou dramaticamente durante e 
após as Cruzadas. A conquista muçulmana do território bizantino na Palestina 
e no Egito bloqueou a maior parte do comércio europeu com esses lugares por 
vários séculos. Ao estabelecer um reino europeu na Palestina, os cruzados 
reconectaram a Europa com as regiões ao redor de Constantinopla. O 
comércio de especiarias e tecidos foi influenciado primeiro quando as 
especiarias asiáticas, a seda e o algodão chegaram à Itália e depois ao resto da 
Europa. Novas idéias em moda de roupas , comida e boas maneiras também 
chegaram à Europa através dos cruzados. 


Cruzadas da Terra Santa 


Nos quatro séculos que se seguiram à conquista árabe de Jerusalém em 
638, a cidade mudou várias vezes sua política em relação aos peregrinos 
cristãos. Carlos Magno negociou um acordo com o califa Harun al-Rashid 
para manter uma hospedaria para peregrinos católicos romanos em 
Jerusalém. Nos séculos VIII e IX, sob o domínio fatímida, houve massacres 
periódicos de peregrinos e monges bizantinos que viviam na Palestina. Em 
1009, o califa al-Hakim do Egito ordenou a destruição da Igreja do Santo 
Sepulcro e da caverna abaixo dela. O imperador bizantino providenciou 
alguma reconstrução no final daquele século, mas permaneceu em grande 
parte em ruínas. Os turcos seljúcidas invadiram a região e tomaram Jerusalém 
por volta de 1073; eles massacraram os habitantes das cidades próximas. Os 
bandidos contribuíram para tornar as estradas da Palestina muito inseguras. 


A Primeira Cruzada começou em 1095 com um apelo do Papa Urbano II 
aos bispos e cavaleiros reunidos da Europa Ocidental. Ele os convocou a 


pararem de lutar uns com os outros, se unirem e salvarem a Terra Santa para 
os cristãos. Ele prometeu que aqueles que se juntaram à guerra pela Cruz 
teriam seus pecados perdoados. Os cruzados foram extraídos principalmente 
dos guerreiros francos e normandos, que viviam na França, Alemanha, Sicília 
e Inglaterra. 


A promessa de ir e lutar pela Terra Santa foi chamada de “tomar a 
cruz”. Aqueles que haviam jurado não parar até chegarem a Jerusalém e 
desferirem seu golpe foram autorizados a usar uma cruz de tecido com 
destaque em suas roupas. Os cruzados fizeram bandeiras cruzadas e pintaram 
cruzes em seus escudos. Na época da Primeira Cruzada, a palavra cruzada não 
havia sido cunhada. Os cavaleiros se autodenominavam peregrinos. Nas 
Cruzadas posteriores, a palavra latina crucesignatus significava “alguém 
assinado com a cruz”. A última forma da palavra, que se tornou a palavra 
moderna cruzada, foi a francesa croisade, “o caminho da cruz”. 


A primeira onda de cruzados era composta principalmente por cavaleiros 
normandos da Inglaterra, França e Sicília. O conde de Boulogne, o duque de 
Lorraine, o duque da Normandia, o conde de Toulouse, o visconde de 


“No século 15, um artista recordou o histórico Concílio de 
Clermont, onde o Papa Urbano II pediu pela primeira vez uma 
defesa em massa da Terra Santa. O artista mostra os clérigos 
em vestes e chapéus do século XV e os coloca em um salão 
gótico com janelas altas. A ocasião foi recordada com orgulho 
e nostalgia, pois os medievais não duvidavam do acerto das 
Cruzadas. (Imagens de Júpiter) 
Bourges, o conde de Flandres e muitos outros cavaleiros proprietários de 


terras da aristocracia de nível médio levaram a cruz. 


Um exército de camponeses também tentou se juntar à Cruzada e partiu 
atrás de Pedro, o Eremita, através da Alemanha e da Hungria. Eles não 
tiveram sucesso em chegar ao seu destino. Outro pequeno grupo sob o 
comando de um conde alemão massacrou comunidades judaicas e foi, por sua 


vez, derrotado antes de se aproximar da Terra Santa. Mas o corpo principal 
dos cavaleiros normandos chegou à Palestina. Eles capturaram as principais 
cidades de Antioquia, Trípoli, Acre e finalmente Jerusalém em 1099. Eles 
estabeleceram os reinos dos cruzados na região que chamaram de Outremer, 
que significa “sobre o mar”. O príncipe de Antioquia, o conde de Edessa, o 
conde de Trípoli e o rei de Jerusalém foram todos criados dentre os senhores 
francos. 


Os reinos cruzados sustentaram a nobreza franca por 90 anos, até 1189. 
Naquela época, um dinâmico general árabe conhecido como Saladino 
derrotou com sucesso o rei de Jerusalém e seus aliados francos. Ele entrou 
novamente em Jerusalém e rapidamente conquistou as cidades remanescentes 
da costa da Palestina. 


A Segunda Cruzada, liderada pelo rei Luís da França, aconteceu em 1148 e 
terminou com uma derrota em Damasco. A Terceira Cruzada começou 


em 1190 com a intenção de restaurar as cidades da Terra Santa ao controle 
dos cruzados. O rei Ricardo I da Inglaterra, o rei Filipe da França e um grande 
número da nobreza da Europa se juntaram em uma procissão em direção a 
Antioquia. O rei da Alemanha, que também foi coroado Sacro Imperador 
Romano pelo Papa em 1155, também se juntou a eles. Seu nome era Frederick 
Barbarossa (Barba Ruiva), e ele havia participado da Segunda Cruzada 
quando jovem. O exército reunido por esses reis e barões era o maior exército 
já visto na Europa. 


Depois de derrotar o sobrinho de Saladino em uma batalha na Ásia Menor 
(Turquia), o rei Frederico se afogou ao cruzar um rio. O duque da Áustria e o 
conde da Turíngia conduziram os cavaleiros alemães restantes a Acre, onde os 
reis da Inglaterra e da França, com o arcebispo de Canterbury e os condes de 
Champagne, Blois e Clermont, se juntaram a eles. Os cruzados foram 
vitoriosos em Acre, mas o rei Ricardo derrubou a bandeira do duque da 
Áustria, o que causou uma grave ofensa. Tanto o duque austríaco quanto o rei 
Filipe da França foram para casa;O rei Ricardo permaneceu como 
comandante supremo. Os cruzados tomaram as cidades de Jaffa e Ascalon dos 
muçulmanos, mas não conseguiram romper o impasse com Saladino. Jaffa 
mudou de mãos várias vezes e Jerusalém permaneceu sob controle 
muçulmano. Ricardo finalmente negociou uma trégua com Saladino em 
1192: a nobreza cristã mantinha o controle das cidades costeiras, os 
peregrinos cristãos podiam visitar Jerusalém com segurança e a trégua duraria 
cinco anos. Embora o retorno do rei Ricardo para casa tenha sido retardado 
pelo cativeiro na Áustria e na Alemanha, a Terceira Cruzada acabou. 


A Quarta Cruzada foi convocada para reconquistar Jerusalém e foi liderada 
pelos condes de Blois, Champagne e Flandres. Em 1201, eles se dirigiram 
para o leste. Embora a potência marítima de Veneza prometesse levar os 


exércitos cruzados para a Terra Santa, os cruzados não puderam fazer o 
pagamento integral. O doge, governante de Veneza, propôs que, como 
pagamento parcial, eles pudessem ajudar a atacar o porto concorrente de 
Zara. Embora a liderança dos cruzados não pudesse concordar com isso, eles 
saquearam a cidade de Zara para Veneza. Um príncipe bizantino se 
aproximou deles com um pedido para atacar Constantinopla para colocá-lo no 
trono. Enquanto alguns dos cruzados desistiram, o resto atacou 
Constantinopla. O novo imperador foi assassinado alguns meses depois, em 
1204, e o exército cruzado novamente atacou a cidade e assumiu o 
controle. Eles saquearam Constantinopla, embora fosse uma cidade cristã e 
capital do Império Romano do Oriente. tesouros,ouro 
e relíquias sagradas foram levados. A Quarta Cruzada terminou com o conde 
de Flandres coroado imperador; Os venezianos tomaram cidades e ilhas 
costeiras e ocuparam metade da cidade, e os cavaleiros francos assumiram o 
controle da maior parte da Grécia. 


A Quinta Cruzada foi convocada em 1213 pelo Papa Inocêncio III, mas foi 
desorganizada. O rei André da Hungria chegou à Palestina em 1217, ajudou a 
construir uma fortaleza perto de Haifa e voltou para casa. Pelagius, o 
representante do Papa, liderou um exército de bispos, condes franceses e 
condes ingleses contra o Egito em 1218. Eles ocuparam a cidade egípcia de 
Damietta e esperaram a chegada do imperador alemão, mas em vez disso, um 
exército menor veio com o duque da Baviera. , e os egípcios enfrentaram seu 
avanço e os derrotaram abrindo comportas para que a planície se tornasse um 
lago. A Quinta Cruzada, liderada por um legado papal sem experiência 
militar, foi um completo fracasso. 


Alguns anos depois, em 1228, o imperador do Sacro Império Romano- 
Germânico, Frederico II, cumpriu seu voto anterior de participar da 
Cruzada. Criado sob a tutela e tutoria dos Papas, Frederico tornou-se muito 
secular e irreligioso. A expedição do imperador tornou-se a Sexta 
Cruzada. Quando o Papa o excomungou no caminho, ele simplesmente 
continuou andando e cumpriu sua missão sem a permissão ou bênção do 
Papa. No Acre, manteve uma correspondência amigável sobre filosofia com o 
sultão al-Kamil do Egito, sobrinho de Saladino. Nenhum dos dois queria 
guerra; por fim, o sultão devolveu Jerusalém aos cristãos sem uma batalha e 
concordou com uma trégua de 10 anos. 


Em 1244, os turcos de Khorezmian, contratados pelo Egito contra uma 
aliança Cruzada-Damasco, tomaram Jerusalém. A força defensiva dos 
cavaleiros cristãos foi destruída quando o exército de Damasco abandonou a 
batalha. A Sétima Cruzada foi uma tentativa de retomar Jerusalém. Em 1248, 
o rei Luís IX da França marchou com seus irmãos, vassalos, esposa e filhos 
em direção à Palestina. Ele desembarcou em Acre, mas recapturou a cidade 
egípcia de Damietta em uma tentativa de proteger a Palestina da ameaça 


egípcia. Seu exército foi duramente derrotado e também sofria de 
disenteria. Luís permaneceu no Acre por mais quatro anos, como rei de fato, e 
depois voltou para a França com sua família. 


A Oitava Cruzada também envolveu Luís IX, mas foi precedida por duas 
grandes mudanças no poder regional. Essas mudanças marcaram o fim de um 
reino cristão ou latino na Palestina. Primeiro, durante a Sétima Cruzada, o 
sultão do Egito foi derrubado por seu exército de escravos, os mamelucos. Em 
segundo lugar, os tártaros mongóis começaram sua investida no oeste. Um 
exército mongol saqueou Bagdá em 1258 e depois tomou Damasco e 
Aleppo. O sultão mameluco encontrou os mongóis perto de Nazaré com um 
grande exército e os derrotou. Os egípcios passaram a tomar todas as 
fortalezas cristãs da região, exceto Acre. O rei Luís IX novamente tomou a 
cruz em 1267, e seu exército navegou para Tunis, onde capturaram 
Cartago. Antes que eles pudessem continuar para o Egito, o rei morreu em 
1270 e a Cruzada terminou. Krak des Chevaliers na Síria, o maior 
cruzadocastelo, caiu nas mãos dos mamelucos em 1271, e os cristãos agora 
controlavam apenas algumas cidades costeiras. 


A última Cruzada na Terra Santa, a Nona, foi curta. O príncipe Eduardo da 
Inglaterra, mais tarde rei Eduardo I, liderou uma pequena força para a 
Palestina e conseguiu uma trégua de 10 anos com o sultão mameluco que 
protegia a cidade de Acre. No entanto, os mamelucos não se contentaram com 
o domínio parcial da região e, em 1287, tomaram o último porto da antiga 


O castelo cruzado mais bem preservado é o Krak des Chevaliers, 
na Síria. A forma final das paredes externas pertenceu aos 
conquistadores turcos, mas as torres e edifícios internos são 
inteiramente europeus. Arcos góticos sustentam o teto de uma 
capela e simples rendilhados de pedra contornam as janelas do 
grande salão. O castelo muito grande era como uma pequena 
cidade dentro das muralhas. (Steve Estvanik/Dreamstime.com) 
principado de Antioquia. Em 1288, eles quebraram uma trégua e atacaram 


secretamente Trípoli, arrasando sua cidade e fortaleza. Em 1291, a fortaleza 


do Acre cedeu a táticas de cerco que derrubaram suas principais torres 
defensivas, e a cidade foi abandonada no caos. As fortalezas restantes dos 
cruzados logo se seguiram, e os reinos dos cruzados não existiam mais. 


cruzadas europeias 


Enquanto as Cruzadas da Terra Santa foram as mais importantes e 
proeminentes, os Papas declararam outras Cruzadas. Primeiro, eles davam 
indulgências a qualquer um que ajudasse a combater seus inimigos militares 
europeus. Então, começando em 1208, houve Cruzadas em grande escala 
travadas inteiramente dentro da Europa. O nome Cruzada tornou-se menos 
relevante à medida que os objetivos se tornaram menos justificáveis. A ideia 
de guerra santa passou a significar qualquer ação militar apoiada pelo Papa, 
sem ligação com a segurança dos peregrinos. 


Em 1208, o Papa Inocêncio III proclamou uma Cruzada contra os crentes 
albigenses (ou cátaros) do sul da França, na Provença e no condado de 
Toulouse. Um representante do Papa havia sido assassinado na região, mas a 
força crescente da região cátara preocupava há algum tempo. O conde de 
Toulouse governava independentemente da França, e muitos albigenses 
tinham fortalezas e cidades muradas. Um grande exército liderado pelo inglês 
Simon de Montfort e pelo abade de Citeaux invadiu Toulouse. Eles sitiavam 
cidades e muitas vezes eram indiscriminados em seus massacres. Na cidade de 
Béziers, a maioria dos habitantes foi morta, tanto católicos romanos quanto 
cátaros. A cultura e a força militar da região foram quebradas, e o conde de 
Toulouse legou seu território à França como parte de um tratado de paz. 


Mesmo antes disso, os cavaleiros alemães proclamaram suas próprias 
Cruzadas contra o povo ainda pagão em suas fronteiras orientais. Começando 
em 1147 contra os Wends, eles conquistaram e converteram os prussianos, 
livonianos, estonianos e outros grupos agora esquecidos entre a Alemanha e a 
Polônia. Suecos, dinamarqueses e poloneses enviaram tropas às vezes. Outras 
cruzadas lideradas pela Ordem dos Cavaleiros Teutônicos derrotaram os 
Stedingers, um grupo de fazendeiros frísios excomungados, e tentaram atacar 
a nação ortodoxa da Rússia. O Papa apoiou alguns desses esforços com 
proclamações oficiais. 


A partir de 1420, as Cruzadas foram proclamadas contra os primeiros 
reformadores protestantes na Boêmia. Eles eram seguidores de Jan Hus, que 
foi condenado por heresia e queimado por um conselho da igreja em 1415. A 
Primeira Cruzada da Boêmia, liderada por um pretenso rei da Boêmia, 
terminou com os hussitas triunfantes e no controle da Boêmia. Com o apoio 
do Papa, os príncipes alemães lançaram várias campanhas contra os hussitas, 
e cada uma foi chamada de Cruzada. Em 1436, o novo rei, Sigismundo, e os 
hussitas assinaram um tratado de paz que concordava com algumas reformas 
da Igreja Católica na Boêmia. As Cruzadas da Boêmia não eram semelhantes 


às Cruzadas originais da Terra Santa; foram uma guerra civil e uma 
precursora das guerras da Reforma no século seguinte. 


A influência das cruzadas 


No auge, os reinos cruzados mantiveram cinco grandes portos no 
Mediterrâneo oriental: Trípoli, Haifa, Acre, Tiro e Beirute. Antes de os portos 
serem reconguistados pelas tropas muçulmanas em 1291, eram centros de 
comércio entre o Ocidente e o Oriente. Eles serviram como pontos de contato 
com a África e a Ásia. Comerciantes de lugares tão distantes como o Himalaia 
e a China trouxeram joias e porcelanas. O número de bens disponíveis na 
Europa (para aqueles que podiam pagar por eles) disparou durante a época dos 
reinos cruzados. 


Começando com a nobreza da Primeira Cruzada, os europeus se casaram 
com cristãos bizantinos e árabes. Eles aprenderam árabe e grego e adotaram 
novos costumes. A nobreza da Terra Santa mandava filhas de volta à Europa 
como esposas de reis. As culturas ocidental e oriental começaram a se 
misturar mais. A própria identidade européia se ampliou e passou a incluir as 
terras distantes que antes eram consideradas bizantinas. Houve uma exposição 
crescente a novas ideias. 


Os cruzados começaram novos estilos de armadura, como usar uma 
sobrecote sobre a cota de malha. Eles se marcaram com a cruz, o desenho 
original de algumas das bandeiras modernas da Europa. Eles foram ainda 
influenciados por estilos orientais que eram mais adequados ao clima 
quente. Os turbantes e túnicas que voltaram ao coração da Europa mudaram a 
alta moda e trouxeram mangas mais esvoaçantes e caudas mais longas. 


Ao entrar em contato com as técnicas de construção de fortalezas 
bizantinas, os europeus levaram para casa métodos e planos para a construção 
de grandes castelos de pedra. Seus castelos na Terra Santa estavam entre os 
melhores e mais famosos castelos medievais; as ruínas de muitos ainda 
permanecem. Seus castelos não ficavam apenas ao redor de Jerusalém, mas 
mantinham pontos estratégicos no Líbano, Síria, Moabe e Ásia Menor (atual 
Turquia). Os maçons que viajaram com os reis e cavaleiros voltaram para casa 
com novas ideias arquitetônicas. Eventualmente, os pedreiros começaram a 
usar o arco pontiagudo que tinham visto em alguns edifícios orientais, o que 
permitiu a revolução da construção gótica. 


As ordens monásticas de combate começaram na Terra Santa. Os 
Cavaleiros do Templo tornaram-se a instituição de caridade recordista 
escolhida pela nobreza europeia, uma vez que doar aos Templários parecia 
garantir o perdão dos pecados. A riqueza dos Templários permitiu que eles se 
tornassem os banqueiros da Europa, um passo em direção às finanças 
internacionais. Da mesma forma, os laços estreitos dos cruzados com as 
potências marítimas de Veneza e Gênova aproximaram ainda mais o comércio 


e os bancos da Europa. 


Financiar as Cruzadas provou ser extremamente caro para as famílias 
nobres da Europa. Embora o comércio tenha aumentado, eles não lucraram 
diretamente. Tanto em doações quanto em penhoras de terras para 
adiantamentos em dinheiro, as Cruzadas aumentaram muito as posses de 
terras da Igreja Católica. A arrecadação de fundos pelos nobres da Primeira 
Cruzada aumentou o poder real centralizado porque alguns venderam cidades 
ao rei. A arrecadação de fundos pelos reis cruzados posteriores desenvolveu 
novas formas de tributação e novas estruturas de burocracia para coletar esses 
impostos. 


Veja também: Armaduras, Bancos, Monastérios, Navios, Armas. 
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Dança 


Não se sabe muito sobre a dança medieval. As pinturas mostram pessoas 


dançando, mas ainda são imagens. Ninguém escreveu descrições detalhadas 
de danças, e as cartas raramente mencionam até mesmo os nomes das danças 
até depois da Idade Média. Temos registros detalhados das danças 
renascentistas, mas só podemos conjecturar sobre a maioria das danças 
medievais. Sabemos que dançavam em casamentos, festas e feiras . Sabemos 
que tanto os poderosos quanto os camponeses dançavam. 


A dança folclórica camponesa parece ter sido contínua desde os primeiros 
tempos, mas muitas danças ainda praticadas hoje não são tão antigas quanto a 
Idade Média. No entanto, não há dúvida de que a maioria tem algumas raízes 
na Idade Média e que podemos aprender algo sobre os costumes populares 
observando agora. As pinturas mostravam danças folclóricas, especialmente 
durante o Renascimento na Flandres, como nas obras dos Breughels. Outras 
regiões, como a Espanha, tinham ricas tradições de dança folclórica que não 
foram registradas e se perderam. 


A principal forma de dança medieval era a canção de natal. Foi cantado e 
dançado em um grande grupo, de mãos dadas ou ligados pelos cotovelos. O 
líder da música cantou versos enquanto os dançarinos cantavam um refrão 
repetitivo. As canções de natal eram comemorativas e alegres, e muitas vezes 
podiam ser obscenas. A canção foi dançada em duas formas diferentes. 


No farandole, que era mais popular na Provença e na Itália, os dançarinos 
se davam as mãos em fila e o líder os conduzia por um caminho 
errante. Sempre foi realizado ao ar livre e poderia ser em um jardimou uma 
cidade. Uma figura tradicional é chamada de “passar a linha na agulha”. O 
líder e o segundo dançarino formam um arco, e a linha viaja por ele até que os 
dançarinos que formam o arco se abaixe sob os braços e se juntem à parte de 
trás da linha. O terceiro dançarino agora é o líder. Outra figura é o caracol em 
que o líder faz a linha enrolada e, no centro, forma um arco para a passagem 
da linha. Os dançarinos também podem formar uma série de arcos para o líder 
passar e depois formar uma linha novamente. No farandole, os passos eram 
simples porque a fila se movia; os dançarinos alternavam entre pular e 
caminhar. 


Na rodada, também chamada de branle, os dançarinos se davam as mãos 
em um anel, com o líder da música no centro. Eles circularam, movendo-se 
alternadamente para a direita e para a esquerda; o nome branle vem de uma 
palavra francesa que significa “influenciar”. Os passos provavelmente 
variavam com a música, mas envolviam algo como um passo para a esquerda, 
para a direita, para a esquerda e, em seguida, um salto e um chute para mover 
um passo para a direita, de modo que o círculo girasse lentamente. Esta 
canção pode ser dançada ao ar livre ou em um salão no Natal. Era a forma 
comum na França e na Inglaterra. No entanto, farandoles e branles foram 
usados em toda a Europa, dependendo da ocasião. 


A estampie foi uma dança criada pelos trovadores provençais durante o 
século XII. Sabemos pouco sobre sua forma, e alguns estudiosos contestam a 
ideia de que canções instrumentais chamadas estampies provam que existiu 
uma dança com esse nome. No entanto, parece mais provável que houvesse 
uma dança e que não fosse uma linha ou um anel, mas para duas pessoas - 
um cavaleiroe uma senhora. Os passos eram provavelmente os mesmos do 
branle, e as unidades musicais eram as mesmas. Enquanto a música da canção 
de natal podia ser repetida indefinidamente, o estampie tinha uma forma 
definida, com começo e fim. Os passos provavelmente variavam com as 
mudanças e repetições de certos ritmos musicais ou melodias. Os dois 
dançarinos estavam livres para se mover para a esquerda ou para a direita, 
para frente ou para trás. Era uma versão mais refinada da dança folclórica e 
era apresentada na corte ou em salões para outros assistirem. 


Após a Cruzada contra os cátaros, que destruiu por muito tempo a 
sociedade provençal, muitos trovadores fugiram para outras regiões da 
Europa: Itália, Alemanha, França e Inglaterra. O estampie se espalhou e se 
tornou o ponto de origem das danças medievais e renascentistas 
posteriores. Algumas versões da dança, como o estampie gai, exigiam que os 
dançarinos saltassem de um pé para o outro, não alto, mas muito 
rapidamente. Os dançarinos às vezes ficavam lado a lado e às vezes cara a 
cara. Eles se moviam de um lado para o outro e para frente e para trás. Era um 
conjunto memorizado de figuras, e dançá-lo exigia atenção e habilidade, não 
apenas movimento como no farandole e no branle. Os conjuntos de etapas 
foram denominados simples, duplos e reprises. 


O desenvolvimento da lareira lateral, substituindo a lareira central do salão, 
permitiu que o salão fosse palco de teatro e dança durante o século XIV. A 
forma do salão, com uma área central para dança, incentivava as danças a 
evoluir em linhas ou conjuntos de pares para que as danças pudessem se 
mover para cima e para baixo ao longo do salão. Quando os dançarinos 
estavam em frente ao estrado, onde o senhor estava sentado, eles se curvavam 
ou faziam uma reverência, um costume que continuou até o século XIX. Na 
Itália mais quente, as casas eram organizadas em torno de um pátio central e 
os cômodos eram menores. As danças italianas eram geralmente danças de 
figuras em espaços menores, a menos que fossem ao ar livre. 


Durante o século 14, um novo estilo de dança se desenvolveu na 
Alemanha. Os alemães chamavam de trotto e os italianos de saltarello, mas na 
maioria das outras regiões era chamado de almain (inglês) ou allemande 
(francês), o que significava uma dança alemã. A dança usava os passos do 
branle mas com casais em procissão, avançando. A figura básica da dança 
fazia com que cada casal desse um passo à frente com a esquerda, girando 
ligeiramente, depois para a direita, depois para a esquerda e, em seguida, 
pulando para a esquerda e levantando o joelho direito. O allemande pode ter 


se mudado para a Inglaterra após uma visita de 1338 do rei Eduardo III à corte 
do imperador alemão, onde o partido inglês pode ter visto ou participado dela. 


A almain registrada nos tempos elisabetanos afirmava que o casal deveria 
ficar de mãos dadas, um de frente para o outro. Eles dão um passo para a 
esquerda, circulando com a dança 


F Laa 
No século 15, a moda da dança exigia que os casais se 
movimentassem pela sala de uma maneira prescrita. A música deu 

a eles dicas para quais conjuntos de passos eram 
necessários. Quando cada casal chegou à mesa principal, onde o 
anfitrião estava sentado, eles se curvaram. Embora a música 
coral usasse harmonia nessa época, a música instrumental ficou 
para trás. A música de dança era mais frequentemente produzida 

por apenas alguns instrumentos; um único instrumento, aqui a 

flauta, carregava a melodia. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et 

Costumes au Moyen Age et a l'Epoque de la Renaissance , 1878) 


passos para mudar de lugar e, em seguida, dê um passo para a direita, 
circulando novamente. Então o cavalheiro solta a mão direita da dama, e eles 
se movem para ficar lado a lado, com o centro das mãos unidas 
levantadas. Eles avançam com quatro séries de passos de dança. Em seguida, 
eles se dão as mãos e circulam novamente. Os casais se movem em direção ao 
estrado do salão dessa maneira. 


A dança começou a se desenvolver em dois costumes paralelos, a dança 
folclórica camponesa e a dança formal da corte. O branle foi as duas coisas ao 
mesmo tempo e continuou a ser dançado nas duas esferas da sociedade, mas 
seus passos tornaram-se mais complicados. A partir dessa época, mestres de 
dança foram contratados para ensinar os passos aos jovens cortesãos, já que os 
conjuntos deveriam ser memorizados. Tantos singles, tantos duplos, volta e 
reprise, depois duplos novamente, e assim por diante. Uma influência pode ter 
sido a crescente complicação e o peso das mulheresvestidos de noiva, que 


tinham longas caudas nos séculos XIV e XV. Uma dança circular com um 
salto era difícil de executar em tal vestido; as damas tinham que enfiar as 
caudas nos braços. As danças formais da corte que se concentravam no 
movimento em procissões para cima e para baixo na sala eram mais 
práticas. Essas danças enfatizavam a execução correta de movimentos 
precisos, como uma dança de linha moderna. 


No século 15, a dança basse se desenvolveu na França. Basse significava 
“baixo”, e os estudiosos estão divididos quanto a se isso se refere a passos 
com menos saltos ou a uma origem camponesa baixa. Parece ter começado 
como uma dança country, mas era uma dança formal da corte. A música para 
o baixo é baseada em uma contagem de três. As etapas foram baseadas nas 
figuras de branle e estampie, mas com mais variações. Os movimentos 
exigiam subir na ponta dos pés, dar um passo para a frente ou para trás, 
levantar um pé e, às vezes, dar um leve salto no ar. Os passos foram 
agrupados em compassos, padrões curtos que combinavam os movimentos e 
mudavam com a música. 


A dança foi planejada para que os casais ficassem em fila no centro do 
salão e, ao se virarem, trocassem de lugar, se encarando e de frente; eles 
progrediram gradualmente para o topo do corredor. Essa ação passou a ser 
conhecida em inglês como set, e os casais se moviam para “o topo do set” e 
então ocupavam seu lugar na parte inferior novamente. Em uma sala lotada, 
os casais podiam esperar na fila para entrar no set enquanto ele avançava. 


À medida que a cultura da Itália passou do medieval para o renascentista 
no século 15, os dançarinos italianos refinaram ainda mais o baixo. O foco 
estava em movimentos pequenos e graciosos nos quais os dançarinos se 
levantavam na ponta dos pés e abaixavam-se novamente ou viravam o corpo 
na direção oposta ao movimento do pé. O primeiro era chamado de aiere e o 
segundo de maniera. Combinados, os dois movimentos formavam um 
movimento, no qual os dançarinos se levantavam na ponta dos pés, girando o 
corpo e permanecendo no lugar. 


A ênfase na dança não estava mais na diversão barulhenta de pular em fila 
pelo jardim, enfiar a agulha enquanto cantava uma canção de natal em 
uníssono. As danças formais da corte exigiam pequenas orquestras e, no 
período barroco dos séculos 17 e 18, muitos dos maiores compositores 
escreveram melodias de dança, incluindo allemandes e baixos. Os mestres da 
dança ensinavam os passos e inventavam novas formas. Habilidade na dança 
significava pular, saltar, girar e curvar-se com a graciosidade de uma árvore 
curvando-se ao vento. Exigia também a execução perfeita dos passos 
memorizados e o conhecimento de como interpretar as pistas da música. 


A dança folclórica continuou a fazer parte da vida camponesa. Camponeses 
em feiras ainda dançavam farandoles e branles por vários séculos. No 


primeiro de maio na Inglaterra, os camponeses usavam pedaços de folhagem 
na cabeça e dançavam em volta de um mastro. As pinturas dessas ocasiões 
mostram uma dança em linha, talvez em um anel, com alguns segurando os 
pés bem alto para pisar no ritmo da dança; é claramente a dança branle. A 
música podia ser tão simples quanto um único flautista ou flautista, mas 
muitas danças folclóricas continuaram a ser cantadas como canções de natal 
em uníssono. Algumas dessas canções antigas persistiram como canções de 
Natal, já que a dança circular era um feriado.tradição em muitos lugares, 
inclusive na Inglaterra. “Deck the Halls” é uma canção de Natal que preserva 
a forma da canção. O líder cantou: “Enfeite os corredores com galhos de 
azevinho”, e os dançarinos se juntaram a eles, “Fa la la la la, la la la la”. 


A dança de Morris evoluiu na Inglaterra a partir do mumming, uma 
tradição dramática primitiva. Mumming costumava usar uma dança de 
espada, e um drama de mumming de luta contra um mouro parece ter 
desenvolvido os movimentos da dança. Na dança de Morris, os dançarinos 
usam trajes festivos e usam passos semelhantes aos do estampie, movendo-se 
para frente e para trás. Eles carregam bastões de madeira e cruzam 
ritmicamente essas espadas umas com as outras no ritmo da música. 


A ideia de dançar foi carregada de significado simbólico após o trauma 
da peste negra durante 1347-1350. Até um terço da população havia morrido 
e, 10 anos depois, uma segunda onda da peste levou muitas crianças 
pequenas. Viver nunca pareceu tão incerto, e a morte nunca pareceu tão 
aleatória e repentina. A Dança da Morte era uma imagem comum na arte. A 
morte era mostrada como um esqueleto alegre que arrastava os dançarinos 
para uma farandola que os levava embora, relutantes. Ninguém pode escolher 
se quer entrar na dança da Morte; A morte agarrou as mãos e puxou-as para a 
fila. 


A sociedade pós-praga até representou esse símbolo na estranha epidemia 
de Dancing Mania. Começando por volta de 1374, os habitantes da cidade 
foram atraídos para uma dança frenética e ininterrupta em público. A dança 
era quase certamente em roda, com passos de branle. Os dançarinos davam 
voltas e mais voltas, pulando e chutando, até escurecer e durante a noite. Eles 
se sentiram incapazes de parar e muitos morreram gradualmente de exaustão 
ou insuficiência cardíaca. Enquanto dançavam, alguns gritavam que estavam 
tendo visões. Na época, as pessoas consideravam isso uma forma de 
possessão demoníaca. A única tentativa de cura foi encarregar-se da dança 
histérica com música e tocar a música mais calma e devagar até que os 
dançarinos parassem. 


No século 19, Justus Hecker, um médico alemão, pesquisou o fenômeno e 
tentou resolvê-lo como um mistério médico. É possível que os dançarinos 
estivessem ingerindo ergot, um fungo tóxico que cresce no centeio. Ergot 
cresce mais em estações úmidas, e o século 14 teve um clima 


excepcionalmente úmido. O fungo tem alguns produtos químicos 
alucinógenos, incluindo o ácido lisérgico. O ergotismo causa espasmos 
dolorosos e alucinações, mas não causa dança. Embora seja possível que a 
toxicidade do ergot seja parte do problema, tornando as pessoas menos 
racionais, parece ter havido uma grande medida de sugestão psicológica 
causando histeria em massa. 


Veja também: Drama, Feriados, Menestréis e Trovadores, Música. 
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Dragões. ver monstros 


Drama 


Informações sólidas sobre o drama no início da Idade Média e fora da 
Inglaterra são difíceis de encontrar. Sabemos que a igreja patrocinava dramas 
que ilustravam histórias bíblicas ou temas religiosos para audiências 
analfabetas, mas temos poucos registros de tais dramas no continente até 
tarde. O primeiro concurso registrado na Inglaterra foi representado em 1100. 
As primeiras evidências de peças fora da Inglaterra vêm da cidade de Arras, 
entre a França e a Flandres. Parece haver tradições dramáticas européias 
separadas, tanto seculares quanto litúrgicas, que se uniram para produzir as 
icônicas peças de mistério medievais. 


Alguns elementos parecem universais no drama europeu medieval. As 
mulheres nunca assumiram papéis, e tanto os meninos quanto os homens 
representavam os papéis das mulheres. Figurinos e encenação eram 
importantes; o drama usava adereços, fundos e até efeitos especiais. O drama 
costumava ser um evento de arrecadação de fundos, levantando dinheiro de 


patrocinadores e espectadores. A maioria das regiões apresentava apenas uma, 
ou no máximo duas, peças por ano porque dava muito trabalho. As pessoas 
viajavam para um local específico para ver sua peça, que sempre acontecia em 
um determinado feriado. 


Drama Folclórico Secular 


A cultura pagã quase certamente envolvia alguma encenação ritual, 
particularmente para celebrar a colheita e a primavera. Algumas dessas 
tradições podem ser vistas vagamente em dramas folclóricos. Essas 
performances parecem ter incluído fantasias elaboradas, muitas vezes com 
cabeças de animais , e a história como encenada geralmente envolvia uma 
simulação de execução ritual. Pode ter começado como uma representação da 
morte do ano no inverno e seu renascimento na primavera. 


Mummery era tradicional na Inglaterra no Ano Novo e no festival de 
carnaval do entrudo. Dramas e danças semelhantes também ocorreram na 
Alemanha e em outras partes da Europa. O traje de cavalo de pantomima 
inglês, com uma ou duas pessoas atuando como pernas de cavalo, 
desenvolveu-se a partir da tradição da múmia em que também pode haver 
atores com cabeças de veado ou de pássaro. Não havia cenário ou palco 
formal; a peça acontecia em uma rua ou salão, apenas com os atores 
fantasiados e suas espadas falsas ou outros adereços simples. 


Os dramas de mumming normalmente seguiam um padrão definido de 
história, como era. Um apresentador começou com uma explicação dos 
personagens e da ação, e o personagem do apresentador mudou com a 
temporada, de Old Man Winter, para Fool, para Belzebu, o Diabo. Ele 
convocou um campeão, geralmente São Jorge, para lutar contra um inimigo, 
geralmente algum tipo de turco ou mouro, remanescente das Cruzadas. O 
campeão sempre vencia e o inimigo era morto. Então os saltimbancos 
trouxeram um médico para curar e ressuscitar o morto. Uma dança final foi 
realizada enquanto os jogadores passavam uma caixa de coleta entre os 
espectadores. Essa forma de múmia levou à dança de Morris, uma dança 
simulada de luta de espadas que continuou entre os dançarinos folclóricos até 
o presente. 


Mumming foi chamado de visita porque os mummers chegaram de outra 
aldeia ou outro lado da cidade em máscaras e fantasias para disfarçar suas 
identidades. Eles alteraram seus trajes e brincadeiras para o momento e a 
ocasião e nem sempre encenaram a execução do ritual. No século 14, o rei 
Ricardo II foi visitado por um grupo que incluía papas, cardeais e príncipes 
africanos carregando presentes. Foi durante a época do Natal, então a múmia 
imitou os Magos cuja festa da Epifania encerrou a temporada. Eles jogaram 
ao acaso com dados carregados como desculpa para dar seus presentes ao rei 
quando ele os ganhasse, e então eles dançaram e partiram. Outra múmia 


natalina do final da Idade Média, montada pela guilda dos ourives, 
representava o rei Davi e as 12 tribos de Israel e carregava a arca da aliança. 


As temporadas de mumificação podem ser um problema para a ordem 
cívica, já que as pessoas bebiam demais e às vezes agiam violentamente 
enquanto usavam máscaras. Alguns membros da classe criminosa usavam a 
pantomima como desculpa para cometer crimes fantasiados. A igreja não 
aprovava a pantomima, que claramente não era baseada na Bíblia ou nas 
histórias dos santos, e tentou suprimi-la. Suas tradições sobreviveram, 
mesmo depois da Reforma, em bailes à fantasia chamados de máscaras entre a 
aristocracia, na tradição teatral de pantomima do Natal e em Morris e outras 
danças folclóricas. 


Outra forma informal de drama era o concurso simples. As 
guildas gostavam de organizar desfiles para grandes ocasiões, como a 
coroação de um rei, a posse de um novo prefeito ou qualquer outra grande 
ocasião que trouxesse alguém poderoso para os bairros da cidade . A forma 
mais simples de um concurso era mais simples do que um drama 
completo. Em um concurso, atores fantasiados em um palco criaram um 
quadro, uma cena de algo bem conhecido. Pode ser uma história bíblica, um 
cenário com deuses ou heróis romanos ou uma cena alegórica sobre a Vitória 
ou a Virtude. Do palco, os atores fizeram breves discursos ou canções de 
parabéns. Embora a maioria dos registros de tais desfiles cívicos venha de 
Londres, outros países no final da Idade Média organizaram concursos 
semelhantes, e eles podem ter sido comuns em todos os lugares. 


Outro drama folclórico no final da Idade Média na Inglaterra era a tradição 
do Primeiro de Maio de encenar histórias sobre Robin Hood e Marian. No 
século 15, houve um ciclo de histórias sobre Robin e seu bando, incluindo 


Marian, Friar Tuck e Little John. Marian foi incorporada à mitologia da 
Rainha de Maio de modo que se tornou uma forte tradição no campo. 


Os interlúdios foram um desenvolvimento do final da Idade Média; eram 
peças curtas que aconteciam entre estágios de entretenimento maior. Os 
interlúdios eram muitas vezes representados por servos de uma grande 
casa que tinham alguma habilidade em cantar, fazer malabarismo, dançar ou 
atuar. Podem ser peças curtas com moral ou outras formas de 
entretenimento. Como uma forma de entretenimento na corte, o interlúdio 
durou mais que o milagre em grande escala ou a peça de mistério, e o termo 
passou a significar qualquer tipo de entretenimento de palco leve, 
especialmente como alívio cômico entre assuntos mais importantes. 


Drama Religioso 


O drama religioso começou com histórias apresentadas em músicae 
música na igreja. À princípio, as histórias eram apresentadas cantadas em 
respostas entre dois coros ou solistas. Então, as igrejas começaram a usar mais 
atuação; os monges representavam os papéis das pessoas nas histórias da 
Bíblia, embora permanecessem parados no coro e apenas cantassem as falas 


em latim. No século 10, na manhã de Páscoa, os monges que faziam o papel 
de mulheres que procuravam o túmulo de Jesus entravam por uma porta 
lateral. Eles cantaram versos para um monge fazendo o papel do anjo, que os 
respondeu. Uma caixa de sepultura ficava na frente da igreja, perto do altar, e 
o padre podia enterrar um crucifixo nela e ressuscitá-la na manhã de 
Páscoa. No Natal, um presépio ficava no altar da igreja para que os monges 
representassem a chegada dos Reis Magos. Com o passar do tempo, esses 
dramas tornaram-se mais realistas, embora continuassem a usar apenas as 
linhas melódicas da liturgia, como na ópera. Animais reais podem ser 
incluídos; Francisco de Assis mais tarde encenou uma reconstituição ao ar 
livre da história do Natal, com um estábulo e animais, para sua cidade na 
Itália. O primeiro culto musical longo na igreja que se transformou em 
verdadeiro drama foiAdão e Eva, uma peça sobre a tentação e a queda no 
pecado do primeiro homem e da primeira mulher e como um de seus filhos 
assassinou o outro. 


No século 12, as produções cresceram e foram para o adro da igreja para 
permitir que mais pessoas assistissem. Entre outras motivações para sair do 
prédio da igreja estava o fato de os padres e monges escolherem encenar 
apresentações de histórias bíblicas sobre pessoas iníquas e precisavam 
representar o comportamento dos iníquos. Isso não era adequado para a missa 
e provavelmente seria barulhento e faria as pessoas rirem. Outra mudança 
fundamental foi que, uma vez que o drama não precisava fazer parte da 
liturgia oficial, poderia ser no vernáculo — a língua falada pelo povo. Pela 
primeira vez, a igreja oficial começou a ensinar diretamente na língua do 
povo. 


A nova tradição dramática incluía tanto mistérios, significando histórias da 
Bíblia, quanto milagres, significando histórias sobre a vida dos santos. As 
peças mais longas mostravam muitas cenas da Bíblia e podiam retratar toda a 
história desde a Criação até o Juízo Final. Eles podem mostrar cenas da vida 
de Jesus. As peças da Paixão, desenvolvidas pela primeira vez na Itália, 
focavam na morte e ressurreição de Jesus. 


Existem muitas peças de santos em francês que ilustram mais milagres 
após a morte de um santo do que cenas da vida do santo. Estes foram 
provavelmente colocados para homenagear o santo e promover o santuário 
onde as relíquias do santopoderia ser visualizado. Muitas peças de santos 
também incluem longas cenas de tortura e devem ter sido espetáculos 
populares. O mais santo dos santos podia ser morto repetidamente, mas, 
devido à sua santidade, eles não morriam, então as cenas de morte podiam 
continuar indefinidamente, com os santos queimados, afogados, congelados e 
decapitados. Os santos tiveram respostas desafiadoras e resolutas aos seus 
algozes. Em uma sociedade que valorizava a luta com ursos, a tortura e a 
morte de um santo era um bom teatro. As peças de santos parecem ter sido 


especialmente dominantes na Itália e na Espanha, onde o culto à veneração 
dos santos era ainda mais intenso do que no norte da Europa. 


Durante o século 12, a popularidade das peças de mistério e milagre 
cresceu, e leigos começaram a produzir as peças. As guildas comerciais 
geralmente se —encarregavam de realizar uma série de 
concursos. Frequentemente, eles escolhiam um tema relacionado ao seu 
ofício. Em 1400, os artesãos de Avignon encenaram uma peça de paixão 
durante três dias no Pentecostes. Envolveu 200 atores e foi assistido por cerca 
de 10.000 pessoas nas arquibancadas. A cidade de Arras, na fronteira da 
Flandres com a França, foi palco de muitos grandes espetáculos. Ainda assim, 
a maioria das evidências remanescentes vem da Inglaterra, onde ocorreram 
muitos desfiles, e temos descrições, roteiros, recibos e listas com os nomes 
dos participantes para ajudar a formar uma imagem clara do que aconteceu. 


Próximo ao Natal, a data mais universalmente reconhecida para a 
encenação de um grande drama era o Dia de Corpus Christi, uma nova festa 
anunciada em 1264 para homenagear a morte de Jesus de forma geral. A data 
dependia da Páscoa, por isso era uma festa móvel, mas caía sempre no final de 
maio ou durante o mês de junho. O tempo estava bom e o plantio da 
primavera foi concluído. Como o dia não era dedicado a nenhum santo ou 
história da Bíblia em particular, cidades e 


O drama medieval usava tantos efeitos especiais quanto 
possível. Quando uma peça estava em um palco permanente e não 
em um vagão, muito mais era possível. Efeitos de fogo e água 
eram muito populares. Além de mostrar como os efeitos de fogo 
e fumaça podem ser tratados, o artista sugeriu maneiras de 
obter efeitos sonoros com um tambor grande ou um barril 
barulhento. As fantasias eram uma parte importante do 
espetáculo. 


Os figurinos quase nunca eram autênticos da maneira que o 
drama moderno exige; se o público entendia quem era o 
personagem, não importava se uma figura bíblica estava vestida 
de maneira contemporânea. Todos os papéis femininos eram 
desempenhados por homens e meninos. (Coleção particular/O Look 
and Learn/The Bridgeman Art Library) 


de 4 tos y 
as guildas poderiam honrá-lo com qualquer drama religioso que parecesse 
grandioso e geral o suficiente. Em junho, as horas de luz do dia eram as mais 
longas do ano, e um drama grandioso e muito longo podia ser representado do 


nascer ao pôr do sol, e até uma hora noite adentro, se o palco pudesse ser 
iluminado. 


Havia dois tipos de produções ao ar livre. Uma forma de encenação era um 
espetáculo em movimento que serpenteava pela cidade em uma procissão de 
palcos em carroças. Essas peças eram chamadas de peças cíclicas porque 
eram divididas em partes que seguiam um tema comum e contavam a mesma 
história. A outra forma, provavelmente menos comum, era um grupo de 
palcos, chamados andaimes, em semicírculo. A cidade que usava esse tipo de 
encenação reservava um campo para a realização de seu drama anual e 
construía andaimes permanentes ou mantinha andaimes móveis armazenados, 
talvez em guildhalls. 


Em uma procissão em movimento de concursos - um ciclo - cada guilda 
assumiu a produção de um desfile diferente. O ciclo de Corpus Christi de 
York contou a história bíblica do mundo, desde a Criação até o Juízo 
Final. Cada guilda cobriu uma cena: a criação do mundo, a criação do homem, 
a queda do homem no pecado, a arca de Noé, Moisés recebendo os Dez 
Mandamentos e assim por diante. O drama do primeiro vagão começou de 
madrugada e se repetiu pela manhã até chegar ao final do percurso. A última 
carroça fez sua jornada pela cidade no final do dia e chegou à sua última 
estação após o anoitecer. Alguns estágios exigiam alçapões ou cortinas, e 
alguns tinham dois ou até três andares acima do vagão. O Juízo Final exigia o 
inferno, o trono de Deus e os anjos no céu, por isso tinha um terceiro deck alto 
acima da rua. 


Os vagões não eram carrinhos de fazenda padrão, mas foram construídos 
para cada estágio. Os estágios podem ter sido quadrados ou oblongos; alguns 
voltados para o lado e outros voltados para trás, de modo que o palco se 
destacava na multidão. Sempre havia uma estrutura de três lados protegendo o 
palco. Pode ser o estábulo do presépio ou um cenário de deserto com 


estrelas. Os animais necessários para a ação eram feitos de madeira, pano ou 
vime e foram projetados para ter uma ou duas pessoas dentro deles, movendo- 
os ou fazendo-os falar. Alguns vagões de palco podem ter efeitos especiais de 
água ou fogo. Quando a noite chegou e as últimas etapas representaram o fim 
do mundo e o Juízo Final, uma rua escura poderia ter sido iluminada por 
fogos de artifício ou lâmpadas para mostrar as luzes do céu ou do inferno. 


Em uma produção estacionária ao ar livre, havia uma área aberta chamada 
de local e um conjunto de cenas chamado andaimes. As produções medievais 
não mudaram o pano de fundo do mesmo palco, mas mudaram a ação para um 
cadafalso diferente quando a história passou do castelo para o deserto. A área 
vazia - o lugar - pode ter sido para ações entre os andaimes, ou pode ter sido 
uma área para os espectadores ficarem de pé enquanto seguiam os atores de 
palco em palco. Andaimes que não fossem limitados pelo tamanho e 
estabilidade de um carrinho poderiam ser ainda mais elaborados. Palcos 
medievais, construídos sob medida, incluíam portas, alçapões, escadas, 
cortinas e decks superiores. 


As peças eram encenadas dentro de casa no final da Idade Média. Eles 
usaram o grande salão de uma mansão, castelo ou guildhall. O grande salão 
sempre teve uma lareira central, às vezes ainda no centro do andar, e não na 
lateral da sala. No outro extremo do salão, um piso elevado abrigava o assento 
e a mesa do lorde. Este estrado foi o primeiro palco interno. As brincadeiras 
internas aconteciam com mais frequência durante o Natal, principalmente na 
Noite de Reis, o final da temporada. A outra estação para peças era o carnaval, 
ou entrudo, como era chamado na Inglaterra; ambas as estações eram frias o 
suficiente para que o drama interno fosse mais conveniente para todos. 


As brincadeiras internas aconteciam após o jantar ou entre os pratos das 
refeições. Peças encenadas com diálogos e histórias podem não ter usado 
muitos cenários, mas um tipo popular de cortejo dependia de cenários 
elaborados. Nesse tipo, uma cortina caía para revelar um quadro que mostrava 
uma cena, e tratava-se de torná-lo o melhor espetáculo possível por meio de 
cenários pintados, adereços e figurinos. Um castelo de madeira, um navio ou 
uma montanha sobre rodas serviriam de cenário para uma pequena cena a ser 
encenada, cantada ou dançada por músicos que poderiam até ficar escondidos 
dentro da peça. 


Em todos os três cenários do drama medieval, o método de atuação às 
vezes usava o público como parte da história. Não havia divisão clara entre 
palco e público, como em um teatro moderno, e a iluminação era a mesma em 
ambos os lugares para que o público não se sentasse na escuridão isolada 
como em uma produção moderna. Em uma peça de rua representada em uma 
carroça, alguns jogadores caminhavam no meio da multidão e se juntavam à 
peça como discípulos se juntando a Jesus ou aos demônios. 


vindo para tentar a alma do Homem. Alguns atores pulavam do palco e 
corriam para a multidão, enquanto outros gritavam: “Parem! Não o deixe 
escapar! Em algumas peças, os atores se voltavam para o público para 
explicar a ação ou gesticulavam para a multidão como testemunhas do que 
haviam dito ou feito. Quando uma história bíblica era apresentada, a peça 
muitas vezes tomava liberdades com a história literal e acrescentava 
personagens cômicos. 


Cidades em East Anglia apresentam peças de uma única apresentação, 
geralmente com temas religiosos. Essas peças não eram encenadas por guildas 
ou em salões senhoriais, mas nas cidades, e eram encenadas cooperativamente 
pela paróquia. Eles combinaram uma apresentação com um grande banquete 
da comunidade e foram eventos de arrecadação de fundos que atraíram 
doadores para assinaturas. As peças podem beneficiar a igreja paroquial, 
talvez para colocar um novo telhado. Pessoas de cidades e vilarejos vizinhos 
viajaram para ver as produções. Essas peças foram escritas localmente e os 
manuscritos às vezes eram copiados e alugados para outras comunidades. A 
região de East Anglia tinha tantas peças locais encenadas por pequenas 
comunidades que alguns homens começaram a se especializar em produção 
teatral e se tornaram gerentes teatrais semiprofissionais que podiam ser 
contratados temporariamente. 


Drama alegórico 


As peças medievais não se dividiam apenas entre religiosas e seculares, 
mas também entre história e alegoria. Enquanto uma história religiosa pode 
apresentar a vida e o martírio de um santo, uma alegoria religiosa retrataria 
ideias representadas como pessoas. Os nomes dos personagens eram ideias 
abstratas, como mundanismo ou tentação, e suas ações demonstravam 
conceitos sobre o pecado, a alma e como viver uma vida boa. Essas peças são 
mais conhecidas como peças de moralidade. Os manuscritos sobreviventes 
datam do final da Idade Média - meados do século XV - então não podemos 
saber quando essas peças foram representadas da mesma forma. É provável 
que tenham sido totalmente desenvolvidos durante o século XIV. 


Embora existam registros mais completos de jogadas de moralidade na 
Inglaterra, há evidências de que jogadas semelhantes foram valorizadas em 
outros lugares. Na Baviera, houve uma peça sobre o Anticristo com figuras 
alegóricas representando Heresia, Hipocrisia, Misericórdia e Justiça, que 
lutam fisicamente. Uma peça bem conhecida, Everyman, foi traduzida do 
holandês para o inglês. A Holanda tinha uma guilda de retóricos que 
realizavam festivais competitivos de teatro. O homem comum originalfoi 
escrito para um festival na década de 1490. Todo mundo está se preparando 
para morrer, que é encenado como uma peregrinação, e precisa de 
companheiros para acompanhá-lo. A maioria não irá com ele, incluindo 
Riquezas, Membros, Beleza e Força. Apenas Boas Ações e Sabedoria estarão 


com ele no final. Outras peças de moral apresentavam os sete pecados capitais 
como personagens. 


A peça moral inglesa mais famosa é Mankind. O personagem principal é 
chamado simplesmente de Humanidade e representa um ser humano 
genérico. A humanidade é um simples agricultor, vigiado e ensinado pela 
figura da Misericórdia. Ele está tentando capinar seu campo, mas as tentações 
vêm e tentam distraí-lo de seu trabalho. O líder é chamado Mischief. Três 
pequenas tentações agem como palhaços e, a certa altura, fazem o público 
ouvir uma música obscena com eles. A travessura cria um demônio, que torna 
o solo tão duro quanto uma tábua para que a humanidade não possa cavar 
nele. A humanidade acaba caindo no pecado, mas a Misericórdia o resgata. 


Em outra peça moral famosa, O Castelo da Perseverança, o personagem 
principal é novamente chamado de Humanidade. Desta vez, ele é um nobre 
senhor que deve defender o castelo contra as forças do mal com a ajuda das 
sete Virtudes. Seu castelo é atacado pelo Diabo, pela Carne e por várias 
tentações, mas ele resiste a todas. A humanidade então dá ouvidos à Cobiça e 
sai do castelo em busca de riquezas, mas morre. Sua alma vai para o inferno, 
onde é resgatada pelas quatro Filhas de Deus (Misericórdia, Paz, Retidão e 
Verdade). 


O manuscrito existente de O Castelo da Perseverança inclui um esboço de 
sua encenação. Mostra um castelo no centro, com um anel de andaimes para 
várias cenas de ação. A imagem sugere que o público ficou do lado de fora do 
ringue, com fiscais postados ao redor para mantê-los fora da zona do 
palco. As melhores produções podem ter cavado um fosso ao redor do círculo 
do palco, cheio de água, para que a água pudesse ser utilizada em alguns 
pontos da ação. 


A peça Sabedoria deve ter sido dirigida a um público mais intelectual, 
talvez na corte. A alma, Anima, é a personagem principal, e as outras são mais 
abstratas. A alegoria era uma forma de arte na literatura medieval, e o público 
educado esperava que os personagens fossem representações abstratas. 


A maioria dos scripts de jogo foram perdidos ao longo do tempo. A 
dificuldade de recuperar esses textos é ilustrada com The Pride of Life, uma 
peça moral sobre o Rei da Vida, que não consegue enfrentar a Morte. Em um 
mosteiro em Dublin, uma parte desta escrita foi descoberta copiada no verso 
de um rolo de contas de 1347. O original nunca foi descoberto, nem quaisquer 
outras cópias. Muitas bibliotecas de igrejas foram destruídas quando o rei 
Henrique VIII fechou os mosteiros e durante as seguintes guerras civis 
religiosas. 


As tradições do drama se desfizeram durante a Reforma, mas algumas 
permaneceram contínuas. Na Inglaterra, o teatro continuou sendo uma parte 
fundamental da vida escolar. A maioria das escolas produzia pelo menos uma 


peça por ano, talvez além da comédia de Reis da Noite. Em regiões da Europa 
que permaneceram católicas, como Espanha e Itália, continuaram os dramas 
litúrgicos em homenagem aos santos. 


Carité de Arras 


A cidade de Arras, na Picardia, era uma cidade de língua francesa dentro 
do ambiente comercial da Flandres. Tinha uma comunidade teatral 
extraordinariamente ativa porque os menestréis e jograis da cidade formavam 
uma confraria, uma guilda religiosa. Eles tinham um festival anual para 
celebrar o milagre do século 12 da aparição da Virgem Maria a dois 
jograis. Maria deu-lhes uma vela sagrada cuja cera poderia curar a doença do 
ergotismo. Os jongleurs batizaram sua organização de Carité de Notre Dame 
des Ardents e construíram uma capela para a vela sagrada, a Sainte- 
Chandelle . Isso deu aos menestréis e atores da cidade uma alta posição social 
incomum para atores profissionais. 


O festival anual incluía peças encenadas pelos jograis. Os jograis eram 
alfabetizados e algumas de suas peças sobreviveram na forma 
escrita. Enquanto os ciclos de peças milagrosas desenvolveram uma forma 
tradicional que se repetia todos os anos com poucas mudanças, as peças dos 
jongleurs em Arras eram composições originais. Estão entre as poucas peças 
medievais assinadas pelos autores, que, como profissionais, queriam 
crédito. Essas peças atingiram um nível de sofisticação dramática que se uniu 
ao desenvolvimento moderno do palco. Embora o ponto principal de cada 
peça sempre tenha sido chamar a atenção para a necessidade de venerar a 
Virgem Maria e sua vela na capela da Carité, a ação da peça poderia usar 
qualquer coisa para atrair uma multidão. 


Uma peça começou com um homem anunciando à multidão que estava 
deixando Arras para estudar música em Paris. Outros atores foram plantados 
na platéia e se juntaram à ação no momento adequado para encorajar ou 
protestar contra sua decisão. Seu pai doente implorou para que ele não fosse 
embora, então um médico surgiu da multidão para ajudar a diagnosticar a 
doença do pai. Um por um, mais personagens emergiram da multidão e 
adicionaram complicações à trama. A trama vagou de interesse em interesse, 
terminando com um grupo de fadas que amaldiçoou o bardo original de tal 
forma que ele não poderia ir a Paris. As linhas finais, dirigidas ao público, 
pediam a todos que viessem venerar o Santuário de Maria. 


Uma peça como essa representava uma nova etapa no desenvolvimento do 
drama. Os atores, que eram jongleurs profissionais, podem estar interpretando 
a si mesmos, e o ator principal pode ter sido o autor que assinou o 
manuscrito. O palco incluía não apenas seu próprio cenário, mas também o 
mercado e os edifícios ao redor. Atores iam e vinham no meio da multidão e 
podem ter trocado de roupa fora de vista. A trama solta não foi organizada em 


torno de uma moral ou história bíblica, mas sim em torno de fontes locais de 
comédia. As piadas usavam nomes de cidadãos reais da cidade, provocando- 
os de maneira obscena. Como um dispositivo para reunir uma multidão para 
entrar na capela, essa peça deve ter tido muito sucesso. Sua natureza secular, 
encenação profissional e mistura de artificialidade e naturalidade o vinculam 
ao drama sofisticado do Renascimento. 


Veja também: Guildas, Feriados, Robin Hood, Menestréis e Trovadores, 
Música, Carroças e Carroças. 
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Páscoa. Ver feriados 


Bordado 


O bordado era um dos poucos ofícios considerados adequados para senhoras 
de classe alta, incluindo rainhas. Muitos conventos colocaram as freiras para 
trabalhar fazendo panos de altar bordados e paramentos. Os pobres não 
tinham recursos para nada além da decoração mais simples, e a classe média 
provavelmente acrescentava qualquer decoração que pudesse, dependendo de 
seu acesso ao tempo livre com luz do dia adequada e pedaços de lã colorida 
ou fio de linho. 


O bordado também era um ofício pago. A maioria dos bordados finos 
existentes da Idade Média foi encomendado por patronos e costurado por 
profissionais, homens e mulheres. As vestes decorativas e as tapeçarias para 
uso nas igrejas eram o maior mercado para as bordadeiras profissionais. Essas 
vestes e cortinas eclesiásticas eram fortemente bordadas com cenas da Bíblia 
ou da vida dos santos. As bordadeiras não eram uma arte da guilda . Eles 
geralmente trabalhavam para um único patrono ou em uma pequena rede de 
artesãos que podiam ser chamados para ajudar a executar grandes peças 
encomendadas. 


O bordado mais antigo não sobreviveu bem, pois, por natureza, era em 
tecido. O tecido se desgastou ou as roupas foram cortadas e usadas em outras 
formas até que se desgastassem. Tudo o que sobrevive são algumas roupas em 
túmulos, e geralmente são fragmentos. Os bens funerários pagãos 
incluíam roupas, mas, na maioria das vezes, o tecido apodrecia. Apenas no 
caso de nobres que tiveram sepulturas de navios ou caixões encontramos 
algum tecido. 


No entanto, há evidências claras de que os primeiros povos germânicos 
decoravam mantos e vestidos com bordados. Depois que se tornaram cristãos, 
eles se concentraram em panos fortemente decorados para cobrir o altar ou 
para um padre usar durante a missa, e alguns sobreviveram na manutenção de 
igrejas. Túnicas e mantos para a nobreza, assim como até seus sapatos, eram 
geralmente bordados, muitas vezes em um grau que surpreende nossos olhos 
modernos. 


As agulhas eram feitas de ferro ou uma liga de cobre, como latão. As 
senhoras mantinham suas agulhas de tamanhos diferentes em estojos de 
tecido. No final da Idade Média, as costureiras começaram a usar 
dedais. Eram muito semelhantes aos modernos, feitos de pequenos pedaços de 
chapa de metal com entalhes perfurados para segurar a agulha. A linha era 
mantida em bobinas e carretéis de osso ou madeira. 


Já no século VI, encontramos evidências dos pontos básicos de bordado 
usados hoje: ponto corrente, ponto acetinado e ponto haste. O bordado era 
prático, como bainha ou caseado, e também decorativo. Era uma maneira de 
as pessoas fazerem fotos com linhas. Eles delinearam folhas, animais ou até 
mesmo figuras míticas ou bíblicas. Usando uma cor contrastante, eles 


preencheram a forma com carreiras de ponto corrente ou ponto acetinado. 


A importação de seda mudou tanto a natureza do bordado quanto sua 
capacidade de se manter bem ao longo do tempo. A seda mantém-se melhor 
do que o linho. O fio de seda pode ser tingido com mais brilho e o bordado em 
seda é muito mais fino do que o bordado em linho feito em casa. No século 
10, o bordado encontrado em mantos e tapeçarias para os ricos era um 
trabalho muito bom. No final da Idade Média, o bordado branco com fios 
desenhados para criar um efeito de renda era popular. 


O fio de ouro era popular para o trabalho mais fino e caro, muitas vezes 
para a realeza ou encomendado pela realeza para a igreja. O fio de ouro fino 
era enrolado em seda ou lã da mesma forma que o fio de prata é enrolado em 
torno de um núcleo para fazer um violino ou uma corda de violão. Era difícil 
de fabricar, e o fio de ouro acabou constituindo seu próprio comércio 
artesanal, monopolizado por mulheres artesãs. Em alguns casos, depois que a 
bordadeira terminava de usar o fio de ouro, a peça era martelada para achatar 
o ouro até ficar liso e brilhante. 


Pérolas e enfeites de ouro foram adicionados às peças mais caras. Pequenas 
pérolas tinham furos e eram enfiadas, e então essas linhas eram costuradas em 
padrões de contorno. Ornamentos de ouro de folhas finas de ouro 


fortemente bordados. Nesta pintura de sacerdotes, cada manto 

recebeu detalhes decorativos. Alguns têm bordados nas bainhas, 

mangas e golas, enquanto outros parecem ter desenhos bordados 
em todo o tecido. As freiras trabalhavam com bordados 

eclesiásticos, mas as igrejas também pagavam bordadeiras 

seculares para atender às grandes necessidades da igreja por 

toalhas de altar e tapeçarias. (Biblioteca Britânica/ 
StockphotoPro) 


ou de ouro fundido mais grosso tinham pequenos orifícios para que pudessem 
ser costurados. No final da Idade Média, os ourives começaram a fazer algo 
como lantejoulas modernas, pequenos círculos com um orifício no centro. 


A maioria dos bordados medievais cobria grandes áreas, talvez como 
desenhos repetidos de flores-de-lis em todo o manto de uma rainha ou os leões 
reais nas coberturas acolchoadas de um cavalo de guerra. Os desenhos tinham 
de ser vistos à distância, por isso, enquanto o trabalho de detalhe era 
valorizado, a visibilidade e a capacidade de preencher áreas eram ainda mais 
importantes. Uma técnica era usar pesponto, ponto haste, ponto dividido e 
ponto corrente para preencher grandes áreas de cor. Essas áreas coloridas 
geralmente eram contornadas em preto. Ponto de cruz e ponto de tijolo 
também podem ser usados. Estes focaram em contar fios para criar pequenos 
blocos de cores formando um grande padrão. 


Outro método popular de preenchimento de espaços foi chamado de 
couching the thread. Pontos muito longos colocam linhas coloridas 
verticalmente sobre o espaço a ser preenchido. Fios horizontais foram 
colocados através deles em intervalos regulares, como se para apoiar os 
longos fios verticais. Em seguida, pontos minúsculos mantinham esses fios 
horizontais no lugar. No final da Idade Média e no Renascimento, os 
pequenos pontos que ancoravam os longos fios começaram a fazer parte do 
design. Pontos azul-escuros ancorando fios de ouro dobrados podem ser 
agrupados mais pesadamente em lugares para criar sombras, por exemplo, nas 
dobras do manto dourado de um santo. Essa técnica, chamada ou nué, poderia 
dar a um quadro bordado a qualidade de uma pintura. Os fios de reforço 
também podem ser feitos do lado de baixo. Os longos fios, geralmente 
envoltos em ouro, foram colocados em toda a área, mas um fio fino e liso 
corria ao longo do lado de baixo. Ele pegou a linha de cima e desceu pelo 
mesmo buraco, puxando a linha de cima levemente para baixo com ela. O fio 
na parte de baixo não era visível na parte superior. (As máquinas de costura 
usam um método semelhante para o ponto padrão de duas linhas.) 


Grandes peças bordadas, como cortinas para um cavalo de guerra, eram 
frequentemente aplicadas com grandes pedaços de tecido colorido costurados 
nas bordas. Isso economizou tempo ao ter que criar esses grandes campos 
inteiramente em ponto satin ou fios couché. O aplique era especialmente 
prático quando as peças eram feitas de lã cheia que não desfiava. Ao usar um 
tecido desgastado como seda, eles podem ter aplicado cera quente nas bordas. 


O bordado profissional para vestes eclesiásticas ou reais era 
frequentemente planejado e esboçado por um artista e depois concluído pelo 
bordador. Às vezes, os desenhos eram desenhados em carvão ou tinta. Outras 
vezes, um estêncil de papel tinha furos em todas as linhas e pó de giz era 
forçado através dos furos para deixar um contorno no tecido. Em outros casos, 
a seda pode ser esticada em uma moldura com uma fonte de luz , como uma 


vela ou uma janela atrás dela. O padrão em seda ou papel podia ser visto 
através dele. 


As molduras para esticar tecidos podem ser muito maiores do que os 
pequenos aros comumente usados pelos amadores de hoje. Como as peças 
podiam ser muito grandes, as molduras eram mais como molduras de 
quilting. Eles poderiam ser mantidos em cavaletes como 


uma mesa ou apoiado como um cavalete. O tecido costumava ser esticado por 
cordões que passavam pelas bordas e ao redor da armação, de modo que não 
era facilmente removido. 


Quilting entra no registro apenas como uma técnica para fazer roupas 
acolchoadas. Casacos e túnicas acolchoados, para o inverno ou para usar sob a 
armadura, há muito eram feitos em toda a Europa. Quilting era uma técnica 
simples e sem decoração para fazer material grosso, ao invés de um artesanato 
decorativo. Tapeçarias ou cobertores acolchoados, com costura decorativa, 
não eram comuns até depois de 1500. 


A tapeçaria de Bayeux 


A Tapeçaria de Bayeux é o exemplo mais famoso de bordado 


medieval. Não é uma tapeçaria adequada porque as imagens não são 
tecidas. E uma tapeçaria, mas por isso ficou conhecida como tapeçaria. 


A Tapeçaria de Bayeux pertencia à Catedral de Bayeux, uma cidade da 
Normandia. Provavelmente foi bordado na Inglaterra nos anos imediatamente 
seguintes à conquista normanda da Inglaterra. O patrono mais provável é o 
bispo de Bayeux, meio-irmão do duque, Odo. É uma longa tira de linho com 
um mural bordado mostrando os eventos que levaram à Batalha de Hastings e 
apresentando Odo como conselheiro do dugue em vários pontos. 


A Tapeçaria de Bayeux usa bordados de lã para explicar a 
justificativa dos normandos para invadir a Inglaterra em 1066. 


(ImagesEurope/StockphotoPro) 
É mais curto do que era originalmente, mas seu comprimento atual ainda é de 
pouco mais de 210 pés. Tem menos de 3 metros de altura. Provavelmente 
estava pendurado na altura dos olhos no salão de festas do bispo e mais tarde 
foi levado para a catedral para ser guardado. A violência durante a Revolução 
Francesa quase o destruiu e sofreu danos, mas os conservadores conseguiram 
preservá-lo. 


O bordado é feito em fio de lã usando apenas oito cores básicas tingidas 
com tintas vegetais. A maioria dos espaços são preenchidos com threads 
expressos. O efeito é muito regular, com os longos fios de suporte formando 
uma aparência elegante de linha. Detalhes, como letras, lanças, cordas e o 
hachurado da cota de malha, estão em ponto de haste. As pessoas e suas 
vestimentas são contornadas em cores contrastantes, mas nem sempre em 
preto. 


O assunto principal da Tapeçaria de Bayeux é a longa história de por que e 
como o duque da Normandia invadiu a Inglaterra em 1066. Os eventos que 
levaram à invasão, incluindo um momento em que o futuro rei da Inglaterra 
jurou fidelidade ao duque enquanto estava na Normandia, são mostrados em 
cenas ao longo do painel, com a narração acima, “Aqui Harold fez um 
juramento ao duque William.” As cenas passam a mostrar a construção naval, 
o carregamento de equipamentos, a travessia do Canal da Mancha em barcos 
abertos cheios de cavalos, a construção de fortes e a batalha final. Embora as 
cenas nem sempre tenham perspectiva e detalhes realistas, às vezes elas 
mostram detalhes da vida cotidiana. Os normandos são mostrados cozinhando 
do lado de fora antes da batalha e usando seus escudos como mesas. 


As margens superior e inferior ilustram fábulas ou mostram sequências de 
animais e pássaros míticos ou incomuns. Às vezes, as cenas principais usam 
as margens como espaço extra para mastros de navios ou guerreiros 
moribundos. Raramente há qualquer conexão narrativa entre as ilustrações 
marginais e a história do mural, tornando-se uma escolha muito incomum no 
plano da tapeçaria. 


Veja também: Panos, Sapatos, Tapeçaria. 
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Óculos 


As pinturas medievais começaram a mostrar óculos simples durante o século 
XIV. Embora a invenção de auxiliares de visão tenha iniciado a cadeia de 
invenções que levou aos telescópios e microscópios, poucas pessoas possuíam 
ou usavam 


Os óculos medievais eram colocados em armações simples e 
mínimas, sem suportes sobre as orelhas do usuário. Eles não 
eram apenas desconfortáveis de usar, mas também muito caros 
para todos, exceto para estudiosos sérios ou outros 
profissionais que precisavam ler livros contábeis e ver 
pequenos detalhes. Mesmo assim, para os medievais, essa 
tecnologia era quase um milagre. (San Nicolo, Treviso, Itália/ 
The Bridgeman Art Library) . Na Europa medieval, usar óculos tinha 
uma conotação negativa na sociedade. As únicas pessoas que realmente 


precisavam ver tão bem eram os monges que copiavam livros, os mercadores 


e seus contadores e os estudiosos. A sociedade medieval admirava, 
antes, cavaleiros e homens de ação, que não precisavam de lentes ou canetas. 


Ninguém sabe ao certo quem inventou os primeiros óculos. Sabemos que a 
invenção ocorreu por volta de 1300, e foi na Itália ou na Inglaterra. Roger 
Bacon escreveu um longo tratado sobre seus estudos científicos a pedido do 
Papa. O Opus Majus, enviado ao Papa em 1267, incluía um tratado sobre 
óptica, provavelmente baseado em tratados árabes que ele vinha lendo em 
latim. Ele descreveu todos os princípios do olho e das lentes e pode ter 
inventado os óculos. Por outro lado, em 1306, um padre italiano falou em um 
sermão sobre como os óculos eram uma das grandes maravilhas da época e 
que haviam sido inventados na Itália cerca de 20 anos antes. Muitos relatos 
tradicionais atribuem o crédito a um monge dominicano chamado Allesandro 
della Spina, que morreu em 1313. 


Pinturas que datam de cerca de 1350 retratam monges e santos usando 
óculos ou usando lupas para seus manuscritos. Esses primeiros óculos não 
tinham armação para apoiá-los usando o nariz e as orelhas. Havia duas lentes 
em uma armação, muitas vezes articuladas, e só permaneciam presas na ponte 
do nariz. O usuário geralmente tinha que segurar as lentes articuladas no lugar 
certo com a mão livre. As armações de óculos que prendiam os óculos ao 
rosto surgiram mais tarde, durante o século XVI. 


Uma armação para óculos foi descoberta em uma escavação em Londres 
datada do século XV. A armação é feita de osso e está em duas partes. No 
ponto de dobradiça, eles são rebitados. É possível que as duas lentes possam 
ser alinhadas de modo que juntas atuem como uma lupa mais potente. 
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feiras 


Uma feira era diferente de um mercado municipal. O mercado era um evento 
local frequente; ocorria no centro de uma cidade, muitas vezes sob uma cruz 
erguida pela igreja local. A feira era um evento pouco frequente; era realizada 
uma vez por ano por tempo limitado, embora algumas cidades tivessem mais 
de uma feira durante o ano. Alguns vendedores ganhavam a vida viajando de 
feira em feira, vendendo animais ou mercadorias que fabricavam. As feiras 


eram particularmente importantes nas regiões periféricas, onde os 
comerciantes não vinham com frequência. Na Escandinávia, as feiras 
aconteciam sempre no verão, quando era possível viajar. 


Comerciantes de lugares tão distantes quanto o Mar Mediterrâneo faziam 
paradas regulares nas grandes feiras do norte para comprar peles. Nessas 
regiões distantes, cidades que abrigavam até mesmo uma feira anual 
tornaram-se centros de negócios que se transformaram em cidades. O 
comércio internacional em feiras trouxe muitas palavras estrangeiras para as 
línguas anfitriãs, mesmo na Idade Média. Comerciantes árabes deram palavras 
árabes a comerciantes italianos, cujo contato com as grandes feiras do norte 
trouxe palavras como laranja, bazar e açúcar para o francês e o inglês. 


Como os animais grandes demoravam para crescer, muitos fazendeiros 
locais esperavam pela feira anual mais próxima e levavam seus cavalos, vacas 
ou ovelhas para lá. Os fornecedores podem ser locais ou distantes, até mesmo 
do exterior. As feiras atraíam artistas e ciganos, bem como ladrões. As feiras 
significavam grandes prados cheios de animais trazidos de longe e a praça da 
cidade cercada por currais. As feiras nem sempre eram realizadas nas 
cidades. Eles eram frequentemente realizados em encruzilhadas onde duas 
rodovias principais se encontravam. O patrocinador da feira tinha que ser o 
proprietário do terreno e poderia construir edifícios temporários. 


Uma carta para realizar uma feira significava que o patrocinador tinha o 
direito de cobrar taxas dos participantes. Cabines de pedágio delineavam o 
terreno da feira e os carregadores cobravam taxas. O alvará para a realização 
de uma feira podia ser muito lucrativo e não custava nada ao rei concedê- 
lo. Era uma forma privilegiada de recompensar os cavaleiros que haviam 
lutado a serviço do rei, pois dava a eles uma renda vitalícia sem que o rei 
tivesse que pagá-la. Cartas para feiras podiam ser concedidas a cidades ou 
mesmo aos proprietários de pequenos solares. Igrejas e mosteiros também 
tinham foral para feiras. 


Realizar uma feira também significava manter a ordem no evento lotado. O 
principal funcionário com autoridade para fazer nomeações e regras para a 
feira era chamado de Guardião da Feira. Na Inglaterra, a carta incluía o direito 
de manter um tribunal de justiça na feira. Os tribunais de feiras foram 
chamados pela primeira vez depied poudreem francês medieval, que 
significa “pés empoeirados”. Como o inglês se tornou a língua dominante 
novamente, o nome tornou-se p iepowder,e os tribunais justos eram chamados 
de Tribunais Piepowder. Um Tribunal de Piepowder dispensou justiça 
instantânea durante os poucos dias em que a feira esteve em sessão. Quaisquer 
disputas comerciais foram imediatamente para o tribunal. Práticas de vendas 
desleais, furtos, disputas contratuais e comportamento perturbador podem ser 
Julgados quase instantaneamente no tribunal. O tribunal não podia prender ou 
executar, mas tinha o poder de colocar pessoas no estoque público e aplicar 


multas. A carta deu ao Tribunal Piepowder plenos direitos e uma promessa de 
que outras autoridades civis não interfeririam. 


Cada feira era tradicionalmente realizada no mesmo dia do ano, denotado 
pelo santo homenageado naquele dia. Algumas cidades realizaram uma feira 
para homenagear seu santo padroeiro. Alguns locais tiveram mais de uma 
feira no ano, e cada feira beneficiou um patrocinador diferente. O Banho 
Medieval realizou quatro feiras; um beneficiou o rei, um o bispo, um o 
convento e o quarto beneficiou a própria cidade. 


Cada cidade tinha suas próprias medidas regionais. O dono da feira tinha 
um conjunto de pesos e réguas de metal, e um funcionário certificou-se de que 
os pesos e réguas usados pelos mercadores correspondiam ao padrão daquela 
feira. 


feiras inglesas 


A feira mais antiga da Inglaterra, iniciada nos tempos anglo-saxões, era 
Saint Giles Hill; sua maior feira durante os tempos medievais pode ter sido a 
Feira de Stourbridge. Algumas feiras cresceram tanto que dominaram a cidade 
vizinha e se tornaram um novo centro da cidade. A feira de Saint Ives tornou- 
se a cidade de Saint Ives. As feiras proliferaram durante o reinado de 
Henrique III no século XII, um rei cuja generosidade gradualmente o 
empobreceu. Durante os séculos 13 e 14, cerca de 5.000 forais foram 
concedidos na Inglaterra e no País de Gales. Muitos começaram a se 
especializar em um tipo de comércio. Tavistock organizou uma grande feira 
de ganso e Horncastle uma feira de cavalos. O convento de Horsham Saint 
Faith's realizou uma feira de ovelhas que mais tarde se tornou a maior feira de 
gado da Inglaterra. Estas feiras especializadas seguiram principalmente os 
padrões das estações dos animais e as necessidades sazonais dos 
clientes.festas de final de ano chegando. 


Embora as feiras fossem especializadas, qualquer tipo de mercadoria podia 
ser comprada em uma feira regional. Chapmen e os representantes de 
comerciantes internacionais vendiam matérias-primas: 
estanho, ferro, latão, chumbo, âmbar, lã, peles, vinho, especiarias e 
animais. As feiras maiores atraíam os melhores produtos internacionais, 
enquanto as feiras rurais menores tinham principalmente produtos nacionais 
vendidos por caixeiros-viajantes conhecidos como chapmen. Eles também 
vendiam produtos manufaturados: vidro, cerâmica, 
ferramentas, facas, tecidos, brinquedos e joias. As mercadorias viajavam por 
terra em comboios de carga - fileiras de mulas e cavalos carregando coisas em 
sacos. Muitas estradas medievais não eram boas o suficiente para lidar com 
grandes carroças. 


As primeiras feiras medievais duravam três dias: o dia do santo e os dias 
anteriores e posteriores. Cartas de feiras foram estendidas ao longo do tempo, 


e algumas feiras começaram a durar até duas semanas no século XIII. Os 
visitantes da feira, vendendo ou comprando, precisavam encontrar um lugar 
para morar. As estalagens estavam lotadas e alguns fazendeiros alugavam 
lugares em seus celeiros. Os pobres dormiam ao ar livre. Alguns vendedores 
viajavam com carroças onde podiam dormir. Grandes feiras que tinham feiras 
frequentes construíram estandes permanentes com pequenos dormitórios para 
alugar. Os camponeses podiam anunciar a disposição de animais estáveis 
colocando um pequeno punhado de feno sobre a porta do celeiro. Eles 
poderiam anunciar cerveja caseira com um galho afixado acima da porta da 
casa. 


As feiras começaram com pregoeiros que anunciavam o próximo 
evento. Os vendedores estavam se reunindo com seus rebanhos. A igreja 
paroquial iniciou a feira com uma missa, e o prefeito e autoridades da cidade 
desfilaram para abrir a feira com suas melhores vestes. Nos primórdios, uma 
luva era hasteada em um poste como estandarte - o símbolo do poder feudal 
vigente no evento. Feiras posteriores usaram um sino tocandoabrir a feira. Os 
funcionários da cidade entregaram a jurisdição oficial da feira ao Guardião da 
Feira e seu escrivão, o oficial encarregado dos registros, e fizeram discursos 
de boas-vindas. Eles nomearam oficiais de justiça e porteiros para cobrar o 
pedágio da feira; havia tarifas sobre todas as mercadorias que passavam pelo 
pedágio. O balconista da feira visitou os vendedores e examinou suas 
mercadorias para ter certeza de que tudo estava em ordem. Uma grande feira 
tinha notários à disposição para certificar os recebimentos das transações. Os 
compradores tinham que apresentar os comprovantes de compra aos 
carregadores quando saíam. 


Os artistas viajavam para feiras e faziam shows depois que o sol se punha e 
o comércio parava naquele dia. Os artistas viajantes medievais 
incluíam menestréis e jograis de vários tipos. Alguns cantavam e outros 
faziam malabarismos ou outros truques. Alguns viajaram com animais 
treinados, como macacos ou cachorros. Muitas feiras também atraíram 
competições atléticas. Na Inglaterra, as competições de tiro com arco eram 
populares. No final da Idade Média, os cavaleiros podiam realizar 
um torneio para os espectadores. Havia esportes com animais, como luta de 
ursos e brigas de galos. As feiras de comércio de cavalos tinham corridas. 


feiras francesas 


As feiras tinham uma história muito antiga na terra dos francos. A feira de 
Troyes pode ter começado nos tempos pré-cristãos. A primeira feira em Saint 
Denis foi realizada em 629 por concessão do rei merovíngio Dagoberto para 
arrecadar impostos sobre as vendas. O conde de Paris deveria coletar esses 
impostos para o rei, e as concessões foram reafirmadas pelos reis na época de 
Carlos Magno e além. A Feira de Saint Denis decorreu durante o mês de 
outubro. Foi um evento internacional desde o início; comerciantes da Espanha 


e da Itália compareceram. Durante o século 10, Flandres tornou-se um centro 
de tecelagem e os condes de Flandres fundaram feiras para promover o 
comércio de tecidos. 


O grupo de feiras mais famoso ocorreu em Champagne e foi dominado 
pelo comércio de tecidos flamengo. A região de Champagne ficava a meio 
caminho entre Flandres e a Itália, e suas cidades estavam situadas em uma 
rede de rios que tornava as viagens mais fáceis. Os condes de Champagne 
desenvolveram a região para torná-la mais hospitaleira para o comércio. Eles 
drenaram pântanos e construíram canais conectando os rios. As feiras de 
champanhe beneficiavam diretamente o conde, que contratava inspetores, 
seguranças, escriturários, tabeliães, mensageiros, operários e 
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Um pintor medieval reuniu muitos detalhes em um pequeno espaço 
para dar uma ideia de como era a feira anual. Um prédio 
central abriga os funcionários, mostrados como mais altos do 
que os outros homens porque eram mais importantes. Nas margens 
existem muitas pequenas dependências; alguns são estruturas 
permanentes e outros são temporários. Os compatriotas trazem 
rebanhos de animais enquanto os comerciantes mostram os 
artigos aos clientes fora de seus armazéns. Os homens se 
encontram para discutir novidades e compras. Uma feira anual 
tinha um fluxo constante de pessoas e animais durante as 
semanas que durava. (Bibliotheque Nationale, Paris/The 
Bridgeman Art Library) 
chorões. Os estandes, estábulos e casas no recinto da feira pagavam aluguel 
ao conde, e o serviço de pesagem de lã pagava taxas aos Cavaleiros 


Templários. 


Lagny realizou uma feira de inverno em janeiro e Bar-sur-Aube realizou 
uma feira durante a Quaresma. Provins e Troyes tiveram duas feiras 
cada. Provins começou com uma feira de maio e, em seguida, Troyes realizou 
sua feira quente no dia do solstício de verão. Provins realizou a Feira de Saint 
Ayoul em setembro e Troyes fechou com a Feira do Frio em novembro. 


Cada feira durava 46 dias. Na primeira semana, o tecido era exposto e, 
durante três dias, os compradores podiam comprá-lo. Na noite do 10º dia, os 
funcionários proclamaram encerrada a feira de tecidos e, durante os 11 dias 
seguintes, o couro foi exposto ou vendido. O último período de 10 dias foi 
para mercadorias avoirdupois, as muitas mercadorias vendidas por peso. Os 
produtos avoirdupois incluíam especiarias, cera, açúcar, sal, corantes, grãos e 
vinhos. Depois que os três períodos de venda terminaram, os cambistas 
abriram para negócios e, em seguida, a feira foi encerrada. Os comerciantes 
tiveram um período para se reabastecer e viajar para a próxima feira. 


Os tipos de tecidos vendidos nas feiras de Champagne representavam a 
maior variedade de tecidos disponíveis. Um comerciante podia comprar 
cobertores grossos de Aurillac, veludo de Toledo, linho de Constance e da 
própria Champagne, lãs finas de Flandres em três graus de qualidade, seda da 
Itália e brocado de Chipre. As matérias-primas para o comércio de tecidos 
também eram importantes. Os comerciantes vendiam algodão cru para 
enchimento acolchoado e ingredientes de tingimento em quantidades por 
atacado. Os compradores podiam escolher entre pau-brasil e sândalo, kermes 
e wad. Outro produto no atacado era o alume, um componente do processo de 
tingimento. O alume era extraído no norte da África e na Ásia Menor, por isso 
chegava às feiras de cidades como Bougie e Aleppo. 


A parte de couro e peles das feiras trouxe mercadorias quase tão 
exóticas. Havia couros tingidos de vermelho e azul, couro Córdoba 
especializado usado para selas e peles de carneiro e peles da Noruega e da 
Rússia. O comércio de couro e peles foi particularmente importante nas feiras 
de Lagny e Provins. Provins tinha um salão especial reservado para peles e 
tinha tarifas para muitas peles diferentes: arminho, lontra, marta, zibelina, 
gato (incluindo gatos domésticos) e doninha (um tipo de doninha, não um 
gambá). 


As importantes cidades produtoras de tecidos de Flandres e do norte da 
França formaram uma liga comercial para regulamentar o comércio de tecidos 
nas feiras. Eles eram obrigados a trazer uma certa quantidade de tecido para as 
feiras de Champagne, para que os comerciantes internacionais sempre 
pudessem encontrar quantidades suficientes para venda. Eles concordaram em 
usar o copo de champanhe como padrão de medição de tecido. Cidades 
manufatureiras como Bruges e Lille construíram casas nas cidades justas 
como armazéns e sedes de empresas. No final do século 13, cidades como 
Constança, na Alemanha, e Lucca, na Itália, também construíram ou alugaram 
casas permanentes em Troyes. Mas as feiras de Champagne começaram a 
falhar depois que a condessa Joana de Champagne se casou com o rei francês 
Philip em 1284. O rei francês estava interessado em aumentar os impostos 
máximos das feiras e impôs taxas e tarifas tão altas que o comércio não podia 
suportá-los. Comerciantes venezianos usaram suas galeras para abrir um 


comércio marítimo com Flandres, e as feiras de Champagne morreram em 
1320. 


Veja também: Cidades, Panos, Feriados, Pesos e Medidas. 
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Falcoaria. Ver Caça 


Fazendas. Ver Agricultura 

jejuns 

Jejuns alternados com festas. As festas eram imagens do céu, mas os jejuns 
eram tempos de penitência, quando o corpo participava com a alma na 
lembrança do pecado e da morte. Os cristãos deveriam orar pelo perdão dos 
pecados durante esses tempos de jejum. O elemento-chave da maioria dos 
jejuns no calendário cristão era abster-se de carne e 
laticínios. Bebidas alcoólicas não eram proibidas, nem especiarias e 
doces. Apenas carne, ovos e laticínios eram proibidos. Os pobres eram mais 
propensos a comer mingau de feijão em um dia de jejum, embora para muitos 


deles todos os dias fossem sem carne. Mas para os ricos, encontrar substitutos 
interessantes para os alimentos proibidos era um esforço sério. 


O principal jejum do calendário cristão era a Quaresma, o período de 40 
dias antes da Páscoa, mas havia muitos outros dias de jejum. Toda sexta-feira 
era um dia de jejum, em memória da morte de Jesus em uma sexta- 
feira. Quarta-feira, quando Judas aceitou dinheiro para trair Jesus, e sábado, 
em homenagem à Virgem Maria, foram os outros dois dias de jejum 
semanais. Os jejuns semanais comuns não eram assuntos sérios; o cozinheiro 


só tinha que servir peixe. Quatro vezes por ano, uma vez em cada estação 
natural, os dias normais de jejum foram observados com mais gravidade; eles 
eram então chamados de Ember Days. Na primavera, as Têmporas aconteciam 
na Quaresma e, no verão, logo após o Pentecostes. Eles caíram novamente na 
época da colheita de setembro e duram durante o Advento em dezembro. 


A Quaresma não foi a única longa temporada de jejum. A véspera de Natal 
era um dia de jejum, seguido pela festa de Natal. O Advento, quatro semanas 
antes do Natal, era um período de jejum, com exceção de alguns dias de festa 
de santos, como São Nicolau. 


A Quaresma durava cerca de seis semanas. Em preparação para a 
Quaresma, que começava na quarta-feira, as pessoas comiam a carne fresca 
restante na terça-feira. Eles também se confessaram, o que deu nome ao dia - 
terça-feira gorda -, mas ficou conhecido como terça-feira gorda ou carnaval, o 
dia da carne. Não apenas a carne, mas também os ovos tinham que ser 
comidos para que não estragassem e fossem desperdiçados. Panquecas ricas 
em ovos se tornaram uma tradição comum da terça-feira gorda. Durante a 
Quaresma, deveria haver apenas uma refeição, à noite, mas durante a maior 
parte da Idade Média, a única refeição era ao meio-dia, com um segundo 
lanche leve na hora de dormir. A Quaresma era uma estação muito longa, 
faminta e triste para todos, exceto para os mais ricos e bem alimentados, e até 
eles estavam cansados das comidas quaresmais no final. Embora a maioria das 
pessoas medievais levasse o jejum da Quaresma com extrema seriedade, 
alguns mosteiroscomeçou a encontrar maneiras de contornar as regras. A 
Quaresma era celebrada no refeitório oficial, mas não na enfermaria, onde os 
velhos e doentes precisavam de carne para se manterem fortes. Muitos 
monges só iam jantar na enfermaria. 


O principal substituto da carne em um dia de jejum era o peixe. As 
cozinhas medievais tratavam de uma grande variedade de peixes, tanto de 
água doce como de água salgada. Livros de receitas mencionam 
especificamente arenque, lúcio, robalo, salmão, carpa, bacalhau, truta, poleiro, 
tenca, sargo, arinca, badejo, baleia, cação, cavala, linguado, linguado, raia, 
choco, lagostim, toninha, foca, lampreia, enguias, ostras, lagostas, 
caranguejos, mexilhões e muito mais. A classificação moderna não inclui 
focas, baleias ou botos como peixes, pois são mamíferos e, é claro, os 
mariscos são sua própria classe. Mas para um cozinheiro medieval, se viesse 
da água, era um peixe. O castor e a lontra foram classificados como peixes por 
um tempo, e a cauda do castor continuou a ser permitida como peixe. Havia 
até peixes que não vinham da água, como coelhos recém-nascidos. Por fim, 
contava a lenda que o ganso craca, ave migratória, 


Receitas normalmente feitas com carne eram recheadas com peixe ou 
nozes durante as temporadas de jejum. Nos séculos 12 e 13, os cozinheiros em 
grandes mosteiros, solares e castelos podiam preparar peixe, enguias e 


mariscos de tantas maneiras que a mesa não sofria em variedade. O peixe não 
compensou todos os déficits; receitas que exigiam leite ou manteiga 
precisavam de outros substitutos. Leite de amêndoa funcionou na maioria das 
receitas; a noz era moída e misturada com água, e seus óleos naturais e carne 
de noz formavam um líquido branco espesso que cozinhava como leite. 


Grandes partes do norte da Europa dependiam da manteiga como principal 
gordura para cozinhar. A alternativa era a gordura da carne, que também era 
proibida, o que dificultava o cozimento. Nas regiões que dependiam da noz ou 
do azeite, isso não era problema. Durante o final da Idade Média, o Papa 
começou a permitir que as regiões comprassem permissão para usar manteiga 
em dias de jejum. O dinheiro geralmente ia para projetos de construção, 
como catedrais. O queijo era o outro produto lácteo importante; durante a 
Quaresma, os laticínios continuaram a fazer e envelhecer o queijo, mas 
ninguém tinha permissão para prová-lo. 


O problema mais sério de um cozinheiro ao criar pratos saborosos com 
peixe era a natureza insípida da maioria dos peixes em conserva. Enquanto as 
mesas aristocráticas podiam servir carpas frescas, ensopados de enguias ou 
salmão, a maioria das pessoas se contentava com bacalhau e arenque em 
conserva. O bacalhau tinha de ser batido e encharcado e não podia ser 
transformado em nada mais interessante do que ensopado de peixe ou torta de 
peixe. Bacalhau ou arenque em conserva com saldeixava as pessoas com 
muita sede, e a Quaresma costumava ser uma época de maior embriaguez, 
pois os comensais tentavam engolir o sal com cerveja. Os cozinheiros 
enxaguavam e embebiam repetidamente o peixe salgado e usavam molhos 
condimentados para disfarçar o sabor. Bons cozinheiros podem se dar bem 
mesmo com peixe salgado e seco. Um mosteiro bem financiado poderia comer 
carpa assada, sopa de arenque com leite de amêndoa, tortas de bacalhau com 
especiarias e uma variedade de bebidas alcoólicas (de vinho a cidra a vinhos 
de frutas silvestres) para lavar o sal remanescente. 


Veja também: Festas, Peixes e Pescas, Gastronomia, Feriados. 
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Festas 


Na tradição católica medieval, os dias de festa eram alternados com jejuns. O 
Advento, semanas antes do Natal, e a Quaresma, o jejum antes da Páscoa, 
conduziam às festas religiosas mais importantes. Para as pessoas comuns, cuja 
dieta diária sempre foi mais jejuar do que festejar, uma verdadeira festa era 
uma grande ocasião. 


As festas públicas eram ocasiões para exibir riqueza ou poder. As pessoas 
mais humildes do campo organizavam festas para celebrar casamentos, e as 
guildas organizavam festas para homenagear seu santo 
padroeiro. Cavaleiros, condes e bispos celebravam festas natalinas no Natal 
e na Páscoa e em outras festas do calendário: a festa da Ascensão, dos Reis 
Magos e de outros santos. Eles organizam festas para homenagear 
casamentos, torneios,e a dublagem de novos cavaleiros ou para homenagear a 
visita de um nobre convidado. Os reis organizam os maiores banquetes de 
todos, às vezes em uma escala que surpreende a imaginação moderna. A festa 
de Natal de um rei inglês medieval exigia 2.000 bois e milhares de ovelhas, 
porcos, gansos, peixes e enguias. 


Para um grande senhor, como um rei ou um duque, todo jantar era uma 
festa para os muitos membros de sua casa. Ainda assim, algumas ocasiões 
eram mais do que um grande jantar. Eram demonstrações comemorativas de 
riqueza. Eram ocasiões para os cozinheiros do senhor mostrarem suas proezas 
e fazerem seu banquete ser comentado a quilômetros de distância. À medida 
que a alfabetização e o acesso ao papel se tornaram mais comuns, alguns 
convidados das festas nobres faziam anotações sobre a comida à medida que 
era servida. Um banquete era a maior exibição de engenhosidade e excesso da 
família. 


Os convidados estavam sentados de acordo com a hierarquia social. Um 
dos servos mais antigos da casa, chamado marechal ou porteiro, era 
responsável por saber a posição exata e as regras de assento. Um bispo era 
considerado igual a um conde e às vezes era referido como um “príncipe 
da igreja”. ” Os arcebispos eram iguais em posição, mas tinham que sentar-se 
separadamente, talvez porque um não pudesse ser elevado sobre o outro. Os 
senhores seculares também tinham uma hierarquia exata de 


antiguidade. Todos tinham um lugar designado em uma festa. 


A folha des x ouro real fez as coroas e taças brilharem nesta 
ilustração de livro que mostra o Rei Arthur jantando com outra 
realeza. Embora o trabalho do artista seja ingênuo e simples 
no que diz respeito às posições do corpo humano, ele desenhou 
cuidadosamente a toalha de mesa branca com graciosos drapeados 
dobrados. A mesa está devidamente arrumada: cada convidado tem 
uma faca, um prato e um copo. Convidados em mesas baixas 
frequentemente compartilhavam xícaras; mesmo nesta mesa alta, 
alguns convidados podem estar se oferecendo cortesmente para 
compartilhar. Em cada ponta da mesa, há um objeto de ouro 
maior que pode ser o recipiente do sal. Existem travessas, mas 
o artista do século 13 não nos deu comida de verdade; o pano 
branco como a neve e os pratos de ouro brilhante deixariam um 
espectador medieval sem dúvidas sobre a excelência cara da 
comida invisível. (Art Media/StockphotoPro) 


Comida em Festas 


Numa festa preparavam-se muitos pratos, mas ninguém esperava comer 
todos. Eles eram carregados por criados e os convidados escolhiam quais 
pratos provar. Durante a refeição principal, a maioria dos pratos eram de carne 
ou peixe, com legumes apenas como parte de molhos ou recheios, quando 
presentes. Um banquete pode incluir enguia recheada; pastéis de 
carne; peixe ou carne em molho amarelo, verde ou cameline;e carne 
assada. Cada prato que era servido era a mesma variedade de pratos de carne, 
mas a variedade mudava. Não havia um plano definido de peixe, carne, sopa 
ou fruta. Após os pratos principais, a mesa foi arrumada e as sobremesas 
foram oferecidas de forma semelhante. Vinho de especiarias e especiarias 
inteiras, para digestão, podem fazer parte da sobremesa. 


Na Andaluzia muçulmana , um artista de Bagdá tornou popular um novo 
estilo de festa. A comida era servida em pratos: sopa, peixe, carne, 
sobremesas e, por fim, um prato de nozes. Ele também introduziu aspargos, 
que eram populares em Bagdá. A ideia de percursos ordenados lentamente se 
dirigiu para o norte e se tornou o plano de percurso padrão na Europa durante 
o Renascimento. Durante a Idade Média, os europeus fora da Espanha não 
aceitaram o plano alimentar e continuaram a servir comida em pratos mistos. 


As festas dos mais ricos e nobres centravam-se na apresentação. Os 
cozinheiros usavam cores vivas, como o amarelo açafrão, para tingir 
alimentos com cores não naturais. Um banquete adequado tinha molhos 
amarelos e verdes, composições de carne vermelha brilhante e pudins 
azuis. Os primeiros corantes artificiais, emprestados da ciência 
da pintura, começaram a ser usados. Um líquen, Gozophora tinctoria,ficou 
vermelho na presença de ácido e criou um vermelho mais brilhante do que a 
coloração natural de pétalas de rosa ou suco de uva. Como muitas receitas 
exigiam que carne, peixe ou grãos fossem moídos e fervidos, um cozinheiro 
poderia facilmente disfarçar a natureza de um alimento com cores. O peixe é 
de cor pálida, então um cozinheiro pode usar uma pasta de peixe moída para 
fazer uma geléia vermelha ou azul brilhante. Ele poderia organizar quadrados 
de peixes coloridos ou gelatina de carne como um tabuleiro de xadrez. Os 
esmaltes coloridos podem enfeitar um assado, pudim ou torta em seus últimos 
minutos de cozimento. 


Muitos pratos favoritos eram tortas de carne, e a massa apresentava muitas 
oportunidades para decoração. A decoração mais simples era feita com 
pinhões ou pedaços de massa cortados em folhas e flores. A massa cortada e o 
esmalte colorido permitiam que um cozinheiro adicionasse um brasão no topo 
de uma torta para homenagear um nobre convidado. 


Os pratos costumavam ser feitos para se parecer com outra coisa: uma 
mistura de peixe feita para se parecer com um peru, uma mistura de arroz e 
amêndoa moldada para se parecer com um peixe ou um prato de frango feito 
em uma flor. A imagem moderna de um banquete medieval com um javali 
com uma maçã na boca seria o mais simples desses pratos visualmente 
deslumbrantes. castelos,cisnes e dragões feitos de comida podiam estar 
presentes no banquete de um rei. A canção de ninar que fala de “vinte e quatro 
melros assados em uma torta” preserva um verdadeiro truque usado pelos 
chefs reais. A massa da torta, assada previamente com um buraco no fundo, 
estava recheada com passarinhos vivos. As próprias aves não foram assadas, 
mas, para os convidados, parecia que sim. Quando a torta foi aberta, os 
pássaros voaram para as vigas, e uma torta de verdade, talvez embutida na 
crosta falsa maior, foi apresentada em seu lugar. Outra peça de apresentação 
favorita foi o ovo gigante. A bexiga de um pequeno animal estava cheia de 
gemas batidas e era colocada dentro de uma bexiga maior cheia de claras 
batidas. Amarrado e suspenso por uma corda, foi fervido para criar um 
enorme ovo cozido que poderia ser anunciado como o ovo de uma criatura 
mítica. 


A vistosa plumagem de cisnes, pavões e faisões apresentou ao cozinheiro 
uma oportunidade teatral. A ave foi esfolada com pele e penas intactas, e a 
carne e os ossos foram retirados. A carne era cozida, muitas vezes recheada 
com outras pequenas aves, e recolocada na pele e nas penas. Os pés às vezes 


eram dourados com ouro em pó ou açafrão. Fios e espetos o sustentaram na 
forma de um pássaro vivo enquanto fazia sua grande entrada com faíscas 
voando de cânfora acesa em seu bico. Esperava-se que o anfitrião ou 
convidado de honra fizesse um voto neste momento. Como essas aves de caça 
podem não ter um sabor tão bom quanto suas penas, alguns cozinheiros 
espertos substituíram o pavão ou o cisne por ganso assado. 


No século XV, as festas mais aristocráticas haviam se tornado eventos 
teatrais. Um tema poderia ser o Castelo do Amor, e a comida seria encenada, 
exibida ou apresentada com cenário. O vinho fluiria em uma fonte de amor e a 
comida poderia ser montada em um castelo de madeira carregado em uma 
plataforma por quatro homens. A comida pode incluir pratos em forma de 
castelos feitos de carne moída ou massa. Um quadro de Vênus e sua corte 
poderia ser encenado entre os cursos. 


A sobremesa depois de um banquete era sempre muito temperada. Os 
médicos medievais acreditavam que o estômago cozinhava a comida e que 
deveria ser mantido aquecido para fazer seu trabalho. As especiarias eram 
quentes e secas e alimentavam o fogo do estômago enquanto processava a 
refeição. O vinho de sobremesa era adoçado e temperado. Era chamado de 
hipocras e podia ser temperado com canela, gengibre, maça ou outras 
especiarias populares. Os servos também carregavam uma bandeja de frutas 
com especiarias ou especiarias inteiras cristalizadas. 


Boas maneiras à mesa 


Os pontos-chave das maneiras medievais de festa eram honrar aqueles que 
eram os mais altos na hierarquia social e evitar incomodar os vizinhos em um 
ambiente de alimentação muito comunitária. 


O grande salão foi preparado para um banquete, arrumando-se uma mesa 
alta que ficava perpendicular às outras mesas, na extremidade estreita do salão 
e geralmente em uma plataforma elevada. Essa mesa - chamada de mesa 
dormente - costumava ser a única mesa permanente na sala e geralmente tinha 
uma tapeçaria.pendurado atrás dele. Estava coberto com uma grande toalha 
de mesa branca. A cadeira do senhor estava no meio desta mesa, de frente 
para o corredor. Os convidados eram escolhidos para a mesa principal de 
acordo com sua posição ou com a honra que lhes era conferida na ocasião. O 
vencedor de um torneio seria homenageado na festa, mesmo que sua posição 
social fosse geralmente inferior à mesa principal. Caso contrário, a mesa 
continha apenas aristocracia convidada. A melhor comida chegava à mesa 
principal e era servida primeiro. Na mesa principal, o lugar do senhor era 
arrumado com uma faca, e os demais lugares também podiam ter facas. Nos 
séculos 14 e 15, os lugares altos podiam ter pratos, e cada lugar tinha seu 
próprio copo. A comida era servida individualmente na mesa alta, que tinha 
seu próprio entalhador. A mesa alta tinha um recipiente de sal especial 


chamado nef; realmente continha sal, mas também era uma peça central 
decorativa. O nef era feito de prata ou ouro, e muitas vezes tinha a forma de 
umnavio (um tipo de navio era chamado de nef) ou um castelo. Os mais 
elaborados eram grandes o suficiente para ter facas sobressalentes ou 
pequenos recipientes para outros condimentos. 


As mesas temporárias, feitas de tábuas sobre cavaletes, também tinham 
toalhas brancas. Estes poderiam ser usados para limpar as mãos ou mesmo a 
boca, a menos que um guardanapo de linho separado fosse fornecido para esse 
fim. Cada lugar era uma fatia grossa de pão como um prato. A partir do século 
14, colheres de madeira ou chifre também foram colocadas em alguns 
lugares. Os convidados trouxeram suas próprias facas. No final da Itália 
medieval, a aristocracia começou a usar pequenos garfos, mas eles não eram 
usados em nenhum outro lugar. Uma xícara servia para dois 
talheres. Saleiros à mesa completavam a configuração. Os comensais 
mergulhavam a ponta de uma faca limpa na tigela de sal e, em seguida, 
colocavam o sal na comida em seu prato individual. 


As mesas inferiores eram geralmente dispostas como um retângulo de três 
lados, com os clientes sentados apenas do lado de fora. Os garçons podiam se 
mover no meio e todos os clientes ficavam de frente para a mesa alta. A mesa 
imediatamente à direita da mesa principal era chamada de recompensa e era 
um lugar de honra. Ambas as mesas mais próximas da mesa principal eram 
lugares de honra, e os convidados sentavam-se mais longe da mesa principal 
conforme seu status caía. As mesas mais distantes receberam menos atenção 
dos garçons e tiveram que esperar pela comida e bebida. As pessoas 
medievais esperavam não receber a mesma atenção. Todos conheciam sua 
posição, quem estava acima e abaixo deles e o que podiam esperar. 


Os copos eram feitos de uma variedade de materiais durante o período. Os 
primeiros recipientes medievais para beber do norte da Europa eram chifres 
com pés para fazê-los ficar de pé. As primeiras xícaras também incluíam 
tigelas de madeira. A maioria das xícaras medievais posteriores eram de 
cerâmica ou prata. O vidro raramente era, ou nunca, usado para beber copos 
durante esse período. Grandes casas tinham xícaras e colheres sofisticadas, 
jarras e bacias sofisticadas e toalhas de mesa finamente decoradas. Numa 
época em que se dava grande ênfase ao consumo e à aparência conspícua, os 
pratos podiam ter todo o tipo de decoração. 


No final da Idade Média, um prato de madeira (ou mesmo de prata), 
chamado de trincheira como o pão que substituía, passou a ser usado entre os 
ricos. Antes disso, a fatia grossa de pão era o único prato. O pão para uma 
trincheira tinha que ser grosso, grosso e seco. Seu único propósito era 
absorver as gotas e segurar a comida, não ter um gosto bom. No final de uma 
refeição, a fatia - embebida em molhos e pingos e cortada pela faca - podia ser 


` 


comida, mas geralmente não era. O pão para comer era servido à mesa, 


separadamente, talvez embrulhado em guardanapos. Nas mesas dos ricos, as 
travessas eram recolhidas e dadas aos pobres, ou às vezes iam para os canis 
dos cães de caça. 


Convidados do sexo masculino não traziam suas esposas para grandes 
festas. As senhoras presentes eram apenas da família anfitriã e seus 
acompanhantes. No final da Idade Média, a reestruturação do salão para ter 
uma lareira na parede lateral, em vez de uma fogueira central, significou que 
os quartos imediatamente acima e ao redor da lareira também eram 
aquecidos. A sala principal logo acima do corredor, acessada por uma escada, 
era a câmara privada do senhor. As damas começaram a optar por comer 
separadamente do salão, em um local mais silencioso e, eventualmente, a 
câmara superior tornou-se o local onde o senhor, a senhora e convidados 
selecionados podiam comer alimentos mais caros do que os disponíveis no 
salão. 


Para começar a festa, o senhor, sua família e seus convidados na mesa 
principal sentavam-se primeiro, e a graça era dita enquanto os outros 
permaneciam em seus lugares. Os convidados nas mesas mais baixas 
poderiam então se sentar. Os criados testavam a comida em busca 
de veneno e carregavam bacias de água e toalhas para lavar as mãos. Os 
escultores começaram a servir comida na mesa principal e, em seguida, os 
servidores trouxeram as travessas para as mesas inferiores. Um mordomo 
certificava-se de que os jarros de vinho ou cerveja estivessem circulando para 
manter os copos reabastecidos. Nas festas mais elegantes, uma fonte de vinho 
no centro da sala enchia os jarros dos servidores. 


A comida chegava às mesas em travessas para duas a seis 
pessoas. Chargers eram pratos com comida para dois e eram colocados entre 
pares de comensais. O mais novo cortava e servia para o mais velho, ou o 
homem para a mulher, ou o inferior social para o superior. Os molhos 
chegavam à mesa em tigelas e, como a carne já estava cortada em pedaços, o 
comensal podia colocar os pedaços de carne na travessa e depois mergulhá-los 
no molho antes de comer. As sopas eram grossas e continham pedaços de pão 
que podiam ser escolhidos com os dedos. 


A maior parte da comida era feita com os dedos, então eles tinham que ser 
mantidos limpos. Em muitas festas, os criados circulavam periodicamente 
com jarros e bacias. Eles se ofereceram para derramar água nas mãos de cada 
convidado, pegando a água na bacia e, em seguida, ofereceram uma 
toalha. Alguns salões ofereciam tigelas com água perfumada com rosas. Não 
era aceitável lamber os dedos antes de colocá-los na tigela comum para tirar 
pedaços de comida. Não era aceitável deixar a colher na tigela ou pegar a 
comida com a colher visivelmente suja. Não era educado coçar a cabeça ou 
qualquer parte do corpo enquanto comia ou palitar os dentes com a faca. 


Ossos e cascas iam para uma tigela vazia chamada voider ou eram jogados 
no chão. Juncos e flores foram espalhados no chão para esconder os ossos, 
mas os cães de caça do senhor frequentemente vagavam pelo salão, 
recolhendo restos. Embora o chão não fosse varrido mais do que algumas 
vezes por ano, uma grande festa exigia um chão limpo coberto de ervas 
frescas e juncos. Os criados limpavam as mesas entre os pratos e, na hora das 
sobremesas, os pratos e as sobras haviam sumido. 


Muitas festas terminavam com drama ou música e dança no centro do 
salão. A cozinha e a copa do castelo estariam cheias de xícaras, colheres e 
travessas sujas, mas o salão estava livre de sua bagunça e barulho. 


Veja também: Bebidas, Alimentos, Móveis, Festas, Utensílios de Cozinha, 
Venenos, Casamentos. 
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Peixes e pesca 


O peixe, alimento básico desde a antiguidade, assumiu uma nova importância 
na Europa medieval. A Igreja Católica declarou dias de jejum em que se 
podia comer peixe, mas não carne. Nas classes altas, onde a carne era o centro 
da dieta diária, uma grande quantidade de peixe tinha que substituí-la nesses 
dias. Peixes do oceano e de água doce inundavam as cozinhas dos 
castelos e monastérios . Os peixes eram cultivados, bem como capturados na 
natureza com redes, armadilhas, lanças e varas. A indústria de conservas de 
pescado, centrada no bacalhau e no arenque, tornou-se um dos maiores 
negócios internacionais. 


O pescador medieval pescava os mesmos tipos de peixes que pescamos 
hoje, com apenas algumas diferenças. As listas medievais de peixes têm 
muitos nomes familiares: truta, lúcio, dourada, perca, solha, linguado, esturjão 
e salmão. O peixe mais vendido em Londres era o arenque, mas em segundo 
lugar vinham os peixes chatos como a solha e o linguado. Eles também 
classificaram mariscos como peixes em termos de dietas permitidas em dias 
de jejum. Lagosta, caranguejo, mexilhões, ostras e vieiras eram populares 
entre os que viviam perto do mar. Os mariscos não eram facilmente 
preservados, em sua maioria, então apenas países costeiros como Portugal 
podiam se deliciar com eles. Um peixe medieval de água doce que não é mais 
considerado é a enguia. As enguias eram abundantes e facilmente capturadas, 
e eram consideradas comida muito boa, tanto frescas quanto 
defumadas. Alguns moinhos de água tinham de pagar a renda ao proprietário 
em enguias. 


No mar, pescadores medievais perseguiam baleias em 
pequenos barcos. As baleias chegaram à Baía da Gasconha, no sul da França, 
e os vigias podiam ver as bicas e alertar os barcos para persegui-los com 
arpões. Ao contrário dos baleeiros da era vitoriana que queriam apenas o óleo, 
os pescadores medievais vendiam pedaços de baleia no mercado de 
peixes. Eles não tinham a sensação de que as baleias eram mamíferos e 
simplesmente as consideravam peixes muito grandes. 


Dois tipos de peixe exigiam transporte à distância, o que significava 
aprender a preservá-los para o transporte comercial. Os peixes preservados 
mais importantes foram o bacalhau e o arenque. O arenque era o peixe 
preservado mais popular da Idade Média. Os arenques vivem no fundo do 
mar, mas, no mês de março, sobem à superfície e nadam em grandes 
cardumes até os locais de desova próximos à costa. A temporada foi curta, 
mas chegou a tempo de suprir a temporada sem carne da Quaresma. Embora 
pequeno, o arenque pode ser pescado em grandes números usando redes de 
deriva. 


Pescadores bascos descobriram os bancos de bacalhau na Terra Nova por 
volta de 1000. Eles estavam na área perseguindo baleias e seguiram o 
bacalhau até a foz do rio Saint Lawrence. Eles mantiveram seus bancos de 
bacalhau em segredo do resto da Europa até que outros marinheiros os 
descobriram no século XVI. O bacalhau também era abundante na Noruega, 
Groenlândia e Islândia. Eles foram pescados com linhas e anzóis com iscas 
engolidos avidamente. A melhor técnica desenvolvida foi usar uma linha forte 
e longa que tivesse muitas linhas curtas com ganchos presos a ela. Um barco 
puxou a linha pelo oceano atrás dela e depois puxou o bacalhau. 


Captura e criação de peixes 


Embora o bacalhau fosse pescado com linhas, as redes eram de longe o 


método de pesca mais comum. A rede de cerco tinha a forma de um saco, com 
pesos no fundo e flutuadores na parte superior. Dois barcos o jogaram na 
água, separaram suas pontas para abri-lo e depois se moveram juntos para 
fechá-lo. Se estivessem trabalhando em um rio, a corrente levava os peixes 
para a rede. A rede de arrasto adaptada para o oceano era uma rede de deriva 
ou uma rede de arrasto. Uma rede de deriva tinha mais flutuadores, enquanto 
uma rede de arrasto tinha mais pesos. A rede de deriva ficou perto da 
superfície e pegou grandes cardumes de peixes, como o arenque. A rede de 
arrasto moveu-se para o fundo da água e foi puxada por dois barcos antes de 
ser içada. 


As armadilhas podem ser usadas tanto no rio quanto no mar. Uma 
armadilha para peixes em um córrego ou rio era feita de madeira e vime, com 
uma rede removível na ponta. O peixe, encontrando seu caminho bloqueado 
para cima ou para baixo, moveu-se em direção à abertura central e acabou na 
rede. Uma armadilha de riacho também poderia ser menor: uma cesta de vime 
fixada na correnteza para pegar os peixes que viessem. Alguns rios tinham 
tantas armadilhas para peixes que ficava difícil a passagem dos barcos. Os 
mosteiros frequentemente tinham grandes armadilhas para peixes em riachos 
próximos. 


Uma armadilha para peixes baseada no mar usava a praia e a maré. Postes 
e vimes construídos ao longo da praia em forma de V permitiram que a maré 
passasse, mas, quando a maré baixou, os peixes deixados para trás ficaram 
presos atrás da cerca de vime. Buscando permanecer na água, os peixes 
nadaram ao longo da cerca até se encontrarem na rede comprida posicionada 
na ponta do V. 


Lanças eram longos postes de madeira com pontas farpadas e eram usadas 
principalmente em riachos interiores. Para as enguias, as pontas tinham dentes 
mais finos, como um pente, apontando para fora da água para que a enguia 
fosse presa nos dentes e incapaz de escapar, mas não necessariamente morta 
ou danificada. A maioria das enguias foi capturada em armadilhas; arpão era 
uma maneira difícil de pescar. 


e Rea s 
Esta pintura de parede do início do século 14 mostra um 
pescador trabalhando para puxar uma rede. A pesca com rede era 


o tipo mais comum, praticada em rios profundos, baías 
oceânicas e costas. Os homens mostrados aqui podem estar em 
qualquer um desses cenários, já que a água é representada com 
ondas agitadas. (O fundo vermelho com um padrão repetitivo era 
um estilo comum de pintura de parede chamado fralda.) (The 
British Library/ StockphotoPro) 

A pesca com vara e linha era chamada de pesca à linha e, no século 15, era 
um esporte de lazer para cavalheiros, além de um meio prático de obter 
comida. As melhores varas eram feitas de dois pedaços de madeira, um 
encaixado no outro, de modo que a ponta era fina e flexível, enquanto o cabo 
era mais forte. A linha de pesca era feita de pelo de cavalorabo de um, e a 
linha ficava mais forte dependendo de quantos fios de cabelo eram torcidos 
juntos. As linhas costumavam ser presas a um carretel de madeira para que 
pudessem ser enroladas após serem lançadas na água. Eles tinham um gancho, 
semelhante a um gancho moderno, e um peso. À medida que a arte da pesca 
se desenvolveu, linhas de diferentes pesos estavam disponíveis para peixes 
menores ou maiores. As varas de pesca também foram desenvolvidas e, no 
final da Idade Média, podiam ser feitas de vários tipos diferentes de madeira 


para resistência e flexibilidade. 


Aqueles que podiam se dar ao luxo de ter um viveiro ou lago privado 
poderiam manter seus peixes facilmente capturados e vivos pelo maior tempo 
possível. Mansões e mosteiros geralmente tinham lagoas artificiais em seus 
terrenos. Alguns eram muito grandes, com até 50 metros por 20 metros. Na 
primavera, os proprietários de lagoas capturavam peixes selvagens e os 
levavam vivos para a lagoa, onde se reproduziam e viviam até serem 
necessários. O peixe fresco comido nas festas geralmente era criado na 
fazenda, em vez de pescado na natureza. 


Nos anos medievais posteriores, dois desenvolvimentos tornaram possível 
a criação de peixes em uma escala maior do que o mosteiro ou viveiro de 
peixes. Primeiro, os moinhos de água foram aprimorados com uma roda 
vertical e sua tecnologia tornou-se muito comum. Muitos engenheiros de 
moinhos sabiam como construir e manter um bom lago de moinho com uma 
barragem e comportas controladas. Em segundo lugar, em meados do século 
12, um peixe nativo do rio Danúbio migrou para o centro e norte da Europa à 
medida que os rios esquentavam no final do período quente medieval. A carpa 
está relacionada tanto com o peixinho quanto com o peixinho dourado, mas a 
carpa européia comum pode crescer até um metro e meio. Ele tolera uma 
variedade de condições, incluindo pouco oxigênio na água, e come quase 
tudo. Ele pode sobreviver em um lago congelado e desovar várias vezes por 
ano. Era um peixe ideal para a agricultura. 


As fazendas de peixes se transformaram em operações com vários 
tanques. As carpas desovam em lagoas quentes e lamacentas com muitas 
plantas aquáticas, então as fazendas mantinham essas lagoas e colocavam 


peixes adultos nelas para procriar. Quando os ovos eclodiram em alevinos, os 
adultos foram removidos e devolvidos a um tanque de engorda. Os alevinos 
permaneceram em uma lagoa quente e lamacenta por alguns anos e depois 
passaram mais alguns anos em uma lagoa com outros peixes em 
crescimento. Demorou cinco ou seis anos para criar uma carpa até o tamanho 
certo para comer. Quando chegava a hora de colher os peixes, o tanque podia 
ser drenado para facilitar a remoção. Alguns sistemas de lagoas foram 
construídos represando um riacho; outros foram elevados e construídos em 
degraus descendentes. Uma grande fazenda de carpas em meados do século 
14 poderia ter várias dezenas de lagoas que separavam as carpas por idade. O 
piscicultor sempre sabia quais lagoas colher a cada ano. 


A carpa era um produto muito lucrativo. Os mosteiros compravam carpas 
em grande número, assim como os nobres. Tantas fazendas de carpas foram 
construídas na França, Alemanha, Polônia e Boêmia que algumas áreas 
começaram a sofrer doenças transmitidas por mosquitos de todos os novos 
lagos úmidos e pantanosos que não eram naturais em seus ambientes. A 
criação de carpas cresceu por cerca de um século e depois começou a declinar. 


Preservar Peixe 


Os pescadores que queriam vender sua pesca perto de casa às vezes 
mantinham os peixes vivos o maior tempo possível, carregando-os em barcos 
com poços de rede na água ou carroças com tanques de água. Mas para os 
peixes que morreram no processo de captura, ou para os peixes capturados 
mais longe, a preservação era necessária. 


A maneira mais simples de conservar o peixe era secá-lo ao vento. As 
costas frias e ventosas da Noruega e da Islândia eram perfeitas para secar 
rapidamente o bacalhau. O bacalhau era eviscerado e colocado em grades de 
madeira ou deitado sobre pedras. Em poucos dias, eles estavam 
completamente duros e secos, e duraram muito tempo sem estragar, talvez 
anos. O bacalhau seco era chamado de bacalhau e era a única exportação da 
Islândia. Embora fosse saudável e barato, o bacalhau não era fácil de 
cozinhar. Estoque significava um bloco de madeira, como era o bacalhau. Para 
torná-lo macio o suficiente para comer, o cozinheiro tinha que martelá-lo com 
um martelo, deixá-lo de molho por pelo menos um dia em água e depois 
cozinhá-lo por um longo tempo. 


O peixe pode ser facilmente defumado. Antes da invenção da chaminé, as 
casas normalmente tinham fumaça espessa acima do nível da cabeça, 
encontrando lentamente seu caminho até o buraco da fumaça. Pendurar peixes 
eviscerados nas vigas preservava-os levemente, secando-os e cozinhando-os 
parcialmente. O peixe também pode ser embebido em água salgada primeiro, 
para que seja salgado e defumado. O peixe defumado não dura tanto quanto o 
peixe seco, a menos que fique tão seco quanto o bacalhau. Mais tarde, quando 


o peixe foi processado comercialmente, fumeiros especiais criaram 
temperaturas mais altas e fumaça mais espessa; o sabor da fumaça era 
controlado pelo tipo de madeira usada no fogo. 


A salga era a principal forma de conservar o peixe e os seus métodos 
tornaram-se mais refinados ao longo da Idade Média. Obter sal suficiente foi 
o primeiro problema, e obter uma cobertura adequada do peixe para matar as 
bactérias foi o segundo. O sal pode ser evaporado ou fervido da água do mar 
ou de fontes salgadas ou extraído em cavernas de sal. A maior parte do sal foi 
evaporada da água do mar, e o melhor sal veio do Golfo da Biscaia. Seu nome 
comum, bay salt, passou a significar qualquer sal marinho. Os pescadores 
tinham que comprar esse sal da forma mais barata e abundante possível. 


A salga a seco significava eviscerar e esfolar o peixe para que ficasse o 
mais plano possível. Camadas de peixe foram espalhadas espessamente com 
sal, e mais camadas de peixe e sal foram pressionadas por cima. Era difícil 
garantir que o sal chegasse a cada pedacinho do peixe. O sal retirava os 
líquidos do peixe e as camadas precisavam ser reviradas para criar uma cura 
uniforme. Demorou cerca de 15 dias para criar peixe salgado devidamente 
curado. A salga seca funcionou melhor com o bacalhau; às vezes eram 
salgados no mar para preservá-los o mais fresco possível. A salga a seco não 
foi tão eficaz com o arenque porque seu conteúdo oleoso impedia que o sal 
penetrasse adequadamente. O arenque salgado seco ainda pode ficar rançoso. 


Os peixes também podem ser preservados usando uma solução de água 
salgada ou salmoura. A imersão do peixe em água com muito sal garantiu que 
o sal penetrasse em todas as partes do peixe e foi mais eficaz com o 
arenque. O último passo na preservação do arenque foi o desenvolvimento da 
salga e salmoura ao mesmo tempo, em barris, que conservavam o arenque e o 
conservavam melhor. A fabricação de barris era uma arte estabelecida na 
Idade Média. Os tanoeiros podiam fazer barris fortes e apertados com uma 
tampa que podia ser fechada e um buraco feito em uma das extremidades - o 
bueiro. Os barris eram ideais para o arenque, que era tão pequeno que 
centenas cabiam em um único barril. 


O arenque em conserva foi produzido em massa no Mar Báltico e no Mar 
do Norte. Quando chegava uma captura de arenque, equipes 
de mulheres estripavam o arenque rapidamente e o enrolavam em sal. Eles 
colocaram o arenque em camadas no fundo de um barril, com cada camada 
compactada formando um ângulo reto com a seguinte. Mais sal foi polvilhado 
em cada camada. Quando o barril estava cheio, eles o selaram e o deixaram de 
lado por 10 dias. Abrindo o buraco, eles drenaram os líquidos do peixe 
salgado e encolhido. Eles abriram a tampa do barril e combinaram o conteúdo 
de outro barril para manter o conteúdo cheio. Um pouco de salmoura foi 
adicionado, o barril foi selado e estava pronto para venda. 


No final do século 11, o arenque foi enviado em grandes quantidades por 
toda a Europa, primeiro para áreas dentro de um dia de viagem dos portos 
marítimos. Great Yarmouth, na Inglaterra, tinha uma Feira do Peixe 
especial todo outono. Durou sete semanas e atraiu tráfego internacional. Com 
o passar do tempo, o arenque estava disponível mais para o interior. Era o 
peixe mais procurado porque era facilmente transportado em grandes 
barris. Tornou-se a ração normal para um exército, a comida quaresmal para 
quase todos e a alimentação diária em muitos mosteiros. O arenque foi até 
usado como moeda em alguns lugares e épocas. Como tudo vinha de lugares 
distantes, seu processamento, transporte e comercialização aconteciam em 
escala comercial cada vez maior. 


A colheita de arenque em salmoura foi feita pela primeira vez no sul da 
Suécia, onde o sal-gema das minas alemãs se combinou com arenque 
abundante no Mar Báltico para criar um mercado de peixe em 
expansão. Embalavam o arenque em camadas salgadas em um barril, 
deixavam o peixe secar no sal e depois o reembalavam com salmoura 
fresca. O Mar do Norte era outra boa fonte de arenque, e os portos ingleses e 
holandeses também desenvolveram a indústria. Scarborough e Yarmouth, na 
Inglaterra, tinham processadores de peixe trabalhando com barcos de pesca 
vindos do Mar do Norte. 


A necessidade de importar grandes quantidades de sal, de garantir que os 
barris de arenque que saíam de um porto manteriam a reputação do porto de 
bom arenque e de controlar a navegação, tudo isso contribuiu para o 
desenvolvimento de um mercado de pesca comercial internacional, 
regulamentado e organizado, ao contrário do que A Europa tinha visto 
antes. Durante o século 12, as cidades de Hamburgo, Colônia, Danzig e 
Rostok contrataram Lübeck para controlar a mineração de sal e o 
empacotamento de arenque no Mar Báltico. A aliança ficou conhecida como 
Liga Hanseática, ou, em seu próprio tempo, simplesmente Hanse, que 
significava “aliança”. 


A Liga Hanseática padronizou seus produtos. O arenque em conserva tinha 
que usar sal bom de Portugal, e cada barril tinha que ser devidamente curado 
até o fundo. Eles criaram o monopólio do arenque em conserva e o 
estenderam a outras commodities, como madeira, grãos e bacalhau 
norueguês. Eles combateram a pirataria e aplicaram regulamentos comuns a 
qualquer empresa que quisesse trabalhar com eles. 


A liga também desenvolveu o cog, um navio simples e quadrado que 
maximizava seu potencial de carga. Seu convés foi projetado para que a água 
do mar que espirrasse no convés fosse drenada para o porão, onde 
acrescentaria peso e estabilidade. Como a carga estava totalmente em barris, 
ela poderia se molhar sem danos. As engrenagens podiam transportar 5 ou 10 
vezes mais do que os outros navios da época, e possibilitaram os enormes 


volumes de arenque e bacalhau que sustentavam os mosteiros, exércitos e 
pobres da Europa. 


O Hanse operou agressivamente e criou monopólios sempre que 
possível. Por exemplo, eles começaram a negociar em Bergen, na Noruega, 
onde os grãos eram escassos e os mercadores locais não recusavam navios 
cheios de grãos. Como as engrenagens Hanse podiam transportar mais carga, 
elas rapidamente dominaram o mercado de Bergen na exportação de 
bacalhau. Os processadores de peixe vendiam diretamente aos comerciantes 
de Hanse, em vez de tentar competir. O bacalhau da Islândia veio todo para 
Bergen, e o Hanse, que controlava este porto, proibiu o comércio em outros 
portos noruegueses ou diretamente com a Islândia. 


No século 15, pescadores holandeses de arenque no Mar do Norte 
desenvolveram uma rede de deriva maior e, na mesma época, começaram a 
processar arenque diretamente na água, em um grande navio cargueiro 
chamado buss. Como os ônibus podiam seguir a frota de pesca, os holandeses 
podiam ir mais longe em busca de cardumes de arenque e começaram a 
competir com portos de arenque estabelecidos, como Skânia. Eles também 
começaram a usar um novo método de evisceração que fazia o arenque em 
conserva durar ainda mais tempo. Mas depois de 1400, as capturas de arenque 
diminuíram devido à sobrepesca e às mudanças climáticas . O gelo do Ártico 
aumentou e as temperaturas do oceano caíram. Os anos de boom da indústria 
pesqueira internacional terminaram. 


Veja também: Clima, Jejum, Comida, Sal, Navios e Barcos. 
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Flores. ver jardins 


Comida 


A cultura alimentar da Idade Média variou amplamente por região, século e 
classe social. Algumas declarações gerais são verdadeiras para a maioria dos 
lugares ao longo do período. As pessoas comiam uma dieta limitada e 
invariável. Eles faziam duas refeições por dia, ao meio-dia e ao pôr do sol. O 
café da manhã era desconhecido, exceto para inválidos e bebês. A comida era 
escassa; a maioria das pessoas não comia o suficiente. Os mais pobres 
passavam fome o tempo todo, e às vezes havia fomes regionais. Em alguns 
anos infelizes, toda a Europa mergulhou na fome. No final da Idade Média, a 
comida tornou-se mais abundante. A comida à base de carne que conhecemos 
como uma dieta típica européia não se tornou típica até depois de 1400. 


O imperador Carlos Magno ajudou a estabelecer alguns costumes 
alimentares regulando a agricultura em suas muitas fazendas. Como o rei 
ordenou, tantos senhores e barões imitaram. Carlos Magno exigia que o grão- 
de-bico e as favas fossem cultivados, além dos grãos. Essas leguminosas se 
difundiram na dieta dos camponeses franceses e alemães. Ele exigia que cada 
feudo mantivesse pelo menos 100 galinhas e 30 gansos, porque esse número 
de aves poderia manter o tamanho do rebanho e ainda sobrar ovos para 
comer. Ele ordenou a apiculturaem cada feudo e exigia que dois terços do 
mel fossem diretamente para sua mesa. Essas medidas devem ter estabilizado 
e enriquecido a agricultura mesmo fora de suas fazendas. Por outro lado, 
estabeleceu multas altas para qualquer camponês que capturasse uma lebre em 
sua propriedade e proibiu a matança de patos selvagens, faisões, pombos e 
outras aves. Com esse precedente, os pobres da Europa viveram com uma 
dieta quase sem carne por muitos séculos. 


Matérias-Primas: Grãos e Legumes 


Os campos de grãos da Europa medieval não eram semeados com sementes 
puras. Muitos campos cultivavam trigo e centeio juntos, e eles eram colhidos 
e moídos juntos; a farinha misturada chamava-se maslin. Maslin com mais 
trigo fazia pão mais fino e ia para as mesas dos ricos. A cevada, um grão 
básico da época romana, e o centeio, que cresce em condições adversas, eram 
os grãos mais prováveis para os pobres. Algumas regiões também cultivavam 
painço, que dura mais do que o trigo e pode ser armazenado em caso de fome 
ou cerco. O pior solo poderia cultivar trigo sarraceno, uma grama comestível 
importada da China. Durante o século 12, as fazendas medievais também 
começaram a cultivar aveia, mas alimentavam cavalos, e não pessoas. Arroz 


foi a entrada mais recente e rara; não podia ser cultivada no norte da Itália. Foi 
importado do muçulmanoEspanha e norte da África e era apenas um 
alimento de luxo para os ricos, geralmente moído em farinha e usado como 
alimento delicado para os doentes. 


O grão tinha que ser moído em um moinho oficial, e o moleiro era 
empregado do senhor local. Os fazendeiros que traziam seus grãos para o 
moinho podiam esperar que o moleiro retivesse uma parte como imposto e 
pagamento. Uma maneira de os pobres contornarem as taxas dos moleiros 
oficiais era comer mingau, que podia ser moído grosseiramente em casa de 
qualquer coisa disponível: cevada, painço, castanhas, trigo sarraceno ou 
ervilhas secas. 


- “ e " i i - uma” E US a 
As pessoas nesta foto estão esmagando grãos, amassando massa 
em uma gamela e colocando pães redondos no forno. O calor do 

forno tinha que ser alimentado o mais quente possível com 
antecedência, então o padeiro deve usar uma vara longa para 

deslizar a massa para dentro da lareira. Eles estão 
trabalhando em dependências; a casa senhorial pode ser vista 
ao fundo. Os prédios da padaria estão caindo aos pedaços, mas 

a maior prioridade era a distância da casa principal, não o 
conforto do padeiro. Perto da padaria, existe um jardim murado 

e algumas árvores de fruto. Cada propriedade tinha que 
fornecer o máximo possível de sua própria comida. (Paul 
Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au Moyen Age et a 1'Epoque 
de la 
Renascimento , 1878) 

Os vegetais formavam uma parte central da dieta da Europa mediterrânea, 
mas é difícil saber quanto eles eram consumidos no norte da Europa. Eles 
raramente são mencionados em livros de receitas medievais e são usados 
apenas como condimento para a carne. Os médicos desconfiavam de sua 


salubridade e insistitam que todos deveriam ser cozidos, se comidos. No 


entanto, os vegetais podem ter feito parte da dieta diária, mesmo assim. As 
receitas eram escritas por cozinheiros para outros cozinheiros, e algo tão 
simples quanto refogar repolho não precisava de instruções. 


O principal tipo de vegetal da Europa medieval era a colheita de raízes: 
cebola, rabanete, alho-poró, nabo, beterraba, cenoura e pastinaca. As cenouras 
não eram laranja; eram vermelho-púrpura ou amarelo-esverdeado. Tanto a 
beterraba vermelha quanto a amarela eram alimentos muito comuns, tanto as 
raízes quanto as folhas. 


O repolho era nativo da Europa. Não crescia em cabeças redondas e 
apertadas, como o repolho moderno; era de folhas soltas, como couve. Em 
toda a Europa, os camponeses comiam repolho como alimento diário e muitas 
vezes o transformavam em chucrute. Na Itália, tipos de repolho foram 
cultivados no que conhecemos como brócolis e couve-flor. A alface também 
era cultivada, mas não era comida crua como hoje. Os médicos consideravam 
os vegetais crus pouco saudáveis, e a alface era muito fria e úmida para ser 
recomendada. A alface era cozida como o espinafre, outro cultivo de folhas da 
Europa medieval. Só era comido como salada no final da Idade Média e 
apenas na Itália. 


Alguns tipos de leguminosas entraram na Europa através da região do 
Mediterrâneo. O feijão verde largo, também chamado de fava, era uma cultura 
comum; o grão-de-bico também estava presente em muitos jardins, incluindo 
o de Carlos Magno. As ervilhas, sempre secas para posterior fervura, eram o 
outro tipo comum de leguminosa. Todos esses feijões eram a dieta de 
camponeses e monges pobres. Embora os nutricionistas modernos 
considerassem o feijão o alimento ideal para a Idade Média - fácil de cultivar, 
fácil de preservar e nutritivo - o povo do castelo rejeitava o mingau de ervilha 
universal de seus servos e fazendeiros. 


Também cultivavam pepino, melão, aspargo e berinjela, os dois últimos 
apenas nos países mediterrâneos. Muitos dos vegetais comuns de hoje ainda 
não foram cultivados ou ainda não foram importados das Américas: alface 
americana, vagem, cenoura alaranjada, tomate, batata e pimentão. Nenhum 
deles era conhecido na Europa medieval. 


As frutas medievais são familiares para nós: maçãs, peras, pêssegos, 
ameixas, damascos, cerejas, morangos e uvas. As frutas reais, é claro, eram 
menores e não tão doces quanto as de hoje. Embora os pobres devam ter 
comido frutas silvestres e inesperadas de qualquer maneira que pudessem, 
inclusive cruas, a Europa oficial comia suas frutas cozidas. As maçãs eram 
sempre cozidas e podiam ser encontradas em sopas e pratos de carne, bem 
como em tortas. O tipo de pêra mais comum era a pêra Caillou; era duro e 
precisava ser assado. As ameixas eram secas em ameixas e depois 
cozidas; pêssegos e damascos foram cozidos. Uvas, morangos e cerejas ainda 


não haviam sido cultivadas em nossas variedades grandes e 
doces. Finalmente, um dos principais usos dessas frutas era como 
tempero. Vinagre era vinho estragado ou cidra, e era um sabor universalmente 
apreciado, assim como maçã doce concentrada ou suco de uva. 


Laranjas foram importadas da Palestina para o Mediterrâneo, e os romanos 
as cultivaram no norte da África e na Sicília. Eles permaneceram uma fruta 
mediterrânea, não muito conhecida fora de sua região de cultivo durante a 
Idade Média. Os figos também continuaram sendo uma especialidade 
mediterrânea. Figos em conserva e açucarados estavam entre as sobremesas 
de luxo da nobreza medieval. Romãs, cidras e limões cresciam no 
Mediterrâneo, enquanto a cultura árabe da Espanha cultivava 
tâmaras. Algumas dessas frutas exóticas foram exportadas para o norte da 
Europa como alimento de luxo. 


As nogueiras cresceram por toda a Europa. As nozes forneciam óleo de 
cozinha para muitas partes da França, enquanto as avelãs, as avelãs e, acima 
de tudo, as castanhas eram assadas e cozidas ou mesmo moídas em farinha em 
tempos de fome. A região do Mediterrâneo fornecia amêndoas, pistache e 
pinhões. Amêndoas foram amplamente utilizadas em receitas 
aristocráticas. Não eram comidos crus ou assados, como nós os 
comemos; eles foram pressionados para leite de amêndoa ou óleo de amêndoa 
ou moídos em maçapão, um dos primeiros doces. 


Por último, mas não menos importante, a Europa mediterrânea medieval 
cultivava azeitonas. A Itália e a Espanha eram as principais regiões 
olivícolas. Onde as azeitonas eram abundantes, elas eram preservadas em 
salmoura ou prensadas para o óleo de cozinha. O azeite exportado para o norte 
da Europa era muito caro e só podia ser usado para rituais religiosos ou 
medicinais. 


Matérias-Primas: Animais 


O animal medieval mais importante era o porco. Os porcos de pernas 
curtas eram mantidos em chiqueiros, enquanto os de pernas longas se 
espalhavam como ovelhas e eram cuidados por criadores de porcos. Os porcos 
são onívoros e podem se alimentar entre as bolotas da floresta ou o lixo da 
rua. Eles eram fáceis de cuidar, embora provavelmente portadores de doenças 
e evitados por judeus e muçulmanos. Os povos medievais faziam presunto, 
toucinho, linguiça e banha. Eles comeram os pés, orelhas, cabeça, rabo, 
estômago, língua e fígado. Os intestinos e a bexiga tornaram-se tripas de 
salsicha. A gordura de porco era a gordura de cozimento mais comum; era 
mais abundante do que óleos de nozes e manteiga. 


O próximo animal de fazenda mais importante era a ovelha. As ovelhas 
forneciam queijo e carne. Eles não eram tão fáceis de manter quanto porcos 
porque tinham que se mover entre as pastagens de verão e inverno, mas eram 


bons investimentos para mosteiros, propriedades ou açougues. As ovelhas 
não eram baratas, como carne, por causa de seus outros usos. Uma ovelha 
poderia produzir leite suficiente para cerca de meio quilo de queijo por 
semana, sem falar na lã. Assim, enquanto cordeiros de primavera e ovelhas 
mais velhas e desgastadas às vezes eram comidos, o carneiro em geral era 
muito caro para o homem comum. 


O gado, domesticado a partir do boi selvagem, havia sido criado em toda a 
Europa desde os tempos antigos, mas os camponeses criavam muito menos 
vacas do que porcos. O gado fornecia laticínios e então todas as partes do 
animal podiam ser comidas: carne, gordura, língua, cérebro, coração, fígado e 
até o úbere. A carne bovina não era popular entre a aristocracia porque era 
considerada grosseira e comum. 


A maior parte do leite, tanto de ovelha quanto de vaca, era rapidamente 
transformada em queijo e manteiga para evitar que estragasse. A fabricação de 
queijo tornou-se uma arte habilidosa durante a Idade Média, desenvolvida 
principalmente nos mosteiros franceses. O primeiro queijo Roquefort foi feito 
de leite de ovelha e servido ao imperador Carlos Magno em uma 
abadia. Tinha veios de mofo, mas ele gostou e exigiu que a abadia enviasse 
dois engradados para seu palácio todos os anos. Ele também requisitou duas 
caixas de um queijo semelhante de uma abadia em Brie. 


Queijos grandes, geralmente feitos em grandes rodas redondas e vendidos em 
seções cortadas, desenvolvidos durante o século XII na França e na 
Itália. Eram projetos comunitários porque exigiam cerca de 25 galões de leite 
por vez. Esses grandes queijos do século XII incluíam parmesão, gruyère, 
beaufort e ementhal. 


A manteiga não era conhecida nas regiões mediterrâneas da Europa 
medieval, mas era amplamente consumida nas regiões colonizadas pelos 
nórdicos: Escandinávia, Inglaterra e norte da Alemanha e França. A manteiga 
era a principal gordura de cozedura destas regiões, o que se tornava um 
problema durante a Quaresma e nos outros dias de jejum, quando não se 
podiam comer produtos de origem animal. No final da Idade Média, alguns 
papas deram dispensas pessoais para permitir o consumo de manteiga em dias 
de jejum; às vezes, essas dispensas eram vendidas. Em 1495, o Papa concedeu 
uma dispensa de manteiga para toda a Alemanha, Hungria, Boêmia e França. 


Porcos, ovelhas e gado eram animais grandes que exigiam abate em 
grande escala, então os açougueiros cuidavam de toda a carne para vilas 
e cidades. Frequentemente, eles tinham que criar seus próprios animais em 
lugares onde os camponeses relutavam em vender para as cidades. Eles 
ficaram muito ricos, formando corporações e controlando todo o abate e venda 
de carne. Os açougues eram uma causa de poluição e infecção, pois criavam 
grandes quantidades de vísceras e atraíam moscas, ratos e porcos. A maioria 


dos planos de cidades medievais restringia os açougueiros para fora dos 
muros da cidade, mas os matadouros vieram para dentro dos muros conforme 
as cidades cresciam. As vendas de carne foram restritas ao horário de verão 
para evitar fraudes. 


Não apenas os melhores cortes de carne, mas quase tudo o mais, podia ser 
vendido e comido. Órgãos de animais como fígado, rins, coração e pulmões 
eram iguarias usadas como recheios e em tortas. Os estômagos eram usados 
para assar ou ferver misturas de carne, ovos, nozes e especiarias. Outras 
entranhas eram chamadas de lixo no inglês medieval e eram valorizadas como 
ingredientes para tortas de carne. 


O porco medieval retratado aqui tem orelhas compridas, focinho 
longo e uma linha de cabelo rígido que associamos a javalis 
selvagens. O trabalho do açougueiro era confuso; o homem na 
foto pode estar usando perneiras de couro sobre as pernas para 
proteger a roupa ou a pele. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et 
Costumes au Moyen Age et a 1'Epoque de la Renaissance , 


1878) O sangue fazia molhos, a medula óssea fazia pudins e os pés eram 
fervidos para fazer geléias. A gordura animal era usada para cozinhar e outros 
fins, como graxa e combustível para lamparinas. 


Fazendas e cidades também criavam aves. A ave mais popular era o ganso, 
comido assado. Mesmo nos tempos medievais, os gansos eram alimentados à 
força para que seus fígados crescessem demais. Esses fígados gordurosos são 
a base do patê de foie gras (“pudim de fígado gordo”). Fazendas e cidades 
medievais também criavam galinhas e patos, bem como pequenos pássaros 
nos quais dificilmente pensamos nos tempos modernos: pavões, pombos e 
pombas. A Turquia era um luxo inédito no final da Idade Média; o primeiro 
peru assado foi servido a Philippe da Borgonha em 1385. O rei dos pássaros, 
para paladares aristocráticos, era o pavão. Sua aparência era exótica, embora 
sua carne não tivesse um gosto muito bom. Os caçadores trouxeram para casa 
pássaros selvagens: faisão, perdiz, codorna, garça, grou e cisne. 


Galinhas, gansos e patos produziam ovos, que eram ainda mais 
importantes do que a carne. Os ovos eram uma parte importante da dieta, 


exceto nos dias de jejum. Os ovos eram proibidos durante a Quaresma, 40 
dias antes da Páscoa. Durante esses 40 dias, os ovos tiveram que ser 
coletados, mas não consumidos. Eles podiam ser chocados ou cozidos para 
melhor conservação e depois comidos na Páscoa, quando a Quaresma 
terminava. O costume de decorar ovos para a Páscoa vem do jejum da 
Quaresma. 


Três animais selvagens eram comumente consumidos durante o período: 
javali, veado e lebre. Os javalis eram difíceis de caçar e muito apreciados 
como alimento para a aristocracia; uma cabeça de javali foi assada no 
Natal. Veados vieram em três tipos na Europa: ovas, pousio e vermelho. O 
cervo, também chamado de cervo, era o mais apreciado, e apenas caçadores 
habilidosos poderiam derrubá-lo. Os cervos poderiam ser mantidos selvagens 
em trechos fechados de floresta para que pudessem ser mais facilmente 
caçados para festas. A carne de veado era geralmente assada ou picada para 
fazer pastéis de carne de veado. A lebre é nativa da Europa; é maior que um 
coelho e sua carne é mais escura e dura. Os coelhos são nativos do Marrocos e 
foram trazidos para a Europa durante a Idade Média, por isso eram muito 
menos comuns. Tanto coelhos quanto lebres eram assados, cozidos ou 
colocados em tortas. 


Por último e não menos importante, havia peixes. Nenhum produto de 
origem animal podia ser consumido nos dias de jejum, incluindo os 40 dias da 
Quaresma, mas os peixes não eram considerados animais e podiam ser 
comidos livremente. Propriedades e mosteiros incluíam viveiros de peixes, 
então a maioria dos peixes de água doce era criada em fazendas. A pesca 
marítima fornecia bacalhau e arenque; estes só foram vistos em forma salgada 
na maior parte da Europa. As enguias eram normalmente defumadas por 
algumas horas acima do fogo de cozimento e depois fervidas para amolecê- 
las. A enguia fumada era um alimento comum durante todo o ano, mas 
especialmente nos dias de jejum e durante a Quaresma. A enguia era um 
alimento diário comum para os monges; disponíveis em ribeiras por toda a 
Europa e facilmente apanhados, as enguias e as lampreias eram talvez os 
peixes mais conhecidos do pobre homem. 


Preservação 


A came e o peixe eram conservados com sal, por secagem e por 
defumação. A preservação do sal era feita a seco (feita colocando sal em todas 
as superfícies da carne) ou em salmoura (uma mistura de água e sal). Algumas 
operações de sal e salmoura tornaram-se grandes indústrias, principalmente de 
peixes. As pessoas que viviam no interior precisavam de peixe em conserva 
para os dias de jejum, principalmente durante a Quaresma. O arenque e o 
bacalhau tornaram-se uma grande indústria para os pescadores ao redor do 
Atlântico Norte e do Mar Báltico, e a preservação do sal tornou-se uma 
operação ainda maior de produção e transporte industrial. 


O peixe também pode ser seco ao ar. Na Escandinávia, a brisa do mar era 
fria e seca, e os peixes eviscerados secavam rapidamente em uma 
grelha. Tanto a carne quanto o peixe podiam ser preservados pela 
defumação. Esse era o método mais comum nas casas dos camponeses, onde a 
carne ou o peixe podiam ser embebidos em salmoura e depois pendurados nas 
vigas enfumaçadas para serem guardados por alguns meses. 


Cozinhar com carne ou peixe salgado exigia vários molhos para remover a 
maior parte do sal e, em seguida, um cozimento longo. As receitas de peixe 
salgado devem compensar o salgado com um sabor suave. Especiarias, frutas 
ou molhos cremosos ajudavam a mascarar o sabor intenso do sal. A maioria 
das pessoas realmente não gostava de comer carne e peixe em conserva, mas 
era a única maneira de manter suas dietas durante longos invernos ou períodos 
de jejum. 


Metodos de cozinhar 


Cozinhar depende dos tipos de combustível e utensílios disponíveis. Para a 
maior parte da Europa durante a maior parte desse tempo, fogueiras de 
madeira e panelas de ferro ou cobre eram os únicos materiais de cozinha 
disponíveis. Os cozinheiros do norte da Europa usavam um fogo quase 
contínuo sob um caldeirão e guardavam o conteúdo de um dia para o outro, 
adicionando o que estava à mão. Como as florestas do sul da Itália foram 
esgotadas pela indústria metalúrgica, os cozinheiros mediterrâneos tiveram 
que usar fogões a carvão fechados e aprenderam a fazer refeições rápidas no 
fogão. 


Os alimentos mais comuns eram cozidos: mingau, ensopado e sopa. Uma 
panela de cerâmica ou de metal com tampa podia ser colocada nas cinzas 
quentes para assar, e algumas aldeias tinham fornos. Os produtos de 
panificação eram principalmente pão e, secundariamente, pastéis constituídos 
por uma crosta recheada com carne. Por último, e mais raramente, a carne 
podia ser assada no fogo; isso geralmente era restrito às cozinhas do 
castelo . A fritura era desconhecida na maioria das regiões, pois exigia 
grandes quantidades de óleo ou gordura de cozinha caro. 


Mingau significava qualquer grão ou noz que pudesse ser moído 
grosseiramente e fervido: trigo, centeio, cevada, painço, trigo sarraceno, 
castanhas ou ervilhas secas. Como sugere a canção infantil sobre “mingau de 
ervilha quente, mingau de ervilha frio”, o mingau não chegava à mesa do 
camponês quente, adoçado ou com leite, como a farinha de aveia 
moderna. Podia ter um ou dois dias ou pior, temperado com restos de 
ensopado que não havia sido totalmente limpo do caldeirão ou misturado com 
outros alimentos. Era a alimentação diária do camponês nas duas refeições. 


Brewet era o nome medieval para uma comida parecida com ensopado - 
carne cozida em molho de creme. Os camponeses mais pobres nunca viam 


cerveja, mas como uma panela de cerveja podia esticar uma pequena 
quantidade de carne para alimentar muitos, era um alimento comum para as 
famílias da cidade. A verdadeira cerveja não incluía vegetais, como o 
ensopado moderno, mas parece provável que os camponeses colocassem 
qualquer coisa à mão em seus ensopados comuns, incluindo beterraba, nabo, 
cebola e até urtigas. Bolinhos (pedaços de massa cozidos) eram fáceis de 
adicionar. A sopa era principalmente líquida e servida com pão, chamado 
sops, para absorvê-la. Aqueles que podiam comprar alimentos melhores 
também faziam pudins cozidos açucarados. 


O forno medieval era aquecido acendendo um fogo dentro da câmara 
principal. Uma vez que as paredes do forno estavam quentes, as brasas e as 
cinzas eram retiradas e as tortas ou pedaços de pão eram colocados no 
forno. O utensílio básico do forno era uma ferramenta de madeira com cabo 
longo e superfície plana para levantar e deslizar a comida no forno. Embora os 
castelos e solares tivessem seus próprios fornos, as cabanas e casas nas aldeias 
e cidades não tinham fornos grandes o suficiente para assar pão, se é que os 
tinham. No início da Idade Média, antes de 1200, o forno do padeiro da aldeia 
tinha que ser independente e construído fora da cidade, muitas vezes perto de 
um rio em caso de incêndio. 


Culinária: alimentos básicos do camponês e da cidade 


A maioria de nossas fontes medievais conta o que os ricos comiam. Estes 
são descritos em histórias de festas luxuosas e são preservados em livros de 
receitas escritos por seus cozinheiros profissionais. Sabemos muito menos 
sobre o que os pobres comiam. Uma das poucas fontes primárias, o poema 
“Piers Plowman”, diz que quando os camponeses passam fome antes da 
colheita, eles têm apenas queijos verdes (novos e não curados), coalhada, 
bolos de aveia, pão feito de feijão e farelo, alho-poró, ervilhas, maçãs e 
cerejas. Quando chega a colheita, diz o poeta, eles se banqueteiam com pão de 
trigo, cerveja escura, peixe e carne fresca. Também menciona mingau feito de 
“leite e farinha”. Contos da Cantuária de Chaucer ,escrito por volta de 1400, 
descreve a dieta de uma viúva pobre: leite, pão integral, bacon e alguns 
ovos. Além dos alimentos comuns a toda a Europa medieval, os pobres 
colhiam coisas silvestres desprezadas pelos ricos: urtigas, azedas, tremoços e 
outras ervas daninhas comestíveis, cogumelos silvestres e frutas silvestres. 


Durante a maior parte do período, os pobres comeram poucos produtos de 
origem animal. Eles podiam capturar lebres em terras comuns e alguns 
criavam porcos. Eles podem capturar enguias, e todos, exceto os mais pobres, 
podem comprar o peixe salgado mais barato. Caso contrário, eles viviam de 
centeio, cevada e feijão. Isso mudou durante o século 14 porque, após vários 
surtos de peste, havia mais animais por pessoa sobrevivente. Os europeus 
começaram a comer a dieta rica em animais que conhecemos hoje, cheia de 
ovos, queijo, leite e pratos de carne. 


Aldeias e cidades ofereciam padarias, onde tanto padeiros profissionais 
quanto mulheres locais podiam assar seu pão. O padeiro pegava um pedaço 
de massa como pagamento e o acrescentava à sua própria fornada. A massa 
era feita com a farinha disponível, geralmente uma mistura de trigo e 
centeio. Não foi fermentado com levedura de cerveja até o Renascimento; o 
pão medieval era massa fermentada, fermentada com massa fermentada do 
lote anterior. Os pães eram redondos, simplesmente pedaços assados em uma 
prateleira plana. Eles eram grandes, pesados e muitas vezes duros; o sal era 
caro, então o pão não era comumente salgado. 


Os padeiros profissionais nas cidades produziam produtos de panificação 
mais sofisticados do que os padeiros individuais ou rurais. O pão, como outros 
alimentos, pode ser colorido (amarelo com açafrão, verde com salsa ou 
vermelho com sândalo). Os pães podem ser moldados em formas mais altas, 
mais planas, trançadas ou torcidas. Eles podem ser enrolados em especiarias 
ou sal. Pretzels foram uma invenção medieval; a lenda diz que eles foram 
inventados em uma padaria monástica e supostamente representam mãos em 
oração. À medida que as padarias prosperavam e as cidades cresciam, as 
cidades maiores começaram a ter cozinhas. Aqui as pessoas podiam comprar 
comida cozida: primeiro apenas carne cozida e depois uma variedade maior 
de pratos. 


Durante a maior parte da Idade Média, as especiarias importadas estavam 
fora do orçamento do homem comum. Duas libras de noz-moscada valiam o 
mesmo que uma vaca; uma libra de maça custava o mesmo que três 
ovelhas. Os temperos comuns eram apenas os que podiam ser encontrados 
localmente, como cebola, alho e ervas de jardim como salsa, mostarda e 
tomilho. Mostarda era o tempero preferido do pobre homem. O sal estava 
geralmente disponível, mas os mais pobres também não podiam comprá- 
lo. No final da Idade Média, as especiarias importadas mais baratas tornaram- 
se disponíveis para os de renda média. Pimenta era mais comum, para 
complementar o sal. Canela, gengibre, açafrão e cravo estavam no próximo 
degrau de acessibilidade. Eles podiam ser comprados por moradores 
abastados da cidade e eram usados com moderação para pratos especiais. As 
tortas de carne eram comumente temperadas, principalmente a torta de carne 
de porco. 


Suco de frutas e mel eram os únicos adoçantes para qualquer um sob o 
posto de príncipe. Mesmo o mel local era muito caro, já que era uma colheita 
comercial para qualquer camponês que pudesse manter ou encontrar 
abelhas. O cidadão ou camponês medieval médio não comia alimentos 
açucarados nem uma vez por ano. 


Receitas: Cozinhar para a aristocracia 


Grandes casas aristocráticas pertencentes a duques, príncipes e bispos 


empregavam vários cozinheiros treinados nas cidades ou em outras cozinhas 
aristocráticas. Nas grandes cidades, esses cozinheiros profissionais pertenciam 
a uma guilda que exigia um aprendizado de dois anos e depois um ano como 
diarista de outro mestre cozinheiro. Quando trabalhavam em uma família rica, 
eles tinham até 25 ajudantes, como pires, despenseiros, torrefadores, guisados, 
padeiros, condimentadores e fruteiros, sem falar nos espetos e copeiros. 


Alguns desses cozinheiros profissionais escreveram coleções de 
receitas; seu público leitor era restrito, pois consistia apenas em outros 
cozinheiros profissionais em casas semelhantes. Para usar esses livros de 
receitas, o cozinheiro deve ser alfabetizado e ter acesso a ingredientes 
exóticos. As receitas não explicavam quanto ingrediente usar porque eram 
apenas notas, de um cozinheiro para outro. Treinamento e habilidade foram 
assumidos. Uma lista de especiarias pode significar que foram usadas em 
pitadas ou em xícaras, e os resultados provavelmente variaram muito de um 
cozinheiro para outro. As especiarias eram mais frescas ou mais velhas, 
dependendo de quanto tempo haviam sido despachadas e armazenadas, e cada 
cozinheiro tinha que avaliar o quão picante seu suprimento de especiarias 
permanecia. Sem relógios, os tempos de cozimento podem ser estimados por 
quanto tempo leva para dizer orações conhecidas, como 10 Pater Nosters, ou 
quanto tempo leva para caminhar uma milha. 


Uma imagem popular da cozinha de um castelo em que a atividade 
principal é virar carne de veado no espeto - ou das mesas de banquete de um 
castelo, em sua maioria recheadas com carne assada - está completamente 
errada. Nada poderia ser mais diferente desta imagem do que a verdadeira 
culinária de belos castelos. A culinária medieval consistia em técnicas difíceis 
e impressionantes, ingredientes exóticos, corantes artificiais e peças de 
exibição de tirar o fôlego para levar para o salão. Todo príncipe ou bispo 
queria impressionar e surpreender seu convidado, e os cozinheiros levavam 
sua arte às alturas do consumo conspícuo e da artificialidade. 


Os cozinheiros do castelo tinham acesso aos alimentos mais caros e 
raros. Tinham arroz, leite de amêndoa, açúcar, trigo puro, passas, tâmaras, 
carnes exóticas e, principalmente, especiarias. Cada prato girava em torno da 
carne (ou peixe, durante a Quaresma). Todos os ingredientes exóticos foram 
colocados ao serviço de temperar e apresentar a carne da forma mais variada 
possível. A própria carne era cozida de maneiras complicadas, embora às 
vezes fosse apenas assada ou cozida. A maioria das receitas, porém, 
estipulava que a carne fosse pré-cozida antes de assar, ou esfolada, cortada, 
fervida e recolocada na pele, apenas para ser assada novamente. Às vezes, O 
mesmo pedaço de carne ou peixe era cozido de maneiras diferentes: a cabeça 
frita, o corpo assado e o rabo cozido. 


Os cozinheiros adoravam fazer com que um alimento se parecesse com 
outro. À carne picada pode ser prensada em um molde, como a cabeça de um 


turco, uma forma popular de turbante. Os alimentos foram coloridos 
artificialmente para que os clientes não reconhecessem o que estavam 
comendo. Passas ou ameixas faziam algo preto; folhas verdes escuras 
fornecidas verdes; suco de uva ou ervas vermelhas tornadas 
vermelhas. Líquen ou amoras tornavam os alimentos azuis. 


Comensais aristocráticos mergulhavam sua carne assada em molhos 
condimentados e encontravam sua carne cozida boiando em cervejas 
altamente condimentadas. Nas grandes cidades, havia fabricantes de molhos 
profissionais e, claro, os castelos tinham seus próprios pires. Os molhos 
costumavam ser à base de vinagre, com farinha de rosca adicionada, ou o pão 
era embebido em vinagre e depois espremido. O molho de pimenta-do-reino 
era um molho simples e popular feito dessa base, com grandes quantidades de 
pimenta-do-reino adicionada. O molho Cameline usava grandes quantidades 
de gengibre, canela e alho e talvez outras especiarias, como maça, pimenta e 
cardamomo. Havia também molhos amarelos à base de gengibre e açafrão e 
molhos verdes de ervas verdes com gengibre, cravo e cardamomo. Pedaços de 
carne chegavam a uma mesa medieval flutuando em molho verde, amarelo ou 
preto com gosto de canela, gengibre ou pimenta. 


Havia outros pratos para acompanhar a carne. Frumenty era um pudim 
grosso feito de farinha de trigo e leite de amêndoa. Às vezes incluía gema de 
ovo ou era temperado com açafrão, açúcar ou sal, ou podia ser feito com 
frango ou arroz finamente moído. Era um acompanhamento comum para 
carne de veado. Os rissóis, outro acompanhamento, eram feitos de carne 
picada, peixe ou mesmo frutas misturadas com especiarias e farinha e 
enroladas em bolinhas e fritas. Eles foram servidos empilhados em uma 
travessa, com um molho picante derramado sobre eles. 


Um alimento básico da cozinha do castelo era a torta, geralmente feita com 
carne de porco picada. Uma receita medieval orienta o cozinheiro a misturar a 
carne de porco com as gemas; refogue os pinhões e as groselhas com 
gengibre, canela, açafrão, açúcar e sal;e, em seguida, coloque todos os 
ingredientes na massa de torta. A crosta superior foi decorada com nozes, 
groselhas e gemas de ovo. Tortas de carne semelhantes teriam sido servidas 
em castelos por toda a Europa. 


Durante os 40 dias da Quaresma, quando não se podia servir carne, os 
comensais ricos se cansaram de peixe salgado. Os cozinheiros variavam o 
cardápio com pratos de imitação de carne. Peixe ou ovas de peixe foram 
picados e prensados em moldes como carne ou afunilados em gemas de ovo 
sopradas. Como carnes como carne de porco e veado eram tão fortemente 
associadas a especiarias como canela e gengibre, os cozinheiros podiam servir 
rissóis de peixe com molho de canela, e os comensais exclamavam que 
tinham gosto de rissóis de carne. Peixe moído, assado em uma forma, entrava 
no molho cameline para enganar os comensais, fazendo-os acreditar, por um 


momento, que era carne de veado. 


Embora houvesse alguns pratos de frutas, como pudins de frutas, tortas e 
bolinhos fritos, um restaurante medieval nunca esperaria torta de maçã como 
sobremesa. Uma razão para o tempero pesado de cada refeição era que era 
considerado medicamente necessário e, portanto, uma refeição adequada 
terminava com ainda mais temperos. Gengibre ou cravo cristalizado e noz- 
moscada inteira, também fervida em calda de açúcar para adoçá-los, eram 
as sobremesas mais comuns. Frutas exóticas, como laranjas, figos, tâmaras e 
romãs, também podem ser cristalizadas e temperadas. Uma refeição 
devidamente saudável deve terminar com doces quentes e picantes. 


Diferenças Regionais 


No início da Idade Média, havia enormes diferenças entre as cozinhas 
regionais. As azeitonas e vegetais do Mediterrâneo, as especiarias da Espanha 
muçulmana e as carnes pesadas e a manteiga do norte da Europa não tinham 
nenhuma relação entre si. À medida que a riqueza e o comércio aumentaram, 
os alimentos regionais se espalharam, seja como produtos agrícolas 
transplantados ou como mercadorias transportadas para o mercado. As 
receitas regionais viajaram para outras regiões, pelo menos entre as classes 
altas. Livros de receitas britânicas do século 14 explicam como fazer ravióli, 
lasanha e pratos árabes clássicos. As especiarias viajaram muito e 
influenciaram as regiões a compartilhar gostos. 


A Espanha medieval foi dominada pela cultura árabe da Andaluzia. A 
comida muçulmana seguia as regras do halal — as regras estabelecidas por 
Maomé sobre quais alimentos podiam ser consumidos. Carne de porco, 
sangue, animais abatidos indevidamente e bebidas alcoólicas não eram 
halal. Além dessas regras, os gostos e desgostos alimentares do Profeta 
tornaram-se uma regra secundária, uma vez que os muçulmanos desejavam 
imitá-lo tanto quanto possível. Ele era um árabe do deserto que tinha uma 
dieta restrita. Sua comida favorita era um ensopado de carne engrossado com 
farinha de rosca, que se tornou o centro de muitas receitas islâmicas que 
adicionaram novos ingredientes ao conceito original. Maomé também adorava 
doces, quando disponíveis, de modo que a culinária islâmica não desprezava o 
uso de mel, tâmaras e açúcar. O ideal cristão de abnegação não era um ideal 
muçulmano. Os muçulmanos medievais foram avançados no desenvolvimento 
de doces; 


Os muçulmanos também usavam a arte de conservar e conservar não 
apenas pepinos, mas também nabos, feijões e até gafanhotos. Picles, iogurte e 
molhos picantes eram condimentos comuns. O peixe era muito popular na 
Andaluzia, embora fosse mais difícil de obter em Bagdá, o centro da cultura 
islâmica. 


A cultura cristã se concentrou no norte da Espanha, ao longo das 


montanhas dos Pireneus, e se espalhou para o sul à medida que os árabes 
foram gradualmente derrotados. A culinária da Espanha cristã foi influenciada 
pelas tradições árabes e pelo mar. As receitas eram mais pesadas em peixes e 
frutos do mar do que em outras partes da Europa. Como outras regiões 
mediterrâneas, a culinária andaluza e catalã também usava mais vegetais do 
que o norte europeu. 


A Itália medieval ainda não tinha os tomates que hoje associamos à comida 
italiana, embora até os pobres comessem mais vegetais, mais pão e menos 
mingau do que no norte da Europa. Mas a massa, comida típica da Itália, tem 
suas raízes na Idade Média. Alguns afirmam que Marco Polo trouxe macarrão 
da China, enquanto outros dizem que foi uma invenção nativa da Itália. As 
primeiras massas eram simplesmente massas sem fermento secas, trazidas de 
volta à textura de comer com água fervente e, às vezes, assadas ou fritas 
depois. A massa pode ser pequenas bolas de massa enroladas à mão ou formas 
planas enroladas. No século 12, fabricantes italianos na Sicília, Sardenha, Pisa 


e Gênova estavam secando massas para uso posterior e vendendo-as secas. 


No século XIII, as referências escritas falam de lasanha e vermicelli 
(pequenos vermes). No século seguinte, lemos sobre massas recheadas com 
carne, até então chamadas de ravioli, que eram fritas ou cozidas em 
caldo. Ainda mais simples, “tortelli à maneira de Assis” era apenas carne 
picada enrolada em farinha, que criava uma fina cobertura semelhante a 
macarrão quando fervida. Ravióli de queijo desenvolvido para dias de jejum, 
quando a carne era proibida. Uma ilustração de cerca de 1400 mostra 
mulheres fazendo macarrão em casa; eles enrolaram e cortaram a massa e a 
estão secando em tiras minúsculas em uma grade de madeira, da mesma 
forma que as cozinhas domésticas modernas fariam macarrão. 


A culinária da França se dividia em norte e sul, e a principal linha divisória 
era o uso de óleo, em vez de manteiga, na culinária. O norte da França era 
uma economia produtora de leite e manteiga, enquanto o sul da França era 
dominado pelo Mediterrâneo e centrado no azeite de oliva. As receitas do sul 
da França também usavam laranjas e romãs. O prato de assinatura do norte da 
França era o breu, ou brouet, feito com caldo, pedaços de carne ou peixe e 
especiarias. Os aristocratas franceses pareciam comer frutas cruas, de acordo 
com registros domésticos, mas havia poucas receitas de frutas cozidas. A 
comida alemã e polonesa era semelhante a outras comidas do norte da Europa, 
mas se concentrava mais em assados e tortas e menos em molhos. 


A culinária inglesa era um tanto isolada e distinta. Usava flores e sabores 
locais e farinha de trigo como espessante para molhos, enquanto a culinária 
francesa não. Como as especiarias eram ainda mais caras na Inglaterra do que 
na França, as receitas inglesas usavam menos delas e se apoiavam mais nas 
mais comuns: pimenta, canela e gengibre. Os ingleses tinham muitas receitas 
de frutas cozidas e também preferiam pastéis de carne. As receitas para mesas 


aristocráticas mudaram mais a aparência da comida, moendo, misturando, 
moldando e colorindo. A comida pode ser brilhante e colorida artificialmente 
de vermelho, azul, amarelo ou verde. A cobertura de ovo tornava a comida 
brilhante. 


Veja também: Bebidas, Jejuns, Festas, Hortas, Utensílios de Cozinha, 
Remédios, Especiarias e Açúcar. 
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florestas 


A Europa era densamente arborizada no início da Idade Média. A maioria de 
suas florestas era composta por árvores de folhas largas que crescem apenas 
em uma zona temperada. Essas árvores cresciam ao norte das terras 
mediterrâneas, onde os verões eram muito quentes e secos, e ao norte até a 
Dinamarca e o sul da Suécia. Algumas árvores de folhas largas cresciam 
razoavelmente altas no sopé dos Alpes nas encostas das montanhas voltadas 
para o sul. França, Alemanha, Polônia, Inglaterra, Holanda e Dinamarca 
tinham florestas de carvalho, freixo, faia, castanheira e, ao norte, bétula. Perto 
da água corrente, havia salgueiros e choupos; em terras bem drenadas foram 
encontrados bordo, sicômoro e olmo. 


Em altitudes mais elevadas e no norte da Escandinávia, também havia 
florestas de coníferas. A conífera que perde suas agulhas todos os anos, o 
larício, cresceu nos Alpes. O norte da Noruega e a Suécia tinham florestas de 
abetos; abetos prateados e pinheiros escoceses eram as outras árvores típicas 
de elevações frias. 


As florestas mediterrâneas foram reduzidas antes da Idade Média pela 
criação generalizada de cabras, porque as cabras comem brotos de árvores 
jovens. As árvores que cresciam bem nesse clima quente tinham folhas 
grossas e cerosas, casca grossa ou madeira densa. A azinheira, o sobreiro e o 
azevinho têm estas características. Eles são mais inflamáveis do que as 
árvores do norte, e correm mais risco de incêndios florestais. Chipre, pinheiro 
marítimo e rododendro apresentaram características semelhantes para o clima 
seco. A maior parte das florestas desta região era constituída por arbustos 
como o louro e o loendro e por pinheiros como o pinheiro-bravo e o pinheiro- 
manso, cujas nozes são comestíveis. Os arbustos tinham folhas grossas e 
oleosas e eram bons para perfumar e temperar; eles incluíam alecrim, tomilho, 
sálvia e lavanda. A região do Mediterrâneo também tinha antigos pomares de 
oliveiras. 


As árvores eram um bem e um problema. Eles eram uma fonte de madeira, 
mas também cobriam terras que poderiam ser usadas para agricultura. Árvores 
de folhas largas cresciam em solo melhor, então os colonos geralmente as 
cortavam primeiro para criar campos. As madeiras de coníferas cresciam em 
solo pobre e eram cortadas apenas para madeira. 


Uma das maneiras pelas quais os camponeses manejavam as florestas 
decíduas locais para lenha era cortar os galhos de uma árvore, deixando o 
tronco sozinho, para que produzisse mais galhos nos próximos anos. Esta 
prática é chamada coppicing. A talhadia produzia muitos galhos pequenos que 
eram adequados para postes, cercas e lenha, mas não para construções 
sérias. Um toco de árvore poderia ser mantido vivo, produzindo brotos, por 
um século ou mais. Como alternativa em um parque de veados, uma árvore 


pode ser cortada a uma altura acima de onde um veado pode pastar. Isso 
produziu um toco muito mais alto com brotos e foi chamado de pollarding. 


caça na floresta 


O caráter da floresta inglesa mudou com a conquista normanda da 
Inglaterra em 1066. Os reis normandos consideravam os recursos de caça da 
florestae madeira para ser deles, e eles aprovaram leis rígidas sobre o uso da 
floresta. Apenas os servos do rei podiam cortar lenha ali, e apenas o senhor e 
seus amigos podiam caçar ali. Os camponeses eram punidos severamente, 
incluindo morte e mutilação, se fossem pegos caçando animais ou 
madeira. Mesmo a madeira caída no chão foi impedida de ser usada. A lei era 
aplicada por um guarda que empregava silvicultores, guardas florestais e 
agrimensores. Eles relataram violações de corte de árvores para criar novos 
campos (assarting) e caça furtiva. Gradualmente, os reis normandos 
começaram a alugar alguns de seus muitos trechos de floresta para barões, 
mas as florestas permaneceram fora dos limites das pessoas que viviam dentro 
e ao redor delas. 


A Carta Magna de 1215 tinha cinco cláusulas que tratavam desses abusos 
do poder real nas florestas. Isso obrigou o rei João a devolver as florestas que 
havia apropriado, bem como as florestas confiscadas por seu irmão ou 
pai. Designou um júri de cavaleiros em cada condado para ouvir casos 
florestais. Em 1217, o filho de João, Henrique III, assinou uma nova Carta da 
Floresta que permitia que outros aristocratas além do rei caçassem nas 
florestas. Aboliu a pena de morte para a caça furtiva. Embora os plebeus ainda 
não devessem caçar nas florestas, as penalidades tornaram-se menos severas 
ao longo dos séculos 13 e 14. 


As histórias de Robin Hoode outros bandidos floresceram nesses 
séculos. As florestas reais estavam diminuindo e algumas aldeias e cidades 
tiveram permissão para crescer dentro delas. Bolsões de floresta densa 
existiam perto da estrada em muitos lugares. Algumas dessas florestas 
medievais originais ainda existem: Epping Forest, New Forest e Forest of 
Dean. A floresta de Sherwood era uma pequena floresta no sul de Yorkshire, e 
a área lendária de Robin Hood incluía as cidades e campos ao norte de 
Barnsdale. As florestas do norte eram todas menos povoadas do que as 
florestas dos condados de origem da Inglaterra ao sul. Bandidos e salteadores 
operavam em muitas dessas densas florestas. 


Pequenas florestas poderiam ser cercadas, com trabalho e despesas, de 
modo que a caça que nelas vívia fosse menos provável de se perder. Florestas 
fechadas eram chamadas de parques. Muitos parques foram fechados durante 
o século 13, uma vez que a população humana estava aumentando e o custo 
da lenha disparava. Os proprietários de terras queriam proteger suas matas de 
serem cortadas ou caçadas. O parque pode ser fechado com uma vala, uma 


cerca ou uma sebe. A combinação mais fácil era uma cerca viva no topo de 
uma vala, de modo que qualquer animal que fugisse tivesse que passar por um 
declive muito longo. As sebes também podem ser combinadas com galhos 
mortos e postes para preencher as lacunas e criar uma parede sólida. A 
maioria dos parques na Inglaterra tinha menos de 500 acres de extensão, mas 
eles estavam espalhados por todo o campo e limitavam a expansão das 
fazendas. 


Os parques geralmente não eram conectados a uma mansão ou castelo ou 
ao jardim circundante imediato. Mais tarde, as casas foram construídas nos 
parques, mas, na Idade Média, os parques eram pedaços de terra periféricos, 
não desenvolvidos para a agricultura, e eram fechados simplesmente para 
preservar a madeira e os animais de caça. Cercar um parque normalmente 
impedia que outros o usassem, mas o proprietário podia alugar direitos de uso 
limitado aos vizinhos. Os registros do parque senhorial mostram pagamentos 
pelos direitos de pastar porcos em bolotas, de pastar gado na grama dos 
prados e de coletar e vender madeira caída como lenha. Os senhores que 
possuíam esses parques senhoriais podiam usá-los para caça recreativa, mas 
também enviavam caçadores profissionais que traziam comida sem alarde. 


Alguns parques eram cuidadosamente administrados como criadouros de 
veados e tinham guardas do parque (chamados parkers) na equipe. Os maiores 
parques tinham pequenos alojamentos para os parkers morarem. Os 
normandos importaram uma raça de cervos mediterrâneos, os pequenos 
gamos, e cuidadosamente estocaram suas florestas com eles. Há registros de 
reis e senhores enviando uns aos outros pequenos rebanhos de veados para 
iniciar novas populações. O parker era responsável por garantir que o cervo 
tivesse grama, folhas de árvores ou feno suficientes. O feno pode ser 
espalhado em prateleiras de alimentação para mantê-lo longe da neve do 
inverno e, às vezes, os guardas do parque constroem galpões simples para 
abrigar os cervos ou sua comida. O cervo precisava de menos interferência 
durante o acasalamento no outono e as estações de bajulação na primavera. Os 
Parkers deveriam deixá-los em paz e não tentar coletar esterco. 


Madeira e Lenha 


A madeira para construção era derrubada no meio do verão, outono e 
inverno porque a madeira era inferior se fosse cortada no início da primavera, 
quando a seiva era 


Nas profundezas da floresta, uma equipe de caça trouxe um 
javali para a baía. Os dentes dos cães e as lanças dos homens 
finalmente subjugarão a presa de caça mais perigosa. Algumas 
florestas virgens selvagens serviram como terras de caça para 
a realeza, enquanto outras florestas foram transformadas em 
parques. Os parques eram florestas controladas com animais que 
os proprietários desejavam ver e caçar. (Réunion des Musées 


Nationaux/Art Resource, NY) . Madeira não temperada foi usada para 
construção estrutural; eles cortaram e usaram imediatamente. Muitas 
estruturas medievais mostram sinais de vigas encolhendo com o tempo, 
deixando lacunas entre as tábuas que estavam originalmente alinhadas. A 
madeira temperada era mais cara, pois precisava ser armazenada por um 
ano. Era melhor para carpintaria fina, como fazer abóbadas de madeira 

ou móveis. 


Oak foi a primeira escolha de madeira para construção em geral e 
marcenaria. O olmo e a faia ficaram em segundo lugar, sendo a faia a melhor 
escolha para cortar tábuas finas. Amieiros, freixos, choupos e salgueiros eram 
usados principalmente para andaimes e paus. Cada tipo de madeira tinha suas 


próprias propriedades e usos, e muitos objetos feitos de madeira usavam três 
ou quatro tipos. As rodas das carroças tinham raios de carvalho, cubos de 
olmo, galhos de faia e cinzeiros de freixo. 


Os maiores projetos de construção exigiam madeiras enormes das árvores 
mais altas e antigas. Navios, fortificações de castelos, pontes e vigas de 
suporte em catedrais forçaram os silvicultores a procurar as árvores mais 
altas e grossas. No final da Idade Média, essas árvores haviam desaparecido 
do coração da Europa. A Inglaterra começou a importar altos abetos da 
Noruega no século XIII. 


A madeira era combustível para qualquer indústria que exigisse fogo: 
panificação, fundição de ferro , fabricação de vidro e muito mais. A maioria 
das embarcações usava uma grande quantidade de fogo. A madeira também 
fornecia casca para os produtos químicos necessários para curtir o couro. 


A indústria do ferro era especialmente dura com as florestas porque a 
madeira bruta não era rica o suficiente em carbono para aumentar a 
temperatura do fogo. A madeira tinha que ser queimada lentamente em carvão 
primeiro. Como a matéria-prima das árvores tinha de ser reduzida a carvão, e 
então a matéria-prima do minério de ferro tinha de ser reduzida a ferro 
verdadeiro, uma forja queimava as florestas muito rapidamente para produzir 
os torrões de ferro que eram cada vez mais necessários para todas as outras 
indústria. Na Floresta Inglesa de Dean, a capital regional da indústria do ferro, 
o rei teve que proibir tudo, menos as forjas reais. 


As florestas da Europa desapareceram rapidamente sob essa pressão; uma 
forja poderia queimar mais de 100 carvalhos em um ano. O preço da madeira 
aumentou e tornou-se difícil para os pobres comprar madeira para 
combustível ou construção. Algumas regiões começaram a proibir o corte de 
florestas e outras começaram a exigir o plantio de árvores. A inclusão de áreas 
arborizadas como parques administrados ajudou um pouco, mas também 
elevou o preço de materiais que antes eram gratuitos. Os gerentes do parque 
podiam vender madeira fresca, galhos caídos, carvão, feixes de galhos 
conhecidos como bichas e até casca de árvore para obter seu tanino. 


Veja também: Móveis, Robin Hood, Caça, Ferro. 
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Fontes. ver jardins 


Fresco. Ver Pintura 
funerais 


Os costumes fúnebres são quase invariáveis dentro de um tempo e lugar, mas 
variam muito de acordo com a classe social. Os funerais podem ser grandes 
exibições de riqueza e poder. Na Europa medieval, não temos registros 
sólidos de costumes fúnebres em todos os tempos e lugares. Vemos enterros 
principalmente aristocráticos que duraram através dos tempos e enterros em 
massa em tempos de crise. Temos registros de ritos fúnebres, mas não de 
costumes fúnebres locais. Nosso conhecimento sobre funerais medievais é 
irregular; para alguns tempos e lugares sabemos muito, e para alguns, muito 
pouco. 


As tribos germânicas que invadiram a Europa no início da Idade Média 
fizeram piras funerárias para simbolizar o espírito do morto voando para 
cima. Os nórdicos continuaram a fazer piras funerárias até adotarem o 
cristianismo depois de 1000. Embora as piras funerárias não deixassem para 
trás objetos para os arqueólogos encontrarem, algumas literaturas anglo- 
saxônicas e nórdicas descrevem essas piras em detalhes. 


Os pagãos francos, anglo-saxões e dinamarqueses também enterravam 
corpos em sepulturas ou tumbas. Os reis eram enterrados em filas, com vários 
bens funerários. Os enterros mais opulentos exigiam um buraco grande o 
suficiente para conter umnavio. O navio estava cheio de armas e 
suprimentos para a vida após a morte do morto, e então um telhado de 
madeira foi construído sobre ele. Quando o cadáver foi colocado para 
descansar no convés do navio, eles cobriram tudo com um monte de 
terra. Alguns túmulos como este foram roubados, mas alguns foram 


encontrados intactos, como o enterro do navio em Sutton Hoo, 
Inglaterra. Muito do que sabemos sobre a cultura material do povo germânico 
pré-cristão vem desses ricos enterros. Armas, xícaras 
e ferramentas encontradas em sepulturas são objetos de museu agora. 


O costume judaico-cristão era enterrar os corpos em uma tumba ou 
sepultura escavada na rocha ou sob o solo. Os corpos eram sempre lavados e 
depois envoltos em uma mortalha de pano . Algumas culturas com acesso à 
madeira usavam caixões, mas muitas vezes o corpo era retirado do caixão, que 
servia apenas para transporte até o túmulo. Às vezes, os caixões poderiam ser 
baús de armazenamento doméstico de tamanho apropriado, especialmente no 
enterro de uma criança. Os cristãos medievais não enterravam corpos com 
bens funerários, com algumas exceções. Sacerdotes, especialmente no topo da 
hierarquia, às vezes eram enterrados com seus símbolos de ofício, como 
cruzes, cálices ou anéis. Os camponeses franceses medievais às vezes 
enterravam um homem com algumas de suas ferramentas. 


O preto tornou-se a cor do luto apenas no final da Idade 
Média. Antigamente, o branco era a cor do luto; na maioria das vezes, não 
havia cor oficial e as pessoas usavam apenas suas roupas comuns para um 
funeral. As pessoas pagaram por seus próprios funerais, mas muitos morreram 
sem meios para um ritual adequado. Ou a igreja deu a eles um enterro 
mínimo ou um benfeitor mais rico pagou pelo funeral de um pobre. As 
guildas artesanais às vezes dirigiam o enterro de um membro. Os membros da 
guilda formaram uma procissão até o túmulo, e algumas pessoas 
especificaram em seu testamento que queriam que outros participassem. Os 
membros de uma ordem religiosa podem ser solicitados, por exemplo. No 
final da Idade Média, particularmente após a pesteApós a devastação da 
cidade, as pessoas se juntaram a sociedades funerárias que se comprometeram 
a garantir que os membros fossem enterrados decentemente, mesmo no caso 
de outra praga. 


Típicos Enterros Medievais 


Funerais em mosteirosseguiu um conjunto de regras escritas que nos dão 
uma ideia do que era considerado apropriado na época, enquanto os funerais 
para leigos são em sua maioria não documentados. Um monge moribundo 
primeiro confessou seus pecados à comunidade e recebeu a absolvição 
(perdão) e a comunhão pela última vez enquanto os monges entoavam 
salmos. Atendentes vigiaram sua morte com uma cruz e velas. Uma vez 
morto, ele foi colocado em pano de saco e cinzas, e os monges se reuniram 
para recitar orações e depois foram para a capela para rezar uma missa pela 
alma do morto. O corpo foi lavado e vestido e suas mãos juntas, como em 
oração. Durante a noite, os monges se revezavam em três vigílias, cantando 
salmos entre outras orações ou horas de missa. O corpo ficou na igreja até de 
manhã, após a missa, altura em que o enterraram numa cova cavada. A maior 


parte da ênfase não estava no corpo em si, mas nas orações e serviços a serem 
feitos pela alma que partiu. O enterro em si foi muito simples. 


Para enterros fora dos mosteiros, o ritual deve ter variado muito mais por 
região. A maioria das regiões deixou poucos ou nenhum registro, e pouco 
pode ser determinado por escavações. A maior parte do que sabemos vem de 
alguns sepultamentos reais, alguns sepultamentos registrados na literatura 
perto do final da Idade Média e alguns registros domésticos e testamentos 
medievais tardios que estabelecem os planos funerários do falecido. 


O passo mais importante começava antes que a pessoa morresse. Este era o 
ritual da extrema-unção, a última confissão antes da morte. Legalmente, um 
homem estava morto após esse ritual, então não era realizado a menos que a 
família tivesse certeza de que a morte estava chegando. Em alguns lugares, se 
uma pessoa se recuperasse após esses últimos ritos, ela era obrigada a jejuar e 
andar descalça. No entanto, era considerado catastrófico morrer sem a 
extrema-unção, então as pessoas faziam grandes esforços para 


Uma miniatura ilustrada representa as etapas de um funeral na 
igreja. Primeiro, o corpo foi envolto em uma mortalha 
(primeiro plano). Ao fundo, à direita, o corpo foi colocado em 
um caixão coberto. Monges e pobres (que foram pagos por seus 
serviços) rezam sobre o caixão antes do enterro. Um coro, à 
esquerda, canta os salmos sobre o corpo. Uma vez que essas 
ministrações ajudaram o espírito do falecido em sua jornada 
para o céu, o corpo seria enterrado de forma bastante simples, 
em sua mortalha, geralmente sem um marcador. (Biblioteca de 
imagens E&E/StockphotoPro) 
tenha um padre por perto. Se uma mulher morresse no parto, às vezes era 
permitido que ela confessasse seu pecado à parteira ou a parentes próximos, 


caso o padre não pudesse chegar a tempo. 


Na maioria dos casos, o testamento da pessoa foi feito nessa época, pouco 
antes da morte. O testamento às vezes estipulava pontos sobre o enterro, mas 
principalmente dirigia a distribuição de bens como animais, terras 


e móveis. Os testamentos não eram exigidos no início da Idade Média e só se 
tornaram rotina nos séculos XIV e XV. 


Presentes para os pobres eram uma grande parte da última vontade e 
testamento de uma pessoa. Os pobres entenderam que deveriam participar do 
funeral e rezar pela alma do falecido, e as pessoas acreditavam que as orações 
dos pobres e doentes eram mais eficazes. Esses legados assumiram muitas 
formas. Um testamento pode deixar fundos para 
fornecer sapatos ou roupas para uma dúzia ou mais de pessoas pobres ou 
para um lar para órfãos. Às vezes, o dinheiro ia para os pobres para que eles 
comparecessem ao funeral, talvez carregando tochas, de modo que o tamanho 
do funeral costumava ser uma indicação da riqueza e da generosidade 
caridosa da pessoa. Roupas doadas foram entregues antes da procissão para 
que os pobres pudessem usá-las como uniforme para a ocasião. Após o 
funeral, os executores do testamento forneceram comida para os participantes. 


Geralmente havia um período em que o corpo jazia, em casa ou na igreja, 
para o público ver. No caso de homens importantes, pode ter sido por vários 
dias para que suas mortes se tornassem públicas e ninguém pudesse afirmar 
que eles estavam vivos. Cadáveres reais estavam em exibição pública por 
semanas. 


Quanto mais importante uma pessoa, mais elaborado o funeral. O corpo 
poderia permanecer em estado de repouso em casa ou na igreja por mais dias, 
cercado por mais velas (compradas pelo espólio do falecido). A igreja estava 
coberta de preto no século 15, e o tecido era outro custo. Mais sinosforam 
tocados; para uma pessoa importante, os sinos da igreja podem dobrar por 
meia hora, e para uma pessoa pobre, apenas algumas vezes. Junto com o toque 
dos sinos da igreja, às vezes o bede era pago para sair pela cidade, tocando um 
sino e pedindo às pessoas que orassem pela alma que partiu. O caixão 
(comprado pelo falecido, se ele fosse rico o suficiente) poderia ser coberto 
com uma mortalha decorada enquanto estivesse na igreja. Mais missas foram 
rezadas e muitas vezes havia sermões e orações memoriais nos aniversários da 
morte. As missas e os serviços do padre não eram pagos diretamente e eram 
tecnicamente gratuitos, mas, habitualmente, eram fruto de doações. Todos 
esses elementos custam dinheiro e o custo dos funerais varia muito. Um 
monge ou servo pode ser enterrado por alguns centavos e um príncipe por 
várias centenas de libras. 


No final da Idade Média, alguns registros mostram que grandes refeições 
eram servidas após os funerais ingleses. A refeição pode ter sido servida na 
igreja ou na casa do falecido. Fazia-se uma distinção entre os pobres, que só 
frequentavam por caridade, e os sacerdotes e convidados de honra. Os pobres 
recebiam pão e queijo, ou pedaços de carne mais baratos, enquanto os padres 
e amigos e parentes ricos comiam tortas de carne e outros pratos de carne. Na 
Inglaterra medieval tardia, aqueles que podiam pagar tinham um serviço 


memorial um mês após o enterro, e isso também incluía uma refeição, uma 
procissão, presentes para os pobres e velas. 


Os corpos geralmente não eram enterrados com roupas, pois as roupas 
eram caras e geralmente eram deixadas para parentes em testamento. Apenas 
os mais ricos foram enterrados com roupas; bispos foram enterrados com suas 
vestes, báculos e anéis. Às vezes, os peregrinos eram enterrados com suas 
roupas e sapatos de peregrino, como se para honrar seu status de viajante em 
vida. Na Alemanha, os falecidos costumavam ser enterrados com sapatos, 
para que estivessem calçados para correr ao encontro de Cristo quando 
ressuscitassem. Isso pode ter sido comum em outras partes da Europa; há 
pouca evidência. 


O corpo foi colocado para descansar em um cemitério 
consagrado. Geralmente ficava junto à igreja e se distinguia pelos rituais de 
bênção que o separavam para o enterro cristão. Cruzes marcavam os cantos, 
havia uma cruz alta no centro, e um bispo a abençoou com água benta durante 
sua consagração. Os povos medievais acreditavam que as almas não poderiam 
ir para o céu se seus corpos fossem colocados para descansar em solo 
profano. Certos grupos foram excluídos do enterro adequado em um 
cemitério: suicídios (a menos que fossem conhecidos como loucos), aqueles 
que morreram em torneios,aqueles que foram excomungados e nunca se 
arrependeram, ou aqueles que eram conhecidos por estarem em pecado 
público crônico, como emprestar dinheiro para obter lucro. Como a 
condenação por suicídio também significava perda de propriedade para a 
Coroa, os padres e júris locais tendiam a não considerar as mortes como 
suicídios, permitindo o enterro adequado. As leis contra o suicídio tornaram- 
se mais rígidas após a Idade Média. Apesar das regras, a maioria das pessoas 
teve enterros adequados no cemitério. 


Os coveiros cavaram uma cova para o corpo ser enterrado e foram pagos 
por seus serviços pelo espólio do falecido. O costume que se desenvolveu na 
Europa durante a Idade Média era orientar a sepultura em uma linha leste- 
oeste e colocar a cabeça do falecido para o oeste para que ele ou ela olhasse 
para o leste. Esta era a direção em que as pessoas esperavam que a Segunda 
Vinda de Jesus ocorresse, então os mortos foram colocados em vigilância 
vigilante. Durante o início da Idade Média e até o século 12, algumas 
sepulturas foram forradas com carvão ou giz. Alguns desses enterros também 
tinham pedras como travesseiros para os falecidos, e é possível que as pedras 
e o carvão fossem sinais de humilde arrependimento. 


Como o adro da igreja tinha espaço limitado, os túmulos tiveram que ser 
usados mais de uma vez. Os corpos não eram frequentemente enterrados com 
marcadores. Com o tempo, a mortalha de pano e a carne apodreceram, 
deixando apenas ossos. Após um período de anos, o cemitério seria 
preenchido, seria nivelado e novos túmulos seriam marcados. Quando os 


coveiros encontraram ossos velhos, eles os colocaram na casa mortuária 
ligada ao cemitério e à igreja. Alguns cemitérios medievais ingleses foram 
reutilizados oito ou nove vezes, como a escavação pode mostrar pela aparente 
confusão de sepulturas. 


Os padres cristãos foram enterrados dentro das igrejas, sob o chão ou em 
uma cripta no porão. A igreja era o lugar mais consagrado, e acreditava-se que 
os ossos de um padre o tornavam mais sagrado, como as relíquias dos 
santos. Príncipes e reis foram enterrados nas catedrais e capelas que eles 
haviam dotado. Os reis da França foram enterrados na Abadia de Saint Denis, 
e o rei Henrique III iniciou uma tradição de enterros reais ingleses na Abadia 
de Westminster. 


No final da Idade Média, pessoas ricas que pagaram por uma capela ou 
igreja eram frequentemente enterradas dentro dela. As capelas memoriais 
foram dotadas para que as orações pela alma do falecido fossem ditas 
perpetuamente, ou pelo menos por alguns anos. Algumas capelas memoriais 
eram salas laterais em uma igreja maior, enquanto outras eram pequenas 
igrejas em uma propriedade, talvez anexadas a 


A nova disponibilidade de latão tornou os memoriais com 
imagens acessíveis muito populares para a aristocracia 
inferior e comerciantes ricos. Embora os rostos provavelmente 
fossem representados apenas aproximadamente, os gravadores de 
latão eram meticulosos ao registrar detalhes de armaduras e 
roupas. Muito do que sabemos sobre a aparência humana no final 
da Idade Média vem de latões memoriais. (Duncan Walker/ 
iStockphoto) 


uma casa. Essas sepulturas internas geralmente tinham placas de latão 
gravadas com a imagem do falecido como memorial. Os latões memoriais 
eram uma forma de arte dominante nos séculos 14 e 15, e todas as famílias 


que podiam pagar por eles tinham latões para cada membro. As gravuras 
mostram o falecido em uma posição piedosa, de pé ou ajoelhado em oração, e 
muitas são feitas com muita atenção às roupas, especialmente ao brasão da 
família. 


Enterros medievais atípicos 


Nem todos os enterros seguiram esses padrões. Havia exceções tanto para 
mais quanto para menos rituais. A aristocracia, especialmente a realeza, 
precisava de um tratamento especial. Em outras ocasiões, como durante uma 
epidemia, o ritual não podia ser mantido. 


Um dos primeiros exemplos de embalsamamento na Europa foi o enterro 
do rei Carlos Magno. Seu corpo foi embalado com especiarias e enterrado na 
cripta de sua catedral em Aachen. Ele estava completamente vestido e sentado 
em uma cadeira dourada. A tumba estava cheia de mais especiarias e 
perfumes. Um descendente que entrou na tumba 100 anos depois encontrou o 
corpo do rei ainda sentado em sua cadeira, parcialmente preservado. 


Os aristocratas tinham maior probabilidade de morrer quando estavam 
longe de casa e, às vezes, deixavam instruções incomuns para levar o corpo de 
volta ao cemitério de casa. Às vezes eram embalsamados, como Carlos 
Magno, e às vezes eram desmembrados. Às vezes, apenas o coração voltava 
para casa, envolto em uma caixa de chumbo. O rei Balduíno I, o 
governante cruzado de Jerusalém, morreu em campanha no Egito e deu 
instruções a seu cozinheiro para preparar seu corpo para fazer a viagem de 
volta a Jerusalém. O cozinheiro estripou-lhe os órgãos internos, salgou o 
corpo por dentro e por fora e temperou-lhe os olhos, o nariz, as orelhas e a 
boca com bálsamo e outras especiarias. O corpo foi enrolado em um grande 
pano e levado em segurança para o enterro. 


O embalsamamento e o desmembramento podem ser feitos por outros 
motivos além da viagem. Os aristocratas eram mais propensos a serem 
exibidos para exibição pública, para que não houvesse qualquer engano de 
que eles estavam realmente mortos. Sal, vinho e vinagre tinham algum efeito 
conservante, mas temperos importados como canela e pimenta funcionavam 
melhor. Quanto mais tempo o corpo fosse exposto, mais embalsamamento era 
necessário. O rei Eduardo I da Inglaterra foi exibido por quatro meses em 
1307. Os enterros reais eram caros e vistosos. O embalsamamento com 
especiarias era incrivelmente caro e, portanto, era outra maneira de exibir 
riqueza e poder. 


No final da Idade Média, o preço das especiarias começou a cair. Nobres 
menores e até artesãos ricos podiam comprá-los para suas cozinhas, e a 
nobreza menor começou a embalsamar corpos com gengibre, canela e 
cravo. O embalsamamento pode ter sido cada vez mais necessário à medida 
que mais pessoas eram enterradas em capelas. 


Nobres e reis às vezes não eram apenas embalsamados, mas também 
desmembrados e enterrados em pedaços. Uma aplicação óbvia desse costume 
era transportar alguns dos falecidos para casa depois de uma viagem, como 
uma Cruzada. Mas, em outros casos, membros da nobreza pediram para serem 
enterrados em lugares diferentes. Dessa forma, eles não precisaram escolher 
um lugar. Seu coração poderia ser enterrado em um mosteiro, suas entranhas 
em outro e seu corpo na catedral real. A igreja oficial não gostou dessa 
prática; O Papa Bonifácio VIII condenou o desmembramento como bárbaro e 
chocante. Seu sucessor, no entanto, encontrou uma maneira de vender 
licenças de permissão para a nobreza. 


Epidemias e fome perturbaram os costumes, especialmente quando a taxa 
de mortalidade passou de 10%. O pior foi a praga da peste negra durante 
1347-1352. Foi fortemente documentado, especialmente na Itália, 
onde papelestava mais disponível e muitas pessoas eram alfabetizadas. Os 
costumes fúnebres foram inicialmente tentados, mas depois abandonados à 
medida que o número de mortes aumentava. Em um funeral adequado em 
Florença, parentes e vizinhos do sexo feminino se reuniram na casa do 
falecido para lamentar com a família. Homens se reuniram na porta da frente 
para o cortejo fúnebre, junto com padres. Eles carregaram o cadáver para a 
igreja em um caixão, nos ombros, enquanto cantavam renúncias e carregavam 
velas. Após a missa fúnebre, o corpo foi sepultado no adro da igreja. Uma 
exibição fúnebre florentina realmente fina era mais elaborada e cara. 


O cortejo fúnebre incluiu faixas mostrando as muitas realizações e distinções 
do falecido homem rico e incorporou homens a cavalo, bem como 
manifestantes. 


Durante a peste, porém, tornou-se difícil realizar os rituais mais 
simples. Com famílias inteiras morrendo rapidamente, não havia mais 
ninguém para chorar e era difícil encontrar pessoas para carregar o 
caixão. Sacerdotes também estavam morrendo. No auge da peste, a cidade 
tentou manter um serviço de remoção de cadáveres para enterros em massa. O 
serviço de remoção de lixo dos barcos do canal de Veneza foi usado com 
sucesso para transportar cadáveres. Os bispos relutavam em consagrar novos 
cemitérios e algumas pessoas começaram a usar terras não consagradas. A 
igreja finalmente abençoou os campos e os coveiros começaram a fazer covas 
muito grandes. Quando os corpos se empilharam rápido demais, alguns 
ficaram cobertos de cinzas durante a noite. 


Algumas comunidades ficaram muito desorganizadas para fazer mais do 
que enterrar os corpos, mas outras mantiveram o decoro ritual de massa que 
puderam. Em Londres, mesmo no auge da praga, os corpos ainda eram 
colocados em ordem, com as cabeças voltadas para o oeste. Nos cemitérios do 
interior, as famílias enterravam seus mortos em terras consagradas, mas eram 
obrigadas a usar fossas comuns, e nenhum ritual podia ser observado quando 


tantos morriam ao mesmo tempo. 


Veja também: Mendigos, Igreja, Guildas, Peste, Relíquias, Especiarias e 
Açúcar. 
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Mobília 


A Idade Média não deu tanta ênfase aos móveis quanto os tempos 
posteriores. A mobília era simples e muito durável; foi transmitido para a 
próxima geração e raramente foi feito ou comprado novo. Havia quatro 
funções básicas de mobiliário: mesas, cadeiras, camas e baús de 
armazenamento. Embora os estilos de móveis variassem um pouco por região 
ou ao longo do período, não havia muita inovação. 


Cadeiras não eram comuns na Idade Média. Bancos eram o tipo de assento 
mais comum; as casas dos camponeses provavelmente tinham alguns bancos 
básicos. Bancos também eram muito comuns, pois podiam acomodar muitas 
pessoas ao mesmo tempo. Um salão senhorial normalmente tinha vários 
bancos que podiam ser movidos para o lado da sala ou preparados para 
um banquete. Eles também dobravam como camas, se necessário. 


Uma cadeira real com costas e braços era uma marca de distinção e 
geralmente era propriedade apenas do senhor de uma mansão ou castelo ou do 
bispo ou abade de um mosteiro. Algumas cadeiras medievais ainda existentes 
têm a forma de um barril, com costas arredondadas e braços sobre uma base 
sólida. Outro estilo popular no final da Idade Média era uma cadeira apoiada 
em pernas cruzadas, como se a cadeira pudesse ser dobrada. O nome latino da 
cadeira era faldistorium, e às vezes é chamada de cadeira de tesoura. Algumas 
dessas cadeiras não tinham encosto e podem ser dobradas, enquanto outras 


apenas copiaram esse estilo. Alguns tinham assento e encosto de madeira, 
enquanto outros tinham assento e encosto de tecido para que pudessem 
realmente dobrar. A cadeira de tesoura parece ter sido usada apenas pela 
realeza ou pelos bispos. 


Como as cadeiras eram um item de luxo, raramente eram simples. Eles 
eram fortemente esculpidos e fregiientemente pintados; a aparência da 
madeira natural não era valorizada no período medieval. A maior cadeira era 
um trono para um rei ou bispo. A palavra catedral veio do termo latino para o 
trono do bispo, a cátedra. Os tronos eram esculpidos, pintados, dourados e 
acolchoados com veludo ou almofadas bordadas. Alguns tronos e cadeiras 
altas semelhantes a tronos tinham um cofre embutido na caixa abaixo do 
assento. 


Muito poucas peças de mobiliário medieval sobreviveram até o 
presente. À medida que a fabricação de móveis melhorou, quase 
todas as peças medievais rudimentares foram recicladas ou 
destruídas. Apenas peças notáveis e bem feitas, como esta 
cadeira de tesoura, foram mantidas por tempo suficiente para 
se juntarem às coleções dos museus modernos. A cadeira de 
tesoura foi originalmente projetada para dobrar, mas a maioria 
das cadeiras medievais não. Eles foram pintados, folheados a 
ouro e estofados. ( Registro Arquitetônico 7, nº 1 [1897]: 
435) 


As mesas eram frequentemente portáteis e consistiam em uma tábua sobre 
cavaletes. Pinturas de festas mostram claramente que as mesas estavam 
apoiadas em pernas cruzadas e anguladas, em vez de retas como as mesas 
modernas. Em um castelo ou mansão, eles poderiam ser montados e retirados 
conforme o tamanho do grupo de jantar mudasse. No século 15, algumas 
mesas de festa foram projetadas para dobrar; as pernas não eram cavaletes, 
mas a mesa podia ser guardada em uma sala lateral. O ponto chave para uma 
mesa medieval era ser retangular e longa para que a hierarquia dos comensais 
fosse simples. Em um banquete, havia uma mesa alta e mesas subordinadas, e 
a etiqueta ditava onde cada comensal se sentava. A mesa alta era a única mesa 


permanente ou inativa da sala. 


No final da Idade Média, havia algumas pequenas mesas ocasionais para os 
ricos. Pinturas do século XV mostram pequenos grupos de comensais em 
mesas quadradas ou redondas, bem como pequenas mesas redondas como 
móveis em outras salas. Alguns ficam em um único pedestal e outros têm três 
pernas. As mesas redondas do século XV que sobreviveram até o presente 
incluem algumas com tampo de mármore. Mesas redondas, porém, não eram 
comuns para jantar. Eles implicavam igualdade, ao invés de 
hierarquia. Algumas pinturas medievais mostram Jesus eo Rei 
Arthur comendo em mesas redondas com seus seguidores, e a mensagem era 
clara para os espectadores medievais de que esses dois grandes homens 
estavam mostrando honras iguais aos outros, em vez de se sentarem em uma 
mesa alta. Estalagens e tabernaspode ter começado a usar mesas redondas 
antes de casas particulares, uma vez que os viajantes não conheciam sua 
posição social uns com os outros, e uma mesa redonda os encorajava a sentar 
em qualquer lugar. 


Algumas salas funcionais tinham mesas de trabalho que não estavam sobre 
cavaletes. Uma cozinha medieval bem equipada tinha uma mesa pesada. As 
oficinas também tinham mesas resistentes. A falta de mesas em uma casa 
pode ter sido causada menos por falta de mesas do que por falta de 
espaço. Em uma sala que poderia mudar de propósito de acordo com a estação 
e a hora do dia, móveis permanentes estavam no caminho. 


No início da Idade Média, as camas dos camponeses eram geralmente 
feitas sobre um saco de palha. Os sacos podiam ser movidos durante o dia e 
era fácil fazer uma cama extra se houvesse palha suficiente. Colchões de palha 
podem ser colocados em bancos ou no chão. As primeiras camas anglo- 
saxônicas eram caixas de madeira feitas para segurar o colchão de palha. Em 
um castelo, os cavaleiros que serviam ao senhor podem ter usado os bancos 
do salão como camas. Beowulf menciona que os travesseiros eram guardados 
em baús e retirados para transformar os bancos em camas. Enquanto um 
banco pode soar como uma cama muito estreita, as fotos de camas medievais 
são sempre surpreendentemente estreitas para os olhos modernos. Uma cama 
que parece grande o suficiente para um geralmente mostra dois dormindo sem 
muito espaço para se movimentar. 


Imagens de camas posteriores da era normanda pertencentes a nobres 
sugerem camas de madeira semelhantes às camas modernas, com cabeça e pé 
e talvez botões nos postes. À medida que a classe média crescia, camas 
simples de madeira para paletes de palha tornaram-se mais comuns. Em 
nenhum momento foi dado como certo que todos tinham uma cama de 
verdade. As camas costumavam ser a coisa mais cara que uma pessoa possuía 
e geralmente são mencionadas em um testamento. Se uma cama não for 
especificamente dada a um cônjuge sobrevivente, filho, amigo 


ou hospital, provavelmente não havia cama independente. Em algumas 
regiões, as camas eram embutidas nas paredes, com venezianas ou cortinas. 


Camas medievais posteriores eram frequentemente maiores e mais 
grandiosas. No século 13 e depois, as camas retratadas eram de dossel de 
madeira e quase sempre com cortinas para aquecimento e 
privacidade. Possuífam molas de corda entrelaçadas e um colchão de palha, 
que por nobreza possuía uma camada de penas. As camas tinham lençóis de 
linho, cobertores de lã, muitos travesseiros e, às vezes, edredons de pele. As 
primeiras camas com cortinas não tinham dosséis reais, mas apenas cordas ou 
hastes presas às paredes ou postes para as cortinas. No século 15, grandes 
camas tinham armações de madeira acima para segurar as cortinas 
decorativas. Quando os donos dessas camas viajavam para seus outros 
castelos e feudos, levavam consigo grande parte de seus móveis. Bancos e 
baús facilmente colocados nos vagões,assim como o colchão, os lençóis e as 
cortinas da cama. A cama de madeira provavelmente ficou na casa fechada; os 
itens de pano eram mais caros e mais fáceis de roubar. 


As casas não tinham armários embutidos nas paredes. As roupas eram 
guardadas em baús ou penduradas em cabides. Os baús eram pesados e de 
madeira e vinham em todos os tamanhos, geralmente 
com fechaduras. Grandes baús guardavam cobertores; baús médios 
guardavam roupas ou peles. Pequenos baús, também chamados de cofres, 
guardavam objetos pessoais ou joias. Os baús eram frequentemente esculpidos 
e pintados com cores vivas. Grandes baús dobravam como bancos em uma 
câmara ou corredor. A maioria das casas tinha vários baús, e até mesmo as 
casas de camponeses provavelmente tinham pelo menos um. 


As luxuosas casas da cidade tinham outras peças que não eram conhecidas 
pela maioria das casas. Um armário era um baú de armazenamento com 
pernas com portas que se abriam na frente. Geralmente era esculpido e 
pintado; colocado no salão principal, poderia exibir cerâmica e vidro 
finos. Uma escrivaninha no corredor ou em uma câmara permitia que um 
estudioso ou empresário trabalhasse. Lustres portáteis forneciam luz noturna 
para aqueles que podiam pagar por velas. Estantes de livros podem ter sido os 
móveis de luxo definitivos, já que poucas pessoas possuíam livros . 


A mobília da casa também incluía muitos itens de tecido. Os pisos nunca 
eram acarpetados fora dos aposentos reais, mas tapetes importados do Oriente 
Médio eram pendurados nas paredes. Embora as janelas fossem normalmente 
equipadas com persianas, algumas casas da cidade com janelas de vidro 
usavam cortinas de tecido. As camas tinham cortinas, assim como lençóis e 
cobertores, e bancos e baús geralmente tinham almofadas. Para banho e 
lavagem, havia toalhas de linho penduradas em cabides e varais. As casas 
acima do nível de pobreza cobriam as mesas de jantar com toalhas 
brancas. As paredes eram cobertas com cortinas de tecido pintado 


ou tapeçarias quando podiam pagar. 
Veja também: Casas, Utensílios de Cozinha, Luminárias, Tapeçaria. 
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jogos 


Os jogos aparecem no registro medieval principalmente em ilustrações da 
vida cotidiana, como em saltérios e calendários ilustrados. Vemos crianças, 
adolescentes e mulheres brincando ao ar livre de perseguição e pega- 
pega. Outras imagens mostram homens e mulheres usando jogos de tabuleiro 
ou dados. Uma grande variedade de jogos e esportes era praticada em toda a 
Europa medieval. 


Apostas e jogos de tabuleiro 


Os homens medievais usavam dados para jogos de azar. Os dados se 
originaram como ossos de dedos lançados em jogos de azar, mas, no início da 
Idade Média, dados cúbicos com pontos eram comuns. Esses dados também 
eram feitos de osso, mas eram esculpidos em cubos com os familiares arranjos 
modernos de pontos gravados em seus lados com pequenos ferros de 
marcar. Eles também jogaram moedas; na Inglaterra, os lados de uma moeda 
de um centavo eram chamados de cruz e pilha. 


As cartas de baralho chegaram à Europa por volta de 1400. Elas podem ter 
vindo da Índia através da Espanha muçulmana . As primeiras cartas eram 


x 


pintadas à mão e somente a realeza podia comprá-las. As primeiras 
técnicas de impressão em xilogravura tornaram os cartões mais baratos e, 
em meados do século XV, os cartões eram de uso comum até na 
Inglaterra. Havia dois tipos, cartas de tarô e cartas de baralho, mas sabemos 
pouco sobre como eram usadas. Os cartões não sobreviveram bem ao longo 
dos anos, pois a maioria era feita de pergaminho ou papel.As cartas 
sobreviventes tendem a ser baralhos de tarô com figuras extras não 
relacionadas a jogos, como o Enforcado, a Morte e o Papa. As cartas de 
baralho parecem ter usado algumas figuras ainda hoje usadas, como reis e 
rainhas feitos de duas cabeças unidas ao meio, em vez de um corpo 
inteiro. Um sermão italiano do século XV mencionou outras figuras de cartas: 
moedas, taças, espadas e clavas. 


Havia vários jogos de tabuleiro básicos, e eles parecem ter sido muito 
populares tanto na corte quanto nas tavernas da cidade. Havia alguns layouts 
básicos de tabuleiro e jogos diferentes podiam ser jogados no mesmo 
tabuleiro. Nos tempos medievais, o tabuleiro de damas era usado tanto para o 
xadrez quanto para um jogo chamado damas, que era semelhante às 
damas. Eles também usaram o tabuleiro de gamão e outro tabuleiro com 
linhas diagonais conectadas a pontos. 


O xadrez se originou na Índia muçulmana; chegou à Europa pelas rotas 
comerciais da Pérsia e dos reinos árabes. Há evidências de que europeus 
aristocráticos jogavam xadrez no ano 1000. O xadrez chegou à Inglaterra após 
a conquista normanda de 1066. O jogo era popular em toda a Europa durante 
a Idade Média. As peças do jogo indiano foram modificadas para se 
adequarem ao mundo europeu. Os cavalos tornaram-se cavaleiros e o 
elefante tornou-se bispo ou porta-estandarte. O camelo, chamado rukh em 
árabe, tornou-se uma torre, mas manteve seu nome - torre em inglês. O vizir, 
o comandante da guerra, tornou-se uma rainha no jogo europeu. 


O xadrez veio da Índia durante o início da Idade Média. Suas 
peças foram adaptadas para um estilo de guerra mais europeu, 
sem elefantes exóticos, camelos ou vizires. O xadrez era 
apreciado pelos cavaleiros, mas qualquer um podia jogar 
xadrez. Uma taberna tinha um conjunto simples feito de osso, 
enquanto o palácio do bispo tinha um belo conjunto de prata ou 
marfim esculpido. De qualquer maneira, o xadrez permaneceu 
como o jogo de tabuleiro dominante por séculos. (Paul 
Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au Moyen Age et a 1'Epoque 
de la Renaissance , 1878) 


Os jogos de xadrez reais caros podiam ter peças esculpidas em azeviche ou 
marfim ou fundidas em prata ou latão. Os jogos de xadrez comuns usados em 
tabernas e residências tinham peças menos caras. Alguns eram feitos de 
osso; uma fatia de osso de membro, com sua medula oca, tinha um orifício 
onde uma cabeça de osso esculpida poderia ser inserida. O corpo podia ser 
esculpido e gravado com decorações para ajudar a distingui-lo das outras 
peças. Peças de xadrez também podem ser esculpidas em madeira ou chifres. 


Os jogos mais populares, depois do xadrez, eram um set jogado em um 
tabuleiro que conectava espaços com linhas diagonais. Eles são mostrados em 
muitas pinturas, mas as regras não são claras. O objetivo dos merrills, também 
chamados de morris, era alinhar peças e capturar outras. O morris de três 
homens era jogado em um tabuleiro com nove buracos ou entalhes. Os 
jogadores moveram três peças ao redor, tentando bloquear uns aos outros 
enquanto alinhavam três em uma fileira. Os morris de nove homens usavam 
um tabuleiro maior com três quadrados, cada um dentro do maior, conectados 
por linhas; os jogadores usaram nove peças e tentaram capturar as peças uns 
dos outros. A raposa e os gansos formaram uma tábua em forma de cruz feita 
de tábuas merrills menores. Um jogador tinha uma raposa e o outro um bando 
de gansos. Os gansos tentaram encaixotar a raposa, e a raposa tentou capturar 
os gansos saltando sobre eles. 


O gamão faz parte de um grupo de jogos jogados em um tabuleiro marcado 
com espaços pontiagudos ao longo dos dois lados do tabuleiro, deixando o 
meio aberto. Os jogos eram geralmente chamados de mesas e usavam 
marcadores e dados. Conjuntos de jogos completos foram escavados 
em castelos e cidades e, como prova ainda mais da popularidade do jogo, o 
layout do tabuleiro foi encontrado arranhado nas laterais de alguns 
caixões. Talvez o jogo fosse jogado nas tábuas quando ainda eram apenas 
madeira, ou talvez os coveiros jogassem enquanto esperavam. 


Jogos e competições atléticas 


Outra classe de jogos usava bolas, assim como nos tempos modernos. As 
bolas variavam em tamanho, mas apenas algumas bolas medievais 
sobreviveram. Eles eram feitos de alguns pedaços de couro costurados juntos, 
como bolas de beisebol modernas. Quatro cunhas em forma de bola de 
futebol, ou uma longa faixa e dois círculos, podem formar uma esfera 
razoável. Eram recheados com musgo, a substância mais elástica disponível 
antes da importação da borracha. Bolas maiores devem ter sido feitas de 
construção e materiais semelhantes. 


As aldeias frequentemente competiam entre si em jogos de bola 
semelhantes ao futebol. Eles podem ter usado tacos, como hóquei em campo, 
ou podem ter chutado jogos. No inglês medieval tardio, esses jogos de bola 
são chamados de acampamento, desenvolvido a partir de uma palavra anglo- 
saxônica para luta. 


Boules era um jogo em que bolas de madeira de tamanho médio rolavam 
em um gramado semelhante ao croquet ou boliche. Na maioria das vezes, 
havia uma estaca como alvo e os competidores tentavam acertar a estaca 
enquanto afastavam as bolas dos outros. Quoits, um jogo de arremesso 
semelhante a ferraduras, era outro jogo verde de aldeia popular. Como na 
bocha, o quoit (uma ferradura ou pedra) era lançado para atingir um alvo. 


O tênis foi introduzido no final da Idade Média. Foi um desenvolvimento 
da peteca, uma forma mais antiga de badminton. Uma peteca tem uma ponta 
pesada e uma ponta emplumada para arrasto, e voa pelo ar de rede em rede. O 
tênis medieval parece ter sido jogado contra uma parede, como o 
handebol. Como o jogo mais novo, era o favorito da realeza no 
Renascimento. O golfe foi desenvolvido como esporte na Escócia no final da 
Idade Média. Chamava-se goff. O nome anterior para jogos como esse era 
bitstick, que significava um pedaço de pau com uma clava na ponta. Os 
primeiros campos de golfe devem ter aproveitado a configuração natural do 
terreno e provavelmente eram muito irregulares. 


Wrestling era muito popular entre as pessoas comuns. As lutas de luta livre 
atraíam grandes multidões e, em algumas feiras e festivais, os lutadores 
competiam por prêmios importantes, como gado. A luta livre não exigia 
nenhum equipamento ou treinamento especial e podia ser praticada facilmente 
entre os camponeses. Em um estilo de luta livre, os lutadores usavam lenços 
em volta do pescoço e ombros e começavam a luta segurando o lenço um do 
outro. Usando esse pano como alavanca, eles tentaram jogar um ao outro no 
chão. Outro estilo exigia que o vencedor jogasse o perdedor no chão em uma 
aterrissagem de três pontos. A luta também pode ser em pares, um nos ombros 
do outro. Os melhores lutadores tentaram se livrar de seus parceiros. 


Todos os esportes competitivos foram praticados durante a Idade Média: 
corridas de corrida e salto, competições de tiro e luta e competições de 


arremesso de objetos, como arremesso de peso ou dardo. Havia jogos de 
pontaria, principalmente tiro com arco, mas também de arremesso de facas. A 
prática do tiro com arco foi obrigatória na Inglaterra em algumas épocas para 
que os cidadãos pudessem lutar nas milícias, se necessário. Mesmo sem 
mandato, muitos praticavam tiro com arco para caça ou esporte de 
competição. 


Os aprendizes gostavam de jogar jogos de guerra, imitando cavaleiros em 
guerras e torneios. Com espadas e escudos de madeira, eles organizaram 
grandes combates em terras públicas fora das cidades. Algumas dessas 
batalhas foram travadas de forma tão feroz que os participantes ficaram 
gravemente feridos ou morreram, e os governos municipais tentaram detê- 
los. Enquanto os meninos em treinamento para a cavalaria jogavam em 
torneios como treinamento sério usando os alvos de prática oficiais chamados 
quintains, os meninos comuns podiam inventar jogos para imitá- 
los. Montados em cavalos de madeira puxados por amigos, nos ombros de 
outro menino ou em barcos, eles apontavam lanças para os alvos. 


AR 
A 


Os jovens cavaleiros e escudeiros no acampamento de um torneio 
do século 15 podiam passar seu tempo livre treinando e se 
exibindo com um quintain. O quintain mostrado aqui é 
inusitadamente elaborado, pois é feito na forma de um 
cavaleiro. Ele foi capaz de virar e desviar seu alvo quando o 
cavaleiro o atingiu. Muitos foram projetados para que um golpe 
impróprio fizesse o outro braço do quintain balançar com uma 
corda, saco de areia ou bastão para atingir a cabeça ou as 
costas do cavaleiro. (Steven Wynn/iStockphoto) 

À medida que o clima esfriava no século 14 e mais rios congelavam, os 
jovens patinavam no gelo. Seus patins eram feitos de ossos de cavalo 
esculpidos com furos para ajudar a amarrá-los. Os skatistas se empurravam 
com bastões com ponta de ferro em vez de levantar os pés como fazem os 
skatistas modernos. 


Brinquedos infantis 


O pião era um brinquedo de criança na Idade Média; é atestado em 
diferentes lugares e épocas e pode ter sido universal. Alguns tinham uma 
ranhura na lateral para puxar uma corda e fazê-la girar, enquanto outras eram 
giradas com os dedos. Há gravuras que mostram crianças jogando boliche, 
croquet e bolinhas de gude. Os primeiros mármores eram caroços de cerejeira 
e nozes; as crianças também encontraram ou fizeram bolas de tijolo, pedra e 
argila. 


As bonecas eram chamadas de bonecos na maioria das línguas 
europeias. Eles eram feitos de barro, madeira e tecido. As bonecas do final da 
Idade Média eram fabricadas e vendidas, não apenas em casa, mas as 
primeiras bonecas certamente devem ter sido produzidas em casa. Como as 
bonecas de hoje, algumas podem ter sido bebês e algumas mulheres adultas 
em roupas. Bonecas posteriores, fabricadas para crianças ricas, parecem ter 
retratado mulheres adultas em roupas de época; há algumas imagens deles em 
pinturas e gravuras. 


Escavações arqueológicas revelaram alguns soldados de metal - cavaleiros 
a cavalo - claramente moldados por um ferreiro. Alguns príncipes ingleses 
tinham castelos de brinquedo; o jovem Ricardo II tinha até um par de 
canhões. No século 15, os filhos de comerciantes ricos provavelmente também 
tinham soldados de estanho ou chumbo . 


Outros brinquedos e jogos simples disponíveis em todos os lugares e 
épocas eram usados pelas crianças medievais. Eles tinham balanços de corda 
nas árvores e construíram castelos e cidades de areia e lama. As pinturas 
mostram algumas crianças com cavalos de brinquedo — bastões com cabeças 
de cavalo e rédeas. Havia algumas pipas primitivas, em forma de meias de 
vento, no final da Idade Média. As crianças também brincaram de esconde- 
esconde e pega-pega. Hoodman blind tag envolvia virar o capuz de uma 
criança, o chapéu universal da Idade Média, de modo que cobrisse seu rosto. 


Veja também: Bebés, Férias, Tabernas e Estalagens, Torneios. 
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Lixo. Ver Latrinas e Lixo 


jardins 


Os jardins medievais são um tema favorito na arte. Nós os vemos em 
ilustrações de livros, pinturas de parede e tapeçarias. As tapeçarias, 
especialmente, apresentavam flores em representações tão realistas que os 
naturalistas podem identificá-las como espécies nativas e importadas 
específicas. Os jardins foram incentivados e respeitados pela igreja, pois eram 
imagens tanto do Jardim do Éden original quanto do céu. Os jardins 
simbolizavam o sucesso do homem em domar a natureza e trazer de volta a 
elória original do Éden. Os mosteiros sempre tiveram jardins, às vezes com 
piscinas e fontes como os jardins de recreio do castelo . Os jardins monásticos 
eram lugares tranquilos e pacíficos de trabalho e contemplação - imagens do 
céu em um mundo cheio de barulho e perigo. 


Os jardins eram funcionais e formais. Hortas práticas estavam por toda 
parte e podem não ter sido consideradas da mesma forma que as hortas dos 
ricos. Por outro lado, até mesmo jardins de lazer cultivavam ervas ou vegetais 
úteis. Particularmente em castelos e cidades, os jardins tiveram que ser 
cuidadosamente planejados e cultivados para aproveitar ao máximo o limitado 
espaço ao ar livre. Os jardins de flores tornaram-se um símbolo das senhoras 
aristocráticas que os possuíam ou andavam neles. 


tipos de jardins 


Um jardim pode ser chamado 
de hortus, herbário, gardinum , vergier ou herber . A definição de um jardim, 
em oposição a um campo agrícola, era que o solo do jardim era cavado por 
uma pá, em vez de um arado. Jardins e campos eram tributados de forma 
diferente, então essa era uma distinção legal. 


O pátio ao redor da cabana de um camponês, chamado de fechamento, era 


geralmente uma pequena fazenda, mesmo no espaço exíguo de uma 
aldeia. Era cercada por uma sebe, se possível. Não tinha um jardim de recreio, 
mas proporcionava algum espaço exterior para as crianças, e era a zona de 
vaguear das galinhas e dos porcos. O vizinho de um camponês cultivava 
feijão ou ervilha, e muitos tentavam ter uma árvore frutífera ou nogueira. 


Os jardins aristocráticos ou monásticos eram mais especializados. Os 
jardins ideais retratados nas pinturas manuscritas são geralmente quadrados e 
dispostos de maneira ordenada. Eles são cercados por uma cerca viva ou uma 
cerca grossa. Ervas úteis são cultivadas em uma metade e ervas aromáticas e 
flores em outra, com uma seção de gramado. A seção com gramado tem 
assentos e árvores de sombra e talvez um parreiral. Nos séculos 14 e 15, 
jardins formais em castelos e casas senhoriais eram elaborados e 
luxuosos. Muitos tinham espelhos d'água ou fontes artificiais no centro, e 
caminhos conduziam os caminhantes ao redor das flores e árvores. Assentos 
ou mesmo mesas ficavam perto da piscina ou fonte para que as pessoas 
pudessem levar seus livros ou bordados para fora. 


O primeiro requisito de um jardim real era sua parede. O jardim era um 
lugar artificial; não era selvagem, e quanto mais artificial era, mais era um 
jardim, aos olhos medievais. A melhor parede de jardim era feita de pedra e, 
dentro de um castelo, era muito provável que houvesse paredes de pedra. As 
paredes de jardim mais comuns eram feitas de postes amarrados em uma 
treliça de quadrados ou losangos, muitas vezes com trepadeiras crescendo 
sobre eles. As cercas também eram comumente feitas de pau-a-pique: postes 
verticais com galhos flexíveis entrelaçados entre eles. Ocasionalmente, uma 
parede podia ser feita de largas ripas de madeira, como uma moderna cerca de 
estacas, mas a madeira era cara durante a Idade Média. 


Uma parede pode até cercar e domar um lugar selvagem; grandes palácios 
e mansões tinham parques de diversão, que eram florestas mansas. Nestes 
pequenos parques que margeavam o castelo ou solar, as árvores eram 
plantadas em fileiras. Nenhum animal perigoso era permitido; cervos, lebres e 
esquilos viviam em viveiros artificiais. O parque de lazer era um lugar seguro 
para as senhoras passearem e observarem a natureza. Caminhos e pontes 
podem até levar a uma casa de veraneio. Um parque real poderia abrigar um 
zoológico em gaiolas ou dentro de paredes separadas. 


Para parques de lazer, o método de vedação natural do norte da Europa era 
a cerca viva. Árvores jovens podiam ser partidas e dobradas, e então permitia- 
se que os espinhos crescessem densamente ao redor delas. Durante um 
período de anos, uma cerca viva foi criada sem muito trabalho gasto. O 
fazendeiro que cultivasse a sebe poderia entrelaçar os galhos para tornar a 
sebe mais espessa. Algumas sebes eram tão densas que nem mesmo animais 
pequenos conseguiam passar por elas. O próximo método de cerca mais 
comum era uma vala, profunda e larga o suficiente para desencorajar os 


animais de atravessá-la. A sujeira se acumulava de um lado, tornando a vala 
ainda mais íngreme. 


Cada lugar prático ou selvagem poderia ter seu jardim de lazer equivalente 
com a adição de uma parede protetora. Pequenos vinhedos podem ser 
transformados em jardins de prazer com as videiras treinadas sobre treliças 
arqueadas para formar túneis de caminhada. Ervas e hortas, plantadas para 
maximizar a beleza em vez da quantidade de alimentos, também podem ser 
áreas de lazer. Grandes jardins e parques podem incluir um hidromel de flores 
silvestres. Algumas pinturas e tapeçarias retratam gramados verdes cobertos 
com vários tipos de pequenas flores: margaridas, violetas, speedwell, pervinca 
e morango. Qualquer coisa selvagem poderia ser trazida para um jardim 
murado e domesticada: samambaias, taboas e juncos, íris e columbine. 


Jardins formais foram dispostos em geometria simétrica e 
cuidadosa. Edifícios monásticos foram dispostos em padrões fechados que 
forneciam espaço para pequenos jardins formais de diferentes tipos. O jardim 
era um pequeno gramado cercado por um claustro; muitas vezes incluía 
alguns assentos e talvez uma árvore, mas não cultivava flores ou ervas. Os 
monges mantinham a grama verde e cortavam bem. Outro recinto era o jardim 
de ervas. Os mosteiros também cultivavam grandes quantidades de vegetais 
simples, como cebola e repolho, para uso próprio e para alimentar os pobres. 


Dentro da parede maior do mosteiro, mas fora dos claustros, havia um 
pequeno pomar que muitas vezes funcionava como cemitério. Cemitérios em 
terrenos de mosteiros também cultivavam flores ou tinham viveiros de 
peixes. Os monges estavam muito conscientes da necessidade da beleza para 
dar descanso à alma e pensaram no simbolismo dos terrenos. Os mosteiros 
também cultivavam flores e plantas decorativas para necessidades de 
decoração sazonais. Hera e azevinho eram usados no Natal, galhos eram 
usados como palmeiras no Domingo de Ramos, lírios brancos e rosas 
vermelhas representavam a pureza e o sangue dos mártires em seus dias de 
festa , e flores em geral eram usadas para festivais. 


Os mosteiros tinham jardins de enfermaria, assim como muitos castelos e 
solares. Os mosteiros eram hospitais e asilos para doentes incuráveis e 
idosos. Além disso, em muitos mosteiros, os monges eram sangrados em 
intervalos regulares no interesse dos cuidados gerais de saúde. Um jardim de 
enfermaria cultivava malva, uma ajuda para a coagulação do sangue. Também 
cultivava a papoula do ópio e algumas plantas venenosas que podiam ser 
usadas em misturas medicinais: mandrágora, cicuta e meimendro. Outras 
ervas medicinais, incluindo confrei, matricária, mil-folhas, banana-da-terra, 
pimpinela e orelha-de-rato, também eram cultivadas. O jardim da enfermaria, 
tal como o pátio e a horta, foi organizado em praças cuidadas e incluiu bancos 
para os monges idosos e doentes descansarem ao sol. 


Jardins recreativos em castelos, palácios e mansões foram cuidadosamente 
projetados para proporcionar beleza, sombra e descanso. O nome medieval 
mais comum para esses pequenos jardins formais era herber. Eles eram como 
quartos ao ar livre. Áreas de grama verde aparada eram muito valorizadas; a 
espessa relva verde era considerada muito repousante e bonita. 


Uma característica popular era cultivar videiras sobre um caramanchão que 
formava um túnel ou parede. As rosas também cresciam em mandris. Um 
caramanchão fornecia sombra e dividia o jardim em espaços menores. Alguns 
desses espaços eram dedicados a determinados tipos de flores ou ervas, 
enquanto outros eram reservados para jogos no gramado, como boliche. Um 
herber medieval usou sua pequena área para fornecer uma sensação máxima 
de privacidade e espaço. Caminhos de cascalho, areia, paralelepípedos ou 


b ai Polis dé 

Um jardim medieval idealizado serviu de cenário para o poema 
alegórico “Le Roman de la Rose”. Nesta ilustração, todos os 
elementos de um jardim de lazer aristocrático de sucesso estão 
presentes. As paredes subdividem o jardim em aposentos mais 
privados, ligados por portões. Um gramado verde tranquilo e 
bancos fazem da fonte central o lugar perfeito para senhoras e 
senhores se reunirem. O transbordamento da fonte torna-se um 
riacho que flui pelo jardim; esse fluxo ideal ainda tem um 
conduíte barrado que sugere a necessidade de evitar que os 
cachorrinhos das mulheres se desviem. Árvores frutíferas e 
flores também transformam o jardim de lazer em um jardim 

útil. Num verdadeiro jardim deste tipo, o cozinheiro do 
castelo pegava as maçãs e os pêssegos do jardim para as 
sobremesas. (Biblioteca Britânica/ StockphotoPro) 


tijolo levou de uma área para outra e criou designs visuais. As vezes, os 
caminhos eram cercados por muros baixos ou plantas com flores. 


Todos os jardins de lazer tinham bancos, chamados de banques em francês, 
e às vezes um banquete era servido com mesas de cavalete ao lado 
do banque . Os bancos nem sempre eram bancos simples; podiam ter dois ou 
três lados, em forma de Lou U, e eram chamados de êxedra. Esse tipo de 
bancada facilitou a colocação de uma mesa cavalete no meio da empresa que 
a utiliza. Alguns bancos foram chamados de bancos e podem ter sido bancos 
construídos artificialmente, como ao longo de riachos. Ao colocar a grama em 
camadas, os jardineiros poderiam criar assentos. Alguns assentos construídos 
em pedra parecem ter crescido grama e flores no topo. 


Muitos jardins tinham lagos refletivos e alguns tinham fontes. Uma razão 
para um jardim ter um lago era se os construtores que haviam construído 
edifícios de taipa e pique no local tivessem escavado um poço de argila. A 
construção de argila formou muitos lagos de jardim, especialmente na 
Inglaterra, onde o solo argiloso pesado se prestava bem à retenção de 
água. Piscinas e viveiros de peixes eram mais comuns no norte da Europa, 
mas fontes foram construídas nos jardins da aristocracia. 


As fontes eram mais comuns nos climas quentes do Mediterrâneo, na 
Espanha e na Itália. Lá, muitas famílias abastadas mantinham fontes em seus 
pátios e loggias. Os primeiros jardins medievais do palácio em Córdoba, na 
Espanha, estavam cheios de piscinas e fontes, copiando os estilos de jardim da 
Pérsia. Uma fonte de estilo persa ideal tinha um bico que borbulhava ou 
forçava a água no ar, um lençol móvel de água lisa e uma bacia ainda 
refletiva. As fontes refrescavam o ar e seu barulho mascarava o som das 
conversas. Os escultores que projetavam fontes normalmente as cobriam com 
simbolismo; a água vinha de mulheres representando as Sete Graças ou caía 
em uma bacia apoiada nas costas de leões reais, ou o pedestal e a bacia eram 
cobertos com heráldicaou projetos cívicos. Algumas cidades italianas 
começaram a usar fontes em praças públicas como um meio decorativo de 
abastecimento de água pública. 


Algumas fontes estavam localizadas em nascentes naturais e eram apenas 
bicas e cubas decorativas para coletar a água da nascente. Outros eram 
alimentados por um reservatório elevado invisível e tubos conduziam a água 
pressurizada para a fonte. Quanto mais alto o reservatório, mais alto a água 
pode jorrar no ar. As bombas ainda não haviam sido inventadas, então um 
problema em manter uma grande fonte era que a cisterna tinha que ser 
enchida. Preenchê-lo manualmente, a menos que a água viesse de um 
aqueduto alto, era o único meio. Durante o século 15, engenheiros italianos 
projetaram esteiras para levantar uma série de baldes de uma fonte de água no 
solo até os reservatórios da fonte. Esta máquina ainda era movida a músculos, 
então a operação da fonte dependia de uma equipe de criados. 


As hortas podiam ser encontradas na maioria das casas que tinham terra, 
porque conseguir o suficiente para comer era uma ocupação constante na 


Idade Média. Muitos vegetais não requerem muito espaço. Em qualquer 
lote da cidade com algum espaço ao ar livre, um jardim era uma alta 
prioridade. Enquanto os mais pobres viviam em apartamentos sem outro 
terreno além da rua, as classes média e alta das cidades medievais cultivavam 
jardins. Os jardins da cidade geralmente não eram tão luxuosos quanto os 
jardins do castelo e da mansão, mas eles separavam o pequeno jardim de lazer 
da horta e cultivavam flores, além de repolho. À medida que a prática da 
jardinagem aumentava, alguns comerciantes começaram a atender aos 
jardineiros urbanos. Vendiam sementes e mudas de hortaliças comuns. Outros 
vendiam árvores frutíferas enxertadas. 


Pomares em solares rurais também foram fechados, tanto quanto 
possível. A maneira mais fácil de cercar um pomar era cavar uma vala; a vala 
servia para desencorajar a entrada de alguns animais, mas também era um 
claro limite visual. Os pomares eram propriedade protegida e os proprietários 
processavam outros por pegarem suas frutas. Maçãs, peras e cerejas foram as 
três principais árvores frutíferas. Castanhas, nozes e amêndoas eram as 
nogueiras mais populares. Muitas árvores frutíferas menores podiam ser 
encontradas em pomares particulares por toda a Europa: pêssego, marmelo, 
amoreira, ameixa, damasco, nêspera e figueira. 


Plantar um pomar era um investimento real no futuro e exigia habilidades 
especializadas em jardinagem. As árvores tiveram que ser plantadas com 15 a 
20 pés de distância. Eles não apenas foram podados, mas também, na 
primavera, o solo foi raspado acima das raízes e adicionado solo fresco. A 
jardinagem de pomares era um comércio especializado que incluía enxertia, 
transplante e tratamento de doenças. 


plantas medievais 


Temos registros detalhados, tanto escritos quanto pictóricos, para nos dizer 
que tipo de plantas os jardineiros medievais podiam cultivar. Sabemos que 
plantas posteriormente importadas das Américas ainda não eram cultivadas na 
Europa, incluindo tomate, batata e milho. Da mesma forma, embora a maioria 
das plantas medievais ainda seja conhecida e familiar hoje, algumas perderam 
popularidade e raramente são cultivadas. Nem sempre é possível identificar 
ervas e flores medievais como variantes modernas, pois alguns registros de 
jardinagem usam nomes populares cujos significados foram perdidos. O 
decreto de Carlos Magno sobre o que deve ser cultivado nos jardins de suas 
propriedades fornece uma boa lista inicial; ele ordenou 80 plantas, incluindo 
rosas e lírios, e incluindo também muitas ervas mediterrâneas que ele queria 
ver estabelecidas na França. Jardineiros posteriores escreveram livros 
discutindo como cultivar plantas, como usá-las, e até como fazer um jardim 
com eles. O clássico francês do século XVLe Menagier de Paris descreve as 
plantas mais úteis para uma esposa da cidade cultivar em sua casa. 


Os vegetais práticos eram ervas para aromatizar, culturas de folhas, raízes e 
leguminosas. As plantas mais comumente cultivadas eram condimento para 
outros pratos: cebola, alho-poró, cebolinha, hissopo, alho e salsa. Cada 
residência no campo, por mais pobre que fosse, cultivava cebola, alho ou 
salsa. Essas ervas ocupavam pouco espaço e foram a primeira escolha para 
hortas urbanas. 


Os jardins medievais geralmente cultivavam repolho, alface, espinafre e 
colewort (semelhante à couve). O repolho era uma variedade de folhas soltas, 
não as cabeças redondas e apertadas dos supermercados modernos, e a alface 
era escura, pequena e muitas vezes amarga, não doce como a moderna alface 
iceberg. As culturas de raízes incluíam raízes ainda usadas hoje, como 
rabanetes, nabos e beterrabas, mas as cenouras não eram laranjas. As cenouras 
eram roxas ou brancas, muito semelhantes às beterrabas e pastinacas. As 
leguminosas eram lentilhas, favas (agora conhecidas como favas) e 
ervilhas. As ervilhas incluíam outros tipos de feijão, agora chamados de feijão 
branco, feijão vermelho e assim por diante. Eles foram secos para 
armazenamento durante todo o ano. 


Nem todos os vegetais se encaixavam perfeitamente nessas categorias 
principais. Em receitas e planos de jardinagem, também lemos sobre pepinos, 
aipo e melões. Havia muitas ervas daninhas comestíveis que podiam crescer 
em torno dos vegetais, e elas eram colhidas para fazer ensopados e guisados: 
dente-de-leão, borragem, beldroega, morugem e banana-da-terra. A malva era 
considerada um vegetal, e algumas flores comestíveis, como a aquilégia, 
encontravam-se em saladas e ensopados. 


Ervas e flores perenes eram uma grande parte dos jardins de cozinha e 
ervas. Hortelã é uma planta perene, assim como segurelha, sálvia, erva-doce e 
poejo. Ervas cultivadas para aroma e tempero incluíam manjericão, endro, 
manjerona, anis e segurelha. Hissopo e tansy eram sabores amargos usados 
em picles, tortas de carne e omeletes. O rábano fornecia um sabor muito forte 
e o tomilho, uma erva culinária, também era um símbolo de coragem que 
poderia entrar em buquês. A cebolinha fornecia um sabor forte e também 
tinha lindas flores roxas. As violetas, valorizadas pelo cheiro adocicado, 
podiam entrar em saladas e sobremesas. Prímulas e rosas também eram 
comestíveis e usadas para dar sabor. Sementes de erva-doce e alcaravia foram 
usadas como aromatizantes em doces simples com mel. As sementes de 
coentro eram outro tempero que podia ser cultivado em casa e usado para dar 
sabor ao vinho e curar a febre. 


Os jardins medievais não distinguiam claramente entre flores decorativas e 
ervas práticas. Na verdade, quase todas as flores tinham finalidades 
práticas. As raízes da íris produziam tinta, e o suco da flor da íris podia 
remover manchas do tecido ou criar corantes azuis. O pólen do açafrão era 
açafrão, um corante alimentar amarelo brilhante. Violetas, rosas e gomos 


(semelhantes aos cravos) eram usados como aromatizantes. A calêndula, 
batizada com o nome da Virgem Maria, podia ser mergulhada em água quente 
para beber, assim como a camomila e o marroio. As rosas forneciam óleo e 
açúcar de rosas (rosas fervidas em açúcarágua), mas seu fruto, a roseira 
brava, era considerado um fruto comestível. O óleo de rosa ajudou nas dores 
de cabeça. Não apenas as flores decorativas tinham usos, mas as ervas úteis 
geralmente tinham lindas flores. Embora fosse um jardim de enfermaria 
especializado nas ervas mais úteis, todo jardim exibia flores coloridas em 
todas as estações, e todo jardim continha ervas úteis. 


A rainha das flores era a rosa, dedicada à Virgem Maria. As rosas 
vermelhas simbolizavam o sangue de Jesus e de outros mártires, enquanto as 
rosas brancas simbolizavam a pureza de Maria. Jardins inteiros de rosas, 
dedicados a Maria, eram chamados de rosários. As contas de oração podiam 
ser feitas de pétalas de rosa comprimidas, e essas contas eram conhecidas 
como contas de rosário. Embora a ligação direta entre rosas e miçangas tenha 
se perdido depois que os rosários de coral se tornaram mais comuns, eles 
começaram como um simples produto do jardim de flores. Os lírios também 
honravam Maria e sempre faziam parte de um jardim monástico para decorar 
a igreja nos feriados. Acreditava-se que a Madonna Lily branca ajudava na 
picada de cobra e na lepra. 


A lavanda, outra flor quase universal, era usada para perfumar roupas, 
espalhar no chão e fazer óleo medicinal. A camomila era uma planta rasteira 
que podia ser usada para chás calmantes ou para perfumar roupas. 


A pervinca, outra flor rasteira, ajudava na dor de dente. Morangos silvestres 
fizeram um suco para ajudar com úlceras na garganta. A manjerona e o 
elecampane, duas outras flores medicinais, eram usadas para promover o sono 
e curar feridas. As raízes de Elecampane podiam ser fervidas e amassadas 
para fazer uma sobremesa doce, e também eram um remédio eficaz contra a 
tosse convulsa e a asma (ainda é usada nos tempos modernos). Feverfew era 
uma planta perene com pequenas flores brancas que podiam ser usadas como 
analgésico. Os delicados sinos brancos do lírio do vale, embebidos em vinho, 
faziam um remédio contra o derrame. 


As flores rosa e brancas da dedaleira em um caule alto eram lindas em um 
jardim. Também produzia um emético purificador (mais tarde, descobriu-se 
seu melhor uso na regulação da frequência cardíaca). A erva de São João, que 
produz lindas flores amarelas, pode ser usada em uma pomada de óleo, vinho 
e terebintina. Ajudou na cicatrização de feridas graves e 
infecções. Acreditava-se que as flores também afastavam os maus espíritos e 
eram mais potentes se colhidas na véspera do dia de São João no meio do 
verão. A peônia era outra flor colorida cujas sementes podiam dar sabor à 
comida ou ajudar uma mulher a entrar em trabalho de parto. Acreditava-se 
que sua raiz ajudava na paralisia e na epilepsia. A massa de flores amarelas de 


Celandine produz um remédio semelhante ao ópio, e a própria papoula 
também era cultivada em jardins. Betônia produzia um cacho de flores roxas e 
era considerada uma boa erva para quase todas as queixas. 


Algumas ervas foram cultivadas principalmente para uso medicinalmas 
não produzia flores vistosas. O confrei foi usado como pomada para feridas e 
demonstrou conter alantoína, que promove o crescimento de novos tecidos 
abaixo da pele. Às vezes era chamado de boneset ou malha. As folhas de erva- 
doce eram mastigadas para ajudar nos problemas digestivos; agrimony fez 
chá. Hortelã não era apenas um bom tempero, mas também ajudava a curar 
mordidas de cachorro. Yarrow ajudava a parar o sangramento e a arruda era 
um desinfetante para limpeza. O chá de poejo ajudava com resfriados e 
náuseas; sábio melhorou os nervos. Um dos maiores problemas de saúde na 
Idade Média era o parasita; as pessoas usavam absinto e lúpulo para matar 
vermes intestinais. O absinto deve ter sido usado com cautela, em pequenas 
quantidades, porque pode produzir alucinações. Finalmente, o acônito, 
conhecido como capuz de monge ou acônito, era uma erva venenosa usada 
como pomada analgésica. 


O heléboro negro florescia no inverno, o que era considerado uma 
sorte; era conhecida também como a rosa de Natal. Os camponeses achavam 
que afastava os maus espíritos e muitas vezes o cultivavam fora das 
casas; também era um purgativo, pois era levemente venenoso. Visco, 
azevinho e hera tinham bagas de outono que permaneciam na planta durante o 
inverno. Sua fertilidade excepcionalmente resistente sugeria um forte poder de 
magia natural, e seu toque de cor os tornava decorações tradicionais de 
Natal. Foi considerado azar cortá-los em outros momentos. 


Algumas flores eram das florestas e cresciam em prados de flores 
silvestres. Uma das representações mais famosas de flores silvestres 
medievais é a última das Tapeçarias do Unicórnio. A tapeçaria é chamada de 
tipo millefleurs porque o fundo é densamente coberto com mais de 100 tipos 
de flores silvestres. Essas flores silvestres não foram rigidamente separadas 
das flores do jardim e foram incluídas em alguns jardins. Na primavera, 
prímulas, narcisos, violetas e prímulas estão entre os primeiros a florescer. A 
prímula de Jerusalém também era chamada de pulmonária e era dedicada a 
Maria, simbolizando suas lágrimas. Suas folhas largas e manchadas pareciam 
pulmões doentes, por isso era usado como remédio para doenças 
pulmonares. Flores comuns de prímula podem ser usadas para fazer 
vinho. Woodruff era uma flor silvestre da primavera usada para perfumar 
colchões e espalhar no chão. Na primavera, as pessoas podiam colher flores 
para ramalhetes para afastar o mau ar da doença ou para guirlandas para o 
Primeiro de Maio. Wallflowers, violetas, lírios do vale e alecrim eram 
populares para ramalhetes, assim como margaridas, lavanda, salsa de vaca e 
rúcula. As margaridas foram usadas para o tipo mais fácil de guirlanda de 


flores, a corrente de margaridas. 
Métodos de jardinagem 


Os jardineiros medievais conheciam o valor do esterco e dos resíduos 
vegetais. Ovelhas, gado e cavalos forneciam esterco valioso para enriquecer o 
solo cansado. Os chefes de família que possuíam pombas usavam esterco de 
pombas em seus jardins. Aqueles que podiam pagar por latrinas com fossas 
as desenterravam a cada poucos anos, e o esterco era envelhecido e usado 
como fertilizante. 


Os jardins usavam canteiros elevados quando o solo não era profundo o 
suficiente ou quando precisava ser bem drenado. Nesses casos, as laterais do 
canteiro elevado eram contornadas com pedras ou pau-a-pique. Outros jardins 
usavam canteiros nivelados com a grama e o caminho ao redor. O tamanho de 
um canteiro elevado dependia da distância de alcance do jardineiro; as camas 
tendiam a ser longas e com apenas alguns metros de largura. Os caminhos 
entre os canteiros eram de areia, cascalho, grama ou apenas terra 
pisoteada. Os jardineiros podem ter mantido sulcos entre os canteiros para 
facilitar a irrigação. Se o local do jardim fosse próximo a um pequeno riacho, 
represas em miniatura de terra, madeira ou pedra poderiam deixar a água 
entrar em cada sulco por vez. 


Os agricultores usavam a rotação de culturas e os jardineiros sabiam que as 
plantas tinham de ser movidas para canteiros diferentes, enquanto alguns 
canteiros ficavam em pousio. Algumas plantas, como a beterraba, precisavam 
de um ano inteiro para amadurecer, enquanto outras, como a cebola, ficavam 
prontas para serem colhidas em poucos meses. Uma maneira fácil de alternar 
as colheitas em um jardim era deixar o canteiro de beterraba em pousio 
durante o verão enquanto plantava beterraba no antigo canteiro de cebolas e, 
em seguida, espanar o canteiro de pousio da estação anterior para cebolas. 


Algumas plantas podem ser transplantadas para recipientes e movidas para 
dentro de casa durante o inverno. O alecrim pode ser cultivado em um vaso, 
assim como flores de bulbo, como lírios. Algumas outras flores, como violetas 
e gomos, podem se mover dentro de casa. Os aristocratas podem ter mantido 
pequenos arbustos cítricos em vasos como novidades, mesmo no norte. 


» 

O gramado verde de um jardim e as sebes re aconteceram 
por acaso. Grandes jardins exigiam jardineiros em tempo 
integral, enquanto os menores precisavam de criados para 

incluir capina, rega e poda em sua lista de 
tarefas. (Biblioteca Britânica/ StockphotoPro) 

Insetos incômodos eram igualmente problemáticos naquela 
época. Algumas ervas, como absinto e alecrim, eram usadas como naftalina 
para guardar roupas, e acreditava-se que o poejo repelia pulgas. Também pode 
ter havido ervas pensadas para manter os insetos fora dos jardins. Para matar 
as formigas, a serragem foi espalhada nos formigueiros. Cinzas e cinzas 


mataram lagartas. 


Os jardineiros usavam métodos de viveiro para plantar mudas em um local 
protegido, ou enraizar mudas na água e transplantar as plantas jovens para 
canteiros maiores. Eles estacaram plantas que precisavam de abrigo e 
apoio. Podar vinhas e enxertar árvores frutíferas eram ambos ofícios 
especializados. Os jardineiros mais habilidosos criaram novos híbridos de 
plantas; durante a Idade Média, algumas frutas mudaram de aparência e 
tamanho. Árvores frutíferas e videiras ofereciam as maiores oportunidades, 
mas jardineiros habilidosos também podem ter melhorado as hortaliças. As 
rosas podem ser enxertadas. 


As ferramentas de jardinagem eram simples, mas existiam. As pás eram 
de madeira, mas tinham ferro nas bordas cortantes. Enxadas e enxadas 
cortavam o solo em pedaços menores ou cavavam trincheiras. Foices e foices 
cortam a grama. Os jardineiros também usavam facas (principalmente para 
enxertia), machados e ganchos afiados para aparar galhos e raízes de ervas 
daninhas. O regador medieval era um jarro de cerâmica com um conjunto de 
furos no fundo. Depois de encher a tampa, o jardineiro poderia caminhar pelos 
canteiros e acenar com seu jarro para jogar água nas plantas. Para parar de 
regar, ele poderia inclinar o jarro para cima com o polegar cobrindo o orifício 
de enchimento. 


Veja também: Comida, Medicina, Veneno, Tapeçaria, Água. 


Leitura adicional 


BAYARD, Tânia. Ervas Doces e Flores Diversas: Jardins 
Medievais e Jardins dos Claustros. Nova York: Metropolitan 
Museum of Art, 1997. 


Dendle, Peter e Alain Touwaide. Saúde e Cura do Jardim 
Medieval. Woodbridge, Reino Unido: Boydell Press, 2008. 


Freeman, Margaret B. Ervas para a casa medieval. Nova York: 
Metropolitan Museum of Art, 1997. 


Hopwood, Rosalinda. Fontes e recursos hídricos. Princes 
Risborough, Reino Unido: Shire Publications, 2004. 


Innes, Miranda e Clay Perry. Flores medievais: a história das 
flores medievais e como cultivá-las hoje. Londres: Kyle 
Cathie, 2002. 


Jennings, Ana. Jardins Medievais. Londres: English Heritage, 
2005. 


Landsberg, Sylvia. O vJardim Medieval. Nova York: Thames and 
Hudson, 1996. 


MCLEAN, Teresa. Jardins ingleses medievais. Nova York: Viking, 
1981. 


McLeod, Judith. No jardim de um unicórnio: recriando a magia e 
o mistério dos jardins medievais. Sydney, Austrália: Murdoch 
Books, 2008. 


Reeves, Compton. Prazeres e Passatempos na Inglaterra 
Medieval. Nova York: Oxford University Press, 1998. 


Whiteman, Robin. Herb Garden do irmão Cadfael: um companheiro 
ilustrado para plantas medievais e seus usos. Nova York: 
Bulfinch, 1997. 


Gemas. Veja Jóias 


Vidro 


A técnica de fabricação de vidro é conhecida desde os tempos 
antigos. Existem tabuletas cuneiformes discutindo como fazer vidro, e 
artefatos de vidro no Egito datam de 1500ac.c.O vidro é feito 
principalmente de areia derretida, mas a sílica na areia derrete a uma 
temperatura alta, mais alta do que o fogo comum pode atingir. O principal 
segredo da fabricação do vidro é que o refrigerante reduz o ponto de fusão, 
permitindo a formação do vidro. cal ou chumbotambém deve ser adicionado 
para tornar o vidro resistente à água. O vidro antigo usava natrão natural, 
encontrado nos desertos do Egito, como fonte de refrigerante. Muito mais 
tarde, os vidreiros descobriram que algumas cinzas também podiam fornecer 
soda. A faia, uma árvore comum na Europa Ocidental, produzia um bom 


carbonato de sódio. Porque os galhos foram transformados em cinzas em uma 
panela de barro, foi chamado de potassa. 


O sopro de vidro também é conhecido desde os tempos antigos. Um 
pedaço de vidro derretido é apanhado na ponta de um longo tubo de metal e o 
artesão sopra ar para transformá-lo em uma bolha. Ao aquecê-lo, girá-lo e 
manipulá-lo com ferramentas, ele pode transformá-lo em um recipiente. Ele 
pode soprá-lo dentro de um molde, removendo o molde para que o vaso 
acabado tenha o desenho moldado nele. Ele pode esticá-lo ou torcê-lo e 
adicionar pedaços de vidro quente, moldando-os em decorações ou alças. O 
trabalho deve ser feito enquanto o vidro está quente, para que o soprador de 
vidro trabalhe rapidamente próximo a um forno. 


Recipientes de vidro 


A técnica de fabricação de vidro durante o Império Romano era sofisticada 
e, no Mediterrâneo, a arte não foi interrompida pela queda do império. Vasos 
encontrados no norte da Itália, Síria e Constantinopla incluem técnicas de 
vidro soprado e lapidado, em uma variedade de cores, transparentes e 
opacas. Cálices de vinho, frascos de perfume com rolhas de vidro e vasos com 
alças continuaram a ser fabricados em Jerusalém, Cairo e 
Constantinopla. Corinto pode ter sido outro centro de fabricação de vidro para 
produzir copos, lâmpadas e garrafas utilitárias. Cubos de vidro de várias 
cores, chamados tesselas, eram usados para fazer mosaicos nas paredes das 
cidades bizantinas. Os fabricantes de vidro também fabricavam contas de 
vidro de cores vivas que chegavam aos postos avançados da civilização, como 
a Inglaterra. 


A fabricação de vidro sob os francos merovíngios era mais 
simples. Aparecem menos cores; o vidro era principalmente verde. Eles não 
faziam uma grande variedade de recipientes, mas produziam principalmente 
copos, conhecidos como béqueres. Um tipo distinto tinha pedaços de vidro 
quente adicionados ao exterior e depois puxados em forma de garra. As garras 
eram ocas e apontadas para baixo, como garras de urso ou chifres de vaca. Os 
béqueres eram redondos no fundo e ficavam sobre um pé plano. Os Franks 
também faziam copos que imitavam seus tradicionais chifres de beber. O 
vidro foi soprado em um cone e depois torcido e enrolado para se assemelhar 
a um chifre de vaca. A técnica do vidro franco foi capaz de aplicar finos 
rastros de vidro como decoração: linhas onduladas, treliças ou espirais. A 
técnica de vidro anglo-saxônica era semelhante, talvez importada dos 
francos. Nos séculos IX e X, algumas tigelas de vidro feitas na França e na 
Inglaterra usavam duas cores riscadas juntas. Normalmente, o vidro vermelho 
estava embaçado e riscado em vidro azul ou verde. Copos e tigelas eram 
simples. O período dos ataques vikings não incentivou a inovação técnica. 


Na Pérsia e no Egito, territórios islâmicos após a conquista muçulmana no 


século VII, a técnica do vidro continuou a progredir. Eles sopravam formas 
intrincadas de vasos e usavam moldes, como faziam nos tempos 
romanos. Eles esculpiram vidro, criando um efeito camafeu quando duas 
cores foram sopradas em camadas. Da técnica da cerâmica , eles tomaram 
emprestada a pintura de brilho, na qual prata e ouro eram esmaltados na 
superfície por queima em forno. Quando Veneza e Gênova começaram a 
dominar o comércio mediterrâneo, eles trouxeram vidros persas e egípcios 
finos para a Europa Ocidental. Em 1204, a Quarta Cruzada saqueou e 
saqueou Constantinopla, e os venezianos trouxeram de volta muitas peças de 
vidro para suas igrejas e palácios. 


Após o saque de Constantinopla, Veneza controlava muitas das antigas 
regiões bizantinas e tinha controle firme do comércio no Mar 
Adriático. Inspirados pelas peças finas trazidas como pilhagem e ensinados 
por vidreiros bizantinos importados, os vidreiros venezianos desenvolveram 
um grande e sofisticado comércio de vidro. A ilha de Murano tornou-se a 
fábrica de Veneza, abastecida diariamente com barcos cheios de lenha do 
continente. Seu isolamento significava que seu comércio poderia ser 
cuidadosamente controlado e também que a própria cidade não corria risco 
com os incêndios necessários para o vidro. Eles usaram areia local — seixos 
triturados do rio Ticino — mas importaram barilla, um carbonato de sódio feito 
de plantas que cresceram em uma área salgada, da Síria. As cinzas de Barilla 
continham cal e produziam um vidro superior. Todo o vidro veneziano tinha 
que ser feito a partir desta receita, e eles não tinham permissão para exportar 
barilla para nenhuma outra cidade. Eles também importaram cacos de vidro 
quebrados, chamados cacos de vidro, para reciclagem. 


Veneza desenvolveu técnicas de esmalte para que pudessem pintar cores 
brilhantes e claras em vasos de vidro. O vidro veneziano esmaltado competia 
com o vidro sírio e egípcio que os cruzados agora traziam para casa. Os copos 
brilhantemente pintados, assinados por artistas individuais, foram exportados 
para todos os aristocratas da Europa. No final da Idade Média, Veneza podia 
produzir vidro perfeitamente transparente a partir de sua fórmula altamente 
protegida, adicionando dióxido de manganês. Durante o século 15, eles 
começaram a adicionar seixos de quartzo triturados para fazer vidro branco 
opaco. Eles desenvolveram cores vivas e fizeram medalhas religiosas opacas 
de vidro colorido com moldes. Veneza controlava cuidadosamente sua 
fábrica, já que um truque favorito dos governantes europeus era atrair 
trabalhadores treinados para suas cidades com promessas de patrocínio e 
prestígio. Como o vidro foi feito em uma ilha, 


Apesar dos esforços de Veneza, o segredo de fazer vidros mais finos 
adicionando cal à mistura de areia e soda se espalhou para o Ocidente. Por 
volta do século 14, regiões prósperas como a Boêmia, ricas em suas minas de 
prata, coletavam e produziam belos e claros artigos de vidro. Um tipo, o 


Keulenglãser, era muito alto e magro, talvez com 18 polegadas de altura, e era 
decorado por pequenas contas de vidro aplicadas em fileiras ou espirais. O 
período gótico na França encorajou seus sopradores de vidro a fazer taças de 
vinho altas e finas que ficavam em hastes estreitas, como as taças de vinho 
modernas. 


No entanto, talvez como efeito da praga de meados do século, a qualidade 
do vidro caiu novamente no norte da Europa. No século 15, as vidrarias da 
Alemanha fabricavam vidros espessos e esverdeados, apelidados de “vidro da 
floresta”. Foi soprado em um molde e decorado com rastros de vidro ou com 
pontos que foram puxados em pontas afiadas ou pequenas garras. A Idade 
Média na Europa encerrou sem nenhum vidro fino feito fora de Veneza. 


janelas 


As janelas eram o uso mais prático do vidro. O vidro resolveu o problema 
de deixar entrar a luz sem deixar sair tanto calor. Em Constantinopla, 
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O segredo da queima do esmalte no vidro foi bem guardado em 


Constantinopla até que os cruzados ajudaram Veneza a saquear a 
cidade. A ilha de Murano, no arquipélago de Veneza, tornou-se 
a próxima guardiã do segredo. Um cálice pintado à mão como 
este era extraordinariamente caro, já que nenhuma outra 
oficina de vidro poderia chegar perto de um trabalho tão 

bom. (Museo Nazionale del Bargello, Florença, Itália/Giraudon/ 


The Bridgeman Art Library) as janelas de vidro estavam nas casas dos 
ricos nos séculos VI e VII. As janelas de vidro chegaram à Europa Ocidental 
mais lentamente, mas, em 680, o abade do mosteiro de Monkswearmouth, na 
Inglaterra, contratou vidraceiros francos para instalar janelas de vidro (um 
vidraceiro é um vidraceiro especializado em janelas). 


Havia dois métodos de produção de folhas de vidro para janelas. Ambos 
começaram com um pedaço de vidro quente. Um soprador de vidro pode 
produzir um longo cilindro de vidro soprado e, em seguida, cortar seu lado e 
colocá-lo na horizontal para esfriar. Isso foi chamado de vidro muff. Ele 
também podia transferir o vidro quente do maçarico para um ferro pontil, que 
girava muito rápido até que o pedaço de vidro se expandisse em um círculo 
plano. Era assim que se fazia o fundo plano de uma garrafa; era chamado de 
vidro da coroa. O vidro fiado mantém uma aparência de olho de boi, com 
anéis no vidro à medida que fica mais fino nas bordas. As primeiras janelas 
eram feitas de muitos pedaços de vidro do tamanho da mão que haviam sido 
formados como vidro de cobertura ou vidro de coroa. As pequenas peças eram 
mantidas juntas por uma treliça de chumbo, em quadrados ou losangos. 


No século 12, alguns castelos tinham janelas de vidro, mas elas 
permaneceram uma raridade nesses fortes residenciais. Belas casas 
nas cidades eram mais propensas a usar vidro nos séculos 14 e 15, e algumas 
casas senhoriais ou palácios tinham janelas de vidro. 


Como as igrejas foram construídas para serem as mais bonitas possíveis, 
não apenas o vidro, mas o vidro colorido foi rapidamente incorporado. A 
janela de vidro colorida mais antiga conhecida na Inglaterra data do século 11 
e é quase transparente, mas tem algumas peças coloridas. No século 12, as 
janelas da catedral tinham cenas completas. Com o advento do estilo gótico, 
em 1144, na nova Catedral Basílica de Saint Denis, nos arredores de Paris, os 
vitrais tornaram-se o foco de uma igreja. Durante o século 13, arquitetos e 
vidraceiros desenvolveram maneiras de tornar as janelas maiores e mais 
fortes. 


A cor foi adicionada ao vidro quando ele foi derretido pela primeira vez. O 
vidreiro adicionou óxidos metálicos como cobalto, cobre e manganês. O vidro 
feito com óxidos metálicos adicionados à mistura da panela de barro era 
chamado de pote-metal. As cores dos vitrais receberam o nome de joias, 
levando alguns a acreditar que as joias foram esmagadas e adicionadas ao 
vidro. Vermelho era rubi, verde era esmeralda e azul era safira. O vermelho 
seria muito opaco para uma janela se fosse usado como uma folha sólida de 


vidro de metal, então geralmente era feito como vidro reluzente. O vidro 
transparente foi soprado, com uma fina camada de vidro vermelho soprado do 
lado de fora. Ambas as técnicas de vidro de coroa e vidro de cobertura foram 
usadas para fazer painéis de vidro coloridos. O vidro da coroa tinha 
ondulações circulares que podiam adicionar um bom efeito em um painel que 
representava a cortina de uma roupa. 


Os vitrais foram planejados, recortados e pintados sobre grandes mesas de 
trabalho que tinham o desenho desenhado no tampo. Como o papel se tornou 
amplamente disponível no final do período, o desenho de uma janela podia ser 
desenhado no papel, mas, na maior parte do período, tanto 
o pergaminho quanto o papel 


A rosácea de uma grande catedral era um ponto focal de sua 
arte. Como o vidro só podia ser feito em pedaços pequenos, a 
janela tinha que ser feita em seções com divisórias. Janelas 
elaboradas em forma de rosa com mil pedaços de vidro colorido 
transformaram essa limitação em arte que ainda surpreende os 

espectadores modernos. (Lambert Parren/iStockphoto) 


eram muito pequenos e muito caros. Era muito mais eficiente desenhar 
diretamente na mesa de trabalho. 


Painéis de vidro coloridos de aproximadamente o tamanho certo foram 
colocados no desenho para que o artesão pudesse ver as linhas através do 
vidro. Em seguida, a forma específica foi cortada com um ferro quente que 
rachou o vidro ao longo do caminho que o ferro traçou. As bordas foram 
alisadas e aparadas com outro instrumento quente, o ferro grosador. No século 
14, vidraceiros na Itália começaram a usar diamantes para cortar vidro. 


Painéis de vitrais eram frequentemente pintados. Uma tonalidade escura à 
base de ferro destacava sombras ou características faciais. A pintura em 


vidro era um ofício próprio, separado da fabricação de vidro. A tonalidade 
escura foi aplicada com um pincel e, quando seca, pode ser raspada para obter 
detalhes claros. Aplicado com mais ou menos espessura, mostrava-se no vidro 
como tons mais escuros ou mais claros. A tonalidade escura poderia dar a um 
rosto características mais finas do que o vidro sozinho poderia dar; a maioria 
dos traços faciais e cabelos foram pintados. Outros detalhes, como sombras na 
cortina de um manto, 


dependia de tons pintados. Por último, os painéis de vidro pintado tiveram que 
ser queimados em um forno para fixar permanentemente a tonalidade metálica 
no vidro. 


Se um painel fosse feito de vidro polido, especialmente vermelho em 
camadas sobre transparente, um artesão poderia esmerilhar o vermelho para 
expor o branco. Essa técnica pode fazer com que o manto vermelho de um 
santo tenha desenhos intrincados, ou pode fazer raios de luz aparecerem 
contra um fundo vermelho. Em alguns casos, o vidro branco exposto foi 
pintado. No século 14, os pintores usavam uma tonalidade de nitrato de prata 
para tingir o vidro de amarelo. A tinta amarela pode tingir o vidro azul de 
verde, ou pode transformar os espaços claros no vidro reluzente em dourado. 


Depois que todas as peças coloridas foram cortadas e pintadas, elas foram 
montadas na mesa de trabalho. Os vidraceiros fundiam chumbo em longas 
tiras em forma de H , formando longos entalhes de cada lado para o vidro se 
encaixar. O chumbo era dobrado para seguir o formato de cada peça de vidro 
e depois soldado no lugar. A janela pronta foi transferida para o canteiro de 
obras para ser encaixada na abertura de pedra com mais chumbo. 


A princípio, barras estruturais de ferro dividiam as janelas em painéis 
porque as vidraças com chumbo não eram fortes o suficiente para resistir ao 
vento. Algumas janelas usavam essas divisões para criar cenas menores, 
enquanto outras permitiam que as barras cruzassem uma imagem grande. A 
janela tinha normalmente cerca de nove pés de largura e três ou quatro vezes 
mais alta. Mas os vitrais góticos posteriores não usavam barras de ferro para 
reforçar e, em vez disso, usavam rendilhado de pedra. O rendilhado dividia as 
janelas em janelas menores, mais fáceis de fazer, transportar e instalar. Os 
vidraceiros só precisavam montar partes da janela, e os pedreiros fixavam 
essas seções redondas, em forma de flor ou arqueadas nos suportes de 
rendilhado de pedra. O tamanho geral da janela poderia ser ainda maior, em 
vez de ser contido pelas limitações da arte do vidraceiro. 


Veja também: Catedrais, Casas, Chumbo e Cobre. 
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Luvas. Ver Acessórios de Vestuário 


Ouro e prata 


A Europa produziu muito pouco ouro até o final da Idade Média, mas houve 
inúmeras minas de prata desde os primeiros anos. Esses dois metais estavam 
entre os objetos mais preciosos da Europa medieval (juntamente com o 
açúcar refinado e a porcelana chinesa), e seu valor regulava o sucesso e o 
fracasso das moedas e economias nacionais. Os mesmos artesãos 
manuseavam os dois metais e formavam a poderosa guilda dos ourives. 


O ouro medieval era na maioria das vezes ouro reciclado de peças 
anteriores, acumulado e moldado por centenas de anos. O Império Bizantino 
recebeu moedas de ouro para sua seda e outros produtos manufaturados, e os 
imperadores acumularam fortunas extremamente grandes em ouro. No saque 
de Constantinopla pela Quarta Cruzada, os venezianos e outros europeus 
levaram muitos itens preciosos para fora da cidade, incluindo objetos de 
ouro. A outra fonte importante de ouro era Timbuktu, na Costa do Ouro da 
África. muçulmanocomerciantes traziam ouro da África, por navio ou através 
do deserto para o Egito, e o usavam para cunhar moedas. Durante os séculos 
14 e 15, o ouro foi descoberto na Alemanha, Boêmia e Hungria. Foi uma 
fonte de crescente prosperidade para a Hungria, em particular, que cunhava 
moedas de ouro. A Hungria pode ter fornecido a maior parte do ouro da 
Europa no século XV. 


A ilha da Sardenha extraía prata desde os tempos romanos e, muito cedo, a 


prata foi descoberta na França. Os reis merovíngios cunhavam moedas de 
prata extraídas de Poitou. Sob Carlos Magno, os alemães começaram a 
procurar depósitos de prata e encontraram minério de cobre e chumbo 
contendo prata.nas montanhas Harz. Uma descoberta acidental de minério de 
prata no século 12 em Freiberg, Saxônia, criou uma corrida de garimpeiros e 
mineiros para a prata. Os alemães tornaram-se especialistas em mineração e 
metalurgia e ajudaram a encontrar e desenvolver minas de ouro e prata na 
Hungria, Transilvânia e Sérvia. As minas perto de Praga no século 13 
proporcionaram a modernização e o desenvolvimento da Boêmia. Prata e 
chumbo também foram extraídos em Devon, Inglaterra, nos séculos 13 e 
14. Os dois elementos foram separados no refino e a prata foi despejada em 
lingotes. 


A prata tornou-se a moeda preferida da Europa central, pois podia ser 
encontrada localmente. As moedas de prata eram as mais comuns até que a 
riqueza comercial das cidades marítimas italianas os levou a cunhar moedas 
de ouro novamente. Os ourives tiveram um papel central na criação e reforma 
da moeda. Uma moeda nacional precisava ser aproximadamente equivalente a 
outras moedas, nem mais nem menos valiosa. Os ourives sabiam como 
regular o peso e o valor de uma moeda. 


O trabalho dos ourives atingiu um alto nível de habilidade durante a Idade 
Média. Não apenas a realeza e outras aristocracias, mas também plebeus 
eventualmente ricos, encomendavam joias de ouro e prata, colheres, facas e 
acessórios para cintos. Ourives para moedas projetadas pela realeza, bem 
como coroas. Esmaltavam pratos decorativos, chifres e facas. Fizeram fios de 
ouro e folhas de ouro, e douraram artigos feitos de outros materiais. 


A realeza e a alta aristocracia usavam pratos de ouro e prata 
nas festas. Mais proeminentes eram os cálices e taças para sua cerveja e 
vinho. As xícaras da mesa principal tinham de ser feitas de metal precioso, e a 
melhor xícara de todas geralmente tinha tampa. Além disso, eles precisavam 
de jarros de vinho de prata ou ouro e recipientes de sal ; os recipientes de sal 
para a mesa alta tornaram-se cada vez mais magníficos ao longo dos séculos, 
até que muitas vezes se tornaram grandes decorações de mesa. Para servir a 
mesa principal, eram necessárias travessas e tigelas de ouro e prata, muitas 
vezes com tampas. Colheres e facas na mesa alta também eram feitas de metal 
precioso. 


Os ourives faziam outros objetos para os ricos. Trompas de 
caça precisavam de faixas decorativas de prata e ouro, e cintos e mantos 
precisavam de fechos de ouro e prata. Os selos dos reis eram feitos de ouro e 
prata, embora, como o uso de selos se generalizou no século 14, os selos 
comuns eram feitos de chumbo, estanho e latão. Os selos mais finos, mais 
caros e mais antigos eram obra de ourives. As efígies funerárias também 
podem usar o trabalho de ourives, uma vez que uma estátua de cobre pode ser 


dourada para obter uma aparência dourada a um custo menor. 


A marca da realeza era, em última análise, uma coroa. Os ourives eram os 
únicos fabricantes de coroas, que tinham de ser de ouro. Reis e rainhas 
geralmente tinham mais de uma coroa, e as coroas eram transmitidas como 
herança e dadas como presentes de noiva. Eles eram relativamente simples 
durante os séculos 11 e 12, mas posteriormente as coroas medievais foram 
elaboradas e incrustadas de pedras preciosas. 


No início da Idade Média, alguns monges eram ourives porque 
a igreja queria muitas cruzes de ouro, relicários de ouro, anéis episcopais, 
capas de livros de ouro e prata e assim por diante. São Dunstan, um arcebispo 
de Canterbury no final do século 10, era conhecido como um metalúrgico 
habilidoso e se tornou o santo padroeiro dos ourives ingleses. Da mesma 
forma, Santo Eligius foi bispo de Tournai no século VII e, como um gravador 
habilidoso, tornou-se o santo padroeiro dos ourives continentais. Embora no 
final da Idade Média a maior parte do trabalho em ouro fosse feita por ourives 
seculares em guildas da cidade, sempre havia monges trabalhando em ouro. 


A igreja era um comprador constante de ouro e prata. Cada igreja e capela 
precisava de um cálice, um cálice elegante para o vinho eucarístico na missa. 
Um cálice muitas vezes tinha uma tampa. Além do cálice, todas as catedrais e 
a maioria das igrejas precisavam de cruzes, báculos e anéis episcopais, 
retábulos, santuários, relicários, castiçais e capas de livros . Os báculos dos 
bispos eram cajados de pastor decorativos para simbolizar seu papel em 
cuidar das ovelhas de Deus. Eles eram altamente decorados, fundidos e 
dourados em ouro ou prata e cravejados de joias. Os relicários costumavam 
ser as peças mais decorativas e caras da igreja, já que os medievais 
acreditavam que o santo se importava com o armazenamento de 
suas relíquias e traria má sorte ou permitiria que as relíquias fossem roubadas 
se não fossem mantidas com grande honra. 


ourives 


O ouro e a prata eram trabalhados com técnicas semelhantes, 
principalmente despejando metal fundido em um molde e moldando o metal 
frio com um martelo e outras ferramentas. A prata era mais difícil de trabalhar 
a frio e às vezes precisava ser reaquecida (recozida), mas o ouro era muito 
maleável. Ambos os metais podiam ser usados como douramento em outros 
materiais, e ambos podiam ser esmaltados. Eles podem ser rebitados e 
soldados. 


Os ourives de Londres eram uma das maiores e mais 
poderosas guildas. Londres tinha um número extraordinariamente alto de 
ourives para sua população e riqueza relativa. Em Florença, os ourives 
estavam localizados na Ponte Vecchio, em um local de tráfego comercial 
máximo. Durante o século 12, os ourives franceses começaram a adicionar 


uma marca a todas as suas peças de prata e ouro que mostravam a cidade de 
origem, e os ourives ingleses os seguiram. Após uma queda no artesanato de 
ouro após o caos da praga , o número de ourives em toda a Europa 
aumentou ao longo do século XV. Colônia tinha o maior número de ourives 
na Alemanha no século 15, mas Londres pode ter tido o maior número de 
ferreiros - mais de 400 segundo um relatório. 


Os ourives eram os únicos artesãos com conhecimento para policiar outros 
ourives. Cada ourives tinha uma pedra de toque, uma rocha negra que raspava 
uma faixa de ouro se o ouro fosse puro. Os guardas da guilda faziam 
verificações aleatórias nas oficinas com suas pedras de toque. A guilda 
também tinha o direito de ensaiar objetos de ouro vendidos em feiras ou 
feitos nas províncias. Eles verificaram se nenhum ourives estava falsificando 
pedras preciosas. Eles impuseram o uso de marcas regionais e pessoais para 
que os ferreiros assinassem seus trabalhos e, no século 15, começaram a 
marcar cada peça com uma letra que permaneceria por um ano. 


Os ourives trabalhavam com ferramentas de ferreiro em menor 
escala : uma fornalha com fole, cadinhos, uma bigorna, martelos e cinzéis. A 
fornalha do ourives era menor e cabia na oficina como um forno comum com 
chaminé. Além disso, eles usavam pesos e uma balança para medir o 
ouro. Cada fragmento de ouro tinha que ser cuidadosamente recolhido no 
avental de couro do ferreiro. As mesas de trabalho tinham uma borda 
construída para que fragmentos e lascas de ouro não caíssem no chão. 


Ouro e prata foram fundidos em cera perdida e moldes esculpidos. O 
objeto tinha que ser modelado e esculpido em cera, coberto com argila fina e 
endurecido, e depois aquecido para que a cera saísse por um buraco que havia 
sido feito com um dedo de cera. A pedra também podia ser esculpida em um 
molde, aberto ou em várias peças para serem trancadas para que o metal 
precioso fosse derramado. Os ourives também faziam matrizes de bronze para 
fazer desenhos em itens como cabos de colher. 


Joias de ouro e prata, relicários e capas de livros geralmente tinham 
decorações em esmalte ou niello. O esmalte era um vidro colorido que havia 
sido derretido no ouro, enquanto o niello era um sulfeto de cobre ou 
prata. Tinha que ser queimado na superfície e esfriava até um preto fosco que 
contrastava com a base dourada ou prateada. Niello fazia parte de muitas 
armaduras medievais tardiaspeças de exibição. O efeito do esmalte foi mais 
vistoso. Uma das obras esmaltadas medievais mais famosas foi um pequeno 
cavalo colocado na base de uma cena dourada de um rei adorando a Virgem e 
o Menino, com seu pajem e dois santos. O cavalo fica ao fundo, esperando, 
segurado por um cavalariço; embora fosse feito de ouro como todas as outras 
peças, o esmalte de vidro branco faz com que o cavalo pareça branco puro, 
com sela e freios dourados - ao mesmo tempo real e mágico. Outros 
elementos foram esmaltados, desde as vestes da Virgem ao chapéu do rei, mas 


o cavalo esmaltado roubou a cena; a peça é geralmente conhecida como o 
“Pequeno Cavalo de Ouro”. 


O trabalho dos ourives dependia do uso de um metal venenoso - o 
mercúrio. O mercúrio ocorre naturalmente em gotículas em depósitos de 
cinábrio. Cinábrio havia sido extraído na Espanha central desde os tempos 
romanos, e o mercúrio era bem conhecido desde então. O mercúrio pode 
dissolver o ouro, então poderia ser usado para fazer uma solução de ouro- 
mercúrio quando o ouro ocorresse na forma impura. Em seguida, a solução foi 
elevada a uma temperatura elevada para vaporizar o mercúrio, deixando para 
trás o agora puro ouro. Mercúrio também agia como um amálgama para fixar 
ouro ou prata na superfície de outro material. A douração começou com uma 
solução de metal precioso e mercúrio. A solução era aplicada em um objeto, 
como um botão ou uma peça de armadura, que era aquecida para vaporizar o 
mercúrio e deixar o ouro ou a prata grudados. 


O ouro era frequentemente usado na pintura de painéis de madeira, 
estátuas ou livros. Como o ouro tem a propriedade única de não se despedaçar 
com facilidade, mas tende a se manter unido em fios ou folhas finas, era difícil 
misturá-lo à tinta. Flocos de ouro foram pintados em algumas superfícies, 
porém, com pincéis finos, especialmente se o efeito desejado fosse ter finas 
linhas douradas, em vez de grandes áreas. Para áreas maiores, os artistas 
usaram folha de ouro. O ouro pode ser batido até ficar mais fino que o papel, 
produzindo grandes quantidades de folha de ouro a partir de uma pequena 
quantidade de ouro. O ourives começava com um pedaço de ouro, como uma 
moeda, e martelava-o cada vez mais fino, colocando-o finalmente entre folhas 
de pergaminho e batendo-o na espessura necessária. 


Para aplicar a folha de ouro, a superfície da madeira ou pergaminho era 
coberta com gesso, uma espécie de cola de gesso, e a folha de ouro era 
prensada. Tinha que ser polido para brilhar e muitas vezes era impresso com 
padrões. Às vezes, a folha de ouro tinha tinta aplicada e a tinta era arranhada 
em alguns lugares para permitir que o ouro brilhasse. Isso pode ter sido menos 
complicado do que descascar ouro para fazer tinta. 


Veja também: Moedas, Festas, Guildas, Joias, Pinturas, Selos, Pesos e 
Medidas. 
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Guildas 


A Idade Média foi uma época de rápida especialização das indústrias e 
ofícios. O europeu médio em 500 era um fazendeiro, um caçador ou um 
guerreiro, mas um assentamento maior exigia muitas ocupações 
diferentes. Em 1500, havia centenas de profissões qualificadas e não 
qualificadas na cidade e no campo. Ofícios gerais, como ferreiros, se 
dividiram em muitas profissões refinadas: serralheiros, fabricantes de 
alfinetes, armeiros e fabricantes de fivelas, para citar apenas alguns ferreiros 
especializados. Novos ofícios surgiram à medida que novas coisas foram 
inventadas ou quando coisas anteriormente feitas sob medida para a realeza se 
tornaram itens comuns, como selos ou livros. 


As profissões qualificadas nas cidades formaram guildas, associações de 
ajuda mútua e padrões profissionais. A associação à guilda era a certificação 
de competência. Apenas os ofícios masculinos eram organizados em 
guildas; a fabricação de cerveja nunca foi organizada, nem a fiação. Negócios 
rurais, como agricultura ou pastoreio, nunca se organizaram em guildas, mas 
mineiros e pedreiros, trabalhadores viajantes não vinculados a uma cidade, 
eram livres (de serviço a um senhor) e logo organizados. As guildas da cidade 
controlavam a qualidade e supervisionavam os aprendizados. 


As guildas do século 15 incluíam habilidades ao ar livre - alvenaria, 
pedreiras, mineração, jardinagem e fabricação de tijolos - e muitas outras 
habilidades internas. Alguns estavam envolvidos na preparação 
de alimentos: cozinheiros, padeiros, pires, açougueiros, condimentadores e 
fabricantes de cerveja. Alguns faziam objetos domésticos: oleiros, fabricantes 
de sabão e fornecedores. Alguns participaram de diferentes etapas 
de vestuárioprodução: tingimento, tecelagem, fulling, alfaiataria, bordado, 
retrosaria (venda de roupas), curtimento, fabricação de luvas, chapelaria, 
fabricação de calçados e confecção de bolsas. Alguns construíram: 
construtores navais, pedreiros, marceneiros (carpinteiros), vidraceiros e 
pintores. Muitos faziam ferramentas ou mesmo suprimentos para outros 
ofícios: arados, seleiros, fabricantes de fivelas, pregadores, fabricantes de 
arame, fabricantes de alfinetes, agulhadores, ladrilhadores, armeiros, 
flecheiros, fabricantes de moldes e ferreiros. Havia bons ofícios: ourivesaria, 


ourivesaria, encadernação e relojoaria. E alguns vendiam coisas: mercadores, 
peixarias e, no final da Idade Média, merceeiros e vendedores de tecidos. 


Atividades da Guilda 


Guildas eram associações de homens dentro de um ofício ou comércio com 
o propósito de ajudar uns aos outros. Uma guilda estabelecia os padrões para 
entrar na profissão e emitia licenças para que a reputação do ofício 
permanecesse boa. Ninguém tinha permissão para seguir esse ofício na cidade 
sem a permissão da guilda. Os termos do aprendizado eram estabelecidos por 
uma guilda, assim como os testes para passar de aprendiz a mestre. Cada 
aspirante a mestre deveria apresentar uma obra-prima aos líderes da guilda, 
cumprindo os requisitos de um exigente teste. 


O principal trabalho da guilda era organizar e policiar seu ofício. Eles 
exigiam que qualquer artesão que fizesse um produto colocasse uma marca 
nele para que pudesse ser identificado como seu. Pedra cortada, telhas, 
tijolos, chapéus, metais, barris, tecidos e pão estavam entre os produtos que 
deveriam ser marcados. Uma guilda poderia agir contra qualquer membro 
cujo trabalho não estivesse de acordo com seus padrões. As guildas também 
ajudaram os membros que não conseguiram concluir o trabalho e deram 
instruções aos membros mais fracos para que o ofício como um todo 
permanecesse em boa reputação. Os membros podem fazer compras em 
massa de matérias-primas como couro ou ferro . 


Organizar um comércio era mais fácil do que seria hoje porque os negócios 
geralmente ficavam na mesma parte da cidade ou na mesma rua. Os membros 
da guilda podem alugar uma oficina juntos. Eles se conheciam bem e foram 
vizinhos por toda a vida. Eles davam uns aos outros assistência social, desde 
ajuda quando um membro estava doente e incapaz de trabalhar até o sustento 
em sua velhice ou sepultamento e missas fúnebres quando ele 
morria. Algumas guildas, como as de pedreiros, usavam suas dívidas para 
reservar uma pensão para membros velhos ou feridos. 


Em muitos ofícios, a guilda enviava oficiais para fazer verificações 
aleatórias de qualidade na cidade; os padeiros de Paris podiam contar que seu 
pão seria jogado fora se a guilda decidisse que era impuro. Eles 
regulamentaram os termos de trabalho: horas, dias, feriados e se o trabalho 
poderia ser feito à noite. Eles regulavam tamanho, estilo, preços e 
salários. Havia poucos aspectos das guildas de trabalho 


As habilidades da vida diária da profissão de uma guilda 
recebiam um tratamento real nas cerimônias oficiais da 
guilda. Membros completos da guilda usavam túnicas especiais 
mostrando sua filiação, e seus líderes eleitos eram como reis 
dentro de suas pequenas esferas comuns. Aqui, o cônsul de uma 
guilda de pedreiros assiste enquanto dois operários demonstram 
suas habilidades para esculpir pedra e madeira. A aprovação da 
guilda era difícil de obter e extremamente importante. 


A guilda assumia a responsabilidade pela qualidade de seus 
membros, pela arbitragem em disputas e até mesmo pelos 
cuidados de velhice e funerais. (George Unwin, Gilds and 
Companies of London , 1908) 


não regulou. As guildas de comerciantes e artesãos às vezes se encontravam 
em oposição, pois os comerciantes buscavam preços baixos e os artesãos 
buscavam um salário digno. Eles agiam como sindicatos, fazendo exigências 
de negociação coletiva. 


Como sindicatos e empresas modernas, pequenas guildas se unem em 
guildas maiores para melhor alavancagem. Algumas guildas artesanais se 
associaram a guildas mercantes para melhores negócios. No século 15, 
Londres tinha apenas 12 guildas principais, abaixo das 50. Essas 12 grandes 
guildas receberam o direito de ter um brasão de armas, como se fossem 
cavaleiros. Eles eram os comerciantes, merceeiros, comerciantes de tecidos, 
peixeiros, ourives, esfoladores, armarinhos, alfaiates mercadores, saleiros, 
ferreiros, vinicultores e fabricantes de tecidos. 


As guildas tinham segredos comerciais que precisavam ser repassados aos 
aprendizes e mestres dentro do comércio. Eles guardavam seus segredos 
comerciais com cuidado, e ser admitido na guilda significava assumir essa 
responsabilidade. Pintores e vidraceiros tinham receitas de tintas, corantes 
e vidros coloridos; os marceneiros tinham receitas de cola. Os metalúrgicos 
tinham segredos para fazer ligas metálicas. Salters sabiam onde estavam as 


melhores fontes, e os pescadores tinham bancos de pesca secretos . 


As guildas em outras regiões muitas vezes tentavam roubar os segredos 
umas das outras, o que levou a maioria das guildas regionais a barrar 
trabalhadores estrangeiros (que poderiam estar lá para aprender os segredos e 
depois voltar para casa) e a banir seus próprios trabalhadores que fizeram 
longas estadias no exterior (e poderiam ensinaram os segredos). As leis 
nacionais geralmente restringem as viagens dos artesãos pelo mesmo 
motivo. Alguns tecelões importados de Flandres espalharam os pontos 
delicados da tecelagem para uma nova indústria concorrente na Inglaterra. A 
importação secreta de alguns bichos-da-seda da China destruiu a exportação 
exclusiva de seda da China. A maioria das regiões tinha uma especialidade 
comercial e era claro que, se ela se espalhasse, elas perderiam seu valor de 
mercado. 


As guildas eram autogovernadas. Constituíram algumas das primeiras 
práticas de democracia limitada em uma era de aristocracia e monarquia. No 
século 12, o rei Henrique II concedeu uma carta de autogoverno à guilda dos 
mercadores e à guilda dos tecelões. Outras guildas seguiram logo depois. Eles 
tinham seus próprios tribunais para resolver disputas e guardas que exerciam a 
supervisão regulatória. Embora as guildas se reunissem em salões separados 
para se governarem, o prefeito era eleito por todas elas. Cada guilda enviou 
um vereador para eleger o vereador-chefe - o prefeito. Em 1354, o rei da 
Inglaterra concedeu ao prefeito de Londres o nome de “lorde prefeito”. Os 
conceitos de governo municipal e cidadania vieram das formas como as 
guildas interagiam e controlavam o comércio. 


As guildas também trabalhavam juntas socialmente. Muitos desenvolveram 
um vestido de uniforme, chamado libré, para que todos combinassem e 
parecessem impressionantes quando cavalgassem em uma procissão. A libré 
foi criada pela guilda e distribuída aos membros, então a palavra libré está 
relacionada à palavra entrega . Em alguns lugares e épocas, todas as guildas 
de uma cidade usavam a mesma libré a cada ano, geralmente um sobrecote 
multicolorido. Em algumas guildas, a libré era reservada apenas para os 
membros mais graduados da guilda. 


As guildas construíam salões para se reunir, alguns dos quais incluíam uma 
cozinha e quartos de hóspedes, provavelmente para membros itinerantes da 
guilda. Alguns salões incluíam um jardim que os membros podiam 
desfrutar. As guildas mais ricas também apoiavam projetos de caridade, 
como hospitais . As guildas mais pobres se reuniam em uma igreja local e 
adotavam o santo padroeiro da igreja como seu. 


A guilda dos ourives em Londres era uma das guildas mais ricas. Seu salão 
foi o primeiro construído na cidade, em 1366, e continua sendo o mais 
grandioso. Foi projetado como uma casa medieval, com um grande e 


proeminente salão de reuniões. No século 15, a guilda 
encomendou tapeçarias contando a história de seu santo padroeiro, São 
Dunstan, para pendurar no corredor. Eles também tinham uma estátua de prata 
de São Dunstan e belas cadeiras almofadadas para os oficiais da guilda, bem 
como mesas e bancos comuns. Anexos ao hall ficavam os cômodos para 
preparo de alimentos: despensa, despensa e cozinha. Havia aposentos acima e 
uma sala separada para os oficiais da guilda se encontrarem. No século 15, a 
guilda comprou alguns instrumentos musicais e os manteve em um baú 
trancado para que pudessem alugarmenestréis para tocá-los nas festas. 


As guildas realizavam festivais em homenagem a seus santos padroeiros e 
outros feriados religiosos e, em meados do século 13, as guildas haviam 
assumido as produções teatrais. A igreja vinha produzindo peças que 
encenavam histórias da Bíblia ou da vida dos santos, mas as guildas 
começaram a encená-las para o público, talvez uma vez por ano. Eles 
construíram palcos em mercados e usaram cenários e adereços. Seguindo essa 
tradição, eles começaram a fazer shows seculares para grandes ocasiões, como 
a coroação de um rei ou a eleição de um prefeito. Eles alinharam suas ruas 
com bandeiras e arcos e posaram atores vestidos como figuras mitológicas 
neles, ou construíram os vagões decorativos que levaram aos carros 
alegóricos modernos. 


aprendizes 


Os aprendizados eram contratos individuais feitos entre a família de um 
menino e um artesão cujo ofício desejavam que ele aprendesse. Embora 
muitos aprendizes fossem educados no mesmo ofício que seus pais 
praticavam, já que era onde a família tinha conexões, o sistema de aprendizes 
permitia que os meninos entrassem em outro ofício. O sistema desenvolveu-se 
ao longo da Idade Média e atingiu seu pleno desenvolvimento somente após 
1200. Antes disso, os meninos seguiam o ofício do pai; antes do crescimento 
das cidades durante o século 13, a maioria dos homens eram servos rurais. O 
sistema de aprendizagem foi um grande passo em frente na educação e na 
liberdade. 


Neste detalhe de vitral, um jovem aprendiz de sapateiro está 
no balcão da loja de seu mestre. Ele segura uma faca de cortar 
couro e gesticula em direção a uma exibição de botas. Sapatos 
e botas medievais eram feitos com as mesmas técnicas. Eles 
geralmente eram feitos sob encomenda para um cliente 
específico, mas com uma convenção de tamanho aproximado, os 
sapateiros também podiam fazer sapatos básicos para exibir em 
feiras. Como acontece com todos os ofícios feitos fora de 
casa, a guilda dos cordwainers determinava todos os 
padrões. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au Moyen Age 
et a 1'Epoque de la Renaissance , 1878) 


As guildas estabeleciam as regras para os aprendizes, e elas variavam de 
acordo com o ofício, a época e o local. Como regra geral, os meninos com 
menos de 7 anos não podiam ser aprendizes, e a maioria começava perto dos 
12. O período de aprendizado era geralmente em torno de sete anos, raramente 
menos. Artesanatos com as melhores habilidades, como relojoeiros ou 
ourives, exigiam períodos mais longos, enquanto cozinheiros e padeiros 
exigiam períodos de apenas alguns anos. A família de um menino poderia 
pagar uma taxa de aprendizado mais alta para comprar um período mais curto, 
em alguns casos. Um mestre era obrigado a dar a seu aprendiz espaço e 
comida, e às vezes ele lhe dava uma pequena quantia em dinheiro. Se um 
mestre não tratasse bem seu aprendiz, a guilda investigaria a reclamação e 
encontraria um novo mestre para o aprendiz se o original não pudesse 
remediar seus hábitos. 


O aprendiz fazia tarefas domésticas e começava a aprender o ofício, e o 
mestre não podia esperar obter nenhum lucro com seu trabalho nos primeiros 
anos. Os guardas da guilda inspecionavam as mercadorias e não permitiam a 
venda de trabalhos de iniciantes. Como o aprendiz aprendeu, o mestre pode 
começar a lucrar, e ele foi autorizado a manter esse lucro para recuperar as 
perdas de seu ensino anterior. O aprendiz poderia ser contratado pela equipe 
de um construtor por uma fração do custo de um trabalhador qualificado, ou 
seus produtos poderiam ser vendidos em uma loja. 


A transição de aprendiz para mestre geralmente tomava a forma de um 
exame pela guilda. A guilda especificou uma obra-prima que serviu como 
teste de habilidade. A obra-prima de um padeiro seria um determinado 
número de pães e doces difíceis, concluídos dentro de um determinado 
tempo. A obra-prima de um pedreiro demonstraria domínio de arcos, pilares, 
paredes e fundações. A obra-prima de um ourives seria uma joia 
complexa. Esses testes variavam muito na Europa e tendiam a ser mais 
desafiadores em lugares onde a guilda não desejava admitir muitos novos 
membros. Algumas guildas também exigiam um ano de viagens, trabalhando 
por salários, para aprender o ofício praticado por outros mestres. 


Veja também: Barris e Baldes, Cidades, Drama, Ouro e Prata. 
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Pólvora 


A pólvora foi formulada na China durante a Idade Média; sua fórmula escrita 
foi publicada no século XI e, no século XIII, foram produzidas flechas de fogo 
e armas simples. Os imperadores chineses tentaram fazer do salitre e da 
fórmula da pólvora um segredo, mas de alguma forma isso foi transferido para 
a Europa, através do império árabe. Seu uso na Europa revolucionou a 
guerra. A pólvora exigia treinamento, mas não o nobre treinamento de 
um cavaleiro. Os especialistas em pólvora eram técnicos cujas mãos ficavam 
sujas, e geralmente eram técnicos treinados de origem humilde. A associação 
medieval de guerra com castelos, nobreza e boas maneiras era inútil em uma 
época de canhões. A introdução da pólvora foi o início do fim da Idade Média. 


A fórmula original da pólvora usava carvão, enxofre e salitre, juntamente 
com alguns ingredientes inativos, como o arsênico. Salitre é nitrato de 
potássio; era chamado em latim de sal petrae, ou “sal de pedra”. Era uma 
substância conhecida na Europa medieval e era usada tanto como conservante 
quanto como remédio. Pequenas quantidades cresciam naturalmente em 
paredes de pedraem certos ambientes, particularmente estábulos 
e latrinas. clima do norte da europanão produziu quantidades suficientes para 
sustentar uma indústria, mas grandes depósitos de salitre ocorreram 
naturalmente na Espanha e na Índia. Foi importado para a Europa através de 
comerciantes árabes e venezianos. A maior parte do salitre na Idade Média foi 
importada dessa maneira até que, no final do século 14, os alemães 
descobriram uma maneira de cultivá-lo usando terra, esterco, urina e cal. No 
século 16, havia fazendas de salitre. 


O enxofre ocorria naturalmente e podia ser encontrado na Europa. O 
carvão vegetal era um ingrediente muito comum, mas a pólvora exigia um 
carvão de estrutura fina com o mínimo de cinzas. A madeira de salgueiro dava 
o melhor carvão, e alguns outros tipos de madeira, todos pequenos, podiam 
ser usados: videiras, amieiro, aveleira e cinamomo. O carvão tinha que ser 
moído finamente com um almofariz e pilão e depois misturado com enxofre e 
salitre finamente moídos. Moer pólvora era perigoso; poderia explodir no 
morteiro, mutilando ou matando os artesãos. 


A pólvora feita de carvão, enxofre e salitre foi descrita por Roger Bacon 
por volta de 1260 em um trabalho científico que escreveu para o Papa. Ele 
falou sobre isso como uma explosão surpreendente que poderia aterrorizar os 
homens, mas não discutiu seu uso como arma. No século 13, era visto apenas 
como um método para fazer fogos de artifício e foguetes ou para incendiar 
casas em um cerco. A verdadeira pólvora como propulsor surgiu no século 
XIV. 


Os primeiros canhões eram dispositivos simples e pequenos para disparar 
flechas em alta velocidade. Eram grandes garrafas de ferro , e a explosão da 


pólvora lá dentro disparou uma flecha com penas de ferro. Os franceses os 
chamavam de potes de fer, ou “potes de fogo”. A cidade de Florença lançou 
pequenos canhões e comprou um suprimento de pólvora para uma possível 
defesa da cidade em 1326, e as forças francesas podem ter usado pots de 
fer em um cerco em 1327. Os exércitos muçulmanos na Espanha, lutando 
contra o avanço dos exércitos cristãos, podem usaram canhão na mesma 
época. 


O primeiro uso documentado de pólvora em um campo de batalha foi feito 
pelos ingleses na Batalha de Crécy em 1346. Eles tinham três canhões ao lado 
de seus arqueiros de arco longo. O tipo de canhão poderia ser um 
irreverente. Era um conjunto de tubos, carregados com pequenas bolas, 
travadas juntas em uma armação de madeira. Os touchholes desses 
minúsculos canhões estavam alinhados para que o artilheiro pudesse disparar 
todos de uma vez, em um único golpe. 


Os nomes das primeiras armas de pólvora incluíam não apenas potes de 
fogo e ribalds, mas também vários termos referentes ao seu som estrondoso. O 
termo para uma arma em inglês tornou-se bacamarte, enquanto em italiano 
era schioppi, um trovão. A palavra canhão veio do latim canna, uma palheta, 
pois era feita com um tubo. Arma foi outra palavra antiga; foi usado por 
Chaucer em 1384. Ele soletrou Gonne e chamou sua bala de pelet. 


L H 3 La tá 
AS primeiras armas movidas a pólvora eram muito rudimentares 
para os padrões posteriores. Nesta foto do início do século 

14, uma equipe de homens está controlando um “pot de fer”, 

cuja carga balística parece ser apontada como uma flecha. A 

tecnologia da pólvora estava longe de ser padronizada naquela 
época. Cada arma foi projetada exclusivamente e teve um 
conceito diferente. 

Gradualmente, os experimentadores descobriram que o melhor uso 
para a força da pólvora não era em dardos, mas em grandes 
pedras usadas para golpear paredes, e assim nasceu o canhão 
padrão. (Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 

O principal problema na guerra no século 14 era como quebrar um cerco 
destruindo efetivamente um castelo ou muralha da cidade . Os primeiros 
canhões eram feitos de bronze fundido, mas eram muito pequenos e fracos 
para danificar as paredes de pedra. Mais tarde, canhões maiores foram feitos 
por meio da soldagem de barras e anéis de ferro em um processo semelhante 
ao da fabricação de barris. Canhões com arcos podiam ser feitos muito 


grandes e tinham que ser movidos em carroças especiais que eram levantadas 


por roldanas e rebocadas por muitas juntas de bois ou pares de cavalos. As 
primeiras balas de canhão eram muitas vezes pedras arredondadas em esferas 
ásperas por pedreiros. As primeiras partidas eram pedaços de corda 
embebidos em salitre e enxofre para que ardessem lentamente. 


Esses primeiros canhões, chamados de bombardas, geralmente eram 
carregados na parte de trás. Havia uma câmara de metal separada com uma 
abertura e um pequeno orifício para ignição. A pólvora foi colocada dentro 
dele e um tampão de madeira cobriu a abertura. Quando a câmara foi colocada 
contra a ponta do próprio canhão, o plugue de madeira tocou a bala do 
canhão. Quando a pólvora fosse acesa, o plugue de madeira e a bala de canhão 
explodiriam pela boca do canhão. Houve acidentes; às vezes a câmara de 
metal não conseguia segurar a explosão e ela se desfez, matando os 
espectadores. 


Como os canhões eram usados como máquinas de cerco, eles foram 
projetados para serem cada vez maiores. Canos de canhão mais longos 
significavam maior velocidade e precisão. As pedras para esses grandes 
canhões podem pesar 200 libras ou mais. Em 1388, uma grande bombarda 
exigia 12 cavalos para puxar sua carroça. O canhão de Nuremberg, chamado 
Krimhilde, atirou em rochas de 300 libras. Bombards no século 15 eram ainda 
maiores. O duque da Borgonha mandou fazer um que usava 100 libras de 
pólvora para atirar em uma pedra de 500 libras. 


Os cercos agora eram quebrados literalmente por repetidos estrondos e 
enormes pedras ou bolas de ferro colidindo com as paredes de pedra da 
fortaleza. Aríetes e mineração de cerco, os métodos antigos, podiam levar seis 
meses para derrubar um muro. Em 1450, essa mesma parede poderia ser 
reduzida a escombros em cerca de duas semanas. O sucesso do canhão em 
quebrar cercos significava que as vitórias no campo de batalha se tornavam 
mais importantes. As muralhas da cidade e da fortaleza não tinham 
sentido; um rei só poderia proteger sua terra vencendo batalhas. Joana d'Arc, 
em sua campanha contra os ingleses em 1429, utilizou canhões no campo de 
batalha. 


A tecnologia da pólvora foi o fator decisivo na queda de Constantinopla 
para os turcos em 1453. Um metalúrgico chamado Urban, supostamente da 
Hungria, ofereceu ao imperador em Constantinopla seus serviços para fazer 
canhões. Quando eles não ofereceram pagar muito ou dar-lhe bons recursos de 
metal, Urbano passou para os turcos. Para os turcos, ele fez uma grande 
bomba de bronze fundido com um cano longo e uma câmara de pólvora 
removível. Os turcos o usaram para ameaçar e impedir a navegação no 
Estreito de Bósforo. Urban fez uma segunda bomba, ainda maior, com um 
cano de 26 pés. O exército turco usou esta e muitas peças menores de 
artilharia para golpear as muralhas de Constantinopla até que as rompessem e 
pudessem abrir o portão principal. 


paredes de pedra com mais eficácia do que os aríetes. Os 
carneiros tiveram que ser balançados por uma corda, perto da 
parede, e isso deixou a equipe humana do carneiro exposta ao 
ataque. Os canhões podiam atirar pedras e bolas de ferro nas 
paredes a uma pequena distância. No final do século 14, o uso 
de canhão, como no cerco de Tunis, era rotineiro. Quando a 
força do canhão superou até mesmo Constantinopla em 1453, 
ficou evidente para todos os planejadores da cidade que os 
muros não eram mais uma boa defesa. Batalhas tinham que ser 
vencidas no campo. (Duncan Walker/StockphotoPro) 


A fabricação da pólvora tornou-se mais habilidosa e em maior escala, pois o 
canhão provou ser bem-sucedido em quebrar cercos. A pólvora foi enlatada 
durante o século XV; foi molhado com vinho, enrolado em bolas e seco. As 
armas tornaram-se cada vez maiores. Os canhões franceses começaram a usar 
bolas de ferro, em vez de pedra. Nos últimos anos considerados medievais, 
revólveres foram usados na Itália. Eram armas de carregamento frontal muito 
simples com tubos de ferro montados em coronhas de madeira. 
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Cabelo 


Os penteados romanos para os homens eram curtos e bem barbeados, 
enquanto as mulheres romanas usavam elaborados penteados com tranças e 
joias. Os homens bárbaros, ao mesmo tempo, costumavam ter cabelos e 
barbas longos, enquanto as mulheres bárbaras usavam uma variedade de 
estilos de tranças e véus. Quando o Império Romano acabou, o Império 
Romano do Oriente de Constantinopla tornou-se o líder da moda. No final da 
Idade Média, os penteados femininos eram sofisticados e difíceis de 
criar. Seus cabelos eram integrados a cocares, chapéus e véus. Os estilos 
masculinos alternavam entre longos e curtos, mas eram sempre mais simples 
que os femininos. 


Os cuidados com os cabelos europeus eram simples durante a maior parte 
da Idade Média. Não mais do que uma vez por semana, e geralmente menos, o 
cabelo era lavado com sabão e penteado. Pentes são rotineiramente 
encontrados em enterros da Idade das Trevas. Eram feitas de finas fatias de 
osso ou chifre que podiam ser cortadas em dentes finos, e uma segunda peça 
era rebitada ao cabo para fortalecê-la. Em uma cidade grande como 
Constantinopla, os pentes eram esculpidos em marfim ou fundidos 
em prata. Uma variedade de gravatas, joias e alfinetes foram usados para 
manter o cabelo no lugar. 


Estilos femininos 


Os primeiros estilos medievais, em Constantinopla e no norte da Europa, 
parecem ter sido mais comumente um par de tranças muito longas. As 
mulheres bizantinas não cortavam o cabelo, a menos que entrassem para um 
convento. No final de cada trança, eles usavam um pingente de peso que 
cobria as pontas do cabelo. Este pingente era sua oportunidade de decoração 
com joias. 


As mulheres do norte da Europa - francos e anglo-saxões - geralmente 
usavam véus e lenços. Temos poucas fotos de mulheres nessa época, e todas 
as imagens mostram seus cabelos cobertos. Não sabemos como eles usavam o 
próprio cabelo. As mulheres anglo-saxônicas provavelmente o trançavam, 
mas podem tê-lo deixado solto. As senhoras normandas parecem ter usado 
longas tranças simples ou emparelhadas. 


Durante o século 12, as senhoras normandas na Inglaterra começaram a 
usar seus próprios cabelos, sem véu. Foi dividido em tranças, ou duas tranças 
cheias ou duas tranças na frente com o cabelo de trás solto. Essas tranças eram 


frequentemente enroladas em longas fitas. 


As meninas durante a Idade Média são quase sempre mostradas com os 
cabelos longos (abaixo dos ombros) e soltos. Às vezes era amarrado com um 
filete ou barbante como ditava a moda da época, mas não era trançado ou 
enrolado. O filete era um pano ou faixa de metal que envolvia a cabeça de 
uma mulher, enquanto uma barbeta era uma faixa vertical de tecido que corria 
sob o queixo. A forma de filé da garota comum era uma simples fita 
de pano em volta da cabeça. Nas férias de primavera ou verão, uma garota 
pode usar uma guirlanda de flores. 


Existem poucas fotos de cabelos de mulheres do início da Idade 
Média; a maioria mostra (o) cabelo em tranças muito 
longas. Frequentemente, essas tranças eram enroladas em fitas 
ou tiras de tecido. Nesta ilustração de livro do século 12, 
uma normanda inglesa tem cabelos tão compridos que talvez 
nunca tenham sido cortados. Suas duas tranças estão bem 
enroladas em tiras de linho para que o cabelo não seja 
visto. (James Robinson Planche, Um Dicionário Ilustrado de 
Traje Histórico , 2003) 


Durante o século 13, as mulheres nobres repartiam os cabelos ao meio e 
faziam duas tranças nas laterais. Essas tranças eram enroladas em forma de 
chifres de carneiro e presas com grampos decorativos feitos de osso ou fio de 
latão. Às vezes, as tranças eram moldadas para se destacar da cabeça com a 
ponta da trança saindo como a ponta de um chifre de carneiro. As tranças 
podem ser enroladas em linho enquanto são enroladas, ou podem ser presas 
em um crespinette (rede de cabelo) depois de serem presas. 


No século 14, o estilo de duas tranças passou de espirais para colunas 


grossas próximas ao rosto. As colunas podiam ser conseguidas envolvendo as 
tranças ao redor da borda do rosto para que parecessem pilares verticais da 
frente. As tranças também podem ser colocadas em camadas verticalmente, 
para cima e para baixo bem na frente das orelhas, para serem como 
pilares. Eles foram fixados, envoltos em um crespinette ou até mesmo 
colocados em um filete ou coroa que ajudava a manter esses pilares no lugar. 


O estilo tornou-se mais elaborado com o passar do século XIV. As 
mulheres que não tinham cabelo suficiente para usar esses estilos usavam 
perucas e extensões. Uma peruca, escavada em Londres e datada do século 
14, consistia em uma faixa decorativa de filete tecida em tábua ao redor da 
cabeça com tranças de cabelo presas por montagens decorativas. As tranças 
eram no estilo de pilar vertical e pendiam até a parte inferior das 
orelhas. Combinações de cocares e cabelos postiços devem ter contribuído 
frequentemente para a aparência cada vez mais artificial. Em meados do 
século, um estilo encaixou o filete com cilindros de malha de arame 
abertos. O cabelo falso ou o cabelo da frente da dama foram desenhados 
nesses cilindros, que formaram pilares literais próximos ao rosto. 


Há também algumas evidências pictóricas de que mulheres ricas usavam 
cabelos postiços feitos de seda. As pinturas costumam mostrar mulheres 
italianas com cabelos loiros, o que era muito incomum naquela região, e 
algumas ordenanças da cidade aprovaram leis suntuárias proibindo os criados 
de usar cabelos postiços de seda. Seus cabelos também poderiam ter sido 
descoloridos com suco de limão e luz solar, como as mulheres da Renascença 
na Itália praticaram mais tarde. 


O século 15 foi uma época de mudanças rápidas na moda para as cabeças 
das mulheres. A maioria das ilustrações mostra mulheres com penteados 
elaborados que devem ter sido pesados, quentes e desajeitados. Por outro lado, 
algumas ilustrações da França e da Flandres mostram mulheres jovens com 
cabelos curtos e cacheados, presos por um simples gorro ou faixa. Os estilos 
das mulheres italianas às vezes retratam longos rabos de cavalo, amarrados 
com fitas de seda. Em outras fotos, eles usam uma mecha de cabelo real ou 
falso no topo como um chapéu, enquanto o resto do cabelo está livre. Há até 
ilustrações de damas da corte em todas as regiões com cabelos longos e soltos 
presos apenas por um filete. 


Os estilos da corte no Norte durante o século 15 usavam o cabelo para 
complementar cocares cada vez mais exóticos. O cabelo ainda estava 
trançado, e as tranças eram presas perto da cabeça de modo que apenas o 
cocar aparecesse, ou eram enroladas, em camadas e presas em formas para 
preencher ou sustentar o cocar. Alguns cocares tinham formato de asas ou 
corações e exigiam que o cabelo fosse preso nessas formas. O hennin em 
forma de cone, por outro lado, exigia que o cabelo fosse puxado para trás, 
preso em um coque e escondido sob o cone. 


A moda do século 15 era ter uma testa alta, e algumas mulheres 
arrancavam a linha do cabelo para alongar o rosto. Algumas ilustrações 
mostram tais extremos de depilação que as mulheres parecem carecas, 
cobertas apenas por um cocar caro. Eles também arrancaram as sobrancelhas 
para ficarem bem finas, quase invisíveis. Essa moda pode ter vindo da Itália, 
onde as ilustrações do início do século 15 mostram mulheres com o cabelo 
bem puxado para trás. Nesse clima quente, os cocares pesados usados na 
Alemanha, no norte da França e na Inglaterra não eram atraentes. O fator 
comum entre as imagens italianas e as inglesas são as testas artificialmente 
altas. Em casos extremos, algumas mulheres italianas são mostradas carecas 
quase até o topo da cabeça. Seus cabelos, por trás dessa região depilada, eram 
presos em tranças ou cachos apertados ou presos firmemente por um filete ou 
gorro de seda. 


Estilos Masculinos 


Durante o Império Romano, os homens costumavam raspar o rosto e cortar 
o cabelo. Até por volta do ano 800, barbear e manter o cabelo curto 


continuava a ser moda em Constantinopla. Depois dessa época, a moda 
mudou para cabelos longos e barbas. 


Os monges sempre raspavam a cabeça. Foi um estilo internacional que 
começou com os monges do século IV, imitando a prática egípcia, e persistiu 
até os tempos modernos. A maioria dos monges europeus raspava o topo da 
cabeça, deixando um círculo de cabelo ao redor da testa e das orelhas. Alguns 
monges celtas raspavam a frente da cabeça, deixando-a longa atrás. No final 
da Idade Média, a única exceção à regra monástica de barbear era 
o mosteiro no Monte Athos, na Grécia, onde as mulheres eram estritamente 
proibidas e os homens eram obrigados a deixar a barba crescer para que as 
mulheres pudessem ser rapidamente identificadas. Todos os outros monges 
estavam barbeados e com as cabeças raspadas. 


O comprimento típico do cabelo do homem medieval ficava entre o ombro 
e a orelha, cortado em um comprimento e escovado para enrolar. Entre as 
classes trabalhadoras, os penteados variavam pouco; o cabelo foi mantido 
curto o suficiente para ser prático, mas longo o suficiente para não precisar de 
muito corte. Barbas vieram e foram em grande estilo. Barbear era sinal de 
tempo e dinheiro, pois os pobres não tinham como fazer a barba nem ir ao 
barbeiro e precisavam sair de madrugada para trabalhar. Como regra geral, os 
rapazes estavam bem barbeados, embora pudessem visitar o barbeiro da 
cidade apenas uma vez por semana. Fregiientemente, à medida que cresciam, 
deixavam crescer a barba como sinal de gravidade e importância. 


A Tapeçaria de Bayeux mostra normandos com alguns penteados 
distintos. Alguns lutadores têm o pescoço raspado parcialmente na parte de 
trás da cabeça e o cabelo curto restante é escovado para a frente em direção ao 
rosto. Os normandos daquela época costumavam usar bigodes; eles os 
chamavam de guernões. Homens anglo-saxões na Tapeçaria de Bayeux são 
mostrados com cabelos curtos e bigodes, mas sem barba. 


O cabelo comprido estava na moda na França no século XII; alguns 
homens trançavam mechas na frente, que eram amarradas atrás para manter o 
cabelo em ordem. Em alguns períodos e lugares, como no início do século 13 
na Inglaterra, jovens aristocráticos separavam o cabelo de orelha a orelha. O 
cabelo de trás foi penteado para trás, enquanto o cabelo da frente formava 
uma franja curta e encaracolada. Um penteado tão pouco prático era uma 
marca de riqueza. Um corte de cabelo mais prático e universal para o século 
13 ficava nos ombros ou logo acima, com uma franja curta na testa. Nas 
fotos, os cavaleiros com esse corte de cabelo costumam ter cachos, e alguns 
podem ter usado um modelador de cachos para enrolar as pontas. 


O final do século 14, quando as roupas masculinas se tornaram mais 
elegantes, também trouxe de volta os pelos faciais. Barbas e bigodes 
tornaram-se moda na corte de Ricardo II da Inglaterra. Eles foram 


cuidadosamente aparados, às vezes pontiagudos. O cabelo cresceu mais, até 
os ombros. 


A mudança mais extrema no comprimento foi um período no século 15, 
quando o cabelo cortado era elegante. Parece o que chamamos de corte em 
tigela - tudo um 


Elizabeth Woodville, rainha da Inglaterra no final do período 
medieval, foi considerada uma das mulheres mais bonitas de seu 
tempo. Ela seguiu a moda do século 15, arrancando o cabelo 
para fazer sua testa parecer maior. Seu cabelo sempre foi 
mostrado puxado para trás com muita força, em contraste com os 
estilos anteriores que enrolavam e enrolavam o cabelo ao redor 
do rosto. Um rico chapéu que cobria quase inteiramente o 
cabelo completava o visual elegante. 


(iStockphoto) 


comprimento, mas curto e formando um círculo ao redor da cabeça. Foi 
escovado para se destacar da cabeça, mas com as pontas enroladas para 
baixo. Por volta do mesmo período, alguns homens raspavam bem a nuca até 
a linha do cabelo, de modo que nenhum cabelo aparecia abaixo de seus 
chapéus. Algumas imagens de homens com chapéus altos do século 15 os 
fazem parecer carecas. 


No outro extremo, o século 15 na Itália viu uma moda de cabelos crespos e 
crespos para homens jovens. Não era muito longo, mas pode ter sido trançado 
à noite para deixá-lo cacheado. Os dândis florentinos também podem ter 
descolorido os cabelos como as mulheres. O cabelo loiro estava muito na 
moda e aparece em algumas ilustrações. 
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chapéus 


Estilos medievais para chapéus, cocares e cabelos tendiam a ser universais em 
toda a Europa. No entanto, estilos que começaram na Itália ou na França 
demoraram a chegar a outros países. Os viajantes trouxeram os estilos, e os 
casamentos reais geralmente trouxeram uma onda diferente de moda com a 
nova rainha e sua comitiva. Em países frios como a Alemanha, cocares 
pesados que cobriam bem o cabelo eram mais populares. Em climas quentes, 
como na Provença e na Itália, cabelos descobertos e véus leves eram a 
norma. Numa época em que as mulheresno Norte usavam véu e touca, uma 
jovem italiana aparece em uma ilustração com tranças presas na cabeça em 
um estilo simples e atemporal. O norte da França e a Inglaterra, devido a uma 
alta taxa de casamentos e viagens, eram semelhantes, mas os estilos da 
Inglaterra ficaram atrás da França por 5 a 10 anos. 


Durante a Idade Média, a taxa de mudança da moda acelerou, até que, no 
século 15, as mulheres aristocráticas tiveram que alterar seu estilo de cabeça a 
cada três ou quatro anos, se não com mais frequência. Os chapéus masculinos 
dos séculos 14 e 15 chamavam a atenção e eram quase tão elaborados quanto 
os femininos. Os estilos dos plebeus não mudaram rapidamente. 


No início da Idade Média, Constantinopla e as cidades vizinhas do 
Império Bizantino foram os criadores de todas as idéias de moda. Algumas 
cidades da Itália estiveram sob domínio bizantino até o final da Idade 
Média. Outras cidades da Itália copiaram as sofisticadas modas bizantinas, e 
os viajantes as relataram no norte da Europa, onde acabaram sendo imitadas. 


As imperatrizes bizantinas usavam um chapéu baseado nos turbantes do 
Oriente. O gorro era justo e em volta da cabeça havia um grande rolo de seda 
acolchoado como um tubo interno. Estava coberto de pérolas e ouro, e seus 
cabelos estavam escondidos sob ele. As mulheres bizantinas, exceto a 
imperatriz, começaram a usar gorros de linho com o mesmo desenho - justos e 
cobrindo apenas o topo da cabeça, com a aba enrolada. Era um chapéu de 
verdade, não um véu ou capuz. Com o tempo, chapéus como esses foram 
introduzidos na Europa e substituíram os véus tradicionais. 


Estilos femininos 


No início da Idade Média, via de regra, todas as mulheres do norte da 
Europa usavam algum tipo de cobertura na cabeça. Quando não havia outro 
estilo de chapéu disponível, as mulheres usavam véus e lenços. Esses véus 
podem ser grandes ou pequenos, retangulares ou circulares. Eles eram 
geralmente feitos de tecido leve. As mulheres ricas os usavam com dobras 
graciosas e às vezes com alfinetes de joias para prendê-los no lugar. Embora o 
uso moderno de véus sugira cobrir o rosto, esses véus cobriam apenas a 
cabeça. 


O corrimão anglo-saxão era uma peça leve de linho branco com uma 
abertura circular para a cabeça. Era colocado na cabeça, pendurado na testa, e 
preso no lugar com alfinetes decorativos. Cobria a garganta e o pescoço da 
senhora, mas não chegava ao queixo. Entre a realeza, diademas 
de ouro ou bordados ajudavam a manter o véu no lugar na cabeça. Quando 
uma mulher comum estava trabalhando, ela usava um véu mais longo e o 
amarrava em volta da cabeça ou o prendia em um ombro e o enrolava em 
volta da cabeça. Quando a moda normanda chegou à Inglaterra depois de 
1066, os véus da cabeça tornaram-se menores e mais abertos. O couvre-chef 
cobria apenas o cabelo e as laterais do rosto, não o pescoço também. Metal 
ou panoos círculos, chamados filetes, tornaram-se uma maneira mais comum 
de manter esse véu no lugar. 


Em meados do século XII, as mulheres aristocráticas do norte da Europa 
começaram a usar uma faixa de linho chamada barbette. Seus cabelos eram 
trançados e presos ao redor da cabeça, e o barbete ia sob o queixo e ao redor 
do topo da cabeça, onde era preso. Um véu ou lenço cobria o topo preso do 
barbette, e um pequeno chapéu geralmente ficava por cima. O chapéu era 
chamado de touca e era pequeno, redondo e plano no topo, talvez modelado a 
partir do chapéu feminino bizantino. No final do século 13, o chapéu de touca 
evoluiu para uma pequena coroa. Era uma faixa aberta que podia ser lisa, 
como um filete de pano estreito, ou plissada para parecer uma coroa de tecido 
branco. A barbeta sob o queixo pode ser estreita ou larga. 


Durante o século 13, o barbete e a touca eram os acessórios de cabeça mais 
comuns entre as mulheres de classe média, mas as mulheres aristocráticas 
desenvolveram um novo estilo. Eles começaram a usar uma rede de cabelo 
chamada crispine, crespinette ou coifa. Era feito de materiais caros, como 
ouro, prata ou seda, cuidadosamente feitos em uma bolsa para conter o 
cabelo rente à cabeça. Crespinettes podem ser usados com um barbete ou até 
mesmo com uma touca também. Crespinettes feitos de material mais grosso, 
como o linho, tornaram-se populares entre as classes média e baixa no século 
XIV. Eles foram usados com filetes sobre cabelos trançados e presos. Na 
França, os artesãos faziam flores artificiais para decorar os cocares das 
mulheres. 


Outra moda do final do século XII era a touca. Em vez de barbete e touca, a 


senhora usava um véu na cabeça e usava outro pano, a touca, para envolver e 
cobrir o pescoço. A touca era feita de linho fino ou seda. Ele estava preso no 
cabelo atrás de cada orelha e puxado para cima sob o queixo para que 
nenhuma pele aparecesse no pescoço. Wimples continuou a ser usado durante 
o século 13. No início do século 14, o cabelo às vezes era deixado descoberto, 
então a touca se tornou o cocar mais importante. O cabelo era frequentemente 
trançado, enrolado e preso pelas orelhas, e as pontas da touca eram presas nas 
espirais de cabelo. As ilustrações mostram até senhoras com a cabeça 
descoberta, mas com o pescoço modestamente coberto por uma grande touca 
branca. 


No final do século 14, a pressão da moda para manter a evolução de 
cocares mais novos e vistosos empurrou tanto o crespinette quanto o véu para 
novas formas. O cabelo nessa época era preso em colunas perto do rosto e às 
vezes era descoberto. O novo véu tinha babados grossos envolvendo o 
contorno do rosto. O novo crespinette era um boné mais sofisticado, 
semelhante a um turbante, feito de seda ornamentada. Envolveu todo o cabelo, 
que estava preso na cabeça, e foi coberto com bordados e joias. 


Véus e toucas continuaram a ser usados por mulheres de classe baixa e 
idosos muito depois de terem saído de moda com a aristocracia. A modéstia 
da touca acabou tornando-a parte do cocar padrão de uma freira. Véus e 
lenços de cabeça nunca perderam sua função com as mulheres trabalhadoras 
de uma cidade. Eles continuaram a usá-los em formas tradicionais, intocados 
pela moda. Seus véus envolviam a cabeça ou eram presos ou amarrados. 


O capuz prático também nunca perdeu seu uso com as mulheres 
trabalhadoras. À medida que o capuz masculino evoluiu para a forma de 
liripipe de cauda longa no século XIV, uma espécie de capuz feminino, aberto 
como um véu, o imitou. As prostitutas deveriam usar seus capuzes do avesso 
ou usar apenas listras e cores vivas. Os práticos capuzes de lã foram usados 
para trabalhos ao ar livre e para viagens em todos os séculos finais da Idade 
Média. Os cocares da moda que evoluíram para a corte eram altamente 
impraticáveis e facilmente danificados. 


Os cocares femininos do século 15 eram extravagantes e complexos. Eles 
foram moldados por fios e tranças e rolos de cabelo integrados ao cocar. No 
início do século XV, a forma preferida era uma variante do estilo de colunas 
do século XIV. Um filete e uma malha de arame sustentavam o cabelo em 
cachos redondos logo acima das orelhas; por apresentar uma rede de arame, o 
estilo costuma ser chamado de cocar reticulado (rede). Esses filetes eram 
elaborados, feitos de arame dourado, e as coifas de cada lado também eram 
altamente decorativas. Depois de alguns anos, os coques redondos e apertados 
se transformaram em coifas maiores que cobriam as orelhas e apresentavam a 
familiar forma de pilar na frente. Entre filetes, toucas, véus e coifas, os 
cabelos ficavam inteiramente cobertos. Outro estilo no mesmo período, por 


volta de 1410, 


A próxima evolução do cocar foi ainda mais artificial. Cabelos, redes, linho 
engomado e arame formavam as coifas laterais em asas que se projetavam 
horizontalmente da cabeça. Eles estavam alinhados com as sobrancelhas ou 
em forma de asas ou os lóbulos superiores de um coração. A parte superior 
deste cocar era coberta por um véu leve, muitas vezes com bordas 
recortadas. Em seu ponto mais extremo - por volta de 1415 - as asas se 
projetavam trinta centímetros ou mais de cada lado, como os chifres de um 
novilho longhorn do Texas. Como o cocar era coberto com malha de ouro, 
joias e um véu transparente com babados, seu efeito era impressionante e 
bonito, mas estava longe de ser um cabelo natural. 


A moda agora estava mudando rapidamente. Na década de 1420, os coifas 
haviam encolhido e os chifres agora formavam um cocar em forma de coração 
chamado bourrelet. Sua armação de arame erguia-se da cabeça da dama 
quinze centímetros ou mais de cada lado, e um véu de seda esvoaçava nas 
pontas. O bourrelet ficou mais elaborado nas décadas seguintes. Era feito com 
grossos rolos de seda acolchoada sobre uma armação de arame, e os lóbulos 
do coração erguiam-se em voltas graciosas trinta centímetros acima do 
rosto. Todas as variações de estilos anteriores foram usadas: ouro e rede de 
seda, brocado de seda, joias, flores, coifas para prender o cabelo pelas orelhas 
e véus transparentes. Turbantes, feitos de seda e acolchoados para serem 
grossos e redondos, também eram usados pelas damas da corte. 


Em meados do século XV, no final da Idade Média propriamente dita, as 
ilustrações mostram o cocar mais famoso nas caricaturas medievais: o hennin, 
ou corneta. Este chapéu em forma de cone, coberto com rico brocado de seda, 
apareceu pela primeira vez na França por volta de 1430. Era usado inclinado 
para trás em um ângulo da cabeça e coberto com um leve véu circular 
chamado cointoise. O véu costumava cair na testa e flutuar atrás; às vezes 
cobria todo o hennin e às vezes apenas o final, preso com um broche de 
joias. Hennins ingleses eram achatados no topo como chapéus modernos, 
enquanto os franceses eram verdadeiros cones que podiam chegar a um metro 
de altura. 


No final do século 15, o véu hennin tornou-se mais complicado. Era 
dobrado e engomado, ou sustentado por arames enrolados em seda, de modo 
que parte dele ficava em volta do cone do chapéu em duas dobras ou asas e o 
resto flutuava atrás. Muitas vezes é chamado de cocar de borboleta. Algumas 
formas usavam muitas dobras complicadas de véus engomados que se 
erguiam da cabeça do usuário trinta centímetros ou mais. Com o fim da Idade 
Média, o cone do hennin tornou-se mais curto e suave e seu véu mais 
simples. Às vezes, uma faixa de veludo preto cobria a frente do hennin e 
emoldurava o rosto, caindo até os ombros. 


A moda dos cocares na Itália sempre foi diferente, talvez devido ao clima 
mais quente. Os cocares volumosos e acolchoados do Norte não se 
encaixavam na cultura da Itália. Quando as damas francesas usavam turbantes 
grandes e fortemente acolchoados, as damas italianas também eram mostradas 
em turbantes grandes e bulbosos, mas os deles provavelmente não eram 
acolchoados. Eles poderiam ter sido formados em armações de arame ou 
vime. O estilo bourrelet era menor na Itália. Todo o toucado cobria menos 
cabelo e permitia que mais ar circulasse enquanto colocava um véu gracioso 
atrás de chifres de cabelo cobertos de couro. As senhoras italianas do final do 
século 15 também usavam cabelos compridos, envoltos em uma bainha de 
seda como uma longa trança nas costas e cobertos na cabeça por uma rede ou 
damasco de seda. O hennin e a borboleta nunca pegaram. 


Estilos Masculinos 


Até o século 14, as coberturas de cabeça dos homens eram universais e 
conservadoras. Eles não mudaram muito por muitos séculos. Havia alguns 
estilos básicos de capuzes e bonés. Uma vez que a moda da corte começou a 
oferecer opções, os chapéus dos séculos 14 e 15 tornaram-se elaborados, caros 
e mudaram rapidamente. 


A cobertura padrão da cabeça durante a maior parte do período medieval 
era o capuz. O capuz era um gorro simples de pano com ponta pontiaguda, 
feito de uma só peça, com uma capa curta que envolvia o pescoço e cobria os 
ombros. Tinha a forma de um cone com um recorte oval para o rosto. O capuz 
era uma cobertura multiuso para todas as classes sociais e estações do ano. Os 
monges quase sempre usavam capuzes, também chamados de capuzes, que 
formavam dobras soltas de tecido quando não puxados sobre a cabeça. Alguns 
capuzes puxados sobre a cabeça inteiros e outros abotoados na frente. 


Os trabalhadores anglo-normandos do século 12 nas ilustrações geralmente 
usam bonés frígios simples, um estilo universal: bonés de pano arredondados 
que tendiam a ficar em pé com uma ponta como os bonés de esqui 
modernos. Os trabalhadores anglo-saxões também podem ter usado chapéus 
abobadados simples feitos de feltro de lã com abas viradas para cima. 


No final do século 13, quase todos os homens, com exceção dos monges, 
usavam um boné de pano redondo e justo, amarrado sob o queixo. Chamava- 
se touca e era usado dentro e fora de casa, liso e coberto por outros 
chapéus. Os cavaleiros os usavam sob armaduras e os reis os usavam sob 
coroas. Os homens podem tê-los usado para dormir e até para tomar 
banho. As toucas eram geralmente feitas de linho. Todas as fotos de homens 
usando toucas os retratam como brancos, nunca coloridos ou decorados. 


Alguns tipos de chapéus nunca fizeram parte da alta moda, mas podem ser 
vistos em ilustrações de homens trabalhando. Os médicos por volta de 1270 
usavam um pequeno solidéu redondo com uma ponta de gorro. Eles tinham 


mantos com capuzes que cobriam os gorros quando estavam ao ar 
livre. Muitos trabalhadores agrícolas usavam chapéus de palha ou feltro com 
abas. Um chapéu de palha inglês medieval é muito semelhante a esses 
chapéus do século XIX;a coroa e a aba são práticas para proteger do 
sol. Durante o século 13, os judeus foram forçados a usar chapéus especiais 
para torná-los visíveis. Os chapéus eram geralmente amarelos, pontiagudos ou 
quadrados. 


No final do século XIII, o capuz sofreu uma evolução que começou com 
um alongamento da ponta. A ponta tornou-se um longo tubo que pendia nas 
costas; chamava-se liripipe. O comprimento de um liripipe variou entre 10 
polegadas e vários pés. Os capuzes, usados universalmente em todas as 
camadas da sociedade, muitas vezes eram feitos para combinar com a túnica e 
o casaco. Estava na moda usar uma cor que combinasse, talvez como uma 
forma de anunciar a capacidade de comprar tanto tecido de uma só vez. 


Por volta de 1300, alguém experimentou girar o cone do capuz de modo 
que o orifício feito para o rosto ficasse, em vez disso, em torno do topo da 
cabeça. A abertura inferior do cone, que formava uma capa de ombro, agora 
era um grande babado de um lado, e a ponta do liripipe caía para o outro 
lado. Se fosse comprido, pendia ou podia até ser enrolado como um 
turbante. Esse estilo de transformar um capuz em um chapéu, com uma nova 
faixa ao redor da testa, permitia ao usuário dobrar, dobrar, apontar e 
transformar o pano em diferentes formas. O liripipe, agora saindo da lateral do 
capuz, podia enrolar no pescoço como um cachecol ou enrolar um 
chapéu. Com uma ponta pequena e uma capa larga, o capuz pode virar um 
chapéu que 
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A versatilidade do acompanhante deve ter sido uma das razões 

de sua popularidade duradoura. Ao fazer seu capuz subjacente 

em tamanhos variados, os fabricantes de chapéus permitiam que 
o usuário deixasse o liripipe balançar, envolvê-lo na coroa, 

colocá-lo sobre os ombros ou enfiá-lo nas costas. (Biblioteca 
Britânica/StockphotoPro) 


O capuz era o chapéu básico dos séculos XII a XIV. Pode ser 
feito em uma tampa redonda e fechada chamada touca, ou a parte 
de trás pode ser alongada em um ponto de fuga. Pode ser 
pequeno e amarrado sob o queixo, ou sua canga pode ser 
generosa o suficiente para aquecer e cobrir o pescoço e os 
ombros. Todas as profissões usavam algum tipo de capuz. 


Nesta foto, os caçadores usam capuzes com longos liripipes e 
cangas generosas. 


(Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au Moyen Age et a 
l'Epoque de la Renaissance , 1878) 


HS y 
parecia uma crista de galo eriçada. Frequentemente conhecido como 
acompanhante, tornou-se o chapéu masculino predominante no século XIV. 


Durante o século 14, especialmente entre as classes médias, havia outras 
modas de chapéus, às vezes ainda usadas com capuzes de liripipe para 
aquecimento extra. Um tipo de chapéu, chamado de coque, tinha uma aba que 
se levantava atrás, mas se projetava na frente como o longo bico de um 
pássaro. As mulheres elegantes em alguns lugares também usavam chapéus de 
coquete. Esses chapéus, para uso na corte, eram tão berrantes quanto os outros 
tipos. O chapéu de coque pode ser coberto com penas de pavão ou sua aba 
forrada com pele. As coroas ficaram mais altas e as abas mais longas e mais 
pontiagudas. O bycocket muitas vezes precisava de tiras de couro para 
amarrá-lo se um homem quisesse usá-lo ao ar livre. 


A copa de um chapéu de castor era redonda e plana, e a aba muitas vezes 
era torta. Feito de lã feltrada e pele de castor, era felpudo, não rígido e 
brilhante como os chapéus de castor tratados com mercúrio do século 
XIX. Outras tradições humildes de chapéus cresceram. Havia um chapéu 
redondo simples com aba virada para cima, talvez o preferido dos velhos em 
climas frios. Alguns chapéus, práticos para diferentes profissões, tinham abas 
largas para sombrear o sol ou abas frontais para sombrear o sol sem bloquear 
outras visibilidades. Durante este século, fotos de homens em todos os ofícios 
mostram todos os tipos de chapéus e abas: frontal, ao redor, rígido, flexível, 
largo e estreito. A touca e o capuz lentamente se tornaram menos necessários. 


Os alunos das universidades italianas do século 14 usavam pequenas 
toucas brancas, mas nas ilustrações as toucas são mostradas com chapéus 
pretos sobre elas. Os chapéus têm faixas pretas rígidas ao redor da cabeça e a 
coroa se destaca. Em alguns estilos, a coroa fica reta e quadrada, e em outros, 
acolchoada e redonda. Em algumas imagens, a touca foi feita de preto para 
combinar com o chapéu. Esse tipo de chapéu passou a representar os 
estudantes e é o precursor do moderno boné de formatura. 


Músicos e menestréis usavam chapéus mais coloridos baseados nos estilos 
comuns. Seus capuzes liripipe eram mais brilhantes e estampados e tinham 


pentes maiores. Se eles usavam um chapéu de feltro com aba, era 
multicolorido. Seu capacete era uma propaganda de sua profissão; eles viviam 
sob os holofotes e se vestiam para se parecer com eles. 


O século 15, no final da Idade Média, trouxe uma grande variedade de 
chapéus masculinos. A viagem agora era mais rápida e mais longa do que 
antes. A moda em uma parte da Europa chegou a outras partes em poucos 
anos. Isso criou uma variedade maior do que quando a moda dos chapéus 
dependia apenas dos gostos locais. Durante este século, os chapéus podiam 
ser de pele, veludo, feltro de lã ou seda brilhante. 


O chaperon foi um desenvolvimento do chapéu feito de um capuz 
liripipe. Era um rolo de tecido recheado em torno da aba da cabeça, chamado 
rondlet, com um liripipe pendurado como cauda. De dentro do rondlet saíram 
algumas dobras de pano semelhantes à parte da capa do capuz. Essas dobras 
foram viradas para trás, de modo que a aba rondlet semelhante a um pneu 
aparecesse na frente e uma parte traseira semelhante a uma capa pendesse. O 
liripipe podia ser longo ou curto, e tinha alguma utilidade como cabo. Com o 
passar dos anos, transformou-se de um tubo em uma longa serpentina e ficou 
conhecida como becca. As partes flexíveis do chapéu, chamadas de gorjal, 
eram arrumadas em dobras perfeitas na lateral ou nas costas e, às vezes, caíam 
para a frente, sobre o rondlet. Ao tirar o chapéu em saudação, um homem 
ergueu o rondlet e segurou a becca, a serpentina, na outra mão. 


O houpeland, sobrecote de um homem do século 15, era uma túnica grande 
e grandiosa que ia até os joelhos ou pés. Tinha uma gola que muitas vezes 
subia no pescoço, tão alta em casos extremos que cobria a nuca. Um homem 
com um houpeland tão extremo precisava apenas de um pequeno gorro para 
cobrir o colarinho. Enquanto alguns houpelands eram usados com 
acompanhantes extremos, outros eram usados com pequenos gorros decorados 
com peles ou penas. 


A touca evoluiu para uma pequena touca de pano sem laços até que foi 
gradualmente descartada como desnecessária. O capuz também, depois de sua 
evolução para acompanhante liripipe, perdeu sua função prática entre os 
elegantes. Os capuzes nas capas permaneceram práticos como roupas ao ar 
livre por muito mais tempo. Dentro de casa, a touca e o capuz se fundiam para 
se tornar a touca de dormir que persistiu até o século XIX. Uma forma 
especializada de capuz tornou-se padronizada como equipamento do bobo da 
corte; tinha orelhas, pente ou pontas com sinos. Era feito de um material 
berrante e continuou a marcar a profissão por um século depois que o capuz 
saiu de moda. 


Um chapéu alto de feltro, em forma de ponta de cachorro-quente, veio de 
Paris em meados do século XV. A princípio, esses chapéus eram todos de 
coroa e sem aba, mas, à medida que o estilo foi adaptado em outros lugares, 


eles desenvolveram abas largas, coroas largas e altas e até abas curvas. Este 
tipo de chapéu continuou a se desenvolver e se tornou um estilo dominante no 
Renascimento. 


Grandes chapéus acolchoados também eram usados por homens 
elegantes. O rondlet ainda era acolchoado, às vezes grosso, e a copa do 
chapéu também era acolchoada. Alguns chapéus extremos pareciam um pão 
de hambúrguer usado na cabeça, com duas camadas grossas de enchimento. 


O último chapéu característico do final da Idade Média, no Renascimento, 
veio da Itália. Era feito de veludo preto (feltro preto para os menos ricos) e era 
um chapéu macio com uma copa baixa e plana e uma aba que muitas vezes 
ficava virada para baixo, em direção ao rosto. Foi chamado de boné. 


Veja também: Pano, Vestuário, Cabelo. 
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Heráldica 


Heráldica é o sistema de marcações gráficas que identificava um cavaleiro 
individualou um grupo de guerreiros que pertenciam a um 
senhor. Originalmente, a palavra abrangia todos os deveres dos oficiais de 
registro do rei, os arautos. Com o tempo, passou a significar apenas o sistema 
de brasões que os arautos registravam. 


O brasão - o desenho exibido no escudo, uma túnica ou um estandarte - 
tornou-se importante na guerra medieval depois que a armadura começou a 
cobrir o corpo e o rosto de um guerreiro. Era mais difícil distinguir amigo de 
inimigo ou determinar se um comandante havia sido morto. O sistema de 


heráldica evoluiu de simples marcações para uma complicada história gráfica 
de herança familiar, e sua importância extrapolou o campo de batalha porque 
definia quem pertencia a uma determinada classe social privilegiada. Os 
brasões parecem ter se desenvolvido entre a Segunda e a 
Terceira Cruzadas.Ão mesmo tempo, o sol quente da Palestina obrigava os 
cavaleiros a adotarem o surcote (ou sobretudo), uma túnica que cobria as 
argolas de ferro de suas cotas de malha. Os cavaleiros podiam exibir suas 
insígnias pessoais e familiares nesta túnica, bem como em seus escudos. 


Os desenhos heráldicos eram hereditários, pertencentes a uma família e 
passados de pai para filho. Eles eram usados apenas em famílias nobres, o que 
significava que as famílias mantinham terras em feudo do rei e 
portavam armas a serviço do rei. Soldados de infantaria e arqueiros não 
possuíam terras, mesmo que lutassem em um exército. O aluguel de uma 
fazenda não trazia nobreza, pois não era um favor concedido pelo rei. Como 
as famílias nobres eram indicadas pelas terras que possuíam do rei, seus 
sobrenomes vinham desses feudos. Em francês, o sobrenome de um 
aristocrata seguiria seu nome de batismo como de, “de”, sua mansão. Em 
alemão, o nome era formado da mesma forma, com von, também significando 
“de”. 


Com o passar da Idade Média, a posição tornou-se hereditária em muitos 
casos, e o sistema frouxo de nomes como barão, cavaleiro ou conde tornou-se 
padronizado em uma hierarquia. O controle real sobre quem era nobre e quem 
poderia ter um brasão geralmente era delegado ao arauto do rei. A tarefa 
original do arauto era registrar as fatalidades em uma batalha e relatá-las ao 
rei. 


A princípio, apenas desenhos de escudos foram criados e registrados, mas 
depois também surgiram escudos de capacetes. Os guerreiros romanos e 
germânicos costumavam usar um desenho, como um javali, uma águia ou 
uma asa, no topo de um capacete. As cristas medievais começaram como 
leques com um brasão abreviado no topo do capacete. Somente os homens 
podiam carregar uma crista em seus braços. 


O nível mais alto da aristocracia desenvolveu designs que incluíam 
brasões, lemas e apoiadores. Nesta forma completa de seu brasão, o escudo 
estava no centro, e geralmente duas figuras ficavam de cada lado, como se o 
segurassem. Eles geralmente eram animais, reais ou míticos, ou humanos 
fantasiosos, como homens selvagens, anjos ou sereias. A crista era mostrada 
em um capacete, acima do escudo, e muitas vezes tinha uma coroa de flores 
na parte inferior mostrando as cores dominantes dos braços. Uma faixa exibia 
o lema da família. 


Quando uma mulher de uma família nobre se casava com alguém de outra 
família com brasão, ela mantinha o uso de ambas as armas. O casal exibia as 


duas insígnias em seus braços, de maneiras diferentes, dependendo se a 
esposa era a herdeira ou se seus irmãos eram os herdeiros principais. O 
processo de combinar os braços foi chamado de organização dos 
braços. Quando famílias com armas organizadas casavam com outras com 
armas, as armas eram novamente combinadas para que todas pudessem ser 
exibidas, cada uma em um segmento chamado carga. Em casos extremos, o 
escudo de uma família passou a exibir mais de uma dúzia de pequenas cargas 
heráldicas. Havia regras muito rígidas sobre como isso era feito. 


Famílias nobres desenvolveram distintivos mais simples, além desses 
brasões complexos. Os emblemas podem ter estado em uso antes do pleno 
desenvolvimento da heráldica. Eles consistiam em uma única carga que 
poderia ser usada para marcar osservose dependentes da família. As 
mulheres eram livres para usar o distintivo da família, mas não o brasão. Os 
distintivos exibiam uma variedade ainda maior de designs do que os 
escudos. As rosas vermelhas e brancas de Lancaster e York eram os 
emblemas dessas famílias. Outros emblemas nobres ingleses da Idade Média 
incluíam uma bolota para o conde de Arundel, um crescente de prata para o 
conde de Percy, um castelo para o rei Eduardo II e um antílope acorrentado 
para o rei Henrique V. 


No século 14, o uso de selos para assinar documentos levou os plebeus a 
adotar insígnias semelhantes a emblemas e brasões 
aristocráticos. Monastérios, guildas, corporações e cidades projetaram armas 
para seus selos. Os arautos não controlavam as armas na França, Alemanha e 
outros países da Europa continental como faziam na Inglaterra. As pessoas 
eram livres para projetar e adotar um brasão, desde que seguissem as regras 
do brasão que explicavam como fazê-lo corretamente. Mais de um milhão de 
designs estavam em uso antes que as assinaturas de autógrafos tomassem o 
lugar dos selos na verificação de documentos. Na França, alguns camponeses 
ricos adotaram armas para seus selos. 


Ao mesmo tempo, corporações e artesãos criaram marcas. Um 
desenvolvimento do ofício medieval de arauto é o moderno registro de 
marcas. Um advogado italiano, Bartolo di Sasso Ferato, escreveu um tratado 
sobre heráldica como um campo jurídico. Embora restringisse o uso nobre de 
armas a concessões de reis e imperadores, ele aplicou as mesmas regras às 
marcas registradas, marcas d'água e selos. 


Arautos 


Os arautos levavam mensagens para o rei em tempos de guerra, usando as 
armas do rei e carregando um bastão branco. Quando o arauto não estava 
levando mensagens, ele anotava quem havia sido nomeado cavaleiro e o 
desenho das armas de cada novo cavaleiro. Os arautos tornaram-se 
especialistas em todos os assuntos relativos a brasões. Eles também 


identificaram atos de bravura durante a batalha, identificando as armas de cada 
cavaleiro e anotando quais cavaleiros haviam sido mortos em batalha. Após a 
Batalha de Crécy, os arautos franceses contaram os mortos e entregaram ao 
rei inglês uma lista de quais cavaleiros franceses haviam sido mortos. Os 
arautos levantaram estandartes de vitória e os arautos derrotados entregaram 
seus estandartes aos arautos vitoriosos. Eles não participavam de batalhas e 
não recebiam parte dos despojos, mas eram compensados 
com ouro oucasas. O líder dos arautos era chamado de rei dos arautos, ou rei 
das armas. O rei de armas proclamava o início de um torneio, e seus arautos 
registravam quais cavaleiros haviam se honrado ou desonrado e quais haviam 
sido mortos. 


Por volta do século 15, os arautos usavam um manto curto especial 
chamado tabardo, que continha o brasão do rei, dividido em quadrantes no 
peito do usuário. As mangas também foram divididas em seções com as armas 
do rei nelas. Os arautos sempre usavam insígnias de ofício e alguns 
carregavam bastões ou cetros de autoridade. O rei de armas tinha uma coroa 
especial que era usada na coroação do rei real. Os arautos não carregavam 
trombetas, mas geralmente eram acompanhados por um trompetista para 
chamar a atenção antes de seus anúncios. 


Na Inglaterra, reis de armas supervisionavam diferentes regiões. O arauto- 
chefe da região sul chamava-se Clarenceux, e o arauto-chefe da região norte 
chamava-se Norroy. Alguns ducados e condados também tiveram chefes 
arautos: Lancaster, Aquitânia, Irlanda. Em 1415, o rei Henrique V criou a 
Ordem da Jarreteira, a mais alta honraria, e o chefe de todos os arautos 
ingleses depois disso foi chamado de Jarreteira, Rei das Armas. Esses 
principais arautos faziam algum trabalho de embaixada, ajudando a organizar 
tratados, e algum trabalho de censo, cavalgando para contar famílias nobres. 


Os arautos precisavam testemunhar e registrar casamentos 
aristocráticos porque, quando a noiva e o noivo herdassem brasões, seus 
filhos herdariam uma combinação de brasões com os dois designs divididos 
em quatro. Depois de várias gerações de casamentos aristocráticos, os filhos 
podiam herdar armas com muitos aquartelamentos, e tornou-se difícil 
controlar a complexidade da herança. Era função do arauto conhecer as regras 
e manter os registros das famílias. 


Os arautos recebiam honorários para as grandes ocasiões em que 
trabalhavam mais: coroações, casamentos, baptizados, títulos de cavaleiro, 
tratados e torneios. Os Kings of Arms podiam coletar as armas dos perdedores 
nos torneios e também tinham o direito legal sobre as posses abandonadas dos 
rebeldes que fugiram de uma batalha. Entre os costumes especificamente 
ingleses, uma noiva aristocrática deu a parte superior de seu traje de 
casamento ao Rei de Armas, que compareceu como testemunha. 


No momento em que o uso da pólvora mudou a guerra, de modo que a 
heráldica não era mais tão importante na identificação dos mortos, os arautos 
foram estabelecidos como os registradores da corte de todas as honras. Eles 
mantinham registros de quem havia sido nomeado cavaleiro, quem havia se 
tornado senhores de qualquer tipo, e novas armas e mudanças nos brasões de 
armas. Na Inglaterra, eles controlavam quais famílias ricas tinham o direito de 
usar armas. 


A pintura de escudos heráldicos era uma arte própria, separada da 
fabricação de armaduras e da pintura. Em alemão, eles eram chamados de 
Schilters, ou “escudeiros”. Os pintores de escudos tinham sua própria 
guilda. Eles trabalharam em tinta têmpera sobre linho endurecido com cal 
colado no escudo de madeira. Eles também embebiam couro em óleo e 
prensavam o couro macio em formas que lembravam os corpos 
dos animais que precisavam representar. 


Desenhos heráldicos 


Um arauto registrou um brasão como uma descrição verbal chamada 
brasão. Havia termos e convenções precisos para deixar claro o que 
significava sem um desenho. A cor da parte mais importante do campo 
sempre foi mencionada primeiro: a parte superior, ou o lado direito, ou, em 
uma pelagem esquartejada, o primeiro e o quarto quartos. Outros elementos 
de design foram listados em um estilo definido para que cada arauto pudesse 
reproduzir as armas por sua descrição, não importa o quão complicado 
parecesse para os destreinados. Uma parte da compreensão da heráldica é 
aprender os termos que eles usavam, que são usados da mesma forma hoje. A 
maioria das palavras vem do francês medieval ou do francês normando falado 
na corte inglesa. (Nas convenções de heráldica, a ordem das palavras 
geralmente é francesa, então o adjetivo segue seu substantivo.) 


A cor de fundo do escudo é chamada de campo do brasão. O design é 
chamado de carga. Alguns brasões medievais não tinham carga e consistiam 
apenas em um único campo ou um campo dividido em duas ou mais cores por 
linhas divisórias. A carga pode ser um desenho geométrico chamado 
comum; também pode incluir um animal ou algum objeto. 


As cores preferidas da Idade Média tornaram-se as cores padrão dos 
campos heráldicos. Eles são conhecidos como tinturas. Os dois primeiros são 
os metais - ouro e prata. Em termos simples, eles são amarelos e brancos, 
mas são chamados de ore argent. Existem quatro cores verdadeiras nas 
tinturas. O vermelho é chamado de gules, uma palavra francesa medieval que 
significava “garganta”. Gules pode ser qualquer tipo de vermelho, escuro ou 
claro. Todo azul é chamado de azul, nome medieval de um lugar na Pérsia 
onde a pedra azul lápis-lazúli pode ser encontrada. Verde e roxo, cores não 
comuns em brasões, são conhecidas pelas palavras francesas vert e purpure.O 


preto, uma cor heráldica muito comum, era sable, cujo nome vem de um vison 
preto - tecnicamente, pertencia ao grupo de campos nomeados para peles. 


Os campos nomeados para peles eram geralmente de duas cores, para 
imitar a aparência da pele. O arminho é um vison branco com cauda preta e, 
quando suas peles 


Geoffrey, conde de Anjou, casou-se com a filha do rei da 
Inglaterra quando tinha apenas 15 anos. Em seu casamento, o 
rei nomeou Geoffrey cavaleiro e concedeu-lhe o direito de usar 
leões como distintivo. Foi uma das primeiras concessões reais 
de heráldica. Em sua pintura de efígie esmaltada, o escudo de 
Geoffrey exibe claramente os leões. A prática da heráldica 
logo se tornou muito mais formalizada. (O Colecionador de 
Impressões/ 


StockphotoPro) foram costurados juntos, o branco predominou, com listras 
pretas misturadas. O campo heráldico chamado arminho imitava o desenho de 
manchas ou caudas pretas sobre um fundo branco, mas todo o desenho era 
considerado um campo, pois representava um padrão de pele comum. Da 
mesma forma, várias peles eram feitas de um esquilo cinza com uma barriga 
branca e incorporavam muitas peles pequenas costuradas em um forro. O 
campo heráldico de vair mostrava azul e branco alternando em um padrão 
como uma fileira de xícaras, e três ou quatro fileiras eram usadas no escudo. 


O campo não precisava ser de uma cor sólida ou de pelo. Pode ser 
principalmente uma tintura, mas com um pequeno desenho espalhado por ela, 
como diamantes ou a flor-de-lis francesa. Isso seria um acréscimo à figura 
principal, a carga, nele. O pequeno desenho foi descrito como semé, ou 
“semeado”. 


O campo poderia ser particionado de sete maneiras básicas, chamadas 
ordinárias. Uma linha horizontal era chamada de fess, e uma linha vertical era 
um pálido (da palavra para uma cerca, como a usamos na expressão “além do 
pálido”). Uma linha diagonal era uma curva e, se sua extremidade superior 
estivesse no canto esquerdo e sua extremidade inferior no canto direito, era 
simplesmente chamada de curva. Se corresse para o outro lado, a extremidade 
superior no canto direito, era uma curva sinistra. Em latim, dexter significa 
“direita” e sinistro significa “esquerda”. Um V invertido ,como a ponta de 
uma montanha, foi chamado chevron. Os dois últimos ordinários dividiram o 
escudo em quatro partes. Com linhas verticais e horizontais, como um sinal de 
mais, era chamado de cruzado ou trimestral, mas quando era feito com linhas 
diagonais, era saltire. Um brasão usando qualquer um desses ordinários é 
descrito, no brasão, como sendo particionado “per” o ordinário: “azul e ou per 
fess”. 


Os tipos de linhas que poderiam ser usadas como comuns também foram 
padronizados. Além de linhas retas simples, as linhas de partição podem ser 
engrailed ou invecked (recortadas, com as vieiras viradas para cima ou para 
baixo), ameadas (em forma de ameias), recuadas (zigue-zague) ou onduladas 
(uma onda longa e lenta na linha ). Como a necessidade de encontrar brasões 
únicos aumentou no final da Idade Média e até o presente, linhas de partição 
adicionais foram inventadas, incluindo aquelas que se parecem com as juntas 
de um carpinteiro, a flor-de-lis da França ou pequenas nuvens unidas ( 
conhecido como nebulização). 


Essas partições também podem se tornar parte da carga ou uma divisão 
mais complexa dos braços em seções. Quando a partição formava o projeto 
básico, era chamada de comum. Uma dobra pode não ser apenas uma linha 
divisória; também pode ser uma faixa diagonal larga. Uma fess pode ser uma 
larga barra horizontal, e um pale pode ser uma larga faixa no meio dos 
braços. A divisa, a cruz e o saltire também podem ser feitos em listras 
largas. Além disso, uma divisa podia ser virada de cabeça para baixo em 
um Ve era chamada de pilha. 


Outras formas formavam ordinários. Uma linha horizontal poderia dividir 
o escudo não no centro, mas em direção ao topo. Não era uma confissão 
então, era um chefe. Um cantão era um quadrado no canto superior dos 
braços; deveria ser um terço do chefe, então era menor que uma seção de um 
trimestre. Uma borda dividia os braços em um desenho central e uma borda 
grossa. Lozenges eram formas de diamante, roundles eram círculos, tarugos 
eram retângulos e flaunches eram seções de círculo cortadas em cada lado do 
campo. Variações dessas formas básicas complicavam as descrições: uma 
borda dentro de uma borda era um orle, um diamante dentro de um diamante 
era um mascle e um círculo dentro de um círculo era um anel. 


Os desenhos poderiam ser mais variados, formando essas formas não com 


linhas retas simples, mas com linhas especiais: onduladas, em apuros, 
recuadas, invesgadas e engraxadas. Um chefe ondulado era diferente de um 
fess ondulado, e ambos eram diferentes de um chefe ou fess formado com 
uma linha engraxada recortada. Havia cruzes em apuros, recortadas e 
gravadas, bem como cruzes especiais: botonny (com três círculos em cada 
braço, representando a Trindade), potente (com braços em forma de T ) e flory 
(em forma de topo do lírio francês ). 


A carga era muitas vezes mais do que um padrão geométrico. Uma grande 
variedade de animais foram favorecidos para brasões. O leão era o mais 
favorecido, principalmente pela realeza. Não era nativo da Europa e só foi 
visto vivo em zoológicos reais ou retratado em livros bestiários 
tradicionais. Como resultado, a maioria dos leões heráldicos medievais não 
se parecia muito com leões reais. Animais muito semelhantes podem ser 
chamados de tigres ou leopardos. A principal diferença artística era que os 
leões tinham que ficar de pé, chamados de rampantes. Na heráldica francesa, 
qualquer leão de quatro patas era um leopardo, mesmo que outras nações 
ainda o chamassem de leão. 


Um leão desenfreado estava de pé nas patas traseiras com as patas 
dianteiras no ar, garras estendidas e boca aberta. Um leão passant foi 
mostrado andando, um leão statant estava de pé, um leão sejant estava sentado 
e um leão couchant estava deitado, com a cabeça erguida. Eles podem ser 
gardant, olhando para frente, ou observantes, olhando para trás em direção a 
suas caudas. Os artistas tomaram liberdade com os animais para dar-lhes 
variedade. O passant do leão pode ter duas caudas ou duas cabeças. 


Os animais que participavam das caçadas aristocráticas eram os próximos 
animais heráldicos mais populares e tinham a vantagem de não implicar 
realeza. Quando o sobrenome ou propriedade de uma família soava como um 
animal, muitas vezes era incorporado aos braços, como ursos para 
Barnard. Lobos, javalis, ursos e veados eram as presas heráldicas mais 
populares. Cavalos e cachorros também figuravam nas armas. Os touros, não 
caçados, mas vistos como nobres e fortes, podiam ser usados. Como os leões, 
todos esses animais podiam ser colocados em pé, sentados ou andando e 
podiam olhar para frente ou para trás. Os pintores heráldicos podiam 
diferenciar cada brasão, tornando-o único em um campo cada vez mais 
concorrido de desenhos registrados. 


Algumas aves eram figuras comuns como cargas. As águias foram de longe 
a escolha favorita. Eles poderiam estar em posições diferentes, mas a maioria 
era mostrada com a barriga voltada para o observador, as asas abertas e a 
cabeça voltada para um lado. Essa exibição foi chamada de exibida. Algumas 
águias tinham duas cabeças. As únicas outras aves que figuravam na heráldica 
medieval eram a mítica fênix (mostrada em seu ninho de fogo), o falcão e o 
corvo. 


Monstros eram igualmente populares. Havia monstros emprestados da 
mitologia clássica, como o dragão, o centauro e o unicórnio. Dragões e 
unicórnios eram os monstros heráldicos mais populares, e os dragões 
apareciam em algumas bandeiras de batalha inglesas e galesas. Outros 
monstros eram combinações de animais. Os grifos tinham corpo de leão, asas 
de águia e cabeça de águia, mas com orelhas de leão. Suas patas traseiras 
eram patas de leão e as patas dianteiras tinham garras de águia. Alguns outros 
híbridos foram invenção de artistas. Os leões podem ter asas ou podem ter 
uma metade traseira como um peixe - literalmente um leão-marinho. As asas 
eram particularmente populares; havia veados alados, cabras e touros, assim 
como Pégaso, o cavalo alado da mitologia grega. 


Algumas plantas podem figurar em brasões, principalmente árvores e 
flores. As rosas brancas e vermelhas nos brasões de Lancaster e York, ambos 
ramos da família real inglesa, deram o nome de “Guerra das Rosas” à sua 
guerra civil do século XV pelo trono. Essas rosas heráldicas tinham cinco 
pétalas. O emblema do rei francês era um lírio estilizado, com três pétalas, 
chamado de flor-de-lis. 


Castelos e navios apareceram em alguns brasões. Outros objetos às vezes 
apareciam, principalmente se tivessem ligação com a profissão do cavaleiro: 
lanças, espadas, fivelas e manoplas. Estrelas, sóis e luas eram exaltados o 
suficiente para serem usados nos primeiros brasões. Outras coisas aleatórias 
podem aparecer se o nome do objeto for semelhante ao nome da família. Na 
Inglaterra medieval, o sobrenome do conde de Derby era Ferrers e, no final da 
Idade Média, ferrador era reconhecido como uma palavra derivada do francês 
que significava especialista em ferraduras, de modo que o brasão do conde 
incluía uma ferradura com destaque. 


Com o passar do tempo e a proliferação dos brasões, objetos menos 
exaltados passaram a ser aceitos como encargos. Animais humildes como a 
lebre, a lontra e a raposa, ou pássaros menores como cisnes ou garças, eram 
retratados em armas menos aristocráticas. Como as cidades criaram brasões, 
emblemas de sua localização ou comércio ou ilustrações de seus nomes 
tornaram-se aceitáveis. Os braços de Oxford mostram uma vaca caminhando 
sobre a água. Uma cidade com um porto usaria um navio, um golfinho ou 
baleia, um peixe ou uma sereia como carga. Os brasões religiosos usavam não 
apenas a cruz, mas também cordeiros, anjos e sinos. Guildas artesanais 
usavam imagens de ferramentas ou produtos de seu comércio . 


O campo do escudo foi dividido em zonas de hierarquia. Na Europa 
medieval, as pessoas consideravam que quase tudo tinha uma ordem de valor, 
por isso era natural garantir que a hierarquia fosse especificada em um 
brasão. As tinturas tinham uma hierarquia; ou (ouro) estava no topo e sable 
(preto) no fundo. Gules (vermelho) era mais nobre que azul (azul); vert e 
purpure eram meras cores e não tinham classificação alguma. No escudo, o 


que estava em cima era mais alto que o que estava embaixo, e o dexter era 
mais alto que o sinistro. Outras posições de classificação de colocação foram 
calculadas a partir desses princípios. 


Os filhos de uma família usavam o brasão do pai, mas cada filho tinha um 
marcador, chamado de diferença, para mostrar sua ordem de nascimento. A 
diferença era 


sobreposta ao escudo da família em canto superior. O escudo do primeiro 
filho tinha uma faixa horizontal com três barras verticais penduradas, mas 
quando ele herdou a propriedade com a morte de seu pai, a diferença foi 
removida de seus braços. Os filhos mais novos mantiveram suas diferenças 
designadas: um crescente para o segundo filho, uma estrela chamada tainha 
para o terceiro, um pássaro chamado martlet para o quarto, um círculo 
chamado amuleto para o quinto e assim por diante até um nono filho, que deu 
um octofoil, uma flor de oito lóbulos. O segundo filho de um segundo filho 
carregava um escudo com uma meia-lua dentro de uma meia-lua. 


A heráldica foi uma parte da Idade Média que se desenvolveu mais depois 
que sua importância inicial na armadura desapareceu. Depois que os brasões 
foram adotados por plebeus, cidades e corporações, os registros tiveram que 
rastreá-los. As regras que regem a ordenação e a criação de brasões nobres 
proliferaram à medida que os reis criavam novos títulos e mais famílias se 
casavam. Muito depois de a heráldica ter qualquer propósito prático, os 
arautos continuaram a manter registros e publicar tratados sobre as regras do 
brasão. 


Veja também: Caça, Cavaleiros, Monstros, Focas. 
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Ervas. ver jardins 


Feriados 


Os dias de festa, ditados pelo calendário da igreja, eram os feriados da 
Idade Média. Alguns feriados pré-cristãos perduraram, como Solstício de 
Verão, Colheita e Yule, mas a igreja absorveu os costumes desses feriados em 
dias para homenagear santos ou comemorar eventos nos Evangelhos. Os dias 
de festa muitas vezes combinavam com os dias de jejum, mas os dias de 
jejum eram ocasiões solenes, não comemorativas. Os dias de festa exigiam 
comida especial, dias de folga, jogos tradicionais e danças. Os dois grandes 
feriados da época cristã eram o Natal e a Páscoa. A Páscoa, embora 
mantivesse seu nome pagão em inglês, era predominantemente religiosa e 
solene. O Natal, embora incluísse uma missa pelo nascimento de Cristo, era 
predominantemente secular e turbulento. 


O ano era um borrão de dias de festa, com média de um por semana, além 
do domingo. Trabalhadores medievais que trabalhavam em projetos públicos, 
como catedrais , tinham esses dias de folga, bem como meio dia antes. Se um 
feriado caísse na sexta-feira, não valia a pena começar o meio dia de trabalho 
no sábado e os trabalhadores tinham um fim de semana prolongado e 
completo. Na Inglaterra do século 14, o arcebispo de Canterbury declarou 40 
dias de festa oficiais quando os trabalhadores estavam de folga. A semana do 
Natal era um aglomerado de dias festivos: Natal, Santo Estêvão, São João, 
Santos Inocentes e São Tomás de Cantuária. Páscoa e Pentecostes (ou 
Pentecostes) incluíam não apenas o domingo original, mas também três dias 
depois. 


Embora os trabalhadores tivessem dias de folga, as paróquias locais só 
comemoravam o dia de seus próprios santos padroeiros. Uma missa especial 
era obrigatória, e havia outras tradições, como carregar a imagem do santo 
ou relíquias em procissão pela cidade ou ao redor da 
igreja. Feiras regionais e festas dramáticas eram programadas de acordo com 
os dias desses santos. O Dia de Corpus Christi, que era bem próximo do 
solstício de verão, o dia mais longo do ano, era o dia em que York, na 
Inglaterra, encenava seu ciclo de peças que dramatizavam a Bíblia. Foi um 
novo feriado a partir do século XIV. 


Outono e inverno 


O outono tinha um conjunto de dias santos que marcavam pontos no 
calendário da colheita. O Dia de São Miguel, 29 de setembro, foi um dia santo 
amplamente comemorado na Europa. Muitas igrejas e mosteiros honraram 


São Miguel. Na Inglaterra, o dia se chamava Michaelmas e era comemorado 
com um tradicional banquete de ganso assado. Muitas feiras de países foram 
realizadas em Michaelmas. O santo padroeiro dos sapateiros, São Crispim, 
tinha seu dia no final de outubro, então os festivais em sua homenagem eram 
frequentemente organizados por guildas de cordwainers (sapateiros). 


Alguns feriados de outono obscureceram a linha entre pagão e cristão. 1º 
de novembro foi o Dia de Todos os Santos e 2 de novembro foi o Dia de 
Finados, para homenagear todos os santos e rezar para que todas as almas 
falecidas sejam libertadas do purgatório. Mas o feriado pagão de Samhain, a 
morte do verão, era uma tradição que persistia. Quando os anglo-saxões e os 
francos se converteram à religião cristã, a política do papa era incorporar seus 
costumes a algum tipo de prática cristã. Os dias dos santos cristãos 
encorajavam as pessoas a pensar não na morte do verão ou em um deus, mas 
em santos e pecadores como eles. Em algumas regiões, na véspera do Dia de 
Todos os Santos, também chamado 


No Dia de Todos os Santos, as crianças usavam máscaras e iam de porta em 
porta, implorando bolos para as almas dos mortos. Os celtas construíram 
enormes fogueiras para o Samhain, e os camponeses medievais continuaram a 
fazer fogueiras. Fregiientemente, faziam do choque de milho o rei da 
colheita. Os costumes regionais diferem; alguns reis da colheita foram 
queimados em uma fogueira, enquanto outros foram mantidos até a 
primavera, quando a cabeça do manequim poderia ser usada como bola de 
futebol. 


O dia de São Martinho era em 11 de novembro. Martinmas era o dia de 
pagar o aluguel anual e era o início da temporada de abate e defumação de 
carne no outono. Em alguns lugares, as crianças iam de porta em porta 
pedindo esmola. A carne bovina ou suína abatida em Martinmas podia ser 
salgada, defumada e conservada até a festa da Páscoa. 25 de novembro foi o 
dia de Santa Catarina. Santa Catarina morrera no século IV sob tortura, em 
uma roda. O tema das rodas dominou o feriado. Qualquer tipo de jogo ou 
show de roda era popular e, com o tempo, o fogo de artifício “Roda de 
Catherine” foi desenvolvido. 


A época do Natal começava no Advento, quatro domingos antes do Natal, 
e terminava com a Festa da Epifania em 6 de janeiro. O Advento era uma 
época de jejum, um tempo de oração e arrependimento antes dos dias 
sagrados de festa. O Dia de São Nicolau ocorria no início do Advento, em 6 
de dezembro, mas não estava diretamente relacionado com a natividade 
durante a Idade Média. As crianças recebiam presentes no dia de São Nicolau, 
já que, segundo a lenda, São Nicolau ressuscitou três crianças dos mortos e 
secretamente deu presentes aos pobres. Era um raro dia de festa durante a 
estação do jejum. 


O Natal durava 12 dias na tradição medieval. As tribos germânicas do 
Norte sempre celebraram um feriado no meio do inverno; o Yule pagão 
tornou-se o festival do nascimento de Jesus. As tradições pagãs continuaram 
de modo que o feriado sempre foi uma mistura estranha. O Yule se 
concentrava em queimar um tronco muito grande que levaria muitos dias para 
ser consumido e exigia um banquete de javali assado. A Festa da Natividade, 
como o Natal era oficialmente chamado, expandiu-se para incluir as mesmas 
coisas, mas o log ainda era chamado de log de yule. A tora foi encharcada 
com álcool e cuidadosamente mantida queimando por 12 dias; suas cinzas 
foram consideradas afortunadas. castelos e casasforam decorados com 
folhagens como azevinho, hera e visco, como eram nos tempos pagãos. Não 
havia árvores perenes dentro de casa; a tradição alemã da árvore de Natal é 
pós-medieval. 


Festas e bebedeiras eram os principais eventos, para compensar o jejum do 
Advento. As festas reais de Natal na Idade Média podiam ser incrivelmente 
vastas, como a festa de 2.000 bois do rei Ricardo II. Mas o Natal tinha 
comidas especiais não vistas em outros dias de festa. Na Inglaterra, um deles 
era o mince pie, uma torta feita com carnes finamente picadas, sobras de 
vários abates, temperadas e misturadas com frutas secas. Algumas tortas de 
Natal tinham modelos de massa do menino Jesus no topo. Outra tradição 
inglesa era o javali assado, ou talvez apenas a cabeça do javali. O pudim de 
ameixa foi um deleite dos séculos 13 e 14, quando o aumento do comércio 
trouxe ameixas secas da Espanha e de Portugal. Era feito com ameixas secas, 
farinha de rosca, caldo de carne, vinho e especiarias e fervido até 
engrossar. Este pudim de ameixa foi provavelmente o começo do bolo de 
frutas de Natal, com a adição de mais farinha. Colocado em uma bexiga, pode 
ser cozido no vapor ou assado. Wassail era uma bebida especial de Natal 
inglesa, uma bebida espumosa de cerveja, maçãs e especiarias. 


As igrejas tinham missa três vezes no Natal: à meia-noite da véspera de 
Natal (missa dos anjos), ao amanhecer (missa dos pastores) e ao meio- 
dia. Era, nesse sentido, um feriado religioso. Mas no norte da Europa, a 
temporada não era principalmente devota ou solene. Além dos banquetes e 
bebedeiras, havia festas e jogos tradicionais. As pessoas brincavam de blefe 
de cego ou cabo de guerra e dançavam ao som das canções cantadas pelo 
grupo. Dentro de um espaço limitado, eram principalmente danças circulares 
no centro do salão. Alguns salões elegeram um rei temporário, o senhor do 
desgoverno. Este falso soberano deu ordens divertidas para jogos, dança e 
drama. 


A tradição inglesa incluiu a múmia, drama folclórico simples com 
máscaras, desde os tempos pagãos. As brincadeiras de mumming eram 
primitivas e frequentemente incluíam lutas de espadas e danças 
simuladas. Homens se vestiam de mulher para certos personagens comuns e, 


eventualmente, as peças de Natal se tornaram uma época para homens e 
mulheres se vestirem como o sexo oposto. Mummery levou a outros usos de 
disfarces e, nos séculos 15 e 16, os aristocratas estavam organizando festas de 
“disfarce”. Como o Natal era uma época de comportamento turbulento e 
bebedeira, o uso de máscaras era ilícito. As patrulhas da cidade tinham que 
estar atentas a homens mascarados que usavam seu anonimato para invadir 
casas. 


No século 13, muitos lugares na Inglaterra e na França desenvolveram o 
costume de eleger um menino para ser bispo temporário. Ele geralmente era 
um menino da escola do coral da catedral,então ele conhecia as canções e 
orações. Ele foi eleito bispo menino no dia de São Nicolau, já que Nicolau era 
o santo padroeiro das crianças. Ele continuou neste ofício de paródia até 
presidir a Missa dos Santos Inocentes, que comemorava a matança de Herodes 
dos meninos em torno de Belém. Em algumas regiões, as igrejas limitaram o 
costume ao Dia dos Santos Inocentes e no dia anterior. Alguns meninos 
bispos pregavam um sermão para a Santa Missa dos Inocentes, e o menino 
bispo podia dar uma bênção ou liderar uma procissão em outros serviços 
durante seu reinado. Ele usava mitra, luvas e mantos e personificava o bispo 
em visitas simuladas a outras igrejas e solares da região. Essas visitas eram 
festas e muitas vezes eram ocasiões para presentes e entretenimento. O 
menino bispo pode dar ordens para que certos jogos sejam jogados. 


Na Itália, o Natal carecia da tradição germânica do Yule e sempre foi um 
dia de festa mais religioso. Francisco de Assis, que pode ter tido 
treinamento musical profissional, escreveu poemas | devocionais 
musicados. Eles podem ter sido as primeiras verdadeiras canções de Natal, 
embora não fossem tecnicamente canções de natal. Francisco quis enfatizar a 
humanidade e a divindade de Cristo para combater 
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A música natalina medieval tinha duas formas: a canção secular 
e o hino religioso. As canções de natal eram música de dança 
tradicional; eram tocadas e cantadas em festas e festas para 
que as pessoas pudessem dar as mãos e dançar em 
círculos. Música antiga escrita para uma dança natalina é 
mostrada nesta foto. São Francisco de Assis iniciou a prática 
de escrever música devocional especial, na língua comum em vez 
de latim, para o Natal. As canções associadas ao Natal 
mantiveram essa dupla natureza desde a Idade Média até os 


tempos modernos. (Art Resource, NY) 


Ensinamentos maniqueístas na Itália do século XIII. Ele ensinou seus 
discípulos a escrever música folclórica para ensinar idéias doutrinárias e 
devocionais às pessoas comuns, e parte da missão franciscana na França e na 
Inglaterra era escrever canções de Natal. Francis também gostou de encenar 
um presépio para os aldeões, completo com manjedoura, animais e um bebê 
de verdade. 


Durante o século 15, mais canções devocionais de Natal foram escritas em 
vários idiomas. Os primeiros ingleses muitas vezes meditavam sobre os 
sentimentos pessoais de Maria quando o anjo anunciava o próximo 
nascimento de seu bebê. Outras canções antigas falavam sobre as riquezas 
exóticas dos Magos cuja festa era celebrada no final da temporada. No final da 
Idade Média, as canções de Natal eram uma parte importante das tradições do 
feriado. 


26 de dezembro foi o dia de Santo Estêvão, em homenagem ao primeiro 
mártir cristão. Como a lenda dizia que uma carriça havia entregado o 
esconderijo de Stephen e levado à sua morte, em alguns lugares, os meninos 
pegavam e matavam carriças. Os fazendeiros sangraram seus cavalos e outros 
animais de tração neste dia. 28 de dezembro foi o Dia dos Santos Inocentes, 
um dia de jejum. Em alguns lugares, crianças foram chicoteadas para 
comemorar a matança de bebês em Belém. Outros lugares deram às crianças 
mais liberdade ou orações especiais. 


Na véspera de Ano Novo, alguns lugares tinham um costume perturbador 
chamado Festa dos Tolos. Pode ter se desenvolvido dentro da igreja já no 
século XI. Uma festa blasfema começou depois que o culto latino disse: “Ele 
derrubou os poderosos de seus assentos e exaltou os humildes”. Mesmo com a 
adesão dos padres, eles cantavam canções discordantes, jogavam dados na 
igreja e comiam no altar. Monges e padres usavam máscaras ou viravam suas 
vestes do avesso e se juntavam aos cantos e danças indisciplinados. Na 
França, um burro foi trazido para a igreja para comemorar a fuga de Maria e 
José para o Egito, e o burro se tornou parte das canções e do caos. 


Em alguns lugares, as pessoas deram presentes no dia 1º de janeiro, o Ano 
Novo. Como diferentes regiões da Europa reconheciam diferentes começos de 
ano, não havia uma maneira unificada e tradicional de marcar o dia. À medida 
que os negócios internacionais cresciam e os comerciantes precisavam de um 
sistema de datação firme, a tradição romana de começar o ano em 1º de 
janeiro foi revivida. Não fazia parte do calendário litúrgico ou dos costumes 
folclóricos. 


A Festa da Epifania encerrou a temporada de Natal para a maioria, embora 
alguns considerassem que a temporada não terminaria até o Candlemas. A 
Epifania comemorava a chegada dos Magos para visitar o menino Jesus, e as 


igrejas às vezes organizavam um espetáculo de milagres para representar o 
evento. Na Inglaterra, também era chamada de Noite de Reis e era a ocasião 
para presentear. Em alguns lugares, os camponeses acenderam 12 fogueiras 
ou 12 fogueiras pequenas e uma fogueira grande. Nos salões, 12 velas 
substituem as fogueiras. Um bolo tradicional para o banquete da Décima 
Segunda Noite continha uma ervilha e um feijão, e o homem e a mulher que 
os recebiam tornavam-se o rei e a rainha da noite. Um mestre de cerimônias 
conduzia jogos e brincadeiras em que as pessoas eram mascaradas como 
animais. 


Em 2 de fevereiro, as igrejas medievais comemoraram “a purificação da 
Virgem”, quando o menino Jesus foi apresentado no templo. O dia foi 
informalmente chamado de Candlemas. Os aldeões em uma procissão 
trouxeram um centavo e uma vela como presentes para a igreja, e o padre 
abençoou velas para eles levarem para casa e usarem em momentos de 
necessidade. 


Primavera e verão 


A temporada de Páscoa começou com a terça-feira gorda e um festival de 
três dias chamado entrudo ou carnaval. Em francês, tornou-se Fat 
Tuesday, Mardi Gros (ou Gras ). Os 40 dias anteriores à Páscoa eram o 
grande período de jejum da Quaresma e, na terça-feira gorda, havia uma festa 
para preceder o jejum e consumir carne que pudesse estragar. Os três dias do 
entrudo eram para festas e jogos de todos os tipos, incluindo dramas 
mascarados. Os alunos encenavam brigas de galo. 


Na Inglaterra, o entrudo era a outra estação em que a múmia, um drama 
primitivo que usava fantasias e máscaras, era tradicional. Também na 
Alemanha era tradicional encenar o drama de matar um homem. A história 
adaptada aos tempos cristãos variava; às vezes era um homem selvagem, às 
vezes um inimigo, que foi morto por um grupo de espadachins, e então um 
médico trouxe o homem de volta à vida. Pode ter começado como um 
costume pagão simbolizando a morte e o renascimento do verão. 


A Quarta-feira de Cinzas deu início ao tempo da Quaresma. Foi um dia de 
arrependimento após a licença do festival. Na igreja, após a confissão, o padre 
marcava a testa do penitente com óleo bento e cinzas. A Quaresma era a 
estação rápida. Nenhuma carne, ovos ou laticínios eram permitidos, embora 
no final da Idade Média algumas regiões dependentes de laticínios 
comprassem indulgências para permitir o uso de manteiga na 
culinária. Peixes e guisados à base de leguminosas eram os alimentos da 
Quaresma. 


O foco principal da semana da Páscoa eram os serviços religiosos. Era um 
feriado mais solene que o Natal; não havia tradição de folia ou jogos. A igreja 
se concentrou em usar a dramatização dos eventos históricos descritos nos 


evangelhos para ensinar a história aos analfabetos. Uma semana antes da 
Páscoa era o Domingo de Ramos, e os padres usavam largas folhas de 
palmeira em uma procissão na igreja. Em locais sem palmeiras, eles usaram 
substitutos locais. Na quinta-feira, a maioria das fogueiras e luzes foram 
apagadas, exceto uma que ficou queimando no altar. 


A quinta-feira santa era uma época tradicional para os reis e outros 
senhores realizarem rituais de humildade. Alguns lavaram os pés dos 
pobres; O rei Luís IX lavou os pés não só dos mendigos, mas também 
especificamente dos leprosos. Os pobres foram trazidos para dentro de casa e 
receberam uma refeição quaresmal simples de peixe e pão. Em seguida, 
recebiam dinheiro, tradicionalmente um centavo para cada ano de idade do 
senhor, e uma camisa nova. O esmoleiro que supervisionava as esmolas 
começou então a lavar os pés de cada um, seguido pelo próprio senhor com 
água de rosas. 


Na Sexta-Feira Santa, a Missa reencenou a história da Crucificação de 
Jesus. A história foi cantada em latim, e diferentes monges ou meninos do 
coro fizeram o papel de vários atores. Houve alguma ação dramática limitada, 
embora na Idade Média eles não tenham ido tão longe a ponto de encenar a 
Crucificação. Por exemplo, quando o coro canta que os soldados romanos 
dividiram as roupas de Jesus, alguns meninos do coro podem ser designados 
para remover as toalhas do altar e fugir com elas. O fogo foi apagado para 
simbolizar a morte de Jesus. 


A maioria das igrejas tinha um sepulcro para dramatizar o sepultamento de 
Jesus. Poderia tratar-se de um nicho embutido na parede, geralmente a norte, 
mas sempre junto ao altar-mor. Pode ser uma moldura de madeira, pendurada 
com cortinas, colocada no santuário durante a Páscoa. Às vezes havia um baú 
feito de pedra ou madeira para representar uma tumba. Outras vezes, uma 
cortina era puxada sobre o nicho para fechá-lo, ou cordas eram passadas sobre 
ele para representar seu fechamento. Doadores ricos começaram a doar 
túmulos que foram colocados onde seria o sepulcro da Páscoa, para que seu 
nicho tumular pudesse ser usado. Quando uma igreja não tinha tal nicho, os 
padres colocavam um baú no altar frontal ou, pelo menos, criavam um espaço 
cortinado ao seu lado. Em algumas igrejas muito antigas, havia uma cripta 
abaixo do altar que servia como sepulcro da Páscoa. 


Na cerimônia de Depositio , uma cruz, talvez com uma figura esculpida 
removível de Jesus, foi colocada no sepulcro na noite de sexta-feira após as 
vésperas. Nenhum leigo foi autorizado a comparecer à cerimônia; foi apenas 
encenada pelos padres e monges. Normalmente, uma hóstia - o pão usado na 
missa - também era sepultada simbolicamente. Igrejas com cruzes que tinham 
um corpo removível muitas vezes encenavam o enterro lavando a figura de 
madeira com água e vinho. Em algumas regiões, essa reconstituição pode ser 
muito elaborada. O corpus de madeira poderia ser coberto com um manto 


caro, carregado em um carro fúnebre e enterrado em um caixão. Na 
Alemanha, figuras em tamanho real eram frequentemente usadas. Algumas 
grandes igrejas mantinham um conjunto de figuras de madeira, enfeitadas com 
roupas e perucas, para criar um quadro da ação. 


Depois que o sepulcro foi fechado, velas foram colocadas ao redor dele e 
monges e padres começaram a vigiar. Isso estava de acordo com os 
costumes funerários , quando o corpo era acompanhado durante a noite. A 
vigília continuou até o sábado, quando os leigos presumivelmente poderiam 
visitar a igreja e ver a cena solene. Um novo fogo foi aceso com ferros de 
fogo na noite de sábado. O padre abençoou o fogo e as pessoas acenderam 
velas e lamparinas para levar a chama para casa. 


No início da manhã de domingo, enquanto já estava escuro, um sacristão 
retirou a cruz e o corpo do sepulcro, deixando apenas a hóstia. Uma procissão 
de sacerdotes chegou ao amanhecer, carregando velas, e removeu a hóstia. Em 
alguns rituais, a hóstia era exibida na procissão; em outros, ela foi devolvida 
silenciosamente ao altar, e somente a cruz foi carregada. Os sinos repicaram e 
o público leigo juntou-se ao culto matinal. Em alguns lugares, havia 
superstições entre as pessoas de que, se pudessem entrar e ver esse ritual de 
Elevatio , não morreriam naquele ano, mas os padres tiveram o cuidado de 
excluir os leigos para desencorajar a crença popular. 


A Missa da Páscoa era o ponto alto do ano da igreja. Em algumas regiões, 
o serviço pode ter usado instrumentos musicais alegres , como trombetas ou 
gaitas de foles. Sinos tocaram em muitos pontos. A Missa de Páscoa também 
incluiu dramatizações para o benefício do povo. O coro cantou e representou 
a Visitatio,a história das mulheres que encontraram o túmulo vazio. Monges 
ou freiras, representando as mulheres, foram ao sepulcro com incenso e o 
encontraram vazio, deixando apenas um pano (no qual a cruz ou corpus havia 
sido embrulhado). Dois monges representaram os anjos junto ao sepulcro 
vazio e cantaram a notícia: “Ele ressuscitou”. Em algumas variações 
regionais, o coro encenou a libertação das almas do inferno fazendo com que 
uma repentina procissão de monges ou monjas saísse de uma sala fechada, 
cantando. Era tudo em latim, mas como o povo conhecia a história geral, 
podia acompanhar a ação dramática. 


O jantar de Páscoa era uma das maiores festas do ano. Sem comer carne, 
ovos ou queijo por seis semanas, as pessoas economizaram muitos ovos e 
queijo e estavam prontos para uma refeição muito boa. Os 
alimentos tradicionais da festa incluíam especialmente cordeiro assado ou 
carne de carneiro e bolo de tansy, um bolo amargo e acentuado cujo sabor era 
apreciado na Idade Média. Muitos ovos foram cozidos durante as semanas de 
jejum para preservá-los. Havia uma longa tradição popular de decorar alguns 
desses ovos com corantes vegetais. Eles foram chamados de ovos de ritmo 
após a palavra hebraica Pessach para Páscoa e Pascha gregapara a Páscoa. As 


pessoas os davam de presente, pagavam aos artistas com ovos coloridos, os 
batiam em saudação e brincavam de rolar os ovos. A Páscoa também foi uma 
época para danças de Morris e peças milagrosas. 


Na segunda e na terça-feira após a Páscoa, algumas partes da Inglaterra 
rural celebravam o Hock, um feriado de origem duvidosa. Pode ter 
comemorado uma vitória sobre os dinamarqueses por volta de 1002. Na 
segunda-feira, as mulheres usaram cordas para capturar homens e segurá-los 
como resgate, às vezes por um beijo e às vezes por centavos. Na terça-feira, 
os homens poderiam fazer o mesmo pelas mulheres. 


No primeiro de maio, havia festivais e jogos nas aldeias. Os jogos eram de 
origem pagã, não cristã, e a igreja os desaprovava na maior parte do período e 
na maioria dos lugares. Os aldeões ergueram um mastro de maio, às vezes 
coroado com chifres de carneiro ou flor, e escolheram um rei de verão e, na 
tradição posterior, um rei de maio ou uma rainha de maio. Eles cantaram 
canções e na Inglaterra representaram dramas com o tema Robin 
Hood . Maid Marian parece ter sido inventada como personagem para o 
festival de maio para que Robin pudesse ter um romance, em paralelo com a 
tradição do rei e da rainha de maio. As pessoas organizam banquetes ao ar 
livre e mandris de flores. A flexibilização das regras de comportamento, que 
permitia aos jovens entrar na mata para encontrar galhos e flores, às vezes 
levava a gravidezes ou brigas. 


O Dia da Ascensão foi 40 dias após a Páscoa e marcou a ascensão de Jesus 
ao céu. Em Veneza, era o principal feriado cívico. Veneza, construída em 


O Primeiro de Maio, tradicional celebração da primavera, 
sempre envolvia danças ao redor de uma árvore ou de um poste 
enfeitado com flores. O primeiro de maio, como o Natal, tinha 
seu próprio conjunto de canções de natal e canções 
folclóricas. Além disso, a maior parte da Europa tinha uma 
tradição de dramas folclóricos nos quais um homem era trazido 
de volta à vida. Na Inglaterra, os dramas incluíam múmias e 
peças sobre Robin Hood. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et 


Costumes au Moyen Age et a 1'Epoque de la Renaissance , 1878) 


as ilhas e lagoas de um pântano marinho, estava mais ligada ao mar do que a 
maioria das cidades. No Dia da Ascensão, a cerimónia principal era o 
Casamento com o Mar. Veneza se via como o marido governando a esposa 
obediente, o mar. Eles mantinham uma barcaça especial vermelha 
e dourada na qual o doge, governante de Veneza, remava até o porto, onde 
jogava um anel de ouro na água. O sétimo domingo depois da Páscoa era o 
Pentecostes, também chamado de Pentecostes. Era uma festa de três dias e, 
por ocorrer no início do verão, era uma época popular para feiras. 


24 de junho foi o dia de São João Batista. Ele era o santo padroeiro de 
Florença, na Itália, e este dia era o maior festival cívico. Muitos florentinos 
planejaram casamentos para o dia para que pudessem aproveitar o dia da 
festa em dobro. As guildas da cidade fizeram exibições para homenagear seus 
ofícios e todas as lojas fecharam. No dia anterior, os padres conduziram uma 
procissão em massa de relíquias, e os cidadãos vieram em procissão até a 
igreja de San Giovanni e presentearam com grandes velas de cera. O próprio 
dia foi comemorado com uma exibição na praça, onde as cidades vizinhas 
apresentaram tributos com ricas vestes de tecido. Cada manto, 
chamado pálio,foi pendurado na igreja de São João por um ano e depois 
leiloado para arrecadar dinheiro. O dia foi dedicado a casamentos e festas e 
incluiu a libertação cerimonial de 12 prisioneiros. 


O evento principal foi uma corrida de cavalos pelas ruas da cidade, 
realizada no final da tarde, quando os banquetes terminaram. O prêmio era um 
palio forrado de pele muito caro, que era pendurado no final do percurso. As 
ruas marcadas para a corrida foram decoradas com todas as bandeiras, tapetes 
e flores que os cidadãos puderam reunir. O pálio da corrida do dia de São João 
de Florença tornou-se 


uma palavra geral em italiano medieval para significar o prêmio de uma 
corrida de cavalos cívica e depois a própria corrida. Bolonha realizou sua 
corrida de palio no dia de São Pedro com uma peça de tecido escarlate como 
prêmio. Outras cidades italianas repetiram esses costumes, com procissões de 
velas e corridas de cavalos, conforme podiam pagar. 


O solstício de verão também era um festival folclórico para a maioria dos 
europeus do norte. Era o dia de São João, mas o solstício de verão em meados 
de julho era o festival pagão original. Os pagãos faziam fogueiras com ossos e 
pulavam nas chamas para dar sorte. Como cristãos, eles ainda faziam 
fogueiras, e alguns jogavam ramos de carvalho e flores no fogo com rimas 
folclóricas baseadas em crenças pagãs. A rima tradicional na Inglaterra dizia: 
“Verde é ouro.O fogo está molhado. A sorte está dita. O dragão foi 
encontrado. Em algumas regiões, eles faziam pequenas fogueiras ou velas 
flutuarem na água. Peças de teatro sobre São Jorge e o dragão eram populares. 


O dia de São Swithin na Inglaterra também era em julho e tinha tradições 
de espalhar flores e fazer guirlandas para vestir e decorar a igreja. O clima no 
dia de São Swithin deveria prever o clima de verão que se aproximava. Na 
Inglaterra, o Lammas Day chegava em agosto e era um dia para comemorar a 
colheita. Ovelhas foram autorizadas a pastar livremente nas terras da aldeia 
que normalmente eram cercadas. Lammas veio da palavra do inglês antigo 
para “pão”. Nesse dia, as pessoas faziam pães de todos os tipos, desde 
pãezinhos de groselha até pães fantasiosos com flores comestíveis. 


Veja também: Calendário, Dança, Drama, Festas, Robin Hood, Música. 
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Hood, Robin 


Robin Hood foi o herói popular inglês mais popular dos séculos XIV e 
XV. Suas lendas eram restritas à Inglaterra e, embora possam ter sido 
cantadas nas cortes, elas pertenciam ao povo comum de uma forma que o Rei 
Arthur não pertencia. Como o ciclo arturiano, as histórias de Robin Hood 
foram inventadas por pessoas diferentes em épocas diferentes e só foram 
unidas em uma única vertente durante o século XV. O Gesto de Robyn 
Hodeconectou cinco histórias existentes, juntando-as como uma história 
completa que terminou com a morte do herói. Existem pelo menos três outras 
histórias contemporâneas do século XV, bem como histórias posteriores 
compostas no século XVI. Mas Robin Hood parece bem estabelecido como 
um herói popular de baladas muito antes. O poema do século 14 “Piers 
Plowman” criticava os padres que conheciam as histórias de Robin Hood 


melhor do que suas orações, e há referências esparsas a peças de maio sobre 
Robin. 


Os historiadores tentaram identificar um Robin Hood original, mas é mais 
provável que seu nome fosse algo como o nome genérico moderno John Doe 
e que seu personagem literário tenha uma realidade semelhante à de 
Batman. As primeiras referências a Robin o colocam no século 13, uma época 
em que os capuzes eram uma moda universal de chapéus . Havia outros 
bandidos nas histórias, principalmente Adam Bell, Clim of the Clough, 
William of Cloudesly e Gamelyn. Suas histórias são muito semelhantes às de 
Robin. Todos se refugiam na floresta,stodos são culpados de caça furtiva de 
veados, todos saem do esconderijo por traição e devem usar sua inteligência e 
suas armas para recuperar a segurança, e todos encontram a justiça final com o 
rei, não com seus oficiais. O fato de as histórias de Robin Hood ganharem 
domínio pode ser um acidente de seu nome funcionar melhor em rimas e 
canções. 


O contexto para Robin e os outros bandidos são as leis florestais restritivas 
estabelecidas pelo rei Guilherme I e seus descendentes. Essas leis estavam no 
auge durante o reinado de Henrique II no século XII. Os filhos de Henrique II 
se apropriaram de mais terras florestais. O rei João, o vilão das lendas 
modernas de Robin Hood, estava apenas seguindo os precedentes de seu pai e 
irmão mais velho, Ricardo I, ao aumentar suas reservas florestais. Seu filho, 
Henrique III, foi obrigado a prometer manter as disposições da Magna Carta 
que o rei João havia assinado a contragosto; a partir de então, as florestas reais 
começaram a encolher e a caça furtiva passou a ser um delito menos 
grave. Outros aristocratas começaram a manter florestas e parques, porém, e 
contrataram silvicultores e parkers para policiá-los. 


As baladas de Robin Hood mostram familiaridade com as práticas e a 
terminologia da caça . As histórias diferenciam com precisão os tipos de 
cervos nas florestas medievais inglesas e usam referências inteligentes aos 
costumes de caça. Robin costumava encontrar seus homens sob uma árvore 
designada - a árvore trystel, ou encontro amoroso. Na caça com arco, quando 
os cervos eram conduzidos em direção aos caçadores reais escondidos, o lugar 
onde eles se escondiam era o encontro amoroso. Robin e seus homens não 
eram caçadores aristocráticos com cães. Eles usaram o arco, a arma do povo 
comum. No século 15, os proprietários de terras estavam mais preocupados 
com o corte de madeira e o pastoreio não autorizado do que com a caça 
furtiva. A caça furtiva ainda ocorria, mas raramente era processada e as 
punições não eram piores do que multas. Alguns registros mostram um bom 
número de respeitáveis 


atingiram uma forma sofisticada na versão do século 19 de 
Howard Pyle. A moda e os costumes do século 14 foram 
consagrados nas histórias de Robin, de modo que muitos 
leitores e espectadores modernos associam capuzes, casacos 
curtos e meias apenas a Robin Hood. (Howard Pyle, As Alegres 
Aventuras de Robin Hood , 1890) 


cidadãos se aventurando na floresta para trazer para casa um cervo ou cervo, 
provavelmente com arcos como Robin e seus homens faziam. 


O Robin Hood das histórias posteriores, retratado em versões 
cinematográficas modernas, é um nobre despossuído que viveu na época do 
rei Ricardo I e do príncipe John. O Robin medieval é um agricultor do século 
15 com histórias que incluem o rei Eduardo, não o rei Ricardo. O rei Eduardo 
I era um rei popular conhecido por um governo relativamente bom, e seu 
reinado foi no final do século XIII. As leis florestais não pressionavam tanto 
as pessoas naquela época, e as viagens e o comércio estavam se 
expandindo. As histórias de Robin Hood são ambientadas mais 
confortavelmente nos reinados dos reis Eduardo I, II ou III do que na época 
do rei Ricardo I. 


Embora as histórias de Robin Hood sobre o século 13 tenham sido escritas 
apenas 200 anos depois, já existe algum anacronismo. O termo yeoman não 
era comum no século 13, mas era amplamente utilizado no século 15. Foi em 
uso tão amplo que não está claro o que realmente era um yeoman. Yeomen 
eram fazendeiros pequenos, mas independentes, e também eram servos de 
nível médio do rei. No contexto das leis florestais, um yeoman pode ser 
qualquer tipo de funcionário real que guarda os cervos e as árvores. A palavra 
pode ter tido um uso tão amplo porque os termos antigos não se encaixavam à 
medida que a estrutura social mudava. Yeoman pode ter indicado uma posição 


geral de classe média. O Robin Hood medieval não era um nobre; ele era um 
homem comum de classe média. 


O xerife, principal adversário de Robin, foi uma figura mais importante no 
século XII do que no século XV. Os xerifes eram oficiais nomeados que 
administravam a justiça em nome do rei por um período de um ano. Os 
proprietários de terras locais, a pequena nobreza e os cavaleiros, revezavam-se 
como xerifes. Eles coletavam alguns impostos, realizavam inquéritos e 
presidiam tribunais, além de serem responsáveis por fazer prisões e manter 
homens para julgamento. No século 12, os xerifes eram nomeados 
diretamente pelos reis e tinham poder sem controle do povo; sua nomeação 
entre os proprietários de terras locais os mantinha responsivos à 
comunidade. Mesmo com poder reduzido, eles supervisionavam facetas 
suficientes do governo local para tentá-los a usar seu termo para ganhos 
corruptos. Eles podiam vender empregos como “sob xerife” por altas taxas, e 
muitos aceitavam subornos. 


Robin Hood também frequentemente se deparou com monges ricos. As 
histórias deixam claro que o próprio Robin era muito devoto, provavelmente 
mais do que os monges gananciosos. No século 15, metade das terras da 
Inglaterra era propriedade  dalgreja Católica, muitas vezes 
de mosteiros. Enquanto alguns monges ainda se dedicavam ao cuidado dos 
pobres e à oração, muitos se tornaram empresários que administravam 
fazendas e minas e cobravam aluguel de inquilinos. Eles não eram 
responsáveis perante a lei civil, e o povo se ressentia de sua ganância em 
nome da religião. Quando Robin Hood roubou um abade rico, seu público só 
pôde aplaudir. 


A banda de Robin cresceu à medida que as histórias se expandiam. Frei 
Tuck foi uma adição tardia, mas Little John já era seu tenente em referências 
do século XIV. Much the Miller's Son e Will Scarlet são outros dois primeiros 
nomes da banda, que em sua maioria permanecem anônimos. A dama de 
Robin, Marian, foi a última adição. No Gest de Robyn Hode, não há 
Marian. A devoção de Robin é pela Virgem Maria, e ele é tão solteiro e casto 
quanto um monge. Marian parece ter sido adicionado em dramas 
folclóricossobre Robin Hood que foram encenado em aldeias e cidades para o 
primeiro de maio. Robin e a liberdade da floresta foram celebrados neste dia 
de primavera, mas também as garotas bonitas com guirlandas. As peças do 
primeiro de maio eram frequentemente sobre Robin, e eles precisavam de uma 
garota bonita, Marian. Depois que a Reforma pôs fim ao culto público da 
Virgem Maria, as histórias de Robin podem ter sido editadas para colocar uma 
mulher real, Marian, no centro das atenções. 


O Robin Hood medieval não roubava dos ricos para dar aos pobres. Ele 
roubou viajantes ricos, especialmente se eles fossem corruptos. Ele sempre os 
convidava para jantar, primeiro, em seu papel de rei da floresta de 


Sherwood. Os viajantes foram convidados a pagar por seus jantares, que foi o 
roubo. Nas lendas, um homem honrado que não podia pagar não era mais 
perseguido. Robin ajudou um pobre cavaleiro com um empréstimo, mas 
queria reembolsá-lo. O caridoso Robin que doava aos camponeses pobres foi 
uma invenção posterior. 


Veja também: Teatro, Florestas, Feriados, Caça, Monastérios. 
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Cavalos 


Com a queda do Império Romano, o cavalo como animal de guerra perdeu sua 
importância por alguns séculos. Invasões de árabes montados, hunos e turcos 
pressionaram os europeus a aprender a guerra de cavalaria. Com os cavalos 
surgiu a figura mais familiar da Idade Média: o cavaleiro. Ao mesmo tempo, 
as melhorias nos cuidados com os cavalos em tempos de paz tornaram todos 
os tipos de cavalos mais importantes para a economia. 


A Europa tinha manadas de pôneis e pequenos cavalos quando fazia parte 
do Império Romano. As regiões frias tinham pôneis menores com pelos mais 
grossos. Regiões frias e úmidas tendiam a criar cavalos com ossos maiores e 
músculos pesados. Regiões quentes e secas favoreciam cavalos com ossos 
finos e densos; corpos leves;e cabelo curto. Esses pôneis carregavam 
mochilas e, em alguns lugares, puxavam carroças de duas rodas . 


Os cavalos são diferentes dos pôneis em mais de tamanho sozinho. Mesmo 
cavalos pequenos, trazidos para a Europa do norte da África e da Ásia, foram 
capazes de criar cavalos maiores quando sua dieta melhorou. O cavalo médio 
na Europa medieval seria considerado pequeno hoje. (Os cavalos são medidos 
até o topo de um ombro, chamado de cernelha. Uma mão equivale a dez 
centímetros.) Um cavalo moderno típico tem cerca de 15 palmos de altura, 
enquanto um pônei moderno costuma ter entre 12 e 13 palmos. A maioria dos 
cavalos medievais era quase do tamanho de um pônei. Seu “grande cavalo” 
para a guerra era do tamanho de um cavalo moderno médio. 


Fornecer cavalos para guerra e uso civil era um esforço constante. Uma 
égua não pode produzir mais do que um potro por ano, e muitas vezes 
menos. Houve uma demanda crescente por cavalos, pois a guerra ea 
agricultura na Europa passaram a depender deles. Os velhos métodos de 
manter um rebanho de cavalos para procriar sem direcionamento não eram 


bons o suficiente e, no final da Idade Média, a Europa tinha muitos programas 
de criação agressivos e um mercado internacional. 


O primeiro uso agrícola do cavalo foi puxar equipamentos mais 
leves, como a grade. Nestas pinturas do século XIV, uma grade 
puxada por cavalos cobre as sementes enquanto o semeador as 
lança com a mão. Os fazendeiros carregam paus para afugentar 
corvos grandes e agressivos. O arreio do cavalo é muito 
simples: o rastelo é amarrado com cordas na coleira do 
cavalo. À medida que o arreio se tornava mais sofisticado, as 
equipes de cavalos podiam puxar arados e carroças pesadas. (O 
coletor de impressão/StockphotoPro) 


cavalos em guerra 


As tropas bizantinas dependiam fortemente de arqueiros montados, que 
também carregavam lanças e uma espada. Eles podiam usar laços, assim 
como outros cavaleiros orientais, e ocasionalmente os usavam como 
armas. Os cavaleiros bizantinos lutavam em unidade e eram treinados para 
permanecerem juntos nas fileiras. Eles eram uma unidade de combate, não 
cavaleiros individuais. 


As tribos germânicas ocidentais - os francos e os anglo-saxões - não tinham 
tradição de lutar a cavalo. Os ostrogodos, visigodos, vândalos e lombardos 
orientais sim, mas não combinaram cavalaria com arcos. Ávaros, turcos, 
mongóis e magiares, invasores da Ásia, todos montavam pequenos cavalos e 
eram capazes de atirar flechas a cavalo. 


Os primeiros exércitos muçulmanos eram de cavalaria e montavam 
camelos e cavalos. Alguns não usavam selas e, a princípio, não adotaram 
estribos. Por volta do século IX, depois de assumir os territórios bizantinos e 
persas, eles usavam madeira e ferroestribos. Eles lutaram com arcos, mas 
também com longas lanças. Os cavalos árabes eram famosos por seu pequeno 
tamanho e grande velocidade. Os árabes os chamavam de Faras e mantinham 
sua criação separada dos cavalos Barb do norte da África. A conquista 
muçulmana da Espanha foi realizada principalmente por berberes norte- 
africanos comandados por generais árabes. Eles trouxeram seus cavalos Barb 
e também usaram as linhagens de cavalos existentes na Espanha, agora 
chamadas de raça andaluza. Eles eram maiores que os verdadeiros cavalos 
árabes. Emires e califas muçulmanos na Espanha usaram a criação seletiva 
para misturar cavalos espanhóis e norte-africanos. 


Depois que a infantaria pesada de Charles Martel derrotou a cavalaria 
árabe na Batalha de Poitiers, os francos começaram a usar guerreiros 
montados. Os ávaros, invadindo pelo leste, foram derrotados em 976, e os 
francos adotaram o uso de estribos. Eles não desenvolveram métodos de tiro 
com arco a cavalo e, em vez disso, treinaram para atacar com lanças e lutar 
com espadas a cavalo. Seus cavalos podem ter sido comprados principalmente 
da Espanha, já que mais tarde Carlos Magno enviou cavalos “espanhóis” ao 
califa de Bagdá como um presente. 


Os Franks também aprenderam a caçar a cavalo. Carlos Magno passava 
muitas horas a cavalo todos os dias, caçando e treinando para a guerra. Ele 
exigia cavalos como parte da tributação de seus nobres; suas fazendas reais 
realizavam programas de criação. Cada garanhão tinha um pequeno rebanho 
de éguas, mas elas foram trocadas por outros rebanhos para evitar a 
endogamia. Cavalos inferiores se espalharam na sociedade civil como cavalos 
de montaria e cavalos de carga. Ao contrário dos europeus cristãos 
posteriores, os francos não tinham tabu contra comer cavalos velhos. 


Mais invasores baseados em cavalos chegaram à Europa. Os magiares da 
Hungria e os mongóis da Ásia central usavam exclusivamente guerreiros 
montados. Eles viajavam em carroças puxadas por cavalos e viviam em 
tendas. Seus pôneis forrageavam na grama e não precisavam de provisões 
extras, então tanto os magiares quanto os mongóis podiam viajar mais rápido 
do que os exércitos francos. Seus pôneis sabiam como cavar grama sob a 
neve, enquanto os cavalos europeus não. No entanto, seu estilo de guerra a 
cavalo era mais adequado para as pastagens planas da Ásia central. A Europa 
Ocidental era florestada e não tinha tanto pasto forrageiro. Mesmo sem 
derrota militar, seu avanço foi retardado porque seus cavalos não podiam 
pastar como estavam acostumados quando deixaram a Ásia. 


Henrique da Saxônia tornou-se rei da Alemanha em 919, durante as 
invasões dos magiares. Ele construiu cidades muradas e treinou uma força de 
cavalaria que conseguiu impedir a invasão. Os magiares estabeleceram-se 
como criadores de cavalos na Hungria. O novo reino cristão da Hungria 
continuou a usar cavalaria leve com arqueiros montados, embora também 
adotassem a tecnologia da Europa Ocidental de cavaleiros montados 
pesados. Os costumes húngaros dos cavalos não eram mais tipicamente 
asiáticos. 


Durante os séculos 10 e 11, alguns cavaleiros normandos viajaram para a 
Espanha e lutaram contra os exércitos muçulmanos como parte do esforço 
cristão para reconquistar a península. Alguns trouxeram garanhões espanhóis 
e os usaram para melhorar os cavalos normandos. No século 11, os 
normandos eram guerreiros de cavalaria experientes. Quando os normandos 
invadiram a Inglaterra anglo-saxônica em 1066, eles transportaram cerca de 
2.000 cavalos em barcos abertos pelo Canal da Mancha. Os anglo-saxões 


tinham cavalos, mas só os usavam para viajar. Eles lutaram a pé, usando uma 
parede de escudos. A princípio, eles foram capazes de resistir ao ataque da 
cavalaria normanda, mas sua parede de escudos quebrou após vários ataques e 
retiradas, e os soldados normandos montados os derrubaram. A partir dessa 
época, a guerra montada foi dominante na Europa até a era da pólvora. 


O uso principal para cavalos de guerra pesados era o chevauchée, uma 
carga em massa de muitos cavaleiros em linha. As selas para essa tática 
tinham paredes rígidas e basicamente prendiam o cavaleiro nas costas do 
cavalo. O cavaleiro segurava uma lança debaixo do braço, alcançando bem a 
frente do cavalo. Ele também podia lutar com sua espada a cavalo, mas sua 
lança era sua arma principal. O cavalo foi treinado para correr para o perigo 
e parar e virar rapidamente. 


Durante o século 12, a criação seletiva por reis e outros senhores ricos 
procurou criar o melhor tipo de cavalo de guerra. Embora o tamanho fosse um 
objeto, a força geral importava mais. Depois que os cavaleiros eram treinados 
e armados para lutar a cavalo, eles dependiam de suas montarias. Se os 
cavalos se cansassem ou não pudessem carregá-los, era mais provável que 
fossem mortos por baixo deles, e um cavaleiro sem cavalo não era um lutador 
eficaz. Um cavaleiro cuja perna estava presa por um cavalo caído teve que se 
render. 


Apesar da criação seletiva de tamanho, os cavalos dos cavaleiros não eram 
grandes até o século XIV. A maioria dos cavalos de guerra cujos esqueletos 
foram examinados não tinha mais de 14 ou 15 palmos. Os cavalos de corrida 
modernos geralmente têm mais de 15 palmos, e os cavalos de tração 
modernos têm cerca de 18 palmos de altura. Um típico cavaleiro do século 14 
ficou ombro a ombro com seu cavalo. 


No entanto, no final da Idade Média, havia um tipo distinto de cavalo - o 
destrier, ou "grande cavalo" - para justas. Esses cavalos não eram grandes 
para os padrões modernos, mas eram pesados e altos para os padrões 
medievais. Eles tinham 15 ou 16 mãos e eram fortemente musculosos para 
que pudessem carregar muito peso para seu tamanho. Esperava-se que os 
cavalos carregassem não apenas seu cavaleiro e sua armadura, mas também 
sua própria armadura. Primeiro foi um estofamento de couro grosso para o 
peito e a cabeça do cavalo e depois placas de aço. A armadura e as cortinas 
acolchoadas, decoradas com desenhos heráldicos, eram chamadas de 
caparison. O aumento da armadura acolchoada do cavalo levou as esporas a 
um tamanho maior, uma vez que um cavalo protegido de lanças também 
estava protegido das esporas de seu próprio cavaleiro. 


Os cavaleiros cavalgavam em palafréms ou corcéis para viajar e levavam 
seus cavalos de batalha para poupar suas forças. Corcéis eram mais rápidos 
que cavalos de guerra e podiam ser éguas ou cavalos castrados. Destriers 


sempre foram garanhões, e eles eram de temperamento explosivo e 
fantasticamente caros em comparação com cavalos menores. Um cavalo de 
guerra pode custar mais do que a renda de um ano, mas o cavalo para 
um servo, ou para um arqueiro montar para se mover de batalha em batalha, 
pode custar menos de um décimo de um cavalo de guerra. 


Os cruzados dependiam fortemente de cavalos, tanto para viajar quanto 
para lutar. Eles enviaram os cavalos em navios de transporte especiais que 
podiam transportar entre 30 e 100 cavalos. A viagem de navio pelo 
Mediterrâneo, que durou mais de dois meses, teve que ser dividida em etapas 
para que os cavalos pudessem tomar ar fresco e se exercitar nas ilhas. Uma 
vez na Palestina, os cavalos tiveram que ser trazidos de volta à força total 
depois de tanta inatividade. Quando eles eram feridos ou morriam em batalha, 
era difícil para os cavaleiros substituí-los, e alguns cavaleiros tinham que 
montar em mulas. 


Ordens cruzadas de cavaleiros como os Templários mantinham grandes 
estábulos de cavalos, com todos os suprimentos necessários: ferradores, 
fabricantes de arreios, cavalariços e grandes suprimentos de feno e 
água. Além de seus cavalos de batalha, os Templários precisavam de 
palafréns para cavalgar enquanto viajavam e rounceys para os servos ou 
escudeiros que conduziam os cavalos de guerra. Todos os empreendimentos 
de guerra exigiam burros de carga para transportar equipamentos e 
suprimentos. Os cruzados precisavam constantemente comprar cavalos de 
reposição para permanecerem eficazes em território hostil. Eles começaram a 
usar cavalos e mulas árabes mais do que os pesados cavalos normandos que 
trouxeram com eles. A escassez de comida e água matou muitos cavalos 
durante as campanhas e cercos. Foi uma luta prolongada para manter um 
estilo de guerra do norte da Europa na Terra Santa. 


Cavalos em tempo de paz 


No início da Idade Média, os bois eram os principais animais de 
tração. Nos lugares mais selvagens ao norte, pequenos pôneis peludos 
carregavam mochilas. Montar cavalos era caro, mas homens ricos os 
usavam. Cavalos raramente eram usados para puxar carroças ou arados. O uso 
mais normal dos cavalos em tempos de paz parece ter sido como animais de 
carga. 


Os cavalos não podiam ser usados na agricultura até que dois problemas 
fossem resolvidos. Seus cascos eram menores e mais facilmente danificados 
do que os de um boi, e a canga do boi não podia ser facilmente aplicada ao 
cavalo. O arreio do cavalo do final do Império Romano e início da Idade 
Média usava uma correia em volta do peito do cavalo, conectada a uma cilha 
em volta da barriga, para puxar uma carga. Mas esta cinta peitoral cortou o 
suprimento de sangue e ar do cavalo para que o cavalo não pudesse usar toda 


a sua força. 


A coleira de cavalo acolchoada, inventada pela primeira vez na China e 
trazida por etapas através da Ásia para o Mediterrâneo, resolveu o problema 
da capacidade de carga de um cavalo. Era rígido e acolchoado; cabe na frente 
dos ombros do cavalo, deixando o peito e a traquéia livres de pressão. O arnês 
prendia a carga a esta coleira para que o cavalo pudesse apoiar todo o seu 
peso contra ela. Alguns registros medievais sugerem que os cavalos podem ter 
puxado 10 vezes mais com o novo arreio. Coleiras de cavalo eram 
amplamente usadas na época de Carlos Magno. A ferradura pregada também 
apareceu na Europa por volta do século IX. Cavalos com ferraduras podiam 
arar melhor em solo macio e seus cascos não se partiam com tanta facilidade. 


As novas tecnologias de ferraduras e coleiras tornaram os cavalos animais 
de fazenda muito melhores. O uso de cavalos aumentou dramaticamente 
durante o reinado de Carlos Magno e seus filhos. Os fazendeiros começaram a 
cultivar aveia como uma terceira safra, e eram usados principalmente para 
alimentar os cavalos. Os cavalos tornaram-se mais comuns nas fazendas do 
norte da Europa, mas eram animais pequenos e muitas vezes doentes. Cavalos 
de fazenda camponesa tinham problemas com doenças como cólicas e 
vermes. Eles desenvolveram artrite ou ficaram com tornozelos fracos. 


Nas regiões do Mediterrâneo, os bois continuaram sendo o animal de arado 
dominante, embora alguns cavalos fossem usados. Os burros eram mais úteis 
para o uso de mochilas e carroças. Burros eram usados no norte da Europa, 
mas eram muito menos comuns. Todos esses animais foram usados em todas 
as regiões, mas os cavalos se tornaram dominantes apenas no Norte. 


Os cavalos tornaram-se mais importantes nas fazendas quando as cidades 
cresceram e os fazendeiros precisavam levar comida para o mercado em 
carroças. Cavalos já haviam sido usados como animais de carga antes, mas 
carroças e carroças podiam carregar muito mais. Um cavalo de carga não 
poderia carregar mais de 400 libras, mas, com uma carroça, o mesmo cavalo 
poderia transportar uma tonelada de feno. A criação e o cuidado de cavalos 
tornaram-se mais importantes e os mercados de cavalos cresceram. Os cavalos 
foram criados para tamanho e, ao longo dos últimos séculos da Idade Média, o 
tamanho médio do cavalo cresceu em uma ou duas mãos. 


Grandes mercados internacionais de cavalos foram realizados em cidades 
como Antuérpia, Colônia e Gênova. Grandes criadores de cavalos enviaram 
agentes ao norte da África para comprar cavalos árabes e vasculharam a 
Europa em busca do melhor estoque. Cavalos de várias regiões da Europa 
foram considerados raças diferentes. Os cavalos mais premiados do norte da 
Europa vieram da Espanha e eram fregiientemente chamados de cavalos 
castelhanos. Eles eram parte norte-africanos Barb e talvez parte árabe. Eles 
estavam entre os cavalos mais altos. Os cavalos árabes no Oriente Médio e em 


partes da Espanha eram pequenos, mas muito rápidos, tinham cabeças e 
pernas finas e elegantes e eram valorizados para reprodução. Os cavalos 
húngaros e dinamarqueses eram menores, mas eram considerados muito 
fortes, e os cavalos húngaros geralmente tinham narinas cortadas para ajudá- 
los a respirar melhor durante a corrida. Os cavalos criados na Normandia 
eram fortemente musculosos. Os cavalos do sul da Itália tinham ossos leves e 
eram bons palafréns para cavalgar, mas não cavalos de batalha; os cavalos do 
norte da Itália eram maiores. 


No século 12, a Smithfield Fair de Londres tornou-se conhecida pelas 
vendas semanais de cavalos que continuaram no século 19. Os cavalos 
medievais eram geralmente divididos nos usos para os quais foram 
treinados. Um visitante da Feira de Smithfield descreveu ter visto palafréms 
altos, cavalos de guerra, rounceys para cavalgada geral, cavalos de arado 
(também chamados de affers) e cavalos de carga (também chamados de 
cavalos sumpter). Alguns cavalos de carga eram mulas, já que os burros eram 
ainda mais abundantes do que os cavalos durante a Idade Média. 


Os Palfreys eram um pouco menores que os destriers, mas eram quase tão 
caros e cuidadosamente criados. Eles deveriam ter temperamentos tranquilos, 
ao contrário dos destriers. Palfreys eram usados para caça, desfiles 
cerimoniais e viagens em geral entre a aristocracia. Os Rounceys foram 
agrupados pela marcha para a qual foram treinados. Os galopes eram 
chamados de corcéis e eram montados por homens armados e 
mensageiros. Alguns rounceys foram treinados para trotar e foram usados por 
cavalheiros como seu principal cavalo de montaria. Os Amblers foram 
treinados para andar com um simples andar de balanço, movendo as pernas do 
mesmo lado ao mesmo tempo. Ambas as pernas esquerdas, depois ambas as 
pernas direitas, moveram-se em conjunto. Esta marcha não é natural para os 
cavalos. Amblers era a escolha da dama para um cavalo de montaria; A 
Esposa de Bath de Chaucer montou um ambler. Amblers se moviam 
lentamente, 


e eles foram criados e escolhidos por sua natureza descontraída. Pessoas que 
eram cavaleiros inexperientes sempre contratavam caminhantes para as 
viagens. Jennets eram cavalos menores para damas aristocráticas. Eles 
provavelmente eram mais árabes na criação, já que vieram da Espanha. Na 
Espanha, jennets foram usados como cavalos de guerra. 


Nas cidades, poucas pessoas possuíam cavalos. As cidades eram pequenas 
e a maioria das pessoas podia fazer seus negócios a pé. Os cavalos eram para 
viagens longas e tinham que ser alugados. Nessas viagens, os cavalos comiam 
um tipo especial de pão feito para eles, feito de feijão e ervilha, junto com o 
feno comum. Os homens de negócios que alugavam cavalos para viver eram 
chamados, no inglês medieval, de hackneymen. O aluguel diário de um cavalo 
poderia ser igual ao salário diário de um trabalhador qualificado, de modo que 


os cocheiros certamente conseguiam ganhar bem. Em rotas com alto tráfego, 
como Londres para Dover, os cavalos de aluguel eram frequentemente 
marcados para desencorajar o roubo. Chaucer's Tabard Inn, onde sua 
companhia de peregrinos se reunia para partir para Canterbury, era um lugar 
para alugar cavalos. Esses cavalos faziam a viagem de e para Canterbury 
repetidamente. 


Os povos medievais corriam a cavalo, embora, na maioria das épocas e 
lugares, o jogo fosse restrito a quem podia pagar por cavalos: a 
aristocracia. Na Itália, porém, as cidades organizavam corridas de cavalos 
para celebrar as festas de seus santos padroeiros. Por volta do século 14, as 
corridas, chamadas palios em homenagem ao prêmio tradicional de um caro 
manto palio, eram bem organizadas e tradicionais. Meninos, às vezes vestidos 
com o uniforme da guilda que os empregava, eram os jóqueis, e as corridas 
eram frequentemente realizadas na praça da cidade, em vez de em um campo 
fora da cidade. 


Por volta do século 15, os cavalos foram criados e treinados 
para andar quase tão frequentemente quanto para arreios. Neste 
desenho, o cavalo parece ter ferraduras pretas de ferro, além 
de um arreio completo segurando a sela com segurança. As 
proporções nas ilustrações medievais não são muito precisas; o 
cavaleiro humano (aqui, a esposa de Chaucer de 


Bath) pode não ter sido tão grande em comparação com sua 
montaria. 


No entanto, os cavalos medievais eram geralmente menores que 
os cavalos modernos. O cavalo de uma dama pode não ter sido 
muito maior do que um pônei galês moderno. (John 

Saunders, Canterbury Tales: Annotated and Accented with 


Ilustrações , 1894) 


Os guerreiros muçulmanos da Pérsia inventaram o jogo de pólo durante a 
Idade Média. Polo era o jogo de treinamento de guerra deles, já que competir 


em torneios era o treinamento de batalha para os cavaleiros do norte da 
Europa. Polo exigia que cavalos e cavaleiros fossem treinados para trabalhar 
juntos e fazer curvas rápidas e paradas repentinas. 


Equipamento para cavalos 


Uma das principais invenções da era carolíngia foi a ferradura de 
ferro. Esse equipamento permitia que os cavalos trabalhassem mais e 
corressem mais longe sem desgaste nos cascos. Nos climas úmidos da 
Inglaterra e da França, os cascos dos cavalos eram mais macios e se 
desgastavam mais rapidamente do que nos climas secos da Espanha e do norte 
da África. Embora as ferraduras pregadas causassem seus próprios problemas, 
seus benefícios superavam as desvantagens. Os cavalos medievais eram quase 
universalmente ferrados. Os pregos de ferradura foram martelados à mão e 
quadrados. Os buracos de uma ferradura medieval também eram 
quadrados. Um sapato típico tinha oito buracos. 


Os ferradores também eram chamados de marechais no inglês medieval, e 
a divisão familiar supervisionada pelo marechal era um marshalsea. O 
marechal de uma família nobre supervisionava o cuidado de todos os cavalos, 
incluindo o aluguel ou a manutenção de carroças e carroças. Ele 
supervisionava os cavalariços e cavalariços. Embora os marechais tenham 
começado como especialistas em ferraduras, eles também se tornaram os 
veterinários de cavalos da época. 


Para ferrar, os cavalos eram colocados em uma armação de madeira 
chamada travis, ou trabalho de parto em francês medieval. A estrutura era 
apenas um pouco maior do que o corpo de um cavalo, por isso impedia que o 
cavalo se movesse. Sua cabeça ficou para fora do quadro para que o dono ou 
outro manipulador pudesse segurá-la; na parte de trás, havia uma barra para 
descansar ou até mesmo amarrar o pé calçado. O travis estava normalmente 
aberto, mas poderia ter um teto sobre ele. Foi usado não apenas para ferrar, 
mas também para outros trabalhos veterinários. 


Os freios medievais eram muito semelhantes aos modernos. Um arreio de 
couro passava pelas orelhas do cavalo e descia pelo focinho até a 
mandíbula. Aqui ele se prendia a um pedaço de metal que passava por cima 
da língua do cavalo. As rédeas seguradas pelo cavaleiro parecem ter sido um 
par de tiras simples, em vez de uma tira contínua em forma de U. Como os 
cavalos eram bens de luxo, seus equipamentos eram frequentemente 
decorados. O freio de um cavalo geralmente tinha saliências decorativas 
prendendo as tiras. As próprias tiras geralmente tinham diamantes, rosetas ou 
outros emblemas heráldicos presos ao couro. 


No final da Idade Média, brocas e estribos eram feitos por ferreiros 
especializados chamados loriners (ou lorimers). As brocas eram feitas 
de ferro, bronze ou cobre. Existem dois tipos modernos básicos de bit, e 
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ambos foram usados na Idade Média. O bridão é uma barra, sólida ou 
articulada, que se prende ao freio com anéis. O meio-fio prende a barra do 
bocal a um conjunto de alavancas, e o freio se conecta à parte inferior da 
alavanca que fica pendurada abaixo da mandíbula do cavalo. Quando o 
cavaleiro puxa um bridão, a boca do cavalo sente apenas a tração direta, mas 
um meio-fio fornece ao cavaleiro uma pressão maior das alavancas. Freios 
eram mais populares em freios medievais após o século 13. 


A sela medieval era semelhante a uma sela moderna. Era feito de uma 
moldura de madeira recheada e coberta com couro. As selas árabes eram leves 
e tinham tiras de estribos curtas, mas a sela européia se desenvolveu em um 
assento mais pesado. A sela do cavaleiro era particularmente 
especializada. Tinha um pomo alto na frente, que se alargava em uma peça 
protetora chamada placa de rebarba. A sela fornecia uma parede extra para a 
virilha e a parte superior das pernas do cavaleiro. A sela tinha uma patilha alta 
na parte de trás, que encaixava na armadura do cavaleiro e ajudava a mantê-lo 
firmemente sentado. A estrutura da sela, a sela, era feita de madeira de 
faia. Dois pedaços de madeira repousavam em cada lado da espinha dorsal do 
cavalo e unidos no meio, presos pela placa de rebarba na frente e o cantil na 
parte de trás. Estofos de couro e pele de carneiro preenchiam o assento, 


A sela do cavaleiro tinha um arreio elaborado. Enquanto uma sela moderna 
é segurada apenas pela cinta da cilha, a sela medieval também tinha uma cinta 
de peito e uma cinta que corria ao redor da garupa do cavalo, chamada 
garupa. Essas correias eram necessárias para ajudar o cavaleiro a resistir ao 
choque da batalha, para que sua sela não escorregasse da posição. No entanto, 
eles também se tornaram oportunidades de exibição. Muitas ilustrações 
mostram pilotos com pingentes pendurados nessas tiras de arnês de sela. As 
formas populares de pingentes eram cruzes, escudos com brasões e formas 
geométricas ou flores. 


Além da tira peitoral e garupa, a sela tinha tiras de couro para segurar os 
estribos. As tiras do estribo eram uma parte fundamental da sela; cavaleiros 
ficavam neles e apoiavam todo o seu peso contra eles em justas. Como os 
cavaleiros precisavam ficar de pé, as tiras dos estribos eram mais longas que 
as modernas; os cavaleiros não andavam de joelhos dobrados. Os estribos 
feitos por loriners vieram em várias formas. Um estilo de justa afunilava em 
direção ao dedo do pé para que o pé do cavaleiro não pudesse escorregar para 
a frente. Se ele caísse, precisava cair de forma limpa e não ter um pé 
pendurado em um estribo. 


Uma peça importante do equipamento do cavalo era um par de esporas 
para o cavaleiro. As esporas tornaram-se um símbolo da cavalaria, 
especialmente se fossem douradas. A fabricação de esporas era um ofício 
próprio, representado pela guilda dos esporas. As esporas comuns eram de 
ferro ou latão. Spurs veio em duas formas básicas. O esporão foi o tipo mais 


antigo, mas, durante o século 13, o esporão de roseta entrou em uso. O 
esporão da roseira tinha uma roda com muitos espinhos, mas, em muitos 
casos, os espinhos eram mais arredondados do que pontiagudos. Pontas longas 
eram usadas principalmente por cavaleiros cujos cavalos usavam estofamento 
acolchoado. Como outras peças de equipamento, as esporas podiam ser 
altamente decoradas - talvez mais porque eram usadas pelo cavaleiro, não 
pelo cavalo. 


Cavalos de guerra começaram a usar suas próprias armaduras durante o 
século XII. A armadura de tecido era chamada de caparison; era acolchoado e 
só podia proteger um cavalo de golpes e arranhões acidentais. A cota de 
malha foi o próximo passo, colocada sobre o caparison. No final da Idade 
Média, os maiores cavalos dos cavaleiros mais ricos usavam armaduras de aço 
no peito, cabeça, pescoço e até no corpo. 


As escavações descobriram currycombs que são muito semelhantes aos 
modernos. Os pentes têm uma lâmina larga com dentes de serra e um cabo 
acoplado. A crina do cavalo é limpa penteando os dentes suavemente em todo 
o corpo do cavalo, removendo os pelos soltos e a sujeira. 


Veja também: Agricultura, Armaduras, Cavaleiros, Torneios. 
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Hospitais 


Na Europa medieval, o primeiro atendimento hospitalar oficial veio com o 
estabelecimento de mosteiros beneditinos. Os hospitais cuidavam dos idosos, 
talvez a maior categoria de doentes. Eles também cuidavam dos que nasceram 
aleijados, ou que ficaram aleijados ou paralíticos em acidentes, e dos cegos ou 
retardados. Pessoas com epilepsia grave, conhecida como “doença da queda”, 
encontraram um lar em alguns hospitais. As doenças contagiosas não estavam 
entre as preocupações da maioria dos hospitais, pois eram perigosas para os 
funcionários. A lepra era tratada separadamente por meio de hospitais e 
colônias dedicados a leprosos. 


O exército romano incluiu cuidados hospitalares para seus doentes e 
feridos ao planejar fortes. Esses hospitais foram os primeiros no norte da 
Europa, mas seu fechamento com a retirada do exército romano significou que 
o hospital teve que ser desenvolvido novamente separadamente. Havia 
hospitais de estilo romano em Constantinopla já no século VI. Em um hospital 
bizantino, os pacientes podiam se recuperar de uma infecção ou passar por 
uma operação cirúrgica simples. O modelo bizantino tornou-se conhecido na 
Europa após as Cruzadas e ajudou a reorganizar os tipos de atendimento 
hospitalar já disponíveis. 


Hospitais Gerais 


A Regra de São Bento exigia que os mosteiros reservassem alguns quartos 
para o cuidado dos enfermos e um oficial para cuidar deles. Os doentes 
deveriam ter uma boa dieta e banhos regulares. Os pobres também deveriam 
receber ajuda se pedissem, e seus enfermos poderiam pedir cuidados. No final 
da Idade Média, uma enfermaria monástica oferecia o melhor cuidado 
possível para os doentes, que não apenas desfrutavam de quartos aquecidos e 
carne todos os dias, mas também podiam ouvir música de harpa para animar 
seus espíritos. 


Em latim, um hospital médico era chamado de domus dei, uma casa de 
Deus. O termo hospital originalmente significava um lugar para cuidar de 
viajantes, como a palavra moderna albergue . A Ordem do Hospital era uma 
ordem de cavaleiros que juraram proteger os viajantes na Terra Santa. A 
palavra h ospitium em latim tornou-se hospitale ; por um tempo, no inglês 
medieval, a palavra para uma casa para doentes era 
simplesmente hospitaleira . 


Constantinopla tinha hospitais mantidos pelo estado, e a Itália medieval 
também desenvolveu hospitais simples para os doentes. Existem poucos 
registros de hospitais no norte da Europa até o século 11, embora seu rápido 
desenvolvimento subsequente na Inglaterra sugira que havia mais hospitais na 
França e na Alemanha. 


Lanfranc, o primeiro arcebispo normando de Canterbury após a conquista 
normanda da Inglaterra, ergueu um prédio fora dos portões da cidade para 


cuidar dos doentes. Tinha uma ala masculina e uma ala feminina, com verba 
para uma equipe assistencial. Em um local separado, ele estabeleceu uma 
colônia de leprosos. Leprosos e outros inválidos não eram tratados juntos, 
pois a lepra era conhecida por ser contagiosa, enquanto outras doenças não 
eram. No primeiro século do domínio normando, pelo menos mais 60 
hospitais foram estabelecidos. Algumas eram colônias de leprosos, mas 
muitas não. A maioria cresceu perto de rodovias por onde passavam muitos 
viajantes, e as primeiras foram construídas, como a de Lanfranc, fora dos 
muros da cidade em um terreno baldio. 


Durante a Idade Média, ordens religiosas foram fundadas especificamente 
para cuidar dos doentes e pobres. A Ordem do Hospital se espalhou da Terra 
Santa para o resto da Europa, finalmente chegando à Inglaterra em 1128. Eles 
operavam hospitais para doentes em algumas partes da Europa, sustentados 
pela renda de propriedades doadas pelos piedosos. Os Hospitalários basearam 
seu modelo de operação no modelo bizantino com o qual entraram em contato 
em Jerusalém. Seu hospital principal, em Jerusalém, pode ter tido até 1.000 
leitos para pacientes. 


A Ordem de São Lázaro de Jerusalém era uma ordem religiosa dedicada ao 
cuidado dos leprosos. Suas casas se espalharam pela Europa. Outras ordens 
religiosas para o cuidado dos doentes incluíam a relativamente pequena 
Ordem de São Tomás, o Mártir de Acon, uma ordem inglesa que falhou em 
sua intenção de fundar hospitais em toda a Europa, mas administrou um 
grande hospital londrino. Santa Maria de Belém foi outra ordem fundada na 
Terra Santa; fundou primeiro um priorado e depois um hospital no século 
XIV. Suas portarias lhe permitiram acolher doentes mentais, e mais tarde essa 
se tornou sua principal missão; Santa Maria de Belém foi abreviado para 
“Bedlam”, o nome do hospital psiquiátrico de Londres. Um monge provençal 
fundou a Ordem Trinitária Francesa, que administrava hospitais e asilos em 
toda a Europa. 


A maioria dos hospitais da cidade estava sob o controle do bispo local, e 
a igreja normalmente fornecia fundos e pessoal. Indivíduos foram 
encorajados a doar para hospitais, e alguns dos mais ricos, geralmente da 
realeza, fundaram hospitais. Mas a maioria dos hospitais é difícil de 
distinguir, nos registros, das casas religiosas das quais faziam parte; eles 
também eram difíceis de distinguir dos asilos que cuidavam dos pobres, e não 
dos doentes. O Hôtel-Dieu em Paris era uma pousada e hospital medieval 
para os pobres e peregrinos; cumpriu ambas as funções. Paris também tinha 
um hospital para cegos, bem como leprosários ( leprosaria ). 


Sociedades de caridade na Itália medieval tardia instalaram hospitais em 
muitas cidades. Milão tinha 10 hospitais e Florença tinha pelo menos 30. As 
sociedades de caridade e os governos das comunas mantinham os cirurgiões 
em suas folhas de pagamento e as guildas ajudavam a inspecionar os 


hospitais. Esses hospitais cuidavam de todos os tipos de pobres e doentes, 
incluindo órfãos e idosos. O desenvolvimento de escolas médicas em cidades 
italianas como Pádua, Salerno e Bolonha elevou o nível da assistência 
médica. Os hospitais franceses e ingleses ficaram para trás e continuaram a 
fornecer principalmente comida e descanso. 


Os hospitais tinham a função primordial de cuidar do bem-estar espiritual 
de seus pacientes, não de seus cuidados médicos. Sacerdotes e capelas vieram 
antes da medicina em prioridades de tempo e dinheiro. Como os funcionários 
eram em sua maioria monges e freiras, eles já haviam feito votos de manter as 
horas de oração e celebrar a missa todos os dias. Os internos dos hospitais, 
onde podiam, participavam desta rigorosa vida de oração. O próximo 
desenvolvimento foi que os hospitais desenvolvessem pequenas escolas de 
coral para que pudessem ajudar os filhos dos pobres enquanto forneciam um 
coral para a missa. 


Hospitais ofereciam atendimento médico, mas alguns restringiam o tipo de 
atendimento que prestavam. Muitos exclufam os leprosos, mas alguns também 
excluíam mulheres grávidas, epilépticos e loucos. As portarias de cada 
hospital declaravam quais eram suas condições. Alguns hospitais ficavam 
mais próximos de asilos ou lares de idosos, enquanto outros recebiam 
qualquer doente e não limitavam o tempo de internação. Guildas 


O Hôtel-Dieu em Paris foi um dos primeiros hospitais 
reais. Esta gravura mostra uma ala típica do século XVI; pouco 
havia mudado desde os tempos medievais. Os pacientes 
compartilhavam leitos, pois os leitos eram escassos e o 
contágio não era bem compreendido. As irmãs, em uniformes 
sóbrios, levam os cuidados básicos aos enfermos, como comida e 
água. Eles têm a tarefa adicional de preparar os mortos para 
os enterros dos indigentes. O grande salão parece ser um salão 
medieval convertido em enfermaria; muitas vezes era assim que 
os hospitais começavam. (Paul Lacroix, Ciência e Literatura na 
Idade Média , 1878) 


hospitais e asilos estabelecidos para seus próprios membros ou para membros 
de ofícios similares. Dependendo do tipo de paciente que um hospital recebe, 
pode haver programas de trabalho. Mulheres pobres ou cegas ainda podiam 
fiar e, dependendo de suas deficiências, algumas outras podiam fazer tarefas 
domésticas. Os internos do hospital de longa permanência geralmente usavam 
uniformes, vestes de uma determinada cor ou o mesmo distintivo de insígnia 
da equipe. 


Algumas portarias hospitalares exigiam que o hospital recebesse mulheres 
grávidas; essas mulheres provavelmente eram sem-teto ou muito pobres, e 
muitas eram criadas ou prostitutas. Em algumas comunidades, serviços 
hospitalares tiveram que ser criados justamente para essa necessidade. O 
lendário lorde prefeito de Londres, Richard Whittington, estabeleceu um 
pequeno hospital para mães solteiras no início do século XV. Alguns hospitais 
recebiam enjeitados ( bebês abandonados ) e órfãos e cuidavam deles até os 
sete anos de idade. 


Os hospitais precisavam de fontes de financiamento e, como instituições de 
caridade modernas, buscavam constantemente dinheiro para manter e 
expandir os serviços. Alguns hospitais receberam direitos de pedágio para 
portos ou balsas e cobraram um imposto sobre vendas de coisas como barris 
de vinho. Eles solicitaram ativamente apoio de comerciantes e proprietários 
de terras para doações de caridade em dinheiro e comida; algumas guildas 
ofereciam cerveja ou carne. Outras fontes de apoio eram pessoas que pagavam 
ao hospital uma taxa anual para serem acolhidas em um quarto na 
velhice. Como outros ramos da igreja, os hospitais podiam vender 
indulgências que permitiam perdão aos entes queridos no 
purgatório. Moribundos ricos escreveram hospitais em seus testamentos como 
expressões de arrependimento e na esperança de serem dispensados do 
purgatório. Hospitais foram isentos de impostos pela igreja ou rei. 


Quando as pessoas doavam prédios para instalar hospitais, os prédios 
precisavam ser adaptados. Uma adaptação comum foi construir quartos 
individuais ao longo de um corredor, deixando a fogueira central e uma área 
comum aberta. Os pilares que sustentavam a cobertura forneciam um 
espaçamento natural para as divisões. Ao fundo, onde estivera o estrado do 
senhor, outra divisória poderia formar uma pequena capela. 


Antes da tecnologia médica, o maior investimento de um hospital medieval 
em equipamentos era a compra de leitos para os pacientes. As camas 
geralmente tinham colchões de palha presos por uma fundação de corda em 
uma plataforma de madeira e eram grandes o suficiente para acomodar pelo 
menos dois pacientes. As camas não eram tão boas quanto as camas de dossel 
com cortinas em uma casa rica, mas eram muito melhores do que as que os 
pobres estavam acostumados. Quando as pessoas ricas estavam morrendo, às 
vezes elas deixavam sua cama em testamento para o hospital mais próximo 


como uma doação de caridade. 


Os hospitais ingleses medievais eram geralmente bem pequenos e sempre 
recebiam o nome de santos padroeiros cuja ajuda era procurada pelos 
enfermos. Eles foram obrigados a ter uma capela e seu próprio cemitério para 
o enterro dos pobres doentes. Os maiores hospitais podiam ter mais de 100 
leitos e cerca de 25 funcionários — uma mistura de monges, monjas e 
criados. Durante toda a Idade Média, os hospitais empregavam mais mulheres 
do que homens. A maioria não eram freiras, mas eram irmãs leigas ou 
empregadas contratadas. No final do período, muitos hospitais tinham um 
crachá especial para os funcionários usarem. Na maioria das vezes, era uma 
cruz. O administrador, o mestre, usava um manto ou distintivo de cor 
diferente. 


O Saint Leonard's Hospital em York era o maior hospital inglês 
medieval; era um verdadeiro hospital para doentes. Tinha cerca de 200 leitos, 
e entre suas monjas e monges havia aqueles com treinamento médico 
adquirido por aprendizado prático, embora não com treinamento médico 
universitário. Manteve 18 órfãos, pelo menos até o hospital ser dominado pela 
peste negra .Os boticários locais forneciam ao hospital especiarias para 
remédios comuns e provavelmente mantinham um jardim de ervas para 
cultivar plantas medicinais. No entanto, os doentes ainda recebiam 
principalmente cuidados comuns, como comida, banho e um quarto aquecido 
para dormir. Os pacientes mais doentes eram alimentados em suas camas e os 
cegos ou aleijados eram ajudados a se locomover. Isso pode ter sido suficiente 
para ajudar alguns dos doentes a se recuperarem. Para outros, proporcionou 
algum conforto antes da morte. Em um toque incomum, as lanternas de São 
Leonardo penduradas nas enfermarias à noite. Apenas os hospitais 
mantinham as luzes acesas no escuro. 


Hospitais europeus passaram por grande estresse financeiro quando a peste 
negra atingiu. Muita riqueza foi perdida quando tantas pessoas morreram e 
negócios faliram, e alguns hospitais viram a maioria de seus funcionários 
exterminados pela peste. Em muitos casos, os pequenos hospitais continuaram 
existindo no nome, possuindo o patrimônio que tinham antes, mas com 
poucos ou nenhum paciente. A equipe sobrevivente costumava usar o apoio 
financeiro do hospital para manter sua programação de orações e missas. Às 
vezes, vários pequenos hospitais se uniam e, nos casos em que a Coroa 
apoiava um hospital, ela o transferia para a cidade. A cidade poderia decidir 
como administrá-lo ou fechá-lo. Os hospitais nas cidades italianas começaram 
a se especializar e se tornaram orfanatos ou hospitais médicos, ao invés de 
ambos. Órfãos e enjeitados eram uma preocupação premente com tantas 
mortes em massa. 


Os hospitais tornaram-se alvos de má gestão e descaminho antes mesmo da 
crise da peste. Em 1311, o papa decretou que todos os hospitais deveriam ser 


auditados para garantir que o dinheiro da fundação não fosse desviado para 
uso de poucos. Em investigações da igreja e da cidade, descobriu-se que 
alguns hospitais tinham telhados desabando e atendimento inadequado ou 
nenhum atendimento para seus internos. Milão perdeu alguns de seus 
hospitais, e descobriu-se que o maior hospital de Florença possuía títulos 
fraudulentos do governo. Uma onda de reforma hospitalar veio no final do 
século 14, com os primeiros sinais da vinda da Reforma. Novas fundações 
foram estabelecidas, em sua maioria menores e mais limitadas que as 
anteriores. Mais asilos (asilos para os pobres) foram fundados do que 
hospitais para os doentes. 


Cuidado dos leprosos 


Os leprosos viviam em colônias separadas, separados da 
população. Embora a palavra lepra remonte à antiguidade, outro termo para 
uma colônia de leprosos ou casa no inglês medieval era Lazar-cote ou Lazar- 
house . Não eram hospitais, embora prestassem cuidados paliativos aos 
moribundos. Não havia tratamento para a lepra, mas alguns leprosos viveram 
vidas razoavelmente independentes por muitos anos, então eles eram mais 
como aldeias isoladas. Essas colônias eram autônomas e alguns leprosos 
tinham filhos. As provisões não eram tão cuidadosas quanto nos hospitais, já 
que os leprosos podiam mendigar ou cultivar. As colônias de leprosos, ou 
casas isoladas para leprosos individuais, tinham que ter seu próprio 
abastecimento de água e utensílios.Os leprosos tinham que usar botas e luvas 
se saíssem. 


A maioria das cidades também estabeleceu verdadeiros hospitais para 
leprosos. Apenas os mais doentes eram internados, e isso era um privilégio, 
não aparentemente uma medida de saúde pública. Um hospital de leprosos era 
semelhante a um mosteiro, tanto no vestuário quanto na rotina diária. Os 
leprosos eram obrigados a passar longas horas em oração, repetindo o Pai 
Nosso muitas vezes ao dia. Quando um deles morria, eles faziam orações 
adicionais pela alma do falecido. Os leprosos que fossem internados no 
hospital e não tivessem permissão para sair podiam ser punidos por brigas 
com a retenção de alimentos. 


Os leprosos muitas vezes passavam por uma morte legal formal antes da 
admissão no hospital ou colônia. Sob o abrigo de um pano preto, o leproso fez 
sua última confissão e ouviu a missa, e o padre jogou um punhado de terra 
sobre ele, como se o enterrasse. O leproso saiu com o pano preto como 
mortalha. No hospital, ele fez um último testamento, deixando uma parte 
substancial de sua propriedade para o hospital. 


As provisões nas colônias de leprosos e hospitais eram geralmente 
pobres. Tanto nas colônias quanto nos hospitais, os leprosos não só eram 
permitidos, mas também esperavam que pedissem esmolas. Era a forma de 


apoiar o hospital. Alguns leprosários tinham hortas e os pacientes tinham que 
trabalhar para ajudar a alimentar a comunidade. 


Hospitais para leprosos eram como mosteiros, na medida em que, se um 
homem e uma esposa tivessem lepra e fossem internados, eles viveriam 
separados nas casas dos homens e das mulheres, supervisionados por monges 
e freiras. Um homem só poderia entrar em um hospital de leprosos se sua 
esposa entrasse em um convento ou fosse velha demais para se casar 
novamente. À princípio, a igreja havia permitido a lepra como motivo para o 
divórcio, mas, no século 12, o papa ordenou que os cônjuges dos leprosos 
cuidassem deles. 


ENE 
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Uma pintura na parede mostra um leprosário de caridade com 
leprosos implorando na frente. Eles usam roupas de mendigos, 
um uniforme preto sombrio. Alguém perdeu um membro devido à 
lepra e deve usar muletas; o outro carrega um barulho para 
alertar os cidadãos saudáveis de sua presença. A lepra era uma 
doença humilhante; os leprosos tinham que mendigar para ajudar 
nas despesas do hospital, mas tinham que usar luvas e ficar 
longe de pessoas saudáveis. (Paul Lacroix, Ciência e 
Literatura na Idade Média , 1878) 

Os casos de lepra diminuíram após a peste negra de 1347-1350. A praga 
pode ter matado tantos leprosos que a infecção se tornou menos comum. A 
bactéria pode ter se transformado em outra doença; muitos casos de lepra 
eram realmente alguma outra doença de pele para começar. Hospitais de 


leprosos tinham vagas e começaram a fechar no século XVI. 
Veja também: Mendigos, Jardins, Higiene, Medicina, Mosteiros. 
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Casas 


As casas medievais eram pequenas, lotadas, escuras e frias em comparação 
com as casas modernas. As casas eram limitadas em tamanho pela unidade 
básica de construção, o tronco da árvore. Quando tetos e paredes tinham que 
ser baseados em um pedaço de madeira, eles não podiam exceder 15 ou 16 
pés por trecho. As dimensões da casa mais simples eram as mesmas dos 
troncos das árvores disponíveis e formavam um cômodo. Casas camponesas 
maiores poderiam adicionar um segundo cômodo com outro comprimento de 
árvore, mas as paredes externas sempre eram limitadas pelos materiais dessa 
maneira. 


Os materiais de construção nem sempre foram de madeira; algumas 
regiões eram ricas em pedra e outras dependiam de tijolo. As casas variavam 
também por sua localização no campo ou na cidade e se eram do tipo mais 
pobre ou tinham mais luxo de espaço e privacidade. A maioria das casas 
medievais parece ter abrigado famílias individuais, não famílias 
extensas. Casas grandes incluíam espaço para empregados. 


A privacidade era desconhecida nos arranjos habitacionais do início da 
Idade Média. As pessoas presumiam que dormiriam em grupos. As crianças 
dormiam juntas ou com os pais. Nas casas mais ricas, os criados dormiam em 
uma sala ou cama comunal ou nos quartos ou camas de seus senhores. Os 
cavaleiros dormiam em bancos ou no chão em uma sala comum de 
um castelo. 


Uma típica cabana camponesa na Inglaterra, França ou Alemanha por volta 
de 1100 era feita de uma estrutura de madeira preenchida com construção de 
pau-a-pique. Wattle era uma parede tecida de galhos flexíveis, geralmente 
avelã ou salgueiro, entrelaçados firmemente em torno de postes 
verticais. Daub era a mistura de barro pesado, esterco e palha finamente 
cortada que era colada sobre a madeira. O reboco era grosso e preenchia as 
rachaduras na madeira. Permaneceu respirável, capaz de expandir e encolher 
com a umidade, calor e frio da casa. A construção de pau-a-pique não durava 
muito tempo, mas podia durar 10 anos e era razoavelmente bem isolada. Uma 
parede de pau-a-pique pode ser pintada com cal para caiá-la. 


Uma grande cabana de camponês tinha o comprimento de uma árvore de 
largura, mas vários comprimentos de árvore. As vigas e treliças do telhado 
eram feitas de madeira e podiam ser um tanto arqueadas. Essas vigas haviam 
sido esquadrinhadas por carpinteiros, e os espaços entre as vigas de suporte de 
peso foram preenchidos com outras menores. Uma grande casa de estrutura de 
madeira que deveria ser preenchida com taipa e pique tinha que criar longos 
intervalos entre as vigas verticais ou grandes quadrados entre os montantes e 
as vigas transversais. Esses espaços foram preenchidos com postes esculpindo 
ranhuras ou buracos nas bordas internas das madeiras e encaixando postes 
fortes, mas flexíveis. Tiras finas de amieiro, salgueiro ou carvalho verde foram 
tecidas firmemente para preencher os espaços. Daub poderia então ser 
colocado sobre o todo. As casas nas cidades às vezes são caiadas sobre pique 
e madeira para uma aparência totalmente branca. 


O telhado em si era quase sempre de palha na maior parte do norte da 
Europa. Thatch era um tapete grosso e bem embrulhado de capim do pântano 
ou palha de trigo. Se fosse feito corretamente, era à prova de intempéries e 
poderia durar muitos anos antes de precisar ser substituído. Thatching era um 
ofício tradicional com seu próprio conjunto de habilidades e 
ferramentas. Thatchers usavam ferro muito longoagulhas e ganchos para 
embalar feixes de juncos ou palha o mais firmemente possível e costurá-los 
nas vigas embaixo. Tiras de madeira verde foram transformadas em grandes 
grampos chamados mastros. Como os sapeiros usavam ancinhos para pentear 
a palha lisa, eles batiam vergas para prendê-la. As pontas da palha eram 
aparadas e às vezes até esculpidas em formas decorativas. Um novo telhado 
de palha tinha mais de trinta centímetros de espessura e, quando a chuva caía 
sobre ele, não molhava mais do que alguns centímetros. Um telhado de palha 
era íngreme e escoava bem a água e a neve, e mantinha a casa bem isolada. A 
palha não durou para sempre, mas alguns telhados de palha duraram até 100 
anos, e mesmo o tipo mais barato de palha durou uma década. 


As portas eram de madeira, com dobradiças de couro ou ferro. As casas 
camponesas não tinham muitas janelas, pois as janelas eram um problema no 
inverno. As janelas estavam abertas para o clima, mas tinham pesadas 
persianas de madeira para trancar. Algumas janelas camponesas podiam ser 
cobertas com linho ou papel untado , de modo a impedir a entrada do vento, 
mas deixar entrar a luz. Um tratamento de janela mais caro era uma fatia fina 
de chifre, que era tão translúcida quanto o vidro antigoe muito menos 
dispendioso. A única fonte de calor era uma lareira aberta no centro da 
sala. Uma abertura no telhado de palha permitia que a fumaça saísse, mas o 
teto estava sempre enfumaçado. Os camponeses geralmente sofriam de 
distúrbios oculares e pulmonares devido à fumaça crônica. Os pisos eram de 
terra ou madeira e muitas vezes cobertos com gramíneas ou juncos. Esses 
juncos ajudariam a absorver as sobras e migalhas e poderiam ser varridos 
periodicamente e substituídos. 


A casa era dividida em uma sala geral para cozinhar e trabalhar, uma área 
para dormir e uma área para animais. Em climas frios, era provável que os 
animais estivessem sob o mesmo teto, mas separados. O calor dos animais 
ajudava a manter as pessoas aquecidas e era fácil alimentar ou ordenhar as 
vacas ou cabras no inverno. O interior da casa era geralmente escuro, 
especialmente quando fazia muito frio para manter as portas ou janelas 
abertas. 


Uma casa simples em uma cidade era semelhante, exceto que geralmente 
tinha dois andares. Uma estrutura de madeira transportava os aposentos acima 
da área da loja, com uma escada estreita conectando-os. Pau e pique ainda 
eram o material de construção mais comum e, em muitas cidades, os telhados 
de palha eram os mais comuns. Incêndios urbanos maciços e trágicos 
fizeram com que os governos das cidades medievais aprovassem decretos 
contra a palha. Os construtores tiveram que procurar materiais de cobertura 
que fossem menos inflamáveis. A ardósia era à prova de fogo, mas geralmente 
muito cara, enquanto as telhas de carvalho eram apenas um pouco mais 
seguras do que a palha. A tecnologia de fabricação de ladrilhos cerâmicos na 
Itália continuou desde os tempos romanos, e o uso de ladrilhoslentamente se 
espalhou à medida que as cidades do norte buscavam alternativas para a 
palha. As telhas podem ser planas ou podem ser flangeadas e curvas para se 
encaixarem. A maioria das telhas tinha um buraco moldado no topo, que era 
pendurado em uma estaca de madeira ao longo da viga. Os ladrilhos planos se 
sobrepunham para cobrir esses buracos, mas os ladrilhos com flange, que 
escoam melhor a água, precisavam de ladrilhos curvos para caber nas 
juntas. Telhas de cumeeira cobriam o pico do telhado. As telhas tornaram-se 
gradualmente o material de telhado urbano preferido no final da Idade Média. 


Na região do Mediterrâneo, as casas eram mais frequentemente feitas de 
pedra. Uma casa de aldeia na região dos Pirinéus, no sul da França ou no 
norte da Espanha, abraçava uma colina e era construída em pedra. Tinha uma 
sala principal com lareira central e uma sala lateral para dormir. Pau e pique 
podem formar uma sala lateral ou galpão. Como nas regiões do norte, os 
animais costumavam estar sob o mesmo teto. Na região da Holanda, nem 
pedra nem madeira eram abundantes. Especialmente nas cidades, os 
construtores gravitavam em torno do tijolo. Tijolo também foi amplamente 
utilizado para a construção na Itália. 


No campo ou na cidade, a casa geralmente tinha um galinheiro ao 
redor. Mesmo nas cidades, as pessoas mantinham pequenos animais como 
galinhas e porcos. No campo, pequenos animais eram cercados por cercas ou 
vagavam pelas florestas próximas; nas cidades, eles costumavam vagar pelas 
ruas. As casas de campo tinham um celeiro, se o celeiro não fizesse parte da 
própria casa. As belas casas da cidade, como as casas senhoriais, também 
incluíam espaços ao ar livre para jardins. Esses jardins eram funcionais e 


bonitos. Eles eram valorizados tanto pelo espaço e privacidade que davam aos 
moradores da casa quanto pelas plantas que cultivavam. 


As casas senhoriais, onde morava o proprietário, eram versões maiores da 
casa de um camponês. As primeiras casas senhoriais medievais eram de 
madeira e construídas com pau-a-pique, mas eram maiores e tinham um 
segundo andar. O chão 


Nesta casa do final da Idade Média, os animais ainda dividem o 
mesmo teto com as pessoas. Há mais móveis do que em épocas 
anteriores; a mulher segura seu bebê sentada em uma cadeira de 
verdade, não apenas em um banquinho. Mas a estrutura da casa 
não mudou desde os primeiros dias da Europa: é emoldurada com 
madeira pesada e preenchida com taipa e pique. A igreja de 
tijolos e a fábrica de correios ao fundo sugerem um cenário em 
Flandres. 


(Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 


Embora os edifícios medievais de pedra sempre tenham sido mais 
famosos, a madeira era o material de construção dominante para 
a pessoa comum. A maioria das casas era pequena, construída 


com estrutura de madeira com pau a pique, mas os celeiros 
tinham que ser grandes, abertos e extraordinariamente 

fortes. Este celeiro de dízimo medieval em Wiltshire, 
Inglaterra, é um bom exemplo de como os carpinteiros medievais 
emolduravam grandes edifícios. Muitas vigas grandes feitas de 
árvores inteiras foram usadas para sustentar o telhado. Os 
carpinteiros medievais usavam poucos pregos; eles dependiam de 
entalhes precisos para encaixar as peças quando eram içadas no 
lugar por guindastes movidos a pé. (Dreamstime.com) 


andar tinha um salão onde o mestre realizava negócios agrícolas; também 
pode ser usado para festas. O corredor costumava ser tão alto quanto a casa e 
aberto até as vigas. Isso permitiu que o salão permanecesse arejado mesmo 
quando um grande número de pessoas e vários incêndios estavam na sala. No 
século 15, alguns salões e salas de recepção que antes eram abertas até as 
vigas foram subdivididas. Tetos com vigas e painéis foram instalados nessas 
salas. 


A cozinha geralmente ficava em uma ala separada para proteger a casa 
principal contra incêndios. Às vezes ficava em um prédio separado, mas 
conectado por um corredor coberto. A cozinha era rodeada por divisões mais 
pequenas ou dependências que serviam de apoio ao seu trabalho: copa para 
lavar loiça, arrumos, cervejaria, padaria, queijaria onde se fazia manteiga e 
queijo e dependências de gado como aviário. 


Nos solares e mosteiros, onde a cozinha preparava a comida para um 
grande número de pessoas, foi uma das primeiras divisões a receber uma 
cuidada atenção de design. Uma cozinha medieval tardia bem construída em 
uma abadia ou castelo tinha muitas janelas para a luz, colocadas no alto das 
paredes. O piso era de ladrilhos, embora a maioria das cozinhas ainda tivesse 
piso de terra batida. O chão tinha um ralo com uma grade de ferro sobre ele, 
para que a sujeira pudesse escorrer enquanto ossos descartados e restos 


vegetais ficassem presos pela grade e não entupissem o ralo. Outra 
conveniência era uma persiana, uma ventilação no teto que podia ser fechada 
ou aberta para deixar a fumaça sair. As melhores venezianas tinham o formato 
de lanternas; ripas de madeira em cada um dos quatro lados podiam ser 
fechadas ou abertas puxando cordas que pendiam para a cozinha. Uma boa 
cozinha tinha lareira com chaminé de pedra, azulejo ou gesso, mas, 


Os cômodos do segundo andar eram quartos. Por volta do século 13, as 
ideias de privacidade eram mais importantes, e aqueles que podiam pagar 
quartos separados para dormir os tinham. Mesmo assim, os filhos podem 
dormir com os pais, deixando o outro quarto para os criados. As casas 
senhoriais tinham celeiros separados, geralmente vários celeiros para 
diferentes tipos de animais. O galinheiro foi mantido separado da casa 
principal. Quanto maior a casa senhorial, mais desenvolvido é o seu espaço 
exterior. Jardins de flores e ervas eram tão importantes quanto celeiros e 
prados funcionais. 


Uma casa senhorial muitas vezes tinha paredes pintadas. Os 
castelos podiam pagar murais caros em suas paredes, então as casas mais 
humildes dos ricos imitavam esse estilo. As paredes eram geralmente caiadas 
de branco e, em seguida, um padrão geral, talvez imitando as linhas de uma 
parede de pedra, cobria o branco. Os pintores usavam estênceis para colocar 
flores ou diamantes nos blocos. Após o século 13,as tapeçarias de 
parede estavam na moda. A maioria das casas senhoriais não podia pagar por 
uma tapeçaria de verdade, mas podiam pendurar um pano com uma cena 
pintada imitando uma tapeçaria. Os pisos nunca foram acarpetados até depois 
da Idade Média; tapetes eram apenas isolamento e decoração para paredes. 


A maior inovação na construção de casas medievais foi a chaminé, que foi 
desenvolvida pela primeira vez nas únicas casas onde a construção era sempre 
de pedra: os castelos. Os primeiros castelos eram tão simples quanto a maioria 
das casas; a fortaleza era uma torre de blocos com apenas alguns cômodos 
grandes. Mas os castelos do século 12 começaram a planejar salões com 
andares superiores e construíram lareiras e chaminés nas paredes. O segundo 
andar se beneficiou do calor da chaminé ao passar para o telhado. Uma lareira 
de parede com uma chaminé movia a fumaça rapidamente para fora do 
corredor, e o desenho da lareira irradiava calor melhor do que uma lareira 
central. O projeto inicial da chaminé começou com uma chaminé voltando em 
um ângulo de 45 graus em um canal cortado ou embutido na parede de 
pedra. Os castelos do século 13 usavam uma chaminé vertical com um ou dois 
andares de altura. 


Para manter a chuva e a neve fora da chaminé, pode ser usada uma lanterna 
ou um pote de chaminé. Uma lanterna era um telhado elevado sobre a 
chaminé. Na melhor das hipóteses, tinha a forma de um octógono e podia ser 
ornamental, como uma pequena torre. O pote da chaminé era feito 


de cerâmica não vidrada. Era um pote de cabeça para baixo com buracos 
cortados nas laterais. Ele protegia a chaminé da chuva e da neve e, quando o 
vento soprava pelas aberturas laterais, criava uma corrente cruzada que 


tirava a fumaça da chaminé com mais eficiência. As chaminés estavam em 
uso no século XIII. 


Os salões já construídos tiveram que ser redesenhados para incorporar uma 
lareira e chaminé. Houve um movimento gradual para isolar a fogueira 
enfumaçada com telas de madeira, criando uma “baía de fumaça”. As telas 
canalizavam a fumaça para o buraco no teto. Chaminés poderiam ser 
construídas nesses espaços; uma chaminé era menor que uma fogueira, mas 
tinha que ser feita de material à prova de fogo, como tijolo ou pedra. À 
medida que os tijolos se tornaram mais facilmente disponíveis nos séculos 14 
e 15, eles forneceram uma maneira de reformar uma casa antiga com uma 
chaminé. As chaminés trouxeram seus próprios problemas de 
manutenção; com a fuligem agora fora do ar ambiente, ela esfriou e ficou 
presa dentro da chaminé. Essa camada resfriada de fuligem era inflamável e 
precisava ser limpa regularmente. Os primeiros varredores de chaminés 
usavam vassouras, cachos de galhos em cordas e até gansos. Um ganso vivo, 


No final da Idade Média, tanto a cidade como as casas senhoriais 
começaram a incorporar chaminés. A lareira e a chaminé tinham que ser 
construídas em pedra e, em uma cidade, a chaminé tinha que subir bem acima 
do telhado. Ao remover o fogo para o lado da sala, os construtores medievais 
permitiram um movimento mais livre pela sala e o estilo de vida mudou. Mais 
quartos poderiam ser mantidos aquecidos e os membros da família 
começaram a passar o tempo em apartamentos separados. Salas altas que 
costumavam chegar até as vigas eram mais frequentemente subdivididas com 
uma sala do segundo andar acima e teto abaixo. A chaminé de tijolos no 
cenáculo o mantinha quente, e alguns quartos superiores tinham uma lareira 
própria, com uma chaminé separada embutida na chaminé. 


As belas casas da cidade tinham móveis de última geração. Os pisos eram 
geralmente de ladrilhos, enquanto nas casas mais humildes ainda eram de 
terra batida. As casas tinham três e quatro andares, e algumas das casas mais 
palacianas da cidade tinham roldanas para transportar suprimentos para os 
andares superiores. Os andares superiores tinham galerias e janelas com 
vidros transparentes ou coloridos. O layout da sala permitia quartos para 
negócios, vida familiar, festas, estudo e privacidade para dormir. Os quartos 
de uso privado nos andares superiores eram geralmente chamados de solares. 


As cidades da Itália desenvolveram estilos distintos de casas 
geminadas. Em Gênova, por exemplo, cada bairro abrigava um grande 
enclave familiar. A casa principal da família tinha uma torre defensiva e uma 
pequena fortaleza, pois havia guerras civis na cidade. Esta casa principal tinha 


uma frente estreita, mas estendia-se cerca de 15 metros para trás da rua. No 
andar térreo, dispunha de um arsenal, uma grande cozinha e uma sala 
central. Os andares superiores tinham quartos familiares e os andares 
superiores abrigavam os empregados. A torre defensiva conectava-se a todos 
esses andares com uma escada em caracol. O enclave circundante tinha um 
banho e uma loggia onde as pessoas se reuniam. A loggia era uma passarela 
com pilares no térreo ou nos andares superiores. Em um clima quente, 
proporcionava um lugar fresco para sentar ou caminhar. No enclave, a família 
operava lojas e mercados ao redor da praça próxima, e casas menores 
continham mais gerações da família. Essas casas eram mais frequentemente 
construídas de pedra ou tijolo e geralmente eram rebocadas suavemente. 


No final da Idade Média, uma casa refinada na cidade tinha piso de 
ladrilhos, belas portas com boas dobradiças de latão, janelas de vidro com 
persianas articuladas e paredes rebocadas. Havia uma grande lareira com 
utensílios de ferro forjado e uma prateleira para a imagem de um santo ou 
jarros de estanho. Os quartos superiores tinham janelas, varandas e até 
mesmo latrinas privadas . Os bancos tinham almofadas e as camas colchões 
de penas. As idéias do final da Idade Média de uma boa casa se misturaram às 
idéias modernas de segurança, aconchego e conforto. 


Veja também: Tijolos e Telhas, Castelos, Móveis, Jardins, Latrinas e Lixo, 
Água. 
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Caçando 


A caça era o tema mais comum para tapeçarias e pinturas murais . Era o 
esporte dos aristocratas, e às vezes as damas participavam. Embora comessem 
o que matavam se o animal fosse comestível, a comida não era o objetivo 
dos caçadores aristocráticos. A caça era uma demonstração de riqueza e poder 
conspícuos: exigia cavalos, cães, falcões, servos e terras, bem como tempo 
para se dedicar a ela. Era a emoção de lutar e matar, mas não exigia o perigo e 
a devastação da guerra. Os plebeus podiam apanhar coelhos, mas não tinham 
permissão para caçar, o que era um privilégio da aristocracia. 


Venery era o esporte de caça com cães. Os aristocratas que caçavam com 
cães precisavam de canis e de uma equipe profissional, embora aristocratas 
e cavaleiros menores pudessem manter alguns cães e caçar cooperando com 
amigos e seus cães. A falcoaria era ainda mais o esporte dos reis, já que 
treinar um falcão exigia conhecimento especial e muito tempo. Os treinadores 
de falcões eram um verdadeiro luxo, ainda mais do que os donos de 
canis. Alguns reis deram falcões uns aos outros como presentes, e alguns 
mantiveram um falcão favorito em seus aposentos. 


Os caçadores profissionais, responsáveis por encher as mesas dos castelos , 
não caçavam em grandes grupos como os aristocratas. As ferramentas de caça 
mais básicas eram o arco e a armadilha. Especialmente na Inglaterra, a 
maioria dos homens era proficiente com o arco. Com apenas um cachorro para 
ajudar a rastrear o cervo, alguns homens com arcos poderiam trazer vários 
cervos silenciosamente. Os arqueiros também podiam atirar em lebres, 
coelhos ou pássaros. 


A caça com armadilhas era ainda mais comum e nada aristocrática. Os 
camponeses sabiam como armar armadilhas de primavera para lebres ou 
pássaros, usando a isca como isca. Eles podiam imitar cantos de pássaros para 
atrair os pássaros para mais perto. Animais de grande porte podem ser 
capturados sendo conduzidos para cercados, e animais de tamanho médio 
podem ser conduzidos para redes. Redes e sacolas eram usadas para capturar 
falcões e falcões em seus ninhos ou quando os pássaros jovens começavam a 
voar. 


A Europa medieval ainda era rica em animais de caça, embora no século 
XV alguns tivessem se tornado tão incomuns que raramente eram vistos. Os 
principais animais de caça eram o veado e o javali, e sua distribuição 
permanecia ampla em todo o continente. Alguns animais de caça foram 
mantidos em parques preservados cercados por valas e sebes. Os guardas de 
caça vigiavam os rebanhos para garantir que permanecessem saudáveis e não 
fossem caçados demais. 


O veado-vermelho e o corço eram nativos da Inglaterra, enquanto os gamos 


eram nativos do continente europeu. Todas as espécies de cervos perdem seus 
chifres a cada ano e crescem um novo conjunto; a cada ano, os veados 
crescem mais um ponto em seu rack, para que sua idade possa ser informada 
visualmente. Os caçadores medievais sempre quiseram 


Os cães foram amarrados para que possam assistir enquanto o 


cervo recém-morto é cortado. Quando os caçadores terminarem o 
trabalho, eles tocarão suas buzinas e permitirão que os 
cachorros comam uma porção restante do animal. Essa cerimônia, 
chamada de cura, mantinha os cães ansiosos por qualquer 
trabalho ou perigo que surgisse ao ganhar sua 

recompensa. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au Moyen 


Age et a 1'Epoque de la Renaissance, 1878) perseguiam o veado mais 
velho com mais pontos, e chamavam pequenos cervos jovens de “patifes” que 
desperdiçavam os esforços da caça. Os caçadores também respeitavam certas 
épocas de caça para os diferentes tipos de cervos, machos e fêmeas, como 
fazem os caçadores modernos. Não era tão importante com veados menores e 
menos valiosos, mas com os maiores, era imperativo permitir que os jovens 
crescessem até a maturidade para que não fossem caçados demais. 


Os cervos podem ter sido mais abundantes na Inglaterra. Os normandos 
importaram os pequenos gamos de reprodução rápida da região do 
Mediterrâneo para seus parques fechados para mantê-los à mão para facilitar a 
caça. As corças eram a raça pequena nativa, mas não eram valorizadas como 
presas de caça e não eram protegidas em parques. Em inglês, os veados em 
pousio e ovas eram chamados de bucks, e as fêmeas, de corças. Os veados- 
vermelhos eram os maiores e mais inteligentes cervos. Eles eram a principal 
presa de caça e recebiam mais atenção e habilidade em venery. Os veados 
eram chamados de harts em inglês e as fêmeas eram conhecidas como 
hinds. A maioria dos tratados medievais sobre a caça ao veado focava nos 
cervos. 


O javali era caçado no inverno. Os javalis eram mortos com longas lanças e 
eram muito perigosos. Os homens freqiientemente morriam caçando javalis, e 
ainda mais cães morriam. As presas de um javali eram muito afiadas e podiam 


facilmente estripar um cachorro ou cortar o abdômen de um homem. Os 
javalis eram rápidos e imprevisíveis. Eram muito valorizados como 
alimento;o javali assado era um alimento tradicional das festas de 
inverno. Por causa de seu gosto e pela emoção da caça, os javalis 
continuaram sendo um animal de caça de primeira linha para a aristocracia. 


A lebre era nativa da Inglaterra e da Europa continental e era 
frequentemente caçada para alimentação por todos que pudessem capturá-la 
ou matá-la. Algumas caçadas aristocráticas perseguiam lebres por esporte, 
usando matilhas de cães. A lebre era um animal rápido e inteligente que 
frequentemente corria em círculos amplos para disfarçar seus rastros. O 
coelho (ou coney) não era nativo da Europa, mas se espalhou rapidamente e 
foi importado para a Inglaterra no século XIII. Não era valorizado como presa 
de caça e era mais frequentemente cultivado ou preso. 


Um número limitado de outros animais foi caçado por esporte ou 
comida. Os ursos eram considerados bons caçadores na Espanha e em 
Portugal e às vezes eram caçados no norte da Europa. No final da Idade 
Média, eles eram escassos. As lontras não eram comidas, mas eram caçadas 
de maneira semelhante ao veado. Alguns cães eram bons nadadores e eram 
conhecidos como lontras. Linces e gatos selvagens ainda viviam em algumas 
partes da Europa e ocasionalmente eram caçados, mas eram escassos e não 
eram considerados uma presa nobre. Camponeses matavam texugos para fazer 
couro de sapato. 


Os lobos eram caçados para extermínio, não para alimentação. Eles nem 
foram caçados por esporte, mas foram tão desprezados que foram presos e 
envenenados. Alguns acreditavam que sua mordida era venenosa. A pele de 
um lobo era quente e formava um forro impressionante. As raposas eram 
valorizadas como uma presa muito agradável em uma caçada, como são 
hoje. Os cães podiam segui-los facilmente e não eram perigosos. Sua pele era 
mais valorizada que a do lobo. 


Venery 


Venery era a arte de usar uma variedade de cães como uma equipe e 
empregar estratégias apropriadas para a presa e o terreno. Os cães de caça iam 
à caça com coleiras, controlados por adestradores que podiam seguir os sinais 
do caçador para prender ou soltar seus cães no momento adequado. Alguns 
cães foram amarrados em pares e soltos em matilhas, enquanto outros 
trabalhavam sozinhos. Criar os tipos certos de cães era sua própria profissão 
em tempo integral, assim como treinar cada tipo de cão para sua 
tarefa. Alguns cães em particular tornaram-se famosos internacionalmente ou 
foram retratados em poemas sobre a caça, por serem os mais marcantes de seu 
tipo. Eles foram procurados para reprodução. 


Pequenos cães de caça que corriam em bandos eram conhecidos por muitos 


nomes diferentes. Eles poderiam ser de raças diferentes ou bastante 
semelhantes. Nos tratados medievais de caça, eles são conhecidos como 
brachets, crachets, harriers, coursers ou raches. Eles podem ter sido 
semelhantes aos beagles modernos, com narizes grandes, orelhas caídas e 
olhos grandes. Eles eram fortes e rápidos; seu trabalho principal era correr 
rápido e longe. Não se esperava que eles derrubassem presas grandes no final 
da corrida. Harriers foram especialmente treinados para perseguir lebres, mas 
também foram usados contra outras presas. 


Os galgos eram grandes e magros. Eles eram muito rápidos, com cabeças 
estreitas e mandíbulas grandes. Eles caçavam de vista e podiam alcançar um 
cervo e derrubá-lo com suas mandíbulas. Os galgos vinham em tamanhos 
diferentes e talvez raças ligeiramente diferentes; bons galgos foram criados na 
Escócia. Eles deveriam ter disposições gentis fora de uma caçada e estavam 
entre os cães permitidos no salão do senhor. 


Alaunts eram como galgos, mas eram mais fortes e podiam segurar uma 
presa mais feroz. Eles tinham cabeças maiores e mais grossas e mandíbulas 
muito fortes. Eles poderiam ser usados para caçar veados, mas eram o único 
tipo de cão adequado para caçar javalis. O tipo mais pesado de alaunt também 
foi usado para bearbaiting. Eles podem ter sido semelhantes aos pitbulls 
modernos ou pastores alemães, mas, na Idade Média, os melhores vieram da 
Espanha. Alaunts tinham temperamentos mais violentos e eram menos 
inteligentes do que galgos. Eles tinham que ser mantidos presos e 
amordaçados. 


Lymers eram cães de rastreamento especializados, muito parecidos com os 
modernos sabujos. Eles foram mantidos presos e foram usados para localizar 
o cheiro da pedreira. Eles foram treinados para percorrer longas distâncias 
seguindo uma trilha específica, para reencontrá-la caso ela se perdesse 
momentaneamente e para não latir. Muito poucos lymers eram necessários em 
uma caçada, e eles eram treinados para trabalhar sozinhos. Lordes que 
mantinham grandes matilhas de cães de caça tinham pelo menos 20 outros 
cães para cada Lymer. 


Mastiffs eram cães grandes e grosseiros usados como animais de guarda 
por pastores e como cães de caça para presas particularmente difíceis. Os 
mastins eram peludos e grandes, e não eram de raça pura. Eles tinham dentes 
grandes e muitas vezes usavam coleiras pontiagudas, pois guardavam os 
rebanhos contra os lobos. 


Spaniels e setters, e às vezes galgos, foram treinados para encontrar e 
chamar a atenção para a presa, particularmente tipos de pássaros como 
codornas ou perdizes. Eles saíam com falcoeiros e, às vezes, os galgos 
precisavam ajudar um falcão a matar um pássaro grande, como uma 
garça. Spaniels e setters só encontravam e despertavam pássaros. Outros cães 


pequenos tiveram seus papéis, mas não necessariamente em uma caçada 
aristocrática; terriers, por exemplo, pegaram ratos. 


Canis reais podem ser operações muito grandes, com 30 caçadores em 
tempo integral e pajens cuidando de até 100 cães. O caçador-chefe e seu 
escriturário estavam no topo; no fundo, alguns canis permitiam que alguns 
homens pobres dormissem com os cachorros sem receber salário. Os canis 
eram lugares quentes e seguros, melhores do que as ruas para os mais pobres. 


A maioria dos caçadores começou como pajem quando eram meninos. Eles 
viviam com os cachorros e aprendiam todos os seus nomes, limpavam os 
canis e trocavam as camas de palha dos cachorros. Alguns canis tinham postes 
cobertos de palha para os cães urinarem, com canais no chão para levar a 
urina embora. Os canis tinham recintos onde os cachorros podiam andar e 
correr, e os pajens os levavam para passear na grama. Os pajens escovavam os 
cachorros e faziam coleiras e coleiras. Eles procuraram cães perdidos, unhas 
cortadas e pés doloridos embebidos em vinagre. Eles estavam encarregados de 
alimentar os cães com sua ração de pão. Cães doentes podiam ser alimentados 
com tripas e sangue de ovelha, mas cães saudáveis não eram alimentados com 
carne em casa. Seus treinadores queriam que associassem a carne à caça e 
esperassem encontrá-la apenas na floresta. 


À medida que envelheciam, os pajens passavam para os varlets, que 
ajudavam a lidar com os cães em uma caçada. Eles aprenderam a rastrear 
animais e interpretar suas marcas e excrementos. Eles aprenderam como tocar 
cornetas e como a caça era organizada. Embora não vivessem mais nos canis, 
esperava-se que alguns mantivessem um lymer em seus quartos. À medida 
que avançavam para o status de caçadores completos quando adultos, 
recebiam salários mais altos, roupas mais luxuosas e cavalos para 
montar. Eles ainda permaneceram em contato próximo com os cães, 
treinando-os e mantendo o apego primário dos cães. Eles tinham que 
supervisionar e dar ordens aos criados que mantinham os cachorros nas 
coleiras e carregavam bastões de um metro de comprimento para bater nas 
botas como sinais. Eles carregavam chifres de caça, espadas e facas para 
ajudar a acabar com a caça. Caçadores menores que permaneceram a pé 
carregavam lanças. 


Os caçadores usavam roupas práticas sem mangas largas ou túnicas 
compridas para prender nos galhos. No verão, usavam verde e, no inverno, 
cinza. Eles usavam botas de couro excepcionalmente altas como proteção 
contra amoreiras. Nem todos os caçadores seguiram essas regras, mas a 
equipe profissional em muitas ilustrações parece trabalhar com ideias 
rudimentares de camuflagem. Em outras épocas, especialmente no final da 
Idade Média, eles usavam a libré da casa, que pode ter sido berrante e muito 
distante da camuflagem. 


Os chifres de caça eram geralmente feitos de chifres de gado. Alguns eram 
feitos de latão e funcionavam como clarins modernos. Chifres feitos de chifre 
de gado eram frequentemente encadernados em prata ou ouro, e os chifres 
reais mais caros eram esculpidos em marfim. Todos os caçadores, 
profissionais e amadores aristocráticos, carregavam chifres. Esperava-se que 
todos usassem um código de comunicação de chamadas de buzina. Certas 
chamadas sinalizavam tipos de cervos ou perigo de lobos. Outras chamadas 
diziam aos caçadores quando se reunir ou o que fazer com seus cães, e os cães 
eram treinados para atender a algumas chamadas. Algumas ligações pediam 
água ou ajuda. Uma dessas músicas foi reservada para a morte da presa, e os 
cachorros se juntaram aos latidos. 


Os cães eram investimentos caros e mereciam mais cuidados do que a 
maioria dos animais medievais. Quando um senhor levava seus cachorros para 
uma longa distância para caçar em uma certa floresta, ele geralmente 
arranjava um jeito de carregá-los em cestos ou gaiolas. Os cães tinham que 
estar em sua melhor forma quando chegassem. Alguns cães usados para caçar 
presas perigosas receberam armaduras acolchoadas para ajudar na proteção 
contra garras e dentes. Os cães eram freqientemente feridos enquanto 
caçavam ursos e javalis. A equipe do canil usava agulhas e linhas para 
costurar feridas abertas e às vezes usava amônia da urina para esterilizar uma 
ferida. 


Um dia antes de uma grande caça ao veado, ou bem cedo na mesma 
manhã, um ou mais lymers e seus treinadores vasculharam a floresta em busca 
de uma presa adequada. Algumas ilustrações medievais mostram caçadores 
estudando os excrementos dos veados sobre uma mesa; eles foram capazes de 
estimar idade, tamanho, sexo e saúde geral. Eles estudaram outros sinais, 
como onde o cervo esfregou seus chifres em uma árvore, e mediram o 
tamanho e a profundidade de suas pegadas. Eles queriam encontrar o melhor 
cervo para a caça e, às vezes, conseguiam avistar um e contar os pontos de 
seus chifres. Os cervos tendem a ficar em uma área da floresta, chamada de 
esconderijo; antes de partir, os caçadores usaram os lymers novamente para 
saber se os cervos que estavam estudando haviam deixado o esconderijo ou 
não. 


Depois que o trabalho preliminar foi concluído pelos profissionais, 
chegaram os caçadores amadores aristocráticos. Com o início da caçada, os 
caçadores levavam grupos de cães para revezarem os pontos, dependendo do 
terreno. Eles esperavam que os primeiros cães passassem com o cervo para 
que pudessem liberar os cães descansados para se juntar aos cansados. Um 
caçador e seu lymer foram buscar o cheiro do cervo selecionado. Quando o 
caçador teve certeza de que o cervo notou a presença deles e estava fugindo, 
ele amarrou o lymer e tocou a buzina. Os cães correndo entraram na 
perseguição. 


Os caçadores acompanhavam o avanço dos cães e se comunicavam 
sinalizando com buzinas. Cada caçador e seu grupo de cães (bra-chets, 
harriers, galgos e alaunts) trabalhavam para seguir o mesmo cervo, não outro 
cervo, e fazê-lo correr até se cansar. Um veado cansado virou-se para lutar 
com seus chifres; isso era conhecido como o veado estar "à distância". Agora 
os caçadores e os cães se aproximavam e, depois de um curto período de 
tempo em que os caçadores e os cães desfrutavam da excitação, o cervo era 
liquidado com uma espada ou lança. Os caçadores tocavam suas buzinas e às 
vezes permitiam que os cães mordessem a garganta do animal morto para 
manter seus instintos primitivos de caça revigorados. 


Os cães recebiam sua parte na matança em uma cerimônia 
chamada cura. Depois que o cervo ou javali estava morto, os caçadores 
amarravam os cães, que esperavam enquanto o cervo era cortado. Os cães 
esperavam ansiosamente as porções que lhes eram deixadas, que eram 
vísceras e pão ensopado de sangue. Um caçador, ou o senhor, segurava a 
cabeça do animal sobre a porção para os cães, e os outros caçadores tocavam 
suas buzinas. Os cachorros foram soltos para devorar sua porção. O lymer 
frequentemente recebia o prêmio de poder mastigar a cabeça antes de ser 
levada de volta como um troféu. 


O gamo não foi caçado com o mesmo processo de reconhecimento usando 
lymers. Caçar um cervo era menos organizado; a matilha de cães de corrida 
foi autorizada a encontrar o cheiro por conta própria. Roebucks eram os 
menores cervos, os menos úteis para as mesas de festa. Eles tinham grande 
resistência para correr, então os caçadores usavam revezamentos de cães para 
persegui-los. Alguns caçadores não os consideravam dignos de serem 
comidos e os usavam apenas para treinar cães. 


Outro método de caça medieval era dirigir a presa em direção a um grupo 
oculto de arqueiros. Este método pode ter sido o mais antigo e parece ter sido 
o método anglo-saxão; também era usado para corças e corças durante as 
temporadas de caça. As senhoras que participavam da caça ficavam restritas a 
esse método, que era mais seguro e geralmente ocorria em um parque 
fechado. A comitiva real com suas damas foi para um local designado e se 
escondeu com seus arcos. Caçadores com alguns cães levaram os cervos até 
eles. Às vezes, longas filas de pessoas ajudavam a encurralar os cervos no 
caminho preferido dos arqueiros; eles eram conhecidos como o "estábulo". Os 
parques de veados podem ser projetados com recursos naturais para criar um 
estábulo, ou os caçadores podem colocar barreiras ou redes. Quando o grupo 
de corças passou correndo pelos arqueiros escondidos, as damas puderam 
testar sua habilidade de atirar. 


Falcoaria 


Falcões e falcões são predadores naturais de pássaros e pequenos 


mamíferos, mas, apesar de ferozes, podem ser domesticados. Ambos são aves 
de rapina - pássaros que matam presas vivas - e caçadores diurnos, não 
noturnos como as corujas. Os falcões seguem suas presas em baixa altitude, 
enquanto os falcões descem de cima. Os falcões têm uma envergadura maior 
que os falcões. Os falcões eram mais usados na caça medieval, então o esporte 
é geralmente conhecido como falcoaria. A falcoaria era especialmente popular 
entre as mulheres, pois elas eram fortes o suficiente para montar um cavalo e 
segurar um pequeno pássaro. Era o tipo de caça mais popular na Espanha e na 
Itália medievais, talvez porque a caça fosse menor nessas regiões mais 
quentes e povoadas, onde os cervos se tornaram escassos. 


Os falcões e falcões fêmeas sempre foram maiores e mais fortes, e 
melhores caçadores do que os machos. O maior dos raptores eram os gyrfal- 
cons da Groenlândia, que eram fortes o suficiente para pegar pássaros 
aquáticos como guindastes e garças, bem como pequenos animais como 
lebres. Eles eram pesados e difíceis de treinar, e eram relativamente 
escassos. Os falcões peregrinos eram mais comuns; eles eram nativos da 
África e da Europa e eram o falcão espanhol mais comum. O esmerilhão era 
um pequeno falcão peregrino usado para capturar pássaros do tamanho de 
codornas. Alguns falcões menores não são bem conhecidos hoje. O 
passatempo era um falcão muito pequeno, pequeno demais para ser usado 
como presa útil, mas um bom pássaro inicial para falcoeiros iniciantes. O 
saker era um falcão árabe usado na Espanha, enquanto o lanner era um 
pássaro que costumava estar em toda a Europa, mas agora está restrito ao 
Mediterrâneo. Dois raptores eram verdadeiros falcões, o açor e o gavião. O 
açor era maior e podia pegar lebres, codornas e até garças. O gavião fêmea 
tinha um tamanho conveniente para muitas senhoras carregarem e podia 
derrubar pássaros pequenos como cotovias ou até perdizes. 


A maioria das aves foi capturada na natureza. Os adultos jovens eram 
favorecidos, pois os pássaros no ninho eram fáceis de domar, mas não sabiam 
caçar. Os falcões eram mais gentis e fáceis de treinar do que os falcões, e 
alguns senhores mantinham um falcão favorito em seus aposentos. Todo o 
treinamento seguia princípios básicos que começavam com a cegueira da ave, 
cobrindo seus olhos com um capuz de couro ou costurando suas pálpebras. A 
ave tornou-se dependente do contato humano para se alimentar e cresceu 
domesticada. Quando sua visão foi restaurada, ele foi treinado para voar para 
longe e voltar para sua casa e sentar-se no punho enluvado de couro de um 
guardião. Isto 


A falcoaria era o esporte mais nobre e caro, por isso era 
frequentemente retratada em livros e nas paredes. Os 
treinadores aprenderam a saber tudo sobre a saúde, hábitos e 
personalidades de seus falcões. Eles treinaram os pássaros 
para acreditar que a maneira de se alimentar com carne era 
pegar alguma presa e trazê-la de volta inteira, para pegar um 
pedaço de frango cru da mão do treinador. A visão de mundo do 
pássaro tinha que ser cuidadosamente moldada pelo treinador, 
que mantinha seus olhos cobertos com um minúsculo capuz de 
couro a maior parte do tempo. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et 
Costumes au Moyen Age et a 1'Epoque de la Renaissance , 1878) 


usava colares de couro em torno de seus tornozelos, cada um com um anel 
para o qual uma coleira poderia ser presa. Em muitas regiões, os pássaros 
usavam pequenos sinos para ajudar o falcoeiro a encontrá-los depois de 
capturarem a presa. Eles também foram treinados para pegar uma isca que 
tinha a forma de um pássaro, com carne presa, e girava no ar em uma 
corda. Isso permitiu ao falcoeiro recapturar um pássaro. Os pássaros também 
tiveram que ser treinados para ir atrás de presas que eles não preferiam 
naturalmente. Aves grandes, como garças e grous, exigiam treinamento 
especial para dar confiança ao falcão ou gavião. Mais cruelmente, alguns 
treinadores reais usaram guindastes vivos aleijados. Em alguns treinamentos, 
os raptores foram autorizados a comer a presa, mas foram estritamente 
treinados para pensar que pedaços de carne sempre vinham da mão de um 
humano. 


Falcões e falcões viviam em miados, se não vivessem na câmara do 
treinador ou do senhor. Os estábulos eram mantidos limpos, com areia 
espalhada no chão, para que os tratadores pudessem saber se as aves estavam 
tossindo ou excretando materiais que indicassem doenças. As aves sentavam- 
se em poleiros tanto nos estábulos como nas gaiolas (naquela época se 
grafava cadges) que os transportou. As gaiolas penduradas nos ombros de um 
homem em tiras e estavam cheias de poleiros acolchoados. Como os falcões 
eram criaturas tão caras, seus cuidados veterinários eram os maiores de todos 
os animais medievais, ainda mais do que cães e cavalos. Todos os falcões e 
falcões mudavam uma vez por ano, perdendo todas as suas penas e deixando- 
as crescer novamente. Durante esse tempo, seus tratadores cuidavam 


ansiosamente de sua saúde e empregavam métodos favoritos para ajudar as 
penas a crescerem o mais rápido possível. 


Na caçada, eram necessários cães e assistentes humanos. Spaniels e setters 
ajudavam a localizar os pássaros ou lebres e podiam persegui-los no ar ou em 
campo aberto. Alguns falcoeiros pagavam crianças pequenas para bater nos 
arbustos para que pássaros terrestres ou lebres saíssem. Quando os pássaros 
matavam a caça através ou na água, esperava-se que os cães ou os batedores 
nadassem para recuperá-la. Um falcão bem treinado trouxe sua presa de volta 
aos pés de seu mestre. A ave foi recompensada com petiscos de carne, e os 
caçadores cortaram a caça em um ritual informal de cura para que o raptor 
pudesse ser recompensado com pedaços de sua presa. 


A falcoaria era a principal fonte de aves de caça, como perdiz e 
codorna. Em alguns lugares, no século 15, os plebeus capturavam e treinavam 
falcões e falcões. Os falcoeiros também iam à guerra com os reis para 
fornecer entretenimento e caçar para o jantar entre as batalhas. Falcoeiros 
experientes eram procurados em toda a Europa e muitas vezes encontravam 
emprego em tribunais estrangeiros. 


Veja também: Animais, Florestas, Robin Hood, Armas. 
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Higiene 


Acredita-se amplamente que as pessoas na Idade Média eram muito 


sujas. Isso é pelo menos meio mito. Muitas pessoas estavam sujas porque 
tinham ocupações que as deixavam sujas, e o banho de corpo inteiro era 
caro. Mas uma grande quantidade de banho diário era rotina para todos, 
exceto para a classe dos mendigos , e, em muitos dos séculos medievais, 
havia algum tipo de banho de corpo inteiro acontecendo em muitas regiões. A 
higiene melhorou durante a Idade Média, mas caiu novamente com condições 
mais lotadas e resíduos industriais. A peste forçou uma crise de higiene 
pública porque muitos corpos tinham que ser enterrados rapidamente e era 
difícil manter-se limpo. 


A sociedade romana valorizava a limpeza e a maioria das cidades romanas 
tinha banhos públicos. As cidades italianas herdaram essa infraestrutura e 
algumas cidades conseguiram mantê-la. Mesmo no período desordenado após 
as invasões bárbaras, muitas cidades e vilas italianas mantiveram os banhos 
públicos e até tentaram construir novos. Alguns bispos patrocinavam banhos 
públicos perto de suas catedrais. Os banhos públicos, inclusive com sabonete, 
passaram a fazer parte das esmolas para os pobres. No século 10, os banhos 
públicos não eram mais tão populares na Itália. Aqueles que podiam pagar 
construíam banheiros em suas casas. 


Nos mosteiros beneditinos, a norma era que os monges lavassem o rosto e 
as mãos várias vezes ao dia em um cocho de água fria e banhassem todo o 
corpo em água morna até quatro vezes por ano. Lavavam os pés uma vez por 
semana e raspavam a cabeça e o rosto a cada duas ou três semanas. Mosteiros 
e conventos às vezes colocavam lavatórios em cada cela. Este lavatório tinha 
uma bacia para recolher as águas residuais, um reservatório de água de algum 
tipo que poderia pendurar acima do suporte, uma prateleira para sabão e uma 
haste para uma toalha. Um banheiro público com lavatório permanente às 
vezes era equipado com uma toalha de rolo. 


A maioria das pessoas lavava o rosto e as mãos diariamente. Os ricos 
lavavam as mãos antes e depois das refeições, pois comiam com as mãos. Em 
um banquete, servos conhecidos como jarros carregavam jarros de água e 
tigelas para coletar as águas residuais. Derramavam água nas mãos dos 
convidados com aquamaniles de formato especial ou simplesmente com jarros 
que também passaram a ser chamados de jarros. 


No final da Idade Média, algumas residências particulares nas cidades 
tinham lavatórios modelados a partir dos banheiros dos mosteiros. Na parede 
havia um reservatório suspenso com uma torneira e, abaixo dela, uma espécie 
de bacia para captar a água. Os mais avançados foram embutidos na parede e 
tinham um orifício de drenagem para transportar as águas residuais por um 
cano. 


Os médicos acreditavam que a doença era causada por um desequilíbrio de 
calor, frio, secura e umidade no corpo e que abrir os poros do corpo para 


influências externas poderia causar doenças. A opinião deles era que molhar o 
corpo todo causaria calafrios ou febre e não era seguro. Lavar qualquer coisa, 
exceto sujeira visível do rosto ou das mãos, era abertamente 
desencorajado. No entanto, estar sujo foi associado a ser pobre. As pessoas 
que podiam se dar ao luxo de banhar todo o corpo o faziam uma vez por 
semana. 


Esses banhos eram em tinas de madeira, com água aquecida, com um pano 
de linho colocado no fundo da cuba para evitar estilhaços. As banheiras de 
madeira eram construídas como barris, mas os tanoeiros as fabricavam 
especialmente para o banho. Eles vieram em vários tamanhos, desde pequenas 
banheiras para pés ou bebês até banheiras grandes que cabem em várias 
pessoas. Eles geralmente tinham duas alças com furos para que pudessem ser 
levantados por ganchos ou em um poste e movidos para outro local. Em 
banheiras grandes, essas alças eram grandes o suficiente para servir de encosto 
para os banhistas. A banheira pode ser usada ao ar livre no verão e ao lado do 
fogo no inverno. 


Os banhos aristocráticos eram uma experiência luxuosa, mesmo para os 
padrões modernos. No século 14, os reis da Inglaterra tinham banheiros 
permanentes com água quente encanada e piso frio. Um manual do século 15 
para treinar servos estipulava que a banheira precisava de esponjas para sentar 
e usar para lavar. Lençóis tinham que ser pendurados em torno dele para 
privacidade e calor. Para aqueles que podiam pagar por esses luxos, a água 
para lavar e enxaguar era perfumada com rosas. No final da Idade Média, os 
aristocratas esperavam encontrar pétalas de rosa em todas as águas de 
lavagem. Um banho completo era necessário antes de um evento cerimonial, 
como um casamento. 


Para nobres abastados ou plebeus que possuíam uma banheira de madeira, 
o trabalho de aquecer a água para o banho significava que mais de um 
membro da família se beneficiaria com isso. O banho costumava ser uma 
atividade em grupo, e a nudez não era tão chocante, pois havia pouca 
privacidade para se vestir e dormir. Algumas ilustrações medievais de banhos 
públicos mostram várias pessoas em uma grande banheira, com uma prateleira 
contendo lanches em um dos lados da banheira. 


Algumas grandes cidades tinham banhos públicos, bem como latrinas 
públicas. A ideia pode ter vindo dos banhos públicos disponíveis no 
mundo muçulmano ; algumas casas de banho usavam o símbolo da cabeça de 
um turco para sugerir seu serviço. No inglês medieval, eles eram chamados de 
ensopados. Alguns proprietários de balneários construíram perto das 
operações de padeiros para aproveitar o calor já gerado. 
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Uma cena de banho ilustra um conto do século 15 sobre os 
cavaleiros do Rei Arthur. O artista retrata uma banheira com 
precisão: a banheira era um meio barril grande e largo que 
precisava de um forro de linho para proteger contra 

farpas. Talvez as histórias de fantasia dos cavaleiros da 
Távola Redonda tenham levado o artista a mostrar um cavaleiro 
de armadura completa participando do banho. Na realidade, a 
armadura de aço era mantida seca, lubrificada e o mais longe 
possível da água. Mas embora nenhum banhista aristocrático 
medieval convidasse um cavaleiro para ir ao banho vestindo uma 
armadura, ele também não sonharia em tomar banho sozinho. Um 
banho adequado exigia uma equipe de criados para buscar, 
carregar, aquecer, despejar, lavar, secar e 

escorrer. (Giraudon/Art Resource, NY) 


Os proprietários cobravam pelos banhos de vapor ou banheira. Em alguns, 
os barbeiros ofereciam barbear, cortes de cabelo e serviços de sangria e 
ventosas (uma forma mais branda de sangria). As pessoas se socializavam em 


balneários e nem sempre os mantinham segregados por sexo. Os proprietários 
deveriam manter afastados os leprosos que poderiam transmitir doenças 
infecciosas e evitar que as casas de banho fossem usadas como centros de 
prostituição. Gradualmente, o preço da lenha tornou as operações de banho 
muito caras. Os governos das cidades viam os banhos públicos como 
comumente ligados à prostituição e imoralidade e temiam o contágio, 
especialmente após a peste negra. No final da Idade Média, os banhos 
públicos estavam fechados por conta própria ou fechados por decreto. 


Uma alternativa muito menos comum, mas possível, era o banho de 
vapor. A ideia do banho turco, ou sauna, pode ter vindo do Oriente Médio, 
onde era uma opção de banho que não utilizava muita água. Fechado em uma 
pequena sala, tenda ou vestimenta, o banhista suportou uma pequena 
quantidade de água criando vapor sobre brasas. Ervas sempre iam para a água 
para perfumar o vapor. Após o banho de vapor, o banhista precisava apenas 
de um enxágue rápido. 


Os povos medievais tinham sabão, mas podem tê-lo usado com mais 
frequência para lavar roupas do que para lavar a pele. Era caro porque usava 
gordura, que era preciosa para cozinhar. Soapwort, uma erva de lavagem, era 
a alternativa da pessoa mais pobre. Os sabonetes variavam por região. No 
norte da Europa, a gordura animal foi usada. A cinza de madeira usada para 
fazer sabão era rica em potássio e produzia apenas sabão macio que era 
guardado em uma pequena banheira. Nas regiões mediterrâneas, o sabão era 
feito com azeite de oliva. A cinza de Barilla era rica em sódio e produzia uma 
barra de sabão dura e pura. O sabão de Castela, importado da Espanha, podia 
ser adquirido de comerciantes. Era muito caro e apenas os aristocratas mais 
ricos podiam comprá-lo, talvez perfumado com lavanda. 


O cabelo pode ser lavado separadamente. Os aristocratas provavelmente 
lavavam os cabelos uma vez por semana, as pessoas comuns com menos 
frequência. O procedimento para lavar os cabelos era desnudar-se até a 
cintura, com um jarro de água e uma bacia larga e rasa sobre um tapete. A 
lavadora de cabelos ajoelhou-se no chão, curvou-se sobre a bacia e usou o 
sabão, o jarro e a bacia para completar a tarefa. 


O barbear não era acessível à maioria das pessoas comuns, pois exigia 
água, sabão e uma lâmina afiada. Apenas os mais ricos poderiam fazer a barba 
todos os dias. Nas cidades com barbeiros, a maioria dos homens ia uma vez 
por semana. Os barbeiros usavam lâminas retas que exigiam habilidade 
treinada real para manuseá-las sem perigo para o cliente. Nos mosteiros, fazer 
a barba era uma questão de rotina, já que os monges eram obrigados a raspar o 
topo da cabeça, assim como o rosto. Eles se barbeavam uma vez a cada duas 
ou três semanas. A princípio, os monges deveriam aprender a se barbear, mas 
muitos mosteiros tiveram que contratar um barbeiro profissional. O barbear 
estava demorando muito e muitos monges estavam sendo cortados. 


Os cuidados pessoais além da lavagem facial variavam muito, mas havia 
algumas possibilidades. Dependemos de registros escritos e fotos e, embora 
tenhamos poucas fotos de pentear, escovar e pentear, os penteados elaborados 
de homens e mulheres medievais sugerem muito tempo gasto. 


Os pentes estavam disponíveis desde o início da Idade Média. Os mais 
simples, vendidos no Norte durante a era viking, eram feitos de dois pedaços 
de osso ou chifre. Um tinha os dentes cortados e o outro formava uma alça 
rebitada. Os pentes posteriores eram de madeira ou osso ou, em sua forma 
mais cara, de marfim. Alguns eram dupla face. Os espelhos eram escassos, 
então a maioria das pessoas provavelmente usava uma bacia com água 
parada. Quando estavam disponíveis, os espelhos eram feitos de latão ou aço 
polido. Os espelhos de vidro foram inventados no século XV. 


O cuidado com os dentes também deve ter variado muito. Muitas pessoas 
limpavam os dentes com sal ou galhos verdes. Quando os dentes estragavam, 
o barbeiro os arrancava. O mau hálito era tratado mastigando especiarias ou 
enxaguando com água de rosas. Claramente, esse remédio só estava 
disponível para a aristocracia, já que as especiarias e as rosas eram muito 
caras. 


Muita lavagem de roupas acontecia na época medieval, mas nem tudo era 
lavado. Roupas de lã não eram lavadas; foi escovado e sacudido para remover 
as traças da roupa. As peles também eram escovadas semanalmente. Uma ou 
duas vezes por mês, todas as toalhas, lençóis, roupas íntimas e camisas tinham 
de ser lavadas. Roupas íntimas limpas duas vezes por mês eram consideradas 
uma boa higiene. Esses artigos de linho branco eram fervidos ou esfregados 
em cubas de madeira com sabão. Muitas mulheres ainda lavavam roupas no 
rio próximo, mesmo poluído. (Os registros de Londres falam de muitas mortes 
de mulheres que escorregaram enquanto lavavam roupas nas margens do 
Tâmisa.) A roupa suja precisava ter cheiro de limpeza para ser considerada 
limpa. Lavadeiras para as classes altas dobravam ervas nos lençóis secos. Eles 
usaram principalmente lavanda, mas também camomila. 


Veja também: Cosméticos, Cabelos, Água. 
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Tinta. Ver Canetas e Tinta 


Estalagens. Veja Tabernas e Estalagens 
Ferro 


Embora a Idade do Ferro, conforme definida pelos arqueólogos, tenha 
terminado com o Império Romano, o ferro ainda era o metal mais importante 
para todas as armas e ferramentas na Europa medieval. Tal como acontece 
com outros ofícios, a queda do Império Romano derrubou o nível de 
habilidade de mineração e metalurgia. Durante a Idade Média na Europa, 
essas habilidades foram reinventadas e depois superadas. 


O minério de ferro podia ser extraído em muitos lugares da Europa, e as 
forjas primitivas eram comuns. O processo básico de produção de ferro em 
bloco pode ser feito em pequena ou grande escala. O minério de ferro era 
lavado e torrado e quebrado em pedaços para o forno de redução. As forjas 
medievais tinham uma chaminé e duas aberturas: uma para a adição do 
minério e outra para a retirada do torrão de ferro. Um simples fole mantinha 
uma corrente de ar constante para tornar o fogo mais quente. A fornalha 
queimava carvão, não madeira, porque o carvão retirava o oxigênio do 
minério de ferro e tornava o ferro acabado mais forte. O fogo não estava 
quente o suficiente para derreter o ferro, então ele saiu apenas como uma 
massa que poderia ser aquecida e modelada. O caroço foi chamado de flor. O 
ferreiro reaquecia a flor em fogo de carvão para temperá-la (suavizá-la) e 
depois batê-la na forma desejada. 


No início da Idade Média, a maior parte do ferro era usada 
em armas: pontas de lança, espadas, capacetes e machados. Apenas 
algumas ferramentas usavam ferro. A maioria dos ferreiros estava localizada 
em propriedades e trabalhava para reis e guerreiros. Mas, à medida que os 
assentamentos se espalharam, houve mais demanda por ferramentas de ferro, 
especialmente lâminas de arado. As cidades cresceram e seus artesãos 


precisavam de ferramentas, não apenas para a agricultura. Cavalos agora 
usavam sapatos. 


Entre 1100 e 1200, os ferreiros mudaram-se das propriedades para as 
aldeias, onde ferravam cavalos e fabricavam ferramentas. Para fazer uma serra 
de carpinteiro, o ferreiro cortava os dentes em metal quente; para fazer uma 
lima, ele batia repetidamente em um bastão de ferro com um martelo afiado 
para fazer sulcos nele. Os cinzéis tinham que ser endurecidos por aquecimento 
repetido para temperar o metal, o que era particularmente importante para os 
cinzéis e cunhas dos pedreiros. Carroças precisavam de aros de ferro para 
suas rodas, e moinhos precisavam de engrenagens de ferro e outras peças de 
máquinas. As fazendas precisavam de arados de ferro, ferraduras, pás e 
enxadas. As cozinhas precisavam de grandes caldeirões de ferro, ferramentas 
de fogo e garfos longos. 


Os ferreiros faziam uma grande variedade de trabalhos em metal. Enquanto 
alguns forjavam ferramentas simples ou ferraduras, outros consertavam e 
afiavam ferramentas para pedreiros de canteiros de obras. Alguns fizeram 
grades de treliça intrincadas. Alguns ferreiros se especializaram em 
pregos; eles produziram milhares de pregos precisos e bem feitos para uma 
variedade de usos específicos. Os ferreiros eram os fabricantes de 
relógios originais, embora a fabricação de relógios tenha se tornado um 
ofício próprio com o tempo. Os ferreiros podiam fazer trabalhos de precisão: 
dobradiças, fechos, grades de janelas, ganchos, fechaduras e chaves. Embora 
os serralheiros tenham se tornado sua própria especialidade, eles começaram 
como parte da ferraria. 


Fazer essas ferramentas cada vez mais complexas e, ao mesmo tempo, 
melhorar as armas, forçou os ferreiros a inovar e aprender a trabalhar o ferro 
com mais eficiência. Os mosteiros também foram uma força 
surpreendentemente poderosa no desenvolvimento do ferro. Os mosteiros 
cistercienses eram a força mais ativa na mineração e refino do ferro da 
Europa. As pessoas doaram a eles terras com depósitos de ferro e construíram 
fábricas para refiná-lo. Eles reciclavam a escória como fertilizante. Além de 
aprender as propriedades do ferro quando trabalhado a frio ou a quente, os 
ferreiros aprenderam como transformar o ferro no que ficou conhecido como 
aço. 


O aço era um tipo de ferro com carbono extra; sua estrutura mudou para 
um padrão cristalino e era mais forte que o ferro comum. As primeiras 
descobertas de como fazer aço parecem ter sido na fabricação de espadas com 
uma técnica chamada soldagem padrão. Barras finas de ferro foram cobertas 
com carvão e aquecidas até a brasa, e então enroladas umas nas outras para 
formar uma barra sólida. Os primeiros ferreiros provavelmente não 
perceberam que o ferro pegava algo do carvão. Se o aço fosse resfriado muito 
rapidamente ao ser mergulhado em água fria, tornava-se muito duro, mas um 


tanto quebradiço. Resfriamento mais lento, talvez com algum reaquecimento, 
produziu o melhor resultado. 


No início, o aço era importado apenas da Suécia, Espanha e Damasco, os 
principais centros siderúrgicos. Os ferreiros forjavam bordas de aço em 
ferramentas e lâminas de ferro. A técnica se espalhou para a fabricação de 
armaduras no século 14, quandoa armadura de placas estava em 
desenvolvimento. O método foi chamado de endurecimento com 
armadura. As placas foram endurecidas cobrindo o exterior com carvão e 
aquecendo-o novamente em brasa. O revestimento externo de aço permitia 
que as placas de blindagem fossem polidas como vidro. 


A necessidade de ferro era constante e os ferreiros precisavam de maneiras 
de processar o minério de ferro mais rapidamente. A força da água estava 
sendo cada vez mais aplicada para usos fora da moagem de grãos, e os 
artesãos aprenderam como transformar seu movimento giratório em muitos 
outros tipos de movimento para operar máquinas industriais. A energia 
hidráulica revolucionou a metalurgia. Um fole movido a água poderia 
aumentar a temperatura do fogo o suficiente para liquefazer o ferro. Os 
martelos movidos a água eram melhores para forjar a flor do ferro do que o 
martelo de um ferreiro humano. O primeiro registro de um fole acionado por 
água foi em 1323 e, em 1380, Flandres tinha um alto-forno real. 


O alto-forno medieval foi construído sobre uma fogueira, com uma 
pequena lareira e uma chaminé muito grande. A chaminé era 
aproximadamente em forma de diamante, alargando-se como uma pirâmide 
invertida e depois estreitando-se, chegando a 6 metros de altura. Grandes foles 
gêmeos eram operados por energia hidráulica para manter um calado 
contínuo. O alto-forno produzia ferro com 4% de carbono porque a 
temperatura mais alta fazia com que absorvesse mais rapidamente o carvão do 
carvão. 


er 


A tecnologia do ferro impulsionou a revolução industrial 
medieval. O coração da indústria siderúrgica sempre foi o 
ferreiro, cujo trabalho se tornou cada vez mais 
especializado. Alguns ferreiros usaram a tecnologia inicial do 
aço para endurecer armaduras e ferramentas, enquanto outros se 
voltaram para trabalhos em ferro fino em máquinas. Ainda 
outros ferreiros criaram oficinas industriais maiores para 
fazer grandes vigas de ferro para uso em pontes e edifícios 
altos. (William Caxton, The Game of Chesse [fac-símile do 
original do século XV], 1872) 

Isso baixou o ponto de fusão, de modo que agora eles derretiam o ferro para 


despejar em moldes, em vez de produzir pedaços de flor. 


O minério de ferro impuro foi misturado com calcário e depois coberto 
com carvão. Essa mistura foi para o alto-forno. A areia, a argila e o calcário 
eram mais leves que o ferro e flutuavam conforme ele derretia. Os resíduos 
eram chamados de escória e eram removidos por uma porta na parte 
superior. O ferro fundido fluiu para um poço de areia para esfriar. Mais tarde, 
o termo “ferro-gusa” surgiu porque o ferro fundido era canalizado através de 
calhas para várias caixas de areia ou depressões para esfriar, o que parecia que 
a fornalha era uma porca e as covas eram leitões. Um “porco” resfriado 
pesava várias centenas de libras. 


O ferro puro exigia uma etapa adicional. Os 4% de carbono foram 
removidos do ferro-gusa em uma refinaria simples. O metal foi reaquecido 
com um 


fole para soprar ar no metal fundido. O oxigênio se combinou com o carbono 
e se desfez como fumaça, de modo que o ferro ficou puro. 


À medida que a manufatura do ferro se tornava mais industrial e menos 
artesanal, os ferreiros eram vistos como incômodos nas cidades. Suas 
fogueiras eram perigosas e produziam fumaça, e seu trabalho era ruidoso. Pior 
ainda, como a madeira escasseava, os ferreiros estavam entre os primeiros 
clientes do primeiro carvão. Esse carvão produzia fumaça nociva e, embora 
os medievais não entendessem os perigos reais da poluição industrial, eles 
acreditavam que qualquer coisa que cheirasse mal deveria ser prejudicial à 
saúde. As siderúrgicas foram empurradas para fora dos muros da cidade por 
decretos e tornaram-se cada vez mais industriais. 


Veja também: Armaduras, Relógios, Carvão, Utensílios de Cozinha, 
Fechaduras e Chaves, Moinhos, Ferramentas. 
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Islamismo. ver muçulmanos 


Joia 


A palavra joia começou como um termo para uma peça central de ouro chique 
em uma mesa de banquete, o joyau ou jouel. Começou a ser aplicado em 
adornos pessoais no final do século XIV, começando na esplêndida corte do 
duque da Borgonha. Nos tempos medievais, as joias não eram distintamente 
masculinas ou femininas, como é hoje. As pessoas ricas queriam exibir o que 
podiam pagar e colher a honra de um status elevado. Os homens usavam 
grandes broches com joias para segurar suas capas e, quando as capas ficavam 
fora de uso, eles prendiam broches em seus chapéus. O mesmo colar de ouro 
pesado (colar) ou anel pode ser usado por homens ou mulheres. 


Durante os séculos 9, 10 e 11, os estilos de roupas europeus eram 
pesados e cobriam a maior parte da pele. Broches para prender mantos e 
cintos para prender em todas as camadas eram as joias mais comuns. Como a 
moda começou a mudar mais rapidamente no século 13, pescoços, braços e 


cabelos eram expostos com mais frequência e podiam ser decorados. Vestidos 
decotados permitiam que as mulheres usassem colares vistosos. Colares, 
colares, pulseiras, anéis e cocares foram desenvolvidos para uso na corte. Nos 
séculos 14 e 15, as pessoas comuns começaram a usar imitações de joias da 
corte usando materiais baratos. 


Poucas joias medievais sobreviveram até os tempos modernos, e as que 
sobreviveram são geralmente as maiores e mais históricas, como coroas 
mantidas em segurança em museus nacionais. Outros sobreviventes se 
perderam em seu próprio tempo, enterrados ou afundados no fundo de um 
rio. O valor de uma joia sempre esteve em seus materiais e apenas 
secundariamente em seu design ou mão de obra. As joias eram herdadas ou 
vendidas, e os novos proprietários muitas vezes as davam a um ourives para 
reformá-las no estilo atual. As mesmas pedras preciosas eram incrustadas 
repetidas vezes, e cada época considerava o estilo antigo pouco atraente e o 
seu muito melhor. A maior parte do nosso conhecimento sobre joias 
medievais vem de pinturas e esculturas. 


Pedras preciosas e miçangas 


Gemas, como qualquer coisa da natureza, tinham sua própria magia 
natural. Acreditava-se que eles curavam ou afastavam certos tipos de 
doenças ou tragédias. Com base na História Natural do escritor romano 
Plínio, o Velho, os escritores medievais compuseram lapidários, livros sobre 
as propriedades das gemas. As safiras, por exemplo, tinham poderes de 
resfriamento para curar dores de cabeça e febre e tornavam mais provável que 
Deus respondesse às orações. Os rubis eram um amuleto contra a discórdia e 
as esmeraldas ajudavam a epilepsia. A popularidade dos lapidários os colocou 
entre os primeiros livros a serem escritos em línguas comuns, bem como em 
latim. 


Âmbar, granada, azeviche e berilo eram gemas nativas da Europa. O âmbar 
foi um pinha fossilizado e ocorreu em abundância na área do Báltico, em 
torno da Lituânia moderna. O comércio de âmbar era importante desde o 
início da era medieval 


Os broches de cabeça quadrada eram quase universais no início 
da Europa medieval. Os francos e os anglo-saxões provavelmente 
tomaram emprestada a forma dos modelos romanos. O quadrado na 
parte superior continha um alfinete articulado, enquanto a 
forma de cruz na parte inferior escondia o fecho do 

alfinete. A ponte entre essas partes segurava as dobras de um 
manto ou túnica. Broches como estes são encontrados em muitos 
túmulos pagãos. (Museu de Londres/ StockphotoPro) 


tempos, quando os navios escandinavos carregavam âmbar do Mar Báltico e 
o comercializavam na França e na Inglaterra. Garnet é um mineral que veio 
em uma variedade de cores. Sua forma medieval mais comum era o vermelho 
escuro, encontrado na Boêmia, e algumas outras formas vieram da Ásia 
Menor e da Rússia. Jet não é um mineral verdadeiro, mas está mais próximo 
da madeira petrificada. É preto puro e pode ser polido para um brilho 
brilhante. Ocorreu naturalmente em partes da Inglaterra. Beryl é um mineral 
transparente que é incolor, mas muitas vezes ocorre com tonalidades de 
cor. Era conhecido desde os tempos clássicos e ocorria em muitas partes da 
Europa. 


Alguns outros minerais nativos da Europa faziam boas joias. O cristal de 
rocha, uma forma de quartzo, brilhava e podia ser usado como ele mesmo ou 
imitando outras gemas. Não era uma pedra preciosa real, mas era bonita e 
popular em muitos artigos. Pode ser encontrado facilmente na Alemanha e na 
França. As pérolas não são nativas do Mar Mediterrâneo, e a maioria das 
pérolas veio do Oceano Índico para a Europa, mas algumas pérolas fluviais 
vieram da Escócia (e mais tarde da Boêmia). Um mexilhão de água doce que 
vivia nos rios escoceses produzia uma pequena pérola que podia ser perfurada 
e costurada em roupas ou montada como uma pequena joia. Toadstone era um 
dente de peixe fossilizado, mas as pessoas medievais acreditavam que saía da 
cabeça de um sapo. Era marrom, polia bem e dizia-se que trazia boa 
sorte. Finalmente, os camafeus romanos foram reciclados em joias 
medievais. Eles foram deixados em ruínas romanas,e as pessoas 
frequentemente os encontravam. Na Itália, onde eram feitos de minerais 
bicolores nativos, eram ainda mais abundantes. 


Os recifes de corais ao longo da costa africana do Mar Mediterrâneo 
forneciam a maior parte dos corais da Europa. O coral era considerado 
protetor contra raios; seu crescimento no oceano foi pensado para dar-lhe 


propriedades especiais. Era bom para contas infantis, pois as crianças 
precisavam de proteção especial. Contas de coral eram populares para rosários 
e outras joias. A Coral também fez os primeiros botões. 


Pedras preciosas finas tinham que ser importadas do Oriente, por isso eram 
muito caras. Os joalheiros medievais preferiam pedras de cores vivas: 
vermelho, azul e verde. Comerciantes orientais traziam rubis da Índia, safiras 
do Ceilão e da Pérsia, esmeraldas do Egito, ametistas da Rússia e turquesas da 
Pérsia e do Tibete. Algumas ametistas também vieram da Alemanha. Os 
diamantes não eram tão populares ou tão comuns. Comerciantes judeus e 
árabes importavam diamantes da Índia e da África durante o final da Idade 
Média, e os diamantes começaram a aparecer em alguns conjuntos de joias. 


As gemas eram polidas, não cortadas, até o final da Idade Média. A 
clássica gema medieval era opaca, colorida, redonda e lisa. Às vezes, eles 
eram gravados. No século 14, alguns joalheiros cortavam planos simples em 
pedras preciosas. Embora os diamantes fossem os mais difíceis de lapidar, 
eles se beneficiavam mais na aparência, e sua forma cristalina natural 
prestava-se bem ao corte. 


As miçangas são a base de muitos ornamentos pessoais. Além das caras 
pedras preciosas ou contas de ouro que a realeza podia pagar, havia opções 
menos caras. A indústria de vidro de Veneza fabricava contas de vidro em 
várias cores, e estas se tornaram as mais comuns para joias mais baratas. O 
âmbar, a conta tradicional do norte da Europa, vinha em amarelo, laranja e um 
amarelo muito claro que era quase branco. Whitby jet fez contas pretas 
brilhantes. O coral vermelho era um material de contas muito popular por 
causa de suas propriedades protetoras. O cristal de rocha formava uma conta 
clara, brilhante e de aparência cara. Contas baratas podiam ser feitas de osso, 
estampadas a partir de uma nervura e polidas em formato redondo. As contas 
do rosário eram originalmente feitas de pétalas de rosa prensadas colhidas em 
um jardim de rosas especialdevotado à Virgem Maria. 


Joias do início da Idade Média 


As joias bizantinas misturavam as tradições da Grécia e de Roma com a 
arte trazida do Oriente. Seus ourives usavam fios de ouro e placas de 
ouro; eles colocam as gemas no lugar com finas garras de arame, muitas vezes 
moldadas de forma decorativa. Eles colocam esmeraldas, safiras, rubis e 
diamantes em joias de ouro. Eles perfuravam e enfiavam pérolas em engastes 
com fio de ouro. Eles também criaram mosaicos em joias de ouro, colocando 
pedras como granadas ou pedaços de vidro colorido em padrões. 


Constantinopla era uma cidade industrial e comercial muito rica com 
famílias aristocráticas de longa data, então a demanda por joias era alta. A arte 
mais elevada foi para as coroas, que se tornaram cada vez mais pesadas e 
elaboradas. As coroas do século VI eram bandas pesadas que circundavam a 


cabeça; eles eram decorados com pedras preciosas e tinham colares de pérolas 
pendurados nas orelhas. A próxima etapa da coroa era uma pesada série de 
placas, cada uma com um mosaico de joias representando um santo, que 
também tinha colares de pérolas. A próxima etapa usava um arco que passava 
por cima da cabeça e também era fortemente adornado com joias. A última 
evolução da coroa utilizava duas pesadas faixas de ouro, uma sobre a outra, e, 
acima delas, uma série de pontas que se erguiam no clássico formato de coroa 
usado pelos cartunistas modernos. 


As mulheres aristocráticas bizantinas usavam brincos grandes e 
elaborados. Eles tinham orelhas furadas e usavam pendentes, argolas, 
crescentes e cruzes. Pérolas e pedras preciosas foram enfiadas em fio de 
ouro. Outros artigos que exigiam ouro e pedras preciosas eram cintos, 
pulseiras, anéis e broches usados para alfinetar mantos. Símbolos religiosos 
também foram adornados com joias. Uma nobre mulher bizantina pode usar 
uma grande cruz de ouro altamente decorada no peito, pendurada como um 
colar. Um tipo específico era o relicário: parece-nos um grande pingente de 
cruz de ouro comum, mas continha uma pequena caixa, coberta por uma joia, 
semelhante a um medalhão. Uma pequena relíquia religiosa foi para o 
relicário e foi usada como um amuleto. 


Antes dos francos, anglo-saxões, dinamarqueses e suecos se converterem 
ao cristianismo, eles enterravam joias de ouro em túmulos. Existem tesouros 
como o encontrado em Sutton Hoo, e há achados mais modestos. Mesmo 
depois de se tornar cristã, a realeza franca ainda ia para o túmulo vestida de 
seda e pedras preciosas. Eles preferiam anéis de braço para homens e colares e 
anéis para mulheres. Eles viam as joias como riqueza usável e acreditavam em 
exibi-las nos dias de festa . Suas joias eram grandes e vistosas, mas seu 
acabamento era tosco em comparação com o trabalho produzido em 
Constantinopla na mesma época. 


As primeiras joias do norte da Europa vêm na forma de alfinetes e broches 
para capas. Os francos, anglo-saxões e outros faziam grandes alfinetes de ouro 
para esses propósitos práticos. Os broches de pires eram grandes círculos de 
ouro com um fecho nas costas, provavelmente para prender uma capa na 
túnica do usuário nos ombros. Eles vinham em pares, muitas vezes conectados 
por um cordão de contas de âmbar. Os broches Quoit eram círculos grossos 
que prendiam o alfinete no orifício. O outro tipo principal de broche é 
conhecido como broche de cabeça quadrada. Um quadrado (ou retângulo) 
de prata ou ouro era conectado a uma cruz decorativa com lóbulos por uma 
ponte em arco. Um alfinete percorria as costas; a ponte permitia espaço para 
um manto de lã passar pelo alfinete. Broches sempre foram muito 
decorativos. Eles tinham belas decorações de flores, pergaminhos, dragões 
eanimais, e muitos tinham contas de âmbar montadas neles. 


As joias medievais da Europa desenvolveram-se a partir dessas 


tradições. As joias italianas sempre foram mais influenciadas pela moda 
bizantina, enquanto as do norte 


O trabalho europeu desenvolveu-se primeiro a partir de grandes peças 
pagãs. À medida que as viagens aumentaram o comércio no século XII, os 
ourives do Norte começaram a aprender e copiar as peças do sul. No século 
15, era difícil dizer onde uma peça havia sido feita apenas olhando para ela. 


Coroas, broches, colares e anéis 


A maioria das joias medievais foi feita para a realeza, e temos 
principalmente essas peças caríssimas, grandes e vistosas em museus. Ao 
mesmo tempo, as roupas antes do século 14 eram geralmente amplas e 
pesadas, e sua maior necessidade em joias eram peças que prendiam as 
roupas. Suas joias geralmente vinham na forma de alfinetes, broches e fechos 
de cinto. Eles eram simples e grandes, com grandes pedras 
redondas. Camafeus eram populares e até apareciam em algumas coroas, 
alternadas com pedras preciosas. Camafeus associava o usuário medieval às 
glórias passadas de Roma. 


No final da Idade Média, as joias em estilo gótico tornaram-se 
elaboradas e fantasiosas. Uma coroa era uma oportunidade única 
na vida para um ourives mostrar todas as suas 
habilidades. Ouro, prata, pérolas e vidro entraram nesta coroa 
boêmia do século XV. (Imagem digital O 2009 Museum Associates/ 
Los Angeles County Museum of Art /Art Resource, NY) 

Após o século XII, o elaborado estilo gótico influenciou os estilos de 
joalheria. O século 13 foi uma época geralmente próspera e as joias 
proliferaram até que os reis começaram a aprovar leis suntuárias. Somente a 
realeza, aristocratas e grandes proprietários de terras e suas famílias podiam 
usar joias ou ouro. Os estoques de joias reais do século 14 são suntuosos além 


da imaginação moderna. Eduardo II possuía 10 coroas. A amante de seu filho, 
Eduardo III, tinha mais de 20.000 pérolas. A rainha Isabella da Inglaterra, 
casada com o rei em 1396, recebeu pelo menos cinco coroas e tantos broches 
como presentes do rei e de seus senhores, todos cobertos com rubis, pérolas, 
safiras e diamantes cravejados de joias de ouro. Uma duquesa francesa 
possuía enormes cocares de joias cobertos com pérolas e todas as outras 
pedras preciosas caras. 


As coroas reais tornaram-se cada vez mais elaboradas e delicadas. Ao 
mesmo tempo, o final do período medieval apresentava cocares complicados 
para damas da corte, o que dava às mulheres a capacidade de usar coroas de 
imitação sem status real. Faixas como diademas cercavam seus véus e 
barbetes. As bandas podiam ser largas ou estreitas e davam grande liberdade à 
imaginação dos joalheiros. Os próprios cocares, feitos de seda, eram 
enfeitados com joias, assim como os alfinetes, faixas e redes que prendiam as 
mechas de cabelo no lugar. 


O broche de anel clássico permaneceu uma forma comum para essas novas 
joias góticas. O anel agora era elaborado em ouro e cravejado com pedras 
menores em belos padrões, como flores ou dragões. O fecho do broche era um 
alfinete que se prendia do outro lado do anel, como nos tempos anglo- 
saxões. Os broches de argolas levavam a broches em forma de coração e a 
anéis lobulados como trevos ou flores. 


Quando um novo tipo de fecho, chamado ai, foi desenvolvido, o broche 
não precisou mais se formar para prender o alfinete. Novas formas eram 
possíveis. Os broches de roda mantiveram a forma de anel, mas adicionaram 
pedras preciosas em um design central mantido no lugar com raios. Os 
broches também podem ter outras formas, como letras, geralmente M para 
Maria. Os broches de letras costumavam ser esmaltados em cores vivas. Os 
broches de cluster podem ter a forma de um par de pássaros ou um ramo de 
flores, é claro, fortemente cobertos com pedras preciosas e pérolas. As gemas 
se prestam bem às flores, já que uma pode ser o centro e as outras as 
pétalas. Caçandomotivos e animais, como veados, cães, leões e falcões, eram 
populares entre a realeza. À medida que o período gótico avançava, os 
desenhos dos broches só ficavam mais fantasiosos: grifos, unicórnios, 
esquilos, pombas, harpas, o sol, águias, cisnes, jardins, damas e até um 
dromedário. 


Os broches heráldicos passaram a funcionar como distintivos para ordens 
como a cavalaria Ordem da Jarreteira. O uso escorreu para pessoas menores, 
cujos emblemas eram feitos de metais inferiores. O final da Idade Média tinha 
uma moda para libré, um vestido uniforme para todos os servos de um grande 
senhor, e distintivos eram frequentemente adicionados, principalmente na 
Inglaterra. O distintivo do conde de Norfolk era uma pena de avestruz 
coroada, enquanto o conde de Warwick tinha um urso e um cajado. Os 


emblemas podiam ser feitos de forma barata, mas impressionante, 
usando chumbo, dourando o exterior para parecer ouro puro. 


Os colares começaram como colares ou cordões de contas de rosário. Os 
colares eram elos largos e planos com desenhos de ouro ou prata. Os elos 
foram feitos como libré para a casa de cada grande senhor, como uma série de 
elos S para Lancaster. (Esse padrão distinto costuma ser chamado de “colar de 
SS”.) Os colares franceses eram feitos de elos em forma de flor-de-lis, bem 
como outras formas, como pombas ou folhas. A gola ficava plana contra as 
vestes do usuário e tinha um pingente com algum desenho heráldico 
significativo, como uma ordem de cavalaria. Eram honras reais, não apenas 
joias, e eram usadas apenas por homens. 


As golas femininas eram mais parecidas com colares chatos e largos; eram 
menores e mais ajustadas ao pescoço do que as dos homens e eram mais 
adornadas com joias ou esmaltes. As senhoras usavam contas como rosários 
há algum tempo, e os dois estilos começaram a se misturar. Durante o século 
15, colares, como broches e anéis, saíram da aristocracia e foram imitados em 
estilo menos caro pelas classes médias altas. Enquanto colares e rosários 
tinham um pingente central, os novos colares dos séculos 14 e 15 podiam 
apresentar pingentes de forma proeminente como ornamento único. O coração 
era um pingente popular do século XV. Para os ricos, eram ouro cravejado de 
diamantes ou pérolas. Para os habitantes da cidade, eram prata 
ou cobrestalvez dourado. As cruzes sempre foram os pingentes mais comuns - 
joias que passavam como uma marca de devoção do usuário, bem como de 
riqueza. 


Surgiram novos tipos de joias no final da Idade Média. Mangas mais soltas 
no século 15 permitiram pulseiras. Assim como outras joias, começaram 
como uma moda da realeza, cravejadas de pérolas e pedras 
preciosas. Pingentes podem ser presos aos novos chapéus flexíveis ou altos 
para proteger o liripipe dobrado ou para animar o castor preto liso. 


No século XIV, os metalúrgicos refinaram e aumentaram a produção de 
arame. O arame foi usado em cocares e joias, e deu início a uma tendência de 
ouro puro ou anéis de arame de latão. Anéis de dedo são peças de joalheria 
ideais. Eles são facilmente notados nas mãos e requerem apenas pequenas 
quantidades de materiais preciosos. Seu design simples permite muitas 
maneiras diferentes de decorá-los. Faixas lisas podem ser gravadas ou 
decoradas com esmalte ou niello para adicionar cores ou preto para contrastar 
com ouro ou prata. O bisel, a parte elevada no topo de um anel, pode ser 
esculpido ou esmaltado ou cravejado de uma pedra preciosa ou conta. 


Embora apenas os aristocratas pudessem usar anéis grandes e esplêndidos, 
as pessoas abastadas da cidade podiam comprar anéis simples feitos de 
materiais mais simples. Anéis comuns eram feitos de estanho, cobre, latão, 
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bronze ou até mesmo bronze. Anéis finos, é claro, eram feitos de ouro ou 
prata ou esculpidos em marfim. Os anéis de metal geralmente tinham pedras 
preciosas neles, como os anéis modernos. Minúsculos camafeus romanos 
eram as pedras favoritas dos anéis. Um anel real feito de ouro tinha 
esmeraldas, granadas ou safiras, enquanto um anel comum de latão ou estanho 
usava vidro colorido para imitar a aparência de pedras preciosas reais. 


As noivas usavam alianças de casamento e os amantes davam alianças de 
presente. As tradições do amor cortês forneceram ao final da Idade Média 
ideias para joias sentimentais. Alguns anéis dos séculos 14 e 15 tinham lemas 
gravados em latim ou francês, como “O amor vence tudo”, “Com todo o meu 
coração” e “Pense em mim”. 


Os anéis podem ser os suportes para pequenos selos, conhecidos como 
anéis de sinete. Eles eram incomuns antes do século XV. A matriz do selo 
pode ser esculpida em uma gema como ônix, ou pode ser gravada diretamente 
no ouro. Foi esculpido com a técnica de intaglio para que, quando pressionado 
na cera, o desenho se destacasse da superfície. Esses anéis podiam ser menos 
vistosos do que os anéis de pedras preciosas, mas um anel de sinete implicava 
importância e riqueza, então um sinete por si só era uma impressionante peça 
de joalheria. 


Jóias Eclesiásticas 


A Idade Média teve uma classe especial de joias usadas, carregadas e 
usadas pelos governantes da igreja. Alguns eram adornos da própria igreja, 
como retábulos e cruzes de pedraria. Os relicários estavam entre as maiores e 
mais caras joias medievais; eles podem ser tão pequenos quanto uma caixa de 
anel ou tão grandes quanto um armário. A maioria era do tamanho de uma 
caixa de pão. Eles geralmente eram feitos como igrejas ou arcas em miniatura. 


Abades, bispos e arcebispos usavam um chapéu pontudo chamado mitra, e 
não só era cheio de joias, mas também podia ter broches presos a ele. A cada 
século, as mitras ficavam mais altas e largas. Eram feitas de seda e decoradas 
com pérolas e pedras preciosas e bordadas com fios de ouro. Os príncipes da 
igreja também usavam capas, pequenas capas decorativas que exigiam 
broches espetaculares como fechos. O fecho chamava-se morse e era 
invariavelmente de ouro ou prata, com pedras preciosas. A própria capa tinha 
pedras preciosas costuradas em sua seda. 


Ainda mais importante, os bispos e arcebispos usavam anéis que 
simbolizavam seus ofícios. Havia anéis episcopais, colocados no dedo do 
padre quando ele era empossado no cargo, e anéis pontifícios, usados apenas 
na celebração da missa solene. Anéis pontifícios colocados sobre luvas e 
usados apenas nessas importantes ocasiões cerimoniais. Eles eram muito 
grandes e caros. Os anéis episcopais comuns dificilmente eram modestos. Os 
mais simples eram ouro pesado com uma pedra preciosa como esmeralda ou 


safira. Alguns tinham relicários minúsculos embutidos, com esmalte e 
símbolos religiosos gravados, além de pedras preciosas. Os bispos geralmente 
eram enterrados com um anel episcopal. 


O rosário era um tipo de joia devota e calma. Originalmente, as contas do 
rosário eram feitas de pétalas de rosa cultivadas em um jardim dedicado a 
Maria - um rosário. Com o tempo, as contas do rosário foram feitas de outros 
materiais: osso, coral, pérolas, ouro ou pedras preciosas. Um rosário tinha 50 
contas em um fio de seda trançado e era usado no pescoço. As contas 
tornavam mais fácil contar longas repetições de orações. A pessoa que orava 
segurava uma conta do rosário enquanto repetia a oração e depois passava 
para a próxima conta. Contanto que seus dedos não escorregassem, havia a 
garantia de contar corretamente. Eles também eram chamados de contas de 
paternoster, e alguns tinham contas de formas diferentes para lembrar a pessoa 
que rezava para recitar o Paternoster entre a oração do Ave de conta comum, 
uma saudação à Virgem Maria. 


Os relicários podiam ser construídos em anéis ou colares, como medalhões 
modernos. As relíquias podem ser tão pequenas quanto um cabelo enrolado ou 
um fragmento de osso. Um rosário realmente grandioso para um bispo teria 
um pequeno relicário como pingente central. Relicários como este podem ser 
boas desculpas para freiras e padres usarem joias, que de outra forma seriam 
consideradas muito mundanas. 


A maioria dos padres e freiras tinha permissão e esperava-se que usassem 
cruzes. As cruzes, é claro, podiam ser feitas de madeira simples, mas, com o 
tempo e as crescentes doações, a maioria dos clérigos usava cruzes 
elaboradas. Eles poderiam ser relicários, é claro, especialmente se a relíquia 
fosse um suposto fragmento da própria Cruz Verdadeira, mas as cruzes não 
precisavam de desculpa para serem grandes e incrustadas de pedras 
preciosas. Cruzes medievais, carregadas em bastões ou penduradas no 
pescoço, estão entre as peças mais impressionantes, elaboradas e vistosas já 
feitas. 


Santos inspiraram joias devocionais. Ourives e outros metalúrgicos faziam 
pequenas imagens de santos como São Cristóvão para os viajantes e São Jorge 
para os soldados. As imagens dos santos podem ser penduradas em uma 
corrente. Havia também pingentes de díptico, semelhantes aos medalhões 
modernos. Dois painéis articulados presos para uso em uma corrente, mas 
abertos para mostrar uma cena gravada ou esmaltada da vida de um 
santo. Ainda mais simples, distintivos de peregrinos de estanho ou 
chumbo eram lembranças religiosas vendidas em santuários de santos. Eles 
foram produzidos em massa com um molde e os peregrinos os coletaram 
enquanto viajavam. Eles poderiam prendê-los em seus chapéus ou capas. 


Veja também: Vestuário, Ouro e Prata, Cabelos, Chapéus, Magia, Relíquias, 


Casamentos. 
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judeus 


Os judeus eram o maior grupo étnico minoritário na Europa medieval. Em sua 
maioria, os judeus levavam uma vida normal na Europa. Suas vidas eram mais 
semelhantes às de seus vizinhos muçulmanos ou cristãos do que entre si, na 
medida em que o clima e o trabalho moldavam a vida de uma família. Ainda 
assim, havia diferenças entre eles, não apenas na religião e nos feriados. Suas 
tradições de educação, governo e direito de família não eram as mesmas de 
seus vizinhos. A língua hebraica era um vínculo poderoso que unia os judeus 
de todas as partes da Europa em uma identidade comum. 


As primeiras comunidades judaicas na Europa estavam na Itália, Espanha e 
Alemanha sob domínio romano. Colônia, estabelecida como colônia romana, 
teve uma população judaica, vivendo como fazendeiros e produtores de vinho, 
desde os séculos III e IV.Os judeus da Espanha, antes da conquista 
muçulmana, também viviam como agricultores pobres. A Espanha 
muçulmana honrava os judeus como médicos, estudiosos e 
administradores. Na Alemanha, a maioria das cidades tinha populações 
judaicas significativas no século XI. Os judeus migraram para a Inglaterra e a 
França e também se estabeleceram como pequenos agricultores, artesãos e 
comerciantes. A Espanha ficou conhecida em hebraico como Sefarad, e a 
Alemanha como Ashkenaz, duas palavras ainda usadas para distinguir os 
judeus espanhóis ou árabes dos judeus do norte da Europa. 


Dois judeus medievais na Alemanha tiveram carreiras incomuns. Um judeu 
chamado Isaac, que vivia em Aachen, foi para Bagdá em uma missão de 


Carlos Magno. Seus colegas embaixadores morreram na jornada e ele se 
tornou sobrevivente e líder. Sua tarefa mais famosa foi encontrar uma maneira 
de escoltar um elefante branco pelos Alpes, junto com muitos outros ricos 
presentes do califa Harun al-Rashid. Mais tarde, no século 14, Siisskind von 
Trimberg foi um dos Minnesingers, os trovadores alemães. Ele viajou como 
um menestrel cristão até ser forçado a usar uma insígnia judaica distinta. 


Muitas cidades europeias tinham um bairro judeu, um grupo voluntário de 
artesãos e comerciantes judeus. A localização tornou-se menos voluntária e 
mais restritiva à medida que os europeus se tornavam mais preconceituosos 
contra os judeus. Então os judeus viviam no bairro judeu porque eram 
legalmente obrigados a morar lá. 


Os homens judeus usavam barbas cheias e não aparadas que os faziam 
parecer diferentes de seus vizinhos cristãos. Em 1215, o Quarto Concílio de 
Latrão declarou que judeus e muçulmanos também deveriam usar roupas ou 
distintivos distintivos. O emblema distintivo variava de lugar para lugar. O 
mais comum era um chapéu achatado em forma de funilcom ponta 
alta. Algumas ilustrações medievais de cenas bíblicas com Abraão ou Moisés 
mostram os patriarcas usando esses chapéus judaicos. Em outros lugares, eles 
usavam uma faixa amarela ou um chapéu amarelo quadrado. Durante o século 
14, no auge do preconceito antijudaico, alguns lugares exigiam que os judeus 
usassem um círculo vermelho e branco no peito. Depois de 


Os judeus eram oficialmente vistos como estrangeiros, mesmo 
que suas famílias vivessem na cidade por muitas gerações. A 
menos que se convertessem ao cristianismo, eles estavam em uma 
classe especial de pessoas com lealdades estrangeiras que 
precisavam ser observadas. Após o Quarto Concílio Lateranense 
de 1215, os judeus na Europa foram obrigados a usar 
distintivos para evitar que se misturassem. Chapéus 
pontiagudos e distintivos amarelos, mostrados aqui em uma 


ilustração bíblica do século 14, eram a exigência francesa 
típica. (Isadore Singer, ed., The Jewish Encyclopedia , 1901) 


Perto da Idade Média, o distintivo mais comum tornou-se um anel amarelo 
costurado em suas capas. 


casas 


As casas judaicas eram semelhantes às casas cristãs européias, mas havia 
algumas diferenças distintas. A casa era o centro da observância religiosa 
judaica, ainda mais do que a sinagoga. Até certo ponto, os judeus se 
encaixavam na cultura em que estavam: na Espanha muçulmana, suas casas 
tinham camas no chão, enquanto na Alemanha tinham camas de plataforma de 
madeira. Na Espanha, a função mais importante do jardim era ter uma fonte 
refrescante; na França, era ter poço e latrina adequados. Na Espanha, eles 
costumavam ter quartos separados para dormir e jantar, mas nas pequenas 
casas da França e da Alemanha, eles dormiam em um quarto e comiam na 
cozinha. As casas judaicas na Espanha costumavam ter pequenos relógios de 
águano século 13, e havia relojoeiros judeus proeminentes na tradição árabe 
dos relógios de água. Havia uma tendência maior de os judeus construírem 
casas de pedra em cidades onde as casas cristãs ainda eram tipicamente de 
madeira. 


Houve algumas diferenças importantes que cruzaram todas as regiões. Cada 
casa judaica tinha um rolo de Torá em miniatura chamado mezuzá montado 
em uma caixa especial na ombreira direita. Continha algumas linhas da lei e 
foi feito especialmente por um escriba profissional. As mulheres acendiam 
lamparinas ou velas pouco antes do pôr do sol no sábado. Cada casa judaica 
também tinha uma taça decorativa para a bênção ritual do vinho no sábado. 


Os judeus tinham que prestar atenção às regras religiosas de lavagem e 
preparação de alimentos. Ao lado da cama havia sempre uma jarra e uma 
bacia para que pudessem lavar as mãos logo ao acordar. Os judeus eram 
obrigados a lavar muito mais roupas e eram mais propensos do que os cristãos 
a possuir banheiras de madeira. 


Os cozinheiros judeus tinham que seguir as regras dietéticas conhecidas 
como kashrut, ou kosher. Isso significava manter a carne e o leite separados 
em todas as partes da cozinha e em todos os pratos. Eles não comiam carne de 
porco, a carne mais comum da Europa cristã. Eles também tinham que 
cozinhar uma refeição extra na sexta-feira e mantê-la quente nas brasas até o 
meio-dia do sábado, o sábado, já que nenhum novo fogo poderia ser aceso 
naquele dia. Na Espanha, essa refeição era um prato de vegetais e grão de bico 
chamado adafi na, enquanto no norte da Europa era um ensopado de carne 
chamado cholent, talvez da palavra francesa medieval para “quente”. 


comunidades judaicas 


A primeira prioridade de uma comunidade judaica em uma cidade européia 
era manter um banho público para suas necessidades de banho ritual. Este 
banho era chamado de mikveh. A lavagem ritual exigia que todo o corpo 
estivesse molhado e, se possível, usasse água corrente. As comunidades 
minoritárias fizeram o possível para fornecer isso, desde um pedaço reservado 
na margem do lago até um banho público na cidade. A segunda prioridade era 
organizar uma escola, já que as orações, função de uma sinagoga, podiam ser 
feitas em casa. Muitas comunidades judaicas também se esforçam muito para 
manter uma biblioteca. A próxima prioridade era um tribunal rabínico para 
resolver disputas de direito de família, como casamento e herança. 


Outras funções da comunidade no bairro judeu podem incluir uma cozinha 
comunitária, para preparar a grande quantidade de comida necessária para 
um casamento ou feriado, ou um salão para reuniões. Especialmente na 
Alemanha, muitas comunidades judaicas possuíam um salão para bailes e 
casamentos. Havia pousadas para visitantes judeus nas comunidades 
maiores. Na Espanha muçulmana, os judeus tinham hospitais, além de 
cuidados paliativos para os pobres. Muitos judeus foram treinados como 
cirurgiões e médicos. Finalmente, uma comunidade judaica tentou fornecer 
seu próprio cemitério. 


As sinagogas na Europa eram semelhantes aos edifícios cristãos em seus 
aspectos básicos, como uma sala de reuniões e janelas altas, muitas vezes 
com vidro, para a luz. Mas não eram ricamente decoradas, como sempre 
eram as igrejas cristãs. Na Espanha muçulmana, as sinagogas eram bastante 
seguras, mas no norte da Europa sempre havia uma chance de que uma turba 
cristã medieval posterior decidisse vandalizar uma sinagoga. Por esta razão, 
eles foram mantidos simples e escuros e não foram preenchidos com sinais 
evidentes do propósito do edifício. Os regulamentos cristãos não permitiam 
que fossem construídos tão altos quanto a igreja local. Mesmo grandes e 
elaboradas sinagogas medievais eram pequenas e simples em comparação 
com as igrejas. 


O principal bem de uma sinagoga era sua cópia da lei, o rolo da Torá. Na 
Europa, isso era guardado em uma estrutura embutida chamada arca, mas na 
Espanha muçulmana, geralmente era guardado em uma caixa móvel. Ambos 
os tipos eram decorados de maneira elaborada e cara. O pergaminho em si 
também foi decorado com ornamentos de ouro e prata nas hastes de madeira 
que seguravam os pergaminhos. A próxima marca mais importante de uma 
sinagoga medieval era uma lamparina a óleo acesa o tempo todo, em memória 
da chama eterna do antigo templo em Jerusalém. As ricas sinagogas européias 
também mantinham um grande candelabro, a menorá, ao lado da arca da 
Torá. 


As sinagogas tinham uma mesa de leitura central e um púlpito, com estilos 
variando regionalmente. Na Espanha, o púlpito foi elevado com um dossel 


sobre ele, como em uma mesquita. As opções de assentos variam; nas regiões 
muçulmanas, muitas vezes não havia assentos e as mulheres ficavam com os 
homens. Na Itália, algumas sinagogas forneciam mesas individuais para a 
congregação, e a maioria das sinagogas européias pelo menos tinha 
bancos. Nessas sinagogas, as mulheres tinham uma galeria superior ou um 
anexo separado. 


| 


A Velha-Nova Sinagoga de Praga foi concluída em 1270. Há uma 
inscrição hebraica com uma Estrela de David sobre a porta 
principal. (Jim Miles) 

A Idade Média foi um período muito ativo na vida intelectual do 
judaísmo. Numa época em que a maioria dos judeus era anônima na cultura 
cristã mais ampla, rabinos como Gershom ben Judah de Mainz (século 10) e 
Solomon ben Isaac (conhecido como “Rashi”) de Troyes (século 11) 
escreveram interpretações muito influentes da lei judaica. Os escritos judaicos 
medievais preocupavam-se em como interpretar a lei judaica para as pessoas 
que viviam em sociedades não-judaicas fora de Israel. 


A estrutura rabínica também permitia que os judeus se autogovernassem 
em alto grau. Eles seguiam não apenas as leis da comunidade externa, mas 
também suas próprias leis restritivas sobre dieta e vida diária. Eles tinham seu 
próprio sistema judicial para lidar com disputas sobre regulamentos judaicos e 
questões familiares, como casamentos e adoção. Eles poderiam impor multas, 
bem como banimento de sua comunidade. Na Espanha, o domínio muçulmano 
deu a eles mais poder para impor penas corporais e até penas de morte. 


Durante a Idade Média, os tribunais rabínicos desenvolveram um sistema 
de decisão por probabilidade. A probabilidade ainda não era um campo da 
matemática e não era aplicada nem mesmo vagamente ao uso secular 
de jogos de azar. Os rabinos frequentemente enfrentavam dilemas relativos a 
casos com testemunhas inadequadas ou fatos que não podiam ser 


estabelecidos. Eles criaram um método para estimar a probabilidade dos fatos 
serem de uma forma ou de outra e calcularam qual cenário era mais 
provável. Eles determinaram que a situação mais provável era a 
verdade. Embora seu estudo de probabilidade não alcançasse um nível 
moderno de complexidade, eles escreveram regras para descobrir a 
probabilidade de um caso que tinha vários fatores, cada um com sua própria 
probabilidade. 


Mulheres 


Os judeus tinham seus próprios costumes distintivos de casamento. Como 
os cristãos medievais, eles celebravam os casamentos em público para que 
todos soubessem que o casamento havia ocorrido, mas a cerimônia não era 
considerada um rito religioso. Os casamentos judaicos tradicionalmente 
tinham muita música e dança, mais do que as festas de casamento cristãs ao 
mesmo tempo. Seus filhos se casaram antes dos filhos cristãos, já que a lei 
judaica considerava as meninas adultas aos 12 anos e os meninos aos 13. Uma 
noiva e um noivo judeus medievais típicos não tinham muito mais de 12 e 14 
anos, embora não se esperasse que começassem a viver como casados 
independentes. casal naquela época. A lei judaica também permitia que o 
marido se casasse com uma segunda esposa, mas a prática continuou apenas 
na Espanha muçulmana. 


No sábado anterior à cerimônia, a noiva era carregada em um trono para a 
sinagoga, como anúncio público do casamento pretendido. No dia do 
casamento, os noivos eram conduzidos separadamente a um local público, 
geralmente ao ar livre, mas às vezes em um salão, onde ficavam sob um 
dossel feito de um xale de oração ( talit ). O noivo colocou um anel no dedo 
da noiva e o rabino os abençoou. O noivo deu à noiva um gole de vinho de 
uma taça especial. As noivas judias na Alemanha medieval foram as primeiras 
a usar branco, que era a cor do luto, em memória da destruição de 
Jerusalém. Os judeus na Alemanha às vezes jogavam grãos de trigo no casal 
com desejos de fertilidade. 


As esposas tinham direitos sob a lei judaica que não tinham sob a lei 
cristã. Era contra a lei que uma esposa judia ficasse mais pobre ou piorasse de 
alguma forma casando-se. Um marido não poderia obrigá-la a se mudar para 
uma casa ou cidade pior, a menos que fosse no próprio Israel. A própria 
esposa tinha o direito de obrigar o marido a se mudar para Israel, o que era 
considerado uma bênção, mesmo que lá fossem pobres. Alguns contratos de 
casamento estipulavam que os maridos deveriam comprar para as esposas 
uma certa cota de roupas novas ou joias. Se ela possuísse propriedade antes 
do casamento, ela permanecia dela, ao contrário da lei cristã. 


Rabinos europeus medievais como Gershom ben Judah também 
aumentaram os direitos da esposa no divórcio. Numa época em que a Igreja 


Católica tornava praticamente impossível o divórcio de casais casados, os 
judeus podiam se divorciar se o marido desse à esposa um certificado, 
chamado get. O divórcio ainda era raro na comunidade judaica, mas uma 
esposa judia podia recusar e exigir o divórcio. Ela poderia escolher se 
divorciar de um homem por tornar sua vida materialmente pior ou por querer 
se mudar para um lugar de que não gostasse. Se ela tivesse se casado antes 
dos 12 anos com um homem de quem não gostasse, ela poderia se recusar a 
continuar sendo sua esposa uma vez que fosse considerada adulta pela lei 
judaica. 


Na Espanha muçulmana, as mulheres judias tinham direitos iguais aos 
dos homens e podiam possuir propriedades ou se envolver no comércio por 
sua própria iniciativa. Na Europa cristã, as mulheres judias muitas vezes 
trabalhavam nos negócios de seus maridos, mas geralmente não negociavam 
por conta própria. Em alguns casos, elas realizavam a maior parte dos 
negócios para que seus maridos pudessem concluir os estudos rabínicos. Eles 
também trabalhavam nos mesmos ofícios domésticos que as mulheres cristãs 
faziam; fiavam, teciam e costuravam e podiam vender esses produtos. 


A maioria das meninas não aprendeu hebraico ou estudou a lei judaica, 
mas algumas aprenderam. Existem cartas medievais em hebraico escritas por 
mulheres, e muitas aprenderam as orações. Muitos mais estavam 
familiarizados com o alfabeto hebraico. O iídiche se desenvolveu pela 
primeira vez durante a Idade Média como uma maneira de os judeus sem 
educação, como as mulheres, escreverem. Usava letras hebraicas para 
escrever o alemão medieval, com algumas palavras hebraicas emprestadas. Os 
primeiros livros iídiche explicavam às mulheres como manter os feriados 
corretamente. Eles também contaram histórias medievais populares, como as 
lendas do Rei Arthur. 


Escola 


Na Europa cristã, as famílias judias ensinavam seus filhos em casa ou 
organizavam escolas sinagogas. Seus filhos não frequentavam escolas cristãs 
de latim e muitas vezes não aprendiam latim. Na Espanha muçulmana, as 
crianças judias frequentavam escolas islâmicas. Eles foram educados em 
árabe e no Alcorão e estudaram hebraico e assuntos rabínicos 
paralelamente. Como faziam parte de um sistema de escolarização dentro da 
cultura, tendiam a permanecer na escola por mais tempo, até os 18 anos. 
assumiu. A primeira responsabilidade de um menino era a educação, não o 
trabalho. 


Um menino judeu começou a escola por volta dos seis anos de idade, com 
uma nova cerimônia de aluno. Ele foi vestido e levado para a sinagoga por seu 
pai ou um professor. Deram-lhe uma lousa de madeira com a primeira e a 
última letra do alfabeto hebraico e uma inscrição que Moisés havia ordenado 


para aprender a Torá (a lei judaica). Colocaram gotas de mel no tablete e 
deixaram a criança lambê-lo para ensiná-lo que aprender era doce. Depois 
disso, os meninos tinham que ir para a escola pelos mesmos longos dias 
letivos que seus colegas cristãos um pouco mais velhos suportavam — desde 
o amanhecer até por volta das seis da tarde. 


Meninos judeus na Europa cristã e na Espanha muçulmana estudavam a 
língua hebraica e a lei judaica. Eles eram considerados responsáveis por 
cumprir a lei, de modo que o conhecimento não era deixado para alguns 
estudiosos entre eles. Os alunos mais promissores saíam de casa para 
uma yeshiva,uma escola de estudos hebraicos, para completar o treinamento 
rabínico. Mesmo assim, eles não se tornaram rabinos. O título de rabino era 
reservado para aqueles que passaram a vida aprendendo não apenas a lei e 
seus comentários, mas também todos os comentários rabínicos até o presente, 
um corpo de trabalho que crescia continuamente. Na Espanha, um menino 
judeu que continuou seus estudos além do nível básico tornou-se um 
especialista em composição árabe, e muitos desses escritores e poetas 
tentaram melhorar o estado da composição em hebraico, uma língua 
intimamente relacionada. A Espanha muçulmana medieval e sua rede de 
comunidades no norte da África e no Egito tornaram-se uma potência da 
poesia hebraica. 


A educação prática era qualquer treinamento necessário para a linha de 
negócios da família. Meninos judeus não podiam entrar em guildas 
cristãs, mas em alguns casos serviam como aprendizes para um ofício. Eles 
aprenderam aritmética e contabilidade e quaisquer outros idiomas necessários, 
como árabe ou latim. Entre os judeus, os contratos e cartas comerciais eram 
escritos em hebraico. 


Trabalhar 


A educação normal para meninos judeus incluía o básico da medicina 
medieval, o que empurrou uma alta porcentagem de homens judeus para a 
profissão médica. Isso foi especialmente verdadeiro na Espanha, e os livros 
desses eruditos médicos judeus tornaram-se textos padrão. Na Espanha cristã, 
a maioria dos reis tinha um médico judeu, mas nos países do norte, como a 
França e a Inglaterra, os judeus não tinham permissão para praticar medicina, 
nem eram admitidos em escolas médicas. Estudantes de medicina cristãos, por 
outro lado, não tinham permissão para estudar cirurgia, enquanto a tradição 
médica na Espanha enfatizava a cirurgia. Cirurgiões judeus ensinavam em 
escolas médicas espanholas, e pode ter havido algumas escolas médicas 
judaicas na Espanha e na Provença. 


Quando os judeus chegaram pela primeira vez à Europa, eles eram 
fazendeiros, como a maioria dos camponeses. Muitos continuaram a cultivar 
ao longo da Idade Média, mesmo que apenas em pequena escala para 


abastecer a comunidade judaica com comida kosher. Muitos na Itália e na 
França também possuíam vinhedos e produziam vinho kosher. Quando os 
judeus cultivavam, na maioria das vezes eram donos de suas terras, em vez de 
mantê-las como feudos de um senhor cristão. Como o preconceito contra eles 
aumentou no século 12, em alguns lugares eles foram impedidos de possuir 
terras, o que os empurrou mais para o comércio e bancos. 


Muitos judeus estavam envolvidos no comércio internacional; entre outras 
vantagens, eles usavam uma língua comercial comum, o hebraico, e muitas 
vezes conheciam vários outros idiomas. Os reis francos, incluindo Carlos 
Magno, concederam privilégios comerciais aos judeus para induzi-los a vir e 
trazer seus negócios de importação. Na Sicília, eles obtiveram o monopólio do 
tingimento de seda e foram tecelões de seda em muitos lugares. Na Espanha, 
eles detinham o monopólio do corante vermelho kermes. Os judeus de 
Barcelona e Maiorca, dois importantes centros comerciais espanhóis, eram 
quase inteiramente empregados no comércio, em grande parte para seda ou 
cerâmica fina. Comerciantes judeus tornaram-se parte integrante de 
algumas feiras internacionais que os organizadores mudaram a programação 
para evitar o sábado judaico. 


A lei judaica não permitia que os judeus emprestassem dinheiro a juros a 
seus parentes judeus, mas eles podiam emprestar a estrangeiros. Como a lei 
católica também proibia a cobrança de juros sobre empréstimos, um papel 
importante dos judeus na Europa medieval era emprestar dinheiro a juros. Ser 
credor de poderosos príncipes e mercadores cristãos era perigoso para os 
judeus e aumentava o preconceito contra eles. Comerciantes judeus 
desenvolveram alguns dos métodos de finanças modernas, como cartas de 
crédito e cheques, escritos em árabe ou hebraico. 


Os judeus foram excluídos das guildas cristãs, mas ainda aprenderam 
ofícios. Especialmente sob o domínio muçulmano, eles foram autorizados a 
trabalhar em qualquer comércio. Ao redor do Mediterrâneo, eles trabalharam 
com vidro, cobre, curtimento de couro, fabricação de calçados e tecelagem de 
seda. Eles fizeram instrumentos finos, como relógios, astrolábios e joias. Em 
alguns lugares, os judeus cunhavam moedas. 


Perseguição 


A Igreja Católica medieval fez proclamações oficiais de que os judeus 
precisavam se converter, mas os papas rotineiramente emitiam ordens de que 
os judeus deveriam estar a salvo de assédio. Embora a crença popular viesse a 
culpar a morte de Cristo por 


Judeus, a doutrina oficial da Igreja Católica Romana não fez essas 
proclamações. Durante o início da Idade Média, não houve perseguições 
significativas ou discriminação legal. Mesmo durante o período de 
preconceito antijudaico europeu, muitos judeus e cristãos locais viveram e 


trabalharam juntos. Há registros de judeus e cristãos em parcerias conjuntas, 
aprendizados e trocas de presentes. Judeus e muçulmanos na Espanha, e 
depois judeus e cristãos espanhóis, também se davam normalmente muito 
bem. A maioria dos judeus vivia pacificamente, embora sobrecarregada. No 
entanto, eles também foram o grupo mais apontado para a violência da 
multidão, especialmente após o século XII. 


O sentimento antijudaico na Europa pode ter começado no século 12, 
associando os judeus aos sarracenos, que supostamente destruíram a Igreja do 
Santo Sepulcro em Jerusalém. A Primeira Cruzada enviou um exército por 
terra através da Alemanha e da Hungria em 1096, e incluiu vários criminosos 
que foram perdoados se lutassem pela Terra Santa. Parte desse exército atacou 
judeus em torno de Mainz e Colônia, embora os governantes locais tentassem 
proteger a comunidade judaica. Novamente, em 1236, os cruzados na França 
massacraram até 2.000 judeus. Os judeus podem ter parecido estrangeiros ou 
incrédulos para essas turbas. 


Os judeus estavam sujeitos a impostos discriminatórios em todas as partes 
da Europa. Sob os muçulmanos, eles pagavam o imposto jizya como não- 
muçulmanos. Em algumas cidades muçulmanas, arcavam com grande parte da 
carga tributária, além de sustentarem suas próprias comunidades. Os 
governantes cristãos não apenas os taxavam, mas também tomavam 
emprestado deles e depois não pagavam os empréstimos. Para financiar as 
Cruzadas, vários reis forçaram os judeus a emprestar grandes somas a eles, 
para nunca serem reembolsados. A maneira usual de não pagar tais 
empréstimos era expulsar todos os judeus, exigindo que eles deixassem todas 
as propriedades para trás, confiscadas pela Coroa. 


Quando os judeus viajavam, eram alvos especiais de roubo e sequestro. Se 
eles se vestissem como cristãos, estariam mais seguros. Se fossem conhecidos 
como judeus, até mesmo cristãos que não fossem ladrões como profissão de 
tempo integral pensariam em roubar suas mercadorias. 


A Espanha foi um refúgio durante a maior parte da Idade Média, mas nem 
sempre. Os emires e califas omíadas eram relativamente seculares e 
tranquilos; sob eles, a “Sefara” — a comunidade judaica — teve sua Idade de 
Ouro. No século 12, a guerra civil permitiu um grande influxo de governantes 
berberes do norte da África. A dinastia almóada era puritana e tentou reformar 
os modos negligentes dos governantes muçulmanos anteriores. Os judeus não 
foram protegidos ou bem tratados e muitos deixaram a Espanha. O judeu 
medieval mais famoso, Moses Maimonides (em árabe, Musa ibn Maymun), 
nasceu em uma proeminente família judia em Córdoba em 1135. A família 
Maimon deixou a Andaluzia e foi para o Egito. Eles também foram tratados 
com discriminação no Egito, o que levou Moisés a olhar com mais atenção 
para sua herança judaica negligenciada. Como muitos judeus árabes bem- 
educados, ele trabalhava como médico em Alexandria. Tornou-se um dos 


mais conhecidos comentaristas e filósofos, tanto no judaísmo quanto em toda 
a Europa. Seus escritos filosóficos, em árabe, influenciaram o estudo europeu 
de Aristóteles e Platão. 


As condições no norte da Europa também se tornaram menos 
hospitaleiras. A Inglaterra e a França passaram por tempos de expulsão e 
depois de reconvocação dos judeus. Os judeus eram cronicamente submetidos 
a pesados impostos discriminatórios, e suas propriedades podiam ser 
confiscadas na morte sob a alegação de que haviam obtido sua riqueza de 
forma pecaminosa. Segundo boatos populares, eles foram acusados de matar 
crianças cristãs. O primeiro boato documentado começou em 1144, quando 
um menino foi encontrado assassinado em Norwich, Inglaterra, e o povo 
acusou os judeus. O menino se tornou São Guilherme de Norwich. Depois 
disso, os judeus eram frequentemente acusados quando o corpo de uma 
criança era encontrado morto; com a mesma frequência, uma turba assassinou 
alguns judeus em retaliação. 


Na Inglaterra, os reis Plantagenetas declararam que os judeus eram 
propriedade do rei e deveriam servi-lo. Os judeus de York foram massacrados 
no dia da coroação de Ricardo I porque um pequeno número deles estava 
viajando para Londres para apresentar presentes, e espalhou-se o boato de que 
eram perigosos. A comunidade judaica foi então forçada a arrecadar grande 
parte do dinheiro do resgate quando Ricardo I foi mantido em cativeiro na 
França. O rei Henrique II proibiu os judeus de aceitar terras como garantia de 
empréstimos em 1269; Eduardo I os proibiu de cobrar juros em 1275. Em 
1290, Eduardo I forçou os judeus a deixar a Inglaterra. Eles deixaram para 
trás todo o seu dinheiro e propriedades e foram para a França sem um tostão. 


Na França, o rei Filipe II confiscou uma grande quantidade de dinheiro 
judeu em 1180 e depois expulsou os judeus. Ele os convidou a voltar alguns 
anos depois, em 1198. O rei Luís IX, o cruzado, queimou publicamente uma 
cópia do Talmud e confiscou repetidamente propriedades judaicas. Em 1246, 
ele prendeu os judeus de Carcassone até que eles conseguissem um resgate 
grande o suficiente. A Cruzada dos Pastores de 1320, liderada por pastores 
desempregados e famintos, levou a massacres generalizados de judeus por 
toda a França. 


Havia uma comunidade judaica ativa e relativamente livre no condado de 
Champagne. Eles estavam envolvidos como banqueiros e comerciantes nas 
bem-sucedidas feiras de Champagne. Quando a condessa Joana de Navarra se 
casou com o rei Filipe, o Belo, da França, em 1284, o condado de Champagne 
não era mais independente. As feiras começaram a falhar porque o rei francês 
impôs altos impostos sobre todas as transações. Em 1306, ele expulsou todos 
os judeus. Os judeus ainda estavam no sul da França, no condado de Toulouse 
e na Alemanha. A Alemanha era um lugar relativamente seguro para os 
judeus. 


O último golpe nas comunidades judaicas do norte da Europa foi a peste 
negra . O primeiro surto em 1347, começando na Itália e no sul da França, foi 
rápido e grave. Até metade da população morreu em muitas regiões. Ele se 
espalhou por meios desconhecidos e matou pessoas muito 
rapidamente. Ninguém sabia por que isso estava acontecendo, e muitos 
culpavam os judeus, entre outros bodes expiatórios. 


Mesmo sem uma razão sólida para culpar os judeus, uma turba em um 
vilarejo perto de Marselha atacou a população judaica no Domingo de 
Ramos. Eles destruíram propriedades, queimaram casas e deixaram 40 judeus 
mortos na rua. As aldeias próximas começaram a seguir, e muitos judeus 
foram queimados até a morte. Em algumas aldeias, nenhum judeu foi deixado 
vivo. A própria cidade de Marselha não se juntou a essas atividades da turba, 
e os judeus de Marselha sobreviveram. 


Com o passar de 1347, houve acusações crescentes de que os judeus 
haviam envenenado o abastecimento de água. Em setembro de 1348, um 
médico judeu que vivia perto do Lago de Genebra confessou, provavelmente 
sob tortura, que havia importado veneno,passou-o pela comunidade judaica e 
usou-o para envenenar poços. Ele conduziu seus interrogadores até a fonte 
que supostamente envenenou e nomeou conspiradores. Muitos outros judeus 
foram interrogados e torturados. O veneno real nunca foi encontrado, mas as 
pessoas acreditavam que era feito de répteis ou corações cristãos. Os rumores 
se espalharam rapidamente pela Europa. Turbas assumiram o controle e, com 
medo e raiva, começaram a matar judeus. Os judeus de Narbonne e 
Carcassone, no sul da França, foram executados por turbas. Os judeus de 
Basel, na Suíça, foram reunidos em um prédio de madeira e queimados. Por 
toda a Alemanha, os judeus foram atacados e muitas vezes queimados. 


O Papa, o rei de Aragão, o rei da Alemanha, o duque da Áustria e os 
anciãos da cidade de Colônia, Alemanha, todos tentaram impedir os 
massacres. Embora eles pudessem proteger alguns judeus em suas 
localidades, eles não foram capazes de parar uma massa de pessoas que 
estavam apavoradas com a terrível praga ao seu redor. Depois que a praga 
diminuiu, os ataques pararam, mas muitas pessoas ainda pensavam que os 
judeus haviam envenenado os poços. A maioria dos judeus sobreviventes do 
norte da Europa foi para o reino da Polônia, onde estiveram seguros até os 
tempos modernos. 


À medida que a reconquista cristã da Espanha avançava para o sul, a 
Espanha tornou-se ainda menos um refúgio para os judeus. Mais deles 
partiram e foram para o norte da África, Palestina, Itália e até o norte da 
Europa. Uma comunidade judaica significativa permaneceu na Espanha até a 
vitória final do rei Fernando e da rainha Isabella sobre o último sultão em 
Granada. Eles expulsaram todos os judeus restantes. 


Veja também: Alfabeto, Bancos, Cruzadas, Medicina, Muçulmanos, Peste. 
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Chaves. Veja Fechaduras e Chaves 


Utensílios de cozinha 


Os cozinheiros medievais se enquadravam em duas categorias, assim como os 
cozinheiros modernos. Havia cozinheiros amadores para uma família, 
geralmente a esposa ou a mãe, e havia cozinheiros profissionais. Cozinheiros 
profissionais para casas de grande porte, como castelos, eram geralmente 


homens, mas deve ter havido muitas casas menores que contratavam 
cozinheiras que começaram não como aprendizes profissionais, mas como 
cozinheiras amadoras em uma casa. O equipamento do cozinheiro amador 
variava tremendamente de casa de campo para casa na cidade. Os cozinheiros 
profissionais tinham um conjunto razoavelmente padrão de equipamentos e as 
grandes cozinhas no final da Idade Média eram bem equipadas, mesmo com 
água corrente e ralos no chão. 


As guildas dos cozinheiros tinham padrões elevados e tentavam aplicá- 
los. Os cozinheiros profissionais, em seus tratados sobre o ofício, enfatizavam 
a absoluta necessidade de manter todas as superfícies e utensílios 
impecavelmente limpos. Os cozinheiros também deveriam estar limpos, com 
unhas curtas e limpas e mãos e roupas limpas. Os cozinheiros nas ilustrações 
às vezes usam aventais de linho ou toalhas para cobrir suas 
roupas. Infelizmente, era necessário um gerenciamento severo para impor 
essas regras em uma cozinha real. A cozinha de uma casa grande era um lugar 
quente, com fogos acesos mesmo no verão. O cozinheiro e seus ajudantes 
ficaram suados e sujos de fuligem, sujeira nos vegetais e sangue da carne que 
cortavam. Suas roupas e mãos estavam frequentemente sujas. Nos Contos de 
Cantuária, O cozinheiro de Chaucer tem uma ferida aberta na perna. Os 
cozinheiros também eram vistos pelo público em geral como trapaceiros que 
passariam comida suja ou estragada se pudessem. 


A cozinha de uma casa de campo tinha apenas os utensílios mais 
mínimos. Todo cozinheiro precisava de uma panela de metal, latão ou ferro, 
com tampa. O caldeirão básico tinha três pernas e duas alças e podia ser 
pendurado por ganchos e correntes em uma viga. Até que os ferreiros 
pudessem fazer potes de ferro fundido , esses caldeirões provavelmente eram 
geralmente de cobre.ligas, latão ou bronze. Eles eram um grande 
investimento para uma família pobre e, quando finalmente quebravam, eram 
frequentemente consertados por funileiros itinerantes ou latoeiros da 
cidade. Outra panela básica era uma panela larga e aberta para fritar. Um 
espeto giratório era necessário se a família tivesse um pedaço de carne para 
assar. O pão caseiro mais simples, uma massa plana, podia ser assado em uma 
pedra plana com brasas empilhadas sobre uma panela virada ou tampa acima 
dela. Todo cozinheiro precisava de utensílios para mexer e colher, e os mais 
simples eram esculpidos em casa em madeira. As facas eram os utensílios 
portáteis mais importantes. 


Mesmo cozinhas simples que sustentavam uma cabra, ovelha ou vaca 
produtora de leite tinham que lidar com a produção de produtos a partir do 
leite antes que ele estragasse. As batedeiras de manteiga eram feitas 
como barris, por tanoeiros, assim como as tinas e baldes de queijo. O 
equipamento para laticínios incluía sacos de pano ou cestas de junco para 
escorrer a coalhada do queijo. Rodadas de queijo foram embrulhadas e 


armazenadas em prateleiras para curar. Pequenas tigelas de madeira e potes de 
manteiga podem ser guardados nas mesmas prateleiras, em local fresco. 


Os camponeses não tinham muitos talheres. Suas tigelas eram esculpidas 
em madeira ou, em tempos mais prósperos, giradas em um torno. Tanto as 
xícaras quanto as tigelas podiam ser feitas de cerâmica cozida, vidrada ou 
não. As colheres eram esculpidas em madeira ou fundidas em estanho. A 
maioria das refeições era feita com as mãos ou com cascas de pão para raspar 
o ensopado ou a sopa. 


Os padeiros geralmente eram uma profissão separada, pois os fornos que 
forneciam calor constante ao redor de uma panela não eram fáceis de fazer ou 
manter. Os fornos dos padeiros tinham o formato de colméias, e os padeiros 
usavam bandejas de cabo longo para colocar pães redondos (e até pretzels) 
dentro e fora da prateleira do forno. Quando a panificação fazia parte de uma 
grande cozinha permanente, como em um castelo ou casa real, os fornos 
ficavam em um prédio separado. 


Cozinheiros profissionais no final da Idade Média podiam ser contratados 
como fornecedores para um evento, como uma festa de casamento para uma 
família cujas instalações diárias não eram grandes o suficiente ou para uma 
festa anual de uma guilda. O cozinheiro profissional e sua equipe (que incluía 
não apenas sous chefs, mas também meninos da água) também precisavam de 
utensílios de cozinha alugados. Eles precisavam de panelas de ferro, tigelas e 
colheres de madeira e grandes potes de cerâmica para fazer sopa ou misturar 
vinho. Os utensílios alugados ou emprestados também incluíam baldes de 
madeira, vassouras e tinas para limpar o local antes e depois. Essas listas 
provavelmente supunham que a cozinha, como era, vinha com vários 
caldeirões, panelas e frigideiras e pelo menos um espeto giratório. 


Uma cozinha permanente e bem equipada no final da Idade Média, como 
em um castelo, mansão ou abadia, tinha muito mais ferramentas e 
comodidades do que uma cozinha de chalé. Tinha canos de água com 
torneiras, uma bacia para recolher o escoamento e ralos para escoá-lo. Tinha 
um ralo no chão para recolher os líquidos e evitar que o chão ficasse 
escorregadio. Havia trapos, toalhas e sacos de pano, assim como sabão e 
escovas. As cozinhas também precisavam de estoques de madeira ou carvão e 
um suprimento de velas. 


A lareira, inventada no século XIII, revolucionou a disposição da sala. As 
mesas podiam preencher o espaço do andar principal, já que não havia 
fogueira central. Sempre havia pelo menos uma mesa inativa - isto é, uma 
mesa permanente com pernas fixas, robusta o suficiente para todo o 
trabalho. Para eventos culinários extraordinariamente grandes, as mesas de 
cavalete podem ser colocadas em outras partes da sala para que mãos extras 
possam picar e mexer. As cozinhas grandes também tinham banquetas, já que 


muitas tarefas exigiam que alguém ficasse em pé ou sentado, mexendo uma 
panela, por muito tempo. Muitas vezes havia um banquinho perto de uma das 
lareiras, já que um ajudante de cozinha tinha que ficar por perto e mexer ou 
virar a comida enquanto fervia ou assava. Junto à lareira, sempre havia pelo 
menos um fole para aumentar o fogo, e as grandes cozinhas tinham mais de 
um. A lareira veio com andirons - o suporte que segurava a madeira e podia 
suportar um espeto. Também exigia ferros de fogo (ancinhos, atiçadores, pás e 
pinças), espetos giratórios, ganchos e correntes para pendurar caldeirões sobre 
o fogo e trempes ou aranhas para colocar panelas nas brasas. A maioria dos 
cozinheiros também tinha panelas de fogo ou cestas de fogo para carregar 
brasas. 


Os caldeirões usados na grande lareira podem ser muito altos. Ilustrações 
de caldeirôes medievais em uso mostram vasos altos e estreitos, com forma 
mais parecida com urnas ou vasos agrupados com fogo acumulado entre 
eles. Os caldeirões também podiam ser largos e muitas vezes tinham pés. Eles 
eram feitos de ferro ou latão. As cozinhas grandes tinham de 6 a 10 caldeirões 
de tamanhos diferentes. Além disso, eles tinham panelas, frigideiras, grelhas e 
rechauds de ferro ou latão. 


Caldeirões e panelas exigiam utensílios de atendimento. Os skimmers 
geralmente eram feitos de ferro; eles tinham tigelas largas e rasas perfuradas 
com buracos e espumavam os ensopados. Os ganchos de carne eram utensílios 
muito importantes para um cozinheiro medieval, já que muitos pratos de carne 
eram feitos com pedaços de carne cozidos em panelas. Eles tinham cabos 
longos e dentes afiados, como os de um ancinho, que giravam. Os cozinheiros 
muitas vezes precisavam drenar ou coar seus alimentos, então eles tinham 
escorredores feitos de cobre ou latão. Havia também raladores, peneiras, 
escumadeira, conchas, rolos de macarrão, garfos longos e pinças. Na Itália, os 
cozinheiros precisavam de escorredores para massas feitas na hora. Os 
melhores cozinheiros também usaram tubos de massa, pincéis, agulhas e 
muitas outras ferramentas finas ou incomuns para obter os resultados de 
aparência e forma necessários para surpreender os convidados. 


Havia potes de cerâmica com tampas que podiam ser colocados nas cinzas 
do fogo com brasas amontoadas sobre a tampa. Muitos pratos de feijão eram 
assados dessa maneira. 


As primeiras cozinhas, simples ou sofisticadas, eram 
necessariamente centradas no fogo. No final da Idade Média, o 
fogo era mais frequentemente localizado em uma lareira com uma 
chaminé embutida na parede, permitindo mais espaço aberto na 

sala. Um fogo bem equipado tinha prateleiras, ganchos e 
espetos. Aqui, um menino vira um espeto de assar para que a 
carne não queime, enquanto um homem mais velho cuida de 
algumas panelas de cerâmica tampadas que foram colocadas bem 
perto do fogo. Colheres de vários tamanhos estão penduradas na 
parede, um jarro e um ralador estão em uma mesa próxima e um 
colega de trabalho entra carregando uma lanterna, outra 
necessidade básica da cozinha. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et 
Costumes au Moyen Age et a 1'Epoque de la Renaissance , 1878) 


Os cozinheiros precisavam de pratos de torta feitos de cerâmica, estanho ou 
latão. Para misturar temperos e moer ervas, toda cozinha precisava de um 
almofariz e pilão de pedra e, às vezes, também de uma placa de mármore, 
para uma moagem mais fina. Eles também usavam colheres e espátulas de 
madeira e tigelas de mistura de madeira, esculpidas e torneadas em um único 
bloco de madeira ou na forma de uma cuba, bacia ou cocho. Todas as 
cozinhas também tinham barris e tonéis para armazenar matérias-primas, 
desde farinha até maçãs. Eles também precisavam de cestas de vime para 
carregar praticamente qualquer coisa, do celeiro ou da despensa à cozinha. 


Os cozinheiros usavam facas especiais, incluindo cutelos e facas de 
aparar. Havia uma série de travessas feitas de estanho, latão, bronze e 
cerâmica. Muitos jarros, jarros e jarros eram feitos de estanho ou lata (um 
nome para várias ligas de metal baratas). Os cozinheiros usavam potes de 
vinagre de estanho e saleiros de estanho. Saleiros para mesa eram decorativos 
e funcionavam como centros de mesa. Os jarros traziam cerveja e vinho para a 
mesa, enquanto os jarros levavam água para lavar os comensais. Os jarros 
tinham pés, bem como uma alça e um bico para despejar. As cozinhas 
precisavam de bacias de estanho, bronze ou latão para coletar as águas 
residuais, e estas eram mantidas em pares com os jarros. Todo comensal 
precisava de uma colher de estanho; as colheres foram cuidadosamente 
recolhidas e contadas após um banquete. 


Veja também: Barris e Baldes, Alimentos, Guildas, Casas, Chumbo e Cobre. 
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cavaleiros 


O conceito do cavaleiro de armadura é central para nossa ideia moderna da 
Europa medieval. A palavra francesa para cavaleiro, chevalier, significava 
cavaleiro, e um cavaleiro era antes de tudo um guerreiro montado. A vida de 
um cavaleiro, de menino a escudeiro, de cavaleiro a senhor, era um longo 
cronograma de treinamento para criar um guerreiro especialista. Os cavaleiros 
eram as forças especiais da Idade Média. Os reis os apoiaram concedendo- 
lhes direitos sobre terras, castelos e feiras; eles viviam de aluguel e outros 
lucros. Em troca de sua liberdade de moer ou cultivar como outros homens, 
eles passavam seu tempo treinando e mantendo seus equipamentos. Eles se 
comprometeram a se reunir para qualquer guerra que seu senhor exigisse e a 
dar suas vidas sem hesitação. 


Carlos Magno foi provavelmente o primeiro rei europeu a usar guerreiros 
montados. Seus guerreiros eram nobres que possuíam terras suficientes para 
sustentar cavalos, mas ainda não viviam em casas fortificadas. Como os 
homens mais pobres não tinham cavalos e só podiam ser soldados de 
infantaria, montar um cavalo na batalha rapidamente se tornou uma marca de 
distinção. Homens mais pobres que tinham que trabalhar nos campos não 
tinham tanta probabilidade de aprender a cavalgar bem, então a habilidade de 
andar a cavalo também implicava riqueza e lazer. A guerra montada tornou-se 
uma marca da classe privilegiada e assim permaneceu por muitos séculos. 


Os cavalos eram relativamente novos na Europa na época de Carlos 
Magno. Durante os séculos VIII e IX, o desenvolvimento de ferraduras de 
ferro permitiu que os cavalos viajassem por terrenos acidentados com menos 
danos nos cascos. As selas passaram a usar estribos, permitindo ao cavaleiro 
maior controle sobre seus movimentos e os do cavalo. No mesmo período, 
mudanças na agricultura permitiram que os campos produzissem uma safra 
extra de aveia, que ajudava a sustentar os cavalos para o trabalho e a 
guerra. Os cavalos também exigiam hectares de pastagens. 


O verdadeiro desenvolvimento do cavaleiro começou depois de 1000. No 
coração da Europa — a França e a Alemanha modernas — o poder central do 
reino de Carlos Magno havia se desintegrado. Embora houvesse um rei 
francês, ele controlava apenas um território relativamente pequeno. Condes e 
duques regionais governavam a maior parte do território como vassalos da 
França ou da Inglaterra. Os condes e duques construíram castelos e 
precisavam de guerreiros para criar exércitos permanentes muito móveis e 
flexíveis. Eles precisavam de lutadores montados em cavalos, altamente 


treinados e livres e dispostos a lutar por qualquer causa. Esses combatentes 
eram leais apenas à estrutura da autoridade local - ao conde de Anjou ou 
Toulouse ou ao duque da Borgonha. Eles deviam sua renda e prestígio ao seu 
senhor e muitas vezes eram recompensados com terras e casas. Ao longo dos 
séculos XI e XII, esses lutadores evoluíram para a figura familiar do cavaleiro 
medieval. O cavaleiro tinha suas próprias armas, costumes, posto e código de 
conduta, separados de outras partes da sociedade. 


Uma mudança nas leis de herança possibilitou a idade de ouro do 
cavaleiro. Até por volta de 1000, um proprietário de terras podia subdividir 
sua terra entre seus filhos ou dar parte dela à igreja quando morresse. Tantas 
terras foram doadas à igreja que as famílias na França e na Alemanha 
empobreceram demais para cumprir seu dever de serviço militar. A nova lei 
de primogenitura deu a terra ao filho mais velho para continuar a dinastia 
familiar e deu pouco ou nada aos filhos mais novos porque a terra não era 
mais partilhável. Os filhos mais velhos se tornaram os barões governantes que 
treinaram e apoiaram os cavaleiros. Os filhos mais novos, que treinaram para 
o título de cavaleiro, mas não possuíam mais do que seus cavalos e 
equipamentos, lutaram com pouco a perder e muito a ganhar. Eles se juntaram 
aos cavaleiros governantes como pouco mais que mercenários. Muitos deles 
receberam mansões e castelos de reis como recompensa ou puderam se casar 
com herdeiras ricas. Muitos mais morreram em batalha. 


No norte da Itália, onde a sociedade seguia diferentes padrões de 
colonização e governo, os cavaleiros nunca se tornaram centrais; a espinha 
dorsal militar sempre foi a milícia cidadã. O sul da Itália era dominado pelos 
normandos e, portanto, mais feudal. Os cavaleiros normandos também 
lutaram na Espanha e levaram seus ideais aos reinos cristãos. 


Durante os séculos 11 e 12, a igreja promoveu ideias pacifistas para 
proteger as pessoas comuns da Europa. Os cavaleiros frequentemente 
saqueavam o campo, atacavam transeuntes desarmados ou participavam de 
guerras contra vizinhos. A Paz de Deus, uma doutrina de que pessoas 
desarmadas não devem ser atacadas, evoluiu para a Trégua de Deus, uma 
doutrina na qual a luta não era permitida durante certas épocas sagradas ou em 
certas festas ou dias de jejum. Os cavaleiros juravam proteger, não ferir, os 
indefesos e obedecer às regras da igreja para a guerra. Esses juramentos e o 
código de conduta que prometiam tornaram-se parte integrante do conceito de 
cavaleiro. 


Eduardo, filho do rei Eduardo III da Inglaterra, foi um dos 
principais cavaleiros da Idade Média. Ele morreu antes de 
poder herdar a coroa de seu pai, mas durante sua vida liderou 
uma série de campanhas militares famosas. Ele foi o comandante 
nas decisivas vitórias inglesas de Crécy e Poitiers na Guerra 
dos Cem Anos. Quando capturou o rei da França e seu filho em 
Poitiers, tratou-os com grande respeito, de acordo com as 
regras da cavalaria. Ele ficou conhecido na história como o 
“Príncipe Negro”, talvez por causa de uma armadura preta, e 
sua efígie continua sendo um dos símbolos mais conhecidos da 
cavalaria. (Steve Vidler/StockphotoPro) 


O fato de que o trabalho de um cavaleiro era matar representava um 
problema para a igreja. Os cavaleiros eram honrados na sociedade e eram 
patronos das igrejas. A sociedade germânica sempre se sentiu confortável com 
os valores guerreiros, mas, à medida que a religião cristã se tornou uma parte 
mais profunda dessa sociedade, a igreja teve que lidar com a pecaminosidade 
da atividade primária do cavaleiro. Um meio era recrutar cavaleiros para as 
Cruzadas, que começaram em 1095. Parecia menos pecaminoso matar aqueles 
que ameaçavam o acesso de peregrinos cristãos a Jerusalém. Outro meio foi a 
criação de torneios, jogos de guerra em que as mortes eram apenas 
acidentais. No entanto, a igreja não aprovava os torneios, pois ainda 
promoviam o orgulho mundano e muitas vezes causavam mortes. 


A cavalaria baseava suas regras primeiro no dever do cavaleiro de defender 
o povo que havia prometido defender. Fugir ou desistir era 
inaceitável; cavaleiros lutaram até a morte ou até serem capturados e 
desarmados. O dever da Paz de Deus de não matar os desarmados era outro 
lado dessa regra, já que o cavaleiro deveria proteger os habitantes desarmados 
do território de seu senhor. A igreja esperava manter a sociedade civil 
esperando que os cavaleiros estendessem esse dever a todas as pessoas 
desarmadas, especialmente aquelas que não podiam lutar. Monges, mulheres, 
crianças e os muito velhos ou doentes não podiam lutar, e um cavaleiro devia 
considerar seu dever protegê-los se precisassem. 


O cavalheirismo também exigia que um cavaleiro fosse leal a seu senhor e 
a seus companheiros cavaleiros. A lealdade nem sempre era simples, já que o 
mesmo homem podia ser vassalo de diferentes reis por diferentes 
propriedades que possuía. Um cavaleiro não deveria buscar a glória individual 
às custas de seu companheiro de bando de cavaleiros. Um cavaleiro sem laços 
de lealdade era chamado de cavaleiro errante - um cavaleiro errante. 


As regras da cavalaria não exigiam uma conduta gentil ou generosa no 
campo de batalha. Os cavaleiros ainda matavam tão impiedosamente quanto 
podiam. No entanto, se eles fizessem um prisioneiro, não deveriam matá-lo 
sem necessidade. Os prisioneiros deveriam ser bem tratados e resgatados. Isso 
pôs um limite na barbaridade do comportamento na guerra e garantiu aos 
nobres que eles não precisavam temer a captura na guerra, mesmo que 
temessem a desonra que a captura trazia. O código de conduta não impedia os 
cavaleiros de matar arqueiros comuns ou soldados de infantaria que 
capturavam. 


Nos séculos 14 e 15, o ideal cavalheiresco do cavaleiro era mais popular do 
que nunca, mas as guerras não eram mais dominadas pelos 
cavaleiros. Cavaleiros ricos se concentravam em armaduras caras e 
desempenho em torneios. Enquanto alguns ainda participavam da guerra, a 
nobreza menor pagava cada vez mais o equivalente em dinheiro ao serviço 
pessoal. O rei usou esse dinheiro para contratar mercenários estrangeiros de 
baixo nascimento que vieram equipados com bestas e lanças. A guerra 
continuou sem lei e sangrenta como sempre, enquanto os ideais do 
cavalheirismo se elevavam cada vez mais. 


O desenvolvimento de armas que não precisavam de muito treinamento 
especializado, mas eram muito eficazes contra cavaleiros montados, tornou a 
cavalaria obsoleta como uma força militar prática. A pólvora primeiro criou 
canhões capazes de quebrar cercos, mas logo depois, os fabricantes de armas 
criaram armas pequenas que exigiam treinamento mínimo e não tinham nada 
da arte e beleza das armas do cavaleiro. A pólvora era suja e barulhenta; era a 
arma dos artesãos. Em meados do século 15, os cavaleiros não eram 
importantes para o resultado de uma batalha. No final do século, a cavalaria 
era um caro passatempo aristocrático. 


Tornando-se um Cavaleiro 


O treinamento de cavaleiro só poderia ser dado a meninos de famílias 
nobres. Eles tinham que possuir terras (ou mantê-las em feudo do rei) e 
deveriam ter direito a um brasão de armas. Somente o rei poderia conceder o 
direito a um brasão heráldico. O brasão indicava que a família devia serviço 
feudal ao rei e deveria fornecer um certo número de cavaleiros em tempo de 
guerra. Uma família sem terras, mas nobre, talvez uma família que havia 
perdido recentemente suas terras, ainda poderia treinar um filho como 


cavaleiro. Ele seria conhecido como um cavaleiro andante, um cavaleiro sem 
feudo para sustentá-lo. 


O treinamento para o título de cavaleiro geralmente significava viver longe 
de casa durante grande parte da infância de um menino. As colocações mais 
comuns eram um tio, provavelmente irmão de sua mãe, ou um senhor 
poderoso que tinha uma escola informal para cavaleiros em sua corte. Os 
meninos treinados pelo conde muitas vezes eram filhos de seus cavaleiros e 
vassalos, e sua presença e bom tratamento garantiam a lealdade ininterrupta 
de seus pais. 


A primeira tarefa de um futuro cavaleiro era aprender a andar muito bem a 
cavalo. Os meninos aprenderam a andar de pônei desde a mais tenra 
idade. Eles aprenderam a andar básico (montar, desmontar, pular e manobrar) 
até que se tornasse uma segunda natureza. Esperava-se que um escudeiro ou 
cavaleiro completo cavalgasse sem esforço. Houve também treinamento de 
armas com espadas e lanças de madeira. Os meninos treinavam várias horas 
por dia no uso da espada, luta livre e boxe. Em seus pôneis, eles apontavam 
lanças de madeira em alvos para praticar o manejo de uma lança e de um 
cavalo ao mesmo tempo. O alvo de prática era chamado de quintain. O 
quintain tinha um mastro central com um braço que tinha um alvo e, do outro 
lado, um braço com um grande saco de areia pendurado. O piloto teve que 
acertar o alvo e evitar o saco de areia. 


Em alguns casos, os meninos treinados para serem cavaleiros aprenderam a 
ler e escrever. Eles aprenderam suas orações como outros alunos e 
aprenderam os clássicos militares latinos, como as guerras de Júlio César. No 
auge da moda do amor cortês, esperava-se que os jovens lessem épicos e 
romances. 


Um menino mais velho assumiu a função de pajem, servindo à mesa. Ele 
estava sendo treinado em questões de hierarquia social e boas maneiras. Os 
pajens também ajudavam os cavaleiros a se vestir e levar mensagens. Embora 
estivessem sendo preparados para assumir um papel de liderança na 
sociedade, eles foram treinados para servir e não considerar qualquer tipo de 
serviço inferior a eles. Um pajem ideal seria perfeitamente discreto e educado, 
mesmo que fosse violento no treinamento de combate. 


Quando adolescentes, os cavaleiros em treinamento praticavam o uso de 
armaduras por muitas horas, para que o peso não os cansasse. Eles 
aprenderam a escalar cordas ou escadas com armadura completa e a pular e 
descer de um cavalo com facilidade. Eles continuaram a praticar armas 
avançadas e estudaram táticas por meio do xadrez. Eles aprenderam 
habilidades para caçar veados e javalis. 


Na última fase, eles se tornaram escudeiros de determinados cavaleiros e 
começaram a acompanhá-los em torneios ou guerras. Esta fase pode durar por 


tempo indeterminado. Para os aristocratas, o título de cavaleiro viria em 
breve. Jovens menos ricos podiam ser escudeiros por vários anos. Uma 
vantagem de seu serviço como escudeiros era a viagem; escudeiros passaram 
a conhecer cavaleiros de muitos países e, se eles se destacavam como bons 
futuros cavaleiros, eles próprios eram conhecidos quando se tornavam 
cavaleiros completos. 


A cerimônia de criação de um nobre cavaleiro era chamada de 
dublagem. Guerreiros que eram apenas soldados treinados não podiam ser 
chamados; eles tinham que ser de famílias nobres. A cerimônia de dublagem 
era originalmente uma questão de dar boas armas a um novo lutador, 
colocando sua espada a serviço do senhor. Na cerimônia original e simples, 
um cavaleiro ou senhor estabelecido dava a um jovem uma espada e um par 
de esporas, com um beijo e uma declaração de que ele agora era um 
cavaleiro. A cerimônia era tão simples no campo de batalha se um escudeiro 
tivesse mostrado bravura e fosse nomeado cavaleiro no local. 


Durante o século 12, a cerimônia ficou mais complicada. No final do 
século 13, a cerimônia era um ritual complicado com simbolismo religioso, e 
permaneceu elaborado até o final do período. Não era mais uma questão 
prática ser designado guerreiro do rei; era um rito de passagem para os filhos 
dos nobres. Quando um menino treinava com um grupo de rapazes, eles 
frequentemente eram nomeados cavaleiros na mesma cerimônia, com o 
senhor que os supervisionou fazendo a cavalaria. Se um jovem fosse da 
realeza, ele seria nomeado cavaleiro primeiro e, por sua vez, poderia ser 
cavaleiro de seus amigos. Havia significado em quem chamava um jovem de 
cavaleiro, onde e quando. Os torneios eram ocasiões comuns para serem 
nomeados cavaleiros; o pai do jovem pode patrocinar o evento em sua 
homenagem. Alguns candidatos fizeram uma peregrinação a Jerusalém, 


Geoffroi de Charny, um dos cavaleiros mais honrados da França do século 
XIV, escreveu um tratado sobre a cavalaria alguns anos antes de sua morte em 
batalha. A cerimônia que ele descreveu já era tradicional, e cada passo tinha 
uma rica 


hho 


Uma das maiores honras era ser nomeado cavaleiro no campo de 
batalha. Um homem que recebia essa honra quase sempre era de 
nascimento nobre e havia completado o treinamento básico de 
cavaleiro; geralmente, ele era um escudeiro que lutava tão bem 
quanto os cavaleiros a quem servia. (The British Library/ 


StockphotoPro) significado simbólico. Na descrição de Charny, a cerimônia 
começou no dia anterior, com confissão de pecado a um padre, missa e um 
longo banho no qual o jovem ponderou sobre seus pecados. Quando ele saísse 
do banho, deveria deixar esses pecados para trás. Ele foi descansar em uma 
cama vestido com lençóis novos até que alguns cavaleiros vieram vesti-lo 
para a cerimônia. 


Os cavaleiros o vestiram com um conjunto simbólico de roupas. Primeiro, 
colocaram nele uma nova camisa branca que simbolizava a pureza do pecado 
e, a seguir, uma túnica vermelha que simbolizava a disposição de perder 
sangue em defesa dos fracos. A mangueira preta significava que a morte 
poderia chegar a qualquer momento, mas que esse medo deveria ser 


pisoteado. Um cinto branco simbolizava pureza e castidade. Finalmente, um 
manto vermelho simbolizava a humildade. 


Os cavaleiros levaram o candidato à igreja com este vestido e ficaram com 
ele a noite toda para orar contra o pecado. Alguns candidatos podem ter 
segurado o cabo de uma espada como uma cruz enquanto oravam. Pela 
manhã, todos foram à missa e depois à cerimônia de dublagem. Lá, o 
cavaleiro presidente deu ao candidato um par de esporas de ouro para 
simbolizar que as riquezas do mundo devem ser pisoteadas. Os cavaleiros que 
o ajudavam colocaram os cintos em seus pés. O cavaleiro presidente então 
beijou o candidato e deu-lhe um leve tapinha no ombro com a espada. Em 
outras versões, o cavaleiro presidente às vezes dava um tapa na bochecha do 
candidato. Ele declarou publicamente que o jovem era um cavaleiro e a 
cerimônia foi encerrada. 


Seguiu-se um grande banquete. Na Carta Magna, o rei foi impedido de 
coletar impostos extras ocasionais, exceto por ocasião do casamento de sua 
primeira filha ou da nomeação de cavaleiro de seu filho mais velho. Uma 
cavalaria real significava um banquete extremamente suntuoso, mas qualquer 
cavalaria exigia uma grande festa. A festa podia ser cara o suficiente para que 
alguns homens permanecessem escudeiros a maior parte de suas vidas se suas 
famílias não pudessem pagar a cerimônia. 


Boas maneiras 


O código de cavalaria estipulava um conjunto de boas maneiras quando o 
cavaleiro não estava em batalha. Ele deveria tornar suas maneiras agradáveis 
às mulheres. Ele tinha que saber respostas e comentários educados para 
conversar com damas, e muitas vezes esperava-se que um cavaleiro soubesse 
dançar. Um cavaleiro não precisava saber ler, mas deveria ser capaz de falar 
bem e dar respostas espirituosas em companhia. Ele deveria manter-se limpo e 
vestir-se com roupas finas que agradassem às damas quando ele estivesse no 
salão. Os jovens cavaleiros dos séculos 14 e 15 usavam o cabelo comprido até 
os ombros e podem tê-lo enrolado com um ferro quente. Eles estavam bem 
barbeados. Roupas de seda em padrões finos e cores vivas eram populares até 
mesmo para os homens, e os sapatos tinham pontas longas na frente. 


Nos séculos 13 e 14, os cavaleiros tinham que falar e agir de maneira muito 
piedosa. Eles não deveriam lutar durante a Quaresma ou no domingo, e 
deveriam rezar e se confessar. Os cavaleiros não deveriam perseguir a 
riqueza, especialmente à custa de atos corajosos. Eles deveriam ajudar os 
fracos, e alguns cavaleiros que levavam o código a sério cavalgavam para 
ajudar a capturar ladrões ou bandidos que haviam molestado mulheres. 


Esperava-se que o cavaleiro se apaixonasse por uma dama, fosse ela casada 
ou solteira, e se dedicasse a conquistá-la fazendo grandes feitos e se 
comportando bem. Histórias e canções na corte contavam sobre bravos reis e 
cavaleiros que se apaixonavam por damas - muitas vezes damas casadas com 
seus vassalos ou senhores. As histórias foram escritas para divertir e agradar 


as mulheres, por isso retratavam a beleza e a virtude como mais importantes 
do que a posição social numa época em que a posição social significava 
tudo. Muitas dessas histórias retratavam os cavaleiros da Távola Redonda do 
Rei Artur na França contemporânea; O amor de Lancelot pela casada rainha 
Guinevere era um modelo de como os cavaleiros deveriam se comportar. 


As maneiras corteses não eram apenas polidez e amor. Um cavaleiro tinha 
que mostrar uma coragem excepcional; ele teve que correr riscos extras. Às 
vezes, para demonstrar seu amor por uma dama, dizia-lhe que empreenderia 
uma aventura para lhe trazer honra e obter seu favor. Uma aventura simples 
era o pas d'armes em que um cavaleiro, geralmente um cavaleiro errante, se 
posicionava perto de uma ponte e desafiava todos os que passavam para 
lutar. Apenas outros cavaleiros tinham permissão para lutar com o 
cavaleiro; comerciantes e fazendeiros passavam em paz porque não eram 
nobres. Se ele derrubasse um oponente, as regras de resgate do torneio eram 
aplicadas. 


Cavaleiros Monásticos 


Os Cavaleiros Templários e os Cavaleiros do Hospital iniciaram uma 
tradição de ordens religiosas de cavaleiros. Esses cavaleiros monásticos 
incorporavam todos os ideais da Idade Média. Os ideais de paz espiritual 
monástica e força guerreira se uniram na noção de que os cavaleiros 
monásticos travavam uma guerra espiritual com armas terrenas. Bernardo de 
Clairvaux, uma das vozes mais extremas do ideal monástico, elogiou a ideia 
dos Cavaleiros do Templo, chamando-os de algo novo, desconhecido em 
tempos passados. 


Os cavaleiros monásticos tinham que fazer os votos de monges e 
cavaleiros. Eles prometeram ser solteiros e castos, viver na pobreza e não 
possuir nada além do que a ordem lhes deu, e seguir as rigorosas horas de 
oração. Quando estavam nas casas capitulares da ordem, viviam em celas 
como monges. Teoricamente, suas armas e cavalos não eram seus, mas 
pertenciam à ordem. Eles também fizeram os votos de cavalaria com uma 
reviravolta adicional: eles juraram defender a missão de guerra da ordem e 
obedecer ao chefe da ordem. Eles não deviam fidelidade a nenhum príncipe, 


mas apenas à ordem, e a ordem respondia ao Papa. 


Existiam três ordens de cavaleiros no tempo das Cruzadas: a Ordem do 
Hospital, fundada em 1113;a Ordem do Templo, fundada em 1118;e os 
Cavaleiros Teutônicos, fundados em 1190. Cada um tinha uma missão 
diferente e uma história que se desenvolveu de maneira muito diferente. 


A Ordem do Hospital começou como guardiã de um hospital, um local de 
repouso para os peregrinos a Jerusalém. Eles eram principalmente monges, 
mas seus votos incluíam o voto de pegar em armas para defender o hospital ou 
a cidade de Jerusalém. Eles receberam cavaleiros doentes e feridos. Embora 


os Hospitalários tenham começado a usar túnicas como monges, eles 
começaram a usar cota de malha. Alguns cavaleiros que se sentiam 
necessitados de penitência pela violência aderiram à ordem dos 
Hospitalários. Quando Jerusalém foi retomada pelos sarracenos, os 
hospitalários mudaram-se para o Acre como os Cavaleiros de São João, e 
alguns se tornaram os Cavaleiros de Malta e os Cavaleiros de Rodes. 


A Ordem do Templo começou como um grupo de cavaleiros que fizeram 
votos como monges com o mandato de proteger os peregrinos e defender 
Jerusalém. A princípio, eles viveram na Mesquita de Al-Aqsa, erroneamente 
chamada de “Templo de Salomão”, por isso ficaram conhecidos como os 
Cavaleiros do Templo, ou Templários. Muitos dos recrutados para os 
Templários eram cavaleiros que haviam sido excomungados pela igreja e 
desejavam fazer penitência. Fazer os votos de um Cavaleiro Templário era 
obter um perdão automático por pecados passados e uma garantia automática 
do céu se os votos fossem mantidos. Os cavaleiros viviam por uma estrita 
regra monástica de pobreza, obediência e disciplina. 


O mestre dos Templários não era responsável perante os governos da 
Palestina ou da Europa, mas apenas perante o Papa. Na Europa, muitas 
pessoas ricas doaram extensões de terra aos Templários para obter 
indulgências papais. A ordem tornou-se visivelmente rica, administrando 
fazendas por toda a Europa e mantendo várias sedes internacionais. Eles 
começaram a desenvolver métodos bancários internacionais para transferir 
fundos de uma filial dos Templários para outra. Os Templários se tornaram 
uma das maiores potências financeiras da Europa no século 14, apesar do voto 
de pobreza que os indivíduos faziam. 


Os cavaleiros templários foram levados a lutar na Espanha contra o 
governo muçulmano, ajudando os reinos cristãos do norte a retomar o 
território. Os templários construíram castelos na Espanha e trouxeram um 
pouco da cultura árabe para a Europa. Gradualmente, muitos na Europa 
deixaram de ver a ordem como o auge do ideal de espiritualidade da Europa 
para vê-los como irresponsáveis, muito poderosos e possivelmente 
corruptos. A queda da ordem veio quando o rei Filipe da França persuadiu o 
papa Clemente, o primeiro papa a viver em Avignon, no território francês, a 
condenar os templários por corrupção e feitiçaria. A ordem foi dissolvida, o 
rei confiscou suas propriedades e os cavaleiros que chefiavam a ordem foram 
executados. 


Por último, a ordem dos Cavaleiros Teutônicos foi fundada por um grupo 
de cavaleiros alemães que vieram para a Terra Santa com o rei Frederico 
II. Como os Hospitalários, seu propósito original era cuidar dos doentes e 
feridos na Palestina, mas, à medida que a ordem crescia, também trabalhava 
para defender 


contra os pagãos nas fronteiras da Alemanha. Os Cavaleiros Teutônicos 
construíram castelos e estabeleceram estados fronteiriços em terras 
anteriormente mantidas por eslavos, wends e letts. A ordem tornou-se um 
poder secular, uma guarda da fronteira oriental da cristandade. 


Veja também: Armaduras, Cruzadas, Monastérios, Torneios, Armas. 
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Lâmpadas. Ver Luzes 


Latrinas e lixo 


A eliminação de resíduos foi um problema constante durante a Idade 
Média. Havia três partes no problema. Os dejetos, humanos 
ou animais, deveriam ser removidos do local imediato onde foram 
depositados, depois transportados para um local onde pudessem ser 
considerados perdidos e esquecidos, e então as pessoas deveriam poder 
conviver com seu efeito sobre o meio ambiente. Casas de campo , castelos, 
mosteiros e cidades tinham maneiras diferentes de lidar com esses 
problemas. 


Latrinas 


Em locais menos populosos, o descarte de resíduos é um problema menos 
urgente porque há espaço suficiente para permitir que a terra processe os 
resíduos. As casas de camponeses rurais tinham latrinas, como ainda fazem as 
áreas rurais pobres em todo o mundo. A plataforma, o assento e o gabinete 
eram chamados de latrina. As casas senhoriais de campo melhoraram 
ligeiramente neste sistema. Além das latrinas, eles usavam penicos em casa e 
os esvaziavam em uma fossa de latrina. 


Um castelo geralmente ficava no campo e era inicialmente uma 
comunidade autônoma até que uma cidade crescesse ao seu redor. Embora 
não tivessem vizinhos imediatos, os castelos eram lugares lotados dentro de 
suas muralhas. O saneamento era uma questão premente. Os castelos 
chamavam suas latrinas de “guarda-roupas”, um eufemismo escolhido talvez 
porque foram projetadas para manter limpas as vestes do usuário. As asas ou 
torres de Garderobe podem ter vários andares de altura, com cada camada 
construída para ter poços separados para os resíduos caírem. Em alguns 
castelos, eles assumiram a forma de armários de latrina solitários construídos 
em uma torre ou em balanço sobre uma parede com uma clara queda 
abaixo. Em castelos maiores, e mais comumente, eles foram projetados para 
usar alguns poços e cada um forneceu alguns assentos. Eles podem estar todos 
em uma sala, colocados com divisórias para privacidade. Pelo menos um 
guarda-roupa foi construído perto do salão principal para uso dos convidados 
em um banquete. Em alguns casos, os poços dos guarda-roupas ficavam 
próximos às chaminés, talvez para aquecer o ar no poço e tornar a latrina 
menos fria. 


Os castelos situados próximos a um rio tentavam construir seus guarda- 
roupas nas paredes externas acima da água corrente. Os resíduos caíam 
através de longos poços diretamente na água e eram levados para fora do 
castelo sem mais aborrecimentos. Os castelos que não tinham água corrente 
tinham que usar uma latrina. Latrinas ainda podiam ser construídas nas 
paredes para que o lixo caísse do castelo, mas caía em uma cova que 
precisava ser cavada de tempos em tempos. Uma desvantagem real desse 


sistema era que, ocasionalmente, um inimigo ficava tão determinado a tomar 
um castelo que enviava homens para escalar a latrina. 


Este guarda-roupa de castelo sobreviveu melhor do que muitos, 
pois não apenas o armário e a calha, mas também o assento eram 
feitos de pedra. A luz do dia brilha através do buraco, que 
leva direto para o mar. (iStockphoto) 
rampa à noite para entrar no castelo. Os resíduos também podem cair no 
fosso, aumentando a falta de atratividade do fosso. Nesse caso, os residentes 
do castelo mudavam-se periodicamente para outra casa enquanto o fosso era 


dragado. 


Os mosteiros maiores e mais ricos desenvolveram sistemas de 
encanamento simples. Eles canalizaram água da chuva ou de 
nascente através de canos para dentro dos prédios e então usaram a água 
servida para lavar as latrinas. Um típico “reredorter”, a ala de um mosteiro 
dedicada às latrinas, foi planejado para que muitos monges pudessem usar as 
instalações em pouco tempo, já que viviam de acordo com um 
cronograma. Havia uma fileira de assentos de madeira, separados por paredes 
de madeira para maior privacidade, cada um com uma janela fechada que 
podia ser aberta para a entrada de luz e ventilação. Alguns mosteiros 
poderiam ter usado trapos de velhas vestes como papel higiênico, enquanto a 
maioria dos outros usava feno. 


Os mosteiros geralmente tinham uma fonte de água corrente, canalizada ou 
por meio de um riacho ou canal de rio desviado. Os mosteiros com sistemas 
de água usavam os resíduos de todas as outras lavagens e cozimento para dar 
descarga nas latrinas, e uma vala final transportava todas as águas residuais 
para fora da propriedade. Às vezes, as águas residuais iam para o viveiro de 
peixes, onde as algas se alimentavam dos excrementos; este foi o primeiro 
sistema simples de tratamento de esgoto. Mais comumente, o esgoto corria 
para o rio mais próximo. Ocasionalmente, alimentava-se da propriedade de 
alguém. 


Prédios da cidade com espaço para incluir uma fossa no quintal o 
fizeram. No final da Idade Média, as ordenanças da cidade geralmente 
exigiam que fossas fossem revestidas com pedra para tentar evitar que 
vazassem para o solo circundante e contaminassem os poços. Algumas fossas 
usavam barris para revestir o poço. Aproximadamente a cada dois anos, eles 
tinham que ser desenterrados e a sujeira levada embora. Cavar fossas era um 
ofício regular para alguns trabalhadores. O esterco de cada fossa era levado 
para fora da cidade em carroças. Era um recurso valioso para a agricultura e 
frequentemente vendido como fertilizante após um processamento mínimo. 


Uma fossa geralmente tinha uma latrina construída sobre 
ela. Frequentemente estes eram compartilhados entre várias famílias e podiam 
ter mais de um assento. Quando uma casa grande na cidade tinha espaço para 
uma fossa, os proprietários às vezes colocavam uma latrina no fundo de um 
cômodo superior (um solar), com um cano levando os dejetos para a fossa do 
lado de fora. Esta foi a coisa mais próxima do encanamento interno. Quem 
não quisesse descer a escada ou escadote para sair para a latrina (ou que não 
tivesse latrina) usava um penico e precisava esvaziá-lo numa fossa. 


Algumas cidades tinham latrinas públicas para evitar que as ruas se 
enchessem de sujeira. Londres, no século 14, tinha uma fileira de banheiros 
públicos ao longo do rio, onde a maré no estuário do Tâmisa despejava as 
fossas duas vezes por dia. As privadas eram divididas em masculinas e 
femininas. As latrinas dos rios gradualmente transformaram os córregos da 
cidade em esgotos a céu aberto. 


Em 1357, o rei Eduardo III partiu para inspecionar os rios Tamisa e 
Frota. Esses rios fediam muito mesmo para os padrões medievais. Apenas 10 
anos antes, a praga da Peste Negra varreu Londres e ninguém sabia o que a 
havia causado, mas o “ar ruim” era considerado um grande fator de risco para 
a repetição da praga. Ele fechou algumas latrinas ao longo dos rios Fleet e 
Tamisa e proibiu a construção de novas. Os rios foram dragados e os donos 
das latrinas que sobraram tiveram que arcar com os custos. 


Lixo 


As cidades tiveram mais dificuldade com saneamento. Nas cidades, 
pessoas, animais e negócios eram amontoados em um espaço pequeno, sem 
espaço para cada família ou empresa desenvolver sua própria latrina ou 
latrina. Muitas vezes, o lixo ia para as ruas. Isso incluía não apenas dejetos 
humanos e dejetos de animais, mas também dejetos de abate (sangue, 
entranhas e pele). Cães, porcos e ratos percorriam as ruas comendo o que 
podiam. As grandes ruas da cidade, especialmente nos séculos 14 e 15, às 
vezes eram pavimentadas e tinham calhas e ralos. Uma rua larga com duas 
calhas podia contar com a chuva às vezes lavando as ruas. Cidades como 
Londres também empregaram rakers para varrer as ruas e carroças 


e barcospara levar o lixo embora. As cidades também tentaram exterminar 
ratos, embora não soubessem do papel dos ratos na disseminação de doenças. 


Os povos medievais mantiveram uma certa quantidade de reciclagem por 
razões pragmáticas e econômicas. Alguns restos de comida poderiam ser 
transformados em materiais para a indústria, como os ossos e a pele do abate 
que eram usados para fazer cola, couro e pergaminho. Os açougueiros podem 
ter despejado sangue e vísceras, mas muito do que poderia ter sido despejado 
foi vendido para fabricantes de tortas ou doado para caridade, já que os pobres 
sempre ficavam felizes em comer qualquer produto 
animal. Roupas gastas sempre podiam ser transformadas em outra coisa e, 
eventualmente, tornavam-se papel higiênico de alta qualidade ou trapos 
vendidos para a indústria de papel . Pergaminho e papel raramente eram 
jogados fora; eles foram reaproveitados tendo algo mais escrito no verso ou 
sendo raspados ou apagados para um segundo uso. Quebradoo vidro era 
chamado de casco; foi coletado para ser derretido novamente pelos fabricantes 
de vidro. As pontas das velas, que podiam ser derretidas, eram valorizadas a 
ponto de fazerem parte dos salários e benefícios de alguns criados . 


Ainda assim, o descarte de lixo, principalmente de resíduos industriais, 
como restos e produtos químicos usados no curtimento, era um grande 
problema nas cidades. Em Paris, houve julgamentos civis nos quais os 
vizinhos processaram açougueiros, indiscutivelmente o mais confuso dos 
negócios, por sujar as ruas e feder no ar. Os açougueiros deveriam transportar 
seus resíduos para fora da cidade, mas muitos os jogavam na rua. A cidade 
finalmente obrigou muitos açougueiros a se mudarem para fora dos muros e se 
instalarem ao longo do rio Bièvre, onde também se localizavam curtidores e 
tintureiros. O rio logo ficou quase entupido com esgoto, que então fluiu para o 
Sena e, eventualmente, para o mar. 


As cidades italianas aprovaram regulamentos rigorosos para manter as ruas 
limpas. Despejar água das janelas superiores era contra a lei; as latrinas do 
quintal tiveram que ser muradas e forradas com pedra para evitar 
vazamentos. As ruas tinham de ser mantidas limpas; até mesmo as cascas de 
uva deveriam ser varridas. Os vizinhos eram responsáveis por lavar 
periodicamente as ruas com água do rio. Os animais mortos tinham de ser 
transportados para fora da cidade, assim como todos os outros restos de 
ossos. Todos os infratores que foram pegos foram imediatamente multados. 


No final da Idade Média, algumas cidades construíram ralos e esgotos em 
suas ruas principais. Os cidadãos que viviam ao longo dessas estradas às 
vezes canalizavam seus resíduos para o sistema de esgoto principal da 
cidade. As cidades italianas preocupadas com a higiene encorajavam e às 
vezes exigiam isso, uma vez que evitava que os becos se tornassem pântanos 
fedorentos. 


Por fim, todos os resíduos foram despejados na água corrente mais 
próxima. As cidades situadas nos rios eram mais fáceis de limpar, mas a 
poluição resultante do rio poderia ser extrema. Canais menores podem se 
tornar difíceis de navegar devido aos volumes de resíduos flutuantes, e até 
mesmo rios grandes cheiram mal. A água não era mais segura para uso, o que 
era um problema, pois muitas pessoas tradicionalmente usavam água do 
rio. Os peixes também estavam poluídos e não podiam ser comidos com 
segurança. Resíduos tratados de forma inadequada também podem contaminar 
poços, especialmente dentro de uma cidade. As cidades tentaram manter o 
abastecimento público de água limpo, mas não foi possível manter nada 
totalmente limpo. 


Veja também: Cidades, Mosteiros, Água. 
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Chumbo e Cobre 


A Europa medieval usava ouro e prata para moedas, ferro para armas e 
algumas ferramentas, e apenas alguns outros metais para todos os outros 
fins. O cobre foi extraído em Chipre, na Alemanha e em alguns outros 
lugares. Oligoelementos de metais como arsênico e antimônio foram 
encontrados no minério de cobre impuro e, para produtos mais baratos, muitas 
vezes eram deixados para adicionar volume; o melhor cobre, usado para 
fundir bronze fino e latão, tinha que ser refinado. Estanho e chumbo eram 
freqüentemente encontrados com prata e há muito eram extraídos na 
Inglaterra, França e Alemanha. O metal também foi reciclado. Os romanos 
usaram chumbo para muitos propósitos, e os canos, calhas e ferramentas que 
eles deixaram pela Europa foram derretidos e reformulados. 


Ligas de cobre comumente eram usadas para fazer muitos objetos 
domésticos, especialmente para a cozinha.O bronze era uma liga de cobre e 
estanho, com muito pouco zinco. O latão, por outro lado, era feito de cobre e 
zinco, com pouco ou nenhum estanho. Gunmetal, também chamado de latten, 
usava cobre, estanho e zinco juntos. Chumbo pode ser misturado a qualquer 
um deles, especialmente latten. Como os artesãos medievais não tinham noção 
de que o chumbo era venenoso, eles não hesitaram em usar chumbo em ligas 
metálicas para jarros e outros utensílios de mesa. Latten era o metal mais 
barato e podia ser usado para muitos pequenos objetos fundidos, 
especialmente castiçais. Pewter era uma liga de estanho desenvolvida no final 
da Idade Média. Um tipo mais pobre de estanho, usado para potes e castiçais, 
era feito com chumbo e estanho. O estanho fino era feito de cobre e estanho e 
era considerado quase tão bom quanto a prata. Tinha uma proporção maior de 
estanho, em comparação com o bronze, que era maior em cobre. 


Itens de bronze foram fundidos usando o método de cera perdida. A forma 
desejada era esculpida em cera, que depois era compactada em argila. Quando 
o bronze derretido foi derramado na argila, a cera derreteu e derramou 
buracos de drenagem. O bronze preenchia os espaços e, ao esfriar, assumia a 
forma original da cera. Os fundidores de bronze às vezes eram chamados de 
potters em inglês; fundir metal fundido também é chamado de fundição, e o 
local que o faz é uma fundição. 


Os fundidores de bronze faziam muitos tipos de potes de cozinha e também 
faziam penicos. As famílias usavam tantos potes de bronze quanto de ferro, 
embora tempos posteriores usassem apenas frigideiras e caldeirões de 
ferro. Os fundidores de bronze também faziam sinos de igreja, o que era uma 
arte em si. Aqueles que se especializaram no ofício foram os fundadores de 
sinos. O bronze para sinos era aproximadamente quatro quintos de cobre e um 
quinto de estanho. 


Bronze e latão foram usados para fazer efígies funerárias e 
memoriais. Somente a realeza podia pagar efígies tridimensionais de bronze 
fundido. Para um conjunto de efígies do rei Henrique III e sua nora, a rainha 
Eleanor de Castela, um ourives esculpiu os originais de cera. Um fundador de 
bronze usou essas figuras de cera para moldar e fundir em bronze. O latão era 
um material novo na Idade Média. Foi fundido em folhas e transformado em 
memoriais fúnebres planos e gravados. 


Milhares de peregrinos chegaram a lugares sagrados como 
Canterbury, local do martírio de São Tomás. Eles queriam levar 
uma lembrança sagrada, mas muitos deles eram pessoas humildes 
que não podiam pagar muito. Os crachás de chumbo eram a 
solução barata. Um distintivo de chumbo poderia ser afixado no 
chapéu ou na mochila do peregrino, e não quebraria ou 
enferrujaria facilmente. Insígnias de peregrinos de chumbo em 
muitas formas foram produzidas aos milhares por toda a 


Europa. (Museu de 


Londres/StockphotoPro) 


O chumbo era um metal muito útil porque era macio e seu ponto de fusão 
era muito baixo. Não exigia fornos especializados, mas mantinha sua forma 
nas temperaturas do ar. Encanadores derretiam chumbo novo e velho em 
folhas e depois o cortavam em telhas; telhas de chumbo eram o tipo mais 
popular. O chumbo também era usado para manter juntas as vidraças, tanto 
transparentes quanto coloridas. O chumbo era fácil de fundir e dobrar, e podia 
ser soldado no lugar com uma mistura de estanho e chumbo, usando sal ou 
sebo como fluxo. 


Canos de chumbo formavam os sistemas de água de muitos mosteiros e 
cidades. Roma havia usado chumbo para cachimbos, e nenhum médico havia 
notado envenenamento por chumbo, talvez porque fosse 
generalizado. Primeiro, o metal era fundido e fundido em folhas. Longas tiras 
de folha de chumbo foram dobradas em torno de um poste de madeira e, em 
seguida, o poste foi removido. O tubo precisava de uma costura firme para 
torná-lo estanque. O chumbo era fácil de derreter, mas sempre precisava de 
um molde, mesmo para uma costura. O novo tubo foi preenchido com areia e 
envolto em argila, deixando apenas a rachadura onde a emenda deveria 
estar. Agora o artesão poderia despejar chumbo muito quente na rachadura, 
onde derreteu as bordas do tubo e depois esfriou, formando uma costura 
soldada. 


Tanto o estanho quanto o chumbo puro foram moldados para fazer formas 
e alfinetes decorativos, como distintivos que os peregrinos pregavam em seus 
chapéus. Embora o chumbo não fosse um metal precioso, as insígnias dos 
peregrinos de chumbo podiam ser adornadas com joias pequenas e baratas. O 
chumbo também pode formar um óxido branco e crocante quando exposto à 
amônia, e esse chumbo branco era a principal fonte de pigmento branco na 


tinta. Assado, ficou amarelo e laranja. 
Veja também: Sinos, Ferro, Utensílios de Cozinha, Pintura, Água. 
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bibliotecas 


Nos tempos antigos, havia bibliotecas de tabletes de argila e pergaminhos, e 
os romanos tinham bibliotecas públicas e privadas em muitas 
cidades. Algumas bibliotecas públicas de Roma eram como salas de leitura 
modernas, e algumas foram colocadas 


no prédio que abrigava os banhos públicos. Cada livro, em forma de rolo de 
pergaminho , tinha uma pequena etiqueta na ponta com o nome do autor. Os 
rolos eram empilhados em prateleiras ou colocados verticalmente em 
baldes. Alguns desses antigos pergaminhos latinos ainda estavam guardados 
nas bibliotecas medievais mais antigas, como na própria Roma. Outra forma 
de livro, o códice, foi desenvolvido no primeiro século a.c. a . Um códice 
era uma pilha de tábuas finas cobertas com pergaminho; pequenos orifícios 
foram feitos na borda para que as tábuas pudessem ser amarradas com cordão. 


Os escritores cristãos do início da Idade Média preferiam o códice ao invés 
do pergaminho para suas cópias dos evangelhos. Em muitas cidades, os bispos 
reuniam bibliotecas particulares, geralmente compostas de livros da Bíblia ou 
comentários sobre a Bíblia e questões religiosas. No entanto, alguns bispos 
também tinham obras seculares em suas bibliotecas. No século VII, o famoso 
estudioso Isidoro, bispo de Sevilha, possuía uma notável biblioteca. Ele tinha 
não apenas livros religiosos e bíblicos, mas também cópias de livros de 
escritores latinos famosos dos séculos anteriores, juntamente com livros 
médicos e escritos jurídicos. 


No início dos anos 800, Carlos Magno fez grandes esforços para ampliar a 


produção de livros francos. Ele colocou monges e estudiosos para copiar 
livros e organizou escolas para encorajar a alfabetização; ele e seus filhos 
compareceram, para dar o exemplo. Sob o encorajamento de Carlos Magno, 
os acervos de livros dos mosteiros se expandiram. Bibliotecas que continham 
apenas 30 ou 40 livros antes do reinado de Carlos Magno tinham até 300 
livros em meados do século IX. As maiores bibliotecas monásticas tinham 
mais de 600 livros, uma conquista impressionante no relativamente primitivo 
reino franco. 


As maiores bibliotecas da Europa medieval estavam localizadas em 
Córdoba, capital da Espanha muçulmana . Estudiosos árabes eram tradutores 
e escritores entusiastas, e a cidade mantinha centenas de copistas 
empregados. A biblioteca do califa tinha a reputação de ter 400.000 volumes e 
era uma das talvez 70 outras bibliotecas da cidade. Outras cidades da 
Andaluzia, como Barcelona, tinham grandes bibliotecas e se tornaram centros 
de aprendizado que atraíram estudiosos dos países cristãos. A paixão 
muçulmana pela tradução preservou, pelo menos em árabe, muitos clássicos 
gregos que de outra forma estariam perdidos. A reentrada de Aristóteles na 
escolástica da Europa cristã começou com as traduções árabes de suas obras, 
que depois foram traduzidas para o latim para uso nas universidades 
européias. 


À medida que o movimento monástico se espalhou pela Europa, os 
mosteiros desenvolveram bibliotecas em conjunto com seus scriptoria, 
especialmente na Itália, Alemanha, Suíça e Inglaterra. O scriptorium era uma 
sala bem iluminada onde os monges trabalhavam como escribas, fazendo 
novas cópias de livros e, como o resto dos monges, trabalhando seis dias por 
semana. O domingo não era dia de trabalho e, em muitos mosteiros, os 
monges deviam pegar um livro na biblioteca do mosteiro e passar o dia lendo 
a Bíblia ou outra literatura cristã. 


A universidade de Bolonha foi a primeira estabelecida na 


Europa medieval. Sua biblioteca possui um dos maiores acervos 
de livros de antiguidades do mundo. (Kelly Borsheim) 
A maioria das bibliotecas dos mosteiros tinha apenas algumas centenas de 
livros, mas era necessário ter pelo menos um livro por monge. Os livros da 
biblioteca também foram usados nas escolas que muitos mosteiros 
começaram, onde os monges ensinavam os meninos da aldeia a ler. 


Algumas bibliotecas de mosteiros emprestavam livros ao público, mas com 
forte ênfase em garantir que os livros fossem devolvidos. Em alguns casos, o 
mutuário tinha que deixar algo de valor com o bibliotecário como depósito 
para garantir a devolução do livro emprestado. Algumas bibliotecas lidavam 
com o problema acorrentando os livros mais valiosos a escrivaninhas. O 
problema de os mutuários não devolverem os livros, seja em bibliotecas 
públicas, privadas ou monásticas, provocou a criação de muitas formas da 
“maldição do livro”. Essas maldições ameaçavam o leitor descuidado com 
consequências terríveis se ele não devolvesse o livro, incluindo condenação 
eterna, doença, agonia e o julgamento do próprio Deus. 


No final do século XIV, havia mais de 75 universidades na Europa. Cada 
um tinha sua própria biblioteca, muitas vezes com uma “grande biblioteca” — 
uma sala de leitura onde as pessoas podiam estudar. A “pequena biblioteca” 
da universidade era um depósito de livros emprestados aos membros da 
universidade. As bibliotecas universitárias desenvolveram coleções de livros 
específicos para o estudo da teologia, tanto da igreja quanto do direito civil, 
medicina e ciências como geografia e astronomia; esses livros foram 
emprestados aos alunos. As faculdades residenciais dentro das universidades, 
atuando como dormitórios, também coletavam bibliotecas para seus 
alunos. Outras fontes de livros para os alunos eram as papelarias — as 
editoras da época — onde os livros eram copiados, encadernados e 
emprestados aos alunos mediante o pagamento de uma taxa. 


Veja também: Livros, Mosteiros, Pergaminho e Papel, Imprensa, 
Universidades. 
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luzes 


A principal fonte de luz na Idade Média era o sol; quase todo o trabalho foi 


feito durante o dia. Os trabalhadores começavam com o sol e paravam de 
trabalhar ao pôr do sol. Muitas guildas especificavam que os artesãos não 
podiam trabalhar à noite, já que as fontes de luz disponíveis eram muito 
fracas. Seria muito fácil perder falhas no trabalho. Certos tipos de trabalho 
exigiam muitas janelas, e as salas de trabalho tinham tantas janelas quantas 
pudessem ser gerenciadas sem perder calor suficiente. Muitos ofícios 
trabalhavam ao ar livre. 


A fonte secundária de luz, dentro de casa, era o fogo. A maioria das casas 
tinha fogueiras ou lareiras no centro da sala. Como as janelas forneciam luz, 
mas também permitiam que o calor escapasse, as casas nas regiões do norte 
tinham poucas janelas e normalmente eram fechadas no inverno. Os 
interiores das casas eram escuros e o fogo fornecia a luz para a maioria das 
atividades internas. Era o suficiente para fiação, costura básica, cuidado de 
animais e culinária básica. Quando as lareiras foram inventadas para castelos 
e começaram a ser incorporadas em algumas casas urbanas mais novas, as 
fogueiras podiam ser mais brilhantes sem encher a sala de fumaça e 
provavelmente forneciam mais luz. 


Incêndios podem ser iniciados com uma faísca de ferros de fogo. A fricção 
dos ferros sendo friccionados lança faíscas nos materiais de 
gravetos. Materiais leves e secos como palha, estopa, cogumelos secos e ervas 
daninhas secas pegaram a faísca. Galhos secos e bons gravetos faziam o fogo 
crescer e, finalmente, madeira sólida podia ser empilhada sobre ele. Carvalho, 
freixo e faia eram as melhores madeiras para fogueiras domésticas. Iniciar um 
incêndio era uma produção tão grande que a maioria das famílias tentava 
evitar que o fogo se extinguisse completamente. 


Colocar grandes brasas de madeira queimada com cinzas retardava a 
combustão e significava que, no início da manhã, o empregado ou dona de 
casa que vasculhasse as cinzas poderia encontrar carvões que logo brilhariam 
vermelhos novamente. Se as brasas não acendiam, os vizinhos costumavam 
enviar algumas brasas boas em uma panela de fogo. Outra ferramenta simples, 
o couvre-feu de cerâmica, ou toque de recolher, era uma tampa ventilada que 
poderia ajudar a abafar o fogo durante a noite. Com bons gravetos, o fogo 
logo estava quente novamente. O fogo poderia ser feito mais quente com um 
fole. Os homens também sopravam fogos para torná-los mais quentes. 


O fogo poderia ser uma luz portátil quando carregado em uma cesta de 
ferro ou cerâmica chamada mesquinharia. As balizas dos faróis eram fogos 
controlados em mesas. Os vigias nas cidades mantinham lenha acesa durante 
toda a noite; eles poderiam carregá-los para a cena de um distúrbio. 


O ano litúrgico incluía vários festivais em que velas e outras luzes eram 
apresentadas. Um hino latino medieval para a Páscoa descreve o acendimento 
de um novo fogo com ferros de fogo e a variedade de luzes trazidas de casa 


para serem acesas no novo fogo. Lâmpadas de óleo de cerâmica com pavios 
piscando na luz, tochas de pinho cuspindo faíscas no ar e velas de cera de 
abelha, ainda com cheiro de mel e pingando cera no chão, são descritas 
vividamente. 


As tochas eram o tipo de luz mais antigo e foram menos usadas com o 
passar da Idade Média. Seu teor de breu natural fez com que a madeira 
queimasse bem por muito tempo. Eles eram usados em procissões ao ar livre à 
noite e em 


Cressets eram pequenos cestos para carregar brasas e fogo. As 
mechas retratadas aqui podem ser carregadas como tochas. Eram 
o único tipo de luz que podia ser apanhada com facilidade e 
transportada para o exterior, para o local de uma emergência, 
por isso os vigias nocturnos tinham sempre tochas e uma fonte 
de incêndio central. (Francis Douce, Ilustrações de 
Shakespeare e de 


Ancient Manners , 1807) reuniões públicas à noite, onde a luz constante 
era necessária. Alguns salões do castelo tinham suportes de parede para 
tochas de piche; as tochas de pinho podiam queimar em um ângulo reto e às 
vezes queimavam totalmente na vertical. 


Um tipo pequeno e pessoal de tocha era a tala. Alguns tipos de madeira 
queimam muito bem, como a bétula e o cerne de um pinheiro. Varas finas 
eram bem secas e depois usadas como velas de madeira. Eles poderiam ser 
colocados em suportes ou carregados entre os dentes de alguém durante as 
tarefas agrícolas ou domésticas após o anoitecer. Alguns tiveram que ser 
carregados apontando para baixo para que queimassem. 


Rushlights eram outra forma muito antiga de iluminação interna. A luz do 
rush é como uma vela muito fina e primitiva. Uma corrida é uma grama de 
pântano que foi cortada no outono com cerca de 18 polegadas de 
comprimento. Seco, era mergulhado uma ou duas vezes em gordura derretida 


para que o tubo oco se enchesse de gordura e depois era seco novamente. Para 
queimá-lo, o camponês o apoiou contra um suporte de ferro que o segurava 
em ângulo. Queimou rapidamente; um rushlight completo não durou mais do 
que 20 minutos. 


Quando a cera de abelha começou a ser usada para fazer velas, os juncos 
eram a escolha óbvia para um pavio. As primeiras velas de cera 
provavelmente foram feitas derramando cera no junco com uma concha e 
depois rolando a vela sobre uma mesa enquanto a cera esfriava. No século 14, 
os fabricantes de velas usavam moldes de estanho e também mergulhavam 
velas amarrando o material do pavio a uma haste e mergulhando-o 
repetidamente em cera líquida. Velas de cera vieram em todos os tamanhos 
durante a Idade Média. Algumas velas grossas eram chamadas de tochas; eles 
podem ter tido mais de um pavio. Velas para iluminar uma casa e velas para 
pingar cera em envelopes eram proporcionalmente menores. 


Velas de cera de abelha eram um luxo, e a maioria das pessoas só as via na 
igreja. As velas faziam parte do culto de adoração, e muitos mosteiros e 
igrejas mantinham abelhas para suprir suas necessidades de velas. Os 
funerais exigiam velas, assim como alguns rituais de batismo; velas 
queimavam diante dos santuários dos santos . Os presentes para as igrejas 
costumavam ser feitos na forma de cera de abelha. Solares e castelos também 
podiam obter velas de cera, mas eram muito caras para as pessoas 
comuns. Em casas ricas, porém, as velas podiam até ser agrupadas em um 
lustre, um suporte com espaço para mais de uma vela. A palavra lustreagora 
se refere a uma luz pendurada, mas um lustre medieval poderia ser movido de 
sala em sala. A refeição noturna era geralmente feita no escuro durante o 
inverno, e as famílias aristocráticas usavam velas nas mesas de jantar para que 
a comida pudesse ser vista. 


As velas de sebo eram mais baratas e podiam ser usadas em situações 
práticas. Nas casas grandes, as cozinheiras começavam a trabalhar antes de 
clarear e precisavam usar velas na cozinha. Algumas dessas velas tinham 
lanternas para segurá-las. Velas sempre foram um risco de incêndio; muitos 
registros de inquéritos mencionam que um 


Lanternas medievais protegiam uma vela do vento. (Museu de 
Londres/The Bridgeman Art Library) 


uma vela foi deixada acesa em uma sala e caiu e pegou fogo na sala. Não era 
prática normal deixar uma luz acesa à noite. Velas não eram permitidas em 
alguns estábulos, onde havia risco de incêndio. Hospitais e enfermarias 
monásticas mantinham uma vela acesa à noite. 


As velas eram seguradas por castiçais quando não eram seguradas 
simplesmente na mão. Alguns castiçais tinham uma ponta para colocar a vela, 
que pode ser do tipo mais antigo. Eles podem ser usados com velas de 
qualquer tamanho. Castiçais mais novos tinham um soquete que precisava 
encaixar na vela, então eles podem ter sido usados apenas depois que os 
fabricantes de velas começaram a usar moldes. Havia também lanternas de 
velas, feitas de estanho ou cobre, com grandes orifícios para permitir que a 
luz brilhasse. Eles tinham portas articuladas ou deslizantes para colocar ou 
remover a vela e um topo perfurado para permitir que o calor e a fumaça 
escapassem. 


Um dos usos documentados das velas foi o relógio de velas inventado pelo 


rei Alfredo para cronometrar suas horas de trabalho e estudo. Ele ordenou a 
seus artesãos que fizessem seis velas, cada uma queimando por quatro horas e 
marcando-as em intervalos regulares. Ele queimou as velas diante das 
relíquias dos santos em sua posse, então eles cumpriram o dever duplo de 
cronometragem e devoção. Para evitar que as velas queimassem em ritmos 
diferentes devido às correntes de ar, ele encomendou uma lanterna feita com 
painéis de chifre fino e translúcido. Uma lanterna-relógio como essa era muito 
cara para qualquer pessoa, exceto para os mais ricos. 


As lamparinas a óleo forneciam uma luz constante e eram usadas em 
muitos lugares, especialmente em regiões com acesso a óleo bom, como o 
azeite de oliva. Essas lâmpadas, como as lâmpadas de óleo da antiguidade, 
tinham uma tigela para conter o óleo e um bico para segurar o pavio. O pavio 
absorveu o óleo e permitiu que queimasse no bico. O design das lâmpadas não 
mudou por muitos séculos, por isso é difícil datar as poucas lâmpadas que 
foram recuperadas. No norte da Europa, alguns eram feitos de ferro fundido e 
tinham um braço em pé como um suporte para pendurar em um pino de 
parede. Havia também pedra esculpida simples e cerâmicalâmpadas. Nos 
países mediterrâneos, eles geralmente eram de cerâmica, em forma de tigela 
com um bico e muitas vezes eram lindamente decorados. O pavio geralmente 
flutuava no óleo, preso por um pedaço de cortiça. No final da Idade Média, 
algumas lâmpadas de óleo com pavios flutuantes eram feitas de vidro 
transparente. Lâmpadas de cerâmica e vidro eram frequentemente penduradas 
no teto por correntes ou presas na parede por um suporte. Outra melhoria 
medieval tardia era um suporte que mantinha o pavio no lugar, nem flutuando 
nem inclinando-se para fora. 


Veja também: Apicultura, Casas. 
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Fechaduras e Chaves 


A tecnologia de fechaduras e chaves já existia desde os tempos antigos. Os 
romanos pegaram as tradições das fechaduras egípcias e gregas e as 
desenvolveram em formas primitivas das fechaduras que usamos 
hoje. Fechaduras romanas foram instaladas em portas e caixões, e também 
vieram na forma de cadeados — fechaduras independentes com uma argola de 
metal. Eles também desenvolveram o uso de wards, obstáculos que impedem 
a entrada de uma chave errada. A maioria das fechaduras romanas eram feitas 
de ferro e foram corroídas com o tempo, mas suas chaves eram geralmente de 
bronze, e muitas foram encontradas. 


A tecnologia de fechaduras e chaves da Europa medieval seguia os 
mesmos princípios. Havia fechaduras embutidas nas portas e nas tampas dos 
caixões, além de cadeados. Os caixões do final da Idade Média, destinados a 
cofres para objetos de valor, tinham tampas ocas que continham muitos 
mecanismos de travamento para tornar o cofre o mais difícil possível de 
abrir. Várias chaves eram necessárias para abrir a caixa se ela resistisse à 
força bruta, como um machado. Os ferreiros mais habilidosos faziam 
fechaduras, e a profissão cresceu em sua própria guilda de 
serralheiros. Fechaduras e chaves eram feitas de ligas de ferro e cobre , como 
latão e bronze. 


Uma fechadura genérica tem um cano que encerra um mecanismo e uma 
placa que é rebitada ou soldada à porta, baú ou caixão que contém a 
fechadura. No interior, existe um mecanismo para segurar o fecho com 
firmeza, a menos que um objeto do tamanho e forma corretos seja deslizado 
para liberá-lo. A chave é uma haste com uma argola para segurá-la (chamada 
de arco) e um pouco na ponta. A broca deve ser feita com precisão para caber 
no mecanismo. A extremidade da haste, onde a broca é fixada, faz parte da 
forma de precisão e geralmente é mais fina; é chamado de pino. Proteções são 
colocadas no mecanismo de bloqueio para impedir a entrada da maioria das 
chaves, mas a chave adequada possui ranhuras ou fendas para evitar as 
proteções. 


Muitas fechaduras medievais eram fechaduras deslizantes. A chave de uma 
trava deslizante não gira como uma chave rotativa moderna; ele se encaixa em 
um orifício para liberar molas de tiras de metal planas. Essas peças de metal 
têm a forma da ponta de uma flecha e são um tanto flexíveis. A trava é 
fechada empurrando-a para um orifício bem ajustado; eles se abrem de modo 
que o buraco não pode encaixá-los novamente. A chave é uma alavanca (a 
haste) com uma ponta virada para cima, encaixada e moldada para deslizar em 
um orifício nas tiras da mola. Ele pode puxá-los novamente para que caibam 
no mesmo orifício. Este era um tipo comum de fechadura e chave em toda a 
Europa medieval e continuou a ser usado em lugares menos desenvolvidos 
nos tempos modernos. Os bits das chaves de bloqueio deslizante podem ser 
girados em um ângulo em relação à haste. Eles tinham formas diferentes, com 


uma variedade de buracos, linhas, 


As fechaduras medievais também incluíam mecanismos rotativos. Nesse 
mecanismo, uma mola mantém um parafuso no lugar, escondido dentro de 
uma caixa de metal (o barril). A chave precisa se encaixar em um espaço de 
precisão para que atue como uma alavanca para mover o ferrolho para 
trás. Uma chave rotativa tinha um pino que se estendia além da broca; ela se 
encaixava em um orifício que permitia que a chave girasse em um eixo se sua 
broca se encaixasse no mecanismo. Também pode ser oca (uma chave de 
cano), para que caiba em um pino dentro do mecanismo, pelo mesmo 
motivo. As teclas rotativas eram mais curtas do que as teclas de bloqueio 
deslizante. 


Em alguns mecanismos, a chave tinha que dar uma volta completa; isso é 
chamado de ferrolho morto e a chave está, na verdade, deslizando o 
ferrolho. Em outras fechaduras, a chave pressiona contra uma mola enquanto 
ela gira apenas um quarto de volta, e isso libera o ferrolho. As fechaduras com 
ferrolho foram amplamente utilizadas nos séculos 11 e 12. Na Inglaterra, 
chaves da era normanda foram encontradas com bits muito elaborados e feitos 
com precisão. 


Chaves de cachimbo eram usadas com mais frequência para fechaduras de 
caixão. Chaves sólidas com um pino estendido podiam ser usadas para abrir 
uma porta por dentro ou por fora, mas uma chave de cano só funcionava em 
uma direção. A segurança extra foi possível tornando a cavidade da chave do 
cachimbo não muito redonda e ajustando precisamente o mecanismo interno a 
essa forma. 


Após o século 13, os serralheiros fizeram fechaduras mais complicadas 
com proteções melhores. As chaves eram mais decorativas. O arco, em vez de 
um simples 


A placa frontal de uma fechadura de porta protegia e escondia 


o mecanismo atrás. Era mais fácil fazer uma placa elaborada do 

que projetar uma fechadura que não pudesse ser arrombada. No 

final da Idade Média, as fechaduras tornaram-se razoavelmente 
sofisticadas. (Dreamstime.com) 


loop, era muitas vezes uma forma de losango, trevo ou rim. Portas e caixões 
ainda podiam ser destrancados por um ladrão com paciência e habilidade com 
um arame dobrado, então algumas portas e tampas de alta segurança tinham 
mais de uma fechadura. Algumas fechaduras complexas exigiam mais de uma 
chave, mas era mais fácil colocar várias fechaduras em alguma coisa. Às 
vezes havia uma chave mestra que podia abrir todas as fechaduras, então o 
dono não precisava mexer em tantas chaves. Claro, isso significava que um 
ladrão esperto poderia imitar a chave mestra. 


A conquista final dos serralheiros no século 15 foi uma fechadura muito 
cara, geralmente feita sob medida para a realeza, na qual não havia fechadura 
visível. O proprietário sabia de um lugar para pressionar que fazia uma mola 
abrir um slide para revelar o buraco e, às vezes, havia mais camadas de 
segurança semelhantes. No final da Idade Média, as melhores fechaduras e 
chaves eram mais fortes do que os baús de madeira que guardavam. Força 
bruta, como rachar a madeira e quebrar a fechadura com um machado, ainda 
poderia abrir cofres. 


Veja também: Móveis, Ferro, Chumbo e Cobre. 
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máquinas 


As pessoas da Europa medieval eram fascinadas por máquinas. A tecnologia 
da época nos parece básica: a alavanca, a engrenagem, a manivela e a 
roda. Mas o conceito de fabricar máquinas era novo e empolgante. As 
máquinas poderiam tornar a capacidade de trabalho de um homem mais 
rápida, mais forte e mais alta. As máquinas não se cansam, e um homem pode 
cuidar ou guiar uma máquina em vez de provar a força por si mesmo. 


Os dois grandes usuários da tecnologia das máquinas foram a guerra e a 
indústria. As máquinas de guerra da época incluíam bestas, catapultas e 
brocas. A maquinaria industrial, no entanto, foi a maior fonte de 
inovação. Usando água, vento, gravidade e músculos humanos, as máquinas 


foram aplicadas para levantar, moer, fundir, cortar e bater. Tratados romanos 
sobre engenharia e maquinaria militar estavam disponíveis para estudantes 
medievais de engenharia. Após cerca do século 10, as mentes mais inventivas 
construíram rapidamente sobre essa base. 


O primeiro princípio mecânico aproveitado foi o uso de engrenagens, que 
podiam transformar o movimento vertical em movimento horizontal e 
transferir energia da fonte para as máquinas. As primeiras engrenagens eram 
inteiramente de madeira, com pinos de madeira como dentes. Os 
moinhos continuaram a usar engrenagens de madeira durante toda a Idade 
Média. À medida que as habilidades de fabricação de ferro da época se 
desenvolveram, as máquinas posteriores incorporaram engrenagens de metal 
que tinham menos atrito e não se desgastavam tão rapidamente. Em relógios e 
outros pequenos instrumentos de precisão, as engrenagens de ferro e latão 
eram uma necessidade. 


Nos séculos 11 e 12, os sistemas de engrenagens dos moinhos tornaram-se 
cada vez mais complexos à medida que mais funções industriais foram 
mecanizadas. As correias trabalhavam com engrenagens para transferir 
energia da fonte para uma máquina em um moinho. Engenheiros medievais 
aprenderam a usar diferentes tamanhos de rodas e correias para criar mais 
velocidade. Quando as rodas giratórias foram inventadas no século 13, elas 
usavam uma roda grande com um cinto para criar um giro muito mais rápido 
em uma roda menor. Muitas outras máquinas e moinhos usaram esse 
princípio. No final da Idade Média, a proficiência com correias havia 
progredido para onde as rodas giratórias usavam duas correias para acionar o 
fuso e um enrolador de linha em velocidades diferentes. 


No século 11, os moinhos usavam volantes para manter o movimento de 
rotação suave. Um volante usa a inércia concentrando o peso na 
circunferência de um círculo, de modo que tende a continuar girando depois 
de iniciado. Os volantes adicionavam velocidade a qualquer motor ou eixo 
giratório. 


O pedal de pé foi outra importante descoberta do século XIII. Em vez de 
mudar a potência de vertical para horizontal, iniciou a transição ainda mais 
importante do movimento recíproco para o circular. Um pé pode se mover 
para cima e para baixo, e um pedal pode transformar isso em movimento 
giratório para acionar um torno. Os pedais também operavam grandes teares 
horizontais. 


Outro avanço foi a mola do arco, que foi usada pela primeira vez em sua 
forma mais simples - um galho suspenso que queria saltar de volta quando 
puxado para baixo. Se uma serra fosse presa a esta mola simples, o trabalho 
de levantar a serra de volta seria muito mais fácil para o operador 
humano. Combinada com um pedal de pé, a mola tornava o corte muito mais 


rápido. Um torno operava em alta velocidade se seu fuso tivesse uma corda 
enrolada em volta dele, presa a um pedal de pé abaixo e a um galho acima. O 
operador tinha as mãos livres para cortar e moldar e precisava apenas do pé 
para obter força. 


A última máquina simples a ser desenvolvida foi a manivela, que evoluiu 
do molinete. Parece simples e óbvio nos tempos modernos, mas a manivela só 
foi inventada no século 14, quando começou a aparecer em fotos como parte 
de um rebolo. Os primeiros rebolos de manivela tinham uma manivela em 
ambas as extremidades de seus eixos para que duas pessoas pudessem fazê-los 
girar o mais rápido possível. Uma manivela também ajudava a enrolar o 
ferrolho de uma besta; girar a manivela muitas vezes exigia menos força do 
que puxar o parafuso para trás com força principal. A manivela passou a se 
tornar a máquina simples para guindastes e poços. 


No século 15, as invenções começaram a usar manivelas complicadas e 
começaram a integrá-las a outros princípios de máquinas. A braçadeira do 
carpinteiro, que usa uma manivela para acionar uma furadeira manual, 
aparece pela primeira vez em registros na Flandres por volta de 1420. Um 
desenho italiano da década de 1450 mostra uma roda d'água com duas 
manivelas e bielas operando uma bomba, e temos os primeiros registros de 
um barco a pás no mesmo período na Itália. As bielas permitiam que uma 
fonte de energia girasse cinco rodas de pás ou três mecanismos 
separados. Com esta invenção, o maquinário estava prestes a entrar na era 
moderna. 


Quando um volante foi adicionado a uma manivela, ele suavizou e 
multiplicou o movimento da manivela. Quaisquer pontos mortos no processo 
de girar a manivela foram suavizados pela inércia da roda. Um rebolo com 
volante ficava girando se o braço do operador se cansasse. Durante o século 
15, os moinhos começaram a usar um regulador flyball para regular a 
velocidade de suas rodas d'água. O governador era um pequeno dispositivo 
com uma bola em uma corrente; uma vez colocado em movimento, usava a 
inércia para continuar girando. Quanto mais rápido girava, mais alto a bola 
subia em sua órbita. Um mecanismo conectado ao governador levantava e 
abaixava um portão no moinho conforme a bola voadora subia ou 
abaixava; quando o moinho se tornava muito forte e o equipamento de 
moagem podia ser acionado muito rápido, o regulador flyball girava sua bola 
mais alto e acionava o mecanismo para abaixar o portão e cortar a quantidade 
de água. 


Teóricos e inventores exploraram os meios de fortalecer o movimento. Eles 
ficaram fascinados com a ideia de criar uma máquina que alimentasse seu 
próprio movimento perpétuo. Villard de Honnecourt, um notável engenheiro 
do século 13, deixou para trás cadernos que incluíam seu conceito de 
movimento perpétuo: uma roda com um número ímpar de marretas de balanço 


livre, cada uma cheia de mercúrio, presa à sua borda externa. À medida que o 
mercúrio se movia dentro das cabeças ocas dos macetes e a roda girava, 
sempre haveria força suficiente na parte superior da roda para fazê-la girar e 
levantar os macetes na parte inferior. As marretas cheias de mercúrio se 
tornariam sua própria cachoeira, acionando a roda. Outros inventores 
sugeriram o uso de ímãs. 


Outro uso popular e fantasioso para as máquinas veio com a invenção dos 
mecanismos de relojoaria. Não contente em tocar a hora, um relojoeiro 
medieval criou um show mecânico de galos cantando, dançarinos girando ou 
martelando operários que apareciam e se apresentavam. Mesmo antes de os 
relógios serem inventados, as engrenagens e pesos que os moviam já eram 
usados em outros aparelhos. Havia “autômatos”, brinquedos para os ricos, 
como um pássaro que parecia beber de um copo. Villard de Honnecourt 
explicou como usar um giroscópio para suspender brasas dentro de uma bola, 
mantendo assim as mãos aquecidas sem permitir que as brasas toquem as 
laterais da bola e queimem o suporte. 


Um brinquedo foi uma experiência inicial com o poder do vapor. O 
experimentador tinha um pote de cerâmica com apenas um pequeno orifício 
próximo ao topo, arrolhado. Aquecendo a água até ferver, ele permitiu que a 
pressão aumentasse até que a rolha estourasse e o vapor saísse em um jato. O 
jarro pode ter uma forma divertida - como a aparência de um homem 
cuspindo o vapor - para entreter os convidados. Outro dispositivo mais útil 
experimentou o poder do ar quente subindo, operando um ventilador dentro de 
uma chaminé, alimentando um espeto de assar carne ou respiradouros para 
regular o calor do fogo. Este raro gadget apareceu apenas no final do 


Villard de Honnecourt esperava que o movimento do mercúrio 
dentro da cabeça oca de cada martelo fornecesse força 
suficiente para manter a roda girando indefinidamente. Tanto 
quanto sabemos, ele nunca construiu um modelo para 
experimentar a ideia. (Jean-Antoine-Baptiste Lassus, Álbum de 


Villard de Honnecourt , 1858) ,e apenas nas cidades, mas foi um passo 


à frente que foi utilizado pela próxima revolução industrial. 
Veja também: Relógios, Moinhos, Ferramentas, Armas. 
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Magia 


A palavra magia significa “dos Magos”. Os Magos eram os sábios da Pérsia, 
os zoroastrianos. Na história bíblica do nascimento de Jesus, alguns Magos 
foram ver o bebê, tendo lido nas estrelas que um grande nascimento acabara 
de acontecer. Nos tempos medievais, essa capacidade de ler as estrelas e 
conhecer encantos e feitiços foi originalmente associada aos zoroastrianos e 
aos sábios do Oriente, por isso foi chamada de magia. 


Embora a ideia popular da Idade Média seja que as bruxas e a caça às 
bruxas eram comuns, o auge do interesse pelas bruxas ocorreu nos séculos 
XVI e XVII, não durante o período medieval. A igreja e as autoridades civis 
proibiram e processaram a prática da magia, mas houve poucos julgamentos, e 
eles foram confinados principalmente ao período da Inquisição cátara. A 
maioria das superstições e magias comuns faziam parte da vida diária. 


Prestidigitação, a forma de magia que o mundo moderno aprecia como 
entretenimento, também era praticada como entretenimento nos séculos XIV e 
XV. Alguns eram tão simples que um observador moderno suspeitaria 
rapidamente do truque, como usar um fio de cabelo muito fino para puxar um 
objeto para fazê-lo se mover ou suspendê-lo no ar. Alguns artistas jogavam 
jogos de concha - fazendo uma bola desaparecer sob um conjunto de copos - 
ou podiam se livrar de uma corda com uma faca escondida. A magia do 
entretenimento nas cortes reais também pode envolver brinquedos 
mecânicos. Se o criador não explicasse ou mostrasse o mecanismo, o tribunal 
poderia se surpreender com a ação do autômato. Qualquer veículo automotor 
era motivo de admiração. Um truque de engenharia fez um pássaro de 
brinquedo parecer beber vinho. 


A verdadeira magia na Idade Média vinha em duas formas, embora nem 


sempre fosse fácil diferenciá-las. A magia natural era apenas uma parte da 
natureza; a maior parte da magia natural foi definida pela ciência moderna 
como processos naturais, enquanto outras crenças eram superstições 
inofensivas. O outro tipo de magia era magia oculta e demoníaca que 
invocava espíritos. Não foi aceito pela maioria da sociedade e certamente não 


pela igreja. 
Magia Natural 


A magia natural era difícil de entender e definir. Como toda cura era 
milagrosa em algum sentido, todos os remédios tinham propriedades 
mágicas. As propriedades antibacterianas do alho já foram verificadas e 
medidas, mas para um curandeiro medieval, o alho simplesmente tinha um 
poder natural de magia sobre algumas feridas e doenças. A magnetita 
( bússola) tinha uma propriedade mágica de sempre apontar para o norte, e as 
pedras magnetizadas se juntavam magicamente. Algumas magias naturais 
eram imaginárias, mas eram consideradas reais na época. Por exemplo, a 
astrologia explicava que as estrelas davam a certas plantas ou minerais 
poderes para curar ou proteger. Não menos autoridade do que Tomás de 
Aquino acreditava que as estrelas exerciam influências sobre as coisas na 
Terra, causando o magnetismo, as propriedades medicinais das ervas e o 
crescimento e a morte de todas as formas de vida. Quando tantas coisas eram 
inexploradas e desconhecidas, o mundo estava cheio de magia. O real e o 
imaginário não foram bem distinguidos. 


A prática médica normal envolvia magia natural: uma erva medicinal 
poderia ter mais força se fosse colhida ao amanhecer ou à meia-noite. Sua 
magia aumentava usando-a em combinação com outras ervas ou substâncias 
ou preparando-a com certos rituais. Se uma planta se parecesse com uma 
cobra, sua seiva ajudaria com picadas de cobra - isso era magia natural. Os 
princípios da magia natural eram simpatia e antipatia. Simpatia significava 
que as coisas trabalhavam ou curavam aquilo com que se assemelhavam ou 
tinham alguma afinidade. A antipatia era o oposto; se dois animais fossem 
antagonistas no mundo natural, então o remédio de um poderia ajudar a curar 


as feridas causadas pelo outro. 


Semelhante à magia natural era a magia da fé. Era prática médica comum 
apelar para os santos apropriados para ajudar em um problema. Fazer certas 
orações várias vezes também podia ajudar os doentes, visto que Jesus havia 
prometido responder às orações feitas em seu nome. Se um santo ou o próprio 
Deus realizou uma cura milagrosa, resgate ou punição divina, isso não foi 
considerado magia. 


A medicina tradicional, refletida nas obras anglo-saxônicas “Lacnunga” e 
no “Leechbook of Bald”, combinava a magia natural do conhecimento das 
ervas com a magia mais explícita. O uso de uma pomada à base de gordura de 


ganso e ervas acompanhava outros rituais. O usuário pode ter que realizar um 
ritual ao amanhecer ou à meia-noite, em uma encruzilhada ou sob a lua 
cheia. O ritual mágico geralmente incluía um encantamento no qual a doença 
era ordenada a sair. Termos bíblicos eram invocados, mas não como orações 
comuns: por exemplo, um remédio deveria ser mexido com uma vara na qual 
“Mateus, Marcos, Lucas e João” haviam sido esculpidos. 


A magia natural rapidamente se transformou em uma magia mais explícita 
que estava em uma área cinzenta entre o que a igreja encorajava e o que ela 
condenava. Alguns achavam que os rituais e tabus supersticiosos meramente 
se baseavam nos princípios das estrelas e do mundo, enquanto outros achavam 
que equivaliam a invocar espíritos e invocar o poder sobrenatural de maneiras 
pouco ortodoxas. 


Existem quatro princípios básicos de magia nesses rituais médicos 
tradicionais. Embora qualquer médico da época pudesse preparar um remédio 
herbal ou pomada, o método mágico exigia que ele observasse certos tabus na 
preparação: fale estas palavras, fique em silêncio, ande descalço, não use ferro 
ou não use fazer sexo com um dia de antecedência. Para uma mente não 
mágica, esses tabus e rituais não têm conexão com a eficácia dos 
ingredientes. Outro princípio era selecionar os ingredientes não com base em 
seus componentes, mas com base em alguma característica física, como a 
semelhança com a doença. A icterícia, que tornava a pele amarela, era tratada 
com algo amarelo. Animais machoseram considerados mais fortes, então o 
cabelo, osso ou carne de um animal macho deveria fazer um remédio mais 
forte. 


Astrologia e encantamentos eram os outros dois marcadores de 
magia. Acreditava-se que a força de um remédio dependia das qualidades que 
as estrelas projetavam nele; certos remédios precisavam ser experimentados 
sob certos signos astrológicos. Os raios do sol adicionavam ou subtraíam 
poder das ervas ou outros ingredientes de um remédio. 


Nas antigas tribos germânicas, as cartas escritas eram consideradas 
mágicas; cortar runas em uma rocha ou pedaço de madeira não apenas 
transmitia informações, mas também fazia mágica. As runas podem curar ou 
matar, dependendo da habilidade de quem as usa. A magia oculta medieval 
continuou a enfatizar a palavra escrita. Encantamentos tinham que ser falados 
durante a preparação ou uso de remédios; eles também podem ser o remédio: 
por exemplo, escreva os nomes dos santos em um papel e amarre-o ao doente, 
ou diga uma palavra como abracadabra sobreo remédio enquanto o 
prepara. Havia muitas variantes do latim e de outras línguas que criavam 
frases mágicas para adicionar poder a um remédio ou pomada. 


Os feitiços eram encantamentos especiais para falar sobre doenças, 
geralmente frases com referência à religião cristã. Frequentemente, eram 


histórias muito curtas sobre anjos ou Cristo curando uma pessoa de um 
problema específico, como dor de dente ou dor de cabeça. Repetir a história 
em suas palavras exatas deveria resolver o problema. Enquanto a maioria dos 
amuletos invocava os poderes de Jesus e dos santos, alguns amuletos 
invocavam espíritos para controlar o clima ou dar poder sobrenatural de 
alguma outra forma. 


Amuletos eram objetos carregados para dar proteção mágica contra certos 
problemas. O pé de lebre era um amuleto comum que protegia seu portador do 
perigo. Rosemary poderia afastar cobras venenosas e espíritos malignos. O 
visco poderia afastar a condenação em um tribunal. Alguns amuletos tiveram 
que ser criados com encantos e outros poderes mágicos, como ervas coletadas 
sob um determinado signo astrológico durante a recitação de uma oração. 


Nos círculos aristocráticos, alguns acreditavam que as gemas tinham 
poderes mágicos de proteção. Uma safira poderia curar doenças oculares; O 
anel de Santo Eduardo, o Confessor, poderia curar a epilepsia. Os negociantes 
de joias encorajavam essas lendas como uma forma de vender 
joias. Livros chamados lapidários explicavam o poder mágico das pedras 
preciosas. O popular lapidário do bispo de Rennes afirmou que a magia das 
pedras preciosas era apenas a magia natural que Deus havia criado nas 
gemas. As safiras poderiam dissipar a inveja e os ímãs poderiam detectar a 
infidelidade conjugal. 


As relíquias podiam funcionar como amuletos; o pó do túmulo de um 
santo, ou a própria hóstia (sub-repticiamente levada da missa para casa), podia 
ser levado como protetor. As relíquias diferiam dos verdadeiros amuletos 
porque o proprietário acreditava que o poder não estava na relíquia, mas nas 
orações do santo no céu, mas a linha divisória entre uma relíquia e um pé de 
lebre nem sempre era clara para as pessoas comuns. A igreja via o uso 
indevido de relíquias como superstição, não como verdadeira magia, e tentava 
ensinar as pessoas a não usá-las dessa forma. 


Os talismãs eram semelhantes a amuletos, mas tinham palavras escritas. As 
palavras de um talismã podem ser uma oração ou o nome de um santo, mas 
muitas vezes é um conjunto de palavras sem sentido ou um padrão. Um 
padrão comum era formar as palavras iniciais da Oração do Senhor, P 
aternoster, em linhas verticais e horizontais que se cruzavam no N 
central . Outra era formar um quadrado mágico 


Este amuleto da Islândia pré-cristã tem a forma do martelo de 
Thor. No topo, uma cabeça de dragão fornece magia extra para o 
dono do amuleto. Amuletos como este foram usados em 


tempos cristãos, mas os cristãos também faziam seus próprios 
encantos baseados nos santos. (Arquivo Werner Forman/ 


StockphotoPro) 


em que as mesmas palavras lidas em cima e embaixo e verticalmente: sator, 
arepo, tenet, opera e rotas formavam um quadrado como este. Tenet é uma 
palavra latina, assim como ópera, mas não tinham significado na praça. O 
poder das letras não estava em seu significado ou em invocar algum santo. 


Exorcismos eram rituais para expulsar demônios que causavam 
doenças. Eles podiam ser executados por padres sob rituais prescritos pela 
igreja, mas eram feitos com mais frequência como remédios populares. O 
ritual normalmente consistia em um texto para o exorcista ler enquanto fazia o 
sinal da cruz em vários pontos e “abjurava” demônios e elfos para deixar a 
pessoa em paz. Nomes de santos eram invocados, mas misteriosos nomes 
estrangeiros também eram invocados, com encantamentos de latim e outras 
palavras estrangeiras. 


Astrologia e Alquimia 


A astrologia e a alquimia eram ciências mágicas. Eles estavam ligados à 
astronomia e à química, mas buscavam usar o poder das estrelas e dos 
minerais para ganhar poder. Eles não eram ilegais, e alguns monarcas fizeram 
uso de ambas as ciências mágicas. 


A astrologia, a ciência mágica das estrelas, chegou à Europa por meio de 
livros árabes de tradição. Parecia ser muito científico e as escolas médicas 
começaram a incorporar seus ensinamentos. A astrologia fazia parte da magia 
natural, e não da magia oculta; as estrelas tinham certos poderes, e esses 


poderes eram moralmente neutros. Era uma questão de estudo científico saber 
o que as estrelas estavam influenciando ou prevendo. Muitos reis europeus, 
incluindo o imperador científico Frederico II, tinham astrólogos para lhes 
dizer quando deveriam fazer várias coisas. 


Textos árabes sobre astrologia também sugeriram maneiras de incorporar 
as estrelas em rituais mágicos. Esses rituais incorporavam muitas das 
tradições comuns (nomes escritos, ervas e amuletos), mas incluíam 
referências às constelações e usavam a astrologia para recomendar quando 
usar os rituais. Alguns feitiços iam além e instrufam o usuário a rezar para as 
estrelas ou planetas. 


A alquimia era uma forma de magia natural que evoluiu para a verdadeira 
ciência da química. Nas primeiras formas, a alquimia invocava estrelas e 
espíritos ou usava encantos e amuletos. Embora o objetivo do alquimista fosse 
produzir ouro, a prática real da alquimia envolvia muitas técnicas práticas 
ainda usadas na química. Os alquimistas destilaram, fundiram, classificaram e 
observaram. Seu equipamento de laboratório começou como o aparato da 
magia natural, mas se tornou as ferramentas da ciência. 


O lado mágico da alquimia muitas vezes dependia dos supostos escritos 
secretos dos antigos. Aristóteles escrevera um tratado secreto e o levara para a 
sepultura; os sacerdotes do Egito haviam preservado o conhecimento 
antigo. Um livro, supostamente de Aristóteles, foi amplamente lido, mas o 
texto frequentemente 


Os alquimistas medievais eram cientistas não científicos, mas 
algumas de suas descobertas levaram ao desenvolvimento da 
química. Eles combinaram elementos e outros minerais, mas 

apenas com teorias mágicas de por que os materiais reagiram 
entre si. As ferramentas do alquimista assemelhavam-se às de 
um laboratório moderno. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et 

Costumes au Moyen Age et a 1'Epoque de la Renaissance , 1878) 

mencionou como deve ser mantido em segredo. As lendas cresceram em torno 


de outras figuras, como o Papa Silvestre, que começou a vida como um 


humilde estudioso na Espanha muçulmana , o clérigo cientista Roger Bacon 
e o autor monástico Albertus Magnus. As histórias contavam como eles 
obtiveram conhecimento secreto com magia. Em algumas histórias, eles 
descobriram tesouros escondidos e, em outras, fizeram cabeças que podiam 
falar. Havia histórias de que esses homens haviam escrito livros secretos sobre 
seu conhecimento - os livros originais dos magos. 


Magia Oculta 


A magia oculta era um apelo aos espíritos para alcançar o que os cristãos 
consideravam apropriado apenas para o poder de Deus. Muitas vezes teve 
suas raízes na religião pagã pré-cristã. Assim como os cristãos tinham rituais 
de oração para invocar a ajuda dos santos, os pagãos usavam rituais para 
invocar a ajuda de seus deuses e espíritos. No entanto, algumas práticas 
mágicas ocultas medievais não estão diretamente ligadas à religião pagã como 
a conhecemos. 


Os principais objetivos das práticas mágicas ocultas eram geralmente 
feitiços de amor, feitiços para engravidar ou feitiços para infligir a morte a um 
adulto ou a um bebê ainda não nascido. Embora existam registros de homens 
e mulheres usando feitiços e poções, as mulheres tinham uma reputação maior 
por esse conhecimento. As mulheres mais jovens costumavam procurar 
parteiras mais velhas para pedir uma poção do amor ou um feitiço a favor ou 
contra a gravidez. Muitas parteiras eram médicas práticas que faziam partos e 
não se interessavam por feitiços, mas algumas o faziam. 


Desde o início da Idade Média, os governantes europeus tentaram proibir a 
magia oculta. Como eles próprios acreditavam na magia natural, não tentaram 
proibir o simples uso de remédios e amuletos populares. Eles tentaram regular 
os charlatães que viajavam sobre a realização de exorcismos ou 
maldições. Carlos Magno decretou que aqueles considerados culpados de 
feitiçaria deveriam se tornar escravos nas propriedades da igreja e que 
aqueles que sacrificassem ao diabo deveriam ser executados. Outros reis 
estenderam essas proibições a feitiços e poções, provavelmente porque 
acreditavam em seu poder e os consideravam nada diferentes de ferir alguém 
com uma arma. 


A igreja listou os pecados da magia em seus manuais de penitência, e tanto 
os teólogos quanto os pregadores falaram fortemente contra a magia. Frades 
franciscanos e dominicanos, que pregavam para o povo no século 13, falavam 
frequentemente contra a magia. Bernardino de Siena, no início do século XV, 
recolheu objectos de ritos mágicos e queimou-os publicamente. Os teólogos 
tentaram definir a linha entre a magia natural e a magia oculta. Um ímã era 
considerado magia natural, então a igreja reconhecia algumas formas de 
magia; Tomás de Aquino atribuiu os poderes do ímã às estrelas. Mas outras 
formas de magia não podem ser naturais e devem ser ocultas e, portanto, 


ilegais. A igreja também condenou o uso mágico de ervas ou mesmo relíquias 
sagradas de formas que pareciam supersticiosas em vez de propriamente fiéis. 


Durante a Inquisição em Toulouse, que buscava acabar com a religião 
cátara, os inquisidores também perguntaram sobre magia. Algumas pessoas 
acusaram outras de bruxaria. Os acusados confessaram, muitas vezes sob 
tortura, que usaram imagens de cera para infligir dor e morte, realizaram 
rituais para se dedicar ao diabo e fizeram amuletos e poções para prejudicar 
outras pessoas. Os inquisidores registraram seu testemunho e permitiram que 
eles se arrependessem dessas coisas como pecados, mas as autoridades civis 
os julgaram como bruxos, e a maioria foi executada. 


A maioria dos outros julgamentos de bruxas durante a Idade Média 
envolveu casos de alto perfil. Quando o imperador franco Arnulf morreu 
repentinamente em 899, provavelmente de um derrame, algumas pessoas 
foram acusadas de enfeitiçá-lo. O rei Lothar II alegou que sua falta de filhos 
foi causada por bruxaria e procurou se divorciar e se casar novamente por 
esses motivos. Os Cavaleiros Templários foram acusados de praticar magia 
contra o rei da França e o Papa, e Joana d'Arc foi condenada por bruxaria 
pelos ingleses. Quando as pessoas eram oficialmente condenadas por bruxaria, 
eram queimadas vivas. 


No entanto, durante grande parte do período, houve um impedimento legal 
contra acusações de feitiçaria e bruxaria. Esperava-se que o acusador provasse 
suas alegações e, se não pudesse, poderia sofrer a penalidade que o réu teria 
enfrentado. Isso tornava raros os julgamentos de feitiçaria, mas nas cidades e 
vilas, quando alguém era suspeito de lançar feitiços e feitiços hostis sobre os 
outros, as pessoas geralmente agiam informalmente e matavam a bruxa por 
afogamento, queima ou outros meios. 


A verdadeira magia oculta pegou os princípios da magia comum e foi 
além. Os mágicos usavam rituais e tabus, semelhanças e encantamentos, mas 
com alterações mais elaboradas, secretas e geralmente violentas. Outros 
espíritos que não santos e anjos eram invocados, e o propósito era muitas 
vezes fazer mal: matar, amaldiçoar ou obrigar alguém a fazer algo contra sua 
vontade. Feitiços eram maldições quando tinham a intenção de trazer 
problemas para alguém. A magia natural da semelhança, ou simpatia, era 
freqientemente invocada. Um objeto que se assemelhasse a alguém, 
naturalmente ou talvez por ser moldado para se parecer com ele, poderia ser 
usado para ganhar poder sobre ele. Uma faca enfiada na parede de um celeiro 
lembrava a teta de uma vaca e podia ser usada para roubar leite ou amaldiçoar 
a vaca. Uma figura de cera de uma pessoa poderia servir como um substituto 
para infligir dor à pessoa. 


A adivinhação era a prática de prever o futuro, geralmente a partir de sinais 
na natureza, mas às vezes de objetos feitos pelo homem, como dados. Os 


adivinhos afirmavam interpretar trovões ou cantos de pássaros. O trovão tinha 
significados diferentes em cada mês, especialmente nos meses em que o 
trovão era raro, e podia profetizar qualquer coisa, desde boa colheita e paz até 
a morte de certas pessoas e guerra. Os adivinhos podiam procurar presságios 
em uma bacia refletora ou mesmo em óleo sagrado colocado em uma 
unha. Havia também muitas superstições sobre dias ou eventos de sorte e 
azar. Os “dias egípcios” sempre foram azarados, e ninguém deveria se casar 
ou empreender qualquer coisa importante neles. A adivinhação pode revelar 
informações desconhecidas, como a identidade de um ladrão ou a localização 
de uma propriedade perdida. 


O lado mais sombrio da magia medieval era a necromancia que ocorria 
entre alguns padres, monges e outros que eram ordenados para uma função na 
igreja, incluindo muitos estudantes universitários . Eles sabiam ler e tinham 
acesso a muitos livros que outros não conheciam. Eles conheciam os rituais e 
eram capazes de inventar versões corruptas. A maioria dos padres e monges 
permaneceu totalmente ortodoxa, mas uma pequena minoria começou a se 
interessar pela magia negra. A necromancia era diferente da magia comum 
supersticiosa, pois invocava intencionalmente o diabo e os demônios. 


O tipo mais comum de necromancia era uma perversão dos ritos de 
exorcismo, de modo que, em vez de afugentar os demônios, o ritual invocava 
seu poder. Muito do que sabemos desses ritos medievais incomuns vem de 
inquisidores dos séculos XIV e XV. Os inquisidores queimaram os livros que 
encontraram, mas escreveram um relato sobre o conteúdo e também ouviram 
confissões de necromantes arrependidos. Enquanto alguns dos ritos que eles 
escreveram sobre nomes de demônios invocados ou usaram ações mágicas 
semelhantes à magia médica, outros ritos explicitamente adoravam demônios 
fazendo imagens e rezando para eles. Alguns ritos mágicos usavam círculos 
ou triângulos, e alguns sacrificavam animais ou outras substâncias. 


Os objetivos da necromancia eram semelhantes aos dos tipos mais simples 
de magia. O mago queria saber informações secretas sobre o presente ou o 
futuro ou queria ter habilidades e poderes sem estudo ou prática. O mago 
queria poderes além dos de outros seres humanos. Alguns queriam conjurar 
ilusões para enganar outras pessoas. 


Veja também: Joias, Medicina, Relíquias. 
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Mapas 


Os mapas medievais começaram sem uma tradição de mapeamento 
geográfico. Os primeiros mapas retratavam uma ideia teológica e apoiavam-se 
no conhecimento romano. Impulsionados pelas necessidades pragmáticas das 
viagens marítimas, os marinheiros do Mediterrâneo em Gênova e Veneza 
desenvolveram mapas mais precisos para encontrar portos. Os dois tipos de 
mapas não se influenciaram a princípio. No final do século 14, novas 
informações geográficas vindas de viajantes como Marco Polo forçaram os 
cartógrafos a revisar seus métodos. Em meados do século 15, os mapas do 
mundo foram influenciados por cartas marítimas e começaram a mostrar 
formas e tamanhos mais precisos para terra e água. Estradaos mapas se 
desenvolveram ainda mais lentamente, pois poucas pessoas viajavam e 
geralmente dependiam de guias locais. Os mapas regionais só apareceram no 
final da Idade Média, e a maioria das pessoas não usava mapas em suas vidas 
diárias. 


A Tradição Clássica 


A tradição grega começou com uma terra redonda, em vez de 
plana. Pitágoras, um século VIa.c. c . matemático, ensinou que as esferas 
eram formas perfeitas e que, como a lua era claramente uma esfera, a terra 
também deveria ser. Aristóteles observou que viajantes e astrônomos 
experimentam a Terra como uma esfera. Os navios que partem para o mar 
desaparecem, com o casco primeiro, no horizonte, e um viajante que se dirige 
para o sul vê novas estrelas aparecerem no horizonte à sua frente, enquanto 
estrelas familiares desaparecem atrás dele. Durante um eclipse lunar, a sombra 
da terra cai sobre a superfície da lua e a sombra é curva. Por essas razões, os 
antigos ensinavam que a Terra era uma esfera. 


Eratóstenes , século MM a.c. c .bibliotecário em Alexandria, estimou o 
tamanho da Terra com relativa precisão. Ele também criou um sistema de 


latitude e longitude e fez um mapa do mundo conhecido. Ptolomeu, no 
segundo século, criou mapas usando projeções de um mundo redondo em uma 
superfície plana. Seu livro sobre geografia incluía um mapa-múndi e 26 mapas 
regionais. Alguns astrônomos dos últimos anos do Império Romano 
acreditavam que a Terra girava em torno do Sol, embora Ptolomeu rejeitasse 
essa ideia. 


A Europa medieval herdou pouco do conhecimento clássico do globo e de 
seu tamanho. Seu acesso a Aristóteles foi limitado a traduções para o árabe e 
depois para o latim, no final da Idade Média. Eles eram estudantes ávidos de 
astronomia, mas a possibilidade de que o sistema solar estivesse organizado 
em torno do sol, não da terra, não chamou sua atenção; eles tinham apenas a 
astronomia de Ptolomeu, e sua insistência em um universo geocêntrico 
persistia em todos os cálculos e modelos medievais. O livro de geografia de 
Ptolomeu não estava em circulação na Europa até o século XV. 


No entanto, por meio de escritores romanos como Plínio, o Velho, os 
estudiosos medievais tinham amplas descrições do mundo que os romanos 
conheciam. Lugares distantes tinham nomes tradicionais, como “Taprobana” 
para Sri Lanka ou “Sithia” para Rússia. Todos os viajantes relataram que 
havia lugares onde viviam pessoas com cabeça de cachorro e outros monstros 
, e eles foram colocados em lugares míticos tradicionais, devidamente 
marcados em mapas. Tudo ao redor do Mediterrâneo tinha importância 
suprema, especialmente a Terra Santa. A África e a Ásia eram menos 
importantes porque se sabia menos sobre elas. A geografia de Ptolomeu 
sempre foi considerada o auge da ciência correta. 


Mapas Mundi Medievais 


O mapa-múndi medieval baseava-se mais na teologia do que na 
geografia. A linguagem do Antigo e do Novo Testamento da Bíblia foi 
tomada literalmente, incluindo expressões como os “quatro cantos da 
terra”. Jerusalém era considerada o centro do mundo, e um verdadeiro mapa- 
múndi medieval mostrava o Jardim do Éden e um lugar onde as tribos 
chamadas Gog e Magog foram encerradas até o fim do mundo. Alguns mapas 
feitos nessa época incluíam imagens de animais monstruosos reais e 
imaginários. Também havia uma descrença generalizada de que poderia haver 
outro lado da terra ao sul (“os Antípodas”) porque obviamente os homens 
teriam que andar de cabeça para baixo. 


Os mapas maiores e mais grandiosos que ocupavam uma pele inteira de 
boi ou mais foram perdidos. Depois de esgotado o seu uso, alguns foram 
cortados para fazer capas de livros ou outros documentos. Um que ainda 
existe pendurado na parede da Catedral de Hereford. Se este mapa é típico, o 
grande mapa mundi também inclui comentários sobre o mundo e sua 
história. O Sri Lanka, aqui chamado de Taphana, tem uma lenda que diz que 


tem dois invernos e dois verões, dragões e 10 cidades. Alguns lugares têm 
notas explicando os estranhos costumes dos moradores, como colocar bebês 
recém-nascidos em uma cova de cobras ou cometer suicídio voluntariamente 
de um penhasco. Os lugares não têm relação com tamanho, forma ou mesmo 
localização relativa realistas, mas foram trazidos à vida com fotos e 
anotações. 


Existem mais de mil mapas mundi menores conhecidos do tipo comumente 
conhecido como mapas TO. Eles eram abstratos e teológicos em forma e 
intenção e muitas vezes eram desenhados por um bispo, um monge ou algum 
outro clérigo. Nesses mapas, os três continentes conhecidos da época (Ásia, 
África e Europa) foram desenhados dentro de um círculo cercado por um anel 
de oceano (o O). Dentro do círculo, duas faixas de água formavam um T. A 
parte superior do mapa apontava para o leste, em direção ao Oriente; desta 
prática obtemos a palavra orientação . 


No mapa TO típico, a parte superior da terra representava a Ásia, com uma 
faixa horizontal de água abaixo para mostrar os rios Don e Nilo, que eram 
vistos como a fronteira da Ásia. O triângulo de terra no canto inferior 
esquerdo era a Europa e, no canto inferior direito, a África; a água entre eles 
era o Mediterrâneo 


Um dos mapas-múndi mais bem preservados está na Catedral de 
Hereford. O mapa era uma representação altamente imprecisa da 
geografia do mundo, mas resumia com precisão a maneira como os 
europeus viam o mundo como um conceito. (Catedral de Hereford, 
Herefordshire, Reino Unido/The Bridgeman Art Library) 


cristãos usavam em tempos de perseguição porque era menos visível do que 
uma cruz latina. Não houve tentativa de tornar a forma da terra nada mais do 
que abstrata. 


Os mapas eram frequentemente decorados, às vezes com cabecinhas com 
bochechas inchadas simbolizando os ventos, às vezes com uma imagem de 


Jerusalém no meio. Em alguns mapas, os continentes receberam nomes dos 
três filhos de Noé, Sem, Cam e Jafé. Outros foram fortemente decorados com 
símbolos ou imagens. 


Mapas Rodoviários 


O mais antigo precursor conhecido de qualquer tipo de mapa rodoviário foi 
um guia de peregrino escrito por um viajante desconhecido em torno de 
um .d .330, o Itinerário de Bordéus a Jerusalém. Uma espécie de mapa em 
prosa, dava ao peregrino as informações necessárias sobre os locais e 
distâncias ao longo do caminho, com descrições detalhadas de pousadas e 
locais para troca de cavalos ou burros. Não tinha nenhum mapa real, apenas 
um guia de viagem. Guias de peregrinos posteriores incluíam mapas, mas eles 
vinham na forma de uma faixa de estrada a ser desenrolada ao longo da 
jornada. 


O mapa rodoviário mais famoso ainda existente, a Tabela Peutinger, é uma 
cópia do século XII de um mapa romano tardio. Tem 22 pés de comprimento, 
mas apenas um pé de largura; foi feito costurando muitos pedaços de 
pergaminho juntos. Mostrava todas as estradas públicas, assentamentos 
e cidades romanas e partes da Ásia, incluindo Índia, Sri Lanka e 
possivelmente China. As estradas romanas ainda estavam em uso nos tempos 
medievais; em sua maioria, eles foram bem construídos. O mapa da faixa 
mostra as distâncias, juntamente com os lugares para onde o viajante 
chegará. As estradas são mostradas em faixas de campo ilustradas com 
cidades e outros pontos de referência, como montanhas e florestas; longas 
faixas verdes representam rios e outras massas de água. Tanto o campo quanto 
os corpos d'água são achatados para mostrar as estradas como contínuas. 


Mapas de países específicos não eram muito necessários, já que as pessoas 
conheciam seus próprios locais ou dependiam de descrições escritas de limites 
de propriedade e assim por diante. Uma exceção é um mapa histórico da 
Inglaterra, feito por volta de 1245. O cartógrafo foi Matthew Paris, um monge 
beneditino inglês e um hábil historiador e artista. Seu trabalho mais conhecido 
é Chronica Majora (“Major Chronicles”), um relato dos eventos europeus de 
1235 até sua morte em 1259. Suas crônicas incluíam ilustrações de pessoas e 
lugares, desenhos arquitetônicos, diagramas científicos — e mapas. 


Entre os mapas de Matthew Paris está um mapa itinerante do mesmo tipo 
da Tabela Peutinger. Mostrava estradas, distâncias e cidades entre Londres e 
Apúlia, uma região do sudeste da Itália no Mar Adriático. Ele também 
desenhou um mapa da Terra Santa, orientado com o leste no topo, refletindo a 
era das Cruzadas. Seu mapa mostra Acre, uma cidade dominada 
pelos cruzados, como 


O mapa de Matthew Paris da Inglaterra, País de Gales e Escócia 
foi o primeiro mapa geográfico moderno da Europa. Embora 
algumas partes sejam imprecisas, os lugares mais visitados 
perto de Londres são precisos o suficiente para ajudar a 
orientar um viajante. (The British Library/ 

StockphotoPro) maior que Jerusalém ou Belém; fotos de prédios, animais e 


navios estão espalhadas pelo mapa, junto com inscrições em francês e latim. 


O mapa nacional da Inglaterra e da Escócia, um marco de Paris, era um 
tipo de mapa que ainda não estava realmente em uso. Parte da última das 
crônicas de Paris, Historia An-glorum (“História da Inglaterra”), este mapa 
manuscrito iluminado tem muitas características que procuramos hoje. Tinha 
um litoral detalhado, ilhas e rios e nomes de regiões; deu nome a todas as 
cidades e vilas, simbolizando-as por castelos e igrejas. Mostrava até a 
Muralha de Adriano, a antiga fortificação romana, ao longo da fronteira 
escocesa. O mapa da Inglaterra de Paris pode ter sido o primeiro a colocar o 
norte no topo. O mapa não está em escala (a Inglaterra é muito larga e não é 
longa o suficiente de norte a sul) devido ao tamanho da página disponível na 
época. 


Mapas marítimos e terrestres medievais tardios 


As cartas marítimas de Portola não eram mapas verdadeiros, mas eram 
talvez as mais práticas e mais usadas de todos os mapas medievais. Eram 
cartas marítimas feitas por capitães de navios para fornecer informações sobre 
a direção ponto a ponto ou porto a porto para navegar. Os portolanos também 
costumavam mostrar informações muito detalhadas sobre os 
litorais; indicavam locais perigosos, como recifes e águas rasas, e indicavam 
locais onde havia suprimentos e água doce disponíveis. Eles foram 
especialmente úteis no Mar Mediterrâneo. 


As cartas marítimas influenciaram as cartas terrestres durante o século 
XIV, especialmente nos lugares marítimos do Mediterrâneo. Os mapas feitos 
em Portugal, Espanha e Itália não podiam ignorar as formas precisas da terra e 
da água mostradas nos portulanos. Durante o século XIV, foram produzidos 
alguns mapas que eram um compromisso entre o mapa-múndi tradicional 
romano-cristão e as cartas marítimas baseadas na observação. O século 14 
também estava digerindo as revelações de Marco Polo, o primeiro viajante 
europeu a passar muito tempo na China e depois voltar. A geografia de Polo 
forneceu nomes e descrições baseadas tanto em suas próprias observações 
quanto na tradição asiática, não romana ou bíblica. Ele estimou as distâncias e 
descreveu a localização relativa dessas novas cidades e ilhas. A Ásia era 
claramente maior do que os antigos mapas mostravam, e começou a parecer 
possível que os mapas antigos estivessem errados sobre outros lugares. Houve 
um interesse renovado na geografia observacional. 


O Atlas catalão de 1375 foi encomendado pelo rei de Aragão como um 
presente para o rei Carlos V da França. Foi o resumo mais completo da 
geografia medieval de sua época e representa a mistura entre o mapa-múndi 
tradicional e a carta marítima precisa. O atlas foi produzido por Abraham 
Cresques e sua família de renomados cartógrafos, judeus catalães que 
trabalhavam em Maiorca. O atlas foi pintado em uma série de painéis de 
madeira cobertos com pergaminho. A primeira parte do atlas trazia 
informações sobre o calendário; o sol, a lua e os planetas; os signos do 
zodíaco; marés; e como saber as horas à noite. O resto do atlas era dedicado a 
mapas mundi pintados 


em cores brilhantes. O sul, e não o norte (nem mesmo o leste), foi colocado no 
topo, então a China estava à esquerda e o Oceano Atlântico à direita. Os 
relatórios de Marco Polo influenciaram o cartógrafo a incluir lugares asiáticos 
mais precisos, mas ainda havia figuras coloridas mostrando personagens 
tradicionais como Alexandre, o Grande, e o Preste João (um lendário rei 
cristão em um lugar remoto). O Atlas catalão, no entanto, não inclui o Jardim 
do Éden. 


Em 1397, uma cópia da Geografia de Ptolomeuchegou a Florença de 


Constantinopla. Por um tempo, esses mapas influenciaram os mapas-múndi 
europeus. O trabalho de Ptolomeu explicou o conceito de projetar um mundo 
esférico em um mapa plano usando linhas de latitude e longitude. Houve 
alguns mapas de grade no século 14, mas o conceito de usar latitude e 
longitude medidas para criar um mapa plano preciso era novo. Os mapas do 
século 15 misturavam o método preciso de Ptolomeu com as informações 
desatualizadas de Ptolomeu. Os mapas começaram a reduzir a Terra Santa a 
uma pequena área e a ter estimativas de distância mais próximas. Os europeus 
tinham conhecimento em primeira mão de lugares como a Noruega que 
Ptolomeu só poderia estimar. Eles puderam criticar os mapas antigos e 
começaram a reconhecer que seus próprios mapas poderiam ser imprecisos. A 
partir dessa época, os mapas do mundo começaram a ser reconhecíveis aos 
olhos modernos. 


Veja também: Bússola e Navegação, Peregrinos, Estradas. 
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Maçons. Veja Pedra e Maçons 


Medição. Veja Pesos e Medidas 
Medicamento 


A medicina medieval era uma mistura de antigas crenças e tradições dos 
tempos clássicos, as tradições de ervas dos francos, saxões e outras tribos 


germânicas, a superstição de cura pela fé dentro da Igreja Católica e um corpo 
crescente de conhecimentos médicos e cirúrgicos práticos . O conhecimento 
médico romano foi melhor captado nas obras de Galeno, o principal médico 
da Roma do século II. Durante a Idade Média, nenhuma escola médica se 
afastou do quadro de Galeno e de Aristóteles. 


A queda do Império Romano para as tribos germânicas invasoras foi um 
revés para o desenvolvimento da observação médica. Entre os visigodos da 
Espanha, por exemplo, os médicos eram considerados comerciantes de baixo 
escalão. Eles eram mal pagos e multados se um paciente morresse. No 
Oriente, o Império Bizantino continuou praticando a medicina de estilo 
romano, mas não acrescentou nenhum avanço à literatura médica, apesar da 
grande riqueza e civilização. O primeiro estabelecimento oficial de médicos 
na Europa veio com a Regra de São Bento, que exigia que os mosteiros 
beneditinos cultivassem ervas medicinais e admitissem leigos doentes, bem 
como tratassem monges doentes. Esses mosteiros foram os 
primeiros hospitais e deram início a uma longa tradição européia de 
supervisão religiosa da medicina. 


No final da Idade Média, o Papa proibiu os mosteiros de tratar os doentes 
fora de suas comunidades. Alguns hospitais seculares foram estabelecidos até 
então, muitas vezes originalmente para o alojamento e cuidado 
dos peregrinos. Médicos seculares, às vezes treinados 
em universidades, operavam em grandes vilas e cidades. Pessoas doentes 
ainda eram mais propensas a permanecer em casa. 


fé na medicina 


As crenças medievais enfatizavam o papel do sobrenatural na cura. Cada 
cura era um milagre, de certa forma, pois qualquer doença ou ferimento 
poderia trazer a morte. Se alguém rezou para um santo e melhorou no curso 
da natureza, o santo recebeu o crédito. Isso não faz sentido para as mentes 
pós-medievais, mas elas viviam com uma consciência constante de que a 
morte poderia chegar a qualquer momento. 


A posição especial dos santos no céu permitia que eles pedissem favores a 
Deus, e pensava-se que eles tinham um grande interesse em doenças ou 
problemas relacionados a suas próprias vidas ou mortes. Os dentes de Santa 
Apolônia foram arrancados durante sua tortura e martírio, então as pessoas 
com dor de dente chamavam Santa Apolônia. O seio de Santa Agatha foi 
cortado, então todos os problemas relacionados aos seios, desde a 
amamentação até a infecção e o câncer, estavam sob seus cuidados. Doenças 
de garganta e engasgos ficaram sob os cuidados de São Blasius, que salvou 
um menino de ser sufocado. Muitas doenças receberam nomes dos santos que 
cuidaram delas. A ancilostomíase era a doença de São Gotardo, a gota era a 
doença de São Maur e a raiva era a doença de São Herbert. O sarampo era a 


doença de São Lázaro e o câncer era a doença de São Giles. Remédios 
também receberam nomes de santos, como o óleo de São Jacó e o chá de São 
Bartolomeu. Não havia nada de sistemático nesses nomes; algumas doenças 
eram chamadas pelo nome de mais de um santo, assim como alguns santos 
cuidavam de mais de uma doença. 


Às vezes, os doentes eram levados aos santuários dos santos locais ou do 
santo considerado mais provável de ajudar. As relíquias dos santuários 
também podiam ser trazidas para os enfermos. As relíquias originais eram 
fragmentos de ossos do santo em questão; o esqueleto de Santa Margarida foi 
mantido pelas rainhas da França e foi trazido para a sala em seu relicário 
quando uma rainha estava prestes a dar à luz um bebê. As relíquias também 
podem ser derivadas, como poeira ao redor de uma tumba ou pano que foi 
mantido na presença das relíquias. Havia também medalhas de santos. Uma 
medalha de São Bento, fundador dos mosteiros, tinha grande poder curativo 
aos olhos dos medievais, pois era o padroeiro de todas as doenças. 


Orações aos santos, ou feitiços especiais invocando nomes de santos, 
faziam parte de outros remédios. Um médico pode prescrever um remédio 
como theriac ou gengibre, mas deve ser tomado com certas bênçãos ou 
orações. Os santos podiam trabalhar com remédios à base de ervas 
ou especiarias , mas era perigoso prosseguir sem nenhuma oração aos santos. 


teoria médica 


A medicina medieval baseava-se na ideia de Aristóteles, também 
endossada por Galeno, de que havia quatro humores, ou temperamentos, em 
um corpo. Esses humores foram expressos tanto na mente quanto no corpo, 
tanto na personalidade quanto na saúde. Um desequilíbrio de humor resultou 
em doença. Aristóteles também dividiu o mundo em quatro elementos: ar, 
fogo, terra e água. Havia também quatro qualidades de coisas: quentes, frias, 
secas e úmidas. O ar era considerado quente e úmido, enquanto o fogo era 
quente e seco, a terra era fria e seca e a água era fria e úmida. Os quatro 
humores do corpo eram baseados no mesmo sistema. 


Os quatro humores eram líquidos que se pensava existirem no corpo: 
sangue, fleuma, bile amarela e bile negra. Um temperamento formado por 
sangue era chamado de sanguíneo e era quente e úmido como o ar. Um corpo 
que produzia mais catarro era fleumático, frio e úmido como água. A bile 
amarela era quente e seca como o fogo, e seu temperamento era colérico. A 
bílis negra era fria e seca, como a terra, e seu temperamento era 
melancólico. Se o corpo produzisse muita bile negra, o resultado seria uma 
personalidade melancólica, juntamente com uma tendência física ao frio e à 
secura. 


Desequilíbrio levou à doença. O desequilíbrio pode vir de dieta ou ar 
ruim. Pode vir de maus hábitos de vida. O trabalho do médico era examinar o 


paciente, determinar o temperamento corporal básico do paciente e decidir o 
que estava fora de equilíbrio. O sarampo, por exemplo, era uma doença 
quente e seca porque envolvia febre alta. Outras doenças podem ser quentes e 
úmidas ou frias e secas. Dieta, remédios e outros remédios práticos foram 
prescritos para recuperar o equilíbrio adequado. O sistema não era 
factualmente correto, mas era muito consistente e lógico, e não foi até a 
descoberta dos micróbios que foi substituído. 


Os médicos medievais tinham que fazer um exame cuidadoso do paciente 
para diagnosticar o desequilíbrio. Sentir o pulso de um paciente mostrou ao 
médico o estado do coração, e examinar a urina forneceu descobertas sobre o 
fígado. Todo bom médico medieval carregava um mictório para colher uma 
amostra de um paciente; eles estavam atentos à cor e ao cheiro. Um dos 
principais livros de medicina da época era De Urina (“Da Urina”), um 
catálogo cuidadoso de muitas observações e diagnósticos baseados na urina. 


Aristóteles era conhecido da medicina medieval apenas através da obra de 
Avicena, que traduziu as obras de Aristóteles para o árabe. Tornou-se difícil 
encontrar manuscritos gregos ou pessoas que soubessem ler grego, mas como 
árabes e cruzados se misturavam nas bordas da Europa, como na Sicília, não 
era tão difícil encontrar monges que soubessem árabe e latim. Avicena e 
outras obras trouxeram Aristóteles de volta ao latim. Com os árabes veio a 
astrologia, a ciência das estrelas. O horóscopo de um paciente poderia 
determinar o diagnóstico, pois as posições das estrelas e dos planetas 
mostravam as perturbações na atmosfera terrestre. A astrologia parecia muito 
científica na época porque a ciência estava mais ligada à filosofia do que à 
observação. Apenas um médico com formação universitária poderia 
diagnosticar com astrologia. 


Uma certa quantidade de cuidados médicos medievais veio de um acúmulo 
de experiência prática. As feridas infectadas podem ser melhoradas com um 
cataplasma quente; teias de aranha pararam de sangrar. A medicina medieval 
também recomendava sangrar para remover o excesso ou sangue infectado ou 
para restaurar o equilíbrio. Os médicos discutiam até que ponto o sangramento 
era eficaz, por exemplo, se era melhor sangrar um paciente até que ele ficasse 
inconsciente. Diferentes escolas de pensamento ensinavam variações, mas 
todos acreditavam que o sangramento dava alívio ao paciente. Os médicos 
conseguiram sangrar até o século 11, quando os barbeiros começaram a fazê- 
lo. Os médicos também cauterizavam feridas ou tecidos doentes queimando- 
os com ferro quente. 


Dieta balanceada 


A ciência médica dos alimentos baseava-se na ideia de que os alimentos 
eram quentes ou frios e úmidos ou secos. O cozinheiro ou comensal deveria 
buscar o equilíbrio para manter o estado natural do corpo de calor e umidade 


moderados. A compreensão medieval do estômago era que ele cozinhava a 
comida. O estômago, portanto, deve ser mantido aquecido. Seus fogos não 
devem ser encharcados com muita água ou comida fria. 


Diferentes alimentos foram considerados como fazendo parte de um dos 
quatro elementos da terra (fogo, ar, água e terra). A maioria das especiarias 
era considerada quente e seca. As frutas eram úmidas e frescas, e a prática 
médica considerava as frutas saudáveis apenas quando cozidas e servidas com 
especiarias para equilibrar essas qualidades com calor e secura. Muitas 
receitas medievais foram criadas a partir de avaliações médicas de que uma 
determinada carne ou peixe estava esfriando ou secando e precisava do 
equilíbrio de especiarias específicas. Muito calor traria febre, enquanto muito 
frio traria depressão e doenças causadas pelo frio. 


A carne de porco estava fria e úmida; a carne estava fria e seca. A carne de 
porco deve ser fortemente temperada, enquanto a carne bovina também 
precisa de umidade. Como os pássaros voavam no ar, eles eram considerados 
quentes e secos; eles não eram temperados, mas servidos com um prato úmido 
e refrescante. O cordeiro era quente e úmido, o que poderia desequilibrar o 
corpo, e seu consumo era desencorajado. (O acompanhamento tradicional 
britânico de geléia de menta com cordeiro pode ser o último resquício de uma 
receita de resfriamento medieval.) O peixe era frio e úmido, como a água em 
que nadava, e por isso o peixe era servido com muita pimenta e outros 
temperos picantes. . As lampreias, um tipo de enguia, eram consideradas 
muito frias e úmidas; eles foram embebidos em vinho, assados e temperados 
para que ficassem o mais quentes e secos possível. 


Os alimentos eram frequentemente rotulados como prejudiciais, sem levar 
em consideração as idéias modernas de bactérias ou venenos. Um alimento 
pode ser prejudicial para um determinado indivíduo, mas não para outros. Os 
médicos ordenaram que os pacientes seguissem dietas restritivas que não 
fariam sentido para os nutricionistas modernos. Um homem com um 
temperamento naturalmente melancólico foi instruído a evitar carne fria e 
seca, o que exageraria seu humor frio e seco. Em vez disso, ele seria 
aconselhado a comer pássaros e comer especiarias. Um homem com 
temperamento explosivo seria aconselhado a evitar especiarias, o que pode 
levar a doenças de superaquecimento, como febre. Um homem covarde de 
sangue frio deve beber álcool quente para colocar um espírito mais quente 
nele. Os velhos precisavam de aquecimento e deviam levar especiarias; os 
jovens precisavam de uma dieta úmida e refrescante. As temporadas também 
precisavam ser equilibradas. O frio do inverno exigia pimenta e cravo, 


As famílias aristocráticas incluíam um apimentador que supervisionava a 
preparação de molhos equilibrados. Em consulta com um médico, o especieiro 
preparou uma refeição balanceada entre quente e fria e entre úmida e seca 
para a constituição do senhor. Algumas pinturas de festas reais mostram o 


médico do rei de pé atrás de sua cadeira, supervisionando o que o rei poderia 
comer. Depois de uma refeição, especiarias inteiras ou vinhos condimentados 
preparados para a digestão, já que o estômago tinha que ser mantido 
aquecido. O gengibre cristalizado era a sobremesa favorita da aristocracia. 


doenças 


Livros médicos medievais estavam cheios de descrições precisas de 
doenças. A maioria tinha nomes diferentes das doenças de hoje, mas algumas, 
como lepra e malária, receberam nomes que continuam até o presente. As 
doenças receberam nomes de santos, por descrição ou, às vezes, pelo que se 
pensava que as causavam. O câncer, especialmente o de mama, era 
conhecido. Os médicos acreditavam que o câncer era causado por caranguejos 
demoníacos que habitavam a carne e tentaram o exorcismo, mas não 
conseguiram curá-lo. A palavra câncer vem da palavra latina para caranguejo. 


Havia muitas doenças comuns, como dor de dente, dor de cabeça, dor de 
estômago e infecção de feridas. Intestino irritável, vômitos, diarréia e doença 
pulmonar eram conhecidos. Também havia muitos ferimentos comuns que 
precisavam ser tratados cirurgicamente, especialmente no campo de 
batalha. A doença mais comum era o parto, que não é uma doença, mas tinha 
uma taxa de mortalidade muito alta para mãe e filho. Livros médicos 
discutiam a maneira correta de dar à luz um bebê quando sua cabeça não 
estava posicionada corretamente para baixo. 


Também houve muitas doenças infecciosas que surgiram em epidemias. A 
mais famosa é a praga da peste negra de 1347. Essa doença surgiu na Ásia 
pela primeira vez e se tornou uma epidemia recorrente durante todo o 
Renascimento. Muitas epidemias menos famosas surgiram e desapareceram 
antes dela. 


O Fogo de Santo Antônio era uma doença infecciosa caracterizada por pele 
vermelha, febre alta e feridas. Às vezes, o nome pode ter descrito herpes, uma 
doença dolorosa, mas não fatal, mas sua forma mais grave envolvia feridas 
infectadas que rapidamente se tornavam gangrenosas. Algumas vítimas 
perderam membros e muitas morreram rapidamente. A epidemia voltou pelo 
menos seis vezes. 


A varíola e o sarampo causavam febre e bolhas cicatriciais chamadas 
pústulas (ou varíola), e ambas eram tratadas com sangramento e 
administração cuidadosa da dieta. A varíola chegou à Europa quando os 
cruzados voltaram da Ásia e se espalhou durante o século XIII. A difteria, 
uma infecção da garganta, causava a morte por asfixia ou desidratação. Cólera 
e disenteria, infecções dos intestinos, também vieram em epidemias. A 
malária também era conhecida e, embora os médicos medievais não 
soubessem que era causada por um parasita transmitido por mosquitos, eles 
tinham certeza de que os pântanos a transmitiam. Eles atribuíram isso ao ar 


ruim, levando ao seu nome, malária. A sífilis era outra doença infecciosa 
grave, muitas vezes fatal. Foi erroneamente diagnosticado como lepra, mas os 
médicos medievais reconheceram que era sexualmente transmissível, 
enquanto a verdadeira lepra não é. 


A tuberculose havia sido bem descrita pelo médico grego Hipócrates nos 
tempos clássicos e era uma das doenças infecciosas mais difundidas. Às 
vezes, era chamada de doença debilitante (ou mais tarde, consumpção), 
porque os pacientes definhavam até os esqueletos enquanto tossiam escarro e 
sangue. O único tratamento conhecido era ir para um clima quente e 
seco, mas a maioria dos pacientes não podia pagar por isso e muitos 
morriam. A tuberculose também pode atacar a coluna ou se instalar nos 
gânglios linfáticos do pescoço. O nome medieval para a doença linfática era 
escrófula, ou Mal do Rei, e muitos passaram a acreditar que o toque de um rei 
poderia curá-la. A maioria dos reis medievais tinha dias especiais quando 
tocavam pessoas que tinham o Mal do Rei. 


A lepra era outra doença infecciosa comum. Era uma condição de pele 
incurável na qual manchas brancas ou vermelhas surgiam na pele, levando ao 
apodrecimento e a uma aparência distorcida ou à perda de membros. Às 
vezes, era superdiagnosticada, pois era uma doença particularmente temida 
pelas pessoas. Alguns leprosos diagnosticados podem ter sofrido de outras 
doenças de pele, e relatos de leprosos melhorando podem indicar esses 
casos. Não havia tratamento para a lepra. Os leprosos foram isolados e 
considerados legalmente mortos. Em alguns lugares, houve um funeral 
ritualpara um leproso, em que um padre fazia as orações pelos moribundos e 
a família acompanhava o leproso até uma sepultura, onde o padre jogava terra 
sobre ele. Mesmo sem esse ritual, os leprosos não podiam firmar contratos 
legais ou herdar propriedades. Eles viveram em leprosários ou colônias 
separadas até morrerem. A quarentena rigorosa pode ter ajudado a impedir a 
propagação da lepra; o pico pode ter sido por volta de 1400, quando a França 
tinha até 10.000 leprosários. Tornou-se um problema menos sério no 
Renascimento. 


Embora os médicos medievais não tivessem nenhuma teoria que pudesse 
explicar as doenças infecciosas, eles começaram a saber por experiência que 
algumas doenças podiam ser transmitidas pelo ar ou pelo toque. As 
recorrentes epidemias de peste, ao longo dos séculos XIV e XV, tornaram esta 
observação ainda mais importante. Alguns médicos usavam óculos de 
proteção e máscaras quando visitavam as vítimas da peste. Eles reconheceram 
que quartos com uma janela aberta eram mais seguros do que quartos 
fechados e abafados, e reconheceram que luvas deveriam ser usadas ao tocar 
um objeto como o mictório de um paciente. Eles também faziam coisas 
inúteis como manter perfume de rosa perto de seus narizes. Quando a praga 
voltou várias vezes, as cidades do século 15 começaram a aprovar decretos de 


quarentena. Se um viajante viesse de uma região de peste, ele deveria ficar 40 
dias em um lugar isolado como uma ilha. 


Remédios 


Trabalhos médicos dos antigos incluíam ingredientes como minhocas 
moídas, excremento de cachorro e cigarras secas. No entanto, a maioria das 
prescrições medievais parece incorporar ingredientes menos exóticos, como 
vinho, vinagre e outras ervas. O ópio era conhecido desde os tempos romanos, 
mas não era amplamente disponível. Alguns livros médicos medievais o 
recomendam, particularmente os do Oriente Bizantino ou das terras árabes, 
onde era mais provável que estivesse disponível. 


Os médicos levavam a sério seu dever de preparar remédios para os 
doentes. Eles usaram um almofariz e pilão para moer ervas e especiarias 
muito finamente. Um eyecup era um misturador para criar pomadas para o 
tratamento de infecções oculares. Os médicos podem ter seu próprio estoque 
de temperos e outros ingredientes ou, às vezes, recorrer aos recursos da casa. 


Prescrições feitas por médicos não estavam disponíveis para os pobres. Os 
pobres usavam alho e ervas silvestres como remédio. A dor de ouvido era 
curada pingando gordura de ganso quente no ouvido. O vinagre estancava o 
sangramento, aliviava a dor de dente e tratava queimaduras e infecções. Como 
a pimenta caiu lentamente de preço, ela também foi usada como remédio pelo 
povo comum. O mel, uma substância amplamente cultivada, era usado em 
pomadas para problemas de pele e olhos. Embora estivesse disponível em 
todas as regiões, era muito caro para os pobres. 


O remédio mais importante da Idade Média era o theriac, um antídoto para 
o veneno. Theriac poderia curar não apenas picadas venenosas, mas também 
outras doenças onde o venenopode estar envolvido; considerando a natureza 
misteriosa da doença, o veneno pode estar envolvido em infecção, praga, 
epidemia ou enxaqueca. Theriac veio para ser uma panacéia. Havia muitas 
receitas para theriac. O nome não indicava os ingredientes, mas sim a 
finalidade. Seu ingrediente mais comum era a carne de uma serpente 
venenosa, alegando que neutralizaria o veneno da serpente. Pode incluir ervas, 
mel, fermento, óleos de nozes, especiarias e carne seca de outras criaturas 
venenosas, como escorpiões. Theriac deveria ser misturado cuidadosamente e 
depois envelhecido por pelo menos um ano. Os adultos podiam ingerir 
theriac, mas era considerado forte demais para as crianças, que só podiam 
esfregá-lo na pele. 


Os remédios para os ricos eram baseados em especiarias. As especiarias 
faziam parte do reequilíbrio dos humores do corpo e tinham o benefício 
adicional de serem muito caras e, portanto, consideradas muito 
eficazes. Todas as especiarias foram avaliadas por médicos em uma escala de 
um a quatro, de acordo com o quão quentes ou secas elas eram. Pimenta e 


canela eram as mais picantes; eles eram remédios de emergência para doenças 
frias e úmidas. Gengibre e galanga eram considerados quentes e úmidos e 
eram usados para doenças que pareciam frias e secas. Embora a febre em si 
pudesse ser quente, às vezes o médico concluía que sua verdadeira causa era o 
frio em outra parte do corpo, como o estômago. Portanto, a febre pode indicar 
uma doença de resfriamento. No geral, pimenta e canela foram as especiarias 
medicinais mais comuns. 


A noz-moscada era um remédio popular para dores de estômago ou 
gases. Não foi considerado quente, mas foi muito seco. Roger Bacon, 
escrevendo no século 13, recomendou cravo, noz-moscada e maça para o 
resfriamento perigoso da velhice. Como o veneno era considerado um 
processo de resfriamento, as especiarias também eram vistas como antitoxinas 
para envenenamento e eram ingredientes-chave em muitos theri-acs. A 
pimenta e o gengibre são usados dessa forma desde os tempos antigos. 


O fato de esses medicamentos serem geralmente ineficazes não fez com 
que as pessoas deixassem de acreditar neles. Às vezes, eles pareciam 
funcionar e, para doenças comuns, especialmente do estômago, as especiarias 
podem ajudar. O gengibre ajuda com náuseas, mas não pode ajudar com 
envenenamento ou câncer de estômago. Como as especiarias às vezes 
ajudavam e por serem exóticas, caras e endossadas pelos sábios, os pacientes 
medievais que podiam comprá-las continuaram a acreditar em seus poderes. 


A pimenta era um ingrediente central na medicina 

medieval. Cresceu no Extremo Oriente, onde foi colhido e 

seco. As bagas pretas pungentes pareciam um agente perfeito 
para aquecer o corpo. Classificada como quente e seca, a 
pimenta tinha que ser misturada com alguns alimentos úmidos, e 
era o melhor remédio para qualquer doença considerada para 
esfriar o corpo. Enxaquecas eram causadas por um cérebro frio, 
então pimenta às vezes era administrada pelo nariz. (Antonio 
De Azevedo 
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Os remédios condimentados nem sempre eram tomados por via oral. Os 
distúrbios cerebrais refrescantes da epilepsia, doença mental e vertigem 
tinham que ser tratados colocando o medicamento o mais próximo possível do 
cérebro, o que significava no nariz. Os distúrbios dos olhos, que eram 
considerados frios e úmidos, eram tratados com pomadas aplicadas 
diretamente nos olhos, e seus remédios tinham que ser quentes e secos, o que 
muitas vezes significava pimenta. A pimenta também foi colocada no ânus 
para curar doenças intestinais. A gota pode ser tratada pela aplicação de 
especiarias na pele da área afetada. 


Como as especiarias eram muito caras, os condimentadores ficavam 
tentados a misturar substâncias mais baratas ou dizer que as ervas domésticas 
eram importadas para aumentar o preço. As especiarias eram medicinais, 
então essa prática era considerada criminosa. Havia penalidades severas 
contra a falsificação ou adulteração de um estoque de especiarias. Os médicos 
trabalhavam com certos condimentadores de confiança — ou boticários, como 
passaram a ser conhecidos. Em alguns casos, eles trabalharam juntos para 
manter os preços altos, especialmente para pacientes ricos. 


Desde os tempos antigos até os tempos modernos, e incluindo a Idade 
Média, o principal culpado pela propagação da infecção era o ar ruim. O ar 
ruim era o ar noturno, frio e úmido, assim como o ar de certos lugares onde as 
doenças espreitavam. O ar ruim geralmente cheira mal, assim como a doença 
e a morte cheiram mal. O ar bom era seco, quente e cheirava bem. As pessoas 
procuravam viver em lugares com bom ar e evitar lugares com ar ruim. 


Especiarias eram uma forma popular de evitar infecções causadas pelo ar 
ruim. Quando a praga estourou, os ricos usaram misturas de especiarias, como 
canela, cravo, açafrão, mirra e macis. Estes foram carregados em pomanders, 
queimados na casa para fumigá-lo ou apenas espalhados pela casa. Pessoas 
pobres carregavam flores perfumadas ou queimavam ervas e madeira 
perfumada em suas casas para livrá-las do ar ruim. As cebolas tinham um 


cheiro forte e eram obviamente saudáveis, então plantar cebolas também 
afastava os maus ares de uma casa. 


A palavra pomander veio do francês -pomme d'embre, uma "maçã 
âmbar”. Originalmente, era um pedaço de âmbar cinzento, uma substância 
encontrada no trato digestivo dos cachalotes. Ambergris tem um odor 
almiscarado agradável e é sólido, ceroso e inflamável. Historicamente, tem 
sido usado como incenso, perfume, tempero e remédio. Um pedaço de âmbar 
cinza poderia ser usado em uma corrente; as pessoas acreditavam que seu 
odor saudável afastaria os maus ares de uma praga. Durante a Idade Média, 
muitos pomanders eram pedaços de cera com especiarias aromáticas 
embutidas neles;a cera era encerrada em um recipiente de metal 
ou cerâmica pendurado em uma corrente. Os médicos muitas vezes 
carregavam pomanders enquanto faziam as rondas para os doentes. 


Para disfunção sexual, os médicos também recomendam especiarias. Uma 
alta libido era quente e seca, enquanto a fertilidade era quente e úmida. Para 
aumentar o desejo sexual, os médicos prescreveram pimenta, canela e noz- 
moscada. Recém-casados medievais podiam ser servidos com uma bebida 
muito parecida com gemada, temperada com canela e noz-moscada. Para a 
fertilidade, o gengibre era o melhor, pois era classificado como quente e 
úmido. Os cravos foram o segundo melhor. Os médicos alertaram contra o uso 
excessivo de especiarias porque elas podem secar e aquecer a constituição e 
produzir tanto desejo excessivo quanto outros tipos de doenças, como febre. A 
erva mais fria e seca era o agnus castus, nativa do Mediterrâneo. Alguns 
monges, que queriam diminuir o desejo sexual, usavam isso como tempero. 


Cirurgia 


A cirurgia não era considerada equivalente à medicina real, embora alguns 
médicos e cirurgiões argumentassem que as duas não podiam ser 
separadas. Enquanto a maioria das pessoas gravemente feridas simplesmente 
morria, os cirurgiões de campo de batalha começaram a formar práticas úteis 
para salvar vidas sempre que possível. O kit básico do cirurgião começou com 
sua bolsa para carregar os instrumentos. Ele carregava uma faca afiada para 
cortar veias ou fazer outras cirurgias, uma sonda para examinar feridas e um 
copo para retirar infecções. Alguns livros médicos discutiam métodos 
cirúrgicos, então sabemos como algumas cirurgias eram feitas, mas não eram 
procedimentos de rotina. As feridas muitas vezes infeccionavam e era difícil 
controlar um bom resultado. 


Os cirurgiões militares trataram de muitos ferimentos na cabeça 
em torneios. Eles se tornaram especialistas em identificar quais ferimentos no 
crânio poderiam ser enfaixados e curados e quais eram fatais. Eles 
aprenderam a abrir um buraco de trépano no crânio para aliviar a pressão 
interna do sangue ou outro fluido. Às vezes, eles usavam um pequeno pedaço 


de cano de prata para pressionar uma ferida contendo um farpado. 


seta; isso fazia com que a flecha fosse envolta em metal e as farpas fossem 
liberadas. Eles também trataram de ferimentos graves em que os intestinos 
vazaram; eles aprenderam como limpá-los, recolocá-los no abdômen e manter 
a ferida aberta com um dreno até cicatrizar. Eles trataram feridas gangrenosas 
com amputação. O paciente não tinha analgésico e a ferida foi cauterizada 
posteriormente. 


No caso de mulheres que morreram no parto, às vezes tentava-se uma 
cirurgia para resgatar um bebê vivo. No entanto, os médicos do sexo 
masculino não tinham permissão para assistir aos partos, e as parteiras 
raramente tentavam a cirurgia. Pedras na bexiga podem ser cortadas 
pressionando-se a superfície para que uma pequena incisão e escavação 
possam removê-las. Uma pedra presa no trato urinário do pênis poderia ser 
empurrada para mais perto da superfície e removida com um pequeno corte 
que cicatrizaria. Mas a cirurgia raramente era usada para tratar outras 
doenças. Os métodos de costurar o paciente e proteger o local da infecção 
eram primitivos. 


A catarata, uma doença ocular comum, era tratada por cirurgiões de 
catarata itinerantes que estouravam a bolha no olho com uma agulha. A visão 
voltou imediatamente, mas o resultado a longo prazo não foi bom; os 
pacientes acabaram ficando cegos. 


Por volta de 1300, houve avanços. Alguns professores de uma escola de 
cirurgia na escola de medicina de Bolonha estabeleceram uma escola de 
cirurgiões semelhante em Paris. Um de seus principais cirurgiões instruiu os 
médicos a usar fio encerado para manter os vasos sanguíneos juntos e parar o 
sangramento em uma ferida grave. Os locais cirúrgicos e feridas começaram a 
ser suturados. Alguns começaram a instruir que uma ferida deveria ser lavada 
com vinho, que era um simples desinfetante. Eles não entendiam que as 
bactérias causam infecções e morrem no álcool, mas consideravam o vinho 
um líquido saudável e limpo, e aqueles que o experimentaram descobriram 
que a infecção era menos comum. 


Os cirurgiões treinados pela guilda e os raros cirurgiões universitários 
estavam principalmente em grandes vilas e cidades. Cirurgiões treinados em 
universidades, na verdade, poderiam se recusar a fazer qualquer cirurgia. Nas 
cidades pequenas, a cirurgia geralmente era realizada por um barbeiro, porque 
ele tinha os instrumentos. Os cirurgiões barbeiros removiam dentes, abriam 
abscessos, faziam sangramentos e, por fim, curavam fraturas ósseas e faziam 
operações simples, como pedras na bexiga. Os cirurgiões barbeiros na 
Inglaterra começaram sua própria guilda em 1302; foi fretado pelo rei durante 
o século 15, reconhecendo seu direito de praticar e treinar em cirurgia. Eles 
conduziram suas próprias palestras e dissecações. 


Treinamento médico 


A inovação das escolas médicas nas universidades iniciou uma transição 
das práticas antigas para as modernas. Uma das obras mais conhecidas da 
antiga tradição médica da Europa foi o “Leechbook of Bald”, escrito em 
anglo-saxão por volta do ano 900. Bald reuniu o conhecimento clássico 
disponível em seu tempo, mas registrou em grande parte muitos remédios 
populares. Alguns desses remédios são chocantemente errados, como aplicar 
fezes humanas secas em uma ferida cancerosa. Bald recomendou afastar uma 
picada de aranha venenosa com um gole de cerveja, ovo cru e cocô de 
ovelha. Alguns remédios eram feitiços para falar sobre os doentes ou rituais 
para decretar usando terra de um túmulo ou leite de vaca, mas sem nenhuma 
intenção medicinal real. Alguns eram remédios caseiros que podem ter 
ajudado, como chá de poejo para dor de estômago. Essas compilações 
tradicionais preservaram algum conhecimento fitoterápico útil, 


Mesmo nas universidades, o treinamento médico enfatizava a autoridade 
sobre a inovação. A principal tarefa de um aluno de uma faculdade de 
medicina era memorizar as obras tradicionais e aceitas: Hipócrates, Galeno e 
Avicena. Algumas escolas apresentavam dissecações, mas muitas não 
esperavam que os alunos observassem pacientes reais. 


Alguns livros médicos da Idade Média discutiam ideias como os quatro 
humores e quais alimentos comer para certas doenças, e alguns 
principalmente 


Como os hospitais medievais cuidavam apenas dos pobres, o 
coração da prática médica era a visita domiciliar. Um médico 
visitou seu paciente todos os dias e fez um exame de cuidados. 
Ele estudou a pulsação, a pele e a urina do paciente. Após o 
exame, o médico realizava uma consulta, muitas vezes fora da 
audição do paciente. Ele deu instruções para dieta, descanso e 
remédios. A família e os amigos do enfermo eram responsáveis 
por cumprir as ordens médicas, enquanto o próprio médico 


cavalgava até a casa vizinha. (Biblioteca Nacional de 
Medicina) 
repetiram Galeno e Aristóteles. A maioria incluía pelo menos algumas 
descrições de doenças e ferimentos de testemunhas oculares, e alguns tinham 
manuais práticos para diagnosticar doenças e tratar feridas. Alguns 
forneceram instruções cirúrgicas ou discutiram o problema comum de parto 
seguro para mãe e filho. 


O principal escritor médico da Idade Média foi um médico persa chamado 
Ibn Sina, mais conhecido em inglês como Avicena. Combinando os 
ensinamentos de Galeno com a medicina islâmica, ele interpretou o sistema 
dos quatro humores de Aristóteles e acrescentou suas próprias observações. O 
trabalho de Avicena chegou à Europa conforme interpretado por um poema 
rimado escrito em Salerno, Itália, lar da primeira escola de medicina da 
Europa, que era conhecida por seu trabalho na cura de cruzados feridos ou 
doentes. 


Os médicos da Andaluzia muçulmana escreveram livros médicos que 
acabaram sendo traduzidos para o latim. O Alcorão proibia a dissecação, 
então a escrita médica árabe carecia de observação direta da anatomia. Os 
médicos do sexo masculino eram proibidos de tratar pacientes do sexo 
feminino e tinham que confiar nas observações das parteiras ao escrever sobre 
doenças femininas. Abulkasim, médico da corte do califa Abd al Rahman II, 
escreveu um longo livro sobre cirurgia que descrevia suas observações e 
experimentos. Ele operou a tireoide, removeu cálculos renais e amígdalas e 
extraiu pontas de flechas. Ele descreveu muitas histórias de casos. O trabalho 
de Abulkasim tornou-se padrão nas escolas médicas medievais europeias. 


O médico judeu Moses Maimonides era originalmente da Andaluzia, mas 
foi expulso quando sua família se recusou a se converter ao Islã. Seus livros 
médicos foram escritos em árabe enquanto ele morava no Egito. Ele 
ridicularizava superstições como a astrologia e era um médico ativo e prático 
que atendia milhares de pacientes no palácio do sultão e em sua casa. Ele 
incluiu suas próprias observações ao resumir o conhecimento médico que 
havia aprendido. 


A maioria dos livros médicos tratava apenas levianamente da cirurgia. O 
único livro médico influente que saiu do Império Bizantino foi o de Paulo de 
Egina e foi escrito por volta de 600. Paulo escreveu extensivamente sobre 
cirurgia, e seu trabalho foi usado em muitas escolas de medicina. Outro livro 
de cirurgia influente foi o Practica Chirurgeriepor Rogério de Salerno. Este 
trabalho, escrito por volta de 1200, descrevia o diagnóstico e tratamento de 
ferimentos na cabeça, ossos quebrados, sangramento, epilepsia e bócio. Roger 
de Salerno recomendou a cauterização para parar o sangramento e algas ricas 
em iodo para curar o bócio. Ele sugeriu tratar um osso quebrado mal curado, 
quebrando-o e recolocando-o. Ele descreveu feridas de sutura e até mesmo 


vasos sanguíneos e recomendou permitir que uma ferida infeccionasse e 
cicatrizasse com curativos úmidos. Provavelmente era quase impossível evitar 
a infecção durante o tempo. Outros experimentadores cirúrgicos e escritores, 
no entanto, recomendaram lavar uma ferida com vinho para evitar infecções. 


Escolas de medicina em universidades em Pádua, Bolonha, Salerno e Paris 
foram as melhores escolas. Salerno foi fundada no século 10, perto do famoso 
mosteiro de Montecassino. Permaneceu como uma escola de medicina em 
funcionamento até 1811. Salerno combinou as tradições médicas de árabes, 
judeus, gregos e latinos. Baseava-se nas teorias incorretas de Galeno e 
Aristóteles, mas rejeitava remédios supersticiosos e ensinava aos alunos 
anatomia com dissecação. A escola lançou o primeiro livro moderno de 
anatomia, baseado em dissecações de porcos, e afirmou que os porcos são os 
animais mais semelhantes aos humanos, embora não sejam tão parecidos 
quanto os macacos. 


Os médicos que passavam o tempo necessário estudando e que passavam 
nos exames dos livros de medicina faziam o juramento de Hipócrates. Eles se 
tornaram o escalão superior dos médicos. Alguns inovaram e lecionaram nas 
escolas médicas, enquanto outros se tornaram médicos da corte que se 
recusavam a sujar as mãos, mas preferiam dar ordens a outros. 


Veja também: Alimentos, Hortas, Hospitais, Peste, Especiarias e Açúcar, 
Universidades. 
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Menageries. Ver Zoológicos 


moinhos 


Aproveitar a água e o vento foi uma das maiores conquistas da Europa 
medieval. A tecnologia da água e do vento apareceu em outras partes do 
mundo, principalmente na China, mas há poucas evidências de que esse poder 
fosse usado para outras coisas além de moer grãos até que os europeus 
medievais começaram a fazer experiências. Na Europa medieval, o vento e a 
água impulsionaram uma revolução industrial. No final desta era, o poder 


natural aproveitado foi aplicado a quase todos os processos de fabricação. 


O moinho era uma parte central de todas as comunidades. Cada local de 
cultivo de grãos (quase toda a Europa) exigia um moinho próximo onde os 
agricultores, geralmente camponeses, pudessem trazer seus grãos. Os 
moleiros raramente possuíam a terra em que construíam; eles pagavam o 
aluguel ao proprietário da terra em farinha, dinheiro ou enguias de seus 
lagares. Sua renda era retirada diretamente dos grãos que lhes eram 
trazidos. Eles guardavam uma parte e vendiam com lucro. Como os 
camponeses não podiam assistir ou controlar o processo de moagem, eles 
dependiam da honestidade do moleiro. Muitas histórias medievais, 
incluindo os Contos de Canterbury de Chaucer, retratam os moleiros como 
trapaceiros. Parece provável que a maioria dos camponeses acreditasse que o 
moleiro havia guardado mais farinha do que deveria, assim como as pessoas 
modernas costumam acreditar que os vendedores de carros os enganaram. 


moinhos de água 


Na época romana, o poder da água limitava-se a moer grãos. Os romanos 
tinham escravos para outros trabalhos e não procuravam substitutos 
mecânicos. No início da Itália medieval, os moinhos a princípio 
permaneceram ligados apenas à moagem de grãos, embora, no final da Idade 
Média, o norte da Itália tenha se desenvolvido fortemente com outras 
indústrias. Na Espanha muçulmana , as rodas d'água não se desenvolveram 
além do nível primitivo. Os moinhos de água moíam farinha e transportavam 
água para os canais de irrigação, mas nunca foram explorados para outros 
usos industriais. Para que a água se tornasse uma verdadeira força industrial, 
os rios deveriam ser abundantes e rápidos. 


O norte da Europa tinha rios muito mais favoráveis para moinhos de 
água. Os moinhos estavam bem estabelecidos nas terras francas na época de 
Carlos Magno, cujas leis protegiam os moinhos. Eles também foram usados 
na Inglaterra anglo-saxônica. Esses primeiros moinhos podem ter sido 
moinhos de rodas horizontais, copiados dos romanos. Evidências 
arqueológicas sugerem que as rodas horizontais eram mais próximas em 
tamanho de uma grande roda de carroça do que de uma roda d'água do século 
XIX e que eram alimentadas com água diretamente por um cano de madeira 
que saía de um lago de moinho em uma elevação mais alta. 


Pequenos moinhos de roda horizontal operaram nas margens da Europa 
durante a Idade Média. Esses moinhos primitivos geralmente são construídos 
sobre um pequeno riacho e um poço se projeta abaixo do prédio para a água, 
onde uma pequena turbina é montada. Moinhos primitivos como este, 
encontrados na Escócia, Noruega, Romênia e partes da Boêmia, podem ter 
sido mantidos pela comunidade. Cada usuário moeu sua própria farinha; não 
havia moleiro profissional. 


Na França e na Inglaterra, porém, as fábricas eram operações maiores e 
exigiam moleiros profissionais. Esses moleiros pagavam aluguel aos 
proprietários de terras, muitas vezes 
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O Luttrell Saltério parece mostrar uma roda d'água vertical em 
um pequeno moinho rural. Um moinho rural como este 
provavelmente foi usado para moer farinha, mas moinhos em 
cidades maiores foram construídos para servir a muitos outros 
ofícios. (HIP/Art Resource, NY) 
sob a forma de farinha e enguias. O arranjo padrão para o moleiro era moer o 
grão do fazendeiro e ficar com uma parte do produto. Ele poderia vendê-lo ou 
usá-lo para o aluguel. Os feudos também tinham seus próprios moinhos, onde 
o grão do próprio senhor era processado. Os mosteiros costumavam construir 

moinhos. 


Durante o século 13, os moinhos no norte da Europa passaram a usar rodas 
verticais. O desenvolvimento da roda vertical adicionou muito mais potência 
às rodas d'água. O moinho de água medieval podia moer muito mais rápido e 
com mais eficiência do que o moinho de roda horizontal. Eles foram então 
adaptados em trens de força complexos que poderiam operar muitas outras 
máquinas. 


As rodas verticais tinham muitos slats, ou baldes, para o fluxo 
empurrar. As primeiras rodas foram projetadas como rodas inferiores; o 
riacho passava por baixo deles, empurrando as ripas para frente e para 
cima. Moinhos medievais posteriores usaram rodas overshot, mas estas 
exigiam uma cachoeira natural ou engenharia significativa para criar uma 
fonte de queda d'água. Somente as rodas verticais ultrapassadas poderiam 
produzir energia suficiente para os muitos usos industriais aos quais os 
moinhos de água logo foram aplicados. 


O trem de força dependia de engrenagens de madeira, principalmente para 
transformar a potência horizontal em potência vertical. Engrenagens 


medievais simples eram rodas com dentes de madeira ou metal; engrenagens 
de madeira feitas com rodas e pinos eram as mais comuns, embora 
quebrassem com facilidade. Usando as engrenagens mais pesadas para 
transferir a potência da roda d'água para um eixo de transmissão, os trens de 
força poderiam adicionar mais engrenagens ao longo do caminho para 
acionar máquinas adicionais. 


As rodas d'água conduziam martelos que batiam no tecido para encher ou 
triturar minério de metal, azeitonas, pigmentos de tinta, trapos de linho para 
pasta de papelou purê de grãos para cerveja. Os fabricantes de 
armaduras usavam rodas d'água para polir as rodas, e os carpinteiros as 
usavam para serras de madeira. Os ferreiros construíam ferragens maiores 
porque a força da água podia acionar grandes foles incansavelmente, e esse 
aumento do poder de fogo aquecia oferroa temperaturas mais altas 
necessárias para o aço e o ferro-gusa. 


Os mosteiros cistercienses sempre incluíram um riacho desviado pelo 
edifício principal, primeiro para girar as rodas d'água para alimentar o 
trabalho do mosteiro e depois para fluir através de latrinas ao sair. Alguns 
cistercienses usavam a força da água para esmagar azeitonas ou manter forjas 
de ferro. O mosteiro principal em Clairvaux, na França, farinha de trigo moída 
e peneirada, couro curtido e tecido cheio. 


No final da Idade Média, havia tantos moinhos de água operando na França 
e na Inglaterra que bloqueavam as viagens nos rios. Operadores de usinas 
construíram barragens e cavaram canais para alterar o fluxo do rio a seu favor, 
o que frequentemente afetava as condições das usinas a jusante. Houve 
processos judiciais amargos sobre novas usinas quando cortaram a energia 
hidráulica para outras usinas. Os reis tentaram licenciar moinhos para regulá- 
los. 


As cidades lidavam com a grande necessidade de moinhos cavando canais 
de moinhos nas curvas do rio. Eles desviaram parte da água de seu curso 
natural, forçando-a por canais estreitos e retos com cachoeiras 
estrategicamente posicionadas. Uma cidade com o local certo poderia operar 
10 ou 12 moinhos em um curto trecho, permitindo que os artesãos 
alimentassem vários negócios. 


Alguns moinhos de água estavam localizados sob as pontes da 
cidade, enquanto outros flutuavam e eram amarrados no meio do rio. Há 
evidências do século 12 para moinhos flutuantes no Sena, perto de Paris e em 
Veneza. Havia algumas fábricas que operavam com o poder das marés altas e 
baixas, mas não tiveram tanto sucesso. As rodas d'água não eram úteis em 
regiões costeiras e planas, onde os riachos eram muito lentos. Os moinhos de 
maré não podiam fornecer a mesma energia que os moinhos movidos a rio, 
mas ocorreram durante o final da Idade Média ao longo das costas da Itália, 


França, Inglaterra e dos condados baixos. 
moinhos de vento 


Os moinhos de vento parecem ser uma invenção européia. Embora muitas 
invenções medievais tenham se originado na China ou na Índia, a tecnologia 
eólica permaneceu primitiva na China. Os europeus costeiros, que tinham 
fortes brisas marítimas, mas poucos riachos rápidos, desenvolveram moinhos 
de vento como uma fonte alternativa de energia aproveitada. Os moinhos de 
vento aparecem em registros escritos por volta de 1180 na Inglaterra e na 
Normandia. A tecnologia parece ter se espalhado rapidamente; durante o 
terceiro 


Cruzada (1190-1192), engenheiros do exército cruzado construíram o 
primeiro moinho de vento na Síria. 


Por volta de 1200, os moinhos de vento se espalharam pela maior parte da 
Europa. Flandres (Holanda moderna) investiu pesadamente em moinhos de 
vento. Sua brisa constante do mar foi colocada para trabalhar bombeando 
água para fora da terra baixa. Os moinhos de vento moviam rodas com baldes 
que recolhiam a água e a despejavam em canais ou calhas. Outros moinhos 
moíam farinha e trabalhavam outros tipos de maquinaria. O maior número de 
trigo moído e outros grãos usando um par de mós horizontais pesadas. 


Os moinhos de vento medievais eram moinhos de postes. O moinho de 
vento foi construído em torno de um poste que sustentava o prédio e permitia 
que ele girasse para receber o vento de qualquer direção. O poste central do 
moinho era sustentado por quatro ou seis cruzes, grandes pés de carvalho 
apoiados em blocos de pedra. O poste central se erguia no prédio e continha 
uma grande roda com um rolamento. Isso sustentava o piso da fábrica, que era 
elevado acima do solo. Às vezes, as cruzes e os postes eram visíveis, mas 
muitas vezes o moleiro construía uma casa ao redor deles para protegê-los das 
intempéries. Ilustrações medievais mostram ambos os tipos de design; sem 
uma carcaça, o moinho parece estar sobre pernas de frango, enquanto com ela 
parece uma torre que se ergue no chão. 


No interior do moinho, o piso principal era sustentado por vigas que 
giravam em torno do poste central, sendo o piso superior acedido por uma 
escada. As engrenagens e vigas eram todas de madeira, embora algumas 
arestas e juntas fossem reforçadas com ferro. Os Millers mantiveram as coisas 
funcionando sem problemas, lubrificando-os com 


O moinho de vento original da Idade Média girava em um poste 
para que pudesse pegar o vento quando sua direção mudava. 


As quatro grandes velas eram armações de madeira cobertas 
com lona bem esticada, como as velas de um navio. Nesta imagem 
de um manuscrito iluminado, o moleiro colocou um cata-vento no 
topo do edifício. À medida que o vento mudava, ele girava o 
pesado moinho manualmente, talvez com a ajuda de um boi ou 
burro, até que as velas tivessem força total. (Richard 
Bennet, História da 


Moagem de Milho , 1899) 


sebo. O maquinário era preso ao eixo das velas, que chegavam ao andar 
superior. O post mill padrão tinha quatro grandes velas. Cada vela era feita de 
uma armação de madeira com lona esticada sobre ela. 


O moinho teve que ser ligado no poste para que suas velas enfrentassem o 
vento com mais eficiência. O moinho tinha uma longa viga que servia de leme 
para girá-lo. A viga geralmente tinha uma roda na ponta para poder rolar em 
círculo ao redor do moinho e, às vezes, ser amarrada a um animal. No final da 
Idade Média, alguns moinhos tinham um conjunto menor de velas montadas 
no leme. Quando as velas principais foram apontadas para o vento, a cauda do 
leme foi protegida do vento e não se moveu. Quando a direção do vento 
mudou, as pequenas velas impulsionaram o leme para a frente, virando o 
moinho contra o vento novamente. 


Embora a maioria dos moinhos de vento medievais fossem moinhos de 
postes rotativos, os posteriores tinham um edifício estacionário. No século 
XIV, alguns moinhos foram construídos em pedra e podiam abrigar 
equipamentos mais pesados. As velas ainda precisavam ser viradas para 
enfrentar o vento, mas o moinho havia sido redesenhado para que apenas uma 
tampa no topo precisasse virar. A tampa era feita de madeira e carregava as 
velas enquanto se movia em uma trilha. 


Veja também: Ferro, Máquinas, Água. 
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Menestréis e Trovadores 


Os artistas que conhecemos como menestréis tinham muitos outros nomes 
durante a Idade Média. Eles erami oculatoresem latim, jogadores e 
animadores e menestréis na Inglaterra anglo-saxônica. Seu nome mais comum 
no francês medieval era jongleurs, que se tornou a palavra 
moderna malabaristas . Jongleurs muitas vezes podiam fazer malabarismos, 
mas faziam muito mais. Eles eram os músicos, atores e músicos profissionais 
polivalentes da época e podiam ser encontrados em feiras, castelos e 
praças da cidade . 


oz d NINSI ANASA a! A 
Jongleurs e menestréis nunca foram considerados respeitáveis, 
mesmo nos tempos medievais. Eles não se importavam com seus 
próprios negócios, como a maioria dos fazendeiros ou artesãos, 


mas viajavam de cidade em cidade, apresentando-se nas 


praças. A maioria deles era relativamente pobre; eles passavam 
grande parte do tempo ao ar livre. Os jograis nesta foto 
francesa estão parados na praça da cidade. Eles podem estar 
representando um drama, ou podem estar contando 
histórias. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au Moyen 
Age et a 1'Epoque de la Renaissance , 1878) 

Os trovadores, os poetas da corte que cantavam na Provença dos séculos 
XII e XIII, eram de classe superior. A maioria era da nobreza e algumas eram 
senhoras nobres. Trobar significava “poema” na língua da Provença. Os 
trovadores se consideravam poetas musicados; eles criaram a primeira poesia 
importante em língua vernácula, em vez de latim. Ao romantizar o conceito de 
amor, eles mudaram permanentemente a visão da Europa sobre as mulheres. 


Menestréis e Jongleurs 


Um menestrel em Beowulf faz uma aparição imponente, cantando canções 
heróicas para o rei e seus homens. Ele era um scop (pronuncia-se “shop”), um 
compositor de versos, não apenas um cantor. Ele se acompanhou em uma 
harpa. Os escoceses foram homenageados e parecem ter vivido em salões 
reais, embora alguns possam ter viajado. Cantores itinerantes eram 
conhecidos como gleemen e poderiam ter aprendido as canções e histórias que 
os escoteiros escreviam. 


No tempo de Carlos Magno, tanto na Inglaterra quanto na terra dos francos, 
não havia apenas poetas da corte e cantores errantes. Havia também muitos 
outros artistas. Eles cantavam e dançavam, faziam malabarismos e 
cambalhotas, encenavam peças e viajavam com animais treinados. Os i 
oculatores —jogadores—eram 


parte de uma tradição de cantores, dançarinos e palhaços que se estendeu até 
os tempos romanos. 


Havia essencialmente três categorias de menestréis, embora as linhas 
divisórias sejam confusas. Os músicos cantavam e tocavam muitos 
instrumentos diferentes e, embora fossem classificados abaixo dos nobres 
trovadores, estavam no topo da escala geral dos menestréis. A seguir vinham 
os jograis e mímicos, que podiam fazer quase qualquer outra coisa. Eles 
fizeram  cambalhotas literais, acrobacias como headstands œ 
handsprings. Alguns tinham shows de marionetes; outros usavam fantasias e 
agiam como animais. Alguns tinham animais treinados; outros aprenderam 
truques de mágica enquanto estavam no Oriente Médio na Cruzada.Esses 
artistas podiam viajar muito, já que seus atos não dependiam de uma 
linguagem comum. Um terceiro grupo, o menor, era formado por bolsistas 
evadidos. Eles viajaram com menestréis e usaram seu aprendizado para 
entreter. Eles eram satíricos e podem ter realizado essencialmente comédia 
stand-up. Eles também podem ter sido a origem dos bobos da corte. 


Não há um grande corpo de evidências para bufões medievais como uma 


profissão separada dos menestréis. Alguns salões podem ter empregado anões 
ou simplórios como tolos, mas, na maioria das vezes, os menestréis faziam 
todas as coisas que a crença popular atribui aos bufões. Eles cantaram e 
brincaram e viajaram com seus patronos. O bobo da corte oficial com um 
chapéu abaulado pertence mais ao Renascimento. 


Durante a Quaresma, todas as apresentações pararam. Alguns menestréis 
viajavam para as escolas de menestréis na França, onde trocavam histórias e 
canções. Menestréis reais receberam licenças para viajar. Viajar era muito 
importante para os menestréis, pois eles tinham que fornecer não apenas as 
velhas canções e atos favoritos, mas também material novo e fresco. A escola 
de menestréis em Paris era o local central para aprender novas canções, mas 
qualquer viagem ao exterior, mesmo para outra região do mesmo país, 
colocava o menestrel em contato com diferentes canções, histórias e 
truques. Os menestréis ensinavam uns aos outros a tocar novos instrumentos 
musicais e trocavam as ideias por acompanhamentos e melodias de dança . 


Menestréis de todos os tipos usavam instrumentos musicais para 
acompanhar a si mesmos ou a outros. Temos alguns registros escritos de suas 
músicas, mas a notação musical da época não registrava o ritmo, apenas os 
tons ascendentes e descendentes. É difícil reconstruir como 
a música realmente soava. Os instrumentos eram principalmente de cordas: 
harpa, alaúde e vários precursores do violino. O alaúde era tocado (geralmente 
com uma pena), enquanto o vielle era geralmente tocado com um arco. A 
harpa tornou-se o instrumento de acompanhamento mais comum e, na 


imaginação moderna, é praticamente sinônimo de menestréis. 


Sua música variava de melodias de dança a canções obscenas de taverna e 
épicos refinados sobre a vida dos santos. Eles também podiam zombar ou 
parodiar pessoas importantes para agradar as multidões; alternativamente, eles 
poderiam lisonjear grandes homens para receber mais pagamento. A música 
geralmente não era complexa. Restringia-se a refrões que poderiam ser mais 
musicais entre as seções que eram recitadas como histórias. A música também 
forneceu efeitos sonoros para acompanhar a história. 


As histórias heroicas, chamadas de romanos ou romances, estavam entre as 
mais populares. Algumas das lendas da Europa tiveram seu início nas canções 
dos menestréis; os cantores desenvolveram novas histórias sobre heróis 
conhecidos, e assim as lendas cresceram. Os três tópicos tradicionais eram 
chamados de “Questão da França”, “Questão de Roma” e “Questão da Grã- 
Bretanha”. Matéria da França significava os feitos de Carlos Magno e seus 
cavaleiros, incluindo a “ Canção de Roland.” Matéria de Roma significava 
histórias sobre os heróis antigos, como Enéias. Matéria da Grã-Bretanha 
significava as lendas do Rei Arthur e seus cavaleiros. Também incluiu outros 
reis lendários britânicos, como o rei Lear, da fama shakespeariana posterior. 


Uma forma vulgar de romance era a balada popular, uma história rimada 
na linguagem comum. As lendas de Robin Hood surgiram das baladas 
cantadas sobre ele e outros bandidos. Outras histórias, contes, falavam de 
heróis, cavaleiros, reis e santos menos conhecidos. A típica história do século 
14 de “Aucas-sin et Nicolete” contava sobre dois adolescentes apaixonados, e 
alternava cantos e histórias. Os heróis desses condes enfrentaram problemas, 
vagaram por terras distantes e encontraram o amor verdadeiro. Menestréis 
também cantavam lais, que eram canções líricas mais curtas. As fábulas, 
ou fabliaux, falavam sobre as fraquezas humanas e muitas vezes eram 
vulgares como algumas das histórias dos Contos de Canterbury. 


A princípio, suas roupas não eram diferentes das roupas das pessoas ao 
seu redor, mas à medida que sua profissão se estabeleceu, menestréis e 
trovadores desenvolveram trajes mais sofisticados que os destacavam. Eles 
usavam cores mais vivas do que as outras pessoas e normalmente tinham 
cabelos curtos e sem barba. O distinto chapéu de bobo da corte desenvolveu- 
se apenas no final da Idade Média, a princípio mais como parte de uma 
tradição festiva do que como parte da menestrel diária. Esse chapéu 
geralmente tinha orelhas de burro, uma crista exagerada como a de um galo 
ou grandes pontas caídas. Foi feito em cores berrantes. Durante os tempos 
medievais, porém, os menestréis usavam capuzes como qualquer outra pessoa, 
embora talvez mais barulhentos e chamassem mais a atenção. 


Usando nomes artísticos ou nomes escolhidos descritivos de suas 
habilidades, os menestréis se apresentavam em casamentos e muitas outras 
festas. Nos casamentos reais, havia centenas deles. Eles se apresentavam em 
castelos e grandes salões, bem como em feiras e mercados públicos. Alguns 
menestréis estavam ligados ao serviço de um senhor, pelo menos por um 
tempo, e viajavam com ele quando participava de um banquete. Na festa, eles 
recebiam em público e eram pagos pelo anfitrião. Bons menestréis eram muito 
bem pagos pela nobreza, e alguns aristocratas que se viciaram em 
entretenimento empobreceram. 


Os menestréis mais habilidosos eram empregados permanentes de grandes 
famílias. Os registros de Ricardo I da Inglaterra mostram que ele manteve 
alguns menestréis favoritos por muitos anos. Eles o acompanharam à 
guerra. Os reis medievais posteriores mantiveram grandes grupos de 
menestréis que podiam formar uma pequena orquestra e apresentar peças. Na 
época de Henrique IV da Inglaterra, os menestréis reais usavam libré (um 
uniforme doméstico) e recebiam um salário regular. Eles eram obrigados a 
tocar em cinco grandes festas, e a maioria deveria estar de prontidão em todas 
as outras festas. Uma razão para o crescimento do emprego de menestréis em 
grandes famílias é que os menestréis comuns ganharam a reputação de roubar 
e causar problemas. No início da Idade Média, os menestréis sempre foram 
autorizados a entrar em qualquer castelo ou mansão, o que levou a abusos por 


parte dos inimigos que se apresentavam como menestréis. Cada vez mais, os 
menestréis precisavam de licenças e cartas de recomendação. No final da 
Idade Média, o rei inglês Eduardo IV estabeleceu umaguilda de menestréis 
para manter os impostores afastados. 


Embora os melhores fossem bem pagos e pudessem encontrar lares 
estáveis a serviço dos senhores, a maioria dos menestréis caminhava longas 
distâncias em qualquer clima. Muitos eram mal pagos para apresentações 
públicas, especialmente se tivessem poucas habilidades ou falta de 
conexões. Alguns se juntavam a festas de peregrinos para proporcionar 
entretenimento em troca de provisões e gorjetas. Alguns se apresentaram em 
festas e feiras de santos. Os menestréis eram vagabundos por natureza e, no 
final da Idade Média, as cidades começaram a licenciá-los e regulá-los. Em 
alguns períodos, os menestréis precisavam de licenças escritas para distingui- 
los dos vagabundos. A maioria das pessoas trabalhava em um só lugar, mas os 
menestréis estavam sempre na estrada. O disfarce de menestrel era popular 
entre ladrões e outros que desejavam permanecer incógnitos. 


Aatitude daigreja em relação aos menestréis era geralmente 
negativa. O dinheiro dado aos menestréis poderia ter sido dado aos pobres, e 
os menestréis encorajavam a zombaria e a leviandade. Bispos e abades 
individuais recebiam menestréis para entretenimento e notícias. Uma pequena 
minoria do clero estudou os modos dos menestréis, emprestando suas 
melodias para a igreja. São Francisco havia treinado como menestrel e 
chamava seus frades de “ioculatores Domini”. A tradição franciscana de 
escrever canções natalinas para as pessoas comuns reconhecia o poder da 
alegre música popular. 


Em Arras, cidade francófona da Flandres, os jongleurs formaram uma 
confraria para guardar uma relíquia especialda Virgem Maria. Disseram que 
Maria havia aparecido a dois bardos e dado a eles uma vela sagrada, a Sainte- 
Chandelle que curava o ergotismo, uma doença chamada fogo de Santo 
Antônio na Idade Média. O ergotismo é causado por um fungo mortal que 
cresce no centeio em tempo úmido, mas eles não sabiam disso; para eles, era 
uma aflição misteriosa. Os jongleurs se autodenominavam Carité de Notre 
Dame des Ar-dents e realizavam festivais de três dias como guildas e 
paróquias para celebrar o dia de seu santo. Eles encenam uma peça anual para 
reencenar a aparição de Mary para dois bardos. Nesta cidade, embora os 
jograis em todos os lugares ainda tivessem reputação de moral frouxa, os 
jograis se tornaram uma força importante na religião e até mesmo em alguns 
aspectos do governo. Cada surto de ergotismo empurrou o Carité e sua vela 
sagrada para a proeminência novamente. 


trovadores 


A poesia dos trovadores cresceu na cultura distintamente diferente do sul 


da França — as regiões da Aquitânia e da Provença. Sua língua, conhecida 
como occitano ou provençal, era um ponto intermediário entre o francês e o 
espanhol. Entre suas diferenças culturais em relação ao resto da Europa, as 
mulheres sempre tiveram mais direitos de herança e às vezes governavam 
como condessas ou duquesas. Esta região teve mais contato tanto 
com muçulmanose a Espanha cristã, e sua poesia pode ter sido influenciada 
pela poesia árabe. Seus nobres eram cavaleiros em plena tradição da cavalaria 
francesa, mas não eram de descendência normanda ou franca e eram menos 
violentos. Nesta cultura, uma forma alternativa de cristianismo 
cresceu; baseava-se na antiga teologia ariana à qual os visigodos se 
converteram pela primeira vez na época romana. Conhecida como doutrina 
albigense ou cátara, a religião era pacifista e vegetariana e dava plenos 
direitos às mulheres , insistindo na abstinência de sexo. 


Durante o século XII, a poesia cantada nas pequenas cortes da Provença, 
Toulouse, Aquitânia e Poitou elevou as mulheres a um status novo e 
poderoso. As canções desenvolveram convenções que lhes permitiram 
expressar sentimentos fortes e fazer insinuações sexuais sem visar 
explicitamente ou envergonhar nenhuma mulher em particular. A maioria das 
canções era dirigida a midons, “minha senhora”, que podia ser a esposa do 
senhor ou qualquer outra mulher. As canções se dirigiam a ela de forma 
íntima e pessoal, como se ela, ao ouvi-la, soubesse que a canção se dirigia a 
ela, sem que seu nome fosse mencionado. Alguns usavam linguagem simples, 
mas a poesia trovadoresca mais tarde inventou convenções sofisticadas de 
alusão, eufemismo e metáfora. 


Os estudiosos sabem pouco sobre os trovadores e seus costumes musicais, 
por mais difundidos e influentes que fossem. Em 1209, o Papa proclamou uma 
Cruzada contra a heresia dos albigenses (cátaros). Houve uma guerra total 
contra as fortalezas de Toulouse e Provence, lideradas pelo inglês Simon de 
Montfort. Muitas cidades foram queimadas e massacradas, e uma Inquisição 
subsequente liderada por monges dominicanos questionou as pessoas sobre 
suas crenças. Os reis da França aproveitaram a oportunidade de um sul 
enfraquecido para anexar o território. A cultura da Occitânia foi destruída, 
junto comos registros manuscritos dos trovadores. Os trovadores que 
sobreviveram à guerra fugiram para a Espanha e a Itália. Eles ajudaram a 
espalhar seu estilo musical e poético, mas, afastados de sua cultura nativa, a 
forma de arte original desapareceu por volta de 1300. 


Por causa da destruição da Cruzada Albigense, os estudiosos só podem 
imaginar como os trovadores compunham e atuavam. Algumas músicas 
escritas e muitos poemas ainda existem, junto com algumas biografias curtas 
da era medieval dos principais trovadores. Existem alguns tratados que 
especificam as regras das convenções poéticas, mas nenhum trata da música 
ou de sua execução. 


Ninguém sabe se os poetas também compunham suas próprias músicas ou 
como as cantavam. 


Parece provável que, na maioria dos casos, um nobre escreveu a poesia e 
trabalhou com um músico treinado para compor a música. Também parece 
provável que a maior parte da música tenha sido tocada por esses músicos 
treinados — os jograis. Provavelmente houve exceções, e certamente houve 
jograis que também escreveram poesia. Mas ao contrário dos tempos 
modernos, quando o letrista de um cantor não é considerado o artista 
principal, os nobres que escreviam a poesia eram considerados os verdadeiros 
trovadores. 


O primeiro trovador conhecido foi o duque Guilherme da Aquitânia, que 
morreu em 1126. Ele pode ter imitado a poesia árabe ou exercitado sua 
própria imaginação. A partir de sua corte, mais cinco gerações de trovadores 
provençais se espalharam pela região. Pelo menos metade eram nobres e até 
15 eram mulheres nobres. Outros trovadores eram jongleurs treinados que 
escreviam para seus patronos e suas damas. 


Bertran de Born e Arnaut Daniel eram trovadores famosos cujas vidas 
eram típicas de seu tempo. Bertran de Born era um nobre menor, o senhor de 
Autafort (ou, em francês, Hautefort). Ele era um vassalo de Eleanor, duquesa 
da Aquitânia (neta do primeiro trovador) e rainha da Inglaterra, e seu filho 
Ricardo I da Inglaterra. A sorte política de De Born aumentou e diminuiu 
enquanto ele se posicionava contra o rei em uma rebelião e depois 
reconquistava seu favor (e seu castelo). Ele entrou em uma abadia cisterciense 
na velhice e morreu lá por volta de 1215. Arnaut Daniel, outro trovador 
prolífico e famoso, provavelmente era um bardo profissional e parece ter sido 
bem educado. A razo, uma lenda introdutória do trovador, afirma que Arnaut 
se apresentou para Ricardo Coração de Leão em uma competição em seu 
castelo francês. 


Suas canções foram escritas, embora os manuscritos existentes não 
remontem aos primeiros tempos. Muitas canções foram escritas muito depois 
de terem sido compostas. Diferentes versões da mesma música podem ser 
encontradas em diferentes coleções. As coleções da época foram feitas para 
aristocratas e são escritas e pintadas à mão. Eles deram as letras e as melodias, 
mas os métodos medievais para escrever música não incluíam um bom 
sistema para indicar o ritmo, então os músicos modernos que querem cantar 
essas canções devem adivinhar como elas foram. 


Alguns trovadores escreveram poesias muito sofisticadas em suas 
canções. O trabalho de Ar-naut Daniel foi admirado por Petrach, Dante e, nos 
tempos modernos, Ezra Pound. Ele desenvolveu a forma do trobar clus, a 
poesia da alusão e do símbolo para encobrir o significado direto. Algumas das 
formas de poesia que ele criou sobreviveram até o uso moderno, incluindo a 


sestina (que usa as mesmas seis palavras para terminar os versos de cada 
estrofe, mas em uma ordem diferente). Os trovadores preferiam esquemas de 
rima complicados, muitas vezes repetindo palavras rimadas e versos inteiros. 
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Um senhor e uma senhora sentam-se à vontade em seu salão e 
ouvem um trovador. A senhora segura um cachorrinho e o 
interior do salão parece refinado e luxuoso. O trovador, como 
convém à sua posição superior entre os músicos, usa roupas 
elegantes e finas e bons sapatos. Ele toca uma viola para 
acompanhar a letra poética de sua música. Esta pintura 
provavelmente retrata a corte do rei Afonso X de Castela, que 
escreveu um livro de canções de trovadores. 
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(Gianni Dagli Orti/Corbis) 


À medida que o estilo trovador se espalhou para o norte nos dialetos 
franceses, a palavra trovador mudou para trouvêre. O primeiro trouvère 
identificado é Chrétien de Troyes, que também escreveu poemas épicos. O rei 
Ricardo I (o Coração de Leão) também escreveu canções trouvère da 


corte. Conforme sugerido na lenda da performance real de Arnaut Daniel, os 
trouvères tinham competições com prêmios no século 13 no norte da 
França. O compositor poderia executar sua música ou pedir a alguém que 
cantasse para ele. 


No século 14, o estilo se espalhou para a Alemanha, onde os compositores 
e intérpretes eram conhecidos como minnesingers. O ideal do amor cortês 
tornou-se uma parte fixa da cultura do norte da Europa e continuou a 
influenciar as canções, a poesia e os costumes populares muito além do final 
da Idade Média. 


A clássica canção trovadoresca descrevia um ideal de amor não 
realizado. O poeta se apaixonou por uma nobre senhora cuja beleza era 
perfeita e ideal e cuja mente era refinada e sábia. O poeta não é capaz de 
contar à dama de seu amor, mas isso pode ser visto em suspiros e 
lágrimas. Ele sofre, e a verdade de seu amor está no fundo de seus 
sofrimentos. Seus rivais o criticam ciumentamente para a senhora, e ele confia 
em seu nobre julgamento para desacreditar em suas mentiras. Ele espera que 
ela conceda benevolência e misericórdia por seu sofrimento e dê amor a ele. 


Em uma cultura de casamentos arranjados, essas ideias eram muito 
novas. O ideal do amor cortês elevava a emoção e denegria o casamento, que 
muitas vezes dizia respeito a propriedades e alianças familiares. Embora os 
casamentos arranjados fossem muitas vezes felizes, eles também podiam 
envolver grande disparidade de idade ou temperamento. O divórcio era 
desconhecido, embora alguns nobres tenham se divorciado com sucesso, 
solicitando ao Papa que dissolvesse o casamento, alegando que seu cônjuge 
era primo. (Eleanor da Aquitânia se divorciou do rei da França dessa maneira 
e se casou novamente com o rei da Inglaterra.) 


As nobres damas que falavam sobre o amor cortês rejeitavam o amor 
dentro do casamento porque o relacionamento havia sido imposto a elas. Não 
era possível, diziam eles, amar sem livre escolha. Portanto, o único amor 
válido era o amor por alguém que não fosse o cônjuge. As canções dos 
trovadores celebravam explicitamente o amor adúltero, embora muitas 
canções louvassem esse amor apenas como um ideal, e não como uma relação 
sexual. A dama das canções geralmente era uma senhora nobre e poderosa, e 
o verdadeiro adultério com ela podia ser muito perigoso. É impossível saber o 
quanto as canções exploraram fantasias, ao invés de contar sobre a real 
realidade social provençal. 


A música trovadoresca era muito popular entre as mulheres. Permitiu-lhes 
discutir e expressar emoções que antes não tinham lugar na cultura oficial. Os 
poemas das trovadores femininas tendiam a ser mais pessoais, menos ideais e 
mais profundamente emocionais do que as canções convencionais dos 
trovadores masculinos. Eles expressaram sentimentos feridos, alegria, saudade 


e dúvida. Depois que as canções dos trovadores abriram o mundo da 
expressão emocional na literatura, a poesia européia nunca mais voltou aos 
épicos medievais. Histórias e canções pós-medievais eram mais propensas a 
celebrar vidas e sentimentos pessoais muito tempo depois que o estilo 
trovadoresco havia desaparecido. 


Veja também: Animais, Feiras, Festas, Música, Mulheres. 
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mosteiros 


A Idade Média pode ser definida como a “Era do Mosteiro”. A presença e 
influência dos mosteiros moldaram tremendamente a Europa. A ideia 
medieval de santidade consistia em retirar-se do mundo e viver uma vida de 
abnegação. A dificuldade era que os mosteiros tinham que fazer concessões 
quando começaram a possuir propriedades e administrar a vida diária de 
muitas pessoas. Os mosteiros muitas vezes se tornaram mais semelhantes ao 
mundo secular em sua vida diária e riqueza. A Idade Média viu um padrão 
repetido de reforma e corrupção. Um novo movimento surgiria, chamando 
homens ou mulheres para a vida monástica e, com o tempo, tornar-se-ia parte 
do estabelecimento, apenas para se tornar alvo das críticas do próximo 
movimento reformista. 


Todos os monges fizeram voto de pobreza, mas suas instituições receberam 


muitas doações de terras e outros bens. No final da Idade Média, cerca de 
metade das terras da Inglaterra pertenciam a alguma parte da igreja, muitas 
vezes por mosteiros. Abades e priores recebiam aluguel de camponeses e 
cidadãos da cidade, além da renda que o mosteiro obtinha com a venda de 
produtos extras, como vinho ou lã. Embora os indivíduos não possuíssem 
nada disso, os monges em casas bem estabelecidas viviam no luxo. Os contos 
populares de Robin Hood e outras histórias medievais zombam de abades 
gordos e priores mundanos. Quando a reputação dos mosteiros caía demais, 
um novo movimento de reforma lançaria uma ordem com uma nova 
dedicação à pobreza. 


Os mosteiros funcionavam fora da hierarquia da igreja; as ordens 
monásticas estavam sob a supervisão direta do Papa, e não do bispo local. O 
chefe de um mosteiro era um abade e seu assistente era o prior. Quando uma 
ordem monástica criava “casas filhas”, elas eram frequentemente chamadas de 
priorados e governadas apenas por um prior, e não por outro abade. Os 
priorados permaneceram sob a supervisão do abade no mosteiro 
original. Cada mosteiro tinha funcionários inferiores que supervisionavam os 
suprimentos, o scriptorium ou algum outro aspecto da vida 
monástica. Quando um monge entrava como noviço, ele podia subir em uma 
cadeia regular de promoção para se tornar um prior ou um abade. 


Ordens Monásticas 


A ideia da vida monástica veio dos desertos do Egito e da Síria, onde 
eremitas pré-medievais viviam vidas ascéticas. Bento de Núrsia, um monge 
do século VI na Itália, escreveu seu guia para a vida monástica em Monte 
Cassino. A Regra de São Bento tornou-se uma lei monástica absoluta durante 
os tempos carolíngios, incluindo a aplicação rígida de dieta e vestuário 
adequados ao clima ameno da Itália. Outras reformas fizeram com que os 
monges beneditinos recitassem uma liturgia tão elaborada todos os dias que 
não tinham mais tempo para o trabalho manual que São Bento havia 
delineado. 


As ordens monásticas medievais variavam em como resolviam os 
problemas de ascetismo rigoroso versus boa saúde e a necessidade de trabalho 
autossustentável versus as exigências da liturgia. Com o tempo, os beneditinos 
tornaram-se menos ascéticos e permitiram mais carne e outros alimentos de 
luxo,enquanto os cartuxos seguiram a interpretação mais estrita da regra. Os 
monges cartuxos viviam em celas sem aquecimento, mesmo em climas frios, 
e nunca comiam carne. A Regra de Santo Agostinho era ainda mais 
relaxada; Os cônegos agostinianos comiam uma dieta variada e desfrutavam 
de mais conforto e liberdade. Os cistercienses, que eram monges beneditinos 
sob as regras reformadas do mosteiro de Citeaux, seguiam uma dieta austera, 
mas não se ocupavam com orações e cantos o dia todo. Os cistercienses 
concentravam-se no trabalho manual; seus mosteiros tornaram-se centros de 


inovação agrícola e industrial. 


As ordens monásticas geralmente resolviam o problema de equilibrar 
trabalho e oração com dois níveis de profissão monástica. Os monges do coro 
tiveram suas cabeças raspadas em tonsura, um círculo de cabeloem torno de 
um top careca. Eles usavam o manto com capuz de sua ordem e andavam 
descalços ou com sandálias. Eles não trabalhavam, mas estudavam ou 
cantavam as horas. Os monges do coro foram educados; sabiam ler e escrever 
em latim. Nas ordens mais estritas, como os cartuxos, os monges do coro 
viviam isolados para que pudessem rezar e contemplar. O mesmo mosteiro 
tinha um grupo maior de irmãos leigos; eles não usavam tonsuras ou mantos 
com capuz, mas haviam feito votos monásticos. Os irmãos leigos podiam ser 
analfabetos, mas deveriam ser bons trabalhadores. Os irmãos leigos aravam, 
ordenhavam as ovelhas e as vacas, matavam porcos e fumavam toucinho para 
vender à comunidade, ou ainda fundiam ferro ou tecidos cheios.Mosteiros 
com grandes comunidades leigas geralmente tinham mais área cultivada e 
eram autossuficientes. Eles cultivavam a maior parte de sua própria comida e 
mantinham um produto à vista, como vinho, lã ou queijo. 


Cada ordem começou com um movimento de reforma quando os 
compromissos da ordem anteriormente dominante começaram a parecer 
mundanos demais. Os mosteiros beneditinos foram o movimento original na 
Europa e se espalharam pelo mundo cristão até que houvesse mosteiros 
beneditinos em todos os países, até mesmo na recém-cristã Suécia. A abadia 
de Cluny, na França, foi o modelo para as melhores práticas dos 
beneditinos; seus imitadores mais próximos costumavam ser chamados de 
Cluniacs. Os monges beneditinos usavam túnicas pretas e sapatos lisos . 


Os Cânones Agostinianos foram criados para alinhar o clero não monástico 
com as regras beneditinas. A Regra de Agostinho era menos ascética e rígida, 
já que aqueles que viviam de acordo com ela não escolheram se tornar 
monges plenos. Os cônegos deveriam servir no mundo, não enclausurados em 
um mosteiro. Embora seu governo não fosse tão rígido quanto o de Bento, a 
imposição de um governo uniforme ao clero que não era monge era uma 
reforma em si. 


A Ordem de Cister começou em 1098 quando um grupo de monges 
beneditinos se propôs a fazer uma vida mais primitiva, mais rígida. Um 
carismático jovem monge chamado Bernard, mais tarde São Bernardo, juntou- 
se a eles. O caráter primitivo e fanático de seu mosteiro atraiu muitos que 
achavam que a vida religiosa deveria ser rigorosa em sua devoção. Em 1152, 
havia mais de 300 mosteiros modelados após a abadia de Bernard em 
Clairvaux. Eles desenvolveram plenamente a distinção entre monges de coro e 
irmãos leigos, uma vez que tal devoção rigorosa só poderia ser praticada por 
alguns. Os monges do coro usavam lã não tingida, por isso às vezes eram 
chamados de Monges Brancos, embora suas vestes cotidianas fossem cinza 


natural. Eles usavam sandálias, como Benedict havia originalmente instruído, 
em vez de sapatos. 


Os monges cartuxos começaram como um pequeno mosteiro no sopé dos 
Alpes em 1109. Eles viviam como eremitas, rezando e contemplando em celas 
individuais com comida passada por uma janela. Os monges do coro só se 
viam para os serviços religiosos; o trabalho foi feito por irmãos leigos. O 
único trabalho que os monges do coro faziam era copiar e consertar 
livros. Embora os cartuxos usassem oficialmente túnicas brancas, na Idade 
Média eles eram conhecidos por usar roupas grosseiras e sujas e cilícios. Esta 
árdua vida de devoção atraiu alguns, e a Ordem dos Cartuxos também 
cresceu, 


embora não tão rapidamente quanto os outros. Seus mosteiros eram chamados 
de charterhouses em inglês. 


Embora a Ordem Beneditina tivesse aceitado mulheres como freiras, os 
monges cistercienses resistiram, considerando as mulheres uma distração 
pecaminosa. Alguns conventos cresceram individualmente, incluindo o 
francês Fontevrault, onde morreu Leonor da Aquitânia, ou Sempringham, na 
Inglaterra, que se tornou um modelo para outros conventos ingleses. No início 
dos anos 1200, muitas jovens prósperas na França e na Alemanha, e 
particularmente em Flandres, foram atraídas para uma vida de pobreza. Eles 
não se juntaram aos conventos existentes, mas viveram juntos, recusando-se a 
possuir qualquer coisa. Eram conhecidas como beguinas. Em 1233, o Papa 
Gregório IX os tomou sob sua proteção direta. 


A próxima onda de reformadores monásticos criticou a maneira como 
outros monges se retiraram do mundo, deixando os pobres ignorantes e 
desamparados. As Ordens Mendicantes, os frades, começaram como 
pregadores errantes, e não como monges de clausura. São Francisco de Assis 
foi o primeiro; ele era um jovem rico que teve um sonho que o obrigou a 
buscar uma vida religiosa. Ele desistiu de suas posses e vagou, descalço em 
um manto marrom áspero, pregando. Em 1209, companheiros se juntaram a 
ele, vestindo-se como ele em túnicas e sandálias marrons ou cinza naturais, e 
uma ordem começou. Os frades franciscanos foram a última ordem oficial 
encomendada pelo Papa, que sentiu que estavam surgindo muitas ordens. A 
regra de sua ordem os proibia de possuir bens, especialmente terras, então eles 
tinham que mendigar. Na época da morte de Francisco em 1226, Os 
franciscanos levaram sua visão até a Espanha, Hungria e Inglaterra. Mas 
depois de sua morte, a ordem, agora governada por Paris, mudou 


Em primeiro plano, monges cartuxos pescam com linhas e 

redes. Atrás deles, a capela do mosteiro ergue-se sobre os 
telhados vermelhos dos edifícios menores. Os mosteiros 
costumavam ser construídos em um quadrado com uma parede para 
conter os monges e impedir as distrações do mundo. Numa época 


de grande incerteza, a vida monástica oferecia mais paz e 
segurança. (Ann Ronan 


Pictures/StockphotoPro) sua regra e permitia que apenas homens 
instruídos aderissem. Na Inglaterra, os franciscanos eram chamados de 
Greyfriars. 


Os frades dominicanos começaram como uma resposta à pobreza simples 
dos pregadores cátaros. São Domingos, um espanhol, começou a caminhar 
pelas fortalezas cátaras do sul da França em 1206. Seus seguidores também se 
espalharam pela Europa; adotaram a Regra de Agostinho, mas com um estilo 
de vida de pregação errante. Como os frades franciscanos, com o passar do 
tempo, os dominicanos se estabeleceram em casas de priorados e se tornaram 
monges estabelecidos, muitas vezes vinculados a universidades. Seu estilo de 
túnica oficial era branco, com um manto com capuz preto, de modo que na 
Inglaterra eles eram chamados de Blackfriars. Tomás de Aquino, o mais 
famoso teólogo da Idade Média, foi um frade dominicano. 


Os frades carmelitas eram uma pequena ordem de eremitas no Monte 
Carmelo, perto de Haifa, em Israel. Quando foram expulsos 
pelos muçulmanos, espalharam-se pela Europa, fundando casas 
carmelitas. Entre 1238 e 1300, eles se tornaram frades urbanos, em vez de 
eremitas, espalhados pela Europa;os ingleses os chamavam de 
Whitefriars. Outra pequena ordem, os frades agostinianos, também 
começaram como eremitas por volta de 1223 e também se tornaram frades nas 
universidades. A vida de eremita parece ter sido inicialmente popular, mas 
difícil de sustentar ao longo de décadas. 


A vida no claustro 


O ideal do monge era retirar-se do mundo e usar uma vida comunitária 
simples para dominar as tentações e paixões da carne. Os edifícios em que os 
monges viviam foram projetados para apoiar esse objetivo. Eram cidades 
independentes que precisavam de pouco do mundo exterior, mas todos os 


edifícios estavam conectados. Um traçado monástico típico tinha duas grandes 
áreas comuns, a capela e o claustro, um passeio quadrado que se abria para 
um relvado. A palavra claustro veio do latim claustrum, “um recinto”. O 
claustro em si era um recinto, mas a palavra claustro também passou a 
significar o modo de vida fechado e todo o complexo monástico. 


A capela era o coração do mosteiro. Todos os monges, tanto monges do 
coro quanto irmãos leigos, tinham um rigoroso cronograma de missas e 
orações para assistir. Eles tiveram que acordar no meio da noite e cantar 
matinas; Os monges beneditinos e os irmãos leigos voltaram a dormir até o 
amanhecer, mas os monges do coro cartuxo ficaram acordados até o próximo 
serviço religioso. Os monges do coro passavam a maior parte de seus dias e 
noites indo para a capela para cantar as horas, enquanto os irmãos leigos 
tinham um horário menos exigente, mas ainda compareciam duas ou três 
vezes ao dia. No ideal beneditino, os monges deveriam oferecer orações 
contínuas pelo mundo secular que estava ocupado fazendo outras coisas. Os 
cistercienses mais estritos cantavam ou recitavam os Salmos inteiros (150 
canções) todos os dias. 


O claustro, o caminho quadrado que conduzia a outros edifícios, encerrava 
um relvado, o jardim. Os monges deveriam contemplar a natureza e apreciar a 
beleza, então os gramados do claustro eram cuidadosamente cuidados. A 
maioria tinha grama verde e algumas árvores e arbustos. Os claustros 
monásticos gostavam especialmente de roseiras. Os monges tinham permissão 
para andar e sentar na área aberta quando não estavam trabalhando. 


O ideal da vida monástica era trabalhar e viver em silêncio. Os monges não 
tinham permissão para conversar em algumas partes do complexo, enquanto 
em outras era apenas desencorajado. No refeitório (o refeitório), a conversa 
era proibida. Os monges desenvolveram sinais manuais para pedir que a 
comida fosse trazida pelos irmãos leigos que serviam. Eles ouviram a Bíblia 
sendo lida enquanto comiam e depois saíram em silêncio. Os monges idosos 
tinham permissão para conversar na enfermaria, mas eram desencorajados a 
contar histórias divertidas. 


Sempre havia um banheiro ou uma bancada ao lado do refeitório. Os 
monges tinham que lavar as mãos antes de comer, em parte como um gesto 
simbólico. Os mosteiros eram geralmente lugares mais limpos do que muitas 
outras comunidades medievais. Eles tinham lavanderia e planejavam banhos 
semanais. Eles não eram apenas mais limpos, mas também mais interessados 
em cuidados de saúde. Como medida preventiva, os monges faziam sangria 
rotineiramente. Várias vezes por ano, de acordo com um cronograma, eles iam 
à enfermaria ou ao banheiro e um barbeiro ou outro monge cortava uma veia 
para drenar o sangue para uma bacia. Embora isso pareça bárbaro aos olhos 
modernos, era considerado um excelente sistema de saúde em sua época. Os 
monges fracos devido ao derramamento de sangue podiam passar a noite na 


enfermaria. 


Dependendo do plano da ordem, os monges dormiam em um dormitório 
comunitário ou tinham celas individuais. Em ambos os casos, a mobília da 
cama era restrita a uma cama, uma prateleira e um gancho. Esperava-se que 
eles mantivessem algumas ferramentas consigo: uma agulha para consertar 
suas roupas e uma faca para cortar comida ou consertar canetas. Suas roupas 
tinham que ser bordadas com seus nomes, já que os mantos eram lavados 
juntos, mas esperava-se que eles próprios lavassem alguns pequenos artigos 
(poderiam pendurá-los para secar no claustro). Embora fossem obrigados a 
andar descalços em algumas ocasiões, eles possuíam sapatos e botas, e a 
ordem geralmente lhes dava um par de botas novas todos os anos, que 
lubrificavam para mantê-las impermeáveis. Eles também guardavam pentes, 
lâminas de barbear, sabonete e toalhas. Monges em celas particulares às vezes 
tinham água correntecom um suporte de lavagem. Havia poucas outras 
posses que os monges podiam ter. No entanto, estabelecimentos mais 
negligentes fecharam os olhos para alguns monges e freiras que mantinham 
animais de estimação. Os conventos parecem estar frequentemente cheios de 
cães de colo e pássaros mansos. Alguns abades visitantes tiveram que impor 
regras contra a entrada de animais na capela. 


As latrinas ficavam perto do dormitório; eles foram chamados de 
reredorter. Eles foram planejados para uso em larga escala; os monges não 
tinham banheiros privativos, mas usavam uma sala cheia de baias com 
banheiros de fossa. Para a Idade Média, as latrinas eram muito modernas e 
higiênicas. Em muitos casos, a água carregou os resíduos para fora do 
terreno; ou uma cisterna dava descarga na fossa da latrina ou um riacho corria 
continuamente através dela. 


De acordo com a Regra Beneditina, quase todos os edifícios do claustro 
não eram aquecidos. A capela, os dormitórios, as salas de trabalho e o 
refeitório não tinham provisões para o fogo. A cozinha, é claro, tinha suas 
fogueiras para cozinhar. A enfermaria foi aquecida e um outro prédio foi 
aquecido de propósito. Era chamado de calefação, a casa de aquecimento. 


A casa capitular era outro prédio comunitário e era usada para todas as 
reuniões. As reuniões começavam com a leitura em voz alta de um capítulo do 
regulamento da ordem, que dava nome à sala. A sala capitular poderia ser 
usada para outras reuniões e até para conversas. A casa capitular tinha uma 
sala para receber visitantes externos ou conversar, e os monges 
frequentemente recebiam suas atribuições de trabalho diário e ferramentas na 
sala. A biblioteca monástica também estava ligada à sala capitular. Todos os 
anos, no início da Quaresma, cada monge recebia um livro da biblioteca que 
seria seu por um ano, para ler e meditar. Os monges lêem livros como as 
Confissões de Agostinho,coleções de cartas dos primeiros pais da igreja, 
comentários sobre a Bíblia, vidas dos santos e sermões de abades e bispos 


contemporâneos. 


Os monges recebiam visitas da família várias vezes ao ano. Havia pensões 
nestas zonas exteriores, perto do portão, para que os familiares pudessem ficar 
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Na iluminação dentro de uma grande letra O, um abade lidera 
sua comunidade monástica em oração. Os monges do coro 
tonsurados sentam-se de um lado, mas, do outro lado, parecem 
incluir noviços ou convidados com cabelos fartos. Um monge 
está pronto para ler uma passagem da Bíblia em latim. (The 


British Library/ StockphotoPro) algumas noites após a viagem. Os 
peregrinos também ficavam em pensões monásticas. Os mosteiros nas 
estradas principais tiveram seus recursos sobrecarregados por muitos 
convidados e tiveram que restringir sua hospitalidade. Mosteiros menos 
rigorosos às vezes alugavam espaço para médicos e lojas para 

peregrinos. Alguns comerciantes externos também iam e vinham; barbeiros e 
alfaiates profissionais faziam visitas regulares aos mosteiros. 


O complexo do claustro continha muitos trabalhos práticos e edifícios 
agrícolas. Mesmo em um mosteiro sem uma grande equipe de irmãos leigos, 
os monges tinham que fazer alguns trabalhos manuais para manter sua 
comunidade alimentada e vestida A maioria dos mosteiros 
mantinha abelhas para que pudessem fazer suas próprias velas, e muitos 
tinham viveiros de peixes. Grandes mosteiros que praticavam agricultura em 
grande escala tinham o conjunto completo de celeiros, galpões de açougue, 
galpões de defumação, laticínios e galinheiros. Alguns tinham moinhos, e os 
irmãos leigos cistercienses podiam até mesmo operar fundições de ferro ou 
tecer e encher galpões. 


Homens e mulheres que ingressavam no mosteiro ou convento eram 
noviços. Eles viviam separados do resto dos monges e estavam sob cuidados 
especiais. Suas vidas geralmente não eram tão rigorosas; eles receberam mais 


comida e roupas. Cada pessoa tinha que viver um ano como noviça para ter 
certeza de que a vida no claustro era realmente sua escolha 
permanente. Quando chegou a hora de fazer a profissão plena como monge, 
houve uma cerimônia de recepção com toda a comunidade presente. O monge 
recém-professado fez um testamento doando todos os seus bens, e sua cabeça 
foi raspada em tonsura. Durante uma missa, ele fez os votos de pobreza, 
castidade e obediência. Em algumas ordens, o novo monge passava três dias 
em reclusão antes de ingressar na comunidade. 


Os residentes mais jovens de um mosteiro eram os oblatos. Até o Quarto 
Concílio Lateranense de 1215 proibir a prática, os pais podiam dar uma 
criança pequena a um mosteiro como sacrifício a Deus. A criança geralmente 
estava na idade de começar a escola ou treinamento profissional - entre 7 e 10 
anos. Os oblatos eram criados e ensinados no mosteiro e, quando eram 
maiores de idade, faziam votos completos. Alguns dos santos medievais mais 
famosos foram oblatos dados ao claustro quando eram muito jovens; o 
mosteiro era a única vida que conheciam. 


Os conventos muitas vezes cuidavam de senhoras idosas que se juntaram 
como freiras em seus últimos anos ou apenas vieram para ficar no convento 
como convidadas. Os mosteiros também acabaram fornecendo cuidados de 
enfermagem para mais do que apenas seus próprios monges idosos. Eles 
mantinham enfermarias, mas os indivíduos também podiam alugar um quarto 
ou vir se hospedar nos quartos de hóspedes. Os mosteiros também se tornaram 
uma espécie inicial de internato ; eles acolheram crianças mais novas de 
famílias pobres e ricas e as educaram. Muitas dessas crianças fizeram votos, 
renovaram-nos quando eram mais velhas e viveram suas vidas no mosteiro ou 
convento. Nem todos eram oblatos; alguns estavam lá apenas para educação 
temporária. 


Tanto os mosteiros quanto os conventos lidavam com sua parcela de 
problemas comunitários. Houve conflitos e brigas, e até alguns casos de 
doença mental violenta que levaram à prisão de um irmão. A exigência da 
castidade causava problemas contínuos aos irmãos e irmãs que caíam em 
tentação. As freiras eram mantidas sob grande contenção e 
isolamento; mesmo quando um convento foi construído ao lado de um 
mosteiro e estava sob sua proteção, as irmãs nunca tiveram permissão para 
entrar no mosteiro por qualquer motivo. Os monges deveriam manter-se 
subalimentados e tomar banhos frios para suprimir a estimulação sexual; eles 
também deveriam evitar assistir animais 
acasalarem. Empregados contratadosque tinham esposas deveriam morar fora 
dos recintos para que nem mesmo suas esposas pudessem se aproximar dos 
irmãos. Os monges que supervisionavam os noviços deveriam ter cuidado 
para não deixá-los sozinhos nem ficar sozinhos com eles sem uma terceira 
pessoa como testemunha. Mesmo com todas essas regras e salvaguardas, 


sempre houve relatos de freiras engravidando e subprioros tendo casos com 
esposas de criados. 


Um dos votos monásticos era o voto de estabilidade, uma promessa de não 
deixar o claustro sem permissão. Monges e monjas que ficavam infelizes às 
vezes fugiam. Alguns pedidos não os aceitaram de volta; um monge cartuxo 
fugitivo não era adequado para ser um cartuxo. Outras ordens os aceitavam de 
volta se mostrassem remorso. Os rigores da vida monástica - acordar à noite 
para as matinas, evitar falar, sempre obedecer ao prior, ver mulheres e 
crianças tão raramente, comer o mínimo necessário - não eram fáceis de 
manter ao longo da vida. Mas comparada aos rigores da vida medieval 
secular, a vida monástica não era tão difícil quanto parece aos olhos 
modernos. Muitas pessoas nunca tinham o suficiente para comer e faziam 
trabalhos repetitivos e enfadonhos. O mosteiro oferecia amizade, cuidados de 
saúde e segurança para a vida presente com a promessa segura do céu na 
próxima vida. 


Veja também: Livros, Igreja, Hospitais, Latrinas e Lixo, Música, Água. 
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monstros 


Os leitores medievais parecem ter sido altamente ingênuos e confiáveis em 
sua disposição de acreditar tanto em monstros quanto em humanos 
monstruosos em outras partes do mundo. Os livros bestiários latinos 
padrão incluíam animais míticos com animais reais, e não havia como os 
europeus medievais distingui-los. A literatura latina do fantástico incluía uma 


suposta carta que Alexandre, o Grande, escreveu a Aristóteles para lhe contar 
sobre as coisas incríveis que ele havia visto na Índia e o Liber 
Monstrorum, um livro sobre monstros. Na carta de Alexandre, elefantes e 
hipopótamos reais foram misturados com fantásticas cobras venenosas, 
homens vestidos com peles de tigre e árvores falantes. 


A mitologia dos monstros combinava o conhecimento imaginativo dos 
gregos e romanos, que parecia inquestionavelmente verdadeiro para muitos na 
Idade Média, com o tradicional conhecimento dos monstros do norte da 
Europa. Onde os dois se sobrepunham, parecia certo que os monstros 
realmente existiam. Os dragões eram conhecidos em todo o mundo, assim 
como os elefantes, e como poucos tinham visto elefantes, a falta de 
avistamentos reais de dragões não significava nada. Histórias latinas e 
histórias nórdicas falavam sobre dragões, então elas devem ser reais. 


A maioria dos monstros era considerada má. Eles estavam fora da família 
da fé de Deus, e alguns os consideravam descendentes de Caim, o filho 
assassino de Adão, ou de Cam, o filho zombeteiro de Noé. Esses homens 
preservaram o conhecimento da feitiçaria, de acordo com a lenda, e os 
monstros eram seus descendentes e eram profundamente maus. Uma exceção 
notável foi São Cristóvão, um homem com cabeça de cachorro que foi 
martirizado por sua fé cristã. Alguns monstros eram neutros e alguns até 
simbolizavam princípios da fé cristã. A fênix simbolizava a ressurreição. 


Outros monstros podem não ter sido considerados reais, mesmo para 
leitores medievais. Alguns, especialmente híbridos de animais conhecidos, 
eram meramente criações artísticas. O campo da heráldica criou uma ampla 
gama de criaturas que podem ou não ser consideradas reais. Alguns foram 
baseados em animais distantes mal relatados, como a transformação do chacal 
real no fictício “thos”, um lobo guará com cascos fendidos. Alguns eram 
puramente artísticos, como veados alados. A maioria existia entre essas 
categorias claras, de modo que algumas pessoas podem saber que eram 
fictícias, enquanto outras acreditavam em sua existência. 


O dragão é o caso mais marcante de um monstro que ninguém jamais viu, 
mas que todos acreditavam ser real. O dragão, em todos os lugares e épocas, 
tem sido um grande lagarto alado, geralmente com a habilidade de cuspir 
fogo. Não havia região específica atribuída aos dragões; eles eram 
considerados migratórios, em busca de tesouros para acumular ou vítimas 
para comer. Alguns dragões foram desenhados tão pequenos quanto um lobo, 
não mais do que predadores de ovelhas, enquanto outros foram desenhados 
enormes, com asas largas e longas caudas. Os dragões eram geralmente 
considerados maus e destrutivos, mas também eram nobres, talvez devido à 
sua associação com o ouro ou talvez porque uma legião romana usava um 
dragão como emblema. Rei Arthurtambém se acreditava ter usado um dragão 
como seu emblema depois que seu pai teve uma visão de um dragão estrelado. 


Nas histórias de dragões medievais, santos e bispos muitas vezes eram 
capazes de comandar dragões. O mais famoso foi São Jorge, que apareceu 
pela primeira vez em um livro latino do século XIII sobre a vida dos santos; a 
história se originou no Império Bizantino. São Jorge era um cristão romano 
que chegou a uma cidade na Líbia onde um dragão estava aterrorizando a 
cidade. Tendo alimentado o dragão com todas as suas ovelhas, eles estavam 
alimentando seus filhos, e naquele dia a filha do rei foi enviada para 
morrer. São Jorge feriu o dragão e usou o cinto da princesa para prendê-lo na 
coleira. Eles o levaram de volta à cidade, onde todos os habitantes da cidade 
se tornaram cristãos em troca da execução pública do dragão. Houve outras 
histórias de dragões que voaram para uma região e aterrorizaram a todos até 
que um homem santo ordenou que eles fossem embora ou se submetessem à 
morte. 


Havia dois répteis monstruosos pequenos, mas aterrorizantes. O basilisco 
acabou sendo renomeado como cocatrice. Provavelmente foi a princípio um 
relato verdadeiro de um grande lagarto coroado na Ásia, mas, com o tempo, 
artistas e escritores medievais deram a ele uma cabeça de galo. Dizia-se que 
era excepcionalmente venenoso; podia matar não só com a mordida, mas 
também com o toque, o som da voz, o cheiro e o olhar. Os bestiários 
medievais recomendavam refletir seu olhar com um espelho para que ele se 
matasse. Também era bom manter uma doninha para brigar com ela ou um 
galo para amedrontá-la cantando. O 
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Os artistas medievais nunca tiveram certeza de como eram 


algumas bestas míticas. 


O dragão mostrado neste comentário francês sobre o apocalipse 
(o fim do mundo) não tem asas nem pernas. Parece mais uma 
cobra gigante do que um lagarto. A besta de quatro patas atrás 
dele é chamada de gigante, um animal mencionado no livro de 
Jó, mas sem nenhuma descrição real além de seu grande tamanho 
e força. Um mundo que pudesse conter essas feras incríveis 
poderia facilmente ter sapos gigantes ou qualquer outro tipo 
de monstro que um artista pudesse imaginar. (Paul 


Lacroix, Ciência e Literatura na 


Idade Média , 1878) a salamandra, que hoje conhecemos como um 
pequeno lagarto inofensivo, era considerada um grande lagarto venenoso que 
vivia no interior de vulcões. 


Acreditava-se que qualquer número de monstros reptilianos viviam no 
mar. O monstro marinho norueguês era chamado de kraken; eles acreditavam 
que era grande o suficiente para ser confundido com uma ilha. Circularam 
relatos de que outros monstros haviam surgido em praias ou sido avistados em 
lagos. Os marinheiros acreditavam que monstros marinhos viviam nos 
oceanos distantes. Outros monstros marinhos eram menos perigosos e tinham 
nomes específicos. Eles eram animais, mas em forma de peixe. O leão 
marinho era, literalmente, um peixe que se pensava ter a forma de um 
leão. Havia uma porca marinha, um lobo-do-mar e até um peixe-monge, um 
peixe com cabeça de monge e tonsura. O oceano era um lugar grande e 
misterioso, cheio de coisas estranhas; qualquer coisa pode estar lá fora. 


A fênix era um grande monstro pássaro emprestado da mitologia 
clássica. Parecia uma águia, mas era roxa, a cor mais real. A mitologia 
clássica relatava que o pássaro vivia em um ninho de especiarias (certamente 
o tipo de cama mais caro). A cada 500 anos, ele colocava fogo em sua cama, 
morria no incêndio e renascia como uma pequena larva que se transformava 
em uma nova fênix. Os bestiários explicaram que Deus criou a fênix como um 
símbolo da ressurreição de Jesus. 


Alguns monstros eram híbridos de criaturas conhecidas. Livros medievais 
falavam sobre sereias e tritões que eram peixes na metade inferior e humanos 
na parte superior. Eles eram considerados perigosos e enganosos, e os 
humanos foram instruídos a evitá-los, embora fossem bonitos de se ver e 
ouvir. As sereias eram dispositivos populares em escudos. Havia também o 
centauro, trazido das histórias gregas. Tinha cabeça e braços humanos e corpo 
de cavalo ou touro. O sátiro, que se acredita viver na Etiópia, tinha a metade 
superior de um homem e a metade inferior de uma cabra. O híbrido mais 
elaborado foi o grifo. Bestiários afirmam que os grifos viviam na Báctria, 
entre as montanhas do Himalaia e o planalto da Ásia Central. O grifo tinha a 
parte inferior do corpo de um leão e a parte superior do corpo e a cabeça de 
uma águia, com asas azuis ou brancas e olhos vermelhos. Grifos eram 
considerados maus, 


O unicórnio era o rei dos monstros e aparecia na maioria dos brasões, 
pinturas e tapeçarias. Não havia dúvida quanto à existência do unicórnio na 
realidade. A Bíblia latina usou uma palavra como unicórniopara traduzir uma 
palavra hebraica agora interpretada como “boi selvagem”. A Bíblia medieval, 
então, parecia referir-se a unicórnios. Isso os fazia parecer mais reais porque a 
Bíblia falava de outros animais do Oriente Próximo que não eram vistos na 


Europa. Se os leões fossem reais, por que não os unicórnios? Os manuscritos 
da Bíblia às vezes tinham ilustrações com unicórnios, e às vezes os unicórnios 
estavam presentes nas cenas da arca de Noé. Todos os viajantes na Índia 
relataram ter visto unicórnios e, se não o fizeram, os artistas desenharam 
unicórnios de qualquer maneira, já que todos sabiam que os unicórnios viviam 
na Índia. Quando Marco Polo, viajando pela Ásia, viu um rinoceronte, teve 
certeza de que finalmente havia visto um unicórnio. Em vez de duvidar da 
existência do unicórnio, ele relatou que os artistas certamente haviam 
entendido tudo errado; este não era um belo animal, mas sim uma criatura 
parecida com um javali que vivia na lama. 


Algumas fotos antigas de unicórnios mostram um animal do tamanho de 
uma cabra, com cascos fendidos. Alguns deram a ele um corpo baixo, mais 
parecido com o de um leão. Algumas fotos mostravam unicórnios com 
manchas como um leopardo ou um cervo, e outras com um chifre curvo. No 
final da Idade Média, os artistas começaram a retratar o unicórnio como 
um cavalo branco , do tamanho de um cavalo pequeno, com barba de cabra e 
o chifre longo e reto em espiral de um narval. Sua cauda muitas vezes ainda 
era mais parecida com a de um cachorro do que com a de um cavalo, com 
uma pluma esponjosa. 


Alguns escritores medievais descreveram o unicórnio como a fera mais 
feroz do mundo. Fotos mostraram atacando elefantes, leões e caçadores 
armados. Durante a época de acasalamento do unicórnio, ele era o mais feroz 
de todos e podia atacar qualquer um com sucesso. Nas fotos de caça, o 
unicórnio chifrava cães e cavalos. A tradição de Physiologus, um dos 
primeiros bestiários, garantiu à Europa que um unicórnio só poderia ser 
capturado por um truque. Não resistia à pureza de uma jovem, ficava em 
transe e vinha até ela. Ele deitava a cabeça em seu colo ou permitia que ela o 
acariciasse. Então, disse Physiologus, ela poderia levar o unicórnio ao 
rei. Mas nas representações de unicórnios em 
livros, tapeçarias e esculturas,os caçadores costumam matar o unicórnio 
com lanças enquanto ele é distraído pela garota. 


Os bestiários também afirmavam que o unicórnio tinha a habilidade de 
purificar água envenenada mergulhando seu chifre. As fotos mostraram 
animais vindo beber em um riacho e esperando até que o unicórnio fizesse seu 
trabalho. Às vezes, animais venenosos são mostrados fugindo. Por esta razão, 
houve um 


Os primeiros unicórnios eram muito menos parecidos com cavalos 
do que a representação moderna de um unicórnio. Os artistas 
sabiam que tinham um chifre, mas fora isso, alguns unicórnios 
se pareciam mais com cabras, leões ou burros. 


O cavalo branco da mitologia posterior do unicórnio começou a 
aparecer apenas no final da Idade Média, geralmente em 
tapeçarias. (Richard Huber, Tesouro de Criaturas Fantásticas e 
Mitológicas , 1981) 


mercado de chifres de unicórnio, que na maioria das vezes eram chifres de 
narval, mas às vezes eram esculpidos na presa de um elefante. Eram usados 
para purificar alimentos ou bebidas que poderiam ter sido envenenados. 


O significado do unicórnio aumentou com imagens que o interpretavam 
como um símbolo de Cristo ou do amor. Cristo foi perfurado na cruz como o 
unicórnio foi perfurado por caçadores. A analogia não poderia ser estendida 
mais do que isso, mas outra analogia com Cristo se apresentou: como o 
unicórnio se deixou domar por uma jovem, assim a natureza divina de Cristo 
se permitiu tornar-se um bebê no ventre de Maria. Em algumas representações 
do século 15, o unicórnio pode simbolizar o amor de um homem, que permite 
a uma jovem domá-lo e colocar uma coleira nele. Quando o unicórnio é 
mostrado domesticado, em uma coleira ou dentro de um recinto, o amor é 
mais provavelmente o significado do que Cristo. O unicórnio também poderia 
simbolizar a virtude da castidade, pois era domesticado por jovens donzelas e 
podia purificar a água.Em algumas ilustrações, uma carruagem puxada por 
um unicórnio sugere que a mulher que está na carruagem é particularmente 
casta. Em algumas fotos, um leão e um unicórnio juntos simbolizavam um 
casamento: a união do bravo e do casto. 


Veja também: Animais, Livros, Heráldica, Tapeçaria. 
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Música 

A música, durante a maior parte da Idade Média, era uma canção folclórica de 
aldeia ou parte da grande liturgia de uma catedral. Oficialmente, a música 
pertencia à igreja e à universidade. A teoria musical fazia parte de qualquer 
educação universitária séria desde os tempos clássicos. Era um ramo da 
matemática, já que as proporções entre os sons podiam ser expressas 
como números.Também era teologia. Deus foi definido como a mais pura e 
mais elevada beleza, a mais alta perfeição possível. Quando a música é pura e 
perfeita, ela retrata a perfeição de Deus para os ouvidos do homem. Os 
teóricos medievais favoreciam as harmonias com mais consonância, como 
oitavas ou quintas. Cantar em uníssono puro soava mais perfeito para 


eles. Fora de um quadro religioso e teórico, a música coral e instrumental 
deslocou-se para uma maior complexidade e depois para fora da igreja. 


queixoso 


A música da missa latina começou como uma forma simples de uníssono 
conhecida como cantochão. Alguns cantos eram cantados com um vocalista, 
chamado de cantor, cantando uma linha e o coro respondendo. Embora a 
música escrita não mostre nenhum embelezamento, é possível que solistas 
individuais tenham fornecido suas próprias notas graciosas e variações. Não 
havia ritmo ou tempo definido; essas questões dependiam de cantores 
individuais. O coro e os solistas cantaram as orações e passagens bíblicas 
exigidas para o dia e a hora. 


Como a liturgia beneditina era prescritiva e imutável, a variedade surgiu na 
mudança da música para a qual as palavras foram definidas. Um “Magnificat” 
tinha que usar as mesmas palavras, mas podia alterar a melodia ou o 
arranjo; poderia repetir uma frase com variações musicais. A cada século, a 
música litúrgica tornou-se mais elaborada e começou a dominar o 
serviço. Algumas músicas litúrgicas foram compostas para ocasiões especiais, 
como a Páscoa ou o presépio. Essas peças criaram um drama musical a partir 


da história, com diferentes cantores e o coro respondendo uns aos outros para 
criar uma peça. As vezes era representado, com meninos do coro ou monges 
entrando no santuário como anjos ou pastores. 


A escala maior moderna era apenas uma das possibilidades na música 
medieval. O padrão moderno de passos inteiros e semitons foi desenvolvido 
matematicamente, mas uma melodia pode ser baseada em qualquer um dos 
oito modos. Cada um era um arranjo diferente dos passos inteiros e 
semitons. O regente do coro sabia, por meio de seu treinamento, qual modo 
estava sendo usado para determinado hino. A necessidade de formar meninos 
de coro iniciou o processo de padronização e uma forma escrita para a música. 


Guido d'Arezzo, um monge beneditino do século 11, recebe o crédito 
tradicional por padronizar a forma como a escala foi nomeada. Ele notou que 
o modo que agora chamamos de escala formava os tons crescentes de um 
conhecido hino a São João. A primeira sílaba de cada frase era a próxima nota 
da escala: “ Ut queant laxis / Resonare fi bris | Mire gestorum / Famuli tuo- 
rum |! Solve polluti / Labii reatum / Sancte Iohannes.” Com base nas frases 
crescentes deste hino, os tons da escala foram nomeados: ut, re, mi, fa, sol, la, 
si.( Sifoi formado pelas iniciais de Sanctus Iohannes.) Mais 
tarde, façasubstituído por ut, talvez para facilitar a pronúncia. Em inglês, a 
última nota tornou-se ti, mas no continente europeu ainda é si. 


Polifonia 


No século 13, a polifonia era o foco dos músicos profissionais. A polifonia, 
o uso de mais de um tom ao mesmo tempo, apresentou uma série de desafios 
que exigiram vários séculos para serem resolvidos 
experimentalmente. Primeiro, como eles poderiam usar mais de um tom sem 
dissonância? A dissonância, que é aceitável na música moderna, não era 
aceitável para os ouvidos medievais. Com mais tons e um movimento de 
vozes mais complicado, o desafio tornou-se mais difícil. As regras de 
harmonia foram desenvolvidas, mas estavam sempre sendo forçadas. 


Outro problema colocado pela polifonia era que os intérpretes tinham que 
saber por quanto tempo sustentar suas notas em relação umas às outras. Se as 
harmonias fossem cantadas com um movimento estrito de uma nota para uma, 
não era difícil, mas se uma voz cantasse várias notas enquanto outra cantasse 
menos, então o ritmo e a duração importavam muito. A música escrita não 
desenvolveu uma boa maneira de mostrar isso. 


Movendo-se para o século 13, tratados musicais começaram a discutir 
harmonias para três e quatro vozes. À princípio, a harmonização foi 
simplificada, restringindo uma dessas novas vozes a uma nota repetida, 
puramente como acompanhamento, não como uma melodia competitiva. O 
desenvolvimento do moteto empurrou a harmonia para o próximo 
nível. Conforme a forma desenvolvida na música sacra medieval, ela usava 


três vozes, com movimento em pelo menos duas delas. 


As novas inovações não foram bem recebidas pelos teóricos, e a música 
polifônica começou a parecer uma distração para a missa. Os cistercienses e 
dominicanos proibiram o uso da polifonia nos serviços por volta de 1250. Em 
1324, o Papa João XXII proibiu motetos e outras polifonias complexas, 
restringindo a liturgia música para uma técnica mais antiga e simples. 


música secular 


Durante a maior parte da Idade Média, a música secular 
dos trovadores e menestréis parece ter sido apenas melodia, sem 
harmonia. A inovação ocorreu primeiro na música da igreja, onde as energias 
da sociedade estavam concentradas. Quando uma tendência não era mais 
corrente na igreja, ela passou a ser usada mais secularmente, então quando a 
igreja proibiu a polifonia complexa, ela entrou na música secular. Manuscritos 
do final do século XIII documentam motetos — canções para duas ou três 
vozes. As técnicas de harmonia são claramente aquelas da música sacra, mas 
as canções são de amor. 


Música secular focada em formas de dançar. Na França, havia o rondeau, 
o lai (ou virelai), a balada e o chace. Os tipos de canções eram determinados 
principalmente pelo estilo poético das letras, pois começaram com os 
trovadores da Provença. A chace era um cânone, ou o que chamamos de 
round em inglês, no qual a segunda voz cantava a mesma melodia da primeira 
voz depois de esperar para entrar. Essas canções tinham padrões complexos 
de melodias e ritmos repetidos para acompanhar danças formais. Eles podem 
ser espirituosos; alguns cantos de pássaros imitados. 


As primeiras canções italianas foram o madrigal (mais simples em 
harmonia do que o madrigal renascentista), a caccia e a ballata . A caccia era 
um cânone, ou redondo, de duas vozes mais um tenor atuando como linha de 
baixo. A ball-lata era semelhante ao virelai francês e pode ter começado como 
uma dança. Os exemplos mais desenvolvidos de ballata vêm do final do 
século XIV; são para duas e três vozes e usam padrões de refrão e estrofe. 


Notação musical 


A pauta musical mais antiga tinha quatro linhas e usava linhas e 
espaços. Algumas equipes posteriores tinham seis linhas. As notas eram 
quadrados e alguns sistemas usavam cores para mostrar a duração. Outros 
sistemas usavam cores para indicar meios-tons e não tinham notação de 
quanto tempo sustentar uma nota. Como as notas cobriam um intervalo maior 
do que quatro, cinco ou seis linhas podiam mostrar, o significado de uma linha 
ou espaço às vezes mudava. 


Sinais de clave medievais não foram corrigidos, como as modernas claves 


de soprano e fá são fixas. Um conjunto de marcas ao redor de uma linha 
definia o significado da linha, e todos os espaços e linhas eram lidos em 
relação a ela como passos para cima ou para baixo. Essa definição pode mudar 
no meio de uma linha de música se o compositor precisar que o alcance seja 
mais baixo ou mais alto. A evolução gradual das convenções para claves 
padrão levou primeiro ao sistema de claves de dó que se moviam para cima e 
para baixo, mostrando onde estava o dó, e depois para as claves de sol e fá 
que ainda estão em uso moderno. 


O problema da duração - de como notar o ritmo e o tempo de um tom - era 
o mais incômodo. A catedral de Notre Dame desenvolveu um sistema de 
padrões rítmicos para que o cantor pudesse ser mostrado por marcas 
chamadas ligaduras qual padrão rítmico foi indicado (curto-curto-longo ou 
longo-longo, etc.). A próxima inovação foi a notação mensural, que tentou 
indicar a duração de uma nota, em vez de seu lugar em um modo rítmico. Isso 
se tornou mais importante quando as partes foram escritas separadamente, 
mas precisavam ser cantadas juntas. Por um tempo, houve sistemas 
concorrentes que usavam retângulos, quadrados e losangos, com e sem 
cauda. Ao longo do século de experimentação, alguns tentaram apontar 
caudas para cima ou para baixo para indicar a duração, e outros tentaram 
notas ocas ou preenchidas ou notas com pontos. 


O tratado de 1330 de Philippe de Vitry, Ars Nova , sugeria um sistema de 
fórmulas de compasso, permitindo ao compositor definir melhor o valor que 
desejava que a nota básica tivesse. No final do período medieval, a notação 
musical ainda não havia sido padronizada. Em manuscritos, os métodos de 
notação podem diferir dentro do grupo. Cor, notas sólidas ou ocas, caudas e 
bandeiras podem mostrar duração. Marcas de compasso simples, escritas 
como uma proporção, eram de uso primitivo. 


Instrumentos musicais 


Poucos instrumentos medievais sobreviveram. Existem alguns órgãos de 
tubos medievais tardios e alguns violinos e harpas; existem apitos de osso 
usados pelo povo comum. A maioria dos instrumentos musicais é conhecida 
apenas por escultura e pintura, particularmente por ilustrações em 
manuscritos. Nos saltérios, o rei Davi geralmente é mostrado com algum tipo 
de harpa ou lira, e seus músicos refletem a moda da época em que a imagem 
foi desenhada. Os vitrais frequentemente mostravam anjos tocando os 
instrumentos da época. 


Alguns instrumentos vieram do Oriente Médio para a Europa, retornando 
com os Crusaders. Os nomes desses instrumentos soam árabes: rebec, 
nakers, afiafil e shawm. Alguns manuscritos de poesia compilados por um dos 
reis cristãos da Espanha têm muitas ilustrações de instrumentos de origem 
árabe usados na Espanha muçulmana . Os instrumentos foram alterados e 


melhorados na Europa. Flautas e harpas nativas foram combinadas com os 
novos instrumentos para criar formas híbridas. 


A principal forma de classificação dos instrumentos durante a Idade Média 
e o Renascimento tinha a ver com o seu volume. Instrumentos altos 
(instrumentos hauts ) devem ser tocados juntos em ambientes externos, como 
procissões, enquanto instrumentos mais suaves e silenciosos ( instrumentos 
baixos ) podem ser tocados suavemente em ambientes fechados. Shawms e 
trompetes eram sempre altos, enquanto instrumentos de cordas e flautas eram 
sempre suaves. 


Durante o início da Idade Média, a habilidade com instrumentos musicais 
era restrita aos menestréis itinerantes. Tocavam a solo ou em grupos, tanto 
para acompanhar canções como para dançar. Durante o período dos 
trovadores — séculos XII e XIII — mais amadores aprenderam a tocar. No 
final do meio 


O tema do rei Davi tocando sua harpa era um dos favoritos dos 
artistas medievais. Em algumas fotos, a harpa de David é mais 
parecida com um alaúde e, em outras, é uma lira 

primitiva. Aqui, sua harpa se assemelha à harpa irlandesa, com 
estrutura e caixa de ressonância totalmente desenvolvidas. Os 
quatro músicos que o cercam representam os outros gêneros 
principais de instrumentos musicais: viola, trompa, gaita de 
foles e tambor. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au 
Moyen Age et a l'Epoque de la Renaissance , 1878) 


Idades, os amadores desempenharam um papel maior. Os vigias da cidade 
geralmente eram músicos que tocavam trompete ou algum outro instrumento 
alto para soar alarmes. No final da Idade Média, formaram-se bandas urbanas, 
com os vigias como líderes. Eles tocavam instrumentos barulhentos em 
festivais e alguns formavam guildas. 


Os padrões para afinar instrumentos em tons universais eram 
desconhecidos até o Renascimento. Cada instrumento foi afinado pelo ouvido 
do músico. Um órgão em uma igreja pode ter suas afinações muito diferentes 


de outra. A harpa de cada menestrel era afinada individualmente. As bandas 
da cidade foram o início da música instrumental em grupo e começaram a 
encontrar maneiras de afinar os instrumentos juntos. 


Teclado 


Já no século 10, a Catedral de Winchester tinha um órgão de tubos 
embutido. Ele tinha 400 tubos e exigia uma equipe para operar seu fole. O 
fole soprava ar nos canos, que eram trabalhados com lâminas. Não houve 
paradas para evitar que o ar fosse para alguns conjuntos de tubos. A música 
era sempre multitônica e sonora. 


Os primeiros teclados primitivos surgiram durante o século 12, mas o 
teclado precisava melhorar para que o órgão fosse útil para mais do que notas 
e acordes sustentados. A melhoria mais importante foi redescobrir o uso de 
molas para fazer as teclas voltarem para cima depois de pressionadas. Os 
órgãos romanos usavam molas, mas os primeiros teclados medievais não. No 
século XIV, o órgão era o principal instrumento da igreja. Na virada do século 
15, a parada foi inventada; ao mover as alavancas, o organista poderia 
bloquear o ar de algumas fileiras de tubos. O organista agora pode escolher 
quais tubos tocar ao mesmo tempo. O órgão da igreja tinha muitas fileiras de 
tubos e dois teclados. Seu som era suave em comparação com os órgãos de 
tubos posteriores. Cada órgão tinha um tom diferente - alguns eram mais 
altos, alguns mais nasais, outros mais doces. 


Havia também um órgão portátil chamado portativo, que podia ser tocado 
por um músico. Não foi usado na igreja. É provavelmente o precursor do 
acordeão, mas nas ilustrações medievais parece um pequeno órgão de 
tubos. Pode ser colocado em uma mesa ou no colo. Uma mão trabalhava no 
teclado, enquanto a outra bombeava um pequeno fole na parte de trás. 


Durante o século 14, instrumentos de cordas de teclado foram 
inventados. O clavicórdio veio primeiro, no início do século. Suas cordas 
eram marteladas por pequenas lâminas de metal chamadas tangentes. O 
clavicórdio era silencioso e o tocador podia usar as teclas para produzir um 
som de vibrato nas cordas. Um instrumento semelhante talvez estivesse ainda 
mais próximo da construção do piano moderno. Foi chamado de dulce melos 
ou chekker, mas as referências a ele são obscuras. 


O cravo foi inventado no final do século 14, mas só se tornou popular 
durante o período renascentista. Suas cordas eram tocadas por penas, 
produzindo o som de uma harpa, mas controladas por um teclado. O cravo foi 
um grande instrumento desde o início; tinha pernas e tinha o formato de um 
piano de cauda moderno. As cordas foram cobertas por um tampo, mas 
buracos sonoros foram cortados. Em um dos primeiros desenhos, eles são 
preenchidos com rosas rendilhados como um alaúde. 


No século 15, o teclado cromático moderno foi desenvolvido, com seu 
padrão distinto de teclas brancas e pretas. Duas oitavas exigiam 26 teclas que 
incluíam os meios tons de sustenidos e bemóis. Com teclas de mola e uma 
escala cromática real, o clavicórdio e o cravo se transformaram em 
instrumentos musicais modernos. 


Cordas 


Os instrumentos de cordas eram usados apenas para a música secular, para 
acompanhar o canto ou a dança. Os instrumentos que evoluíram para o violão 
e o violino modernos não são fáceis para os leitores modernos 
diferenciarem. Eles variavam em quantas cordas tinham, mesmo que os 
instrumentos parecessem semelhantes em forma ou uso. Deve ter havido 
vários sistemas para afinar as cordas. Instrumentos com três ou quatro cordas 
provavelmente são afinados em quartas ou quintas, de acordo com a 
preferência de cada músico. Quando havia mais cordas, muitas vezes eram 
drones e podiam ser afinados no tom que o menestrel preferia. Os 
instrumentos de cordas podem ter uma caixa de ressonância para aumentar o 
volume e o tom e menos cordas que foram encurtadas pressionando os dedos 
em um braço. O mesmo instrumento às vezes era tocado ou curvado e, com o 
tempo, seu tamanho e forma variavam. 


No início da Idade Média, alguns menestréis usavam uma lira chamada 
rotta. Um exemplo deste instrumento foi encontrado no enterro do navio 
Sutton Hoo, embora estivesse em fragmentos e tivesse que ser 
reconstruído. Era longo e plano e tinha um orifício oblongo cortado por suas 
cordas, deixando uma parte da caixa de ressonância ou caixa para 
dedilhado. No século 10, os arcos foram inventados e, às vezes, a rotta era 
curvada. Existem ilustrações medievais mostrando esta lira tocada nos dois 
sentidos. A rotta caiu em desuso durante os séculos 12 e 13, mas teve um 
renascimento da popularidade no século 15. Essas liras rotta revividas foram 
curvadas e se tornaram outro estágio no desenvolvimento do violino moderno. 


Outra harpa medieval era a harpa em forma de triângulo mostrada em um 
brasão irlandês, e sua forma veio da Irlanda. Os menestréis usavam essas 
harpas extensivamente. Nas fotos, eles têm oito cordas e são afinados com 
uma chave especial, geralmente mostrada na ilustração. No século 13, a harpa 
era maior do que sua forma anterior e, embora ainda pudesse ser segurada no 
colo, sua estrutura tinha uma caixa de ressonância maior embutida. e também 
passou a ter brays, cravelhas em forma de L que seguravam as cordas 
enquanto aumentavam o volume. No século 15, as harpas eram baseadas em 
uma caixa de som oca com orifícios de som. Essas harpas tardias eram 
amarradas com fio de latão e produziam um som muito doce, como sinos. 


O saltério era um instrumento semelhante a uma cítara moderna; sua caixa 
de som tinha o comprimento das cordas. Também foi chamado de cânone. No 


século 15, um saltério martelado chamado dulcimer entrou em uso. As cordas 
do dulcimer eram dobradas e eram mais separadas para que os martelos 
pudessem bater nas cordas individuais com mais facilidade. Alguns tinham 
uma ponte individual e outros tinham uma ponte mais alta e mais arqueada. 


O rebec tinha a forma de um alaúde, mas tinha apenas duas cordas. Foi 
arrancado, em vez de curvado. Seu uso foi maior durante o século 12, quando 
era um novo instrumento trazido pelos cruzados, mas teve um renascimento 
no século 15. Geralmente era afinado em uma faixa de notas mais alta, para 
que pudesse ser usado para dance music. 


Uma senhora, provavelmente uma freira, toca o saltério neste 
desenho a tinta. Ela segura a caixa de ressonância do 
instrumento junto ao corpo e dedilha as cordas. O homem está 
vestido de frade; ele toca um gittern, uma forma antiga de 
violão. (Biblioteca Britânica/ StockphotoPro) 

O violino do século 13 era grande e tinha três, quatro ou cinco cordas. Seu 
corpo oco era geralmente oval, embora em algumas formas tivesse cintura 
como um violino moderno. O corpo pode ter sido esculpido em uma única 
peça de madeira. Suas cordas se estendiam através de uma ponte para 
cravelhas que ficavam presas na parte de trás, em vez de nas laterais como um 
violino moderno. 


Não está claro se as pontes do violino sempre foram planas, mas podem 
não ter sido curvas até o século XIV. Os arcos usados com esses violinos não 
eram retos como os arcos modernos; eram semicírculos, mais parecidos com 
arcos de arco e flecha, e tinham cabos longos. Um arco usado com uma ponte 
plana não poderia tocar as cordas do meio individualmente; ele poderia tocar 
as cordas superiores e inferiores e acordes de todas as cordas. A invenção da 
ponte curva criou possibilidades musicais para mais de duas cordas e para 
arco em vez de dedilhar. 


O violino é mais frequentemente mostrado tocado verticalmente, como um 
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violoncelo, mas também é mostrado apoiado no ombro como um 
violino. Pode ter sido jogado verticalmente com mais frequência na Espanha e 
em outros países do sul e no ombro com mais frequência no norte. No século 
15, o violino cresceu mais como um violoncelo moderno, grande e com tons 
graves. Na Itália, um violino menor havia evoluído - o violeta. Tinha quatro 
cordas, uma ponte curva e um arco. Era tocado apenas no ombro e era menor 
que o violino moderno. 


O organistrum, que se desenvolveu no sanfona renascentista, começou 
como um grande instrumento de cordas que exigia dois músicos. Suas cordas 
de melodia e cordas de drone eram tocadas com uma roda de resina que 
produzia um som contínuo. As melodias não eram tocadas direcionando dedos 
pressionando as cordas, mas sim por meio de um teclado que controlava 
tangentes, pequenas cunhas de madeira, que pressionavam as cordas. No 
início, um jogador acionava uma manivela para girar a roda do arco e o outro 
tocava as teclas. Foi usado pela primeira vez como instrumento de igreja até 
que as igrejas adotaram o órgão pneumático. 


O organistrum desenvolvido em um instrumento de uma pessoa às vezes 
chamado de sinfonia. Uma manivela acionava a roda do arco, mas o 
instrumento havia sido reestilizado para que parecesse uma caixa, e as teclas 
que funcionavam nas tangentes estavam voltadas para baixo e para baixo do 
tocador. Por volta do século 13, o organistrum não era mais usado na igreja e, 
como “sinfonia”, tornou-se um instrumento de entretenimento secular. Sua 
forma renascentista, o realejo, parecia mais um violino. Ainda é usado como 
instrumento folclórico em algumas partes da Europa, com uma manivela para 
girar a roda do arco e chaves para tocar as cordas melódicas. 


A guitarra medieval dos séculos XII e XIII, chamada no norte da Europa de 
gittern, também poderia ser chamada de citole ou mandore. Era segurado e 
tocado como o violão moderno, mas tinha uma ampla gama de variações. A 
guitarra moderna tem fundo plano, ponte plana e trastes ao longo do braço. A 
guitarra medieval ou gittern poderia ter uma parte traseira plana ou 
arredondada e uma ponte curva ou plana. Os trastes na escala poderiam ter 
sido feitos amarrando tripa ao redor do pescoço nos intervalos corretos e eram 
opcionais. O número de cordas variou de cinco a seis. As cordas podem ser 
feitas de tripa ou metal. Se fossem de metal, eram amarrados a uma estaca no 
fundo, mas se fossem de tripa, podiam ser amarrados à própria ponte. 


O alaúde teve um desenvolvimento separado; era originalmente um 
instrumento árabe chamado al-ud. Tinha uma parte traseira arredondada, 
construída com nervuras de madeira, e uma frente plana com orifícios 
sonoros. Esses buracos sonoros não eram simplesmente buracos; eles estavam 
cheios de rendilhado de madeira em forma de rosas. As cordas eram tripas e 
dobradas, presas a uma ponte plana. Eles foram tocados individualmente, 
depenados com uma pena. 


Vento 


Os chifres foram inicialmente associados à guerra e à aristocracia. Os 
primeiros chifres parecem ter sido feitos de chifres de animais; o nome da 
corneta de caça veio do latim bucullus, um boi. Esses primeiros chifres 
podem ser grandes; quando esculpidos em presas de elefante, eram chamados 
de olifantes. A famosa trompa de Roland na “ Canção de Roland ” era um 
olifante. Eles tocavam uma única nota, que podia ser variada em seus 
harmônicos apertando os lábios do músico. 


Uma adaptação musical da trompa tinha orifícios para os dedos. Esses 
orifícios foram cortados na trompa para que o comprimento pudesse ser 
alterado para tons diferentes. O jogador também pode colocar a mão na 
extremidade aberta para mudar o tom. Ainda existe um instrumento folclórico 
sueco que é um chifre de vaca com orifícios para os dedos. 


As trombetas reais primeiro vieram da Ásia, através do Oriente Médio, e 
voltaram para a Europa com o retorno dos cruzados. O nome da trombeta em 
árabe era al-nafi r, e em espanhol, añafi l. Eram feitas de latão, retas e muito 
compridas. A trombeta parece ter sido feita em pedaços e encaixada; as 
imagens medievais sempre o mostram com juntas redondas ao longo de seu 
comprimento considerável. Nós os conhecemos melhor por fotos de arautos 
com seus trompetistas; as trombetas eram frequentemente penduradas com 
estandartes. 


No século 15, trombetas muito longas foram adaptadas para serem menos 
pesadas. Os avanços na metalurgia permitiram aos fabricantes de instrumentos 
criar tubos que gradualmente se alargavam em uma forma harmônica 
matematicamente precisa e, em seguida, dobrar esses tubos sem distorção do 
som. Um longo trompete pode ser curvado em um S, ou pode ser enrolado em 
torno de si mesmo. Alguns trompetes de meados do século XV tinham slides, 
tanto em formas retas quanto em loop, como precursores do trombone. 


O shawm também veio da Arábia para a Europa durante o período dos 
cruzados. Há imagens que parecem ser shawms primitivos na antiga cultura 
etrusca pré-romana, mas seu uso desapareceu na Europa. Seu som vinha de 
uma palheta vibrante, como a de um oboé moderno, mas tinha um design 
diferente. 


A palheta de um oboé moderno é segurada entre os lábios do músico, mas a 
palheta de um shawm não. O músico descansou os lábios contra um bocal que 
segurava a palheta, mas a palheta em si era mantida livremente dentro de sua 
boca. Seu som era mais alto que o de um oboé moderno; ele tendia a 
grasnar. A ponta do shawm de madeira tinha o formato de uma bola. Durante 
a Idade Média, o tamanho exato e a forma deste chifre de palheta podem 
variar. Seus descendentes modernos incluem não apenas o oboé, mas também 
o fagote, o clarinete e a gaita de foles. 


A gaita de fole também pode ter vindo do Oriente Médio. Eles entram no 
registro pictórico durante os séculos 12 e 13, numa época em que muitas 
outras importações árabes chegaram à Europa após as Cruzadas. O jogador 
tem um bocal para manter uma grande bolsa de couro cheia de ar e um braço 
espreme o ar por um cano com orifícios para os dedos. Dessa forma, a flauta 
não precisa parar para o jogador respirar. Ilustrações medievais mostram 
variações desses instrumentos, incluindo pequenas bexigas de ar no topo do 
instrumento, perto da boca do músico. O cachimbo usado em uma gaita de 
fole parece ter sido um tipo de shawm. 


Os primeiros músicos medievais também usavam flautas de Pã feitas de 
palhetas de diferentes comprimentos amarradas juntas. Eles são mostrados nas 
ilustrações do saltério do rei Davi. Eles também tinham flautas simples com 
orifícios para os dedos que eram tocadas como flautas doce. Nos séculos 12 e 
13, as ilustrações mostram músicos tocando flautas tanto na posição 
transversal - horizontal como uma flauta moderna - quanto na vertical como 
uma flauta doce moderna. Eles não tinham muitos buracos para os dedos, 
geralmente cerca de seis. Panpipes não eram tão comumente tocados, mas 
uma variação da flauta doce era adicionar um tubo de drone para que os tubos 
parecessem duplos. Apenas um dos tubos foi tocado. A verdadeira flauta doce 
foi desenvolvida por volta de 1400. Seu bocal era esculpido e tinha um 
pequeno sino na ponta. Havia orifícios para os dedos para fazer uma oitava, 
incluindo um orifício para o polegar; o último buraco, jogado por um dedo 
mindinho, 


Havia também uma flauta muito simples com apenas três furos; foi 
projetado para ser segurado e tocado com uma mão. Havia dois orifícios na 
frente e um para o polegar. Com apenas esses orifícios, o tubo era capaz de 
tocar uma oitava completa. A outra mão batia um tambor, chamado tabor, que 
era preso por uma correia. A música tocada em um conjunto de flauta e tabor 
era simples, mas como uma pessoa podia produzir tanto a melodia quanto a 
batida, era um modo popular de dança folclórica. 


Percussão 


O tabor, usado em um conjunto de cachimbo e tabor, era um tambor 
redondo e plano com uma corda de tripa esticada como uma caixa. Era 
mantido na posição vertical por uma alça em volta do corpo do músico, de 
modo que a mão do músico ficava livre para marcar o tempo com uma 
baqueta com botão. As peles de couro esticada do tabor eram duplas, na frente 
e atrás. Eles foram mantidos firmes por serem amarrados juntos com corda ao 
redor da borda da armação do tambor, como tambores militares posteriores. 


Havia também um timbre, o precursor do pandeiro. Tinha uma armação 
redonda e aberta coberta com uma pele de couro esticada em um dos lados. A 
armação continha pares de pequenos pratos. As pessoas também tocavam 


pares de sinos largos e rasos que, nos tempos modernos, são chamados de 
pratos, mas nos tempos medievais eram apenas sinos. Há também imagens de 
pessoas jogando triângulos. 


Os grandes timbales agora chamados de tímpanos (latim para tambores) 
também chegaram à Europa após as Cruzadas. Uma forma inicial era pequena 
o suficiente para carregar como um par suspenso em um cinto. Eles eram 
chamados de nakers, nagaraem árabe. Eram tocadas com baquetas 
pesadas. As imagens sugerem que esses tambores também costumavam ter 
uma corda de tripa apertada que agia como uma caixa. Eles eram uma forma 
muito comum de tambor e são mostrados em muitas fotos. 


Os serviços da igreja também usavam música de sino. Sinos foram 
suspensos em uma armação e atingidos por um martelo. Estes são mais 
frequentemente chamados de címbalos na escrita medieval. Os conjuntos de 
sinos usados nas igrejas eram sinetas penduradas em uma armação; é possível 
que houvesse maneiras de usar um teclado ou alavancas para tocar esses 
sinos, como um carrilhão moderno. No século XV, algumas ilustrações 
mostram uma mesa cheia de tigelas que funcionavam como sinos. Eles foram 
tocados por pequenos macetes. 


Não há evidência de música instrumental polifônica até muito tarde na 
Idade Média. Algumas partituras existem desde o século XIV. A maioria das 
músicas instrumentais parece ter sido tocada como uma única melodia em um 
instrumento. Nos séculos 14 e 15, alguns fabricantes de instrumentos criaram 
instrumentos maiores que tocavam em harmonia com outros menores do 
mesmo tipo. A música instrumental imitava as complexas harmonias vocais 
do coro da catedral. Uma pintura do século XV mostra três músicos tocando 
flauta doce, e uma flauta doce é menor que as outras duas. Pode ter sido 
afinado um quinto acima, de modo que seria uma harmonia descendente 
natural para os outros. Shawms, trompetes e violinos menores e maiores 
também começaram a ser usados. À medida que a polifonia instrumental 
aumentava, instrumentos musicais que podem ser adaptados para tocar mais 
de uma nota ao mesmo tempo foram aprimorados para maior 
qualidade. Tecnologia de teclado para órgãos e cravos melhorada. 


Veja também: Catedrais, Dança, Menestréis e Trovadores. 
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muçulmanos 


Os muçulmanos foram uma poderosa força cultural durante a Idade Média, o 
auge de seu califado. Seus escritos estavam em todas as universidades e seus 
comerciantes podiam ser encontrados nas maiores feiras. As exportações dos 
países muçulmanos eram os melhores bens de luxo da Europa medieval. 


Origens do Islã 


Maomé, um comerciante árabe em Meca, relatou ter tido visões em 610. 
Nessas visões, o anjo Jibril (Gabriel) ordenou a Maomé que aprendesse, 
recitasse e acreditasse em novas revelações sobre a natureza de um Deus 
monoteísta chamado Alá. Maomé adorava anteriormente as divindades pagãs 
locais de Meca, cujo local central de adoração era a Kaabah. Ele contou suas 
visões a seu escriba, que as escreveu em vários materiais que estavam à 
mão; essas revelações e ditos não foram coletados até depois da morte de 
Maomé. Os primeiros crentes foram a primeira esposa de Maomé, Khadija, e 
seu escriba, e depois os parentes e amigos de sua esposa. 


Como a mensagem anti-idolatria de Maomé interrompeu o comércio de 
ídolos de Meca, os líderes tribais os expulsaram em 622. A cidade de Medina 
estava procurando um árbitro externo para suas disputas tribais e convidou 
Maomé para ser seu juiz. As tribos árabes e judaicas foram inicialmente 
receptivas e tolerantes com o pequeno núcleo de muçulmanos, e os primeiros 
ensinamentos de Maomé refletiam uma tendência pró-judaica, como a 
proibição de comer carne de porco. Todos os líderes árabes de Medina se 
converteram ao Islã, mas as tribos judaicas não mudaram suas 
crenças. Maomé voltou-se contra os judeus, que foram massacrados e 
exilados. Ele continuou a guerrear contra Meca até conquistá-la e entrar na 


cidade em plena posse de sua autoridade. O Islã assumiu a Kaabah cúbica 
como seu local central de adoração. 


Maomé morreu em 632 em Medina. Ele havia sido líder espiritual e 
governador civil de sua política muçulmana, e não havia sucessor 
nomeado. Seus sogros e genros o sucederam, mas depois os muçulmanos se 
desuniram. Lutas internas entre facções caracterizaram o império muçulmano 
pelo resto da Idade Média. Os xiitas seguiriam apenas aqueles que pudessem 
reivindicar descendência da família de Maomé, enquanto a maioria dos 
sunitas estava disposta a seguir qualquer califa forte. 


Durante o mesmo tempo, o Império Bizantino e o Império Persa estiveram 
frequentemente em guerra entre 571 e 630. Ambos os impérios perderam 
muitos soldados, destruíram muitas propriedades e esgotaram suas 
economias. A zona de fronteira ficava ao norte da Arábia. Incluía o Egito 
moderno, Israel, Síria, Jordânia, Líbano, Turquia e Iraque. A cidade de 
Jerusalém foi particularmente danificada pela conquista e reconquista. Com 
Jerusalém, as antigas cidades de Damasco, Alexandria, Cesaréia, Antioquia e 
Nínive foram arruinadas. As áreas rurais da Armênia, Ásia Menor (Turquia) e 
Mesopotâmia foram despovoadas e mal conseguiam se alimentar. Os 
exércitos que defendiam esses territórios eram mercenários acostumados a 
guardar as muralhas das cidades. 


Sob os primeiros califas após a morte de Maomé, as tribos árabes e seus 
aliados partiram para conquistar seu mundo conhecido. Encontraram pouca 
resistência. Exércitos relativamente pequenos e destreinados de árabes 
montados em camelos e cavalos foram capazes de conquistar enormes 
extensões de território e derrotar exércitos que outrora teriam passado por 
cima deles. Eles ocuparam Damasco em 636 e Ctesifonte, a capital da Pérsia, 
em 637. Em 638, eles tomaram Jerusalém e depois Cesaréia e Alexandria em 
640 e 641. 


Após a conquista, as conversões foram forçadas apenas aos pagãos que 
adoravam ídolos. Judeus e cristãos eram chamados de “Povo do Livro” 
porque, como os muçulmanos, eles buscavam uma revelação escrita em busca 
de orientação moral e teológica, em vez de um ídolo. Eles não foram forçados 
a se converter, embora vivessem sob restrições e leis flagrantemente 
discriminatórias. Os governantes muçulmanos seguiram o princípio de tributar 
os não-muçulmanos com um imposto especial chamado jizya.Na verdade, a 
receita tributária do império dependia de não-muçulmanos não se 
converterem. À medida que mais povos conquistados se tornaram 
muçulmanos, a receita tributária caiu, o que levou os exércitos do Islã a tentar 
mais conquistas. Os não-muçulmanos enfrentavam discriminação legal, além 
de um imposto especial. Aqueles que não reconheceram Maomé como o único 
profeta de Alá, aos olhos da lei islâmica, já não podiam dizer a 
verdade. Portanto, não-muçulmanos não tinham permissão para testemunhar 


em tribunal contra um muçulmano. 
Europa Muçulmana 


A Espanha do início da Idade Média era governada pelos visigodos, uma 
tribo germânica que havia invadido a província romana da Hispânia no século 
VII. O general omíada Tariq ibn Ziyad, um berbere norte-africano, conquistou 
rapidamente a maior parte da Espanha visigoda em 711. Os nobres visigodos 
recuaram para pequenos reinos ao longo das montanhas dos Pirineus e 
preservaram a Espanha cristã até que sua reconquista começou no século 
XI. Os visigodos foram extremamente repressivos contra os judeus, então os 
judeus da Espanha acolheram e ajudaram a invasão muçulmana. Tornaram-se 
colaboradores plenos, ajudando a governar as cidades dos conquistadores 
árabes. 


Os exércitos muçulmanos avançaram para o norte. Eles capturaram a costa 
espanhola e a costa sul da França moderna, que era então o ducado 
independente da Aquitânia. Eles ocuparam as cidades de Barcelona, Narbonne 
e Marselha. O reino do norte dos francos era governado nominalmente por 
reis merovíngios ineficazes e, na realidade, governado por seus mordomos, os 
mordomos. Em 732, o mordomo Charles, mais tarde apelidado de “Martel” — 
o martelo — encontrou as tropas muçulmanas na fronteira norte da Aquitânia, 
perto de Tours. Tours ficava a apenas 150 milhas de Paris, e era o ponto mais 
ao norte que os muçulmanos entravam na Europa. Charles Martel derrotou um 
exército muito maior de forma muito decisiva. Seu sucessor, Pepin, começou 
a expulsar os árabes da Provença e da Aquitânia. 


A maior parte do sul e centro da Espanha, agora conhecida como al- 
Andalus, ou Andaluzia, permaneceu muçulmana durante a maior parte da 
Idade Média. Outras lutas políticas internas no Oriente Médio colocaram a 
Andaluzia em maior destaque. Em 750, os omíadas de Damasco foram todos 
mortos pelos rivais abássidas, que afirmavam descender do tio de Maomé, 
Abbas. Essa violenta mudança de dinastia levou o único príncipe omíada 
sobrevivente, Abd al-Rahman, ao exílio. Ele viajou para longe de Damasco e 
acabou na Andaluzia. Abd al-Rahman assumiu o controle de Córdoba e 
começou a expandir e unificar o reino muçulmano. Em 959, seu descendente 
Abd al-Rahman III proclamou-se o verdadeiro califa. A família havia se 
casado com muitas princesas cristãs do norte, e o califa Abd al-Rahman II 
tinha olhos azuis. 


Abd al-Rahman I e seus sucessores transformaram Córdoba em uma 
grande cidade com ruas pavimentadas, uma magnífica mesquita feita de arcos 
de ferradura vermelhos e brancos e um palácio, Madinat al-Zahra. Córdoba 
em seu auge pode ter sido uma das maiores cidades da Europa. O palácio 
estava cheio de jardins, fontes altas, piscinas, belos edifícios, estátuas e 
um zoológico. Uma das maravilhas lendárias do palácio era uma poça de 


mercúrio (mercúrio) que fazia a sala dançar e girar com os raios refletidos da 
luz do sol. Os governantes de al-Rahman importaram palmeiras e outras 
plantas nativas do Oriente Médio e espalharam métodos agrícolas sírios pela 
Espanha. Tanto judeus quanto cristãos serviram como conselheiros e vizires 
dos califas de Córdoba. 


As tropas berberes norte-africanas de uma facção islâmica mais 
fundamentalista destruíram o palácio em 1009 e Córdoba em 1013. Muitas 
pessoas bem-educadas e qualificadas mudaram-se da cidade em ruínas para 
outras cidades como Sevilha e Granada, e a cultura muçulmana andaluza 
tornou-se descentralizada. Granada e Sevilha construíram jardins e palácios 
semelhantes aos de Córdoba. O 


lutar a pé. Os primeiros exércitos muçulmanos usavam cavalos e 
camelos para se mover muito rapidamente. (Imagens de Júpiter) 
reinos muçulmanos menores, chamados taifas, não igualavam a riqueza da 
capital anterior de Córdoba, mas o palácio Alhambra em Granada tornou-se o 
palácio mais famoso. Foi construído durante o século 14, quando o poder 

muçulmano diminuiu. 


A ilha da Sicília foi governada pelo califado muçulmano de 965 a 1072, 
quando foi capturada pelos invasores normandos. Sua capital era Palermo, e 
era governada por um sultão. Sob o domínio muçulmano, foram 
plantadas plantas do Oriente Médio, como laranjas, limões, pistache e cana- 
de-açúcar . Métodos de irrigação do Oriente Médio modernizaram 


fazendas. Embora a Sicília fosse um reino normando em 1130, o árabe 
continuou a ser falado em muitas partes do 


A dinastia fundada por Abd al-Rahman transformou sua capital, 
Córdoba, em uma das maiores cidades do mundo. O edifício mais 
grandioso era a mesquita, inspirada na mesquita medieval de 
Damasco. Seus arcos de ferradura listrados em pilares de ônix 
foram construídos parcialmente usando pedras e pilares de 
edifícios romanos em ruínas. 

Os reis conquistadores cristãos preservaram o belo edifício, 
embora o tenham remodelado em uma catedral. (Corel) 


Sicília por muito tempo. Os governantes normandos aprenderam árabe e 
adotaram muitos costumes muçulmanos. Na vizinha Malta, a língua nativa do 
maltês evoluiu do árabe. O imperador alemão Frederico II nasceu da rainha da 
Sicília em 1194 e foi educado lá. Ele falava e escrevia árabe fluentemente e se 
correspondia com sultões e estudiosos árabes. Quando se tornou rei de 
Jerusalém em 1229, ele reinstituiu o chamado muçulmano à oração. 


A cultura muçulmana da Espanha permitia a poligamia como uma 
instituição familiar normal; os califas e emires tinham haréns de escravas 
muçulmanas e cristãs, além de várias esposas. As meninas muçulmanas eram 
mantidas isoladas e raramente frequentavam a escola. Muitos foram criados 
em haréns e geralmente se casavam em famílias polígamas. Eles tinham 
poucos direitos legais. No entanto, havia algumas mulheres instruídas e 
várias centenas de mulheres eram copistas de livros pagas no auge da riqueza 
de Córdoba. 


Influência muçulmana na Europa 


O comércio e a erudição foram as maiores influências do Islã na Europa 
medieval. À medida que o poder do Império Bizantino diminuía, as cidades 
comerciais árabes eram a fonte de produtos de luxo exóticos. A Andaluzia 
espanhola, em particular, difundiu a tecnologia do Oriente Médio. A cultura 
árabe era vista como mais complexa, refinada e elegante do que a cultura 


latina. A ciência e a poesia árabes eram admiradas e copiadas; tanto judeus 
quanto cristãos nas regiões árabes falavam árabe fluentemente e escreviam 
poesia. A poesia e a ciência tinham tradições mais antigas e maior estima 
social na cultura muçulmana. 


Damasco era um importante centro de criação de bichos-da-seda e 
tecelagem de seda, e a arte chegou à Espanha no século IX. O brocado de seda 
espanhol foi uma grande exportação para o norte da Europa. Bagdá, a nova 
capital abássida do califado islâmico, tornou-se o centro de cerâmica mais 
inovador.Suas peças brancas vitrificadas foram exportadas até que o método 
de vitrificação com estanho pegou na Europa, primeiro na Andaluzia e na 
Itália e depois no norte da Europa. A cerâmica branca com decorações 
coloridas ficou conhecida como maiol-ica, batizada primeiro em homenagem 
à ilha espanhola de Maiorca, que servia como um grande porto 
comercial. Comerciantes árabes, muitas vezes da Andaluzia, mas às vezes da 
Sicília ou do Oriente Médio, frequentavam as feiras de Champagne e outras 
grandes feiras. Eles trocavam couro fino de Córdoba, corante vermelho 
kermes, seda e pistache por peles e lã do norte. 


Os alimentos do Oriente Médio também chegaram ao norte da Europa 
através da Andaluzia. Laranjas, tâmaras, figos e açúcar vinham de Maiorca e 
Barcelona. A palavra doce veio da palavra árabe qandi, para açúcar 
cristalizado. Havia uma grande usina de processamento de açúcar na ilha de 
Creta. O caramelo e o nougat eram doces inventados na Andaluzia e em 
outros lugares muçulmanos. Outros pratos do Oriente Médio entraram na 
dieta habitual da Espanha e depois nos livros de receitas medievais. 


A erudição islâmica foi um grande impulso para o aprendizado 
europeu. Cada região que os muçulmanos conquistaram teve suas maiores 
obras traduzidas para o árabe, e o árabe se tornou a língua da biblioteca 
global. Estudiosos cristãos estudaram textos árabes em Córdoba e Barcelona e 
fizeram parceria com estudiosos árabes para traduzir muitas dessas obras para 
o latim. Os textos médicos de Avicena e Averróis tornaram-se obras padrão 
nas escolas médicas da Europa medieval. Médicos árabes treinados, alguns 
deles judeus, eram empregados da realeza européia. Um deles, conhecido 
como Petrus Alfonsi (“Piers Alphonse” em Chaucer), tornou-se médico de 
Guilherme, o Conquistador, e escreveu trabalhos em latim sobre conceitos 
árabes de astronomia. 


A primeira tradução do Alcorão para o latim começou por volta de 1142, 
quando Pedro, o Venerável, abade de Cluny, chegou a Toledo, então capital 
da Espanha cristã. Ele contratou um inglês que morava em Toledo para deixar 
de lado sua tradução do trabalho de al-Khwarismi sobre álgebra e criar um 
Alcorão latino para ele. 


Os números arábicos , emprestados dos tratados de matemática hindus, 


começaram a ser usados na Europa medieval muito gradualmente e foram 
estabelecidos em 1500. 


O astrolábio foi apresentado aos marinheiros e astrônomos europeus da 
Andaluzia no século XI. Era feito de latão e geralmente tinha letras e números 
árabes na face. A astrologia e a astronomia chegaram à Europa por meio do 
árabe, na maioria das vezes por meio dos centros de aprendizado espanhóis. 


Veja também: Astrolábio, Pano, Comida, Cavalos, Judeus, Medicina, 
Números, Cerâmica. 
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Navegação. Veja Bússola e Navegação 


Números 


Durante a Idade Média na Europa, o sistema numérico reinante era o 
romano. Embora a Grécia tenha usado letras alfabéticas para contagem, os 
romanos foram os pioneiros em um sistema de marcas de contagem e 
símbolos de letras. I, II e III eram apenas marcas de contagem, e V era um 
símbolo de 5. Ao colocar uma marca de contagem antes ou depois de V, o 
contador poderia fazer 4 ou 6. VII e VIII eram 7 e 8. X era um símbolo de 10 
e marcas de contagem antes ou depois da adição e subtração. IX era 9, 
enquanto XII era 12. XV era 15 e IXX faltava um para 20 - isto é, 19. Com a 
adição dos símbolos L para 50, C para 100 e M para 1.000, os romanos 
podiam designar qualquer número com precisão. 


Não havia uma maneira conveniente de fazer aritmética, já que cada 
número era uma soma de suas partes e símbolos. A única maneira de calcular 
“C menos XXIV” era trabalhar com a cabeça ou em um ábaco e depois 
escrever o símbolo para a resposta. No entanto, o sistema romano era uma boa 
maneira de registrar números em um mercado; era um sistema numérico 
muito concreto. 


Por volta de 500, os estudiosos da Índia desenvolveram um sistema 
numérico decimal no qual o valor posicional determinava o valor real do 
dígito. Eles usaram apenas nove símbolos que se assemelham aos números 
modernos. Alguns estudiosos da seita jainista foram pioneiros em equações e 
métodos de solução de álgebra. Eles chamavam a resolução de uma equação 
de “pulverizá-la”, como se a triturassem para ver qual número restava. 


Um dos projetos intelectuais do império muçulmano era traduzir os 
clássicos de outras línguas para o árabe. Este foi o primeiro esforço ambicioso 
para reunir todo o conhecimento humano em uma biblioteca. Os falantes de 
árabe traduziram obras do chinês, hindi, egípcio, babilônico, latim e 
grego. Entre os outros conceitos científicos que os muçulmanos trouxeram 
para o mundo mediterrâneo, o sistema numérico indiano fez sua entrada. Uma 
parte significativa da Índia estava sob o domínio muçulmano, por isso foi uma 
fácil transferência de conhecimento dentro do império. 


Al-Khwarizmi foi provavelmente um persa que viveu sob o domínio 
muçulmano no século VIII. Ele escreveu livros sobre aritmética e álgebra que 
explicavam os métodos desenvolvidos na Índia. Seu nome em latim foi 
escrito Algorith-mus, que é de onde tiramos a palavra para um método 
matemático. Ele explicou muitos algoritmos para usar o novo sistema 
numérico indiano para somar, subtrair, multiplicar e dividir. Ele mostrou 
como encontrar raízes quadradas e fazer operações com frações. A 
palavra álgebra vem de uma forma latina da palavra árabe de Al- 
Khwarizmi, al-Jabr,que significava “transformações”. Neste trabalho, são 
explicados os fundamentos do balanceamento de equações e da divisão por 
coeficientes. Ele também explicou como resolver equações quadráticas, mas 
não fez uso de números negativos. 


Omar Khayyam, um persa do século 11, é mais conhecido por sua poesia, 
mas era um astrônomo profissional e matemático do sultão. Ele escreveu um 
livro sobre álgebra que expandiu o trabalho mais antigo de Al-Khwarizmi. Ele 
definiu a álgebra — separada da aritmética — como o uso de equações para 
encontrar números desconhecidos com polinômios. Ele reconheceu a validade 
dos números irracionais e desenvolveu ainda mais a matemática das seções 
cônicas. 


O estudioso monástico Gerbert de Aurillac, que mais tarde se tornou o 
Papa Silvestre II em 999, foi educado em ou perto de Barcelona. Ele aprendeu 


o sistema indiano-árabe de números e depois se tornou o tutor dos futuros 
imperadores alemães Otto II e Otto III. Ao subir na hierarquia da igreja, ele 
escreveu e aplicou a matemática e a ciência que aprendera na Espanha. Como 
bispo de Reims, projetou um órgão hidráulico e escreveu tratados sobre 
astronomia. Ele reintroduziu o uso do ábaco para cálculos, mas na forma 
árabe, que era mais sofisticada que a romana. Ele explicou o ábaco com 
algarismos arábicos, não romanos. Ele introduziu uma placa de contagem com 
contadores quadrados para explicar o método. A placa de contagem tornou-se 
uma parte padrão do banco comercial. À medida que começaram a usar os 
novos numerais, os contadores foram invertidos, 


O tabuleiro de contagem de Gerbert lidava apenas com a aritmética mais 
simples com números inteiros, mas foi a primeira introdução da Europa ao 
valor posicional. Gerbert chamou a primeira coluna dos números de 1 a 9 de 
“dígitos”, uma comparação com os números que podemos contar nos 
dedos. A palavra d igits, é claro, mais tarde entrou em uso geral e permaneceu 
atual. Ele não teve tanto sucesso em explicar as colunas maiores de valor 
posicional. Não eram dedos; eram articulações — “articuli” —, mas a ideia de 
números de cotovelo ou ombro não ressoou entre os europeus. O conceito de 
valor posicional não pegou, exceto com alguns estudiosos que continuaram a 
explorá-lo. 


Um dos conceitos mais simples inventados na Índia e desenvolvidos no 
império árabe foi a ideia do zero. Em um sistema dependente do valor 
posicional, anotar um zero é muito importante. A palavra árabe para 
“nada”, tsifr, veio para o latim como zephirum e cifra. As 
formas zero e cipher, bem como o francês chiffre, que significa “uma figura”, 
derivam dessas palavras. O uso inglês de cipher para significar um código 
também lembra a natureza misteriosa do novo sistema. Gerbert de Aurillac 
pode ter entendido o uso do zero, mas não tentou explicá-lo em 1000. 


A conversão da Europa para o sistema árabe levou vários séculos. Durante 
o século 12, houve esforços crescentes para traduzir os tratados matemáticos 
árabes para o latim. Adelardo de Bath traduziu uma cópia árabe do tratado 
grego de Euclides sobre geometria e depois uma obra árabe sobre 
trigonometria. Platão de Tivoli traduziu mais obras e demonstrou como 
resolver uma equação quadrática em latim. Robert of Chester traduziu os 
tratados de álgebra de Al-Khwarizmi. Esses trabalhos não estavam 
amplamente disponíveis, mas podiam ser estudados em 
algumas universidades. 


Leonardo de Pisa, geralmente conhecido pelo sobrenome Fibonacci (filho 
de Bonacci), cresceu na cidade comercial e universitária de Pisa. Ainda 
adolescente, juntou-se ao pai na cidade de Bugia, no norte da África, para 
ajudar em um armazém comercial. Ele aprendeu completamente o sistema 
indiano-árabe para contabilidade e pode ter estudado com estudiosos árabes 


em suas viagens pelo Mediterrâneo. De volta a Pisa por volta de 1200, ele 
escreveu um livro, Liber Abaci, que explicava cuidadosamente o sistema 
árabe e suas vantagens para o público europeu. Ele introduziu as 
palavras multiplicação, fator, numerador e denominador . 


O imperador alemão Frederico II, ele próprio um erudito famoso, leu o 
livro e atraiu Fibonacci para uma competição de álgebra. Seu matemático da 
corte escreveu três problemas de álgebra e os enviou a Fibonacci e a dois 
estudiosos do sistema de numeração latina. Em uma demonstração pública 
perante Frederick em Pisa, Fibonacci resolveu todos os três problemas, 
enquanto os estudiosos dos numerais latinos não conseguiram. Ele passou a 
escrever Practica Geometriae e Liber Quadratorum, que explicava 
trigonometria e equações quadráticas em latim com algarismos arábicos. 


O livro de Fibonacci, Liber Abacus, forneceu a primeira grande 
introdução dos números arábicos na Europa medieval. Embora a 
princípio não fosse um estudioso, seus estudos particulares 
com matemáticos árabes no norte da África e ao redor do 
Mediterrâneo chamaram a atenção do imperador 


Frederico II. (iStockPhoto) 


Liber Abaci é agora mais famoso por apresentar um problema de palavras 
medieval. Se um par de coelhos produz um par de filhotes após um mês, e um 
mês depois ambos os pares produziram outro par, e um mês depois todos os 
pares de coelhos produziram outro par, quantos coelhos haverá após um 
ano? Fibonacci demonstrou uma tabela de números arábicos que previam 
perfeitamente os números de coelhos após um ano, dois anos ou qualquer 
período de tempo. O padrão de números da tabela ainda é ensinado como 
números de Fibonacci, e o padrão também prevê padrões na natureza, como a 
taxa na qual os redemoinhos da concha de um caracol aumentam à medida 


que viajam para fora. 


Por volta de 1230, um estudioso inglês, John of Holywood, escreveu um 


livro em latim que explicava os fundamentos da aritmética árabe. Algorismus 
Vulgaris tornou-se um livro-texto padrão nas universidades. Os algarismos 
arábicos ainda não eram de uso popular, mas milhares de estudantes podiam 
aprender o sistema. 


A maioria dos europeus tinha algumas objeções ao novo sistema 
numérico. O conceito de zero era difícil, pois os algarismos romanos serviam 
principalmente para contar e não havia símbolo para “nada”. A princípio, não 
foi fácil para eles ver por que 50 era 10 vezes maior que 5 quando só tinha 
“nada” adicionado a ele. Os banqueiros italianos estiveram entre os primeiros 
a aceitar o sistema, uma vez que simplificava a contabilidade. No entanto, os 
algarismos arábicos eram mais fáceis de falsificar, então, em 1299, a cidade 
de Florença proibiu seu uso. Muitas outras cidades seguiram o exemplo de 
Florence e se recusaram a usar os novos números no comércio ou no governo. 


Durante o século XIV, estudiosos europeus produziram não apenas 
traduções, mas também trabalhos originais sobre matemática teórica. Por 
volta de 1325, Thomas Bradwardine escreveu tratados em latim, usando 
matemática árabe, que estabeleceram o início da física matemática. Um 
estudioso francês, Johannes de Lineriis, inventou a fração moderna, escrita 
como dois números empilhados verticalmente com uma linha no meio, por 
volta de 1340. No final do século 14, teóricos em universidades européias 
estavam trabalhando em conceitos de infinito, expoentes e geometria 
coordenada. 


O século 15 viu a aceitação popular dos novos números. As realizações 
acadêmicas teóricas avançaram mais. Um persa, Al-Kashi, computou pi com 
16 casas por volta de 1430. Mesmo no coração da Europa, o final da Idade 
Média viu grandes avanços quando a matemática foi aplicada à arquitetura, 
arte e astronomia. No final do século 15, alguns livros de aritmética foram 
destinados para uso fora das universidades. Eles demonstraram longas 
divisões e multiplicações, e alguns ensinaram como usar os novos números na 
contabilidade. Por volta de 1500, os números arábicos estavam totalmente em 
uso no comércio e nas escolas. 
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Pintura 


A arte na Idade Média fazia parte da expressão religiosa. Onde vemos a 
própria arte como um produto final, eles a veem apenas como um meio para 
um fim. Durante a maior parte do período, o objetivo da arte era a devoção 
espiritual. Eles acreditavam que o amor vinha de ver e que as pessoas 
precisavam ver representações de Jesus, Maria e outros santos para amá-los. 


A arte também podia ser puramente decorativa, mas se concentrava 
principalmente em tornar as igrejas bonitas. As igrejas tinham tanta arte 
quanto podiam encontrar em sua cultura local, fosse madeira esculpida, pedra 
esculpida ou marfim, pinturas de parede, ouro ou prata, figuras esculpidas ou 
tapeçarias bordadas. A arte decorativa atingiu um alto nível de sofisticação no 
final da Idade Média. 


A arte bizantina era principalmente religiosa. Continuando uma tradição da 
Roma cristã, a arte em Constantinopla se concentrava em mosaicos e pinturas 
devocionais estilizadas chamadas ícones. Os ícones eram pinturas em painéis 
de madeira que mostravam Jesus e os santos, geralmente em cores sombrias e 
muitas vezes utilizavam folhas de ouro. A folha de ouro servia como um halo 
brilhante ao redor da cabeça de um santo e às vezes como decoração 
nas roupas. Rostos e figuras tendiam a ser esguios e altos, olhos eram grandes 
e escuros e bocas raramente sorriam. A Europa Ocidental sob os francos 
emprestou suas primeiras ideias sobre arte de visitas a Constantinopla. A 
capela de Carlos Magno em Aachen tinha pinturas, esculturas em madeira e 
decoração em ouro em imitação direta do que seus embaixadores tinham visto 
no Oriente, e arte medieval copiada de Carlos Magno. 


Durante os séculos 11, 12 e 13 - o período que chamamos de românico - o 
objetivo do pintor ou escultor era criar uma imagem que evocasse emoção no 
observador. Fregiientemente, o objetivo era a devoção religiosa, mas alguma 
arte era feita para embelezar uma sala ou edifício. Detalhes realistas eram 
importantes, mas apenas porque transmitiam o significado da imagem com 
precisão. As figuras podem estar fora de escala umas com as outras, desde que 
o observador saiba o que são. Edifícios poderiam ser mostrados 
irrealisticamente pequenos para as pessoas que estavam entrando neles, desde 
que a imagem deixasse a história clara. As cores tinham que ser claras e 
brilhantes, e certas cores simbolizavam pureza ou realeza. O ouro, aplicado à 
imagem para fazê-la brilhar, era muito importante, e materiais caros tornavam 
a imagem melhor. Havia convenções artísticas para retratar roupas ou posição 
do corpo e, desde que essas convenções dissessem ao espectador o que estava 
acontecendo, era aceitável que não se parecessem exatamente com a 
realidade. Símbolos de ideias, como halos para mostrar santidade, faziam 
parte das imagens. 


Os artistas medievais não demonstraram consciência de diferentes roupas 
ou costumes de construção em diferentes lugares ou épocas. Uma pintura 
medieval de Moisés o mostrava em um manto e chapéu contemporâneos, 
e as representações de cidades bíblicas como Jerusalém ou Jericó eram 
idênticas às cidades e castelos murados europeus medievais . Embora eles 
não tenham dado a seus telespectadores qualquer compreensão do 


mundo real da Bíblia, eles criaram registros para nós de suas construções 
contemporâneas, roupas, ferramentas e alimentos. 


Mesmo durante o período românico, alguns artistas alcançaram boas 
proporções ou detalhes realistas. No entanto, o valor da arte não dependia do 
realismo artístico. O valor da arte dependia de seu conteúdo, de seus materiais 
e de seu sucesso em usar convenções artísticas para transmitir a mensagem. 


No século 13, o objetivo do trabalho artístico começou a mudar. A técnica 


de pintura melhorou após vários séculos de aprendizado estável nas 
artes. Pintores aprendizes começaram a praticar o desenho de figuras, e 
artistas individuais emergiram como mais talentosos e habilidosos do que 
outros. Mais materiais estavam disponíveis: mais tonalidades de pintura, mais 
tipos de pedra ou cerâmicae mais possibilidades em vitrais . Grandes 
detalhes realistas eram possíveis, e eram mais procurados e alcançados 
durante o período gótico. 


Arte em vitrais góticos, pinturas de parede, ilustrações de livros e 
esculturas melhoraram dramaticamente. Eles ainda usavam cores vivas e 
simbolismo convencional, mas começaram a usar mais detalhes 
individuais. Uma fileira de senhoras poderia ser colocada em poses naturais 
ligeiramente diferentes, e seus penteados não seriam idênticos. As figuras não 
eram tão simétricas. Os rostos tinham mais detalhes individuais, e as cortinas 
das vestes, pintadas ou esculpidas, pareciam mais com a força da gravidade no 
tecido real. 


Nas pinturas do século XIV, o cenário era mais proporcional às figuras; em 
um grupo de figuras, algumas foram colocadas atrás das outras para criar uma 
sensação realista de profundidade. O principal artista do século 14 foi o pintor 
florentino Giotto di Bondone, geralmente conhecido simplesmente como 
Giotto. Ele pintou painéis e afrescos; ele documentou a lendária vida de São 
Francisco de Assis e pintou muitas cenas bíblicas nas paredes da famosa 
Capela Arena em Pádua. Ele pintou os afrescos das capelas Peruzzi e Bardi de 
Florença. Quando Giotto morreu em 1337, Florença deu a ele um funeral de 
estado, a primeira vez que um artista foi homenageado dessa forma. 


A habilidade de Giotto com o realismo era surpreendentemente melhor do 
que a dos pintores anteriores a ele. Ele pintou edifícios com três dimensões e 
um ponto de fuga, em vez de planos como os pintores do século XIII. Os 
quadrados se transformaram em trapézios, diminuindo com a 
distância. Alpendres e beirais projetam sombras realistas nas paredes. Os 
rostos são retratados em muitos ângulos diferentes, desde o rosto inteiro até o 
perfil completo, e a perspectiva e a sombra adequadas sempre foram 
mantidas. Os espectadores contemporâneos escreveram que as figuras de 
Giotto eram tão próximas da vida que pareciam respirar e se mover. Folhas de 
ouro, halos e símbolos religiosos ainda eram muito importantes nas obras de 
Giotto e seus contemporâneos góticos. 


Após a praga da Peste Negrade 1347-1350, a arte na Europa 
mudou. Muitos artistas e seus patronos morreram e todo o treinamento de 
artesanato, incluindo arte, foi interrompido. A sociedade passou a se 
preocupar com a morte e, até certo ponto, desiludida com a igreja oficial, que 
não tinha conseguido atender às necessidades do povo. Patronos começaram a 
encomendar retratos 
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Giotto, o pintor mais proeminente da Idade Média, comemorou a 
vida de São Francisco em uma série de afrescos na parede da 
igreja de Assis, na Itália. Seu uso de poses naturais e 
perspectiva visual surpreendeu seus contemporâneos e 
influenciou toda a pintura depois dele. (Giraudon/The 

Bridgeman Art Library) como lembranças seculares de si mesmos, em vez 
de apenas encomendar obras religiosas. Era mais importante para o pintor 
gótico tardio retratar a vida real do que evocar devoção. 


Tecnicamente, a pintura avançou muito no século XV. A perspectiva se 
tornou totalmente independente. O uso da perspectiva por Giotto foi correto, 
mas superficial; pintores góticos tardios criaram salões que recuavam 
e estradas que vagavam até um verdadeiro ponto de fuga. Flandres era o 
centro de um novo estilo realista de arte, e artistas como Jan van Eyck eram 
inovadores de destaque. As figuras eram viradas assimetricamente e se 
inclinavam, dormiam, se curvavam, cruzavam os braços ou as pernas, 
pareciam entediadas ou zangadas ou olhavam para algum objeto invisível. Os 
remadores esforçaram-se com os remos e Jesus caiu na cruz como um 
verdadeiro cadáver. Plantas e flores não eram genéricas ou simbólicas; eram 


plantas européias reconhecíveis. 


Na arte popular, a figura da Morte, como um esqueleto ou um Grim 
Reaper, tornou-se popular. A morte frequentemente dançava, puxando 
pessoas relutantes para sua dança com outros esqueletos e cadáveres. Nas 
fotos da Dança da Morte, algumas pessoas estavam apodrecendo; a feiúra era 
aceitável porque a morte e a vida podiam ser feias. A nudez era mais aceitável 
na arte, talvez porque tantas pessoas moribundas tivessem sido vistas ou 
enterradas nuas e a visão do corpo humano fosse mais comum. Às vezes, a 
arte religiosa retratava a ressurreição dos mortos, com os mortos ressuscitados 
nus. Artistas começaram a assinar suas obras, de painéis de vitrais a afrescos e 
retratos. 


A mecânica da pintura 


As pinturas medievais não eram tipicamente feitas em tela esticada, como 
mais tarde se tornou padrão. As pinturas nas paredes eram a decoração padrão 
não apenas nas igrejas, mas também no interior de muitos castelos . Na Itália, 
no final da Idade Média, as pinturas de parede eram frequentemente afrescos: 
tintas pintadas diretamente no gesso úmido para aderir à própria parede que 
estava secando. Pinturas também foram criadas em painéis de madeira. Estes 
poderiam ser pendurados em uma parede, ou poderiam ser retábulos que 
ficavam na frente de uma igreja. Madeira, não tela, era a plataforma usual para 
pintura. 


As pinturas também eram ilustrações de livros. Se os artefatos artísticos 
medievais fossem contados como itens, as pinturas em livros superariam em 
muito as pinturas murais e os retábulos. De longe, o maior número de artistas 
da Idade Média trabalhou em mosteiros e cidades, criando pacientemente 
imagens detalhadas da vida cotidiana para ilustrar um livro de horas ou um 
saltério. Muito do que sabemos sobre o período vem da observação das muitas 
cenas que esses artistas pintaram: construindo, fiando, cultivando, cozinhando, 
cuidando de crianças, justas e cenas com animais de todos os tipos. Os 
pintores de livros medievais registraram a vida cotidiana com tantos detalhes 
que podemos traçar o desenvolvimento de algumas ferramentas e estilos de 
roupas, e podemos ver quando os óculos começaram a ser usados. 


Os pintores usavam diferentes materiais para paredes ou livros. A tinta era 
uma ligação química entre as tintas e o material, e alguns tipos de pintura e 
técnicas de pintura funcionavam apenas em pergaminho ou apenas em 
gesso. Metade da arte da pintura consistia em conhecer os segredos de 
misturar e usar tinta, enquanto a outra metade, é claro, desenhava imagens 
realistas e bonitas. 


Os pincéis eram feitos de pelos de animais, geralmente de esquilos. O 
cabelo estava amarrado na ponta de um bastão, da mesma forma que as 
escovas de hoje. Quando um pintor trabalhava, ele geralmente não usava uma 


paleta plana como um pintor moderno. As tintas eram frequentemente 
misturadas em conchas de ostras ou pratos de madeira. Arqueólogos 
descobriram conchas de ostras com pigmentos de tinta muito antigos ainda 
visíveis. Os artistas trabalhavam em cavaletes verticais se estivessem pintando 
uma página de livro ou um painel de madeira. Muitas ilustrações mostram 
artistas trabalhando dessa maneira. 


A tinta é um agente de ligação misturado com pigmentos. Para os leitores 
modernos, que pensam nas tintas feitas por empresas químicas, os 
ingredientes naturais usados pelos pintores medievais podem ser 
surpreendentes ou engraçados. Perto do final da Idade Média, pintores e 
boticários desenvolveram alguns corantes artificiais, às vezes com processos 
químicos bastante complicados. Alguns agentes de ligação eram mais 
adequados para livros ou para paredes, e alguns pigmentos funcionavam 
apenas para um ou outro. Algumas tintas não podiam ser usadas ao lado de 
outras, pois criariam uma reação química que mudaria a cor. Grande parte da 
educação de um pintor consistia em administrar os produtos químicos e saber 
quais usar e como. 


A tinta para livros começou com clara de ovo transformada em glacê, um 
líquido que se mistura bem com pigmentos e se espalha bem com pincéis. As 
claras de ovos não se misturam bem com nada até que tenham sido batidas ou 
coadas. O melhor método exigia que o artista batesse as claras com um 
batedor de madeira até ficarem bem duras e depois permitisse que voltassem 
ao líquido, o que se chamava glair. Quando os pigmentos eram misturados ao 
esmalte, às vezes formavam bolhas, e a melhor maneira de impedir isso era 
adicionar um pouco de cera de ouvido à mistura. 


O outro agente de ligação para a pintura de livros era a goma arábica, a 
seiva de uma acácia. Outras gomas de árvores também foram usadas. Quando 
a substância gomosa era embebida em água, fornecia uma solução que 
suportava bem a tinta. Quando os pedaços de pergaminho eram encharcados e 
depois fervidos, eles se dissolviam na água e formavam uma geleia chamada 
tamanho. O tamanho era um bom agente de ligação para alguns pigmentos 
azuis. Outros ingredientes estranhos para tintas de livros incluíam suco de 
espinafre, vinagre de maçã, açúcar e cerveja velha. 


O agente de ligação para pintura de parede ou painel de madeira era 
geralmente gema de ovo. Essa era a principal tinta usada na Itália e era 
chamada de tinta têmpera. A gema de ovo secou rapidamente e ficou brilhante 
e duradoura. Sua cor amarela não alterava muito a cor da tinta. O óleo como 
meio para tintas começou a ser usado apenas no final da Idade 
Média. Especialmente nas regiões do norte, como a Alemanha, a tinta para 
murais era à base de óleo de linhaça. 


Os pigmentos das tintas medievais eram brilhantes e claros, não 


sombreados ou nuançados como preferiram os pintores renascentistas 
posteriores. A maioria dos pigmentos precisava ser triturada finamente antes 
de ser misturada ao agente de ligação. O pintor usou primeiro um almofariz e 
pilão, mas a moagem mais fina exigia uma pequena placa de mármore com 
um bloco de mármore esfregado sobre ela. Os pigmentos triturados foram 
misturados em uma pasta espessa com água e armazenados úmidos ou 
secos. O pintor usava uma pequena quantidade do pigmento misturado ao 
meio (como gema de ovo ou glacê) para fazer a quantidade de tinta necessária 
para o dia de trabalho. 


O pigmento branco mais comum veio do chumbo branco, que foi 
produzido em uma reação química entre chumbo, vapores ácidos do vinagre e 
dióxido de carbono da fermentação de casca de curtimento ou esterco. O 
processo criou uma crosta branca no chumbo, que pode ser esmagada em um 
pigmento branco espesso e estável. Também era venenoso. 


Os pigmentos pretos eram naturais. Eles podem ser de ferro, como na 
maioria das tintas pretas, ou de fuligem esfregada em uma lâmpada. Os 
pigmentos pretos também podem ser feitos a partir do carvão vegetal de 
videiras ou caroços de pêssego. Outros carvões serviriam, mas os artistas 
preferiam esses carvões vegetais. 


Existem argilas naturais que produzem bons pigmentos de tinta, bem como 
algumas argilas vermelhas. Eles são ricos em ferro e são chamados de 
ocres. Eram as tintas vermelhas pré-históricas originais das paredes das 
cavernas. Vários pigmentos vermelhos foram feitos de insetos esmagados, e 
outro vermelho comum foi extraído da madeira do pau-brasil. A tonalidade 
vermelha de maior sucesso, porém, era artificial e venenosa. O vermelho 
vermelhão foi feito a partir de uma reação química entre mercúrio e 
enxofre. O cinábrio é um sulfeto vermelho de mercúrio e ocorre naturalmente 
na Espanha. Na época romana, os químicos aprenderam a extrair mercúrio do 
cinábrio. Vermillion foi o resultado da adição de enxofre de volta ao 
mercúrio; era cinábrio artificial. 


O melhor pigmento azul veio de um mineral, a azurita. Produzia uma tinta 
azul mais pálida se fosse esmagado mais finamente. Quando a azurita moída 
grosseiramente era misturada com cola para produzir tinta azul, eram 
necessárias várias demãos, mas o produto seco acabado tinha uma qualidade 
brilhante como o mineral original. Um azul ainda melhor chamado 
ultramarino veio do lápis-lazúli triturado, um mineral encontrado na Pérsia, 
mas a tinta ultramarina raramente era usada, e apenas para os itens mais caros, 
onde o objetivo era exibir riqueza conspícua. 


A maioria dos tons azuis veio de plantas. O melhor veio do índigo, uma 
planta importada da India, mas a Europa tinha uma planta de tintura 
semelhante chamada wod. Ambas as plantas produziram um corante azul 


como seiva. Woad também absorveu potássio e, se os artesãos queimassem 
raízes de wod, eles poderiam obter cinzas de potássio de alta qualidade para 
usar na fabricação de soda cáustica. Woad também arruinou o solo em que 
cresceu, retirando o potássio, e os agricultores medievais não tinham bons 
métodos para substituí-lo. Folhas de Woad e folhas de índigo foram 
processadas de forma semelhante para seu pigmento. Secos e triturados, eram 
fermentados em água até formar espuma por cima; este foi desnatado e seco 
para fazer o pigmento concentrado. A própria água poderia ser usada para 
tingir tecidos. Outra planta comum, chamada de torniquete, tinha sementes 
que produziam um suco forte. Poderia tingir pedaços de panovermelho, roxo 
ou azul, dependendo do que mais se misturasse a ele, e os pedaços de tecido 
serviam de depósito para o pigmento. Os pedaços de pano eram chamados de 
panos e podiam rapidamente manchar a água ou transformar em uma tinta 
ativa e brilhante. 


O advento dos corantes artificiais trouxe o azul cobre. Embora o cobre seja 
naturalmente verde, com a adição de amônia (facilmente obtida na urina), ele 
fica azul. A cor tornou-se quimicamente estável se cal fosse adicionada, e esse 
processo químico produziu um azul brilhante e barato que se tornou uma tinta 
multiuso para paredes, madeira e livros. 


O amarelo pode ser feito de várias maneiras diferentes. Algumas argilas 
produziam ocres amarelos, principalmente se contivessem limonita. Tintas 
ocre amarelas foram usadas principalmente para murais de parede. A bile do 
fígado de peixes ou tartarugas também produzia pigmento amarelo. O açafrão, 
o estigma em pó da flor do açafrão, era uma especiaria importante na 
culinária, assim como um pigmento amarelo. Bagas verdes de espinheiro 
deram pigmento amarelo, assim como uma erva chamada weld, que era 
frequentemente usada em tingimento. 


Alguns processos químicos também produziam pigmentos amarelos. O 
chumbo branco, quando torrado lentamente, tornava-se amarelo e depois 
laranja. Um tipo de mineral de ouro falso chamado orpimento criava um bom 
pigmento amarelo, mas não era compatível com outros pigmentos como 
azinhavre e chumbo branco. Eles não podiam ser usados onde se 
sobrepunham ou se tocavam porque os produtos químicos reagiram e 
destruíram as cores. Os pintores de manuscritos usavam um pigmento 
químico conhecido como ouro mosaico; era um sulfeto de estanho difícil de 
produzir e envolvia estanho, mercúrio, enxofre e sal amoníaco. 


Algumas argilas produzem um pigmento verde opaco, útil para cenários 
em grandes pinturas de parede. Um mineral chamado malaquita é 
frequentemente encontrado com azurita e, quando foi triturado, produziu um 
pigmento verde que foi usado da mesma forma que o azul de azurita. 


Um processo químico criou o pigmento verde mais comum. O óxido de 


cobre foi feito expondo uma folha de cobre aos vapores ácidos do vinagre, e a 
reação química criou uma crosta verde no cobre. Este pigmento verde foi 
chamado verdete. Verdigris não era um produto químico estável e, a menos 
que o agente de ligação perfeito fosse usado, escureceria com o tempo. Os 
pintores medievais estavam cientes disso, mas o verde durou razoavelmente 
bem por vários séculos, então eles não sabiam o quão severo o escurecimento 
acabaria sendo. Verdetete aparece em muitas pinturas de parede, onde agora é 
marrom ou preto. Na ilustração do livro, durou melhor. Geralmente era 
dissolvido em vinho e feito tinta razoavelmente boa. 


O amarelo açafrão era frequentemente misturado com azinhavre, mas a 
tinta de chumbo branco era quimicamente incompatível com ele. Várias 
plantas forneceram bons verdes que eram compatíveis para misturar com 
chumbo branco. O verde seiva e o verde íris eram feitos do suco da semente 
madura do espinheiro e da flor da íris. A flor da íris dá um suco roxo quando é 
espremida, mas esse suco fica verde quando o alume é adicionado. Algumas 
outras flores e folhas, como a beladona, também produziam pigmento 
verde. Finalmente, pigmentos azuis com açafrão adicionados tornaram o 
verde. 


O roxo na época romana vinha do búzio, um marisco que produz corante 
roxo. Os púrpuras medievais provavelmente não vinham diretamente do 
marisco porque os corantes de búzios eram muito caros. Eles foram feitos de 
uma planta chamada torniquete ou de um tipo de líquen. Ou, o mais simples 
de tudo, eles foram misturados a partir do vermelho e do azul, desde que as 
substâncias químicas do vermelho e do azul fossem compatíveis. 


Ouro e prata foram usados diretamente na pintura. O ouro era pulverizado 
e misturado com um meio como o esmalte, mas o ouro não se transforma em 
pó facilmente. Ele primeiro tem que ser transformado em uma liga, usando 
outro metal como cobre ou mercúrio, a fim de superar a propriedade natural 
do ouro de se manter unido. O ouro pode ser batido em uma folha ou arame 
muito fino e não se tornará quebradiço, por isso também não moeu. A prata 
era mais fácil de moer e podia ser misturada ao aglutinante como outro 
pigmento. Às vezes, os pintores tentavam misturar prata em pó com pó de 
açafrão amarelo para que parecesse ouro. 


Embora o ouro fosse difícil de esmagar para tinta, ele podia ser batido em 
folhas muito finas de ouro, chamadas de folha de ouro, e coladas em 
pergaminho ou madeira. A folha de ouro tinha que ser polida para que 
brilhasse, e a ferramenta de polimento mais provável era um dente montado 
em um cabo de madeira. Às vezes, tinta colorida era colocada na folha de 
ouro para que a tinta seca pudesse ser raspada em alguns lugares para permitir 
que o ouro brilhasse. Essa técnica é chamada de esgrafito. 


Quando um artista preparava a madeira como superfície para pintar, 


começava por lixá-la cuidadosamente. Na Alemanha e na França, madeiras 
duras como o carvalho estavam disponíveis e exigiam apenas uma camada 
superficial de giz para ser preparada para a pintura. Na Itália, apenas madeiras 
mais macias estavam disponíveis, então o artista as cobriu com uma camada 
de gesso chamada gesso. Gesso era feito de giz ou gesso misturado com 
cola. Quando secava, podia ser polida em uma superfície perfeitamente dura e 
lisa que aceitava bem a pintura. As áreas que exigem folha de ouro receberam 
primeiro uma camada de argila vermelha e, em seguida, o ouro foi pintado na 
argila e polido. A tinta pode passar por cima da folha de ouro para uma 
técnica de esgrafito. Isso foi especialmente usado em retábulos de madeira 
porque permitia que estrelas douradas ou raios dourados brilhassem de uma 
superfície escura. 


Para trabalhos gerais com painéis e molduras de madeira, os artistas 
usaram cola, em vez de pregos. Uma cola comum para artistas era feita de 
queijo e limão. O queijo foi embebido e esmagado em água e misturado com 
cal em pó. A cola era muito forte e durou muitos séculos. Outro tipo de cola 
era feito de imersão e fervura de pele e cartilagem de animais até que se 
dissolvessem. O bacalhau também pode ser transformado em cola de peixe 
dessa maneira. 


Se uma parede fosse pintada, primeiro era cuidadosamente rebocada para 
tornar a superfície muito fina e lisa, em vez de pintar diretamente na pedra ou 
tijolo. Às vezes, uma camada de alcatrão ia primeiro, para impermeabilizar a 
parede. A pintura de parede no norte da Europa geralmente era feita em uma 
superfície seca. Era quase sempre dentro de casa. Muitas paredes de castelos e 
capelas tinham murais mostrando cenas da Bíblia, a vida dos santos ou a vida 
cotidiana. As cenas eram grandes, muitas vezes quase em tamanho natural. A 
caça na floresta era um motivo comum. 


Os pintores de paredes medievais também decoravam algumas partes das 
paredes com cortinas, como se a parede fosse cortinada. Depois de 1300, 
tornou-se moda cobrir as paredes com “fraldas”, um padrão de diamantes 
semelhante aos padrões modernos de papel de parede. Para manter os 
desenhos uniformes, os pintores usavam estênceis, muitas vezes cortados de 
folhas finas de chumbo. 


A pintura a fresco se desenvolveu na Itália durante os séculos 14 e 15 e foi 
usada no Renascimento. Era um substituto barato para os mosaicos de vidro 
bizantinos e as tapeçarias tecidas nas paredes. Um pintor de afrescos 
começou no topo de uma parede. Ele colocou uma camada de gesso novo na 
parede e esboçou as linhas do que iria pintar. Sobre isso, ele colocou uma fina 
camada de gesso fino para que as linhas ainda aparecessem. Ele só rebocou o 
máximo que pôde pintar em um dia antes de o gesso secar. A pintura a fresco 
dependia do clima, que tinha que ser perfeito para que o gesso secasse a 
tempo - nem muito rápido nem muito devagar. 


é a técnica de parede mais conhecida, mas 


A pintura a fresco 
foi usada principalmente na Itália no final da Idade Média. 


O artista tingiu o gesso fresco, trabalhando rapidamente e 
aplicando apenas o gesso que pôde pintar antes de secar. As 
cores frescas provaram ser muito duráveis ao longo dos 
séculos, especialmente quando o trabalho não foi exposto ao 
clima. A maioria das outras técnicas de pintura de parede 
sofreu alterações químicas em suas cores, mas os tons de 
afresco podem ser tão brilhantes quanto quando foram aplicados 
pela primeira vez. (Cláudio Giovanni See More 


Colombo/iStockphoto) 


O artista de afresco pintou com tintas que se ligavam diretamente ao gesso 
do reboco; não eram misturados com os aglutinantes usados em outras 
técnicas de pintura, como ovo ou goma arábica. Algumas tonalidades, como o 
azul lápis-lazúli, tiveram que ser aplicadas no gesso seco. A pintura a fresco 
não tirava bem os detalhes, então os primeiros afrescos foram retocados com 
tinta têmpera de ovo. Alguns afrescos tinham apenas os fundos colocados no 
gesso úmido, enquanto o restante era pintado em têmpera. Experimentos com 
pintura a óleo sobre gesso mostraram que ela se desintegrou com o tempo, e o 
afresco tradicional era melhor. Os detalhes da têmpera resistiam melhor, mas 
também tendiam a descamar com o passar dos séculos. 


Veja também: Livros, Ouro e Prata, Discos, Escultura. 
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Pergaminho e papel 


O pergaminho foi o material de escrita padrão durante a maior parte da Idade 
Média. Era simplesmente couro, tratado especialmente para torná-lo uma 
superfície lisa e branca. O papel foi uma nova invenção trazida da Ásia 
durante o século XIII. O papel era feito misturando fibras vegetais com água e 
espalhando a mistura sobre uma tela ou molde. As fibras secaram, resultando 
em uma folha de papel. Os resultados foram semelhantes, mas as tecnologias 
eram muito diferentes e exigiam processos de fabricação radicalmente 
diferentes. 


O pergaminho podia ser feito de peles de cabras, ovelhas, vacas ou 
outros animais. Vellum era um pergaminho muito fino e caro feito de peles de 
animais jovens (bezerros, cordeiros ou cabritos). Por causa de seu tamanho 
maior, as vacas forneciam os materiais para folhas maiores de pergaminho 
usadas para livros grandes , como grandes Bíblias ou livros de coral. Animais 
gordurosos forneciam pergaminhos de qualidade inferior. Além de questões 
de tamanho, diferentes regiões usaram principalmente os animais que criaram 
naturalmente. A fabricação de pergaminhos acompanhou o ritmo do abate, 
reciclando parte das peles. 


As peles frescas tinham que ir direto para o pergaminho, onde eram 
embebidas em água para que o sangue e a gordura pudessem ser 
raspados. Em seguida, as peles limpas foram embebidas por alguns dias em 
uma solução de cal (óxido de cálcio) e água. Isso soltou o cabelo para que 
pudesse ser removido com facilidade e retirou um pouco da gordura da 
pele. A pele molhada foi esticada em um grande arco. Os trabalhadores 
usavam lâminas curvas para raspar as peles. Também os esfregavam com 
substâncias para tratar a superfície: cinzas e cal para extrair a gordura e alume 
para endurecê-la. Além disso, a superfície do pergaminho que secou foi lixada 


com pedra-pomes. Onde a pedra-pomes não estava disponível, alguns 
fabricantes de pergaminho cozeram vidro moído no pão e usaram-no para 
esfregar as peles. 


Quando as peles estavam totalmente raspadas, lixadas e secas, elas podiam 
ser removidas dos aros. Eles foram cortados em tamanho, geralmente para 
livros. A maioria dos pergaminhos exigia um último tratamento de pó de giz 
ou pedra-pomes. Para alguns fins, foi pintado com uma fina camada de cola 
ou com camadas de branco 
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O pergaminho levava vários dias para ser preparado, desde uma 
pele de animal fresca até um pergaminho liso, branco e 
polido. Tinha que ser esticado e raspado enquanto estava 
molhado. (Musée Conde, Chantilly, França/Giraudon/The 
Bridgeman Art Library) 
pintar. O pergaminho também pode ser tingido de azul, roxo, verde ou outras 

cores. A tinta dourada se destacou bem contra as cores escuras. 


A tecnologia para fazer papel foi desenvolvida na China. O uso do papel 
mudou-se para o oeste, para a Europa, por duas rotas: pelo norte da África e 
pela Espanha e pela Ásia Central ao longo da Rota da Seda. Samarcanda, 
localizada ao longo da Rota da Seda, tornou-se um centro de fabricação de 
papel por causa de suas boas safras de linho. 


O aumento da produção de papel no final da Idade Média dependia não 
apenas da obtenção de tecnologia de papel da China, mas também da 
disponibilidade de trapos de linho. O papel chinês usava casca de amoreira, 
indisponível na Europa. Até que os avanços tecnológicos e agrícolas 
tornassem comuns as toalhas, camisas e lençóis de linho, não havia materiais 
suficientes para fazer papel na Europa. Lençóis gastos podiam ser comprados 
e triturados para fazer papel; os trapos de linho foram primeiro rasgados, 
encharcados, rasgados e batidos. Em seguida, a polpa de linho era espalhada 
em um molde, prensada e seca. Folhas secas foram lixadas com uma pedra e 
depois mergulhadas em cola feita de gelatina e alume. 


As primeiras fábricas de papel movidas a água estavam na 
Espanha muçulmana porque a tecnologia veio de Bagdá durante os séculos 
11 e 12. A primeira fábrica de papel na Europa foi estabelecida em 1270 em 
Fabriano, Itália, e as primeiras marcas d'água foram usadas na Itália em 1282. 
A tecnologia da fábrica de papel movida a água alcançou o norte da Europa 
durante os séculos medievais restantes, chegando à Inglaterra no século XV. 


A aceitação do papel na Europa foi lenta. O pergaminho estava facilmente 
disponível e havia pouca demanda por papel porque poucas pessoas sabiam 
ler. Além disso, a igreja desaprovava o papel por causa de sua origem 
muçulmana e as leis proibiam o uso de papel para documentos públicos. Em 
1221, o imperador Frederico II declarou que os documentos escritos em papel 
não tinham validade legal. 


Mas como o papel se tornou mais barato do que o pergaminho, os livros 
feitos à mão eram mais fáceis de criar e dependiam apenas do número de 
escribas que poderiam ser empregados. Papelarias comerciais contratavam 
escribas para fazer cópias de livros para universidades. A disponibilidade de 
livros em papel foi um passo em direção à invenção de uma tecnologia de 
impressão em massa, e o papel do papel mudou dramaticamente com a 


invenção da impressão. 


Na primeira etapa da fabricação do papel, o material fibroso era preparado 
em uma cuba com trapos de linho embebidos em água mantida aquecida e 
mexida com uma vara. Para papel de alta qualidade, eram usados trapos de 
seda, e os trapos eram cortados à mão, e não à máquina. O molde de papel era 
uma tela de arame em uma moldura de madeira, encimada por uma segunda 
tela removível que determinava o tamanho da folha de papel. Essa tela foi 
chamada de deckle, da palavra alemã para “capa”. 


O vatman mergulhou o molde verticalmente no líquido fibroso e depois o 
colocou horizontalmente. Um trabalhador sacudiu a polpa na tela, para frente 
e para trás e depois de um lado para o outro, para juntar as fibras e fazer um 
papel mais forte. Em seguida, o deckle foi removido. 


Após drenagem adequada, o molde foi virado para baixo sobre um pedaço 


de feltro de lã. O molde foi retirado, o papel grudou na lã, outro feltro foi 
colocado em cima, outra folha de celulose foi adicionada e assim por 
diante. A pilha inteira, que pode ter até sessenta centímetros de altura, foi 
colocada em uma prensa de parafuso para espremer o máximo de água 
possível, diminuindo a altura da pilha para cerca de quinze centímetros. Para 
papel mais fino, as folhas foram prensadas uma segunda vez. Os feltros foram 
então reutilizados para a próxima pilha. 


O papel então era seco sobre cordas de crina em grupos de quatro ou cinco 
folhas; agrupar as folhas ajudou o papel a secar bem plano. O papel que seria 
usado para escrever era mergulhado em um líquido amiláceo (uma cola feita 
de cola de origem animal ou vegetal) e novamente prensado e seco. 


As formas usadas para secar deixaram um padrão no papel. O moinho de 
Fabriano desenvolveu a marca d'água, um desenho que identificava um 
moinho específico. Este desenho de marca d'água foi feito de fios finos, então 
o desenho foi pressionado no papel acabado. Às vezes, a fábrica de papel 
também usava um cordão mais pesado que deixava uma pequena reentrância 
ao longo da margem do papel para mostrar onde a escrita deveria parar. 


Veja também: Livros, Panos, Canetas e Tinta, Impressão. 
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Canetas e tinta 


Numa época em que todos os livros eram escritos à mão, canetas e tinta eram 
as ferramentas de assinatura do estudioso ou aluno. As canetas eram feitas à 
mão por cada estudioso e, às vezes, a tinta também devia ser uma mistura 
caseira. 


As canetas medievais eram geralmente feitas de penas ou juncos. Penas de 
penas eram as mais comuns, mas hastes ocas de juncos de pântano podiam ser 
cortadas da mesma maneira. As penas externas da asa de um pássaro grande, 
como um ganso ou cisne, têm tubos grandes e translúcidos como nervuras 
centrais. Os escribas cortaram a parte macia da pena com um canivete e 
secaram a pena. Eles esculpiram a ponta para ter uma única ponta fina e 
depois dividiram a ponta verticalmente. Mergulhada em um tinteiro, a pena 
segurava e distribuía uma gota de tinta. O ponto de divisão se espalharia para 


fazer uma linha mais larga à medida que o escriba pressionasse com mais 
força. 
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Talvez porque a escrita e a ilustração geralmente ocorressem 
no mesmo scriptorium monástico, o ato de escrever é um dos 
temas mais frequentes das ilustrações de livros pintados. Os 
pintores medievais não se preocupavam com o tamanho relativo 
dos objetos, mas fornecem detalhes precisos sobre canetas e 
tinteiros, as ferramentas do escritor. Aqui, a caneta de pena 
foi despojada da plumagem macia e a mão esquerda do escritor 
repousa sobre o canivete para manter a página 
firme. (Bibliotheque Municipale, Valenciennes, França/ 
Giraudon/The Bridgeman Art Library) 


O canivete era uma importante ferramenta secundária. Tinha um longo 
cabo de madeira e uma lâmina curta e afiada. O escriba o usava para afiar sua 
pena com frequência, esculpindo rapidamente em traços voltados para si 
mesmo. Ele também o usava para riscar erros, para manter o pergaminho ou 


papel plano e firme e como apoio para as mãos. Como a pena estava na mão 
direita, o canivete estava sempre na esquerda. 


Um pequeno número de canetas era feito de latão. Uma caneta de latão era 
uma vara, aproximadamente redonda ou hexagonal, com uma ponta na 
ponta. A ponta longa tinha ranhuras que retinham uma certa quantidade de 
tinta após serem mergulhadas. 


Os tinteiros em um scriptorium eram frequentemente feitos de chifre 
oco. Cada chifre se encaixava em um orifício feito na escrivaninha 
inclinada. Os tinteiros portáteis eram feitos de cerâmica ou latão e tinham 
tampas. Muitas ilustrações medievais mostram escribas trabalhando com 
ambos os tipos de tinteiro; se o escritor é mostrado sentado ao ar livre, seu 
tinteiro é sempre do tipo portátil, com tampa. 


A palavra tintaé a abreviação do latim incáustico, que significa 
“queimado”. Como a queima é uma reação química com o oxigênio, outras 
formas de oxidação também foram chamadas de “cáusticas” e a cor preta foi 
“queimada” na página por meio de secagem ao ar (uma forma de oxidação). A 
tinta medieval era geralmente feita de ferro, ácido tânico e goma 
arábica. Outras receitas existiam, e algumas tintas continham carvão ou 
fuligem de uma lâmpada. Algumas tintas ficaram pretas com o tempo e outras 
ficaram com cores mais claras. 


A tinta de fel de ferro começou com o ácido produzido em um carvalho 
quando hospeda uma vespa de fel. A vespa põe um ovo no broto de um 
carvalho e a larva produz uma bola do tamanho de uma bola de gude como 
seu primeiro lar. Ele abre caminho como um inseto maduro, deixando para 
trás a bílis. Essas galhas estavam cheias de ácido tânico e gálico. O ácido 
tânico é um mordente usado no tingimento; um mordente liga quimicamente a 
cor do corante ao tecido. Os ácidos foram obtidos esmagando as galhas e 
embebendo-as ou fervendo-as em água ou vinagre. O sulfato ferroso, 
chamado de copperas, era um mineral rico em ferro que ocorre 
naturalmente. Quando foi misturado com ácido biliar, ficou marrom e depois 
preto. A goma arábica adicionada à mistura tornava-a densa o suficiente para 
ser apanhada por canetas de pena. 


` 


A tinta de fel de ferro ficou mais escura com o tempo à medida que se 
ligava ao oxigênio no ar. Se fosse usado fresco, poderia ser muito claro para o 
escriba ver suas letras facilmente. Mas depois que escureceu, permaneceu 
escuro e claro. Algumas tintas de fel de ferro encontradas nos primeiros 
manuscritos medievais permaneceram pretas por mil anos. 


Outras cores de tinta foram usadas para fins especiais, sem contar as tintas 
usadas para criar imagens em uma página. Embora a tinta azul ou verde 
pudesse ser usada, o vermelho era a segunda opção de cor. Em 
um calendário, o vermelho marcava dias especiais e uma letra vermelha 


marcava um lugar especial na página de um livro. A tinta vermelha começava 
com a base de clara de ovo chamada glair. Vermillion, uma forma artificial de 
cinábrio, misturada ao glair com goma arábica. Lascas de pau-brasil eram a 
outra tonalidade vermelha comum para tinta de livro. 


Nem toda a escrita foi feita com canetas e tinta. As pessoas que precisavam 
fazer anotações rápidas no trabalho precisavam de uma maneira de escrever as 
coisas por um curto período de tempo sem usar pergaminhos ou papéis 
caros. Para isso, usavam pastilhas de cera. As melhores tábuas de escrita eram 
feitas de marfim esculpido, mas as tábuas menores eram de madeira com uma 
camada de cera. As pessoas usavam um estilete de osso ou metal para 
arranhar levemente a cera. 


Veja também: Livros, Pintura, Papel e Pergaminho. 
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peregrinos 


Desde os primeiros dias do cristianismo, os crentes se sentiam mais próximos 
de seus amigos e líderes falecidos quando estavam perto de seus 
cemitérios. Eles passaram a acreditar que esses ossos e cemitérios tinham uma 
santidade especial. Quando o imperador Constantino se converteu ao 
cristianismo, sua mãe Helena viajou para Israel e a Península do Sinai para 
encontrar o Monte Sinai, Calvário, Belém e outros locais das histórias da 
Bíblia. Ela acreditou ter encontrado esses lugares, e Constantino ordenou que 
uma igreja fosse construída no local onde Jesus havia sido sepultado. A partir 
desse momento, os crentes cristãos começaram a viajar para Jerusalém e 
Roma para experimentar a santidade especial. Durante a Idade Média, as 
peregrinações tornaram-se um grande negócio. No final do período medieval, 
as peregrinações tinham guias de viagem, lembranças, pacotes de cruzeiros, 


As jornadas dos peregrinos podiam ser longas e perigosas ou relativamente 
curtas e fáceis. Qualquer viagem a um santoO santuário de São Petersburgo 
era uma peregrinação e cada região tinha seus próprios santuários de 
santos. Os peregrinos franceses podiam viajar para Saint Denis em Paris para 
venerar a túnica da Virgem Maria, e os peregrinos ingleses podiam ir a 
Walsingham para venerar Maria em um santuário construído como uma 
réplica de sua antiga casa, onde um anjo apareceu. Os ingleses podiam ir a 
Canterbury e visitar as relíquias de São Tomás, o Mártir, uma celebridade 
medieval por mérito próprio. Os italianos poderiam pegar uma balsa para 


Veneza para rezar diante dos ossos de São Marcos. Mas os peregrinos sentiam 
que suas viagens tinham mais mérito se fossem mais difíceis e caras. Os locais 
de peregrinação mais importantes foram a Igreja do Santo Sepulcro de 
Constantino em Jerusalém, a Catedral de São Tiago em Compostela na 
Espanha e Roma, o local de sepultamento de São Pedro e São Paulo e a casa 
do Papa. 


Até o século 11, o fluxo constante de peregrinos europeus a Jerusalém não 
encontrou obstáculos reais do novo regime muçulmano . Cada dinastia 
muçulmana tinha uma atitude e uma abordagem diferentes em relação aos 
estrangeiros e suas religiões. Em 1095, o Papa ouviu relatos de que os 
peregrinos estavam sendo perseguidos e rejeitados, e esses relatos levaram à 
convocação da primeira Cruzada. Os cruzados estabeleceram reinos de 
língua latina entre Jerusalém e Antioquia (na atual Turquia). Os peregrinos 
tiraram proveito de seu status recém-favorecido e começaram a vir a 
Jerusalém em maior número. Duas ordens monásticas de cavaleiros foram 
estabelecidas para ajudá-los e protegê-los. Os Cavaleiros do Hospital 
administraram hospícios para peregrinos (e, em alguns casos, hospitaispara os 
doentes e feridos), enquanto os Cavaleiros do Templo deveriam guardar as 
estradas para mantê-los seguros. As Cruzadas acabaram por alterar o 
equilíbrio político e o comércio internacional, mas estiveram sempre 
intimamente ligadas aos ideais e necessidades dos peregrinos. 


As peregrinações eram realizadas por uma variedade de motivos. Alguns 
nobres faziam peregrinações a Jerusalém para serem nomeados cavaleiros na 
Igreja do Santo Sepulcro à meia-noite. Muitos peregrinos manifestavam 
devoção religiosa pura e simples. Estes incluíam monges, padres e leigos que 
sentiam profundamente sua crença religiosa. A peregrina medieval mais 
famosa foi Margery Kempe, que publicou um relato detalhado de sua 
peregrinação à Terra Santa. Seu motivo era devoção fanática e emocional, e 
ela acreditava que Deus a havia chamado para ser uma peregrina. Como 
Margery Kempe, muitas pessoas, tanto leigas quanto clérigos, tiveram uma 
visão romântica ao longo da vida de encontrar o verdadeiro significado da 
vida sacrificando o conforto e a segurança para ir para a Terra Santa. 


Outros peregrinos haviam feito um voto em tempos difíceis - se um santo 
os ajudasse, eles fariam uma peregrinação ao santuário daquele santo. Quando 
cumpriam esse voto, sempre davam um presente em dinheiro na 
igreja. Frequentemente, eles deixavam uma pequena imagem memorial de 
como sua oração havia sido atendida. Estes eram frequentemente feitos de 
cera e às vezes de cerâmica; menos fregiientemente, eles eram feitos 
de prata ou ouro. Um pequeno navio representava ser salvo de um 
naufrágio. Uma perna de cera significava que uma perna havia sido curada. As 
imagens de cera deixadas nesses santuários variam de bebês a casas, navios e 
objetos misteriosos compreendidos apenas pelos doadores. 


As peregrinações eram muitas vezes realizadas como penitência, buscando 
o perdão dos pecados antes que a vida na terra terminasse. A igreja prometeu 
que o perdão dos pecados poderia ser obtido por peregrinações meritórias. A 
penitência podia ser voluntária, como quando um cavaleiro sentia que 
precisava encontrar perdão pela violência de seu modo de vida. Muitas vezes 
também era involuntário, imposto como penalidade por um juiz. A promessa 
de uma peregrinação pode ser parte de um acordo judicial. Também poderia 
ser parte de um tratado - a cidade ou barão derrotado tinha que prometer ir em 
peregrinação para se arrepender de rebelião ou guerra. 


Quando se fazia uma peregrinação de penitência, o peregrino devia chegar 
ao local e apresentar-se ao abade, bispo ou sacerdote. havia um conjunto de 


Na arte medieval, os peregrinos são identificados por roupas 
simples, bastões e chapéus de abas. Aqui, o artista documenta 
etapas da jornada do peregrino à Terra Santa. Um grupo de 
peregrinos só podia viajar até certo ponto a pé ou a cavalo, e 
então eles tinham que contratar um navio para transportá-los 
por parte ou por todo o Mar Mediterrâneo. Muitos desconfortos 
e perigos estão por vir. (Bettmann/ Corbis) 


rituais para realizar por um determinado período de tempo. Alguns peregrinos 
começaram a engatinhar ou se curvar quando viram o destino pela primeira 
vez e permaneceram nessa postura até chegarem. Algumas penitências 
impuseram mais penalidades e privações. Um cavaleiro arrependido ou uma 
dama aristocrática geralmente jurava fazer a viagem a pé, ou mesmo descalço, 
de modo que seus pés eram cortados e machucados para mostrar 
arrependimento. Um conde arrogante foi condenado a usar algemas enquanto 
fazia suas peregrinações ordenadas pelo tribunal. 


Os peregrinos usavam certos emblemas e tipos de roupas. Cruzes, 
vermelhas ou brancas, eram a marca particular de um peregrino. A cruz seria 
costurada em suas capas e chapéus; seus chapéus geralmente tinham uma aba 
prática, pois os peregrinos saíam em qualquer clima. Os homens permitiam 


que suas barbas crescessem e todos carregavam cajados. Levavam apenas 
pequenas malas, pois a viagem deles não era de luxo. Esperava-se que os 
peregrinos fossem desleixados e não tivessem muitas mudas de roupa. 


Tanto a bolsa quanto o cajado foram abençoados com água benta antes de o 
peregrino partir. O bispo ou padre entregava ao peregrino uma carta 
certificando sua condição de verdadeiro peregrino, pois havia ladrões que se 
faziam passar por peregrinos. O peregrino tinha outra tarefa antes de 
partir; ele ou ela teve que saldar todas as dívidas e fazer um testamento. Os 
perigos eram muitos e alguns peregrinos não voltaram para casa. 


Depois que um peregrino chegava ao seu destino, ele frequentemente exibia 
alguma lembrança do lugar em seu chapéu. Uma palmeira representava a 
Terra Santa e uma vieira a praia de Compostela. Muitos santuários venderam 
crachás feitos 


d. À 7 JF o ù 
Mesmo na Idade Média, os turistas queriam deixar sua marca nos 
lugares que visitavam. Os peregrinos medievais da Igreja do 
Santo Sepulcro riscavam cruzes e seus nomes nas paredes de 
pedra do edifício. (Alfred J. Andrea) 


de chumbo ou estanho. Cada uma representava o santo segurando alguns 
símbolos de sua vida ou morte ou dos milagres realizados em seu 
santuário. Os peregrinos coletavam distintivos e os pregavam em suas 
roupas. Em uma peregrinação típica, eles paravam em todos os santuários ao 
longo do caminho, visitando as relíquias e coletando insígnias. 


Os peregrinos queriam voltar para casa com mais do que apenas 
distintivos. Muitos levaram lembranças para amigos que não puderam vir e 
trouxeram esses rosários ou cruzes a cada santuário para receber um pouco da 
santidade que as relíquias poderiam transmitir. Alguns foram encarregados de 
trazer para casa relíquias sagradas para amigos e familiares ou para alguém 
que estava muito doente. Eles podem arrancar um pedaço da tumba; Saint 
Martin's em Tours teve que colocar uma grade para impedir que as pessoas 
pegassem pedaços do santuário de pedra. Algumas relíquias de lembrança 


podem ser tão simples quanto uma tira de linho mantida o mais próximo 
possível do santuário do santo para mergulhar na santidade. Os peregrinos 
também misturavam óleo com pó da tumba ou queimavam um pouco de óleo 
em um pano ao lado da tumba. Muitas vezes havia mascates na área, tentando 
vender pedaços de osso ou cabelo que diziam ser daquele santo ou outro. 


Uma peregrinação típica da Inglaterra a Roma levava 50 dias em cada 
sentido. Os mosteiros que liberavam monges para peregrinar à Terra Santa 
permitiam um ano. As peregrinações a Compostela da França ou da Inglaterra 
demoravam apenas alguns meses, enquanto uma peregrinação ao santuário 
mais próximo (Canterbury ou Walsingham para os ingleses, Saint Denis ou 
Tours para os franceses) levava apenas algumas semanas. Nenhuma jornada 
foi tão rápida quanto possível; tudo estava sujeito a atrasos devido a doenças, 
clima e tempestade. 


A jornada de um peregrino geralmente o levava por montanhas como os 
Alpes ou Pirineus ou pelo mar. A viagem na montanha era perigosa devido às 
tempestades de neve. As tempestades também vieram no mar, assim como os 
piratas. Os peregrinos entraram em zonas de guerra e às vezes se viram presos 
em uma cidade sitiada. Alguns peregrinos se aliaram a bispos ou governantes 
cujos inimigos os prenderam e roubaram. Eles eram frequentemente atacados 
por ladrões comuns em pousadas e florestas. Eles pegaram doenças 
infecciosas ou intoxicação alimentar. Um perigo silencioso eram os rios 
poluídos ou tóxicos em algumas localidades, e os peregrinos ou seus cavalos 
podiam adoecer por beber ali. Os habitantes locais nem sempre são confiáveis, 
pois podem assegurar ao viajante que a águaera perfeitamente seguro apenas 
esfolar o cavalo morto ou fugir com o dinheiro do peregrino morto. 


Os peregrinos tinham que evitar carregar moedas. Muitos peregrinos 
financiavam suas viagens mendigando. Os peregrinos mais abastados 
pagavam um depósito no serviço bancário de um comerciante para que, em 
um determinado destino, pudessem receber o valor em outra moeda para 
financiar a próxima etapa. Alguns que começaram com dinheiro suficiente 
acabaram mendigando para voltar para casa depois de infortúnios e roubos. 


Certas ordens de cavaleiros se formaram para proteger os peregrinos. Os 
Cavaleiros de Santiago deveriam guardar a região de Compostela. Os 
Cavaleiros de Malta começaram como uma ordem que administrava um 
hospício para peregrinos doentes em Jerusalém. Algumas dessas ordens 
mantinham albergues para peregrinos ao longo da estrada. Os Templários, 
especialmente, também atuavam como banqueiros para os viajantes. 


Havia também serviços de viagem simples para peregrinos. Peregrinos 
alfabetizados escreviam livros sobre suas viagens e, se tivessem percorrido 
uma rota mais de uma vez, alguns escreviam guias e mapas. Esses mapas 
mostravam trechos de estrada, não como a estrada realmente se situava na 


verdadeira geografia, mas como uma série de lugares que o viajante 
encontrava. Marcavam água imprópria, boas pousadas e esconderijos de 
ladrões. Guias podiam ser contratados, mas era sempre um risco. O guia era 
honesto ou planejava liderar o grupo de peregrinos para uma emboscada? Os 
peregrinos tiveram que alugar cavalos e mulas ao longo do caminho, bem 
como barcos e navios. Os guias de viagem diziam a eles quais locações e 
junkets deveriam ser evitados. 


A cidade de Veneza não era apenas um destino de peregrinação em si, mas 
também um importante centro de viagens para a Terra Santa. Os armadores 
organizaram albergues e viagens para os peregrinos que chegavam a 
Veneza. O doge, percebendo o quão importante Veneza se tornou um centro, 
estendeu a proteção a todos os peregrinos. A cidade oferecia conselhos e 
abrigo, e havia escritórios onde os peregrinos que retornavam podiam relatar 
reclamações sobre os navios venezianos. As galeras eram de propriedade da 
cidade de Veneza, e todos os capitães deveriam seguir o protocolo de como 
eles cobravam e tratavam seus passageiros. 


Os mosteiros recebiam peregrinos enquanto viajavam. Em alguns lugares 
não havia hospedarias, apenas mosteiros e conventos recebiam peregrinos. As 
pousadas, quando existiam, variavam em conforto e segurança. Em alguns 
lugares, os viajantes dormiam juntos na mesma cama. Fregiientemente, eles 
ficavam juntos em uma sala principal, mesmo que dormissem no chão ou em 
camas separadas. Os roubos eram frequentes. Os peregrinos também podiam 
alugar uma casa por alguns dias, se pudessem. 


Em 1300, o Papa declarou um ano jubilar para as peregrinações a Roma; os 
peregrinos podiam esperar uma indulgência plenária - o perdão não apenas de 
alguns pecados, mas de todos. Roma estava lotada com peregrinos vindos de 
toda a Europa. Em 1350, o Papa declarou outro ano jubilar. A Europa mal se 
recuperava da praga e havia perdido até um terço de sua população. Ainda 
assim, com uma aguda consciência da morte, os peregrinos europeus 
chegaram em número igual ao anterior. Depois disso, as peregrinações 
gradualmente perderam um pouco de seu fervor piedoso e, no século XV, 
estavam se voltando para o turismo secular. Durante a Reforma Protestante, as 
nações que rejeitaram a Igreja Católica suprimiram santuários e queimaram 
relíquias. A Igreja Católica também não incentivava as peregrinações tanto 
quanto antes. Os céticos duvidaram do poder das relíquias, 
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Praga 


Os povos medievais conheciam muitas doenças epidêmicas, embora não 
soubessem o que as causava. Surtos de ergotismo, tifo, gripe e outras doenças 
frequentemente atingiam as cidades. O que destacava a praga era que seus 
sintomas pareciam incluir todos os possíveis defeitos do corpo 
humano. Espalhou-se rapidamente e matou rapidamente, e suas vítimas 
apresentavam sintomas de muitas doenças ao mesmo tempo. 


Houve dois períodos de peste generalizados e devastadores durante a Idade 
Média. A primeira foi durante o reinado do imperador bizantino Justiniano, no 
século VI. A segunda, mais famosa, chegou à Europa em 1347. Na época, era 
chamada de Grande Mortalidade, mas agora a chamamos de Peste 
Negra. Entre esses períodos de peste, não temos registros de epidemias em 
massa. As doenças infecciosas em grande escala parecem ter sido 
desconhecidas por quase 800 anos. As duas pandemias que encerraram a 
Idade Média moldaram sua história política e social. Ambas as epidemias 
cortaram a população da Europa pela metade, destruindo impérios e tradições. 


A Peste de Justiniano: 541 


Os registros dessa praga medieval são limitados. O surto foi registrado pela 
primeira vez em Constantinopla em 541, e é comumente chamado de Peste de 
Justiniano. Pode ter começado no Egito e se movido para o norte, para 
Constantinopla, com grãos importados. A praga acabou se espalhando por 
todo o Mar Mediterrâneo e na Europa, Ásia e Norte da África. A taxa de 
mortalidade pode ter chegado a 50% em muitos lugares. A praga diminuiu, 
mas voltou em ondas por mais dois séculos. 


O efeito da praga no decadente Império Romano foi severo. Durante o 
século VI, os bárbaros estavam atacando a Itália. A praga enfraqueceu as 
defesas da Itália e permitiu que os godos invadissem livremente. Justiniano 
não foi capaz de defender a Itália devido às perdas de seu exército para a 
praga. O Império Bizantino também foi enfraquecido no Oriente. Quando os 
árabes muçulmanos invadiram a Palestina e a Síria no século VII, os 


despovoados bizantinos, também enfraquecidos pelas guerras com a Pérsia, 
não puderam defender seu território. 


A Peste Negra: 1347-1350 


No prelúdio da maior pandemia mundial da história, houve uma série de 
catástrofes. A atividade sísmica na Ásia enviou nuvens de cinzas vulcânicas 
para a atmosfera, o que acelerou uma tendência geral de resfriamento 
no clima. Em vários pontos no início do século 14, os invernos foram mais 
rigorosos do que o normal, os verões foram frescos e choveu tanto que as 
colheitas foram arruinadas. Em cada período de fome, até 10% da população 
da Europa morria de fome. A Guerra dos Cem Anos entre a Inglaterra e a 
França começou em 1337 e deixou o campo francês traumatizado, muitas 
vezes com terras queimadas e casas em ruínas. Na Itália, as guerras civis entre 
famílias e cidades rivais eram tão frequentes que os papas escolheram viver 
em Avignon, na França, em vez de em Roma. 


A Peste Negra, como a praga de 1347-1350 é agora chamada, atacou uma 
população mundial enfraquecida. E difícil estimar quantas pessoas morreram 
durante a Peste Negra. Alguns registros parecem precisos, e alguns 


Depois da praga, a imagem que as pessoas tinham da morte 
mudou. A morte era frequentemente retratada na arte, e o 
personagem da Morte sempre foi horrível e semelhante a um 
cadáver. Às vezes, a Morte arrastava as pessoas para uma 
dança, mas outras vezes, como nesta imagem pintada cerca de 25 
anos depois, a Morte escolhia implacavelmente vítimas 
relutantes para matar. (Arquivo Werner Forman/ StockphotoPro) 


não. Estimativas baseadas em registros de propriedades, igrejas e famílias 
calculam taxas de mortalidade que variam de 25% a 60%. A mortalidade 
também variava. Algumas aldeias foram completamente destruídas, enquanto 
outras sobreviveram e mantiveram seu trabalho o tempo todo. Na Irlanda, 
uma das últimas regiões visitadas pela peste, os irlandeses nativos que viviam 
nas colinas foram atingidos levemente, enquanto os ingleses que viviam nas 
cidades costeiras morreram em taxas semelhantes às da Inglaterra. É difícil 
determinar a taxa de mortalidade para qualquer lugar, muito menos para uma 
região maior. A taxa de mortalidade mais comum usada para a Europa como 
um todo é de 30%. Pelo menos uma em cada três pessoas morreu; em algumas 
cidades, estava mais perto de dois em três. Algumas cidades tiveram uma taxa 
de mortalidade próxima a 50%. 


Sintomas 


A marca registrada da praga era um linfonodo inchado em forma de ovo na 
virilha, na axila ou no pescoço. O nome moderno para esse inchaço é bubo, da 
palavra grega buboin, que significa “virilha”. Deste termo vem o nome “peste 
bubônica”. À medida que o paciente ficava mais doente, mais gânglios 
linfáticos inchavam. Um bubão pode crescer até o tamanho de um ovo ou 
maçã, ou pode permanecer pequeno. Eles geralmente eram extremamente 
dolorosos e, às vezes, se abriam, escorrendo sangue negro. À medida que a 
doença progredia, muitos pacientes também desenvolviam marcas 
semelhantes a hematomas nos braços ou nas pernas. 


Os sintomas violentos da peste geralmente começavam com tosse. A 
doença atacou os pulmões precocemente e o paciente tossiu sangue ou, tendo 
engolido um pouco, vomitou sangue. À medida que o paciente ficava mais 
doente, o sangue também era expelido do ânus. Os pacientes desenvolveram 
febre alta na maioria dos casos. Outro sintoma que todos os observadores 
contemporâneos registraram foi que as pessoas doentes cheiravam muito 
mal. Havia um odor particularmente ofensivo de podridão no hálito e nos 
corpos dos doentes. 


A praga de 1347 foi extremamente contagiosa. Contemporâneos relataram 
que as pessoas adoeciam ao tocar em algo que uma pessoa doente havia 
tocado ou simplesmente ao olhar para uma pessoa doente. Os 
animais também pegaram. A praga alterou sua forma durante a 
epidemia. Aqueles que contraíram primeiro tinham maior probabilidade de 
adoecer rápida e violentamente, e nem sempre com bubões. Eles morreram 
em dois dias. Aqueles que adoeceram durante os estágios posteriores da 
epidemia sempre desenvolveram bubões, mas seus pulmões não foram tão 
afetados. Alguns deles se recuperaram; aqueles que morreram ficaram doentes 
por quase uma semana. 


Pode ter havido três formas de infecção, dependendo de onde ela se 
instalou. A forma mais comum agora, a forma bubônica, é também a menos 
contagiosa e menos fatal. A infecção ocorre principalmente no sistema 
linfático; não se espalha por contato casual, mas apenas por picadas de 
pulgas. A infecção também pode ser pneumônica, nos pulmões. A peste 
pneumônica produzia tosses sanguinolentas e contágio rápido e aéreo. Nos 
casos mais raros, a peste pode ir direto para a corrente sanguínea na forma 
septicêmica. A infecção septicêmica resulta em morte rápida, em poucas 
horas, porque grandes quantidades de bactérias dominam o corpo antes que a 
vítima tenha tempo de desenvolver outros sintomas, como bubões. O surto de 
1347 pode ter sido predominantemente pneumônico, com alguns casos de 
septicemia, com base nas descrições dos observadores. 


Espalhe-se pela Europa 


O surto europeu de 1347 foi fortemente documentado por muitos 
escritores, uma vez que a alfabetização era generalizada até então. Temos 
registros de vilas e cidades, paróquias, bispos, particulares que mantinham 
diários e pelo menos dois escritores conhecidos, Petrarca e 
Boccacio. Boccacio estava em Florença quando a peste atingiu, enquanto 
Petrarca estava em Avignon, onde sua amada Laura morreu de 
peste. Sabemos muito sobre a peste na Itália e na Inglaterra, onde a 
manutenção de registros meticulosos era necessária para o comércio em 
grande escala, mas sabemos relativamente menos sobre a Espanha e a 
Alemanha. 


Todas as fontes de todo o Mediterrâneo concordam que os naviosde 
Gênova espalhou a infecção primeiro. Gênova havia estabelecido uma 
colônia, chamada Caffa, no Mar Negro. Foi na Península da Crimeia, onde 
está localizada a moderna Feodosia. No interior, os tártaros haviam 
conquistado a Rússia, e a guerra estourou entre Caíffa e os tártaros. Os 
sitiantes tártaros pegaram a peste e, como ficaram doentes demais para lutar, 
jogaram cadáveres em Caffa. A praga se espalhou em Caffa, e alguns 
escaparam em navios e voltaram para Gênova. É menos claro o que aconteceu 
depois disso porque houve relatos de navios da morte genoveses em 
Constantinopla, Sicília, Sardenha, portos italianos como Gênova e Nápoles e 
Marselha. Parece improvável que os mesmos navios de Caffa fizessem escala 
em todos esses portos, pois suas tripulações morriam rapidamente. O que está 
claro é que a rede comercial, extremamente ativa no Mediterrâneo no século 
XIV, 


Constantinopla, na foz do Mar Negro, foi a primeira região a adoecer em 
grande número. Os navios genoveses passaram pelo Mar Egeu e chegaram a 
Messina, na Sicília. Os sicilianos rapidamente pegaram a praga e ela passou 
por toda a ilha. Seguiu-se a península italiana e, ao mesmo tempo, a peste 
entrou na França pelo porto de Marselha. Espalhou-se rapidamente por essas 
regiões. À medida que se espalhava o boato sobre os navios da morte 
genoveses, os portos se recusaram a permitir que os navios ficassem e 
algumas cidades os expulsaram violentamente. A própria cidade de Gênova 
expulsou seus navios com flechas em chamas. 


A praga era tão altamente contagiosa, porém, que nada poderia deter sua 
marcha pela Europa. No final de 1347, Messina, Marselha e Gênova estavam 
infectadas e, um mês depois, Avignon, Veneza e Ragusa estavam doentes. Em 
março e abril de 1348, a peste entrou na Espanha e infectou a cidade de 
Florença, no interior da Itália. Em junho entrou em Paris e, por volta de 
agosto de 1348, a praga chegou a Roma e à costa da Inglaterra. Quando a 
praga se espalhou pela França, Londres foi atingida no outono de 1348. Por 
volta de abril de 1349, um navio inglês trouxe a praga para a Noruega, onde 


se espalhou para a Suécia. Vindo de uma direção diferente, a praga chegou à 


Alemanha por volta de junho de 1349, começando pela Baviera e 
Viena. Entrou na Polônia no verão de 1349 e, no inverno de 1350, chegou à 
Escócia. A Irlanda teve um caso mais leve de peste, e a doença não atingiu a 
Islândia naquela época. Em 1352, a praga atingiu a distante Moscou. Durante 
os mesmos anos, a praga também se espalhou pelo Oriente Médio, devastando 
o Egito, a Palestina, a Arábia e o norte da África. 


Em cada lugar, a praga durou cerca de um ano e depois 
desapareceu. Novos casos tornaram-se semanais, em vez de diários, depois a 
cada poucas semanas, depois mensais e, finalmente, não houve novos 
casos. Em 1349, a praga da Itália terminou, e o alívio da praga seguiu em 
outros países no mesmo ritmo em que a praga havia entrado. 


A praga continuou a retornar em ondas até o século XVII. Embora a 
doença não fosse nativa da Europa, ela foi estabelecida na população local de 
ratos por dois séculos até que finalmente desapareceu mesmo entre os ratos. A 
Europa continuou perdendo até 10% de sua população a cada onda de peste; a 
onda que se seguiu à Peste Negra, em 1361, matou muitas das crianças 
nascidas desde a primeira peste. 


Tratamento e Prevenção 


As idéias médicas medievais foram baseadas nas últimas obras romanas de 
Galeno, que viveu uma praga semelhante, mas não absorveu suas lições. Não 
havia nenhuma teoria viável de contágio, e os médicos debatiam se as doenças 
eram transmitidas de uma pessoa para outra, e não através do ar ruim ou de 
uma combinação astrológica perniciosa nos céus. A faculdade de medicina de 
Paris determinou que a gravidade da praga se devia a uma má conjunção de 
três planetas em 1345. Isso criou uma perturbação no planeta, causando mau 
ar; venenos da terra foram lançados na atmosfera. Os médicos de Paris 
recomendaram que as janelas voltadas para o sul fossem bloqueadas para 
proteção contra o ar quente e úmido. Na Espanha, os médicos árabes tinham a 
mesma opinião, mas não podiam recomendar medidas preventivas. De acordo 
com o Islã, 


A ideia predominante de que o ar ruim causava a praga levou muitas 
pessoas a usar flores ou especiarias de cheiro agradável para evitar a 
infecção. Elas carregavam pequenos buquês debaixo do nariz quando saíam 
para as ruas, e aqueles que podiam comprar canela ou cravo usavam 
medalhões ou espremiam as especiarias em laranjas e as carregavam. A outra 
ideia predominante na medicina era que o equilíbrio adequado do corpo 
mantinha a saúde; portanto, especialmente nessa época, as pessoas precisavam 
manter uma dieta temperada que fosse devidamente equilibrada. 


Os escritores medievais registraram extremos de comportamento entre seus 
concidadãos. Alguns ficaram apavorados com o ar ruim e o contágio ao seu 
redor e se isolaram. O Papa sobreviveu à praga permanecendo dentro de casa 


com fogueiras acesas o tempo todo. Outros se abasteceram por alguns meses e 
se trancaram dentro de casa com suas famílias, fechando as janelas com 
tábuas e trancando as portas, esperando que a praga passasse por eles 
(funcionou em alguns casos). Alguns responderam à taxa de mortalidade 
avassaladora vivendo descuidadamente. Eles acreditavam que o excesso 
de comida, bebida e dança expulsaria os humores do ar ruim e os manteria 
equilibrados. Eles iam a tabernase entrou em casas particulares em busca de 
álcool e diversão. Outros ainda fugiram da cidade e foram para o interior do 
país, na esperança de escapar do contágio. Na maioria dos casos, foi inútil. 


As cidades tinham ideias rudimentares sobre descarte de lixo e enterro 
adequado de cadáveres para tentar controlar a infecção. As cidades que 
mantiveram os serviços básicos durante a peste organizaram uma coleta diária 
de corpos em esquifes ou, no caso de Veneza, de barco. Quando os cemitérios 
ficavam cheios, eles cavavam trincheiras ou covas, cobriam os corpos com 
cinzas de carvão ou terra e cobriam o topo o melhor que podiam. Em muitos 
casos, o grande número de mortos tornou difícil para as cidades enterrá-los 
bem o suficiente para evitar que os cães os desenterrem e espalhem mais 
infecções. 


Embora as pessoas daquela época não tivessem noção de organismos 
microscópicos que pudessem passar de uma pessoa para outra, eles também 
sabiam que estar perto de uma pessoa doente era perigoso. O cuidado com os 
doentes e moribundos, que normalmente era organizado e completo, 
desmoronou na maioria das cidades. Em Florença, onde a ordem pública 
quase foi quebrada, parentes abandonaram os moribundos, até mesmo seus 
próprios filhos. Embora muitas ou talvez a maioria das famílias continuassem 
cuidando normalmente de seus doentes, o terror da peste foi demais para 
alguns. 


No sul da França e na Alemanha, espalhou-se o boato de que os 
judeus estavam causando a praga envenenando o abastecimento de água. A 
cidade de Chillon, no condado de Savoy, enviou cartas a outras cidades 
alemãs para avisá-los de que um judeu havia confessado a 
conspiração. Embora o Papa, o rei de Aragão, o duque da Áustria e alguns 
governos municipais tentassem proteger os judeus locais, pessoas na 
Alemanha, Flandres, França e Espanha massacraram suas populações 
judaicas. Estrasburgo registrou a morte de 16.000 judeus; em Mainz, onde os 
judeus revidaram e mataram 200 cristãos, 12.000 judeus foram registrados 
como mortos. A população judaica da Alemanha, desde a fronteira com a 
Suíça até as cidades do norte do Báltico, foi extinta. Alguns judeus fugiram 
para a Polônia e a Lituânia, onde o rei da Polônia lhes ofereceu proteção. 


Efeito na Sociedade 


Durante a peste negra, muitas pessoas acreditavam que a epidemia era o 


castigo de Deus por seus pecados. A primeira resposta de uma cidade à praga 
que se aproximava era frequentemente organizar uma procissão cerimonial 
pelas ruas com as relíquias de um santo carregadas na frente, e eles 
ofereciam muitas orações por misericórdia pelos pecados do povo. Mas à 
medida que a praga piorava, uma resposta religiosa menos moderada 
começou. Centrado na Alemanha, o movimento é conhecido como os 


Flagelantes. 


Os Flagelantes eram monges e leigos que acreditavam que apenas uma 
dramática demonstração de arrependimento seria suficiente. Eles 
faziam peregrinações de 33 dias cada, durante as quais se chicoteavam três 
vezes ao dia. Nessas peregrinações, eles chegavam a uma cidade e conduziam 
uma procissão até a igreja, onde chicoteavam as próprias costas e as dos 
outros com chicotes farpados para ferir profundamente. Os habitantes da 
cidade olhavam com admiração ou eram puxados para a emoção 
frenética. Alguns se juntaram aos flagelantes para peregrinações de um mês, 
enquanto outros começaram a atacar os judeus remanescentes. O movimento 
dos flagelantes era muito popular na Alemanha e até em Flandres, mas quando 
chegou à Inglaterra, encontrou menos entusiasmo. Com o fim da praga na 
Europa, os Flagelantes voltaram para casa. 


Em toda a Europa, duas mudanças sociais contraditórias ocorreram 
imediatamente após a praga. Escritores contemporâneos afirmaram que os 
sobreviventes perderam seus padrões morais; ao mesmo tempo, houve um 
aumento na piedade pessoal que começou a desenvolver a religião européia 
longe do modelo medieval. 


A atitude de “coma, beba e divirta-se” decorreu da imensa dor, grande 
demais para ser totalmente compreendida, combinada com a perda de algumas 
instituições e convenções sociais. Os sobreviventes se sentiram muito 
aliviados. Eles buscavam diversão para afastar as memórias e aproveitar a 
vida antes da próxima catástrofe. Os escritores italianos observaram essa 
tendência com mais intensidade. Eles relataram que as mulheres estavam se 
vestindo de maneira indecente e agindo de maneira imoral e que os banquetes 
e as bebidas estavam em níveis irresponsáveis. 


Ao mesmo tempo, o colapso das conexões sociais durante a crise assustou 
muitos sobreviventes. Eles se lembravam dos enterros impróprios e 
apressados e conheciam casos em que nenhum membro da família havia 
sobrevivido para enterrar ou lamentar os mortos. Os padres não conseguiam 
atender à demanda de visitas aos moribundos ou ritos fúnebres. Os 
sobreviventes da praga sabiam que, se outra praga os atacasse, eles poderiam 
ficar sem ritos funerários ou orações. Em muitas cidades italianas, eles 
começaram a formar sociedades que prometiam cuidar dos funerais uns dos 
outros. Essas sociedades começaram a fazer atos de caridade, como cuidar 
dos pobres e se reunir para orar. A piedade tornou-se um assunto pessoal, e 


não apenas para monges e padres. Houve também uma onda de interesse 
em magia ocultae maneiras de entrar em contato com os mortos. A bruxaria 
tornou-se uma preocupação maior do que antes da praga. 
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Quando a peste negra atingiu seu pico na Europa continental, 
as pessoas comuns da Alemanha, França e Holanda apelaram a 
Deus. Os homens juraram completar peregrinações de 33 dias 

como flagelantes, caminhando de cidade em cidade e chicoteando 
publicamente suas costas para mostrar arrependimento pelos 
pecados da sociedade. Esses flagelantes estão chegando à 
cidade de fabricação de tecidos de Tournai, carregando um 
crucifixo e estandartes. (Ann Ronan Pictures/StockphotoPro) 


A economia da Europa antes da peste baseava-se na agricultura 
feudal. Quando a população da Europa foi reduzida em média 40%, muitas 
propriedades não conseguiram fazer suas colheitas. Não havia camponeses 
suficientes para trabalhar nas terras do senhor, e os camponeses resistiam a 
algumas outras provisões feudais. Em muitos lugares, quando um camponês 
morria, a propriedade do senhor tomava seu melhor animal como imposto 
sucessório. Numa época de extrema mortalidade, os camponeses resistiram a 
esse imposto, que os empobreceu quando já lutavam. O feudalismo, com suas 
restrições sobre onde um camponês poderia viver e o que ele poderia fazer, 
não fazia mais sentido. 


Os valores da terra caíram. Não havia gente suficiente para cultivar a terra 
e alguns acres começaram a se transformar em floresta ou pântano. A 
produção de alimentos caiu, mas, com menos pessoas para alimentar, os 
preços dos alimentos também caíram. O único valor que subiu foi o valor do 
trabalho. Com tão poucos trabalhadores e tantos lugares para preencher, os 
homens pobres exigiam altos salários. 


Os proprietários de terras encontravam-se em uma posição frágil porque 
tinham que gastar dinheiro para fazer o trabalho que costumava ser feito de 
graça. Sua produção agrícola valia menos, mas eles pagavam mais para 


produzi-la. Os empregados eram difíceis de encontrar, e posições de trabalho 
mais qualificadas estavam agora disponíveis para eles se 
mudarem. Proprietários de terras em muitos lugares solicitaram leis que 
mantivessem a velha ordem. Com os salários congelados e os camponeses 
sem permissão para sair, suas propriedades poderiam continuar 
funcionando. Na Inglaterra, depois de pelo menos mais quatro surtos de peste, 
os camponeses finalmente explodiram em uma revolta em 1381. 


Quando os preços da terra caíram e muitas fazendas ficaram vazias, 
propriedades, escolas e indivíduos puderam comprar ou arrendar terras a bons 
preços. A maioria dos historiadores acredita que grande parte da Europa foi 
relativamente superpovoada, deixando muitos camponeses sem terra. Os 
sobreviventes viram-se cultivando de forma mais próspera, com mais para 
comer. 


Tantos padres morreram na praga que os bispos tiveram que colocar 
homens sem instrução para vagas. As universidades de Oxford e Cambridge 
se expandiram nos anos imediatamente após a peste negra, para treinar mais 
padres. O padrão educacional dos padres na Inglaterra aumentou, como 
resultado. 


A praga também pode ter influenciado tanto a arquitetura quanto a 
educação. Os pedreiros medievais eram altamente treinados e levavam anos 
para aprender seu ofício. Alguns historiadores acreditam que a morte de 
muitos mestres pedreiros durante a Peste Negra interrompeu o processo de 
treinamento. Os pedreiros posteriores não tinham as habilidades para criar as 
elaboradas características de pedra das catedrais anteriores. Os professores, 
outro grupo educado, também sofreram perdas. Na Inglaterra, isso pode ter 
acelerado a mudança do francês para o inglês como língua nacional. Até 
então, as crianças que iam à escola (uma minoria) aprendiam francês, mas 
depois da peste, as escolas não exigiam o domínio do francês de um professor, 
e a maioria das crianças era educada apenas em inglês. 


Idéias sobre as Causas da Peste 


No final do século 19, os europeus na Índia e na China testemunharam um 
surto de peste que ficou conhecido como a Terceira Pandemia. Começou na 
China em 1855 e, nos 70 anos seguintes, se espalhou pela Ásia e 
além. Durante esta epidemia, os pesquisadores puderam observar e estudar a 
praga. O biólogo suíço Alexandre Yersin isolou o bacilo destrutivo em 1894, 
que recebeu o nome de Yersinia pestis. Em 1900, os pesquisadores tinham 
certeza de que a praga estava sendo espalhada principalmente por pulgas em 
ratos. As pulgas são específicas para espécies hospedeiras. As pulgas de ratos 
são chamadas de Xenopsylla cheopis, enquanto as pulgas que preferem 
humanos (e porcos) são chamadas de Pulex irritans. Y. pestis é 
particularmente adequado para X. cheopis,a pulga do rato. Durante a Terceira 


Pandemia, os observadores viram muitos ratos mortos pouco antes de um 
surto entre humanos; à medida que os ratos morriam de peste, as pulgas 
mudavam-se para um hospedeiro menos preferido - os humanos. 


O mecanismo de transmissão na pulga depende de quão severamente a 
pulga é infectada pela bactéria. Se a bactéria Y. pestis permanecer em seu trato 
digestivo, é improvável que a pulga a transmita aos ratos ou outros animais 
que morder. No entanto, se as bactérias começarem a se multiplicar 
rapidamente, o estômago da pulga fica bloqueado. A única maneira de 
restaurar sua própria capacidade de digerir sangue é vomitar bactérias no 
animal que está mordendo. 


Os pesquisadores usaram esse conhecimento para entender o que aconteceu 
durante a Idade Média. Os ratos infestavam navios, casas e campos. Enquanto 
os mercadores viajavam, seus ratos e pulgas viajavam com eles. Como na 
Terceira Pandemia, a infecção foi transmitida pelo contato sanguíneo com as 
pulgas, que descarregavam a bactéria Y. pestis em cada picada. 


No entanto, a Peste Negra não foi inteiramente como a Terceira 
Pandemia. Seu contágio foi muito mais rápido e sua mortalidade foi muito 
maior. Houve surtos de peste que não pareciam estar ligados ao movimento de 
ratos, e observadores medievais não comentaram sobre o número de ratos 
mortos nas ruas. Por outro lado, escavações onde estão enterradas vítimas da 
peste medieval revelaram vestígios de Y. pestis. 


A peste medieval pode ter sido pior devido às diferenças na população e 
sua capacidade de lidar com uma epidemia. Nos anos anteriores à praga, a 
Europa medieval e a Ásia sofreram várias grandes fomes. Essas fomes 
provavelmente enfraqueceram o sistema imunológico, especialmente 
para bebês nascidos durante as fomes; esses bebês eram adultos durante a 
Peste Negra. Durante o surto moderno, os médicos usaram medidas de saúde 
pública, como a quarentena, enquanto as cidades medievais não. Quando as 
modernas medidas de saúde pública falharam, a taxa de mortalidade 
aumentou rapidamente. 


A própria infecção pode ter sido uma cepa mais virulenta de Y. 
pestis. Algumas evidências apontam para uma origem não na população de 
ratos, mas em um grupo de marmotas asiáticas chamadas tarabagans. Esses 
grandes roedores vivem em comunidades de tocas nas estepes do sul da 
Rússia e do norte do Quirguistão, e a Rota da Seda, uma importante rota 
comercial durante o final da Idade Média, atravessava seu território. Os 
primeiros registros do surto medieval, por volta de 1339, vêm do Lago Issyk 
Kul, no país de tarabagan. A partir daí, a praga se espalhou para o leste, para a 
Índia e a China, e depois para o oeste, para a Europa. É possível que a cepa 
de Y. pestis ativa entre tarabagans fosse mais mortal do que a cepa de ratos 
estudada posteriormente. Pode ter sido mais provável evoluir para doença 


pneumônica. 


Uma quarta diferença pode ser que a infecção se espalhou não apenas pela 
pulga do rato, X. cheopis, mas também pela pulga humana, P. irritans. Os 
europeus do século 14 raramente trocavam de roupa e todos tinham pulgas e 
piolhos. Se a infecção passou de um humano infectado para P. irritans e 
depois se espalhou por ambos os tipos de pulgas, algumas das histórias de 
contágio fazem mais sentido, especialmente casos em que era improvável que 
os ratos se mudassem de um lugar para outro. 


Veja também: Clima, Funerais, Judeus, Medicina. 
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Arado. Ver Agricultura 

Tóxico 

Muitos dos que se intoxicavam por alimentos sofriam apenas com bactérias 
naturais numa época em que não havia refrigeração. Mas muitos venenos de 


ervas eram bem conhecidos e, em Constantinopla, a intoxicação alimentar 
deliberada acontecia com frequência suficiente para ser uma das mortes reais 
mais comuns. Os reis tinham que se proteger contra envenenamento, e suas 
famílias o faziam metodicamente. O veneno pode estar em uma toalha de 
mesa, em um copo, em uma tigela, em uma colher ou em qualquer prato de 
comida. 


A cicuta, uma planta verde folhosa comum, cresceu em várias formas. A 
cicuta d'água, que cresce em prados úmidos e perto de lagoas, contém uma 
toxina que causa convulsões. Outro tipo de cicuta, chamado conium em latim, 
foi a fonte do veneno que Atenas usou para executar Sócrates. Um de seus 
alcaloides, a coniina, causa paralisia muscular que eventualmente impede a 
respiração da vítima. Acônito, também chamado de acônito ou capuz de 
monge, era uma planta comum com um anestésico natural. Em forma 
concentrada, é um veneno letal. O espinheiro, em latim datura, também 
possui toxinas que causam confusão e morte. Meimendro e erva-moura 
também causavam alucinações e confusão com taquicardia e, se forte o 
suficiente, morte. 


Venenos de ervas foram usados para controlar populações de animais 
indesejados . Lobos e raposas podem ser envenenados com heléboro negro, 
se misturado 
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Depois que o rei João da Inglaterra morreu de disenteria em 
1216, surgiram rumores de que ele havia sido envenenado. Sua 
morte por envenenamento passou a ser aceita como fato; esta 
pintura mostra o rei aceitando a taça mortal. Como os monarcas 
medievais viajavam muito e se esperava que bebessem taças 
cerimoniais em público, era difícil para eles evitar uma taça 
oferecida por uma mão aparentemente amigável, como a deste 


monge. (Biblioteca Britânica/ StockphotoPro) 


com gordura animal e mel. Ratos envenenados por acônito quando misturado 
com queijo. Os piolhos podem ser mortos com sementes de larkspur e 
vinagre. 


Alguns minerais também eram venenos conhecidos. O mercúrio, separado 
do cinábrio em que ocorreu naturalmente, foi usado em alguma tecnologia. O 
arsênico era usado como produto químico na mistura de tintas e podia ser 
facilmente adquirido em um boticário. 


Um teste para veneno era fazer um criado comer um pouco da comida 
suspeita. A suposição era de que o efeito do veneno apareceria rapidamente. O 
outro teste de veneno importante envolvia o chifre de um unicórnio. Os 
viajantes do Oriente afirmaram ter visto unicórnios desinfetar a água 
mergulhando um chifre nela, e alguns escritores clássicos afirmaram que era 
impossível ser envenenado por bebida em um copo feito de chifre de 
unicórnio. As pessoas também acreditavam que o chifre tremia ou suava na 
presença de veneno. As famílias reais mantinham o maior pedaço possível de 
chifre à mão para testar a comida quanto a veneno. Como o unicórnio é uma 
besta mítica, os chifres eram realmente de marfim de um elefante ou narval. 


O veneno em uma toalha de mesa pode ser neutralizado rolando o chifre do 
unicórnio sobre ela. O chifre testou a água para lavar as mãos e a toalha para 
enxugar as mãos, que ficava no ombro de um criado, aberta para que todos 
vissem que não continha nenhum tipo de veneno. Tudo com que o rei entrasse 
em contato poderia ser testado ou protegido pelo chifre. 


O sal foi testado provando-o, e então foi colocado no lugar do rei. Cada 
prato era testado pelo chifre e pela degustação enquanto ainda estava na 
cozinha. Os pratos eram trazidos à mesa, cobertos com panos limpos, sob 
muitos olhares atentos para que ninguém os mexesse entre a cozinha e a 
mesa. O chifre de unicórnio permanecia na casa do rei e era usado para testar 
ou desinfetar todos os alimentos ou bebidas trazidos a ele. 


Veja também: Comida, Monstros. 
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Papa. Ver Igreja 


Cerâmica 


Durante a época romana, os ceramistas usavam rodas e fornos e produziam 
vasos, urnas, xícaras e tigelas. Em partes do norte da Europa governadas pelos 
romanos, até o norte da Grã-Bretanha, os ceramistas produziam potes girados 
em uma imitação da técnica romana, mas de qualidade inferior. A invasão de 
tribos germânicas interrompeu as tradições da cerâmica. Durante a Idade 
Média, a habilidade com a cerâmica foi lentamente reconstruída, 
especialmente em torno do Mediterrâneo, onde o artesanato romano nunca foi 
totalmente perdido. 


As rodas de oleiro foram usadas na maior parte da Europa durante a maior 
parte da Idade Média, embora alguns lugares mais primitivos usassem potes 
em forma de mão. As rodas eram geralmente feitas com uma pequena roda de 
modelagem no topo e uma roda grande e pesada perto dos pés do oleiro; uma 
vez que o volante foi colocado em movimento, seu peso o manteve girando 
para que não precisasse ser chutado continuamente. 


A cerâmica não vidrada era mais barata; foi moldado e queimado e tinha 
uma superfície como um tijolo não vidrado . Utensílios não esmaltados 
faziam pratos comuns para cozinhar e assar e os jarros de armazenamento ou 
água mais comuns. As três opções de vidro eram chumbo, estanho 
e sal. Esmaltes de chumbo foram usados em todo o Império Romano. A 
natureza venenosa do chumbo não era conhecida, então as pessoas não 
hesitaram em adicioná-lo aos recipientes para beber e comer. Os esmaltes de 
chumbo ficaram claros e duros após a queima. Técnicas de vitrificação foram 
importadas para a Europa do império islâmico, principalmente em torno de 
Bagdá. O óxido de estanho moído em esmalte transparente ficou branco após 
a queima. A vidraça de sal foi inventada no final da Idade Média na 
Alemanha. 


Após a vitrificação, a cerâmica tinha que ser cozida em um forno. A argila 
muda sua estrutura molecular quando é exposta a um calor muito alto; torna- 
se incapaz de absorver água. A maior parte da Europa medieval usava algum 
tipo de forno, embora nas áreas germânicas mais primitivas durante a Idade 
das Trevas, a queima de cerâmica pudesse ter sido feita enterrando-se as 
mercadorias nas cinzas das fogueiras. Os fornos europeus usavam chaminés 
para que a corrente ascendente tornasse o fogo mais quente. Geralmente havia 
duas câmaras, uma acima da outra, e uma estrutura de tijolos que envolvia as 
câmaras e criava a chaminé; Os fornos alemães eram frequentemente em 
forma de garrafa. Os fornos medievais podiam chegar a 1.000ºC. Na 
Alemanha do século XIV, a invenção do grés exigia fornos mais quentes com 
nova tecnologia que podiam atingir 1.200ºC. 


Técnicas de Cerâmica Islâmica 


A cerâmica foi mais desenvolvida na China e, durante o período medieval, 
os comerciantes importaram a cerâmica chinesa primeiro para o império 
islâmico e depois para a Europa. A porcelana chinesa caracterizava-se pela 
sua cor branca, feita a partir da argila de caulim, e pelos seus esmaltes claros e 
queima muito dura. Os oleiros no Oriente Médio e ao redor do Mediterrâneo 
começaram a copiar isso como podiam. A busca por uma forma de recriar a 
porcelana chinesa levou os oleiros islâmicos a inovar, e sua cerâmica se 
desenvolveu rapidamente e acabou criando peças que os chineses, por sua 
vez, tentaram imitar. 


Vários fatores exclusivos do Islã medieval moldaram as tradições da 
cerâmica. Os governantes islâmicos desencorajavam o uso de vasos 
de ouro e prata na mesa, o que significava que a cerâmica era mais usada 
por muçulmanos ricos do que por cristãos bizantinos ricos. A tradição 
religiosa proibia desenhar figuras de pessoas ou animais — era como se o 
artista tentasse assumir o papel de Alá na criação. Embora isso não fosse 
aplicado com frequência, havia uma tendência geral para motivos geométricos 
ou florais exóticos, especialmente na fabricação de azulejos .para paredes de 
mesquitas. Tigelas e vasos às vezes retratavam animais ou pessoas. Como as 
técnicas de cerâmica permitiam desenhos mais detalhados, muitos pratos 
tinham versos do Alcorão pintados em caligrafia cúfica decorativa, e isso, por 
sua vez, influenciou outros desenhos. 


O caulim chinês não estava disponível, mas os ceramistas do Iraque do 
século IX criaram um esmalte branco com óxido de estanho adicionado a ele, 
que podia imitar a porcelana branca chinesa. Nos três séculos seguintes, eles 
aprenderam uma série de técnicas de tingimento e queima. Eles tingiam as 
peças vitrificadas não queimadas com cobalto para azul e cobrepara o verde, 
de modo que, quando cozidos, os pratos brancos tinham elaborados desenhos 
azuis ou verdes. A pintura do esmalte antes da queima é chamada de 
invidraçamento. Em seguida, os ceramistas aprenderam a pintar um prato 
branco que já havia sido queimado, usando tinta feita de óxidos de prata e 
cobre, antes de queimá-lo uma segunda vez. Isso é chamado de pintura 
lustrosa; lusterware tornou-se o estilo de cerâmica dominante, uma vez que se 
espalhou para a região do Mediterrâneo. A pintura de deslizamento foi outra 
opção decorativa. Eles pintaram um desenho em cerâmica não vidrada usando 
deslizamento, uma mistura de água e argila tingida com mineral e depois 
queimaram com um esmalte transparente. Minerais para pintura deslizante 
produziram as cores vermelho, marrom e preto. As cerâmicas islâmicas com 
pintura em deslizamento geralmente têm elaboradas inscrições do Alcorão. Às 
vezes, os vasos inicialmente decorados com pintura deslizante tinham um 


esmalte colorido, como o azul. 


As últimas técnicas cerâmicas medievais desenvolvidas nos países 
islâmicos foram fritware e pintura em esmalte. Fritware tinha grandes 


quantidades de quartzo triturado misturado à argila para torná-la mais forte e 
colorida de branco. Devido à sua forte composição, podia ser decorado com 
entalhes em relevo, em vez de esmalte ou outras cores. A pintura em esmalte 
foi desenvolvida no Irã; os esmaltes eram esmaltes minerais que podiam ser 
pintados em pratos vitrificados e cozidos para adicionar novas cores e 
desenhos. Eles forneciam cores fortes e eram pintados com pincéis, para que 
os oleiros pudessem obter bons detalhes. Os vasos foram então disparados 
novamente, a baixa temperatura. Pratos persas esmaltados tinham uma 
variedade de cores: azul, preto, verde, marrom, vermelho, branco e folha de 
ouro ou prata. Mosaicos de azulejos islâmicos em edifícios favorecem branco, 
azul e preto por causa dessas técnicas. 


Cerâmica Europeia 


N . 


As técnicas islâmicas chegaram primeiro à região do Mediterrâneo, 
passando pelo norte da África até a Espanha e por meio do comércio com 
Veneza. Ao mesmo tempo, os europeus do norte tinham métodos de cerâmica 
simples que continuaram a usar. Tal como acontece com outros ofícios, o 
norte e o sul gradualmente se misturaram no século XV. 


Na Espanha, duas tradições competiram e finalmente se fundiram. Os 
reinos cristãos do norte, baseados na cultura visigótica, usavam técnicas de 
cerâmica mais primitivas, enquanto a Andaluzia muçulmana no sul importava 
cerâmica e habilidades do Egito. Enquanto os oleiros do norte faziam potes e 
jarros cinzas simples, os oleiros muçulmanos do sul aprenderam o método 
egípcio de fazer lustreware. Sua cerâmica cozida duas vezes usava prata 
triturada, cobre ou mesmo ouro no segundo esmalte. O metal aderiu à 
cerâmica e a fez brilhar. Eles também importaram cobalto para esmalte 
azul. Os famosos azulejos azuis e brancos do palácio de Alhambra eram 
lustres com desenhos em azul cobalto. O auge de sua arte foi exibido na 
coleção do Alhambra de grandes vasos decorativos cobertos com desenhos 
intrincados baseados na escrita árabe. 


Quando a Reconquista reconquistou a maior parte da península cristã em 
1248, os oleiros muçulmanos alteraram seu estilo para misturar elementos 
cristãos e até góticos. Eles aprenderam a pintar desenhos heráldicos. Muitos 
se mudaram para a região de Valência e exportaram cerâmica para toda a 
Europa. O estilo valenciano, no final da Idade Média, usava não apenas o azul 
cobalto, mas também outras cores vivas e aperfeiçoou as técnicas de 
brilho. As técnicas e a arte espanholas foram o modelo dominante para a 
Itália. 


No início da Itália medieval, as técnicas romanas continuaram a ser usadas, 
embora não houvesse mais desenvolvimento sob o domínio gótico. O contato 
com o Império Bizantino renovou o interesse por esmaltes e decoração de 
louças lisas. A maioria dos esmaltes de chumbo ficou amarela ou verde. A 


decoração mais comum em um vaso ou jarro era desenhar uma decoração em 
deslizamento branco na argila vermelha, depois arranhar através do 
deslizamento branco para permitir que o barro vermelho aparecesse em linhas 
e, em seguida, cobri-lo com um esmalte claro de chumbo, que se tornou 
amarelo. 


Depois de 1250, a cerâmica no norte da Itália era frequentemente coberta 
com esmalte de estanho branco que permitia uma pintura muito mais 
decorativa. No final da Idade Média, essa cerâmica branca decorada era 
chamada de maiolica. O termo maiolica veio da ilha espanhola de Maiorca, 
que serviu de ponto de embarque para muitas mercadorias vitrificadas que se 
originaram na Andaluzia espanhola e importaram a técnica de vitrificação de 
Bagdá. Os vasos de barro foram queimados em um forno e depois 
mergulhados em esmalte de óxido de estanho. Depois de secos, o oleiro podia 
pintar desenhos usando tinta de cobre que ficaria verde quando 
refogado. Quando o recipiente saía do forno, era branco puro com folhas 
verdes ou desenhos geométricos. A cerâmica Maiolica era muito atraente e 
tornou-se uma importante indústria para Florença, Faenza, Orvieto e outras 
cidades. Embora o termofaenza passou a representar o estilo no norte da 
Europa, cada cidade tendia a ter um estilo de decoração distinto: folhas verdes 
em Florença, vinhas e uvas em Orvieto. À medida que o século 15 passou e a 
Itália entrou no período renascentista, os oleiros desenvolveram mais esmaltes 
coloridos e podiam pintar em uma variedade de cores. 


No norte da Europa, a cerâmica não era tão amplamente utilizada. Nas 
regiões do sul que produziam vinho e azeite, os jarros de armazenamento e as 
lâmpadas de cerâmica eram muito mais importantes. A madeira era o 
principal material de construção do norte. No sul da Europa, os vasos de 
cerâmica durante todo o período medieval incluíam potes, jarros, tigelas, 
lâmpadas, panelas, fogões portáteis, mictórios, bandejas e funis. O norte da 
Europa usava metal ou madeira para muitos desses vasos e mantinha apenas 
técnicas simples de cerâmica para jarros, xícaras e algumas panelas até que a 
cerâmica do Mediterrâneo começasse a abrir caminho para o norte por meio 
do comércio. 


A cerâmica francesa na Idade Média não se desenvolveu muito até o século 
XIII. Antes disso, eles faziam jarros e potes básicos esmaltados com esmaltes 
de chumbo verde, amarelo e marrom. A cerâmica normanda em torno de 
Rouen usava algumas decorações de deslizamento branco e desenhos em 
relevo. A vidraça de estanho veio primeiro para Avignon, ao longo da costa 
do Mediterrâneo, da Itália. Os ceramistas começaram a fazer azulejos brancos 
que chamavam de faiança, em homenagem à cidade italiana de Faenza. 


Na Flandres e na Holanda, a cerâmica era totalmente cinza até que 
encontraram um depósito de argila vermelha no século XIII. Com a argila 
vermelha, eles podiam fazer decorações de deslizamento branco semelhantes 


aos desenhos dos normandos e descobriram esmaltes coloridos. A cerâmica 
flamenga logo foi procurada; eles faziam jarros e potes, panelas e toques de 
recolher (tampas de fogo para depositar as cinzas). Lata 


A bela cerâmica de maiolica começou com vidros de estanho 
orientais. Depois que a tecnologia de vitrificação chegou à 
Espanha, Itália e França, cada região desenvolveu um estilo 
único para sua tradição e senso estético. O estilo de 
Valência, na Espanha, foi modelado em estilos islâmicos no 
Egito e em Bagdá, e apresentava padrões 

geométricos. (Hermitage, São Petersburgo, Rússia/The Bridgeman 
Art Library) 


a vidraça surgiu no final do período medieval, no século XV. Os Países 
Baixos adotaram a tecnologia rapidamente; passaram a produzir pratos 
brancos decorados para competir com os importados da China. Durante o 
período pós-medieval, essa indústria tornou-se famosa por seus pratos finos, 
como os delftware. 


A maioria das famílias inglesas medievais usava cerâmica apenas para 
jarros, potes de armazenamento na cozinha e copos. Os copos de cerâmica 
eram mais apreciados pelos pobres que não podiam pagar chifres, copos de 
prata ou mesmo canecas de madeira. Os oleiros não tinham guildas até o final 
da Idade Média porque fazer cerâmica era uma atividade sazonal de meio 
período. Após o século 13, a cerâmica tinha mais status na Inglaterra e havia 
guildas. No século 14, os ceramistas faziam uma variedade maior de produtos, 
de tigelas a cisternas. 


A argila da Inglaterra era tipicamente marrom-avermelhada; às vezes era 
decorado com deslizamento branco, como na Normandia. A maior parte da 
cerâmica primitiva não era vidrada. Os primeiros esmaltes usados na 
Inglaterra medieval eram baseados em pó de chumbo natural, ou galena, que 
era polvilhado na panela úmida. As panelas ficavam amarelas quando 


queimadas ou, se misturadas com cobre, ficavam verdes. Os poucos jarros e 
canecas que sobreviveram até os tempos modernos são tipicamente brilhantes, 
verdes escuros e muito brilhantes. 


Depois de moldar um jarro na roda e adicionar bico e alça, o 
oleiro poderia usar um tipo diferente de argila como 
deslizamento para fazer desenhos simples. A queima de esmalte 
de chumbo sobre toda a peça acabada tornava-a brilhante e 
amarela. Toda a cerâmica em uma região parecia mais ou menos a 
mesma, mas as decorações e esmaltes amarelos, verdes ou 
marrons ligeiramente diferentes tornavam cada jarro e vaso 
únicos. (Imagens do patrimônio inglês) 


Os jarros medievais ingleses às vezes eram decorados com figuras de 
animais ou pessoas pressionadas nos ombros superiores do jarro. Os jarros 
ainda existentes hoje incluem decorações de dragões, pássaros, 
leões, navios e peixes. Outros jarros eram decorados com rostos, geralmente 
barbudos, olhando para fora. Às vezes, os jarros de água para mesa eram 
feitos em forma de animais ou pessoas, para que os servos pudessem servir 
água para os convidados de ovelhas ou cavalos. Os jarros foram 
cuidadosamente feitos em formas de animais naturalistas com alças 


adicionadas, com a boca do animal como bico. 


A Alemanha, como o resto do norte da Europa, inicialmente produziu 
embarcações utilitárias simples, não esmaltadas ou queimadas com 
chumbo. No entanto, o sul da Alemanha tinha uma forte tradição de fazer 
azulejos altamente decorados que eram usados em paredes, pisos e 
fogões. Isso levou os oleiros da Alemanha a inovar, e eles desenvolveram as 
únicas novas invenções de cerâmica no norte da Europa. 


Os oleiros do Vale do Reno inventaram o grés, cerâmica que foi queimada 
em fornos excepcionalmente quentes até que se fundiu mais do que a maioria 
das cerâmicas e se tornou tão dura quanto a pedra. A argila local era cinza, 
com muita areia, e era adequada para tamanha queima. Geralmente não era 
esmaltado no período medieval porque os esmaltes conhecidos não 
funcionavam em temperaturas tão altas. O grés era uma exportação popular e 
o rio Reno era um bom canal de exportação, de modo que a indústria se 
desenvolveu em muitas cidades ribeirinhas. O grés não dava bons recipientes 
para cozinhar, mas era bom para guardar potes e garrafas. Foi particularmente 
bom para beber copos. A nova indústria cervejeira estava crescendo 
rapidamente, e o grés fornecia seus jarros e canecas. 


No século 15, os ceramistas do Reno desenvolveram vidros de sal. Eles 
jogaram sal no forno e seus vapores aderiram à cerâmica para produzir um 
esmalte fino. Como o vapor produzia um esmalte tão fino, a melhor maneira 
de decorar a cerâmica era pressionando moldes de relevo na superfície, em 
vez de pintá-la. Os primeiros vasos de vidro sal alemão são geralmente 
cobertos com decorações moldadas muito finas e bonitas. A cor natural de um 
vaso vidrado com sal dependia de quanto ferro havia na argila conforme ela 
reagia com o sal. A argila ao redor de Aachen, na Bélgica moderna, incendiou 
um rico marrom avermelhado com sal. Em Siegburg, o barro local queimava 
branco. 


Veja também: Tijolos e Telha, Utensílios de Cozinha, Chumbo e Cobre, 
Muçulmanos. 
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Impressão 


Os livros eram manuscritos feitos à mão até que a impressão tornasse possível 
a produção em massa. Durante o início do século 14, os primeiros livros 
impressos apareceram. O tipo móvel ainda não havia sido inventado, mas 
esses livros usavam xilogravuras, também chamadas de gravuras em 
bloco. Flandres e a região da Holanda foram as áreas mais ativas na impressão 
de livros em bloco. A produção de livros de blocos continuou por muitos 
anos, mesmo após o desenvolvimento da imprensa e seu elemento-chave, o 
tipo móvel. 


Fazendo uma impressão em bloco envolvendo usando um pedaço de 
madeira e cortando o espaço em branco, deixando a superfície do bloco como 
a imagem ou letras. O bloco foi cortado com a imagem invertida, da esquerda 
para a direita. Quando o artista aplicava tintae pressionava o bloco 
firmemente no papel, a imagem ficava correta. Essas impressões em bloco 
provavelmente foram originalmente projetadas para serem coloridas à mão, 
mas a maioria permaneceu como imagens em preto e branco. Os impressores 
podiam fazer uso da cor aplicando tinta vermelha, azul ou mesmo dourada a 
uma inicial de abertura ou outra decoração. A impressão em bloco era muito 
mais rápida do que escrever um manuscrito, e o bloco podia ser usado 
repetidas vezes, até que a pressão na madeira molhada de tinta finalmente o 
desgastasse. 


As primeiras xilogravuras que conhecemos foram usadas para instrução 
religiosa; eles têm fotos em xilogravura e texto escrito à mão. A vida dos 
santose as histórias da Bíblia dominaram toda a literatura 
medieval. Apocalipse foi uma importante série de livros de blocos, com 
imagens contando a história do último livro da Bíblia, o “Apocalipse a São 
João”. Apocalypse foi publicado em pelo menos seis edições diferentes. Outro 
livro de blocos muito influente foi Ars moriendi, “A Arte de Morrer”. Mostrou 
demônios tentando o moribundo a perder a fé, e então anjos ajudando-o a 
permanecer firme até o fim, em vários cenários de várias tentações. Outro 


livro de blocos amplamente conhecido foi o Incipit biblia pauperum,a Bíblia 
do Pobre Homem. Cada gravura mostra uma cena central da vida de Jesus, 
ladeada à esquerda e à direita por gravuras que mostram (respectivamente) 
cenas ou histórias do Antigo e do Novo Testamento que ensinam a mesma 
lição. 


As xilogravuras permitiram que os impressores fabricassem cartas de 
baralho. As cartas tornaram-se populares, especialmente no norte da Europa, e 
o jogo de cartas inevitavelmente levou ao jogo; Registros alemães de 
várias cidades indicam que jogos de azar 


tornou-se um grande problema e os cartões foram banidos no final dos anos 
1300. Havia também outros tipos de cartões que as pessoas davam umas às 
outras, uma forma primitiva de cartões comemorativos. 


Em 1450, todos os materiais necessários e a maior parte da tecnologia 
necessária estavam disponíveis para a invenção da impressão. Havia fábricas 
que podiam fornecer papel em quantidade. Os artistas começaram a usar tinta 
à base de óleo, e uma tinta que funcionaria em tipos de metal poderia ser 
produzida da mesma maneira. A prensa de rosca, que produzia o tipo de 
pressão firme e uniforme necessária para impressão, já era usada para 
impressão em bloco em tecido e papel, entre seus muitos usos. Os ourives 
sabiam fundir metais; eles tinham ferramentas de estampagem com pequenas 
letras de metal para imprimir capas de livros e fazer moedas. 


O único requisito para a impressão que ainda não existia era a capacidade 
de fazer grandes quantidades de tipos de metal que fossem móveis e 
reutilizáveis. O tipo precisava ser pequeno e deveria ser moldado de forma 
que cada pequena letra (um “tipo”) ficasse em uma base perfeitamente 
quadrada para se encaixar perfeitamente em outras letras. O tipo tinha que ser 
reutilizável e as classificações precisavam ser feitas com facilidade e rapidez 
nas quantidades necessárias para uma página impressa. Duas invenções 
relacionadas também foram necessárias: uma ferramenta que seguraria o tipo 
enquanto a impressora montava uma linha (um “bastão de composição”) e 
uma moldura onde a página inteira poderia ser montada firmemente para ir 
para a impressora (uma “caixa” ). 


Johann Gutenberg de Mainz, Alemanha, foi provavelmente o primeiro 
impressor a resolver todos esses problemas. A principal obra pela qual 
Gutenberg é conhecido é a Bíblia de Gutenberg, comumente chamada de 
Bíblia de 42 linhas. Foi criado durante a década de 1450; examinando os 
detalhes do tipo, os especialistas concluem que seis compositores trabalharam 
na Bíblia, provavelmente por pelo menos dois anos. A Bíblia de Gutenberg foi 
o primeiro grande livro produzido com a verdadeira impressão de tipos 
móveis. 


Treinado como ourives e metalúrgico, Gutenberg montou uma loja para 


produzir em massa espelhos de lembrança para os peregrinos que vão a um 
santuário em Aachen. Ele também tinha uma impressora na qual imprimia 
xilogravuras, entre outras coisas, mas estava trabalhando no desenvolvimento 
de tipos móveis. Em 1448, ele usou uma forma de tipo móvel para produzir 
um livro de gramática latina de grande sucesso conhecido como “o Donatus” 
— o nome de seu autor, um monge e estudioso que viveu no final da época 
romana. Usando o mesmo tipo, Gutenberg imprimiu indulgências papais de 
uma página - em tiragens de 200.000 - para o papa Nicolau V, que estava 
tentando arrecadar dinheiro para uma cruzada .para Chipre. Algumas cópias 
da indulgência existem, assim como alguns outros objetos impressos muito 
antigos - um pedaço de papel com uma parte de um poema impresso, um 
calendário de 1448 impresso com tipos de metal recém-fundidos e uma Bíblia 
conhecida como Bíblia de 36 linhas. 


Durante esse tempo, Gutenberg também experimentou fazer uma prensa 
mais eficiente combinando elementos de vários tipos de prensas 
industriais. Ele provavelmente tinha uma equipe de tamanho razoável 
trabalhando para ele nesses projetos, 


A primeira impressora utilizava tecnologia de prensa de 
parafuso recentemente desenvolvida. 


Para imprimir uma página, a impressora tinha que colocar tinta 
na folha de tipo, carregar um papel na impressora e girar o 
parafuso da impressora. A inovação única do processo estava na 
fundição de moldes de letras de chumbo que podiam ser 
derretidos quando ficavam opacos e rapidamente 
reformulados. (Francis Rolt-Wheeler, The Boy with the US 


Inventores , 1920) 


incluindo calígrafos, designers, impressores e metalúrgicos. Sua maior 
contribuição, no entanto, foi o desenvolvimento de um molde ajustável 
manual que poderia fazer milhares de pequenas peças de metal - os tipos - 
necessários para uma impressão eficiente e flexível. 


Para fazer uma classificação, o artesão primeiro esculpiu uma letra em 
relevo, no sentido inverso da esquerda para a direita, na ponta de um punção 
de aço. Esse processo exigia várias ferramentas, incluindo limas, um contra- 
perfurador, um graver (uma pequena ferramenta de corte) e um graver 
especializado (uma espátula) para cortar o centro das letras redondas. Com um 
martelo, o artesão perfurou a letra em um bloco de cobre macio para fazer 
uma impressão chamada matriz e a poliu. Ele então inseriu a matriz no molde 
portátil e usou um pequeno funil para despejar uma mistura 
de chumbo, antimônio e bismuto no molde. Essa liga foi usada porque fundia 
a baixa temperatura e também esfriava rapidamente. A carta finalizada, em 
sua base quadrada de chumbo, foi jogada em uma bandeja para esfriar. O 
molde era ajustável para que letras finas como as pequenasi ou / tinha uma 
base fina e letras maiores como M ou Wtinham uma base larga. O molde 
também fazia caracteres especiais como números, os pontos usados como 
pontuação, letras maiúsculas decorativas, abreviaturas e ligaduras. 


Um trabalhador experiente poderia fazer de quatro a seis classificações por 
minuto; essa eficiência possibilitou que a loja produzisse milhares de 
personagens em um dia. Na loja de Gutenberg, o número de personagens 
diferentes era muito alto; especialistas que estudam sua impressão contaram 
290 caracteres alternativos. Gutenberg admirava muito os manuscritos e 
queria que seus livros tivessem essa aparência. Portanto, ele fez seus homens 
fazerem várias versões de algumas das letras (por exemplo, oito versões de e 
minúsculo ) em uma escrita gótica, com pequenas diferenças entre elas para 
que o livro finalizado parecesse manuscrito. 


O primeiro passo na impressão de um livro era definir o tipo. O compositor 
tinha de ser um homem educado, com bom domínio da gramática, da 
ortografia, do latim e até do grego. Sentou-se diante de duas caixas onde os 
tipos eram guardados em compartimentos, maiúsculas em maiúsculas e 
minúsculas em minúsculas. (Ainda falamos de letras como maiúsculas ou 
minúsculas.) Ao ler o manuscrito, ele colocou o tipo linha por linha em um 
bastão de composição; cada linha finalizada ia para uma cozinha (uma 
bandeja rasa, aberta em uma das extremidades), e a página finalizada era 
travada em uma caçamba. 


A gravação foi então colocada na pedra de pressão (um grande pedaço de 
mármore) e pintada. A tinta à base de água usada em manuscritos ou para 
impressão em xilogravura não era adequada para impressão com tipos de 
metal porque não aderia ao metal. Os impressores desenvolveram um verniz 
de óleo de linhaça semelhante ao que os artistas começaram a usar como tinta 
a óleo. A tinta usada para a Bíblia de Gutenberg tinha um alto teor metálico de 
cobre, chumbo e titânio, o que tornava a tinta um tanto reflexiva, uma 
qualidade que ainda possui nas cópias existentes. Para aplicar a tinta no tipo, o 
artefacto utilizava dois “hemisférios” feitos de couro e equipados com 


pegas. Com um hemisfério em cada mão, ele mergulhou o couro na tinta e 
pressionou contra o tipo, tentando não respingar. 


Na noite anterior à impressão, papel suficiente para a impressão do dia 
seguinte foi molhado e empilhado para secar parcialmente durante a noite. Na 
hora da impressão, a umidade ainda nas fibras tornava o papel absorvente o 
suficiente para aguentar a 


A primeira prensa de tipo móvel de Gutenberg produziu muitas 
obras menores para produzir lucros rápidos, mas a obra-prima 
foi a Bíblia completa. 


Gutenberg admirava manuscritos copiados à mão e tentou 
preservar parte de seu estilo artístico em sua 


impressão. (Biblioteca do Congresso) tinta. A prensa em si era como 
um torno com um mecanismo de parafuso que pressionava uma placa (a 
placa) firmemente para baixo. Foi uma adaptação do lagar, realçada por 
algumas características das prensas têxteis e de papel. Depois que uma página 
era impressa, ela era colocada para secar e outra folha de papel era colocada 
na impressora. As folhas tinham mais de uma página impressa e tinham que 
ser impressas em ambos os lados. Era necessário um planejamento 
extremamente cuidadoso para que as páginas estivessem corretas quando 
fossem cortadas e dobradas em quires (seções do livro). A decoração (letras 
iniciais coloridas e assim por diante) era feita por rubricadores. As páginas 
cortadas e dobradas acabadas eram reunidas em grupos de páginas e enviadas 
para serem encadernadas entre pranchas cobertas de couro. 


A invenção de Gutenberg revolucionou a impressão, e gráficas em toda a 
Europa logo começaram a usar os novos métodos para atender à demanda por 
livros. Os impressores alemães, em particular, abriram gráficas em vários 
outros países, incluindo a Inglaterra. Estima-se que entre a invenção da 
imprensa e o final do século, um período de apenas 45 anos, mais de 
10.000.000 de livros foram impressos. 


O primeiro impressor na Inglaterra foi William Caxton, que publicou mais 
de 100 livros no final do século XV. Muitos deles eram suas próprias 


traduções. Originalmente um comerciante de lã, ele aprendeu o ofício de 
impressão em Colônia e montou uma gráfica em Bruges, onde imprimiu os 
primeiros livros em inglês. Quando ele voltou para a Inglaterra, ele trouxe oito 
fontes de tipo gótico e montou sua própria gráfica. Seus primeiros livros 
publicados incluíam Canterbury Tales de Chaucer, Troilus and 
Criseyde, Malory's Morte d'Arthur,e muitos outros. Caxton é igualmente 
conhecido por editar alguns dos livros que publicou e por ajudar a padronizar 
o idioma inglês por meio de suas publicações. Ele procurou seguir o que é 
conhecido como (Chancery Standard, uma forma escrita de inglês 
desenvolvida durante o reinado de Henrique V no início do século XV. 


Veja também: Alfabeto, Livros, Jogos, Pergaminho e Papel. 
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Prisões 


As prisões da cidade foram um novo desenvolvimento após o século 
XII. Eles abrigavam devedores, prostitutas e ladrões. A princípio, eles não 
pretendiam ser um castigo em si mesmos; eles abrigavam aqueles que 
aguardavam sentenças ou devedores que poderiam ser libertados se suas 
dívidas fossem pagas. Antes disso, os crimes eram tratados no nível mais 
local; o proprietário prendeu um suspeito e teve um julgamento rápido, se é 
que o fez. No século 15, o próprio tempo de prisão foi usado como punição 
civil. 

As sentenças punitivas começaram como um meio de limitar o sofrimento 
dos devedores pobres que nunca poderiam comprar sua soltura porque nunca 
seriam capazes de pagar suas dívidas. Por volta de 1300, cidades como 
Veneza começaram a traduzir o valor da dívida em tempo gasto na 
prisão. Como muitas dessas dívidas eram na verdade multas impostas pela 
cidade, a cidade poderia fazer uma fórmula para quanto tempo de prisão era 
igual a uma multa. 


Nos séculos 14 e 15, os cidadãos podiam receber sentenças de vários 


comprimentos por não pagar multas, quebrar o toque de recolher, jogar, não 
defender um navio contra piratas, bigamia, assalto ou quebrar os regulamentos 
da cidade de uma embarcação. Enquanto algumas sentenças duravam apenas 
três dias, outras chegavam a cinco anos. A permanência média na prisão 
medieval poderia ter sido de cerca de dois anos. As prisões poderiam ficar 
superlotadas e libertar aqueles que estavam presos há mais tempo. As 
autoridades também libertaram prisioneiros em alguns feriados religiosos. 


À medida que as cidades cresciam, elas tinham estruturas defensivas de 
que não precisavam mais. Algumas cidades usavam fortes e torres antigas 
como prisões, enquanto outras haviam superado seus portões originais e 
tinham portarias enormes dentro das novas muralhas da cidade. A cidade de 
Paris mantinha prisioneiros no Châtelet, enquanto a cidade de Londres usava 
algumas de suas portarias, incluindo a mais tarde famosa Prisão de 
Newgate. No início, as mulheres eram alojadas em conventos, em alguns 
lugares, mas as freiras reclamavam porque muitas das detentas eram 
prostitutas e seus antigos clientes vinham para os conventos. As cidades 
começaram a construir prisões femininas como instalações separadas. Como 
as presidiárias eram vulneráveis a abusos, seus aposentos eram cada vez mais 
seguros. 


Supervisores, desde autoridades municipais a padres e comitês, incluindo o 
doge de Veneza, visitavam as prisões regularmente para garantir que os 
prisioneiros fossem atendidos. Frequentemente, os frades serviam os internos, 
cuidando deles como um serviço e realizando orações e missas com eles. As 
prisões começaram a distinguir alas para separar os presos não apenas de 
acordo com riqueza e posição, mas também por violência e doença. A maioria 
das prisões também desenvolveu uma ala de bloqueio para os insanos. Os 
presos poderiam ser submetidos a castigos corporais dentro da prisão — como 
punição por briga, por exemplo. Eles poderiam ser açoitados ou mesmo 
desmembrados; alguns foram executados, se fossem violentos o suficiente. A 
maioria dos prisioneiros cumpriu pena sem incidentes. 


A antiga fortaleza de Chatelet tornou-se uma prisão quando a 
Paris medieval superou suas primeiras muralhas e defesas. Seu 
projeto para manter os invasores fora provou ser bem-sucedido 
em manter os criminosos dentro. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage 
et Costumes au Moyen Age et a l'Epoque de la Renaissance , 
1878) 


Os prisioneiros geralmente tinham que pagar taxas para sua manutenção, 
bem como outras taxas e impostos. Esse pagamento fazia parte do trabalho 
para a libertação. Os prisioneiros pobres eram atendidos apenas em um nível 
básico; prisioneiros mais ricos podiam pagar mais por mais 
comodidades. Como os presos mais pobres não tinham condições de pagar as 
taxas para permanecer na prisão, eles acabavam ficando lá indefinidamente 
porque as taxas crescentes eram registradas como dívida. 


A vida cotidiana em uma prisão medieval era acima de tudo entediante; não 
havia trabalho e não havia atividades além de orações e distribuição de 
alimentos para caridade. Os presos conversavam, jogavam e brigavam. Eles 
podiam receber visitas e, de fato, esperava-se que os visitantes viessem com 
frequência e ajudassem a pagar suas taxas ou lhes dessem comida. 


Veja também: Cidades, Mosteiros. 


Leitura adicional 


Geltner, G. A Prisão Medieval: Uma História Social. Princeton, 
NJ: Princeton University Press, 2008. 


Pugh, Ralph B. Prisão na Inglaterra medieval. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1968. 


Registros 


A maior parte do que sabemos sobre a Europa medieval é baseada em algum 
tipo de registro escrito criado na época;o único outro registro é o 
arqueológico. Examinando castelos em pé,escavando paredes e casas 
enterradas, cavando poços de lixo e observando artefatos coletados em 
museus, os historiadores podem ver alguns dos cenários e adereços da vida 
medieval. O registro arqueológico é a base para a compreensão da cultura 
material medieval. Mas muitas coisas foram perdidas; os povos medievais e 
aqueles que vieram depois deles eram grandes recicladores que derreteram, 
cortaram, retalharam e queimaram muito do passado. Poucas roupas chegaram 
ao presente; com o tempo, eles foram passados para os mais jovens e mais 
pobres, cortados em aventais infantis, transformados em trapos, enfiados em 
travesseiros e vendidos porpolpa de papel. O que quer que possa apodrecer 
ou enferrujar, muitas vezes o fez, e apenas apedra,o bronze eo 
ouro permanecem. 


O registro escrito criado na época nem sempre nos diz o que queremos 
saber. A Idade Média não foi um tempo de valorização do passado, a não ser 
pela sabedoria dos antigos, como Plínio ou Aristóteles. Escultores italianos 
esculpiram pilares romanos em santos, e encanamentos romanos foram 
derretidos para fazer novos canos ou levar distintivos de peregrinos . Houve 
pouco esforço para preservar os detalhes de seu próprio tempo até os séculos 
14 e 15, quando algumas pessoas usaram a nova tecnologia de papel para 
começar a manter diários. Quando criavam registros, escreviam sobre o que 
os interessava, desde o preço do feno naquela estação até os milagres 
realizados no santuário dos santos locais. Temos que olhar para o que os 
interessou para juntar o que nos interessa. 


Além disso, a perda de registros foi imensa. Houve problemas comuns, 
como inundações e incêndios. O Grande Incêndio de Londres, em 1666, 
queimou mais da metade da cidade, e muitos registros de guildas medievais 
foram perdidos. Em certos períodos, as pessoas reciclavam seus discos como 
materiais para trapos ou embrulhos, para fazer uma lista ou para consertar 
outro livro. Em outros períodos, eles os destruíram de propósito. Quando os 
ingleses fecharam todos os mosteirosno século 16, muitos livros foram 
perdidos ou destruídos. Durante a Revolução Francesa, os camponeses 
destruíram deliberadamente tudo o que pertencia à realeza. Os livros de 


contabilidade doméstica do século XV do duque Filipe, o Bom da Borgonha, 
foram usados para fazer cartuchos de canhão em 1793; apenas um volume 
escapou da destruição. Os historiadores seriam capazes de coletar muitos fatos 
sobre a economia da época se mais volumes tivessem sobrevivido até o 
presente. 


Registros escritos são textos escritos e representações visuais. Existem 
textos e imagens estilizados e decorativos e outros detalhados e precisos. Há 
relatos pessoais e escritos públicos, propaganda e lendas. Ao examinar 
cuidadosamente esses registros, os historiadores podem encontrar pistas sobre 
a vida cotidiana que os fabricantes dos registros não explicaram 
intencionalmente. 


Imagens visuais 


Os únicos registros de roupas medievais estão 
em pinturas e esculturas. Ao comparar ilustrações de livros de artistas e 
efígies de túmulos do mesmo período, podemos generalizar e entender o que 
as pessoas usavam. O que não podemos saber facilmente é se a imagem está 
mostrando algo típico ou incomum. Os ilustradores de livros frequentemente 
mostravam cenas que não estavam ligadas ao texto, que geralmente era 
religioso. Não havia narrativa para explicar a imagem. Essas pessoas estão 
vestidas para uma festa ou vestindo suas roupas do dia-a-dia? Esse detalhe, 
como sinos pendurados em seus cintos, era uma moda naquele ano, ou eles 
colocavam sinos para jogos de Natal? 


A maior parte do que sabemos sobre ferramentas vem de 
imagens. Ilustradores medievais desenharam muitas cenas de construção, por 
isso temos centenas de imagens de andaimes, guindastes, martelos e 
serras. Alguns ofícios foram retratados com mais frequência do que 
outros; temos poucas imagens de curtidores ou açougueiros em comparação 
com pedreiros e lavradores. Ainda assim, a grande variedade de imaginação 
que os pintores podiam exercer na criação de saltérios e livros de horas 
significa que muitas atividades são mostradas pelo menos uma vez: 
afiar canetas, podar vinhas, cortar couro para sapatos, polir armaduras e 
muito mais. 


Nos séculos 14 e 15, muito mais pessoas encomendaram placas de latão 
memoriais. Em vez de ter apenas algumas efígies tumulares caras de rainhas, 
durante esses séculos temos figuras de milhares de homens e mulheres 
gravadas em latão em poses formais desajeitadas, mas detalhadas. Os nomes 
nos permitem traçar as histórias e datas das pessoas, para que possamos ver 
com mais precisão o que as pessoas vestiam e consideravam importantes em 
diferentes décadas e classes sociais. 


Registros Governamentais 


A alfabetização chegou aos francos com o cristianismo e, embora a maioria 
dos nobres não soubesse ler até depois da época de Carlos Magno, eles 
empregavam escriturários para manter os registros. As propriedades francas 
mantinham pesquisas agora chamadas de polípticos porque o pergaminho era 
dobrado muitas vezes. Eles mantinham listas de seus inquilinos e quanto 
pagavam de aluguel a cada ano. Esses livros simples estão entre os primeiros 
registros da economia da Europa. 


Os francos e anglo-saxões mantinham listas de impostos listando todos os 
adultos pagantes de impostos e quanto eles foram avaliados. Em 1085, 
Guilherme I da Inglaterra, mais conhecido como Guilherme, o Conquistador, 
autorizou um censo tributário detalhado de seu novo reino. Nos 20 anos desde 
sua conguista em 1066, ele recompensou seus seguidores com muitos solares 
e castelos. A pesquisa foi feita para saber quanta terra era mantida 
pela igreja e quantas pessoas, arados e animais havia em cada feudo. O livro 
era conhecido na época simplesmente como “o grande livro do rei”, mas no 
século 12 era conhecido como Domesday Book, um apelido baseado no relato 
da Bíblia. 
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O Domesday Book foi uma lista de impostos compilada para o rei 
Guilherme I. Seus detalhes rigorosos foram incomparáveis em sua 
época e permaneceram como o padrão mais elevado por séculos 
depois. À maioria das histórias econômicas usa ọ banco de dados 
do Domesday Book , embora ele deixe muitas perguntas 
sem resposta que os estudiosos modernos fazem. (Biblioteca 
Britânica/ StockphotoPro) 
de um grande livro usado no Dia do Juízo, no qual os atos de cada homem são 
registrados. 


O Domesday Book preservou um instantâneo da economia em um ano. A 
entrada de cada condado começava com uma lista dos homens que possuíam 
feudos nele, começando com o próprio rei e incluindo bispos e abades. A terra 
de cada senhor foi então subdividida em centenas e meias centenas. Dentro de 
cada lote, cada feudo era listado, com os nomes dos homens que o cultivavam 
e quantos vilões (trabalhadores obrigados a permanecer na propriedade) e 
escravos. O censo declarava sua avaliação para impostos e deveres militares e 
informava quantos arados trabalhavam no feudo. Para alguns condados, o 


livro lista o gado: cavalos, gado, ovelhas e porcos. 


Existem registros oficiais de códigos legais produzidos sob os reis. Embora 
não possamos dizer o quão bem essas leis foram aplicadas, podemos ter uma 
noção do que motivou a lei e quais foram as circunstâncias. Um documento 
legal particularmente detalhado é a Magna Carta da Inglaterra, o documento 
que os barões rebeldes forçaram o rei John a assinar em 1215. A Magna Carta 
listou todas as maneiras pelas quais o poder do rei tinha que ser limitado, e a 
partir disso podemos ver o que era considerado normal. Também em 1215, o 
Papa divulgou os resultados dos Quarto Concílio de Latrão; os cinco concílios 
medievais de todas as igrejas produziram decisões detalhadas sobre problemas 
incômodos de governo da igreja. Esses documentos estão entre os registros 
oficiais criados intencionalmente da Idade Média. 


Os governos da cidade e do condado mantinham registros de legistas, e 
estes estão entre os registros mais ricos da vida medieval, embora 
registrassem apenas mortes. Na Inglaterra medieval, os inquéritos 
perguntaram por que a morte ocorreu e colheram depoimentos de 
testemunhas. Uma entrada típica é curta, mas informa o nome e a idade do 
falecido e a forma como a morte aconteceu. Isso nos diz o que aquela pessoa 
estava fazendo no momento da morte e o que os outros estavam fazendo. Uma 
criança cai em um rio a caminho da escola; um bebê é espancado por um 
porco que veio da rua; uma criança morre queimada quando a vela descuidada 
de um criado incendeia a casa. Os historiadores podem estudar onde 
ocorreram as mortes acidentais e ter uma boa noção de onde as pessoas 
estavam em um típico dia medieval. 


Os tribunais senhoriais e municipais mantinham registros das infrações 
relatadas e das multas aplicadas. Em muitos casos, os registros são tão 
lacônicos que pouco sabemos sobre as vidas de que falam. Um cervejeiro ale 
é multado, mas o tribunal não diz o motivo, porque multar cervejeiros ale era 
muito comum para juros. Camponeses são multados por pegar madeira, feno e 
animais da terra do senhor, mas não sabemos mais nada sobre suas vidas. Os 
camponeses pagavam taxas em eventos como casamento ou falecimento, mas 
não sabemos quão duras eram economicamente as taxas ou se eram sempre 
cobradas. 


No entanto, aprendemos sobre a vida normal lendo sobre o que a 
interrompeu. Há registros de ações judiciais e disputas contratuais. Um leitor 
moderno de um contrato de aprendizagem acha tudo tão estranho que parece 
difícil entender o que poderia dar errado. Lendo um corpo de registros 
judiciais de disputas de aprendizagem, as suposições e ofensas da vida 
medieval tornam-se mais claras. Um pai medieval se opunha mais quando seu 
filho não aprendia habilidades apropriadas e menos se ele não era tratado com 
gentileza, a menos que a crueldade fosse perigosa. Os mestres reclamavam 
com mais frequência dos aprendizes que fugiam. As guildas relutavam em 


quebrar contratos sem um período de tempo para que qualquer uma das partes 
corrigisse seus métodos. 


Contratos de dote, noivado e casamento aparecem com frequência nos 
processos judiciais, pois as famílias discutem se os termos foram 
cumpridos. As práticas medievais do direito de família, como a custódia de 
órfãos, seriam virtualmente desconhecidas fora dos registros judiciais de 
disputas. Sabemos pelos registros do tribunal que as tutelas dos órfãos foram 
vendidas, às vezes repetidamente. Sabemos que tanto homens quanto 
mulheres tentaram responsabilizar um ao outro por promessas de casamento, 
mesmo casamentos feitos oralmente sem um contrato por escrito. O 
depoimento de testemunhas nos diz onde as pessoas estavam e o que elas 
consideravam normal na vida cotidiana; os incidentes sobre os quais eles 
testemunham ocorreram em casas, tabernas e locais de trabalho. Percebemos 
como as amizades se formaram nos depoimentos sobre há quanto tempo cada 
testemunha conhecia as partes no processo. 


Nos registros dos tribunais de aldeias inglesas, podemos observar seu 
método de policiamento comunitário. Se alguém fosse atacado, ele ou ela 
tinha que “levantar a voz e chorar”. Ao pedir ajuda em voz alta, essa pessoa 
colocou todos ao alcance da voz sob a obrigação de largar o trabalho e correr 
para ajudar. Quando uma aldeia não respondesse à chamada, a vítima poderia 
apresentar queixa ao magistrado e multar não só o agressor, mas também a 
aldeia. 


Testamentos pessoais e contas notariais 


Os testamentos, especialmente no final da Idade Média, muitas vezes 
continham inventários detalhados das posses de uma pessoa, incluindo roupas, 
livros, pratos e ferramentas. Muito do nosso conhecimento sobre a vida das 
pessoas vem da leitura erudita de muitos testamentos antigos. Ao estudar a 
profissão de uma pessoa e sua riqueza comparativa, os estudiosos podem 
determinar o quão bem uma profissão estava florescendo em uma época ou 
quanto respeito social ela impunha na sociedade. 


Os notários mantinham registros de testamentos e outros contratos nas 
grandes cidades. Nas cidades progressistas da Itália, o serviço notarial era 
uma profissão bem desenvolvida. As cidades da Itália poderiam ter alguns 
serviços notariais em andamento desde os tempos romanos, mas pelo menos 
reviveram a prática romana de notários públicos quando a Universidade de 
Bolonha começou a ensinar direito romano no século XI. Os registros 
notariais italianos remontam a cerca de 1150. Carlos Magno copiou a prática 
romana ao instituir o papel de notário entre os francos, mas esses notários 
foram, em sua maioria, secretários particulares por muito tempo. Como 
secretários particulares de príncipes e tribunais, os notários registravam 
muitos decretos e registros judiciais, mas a princípio não registravam os 


assuntos familiares de indivíduos particulares. Durante o século XIII, o 
aumento do comércio com os mercadores italianos trouxe a instituição dos 
serviços notariais públicos para o norte. Nofeiras de Champagne, notários 
registravam vendas e contratos. Na Inglaterra, os notários existiam, mas não 
se tornaram tão centrais, e os funcionários das guildas mantinham muitos 
registros contratuais. 


Os notários ganhavam a vida escrevendo documentos legais por meio de 
ditado para pessoas que talvez não fossem alfabetizadas. Eles escreviam os 
testamentos e contratos em cadernos, de modo que serviam também como 
serviço de manutenção de registros. A maioria dos testamentos não foi 
recopiada. Os notários serviam como advogados práticos para assuntos 
cotidianos; eles sabiam o que um documento precisava incluir para torná-lo 
completo e legalmente executável. Depois de 1200, os notários italianos 
anotaram o local onde o documento foi criado (na casa do moribundo, por 
exemplo) e a hora aproximada do dia. Quando os relógios proliferaram nos 
séculos 14 e 15, os notários podiam escrever as horas. 


As pessoas medievais podiam esperar morrer a qualquer momento, já que a 
morte na forma de doença infecciosa ou acidente acontecia 
repentinamente. No entanto, a maioria fez testamentos quando a morte 
poderia ser iminente. Isso acontecia quando adoeciam ou iam viajar. Qualquer 
pessoa que fosse em peregrinação tinha que fazer um testamento 
primeiro. Testamentos são uma importante fonte de nosso conhecimento sobre 
as vidas e posses das pessoas na época. Podemos aprender muito sobre suas 
estruturas familiares e o que eles possuíam, já que a maioria dos testamentos 
dispunha de todas as coisas pelo nome. Ao mesmo tempo, quando alguém 
morria, o executor de seu testamento geralmente fazia um inventário de todos 
os seus bens. Essas listas de inventário são muito completas e fornecem 
detalhes íntimos dos bens da família. 


durante a pragade 1347, os registros notariais em algumas cidades 
italianas caducaram. A princípio, as pessoas tentaram chamar notários para 
fazer testamentos, e os sobreviventes tentaram fazer cumprir o procedimento 
normal de execução do testamento. No entanto, tantas pessoas morreram tão 
rapidamente que, a princípio, os cartórios ficaram sobrecarregados de trabalho 
e depois o processo tornou-se caótico. Quando um familiar foi procurar um 
tabelião, o tabelião havia falecido. Quando um executor tentou fazer cumprir 
um testamento, descobriu que os sobreviventes e as testemunhas haviam 
morrido. Algumas pessoas morreram tão rapidamente que não tiveram tempo 
de atender às questões legais, e muitas vezes famílias inteiras morreram. Os 
desejos de enterro não significavam nada, já que as cidades estavam 
inundadas de cadáveres para enterrar e recorriam a valas comuns com ritos 
mínimos. 


Os notários registraram outros documentos, depois de sua atividade 


principal de certificação de testamentos. Eles também registraram contratos de 
dote e casamento e contratos de aprendizagem. Vendas e aluguéis de terras e 
casas, e vendas e compras de outras mercadorias como vinho, tecido e lã, 
eram registrados em notários. Eles testemunharam a compra de colheitas 
futuras e direitos de uso da produção da terra (usufruto). Eles também 
fiscalizaram a nomeação de representantes legais por vários motivos, como 
tutela, e testemunharam a dívida e seus contratos de juros e reembolso. Os 
servos que faziam contratos com um mestre, comerciantes que concordavam 
em transportar mercadorias e até mesmo cantores que concordavam em cantar 
em uma capela precisavam de acordos legais. Porque tantas pessoas 
precisavam dos serviços de um notário, e porque vieram aleatoriamente ao 
cartório, 


Registros de Negócios e Igrejas 


Mesmo antes que a alfabetização e o papel tornassem os registros escritos 
fáceis, a maioria das empresas mantinha contas. As corporações italianas do 
século 13 mantinham extensos livros contábeis; seus funcionários 
desenvolveram o sistema de contabilidade de partidas dobradas. Eles tinham 
acionistas, câmbio, empréstimos e vendas internacionais. Quando esses 
registros são mantidos em segurança, eles fornecem informações muito 
detalhadas sobre viagens e manufaturas e podem contar um pouco sobre a 
vida familiar. 


Castelos e cortes mantinham registros domésticos de quais artesãos, 
comerciantes e artistas eles haviam pago. Embora alguns registros tenham 
sido perdidos, havia tantos castelos mantendo registros de salários que grande 
parte de nossas informações sobre trabalho e economia foi derivada desses 
livros contábeis. O mordomo encarregado de uma grande festa geralmente 
registrava toda a comida comprada, quantos criados e cozinheiros eram 
empregados para o evento e quanto cada menestrel recebia de gorjeta. As 
contas domésticas de uma dama ou rainha registravam quanto linho e fios de 
seda haviam sido comprados e quantas costureiras haviam sido contratadas 
para fazer um determinado vestido de inverno. 


A igreja manteve seus próprios registros, especialmente no final da Idade 
Média. Os primeiros registros da igreja são mais institucionais do que 
pessoais, como tratados sobre divórcio ou outros casos legais. Uma das veias 
mais ricas são os guias penitenciais, livros escritos para os padres locais para 
ajudá-los a dar as penitências apropriadas pelos pecados confessados. Os 
livros listam possíveis pecados em grande detalhe. Se um homem tivesse 
relações sexuais com uma mulher solteira ou casada, sua penitência era de 
certa quantia - mas se a mulher fosse sua irmã ou mãe, era maior. Os livros 
penitenciais não contam quão comuns eram esses pecados, mas completa 
nossa imagem da sociedade medieval saber que alguém sentiu que certos 
pecados precisavam ser listados. 


As façanhas dos santos criaram muitos registros da vida cotidiana. Cada 
igreja paroquial ou mosteiro queria registrar os milagres relatados realizados 
pelas relíquias de seus santos. Quando um visitante, monge ou trabalhador 
(ou mesmo um animal) adoecia ou sofria um acidente e era curado no 
santuário do santo, o acontecimento entrava em livro de registro. Juntos, esses 
incidentes explicam o que todas essas pessoas, cavalos e cachorros estavam 
fazendo durante o dia e quais doenças ou acidentes eram mais comuns. 


A Inquisição cátara criou volumes de entrevistas. Os inquisidores faziam 
perguntas detalhadas a camponeses, cidadãos e aristocratas sobre suas vidas e 
crenças. Temos um grande conhecimento das estruturas de parentesco, 
trabalho e valores dos camponeses provençais graças à Inquisição. 


No final da Idade Média, as paróquias começaram a registrar os 
batismos. Não temos essa informação para o início da Idade Média. Os 
registros de batismo continham os nomes dos pais, dos padrinhos, o nome de 
batismo da criança e a data. Ao comparar os registros batismais com outros 
registros locais, como registros de tribunais e impostos, os historiadores 
podem entender a estrutura e os relacionamentos familiares, bem como a 
mortalidade infantil. 


Finalmente, a igreja forneceu um registro informal ao manter os textos de 
alguns sermões. Mesmo na Idade Média, um bom pregador sabia como 
vincular sua mensagem à vida dos ouvintes. Os sermões podem incluir 
analogias com a vida dos animais, histórias da vida das pessoas e advertências 
contra as tentações da época. Quando um pregador adverte contra jogar cartas, 


sabemos que as cartas foram importadas e estão ganhando popularidade. 
Biografias e Literatura 


As pessoas medievais às vezes escreviam sobre suas vidas ou sobre as vidas 
de outras pessoas. Eles escreveram genealogias de família, que às vezes eram 
precisas e às vezes lendárias e amplificadas por boatos. Um raro livro de 
memórias antigo foi escrito por uma senhora franca chamada Dhuoda, que 
escreveu conselhos e pensamentos para seu filho por volta de 840. Parte de 
sua história é difícil de compreender porque ela não escreveu para pessoas do 
futuro, mas ainda há muito a recolher. sobre a vida dos francos, especialmente 
das mulheres. As pessoas mais propensas a escrever memórias eram abades e 
bispos. Eles eram alfabetizados e às vezes sentiam que tinham sabedoria para 
compartilhar. O abade francês de Nogent, Guibert, escreveu uma biografia no 
século XII. Guibert era um homem inteligente que adorava escrever; ele 
escreveu uma história da Primeira Cruzada,mas seu trabalho mais conhecido 
foi sua autobiografia. Ele escreveu sobre o início de sua vida familiar, os 
personagens de seus pais e os eventos da infância que o moldaram. Margery 
Kempe, uma peregrina do século 15, escreveu a primeira autobiografia real 
em inglês, registrando seus pensamentos e sentimentos enquanto seguia sua 


fanática devoção à Terra Santa e vice-versa. 


A Idade Média foi uma época em que grandes homens eram admirados e 
imitados. Existem biografias contemporâneas de santos, escritas por seus 
discípulos. São Hugo de Lincoln e São Pedro Damião estavam entre os 
clérigos que inspiraram tanto respeito e amor que suas vidas foram 
rapidamente escritas. A maioria, se não todos, dos fundadores monásticos 
tornaram-se os súditos 
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O mais famoso dos livros do século VIII de Beda é sua História 
da Igreja e do Povo Inglês . Ele incluiu a história que 
conhecia em primeira mão, bem como a história lendária de 
alguns séculos antes. Apenas quatro manuscritos do texto 
original em latim sobreviveram até os tempos modernos. Esta 
página é a capa do livro do século VIII preservado na 
Biblioteca Britânica. (HIP/Art Resource, NY) de biógrafos 
contemporâneos: São Bruno, São Francisco, São Bernardo e São 

Domingos. Os funcionários da igreja também estudaram grandes homens 
seculares; um monge chamado Asser escreveu a biografia do rei Alfredo logo 
após a morte do rei. Um dos registros mais detalhados da vida e corte do rei 


Louis IX (Saint Louis) foi escrito por um de seus cavaleiros, João de 


Joinville. Ele conhecia a família real e gravou conversas privadas com o rei e 
a rainha; ele manteve um diário sobre as duas cruzadas do rei. As biografias 
cobriam não apenas os santos e reis, mas também cavaleiros e generais 
famosos como o inglês William the Marshal. Alguns monges e sacerdotes 
também escreveram histórias detalhadas, como o franco Gregório de Tours e 
o inglês Venerável Beda. 


As fábricas de papel reduziram o preço de manutenção de registros. Nos 
séculos 14 e 15, pessoas abaixo das fileiras de bispos e duques escreviam 
cartas. Comerciantes italianos escreviam cartas uns para os outros e para 
aqueles em casa enquanto viajavam. Um rico filão de informações sobre a 
Inglaterra medieval está preservado nas cartas de várias gerações da família 
Paston de Norfolk. Eles escreveram um para o outro enquanto viajavam e 
como membros da família se estabeleceram à distância. Eles explicaram as 
negociações do casamento e os problemas da criação dos filhos e expressaram 
sentimentos e opiniões pessoais. As cartas pessoais são alguns dos poucos 
lugares onde ouvimos as vozes diretas das mulheres medievais. 


Le Menagier de Paris é uma obra que cruza memórias pessoais, cartas e 
literatura. Nesta grande obra, certamente citada em qualquer estudo histórico 
da vida medieval, um marido idoso instruiu sua noiva adolescente nas artes 
domésticas e no comportamento. Nenhum detalhe era trivial demais para 
ele. Ele disse a ela como afastar formigas e pulgas, como cuidar de vasos de 
plantas, como criar uma boa reputação pública, como assar frango e como 
comprar carne bovina. Ele escreveu diretamente para ela, mas parece ter 
considerado um presente estender-se além de sua morte, então ele escreveu 
em um escopo amplo que abrangeria todas as necessidades de sua vida. O 
livro se destaca como um dos maiores monumentos da manutenção de 
registros medievais. 


Outros escritores criaram tratados e enciclopédias para publicação. No final 
da Idade Média, havia livros sobre agricultura, culinária, medicina, cuidados 
com animais e muitos ofícios. Havia livros de conselhos para mulheres: como 
escolher um cônjuge, como cuidar de si mesma sendo viúva, como criar 
filhos. Knights escreveu livros sobre cavalaria e como vencer em torneios; os 
caçadores escreveram sobre os costumes da caça. Muito mais se sabe sobre os 
séculos 14 e 15 a partir desses tratados. 


Veja também: Livros, Pintura, Pergaminho e Papel, Casamentos. 
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relíquias 


Uma relíquia era um memorial físico de um santo, uma pessoa falecida muito 
sagrada com influência especial no céu. As relíquias eram geralmente ossos, 
mas também podiam ser cabelos, dentes, roupas, objetos que o santo havia 
usado ou objetos tocados pelo santo. Podem até ser objetos que tenham 
entrado em contato com o túmulo do santo, próximo às relíquias originais. 


A igreja medieval acreditava que a santidade era uma substância etérea, 
mas real. Essa santidade originou-se na alma do santo, mas também 
permaneceu nos ossos, cabelos, dentes, roupas e outras posses do santo. A 
santidade podia ser transferida de uma relíquia para outra, como o 
magnetismo. 


A igreja acreditava que cada santo no céu sabia onde estavam suas 
relíquias e queria garantir que as pessoas vivas o honrassem 
adequadamente. Uma vez que o santo tinha o poder de conceder orações e 
realizar milagres, era sábio honrá-lo e obter seu favor. Pelo menos uma vez 
por ano, no dia do santo, as relíquias eram retiradas em procissão para que 
todos pudessem homenageá-las. As relíquias também surgiram em tempos de 
angústia nacional, como durante uma epidemia ou uma guerra. Em procissão 
solene em torno da igreja, o bispo ou padre caminhava com estandartes e 
relicários, enquanto o povo caminhava atrás com a cabeça descoberta. 


As relíquias eram mantidas em recipientes altamente decorados chamados 
relicários. A maioria dos relicários tinha a forma de uma caixa ou de uma 
casa. Eram feitos de ouro ou prata, sempre que possível, e cobertos com 
enfeites. Alguns eram pequenos, mas muitos eram muito grandes. Um tipo 
incomum de relicário do final da Idade Média tinha a forma de um busto do 
santo cujas relíquias continha. Maioria 


foram esculpidos em madeira e eram ocos por dentro; alguma parte articulada 
para abrir. Eles foram pintados para parecer o mais realista possível. 


Ver e venerar relíquias era o principal objetivo das peregrinações 
medievais. Os peregrinos queriam mostrar penitência ou agradecer ao santo 
por uma oração atendida. Fregiientemente, eles deixavam imagens para 
representar suas orações no santuário do santo, como navios de cera, muletas 
de cera, animais de cera e corpos de cera ou membros aleijados 
individuais. Peregrinos ricos deixaram imagens de prata. Muitos peregrinos 
deixaram moedas ou presentes de outro tipo, como animais ou outros 
produtos agrícolas; esses presentes compunham grande parte da renda de cada 
santuário. As relíquias ajudaram a financiar muitas catedrais. 


Embora os primeiros cristãos reverenciassem os túmulos de seus patriarcas, 
como o apóstolo Pedro (mais tarde São Pedro de Roma), a moda das relíquias 
começou com a mãe do imperador Constantino, Helena. Em 328, ela liderou 
uma peregrinação de descoberta à Terra Santa com a intenção de encontrar 
todos os artefatos e lugares da Bíblia. Helena estava disposta a acreditar em 
qualquer coisa que os locais lhe dissessem, e ela não ficou nem um pouco 
surpresa quando encontrou a “Verdadeira Cruz”, ainda completa e com o sinal 
que Pôncio Pilatos havia pregado nela. Ela também encontrou a Coroa de 
Espinhos que Jesus havia usado e foi até a Península do Sinai e “encontrou” a 
montanha onde Moisés supostamente havia recebido os Dez Mandamentos. O 
imperador Constantino construiu a Igreja do Santo Sepulcro sobre o suposto 
local do túmulo de Jesus em Jerusalém, e Helena colocou a Verdadeira Cruz e 
a Coroa de Espinhos nela. Essas relíquias tiveram que ser resgatadas 
quandoOs muçulmanos invadiram a cidade. 


O impulso medieval de colecionar relíquias era muito diferente da ideia 
moderna de colecionar e preservar artefatos. As pessoas acreditavam que as 
relíquias e qualquer coisa que as tocasse tinham poderes místicos e queriam se 
beneficiar desses poderes. Se uma relíquia pudesse ser dividida, ela o 
seria. Era melhor destruir uma relíquia e colocar seu poder de santidade em 
muitos lugares do que conservá-la inteira, como em um museu. Se a relíquia 
pudesse ser embutida em ouro ou transformada em outra forma, eles também 
o faziam. 


Após seu resgate da invasão muçulmana, a Verdadeira Cruz foi dividida 
em pedaços, e parte dela foi envolta em ouro e joias e colocada em uma 


capela em Jerusalém. Outra parte foi para o imperador Constantino. Suas 
unhas foram removidas; dois entraram em uma estátua de Constantino a 
cavalo. Dizia-se que outros pregos faziam parte da Coroa de Ferro da 
Lombardia ou em até 30 igrejas em toda a Europa. A seda que envolveu a 
madeira da cruz tornou-se uma relíquia por si só e foi dividida em pequenos 
pedaços para muitos destinatários. A parte da cruz que permaneceu em 
Jerusalém tornou-se um prêmio para cristãos e muçulmanos capturarem e 
recapturarem ao longo dos anos. Quando finalmente voltou para os cristãos 
em 1221, foi vendido a Veneza por uma grande soma de dinheiro. Mais tarde, 
foi penhorado por dinheiro e, finalmente, vendido ao rei Luís IX da 
França, que o colocou para descansar com suas outras relíquias em uma 
igreja. Durante anos, muitas igrejas acreditaram que possuíam uma lasca da 
Verdadeira Cruz. 


A Coroa de Espinhos teve um tratamento semelhante. Ela foi mantida em 
um mosteiro em Jerusalém por muitos anos, e constantemente perdia 
espinhos, conforme eram arrancados e dados a reis ou imperadores. Foi para 
Constantinopla em 1063, e em 1261 foi vendido por um imperador 
desesperado por dinheiro ao rei Luís IX para sua capela de relíquias. O rei 
Luís IX removeu todos os espinhos como presentes para mosteiros e igrejas 
em toda a Europa. O que restou da coroa foi para um relicário em uma capela 
da Catedral de Notre Dame. 


A relíquia mais famosa da Idade Média é o Sudário de Turim, cuja 
autenticidade foi testada e questionada nos tempos modernos. O pano, que 
traz uma estranha imagem de um homem deitado, tem uma história 
misteriosa. Pode ter estado em Edessa, na Turquia, nos tempos pré-medievais, 
escondido em uma caixa na muralha da cidade. O imperador Justiniano 
construiu a Catedral de Hagia Sophia para abrigar o sudário, e muitas pinturas 
de ícones bizantinos de Jesus podem ser baseadas na imagem do sudário. O 
sudário foi levado em viagens devocionais às vezes e depois foi devolvido a 
Constantinopla. No século XIII, desapareceu no caos das Cruzadas. A 
mortalha parece ter sido comprada por Geoffroy de Charny, um cavaleiro 
francês,e sua família deu a Louis de Savoy no século 15. A partir dessa 
época, foi alojado em Turim. 


Não apenas a mortalha de Jesus, mas também qualquer outra peça de roupa 
supostamente pertencente a Jesus ou à sua mãe tornou-se uma relíquia 
valiosa. Carlos Magno acreditava ter os panos do menino Jesus na capela de 
Aix La Chapelle em Aachen, sua capital. A Catedral de Chartres, em Paris, 
afirmou ter a túnica usada por Maria quando ela deu à luz Jesus. Em 911, 
quando os vikings atacaram Paris, o bispo exibiu a túnica aos atacantes 


Uma casa adequada para uma relíquia sagrada geralmente tinha a 
forma de uma igreja, a casa de Deus. Para agradar ao santo, as 
igrejas encomendavam relicários que eram obras de arte 
extravagantes. 


O Relicário de Eltenberg, datado de meados do século XII, é 
feito de cobre coberto de ouro. É ainda decorado com esmalte e 


marfim esculpido. (Ann Ronan Pictures/ StockphotoPro) para fazê- 
los abandonar o cerco. A relíquia mais tarde sobreviveu a um incêndio que 
destruiu a velha igreja, o que convenceu as pessoas de que Maria permitiu o 
incêndio porque queria uma catedral maior para sua túnica. A magnífica 
catedral gótica de Chartres foi o resultado. 


Os discípulos de Jesus se tornaram a fonte de muitas relíquias valiosas da 
Idade Média. A tradição cristã contava o que eles haviam feito em suas vidas 
e onde haviam morrido e, em alguns lugares, seus corpos podem ter sido 
preservados. Em outros casos, é altamente improvável que os ossos 
reverenciados como certos apóstolos na Idade Média não fossem falsos. As 
relíquias apostólicas mais importantes foram as de Pedro e Tiago. Pedro foi 
enterrado em Roma e uma igreja foi construída sobre o túmulo. A localização 
pode ser autêntica, já que seus seguidores começaram a se reunir em seu 
túmulo logo depois. 


A tradição diz que Tiago (irmão de João) pregou na Espanha; ele então 
voltou para a Palestina e foi decapitado pelo rei Herodes. Suas relíquias, 
porém, estão em Compostela, na Espanha. Um bispo de Compostela verificou 
os ossos do santo, que foram descobertos ao longo da costa da Espanha em 
813. É muito improvável que os ossos sejam realmente os do apóstolo Tiago, 
mas na Idade Média, eles nunca foram questionados. Santiago era de difícil 
acesso, situada na costa atlântica da Espanha. Um viajante da Inglaterra ou da 
França tinha que atravessar as montanhas dos Pirineus ou ir de navioao porto 
mais próximo; de qualquer maneira, o viajante levaria muitos dias 
caminhando pelo norte da Espanha, que era acidentado. Uma peregrinação 
podia levar quatro meses, mas ainda era uma viagem muito popular, e havia 


outros santuários de relíquias ao longo do caminho onde um peregrino poderia 
aumentar o valor de sua viagem. 


Os evangelistas, os homens que escreveram os Evangelhos, também eram 
santos reverenciados. O corpo de Marcos estava em Alexandria, no Egito, 
onde ele havia morrido após fundar uma igreja. Isso é plausível, embora os 
ossos não possam ser autenticados. No século IX, dois comerciantes de 
Veneza compraram a relíquia e contrabandearam o corpo para as autoridades 
muçulmanas, embalando produtos de carne de porco no topo da caixa. Lucas, 
outro escritor do Evangelho, foi reivindicado tanto por Veneza quanto por 
Pádua. Oficiais papais examinaram os ossos e determinaram que os ossos de 
Veneza eram de um jovem, então as relíquias de Pádua foram autorizadas 
como autênticas. 


Os primeiros mártires também deixaram relíquias. Agatha, morta na Roma 
do século III, foi guardada em relicários na Catalunha, Sicília. Agnes, uma 
jovem, foi executada em Roma pouco antes de Constantino declarar legal a 
religião cristã. A filha de Constantino construiu uma igreja sobre seu túmulo, 
e seu crânio está guardado no Vaticano. 


Nem todos os santos eram antigos, nem todos os corpos eram 
desmembrados. Bento, o fundador da tradição monástica ocidental, 
permanece enterrado em Monte Cassino. Anthony, um pregador franciscano 
em Pádua, tem um santuário reverenciado em Pádua. Thomas à Beckett, o 
arcebispo de Canterbury assassinado em sua catedral, permanece enterrado na 
catedral. 


Outras relíquias eram numerosas demais para rastrear ou 
autenticar. Frascos com lágrimas ou sangue de santos e cacos de cabelo ou 
ossos de qualquer número de discípulos ou mártires circularam amplamente 
durante a Idade Média. Sua autenticidade nunca foi questionada. As pessoas 
também faziam suas próprias relíquias carregando panos para o túmulo de um 
santo ou coletando fragmentos de pedra ou poeira. 


Cada igreja ou mosteiro precisava reivindicar que tinha relíquias. O 
mosteiro de Peterborough, na Inglaterra, acreditava ter o braço direito de São 
Osvaldo, pedaços da manjedoura e panos de Jesus, um osso de uma criança 
morta por Herodes (no “Abate dos Santos Inocentes”), pedaços dos cinco 
milagrosos pães e relíquias de seis apóstolos. A maioria das catedrais e 
abadias tinham reivindicações semelhantes. Um tinha o osso do braço direito 
de Maria Madalena, enquanto outro tinha um dos dentes de São Dunstan. 


As relíquias começaram a moldar a arquitetura da igreja. Os peregrinos não 
valorizavam tanto as relíquias se não fossem alojadas de maneira 
grandiosa. Eles igualaram um edifício nobre e ornamentado com ouro à 
santidade. À medida que uma igreja obtinha mais relíquias, tinha que 
construir uma basílica ou catedral maior, que financiava com as doações dos 


peregrinos que vinham ver as relíquias. 


As igrejas que guardavam as relíquias tinham que ter cuidado para protegê- 
las de roubo ou danos. Peregrinos eram conhecidos por tumultos se não 
tivessem acesso adequado. Por outro lado, as relíquias tinham que ser 
armazenadas em cofres de pedra apenas para protegê-las do fogo, quanto mais 
do roubo. Sempre que possível, as abóbadas de pedra foram projetadas para 
permitir que os peregrinos se aproximassem, mas não tocassem. Algumas 
igrejas com grande número de peregrinos exibiam suas relíquias em relicários 
pendurados em uma viga no teto. Era alto o suficiente para que os peregrinos 
não pudessem tocar nas relíquias, mas podiam vê-las. 


Algumas igrejas foram construídas especialmente para receber as 
multidões de peregrinos que vinham ver as relíquias. Eles construíram criptas, 
salas onde os visitantes podiam sentar perto das relíquias. Algumas criptas, 
construídas no subsolo para que as relíquias fossem posicionadas sob o altar 
da igreja, equivaliam a capelas subterrâneas com altares próprios. Eles foram 
projetados com telhados de abóbada arqueada e suportes de pilares. A 
Catedral de Canterbury possui uma extensa cripta desse tipo. À medida que as 
multidões de peregrinos cresciam, as igrejas começaram a armazenar relíquias 
em capelas especiais acima do solo, cercadas por passarelas chamadas 
ambulatórios. Os peregrinos podiam andar no ambulatório, o que mantinha as 
multidões organizadas e em movimento. As relíquias costumavam estar em 
um grande relicário logo atrás do altar principal. A típica planta gótica de uma 
cruz fazia parte desse projeto, já que o topo da cruz geralmente era o 
deambulatório em torno das relíquias. 


Mesmo com todos esses cuidados, as relíquias eram frequentemente 
roubadas. Embora o roubo fosse um pecado, mesmo padres e monges não se 
sentiam culpados por roubar uma relíquia porque acreditavam que o santo 
queria que as relíquias fossem movidas, ou então ele ou ela as teria 
impedido. Os novos proprietários poderiam alegar que os antigos proprietários 
não haviam venerado adequadamente as relíquias. O roubo de uma relíquia 
provou que o santo havia escolhido o novo local de descanso. 


Veja também: Catedrais, Igrejas, Joias, Peregrinos, Santos. 
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estradas 


No início da Idade Média, estradas romanas de pedra bem projetadas ainda 
eram muito usadas. Eles eram especialmente densos na própria Itália e em 
outras regiões que haviam sido bem desenvolvidas pelos romanos. O sistema 
rodoviário da Itália foi superior ao do norte da Europa durante toda a Idade 
Média. 


Na Espanha, na França e na Inglaterra, as estradas romanas gradualmente 
se deterioraram. Os romanos construíram apenas estradas que ligavam seus 
fortes e cidades, e a Europa superou essa infraestrutura quando o período de 
ataques bárbaros terminou. As últimas estradas de estilo romano foram 
construídas no norte da França por volta de 600. Até muito tarde no período 
medieval, a construção de estradas não era uma 
prioridade. Novas cidades cresceram onde nunca havia estradas de pedra. 


As estradas raramente eram construídas por planejamento, mas 
desenvolvidas quando levavam a um destino: castelo, mosteiro, igreja, 
mercado, porto, ponte ou cemitério. Eles foram nomeados de acordo com 
onde foram ou a que propósito serviram. Uma estrada usada para transportar 
remessas de sal pode ser chamada de Saltsway. 


As estradas medievais podem ser melhor consideradas como faixas de terra 
onde os proprietários privados deram às pessoas o direito de passagem a pé e 
a cavalo. Na Inglaterra, alguns estatutos estipulavam que os viajantes 
poderiam viajar ao lado de uma estrada sem serem acusados de invasão, se (e 
somente se) a estrada estivesse em péssimo estado de conservação. Os 
proprietários de terras tinham um incentivo para manter as estradas 
consertadas se não quisessem cavalos e carroças entrando em suas terras. A 
reparação de estradas na Idade Média geralmente significava nivelar os sulcos 
e colocar cascalho em pântanos ou outras depressões. 


Algumas estradas estavam em uso desde os tempos pré-históricos. Alguns 
haviam servido aos exércitos medievais (como anglo-saxões ou 
francos). Algumas eram estradas reais 


No final da Idade Média, as cidades começaram a pavimentar as 
estradas com paralelepípedos ou tijolos. A pavimentação de 
pedra exigia homens em bancos para encaixar e martelar pedras 
na estrada de terra, ajoelhados em bancos e trabalhando 
centímetro por centímetro. Era um empreendimento lento e caro, 
então no início eles pavimentavam apenas as ruas principais 
das grandes cidades. As ruas pavimentadas permaneceram uma 
verdadeira marca de distinção até a idade moderna. (S. Greg 
Panosian/iStockphoto) 


e foram mantidas de acordo com os padrões do rei: na Inglaterra, largas o 
suficiente para a passagem de duas carroças. Estradas mais largas se 
desenvolveram ao longo das rotas para a condução de gado e estradas 
alternativas se desenvolveram em locais onde os viajantes desejavam evitar 
pedágios. Múltiplas estradas se desenvolveram em colinas, para que um 
viajante pudesse escolher qual caminho parecia menos íngreme. 


Reis e outros nobres viajavam frequentemente enquanto se moviam de 
feudo em feudo. Os reis ingleses dos séculos 13 e 14 viajavam quase 
continuamente e carregavam bagagens em até 20 carroças. Embora as estradas 
devessem ser difíceis, elas também deveriam ser transitáveis. Vemos 
vislumbres das dificuldades de viagem nos registros dos reis: pouco antes de 
sua morte, os vagões do rei João tiveram uma infeliz travessia do vau e sua 
coroa e outras joias foram perdidas. 


A pavimentação das ruas das cidades no norte da Europa ocorreu no final 
da Idade Média. Grandes cidades como Paris e Londres queriam melhorar o 
saneamento e começaram a construir ruas de paralelepípedos com ralos e 
calhas no século XII. Era lento e caro, pois os operários sentavam-se na rua 
em banquinhos de três pernas e batiam pedras ou tijolos na terra. O resultado 
foi mais fácil de manter limpo e despejou a água da chuva nos ralos. 


As cidades italianas tendiam a ter estradas mais pavimentadas, talvez por 
causa de suas tradições romanas. As ruas de Roma eram pavimentadas desde 
a antiguidade. Em cidades comerciais em crescimento, como Bolonha e 


Milão, muitas estradas eram pavimentadas com tijolo ou pedra. Os 
proprietários de imóveis eram responsáveis pela pavimentação da rua em 
frente aos seus prédios, e a cidade pavimentava as principais ruas e praças. 


Veja também: Pontes, Cidades, Carroças e Carroças. 
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Roland, Canção de 


A “Canção de Roland” foi o épico mais popular de seu tempo. Composto por 
um menestrel franco chamado Turoldus, o poema apareceu pela primeira vez 
na forma escrita por volta de 950. Seu tema era a invasão de Carlos Magno à 
Espanha muçulmana em 7778. A versão oral pode ter circulado anos antes de 
ser escrita, mas provavelmente não foi composta perto da hora dos eventos. 


Na música, Roland é o conde da Bretanha e sobrinho de Carlos Magno. Ele 
está guardando a retaguarda de uma partida triunfante da Espanha, após uma 
campanha militar de sete anos em que os francos cristãos conquistaram quase 
toda a Espanha muçulmana. A passagem estreita sobre as montanhas dos 
Pireneus, da Espanha para a França, obriga o enorme exército a viajar 
lentamente, e o trem de bagagem na parte de trás fica quilômetros atrás. O 
padrasto de Roland, Ganelon, conspirou com o governante sarraceno Marsile 
para atacar Roland quando ele está isolado. Roland agrava esse desastre 
ignorando os apelos de seu amigo Oliver para tocar um chifre de marfim 
chamado “Oliphant”, que chamaria ajuda. Quando ele finalmente explode, a 
ajuda não chega a tempo e todos são massacrados. Embora este seja o 
incidente mais famoso do longo épico, a história continua contando a 
vingança de Carlos Magno contra Marsile, o enterro de Roland e seus 
companheiros e uma enorme batalha entre muçulmanos e cristãos. Os cristãos 
francos vencem e seus inimigos muçulmanos morrem ou se convertem. 


Nos eventos históricos, Roland era um nobre da Bretanha, mas pode não 
ter sido parente do rei; pouco se sabe sobre ele. Ele guardou a bagagem na 
retaguarda e o exército principal avançou pela passagem estreita de 
Roncesvalles. A campanha de Carlos Magno não foi longa nem vitoriosa; seu 


exército havia entrado a convite de alguns governantes muçulmanos rebeldes 
no norte da Espanha que queriam se rebelar contra o crescente poder de Abd 
al-Rahman de Córdoba, que passou a governar cerca de dois terços da 
Espanha. A rebelião falhou e o apoio se dissipou. Um Carlos Magno frustrado 
ouviu que os saxões da Alemanha estavam se rebelando contra o domínio 
franco e voltou para os Pirineus para cruzar para a França. A cidade de 
Pamplona, lar dos bascos cristãos, fechou suas portas para ele e seu exército a 
destruiu. Enquanto o exército passava pelos Pirinéus, bascos vingativos, 


A “Canção de Roland” foi o best-seller de sua época tanto como 
canção quanto como livro de histórias. Esta cópia foi 
ricamente ilustrada, de acordo com os padrões do século 
XI. Esta foto pode mostrar a cavalaria do jovem Roland. Um 
bispo fica para abençoá-lo enquanto o rei lhe dá uma 
espada. Servos, possivelmente outros cavaleiros, prendem suas 
esporas. A pequena derrota de Roland foi transformada em um 
épico de vitória sobre os sarracenos, inimigos crônicos da 
Europa medieval. (Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 

provavelmente alguns muçulmanos, atacaram Roland e roubaram o saque e 


outras bagagens que os francos carregavam para fora da Espanha. 
Veja também: Menestréis e Trovadores, Muçulmanos. 
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S 


santos 


Os cristãos medievais acreditavam que entre as almas perfeitas que iam direto 
para o céu, algumas tinham sido tão boas na terra que tinham uma posição 
mais elevada no céu. Estes incluíam monges que fizeram notáveis obras de 
caridade e muitos mártires que foram mortos por sua fé. Esses 
santos, sancti em latim e saints em inglês, podiam olhar para a terra e ver o 
que as pessoas estavam fazendo. Eles podiam ouvir orações e fazer milagres. 


Os mortos eram certificados como santos se tivessem vivido vidas santas, 
ou se não cheirassem mal após a morte (isso era chamado de “odor da 
santidade”), e se parecessem fazer milagres após a morte. Um milagre 
significava que Deus havia ouvido o santo quando ele ou ela falava em nome 
de um humilde peticionário e certificava a posição de influência do santo no 
céu. As pessoas medievais tinham um baixo limiar de definição para um 
milagre. Pode ser qualquer melhoria dentro de um prazo razoável, incluindo a 
recuperação natural. Não precisava ser imediato e ainda era um milagre se a 
pessoa mais tarde adoecesse novamente. 


Durante o século 10, aigrejacomeçou a controlar o processo de 
certificação de pessoas mortas como santas. Durante os primeiros anos do 
cristianismo, o teste foi simples: a morte de um mártir. Depois que houve 
menos mártires, vidas santas ou evidências de milagres em uma tumba 
tornaram as pessoas santas. Em 1215, o Quarto Concílio de Latrão proclamou 
que somente o Papa poderia determinar quem era um santo. O processo foi 
chamado de canonização, e o Tribunal Papal precisava de provas de uma vida 
santa e provas detalhadas de milagres específicos. O peticionário que 
submeteu o nome do santo para consideração teve que pagar os custos da 
investigação, então menos santos foram nomeados no final da Idade Média. 


Muitas pessoas medievais ainda veneravam santos locais não oficiais. À 
medida que o processo de canonização se tornava mais formal, alguns desses 
santos selecionados localmente eram chamados de bem- 
aventurados, beati, em vez de santos, sancti . A população local sentia muito 
por eles, mas eles não podiam pagar o processo de santidade ou talvez o santo 
não tivesse passado pelos padrões mais rígidos de Roma. Um santo francês 
local nunca teria passado pelo escrutínio do Papa. Saint Guine-fort era um 
cachorro, morto por engano por seu mestre enquanto protegia o filho bebê do 
mestre. O santo canino era venerado pela população local, que trazia bebês 
doentes para o túmulo do cachorro. 


Acreditava-se que as relíquias dos santos tinham um poder especial para 
fazer milagres em nome do santo. Mais comumente, essas relíquias eram 
lascas de osso, muitas vezes consideradas como o dedo de um santo. A 
relíquia de um santo era sua cabeça, conservada em uma jarra. Outras 
relíquias podem incluir pedaços de tecido que usaram ou abençoaram ou itens 
que usaram. Fragmentos da lápide de um santo também podem carregar a 
bênção do santo. Muitos mosteiros e igrejas construíram sua fama ao possuir 
relíquias. As Cruzadas deram ampla oportunidade para relíquias reais e falsas 
(e muitas vezes propriedade roubada) serem transportadas de volta para a 
Europa Ocidental. Eles foram alojados em caixas elaboradas chamadas 
relicários. 


A santa mais importante foi a mãe de Jesus, Maria. Durante o século XII, a 
devoção a ela como Mater Dei (Mãe de Deus) cresceu em toda a 
Europa. Muitas pessoas acreditavam que Maria havia nascido sem pecado e a 
reverenciavam como a mulher perfeita. Muitas igrejas e mosteiros foram 
dedicados a Maria. A arte medieval, tantoa pintura quanto a 
escultura, mostrava Maria com seu filho bebê e com seu filho crucificado. As 
pessoas oravam a Maria na crença de que, se Maria pedisse a Jesus que 
atendesse às suas petições, ele não poderia recusar sua mãe. 


Outros santos incluíam os 12 discípulos, cristãos romanos que morreram 
por sua fé e missionários como o anglo-saxão Bonifácio. O santo mais famoso 
da Idade Média foi São Tomás de Becket, o arcebispo de Canterbury que foi 
assassinado no altar de sua catedral em 1270. Seu túmulo tornou-se um local 
central de peregrinação na Inglaterra. 


Muitas pessoas receberam nomes de santos; após o assassinato do 
arcebispo, milhares de bebês ingleses receberam o nome de 
Thomas. O calendário tinha santos designados para cada dia do ano, muitas 
vezes mais de um. Às vezes, as pessoas recebiam o nome do santo em cujo 
dia nasceram. Muitas regiões tinham santos locais e esses nomes eram mais 
populares. 


A devoção a Maria, a santa mais alta da hierarquia, aumentou 
durante a Idade Média. Sua imagem no céu era a de uma rainha 
com uma coroa brilhante, mas sua imagem na terra centrava-se 
nas dores que sentia como mãe. 


A tradição dizia que o corpo de Jesus foi retirado da cruz e 
colocado em seu colo. Uma pietà era uma escultura dessa 

cena. No final da Idade Média e no Renascimento, era uma das 
imagens mais populares de Maria. (Allan T. Kohl/Art Images for 
College 


Ensino) 


As pessoas acreditavam que os santos tinham preocupações específicas, 
com base no que haviam feito enquanto estavam na terra. Esses santos 
tornaram-se os santos padroeiros de artesanato ou lugares ou foram chamados 
para certos tipos de ajuda. Às vezes, a ligação era direta e fácil de entender, 
como São Dunstan como o santo dos ourives ingleses, por ter sido 
metalúrgico. Outras vezes, o link era mais obscuro. O pai de Santa Bárbara, 
que a decapitou, foi morto por um raio, então Santa Bárbara era a santa que 
podia ajudar com trovões e relâmpagos perigosos, mas também era a 
padroeira dos mineiros, que usavam explosivos. 


Muitos santos foram designados como ajudantes para vários 
problemas médicos . Sua ligação com esses problemas às vezes estava ligada 
a suas vidas e mortes. Saint Clair, que teve seus olhos arrancados, foi a santa 
que ajudou com problemas oculares e cegueira. O seio de Santa Ágata foi 
cortado, então ela prestou atenção especial às orações relacionadas ao câncer 
de mama, lesões nas mamas e amamentação. As ligações com os santos e suas 
preocupações nem sempre foram conhecidas. Por qualquer motivo, São 
Sebastião ajudou coma peste, São Osyth com fogo e São Oswald 
com animais doentes. Santa Margarida foi a ajudante de todas as parteiras e 
partos. 


Alguns santos residiam em lugares, embora estivessem, é claro, no céu. A 
túnica de Maria em Chartres e outras relíquias de Maria em outros lugares 
permitiram que esses lugares afirmassem que Maria vivia com eles. Saint 
Denis foi enterrado na abadia que leva seu nome em Paris, e o túmulo de Saint 
Martin em Tours o fixou lá. Santo Antônio de Pádua e São Francisco de Assis 
foram considerados como tendo vivido em seus locais de 
sepultamento. Quando um santo foi definitivamente enterrado em um lugar, 
seu favor certamente poderia ser melhor obtido indo até lá para orar. 


Veja também: Igreja, Medicina, Peregrinos, Relíquias. 
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Sal 


O sal ocorre em quase todos os ambientes da Terra, seja como água do mar 
ou água de uma nascente de sal ou como sal-gema abaixo da superfície da 
Terra. Desde os tempos antigos, as pessoas sabem que o sal é necessário para 
a vida humana e para preservar os alimentos. A água que contém sal é 
chamada salmoura; à medida que a água evapora, a salmoura fica mais 
salgada. À medida que a salinidade continua a aumentar, os cristais de sal 
gradualmente se formam e caem no fundo da água rasa, onde podem ser 
recolhidos. Durante a Idade Média, o sal era extraído e colhido da salmoura. 


Na Europa, os celtas pré-medievais extraíram e venderam grandes 
quantidades de sal durante vários séculos. Seus conquistadores romanos 
também produziram grandes quantidades de sal fervendo a água do mar 
em cerâmica até formar um bloco sólido de sal (eles quebraram a panela para 
obter o sal) e construindo lagoas rasas ao longo do Mediterrâneo para permitir 
que o sol e o vento evaporassem a água do mar até o sal cristais formados. No 
início da Idade Média, as pessoas na Europa continuaram a usar as muitas 
salinas que os romanos haviam estabelecido ao longo das margens dos mares 
Mediterrâneo e Adriático. 


Veneza enriqueceu como um dos principais exportadores de sal, graças a 
uma importante inovação. Em vez de usar uma única lagoa, os fabricantes de 
sal construíram uma série de lagoas rasas. O primeiro era um grande tanque 
aberto para o qual corria a água do mar. O tanque tinha comportas que 
impediam a entrada de água do mar na lagoa enquanto o sol e o vento faziam 
a primeira parte da evaporação. Quando a salmoura atingiu um certo grau de 
salinidade, as bombas a enviaram para uma segunda lagoa para evaporação 
adicional, e as comportas foram abertas para permitir que mais água do mar 
entrasse na primeira lagoa. Quando a água da segunda lagoa atingia um nível 
mais alto de salinidade, a água ia para uma terceira lagoa, e o processo era 
repetido, e assim por diante, até que cristais de sal grosso se formassem e 
pudessem ser recolhidos e secos. Ao longo de um ano, este método produzia 
uma grande quantidade de sal, exigindo muito pouca mão de obra. O sal 


produzido por este longo e lento processo de evaporação era um sal grosso, 
muito adequado para a salgapeixe, que era uma importante indústria local. 


A quantidade de sal que uma cidade poderia produzir e vender era limitada 
apenas pelo espaço disponível. O método veneziano se espalhou pelo 
Mediterrâneo durante os séculos VIII e IX. O melhor sal veio do Golfo da 
Biscaia, onde o rio Loire deságua no oceano. Chamava-se Bay Salt e tinha um 
preço alto em outras partes da Europa. 


O método da lagoa rasa funcionou bem em um clima quente e ensolarado, 
mas não em áreas mais frias e nubladas do norte. No início dos tempos 
medievais, os ingleses faziam sal fervendo salmoura em panelas rasas de 
chumbo colocadas sobre o fogo - conhecido como processo de panela 
aberta. A temperatura da salmoura e a taxa de evaporação podem ser 
controladas para produzir sal mais fino ou mais grosso para diferentes 
usos. Os fabricantes de sal também usavam o processo de pote, despejando 
salmoura em potes de cerâmica ou metal pendurados sobre o fogo. Uma salina 
era chamada de wich house, um termo que persiste em nomes de lugares 
ingleses. A salmoura vinha de lagoas ou do próprio mar. 


Os ingleses também usavam areia da praia. As ondas varreram a praia, 
depositando sal na areia. Em uma técnica medieval chamada sleeching, a areia 
era seca ao ar e colocada em um poço (um kinch). Água (do mar ou fresca) foi 
derramada sobre ele até que a salmoura escoasse. O processo foi repetido até 
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O sal era uma das poucas necessidades da vida quase sempre 
produzida a certa distância; até as pessoas comuns às vezes 
tinham que comprar sal. Um comerciante de sal o vendia por 
peso; ele provavelmente mediu em um recipiente que o cliente 
trouxe de casa. O custo por libra era maior para tipos de sal 
mais limpos e puros. (Osterreichische Nationalbibliothek, 
Viena, Áustria/Alinari/The Bridgeman Art Library) 


a salmoura era salgada o suficiente para que um ovo flutuasse nela. Em 
seguida, poderia ser usado como salmoura ou seco para sal. 


Nascentes de salmoura e poços de salmoura eram outra fonte de 
sal. Nascentes fluíam em áreas que tinham sal-gema ou em riachos 
subterrâneos. Para acessar a salmoura, os poços de salmoura foram equipados 
com máquinas para transportar baldes até a superfície. Os homens (muitas 
vezes prisioneiros) caminhavam como esteiras em uma roda gigante de ripas, 
que girava um eixo que envolvia cordas em torno de si, levantando baldes de 
salmoura para a superfície. A salmoura era fervida para fazer sal. 


O sal-gema é a base de grande parte da Europa central. Os antigos celtas 
cavaram longos túneis inclinados na montanha, usaram picaretas para quebrar 
o sal e o puxaram para a superfície em bolsas de couro. No final dos anos 700, 
a mineração de sal-gema recomeçou sob a liderança da Igreja Católica. Em 


meados do século 13, a remoção de sal de uma mina ficou mais fácil quando a 
água foi canalizada para o sal-gema escavado; a água rapidamente se tornou 
salmoura e foi canalizada da montanha para uma aldeia, onde foi fervida. A 
renda do sal ajudou a sustentar a igreja e muitos mosteiros que foram 
construídos sobre áreas de salmoura. O sal era enviado por meio de barcos 
fluviais para outras partes da Europa. 


O sul da Polônia tem depósitos profundos de sal-gema. Em meados do 
século 13, os mineiros começaram a desenterrar o sal-gema que havia 
endurecido em antigas fontes de salmoura. Os primeiros mineiros eram 
prisioneiros de guerra que literalmente trabalhavam até a morte. No século 
XIV, homens livres começaram a fazer a mineração. As minas tornaram-se 
profundas o suficiente para que o sal fosse puxado para a superfície por um 
enorme sistema de roldanas acionado por parelhas de oito cavalos. 


O sal cristaliza em vários tamanhos, dependendo principalmente da rapidez 
do processo de evaporação: quanto mais rápida a evaporação, menores os 
cristais. O sal mais fino é chamado fl eur de sel, um sal leve que foi retirado 
da superfície da água durante a evaporação. Os próximos cristais mais finos 
são o sal para uso em laticínios (para fazer manteiga e queijo); depois vem o 
sal comum, um sal mais grosso para curar presunto, e os graus mais grossos 
para salgar peixe, um dos usos mais importantes do sal. O sal mais grosso 
geralmente tinha minerais e sujeira misturados a ele. 


Veja também: Peixes e Pesca, Alimentos. 
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Escolas 


Enquanto a maioria das pessoas medievais não aprendeu a ler, muitas 
aprenderam - mais com o passar dos séculos. No final da Idade Média, a 
alfabetização era comum, embora ainda não universal. A taxa de alfabetização 
da Inglaterra pode ter sido maior desde o início, uma vez que a leitura e a 
erudição eram valorizadas por alguns reis anglo-saxões, principalmente o rei 
Alfredo. Os pais que sabiam ler eram capazes de ensinar as crianças, e muitas 
paróquias tinham padres que sabiam ler e estavam dispostos a ensinar alguns 
alunos motivados. 


Os filhos dos servos do campo encontravam vários obstáculos para 
frequentar a escola. No campo era mais difícil encontrar um professor, quanto 
mais uma escola. Se o fizessem, precisavam da permissão de seus senhores 


feudais para aprender a ler; o senhor feudal poderia até ser o abade local, se 
um mosteiro fosse dono da terra. Quer o senhor fosse um cavaleiro ou um 
clérigo, ele frequentemente cobrava uma taxa da família camponesa para 
deixar o menino ir à escola. Pode ser que essa taxa tenha comprado a 
liberdade do menino, permitindo-lhe ir para a cidade não apenas para estudar, 


mas também para ficar lá e encontrar trabalho. 


As grandes cidades tinham escolas de gramática para meninos. Na 
Inglaterra, eles eram mais comuns depois de cerca de 1200. No início, a 
maioria das escolas, administradas por uma catedral, mosteiro ou professor 
particular, cobrava taxas. Havia escolas diurnas e internatos; em cidades com 
escolas diurnas, alguns alunos que vinham de longe hospedavam-se com as 
famílias. Essas escolas ensinavam principalmente latim para preparar os 
meninos para carreiras na igreja ou como escriturários. Eles variavam em 
tamanho; a maioria das escolas tinha tamanho restrito por seu estatuto, seja 
para manter a qualidade da educação ou para proteger a competição. Uma 
escola primária mantida na casa de um homem erudito geralmente não tinha 
mais de 6 alunos, mas as grandes escolas da cidade poderiam facilmente ter 
50 ou mais. 


O Concílio Lateranense de 1215 determinou que os bispos deveriam 
manter escolas gratuitas para treinar futuros padres. Depois disso, todas as 
catedrais tinham escolas anexas, muitas vezes coordenadas com a necessidade 
de um coro de meninos. A escola da catedral de Notre Dame em Paris tornou- 
se uma das principais escolas de música onde as inovações foram testadas. As 
escolas catedrais tratavam seus alunos como 
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Esta imagem decorava a capa de um livro latino do século 
XIII. Mostra uma pequena escola monástica da época. O 
professor está sentado em um banquinho, com um suporte para 
segurar seu livro. Os alunos sentam no chão. Alguns têm 
livros, enquanto outros devem se reunir para examinar uma 
cópia compartilhada. Se os alunos pudessem ler junto com o 
professor, memorizando o que estava na página, o professor 


acreditava que eles conseguiriam ler. A mecânica de 
decodificar letras e sons não era de interesse na Idade 
Média. (Erich Lessing/Arte 


Resource, NY) embora fizessem parte da comunidade monástica; os 
meninos estavam presentes em muitos cultos da igreja, muitas vezes cantando, 
e viviam de acordo com a programação monástica. Os bispos geralmente 
exigiam que seus alunos fossem tonsurados como monges, com o cabelo 
cortado bem curto e uma careca raspada no topo. Os alunos não precisavam 
fazer votos monásticos, mas eram considerados clérigos menores e muitas 
vezes se tornavam monges. 


Durante o século 14, alguns patronos ricos doaram escolas seculares que 
não cobravam mensalidades. Uma escola secular ainda funcionava de acordo 
com métodos religiosos, mas não estava formalmente sob a supervisão do 
bispo. Na Inglaterra, o Winchester College foi dotado por um rico cônego 
secular, William de Wykeham, que mais tarde se tornou bispo, mas a escola 
não era uma escola de catedral. Foi fundada como uma escola, e não como 
instituição de caridade ou coro da catedral. O rei Henrique IV fundou a 
Battlefield School em 1409 na cidade de Shrewsbury, perto de onde obteve 
uma vitória sobre um conde rebelde. Esta pequena faculdade era típica de 
escolas seculares privadas. Sustentava um corpo docente de apenas seis 
pessoas e incluía um asilo para cuidar dos pobres, provavelmente incluindo 
seus próprios alunos pobres. 


Em seguida, os governos municipais da Europa começaram a financiar 
escolas, especialmente na Holanda e na Alemanha. Algumas dessas escolas 
seculares eram totalmente gratuitas, financiadas pelo dinheiro dos 
impostos. No século 15, grandes cidades como Paris tinham até 50 pequenas 
escolas, a maioria para meninos, mas algumas eram para meninas. As cidades 
na Itália foram organizadas como comunas autônomas e, no século 14, os 
governos municipais administravam mais escolas do que as igrejas. Enquanto 
a maioria das escolas permanecia privada e cobrava mensalidades, algumas 
eram diretamente sustentadas por impostos. As escolas de nível superior 
foram voltadas para as necessidades dos impérios comerciais italianos, 
enfatizando a contabilidade e a redação de documentos. 


A palavra faculdade pode significar uma escola preparatória antes da 
universidade ou uma divisão dentro de uma universidade. Uma faculdade 
inglesa medieval costumava ser uma escola para meninos entre 10 e 17 anos. 
Estudantes de todas as classes sociais diferentes se reuniam na escola para 
aprender, mas a escola honrava suas posições mesmo quando crianças. Os 
filhos dos nobres comiam em uma mesa mais alta do que os filhos dos 
comerciantes, e os estudantes de caridade mais pobres serviam à mesa e 
comiam com os servos.É provável que a diferença de classificação não 


incomodasse muito os alunos; os meninos pobres estavam acostumados ao 


trabalho árduo e seu status era uma espécie de programa de trabalho e 
estudo. Em algumas escolas, os alunos pobres que recebiam bolsas integrais 
para estudar sem trabalhar tinham um status elevado porque isso os marcava 
como particularmente inteligentes. 


As faculdades que abrigavam um grande número de alunos tinham que 
manter uma grande equipe. Os cargos da equipe eram o diretor e o diretor no 
topo, com uma equipe de instrutores geralmente conhecidos como 
companheiros na Inglaterra medieval e um porteiro, cujo trabalho era cuidar 
da porta para pegar os retardatários e instruir os alunos mais jovens. A 
faculdade também precisava de pessoal de apoio, começando com um 
mordomo e o escriturário do diretor e descendo pelo barbeiro, cozinheiro, 
cervejeiro, padeiro, lavadeira, criado e criado. A equipe de atendimento era, é 
claro, complementada pelos alunos pobres que trabalhavam para pagar suas 
mensalidades. Eles cantavam no coro, serviam à mesa e serviam os alunos 
mais ricos em seus quartos, e eles também não eram alimentados. 


Alguns alunos das faculdades não continuaram na universidade; até a 
metade foi para os negócios. Os aprendizados também parecem ter incluído 
uma boa quantidade de educação geral em negócios, como escrever cartas e 
contratos e como manter contas. Alguns contratos de aprendizagem 
estipulavam que o mestre enviaria o menino à escola por um ou dois anos 
como parte de seu treinamento. Isso foi visto em ofícios que exigiam algum 
conhecimento de leitura e aritmética. 


A idade que a maioria das pessoas considerava pronta para a escola era de 
sete anos. Antes disso, os meninos eram considerados bebêse não totalmente 
masculino. Para os que não eram ensinados em casa, o dia escolar começava 
cedo, de madrugada. Como outros trabalhadores medievais, os professores 
tinham que aproveitar a luz do dia para economizar dinheiro com 
iluminação. Não se esperava que os alunos tomassem o café da manhã antes 
de chegarem; em algumas escolas, havia uma pausa para a refeição pela 
manhã, depois que os meninos estudavam por algumas horas. Os internatos 
serviam uma refeição ao meio-dia, enquanto as escolas nas cidades permitiam 
que os alunos voltassem para casa ao meio-dia. Os meninos voltaram para a 
escola por volta das duas da tarde, e o dia escolar continuou até cerca das seis 
da tarde. O dia não foi dedicado apenas à leitura silenciosa ou recitações de 
classe. Os professores também conduziam os meninos em orações, em alguns 
casos orações pelas almas dos homens que haviam doado a escola ou suas 
bolsas individuais em troca dessas orações. 


As instalações escolares eram simples; eles nem sempre foram edifícios 
dedicados ao propósito. Às vezes, eles eram alugados de uma guilda, igreja 
ou comerciante. No nível inicial, eles não usavam cadeiras e carteiras. Os 
alunos sentavam-se no chão e aprendiam as letras com tábuas de madeira com 
cabos que lembravam raquetes de pingue-pongue. Algumas ilustrações 


mostram crianças pequenas em pé na frente do pai ou do professor, segurando 
a tabuinha do alfabeto para que o instrutor possa olhar por cima de seus 
ombros e apontar as letras enquanto lêem. A escrita básica nesse nível 
instrucional geralmente era feita em tábuas ou lousas de madeira que podiam 
ser esfregadas e reutilizadas. 


A leitura inicial começava com o alfabeto e as sílabas e prosseguia 
diretamente para o texto mais importante, o livro de orações. Essas orações 
eram em latim e eram meramente memorizadas pelos alunos. Aqueles que 
podiam continuar a educação além desse nível voltavam-se para o saltério, 
muitas vezes aprendendo a cantar e também a ler. Na Inglaterra, o primeiro 
estágio da educação real era chamado de “escola de música”. Alguns jovens 
alunos nunca aprenderam a entender o que estavam cantando, mas podiam 
cantar no coro da igreja. Aprender a ler em inglês pode ter sido uma atividade 
menor, um benefício colateral de aprender a ler sílabas latinas. 


O próximo passo foi aprender latim memorizando palavras e, em seguida, 
memorizando as maneiras pelas quais as palavras poderiam se combinar. Esta 
era a “escola de gramática” e a maioria das escolas de gramática exigia que os 
alunos provassem habilidades básicas de leitura para entrar. Escolas de 
gramática eram mais propensas a ter salas de aula dedicadas; alguns eram 
internatos com dormitórios. As escolas da catedral eram geralmente 
internatos. As salas de aula usadas pelas escolas de gramática eram simples, 
com bancos nas laterais, uma área aberta no centro e uma mesa principal para 
o professor. Alguns tinham escrivaninhas, mas a maioria exigia que os alunos 
deixassem os livros e materiais de escrita no colo. A maioria das escolas tinha 
latrinas ao ar livre , mas algumas esperavam que os alunos usassem a margem 
de um rio próximo. 


Os alunos de uma escola primária precisavam ter alguns equipamentos 
básicos além de roupas adequadas. Eles tinham suas próprias canetas, bainhas 
de caneta, canivetes e tinteiros. Eles tiveram que comprar cadernos de 
papel e, em níveis mais altos de instrução, também compraram ou alugaram 
alguns livros copiados à mão. As mensalidades escolares também 
contribuíram para a compra de lenha, feno para o chão e velas. Algumas 
escolas exigiam que os alunos trouxessem velas de cera de abelha. 


O aprendizado enfatizou fortemente a memorização, então um aluno que 
havia memorizado uma oração foi dito para “lê-la”. Os alunos memorizaram 
muitas coisas, incluindo poemas, discursos e salmos. Os alunos mais velhos 
que visavam o estudo universitário ou o trabalho clerical aprenderam a 
escrever sob ditado; o professor lia em voz alta e os alunos copiavam. Do 
século XV, ainda temos cadernos de papel feitos pelos alunos enquanto 
aprendiam latim. Copiavam textos latinos, faziam traduções entre latim e 
inglês e compunham narrativas em latim. Os professores parecem ter usado 
alguns enigmas e rimas, bem como textos sobre a vida cotidiana, para ensinar 


o vocabulário latino e manter o trabalho interessante. Alguns dos cadernos 
existentes sugerem que os professores incluíram o vocabulário que os 
meninos estavam interessados em aprender, incluindo insultos. 


Alunos de nível médio estudavam latim intensivamente e muitas vezes 
“analisavam” palavras. Isso significava que o professor apontava uma palavra 
em um texto latino e o aluno tinha que declarar sua classe gramatical e tudo o 
mais que pudesse ser conhecido sobre a forma e o uso da palavra. Esperava-se 
que os alunos de nível superior não falassem nada além de latim na sala de 
aula, já que na universidade todas as aulas seriam ministradas em latim. Uma 
marca de ter dominado o latim era a habilidade não apenas de ler e falar, mas 
também de escrever versos em latim. 


As artes liberais, conforme definidas na Idade Média, eram a gramática, a 
dialética e a retórica e, depois destas, as artes superiores da aritmética, 
geometria, música e astronomia. Embora as escolas de gramática geralmente 
ensinassem aritmética básica, esperava-se que ensinassem apenas as três 
primeiras artes. Um aluno de nível superior em uma grande escola de 
gramática pode esperar começar a aprender dialética e retórica em latim. Na 
dialética, os alunos faziam perguntas uns aos outros e as respondiam de 
acordo com proposições lógicas básicas fornecidas pelo professor. A retórica 
era a arte de compor e falar (em latim, é claro). 


Os tratados medievais de matemática exigiam que os alunos 
memorizassem tabelas de adição e multiplicação. Uma vez que os alunos 
tivessem memorizado a tabuada de 20 vezes 20, eles poderiam aprender a 
resolver problemas de matemática aplicada que poderiam enfrentar na vida 
cotidiana, relacionados a preços, tempo e distância. O treinamento aritmético 
também ensinou o uso do ábaco. Os números arábicos não se tornaram 
amplamente usados até o final da Idade Média, mas especialmente dentro da 
forte tradição comercial da Itália, os alunos do século 14 aprenderam 
contabilidade usando esses números muito mais simples. Na Itália, o ábaco foi 
a matéria mais ensinada depois da leitura básica. 


As escolas secundárias na Inglaterra muitas vezes ensinavam francês antes 
de 1350. O francês foi a língua nativa da aristocracia por até 100 anos após a 
conquista normanda em 1066. Enquanto os reis ingleses ainda governavam 
partes da França, como a Aquitânia, eles precisavam falam francês bem e, às 
vezes, foram criados no continente. Eles geralmente se casavam com 
princesas francesas, o que aumentou o número de falantes nativos de francês 
na corte inglesa. Os meninos que quisessem trabalhar em qualquer função na 
corte precisavam falar razoavelmente bem o francês. Os professores franceses 
podiam ser nativos da França ou ingleses que haviam sido ensinados nas 
escolas francesas dos monastérios. Alguns professores franceses posteriores 
escreveram livros de lições iniciais, talvez como um anúncio de seus 
serviços. Mas depois da praga da Peste Negra,ensinar francês caiu 


drasticamente. Tornou-se muito difícil encontrar professores, e todas as 
escolas, exceto as de classe mais alta, desistiram. 


Os mestres açoitavam os meninos por se atrasarem, não prestarem atenção 
ou cometerem erros. Eles usaram hastes finas de bétula e outras madeiras 
flexíveis. A maior parte da escolaridade envolvia muitas chicotadas, embora 
reformadores como Santo Anselmo tenham escrito folhetos educacionais que 
recomendavam gentileza. 


As escolas, tanto os ginásios quanto os colégios, observavam o calendário 
litúrgico com seus muitos feriados, tanto jejuns quanto festas. As escolas de 
inglês parecem ter seguido uma programação de quatro trimestres, 
modificados para três, eventualmente abandonando o período de verão. O 
período de outono começava em Michaelmas, o período de inverno após o 
Natal e o período de primavera após a Páscoa. É provável que os meninos 
fossem para casa por algumas semanas entre os semestres. O Natal incluía um 
feriado exclusivo para os meninos das escolas da catedral. Eles elegeram um 
menino bispo e se divertiram fazendo paródias dos ritos da igreja e presidindo 
festas. Os alunos geralmente estavam na escola quando a Quaresma começava 
e podiam celebrar a terça-feira gorda à sua maneira. Na Inglaterra, além de 
comer carne e laticínios, os alunos organizavam brigas de galos. 


A imagem da Virgem Maria quando criança, aprendendo a ler no 
colo de sua mãe, era uma cena doméstica e devocional 

popular. Embora a história da Bíblia deixasse claro que Maria 
não era de uma família rica, as pessoas medievais supunham que 
sua mãe, Santa Ana, devia estar na classe alta alfabetizada. A 
mãe e a criança eram sempre mostradas com roupas finas e lendo 
um livro de verdade. Como era típico em uma época de assentos 
limitados, a criancinha Maria deve ficar de pé enquanto sua 
mãe se senta. Embora não nos diga nada sobre a infância da 
Maria histórica, mostra o que uma mãe aristocrática medieval 
fez para ensinar sua filha a ler. As filhas raramente iam à 
escola, então o aprendizado era transmitido dentro da 

família. (Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 


As escolas costumam apresentar peças, especialmente na Inglaterra, mas 
também em outros países europeus. Como as escolas geralmente ficavam sob 
a supervisão da igreja, as peças geralmente eram peças de milagres ou 
mistérios. As peças mais populares ilustravam a vida ou os milagres dos 
santos, principalmente do padroeiro da igreja ou da cidade. Essas peças 
costumavam ser repletas de martírios sangrentos e poderiam ter sido 


genuinamente populares entre os meninos. Os meninos do coro também 
faziam parte do drama litúrgico da missa em feriados especiais, 
representando papéis como as mulheres que visitam o túmulo de Jesus na 
Páscoa. 


As meninas não aprenderam tão comumente a ler sua língua falada e 
menos ainda aprenderam latim. As freiras podem ter ensinado algumas 
meninas, individualmente ou em grupos. Muitos conventos tinham pequenas 
escolas para órfãos sob seus cuidados e para meninas de classe alta que ali 
eram colocadas para estudar ou futuramente entrar no convento. A maioria 
das meninas inglesas ou francesas que aprenderam a ler foram ensinadas em 
casa por suas mães. Era uma marca de classe social mais alta ter uma mãe que 
sabia ler; em algumas ilustrações medievais, a Virgem Maria é mostrada 
aprendendo suas cartas com sua mãe, Ana, que está vestida como uma nobre 
dama. No século 15, uma família de pequenos proprietários esperava ensinar 
suas filhas a ler e escrever. A família Paston, cuja coleção de cartas medievais 
é um recurso para estudiosos, teve várias gerações de mulheres que se 
correspondiam em bom inglês. As poucas mulheres que sabiam ler e escrever 
em francês e latim eram sempre de famílias nobres. As escolas da Itália foram 
uma exceção a essa regra. Florence registra escolas tanto para meninas quanto 
para meninos, e há professoras nos registros de pagamento. 


Entre os judeus, havia uma forte tradição de pais ensinando seus filhos a 
ler o hebraico, que era usado como uma língua de correspondência universal 
entre os judeus em diferentes países. Em uma cidade com um número 
significativo de judeus, a sinagoga frequentemente patrocinava uma 
escola. Os registros das escolas da sinagoga judaica mostram que eles não 
usavam punição com crianças pequenas, mas distribuíam doces como 
recompensa pelo aprendizado. Os alunos mais velhos foram submetidos a 
espancamentos como seus colegas cristãos. Alguns estudantes judeus 
aprenderam latim, bem como hebraico e a língua local. 


Veja também: Alfabeto, Bebês, Judeus, Música, Universidades, Mulheres. 
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Escultura 


Na Idade Média, a escultura era a forma de arte predominante. Enquanto a 
pintura aparecia em livros e em algumas paredes, a escultura decorava quase 
todos os edifícios públicos. Como outras artes visuais, a escultura foi vista 
principalmente como uma forma de usar uma imagem visível para conduzir o 
homem à realidade invisível. A maior parte da escultura foi empregada na 
produção de arte religiosa. O próximo grande uso da escultura foi fazer efígies 
de túmulos. 


Os escultores italianos trabalharam mais em mármore; eles frequentemente 
esculpiam pilares romanos em novas figuras. Até o final da Idade Média, 
quando o mármore italiano foi enviado para o norte, escultores na Alemanha, 
França e Inglaterra tiveram que trabalhar com sua pedra local. Geralmente 
era calcário;a forma mais macia, o alabastro, tornou-se popular para 
escultura, mas na escultura ao ar livre não resistiu tão bem quanto as pedras 
mais duras. Embora as esculturas de pedra sejam mais comuns, muitos 
escultores medievais trabalharam em madeira, bronze, cobre e, no século XV, 
terracota, uma forma de cerâmica. A escultura era frequentemente pintada; se 
fosse em madeira, era sempre pintado, mas mesmo as esculturas em pedra 
eram frequentemente pintadas. Madeira e pedra também eram douradas com 
tinta salpicada de ouro ou folha de ouro . 


Muitas esculturas medievais foram destruídas na Reforma, quando eram 
chamadas de ídolos, em vez de arte. Santos de madeira pintados eram 
arrancados de nichos nas paredes e jogados em fogueiras. Algumas esculturas 
de pedra foram quebradas com martelos. Durante a Revolução Francesa, ainda 
mais figuras foram atacadas. Estátuas de reis e rainhas, nas paredes externas e 
como efígies de túmulos em criptas, foram quebradas em pedaços. Durante as 
guerras da Europa, especialmente as duas Guerras Mundiais, as bombas 
aéreas destruíram mais igrejas e palácios. Ainda existem muitas catedrais 
intactas onde as esculturas originais estão em boas condições, e estudiosos 
coletaram fragmentos de pedra em museus e juntaram estátuas e efígies 
sempre que possível. 


A escultura não foi feita por si mesma, como uma bela arte; sempre foi 
feito como parte de um edifício. Além disso, as edificações eram geralmente 
igrejas, já que castelospoderiam esperar ser agredidos e eram mantidos lisos e 
seguros por fora. Somente no final da Idade Média edifícios seculares como 
prefeituras começaram a encomendar esculturas. A escultura medieval 


enquadra-se nos mesmos dois períodos gerais da arquitetura, uma vez que as 
duas formas estavam intimamente ligadas. As igrejas românicas eram 
chamadas de basílicas; eles foram baseados em uma planta baixa romana e 
usaram arcos de estilo romano. No século 13, o estilo mudou para incorporar 
arcos pontiagudos e contrafortes externos para que as igrejas pudessem usar 
janelas maiores e suportes de pedra mais leves. O novo estilo, agora chamado 
gótico, permitiu que a escultura se tornasse mais realista e mais ornamentada. 


estilo românico 


O período românico da escultura compreendeu os primeiros séculos 
medievais, quando houve muitos movimentos de reforma da igreja e a 
fundação ativa de novas ordens monásticas e mosteiros.A medida que os 
monastérios enriqueciam, eles passaram a decorar seus edifícios para a glória 
de Deus. O primeiro uso da escultura foi fazer representações em baixo-relevo 
de histórias bíblicas e figuras dos santos para decorar colunas, capitéis e 
portas. Toda a fachada de uma igreja românica poderia ser considerada um 
painel de exibição para tantos santos, anjos e histórias bíblicas que os 
escultores pudessem encaixar nela. O tímpano, a área arqueada imediatamente 
acima da entrada de uma igreja, muitas vezes exibia o Juízo Final, a ascensão 
de Cristo ao céu ou alguma outra grande cena bíblica. Algumas portas de 
madeira ou bronze também tinham cenas esculpidas ou fundidas. 


Embora a ideia de uma coluna com capitel esculpido tenha vindo da Grécia 
e de Roma, o escultor românico nem sempre decorou capitéis com volutas ou 
folhas clássicas. Algumas capitais tinham figuras humanas 
ou animais esculpidas em baixo-relevo. Eles mostraram histórias da Bíblia ou 
cenas da vida diária. Algumas dessas cenas eram muito intrincadas e 
complicadas, enquanto outras eram relativamente simples. 


A escultura em madeira era uma forma de arte importante nessa 
época; havia portas e altares esculpidos, mas, acima de tudo, todo mosteiro e 
igreja precisava de um crucifixo. O crucifixo era uma grande cruz com o 
corpo de Jesus pregado nela. Tinha que ser uma verdadeira escultura 
tridimensional, não um baixo-relevo. Geralmente era esculpido em madeira, 
embora também pudesse ser fundido em bronze ou prata. 


Os escultores românicos frequentemente assinavam seus trabalhos. Há 
capitais e cenas em baixo-relevo com letras esculpidas no desenho, dizendo 
“Gofridus me fez” ou “Simeão de Ragusa me fez”. Alguns até incluíram 
descrições orgulhosas do escultor como conhecido ou glorioso. Embora 
estivessem esculpindo para a glória de Deus, os escultores se orgulhavam de 
assinar seus nomes. 


Estilo gótico 


O período gótico começou com o desejo do abade Suger de tornar a nova 


abadia de Saint Denis mais alta com vitrais maiores . Novos princípios de 
arquitetura mudaram o estilo dos edifícios e permitiram que fossem maiores e 
mais fortemente decorados. Os arcos eram pontiagudos, não semicirculares, e 
as paredes eram sustentadas por contrafortes externos. Os tetos interiores 
erguiam-se em abóbadas mais altas, agora libertas da necessidade de criar 
apoios internos. Janelas muito altas foram quebradas em seções menores com 
rendilhado de pedra esculpida. O rendilhado muitas vezes dividia a extensão 
em diamantes, rosas, círculos e arcos. 


As catedrais góticas deixaram poucos espaços sem adornos. Os púlpitos, 
que eram erguidos sobre pernas ou pedestais para que o pregador pudesse 
ficar bem acima da congregação, eram fortemente esculpidos com cenas 
bíblicas. Os santos estavam em todos os nichos possíveis, dentro e 
fora. Pergaminhos e desenhos geométricos decoravam cada borda. Os capitéis 
nas colunas tornaram-se cada vez mais elaborados e mostravam rostos, 
pássaros, árvores, santos, batalhas e cidades. 


O uso mais difundido de mármore importado permitiu detalhes finos. A 
escultura gótica mostra maior sofisticação do que o estilo antigo, e as figuras 
emergiam do baixo-relevo em figuras quase independentes. Uma fachada da 
Catedral de Reims exibe figuras de Maria com um anjo e sua amiga Isabel, e 
todas as figuras são quase independentes, embora ainda conectadas na parte de 
trás. Foi esculpido por volta de 1270, o auge do gótico. 


Durante o século 13, o povo desenvolveu um culto de adoração em torno 
de Maria, a mãe de Jesus. Houve uma demanda crescente por estátuas 
mostrando Maria com o menino Jesus, Maria ao pé da cruz ou Maria no 
céu. Maria costumava usar uma coroa grande e ornamentada. 


A partir do século XIV, houve uma tendência crescente para a escultura 
secular. A praga da peste negrade 1348 foi um fator. Houve uma maior 
ênfase colocada em túmulos, estátuas públicas e outros memoriais. Reis e 
nobres encomendaram mais efígies tumulares em madeira ou pedra, em vez 
de estátuas de santos. A nobreza menor e os comerciantes ricos 
encomendaram memoriais de latão que foram gravados ou fundidos em um 
molde. Patronos que construíram capelas queriam suas imagens esculpidas em 
cenas bíblicas ou apenas incluídas como memoriais do construtor. A igreja 
ainda era importante na vida cívica, mas sua importância diminuiu após a 
praga. As cidades decoravam não apenas suas igrejas, mas também seus 
prédios públicos. Cidades ricas, particularmente na Itália, queriam fontes e 
monumentos públicos. Fontes da cidade italiana, a fonte de água 
pública,muitas vezes eram magníficas peças de escultura que simbolizavam a 
história, a indústria e as principais famílias da cidade. Os monumentos da 
cidade mostravam reis e outros heróis a cavalo, sem nenhum significado 
religioso. 


No século XV, a arte visual tornou-se cada vez mais sofisticada e 
realista. Os escultores estavam comemorando a vida, não apenas criando 
imagens convencionais do céu. As figuras estavam em poses naturais e tinham 
rostos frescos e sorridentes; eram indivíduos reconhecíveis. Eles estavam 
vestidos com túnicas esvoaçantes com dobras naturais altamente detalhadas e 
faixas decorativas elaboradas. 


Na Itália, alguns escultores trabalhavam em terracota, a técnica cerâmica 
de esmaltar a cerâmica com estanho e queimá-la várias vezes para obter um 
alto brilho. Lucia della Robbia fez “A Visitação”, mostrando a Virgem Maria 


Na Catedral de Reims, as figuras do anjo Gabriel com Maria e 
Isabel decoram a fachada oeste. Esculturas medievais muitas 
vezes sofreram alguns danos ao longo dos anos. Particularmente 
na França, algumas catedrais foram deliberadamente danificadas 
na revolução; braços e cabeças de estátuas foram apontados 
como símbolos da igreja corrupta. Originalmente, essas figuras 
podem ter sido pintadas com cores vivas, como as estátuas de 
madeira dentro da igreja. (Allan T. Kohl/Imagens de arte para 
ensino universitário) 


sua prima Isabel, em vários pedaços. As partes inferior e superior do corpo 
foram esculpidas cuidadosamente, queimadas e depois cimentadas e 
pintadas. A escultura em terracota poderia ser concluída muito mais 
rapidamente do que a escultura em mármore. 


gótico grotesco 


As esculturas góticas mais famosas são as gárgulas. A palavra gárgula vem 
do francês gargouille, “gargarejo”. Gargula em latim significa 
“garganta”. Gárgulas são bicos decorativos em sistemas de calhas de 
chuva. Em alemão, eles são chamados de  cuspidores de 
água, Wasserspeiers, e em holandês, waterspuwer. Os suportes de pedra para 


o telhado tinham canais de água esculpidos e a água da chuva tinha que ser 
projetada para fora do edifício. Um cachimbo poderia se projetar, mas os 
pedreiros decoravam tudo, então eles se tornavam uma ocasião para uma 
piada grotesca e bem-humorada. 


A maioria das gárgulas representava macacos alados, leões, morcegos, 
cachorros, grifos, dragões e demônios. Essas criaturas pareciam agarrar a 
parede com seus 


Uma gárgula medieval na catedral de Milão tinha a forma de um 
pequeno dragão com cabeça de pato. A água da chuva escorria de 
seu bico aberto. Cada gárgula medieval é uma criação única de 
monstro, demônio, animal ou humano. A maioria deles exibe um 
humor irreverente e vulgar que contrasta com a dignidade dos 
santos esculpidos do mesmo edifício. (Allan T. Kohl/Imagens de 
arte para ensino universitário) 


pés e incline-se para lançar a água a vários metros de distância da 
parede. Muitos riem ou fazem caretas ou usam as mãos para abrir a 
boca. Quando são figuras humanas, muitas vezes ocorre alguma torção, como 
uma mão na barriga, vomitando a água da chuva, ou mesmo a figura virada 
para que a água da chuva saia pelo fundo. Algumas gárgulas italianas são 
menos grotescas: figuras humanas que jorram de jarros ou seguram animais 
que esguicham. 


O estilo grotesco de escultura era diferente do estilo de outros elementos de 
construção. Todas as figuras não apenas tinham bocas escancaradas, mas 
também foram esculpidas de maneira exagerada para torná-las visíveis da 
rua. Seus recursos são cortados de forma extraordinariamente profunda para 
criar sombras para delinear os recursos. Suas asas, orelhas compridas e garras 
são grandes e óbvias. É provável que muitas gárgulas tenham sido 
originalmente pintadas, mas foram expostas ao tempo e a tinta não durou 


muito. 


As pessoas há muito se perguntam por que as gárgulas eram criaturas 
cômicas ou perversas, em vez de floreios abstratos, anjos com jarros ou algo 
semelhante que pareceria mais de acordo com o restante da arte da 
catedral. Alguns especulam que as gárgulas representavam demônios 
ameaçando as pessoas abaixo com perigo se elas caíssem em tentação ou 
demônios pressionados a servir a Deus. Alguns se perguntam se as feras de 
aparência perversa foram feitas para afugentar os espíritos malignos. Não há 
escritos medievais que os discutam. Por outro lado, como o estilo gótico se 
tornou padrão em todos os edifícios, as gárgulas decoravam os edifícios 
públicos feitos de pedra. Eles podem ser encontrados em hotéis, mansões e 
prefeituras medievais e renascentistas no norte da Europa. Eles podem não ter 
tido um propósito explicitamente religioso. 


Nas margens dos manuscritos iluminados, os artistas desenhavam criaturas 
grotescas semelhantes - algumas eram metade de um animal e metade de 
outro, algumas tinham mais de uma cabeça e algumas tinham asas. A 
Tapeçaria de Bayeux, bordada muito antes do período da arte gótica, decorava 
suas margens superior e inferior com pássaros, animais e outras figuras que 
não parecem ter nenhuma relação direta com a história da conquista 
normanda. É possível que as gárgulas representem uma tradição medieval 
semelhante à arte moderna dos quadrinhos. 


O mesmo estilo de arte pode ser visto em algumas outras decorações 
grotescas que não serviam como bicas de chuva; algumas igrejas e até 
claustros são decorados com cabeças cômicas e feias de macacos ou 
homens. Cachorros, projeções de parede que ajudavam a carregar o peso 
acima deles, muitas vezes tinham uma face grotesca ou 
cômica. Misericórdias, pequenas saliências escondidas nos coros que podiam 
servir de apoio a bancos para ajudar um padre ou monge a ficar de pé ou 
ajoelhado, mostravam cenas da vida quotidiana ou de animais e por vezes 
tinham rostos grotescos ou monstros. Geralmente eram esculpidos em madeira 
e não eram vistos pelo público, apenas pelo clero. É possível que gárgulas, 
mísulas e misericórdias fossem uma chance para os escultores chutarem os 
calcanhares e se divertirem, fazendo o que lhes apetecia. A escultura religiosa 
formal tinha que ser feita com perfeição, mas essas peças informais permitiam 
a liberdade artística. 
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selos 


Nos tempos antigos, os documentos eram autenticados por meio de um selo 
que fazia uma impressão em argila ou cera. O costume de assinar um 
documento com um autógrafo começou durante a Idade Média e, no final do 
período, os selos eram usados apenas em algumas funções oficiais, como 
certificados alfandegários ou governamentais. Durante a maior parte da Idade 
Média, porém, os selos eram o meio mais comum de autenticar um 
documento, talvez acompanhado por uma cruz e o nome da pessoa. Ao 
contrário das moedas grosseiramente estampadas da época, os selos podiam 
causar uma impressão fina e detalhada. Eles carregavam o nome do 
proprietário e um desenho semelhante a um brasão. Em alguns casos, o selo 
precisava ter uma data, por isso trazia letras na borda especificando o ano do 
reinado do rei. 


Embora a princípio apenas os reis tivessem selos, no século 13, qualquer 
um que quisesse assinar um documento precisava de um selo 
pessoal. Qualquer um que celebrasse um contrato, comprasse ou arrendasse 
terras, fizesse tratados ou fizesse proclamações tinha que possuir um 
selo. Mosteiros e bispos tinham selos, assim como companhias, guildas e 
todos os aristocratas. Os reis tinham selos pessoais e suas famílias e 
departamentos (economia, marinha, exército, alfândega) tinham selos para 
conduzir negócios. Juízes, tribunais, cidades e condados tinham selos. Quando 
os pobres precisavam assinar um contrato, mas não possuíam um selo, eles 
tinham que imprimir uma chave . 


Os selos dos aristocratas tinham suas armas heráldicas, bem como algumas 
marcas pessoais, incluindo seu nome. Guildas e comerciantes usavam 
símbolos de seu ofício, enquanto bispos e mosteiros usavam símbolos 
religiosos. As pessoas que não tinham direito à heráldica usavam desenhos 
com animais, pássaros, corações, letras e lemas. Em uma cidade medieval 
tardia, os fabricantes de selos vendiam selos genéricos (mas únicos) para 
pessoas comuns e fundiam selos com alguns elementos de design prontos que 
podiam ser gravados com detalhes pessoais para um cliente específico. Se um 
selo fosse perdido, pessoas não autorizadas poderiam usá-lo para forjar. O 
proprietário teve que fazer um novo imediatamente. 


Os selos eram geralmente feitos de metal, geralmente latão ou bronze. Os 
reais geralmente eram de ouro, e os comuns usados para negócios eram 
metais comuns, como estanho. Eles também podem ser esculpidos em marfim, 
azeviche ou mesmo pedra-sabão. Anéis de sinete não eram usados com 
frequência até o século 15, embora o rei Ricardo Coração de Leão tivesse 
um. Então, o design pode ser cortado em 


No final da Idade Média, qualquer pessoa que fizesse negócios 
- comprando ou vendendo terras ou firmando outros contratos - 
precisava de um selo para servir como verificação do 
acordo. As guildas estavam entre os primeiros não-aristocratas 
a desenhar selos. A guilda dos açougueiros de Bruges, como a 
maioria das outras guildas, baseava seu selo em seus 
negócios. Com uma vaca de um lado e um porco do outro, um 
analfabeto não podia duvidar de qual guilda havia selado um 
contrato. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au Moyen 
Age et a 1'Epoque de la Renaissance , 1878) 

o próprio anel de ouro ou em uma pedra como jaspe ou Ônix. As gemas 
também podiam ser cortadas como selos, mas não colocadas em anéis. As 
gemas formavam selos aristocráticos muito finos quando engastadas em cabos 


de prata ou ouro. 


A impressão esculpida é chamada de matriz ou matriz. O selo pode ser 
grande, com alça esculpida, ou pode ser apenas um disco plano para segurar a 


matriz. Uma forma de alça comum era de seis lados, com uma decoração na 
parte superior, principalmente com algum tipo de anel ou laço. Outra forma 
comum era redonda e plana, com uma saliência na parte de trás para segurar 
entre o indicador e o polegar e um orifício para um barbante ou fita. Um 
projeto do século 14 colocava o centro da matriz em um parafuso na alça para 
que pudesse ser usado em dois níveis, a matriz inteira ou apenas o design 
central. Alguns selos tinham uma segunda matriz para colocar na parte de trás 
da cera selada, caso em que havia pinos para alinhá-la com a matriz frontal. 


A maneira usual de assinar um documento, até o final da Idade Média, era 
cortar uma fenda no pergaminho e passar uma tira de pergaminho por 
ela. Algumas gotas de cera quente selaram a tira de pergaminho e o selo foi 
pressionado na cera. Um documento com muitas assinaturas tinha muitas tiras 
de pergaminho penduradas no fundo, cada uma com um pedacinho 
redondo. Cada tira também poderia ter mais de um selo de cera, dependendo 
do comprimento da etiqueta. Pedaços de cordão também podem ser usados, 
em vez de pergaminho, ou o próprio pergaminho principal pode ter uma aba 
pendurada para ser selada. Os selos também podem ser pressionados 
diretamente no pergaminho. 


Os reis ingleses começaram a usar um selo de dois lados quando marcavam 
documentos. O selo era um pedaço de cera impresso ao longo de uma tira de 
pergaminho em ambos os lados. Cada lado tinha um retrato do rei em seu 
trono ou em outras regalias, mas as imagens eram diferentes. Outros donos de 
selos ingleses copiaram essa prática; alguns até usavam um selo de três peças, 
no qual, após imprimir a frente e o verso, o selador acrescentava um 
pouquinho mais de cera e uma terceira impressão no verso. 


A maioria dos documentos foi selada com cera de abelha. No final da Idade 
Média, resina foi adicionada para fortalecer a cera e, às vezes, até mesmo 
alguns fios de cabelo foram colocados na cera. A cera era geralmente de cor 
natural, mas o verde verdete e o vermelho vermelhão também eram usados. A 
cera colorida pode ter sido reservada para certos usos oficiais, e alguns 
senhores podem ter inventado uma cor específica para ser usada com seu 
selo. O usuário mais famoso de outro material foi o Papa, que usou um pedaço 
de chumbo selado chamado bulla para autenticar suas proclamações; isso 
levou ao seu nome moderno, "bulas papais”. 


Para a maioria dos documentos, a matriz era pressionada manualmente 
sobre a cera, mas para os selos de dois lados, eles precisavam usar um 
pequeno rolo ou uma prensa de selos. A prensa de vedação era feita de 
carvalho, com um parafuso de ferro. As matrizes usadas na prensa de 
vedação tinham que ser planas, sem alças. Uma peça tinha dois ou três 
orifícios e a outra tinha pinos para encaixar nos orifícios para alinhar as 
matrizes corretamente. As matrizes eram colocadas na prensa e, em seguida, a 
tira de pergaminho era anexada ao documento e à cera. O parafuso de ferro 


pressionou ambas as matrizes na cera uniformemente para uma impressão 
clara em ambos os lados. 


Os selos também eram usados para fechar cartas e para outros fins. Quando 
as pessoas tomavam emprestado ou emprestavam dinheiro, uma régua de 
cálculo era o tipo mais antigo de registro do empréstimo, antes que os livros 
contábeis fossem usados. Os bastões de contagem foram marcados com 
entalhes para mostrar a quantia em dinheiro e, em seguida, com um selo de 
cera ao longo da mesma borda. Quando o bastão de contagem foi dividido 
verticalmente, os entalhes e o selo foram quebrados e cada parte teve uma 
metade correspondente. 


Funcionários alfandegários usavam selos para marcar mercadorias depois 
que o imposto de importação havia sido pago. Eles foram obrigados a 
inspecionar uma ampla gama de mercadorias, desde especiarias e corantes até 
peles, arroz, algodão, azeite, terebintina e osso de baleia. Algumas 
mercadorias, como tecidos, eram certificadas anexando um pedaço de 
chumbo ao selo. 


Veja também: Heráldica. 
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Servos e escravos 


Durante a Idade Média, várias novas classes sociais surgiram. Embora os 
nobres sempre mantivessem criados, a nova classe de cidadãos livres, 
principalmente artesãos e comerciantes, começou a manter criados. Cada casa 
e negócio tinha trabalho repetitivo, não qualificado e pesado, e sempre que 
possível, este era entregue aos criados. Cortavam lenha, cuidavam do fogo, 
carregavam água e lavavam roupa. Servas habilidosas trabalhavam longas 
horas ajudando a costurar roupas e lençóis domésticos e, em lugares mais 
humildes ou em épocas anteriores, também ajudavam a fiar e tecer. 


Os homens livres mais pobres não tinham criados, mas a maioria das 
pessoas tinha entre um e quatro. Os registros não distinguem entre os 
empregados que ajudavam estritamente na casa e os que também ajudavam 


nos negócios ligados à casa. Em muitos casos, talvez na maioria, eles 
ajudaram em ambos os lugares, pois a distinção entre trabalho e casa não era 


rígida. 


Os criados mais baratos eram crianças. Há registros de que em 
algumas cidades italianas as meninas trabalhavam como criadas com a 
estipulação contratual de que seus senhores lhes dariam dotes quando 
tivessem idade para se casar. A família teria um empregado muito barato por 
cinco ou sete anos, com um pagamento fixo no final. Havia uma aposta 
envolvida, porque se a moça ficasse insatisfeita com sua casa e fosse embora 
antes de ter idade para se casar, o mestre não precisava pagar o dote. A 
menina só recebia se cumprisse o mandato. 


Na Inglaterra, também havia muitas crianças criadas, geralmente com pelo 
menos 10 anos de idade. Para alguns, o serviço em uma família nobre era uma 
maneira de fazer conexões e subir em uma posição de vida melhor do que 
seus pais. Se uma criança se saísse bem, ela seria colocada em um bom 
emprego quando crescesse. As crianças das aldeias rurais procuravam 
avidamente posições como serviçais nas cidades. Era melhor aprender um 
ofício, mas para aqueles que não podiam pagar um aprendizado, o serviço era 
uma linha de trabalho estável com oportunidades de ascensão por promoção 
ou casamento. 


Durante o início da Idade Média, a escravidão era um estado de vida 
comum. A escravidão não era racial; foi o resultado da conquista. Quando 
uma cidade era capturada, suas mulheres e crianças eram geralmente levadas 
ou vendidas como escravas, e seus homens também eram submetidos à dura 
escravidão em minas ou navios , se não fossem mortos. 


A Igreja Católica desaprovava a escravidão e, em particular, proibia o uso 
de um cristão como escravo. A economia da Europa não exigia escravos 
estrangeiros, e seu uso nunca foi firmemente estabelecido entre os francos e 
anglo-saxões. Os camponeses do norte da Europa muitas vezes não eram 
livres, presos à terra em que nasceram. Eles precisavam de permissão para 
deixar aquela terra ou se casar. Eles eram uma espécie de trabalho escravo, 
mas não eram escravos estrangeiros e tinham um certo grau de liberdade 
dentro de sua escravidão à terra. Eles deviam trabalho ao senhor, mas também 
trabalhavam por conta própria. A maioria dos senhores não controlava suas 
vidas além de exigir os dias de trabalho exigidos. 


O trabalho escravo era normal tanto no Império Bizantino quanto 
na Espanha muçulmana .Fles possuíam escravos eslavos africanos e 
europeus. Esses escravos serviam na casa, predominantemente mulheres, mas 
também homens, e trabalhavam em negócios. Alguns escravos trabalhavam 
em escritórios do governo e alguns viajavam com seus senhores 
mercadores. Muitos trabalhavam em fazendas, principalmente os africanos 
acostumados a climas quentes. 


Na Europa Ocidental medieval, o comércio de escravos diminuiu, mas 


ainda era justificado em alguns lugares como a venda de infiéis. Os 
testamentos da Gênova do século XIII mencionam escravos várias vezes; eles 
pareciam trabalhar na casa a maior parte do tempo, mas também eram 
propriedade de artesãos que os obrigavam a fazer trabalhos pesados na 
fabricação. Os escravos de Gênova provavelmente vieram principalmente da 
Espanha e do norte da África. Os testamentos que mencionam escravos são 
mais frequentemente escritos por pessoas que vão em peregrinação que 
providenciam para que seus escravos sejam libertados se eles morrerem em 
peregrinação. 


Os assentamentos italianos na costa leste do mar Adriático eram 
importantes portos de comércio de escravos, pois tinham acesso tanto aos 
eslavos do interior quanto ao Mediterrâneo. Eles também tiveram que 
importar muitas necessidades básicas, o que exigia muita mão-de-obra. Eles 
não teriam lucro se pagassem todos os trabalhadores. A palavra escravo vem 
do termo étnico eslavo, porque desde os tempos romanos até a Idade Média, a 
Iugoslávia e a Rússia foram as principais fontes de trabalhadores 
capturados. Os eslavos eram cristãos ortodoxos orientais, então eles não eram 
realmente incrédulos. 


Em Ragusa, a precursora medieval da moderna cidade de Dubrovnik, as 
mulheres eslavas rurais eram treinadas em casa e depois vendidas no exterior 
para outras cidades costeiras, como Veneza. Essas mulheres eram mais altas e 
fortes do que os cidadãos de ascendência italiana. Eles podiam fazer trabalhos 
manuais de todos os tipos, desde ajudar no processo de exportação até 
cozinhar e limpar. Algumas eram babás e muitas vezes eram libertadas após a 
morte de seus mestres. Eles podem ter parecido servos, mas não foram pagos 
e, se fugissem, poderiam ser capturados em troca de uma recompensa. Os 
homens eslavos não eram favorecidos como escravos domésticos porque eram 
muito mais altos que os cidadãos e podiam criar uma revolta. Muitas das 
escravas tiveram filhos para seus senhores, mas não tiveram permissão para se 
casar. As crianças permaneciam escravas, na maioria dos casos. 


O comércio de escravos em Ragusa chegou ao fim no século 13 porque os 
preços dos escravos subiram tanto que começaram a usar servos 
contratados. O trabalho de um eslavo por um determinado número de anos foi 
comprado com um pagamento inicial 


Os servos foram a grande presença invisível na história 
medieval. Eles raramente são mencionados nas histórias, embora 
tenham um lugar nos registros do tribunal. Na maior parte, 
eles eram uma vasta camada intermediária da sociedade que 
possuía pouco, mas mantinha tudo em movimento. Como nesta 
imagem do saltério da família Luttrell, um grande número de 
criados mantinha toda a preparação da cozinha em 
andamento. (Biblioteca Britânica/StockphotoPro) 


aos pais, com um pagamento final vindo quando o tempo acabasse. Embora 
essas pessoas vivessem como escravos, recebiam treinamento no trabalho e às 
vezes se tornavam artesãos qualificados e não podiam ser vendidos no 
exterior. Eles poderiam esperar ser libertados após 5 ou 10 anos, e o 
proprietário economizaria as despesas de mantê-los até a velhice. 


No século 15, os portugueses e genoveses começaram o comércio na 
África Ocidental. Colonizadores portugueses fundaram plantações de 
açúcar em ilhas do Oceano Atlântico, como Madeira e Cabo Verde. No final 
do período medieval, os escravos negros trabalhavam no processo açucareiro 
de mão-de-obra intensiva. O açúcar era um comércio altamente lucrativo na 
Europa; um bloco de açúcar valia tanto quanto um bloco de prata. Em 1500, 
as plantações das ilhas atlânticas exportavam açúcar suficiente para trazer o 
preço para menos da metade de seus níveis anteriores, e a conexão entre o 
açúcar e a escravidão africana estava bem estabelecida. 


Veja também: Cidades, Especiarias e Açúcar, Casamentos. 
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Navios e barcos 


Navios e barcos eram cruciais para viajar na Europa medieval, já que não 
havia bons métodos de viagem terrestre. À medida que as cidades cresciam ao 
longo da costa, aumentava também a necessidade de navios que pudessem 
transportar grandes quantidades de mercadorias. Quando a Idade Média 
começou, os barcos mediterrâneos foram construídos como as galés gregas e 
romanas e os navios de carga dos anos anteriores. No final da Idade Média, os 
homens desenvolveram verdadeiros navios, embarcações de três mastros 
totalmente equipadas com velas ondulantes, nas quais exploraram as costas da 
África, Índia e América Central e do Sul. O desenvolvimento de barcos e 
navios na Idade Média seguiu caminhos diferentes no norte e no sul da 
Europa devido às diferenças de clima, recursos naturais e natureza das águas 
onde os barcos eram usados. 


O Mediterrâneo é um mar muito profundo; é mais de uma milha em seu 
ponto mais profundo. Tem uma passagem muito estreita para o Atlântico, por 
isso praticamente não há maré. No entanto, navegar no Estreito de Gibraltar, 
com apenas oito milhas de largura, é muito difícil, então os navios 
mediterrâneos precisavam de boa manobrabilidade. A cozinha e a nau foram 
desenvolvidas nessas condições. Em contraste, os nórdicos e os francos 
navegaram no mar Báltico, nos rios da Alemanha, no mar de Barents, no mar 
do Norte e no Atlântico Norte. A maioria dessas águas é relativamente rasa ao 
longo da costa;o próprio Báltico tem apenas cerca de 1.000 pés de 
profundidade em seu ponto mais profundo. As águas do Atlântico Norte estão 
sujeitas a ventos violentos e tempestades. Os dracares Viking eram adequados 
para manobrar em rios rasos e litorais e fiordes estreitos e rochosos; As 
engrenagens do Báltico eram largas e robustas nas tempestades. 


barcos 


Os rios interiores eram as rodovias dos primeiros tempos medievais, 
quando as estradas eram muito ruins para uma viagem confiável. Muitas 
aldeias e cidades situavam-se ao longo de riachos que desaguavam nos rios 
maiores. Na região do Mediterrâneo, havia uma longa e ininterrupta tradição 
de construção de barcos que continuou na Idade Média. Seus barcos de 


pesca eram como os barcos de tábuas abertas da época romana. No norte da 
Europa, porém, não havia longas tradições de barcos e, a princípio, eram 
muito primitivos. 


O tipo mais simples de barco era uma canoa feita de um grande 
tronco; eram mais comuns no norte, onde havia florestas de árvores 
altas. Esses barcos estavam entre os barcos fluviais mais comuns para 
indivíduos e famílias e permaneceram em uso durante todo o período 
medieval. Eles tinham entre 6 e 12 pés de comprimento e foram esculpidos 
para serem largos e rasos. Eles se sentaram baixo na água, mas eram muito 
estáveis; eles eram frequentemente impulsionados por um poste. Grandes 
abrigos podem ter uma pequena vela. 


O outro barco primitivo do norte era o currach (ou curragh), feito de peles 
de animais costuradas e depois esticadas sobre uma armação de madeira. Para 
criar uma superfície estanque, as tiras de couro foram sobrepostas ao longo 
das laterais do barco. Este método de sobreposição de camadas de couro ou 
tábuas na lateral de um barco é chamado de construção lapstrake. O currach 
tinha piso de tábuas e era impulsionado por remos; era utilizável em rios e ao 
longo da costa. Currachs ainda estão em uso hoje em algumas áreas remotas 
das Ilhas Britânicas. Por volta do século VII ou VIII, havia uma versão maior 
do currach, ainda construída com pedaços de couro sobrepostos, mas grande o 
suficiente para ter quatro remos de cada lado e um remo de direção na parte de 
trás. Esses barcos eram transportadores de carga robustos, capazes de 
transportar um pouco de gado ou um pequeno rebanho de ovelhas. 


Os barcos de pesca nos estuários e ao longo da costa marítima precisavam 
ser maiores e mais profundos, embora alguns barcos do tipo canoa possam 
ter-se aventurado nas ondas. O barco de pesca padrão do norte da Europa 
usava construção lapstrake com pranchas de madeira curvas para construir a 
embarcação a partir de sua quilha. Na forma maior, os mesmos métodos 
faziam embarcações marítimas, mas eram rasas e pequenas para os rios. A 
maioria deles era remada com um par de remos e alguns tinham uma única 
vela. Eles estavam abertos e geralmente cheios de carga ou redes de pesca. A 
sua construção não era muito diferente dos tradicionais barcos de pesca 
mediterrânicos. 


À medida que a navegação aumentava ao longo dos rios, havia barcaças 
para mercadorias e balsas para passageiros. Barcaças e balsas eram 
geralmente mais largas e planas do que outros barcos. Alguns eram 
retangulares, em vez de apontados para a proa. Em rios pequenos, a balsa em 
uma travessia costumava ser amarrada a uma corda que ia de margem a 
margem, para que o barqueiro e os passageiros pudessem atravessar sozinhos 
e não flutuar rio abaixo. 


Nas cidades ao longo dos rios, as margens e praias eram inicialmente boas 


o suficiente para atracar os primeiros barcos rasos. À medida que os barcos 
cresciam e os navios subiam os rios até os portos da cidade, um sistema 
melhor era necessário. Os primeiros cais parecem ter sido calçadas de terra 
construídas na água, escoradas com pranchas de madeira. O cais se projetava 
na água com espaços entre os barcos para amarrar e descarregar. Um porto 
com cais também permitia aos funcionários reais inspecionar, regular e 
tributar as mercadorias recebidas. A cada século, os cais cresciam mais na 
água. Alfândegas, lojas e armazéns sempre foram construídos nos cais até 
ficarem muito lotados, e novos cais foram construídos. Em uma cidade 
grande, as margens do rio não eram mais inclinadas, mas muradas. 


Navios do Báltico e do Atlântico Norte 


O clássico barco viking, o dracar, foi construído pelo mesmo método 
básico do currach, mas com longas tábuas de carvalho sobrepostas em vez de 
peles. Usando um machado de ferro ou enxó, os construtores dividiram os 
troncos das árvores em longas pranchas e as moldaram para construir o 
casco. Eles colocaram uma prancha de quilha plana, acrescentaram uma 
prancha de garboard em cada lado da quilha e começaram a construir para 
cima. As tábuas lapstrake que percorriam o comprimento desses barcos 
longos eram feitas de tábuas mais curtas entalhadas nas extremidades 
(escarfadas) e unidas para obter o comprimento necessário. As tábuas eram 
sobrepostas, costuradas ou amarradas e depois presas com pregos de ferro. 


A estrutura interna foi colocada somente após a construção do casco. Isso 
incluiu as nervuras e, nos anos posteriores, suportes de madeira para 
endurecer o casco e permitir a adição de um degrau de mastro para suportar 
um mastro. Um barco construído dessa maneira é chamado de clínquer porque 
os pregos foram cravados. Cravar ou tilintar um prego significa usar um 
martelo para dobrar a cabeça do prego contra a madeira, ou contra um 
pequeno anel ou placa de metal (uma mecha), para segurar melhor. A 
calafetagem Oakum, que é um fio de lã embebido em alcatrão, foi enfiada nas 
rachaduras e bordas. O remo de direção desses barcos costumava ser 
pendurado no lado direito do barco, do lado do leme. O carregamento foi feito 
no lado esquerdo do barco, o lado ladeboard. (Esta é a fonte dos 
termos estibordo e bombordopara os lados direito e esquerdo de um barco.) 


Os navios nórdicos em geral eram comparativamente leves; os remadores 
podiam mover o barco a uma velocidade de três nós por hora (cerca de 3/2 
milhas por hora). À vela, um navio nórdico movia-se rapidamente a favor do 
vento. A flexibilidade de um casco construído em clínquer tornou possível 
navegar o barco em mar aberto, já que o casco se flexionava com as ondas. 


Algumas descobertas arqueológicas importantes permitiram aos 
arqueólogos examinar os dracares em primeira mão e rastrear seu 
desenvolvimento. Ilustrações como a Tapeçaria de Bayeux raramente são 


precisas quanto ao tamanho, por isso é difícil saber o tamanho desses navios 
sem um exame em primeira mão. Três dracares foram preservados nos 
pântanos ácidos da Dinamarca, e mais cinco foram descobertos debaixo 
dágua, tendo sido afundados deliberadamente para formar uma parede 
submarina. Alguns foram recuperados de sepulturas. Os arqueólogos dataram 
esses navios usando dendrocronologia, a análise dos anéis das árvores na 
madeira. 


Os navios mais antigos, encontrados em um pântano dinamarquês, tinham 
fundos planos para que pudessem ser facilmente puxados para a praia. Esses 
navios datavam da época romana. Apenas um tinha uma quilha de verdade e 
nenhum mostrava evidências de um mastro para uma vela. Um tinha travas de 
remos como remos amarrados à amurada (a borda superior do corpo do 
barco). Eles foram conduzidos com remos. 


O enterro do navio em Sutton Hoo, no sudeste da Inglaterra, preservou um 
dracar de uma maneira diferente, construindo um telhado de madeira e um 
monte de terra sobre ele. O barco Sutton Hoo foi construído durante o século 
VI e enterrado por volta de 625. Na época em que foi descoberto sob seu 
túmulo, a madeira havia apodrecido, mas as tábuas deixaram marcas claras no 
solo arenoso, com alguns restos dos pregos de ferro. O navio tinha quase 90 
pés de comprimento; o casco tinha cerca de 4 pés e meio de profundidade e a 
quilha tinha três polegadas de profundidade. Cada lado era feito de nove 
tábuas estreitas (tábuas), com uma polegada de espessura e unidas de ponta a 
ponta por escarpas. O navio era impulsionado por 28 remadores e uma 
vela. Não havia bancos; os remadores desses barcos provavelmente sentavam- 
se nos baús que continham seus pertences. 


a 


B | 
O navio Oseberg é um dos poucos navios medievais preservados 


intactos. A maior parte do que sabemos sobre como esses navios 


foram feitos como eles lidaram com as condições de navegação 
vem de um estudo cuidadoso dos navios Oseberg e de alguns 
semelhantes. Uma das surpresas estruturais foi a proximidade 
da água com a amurada, em comparação com a proa alta e 
curva. O design provou ser surpreendentemente prático e 
estável em condições de tempestade. 
(Arquivo Werner Forman/StockphotoPro) 


Por volta de 700, chegando ao auge da Era Viking, algumas novas técnicas 
de construção tornaram os navios ainda mais fortes. Barcos que foram 
construídos para uso nos fiordes da Noruega e no mar estreito e tempestuoso 
entre a Noruega e a Dinamarca foram feitos maiores e mais fortes, com seus 
cascos reforçados para que os navios pudessem carregar um mastro e 
cordames. Eles tinham cascos mais profundos e quilhas maciças para melhor 
estabilidade em mar agitado. Os construtores de barcos também 
desenvolveram embarcações para diferentes fins, incluindo navios de carga, 
barcos de pesca e navios de guerra. Vários desses tipos de barcos foram 
encontrados na Dinamarca, em um estreito fiorde em Skuldelev, onde cinco 
navios foram intencionalmente afundados por volta de 1050 para fazer uma 
barreira contra a invasão dos nórdicos. O navio de guerra era o maior barco 
nórdico conhecido, com 118 pés de comprimento. Provavelmente foi 
construído por volta de 1030 e podia transportar 100 homens. 


Outro navio de guerra era um tipo chamado drakkar; era o clássico navio 
viking, capaz de transportar 80 homens. Drakkars eram o orgulho de seus 
donos, que os adornavam com esculturas de cabeças de dragão, cobras e aves 
de rapina. O Skuldelev drakkar foi construído com madeira da Irlanda; os 
anéis das árvores indicam que a madeira foi cortada em 1042. Dublin era um 
assentamento nórdico na época, e o navio pode ter sido construído 
lá. Guilherme da Normandia usou drakkars para conquistar a Inglaterra em 
1066, conforme mostrado na Tapeçaria de Bayeux. Os vikings também 
caçavam navios de carga e eram temidos como invasores e piratas, 
especialmente no Báltico. 


Os outros três barcos não eram navios de guerra. Um deles era um knarr 
oceânico. Tinha conveses na proa e na popa, com porão aberto para carga no 
meio do navio. Podia transportar uma tripulação de cinco a oito pessoas e uma 
carga de cerca de 24 toneladas. A vela quadrada teria sido feita de cerca de 
100 metros quadrados de tecido caseiro reforçado com tiras cruzadas de 
couro. Um knarr era mais arredondado do que outros navios vikings, com um 
casco mais profundo para carga. Era principalmente movido a vela, com 
apenas alguns remadores para ajustar a direção durante o rumo. Os Knarrs 
eram muito semelhantes a outro tipo de barco de pesca, o ferja, que também 
foi encontrado afundado. Tinha uma prancha extra nas laterais para torná-la 
mais profunda para carregar mais peixes. Havia também um pequeno barco 
comercial, um byrding. O convés era de tábuas na frente e atrás, com porão 
aberto para carga. Este barco moveu-se ao longo das costas, 


O navio de carga mais utilizado no Báltico era o cog, chamado de “navio 
redondo” porque sua largura era metade do comprimento. As autoridades 
discordam sobre as origens do cog, alguns acreditando ser um 
desenvolvimento do dracar, mas mais longo, mais pesado e mais largo para 
suportar as velas. Outros sustentam que o ancestral da roda dentada era o 
logboat do povo franco que viveu naquela área durante a época romana. Uma 
engrenagem foi encontrada como destroços em um rio perto de Bremen e 
confirma que as imagens nos selos de algumas das cidades da Liga Hanseática 
estavam corretas. O primeiro cog era um navio redondo com fundo plano e 
um único mastro que carregava uma vela quadrada. A engrenagem curvava-se 
nas extremidades e era equipada com um amplo remo de direção do lado 
direito. 


Pouco antes de 800, o imperador Carlos Magno escolheu o cog como o 
melhor navio para afastar a pirataria viking que continuamente atacava os 
ricos portos e mosteiros ao longo da costa do Báltico. Ele ordenou que toda 
uma frota fosse construída e também trouxe um exército por terra, um 
exército que construiu pontes ao cruzar alguns dos rios que eram o sistema de 
transporte terrestre sob Carlos Magno. 


Por volta de 1200, a roda dentada foi desenvolvida para transportar grandes 
quantidades de carga. Era o navio burro de carga das cidades da Liga 
Hanseática, uma liga comercial cooperativa organizada em 1159 para facilitar 
o transporte de mercadorias no norte da Europa e afastar a constante pirataria 
viking. Eventualmente, havia 84 cidades no Hanse, com Liibeck como 
sede. Os barcos viajavam pelos mares Báltico e do Norte e pelo Oceano 
Atlântico e também trabalhavam no interior do rio Reno. Alguns viajaram 
para o sul para negociar com pessoas ao longo do Canal da Mancha e até 
mesmo com cidades ao longo do Mediterrâneo. 


A altura da engrenagem trouxe indiretamente um grande avanço no design: 
um leme de direção pendurado em sua coluna vertical reta. Foi uma mudança 
bem-vinda em relação ao uso do remo de direção; dirigir de cima do convés 
tornou-se cada vez mais difícil à medida que os barcos ficavam mais altos. A 
altura também lhe dava uma vantagem sobre os piratas vikings, cujos dracares 
ficavam muito baixos na água. O movimento de resposta dos vikings foi 
adicionar estruturas de madeira abertas chamadas “castelos de combate” à 
frente e atrás de seus dracares para fornecer plataformas temporárias para 
arqueiros e para batalha corpo a corpo. Rapidamente, castelos de combate 
foram adicionados às engrenagens. Castelos de proa e castelos de popa 
tornaram-se partes padrão dos navios, embora seu uso tenha mudado ao longo 
dos anos. O remo de direção do lado direito tinha que ser muito mais longo e, 
portanto, mais difícil de usar. 


Várias outras melhorias na engrenagem estavam usando o braço da verga 
do mastro como um guindaste inicial para içar a carga para dentro e para fora, 


adicionando baluartes para proteger a área de trabalho do convés, usando 
telhas no castelo de popa para fechar o leme e fornecer um local protegido , e 
adicionando escotilhas e um molinete. A engrenagem também ficou 
maior; em meados do século 13, alguns carregavam até 240 toneladas. Por 
volta de 1400, algumas engrenagens tornaram-se navios de guerra, escoltas 
armadas para cargas valiosas. Durante a Guerra dos Cem Anos entre a 
Inglaterra e a França, as engrenagens serviram como transporte militar ou 
navios de escolta armada. 


Dois outros navios do norte merecem menção. Um deles é o hulk, que foi 
desenvolvido na Inglaterra, provavelmente no final do século 13, como um 
hulk é retratado no selo da cidade de Hulksmouth em 1295. Deslocou o cog 
como o navio principal da Liga Hanseática. Um selo da cidade de Danzig 
mostra-o como um grande transportador de carga, de fundo chato e equipado 
com um único mastro e castelos de proa, popa e topo. O casco poderia ser 
rebocado em rios interiores. Seus castelos de popa e castelos de proa eram, na 
verdade, parte do barco, não plataformas adicionais. O mais antigo hulk 
conhecido data do final dos anos 700. Por volta de 1450, o hulk havia 
substituído em grande parte a engrenagem. A outra forma de navio do norte é 
o nef, uma forma de transição do dracar, o primeiro casco do norte com 
diferenças entre a proa e a popa. A proa era mais arredondada que a popa, 


Navios mediterrâneos 


Os romanos usaram dois tipos básicos de navios. As galeras eram seus 
navios de guerra e usavam navios de carga conhecidos como navios 
redondos. Durante a Idade Média, ambos os tipos foram adotados e 
aprimorados século após século. O domínio bizantino inicial foi desafiado por 
novas marinhas muçulmanas no século VII. Embora os árabes navegassem 
pelo Oceano Índico em navios de estilo indiano, suas frotas mediterrâneas 
eram do mesmo estilo dos navios romanos e bizantinos, pois compravam 
navios excedentes e contratavam tripulações locais. 


Os navios de guerra romanos eram galeras que se moviam por meio da 
força das velas e da força muscular de dezenas de homens nos remos. A 
galera romana básica havia sido desenvolvida em versões maiores — a 
birreme e a trirreme — que usavam dois ou três níveis de remadores, com 
vários homens em cada remo. Uma galera ainda maior usara cinco níveis de 
remadores. Ao longo da Idade Média e até o século 18, os navios de guerra do 
Mediterrâneo continuaram a ser galés, a maioria deles usando remos e velas. 


Um desenvolvimento importante formou o principal navio de guerra do 
Império Bizantino - um dromon. Havia três variações do dromon. O menor, o 
ousiakon, carregava uma companhia de 100 homens (um ousia). Era uma 
galera de dois bancos. Os homens na margem inferior apenas remavam; os 
homens da margem superior remavam, mas também eram lutadores em 


batalhas com outros navios. O pamphylos era um pouco maior; carregava uma 
tripulação de quase 150 pessoas. O verdadeiro dromon carregava uma 
tripulação de cerca de 200, com 150 remadores em duas fileiras de remos e 50 
fuzileiros navais (lutadores). Esses dromons maiores tinham uma torre 
elevada perto do mastro, onde os fuzileiros navais podiam ficar para atirar 
flechas ou lançar lanças ou outros projéteis. A maioria dos dromons também 
carregava uma poderosa catapulta, que poderia lançar um objeto de 20 ou 25 
libras a mais de 250 pés, ou um lança-chamas sifão pressurizado que lançava 
fogo grego líquido no convés do navio inimigo. O fogo grego era uma 
substância incendiária que continuava a queimar mesmo quando atingia a 
água. 


Veneza criou sua própria versão do dromon enquanto estava sob o domínio 
bizantino. Chamava-se galeagrossa e tinha uso comercial e militar. No 
Mediterrâneo, os dois propósitos andavam juntos. Os navios mercantes 
precisavam de defesa e as marinhas tinham que transportar carga. Os 
marinheiros aprenderam a lutar. O Arsenal de Veneza construiu galés que 
eventualmente desafiaram o domínio das engrenagens em trazer lã de Flandres 
para o Mediterrâneo. 


Navios mediterrâneos, começando com barcos de pesca gregos e incluindo 
o maciço dromon, desenvolveram um novo tipo de vela durante a era 
bizantina. As velas romanas eram quadradas, mas as velas quadradas moviam 
um navio apenas na direção do vento; os ajustes permitiam alguma variação, 
mas não muita. As velas latinas eram triangulares, não quadradas. Eles foram 
pendurados em uma jarda (trave) que foi fixada parcialmente no mastro em 
uma inclinação. Um longo e estreito triângulo de lona pendia quase até o 
convés. Essa forma cria uma parte inferior folgada da vela que prende o vento 
e o afunila até o topo estreito, criando uma quantidade substancial de elevação 
quando um navio está navegando com o vento. Poderia ser inclinado para 
permitir que um navio dirigisse um curso que não fosse diretamente a favor 
do vento ou quase contra o vento. Por volta do século IX, os navios do 
Mediterrâneo eram geralmente de cordame latino e capazes de navegar a 
barlavento. As velas triangulares eram enormes e as vergas às quais estavam 
presas eram feitas de grandes troncos de árvores. A vela quadrada finalmente 
voltou por volta de 1300, em parte por causa da quantidade de mão de obra 
necessária para balançar o cordame latino. A vela quadrada pegou mais vento 
e permitiu que o navio se movesse mais rápido. 


Os navios mediterrâneos não eram apenas diferentes por terem galeras de 
remos e velas latinas; eles foram construídos de maneira completamente 
diferente dos navios do Báltico e do Atlântico Norte. Os navios vikings e as 
engrenagens das águas do norte eram construídos com clínquer: primeiro a 
casca externa, com lâminas sobrepostas, e depois a construção da estrutura 
interna. O método de construção nas águas do sul era exatamente o 


oposto. Eles construíram a estrutura primeiro, com vigas e nervuras, e depois 
cobriram a estrutura com tábuas. Os barcos construídos desta forma são 
chamados de carvel-built. Três naufrágios medievais mostram avanços nos 
métodos de construção ao longo de vários séculos. 


Um casco esculpido do século VII encontrado no Mediterrâneo oriental, na 
costa da Turquia, mostra o método básico de construção. Os construtores 
colocaram a quilha primeiro, depois adicionaram postes finais altos e 
curvos. Eles prenderam pranchas ao longo da quilha, unidas por encaixe e 
espiga e fixadas por trenails (estacas de madeira que incham quando molhadas 
para apertar a construção). Eles adicionaram tábuas até a linha d'água, 
pregaram em uma estrutura e colocaram vigas transversais de lado a lado para 
unir o casco. Essas vigas transversais projetavam-se através do casco. Na 
popa, as travessas eram um bom lugar para pendurar um leme de direção em 
cada lado do casco. No meio do navio, travessas ajudavam a sustentar o 
mastro. Este navio em particular tinha cerca de 20 metros de comprimento e 
podia transportar mais de 65 toneladas de carga. Quando afundou, carregava 
900 contêineres (ânforas) de vinho. 


Outro naufrágio ao longo da Turquia foi datado por moedas do século 
11. A carga era principalmente de vidro, e este navio também carregava um 
grande número de âncoras. A construção esculpida foi mais avançada no 
século XI. A estrutura foi projetada, depois foram adicionadas nervuras curvas 
de madeira e as tábuas foram pregadas com pontas de ferro. A alternância das 
juntas escarpadas contribuiu para a resistência do casco, pois não havia linha 
contínua de juntas ao longo do navio. Um terceiro naufrágio do estuário do rio 
Po foi datado de cerca de 1300 e tinha 20 metros de comprimento. Um novo 
método tornou o navio forte o suficiente para suportar dois mastros. Eles 
usaram estruturas presas a pisos que cruzavam a quilha e eram então presas a 
uma madeira aparafusada à quilha para resistência extra. 


Nos anos após 1000, o papel do navio mudou drasticamente. O comércio 
aumentava, os mercadores enriqueciam e os navios aumentavam de tamanho 
para transportar mais carga. Depois que os cruzados estabeleceram um reino 
cristão em Jerusalém, houve uma grande onda de peregrinos 
cristãos querendo visitar Jerusalém. Todos esses fatores criaram demanda por 
navios maiores. 


As Cruzadas estimularam uma grande quantidade de construção naval 
para transportar cavaleiros e cavalos de Marselha ou Veneza para a Terra 
Santa. No início, os cruzados alugavam quaisquer navios que pudessem 
encontrar, mas na Terceira Cruzada do século 13, mais eram necessários. O 
rei Luís IX da França contratou comerciantes em Gênova, Veneza e Marselha 
para fornecer navios personalizados para suas duas Cruzadas, em 1248 a 
1254. Eram embarcações substanciais, várias com três conveses. Os cavalos 
foram conduzidos para dentro do navio por uma porta que foi calafetada para 


impedir a entrada de água quando o navio fosse para o mar. 


No século XV, as tradições bálticas e mediterrâneas começaram a se 
misturar. A Liga Hanseática estendeu seu alcance aos portos do Mediterrâneo, 
e as galeras venezianas negociavam diretamente em Flandres. Um dos 
primeiros híbridos foi o buss, um grande navio de pesca cargueiro construído 
na Holanda. Usando o ônibus, os marinheiros holandeses podiam ficar mais 
tempo no mar. O ônibus navegou com o barco de pesca; era uma fábrica 
flutuante de processamento de peixe. O par de embarcações poderia ficar fora 
por várias semanas e retornar com sua pesca salgada enquanto fresca. 


O último navio redondo do final da Idade Média era a carraca oceânica de 
três mastros e toda aparelhada. O precursor da nau foi o cog, o transportador 
de carga construído em clínguer da Liga Hanseática. Nos estaleiros 
mediterrâneos, a roda dentada foi modificada e refinada; não era mais 
construído em clínquer, mas agora em entalhe. Suas velas também 
misturavam o melhor do norte e do sul. 


A nau era grande e pesada. Enormes nervuras formavam o casco e 
sustentavam vários conveses, um alto castelo de popa e um castelo de proa 
ainda mais alto (embora menor). O leme do navio passou por uma porta para 
mover o leme da popa. As tábuas de ponta a ponta do navio foram calafetadas 
com carvalho e alcatrão ou piche para ajudar a impedir a entrada de água do 
mar. Pela mesma razão, o navio foi construído com poucas escotilhas e 
nenhuma escotilha (uma escada que leva do convés às cabines abaixo). Seus 
três mastros eram o mastro principal e o mastro de proa, ambos de mastro 
quadrado, e o mastro de mezena, de mastro tardio, que se erguia do castelo de 
popa. Versões posteriores da nau incluíam outra pequena vela - a vela espicha 
no gurupés. Melhoria na gestão 
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Os navios eram parte integrante das Cruzadas. A maioria dos 
cruzados se reuniu na costa do sul da França e embarcou em 
Marselha. Como sua guerra dependia de cavalos e eles não 
podiam comprá-los ou treiná-los facilmente do outro lado da 
jornada, eles tiveram que conseguir navios com estábulos 
construídos abaixo do convés. Viajar era 

desconfortável; cavaleiros viajavam com séquitos de servos e 
escudeiros, e o navio estava lotado demais para oferecer 
alojamento para todos eles. Embora esta pintura do século XV 
imagine as viagens de uma forma alegre, as condições reais 
devem ter sido miseráveis. Os cavalos precisavam de alguns 
períodos de descanso nas ilhas para recuperar a saúde. (O 
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as cordas tornavam as enormes velas mais fáceis de manusear, e várias velas 
davam versatilidade para controlar o curso do navio. 


Uma grande nau mercante podia transportar 1.000 toneladas de carga em 
seu porão enquanto se movia por toda a extensão do Mediterrâneo e de e para 
o Báltico. Seu grande tamanho o tornava um navio caro, e também era caro 
porque exigia uma grande tripulação. Também havia naus menores, como 
o Santa Maria, de 100 toneladas, o navio que levou Cristóvão Colombo às 
ilhas da América Central. 


Os outros navios de Colombo, o Niñae o Pinta, eram caravelas, não 
naus. A caravela era um veleiro rápido desenvolvido em Portugal por volta de 
1440. Levava dois ou três mastros, com velas latinas ou uma mistura de 
quadrada e latina. A caravela tinha excelentes características de navegação e 
não precisava da grande tripulação que era necessária em uma nau. Ele 


poderia se mover em um ritmo relativamente rápido; os registros mostram que 
na viagem de volta da América em 1493, o Niña e o Pinta tiveram pelo menos 
um dia em que cobriram quase 200 milhas de oceano. As caravelas eram 
geralmente os navios de eleição para as viagens de exploração que marcaram 
o final do século XV e continuaram no século XVI. 


guerra no mar 


Às vezes, os navios eram usados para guerra direta, não apenas para 
transporte militar. A guerra naval era mais importante no Mediterrâneo; os 
reinos muçulmano e cristão mantinham frotas navais de galés. A incursão do 
norte da Europa na guerra naval foi adiada, embora os navios mercantes 
tenham começado a carregar bestas para se defender da pirataria. A pirataria 
foi a primeira razão para criar navios militares para apoiar a navegação 
mercante, mais do que a guerra estrangeira. 


No Mar Mediterrâneo, Egito, Constantinopla, Veneza, Gênova e outras 
potências regionais mantinham frotas de galés com bancos de remo e velas 
latinas. As galeras estavam armadas com uma plataforma que percorria toda a 
extensão da embarcação - para que os homens pudessem passar facilmente de 
ponta a ponta - e com pavilhões (escudos) e bestas independentes. Alguns 
tinham um castelo de proa, talvez armados com pequenas armas de 
catapulta. 


Uma batalha naval normalmente começava com tiro à distância. As bestas 
eram cada vez mais a maior parte das batalhas navais. À medida que os navios 
se aproximavam, cada tripulação tentava abordar e dominar a outra. Os navios 
geralmente tinham algum tipo de plataforma de embarque, algo que se 
destacava e podia ser tocado no outro navio. Eles também jogaram ganchos, 
presos a correntes de ferro. Os machados de vara podiam estender a mão para 
cortar o cordame do inimigo. Algumas tripulações jogaram sabão no convés 
do outro navio para fazer os caças escorregarem. Outros jogavam cal no 
inimigo para cegá-lo. Mais devastador, aqueles que tiveram acesso à sua 
fórmula lançaram fogo grego, incendiando o navio inimigo. Nada além de 
amônia, na forma de urina velha, poderia extinguir o fogo grego. Houve muito 
combate corpo a corpo, embora as tripulações estivessem levemente 
armadas. armadura de placasnão tinha lugar no mar, mas couro endurecido 
ou cota de malha leve poderiam ajudar no combate corpo a corpo. 


Durante o século 14, os países do Atlântico Norte construíram seu estoque 
de navios de guerra. A França e a Inglaterra adquiriram algumas 
galés. Durante a Guerra dos Cem Anos, as galeras francesas assediaram a 
navegação inglesa e atacaram portos ingleses e portos ingleses na França, 
como Bordeaux. Galeras inglesas, muitas vezes contratadas como mercenários 
espanhóis ou italianos, tentavam defender a navegação. A Liga Hanseática da 
Alemanha costumava estar armada, e havia uma ordem de cruzados oceânicos 


na Alemanha para proteger a navegação contra ataques infiéis. 
Veja também: Pesca e Pesca, Cercos, Armas. 
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Sapato 


Na época romana, a fabricação de calçados tinha os elementos básicos que 
reconhecemos: solas e cabedais que amarravam ou afivelavam ao redor do 
pé. Em lugares com maior tradição de artesanato e mais riqueza, os sapatos 
eram feitos por sapateiros profissionais usando moldes - modelos de pés 
esculpidos em madeira. Os sapateiros medievais trabalhavam dentro de uma 
tradição ininterrupta desde os tempos romanos. 


Tal como acontece com outros aspectos da cultura europeia, as tradições 
romanas foram melhor mantidas na região do Mediterrâneo, enquanto os 
francos e outros povos do norte começaram com seus próprios métodos, 
geralmente mais primitivos, e gradualmente adaptados para misturar os estilos 
do norte e do sul. Escavações cuidadosas em Londres, nas últimas décadas, 


acumularam uma grande coleção de estilos de calçados da Idade 
Média. Como os estilos no norte geralmente ficavam atrás dos estilos na Itália, 
as inovações nas cidades italianas provavelmente levaram até 25 anos para 
pegar na Inglaterra. 


A pele de cabra era chamada de cordwain, e os sapateiros eram comumente 
chamados de cordwainers. Isso era verdade até mesmo na Inglaterra, onde as 
cabras eram uma parte menos importante da economia do que nos países 
mediterrâneos. A pele de cabra deve ter sido um dos materiais mais comuns 
para calçados no início da Idade Média. Depois que o couro de vaca e ovelha 
o substituiu na Inglaterra, o cordwain continuou a ser o couro de sapato mais 
comum na Itália, no sul da França e na Espanha. Os sapatos medievais tardios 
para os ricos eram feitos da mais delicada pele de bezerro ou de vários tipos 
de tecido. 


Embora os estilos de calçados tenham mudado de século para século e 
diferentes tipos de fechos tenham sido desenvolvidos, alguns princípios gerais 
permaneceram constantes. Sempre houve uma grande diferença de calçado 
entre ricos e pobres, corte e campo. Em todos os tempos, os sapatos foram 
usados pela nobreza na corte para transmitir seu status e riqueza. Os sapatos 
se desgastam e ficam em contato com o chão, muitas vezes com 
sujeira. Qualquer um que possa ter couro trabalhado, bordado ou veludo de 
seda, mesmo em seus sapatos, certamente deve ser rico. 


Os sapatos masculinos e femininos não eram muito diferentes, se é que 
eram. Em qualquer século, as ilustrações nos mostram as mesmas formas, 
cores e decorações. Quando os dedos arredondados estavam na moda, ambos 
os sexos os usavam, e quando os dedos pontudos voltaram, ambos os 
seguiram. Nos tempos modernos, quando os sapatos, especialmente os 
masculinos, são relativamente simples, os estilos elaborados e berrantes dos 
sapatos masculinos medievais fazem pouco sentido. Em Constantinopla, os 
sapatos da moda podiam mostrar os dedos ou as laterais dos pés, como os 
sapatos femininos fazem hoje. Eles poderiam ter faixas bordadas em torno 
deles ou incluir seções de seda. Quando amarrados, eles geralmente 
amarravam ao longo do lado, deixando o topo liso. Esses estilos foram todos 
copiados nas cortes européias durante a Idade Média. 


As botas subiam nos tornozelos, enquanto os sapatos terminavam nos 
tornozelos. Algumas botas chegavam até o joelho, enquanto outras fechavam 
o tornozelo e não mais. As botas de cano alto eram muito caras para as 
pessoas comuns, e a maioria das imagens de sapatos mostra sapatos de cano 
baixo ou botins. As botas até o joelho ou acima não foram muito usadas até o 
período renascentista, após a Idade Média. 


Em todos os tempos, os pobres tiveram sorte de ter sapatos, e os deles eram 
remendados e lisos. Eles mantinham estilos antigos e práticos e muitas vezes 


usavam trapos enrolados nas pernas em vez de meias. Eles usavam couro mais 
resistente e grosso quando podiam pagar. Os sapatos dos camponeses eram 
feitos de couro áspero ou não curtido. Se estivessem trabalhando nos campos, 
muitas vezes tiravam os sapatos para evitar que ficassem muito enlameados. 


Pessoas de todas as classes usavam sandálias de plataforma de madeira 
como uma espécie de galocha para levantar o sapato de couro da chuva e da 
neve. Estes eram chamados de tamancos, pattens ou galochas. Eles 
normalmente tinham uma faixa de couro pela qual o sapato deslizava e alguns 
tinham uma tira semelhante a uma sandália na parte de trás. A sola era de 
madeira e tinha pilares arqueados para sustentá-la. Em alguns casos, a 
espessura era construída com camadas de couro, mas na maioria das vezes 
todo o tamanco era esculpido em madeira. Durante o tempo em que as pontas 
longas, chamadas de poulaines, estavam na moda, essas patetas ou galochas 
tinham extensões na frente para segurar as pontas. Na Inglaterra, os pattens só 
estiveram na moda durante os séculos 14 e 15, então muitos deles tinham 
suportes poulaine. 


Estilos de sapatos 


A história da moda de calçados na Europa parece ser principalmente sobre 
as pontas dos dedos crescendo e encolhendo. Os primeiros sapatos da Era 
Viking encontrados em túmulos eram sapatos simples ou botas com bico 
redondo, sem decoração e solas planas. As solas eram de couro grosso e se 
desgastavam rapidamente. Eles foram cortados e substituídos enquanto 
durasse o sapato superior. No século 11, pouco antes da conquista normanda 
da Inglaterra, alguns sapatos eram pontiagudos, mas não tão extremos quanto 
se tornaram mais tarde. 


Sapatos encontrados em escavações de Norman London no século 12, em 
sua maioria, têm cordões ao redor do tornozelo. As ranhuras para os cordões 
eram feitas de pequenas fendas paralelas no couro. A parte superior do sapato, 
a gáspea, foi cortada de uma única peça de couro. Os sapatos eram simples, 
mais parecidos com mocassins do que com sapatos modernos. Alguns tinham 
um triângulo de couro preso por dentro, no calcanhar, para endurecê- 
lo. Abriam na frente, com abas sobrepostas. 


Uma forma comum de enfeitar os sapatos dos abastados da cidade era 
costurar uma faixa bordada na parte de cima do sapato, da ponta até a 
gola. Na maioria das vezes, era uma faixa de ponto trançado, uma série 
sobreposta de X que formava uma linha sólida, lisa e grossa. A seda colorida 
destacava-se do couro com alto brilho. Muitas ilustrações mostram santos e 
reis usando sapatos com essas listras de vampiro. 


O século 12 trouxe muitas novas modas quando os cruzados e seus 
séquitos viajaram e se observaram. Depois que um ilustre cruzado usava 
sapatos com pontas alongadas e pontiagudas para esconder os calos nos dedos 


dos pés, uma nova moda pegou na França. Os sapatos eram feitos com pontas 
pontiagudas pouco práticas e às vezes tinham o formato de caudas de peixe ou 
escorpião. Sapatos aristocráticos costumavam ser fortemente enfeitados com 
dourados e bordados. À medida que a mangueira de uso pegava, a mangueira 
às vezes substituía os sapatos. Alguns 


fotos mostram homens usando meia-calça sozinhos; eles podem ter sido 
reforçados com uma sola de couro costurada ao tecido. 


A construção do sapato tornou-se lentamente mais sofisticada. Em vez de 
grandes peças únicas serem cortadas e embrulhadas, como mocassins, os 
sapatos do século 13 usavam mais peças separadas de couro. As seções do 
calcanhar, chamadas quarters, foram cortadas separadamente e a gáspea veio 
em vários pedaços. Dava mais trabalho para o sapateiro, mas usava o couro 
com mais eficiência e controlava a forma. A parte superior do sapato, a 
gáspea, era mais frequentemente feita de couro de bezerro fino no século 
XIII. Os sapatos geralmente tinham um cordão costurado no interior de uma 
borda cortada, para reforçá-lo. Isso permitiu que couros mais finos e macios 
fossem usados. A maioria dos sapatos chegava apenas ao topo do pé, mas 
alguns tinham abas que se estendiam até a parte superior do tornozelo. 


Os sapatos na Londres do século 13 começaram a ter cadarços laterais, 
como os sapatos bizantinos tiveram por algum tempo. O sapato só abria por 
fora; era sólido na parte superior do pé e no peito do pé. Na fenda lateral, o 
sapateiro fez um conjunto de orifícios semelhantes aos orifícios modernos de 
cadarço. Eles não tinham ilhós de metal como os sapatos modernos, mas às 
vezes eram reforçados com um cordão costurado no interior do orifício. 


Em meados do século 13, os sapatos em Londres costumavam ser fechados 
com botões. A abertura foi novamente na frente. Nessa abertura, uma tira de 
couro saía cerca de uma polegada ou mais da língua. Ele foi dobrado para trás 
através de uma fenda em si mesmo, para fazer um nó, e então sua ponta livre 
foi costurada dentro da gáspea. Ao redor do tornozelo, duas tiras vieram ao 
encontro deste botão, com fendas para abotoar. Nos sapatos em que a 
alternância sobreviveu, alguns parecem ser tão longos que não fecham bem o 
sapato. Houve variações mais sofisticadas na fixação de alternância. Em 
alguns casos, botões de couro saíam de uma das alças e abotoavam-se através 
de fendas na outra. 


As pontas dos dedos não eram extravagantes durante o século 13, mas os 
sapatos para os ricos eram frequentemente bordados e estilizados de várias 
maneiras. Uma técnica era fazer fendas e recortes decorativos no couro para 
que a mangueira colorida aparecesse. Como a fenda geralmente ficava na 
lateral, a parte superior do pé estava disponível para ser decorada. O bordado 
podia ser muito elaborado e muitas vezes cobria a maior parte da superfície do 
sapato. Sapatos escavados têm padrões de círculos estampados, diamantes, 


quadrados, fendas e combinações de estrelas, triângulos e diamantes. 


Havia algumas botas de cano alto com pares de tiras no tornozelo; um lado 
tinha uma alavanca e o outro tinha uma fenda de botão. Outras botas 
amarradas por fora, com fenda lateral. As botas não iam até o joelho, mas 
paravam um pouco abaixo da metade. Botas não estavam na moda; eles eram 
usados em certas profissões, como a caça. Os caçadores reais precisavam usar 
botas razoavelmente altas para proteger suas roupas e pernas das amoreiras 
enquanto cavalgavam por florestas e parques. 


Durante o século 13, o tipo mais popular de decoração de 
sapatos era um padrão fino de repetição cortado do couro. O 
design permitiu que a cor da mangueira do usuário 
aparecesse. Esses sapatos eram apenas para uso interno; eles 


eram impraticáveis ao ar livre ou em tempo lamacento. (James 
Robinson Planche, Um Dicionário Ilustrado de Traje Histórico , 
2003) 


Os sapatos infantis eram semelhantes aos sapatos para adultos, mas 
tendiam a ficar mais altos no tornozelo para que pudessem ser amarrados com 
segurança. Na maioria das vezes, eles tinham fechos frontais, sejam botões ou 
laços. Eles não tinham dedos pontiagudos, mas eram práticos e simples. 


O século 14 foi uma época de mudanças rápidas na moda em roupas e 
penteados. Nos sapatos, era a era dos dedos pontiagudos, às vezes ao 
extremo. A ponta pontiaguda era chamada de poulaine. Geralmente era 
recheado com musgo ou pele para se destacar ou ficar rígido. A maioria das 
ilustrações de sapatos do século 14 mostra poulaines com comprimento entre 
5 e 15 centímetros. 


Os sapatos de Londres eram sapatos muito baixos ou botas muito altas, 
com pouco entre eles. Os sapatos eram presos com fechos e as botas 
amarradas nas laterais. A construção do sapato era mais padronizada, 
provavelmente refletindo a melhor organização da guilda dos cordwainers. A 
parte superior de uma bota do século XIV era mais alta na frente, formando 
uma ponta. Uma faixa de couro foi dobrada e costurada na parte superior para 
fortalecê-la. Era feito de três ou quatro pedaços de couro cortado, além da 
sola. Em alguns sapatos do final do século XIV, a sola era feita em duas 
partes, com salto separado. As solas precisavam ser substituídas e remendadas 
com frequência, então talvez isso tornasse mais fácil substituir um salto gasto. 


No final do século 14, os estilos de calçados tornaram-se mais sofisticados 
e extremos. Eles foram cortados baixos e a área da língua do sapato foi 
cortada para expor a mangueira colorida. A ponta do sapato ficou mais 
pontiaguda. O sapato era preso por uma tira fina que saía do lado de dentro e 
fechava do lado de fora. Havia duas maneiras de prender essa alça. Um deles 
era a fivela, o fecho mais novo e caro. O outro era o latchet, em que a tira se 
dividia em duas tiras mais finas na ponta e amarrada por meio de furos na tira 
do sapato. 


Sapatos caros do século 14 tinham couro decorado. O couro foi gravado 
com uma ferramenta afiada de modo que sua superfície superior foi raspada 
para expor uma textura e cor diferentes. Os sapatos tinham uma grande 
variedade de padrões geométricos ou florais finamente gravados. Como cada 
vez mais a gáspea foi cortada para mostrar a meia colorida, os longos 
poulaines tiveram que continuar o padrão decorativo. 


As fivelas de sapato tornaram-se quase universais durante o século XV. O 
preço das fivelas deve ter caído à medida que o ofício se tornou mais 
difundido. Os sapatos costumavam ser presos com tiras e fivelas, na lateral ou 
na frente, e às vezes um estilo de sapato usava mais de uma fivela. Botas 


abertas na frente, presas com tiras afiveladas e com lingueta. 


As pontas dos sapatos eram modestas no início do século, mas nos últimos 
anos tornaram-se tão longas que o Parlamento inglês fez uma proclamação 
proibindo os sapateiros de fazer pontas com mais de duas polegadas. Cidadãos 
com longas poulaines acolchoadas, especialmente quando usavam pattens de 
madeira com extensões de poulaine, tropeçavam em outras pessoas nas ruas. 


Fabricação de sapatos 


Os sapateiros eram uma arte habilidosa desde os primeiros tempos e uma 
guilda organizada no século XII. Originalmente, os sapateiros eram um 
comércio separado; eles consertavam sapatos velhos e os vendiam com 
desconto. Cordwainers faziam sapatos novos, mas também os consertavam 
para os clientes. Os negócios gradualmente se misturaram até que sapateiro se 
tornou a palavra padrão para sapateiro. Por volta de 1300, os sapateiros 
desenvolveram um meio de medir o tamanho dos sapatos. Na Inglaterra, a 
medida era o grão de cevada, cerca de um terço de polegada. Um sistema de 
medição permitia que os comerciantes vendessem sapatos em feiras, prontos. 


Os sapateiros trabalhavam em uma bancada e usavam ferramentas 
especiais para cortar couro . Uma era uma faca curva em meia-lua com ponta 
afiada; parecia a ponta de uma lança e muitas vezes ficava preso na bancada 
pela ponta. Outro era um grande par de tesouras com lâminas longas e feitas 
de uma única peça de metal. Os sapateiros usavam furadores para fazer furos 
e agulhas compridas para costurar várias camadas de couro. Para dimensionar 
e moldar seus sapatos, eles tinham pés de madeira esculpidos chamados 


formas. Numa época em que os sapatos pontiagudos estavam na moda, as 
formas também eram pontiagudas. Os sapateiros também tinham padrões, 
provavelmente feitos de tecido, para guiar o corte. 


As solas eram cortadas do couro mais resistente, geralmente em uma única 
peça. As partes superiores do sapato eram cortadas de couro ou tecido mais 
fino, e o sapato era costurado na forma de madeira, do avesso. Este tipo de 
construção de sapato foi chamado 


Uma xilogravura do final da Idade Média mostra a aparência 
de uma oficina de sapataria. Como na maioria das lojas 
medievais, os clientes podiam ficar do lado de fora na rua e 
olhar pela janela. Um sapateiro poderia cuidar do balcão, 
trabalhando enquanto esperava pelos clientes. Os outros 
sentaram perto o suficiente da janela para ter um pouco de luz 
natural. Sobre a mesa, empilham-se as ferramentas de corte e 
costura; eles estão costurando solas e cabedais em seus colos 
cobertos por aventais. Enquanto alguns sapatos foram feitos 
sob encomenda, outros foram feitos com antecedência e 
pendurados para exibição na vitrine. No final da Idade Média, 
havia um padrão aproximado de tamanho de sapatos, para que os 
mascates pudessem levá-los a feiras distantes. (Paul 
Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes 


au Moyen Age et a l'Epoque de la Renaissance , 1878) 


“virar-sapato” porque o sapato então tinha que ser virado do lado direito para 
fora. Pontos especializados tiveram que ser usados para prender a sola ao 
cabedal, de modo que os pontos não fossem expostos ao atrito do 
desgaste. Alguns sapatos foram forrados com pano. 


Quando a sola de um sapato se desgastava, ela era consertada com 
remendos chamados aglomerados. Estes foram costurados na parte externa do 
sapato e muitas vezes tinham calcanhar e partes dianteiras separados. Os 
sapateiros tinham métodos de costurar esses aglomerados de modo que os 
pontos ficassem inteiramente no interior das camadas do couro. Um sapato 


medieval consertado se assemelha mais a um sapato moderno com sua sola 
rígida e salto separado. 


Sapatos fortemente bordados geralmente tinham cabedal de tecido, pois era 
difícil bordar em couro. Sapatos também podem ter tiras de pano bordadas 
costuradas neles. Os bordados nos sapatos eram sempre em seda e usavam 
cores vivas. Os desenhos variavam de animais e flores a pergaminhos 
decorativos e luas. Tiras de couro podiam ser douradas e costuradas em 
sapatos, em combinação com bordados. 


Veja também: Confecções, Bordados. 
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cercos 


Nos tempos antigos, as cidades geralmente tinham muros fortes ao seu redor, 
e a guerra contra essas cidades sempre envolvia as tarefas básicas de quebrar 
os muros, passar por cima ou por baixo dos muros ou forçar os defensores a se 
renderem. Na Idade Média, a estrutura política descentralizada da Europa deu 
uma nova reviravolta ao cerco ao plantar castelos fortemente fortificados por 
toda a paisagem. As espessas muralhas da cidade de Constantinopla eram 
semelhantes às fortalezas dos tempos romano, grego e mais antigo. O norte da 
Europa, por outro lado, tinha várias centenas de pequenas fortalezas 
projetadas para conter atacantes desproporcionalmente maiores. Para capturar 
uma região, um invasor precisaria sitiar mais de uma fortaleza. 


Após o período da Primeira Cruzada, os cavaleiros voltaram com ideias 
muito mais grandiosas de fortificação defensiva. Eles viram projetos de 
fortalezas bizantinas e participaram de ataques a Antioquia, Acre, Jerusalém e 
Tiro. Os cruzados construíram suas próprias fortalezas para manter o novo 
território e usaram engenharia e mão-de-obra locais para construir fortalezas 


de pedra muito maiores do que a Europa tinha na época. Quando voltaram 
para casa, muitos reconstruíram os castelos de suas famílias para incorporar os 
novos recursos defensivos. Os castelos tornaram-se mais difíceis de capturar 
por ataque direto. 


Os cercos, ataques que se estendiam por um longo período de tempo, eram 
a única forma de capturar um castelo, a menos que fosse pego de surpresa. Os 
cercos eram caros para ambos os lados. Os atacantes tiveram que sustentar um 
exército em território hostil por vários meses, enquanto os defensores tiveram 
que fazer sua comida e água durarem. Ambos os lados trabalharam duro para 
atacar ou defender as paredes. As paredes podiam ser derrubadas ou superadas 
passando por cima ou por baixo das paredes. As máquinas de cerco se 
dividem em três tipos básicos. Catapultas lançaram projéteis sobre as paredes 
do castelo, para dentro do castelo ou do castelo em direção aos 
atacantes. Aríetes batiam nas paredes para fazê-las cair. As torres de cerco 
ergueram os atacantes até o topo da muralha para que pudessem entrar. 


Por causa das altas apostas e despesas, os cercos não eram regidos pelas 
regras educadas da cavalaria. Nenhum truque era muito sujo, grosseiro ou 
selvagem. A traição era uma das melhores maneiras de quebrar um cerco, se 
alguém de dentro pudesse ser subornado para abrir os portões ou contar sobre 
um ponto fraco secreto. Veneno ou contaminação bacteriana de alimentos ou 
água era uma maneira popular de quebrar um cerco. 


Escalar, Bater e Escavar 


A arma de cerco mais simples era a escada. Os atacantes queriam entrar na 
fortaleza e uma maneira era pular as paredes. Escadas de cerco foram usadas 
contra muralhas de cidades e fortalezas desde os tempos antigos. Os fatos 
básicos que regiam a construção de escadas de cerco começavam com o 
comprimento: se uma escada fosse muito curta, não permitiria que o atacante 
passasse por cima, mas se fosse muito longa, seu topo ficaria para cima onde 
os defensores poderiam empurrá-la para longe. . A escada tinha que inclinar- 
se o suficiente para ser estável, mas tinha que ser vertical o suficiente para ser 
forte. A escada de cerco ideal ficava logo abaixo do topo da muralha, e seu pé 
ficava a uma distância da muralha igual a cerca de metade de seu 
comprimento. Como as paredes de uma cidade ou castelo tinham alturas 
variadas e eram cercadas por terrenos variados, os atacantes tinham que 
construir escadas de cerco personalizadas para cada posição. 


Um refinamento na escada simples era uma escada com uma ponte. A 
ponte era uma prancha robusta articulada no topo da escada, erguida por 
cordas. A escada tinha que ser um pouco independente, como uma plataforma, 
já que não podia encostar na parede. Alguns engenheiros projetaram escadas 
dobráveis que poderiam ser feitas com antecedência e carregadas com o 
exército ou escadas que poderiam ser montadas a partir de seções 


curtas. Alguns cercos também usavam escadas feitas de corda ou couro, com 
ganchos no topo. Essas escadas eram para ataques noturnos tranquilos, 
quando as escadas podiam aparecer de repente presas no topo das paredes por 
longos postes sem que os defensores tivessem visto nenhuma escada. 


Os defensores tentaram repelir os atacantes nas escadas usando a força da 
gravidade. Estando em um nível mais alto, eles podem jogar substâncias 
nocivas nos alpinistas. Na maioria das vezes, eles jogavam pedras grandes 
para derrubar os atacantes das escadas ou forçá-los a cobrir a cabeça. Às vezes 
jogavam ou despejavam água fervente, óleo ou qualquer outra substância 
quente que tivessem à mão, como alcatrão. Eles também podiam jogar cal 
virgem, um material altamente cáustico e alcalino que queimava em 
contato. Em locais arenosos, eles poderiam aquecer a areia em brasa e jogá-la 
no chão. Em alguns casos, eles poderiam lançar redes sobre os atacantes 


quando chegassem ao topo e prendê-los. 


Para se proteger contra todas essas defesas, os atacantes usavam escudos 
pesados. Desde os tempos clássicos, havia escudos de cerco altos, curvados 
para trás ou com um pequeno teto e, às vezes, sobre rodas. Muitos escudos 
eram grandes o suficiente para mais de um homem. Os cercos medievais 
usavam todas as formas de escudos de madeira, cobertos com couro. No 
século 15, o alto escudo de cerco era chamado de pavis. Fregiientemente, 
tinha um espigão para cravar no chão e um poste para segurá-lo. 


Claro, as primeiras escadas de defesa contra o cerco foram colocadas antes 
do início do cerco, quando a fortaleza foi projetada. A maioria das fortalezas 
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Se uma cidade ou castelo não fosse fortemente defendido, os 


atacantes poderiam atacar diretamente as paredes com 


escadas. As escadas eram uma maneira rápida de chegar ao topo 


e passar por cima do muro, mas na maioria dos cercos, 
defensores conseguiam empurrar as escadas para trás ou 
pedras nos homens que subiam. Um método mais lento era 
sob a parede, supondo que não fosse construída sobre o 
rochoso. Nesta cena que representa um ataque francês a 
um arqueiro está trabalhando para manter os defensores 
fuga, permitindo que os atacantes trabalhem 
livremente. Normalmente, as muralhas da cidade ficavam 
igualmente cheias de arqueiros respondendo ao fogo. 
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(The British Library/StockphotoPro) usava uma vala ou fosso que 
chegava o mais próximo possível das paredes externas. Os atacantes tiveram 
que preencher a vala com sacos ou barris de pedras e terra. Em alguns casos, 
eles recorreram ao uso de catapultas para lançar pedras e terra no fosso. A 
menos que o terreno estivesse razoavelmente nivelado perto da parede, o uso 


de máquinas de cerco seria limitado. 


Se os atacantes continuaram tentando pular as paredes, mas precisavam de 
mais do que escadas, o próximo passo lógico era fazer galpões portáteis. Os 
galpões poderiam ser resistentes ao fogo com água e peles frescas. Os galpões 
também podem disfarçar ou proteger ataques estruturais, como cavar ou 
aríetes. 


O propósito de um carneiro é simples. É um tronco de árvore forte que 
atinge uma parede, portão ou porta repetidamente até que o objeto seja 
esmagado. O projeto de um aríete tinha três objetivos: fortalecer o próprio 
aríete, aumentar sua força e proteger seus operadores do contra-ataque. 


A ponta do aríete era reforçada por uma ponta de metal. Às vezes, isso 
tinha a forma de uma cabeça de carneiro, invocando a força de cabeçada do 
carneiro e usando o focinho estendido do carneiro como o ponto focal da 
força de ataque. Mais frequentemente, era uma amarração de ferro de 
ferreiro , para que a madeira não se quebrasse tão facilmente com a força 
aplicada. A massa do aríete era suspensa por cordas que podiam girá-lo, de 
modo que os operadores de um aríete não precisavam de muita força humana 
para golpeá-lo. Cordas mais longas, é claro, davam mais poder de balanço. A 
estrutura que suspendia o aríete era geralmente coberta para que seus 
operadores ficassem protegidos de flechas ou pedras. Finalmente, o telhado 
era frequentemente coberto com peles de animais úmidas como prevenção de 
incêndios. 


Os defensores jogaram projéteis e líquidos quentes nos operadores de 
aríetes. Eles também podem tentar interromper a ação do aríete, se o 
alojamento do aríete estiver muito bem defendido para ser vulnerável a pedras 
ou fogo. Quando o aríete atingisse a parede, eles poderiam tentar enganchá-lo 
e puxá-lo para cima, desviando o golpe ou virando o galpão. 


A tecnologia de aríetes foi bem explorada durante os tempos clássicos e, 
embora os aríetes ainda fossem usados, os projetistas de castelos construíram 
paredes para resistir a eles. As partes mais grossas das paredes ficavam no 
nível do golpe, e os portões, alvo principal dos aríetes, eram protegidos por 
portarias e fossos. Os atacantes tiveram que encontrar novas maneiras de usar 
carneiros durante a Idade Média. Pequenos aríetes podiam ser montados em 
escadas e erguidos para quebrar parapeitos. Os atacantes poderiam construir 
uma rampa de terra até um ponto mais alto em uma parede, onde 
provavelmente seria mais fino. 


Os invasores também podem tentar fazer furos nas paredes. Os 
perfuradores também tinham que trabalhar sob o abrigo de galpões e 
escudos. Não era fácil fazer furos em paredes de pedra , então brocas eram 
mais comumente usadas contra tijolos. Eles não eram uma grande 
característica da guerra de cerco do norte da Europa, já que a maioria dos 
castelos franceses e ingleses eram feitos de calcário e granito. Uma forte 


parede de tijolos pode ser suficientemente enfraquecida por buracos que um 
aríete pode derrubá-la. 


Buracos poderiam ter madeira empurrada e incendiada, e o calor enfraqueceu 
ainda mais as paredes. 


No século 14, as paredes do castelo foram construídas para serem muito 
altas e grossas para que escadas e aríetes fossem eficazes. Se escadas e aríetes 
não pudessem impulsionar os atacantes ou derrubar paredes, uma máquina 
mais elaborada poderia ser construída. Uma torre de cerco era uma máquina 
pesada e incômoda, não projetada para um ataque relâmpago ou para 
sigilo. Fazia parte de um ataque total a um castelo enfraquecido. A torre era 
uma estrutura alta de madeira sobre rodas; às vezes era chamado de castelo ou 
gato. Tinha paredes protetoras e um teto e era à prova de fogo, se 
possível. Por dentro, tinha pisos de madeira como andares onde os atacantes 
podiam ficar. Uma escada conduzia de baixo para cima, para que cada camada 
de atacantes pudesse subir a escada sucessivamente. Um andar superior 
permitia aos arqueiros dar mais cobertura defensiva aos atacantes. A torre de 
cerco também tinha uma ponte para atravessar até o topo da muralha. 


Certas questões de engenharia regiam a construção das torres de 
cerco. Eles tinham que ser altos o suficiente para alcançar as paredes e 
estáveis o suficiente para não tombar quando carregados com soldados 
escaladores. Eles também tinham que ser portáteis, geralmente sobre 
rodas. As torres de cerco medievais tinham até 23 metros de altura, mas 
geralmente eram mais baixas. Desenhos em ilustrações medievais parecem 
favorecer uma pequena fortaleza em uma plataforma rolante, alcançada por 
uma ou mais escadas. Os atacantes esperavam uma luta dura antes de 
poderem cruzar uma ponte e a projetaram para ter paredes ou até mesmo um 
teto. Outras torres de cerco eram mais como escadas de plataforma rolantes 
com pontes. Os construtores tiveram que pensar no fogo, pois a forma mais 
comum de se defender de uma torre de cerco era incendiá-la. Na região 
bizantina, as torres de cerco tornaram-se obsoletas quando ficou claro que os 
defensores lançariam fogo grego contra elas. O norte da Europa foi capaz de 
usar táticas de torre de cerco por mais tempo, pois era mais fácil defender a 
madeira contra o fogo comum. A torre podia ser coberta com relva fresca ou 
peles úmidas recém-esfoladas. 


As torres de cerco eram pesadas e podiam tombar facilmente. Era difícil 
colocá-los em posição a partir da distância segura onde haviam sido 
construídos. O terreno tinha que ser plano e muitas juntas de bois eram 
necessárias para movê-los. Eles também precisavam ser movidos para perto 
das paredes, o que normalmente significava que era necessária força para 
empurrar, e não puxar. Uma maneira de mover uma plataforma de cerco 
muito pesada era afundar um ou mais postes no chão perto das paredes do 
castelo e amarrar roldanas pesadas e cordas em volta deles. A plataforma era 


então presa às cordas e podia ser movida para a frente por bois que se 
afastavam da batalha. A torre de cerco se aproximou das muralhas da 
fortaleza, mas a força muscular que a movia apenas se afastou mais do 
alcance. A torre poderia chegar até as roldanas, se os defensores não as 
tivessem interrompido. As torres também podiam ser movidas com alavancas, 
mas, 


r um ataque a muros 
altos era a torre de cerco. A torre de cerco deveria atuar 
como uma escada coberta que também defendia seus passageiros 
do fogo. Quando foi movida para perto o suficiente da parede, 
a torre de cerco baixou uma ponte levadiça e o ataque 
começou. (Duncan Walker/iStockPhoto) 


Minar uma parede poderia ser o ataque mais bem-sucedido e havia menos 
maneiras de os defensores trabalharem contra ela. Idealmente, os defensores 
não saberiam que os sapadores estavam cavando um túnel sob as paredes. O 
primeiro ataque subterrâneo bem-sucedido nos tempos medievais foi realizado 
pelos vikings quando sitiaram Paris em 885. Após a conquista normanda da 
Inglaterra, a mineração fez parte de muitos cercos. O cerco do Castelo de 
Rochester em 1215, quando o rei João da Inglaterra estava reprimindo uma 
rebelião, foi uma das poucas vezes em que a mineração foi um fator chave na 
rendição do castelo. Os mineiros cavaram sob duas paredes externas para que 
os defensores ficassem presos na fortaleza. O Château-Gaillard, construído 
pelo rei Ricardo I da Inglaterra, foi projetado para ser inexpugnável, mas os 
mineiros derrubaram suas paredes duas vezes. A mineração era uma grande 
parte da guerra dos cruzados, em ambos os lados. 


O melhor local para iniciar uma operação de sabotagem era onde os 
defensores não pudessem observar o que estava acontecendo sem sair da 
fortaleza. Às vezes, os sapadores precisavam começar a alguma distância, do 
outro lado de uma colina. Os atacantes poderiam colocar uma paliçada de 


madeira para que os defensores não pudessem ver o que eles estavam fazendo 
do outro lado. Se o 


os escavadores tinham que começar em um local onde os defensores 
pudessem observá-los, eles precisavam de um galpão forte para protegê-los. O 
galpão às vezes era apelidado de “tartaruga” ou “porca”. 


Um exército de ataque convocou mineradores industriais para cavar seus 
túneis de cerco. Como a pedra era escavada no subsolo profundo, mesmo sob 
a cidade de Paris, os mineiros sabiam como cavar qualquer comprimento de 
túnel necessário, através de qualquer material. Começando em um lugar 
seguro, eles cavaram no subsolo e se moveram em uma direção 
cuidadosamente planejada em direção às paredes. Às vezes, dois túneis eram 
cavados como galerias paralelas. À medida que os mineiros escavavam o 
túnel, eles escoravam as paredes da mina com madeiras fortes. A mineração 
era uma operação que exigia um grande número de trabalhadores, o que 
dificultava sua execução em território hostil. 


Quando um túnel alcançava com sucesso um ponto sob a parede defensiva, 
os mineiros quase sempre iniciavam um incêndio. O calor intenso fez com 
que o solo se expandisse, o que rachou as paredes e derrubou o túnel. Junto 
com a madeira transportada para o túnel, o óleo e a gordura tornavam o fogo 
mais quente; um incêndio de mina, no cerco de Rochester, usou 40 porcos 
como fontes de gordura. Os suportes de madeira que protegiam os túneis 
também queimaram, permitindo que os túneis desmoronassem mais 
rapidamente. 


Uma vez que a pólvora estava em uso, era ainda mais fácil produzir uma 
explosão quente. Foi mais difícil fugir com segurança, já que a combustão 
aconteceu tão rapidamente e a explosão desmoronou o túnel. A melhor 
maneira era aproximar-se da parede com curvas semelhantes a cobras e, em 
seguida, usar as passagens curvas para definir um fusível longo, fora da vista e 
do alcance da explosão. À medida que o fogo avançava ao longo do fusível, 
os mineiros podiam escapar pelo fim do túnel. Como a pólvora começou a ser 
usada no final da Idade Média, ela não se tornou uma força importante na 
mineração de cerco até o período da Renascença. 


A maioria das paredes desabou quando o solo que as sustentava cedeu. 
Havia poucas maneiras de construir paredes que não fossem vulneráveis à 
erosão. Uma maneira era reforçar as paredes com colunas de pedra colocadas 
como estacas através de buracos nas pedras da construção. Lugares com 
colunas romanas ou gregas arruinadas poderiam usá-las dessa maneira, mas a 
maioria dos lugares não tinha colunas arruinadas. O projeto da fortaleza 
também poderia usar escavações muito profundas para colocar um fosso ou 
uma parede em locais vulneráveis. 


Os defensores tentaram detectar a escavação do túnel quando não puderam 


vê-lo. Uma tigela de água, colocada sobre uma área sendo minerada, 
estremeceu com as vibrações das ferramentas. Se eles pudessem dizer onde os 
mineiros estavam se aproximando da parede, os defensores poderiam cavar 
para encontrá-los e surpreendê-los com o combate. Eles poderiam abrir um 
buraco próximo e tentar incendiar o túnel de ataque, ou poderiam inundá-lo se 
houvesse um fosso ou rio dentro das paredes. Os atacantes tentaram tornar 
seus túneis menos previsíveis fazendo túneis falsos ou fazendo com que os 
túneis tomassem caminhos inesperados. Os túneis podem se ramificar, ou 
podem ziguezaguear ou fazer curvas. 


Máquinas balísticas 


Máquinas que lançavam projéteis eram conhecidas por muitos nomes em 
seu tempo, embora hoje nos referimos a todas elas como catapultas. Existem 
algumas forças simples que podem fornecer energia balística sem explosivos 
ou motores. Alavancas e gravidade podem ser aproveitadas para fornecer 
poder de arremesso. O poder de tensão e torção deriva de um material sendo 
dobrado para que ele volte ao seu estado original. 


Motores de tensão funcionavam dobrando madeira; ele voltaria à forma 
quando a tensão fosse liberada, arremessando assim um projétil com a força 
de seu movimento. Bestas e arcos longos funcionam com esse princípio, e 
algumas formas maiores de bestas podem atuar como armas de cerco, 
lançando projéteis maiores. Essas grandes bestas foram construídas em uma 
armação e usavam um molinete na parte de trás da armação para enrolar o 
ferrolho em sua corda bem para trás. Quando o molinete foi solto, a tensão do 
arco de madeira impulsionou seu pesado ferrolho para a frente com 
velocidade e grande força. Mas a capacidade da madeira de dobrar e recuar é 
limitada por sua tendência a rachar. Arcos de madeira não podiam lançar nada 
maior do que um parafuso e não podiam mirar nas paredes, mas apenas nas 
pessoas. 


A torção é a força exercida por uma corda que foi torcida com força e tenta 
se destorcer. É o princípio do barco ou avião de brinquedo de uma criança que 
usa um elástico enrolado para acionar pás ou hélices à medida que se 
desenrola. A torção foi usada para acionar máquinas de arremesso desde os 
tempos antigos. Os romanos tinham uma máquina de arremesso chamada 
“onagro”, um burro selvagem. Utilizava como mola de torção uma faixa de 
corda muito grossa e altamente resistente a torções. Quando uma alavanca foi 
inserida na mola de torção e girada para trás de modo que a corda fosse 
forçada a torcer, ao soltá-la saltou no ar. A alavanca tinha uma tipoia na ponta 
com uma pedra pesada. Ao saltar no ar, atingiu uma barra que interrompeu 
seu movimento e a pedra voou para fora da funda. A simples mola de torção 
do onagro fornecia grande velocidade e força. 


Os usos medievais da mola de torção não são tão claros. Há evidências de 


que máquinas de torção desse tipo eram conhecidas na época de Carlos 
Magno. As ilustrações dos artistas mostram uma máquina semelhante ao 
onagro romano, mas em vez de uma tipoia na extremidade da alavanca, há um 
copo em forma de colher para colocar a pedra. Provavelmente foi chamado de 
mangonel. Fontes medievais turcas retratam um dispositivo semelhante ao 
romano, chamado manjaniq, usado pelos exércitos muçulmanos . 


No século 14, havia grandes bestas que não usavam madeira dobrada, mas 
tinham dois braços separados com molas de torção. Diferentes tipos eram 
conhecidos como balistas e espringals (e em outras 
línguas, springarda ou springolf). Eles eram usados com mais frequência 
pelos defensores de uma fortaleza, pois atiravam flechas em indivíduos, em 
vez de pedras nas paredes. O espringal foi construído em uma estrutura de 
madeira, montada em uma torre. Em cada lado, a estrutura tinha uma mola de 
torção feita de corda de crina muito grossa, resistente à torção. As alavancas 
inseridas em cada mola eram puxadas para trás por cordas presas ao 
mecanismo de disparo. O sistema de tiro do espringal era como uma besta, 
com uma longa ranhura para dardo. O operador girou o ferrolho para trás, 
puxando as alavancas e as molas de torção. Liberadas, as molas de torção se 
desenrolavam e as alavancas disparavam o ferrolho para a frente, através da 
ranhura e em direção ao alvo. As setas eram longas e pesadas. Esperava-se 
que eles perfurassem escudos de madeira, armaduras de aço e, às vezes, mais 
de um corpo. 


O terceiro tipo de máquina de arremesso usava alavancas e 
gravidade. Desde os tempos antigos, as pessoas sabiam que, se uma alavanca 
é colocada sobre um ponto de apoio, como uma gangorra, e os comprimentos 
não são iguais, é necessário um peso muito maior na extremidade curta para 
equilibrar um peso menor na extremidade longa. Se a extremidade curta for 
repentinamente pesada, a extremidade longa voará no ar muito rápido. Ao 
contrário da tensão e da torção, que dependem da resistência da madeira 
dobrada ou da corda torcida, as máquinas baseadas em alavancas podem 
lançar objetos muito pesados com relativa facilidade. Desde que o braço da 
alavanca e o suporte com a dobradiça de apoio sejam fortes o suficiente, não 
há limite de carga. 


O perrier usava apenas a alavanca para arremessar pedras grandes. O 
perrier dependia de um súbito puxão para baixo de homens ou cavalos. Sua 
estrutura erguia o braço curto da alavanca acima das cabeças dos homens, 
com uma corda pendurada para baixo, e a extremidade longa repousava no 
chão com uma tipóia. Eles poderiam carregar uma pedra pesada na 
eslinga. Quando a carga estava no lugar, homens com cordas puxavam a ponta 
curta para baixo, o mais forte que podiam, e o braço longo com sua corda 
balançava para cima repentinamente, arremessando o projétil no ar. Para obter 
uma força significativa, o puxão tinha que ser repentino e forte. Muitas cordas 


presas a uma barra permitiam que muitos homens ou cavalos puxassem. O 
puxão repentino pode ser obtido mantendo o braço de arremesso contido por 
uma trava quando os homens começam a puxar, de modo que a trava pode ser 
liberada repentinamente. O perrier pode ter sido usado no século XI. 


O trabuco usava uma alavanca com um contrapeso muito pesado em sua 
extremidade curta. O braço comprido, com uma tipóia na ponta, foi içado ao 
chão, forçando o contrapeso quadrado a erguer-se no ar. Os homens 
carregaram uma grande pedra na funda enquanto a ponta longa era segurada 
com firmeza. Quando o braço longo foi liberado, o contrapeso caiu no chão, 
levantando repentinamente o braço longo de arremesso e liberando sua carga 
útil impulsionada pelo estilingue no ar. Como a força da máquina dependia da 
gravidade para puxar o contrapeso para baixo, e não de homens ou cavalos 
para puxá-la com força, o trabuco era a mais forte das máquinas de arremesso. 


Trebuchets poderiam ser construídos maiores e mais fortes para lançar 
cargas cada vez maiores. Em vez de um molinete, o guincho podia ser feito 
por uma ou duas rodas, da mesma forma que os guindastes mais altos 
levantavam cargas. Vários homens ficaram dentro da roda e caminharam 
sobre seus degraus, usando seu peso e um sistema de roldanas para aumentar a 
força. O contrapeso, talvez agora um grande balde de madeira cheio de muitas 
pedras grandes, ergueu-se lentamente no ar. o arremesso 
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EG ARAMEA I 


Uma pintura de parede mostra uma vista elegante de um cerco de 
castelo usando um trabuco. Assim como os defensores são 
desproporcionais ao tamanho do castelo, o trebuchet mostrado é 
delicado demais para lidar com o trabalho real de uma 
catapulta. O artista capturou a essência básica de um 
trebuchet: um peso (mostrado como um quadrado contra o desenho 
escuro da fralda na parede) cairá repentinamente e esse 
impulso lançará o outro braço no ar. A pedra, mostrada 
aninhada em uma cesta, ganhará força extra com o balanço 
adicional de sua corda. Uma sucessão de pedras pode conseguir 
danificar a parede o suficiente para derrubá-la. (The British 


Library/StockphotoPro) foi amarrado, os homens saíram das rodas e o 
contrapeso pôde ser liberado. 


As rochas são a carga útil de catapulta mais conhecida e eram as mais 
usadas. Uma máquina poderia lançar uma série de pedras no mesmo ponto de 
uma parede se as pedras tivessem o mesmo peso e a máquina não tivesse sido 
movida. Isso bateu na parede repetidamente, enfraquecendo-a cada vez 
mais. Tiro de ferro era ainda melhor do que tiro de pedra, mas era mais caro. 


À medida que o cerco avançava, trabucos eram carregados com novas 
cargas úteis destinadas a assustar ou ferir as pessoas dentro. O trabuco agora 
visava atirar por cima da parede, não nela. Na maioria das vezes, os exércitos 
jogavam animais mortos ou até mesmo partes mortas do corpo 
humano. Cabeças decepadas eram uma carga útil comum. Cadáveres 
espalham doenças, um ataque mais mortal do que qualquer rocha. Um assalto 
com cadáveres também era uma arma de terror psicológico, especialmente se 
as cabeças ou outras partes do corpo pertencessem aos alvos. Trebuchets 
também podiam arremessar estrume. 


Um efeito de estilhaços veio de “colméias” — potes de barro cheios de 
pedras. Eles se abriram com o contato e as pedras voaram para a cidade para 
quebrar janelas e ferir pessoas. Os exércitos também jogavam misturas 
incendiárias, como alcatrão quente e cal virgem. As misturas incendiárias 
eram frequentemente chamadas de nafta; existem algumas receitas 
existentes. A cal virgem era o ingrediente chave, porque a água causa 
combustão ao entrar em contato. Outros ingredientes eram substâncias 
inflamáveis: piche, alcatrão, óleo, gordura animal e esterco. 


O fogo grego era o composto incendiário mais famoso da época. O nome 
“fogo grego” pegou porque foi inventado em Constantinopla, depois que eles 
perderam território para os invasores muçulmanos. Soldados bizantinos 
usaram catapultas para lançar potes de fogo grego contra os exércitos 
muçulmanos sitiantes. Pegou fogo com o contato e nem a água apagou. Eles 
poderiam bombeá-lo em navios de ataque e queimar frotas inteiras; dessa 
forma, eles salvaram Constantinopla no século VII, quando outras cidades 
foram conquistadas pelos invasores árabes. A composição secreta do fogo 
grego foi cuidadosamente guardada por muito tempo, mas eventualmente os 


primeiros muçulmanos e depois os europeus cristãos aprenderam como fazê- 
lo. Tornou-se um componente dos ataques de trebuchet durante os cercos. No 
entanto, não há relato sobrevivente do que estava no fogo grego. Muitos 
estudiosos especulam que deve ter contido cal virgem ou salitre, e outros 
acreditam que tinha que usar petróleo como ingrediente principal. O uso de 
alguma forma de petróleo parece muito provável, já que o fogo grego era 
descrito como um líquido que queimava mesmo em cima da água. 


Após a introdução da pólvora, os canhões se tornaram a principal arma 
para quebrar o cerco. Os maiores canhões, chamados de bombardas, exigiam 
grandes comboios de cavalos e bois para mover suas peças e montes de tiros 
de pedra. Eles tiveram que ser retirados de seus vagões com grandes 
guindastes e foram disparados de pesadas armações de madeira ou de 
trincheiras cavadas no solo. A ideia não era atirar as pedras ou bolas de ferro 
na fortaleza, mas atirá-las diretamente nas paredes defensivas. Uma bomba 
colocada mais abaixo do solo poderia mirar diretamente no nível do solo. Era 
mais eficaz quando estava perto da parede, seus operadores defendidos com 
paredes de madeira. 


Veja também: Armaduras, Castelos, Pólvora, Armas. 


Leitura adicional 


Bennett, Mateus. Técnicas de Luta do Mundo Medieval: 
Equipamentos, Habilidades de Combate e Táticas . Nova York: 
Thomas Dunne Books, 2005. 


Carey, Brian Todd. A Guerra no Mundo Medieval. Barnesly, Reino 
Unido: Espada e Caneta, 2006. 


Donnelly, Mark P. e Daniel Diehl. Cerco: Castelos em 
Guerra. Dallas: Taylor Publishing, 1998 


Legal, Maurício. Guerra medieval: uma história. Oxford: Oxford 
University Press, 1999. 


Nossov, Konstantin. Armas de cerco antigas e 
medievais. Guilford, CT: Lyons Press, 2005. 


Partington, JR Uma História do Fogo Grego e da 
Pólvora. Baltimore: Johns Hopkins University Press, 1999. 


Payne-Gallwey, Ralph. O Livro da Besta: Com uma Seção 
Adicional sobre Catapultas e Outras Máquinas de 
Cerco. Mineola, NY: Dover Publications, 2009. 


Rihll, Tracey. A Catapulta: Uma História. Yardley, PA: 
Westholme Publishing, 2010. Wiggins, Kenneth. Minas de cerco e 
guerra subterrânea. Princes Risborough, Reino Unido: Shire 
Publications, 2003. 


Seda. Ver Pano 


Prata. Veja Ouro e Prata 
Escravos. Veja Servos e Escravos 


Especiarias e Açúcar 


Os cozinheiros medievais consideravam qualquer coisa usada como tempero 
uma especiaria. Suas especiarias incluíam as que conhecemos: canela, noz- 
moscada, gengibre, cravo e pimenta. Eles também incluíam o que chamamos 
de ervas: tomilho, sálvia, hortelã e salsa. Mas as especiarias medievais 
incluíam uma variedade de ingredientes nos quais nem pensaríamos, como 
tâmaras, figos, amêndoas e até suco de uva.O açúcar era uma 
especiaria. Qualquer coisa que pudesse alterar o sabor de um prato de carne 
era um tempero, e os cozinheiros medievais usavam todos esses ingredientes 
em todos os pratos à mesa. 


O uso de especiarias era muitas vezes uma questão de ostentação de 
riqueza. As especiarias importadas estavam no topo, porque eram as mais 
caras. O açúcar importado pode ter sido o mais caro de todos. O açafrão, uma 
especiaria nativa da Europa, também era extremamente caro, por isso também 
era apreciado pelos cozinheiros da aristocracia. As ervas nativas da Europa 
estavam consideravelmente abaixo da escala da moda e não figuravam muito 
nas receitas mais luxuosas. Os cozinheiros sabiam que seus comensais 
queriam despesas e exibição. 


As especiarias importadas do Extremo Oriente eram pimenta, cravo, noz- 
moscada, maça, canela, cardamomo e gengibre. Estes foram importados desde 
os tempos romanos, enviados para portos do Oriente Médio e depois para o 
Mar Mediterrâneo, mas o suprimento diminuiu para um gotejamento caro 
durante os anos de invasões bárbaras. Depois que os 
árabes muçulmanos conquistaram a maior parte do Mediterrâneo, o 
transporte marítimo e as viagens tornaram-se mais perigosos, e as especiarias 
tornaram-se mais escassas e caras. Apenas os mais ricos podiam comprar as 
poucas especiarias que ainda entravam na Europa. Mas em 1099, a 
Primeira Cruzada estabeleceu um reino na Palestina e nas cidades-fortalezas 
vizinhas, como Antioquia. Nos próximos 200 anos, 
cavaleiros, pedreiros,comerciantes e outros trabalhadores fluíam de um lado 
para o outro para apoiar este reino. O comércio de especiarias 
disparou. Veneza, Gênova e outras cidades marítimas obtiveram contratos 
comerciais exclusivos para certas rotas e lugares, enquanto esses lugares 
enriqueceram cobrando taxas. Alexandria, no Egito, foi um dos principais 
centros do comércio de especiarias. 


O tempero importado mais popular da Idade Média era a pimenta, e a 
Europa nunca ficou totalmente sem pimenta, mesmo durante os anos de maior 


privação. O uso da pimenta era restrito à aristocracia, no entanto. Foi preciso 
uma maior oferta e um preço mais baixo para que a pimenta e outras 
especiarias passassem a fazer parte da vida dos plebeus. Quando o comércio 
de especiarias foi restabelecido após as Cruzadas, as especiarias se tornaram 
mais comuns e estavam disponíveis para alguns comerciantes e artesãos 
abastados. No final da Idade Média, depois de 1350, quando a pimenta se 
tornou mais disponível para o homem comum, ela perdeu a moda entre os 
ricos. Menos receitas usavam pimenta. No final da Idade Média, a pimenta era 
vista como o tempero dos pobres. 


As receitas medievais eram generosamente temperadas. Molhos para carne 
incluíam não apenas sal e pimenta, mas também gengibre, canela, cravo, 
macis, cardamomo e açafrão, e muitas vezes todos de uma vez. Os ricos, cujas 
famílias mantinham registros ainda existentes hoje, compravam especiarias 
em quantidades surpreendentes. Seus cozinheiros usavam mais de meio quilo 
de temperos variados por dia para fazer suas panelas de ensopados e molhos 
para a casa do castelo. Enquanto algumas carnes e peixes eram comidos 
frescos, muitos deles eram salgados, e esse salinidade provavelmente era a 
força motriz por trás das receitas que cortavam a carne bem, misturavam-na 
com outros ingredientes e afogavam seu sabor em especiarias. Também a 
carne fresca, como a de veado ou de porco, era cozida ou mergulhada em 
molhos temperados com canela e gengibre. 


Muitos livros de história dizem que especiarias foram usadas para cobrir o 
gosto de carne ou peixe estragado, mas isso não se sustenta em um exame 
mais detalhado. Os cozinheiros e comensais medievais sabiam que comer 
carne estragada deixava as pessoas doentes, embora suas ideias sobre os 
mecanismos de deterioração dos alimentos parecessem estranhas e estivessem 
muito focadas nos cheiros e no ar ruim. As especiarias provavelmente eram 
usadas como conservantes e a carne estragada podia ser um problema, mas os 
comerciantes 


Um pintor do século XV imaginou a colheita da pimenta nas 


exóticas, distantes e desconhecidas Índias Orientais. À 
direita, os nativos trabalhavam duro para colher grãos de 
pimenta dos arbustos. À esquerda, um comerciante ofereceu os 
resultados a um rei europeu. O comércio de pimenta e outras 
especiarias indianas levou os europeus a explorar os oceanos, 
cada um tentando encontrar uma maneira de dominar esse mercado 
lucrativo. (Bibliotheque Nationale, Paris/The Bridgeman Art 
Library) 
que vendiam carne estragada estavam sujeitos a punições severas, como 


tempo nos estoques públicos. 


Uma grande variedade de ervas e especiarias eram nativas da 
Europa. Algumas eram muito comuns e usadas apenas pelos pobres, que 
podiam colhê-las ou comprá-las por centavos no mercado. Mostarda cresceu 
selvagem em toda a Europa; o condimento amarelo que hoje chamamos de 
mostarda começou como um molho medieval feito de vinagre, mel e sementes 
de mostarda. Sálvia, manjericão, erva-doce, hortelã, salsa, alecrim, cominho, 
coentro e tomilho cresciam silvestres em várias regiões. As maçãs silvestres 
também foram colhidas por seu sabor azedo. Alho, cebolinha e cebola eram os 
temperos mais comuns para os pobres. 


O açafrão é feito do pó dos estames das flores do açafrão. Essas flores, 
importadas da Pérsia, eram cultivadas em toda a Europa, mas eram 
necessárias centenas de estames de açafrão para produzir qualquer quantidade 
de açafrão. O tempo e o trabalho necessários para fazer uma onça de açafrão o 
tornavam um dos temperos mais caros e, portanto, era muito valorizado por 
sua cor brilhante e sabor distinto. Outras flores tinham aromas valorizados 
como aromatizantes em confecções: rosas, violetas e as flores do sabugueiro e 
dos espinheiros. 


As especiarias também formaram a base de muitos remédios. Os médicos 
acreditavam que os quatro humores do corpo — quente, frio, úmido e seco — 
deveriam ser mantidos em equilíbrio. Eles acreditavam que a doença era um 
desequilíbrio desses humores e que a febre era a tentativa do corpo de 
reequilibrar um sistema que havia se tornado muito frio e úmido. O remédio 
era ingerir ou aplicar algo quente e seco. Especiarias como canela e pimenta 
eram consideradas as substâncias mais quentes e secas, por isso formavam a 
base de muitos remédios e cataplasmas. O gengibre era quente e úmido, uma 
combinação rara e um remédio muito valioso para algumas doenças. As 
especiarias tinham o valor adicional de serem caras, então apenas os ricos 
podiam ter tal remédio. 


O açúcar entrou na Europa medieval como uma importação cara do Oriente 
Médio, embora a cana-de-açúcar tenha vindo originalmente do Extremo 
Oriente. Por volta do ano 1000, o império árabe montou uma refinaria de 
açúcar na ilha de Creta, que eles chamaram de Qandi, que significa “açúcar 
cristalizado”. A palavra inglesa candy vem claramente dessa palavra árabe. 


Os cruzados que se retiraram da Palestina em 1291 estabeleceram um reino 
em Chipre e ali cultivaram açúcar. A república de Veneza enviava açúcar de 
Chipre para o resto da Europa; o mesmo aconteceu com Gênova e a Liga 
Hanseática. À medida que aumentava a distância dos produtores de açúcar, o 
preço subia, porque cada porto por onde passava cobrava um pedágio ou 
imposto. O preço de um pão de açúcar na França ou na Inglaterra era igual ao 
seu peso em prata. 


O “doce” mais comum era o tempero integral cristalizado, seja gengibre, 
noz-moscada ou mesmo pinhões. Nougat, um doce de açúcar e nozes, foi 
inventado durante a Idade Média, provavelmente na Andaluzia árabe- 
espanhola. Os árabes também inventaram o caramelo, kurat al milh, que 
significa “bola de sal doce”. Às vezes, o caramelo era usado para remover 
pêlos indesejados, da mesma forma que usamos a cera. Os europeus 
medievais comuns nunca viram ou imaginaram esses doces; sua 
disponibilidade ao público só viria com o comércio do Novo Mundo na 
próxima era. 


Pouquíssimas sobremesas doces faziam parte da mesa medieval 
européia. Quase todos os biscoitos, bolos e tortas que consideramos parte da 
cozinha tradicional europeia foram desenvolvidos posteriormente. No entanto, 
no final da Idade Média, alguns cozinheiros desenvolveram pão de 
gengibre. O pão de gengibre mais antigo era mingau de milho fervido com 
mel, com especiarias adicionadas. Despejou em um molde, esfriou e 
solidificou, depois foi assado. O primeiro verdadeiro pão de gengibre veio de 
Reims na década de 1420, quando uma padaria inventou um pão de 
especiarias feito de farinha de centeio, mel de trigo sarraceno escuro e 
especiarias. Às vezes, esse pão era cortado em cubos e mergulhado nos 
molhos picantes da carne no jantar. 


Veja também: Alimentos, Jardins, Medicina. 
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Vitral. Ver vidro 


Pedra e Maçons 


A pedra era o material de construção de alta tecnologia da Idade 
Média. Edifícios de madeira predominaram nos primeiros séculos porque a 
pedra era muito cara. A princípio, apenas palácios e igrejas eram de pedra. No 
século 12, os castelos tinham que ser de pedra, assim como as muralhas da 
cidade . No final da Idade Média, muitas pontes, algumas estradas e 
muitas casas eram de pedra. As estimativas sugerem que mais pedra foi 
extraída na França medieval do que no antigo Egito para construir as 
pirâmides. 


A pedra foi usada para outros fins além de apenas blocos de construção. O 
mármore italiano foi esculpido em monumentos; marmoristas eram pedreiros 
muito especializados. A ardósia quebrou em lajes planas para fazer 
telhas. Calcário e giz foram queimados para produzir cal virgem, um elemento 
da argamassa. Grandes fornos de calcário usavam hectares de floresta como 
combustível; eles estavam entre os primeiros a converter para carvão quando 
foi descoberto no século 13. 


A construção de pedra foi planejada e supervisionada por mestres 
pedreiros, os arquitetos da Idade Média. Assinaram um contrato com o 
proprietário e atuaram como empreiteiros gerais para contratar outros 
trabalhadores qualificados para a sua execução, dentro do orçamento 
estipulado. Eles esboçavam os planos e desenhos, inspecionavam os edifícios 
e supervisionavam o corte de pedras e a construção propriamente dita. Outros 
pedreiros eram pedreiros rudes que cortavam formas brutas na pedreira, 
cortadores de pedra que faziam blocos de precisão e maçons que podiam 
esculpir qualquer coisa em pedra, incluindo rendilhado de janela e outras 
esculturas. 


Algumas pedreiras eram de propriedade do rei ou de mosteiros, outras de 
proprietários privados. A França foi a região mais fortemente extraída para 
construção de pedra; grande parte veio de Caen, na Normandia. Era 
extraordinariamente caro levar a pedra para longe, então os construtores 
geralmente procuravam locais para extraí-la localmente. Quando apenas o 
calcário de Caen servia, a pedra tinha que ser transportada de barco. Em 
alguns casos, era melhor cavar um canal apenas para transportar a pedra até o 
canteiro de obras. 


Pedreiras medievais escavavam túneis na encosta, criando longas galerias 
que corriam paralelas umas às outras ou se ramificavam em labirintos. Os 
túneis foram escorados com pilares de rocha, ou os canteiros deixaram pilares 
naturais. Paris tem túneis onde as pedreiras cavaram sob a cidade. Há mais 


quilômetros de túneis de pedreiras medievais do que do moderno metrô de 
Paris. 


Um artista do século 15 representou a importância da pedra 
mostrando pedreiros elevando-se sobre seu projeto de 
construção. Cada um está trabalhando com ferramentas típicas 
de pedreiro em uma fase diferente de corte, modelagem e 
colocação de blocos. No canto superior esquerdo, há um moinho 
de vento contra o horizonte. (Biblioteca Britânica/ 
StockphotoPro) 


Os pedreiros rudes usavam ferramentas de lapidação na pedreira, como 
picaretas, marretas e cinzéis. Estes tiveram que ser afiados com 
frequência. Sempre que possível, as pedras eram cortadas por encomenda na 
pedreira. Os mestres pedreiros enviavam ordens por escrito com bastões 
marcados com o tamanho das pedras a serem cortadas ou telas cortadas em 
padrões. Na pedreira ou nas oficinas de suas lojas, os rudes pedreiros cortam 
as pedras de uma construção em padrões precisos. Às vezes, pedaços de pedra 
interligados para formar um pilar de sustentação de peso. Muitas pedras 
tinham padrões esculpidos; pedra talhada assim era chamada de silhar. As 
pedras foram marcadas para mostrar onde se encaixam na parede acabada. 


Depois de 1300, os desenhos arquitetônicos eram mais comuns e muitos 
sobreviveram até o presente. As primeiras estão em pergaminho, as 


posteriores em papel.Alguns eram muito grandes, desenhados em vários 
pergaminhos costurados. Algumas apresentam várias elevações sobrepostas 
entre si, em duas dimensões. Uma torre que se tornasse mais estreita no topo 
poderia ser desenhada como se fosse uma série de paredes uma dentro da 
outra, mostrando seu tamanho e forma relativos. Grande parte da arte e do 
treinamento do pedreiro consistia em entender essas convenções de desenho e 
saber como interpretá-las. Seguindo as instruções do mestre pedreiro, os 
padrões foram desenhados em tamanho real em um piso de decalque que tinha 
um revestimento de gesso fino que era fácil de marcar. Os carpinteiros usaram 
as formas no chão de desenho para fazer formas de madeira que os cortadores 
de pedra usaram para moldar as peças de pedra em réplicas das formas 
estabelecidas pelo mestre pedreiro. Réplicas precisas foram especialmente 
importantes na montagem de arcos e rendilhados góticos. 


As fundações eram feitas com estacas e cordas e, até o século XI, as 
paredes nem sempre eram perfeitamente retas ou perpendiculares, mas a partir 
do século XII eram muito geométricas. Os mestres pedreiros estavam muito 
conscientes da importância de boas fundações e escoravam o solo macio com 
estacas cravadas. 


Para construir uma parede, os pedreiros usavam apenas a espátula clássica, 
idêntica às usadas hoje pelos pedreiros, e um nível simples. O nível consistia 
em um pedaço plano de madeira com um triângulo construído em sua 
superfície; do ápice do triângulo pendia uma linha curta com um 
peso. Quando a base estava em uma superfície perfeitamente nivelada, o peso 
pendia para apontar para uma marca diretamente abaixo dela. Qualquer desvio 
desse nível fazia com que o peso ficasse pendurado à direita ou à esquerda 
dessa marca central. 


Os construtores usavam andaimes semelhantes ao tipo moderno, 
consistindo em estantes e postes fortes, mas temporários. As prateleiras de um 
andaime medieval eram feitas de pau-a-pique (galhos trançados) em vez de 
tábuas sólidas, e a estrutura era amarrada com corda. Os construtores 
costumavam construir torres redondas inserindo postes em buracos 
construídos na parede à medida que avançavam e elevando uma passarela em 
espiral à medida que construfam. As escadas geralmente conectavam os 
níveis, mas também faziam passarelas tecendo talas flexíveis nos espaços das 
escadas. 


Veja também: Catedrais, Ferramentas. 
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Açúcar. Veja Especiarias e Açúcar 


Tapeçaria 


As tapeçarias estão entre as primeiras coisas em que as pessoas pensam 
quando imaginam a Europa na Idade Média. No entanto, eles eram realmente 
uma forma de arte do final da Idade Média e só eram encontrados em igrejas 
e castelos. A tapeçaria mais famosa, a Tapeçaria de Bayeux, nem é uma 
tapeçaria. É uma tapeçaria de linho bordado . As verdadeiras tapeçarias eram 
tapeçarias decorativas de tecido; a imagem foi tecida no tecido, não costurada 
nele. Eram feitos em teares muito grandes, com esmero, por profissionais 
treinados. 


As tapeçarias anteriores a 1300 são escassas e primitivas, talvez produzidas 
em oficinas caseiras ou conventos. A tapeçaria tornou-se um ofício de guilda 
durante o século 12, e os séculos 15 e 16 foram o auge da arte da indústria da 
tapeçaria. As oficinas agrupadas nas regiões produtoras de tecidos da Flandres 
e do norte da França. Paris e Arras lideraram a tecelagem de tapeçaria na 
França e, em Flandres, as cidades de tapeçaria mais famosas foram Bruges, 
Ghent, Lille e Tournai. O comércio se espalhou para lugares como a Itália 
apenas pela emigração de tecelões treinados em Flandres. 


Apenas os patronos mais ricos podiam comprar tapeçarias. O preço de uma 
tapeçaria variava com os materiais utilizados (a lã era o menos caro) e o nível 
de detalhe desejado. Quando fios mais finos eram mais densos, mais detalhes 
eram possíveis, mas a tecelagem desacelerava e o custo da tapeçaria 
disparava. Em média, um tecelão de tapeçaria se saiu muito bem ao produzir 3 
metros por ano. O preço de uma tapeçaria muito grande era astronômico. Os 
clientes menos ricos tinham pequenas tapeçarias ou meras imitações - tecidos 
com imagens pintadas. 


A igreja pode ter sido o maior cliente de tapeçarias. Uma longa tradição 


Re 


que remonta à igreja primitiva dos tempos romanos especificava que em 
dias de festa especiais, as igrejas tinham que pendurar tecidos 
decorativos. Os papas deram tapeçarias de seda e ouro para as igrejas, e 
doadores locais deram dinheiro para ser usado em enforcamentos em sua 
memória. Muitos desses panos de altar e estandartes eram bordados, mas à 
medida que o artesanato em tapeçaria se espalhava, grandes igrejas coletavam 
tapeçarias tecidas. Oficiais da igreja, como cânones ricos ou membros da 
realeza em nome da igreja, encomendaram grandes tapeçarias para pendurar 
nos bancos do coro, cobrindo completamente o espaço. Algumas dessas 
tapeçarias eram muito longas, com quase 30 metros. Eles geralmente tinham 
cerca de 6 pés de altura, então formavam longas tiras de fotos. 


As tapeçarias litúrgicas geralmente ilustravam a vida dos santos 
padroeiros de uma igreja e geralmente incluíam textos que explicavam a 
ação. As cenas de ação foram divididas por pilares decorativos ou 
paredes. Como em outras artes medievais, os trajes e edifícios retratados na 
história do santo eram contemporâneos; Os guardas romanos usavam chapéus 
e gibões do século 15, e todas as cidades tinham uma muralha com ameias ao 
redor. O amor medieval pelo exótico trouxe unicórnios, leões e macacos para 
a morte de Santo Estêvão ou uma recém-inventada torre do relógio medieval 
tardio nos edifícios de Roma. 


Desenhos de tapeçaria estavam ocupados. Um quadro para uma tapeçaria 
tinha muitas figuras humanas, muitos animais e flores silvestres espalhadas 
pela grama. Nem todos os desenhos eram litúrgicos, é claro. Tapeçarias 
seculares mostravam cenas de caça e jardins; homens tocavam buzinas e 
cuidavam de cachorros, enquanto grupos de senhoras caminhavam, liam e 
cantavam nos jardins. Algumas tapeçarias tinham navios, animais heráldicos, 
reis ou castelos. Unicórnios sempre foram populares. 


O estilo millefleurs era característico das tapeçarias do século XV. Eles 
exibiam muitas flores pequenas espalhadas em um fundo sólido. As flores são 
sempre apresentadas como plantas com flores inteiras, com a maior variedade 
possível. Na famosa Tapeçaria do Unicórnio no Cloisters of Metropolitan 
Museum of Art de Nova York, o unicórnio branco fica em um pequeno 
recinto, cercado por mais de 80 tipos diferentes de flores, a maioria das quais 
podem ser identificadas por naturalistas: orquídea, lanterna chinesa, cravo , 
Madonna lírio, cardo, aquilégia, amor-perfeito, calêndula e muitos mais. Uma 
tapeçaria de millefleurs normalmente tinha um desenho central - geralmente 
um recinto com um animal, mas às vezes um grupo de outras figuras. A cor de 
fundo era na maioria das vezes verde, para representar a grama e fazer a 
tapeçaria parecer um jardim natural, 


Fazendo uma tapeçaria 


A confecção de uma tapeçaria começou com esboços e prosseguiu para um 


desenho animado em tamanho real. Às vezes, a tapeçaria era pintada primeiro 
em um grande pedaço de pano para ver o efeito completo. Artistas 
profissionais, não tecelões, fizeram esses desenhos e caricaturas. Quando o 
patrono aprovava o desenho, os cartuns iam para a tecelagem, onde se 
tornavam propriedade da loja. A menos que o patrono comprasse o desenho 
animado ou a peça de teste de tecido pintado, a tecelagem era livre para fazer 
uma cópia e vendê-la. Às vezes, o patrono usava o tecido pintado como 
tapeçaria enquanto a tapeçaria estava em produção; os menos ricos usavam 
apenas tapeçarias de tecido pintado. 


A urdidura era um fio de lã forte de cor lisa. Os fios da trama eram 
geralmente de lã fina e, às vezes, de seda. A seda tinha um brilho que podia 
ser usado para um efeito de iluminação. Fios de ouro e prata também foram 
usados para efeito. Os corantes de lã eram simples, em comparação com os 
tons de pintura do artista. Usando garança ou pau-brasil para o vermelho, 
solda para o amarelo e pastel ou um tipo de índigo para o azul, os tintureiros 
criaram as cores secundárias e terciárias e muitos tons. Os tintureiros 
adicionaram um mordente, uma substância química que fixa a tinta ao 
fio; muitas vezes era um metal como alumínio ou zinco. Mesmo as tapeçarias 
medievais mais coloridas parecem não ter outras substâncias além desses 
poucos corantes e mordentes. 


Os tecelões de tapeçaria trabalhavam em teares verticais e horizontais. O 
tear vertical é chamado de urdidura alta e o horizontal é de urdidura baixa, 
mas as tapeçarias produzidas por eles eram idênticas. A técnica de alta 
urdidura veio primeiro. Os tecelões ficavam em frente a uma viga que 
enrolava o tecido acabado enquanto trabalhavam. A urdidura foi esticada 
firmemente em uma viga suspensa que desenrolou o comprimento da urdidura 
conforme os tecelões se moviam para cima. Um sistema simples de cordão, 
conectado a uma barra, levantava fios alternados para criar um shed, um 
espaço onde a bobina poderia ser passada. No tear de urdidura baixa, o arranjo 
era semelhante; uma viga na frente enrolava o tecido à medida que era 
produzido, e a urdidura era esticada e enrolada em torno de uma viga 
posterior. Com um tear de baixa urdidura, os cordões que subiam ou 
abaixavam os fios alternados eram conectados a roldanas suspensas e pedais, 


Até seis tecelãs, mas em média três, trabalhavam lado a lado nesses 
grandes teares. Em um tear de urdidura baixo, cada um controlava uma seção 
de urdidura com um conjunto de pedais. A largura da tapeçaria tinha a altura 
desejada quando pendurada na sala e, se uma tapeçaria não foi projetada para 
ser quadrada, foi projetada para ser mais comprida contra a parede do que 
alta. Por esse motivo, as tecelãs trabalhavam no padrão de lado; os fios da 
urdidura que se estendiam na frente deles corriam horizontalmente quando a 
tapeçaria acabada era montada na parede. 


Eles trabalhavam com os dedos, empurrando uma bobina de linha colorida 


para cima e para baixo através dos fios da urdidura. Pequenos detalhes 
usariam a largura de apenas alguns fios da urdidura, enquanto grandes áreas 
coloridas, como o céu azul, carregariam a bobina por muitos fios da urdidura 
antes de chegar a outra zona de cor. As bobinas que não estão em uso ficam 
penduradas ou em repouso sobre o tecido acabado. Em qualquer trecho da 
peça, de algumas a centenas de bobinas diferentes podem estar em 
uso. Enquanto teciam, os tecelões usavam pentes para embalar a trama em 
uma densidade firme e uniforme. 


Às vezes, o cartum do artista era esticado sob um tear horizontal para que 
os tecelões pudessem olhar para baixo e vê-lo. Se eles estivessem trabalhando 
em uma estrutura vertical, o desenho seria pendurado na parede, mas não 
imediatamente atrás do tear vertical. Os tecelões tiveram que se virar e olhar 
para o desenho, depois voltar para a urdidura. Eles usaram carvão ou giz para 
esboçar o desenho em seus fios de urdidura. O desenho foi trabalhado de 
costas para os tecelões, que viam apenas o verso da imagem da 
tapeçaria. Dessa forma, eles poderiam prender os fios de maneira que não 
pudessem ser vistos pela frente. Em um tear de urdidura alto, os tecelões 
podiam caminhar até a parte de trás para ver a frente. Em um tear de urdidura 
baixo, eles precisavam de um espelho no chão para ver a frente conforme ela 
se desenvolvia. Os tecelões nunca viam a imagem inteira até que ela fosse 
cortada do tear. 


Nos pontos onde as cores se unem, o tecelão pode envolver ambas as cores 
em torno de um fio de urdidura que forma o limite, uma técnica chamada de 
encaixe. Como duas cores compartilhavam aquele fio, uma à esquerda e outra 
à direita, o limite ficou ligeiramente borrado. Os tecelões também podiam 
entrelaçar os fios coloridos da trama uns aos outros à medida que cada cor 
voltava; a junção era invisível na frente. Nos pontos em que o desenho exigia 
uma linha nítida entre as cores, o tecelão deixava uma fenda entre elas; uma 
cor voltou por onde veio, sem tocar na outra, que também voltou. As fendas 
tinham que ser pequenas porque enfraqueceram a resistência do tecido. O 
tecelão então costurou as fendas fechadas na parte de trás da tapeçaria. A 
última etapa do acabamento da tapeçaria era costurar um forro protetor de 
linho. 


A tecelagem da tapeçaria era muito densa; os fios da trama estavam muito 
apertados uns contra os outros. Especialmente na técnica de tapeçaria 
medieval tardia, os padrões eram extremamente detalhados e usavam muitos 
tons de cor. O cabelo de um homem não era de um único castanho; era um 
belo padrão de marrons escuros e claros que criava uma ilusão de fios de 
cabelo com o sol brilhando sobre eles. As túnicas exigiam muitas cores para 
formar as sombras e dobras do tecido. O céu não era puramente azul, mas 
tinha tons de nuvens azuis e brancas. No horizonte, pequenas casas e castelos 
foram trabalhados contra o céu. 


Veja também: Tecidos, Bordados, Pintura. 
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tabernas e pousadas 


As tavernas eram uma consegiência natural da indústria cervejeira 
caseira. Muitas mulheres na cidade e no campo fabricavam cerveja em 
quantidades maiores do que suas famílias podiam beber antes que 
estragassem. O tipo mais simples de taverna era uma casa particular que 
permitia aos clientes sentarem-se a uma mesa na sala da frente e beberem a 
cerveja que haviam comprado. O símbolo tradicional inglês para uma taverna 
era um poste, vassoura ou galho postado acima da porta. 


À medida que as cidades cresciam, algumas tabernas tornaram-se negócios 
separados da produção caseira de cerveja. Eles se autodenominavam “The 
Cock” ou “The Vine” e tinham sinais pictóricos coloridos. As tavernas que 
não fabricavam sua própria cerveja ou cerveja ficavam vinculadas a certos 
cervejeiros com os quais mantinham contas de compra, especialmente na 
Alemanha e na Holanda. Tavernas em regiões vinícolas vendiam apenas 
vinho, mas como o vinho era amplamente importado, os clientes de Londres 
em grandes tavernas podiam comprar malvasia grega doce ou qualquer um 
dos 50 vinhos franceses ou italianos. 


Algumas tabernas vendiam comida, embora muitas não. Quando uma 
taberna vendia comida, era provável que a comida fosse simples e não 
estragasse, como peixe salgado. Os taberneiros também podiam comprar pão 
em uma padaria próxima. Muitas tabernas foram impedidas de cozinhar no 
local, uma vez que a guildaos regulamentos não incluíam cozinhar. Eles 
podiam comprar carne salgada, bacon, tortas ou outros alimentos nas 
cozinhas; os clientes também podiam comprar em refeitórios ou vendedores 
ambulantes e levar os lanches para dentro. Os refeitórios vendiam pequenas 


tortas de carne, muitas vezes em bandejas carregadas por pregoeiros. Eles 
também ofereciam pedaços de carne assada (quente no espeto ou na chapa) e 
ovos cozidos. Os vendedores ambulantes faziam algumas coisas na própria 
rua, em uma pequena fogueira de carvão. Uma dessas guloseimas era a 
bolacha, algo como waffles, pizelles e os bolos de funil dos carnavais 
modernos. Alguns alimentos vendidos não eram cozidos, como queijo e 
maçãs ou peras vendidas em bandejas. 


As tabernas floresciam porque preencham uma necessidade da 
comunidade. Como as moradias eram tão apertadas, era quase impossível para 
muitos homens ou mulheres medievais convidar amigos para 
suas casas. Pessoas mais ricas tinham casas maiores, então as tabernas 
pertenciam às classes mais pobres. Vizinhos e estudantes se reuniam 
regularmente em tabernas para se encontrarem. Muitas transações comerciais 
entre as classes média e baixa eram feitas nas tabernas. Em alguns lugares, 
tabernas 
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No final da Idade Média, as viagens eram bastante comuns e as 
pousadas haviam se tornado centros importantes. Nesta pousada 
italiana, os viajantes parecem estar guardando suas armas em 
ganchos de parede e caibro. Uma longa mesa em uma pousada 
oferecia muitos lugares para estranhos se encontrarem e se 
misturarem, mas, ao mesmo tempo, imitava mesas de festa onde 
sentar em um determinado lugar indicava a importância social 
de um homem. Algumas pousadas encomendaram mesas redondas para 
evitar que os hóspedes discutissem. (Castello di Issogne, Val 
d'Aosta, Itália/Giraudon/The Bridgeman Art Library) 
também eram estações de coleta de impostos; na Polónia, algumas tabernas 


eram geridas por tribunais. 


Como as tabernas eram locais de encontro transitórios, eram frequentadas 
por encrenqueiros. As brigas começaram nas tabernas, às vezes se espalhando 
pelas ruas e se transformando em tumultos. Estudantes em 
distritos universitários eram famosos por brigas e tumultos em 


tavernas. Jogar, com ou sem jogo, era muito comum nas reuniões de 
taverna; os povos medievais jogavam dados e as cartas começaram a ser 
usadas no século XV. Casas públicas eram bons lugares para se encontrar e 
permanecer anônimo, então a prostituição estava sempre perto de uma 
taverna, se não operando na própria taverna. Alguns donos de tavernas foram 
acusados de contratar suas criadas como prostitutas. 


As cidades se interessaram em regulamentar o negócio das tabernas. Paris 
impôs um toque de recolher nas tabernas para manter as lutas e a prostituição 
sob controle. Os regulamentos de Londres declaravam que os taberneiros 
tinham que permitir que os clientes inspecionassem seus barris. O vinho e a 
cerveja às vezes azedavam ou eram servidos em recipientes sujos. Até as 
tavernas de negócios domésticos eram inspecionadas em busca de preços 
justos. Havia quartos e galões regulamentados, e toda dona de casa, mesmo 
em cidades pequenas, tinha de trazer seus recipientes para inspeção 
periodicamente. Ainda assim, as tabernas permaneciam lotadas, lugares sujos 
e de reputação duvidosa. 


As tavernas não ofereciam hospedagem. No início da Idade Média, poucas 
pessoas viajavam. Os aristocratas ficavam em castelos e mansões de amigos, e 
o alojamento para os pobres era muito limitado. Em alguns lugares, as casas 
particulares ofereciam hospedagem por uma taxa, mas não marcavam seus 
prédios como pousadas ou usavam um sinal simples como o ramo que 
indicava uma taverna. As acomodações nessas primeiras pousadas variavam 
muito, mas a maioria dos viajantes não podia esperar nada melhor do que um 
berço ou um espaço compartilhado na cama com outros viajantes ou membros 
da família. Alguns mosteiros ofereciam alojamento para hóspedes, 
especialmente para peregrinos. 


O século 12 viu um aumento no tráfego de peregrinos, depois que 
as Cruzadas estabeleceram albergues para proteger os peregrinos. As 
estradas melhoraram durante os séculos XII e XIII. As primeiras pousadas 
reais estavam ao longo das rotas internacionais de peregrinação, mas à medida 
que mais santuários regionais e locais se desenvolveram, mais pousadas se 
desenvolveram. O termo medieval para um local de hospedagem era mais 
frequentemente um albergue ou hospedaria. Alguns albergues 
alugavam cavalos e outros apenas forneciam um estábulo para o cavalo de um 
viajante. Uma grande hospedaria com serviço completo em uma rota de 
peregrinação exigia uma grande casa com um salão para refeições 
comunitárias, quartos e camas, um pátio com latrinas e um estábulo. 


Um estalajadeiro morava na mesma casa e literalmente dividia seus 
quartos, camas e ceia com os viajantes. A maioria das pousadas era 
administrada por um casal com uma pequena equipe de criados. A ceia era um 
assunto comunitário, conforme descrito nos Contos de Canterbury. O anfitrião 
comia com os clientes; ele tinha interesse legal em permanecer com eles tanto 


quanto possível. Uma lei inglesa de 1285 tornava os proprietários de tavernas 
e estalagens responsáveis pelo que seus clientes faziam. Era do interesse da 
estalagem manter todos calmos e amigáveis, garantir que todos estivessem na 
cama em uma boa hora e ficar atento a comportamentos suspeitos. O roubo, 
principalmente de cavalos, era comum nas pousadas. 


Quando os convidados foram para a cama, eles ainda estavam em 
aposentos comunitários. Enquanto algumas pousadas tinham quartos privados, 
muitas pousadas medievais esperavam que os hóspedes compartilhassem 
camas. Um viajante poderia esperar dormir com pelo menos uma outra 
pessoa, e algumas pousadas se orgulhavam de suas camas muito grandes que 
podiam acomodar grupos inteiros. Alguns convidados podem até dormir 
cruzados ao longo dos pés. Como a discriminação com base na riqueza e na 
posição social era normal na Idade Média, um viajante de status mais alto 
podia esperar o único quarto privado, enquanto um homem pobre tinha sorte 
de ter espaço ao pé de uma cama lotada. 


O caráter do anfitrião fez a reputação da pousada. O Anfitrião dos Contos 
de Canterbury, Harry Bailly, era um homem respeitável que sabia como 
avaliar as necessidades e a posição social de cada convidado. Ele assumiu um 
papel de liderança ao dirigir conversas e prevenir brigas. Uma pousada era 
considerada boa se não tivesse mais pulgas do que o normal, fornecesse 
comida decente e ainda tivesse o mesmo número de cavalos no estábulo pela 
manhã. Em uma pousada ruim, a comida estava suja ou estragada, as camas 
estavam obviamente sujas e o estalajadeiro trabalhava com uma quadrilha de 
roubo para fazer os melhores cavalos desaparecerem. 


Veja também: Bebidas, Cidades, Alimentos, Jogos, Peregrinos. 
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Palha. Ver Casas 


Ferramentas 


As ferramentas manuais básicas não mudaram muito desde a 
antiguidade. Algumas novas ferramentas foram inventadas durante a Idade 
Média, e todas foram aprimoradas e especializadas para vários ofícios. Os 
trabalhadores europeus gostavam de mexer e melhorar suas ferramentas 
tradicionais. 


O desenvolvimento das ferramentas acompanhou o desenvolvimento da 
arte do ferreiro. A maioria das ferramentas agrícolas eram feitas de madeira 
durante a era carolíngia; só as lâminas de corte eram de ferro, porque ainda 
era muito caro. Ferramentas afiadas de ferro incluíam pás, machados, foices e 
arados. Os ferreiros geralmente ficavam nas propriedades, onde 
faziam armas e ferraduras para os cavaleiros. Fazer ferramentas era uma 
atividade secundária. Durante o século XII, houve uma demanda crescente por 
ferramentas à medida que a população e as cidades cresciam. Ferreiros se 
estabeleceram nas cidades e começaram a se concentrar nos usos civis do 
ferro. No final da Idade Média, o ferro tornou-se mais abundante e as 
ferramentas mais comuns, como ancinhos, forcados e pás, podiam ser de 
metal. 


Cada profissão tinha suas ferramentas especializadas, e algumas 
ferramentas, como tesouras de bordar, deixaram poucas evidências no 
registro arqueológico ou pictórico. Tesouras estavam em uso, juntamente com 
outras ferramentas de corte especializadas, como instrumentos de 
cirurgião. Fotos de sapateiros e ourives mostram algumas das facas, balanças 
e cinzéis especializados específicos de cada profissão. O maior número de 
imagens ao longo de vários séculos foi dedicado às ferramentas da construção 
civil. Muitas Bíblias e livros de orações escolheram ilustrar a história de como 
a Torre de Babel foi construída, e essas fotos sempre mostravam canteiros de 
obras cheios de trabalhadores contemporâneos. Por isso, temos conhecimento 
detalhado das ferramentas utilizadas na construção. 


Valas, fundações e todos os tipos de barricadas e montes de terra foram 
cavados com pás e pás. Este era um trabalho não qualificado e podia ser feito 
por camponeses contratados como diaristas. Eles usaram cestas simples e 
carrinhos de mão para transportar a terra. Os carrinhos de mão mostrados nas 
pinturas do século XIII são semelhantes aos modernos; eles têm uma 
plataforma com um leve formato de cesta, uma única roda, duas alças e pernas 
para apoiar o carrinho de mão quando parado. Outro dispositivo de transporte 
era o cesto, que consistia em duas longas barras com uma folha de couro presa 
entre elas. Dois homens carregavam o cesto cheio de pedras ou terra. Para as 
cargas mais pesadas, usavam carrinhos com duas ou até quatro rodas. 


O material de construção característico da Idade Média eraa 
pedra, embora relativamente poucos edifícios realmente usassem 
pedra. Castelos e catedrais visavam a permanência e podiam arcar com as 
despesas de materiais, trabalhadores e tempo. Os pedreiros eram empreiteiros 


gerais para trabalhar com pedra, de arquitetos a desbastadores em pedreiras. 


Os pedreiros nas pedreiras usavam principalmente marretas pesadas e 
martelos com cinzéis fortes. Os cinzéis eram temperados reaquecidos várias 
vezes para ficarem mais fortes do que qualquer material que encontrassem, 
mas, mesmo assim, precisavam ser afiados diariamente. Os martelos podiam 
ser pontiagudos, um cruzamento entre marreta e machado. Havia também 
machados de pedra, usados para alisar pedras brutas. Marretas e malhos batem 
contra cinzéis de ferro e podem ter cabeças de madeira de faia. Os punções 
eram como cinzéis menores com pontas piramidais e eram usados para cortar 
a pedra em formas mais finas. Para esculturas de pedra mais finas, os 
pedreiros usavam uma variedade de cinzéis, punções e martelos. 


Os pedreiros usavam esquadros e prumos para garantir que as linhas 
fossem retas e as arestas fossem realmente verticais. O prumo era um pedaço 
de chumbo moldado com uma ponta e pendurado em um barbante; sempre 
apontava para a terra e criava uma linha perfeitamente vertical. Os pedreiros 
usavam compassos para desenhar círculos verdadeiros na pedra e bastões de 
medição para obter os tamanhos aproximados corretos. Muitas vezes, 
sentavam-se em banguinhos de três pernas, medindo a pedra e ajustando-a 
com seus moldes de madeira para obter as formas certas. 


Ao lado de pedra, tijoloera um material preferido para castelos, igrejas, 
guildhalls e edifícios da cidade. Os pedreiros dependiam ainda mais do prumo 
para manter a parede reta; eles também mantinham uma régua e um nível. Um 
nível medieval era uma tábua plana com um triângulo de madeira construído 
sobre ela. Um prumo pendia do ápice do triângulo. Quando apontava 
diretamente para baixo na marca, o nível estava perfeitamente horizontal; se o 
prumo apontasse para qualquer um dos lados da marca, a parede não estava 
nivelada. As outras ferramentas dos pedreiros eram para aplicar argamassa 
entre os tijolos. Eles tinham uma caixa de argamassa e uma picareta para 
misturar a argamassa, uma pá e uma caixa menor para carregar a quantidade 
necessária para a parede. Os pedreiros usavam uma espátula idêntica às 
espátulas de argamassa modernas e um martelo para bater os tijolos em um 
melhor alinhamento. Para transportar tijolos, argamassa, ou pedras, o ajudante 
de carpinteiro usava uma pá. O hod era um prato raso de madeira com 
alças; por ser carregado no ombro, muitas vezes era enchido enquanto 
colocado em um banquinho alto para que o portador pudesse facilmente se 
abaixar para levantá-lo. 


Embora os castelos e catedrais fossem geralmente construídos em pedra, a 
maioria das casas e outros edifícios na Inglaterra e na França eram feitos de 
madeira. A carpintaria era um trabalho especializado e realizado com 
ferramentas manuais semelhantes às dos tempos modernos, antes do uso de 
ferramentas elétricas. Uma omissão notável é a chave de fenda; os parafusos 
ainda não estavam em uso. 


Os carpinteiros usavam pelo menos quatro machados diferentes, 
começando com o machado básico para derrubar árvores e uma machadinha 
para cortes menores. Machados largos eram ligeiramente curvos e tinham suas 
lâminas perpendiculares ao cabo, como enxadas; eles foram usados para 
moldar árvores em vigas quadradas. Machados de telhado eram semelhantes, 
mas menores e eram usados para cortar calhas em vigas de telhado e fazer 
outras tarefas que exigiam cavar uma cavidade. A enxó menor se parecia com 
essas, mas era usada para cortar encaixes em vigas. 


As brocas também eram chamadas de trados ou furos. Eles eram operados 
com uma longa barra transversal na parte superior, para que o carpinteiro 
pudesse girar a broca com as duas mãos. Um suporte de broca com manivela 
não foi inventado até o século XV. 


Os ferreiros faziam serras cortando dentes em uma placa de metal 
quente. Havia serras manuais, principalmente com lâminas finas mantidas em 
tensão em uma armação, com uma corda de torção no topo para manter a 
lâmina esticada. Estes vieram em versões pequenas ou grandes para dois 
homens usarem. Os carpinteiros costumavam usar serras muito longas para 
dois homens com alças em ambos os lados, especialmente ao cortar uma tora 
em tábuas. Cavaletes de serra faziam parte de seu kit de serra usual. 


Os carpinteiros usaram mais algumas ferramentas diversas. Os aviões 
alisaram as vigas quadradas depois de terem sido moldadas grosseiramente 
por eixos largos. Havia limas, feitas batendo em uma vara de ferro com um 
martelo afiado para criar sulcos. Marretas e outros martelos podem ser feitos 
de madeira ou podem ter cabeças de ferro. Eles usaram pregos quadrados de 
ferro e longos grampos de ferro feitos de arame grosso dobrado. 


O guindaste de lança evoluiu do simples uso de polias para elevar materiais 
pesados até o nível onde os construtores estavam trabalhando. O tipo mais 
simples era um poste com um braço sustentando duas roldanas; uma corda 
passou por cima das roldanas e caiu no chão. Um simples dispositivo de 
elevação como este era chamado de falcão ou gavião. O verdadeiro avanço no 
levantamento de pesados blocos de pedra veio com uma roda gigante. Esta 
grande roda de madeira cabia vários homens dentro, e eles caminharam para 
mover a roda; seu poder poderia levantar cargas muito maiores. Para 
fortalecer a estrutura, em vez de um poste vertical com um braço horizontal, 
os construtores inclinaram um tronco robusto contra um poste mais curto, 
formando um triângulo no chão com um braço diagonal alto inclinado para 
fora. O molinete, ou manivela, entrou em uso no século XV. Usado com 
guindastes simples, 


O guindaste pode ser usado para levantar ou bater. Poderia ser um bate- 
estacas que batia toras em solo macio como pregos para criar uma base mais 
firme. Nesse caso, o guindaste levantou um bloco de madeira muito pesado e 


depois o deixou cair 


As ferramentas básicas de carpintaria não mudaram muito ao 
longo do tempo. Mesmo em uma época de ferramentas elétricas, 
os carpinteiros ainda dependem de esquadrias L como a que está 
no chão. Esses carpinteiros medievais estão usando machados e 
serras para cortar troncos de árvores como madeira 
utilizável. Embora o edifício na ilustração seja muito pequeno 
para ser um edifício real, o tamanho da casa era limitado pelo 
comprimento dos troncos das árvores locais. (Paul 
Lacroix, Moeurs, Usage et Costumes au Moyen Age et a 1'Epoque 
de la Renaissance , 1878) 


em cima do tronco. Para levantar materiais de construção até pedreiros, 
pedreiros ou carpinteiros, eles usavam uma cesta ou cuba com alças, amarrada 
a uma corda. Blocos de pedra foram levantados com uma pinça chamada 
lewis. Em alguns casos, a pedra tinha um conjunto de depressões esculpidas 
no topo para que as tenazes do Lewis se encaixassem nelas. Em outros casos, 
o Lewis tinha a forma de uma pinça de tesoura e estava suspenso por uma 
corda. Quando ela foi presa ao bloco de pedra, o puxão da corda exerceu mais 
pressão sobre as pinças para permanecerem fechadas, prendendo assim o 
bloco com segurança. 


Os trabalhadores tinham que subir e descer os prédios inacabados usando 
escadas e andaimes. A plataforma vertical do andaime era geralmente feita de 
pau-a-pique (galhos flexíveis entrelaçados) porque era mais leve e mais 
barato. Os andaimes podem ser construídos a partir do solo na forma de postes 
amarrados para suportar as plataformas. A construção do castelo tendia a usar 
andaimes embutidos, especialmente para torres redondas. À medida que a 
torre subia, postes foram construídos nas paredes subindo em espiral. Quando 
a torre foi concluída, o andaime foi removido, descendo de costas e puxando 
os postes para fora da parede. Algumas torres ainda têm esses buracos e 
algumas ainda têm estacas ou postes que foram deixados para o caso de serem 


necessários posteriormente para reparos. O tipo menos comum de andaime 
que era necessário em alguns casos era uma plataforma suspensa de pau-a- 


pique, 


Os operários medievais usavam apenas um tipo de equipamento de 
segurança. Quando trabalhavam em grandes alturas, instalando blocos de 
pedra para um teto abobadado, alguns amarravam uma corda em volta da 
cintura e a prendiam a uma coluna. Nem todo mundo fazia isso e era a única 
medida de segurança conhecida. Os acidentes de trabalho eram tão rotineiros 
quanto os acidentes em outras áreas da vida. 


Veja também: Castelos, Catedrais, Florestas, Casas, Ferro, Pedra e Pedreiros. 
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torneios 


Os jogos festivos de guerra chamados torneios aparecem pela primeira vez 
nos registros escritos do norte da Europa por volta do ano 1100. As guerras 
reais estayam em um período de calmaria; os bárbaros vikings e hunos não 
eram mais um problema, e a Guerra dos Cem Anos entre a Inglaterra e a 
França ainda não havia começado. A Primeira Cruzada foi lançada em 1095, 
mas muitos cavaleiros voltaram para casa entediados. Os torneios forneciam 
emprego e entretenimento para aqueles que não participavam da Cruzada. O 
objetivo de um torneio era capturar, não matar, o lutador adversário. Os 
cavaleiros perdedores pagavam resgates aos cavaleiros vencedores, o que 
tornava a habilidade em torneios uma possível fonte de renda. 


Desde a época de Carlos Magno, os cavaleiros às vezes encenavam 
batalhas simuladas para treinamento. Quando não havia guerra, os jovens 
cavaleiros tinham que ser fortalecidos enfrentando o perigo e sendo 
feridos. Os torneios transformaram o treinamento em um esporte. Durante os 
séculos 12 e 13, a principal característica era uma grande batalha simulada, o 
corpo a corpo. Muito mais do que qualquer outro esporte, os torneios eram 
violentos e causavam ferimentos graves. Os cavaleiros iam para o campo tão 


bem armados quanto na batalha e, embora muitas vezes usassem armas 
contundentes, a violência ainda era selvagem. 


Os torneios, ao contrário da guerra, tinham regras rígidas. Havia juízes e 
arautos para registrar (ou desclassificar) todos os participantes convidados e 
não convidados. Havia zonas cercadas onde os cavaleiros feridos estavam a 
salvo de ataques corpo a corpo. Estes podem ter sido originalmente chamados 
de listas,uma palavra que mais tarde passou a se aplicar ao próprio campo de 
justas. Foi uma falta mirar no cavalo do outro cavaleiro; o resultado foi a 
desqualificação. Um cavaleiro foi escolhido como árbitro de campo, chamado 
chevalier d'honneur. Sua lança tinha um lenço preso a ela, e ele poderia ir até 
qualquer cavaleiro em perigo e tocá-lo com ela, impedindo qualquer ataque 
futuro. Uma confusão só poderia continuar até que o presidente do torneio, o 
oficial responsável, decidisse derrubar seu guarda como um sinal para os 
arautos. Então as trombetas dos arautos soaram em retirada e a luta teve que 
parar. 


Quando um cavaleiro derrubava seu oponente, ele reivindicava 
aarmadura eo cavalo do perdedor. O perdedor quase sempre os 
resgatava; caso contrário, o vencedor poderá ficar com ou vender o 
equipamento. Os resgates foram fixados com antecedência; o preço subia com 
a classificação de um cavaleiro. Desta forma, um cavaleiro pobre, mas 
talentoso, poderia ficar rico jogando no circuito de torneios. Cavaleiros 
errantes, que vinham de famílias nobres que haviam perdido suas riquezas e 
terras, ganhavam a vida com justas. Os torneios eram um jogo muito caro para 
quem não era tão talentoso; o cavaleiro médio só entrava nas listas a ponto de 
poder arcar com as perdas. O maior perdedor em um torneio seria um nobre 
de alto escalão, como um conde ou mesmo um rei, que era um pobre 
candidato e só incorreu em perdas que lhe custaram altos resgates. 


Os torneios sempre ofereciam prêmios, pagos pelo patrocinador ou por 
espectadores aristocráticos, geralmente damas. O tipo de prêmio mais comum 
era um animal, como um cachorro, um falcão, um urso ou até mesmo uma 
ovelha ou um peixe grande. Os registros do torneio também nos dizem que 
alguns prêmios eram estátuas douradas de animais 


ade AT ED, 


No século 15, os torneios se tornaram mais esportes do que 
treinamento de guerra. Tudo estava formalizado: os 
espectadores tinham assentos abrigados e incluíam belas damas, 
e a justa acontecia apenas em uma área resguardada chamada de 
listas. Cada competidor e alguns dos espectadores podem ser 
identificados pelo seu símbolo heráldico; o artista não 
precisou acrescentar nomes. Embora as listas estivessem 
cercadas por uma cerca baixa, a área devia ser muito maior do 
que a mostrada aqui. Em muitos torneios posteriores, os 
cavaleiros justos eram separados por um muro baixo que os 
mantinha nas pistas. (Royal Armouries/ StockphotoPro) 
como veados, falcões ou cavalos. É possível que as senhoras que 
patrocinavam os prêmios atuassem como juradas. O torneio sempre terminava 


com uma festa em que os vencedores eram homenageados na mesa principal. 


Os cavaleiros que tinham o hábito de participar da maioria dos torneios em 
um circuito pela França, Flandres e Inglaterra viajavam muitos quilômetros 
com grandes comitivas de servos e cavalos. Quando um bando de cavaleiros 
viajava junto, cada um com seus cavalos sobressalentes, animais de carga, 
escudeiro e outros servos, o grupo não era apenas grande, mas também 
turbulento. Eles eram um notório perigo à beira da estrada para outros 
viajantes, com quem estavam ansiosos demais para entrar em brigas. Às 
vezes, eles roubavam viajantes menos poderosos. Essa tendência dos 
cavaleiros de usar seu poder com muita liberdade foi o principal motivador do 
código de cavalaria, que insistia que eles nunca deveriam roubar, estuprar ou 
intimidar uma parte mais fraca. 


Durante o século 12, os reis da Inglaterra e da França, e alguns outros 
senhores governantes, se opuseram aos torneios como violações de seus 
decretos de paz. Condes e príncipes que gostavam do perigo e da emoção dos 
torneios continuaram a patrociná-los e organizá-los, muitas vezes em campos 
distantes na fronteira de dois reinos. O “Jovem Rei” Henrique, filho de 
Henrique II da Inglaterra e Leonor da Aquitânia, foi um grande patrocinador e 
participante de torneios internacionais. Ele manteve uma equipe de cavaleiros 
como funcionários pagos para lutar corpo a corpo e pagou os resgates quando 


eles perderam. Aristocratas agressivos e gastadores desse tipo fizeram do 
torneio o primeiro interesse em todo o norte da Europa. Houve casos de 
cavaleiros entediados em cidades ou castelos sitiados desafiando o exército 
sitiante para um torneio fora dos muros. Na maioria dos casos, ambos os lados 
respeitaram as regras, 


A igreja inicialmente se opôs aos torneios como festivais de orgulho e 
vício e como oportunidades de pecar por matar, mesmo acidentalmente. Se 
um homem morresse em um torneio, ele era considerado um suicídio, pois 
havia se colocado em perigo. Alguns bispos excomungaram os participantes 
do torneio, mas cavaleiros ricos compraram seu caminho de volta à graça 
dando esmolas ou doando terras para a igreja. Os torneios eram tão populares 
entre os nobres da Inglaterra, França e Alemanha que a oposição da igreja não 
fazia diferença. As pessoas adoravam torneios, onde coragem e habilidade 
podiam ser vistas de perto sem o perigo e a confusão de uma guerra real. Na 
época em que os menestréis começaram a circular histórias da Virgem Maria 
disfarçada de cavaleiro, a oposição moral não teve efeito e a igreja parou de se 
opor aos torneios. 


As mulheres aristocráticas compareciam aos torneios como 
espectadoras. No século 12, seu papel em público havia mudado, e o novo 
espírito de amor cortês encorajou os cavaleiros a lutar melhor para 
impressionar as mulheres. As senhoras escolhiam campeões e davam favores 
e eram convidadas de destaque nas arquibancadas. Algumas senhoras 
aprenderam a justa e, no século 14, quando os cavaleiros começaram a vir 
fantasiados, algumas senhoras vieram fantasiadas de homens. A moda de 
suas roupas também foi influenciada pela heráldica ; o cotehardie costumava 
usar armas heráldicas bordadas para que as senhoras pudessem assistir aos 
jogos vestidas como torcedoras de esportes modernos, nas cores do 
time. Algumas senhoras ousadas ficaram tão apaixonadas por torneios que 
começaram a viajar de um para o outro, em vez de comparecer apenas aos 
mais próximos de casa. 


Os torneios enchiam as cidades próximas com participantes, espectadores, 
mercadores, artesãos e ladrões de cavalos. Quando um cavaleiro encontrava 
uma casa para alugar, em vez de ficar no campo em sua tenda, seu escudeiro 
pendurava seu estandarte ou escudo na janela dos quartos alugados. Os 
castelos e mansões locais permitiam que amigos e outros participantes 
ficassem, e os reis visitantes geralmente ficavam nesses castelos, em vez de 
em tendas. Nos torneios em que as cidades serviam de sede para equipes 
regionais de cavaleiros, salões e cozinhas eram alugados para recepções e 
festas. Geralmente havia uma feiraassociados a um torneio, e comerciantes e 
artesãos para negócios relacionados a torneios montam estandes. Alguns 
fabricantes de armaduras tornaram-se consertadores de armaduras itinerantes, 
seguindo cavaleiros no circuito. O evento também foi uma grande 


oportunidade para os comerciantes locais venderem mais alimentos e outras 
provisões. 


A natureza dos torneios mudou durante os cinco séculos em que eles eram 
populares. Os primeiros torneios do século 12 tinham desafios de combate 
único e uma batalha simulada - o corpo a corpo. Em desafios de combate 
individual, desmontar o oponente significava vitória e o direito de reivindicar 
um resgate. Na confusão, os cavaleiros foram designados para exércitos 
opostos e atacaram um ao outro a um determinado sinal. Embora o objetivo 
fosse capturar oponentes, muitos cavaleiros ficaram gravemente feridos ou 
mortos em combates corpo a corpo. Nos primeiros torneios, a batalha 
simulada não era formalizada ou confinada ao campo em questão. Um grupo 
de cavaleiros pode desviar do campo e perseguir em bosques ou campos 
próximos. Essas grandes batalhas simuladas trouxeram centenas de cavaleiros, 
e alguns grandes torneios do século 12 afirmaram ter mais de 1.000 
participantes. 


O século 13 pode ser considerado o auge do torneio. Cada evento, agora 
formalizado com regras tradicionais, durava cerca de uma semana. Os 
cavaleiros começaram com alguns dias de prática de justas e, em seguida, 
realizaram desafios formais de justas. Embora o significado original de uma 
justa fosse qualquer tipo de combate individual com qualquer arma, no século 
13 significava apenas o combate quando os cavaleiros cavalgavam uns contra 
os outros com lanças. As lutas podem ser até a morte (ou até a lesão ou 
rendição), ou podem ser apenas por pontos, como um jogo. Se as lanças e 
espadas fossem cegas, eram chamadas de “armas de cortesia”. Após um dia de 
descanso e pagamento de resgates, os cavaleiros escolheram os lados para 
uma briga. A batalha simulada foi realizada em uma área mais restrita, um 
campo em vez do campo geral como no século anterior. O último dia foi para 
banquetes, danças eapresentações de menestrel . 


No final do século 14, os torneios começaram a ter tanto pompa quanto a 
guerra. Em alguns torneios ingleses, os cavaleiros usavam fantasias em 
campo. Eles lutaram como monges ou mesmo como cardeais. No dia de 
abertura de outro torneio, os cavaleiros desfilaram no campo, cada um preso 
por uma corrente de prata e conduzidos por uma dama a cavalo. Num torneio 
francês de meados do século XV, os participantes vestiam-se de 
pastores. Houve uma tendência de não usar armaduras completas e armas 
reais; alguns lugares determinavam que apenas armaduras parciais podiam ser 
usadas, e mesmo os escudeiros não podiam trazer nem mesmo uma adaga. 


No século 15, os torneios mudaram completamente. Não houve corpo a 
corpo perigoso e os combates individuais foram muito formais e estilizados. A 
luta no campo de batalha não usava mais lanças, então treinar com uma lança 
era apenas para um torneio. A armadura tornou-se muito pesada, pois era feita 
inteiramente de placas de metal. Era menos necessário e mais cerimonial, 


muitas vezes coberto com gravuras decorativas e usado principalmente em 
desfiles. Os cavalos eram maiores e mais lentos, e as selas foram aprimoradas 
a ponto de os cavaleiros nem sempre poderem ser desmontados. Os cavaleiros 
cavalgavam uns contra os outros com um muro baixo, chamado de inclinação, 
entre eles. Os competidores venceram em pontos de estilo dados pelos juízes. 


Equipamento de torneio 


Durante o auge da popularidade do torneio - os séculos 12 e 13 - as cotas 
de malha eram a armadura usual. Havia também modas específicas para 
torneios. Alguns cavaleiros usavam penas de pavão ou fitas ou tiras 
esvoaçantes em suas armaduras, e os cavaleiros em torneios sempre usavam 
as mais coloridas modas em sobrecotes. Os escudeiros usavam armaduras 
mais leves, como túnicas acolchoadas e cotas de malha mais leves chamadas 
de cotas de malha. Durante o século 13, os escudeiros começaram a se vestir 
mais como cavaleiros, e os cavaleiros usavam trajes cada vez mais 
elaborados. 


No século 14, o desenvolvimento da armadura de placas para o campo de 
batalha a trouxe para o torneio. A partir dessa época, os torneios 
impulsionaram o desenvolvimento de armaduras tanto quanto a guerra. Os 
cavalos não precisavam de armadura em um torneio, mas a armadura de 
placas para o peito do cavalo foi desenvolvida em resposta à guerra de 
pique. A armadura equina parecia impressionante e era muito cara, então nos 
torneios posteriores dos séculos 15 e 16, ela era frequentemente usada. 


Até então, a armadura de torneio do cavaleiro havia divergido da armadura 
de guerra. Tinha apoios de lança embutidos, e o lado voltado para a lança que 
se aproximava era mais acolchoado e folheado. Placas especiais desviavam 
golpes de lança em pontos de contato frequente. Algumas regiões 
desenvolveram amortecedores de couro acolchoados. A armadura de torneio 
no final do século 15 não era diferente de um uniforme de futebol fortemente 
acolchoado. Os fabricantes de armaduras alemães haviam se tornado 
dominantes na Europa nessa época, então o estilo de torneio alemão também 
se tornou dominante. Era pesado, caro e extensivamente decorado e 
dourado. Por volta do século 16, as armaduras basculantes tornaram-se 
altamente especializadas. 


O elmo desenvolvido para torneios no século 15 era impraticável na 
guerra. Foi apontado para a frente para desviar as lanças e todo o rosto estava 
coberto. Uma fenda permitia ao cavaleiro ver apenas à sua frente e apenas 
quando sua cabeça estava inclinada para a frente. Em uma justa de combate 


único, o cavaleiro só conseguia se concentrar na ameaça à sua frente. 


Uma lança usada em um torneio era diferente de uma lança usada na 
guerra. Não tinha ponta afiada; em vez disso, tinha uma ponta romba com três 
dedos de ferro saindo para permitir que o cavaleiro empurrasse a armadura do 


outro cavaleiro e o jogasse de seu cavalo. Originalmente, a haste da lança era 
apenas um poste de 14 pés, mas no século 15, a ponta do punho foi 
especialmente projetada para uso em torneios. A couraça do cavaleiro tinha 
um suporte rebitado no lado direito para ajudar a segurar a pesada lança. A 
lança era mais grossa na ponta do cabo para transferir o centro de gravidade 
de volta para a mão do cavaleiro. O cabo foi esculpido nessa ponta grossa, de 
modo que a parte mais grossa formava uma proteção para a mão. 


A lança era segurada sob o braço direito, encostada ao corpo, o que a fazia 
cruzar para o lado esquerdo do pescoço do cavalo, projetando-se à frente. O 
cavaleiro mirava na cabeça ou no corpo do oponente, e ele tinha que segurar a 
lança 


O capacete desenvolvido posteriormente para justas era muito 
impraticável para a guerra real. Em um torneio, o cavaleiro 
sabia exatamente onde estava seu atacante e poderia sacrificar 
a visibilidade para enfrentar a proteção. Ele só podia ver 
pela fenda quando sua cabeça estava abaixada para atacar. 


(Royal Armouries/StockphotoPro) 


o mais firmemente possível, apontando para a frente. No momento do 
impacto, ele se ergueu nos estribos e avançou com o peso do corpo. Ao 
mesmo tempo, ele tinha que se abaixar ou desviar do golpe do oponente. 


A sela de torneio do cavaleiro tinha um dorso alto e um pomo alto e largo 
chamado rebarba. Ainda mais do que em batalha, em um torneio a lança que 
se aproxima pode escorregar e atingir a sela ou a perna do cavaleiro. Como o 
objetivo da justa era permanecer na sela, ela segurava o cavaleiro com grande 
estabilidade. Os estribos tinham que ser muito fortes e foram projetados para 
evitar prender o pé de um cavaleiro, caso ele caísse. 


As armas de torneio tornaram-se cada vez mais cerimoniais com o passar 
da Idade Média. Espadas cegas usadas como armas de cortesia ainda podem 
ferir alguém; às vezes, espadas de osso de baleia eram usadas. Com espadas 


de osso de baleia, a armadura de couro era adequada. Um combate desse tipo 
era verdadeiramente um esporte, e não uma guerra. 


Com o aumento da pompa e do espetáculo ao longo dos séculos, o 
equipamento do torneio incluía bandeiras heráldicas, caparisons para os 
cavalos, sobrecotes e tendas. Um cavaleiro precisava de muitas lanças de 
madeira e pelo menos duas espadas e escudos. Ele precisava de pelo menos 
um cavalo sobressalente. Seu escudeiro ficou na tenda com ele e o ajudou a se 
vestir, e eles precisavam de suprimentos para a semana. Além disso, tanto o 
cavaleiro quanto o escudeiro precisavam de roupas finas para o banquete final. 


Veja também: Armaduras, Festas, Heráldica, Cavalos, Cavaleiros, Armas. 
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universidades 


Nos tempos medievais, um centro de estudos avançados era chamado de 


studium. Os alunos, que já sabiam ler e escrever em latim, ouviram palestras 
em latim. O exame de admissão era tipicamente um teste de habilidade com o 
latim. Os alunos estudavam o currículo de artes liberais de retórica, 
matemática e gramática. A retórica era o principal campo de estudo, pois 
estudavam argumentos e questões filosóficas. Após a conclusão do curso 
principal, os alunos podiam escolher estudar medicina, direito ou teologia, 
dependendo dos pontos fortes de cada universidade. 


A primeira universidade foi em Bolonha, na Itália, e sua especialidade era 
o estudo do direito. Em seguida foram Paris e Oxford, ambas centradas 
originalmente na teologia, bem como na lei. Paris e Oxford estavam sob a 
supervisão da igreja, enquanto a universidade de Bolonha era 
independente. As escolas médicas poderiam ser independentes das 
universidades, como em Salerno, ou poderiam fazer parte de uma instituição 
maior, como em Pisa e Milão. No século 14, a maioria das cidades tinha uma 
universidade. 


O bedellus em uma universidade medieval era o funcionário responsável 
por manter as aulas funcionando, como um reitor moderno. Em Paris, um 
professor era chamado de magister, enquanto em Bolonha, ele era chamado de 
doutor. Embora os estudiosos universitários não precisassem ser ordenados 
clérigos, eles frequentemente estavam em ordens. Se não fossem, esperava-se 
que vivessem como monges e se dedicassem apenas ao aprendizado. Os 
dominicanos e franciscanos passaram a dominar o ensino nas universidades 
durante o século XIII. 


Os professores nas primeiras universidades eram pagos diretamente pelos 
alunos, que contratavam para ouvi-los falar sobre o assunto de sua 
especialidade. A palavra universidade veio da expressão latina para 
associações de estudantes e professores, universitates 
Schorium e universitates magistorum, que usaram a negociação coletiva para 
negociar os termos do estudo. Os alunos exigiam que os professores 
cumprissem certos padrões, como chegar às aulas no horário e não dar aulas 
depois do horário de encerramento. Em Bolonha, eles obrigaram os mestres a 
prometer começar e terminar suas aulas no horário ou pagar multas. Os 
instrutores eram obrigados a cobrir o currículo prometido e não podiam faltar 
sem a permissão dos alunos. Por seu lado, os professores exigiam taxas 
padronizadas. Essas associações de negociação coletiva tornaram-se o nome 
da instituição cujos costumes moldaram: a universidade. 


As disciplinas gerais da universidade eram lógica, 
retórica, música, astronomia, aritmética e geometria. A lógica recebeu mais 
atenção; expandiu-se para incluir todas as obras de Aristóteles, que incluíam 
estudos de ciência e ética. Um método padrão de ensino era um debate oral 
sobre uma questão proposta pelo professor. Os alunos participaram do debate 
e basearam-se 
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As palestras universitárias eram frequentemente dadas em salas 
muito mais simples do que este belo salão de painéis da 
Sorbonne em Paris. O formato era geralmente o mesmo em toda a 
Europa: um palestrante falava em latim enquanto os alunos 
estudavam o texto e faziam anotações. Os debates forneciam a 
única variedade. (© Biblioteca da Universidade de Glasgow, 
Escócia/The Bridgeman Art Library) 


seus argumentos em sua leitura. Um tópico de abertura pode ser: “Se o raio é 
fogo descendo de uma nuvem”. A primeira etapa consistiu em argumentos 
afirmativos, chamados de argumentos principais. Em seguida, outros alunos 
(ou o professor) forneciam argumentos negativos, contradizendo um ou mais 
dos principais argumentos e geralmente citando uma autoridade como 
Aristóteles. O formato permitiu que os estudantes universitários ouvissem 
seus estudos serem colocados em prática e aguçassem sua inteligência sobre 
como raciocinar e debater. 


A fim de produzir livros didáticos para os alunos, a universidade enviou 
trabalhos para copistas externos. Depois que os professores criaram um 
exemplar de um texto curto, copistas particulares, incluindo mulheres 
instruídas, fizeram cópias à mão. Essas cópias simples, chamadas em 
latim pecia, podiam ser feitas de forma rápida e barata. Os alunos podiam 
comprá-los ou alugá-los. Como esses livros curtos eram destinados ao uso 
dos alunos, eles eram diferentes de quaisquer outros livros medievais e muito 
mais parecidos com os modernos. Eles tinham margens amplas para fazer 
anotações em aula e dividiam o texto em parágrafos e letras vermelhas 
(rubricas) que dividiam o texto. Eles também colocam espaços entre as 
palavras para facilitar a leitura. 


A conclusão do curso universitário geral demorava entre 4 e 6 anos. Depois 
disso, os alunos poderiam estudar direito, teologia ou medicina. Cada 


universidade desenvolveu uma especialidade. A teologia era a especialidade 
de Paris, com exclusão deliberada de outros estudos de pós-graduação, para 
que os estudantes de teologia não se distraíssem. A universidade de Bolonha 
tinha uma escola de medicina que permitia aos alunos testemunhar a 
dissecação de cadáveres, mas os estudantes de medicina de Oxford não 
testemunhavam dissecações. Muitas faculdades de medicina nas universidades 
não incorporavam o atendimento ao paciente, mas exigiam apenas a 
memorização de textos padrão. Um diploma de médico pode ser obtido em 8 
anos, enquanto um diploma de teologia exigia pelo menos 12. 


Ao concluir o curso, o aluno tinha que se inscrever para realmente recebê- 
lo, e essa inscrição custava uma taxa substancial que fornecia grande parte do 
sistema de financiamento da universidade. Alguns alunos tinham condições de 
frequentar a universidade, mas não podiam se formar. O título mais comum 
concedido na formatura era “mestre”. Este título permitia ao graduado 
lecionar. “Doutor” também indicava “professor” e era usado em algumas 
universidades como o título de professor. Aos poucos foi aplicado aos 
médicos, pois eram muito instruídos. 


A organização de colégios dentro de uma universidade surgiu como uma 
solução para a moradia de alunos muitas vezes com apenas 15 anos e longe de 
casa. Uma faculdade era uma pequena comunidade para atender às 
necessidades de vida desses alunos. Muitos dos primeiros colégios foram 
dotados por um patrono para que os alunos ali matriculados rezassem pela 
alma do patrono; a faculdade fornecia hospedagem e alimentação em 
troca. Essas primeiras faculdades geralmente davam aceitação preferencial a 
parentes pobres do fundador, e algumas começaram a exigir trabalho, como 
pagamento parcial, dos alunos mais pobres. A Sorbonne começou como uma 
pensão beneficente para estudantes de teologia pobres e só mais tarde 
acrescentou professores para se tornar uma verdadeira faculdade. As 
faculdades de Oxford começaram de forma semelhante. 


No final da Idade Média, as faculdades mantinham uma cozinheira e uma 
lavadeira. Um mancípulo supervisionava as operações da faculdade, e 
faculdades maiores começaram a contratar tutores para ajudar seus alunos 
residentes. À medida que os livros eram doados, as faculdades 
construíam bibliotecas.As regras da faculdade ajudaram a regular o 
comportamento dos alunos; como a maioria dos alunos morava no colégio de 
graça, o colégio podia exigir o comparecimento à missa ou às palestras da 
universidade, e podia expulsar aqueles que eram muito 
indisciplinados. Estudantes que viviam sozinhos podiam facilmente se 
transformar em pequenos criminosos ou vagabundos, então o sistema de 
organização da faculdade ajudou a tornar o estudo universitário respeitável 
novamente. No final do período, alguns alunos pagavam para morar em 
faculdades, mas era considerado mais uma honra ter sido admitido 


gratuitamente, por mérito. As faculdades foram os primeiros edifícios 
realmente dedicados na maioria das universidades, que geralmente alugavam 
suas salas de aula e só construíam ou compravam edifícios após a Idade 
Média. 

Os alunos eram tipicamente indisciplinados. Eles se consideravam 
pertencentes à universidade, e não à cidade. Eles insultaram estudantes ou 
viajantes de outras nacionalidades e se envolveram em brigas violentas. Eles 
jogavam e bebiam. Não ficou claro se eles deveriam obedecer às leis da 
cidade ou se deveriam responder apenas à universidade. Quando um estudante 
ocasionalmente cometeu um crime violento, a cidade e a universidade 
entraram em conflito. Em Oxford em 1355, uma briga em uma taverna levou a 
um motim no dia seguinte, no qual alguns estudantes e moradores da cidade 
foram mortos e alguns prédios da faculdade queimados. A reparação usual 
para esses tumultos era a favor da universidade, já que os reis tinham grande 
interesse em manter as universidades abertas. Era mais fácil disciplinar a 
cidade. 


Durante o período medieval, muitos mestres e conferencistas começaram a 
usar mantos e chapéus distintos para mostrar seu status acadêmico, assim 
como outras profissões e guildas tinham roupas distintas. As vestes e gorros 
semelhantes a boinas eram originalmente idênticas ou semelhantes às vestes e 
gorros do clero, já que muitos dos palestrantes eram monges. As variações 
dessas túnicas e bonés no final da Idade Média e na Renascença tornaram-se o 
boné e a beca modernos da formatura. Na Universidade de Paris, em meados 
do século 14, os doutores em teologia usavam túnicas pretas, geralmente com 
capuzes combinando. Os doutores da lei usavam túnicas vermelhas com 
mangas largas. Nas universidades italianas, os estudiosos usavam túnicas 
vermelhas com bordas de pele de miniver. 


Veja também: Livros, Medicina, Música, Números, Escolas. 
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Vagões e Carrinhos 


A forma mais antiga de transporte de animais , utilizada em toda a Europa 
medieval, era a matilha. As estradas muitas vezes não eram melhores do que 
caminhos estreitos e, onde existiam pontes, raramente eram largas o 
suficiente para permitir a passagem de um veículo com rodas. A maioria dos 
produtos agrícolas e mercadorias vendidas eram transportadas em bois ou 
mulas. Os veículos com rodas eram usados na Europa desde os tempos 
romanos, mas seu uso só se expandiu à medida que as estradas 
melhoraram. Durante o início da Idade Média, as antigas estradas romanas se 
deterioraram; novas vilas e cidadesnão construiu boas estradas, mas permitiu 
que caminhos e trilhas se alargassem em estradas de terra. O transporte sobre 
rodas aumentou, mas nunca foi tão importante quanto o marítimo no 
período. Sua importância era principalmente local e pessoal, na forma de 
simples carrinhos. Sempre havia lugares onde as rodas eram impraticáveis. No 
inverno, ou em locais muito íngremes onde era útil mais atrito com o solo, 
também eram usados trenós. 


Na Idade Média, a roda havia se desenvolvido na forma estável ainda em 
uso hoje em muitas carroças agrícolas. Raios feitos de carvalho presos a um 
cubo de olmo, também chamado de nave ou tronco. Os raios eram martelados 
em pedaços curvos de faia ou freixo chamados felloes, que se encaixavam 
como peças de quebra-cabeça ou arco em forma de roda. Nas rodas mais 
antigas, pedaços finos de madeira chamados strakes eram pregados ao redor 
dos flancos para formar o aro. Pregos adicionais, deixados um pouco para 
fora, podem dar mais tração às rodas. depois de ferroa tecnologia tornou-se 
comum, os aros de ferro eram padrão. Uma faixa de ferro contornava a borda 
externa; foi aplicado enquanto quente para que encolhesse à medida que 
esfriasse e criasse um ajuste muito apertado. Durante toda a Idade Média, a 
técnica anterior de pregar ripas de madeira ao redor da roda permaneceu 
muito popular. Um fazendeiro ou carroceiro poderia consertar esta roda 
sozinho, se necessário. 


As rodas devidamente presas a uma carroça ou carroça eram colocadas em 
um ângulo, chamado de prato, para contrabalançar o balanço do movimento 
do animal, o deslocamento da carga e, especialmente, a superfície irregular da 


estrada. Os eixos foram colocados de forma que o topo da roda se afastasse do 
carrinho. Os primeiros eixos eram feitos de carvalho e presos à roda com um 
pino de madeira. Eixos de ferro eram mais fortes que os de madeira e 
substituíram a madeira em carroças mais caras e duráveis no final da Idade 
Média. 


Os arreios para carroças e carroças eram geralmente feitos de couro, mas 
podiam ser feitos de tecido. A peça mais cara do arreio era a coleira do 
cavalo , que tinha uma estrutura de madeira dentro da cobertura de couro 
acolchoado. Cabrestos, tiras, cintas de cintura e, ocasionalmente, selas 
compunham o resto do kit. 


A primeira forma de veículo com rodas foi um carrinho de duas 
rodas. Durante a Idade Média, a carroça de duas rodas era muito mais comum 
do que a carroça de quatro rodas. Duas rodas eram suficientes para carregar a 
carga, e um carrinho de duas rodas era mais fácil de manobrar em uma estrada 
ou trilha profundamente esburacada. Eles poderiam ser usados com um boi, 
um burro, um pequeno cavalo ou até mesmo a força muscular do próprio 
camponês. Além disso, um carrinho de duas rodas funcionava facilmente 
como um caminhão basculante. As carroças podiam transportar esterco, feno 
ou madeira e, se a carroça fosse desatrelada do animal no destino, ela 
tombaria para trás para despejar a carga. Nenhuma carroça medieval 
sobreviveu até os tempos contemporâneos; o carrinho era um equipamento 
funcional que permanecia em serviço até se desfazer. 


Os carrinhos de duas rodas eram capazes de transportar tudo, exceto as 
cargas agrícolas mais pesadas. Para transportar feno ou grãos na colheita, uma 
grande carroça podia ser carregada pesadamente e atrelada a mais de um boi 
ou cavalo. As hastes da carroça se conectavam ao cavalo mais próximo, com 
um ou dois cavalos na frente, suas coleiras pesadas conectadas por cordas às 
hastes. As carroças maiores e mais pesadas eram chamadas de plaus-tra em 
latim e podem ter sido usadas principalmente com bois. Eles estavam muito 
carregados de feno, mas ainda tinham apenas duas rodas. 


As carroças funcionavam como transporte comum não apenas dentro das 
fazendas e aldeias, mas também da fazenda ou vila para a cidade ou cidade 
comercial. Carrinhos de duas rodas transportavam a maioria das mercadorias 
de e para o ponto de venda. Carroças transportavam para as cidades cargas de 
carvão, queijo, pão, nozes, jarras de cerâmica, velas, lenha e farinha. É 
difícil nomear qualquer commodity que tenha sido 
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Carroças de duas rodas transportavam a maioria dos produtos 
agrícolas pela Europa, pois eram mais baratas de fabricar e 
mais fáceis de manobrar nas curvas. A imagem mostra uma pesada 
carroça coberta virando para subir uma colina. A potência não 
é suficiente e uma equipe de peões deve ajudar a empurrá-la e 
evitar que sua carga caia. (Biblioteca Britânica/ 
StockphotoPro) 


não transportados por carroças, que transportavam água, esterco, lixo, 
cascalho, giz, cal, pedras de construção, tijolos, madeira e todos os tipos de 
produtos e produtos manufaturados. 


Carrinhos eram tão frequentemente alugados quanto adquiridos. Os 
fazendeiros possuíam carroças, assim como os fabricantes que as usavam para 
transporte todos os dias, mas a maioria das pessoas em uma cidade 
não. Assim como os cavalos podiam ser alugados, uma carroça e um boi 
também. Funcionários reais muitas vezes podiam colocar carrinhos 
particulares em serviço a qualquer momento. Alguns carroceiros também 
faziam viagens regulares entre grandes vilas e cidades, levando pacotes e 
mercadorias para pessoas que não transportavam coisas suficientes para 
justificar o uso de uma carroça inteira. Essas transportadoras privadas 
operavam como um serviço regular de entrega de encomendas. 


Os carrinhos exigiam manutenção frequente. Rodas e outras peças 
precisavam ser lubrificadas regularmente e, quase todos os anos, o eixo se 
desgastava e precisava ser substituído, principalmente se fosse um eixo de 
madeira antiquado. Um carrinho muito usado passava por dois ou três 
conjuntos de rodas em um ano. Dependendo do uso, a carroceria de um 
carrinho durava um ou dois anos antes de precisar ser substituída ou 
consertada. 


Um vagão é, por definição, uma caixa com pelo menos dois eixos e quatro 
rodas. Os vagões eram comuns no continente europeu durante a Idade Média, 
mas não na Inglaterra. Muitas das estradas da Inglaterra eram inadequadas 


para carroças até o século XVI. Os vagões eram um investimento financeiro 
maior; uma carroça custava mais inicialmente do que uma carroça e exigia a 
manutenção de quatro rodas e dois eixos. Era usado para puxar cargas mais 
pesadas e geralmente precisava de vários bois ou cavalos, uma despesa 
adicional. Os vagões eram usados para transportes mais pesados e de longa 
distância, como a movimentação de bens domésticos por longas 
distâncias. Quando os nobres viajavam entre seus castelos e mansões , eles 
usavam carroças para transportar seus móveis e suprimentos. Eles foram 
chamados de currusnos registros domésticos latinos , que se tornaram car, 
char e charet no inglês do século XV. Os vagões eram mais caros e menos 
comuns e eram menos propensos a serem trabalhados até que se desfizessem, 
então alguns vagões antigos sobreviveram. 


Durante o século 12, a tecnologia de vagões deu alguns passos à 
frente. Primeiro, os bois ou cavalos eram conectados com um conjunto de 
hastes duplas (postes de madeira) ao redor do corpo do animal. A haste dupla 
presa à coleira do cavalo ou à canga dos bois de modo que os ombros do 
animal puxassem igualmente a carga. Na próxima etapa, os eixos foram 
conectados não diretamente ao vagão, mas a um whippletree. O whippletree 
era uma barra na frente da carroça; recebia a tração direta dos animais e era 
ligada à carroça em apenas um ponto. Foi montado em um pivô para que os 


animais pudessem virar e a carroça seguisse. 


Em seguida, o desenvolvimento de um material rodante que pudesse girar 
as rodas dianteiras tornou os vagões muito mais fáceis de usar, mas mais 
difíceis de construir. O eixo dianteiro tinha que ser montado em sua própria 
estrutura que era fixada independentemente ao vagão, embora o eixo traseiro 
ainda pudesse ser fixado diretamente ao vagão. O conjunto do eixo dianteiro 
girava em um carvalho resistente ou pino de ferro. 


Não está claro se o eixo dianteiro giratório foi usado durante toda a Idade 
Média. Alguns estudiosos sugerem que foi uma inovação por volta do século 
13, enquanto outros acreditam que foi uma parte padrão da construção de 
carroças desde os tempos romanos. As imagens são ambíguas; quando uma 
haste ou corda em uma ilustração é presa à base do vagão (ou mais claramente 
ao eixo, não à caixa do vagão), é possível que esteja mostrando um eixo 
dianteiro articulado. Algumas ilustrações retratam uma carroça com os dois 
eixos fixos e as varas do cavalo diretamente conectadas à caixa da 
carroça. Pode ser que ambos os tipos de vagões estivessem em uso. 


As ilustrações manuscritas que mostram carroças e carroças raramente os 
mostram com corpos de madeira maciça. A madeira era cara, por isso era 
usada apenas para as partes que precisavam ser estruturalmente sólidas. As 
laterais de uma carroça típica eram frequentemente feitas de pau-a-pique: 
postes verticais, com galhos flexíveis entrelaçados entre eles. Os lados 
também podem ser feitos de postes verticais unidos no topo por uma barra 


horizontal, como uma gaiola. Caixas de madeira maciça só eram construídas 
se a carga fosse pesada, como raízes, pedras ou carvão. Postes mais altos 
podem ser adicionados para transportar uma carga alta, como feno. 


Reis e rainhas viajavam de feudo em feudo a cavalo ou em 
carruagens. Alguns registros contam o esplendor desses vagões especialmente 
fabricados. Eram cobertas com aros arredondados sustentando um dossel e 
tinham assentos com almofadas. As paredes eram cobertas com linho, no 
mínimo, e mais frequentemente com seda. A cobertura à prova de chuva às 
vezes era feita de lona revestida com cera. O interior era tão esplêndido 
quanto o status e a riqueza da família real permitiam: almofadas de veludo de 
seda, bordados, diamantes e dourados. O exterior era pintado de cores vivas, 
com brasões heráldicos. 


Por volta do século 14, e talvez antes, alguns vagões tinham armações que 
suspendiam a caixa coberta em tiras de couro ou correntes de modo que 
balançasse em vez de sacudir com a superfície áspera da estrada. Nos 
registros domésticos latinos, este era um currus mobilis, um carro “em 
movimento” (balançando ou balançando). Os registros franceses chamam 
esses veículos de carruagens. Uma maneira ainda mais suave de viajar era a 
liteira, uma caixa de carruagem sem rodas suspensa entre dois cavalos. As 


ninhadas eram usadas apenas para a realeza. 


O uso mais incomum da carroça era nos dramas sazonais apresentados 
pelas guildas das cidades inglesas. Vagões especialmente projetados serviam 
como palcos portáteis que se moviam pela cidade e paravam em cruzamentos 
e praças programados. Os vagões tinham palcos de plataforma, paredes para 
servir de pano de fundo com cenários pintados e recursos especiais como 
alçapões, cortinas e andares superiores. Alguns até tinham luzes ou fogos de 
artifício. Cada guilda que montou um palco do drama maior investiu muito 
dinheiro e trabalho em seu vagão de palco único; os vagões eram usados 
apenas uma vez por ano e duravam muitos anos 


As mulheres aristocráticas em longas viagens usavam carroças 
cobertas puxadas por uma parelha de cavalos. Esses vagões eram 
acolchoados e decorados para torná-los limpos e confortáveis 
para as senhoras, mas pouco poderia ser feito para melhorar a 
suspensão do vagão e as estradas ruins. Durante a Idade Média, 
alguns vagões começaram a ter sistemas de suspensão simples 
para que a caixa do vagão balançasse em vez de balançar, e a 
maioria tinha eixos de madeira para engatar as parelhas. É 
difícil dizer se os cavalos arreados às vezes eram presos à 
caixa da carroça apenas com cordas, como nesta pintura, ou se 
tais desenhos mostravam a ignorância do artista e a falta de 
um modelo da vida real. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et 
Costumes au Moyen Age et a 1'Epoque de la Renaissance , 1878) 


usar. Parece provável que alguns jongleurs viajantes tivessem carroças 
semelhantes para seus shows, mas apenas as carroças da guilda da cidade 
sobreviveram nos registros históricos. 


Veja também: Agricultura, Pontes, Teatro, Cavalos, Estradas. 
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Agua 

A maioria dos assentamentos humanos é planejada em torno de um 
abastecimento de água; as pessoas se estabelecem na foz de um riacho de 
água doce que corre para o mar ou em um bom vau do outro lado de um 
rio. Alguns assentamentos não são feitos com relação à água ou, à medida que 
crescem, excedem o abastecimento de água local. O problema de encontrar 
água limpa suficiente começou a ser um problema premente para os 
assentamentos medievais no século XI. 


Embora os povos medievais tivessem ideias imprecisas sobre o que 


causava doenças, eles achavam fortemente que os maus odores não eram 
saudáveis e que a água turva não podia ser boa para beber. Eles não pensavam 
em ferver a água como uma forma de purificá-la, mesmo que a água fervente 
fosse seu método normal de cozimento. A água não era uma bebida 
escolhida; os monges só bebiam para mortificar a carne, e muitas vezes era 
impuro para ser considerado uma boa bebida. Era também a bebida 
dos mendigos ; beber água era uma vergonha social. A água poderia ser 
melhorada adicionando vinho, vinagre ou especiarias, mas ainda era pouco 
aceitável. Mas a água tinha que ser usada na culinária, preparada como 
cerveja e misturada ao vinho, então tinha que ser pura. 


Antigas províncias romanas muitas vezes tinham aquedutos para trazer 
água das nascentes das montanhas. Na queda de Roma, muitos aquedutos 
foram derrubados, mas alguns continuaram a trazer água para a cidade. Os 
aquedutos na Grã-Bretanha caíram em desuso rapidamente, mas alguns na 
França, Espanha e Itália continuaram a funcionar por vários séculos. Essas 
comunidades tiveram uma vantagem no desenvolvimento de novos sistemas 
de água, mas a tecnologia da água se espalhou pela Europa principalmente por 
meio de mosteiros. Os mosteiros beneditinos e cistercienses desenvolveram a 
maior parte da tecnologia do sistema de água. 


Sistemas Monásticos de Água 


Os mosteiros europeus medievais eram conhecidos por seus sistemas de 
abastecimento de água bem planejados. Alguns monges alteraram o canal de 
um rio para trazer água para seus compostos. Eles geralmente tinham que 
revestir esses canais com pedra, e alguns canais eram cobertos de pedra para 
manter a água limpa. Muitos mosteiros cavaram trincheiras profundas e 
instalaram até três milhas de canos para trazer água de um rio ou nascente 
próximo. As nascentes eram preferidas e, geralmente, uma casa de primavera 
era construída sobre elas para mantê-las limpas. Normalmente, várias fontes 
de água tinham que ser canalizadas e coletadas na tubulação principal. 


Os mosteiros italianos às vezes podiam fazer uso de antigos aquedutos 
romanos, mas no norte da Europa eles tinham que usar tubos subterrâneos. Os 
canos eram geralmente feitos de chumbo, mas alguns eram de cerâmica e 
alguns eram de troncos ocos de árvores. Como os canos romanos eram todos 
de chumbo, ninguém suspeitava que o chumbo fosse venenoso. 


Trazer água de longe não era uma tarefa simples. A água tinha que fluir 
continuamente ladeira abaixo, já que a gravidade era o único motor para o 
fluxo de água. Quando um córrego ou nascente em uma elevação mais alta era 
localizado, geralmente era em terreno de outra pessoa, e o conduto proposto 
cruzaria muitos terrenos. Esses condutos poderiam estar inteiramente em 
terras rurais, ou poderiam ter cruzado sob uma muralha da cidade, sob as ruas 
e no convento ou abadia. Os mosteiros tiveram que obter permissão ou 


comprar as faixas de terra que precisavam para cavar. A fim de manter o 
gradiente descendente constante do conduto, as valas para enterrar o tubo 
variaram de algumas polegadas a 24 pés. As valas tinham de ser revestidas 
com pedra ou argila e os canos cuidadosamente unidos com chumbo 
derretido, estopa ou colares de ferro . Quando os condutos chegaram a outras 
valas, riachos ou estradas,eles tinham que passar por cima ou por 
baixo; alguns canos corriam ao longo de pontes. 


Quando o oleoduto chegava ao mosteiro, às vezes havia uma série de 
tanques de decantação para permitir que a sujeira na água assentasse antes que 
a água estivesse pronta para beber. O sistema de água trouxe suprimentos para 
muitos dos edifícios. Se os canos fossem estreitos e estanques, muitas vezes 
havia pressão de água suficiente para alimentar uma fonte. As fontes eram o 
método preferido de distribuição de água na Idade Média. Eles pareciam e 
soavam bonitos e pacíficos, e tornavam a água disponível para muitas pessoas 
ao mesmo tempo. Uma estação de banheiro monástica poderia ser uma fonte 
de água com uma dúzia de bicas para que muitos monges pudessem se lavar 
ao mesmo tempo. Outras fontes foram montadas para encher os jarros, 
mergulhando-os no reservatório. 


O reservatório da fonte escoava em canos que levavam a água para outros 
prédios e cômodos. Mosteiros sem fontes tinham cisternas e reservatórios 
preenchidos pelos canos que formavam um rio subterrâneo. Os tubos foram 
para os dormitórios, a cozinha, as oficinas e as estações de lavagem. Os 
lavatórios, chamados pias, eram feitos de pedra, bronze ou chumbo. A água 
entrava nas pias por meio de canos com torneiras de cobre na ponta, que às 
vezes tinham o formato de cabeças de animais. A água podia ser aberta e 
fechada por uma torneira em uma tomada circular. A água fluía se o orifício 
da rolha se alinhasse com o orifício do cano, mas parava se a rolha fosse 
girada de modo que os orifícios não se alinhassem. 


Sistemas Seculares de Água 


Nas áreas rurais, nascentes, poços e rios forneciam água. Os poços 
medievais nada mais eram do que buracos cavados até o lençol freático. Os 
poços posteriores tinham paredes ao seu redor, telhados e guinchos para puxar 
os baldes. Na Idade Média, a maioria não o fez e muitos acidentes 
ocorreram. Crianças mais velhas e mulheres foram os carregadores de água 
mais comuns. Eles poderiam perder o equilíbrio na beira do poço e cair, e 
muitos se afogaram. No final dos tempos medievais, 
muitas cidades aprovaram decretos de que os poços precisavam de paredes, 
guinchos e baldes limpos. No país, eles raramente o faziam. Alguns poços 
não eram claramente visíveis e estranhos caíram neles no escuro. Sem paredes 
de proteção, os poços poderiam ser contaminados pelas enchentes da 
primavera e também se tornariam ainda mais invisíveis. 


Na Itália medieval, as cisternas rurais eram mais comuns do que os 
poços. A chuva caiu, mas teve que ser coletada para uso posterior. O telhado 
canalizava a água pelas calhas para a cisterna. As cisternas eram revestidas de 
pedra e algumas eram grandes o suficiente para atender várias famílias. Em 
locais particularmente secos, onde a água de nascente ou cisterna era escassa, 
sujeira ou areia podiam ser usadas para limpar pratos ou ferramentas. 


Os castelos sempre tiveram poços como parte de seu planejamento 
defensivo. Em caso de cerco, o castelo não podia ficar sem água; canalizar 
água do lado de fora não era uma solução aceitável. Normalmente havia um 
poço no pátio e outro dentro da própria torre de menagem. Este poço tinha um 
poço construído sobre ele para que um balde pudesse ser baixado para o poço 
de qualquer andar da fortaleza. À medida que os castelos se modernizavam e 
se tornavam menos centrados na torre de menagem, o poço era muitas vezes 
construído em um edifício que servia para bombear a água para um tanque 
alto, onde fornecia canos que levavam a diferentes edifícios. Muitos castelos 
estavam perto 
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A fonte medieval de Perugia ainda existe em sua antiga praça 
pública, embora agora esteja cercada. Foi a principal fonte de 
água para a maioria dos residentes de Perugia em seu tempo. O 
design redondo permitia que muitas pessoas mergulhassem os 
jarros na bacia da fonte ou os segurassem sob uma de suas 
muitas bicas. As cidades italianas tinham os melhores sistemas 
públicos de água da Idade Média. (Francesco Remolo/ 
Dreamstime.com) 
fontes de água maiores como rios ou lagos; barris poderiam ser enchidos lá 


para usos de água em larga escala. 


As cidades medievais geralmente cresciam em torno de um abastecimento 
de água, na maioria das vezes um rio ou um grande riacho. O rio permitia que 
as pessoas viajassem com facilidade, muitas vezes para o litoral para 
comércio, e também lhes fornecia um suprimento de água. Dentro das 
muralhas da cidade, às vezes havia fontes naturais com poços públicos 


construídos sobre elas. Cidadãos e vizinhos também cavaram poços por toda a 
cidade para que pudessem obter água nas proximidades. Enquanto as cidades 
eram relativamente pequenas, elas podiam contar com seu abastecimento de 
água. O problema é que, à medida que cresciam, também utilizavam os rios 
para transportar dejetos de todos os tipos. Quando havia mais cidades ao 
longo do mesmo rio, a água ficava poluída. Dentro da cidade, os poços nem 
sempre podiam ficar limpos, pois as fossas das latrinas permitiam que o 
esgoto vazasse para os lençóis freáticos. 


A indústria aumentou a necessidade de água. Algumas indústrias, como a 
cervejaria, eram inerentemente à base de água, enquanto outras, como 
curtimento, tingimento e lavagem, dependiam da água para lavagem em 
grande escala. Esses comerciantes precisavam de barris cheios de água e, 
embora alguns pudessem usar água poluída, muitos não. Outras indústrias 
usavam fortemente o rio para saneamento; isso era especialmente verdadeiro 
para os açougueiros, que queriam que o rio levasse o sangue dos animais que 
matavam. Os curtidores também estavam entre os maiores poluidores. As 
cidades começaram a enfrentar escassez de água para empresas e residentes. 


Os problemas foram agravados pela necessidade interminável de construir 
novas habitações e oficinas. Muitas cidades que originalmente tinham 
afluentes alimentando seus principais rios precisavam construir sobre 
eles. Córregos menores foram assoreados e outros foram envoltos em canos 
subterrâneos para que ruas inteiras pudessem passar por cima deles. Quando 
uma cidade era atravessada por um grande rio, com o passar dos anos seu 
aterro tornava-se uma sólida muralha de docas, cais e casas. Cidades como 
Londres e Paris construíram pontos de acesso público, escadas largas que 
permitiam o acesso do público ao rio. As pessoas tiravam água para cozinhar 
e lavar, e nas proximidades geralmente havia uma latrina pública. Era uma 
casinha que jogava lixo direto no rio. 


No século 13, as cidades medievais precisavam trazer muita água de fora 
da cidade. Os países do antigo Império Romano, particularmente na Itália, 
herdaram sistemas de aquedutos e até alguns esgotos e encanamentos da 
cidade. As fontes públicas eram padrão nas cidades italianas desde o 
início. As cidades do norte da Europa não tinham infraestrutura para 
água. Eles usaram canos de chumbo e troncos ocos de árvores de madeira 
dura, como olmos, para canalizar a água do rio e da nascente de fora dos 
muros da cidade. Em algumas cidades, o sistema do mosteiro local forneceu a 
tubulação básica e a cidade usou sua capacidade de transbordamento. Quando 
as necessidades de água de uma cidade ultrapassavam seu suprimento, a 
cidade ou vendedores particulares traziam água em barris e carroças de fontes 
rurais. 


As cidades italianas tinham pelo menos uma grande fonte e, muitas vezes, 
várias. A água caía em vários bicos em um reservatório, para que os usuários 


pudessem encher os jarros em um bico ou mergulhar baldes na bacia. As 
fontes foram construídas e mantidas com muito orgulho por cada cidade e 
muitas vezes foram elaboradamente esculpidas e decoradas com símbolos da 
cidade e suas principais famílias. As famílias tinham que caminhar até a fonte 
para encher jarros e barris, mas as empresas deveriam encontrar outra fonte de 
água. No século 14, Perugia promulgou estatutos para garantir que a água 
permanecesse limpa na fonte pública. Os jarros mergulhados nas piscinas da 
fonte tinham que ser lavados primeiro, e pequenos jarros de bronze eram 
acorrentados à fonte para que nunca tocassem o chão. Algumas cidades 
designaram um guarda para vigiar as fontes e evitar que as pessoas joguem 
lixo ou sujeira nelas ou bebam muita água. Lavar roupas e tomar banho 
pessoal eram estritamente proibidos e acarretavam pesadas multas. As fontes 
tinham que ser esfregadas periodicamente, mesmo assim. 


A água para uso industrial e em larga escala tinha que ser obtida em outro 
lugar. Siena tinha fontes industriais em toda a cidade que eram designadas 
para certos ofícios. As guildas os mantinham e eles precisavam ser limpos 
com muito mais frequência do que os bebedouros públicos. Alguns tinham 
piscinas onde as empresas podiam lavar lã, carne, peixe ou tecido. 


Algumas cidades italianas, como Bolonha, usavam um sistema de 
pequenos canais que fluíam pelos bairros da cidade e podiam ser controlados 
por portões. Os bairros sabiam em que dias teriam água para se lavar e 
também deveriam manter suas ruas limpas. Nas cidades comunais italianas, os 
poços da vizinhança eram regulados e limpos com frequência; eles tiveram 
que ser murados e fornecer um molinete e um balde limpo. 


O mercado Chepe de Londres tinha um sistema público de água chamado 
Great Conduit, construído no século XIII. Era um grande sistema de 
tubulações que trazia água principalmente para a fonte principal de Chepe, 
mas também para os mercados laterais de East e West Chepe. Também 
fornecia água para residências e bairros em outras partes de Londres. A água 
vinha de nascentes em Tyburn e de outros riachos a até cinco quilômetros de 
distância. Em um sistema urbano como esse, os canos principais tinham de 12 
a 15 centímetros de largura, mas os canos que levavam água para uma casa ou 
empresa deveriam ter apenas a largura de um dedo e, às vezes, não mais do 
que uma pena de ganso. Isso limitava uma casa de usar mais do que sua cota 
de água. A maioria das casas não recebia água de forma privada, mas 
contribuía para a manutenção do chafariz do bairro. 


O Conduto exigia uma quantidade razoável de manutenção e 
policiamento. Os cervejeiros, que usavam água em grandes quantidades, não 
deveriam usar a água do Conduto livremente. Outros usos comerciais que 
consumiriam ou sujariam a água tinham que ser observados. Alguns 
açougueiros e peixeiros lavavam a carne nas fontes, deixando para trás sangue 
e poluição. As tubulações e cisternas precisavam de manutenção constante, 


com taxas pagas por moradores e comerciantes. No século 14, os 
envelhecidos canos principais de água estouraram às vezes e inundaram a 
Fleet Street. 


Outras cidades medievais tinham sistemas semelhantes, mas o 
abastecimento de água continuava sendo um problema constante. As fontes 
secaram e as cidades tiveram que encontrar novas fontes. As pessoas sujaram 
ou danificaram as fontes e todos acusaram os outros de pegar mais água do 
que a sua parte. Paris proibiu os carregadores de água profissionais de 
encherem seus barris em fontes públicas durante a noite; eles tinham que 
encher seus baldes o mais rápido possível, e somente se o reservatório 
estivesse cheio. Algumas pessoas ficavam na fila várias vezes ao dia para 
conseguir água pública e, à medida que a população aumentava, as filas 
ficavam mais longas. 


Veja também: Bebidas, Cidades, Higiene, Latrinas e Lixo. 
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armas 


As armas pessoais foram muito importantes durante a Idade Média, pois 
durante a maior parte do período, não houve apenas invasões e guerras 
estrangeiras, mas também guerras civis, revoltas e ladrões. Todos carregavam 
pelo menos uma faca, e muitos homens tentavam ter armas melhores. A 
tendência durante os 1.000 anos da Idade Média foi para mais aço e mais 
maquinário. As armas alcançaram certa quantidade de arte e beleza durante a 
idade de ouro dos cavaleiros, mas com a introdução da pólvora , a Idade 
Média se encerrou com o novo uso de revólveres primitivos. 


As armas variavam não apenas com o tempo, mas também com a 
região. Algumas regiões eram conservadoras e relativamente primitivas, como 
a tendência da Escandinávia de continuar usando armas de estilo viking até 
uma data posterior. Algumas regiões tiveram mais contato com culturas 
estrangeiras e foram influenciadas por elas para usar diferentes armas e 
táticas. Os depósitos de ferro da Espanha colocam seus ferreiros na 
vanguarda do desenvolvimento de espadas e aço. A Itália estava à frente em 
máquinas de guerra, como bestas e armas. 


Em determinado momento, a maior diferença no uso de armas foi por 
classe social. As armas que um aristocrata podia carregar eram muito 
diferentes das armas de um camponês. Somente a nobreza poderia usar 
espadas; no auge da Idade Média, a maioria das pessoas vivia sem tocar em 
uma espada. Os camponeses usavam lanças e arcos. Os mercenários usavam 
máquinas que exigiam habilidade técnica. 


lanças 


A lança era a principal arma no início da Europa medieval. Cada guerreiro 
anglo-saxão e franco tinha pelo menos duas lanças, uma lança de arremesso e 
uma lança mais longa. O direito de portar uma lança acompanhava a 
liberdade; um escravo pego com uma lança era severamente punido pelas leis 
de Carlos Magno. As lanças anglo-saxãs e francas tinham pontas largas, 
chatas e muito afiadas e eram presas a fortes postes de freixo com cerca de 2,5 
metros de comprimento. As lanças de arremesso, chamadas dardos, 
geralmente tinham pontas farpadas. As farpas não eram pequenas, como num 
anzol; eles eram grandes e longos. As pontas de lança, no entanto, não eram 
grandes e podiam ser produzidas em massa de forma barata nas primeiras 
forjas. Os dardos eram montados em hastes mais leves e curtas. Os guerreiros 
provavelmente os consideravam armas descartáveis, enquanto esperava-se que 
suas lanças sobrevivessem à batalha ou fossem reparáveis. 


As lanças de caça continuaram a ser usadas durante toda a Idade Média, 
especialmente para combater animais que eram perigosos demais para serem 
encontrados de perto. Os javalis avançavam contra seus atacantes, e as lanças 
dos javalis tinham que ter cerca de três metros de comprimento para espetar o 
Javali quando ele ainda não estava perto o suficiente para morder. 


Lanças sempre foram armas primárias na guerra. A Tapeçaria de Bayeux 
mostra-os usados em ambos os lados, normando e anglo-saxão. As lanças na 
Tapeçaria de Bayeux têm cerca de três metros de comprimento e parecem ser 
usadas para estocar e esfaquear, não para arremessar. As lanças geralmente 
tinham uma ponta de lança relativamente longa, semelhante a uma baioneta. 


A lança também se desenvolveu como a lança do cavaleiro montado, 
segurada na frente durante uma investida. Essas lanças tinham até 14 ou 15 
pés de comprimento, pois tinham que atingir a frente do cavalo. Na guerra, 


eles tinham pontas de lança reais e eram usados por uma linha de cavaleiros 
atacando a galope. Para torneios, a lança perdia a ponta e ficava cega. Ele 
passou por mais mudanças à medida que o torneio de justas se tornou um 
esporte. A lança justa era mais grossa no cabo, a fim de mover o centro de 
gravidade para a mão do cavaleiro. Seu objetivo em um torneio era derrubar o 
outro cavaleiro de seu cavalo, não perfurar sua armadura. 


A lança do soldado de infantaria desenvolveu-se em uma variedade de 
formas de lanças especiais com cabeças de machado. Estes são geralmente 
chamados de armas de haste; eles foram desenvolvidos para permitir que 
soldados de infantaria lutassem contra cavaleiros montados. Armas de haste 


eram 


Uma carga de cavalaria com lanças era uma máquina de guerra 
imparável até o desenvolvimento das armas de haste. Os 
cavaleiros praticavam constantemente para manter sua 
habilidade em desmontar os cavaleiros adversários enquanto se 
esquivavam das lanças que se aproximavam. Assim que uma linha 
de cavaleiros desmontava seus oponentes, armas menores eram 
usadas para lutar a pé. (James Robinson Planche, Um Dicionário 
Ilustrado de Traje Histórico , 2003) 
tudo basicamente um longo poste com uma lâmina complexa montada na 
ponta, uma lâmina que foi projetada para realizar várias tarefas 
diferentes. Uma boa arma de haste pode cortar, esfaquear, espancar e 
enganchar. É provável que tenham começado como inovações camponesas ou 
urbanas para fabricar armas usando ferramentas agrícolas ou 
artesanais . Trabalhadores em um pomar tinham que usar uma lâmina 
montada em um poste para cortar galhos altos de árvores, e a lâmina poderia 
ser como uma serra, uma faca, um machado ou um gancho. Todas essas 

lâminas eram úteis contra cavaleiros montados. 


Os nomes dessas armas variavam, pois foram desenvolvidas e usadas por 
combatentes locais não treinados. Eles não desenvolveram a terminologia 
internacional da mesma forma que as armas dos cavaleiros. Isso torna difícil 
saber exatamente quais eram os tipos de poleaxes. Na Inglaterra do século 
XIV, as armas poleax podiam ser chamadas de godenac, croc, faussa, pikte, 


guisarme ou vouge. Os nomes diferentes poderiam significar diferenças 
técnicas entre essas armas, ou poderiam ser apenas gírias diferentes para 
designar essencialmente a mesma machadinha. 


O gisarme do século 12 (ou giserne) geralmente tinha um gancho na ponta 
do mastro. Muitas vezes, também pode ter usado uma lâmina de machado 
larga e curva. Era semelhante ao bico medieval anterior e ao pique e à 
alabarda posteriores. 


O pique era uma arma muito longa de duas mãos usada após o século 
XII. A haste de uma lança podia ter até 18 pés, enquanto a ponta da lança era 
curta e pontiaguda. Lanças foram usadas em bloco, com os piqueiros 


/ 


Armas de haste combinavam lança e machado, depois adicionavam 
ganchos que podiam puxar um homem da sela. Havia muitas 
variações e nomes; o pique e a alabarda estão entre os mais 
conhecidos. Alabardas como estas retratadas foram usadas em 
batalhas decisivas por volta de 1300, quando cidadãos 
particulares se defendiam contra ataques de 
cavaleiros. (Dreamstime.com) 


ficando um atrás do outro em fileiras na formação de um quadrado. Quando a 
ponta de uma lança era cravada no chão, era forte o suficiente para empalar 
um cavalo em ataque. 


No século 14, a alabarda foi desenvolvida na Suíça como uma lança com 
uma defesa única contra cavaleiros a cavalo. Além de uma longa ponta de 
lança, a alabarda tinha uma lâmina de machado e um gancho para puxar os 
homens de seus cavalos. Em duas batalhas importantes, a alabarda foi capaz 
de derrotar cavaleiros em cota de malha. Na Flandres (1302) e na Suíça 
(1315), camponeses e cidadãos da cidade com alabardas usaram as condições 
do terreno para derrotar forças maiores de cavaleiros. O desenvolvimento da 
alabarda foi um dos motivos pelos quais a armadura de placas começou a 
substituir a cota de malha. 


espadas 


A espada sempre foi a arma da aristocracia. Os plebeus podiam ter facas 
longas, mas a verdadeira espada era proibida, além de ser muito cara. As 
espadas européias eram afiadas em ambas as pontas, enquanto as espadas 
usadas pelos exércitos árabes e turcos eram curvas e afiadas apenas na borda 
externa. O design da espada evoluiu durante a Idade Média, à medida que a 
metalurgia melhorou e as condições de combate mudaram. 


As primeiras espadas medievais eram muito planas e tinham pomos e 
guardas elaborados para bloquear os golpes das mãos do usuário. Temos 
muitas espadas de sepulturas pagãs, na Suécia, Dinamarca e Inglaterra, dos 
primeiros anglo-saxões e dos vikings posteriores. As empunhaduras de 
madeira e couro dessas espadas apodreceram, então a empunhadura restante é 
apenas a espiga, a barra de ferro entre a lâmina e o pomo martelado. A guarda 
é uma barra curta no final da lâmina da espada, mas o pomo geralmente é 
esmaltado, com joias ou ouro. Naturalmente, os guerreiros comuns tinham 
espadas menos interessantes, mas a espada sempre foi vista como a rainha das 
armas, e o artesanato era esbanjado nela. Apenas guerreiros aristocráticos 
francos, anglo-saxões e suecos carregavam espadas, então as espadas tendiam 
a ser caras e elaboradas. 


Durante os séculos 11, 12 e 13, as espadas vieram em vários tamanhos, mas 
foram basicamente agrupadas em espadas de guerra, usadas com uma mão, e 
espadas muito longas chamadas de espadas de duas mãos. As espadas de 
guerra não eram pequenas; eles tinham em média cerca de 36 polegadas de 
comprimento e pesavam cerca de três libras. A aderência adicionou mais 7 ou 
8 polegadas. Uma espada de guerra como essa era usada com mais frequência 
em combates a cavalo, pois era longa o suficiente para se afastar do cavalo, 
mas leve o suficiente para ser usada com uma mão. 


As espadas de duas mãos tinham lâminas de 50 polegadas em média e os 
punhos de 12 polegadas, permitindo espaço para duas mãos grandes em luvas 
blindadas. A espada de duas mãos pode ser usada para cortar e esfaquear, mas 
também para bloquear os golpes do oponente. Seu pomo pode ser usado como 
um pequeno clube. Embora a espada fosse tão pesada, ela foi cuidadosamente 
equilibrada para ser fácil de manejar. O 


As espadas eram a arma de classe mais alta no início da 
Escandinávia medieval. O pomo e o protetor de mão geralmente 
eram decorados. Os designs elaborados do pomo podem incluir 
esmalte, gravura e metais ou pedras preciosas incrustadas. A 
ponta da espiga que formava o punho estava envolta em cabos de 
madeira e couro que se quebraram e se deterioraram ao longo 
dos séculos. (Statens Historiska Museum, Estocolmo/Werner 


Forman Archive/ StockphotoPro) o pomo pesado atuou como um 
contrapeso para a lâmina. Os cavaleiros treinaram com essas armas desde que 
eram jovens e podiam manejá-las com destreza. 


No final da Idade Média, as espadas para lutar contra as armaduras de 
placas tinham que ser mais curtas, mais grossas e reforçadas. Eles foram 
usados mais para empurrar do que para cortar. Espadas cortantes tendiam a 
ser longas e pesadas. Os séculos 14 e 15 viram uma tendência para espadas 
menores e mais leves em muitas partes da Europa. 


A construção da espada era basicamente a mesma para todos os tipos. A 
lâmina de uma espada era feita com uma espiga longa - isto é, a ponta da 
lâmina se projetando para baixo onde ela se tornará parte do punho. Uma 
proteção para a mão foi deslizada sobre a espiga, e então um punho de 
madeira, e então o punho final foi martelado no lugar, mantendo-o unido. O 
punho de madeira era frequentemente envolto em tecido ou couro, às vezes 
decorado de forma ornamentada. 


O aço usado nas espadas era muito duro e não se riscava com facilidade. A 
lâmina da espada foi mantida afiada como uma navalha. Embora a fabricação 
de aço ainda não tivesse sido totalmente desenvolvida, os ferreiros 
aprenderam a usar carvão e uma segunda queima para adicionar carbono ao 
ferro como revestimento externo. Esse aço temperado era mais forte que o 
ferro forjado e podia ser polido para espelhar suavidade. 


As espadas eram penduradas em um cinto, um cinto em volta da cintura ou 
um baldric, uma alça sobre um ombro. Em batalha, as espadas podem ter sido 
penduradas com as lâminas nuas, prontas para serem puxadas, mas no 


treinamento e nas viagens, as bainhas protegiam a lâmina da ferrugem ou de 
ferir alguém. Às vezes, as bainhas eram presas diretamente ao cinto de couro, 
mas também podiam ser presas a ele com anéis e ganchos. A espada não era 
carregada na cintura nem amarrada com força. Os cintos das espadas pendiam 
mais abaixo, de modo que o cabo da espada ficava na parte superior da coxa, 
não no quadril. O pomo da espada também poderia ter uma corrente ou tira de 
couro que envolvia o pulso do cavaleiro. 


Os primeiros saxões medievais foram nomeados pela faca longa 
característica que carregavam, que eles chamavam de seax ou sax. A partir 
dessa longa faca, uma espada mais humilde se desenvolveu, chamada 
falchion. Era afiado apenas em uma ponta da lâmina, que era curva. O outro 
lado era reto e opaco. Era mais como uma faca de cozinha. 


Adagas eram facas longas que mais pareciam pequenas espadas. A palavra 
latina para adaga eracultellus, da qual se desenvolveu a 
palavra cutelo . Algumas adagas tinham ambas as pontas da lâmina afiadas, 
como uma espada, e outras tinham apenas uma ponta afiada, como uma 
cimitarra ou sabre. Embora as adagas fossem amplamente usadas, os 
cavaleiros não as carregavam até o século XIV. Até então, eram as armas dos 
camponeses. As adagas também eram mais fáceis de esconder e eram usadas 
com mais frequência para assassinatos do que as grandes espadas longas. 


Nas regiões muçulmanas, as espadas sempre foram curvas; eles são 
conhecidos por nós como cimitarras ou sabres. Eles eram afiados apenas ao 
longo da curva externa da lâmina e eram usados para cortar. Eles foram 
usados um tanto em áreas européias que tiveram maior contato com os 
muçulmanos, como nas regiões bizantinas, e entre os hunos que migraram da 
Ásia Central com sabres. Os hunos se ocidentalizaram e pararam de usar 
sabres durante a maior parte da Idade Média. 


Machados e clubes 


Os francos receberam o nome do machado de arremesso que usaram 
quando invadiram o Império Romano. Os romanos chamavam o machado de 
arremesso de francisca. Os Franks também carregavam machados maiores 
para lutar de perto. Esses machados deviam ser semelhantes aos usados para 
cortar madeira e tinham aproximadamente o mesmo tamanho e formato de um 
machado moderno de tamanho normal. 


Os machados de batalha eram a principal arma dos vikings que invadiram a 
Inglaterra, a França e a Rússia no século IX. As cabeças dos machados não 
eram largas e foram forjadas para ter um orifício na parte de trás para que um 
cabo de madeira pudesse ser preso. No século 11, as lâminas de seus 
machados eram mais largas e eram conhecidas nos registros anglo-saxões 
como “machados dinamarqueses” — o maior tipo. 


Durante a Idade Média, alguns cavaleiros usavam machados enquanto 
cavalgavam. Os machados não eram grandes e podiam ser carregados 
facilmente como complemento de outras armas. No final da Idade Média, os 
machados desses cavaleiros muitas vezes tinham uma picareta afiada do outro 
lado. 


Os eixos desenvolveram-se em variantes mais longas e mais curtas. Os 
longos, poleaxes, fundiram-se com lanças. Outro desenvolvimento do 
machado foi o martelo de guerra, que tinha uma haste curta mais próxima do 
tamanho de uma machadinha moderna. O martelo de guerra tinha uma ponta 
na ponta, uma picareta na parte de trás e uma cabeça de martelo de duas 
pontas. 


A maça era uma clava, às vezes com ponta arredondada e às vezes com 
lâminas ou pontas curtas. Uma maça com pontas afiadas pode abrir um buraco 
na armadura de um cavaleiro, mas também pode ficar presa. No entanto, havia 
maças com pontas afiadas ao redor de uma bola de ferro, e algumas maças 
tinham a bola presa a uma corrente para maior força. Maças eram armas de 
cavaleiros, embora fossem menos elegantes e cavalheirescas que a espada. 


arcos 


O arco longo era originalmente do País de Gales, mas foi adotado como 
arma nacional pelos ingleses durante a Guerra dos Cem Anos com a 
França. Os arcos longos foram a principal arma de caça do início da Europa 
medieval. Eles se tornaram armas de guerra durante o século X. Os caçadores 
não usavam pontas de flecha farpadas, mas fora isso seus arcos eram os 
mesmos usados para a guerra. 


Os arcos longos eram dimensionados para cada arqueiro individual e 
tinham cerca de um metro e oitenta de comprimento. Eles eram retos ou um 
pouco curvados para a frente. Na maioria das vezes, eram feitos de madeira de 
teixo e as cordas eram de cânhamo ou linho, esfregadas com cera de 
abelha. As flechas de um arco longo tinham cerca de um metro de 
comprimento. As hastes de madeira eram feitas de álamo, freixo e outras 
madeiras e eram cuidadosamente curadas para que a umidade na madeira não 
causasse empenamento. Eles tinham pontas de flechas de ferro forjado e 
diferentes tipos eram usados para diferentes propósitos militares. Muitas 
pontas de flecha para a guerra eram farpadas. Penas de ganso foram coladas e 
costuradas nas pontas entalhadas por fabricantes de flechas profissionais, 
chamados flecheiros. Três fileiras de penas, cada uma com 15 a 20 
centímetros de comprimento, constituíam o típico empenamento. 


O segredo do arco longo estava no treinamento ao longo da vida dos 
arqueiros para usar o peso de seus corpos, não a força de seus braços, e atirar 
com rapidez e precisão sem precisar mirar visualmente. Os meninos foram 
treinados com pequenos arcos a partir dos sete anos de idade. Um bom 


arqueiro poderia disparar uma dúzia de flechas em um minuto, e todas 
atingiriam seu alvo, a 400 jardas. Os arqueiros iam para a batalha apenas com 
capacetes e espadas, às vezes escudos e às vezes com menos. Alguns 
arqueiros lutavam descalços para que pudessem se agarrar melhor ao 
solo. Como os arqueiros atiravam tão rápido, eles precisavam carregar muitas 
flechas para a batalha. A uma taxa de 12 flechas por minuto, 60 flechas 
forneceriam apenas cinco minutos de tiro. 


Nas regiões mediterrânea e bizantina, os arcos poderiam ser mais curtos e 
mais parecidos com os arcos romanos. Eram arcos compostos feitos de vários 
materiais laminados juntos, talvez madeira reforçada com osso. Eles 
provavelmente eram arcos recurvos, nos quais a madeira se curva para longe 
do arqueiro e armazena mais tensão do que um único pedaço de madeira que 
foi dobrado em um arco longo. Arcos curtos eram mais úteis para lutar a 
cavalo, então também eram usados por invasores mongóis, hunos e turcos. 


A besta, também chamada de arbalest, foi usada na época romana e 
continuou a ser usada como arma de caça em alguns lugares. Durante o século 
11, apareceu novamente como uma arma de guerra. A Tapeçaria de Bayeux 
registra o uso de besta na Batalha de Hastings em 1066. Embora os 
normandos a tenham usado em sua conquista dos ingleses, a besta nunca foi 
tão popular na Inglaterra quanto o arco longo galês e inglês nativo. A besta 
era mais popular na Alemanha e na Itália, onde era usada tanto para caça 
quanto para fins militares. Em algumas cidades alemãs e italianas, os besteiros 
formaram guildas de tiro. Após o século 13, seu uso se espalhou para o norte 
novamente; a besta começou a ser usada até mesmo pelos guerreiros 
primitivos da Escandinávia. 


As bestas eram poderosas, mas lentas, em comparação com o arco longo. A 
besta era frequentemente usada pelos defensores em um cerco, já que eles 
podiam abater lentamente os atacantes à distância enquanto ficavam fora de 
vista atrás de um parapeito. As bestas eram maiores e, às vezes, estacionárias, 
para defesas de cerco. As bestas pessoais portáteis continuaram a ser muito 
numerosas e estavam sempre sendo melhoradas. 


A besta era um arco curto e poderoso montado em uma coronha reta de 
madeira com uma corda resistente puxada para trás e travada com uma trava 
que tinha um gatilho sob a coronha. O arqueiro não precisava puxar a corda e 
mirar ao mesmo tempo; ele poderia estender (carregar) a besta, mirar e 
disparar um gatilho quando estiver pronto. As flechas eram curtas e eram 
chamadas de parafusos. Eles se encaixam em uma ranhura na coronha de 
madeira na frente da corda do arco. As primeiras bestas exigiam que o usuário 
colocasse os pés no arco e puxasse a corda com força para colocá-lo em 
posição de tiro, e as bestas posteriores adicionaram um estribo ao final para 
tornar isso mais fácil. 


Durante o século 12, as bestas eram feitas com materiais compostos como 
chifre, tendão e madeira. À medida que as bestas se tornaram mais poderosas, 
elas exigiram um mecanismo para puxar a corda do arco para trás. A 
princípio, esse era um gancho que exigia força corporal poderosa para ser 
usado, mas no século 14, as bestas usavam um molinete e uma catraca para 
colocar a corda do arco no lugar. 


Veja também: Armaduras, Pólvora, Caça, Cavaleiros, Cercos. 
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Casamentos 


Os costumes europeus de casamento diferiam menos por região do que por 
classe social. Por todo o continente, a aristocracia proprietária de terras seguia 
costumes de herança e composição familiar que eram dramaticamente 
diferentes dos camponeses e artesãos do campo e da cidade. Famílias 
aristocráticas precisavam 


casamentos públicos e legalmente defensáveis porque grandes quantidades de 


terra e autoridade estavam em jogo. Camponeses e habitantes da cidade 
podiam formar casamentos privados, pois suas propriedades às vezes não 
eram mais do que alguns utensílios de cozinha. 


Casamento e Divórcio 


O coração da Europa — França e Alemanha — foi colonizado pelos 
francos durante o início da Idade Média. Depois que os francos se 
converteram ao cristianismo, houve um longo período em que seus costumes 
de casamento não mudaram e entraram em conflito com os ensinamentos 
cristãos de Roma. Os reis francos sempre se concentraram em produzir um 
herdeiro, custe o que custar. Eles podem ser polígamos ou podem ter uma 
esposa legal e concubinas. Os reis francos podiam se casar com um par de 
irmãs, e alguns poderiam ter tido relações sexuais com suas próprias irmãs. O 
divórcio foi fácil; um nobre franco tinha apenas que repudiar uma esposa e 
mandá-la para casa, e qualquer motivo serviria: falta de filhos, doença, má 
conduta ou apenas mudança de ideia. 


A tradicional cerimônia de casamento franca começava com o noivado e 
um acordo formal sobre os termos de transferência de propriedade. O homem 
deu à moça um anel quando isso foi concluído e deu à família da noiva uma 
quantia em dinheiro - um preço de noiva simbólico. O casamento consistia em 
entregar a noiva a ele com cerimônia pública e festa, mas pouco sabemos 
sobre a cerimônia. Na manhã seguinte ao casamento, o homem deu à noiva 
uma quantia adicional, o “presente da manhã”. Esses presentes podem ser 
dinheiro ou terras. O costume do presente matinal persistiu até o século 12, 
quando novas leis de herança o tornaram impraticável. 


Na época de Carlos Magno, tanto os meninos quanto as meninas se 
casavam no início da adolescência. No entanto, mesmo durante esse período, 
a idade normal de casamento começou a mudar mais tarde para os homens. A 
idade de casamento para meninas aumentou de 12 para 15 anos, e alguns 
homens não se casaram até o final dos 20 anos. Esta permaneceu a média na 
Europa durante a Idade Média. 


A igreja no início da Idade Média via o divórcio como uma queda real do 
ideal da monogamia vitalícia, mas não o proibia. Havia motivos válidos para o 
divórcio e, em alguns casos, o novo casamento era permitido. Aqueles que se 
divorciaram receberam penitências. Cada vez mais, à medida que o poder da 
igreja crescia, não os nobres seculares, mas os bispos decidiam os casos de 
divórcio contestados, e eles eram cada vez menos propensos a manter o 
divórcio. Visto que as esposas eram frequentemente repudiadas em caso de 
abuso de poder por parte do marido, isso protegia até certo ponto os direitos 
das mulheres . 


Quando Carlos Magno se tornou o defensor militar do Papa e foi coroado 
Sacro Imperador Romano, tornou-se importante forçar os francos a seguir os 


costumes tradicionais do casamento católico romano. A igreja proclamou 
regras mais rígidas sobre casamento e divórcio do que antes. Nenhum homem 
poderia ter mais de uma esposa. Essa esposa não poderia ser um parente mais 
próximo do que um primo de sétimo grau. Nenhum divórcio era permitido, a 
menos que a esposa tivesse cometido uma falta grave, e esse divórcio deveria 
ser aprovado pela igreja. O próprio Carlos Magno deu o exemplo de seguir 
essas regras. Em sua busca por herdeiros, ele se casou cinco vezes, mas nunca 
mais de uma mulher ao mesmo tempo. Ele repudiou uma esposa antes de ser 
coroado imperador, mas perseverou como exemplo de fidelidade depois disso. 


Quando a igreja fez essas decisões, houve um erro cultural que teve graves 
resultados por séculos. Os romanos contavam os graus de relacionamento de 
maneira diferente dos francos e de outras nações germânicas. No sistema 
romano, um parente de quarto grau era um primo simples; um parente de 
sétimo grau seria um primo um pouco mais distante. Mas o método germânico 
de calcular parentesco era diferente: um primo era apenas um parente de 
terceiro grau, e um parente de sétimo grau era alguém descendente do tataravô 
da pessoa. Esse grau de relacionamento geralmente incluía todos em uma 
aldeia, bem como a maior parte da aristocracia. A igreja também proibiu as 
pessoas de se casarem com a viúva de um parente consanguíneo ou alguém 
relacionado a um padrinho. 


Essas regras de consanguinidade eram tão restritivas que a maioria das 
pessoas tinha que ignorá-las, ou nunca se casariam. Eles forneciam uma 
brecha para que os casamentos fossem anulados quando o divórcio não era 
permitido. O rei Luís VII e Eleanor da Aquitânia tiveram seu casamento 
anulado após 15 anos e duas filhas por serem parentes até o quarto grau. A 
verdade é que eles passaram a não gostar e a desconfiar um do outro, e Louis 
precisava de um filho. Uma vez que seu casamento foi anulado, Eleanor se 
casou com Henrique de Anjou, que era parente dela no mesmo grau que o rei 
Luís VII. 


O Quarto Concílio Lateranense de 1215 reverteu as leis de 
consanguinidade para proibir parentes de quarto grau, mas permitiu que os de 
quinto, sexto e sétimo graus se casassem. Manteve outros aspectos dessas leis, 
e os graus de parentesco continuaram a fornecer um meio de anulação para os 
ricos e poderosos. Os papas medievais geralmente concediam essas anulações. 


Antes do Segundo Concílio Lateranense de 1139, muitos padres eram 
casados. Se um padre fosse elevado a bispo, esperava-se que ele desse um 
exemplo de celibato, como um monge. Os bispos tiveram que colocar suas 
esposas em conventos. Não foi um período de aplicação estrita, no 
entanto. Alguns nobres e reis ainda tinham concubinas, e homens solteiros 
frequentemente mantinham uma concubina com a qual não planejavam se 
casar. Como os plebeus podiam viver juntos sem nenhuma cerimônia real e 
serem considerados marido e mulher, não estava claro o que significava ter 


uma concubina. Que direitos ela tinha, quando muitas esposas legítimas não 
tinham cerimônias de casamento? 


A lei da Igreja, tentando decidir qual status legal dar à concubina de um 
homem, finalmente acabou com o Quarto Concílio de Latrão em 1215. Os 
casamentos privados não deveriam mais ser legalmente mantidos. Os 
casamentos devem ser públicos e devem ser precedidos pela leitura dos 
proclamas por um padre, a declaração da intenção de casar. Os proclamas 
devem ser lidos em dois domingos sucessivos, para que qualquer pessoa tenha 
tempo de contestar se a pessoa já for casada ou se forem parentes muito 
próximos. A partir dessa época, os casamentos medievais começaram a se 
tornar uma forma padrão em toda a Europa. 


Dificuldades de consentimento 


As principais preocupações nos casamentos eram o consentimento pessoal, 
testemunhas adequadas e uma distância adequada no relacionamento familiar 
entre a noiva e o noivo. A comunidade poderia garantir testemunhas do grau 
de parentesco e da própria cerimônia. Determinar o consentimento foi mais 
difícil. Em cerimônia própria, ambos os indivíduos deveriam dizer, 
claramente, que consentiam em tomar o outro como cônjuge. Os dois 
principais problemas eram os casamentos infantis e a coerção familiar, 
quando uma das partes era forçada a dar um consentimento que não era real. 


Os filhos da aristocracia casavam-se muito mais jovens do que os filhos 
dos plebeus. Os pais preocupavam-se em estabelecer a aliança familiar correta 
caso morressem repentinamente e deixavam a tarefa para um 
responsável. Ocorreram noivados entre crianças pequenas, assim como 
casamentos reais; os casamentos reais podiam envolver crianças. Mesmo 
quando os casamentos eram arranjados como se os indivíduos fossem adultos, 
as meninas muitas vezes não tinham mais de 13 anos. Não era possível que 
crianças tão pequenas dassem consentimento real. Quando crianças pequenas 
se casavam, os adultos tinham que dizer os votos por elas. 


A igreja desaprovava casamentos infantis, já que as crianças não podiam 
consentir. Houve casos de jovens que se casaram ou se comprometeram 
quando crianças, mas que se recusaram a cumprir a obrigação quando já 
tinham idade. A igreja manteve o direito de recusar o consentimento quando 
fossem maiores de idade. Um consenso geral se desenvolveu na Inglaterra, 
embora não fosse aplicado à realeza, de que não deveria haver noivados 
de bebês com menos de sete anos. Depois dos sete anos, os noivados podiam 
ser contraídos pelas famílias, mas o casamento em si deveria esperar até que 
os jovens tivessem idade para consentir. 


Os filhos dos plebeus tradicionalmente já estavam na adolescência e na 
casa dos 20 anos antes de se casarem. No final da Idade Média, a maioria dos 
casamentos ocorria entre jovens adultos na faixa dos 20 anos. No entanto, a 


coerção pode ser um problema, mesmo quando a propriedade é relativamente 
pequena. Muitos casamentos ainda eram mais sobre dinheiro do que sobre 
amor. O amor vinha depois, se o casal se tratasse bem. Antes do casamento, 
era tudo uma questão de conseguir o melhor negócio. 


No nível mais baixo, ainda no século 13, os servos ingleses considerados 
não-livres tinham que pagar uma taxa, chamada merchet, quando uma filha se 
casava. O mercado provavelmente era maior se a garota se casasse com um 
homem fora da propriedade do senhor, já que ele estava perdendo um 
trabalhador, então havia um incentivo para a família da garota persuadi-la a 
escolher outra pessoa. A taxa era paga com mercadorias como galinhas ou 
sacos de aveia. O dote de uma camponesa nessa época era sua parte na 
herança e geralmente consistia em bens domésticos, animais, roupas e, 
menos comumente, dinheiro. 


Os casamentos da classe média envolviam negociações complicadas sobre 
propriedades, mesmo que as propriedades não fossem muito valiosas. O gosto 
pessoal era um fator, mas não era o maior deles. A família do homem estava 
comprando o melhor dote que pudessem encontrar; eles podem ter 
negociações de baixo nível com a família de mais de uma garota. Uma menina 
com poucos irmãos poderia receber uma parcela maior da propriedade e 
poderia fazer um casamento melhor. As famílias negociaram aberta e 
francamente, levantando seus pedidos de cada lado enquanto negociavam as 
finanças presentes e futuras do casal. 


Como a hierarquia social era uma parte muito importante do mundo 
medieval, os jovens frequentemente concordavam com o interesse de seus 
pais na situação financeira das outras famílias. Se o rapaz ou a moça não 
conhecesse nenhum dos indivíduos em discussão, ou os tivesse encontrado 
apenas uma vez, então a perspectiva mais emocionante do casamento poderia 
ser morar em uma casa de pedraou ter cinco vacas. Essas vantagens 
prometiam sólidos benefícios de saúde e amizade no futuro; as meninas se 
casavam em uma posição na vida, e este era o único momento de escolha. 


Havia duas metades na negociação, já que se esperava que ambas as 
famílias contribuíssem. O dote era a contribuição da família do homem, 


aura au E? 

Até bem depois do fim da Idade Média, um casal não usava 
roupas especiais para o casamento. Eles usavam as melhores 
roupas que tinham, mas esperavam que as roupas fossem usadas 
em muitas ocasiões posteriores. Esta pintura folclórica 
comemora um casamento medieval na Suécia. (Universidade de 
Uppsala 


Collection, Suécia/Giraudon/The Bridgeman Art Library) eo dote 
era da família da mulher. O dote era uma quantia contratual de dinheiro ou 
terra que ficava com a mulher se ela ficasse viúva e passaria para os filhos. Em 
uma família simples, com marido e mulher solteiros e filhos, isso não seria um 
negócio complicado. Mas, em alguns casos, o marido ou a esposa se casou 
mais de uma vez e havia enteados. O contrato de casamento especificava que 
propriedade da família poderia ficar com ela se ela se casasse novamente 
como viúva e quais propriedades permaneceriam na família do homem, talvez 
revertendo para seu irmão na ausência de filhos. O dote era a garantia de seu 
futuro. 


A importância do dote aumentou durante o período medieval e tornou-se 
especialmente importante nas cidades. Em cidades italianas como Florença, 
parentes deixavam dinheiro para sobrinhas, primas e netas para seus dotes, 
cientes de que mesmo um pequeno aumento poderia fazer uma grande 
diferença na vida futura de uma menina. Um dote era um dos maiores 
investimentos que uma família poderia fazer em sua posteridade. No século 
15, nas cidades, os valores dos dotes eram altamente competitivos e 
consumiam grande parte da riqueza de uma família. Em áreas rurais e no norte 
da Europa, os dotes podem ser uma mistura de dinheiro, terras e bens como 
animais ou móveis.Também era comum prometer uma certa quantia a uma 
garota imediatamente e outra quando seus pais morressem. Algumas mulheres 
passavam para as filhas objetos que haviam recebido em seus dotes, como 
potes de bronze ou colheres de prata . 


Embora as famílias arranjassem casamentos, a teoria era que os casamentos 


não deveriam ser forçados e ambos os indivíduos deveriam consentir 
livremente. Não havia como investigar de perto como o consentimento livre 
havia sido obtido e, em alguns casos, não era um consentimento totalmente 
livre. As famílias muitas vezes pressionam fortemente uma menina para que 
se case com um homem de sua preferência, mesmo que ele seja muito mais 
velho do que ela. Algumas meninas foram pressionadas a se casar com um 
homem como parte de um acordo para cancelar uma dívida que a família não 
podia pagar. Os empregadores podiam pressionar um homem a se casar com 
uma garota que ele havia corrompido. Às vezes, mesmo depois que um 
contrato de casamento foi autenticado, um parente ou outra parte se 
apresentou para dizer que uma oferta de casamento anterior deveria impedir o 
casamento. Como os acordos verbais eram legalmente aplicados, poderia ser 
difícil refutar a veracidade de tal acordo anterior. 


Os órfãos representavam um problema particularmente difícil em relação 
ao consentimento, e isso demonstra por que os pais ricos estavam tão ansiosos 
para não deixar órfãos sem compromisso. Crianças de qualquer classe social 
que fossem tuteladas de um indivíduo, ou da cidade, podiam ter suas tutelas 
compradas e vendidas, até mesmo para estranhos. Às vezes, uma mãe viúva 
precisava comprar a tutela de seus próprios filhos para mantê-los com ela. Às 
vezes, uma tutela era comprada e vendida várias vezes, e o último que a 
possuísse quando o filho atingisse a idade de casar poderia determinar a 
união. Os homens ocasionalmente compravam uma tutela para casar a criança 
com um de seus próprios filhos. Às vezes, as tutelas eram obtidas apenas pelas 
taxas associadas ao casamento da criança, se a criança não tivesse 
propriedade. Os próprios pupilos não tinham direitos legais até que fossem 
maiores de idade. 


Em teoria, um órfão tinha que consentir em um casamento, mas, na 
verdade, os órfãos não tinham voz no assunto. Mesmo os órfãos aristocráticos, 
pupilos de um rei ou bispo, casavam-se da maneira que melhor beneficiava o 
guardião. Órfãos pobres de uma cidade, protegidos pelo prefeito, casavam-se 
em troca dos honorários pagos pelo casamento. Os órfãos com uma pequena 
quantidade de propriedade eram desejáveis porque a cidade liberava a 
propriedade imediatamente, enquanto as famílias vivas podiam adiar a doação 
ou mudar de ideia. 


O namoro deveria ser a solução para esses dilemas. Quando uma jovem, 
moça ou viúva, era um par desejável, o homem a cortejava para obter seu 
consentimento. Ele se encontrou com ela para conversar e lhe deu 
presentes. O consentimento era o ponto-chave que tornava o casamento 
legal. No final da Inglaterra medieval, embora os casamentos devessem ser 
proclamados em público, os casamentos privados ainda eram legalmente 
válidos. O casal só precisava dizer as palavras “eu tomo você como meu 
marido” ou “eu tomo você como minha esposa” diante de testemunhas para 


que o contrato fosse legalmente cumprido. Se algum deles pudesse ser 
temporariamente influenciado a falar essas palavras em uma taverna,perante 
testemunhas, ele ou ela estaria em uma união legal e permanente. O 
consentimento familiar foi recomendado como proteção; embora as famílias 
pudessem ser influenciadas por questões financeiras, muitas vezes tinham 
boas noções de como proteger um jovem de um vigarista. As meninas não 
deveriam permitir as atenções de um homem até que a família o examinasse. 


cerimônias de casamento 


Casamentos medievais raramente aconteciam dentro de igrejas. Os 
proclamas tinham que ser proclamados na igreja, já que era uma reunião 
pública semanal. A cerimônia, porém, ocorria em dia de semana, no mercado 
ou na escadaria da igreja. Tinha que estar em um local visível com 
testemunhas e fornecer uma oportunidade para o público em geral ver. 


Os casamentos não podiam ocorrer durante uma grande temporada de 
jejum . Isso excluiu o mês de dezembro, a época do Advento antes do 
Natal. A Quaresma, os 40 dias antes da Páscoa, foi descartada, assim como o 
período entre o Domingo da Ascensão e o Pentecostes, depois da Páscoa. O 
Natal e a Páscoa eram épocas populares para casamentos, já que eram 
épocas de festa de qualquer maneira. 


A cerimônia de casamento na Inglaterra do século 14 era típica do norte da 
Europa e apenas um pouco diferente da região do Mediterrâneo. Os familiares 
e amigos do casal compareceram à praça da igreja;o casal usava suas 
melhores roupas, mas apenas os casamentos reais apresentavam roupas feitas 
especialmente. Um padre geralmente oficiava, embora não houvesse serviço 
religioso, a menos que o casal assistisse à missa depois. (Em casamentos de 
luxo, a família costumava pagar uma missa comemorativa.) 


Parado nos degraus do lado de fora da igreja, o padre perguntou aos dois se 
eles estavam legalmente livres para se casar. Ambos eram maiores de 
idade? Eles não estavam dentro do grau proibido de relacionamento? Ambos 
estavam consentindo livremente com esta união? Antes ou depois dos votos, o 
padre dava as mãos ao casal. 


Um típico voto de casamento do final da Idade Média dizia: “Eu te levo, 
Joana, para minha esposa, para ter e manter, deste dia em diante, para melhor, 
para pior, para mais rico, para mais pobre, na doença e na saúde, até a morte 
nós partiremos, se a santa igreja ordenar, e para isso eu te comprometo minha 
fidelidade. Quando ambas as partes fizeram seus votos, o padre abençoou a 
aliança de casamento. Apenas a noiva recebeu um anel. O noivo colocou-o no 
polegar da noiva e, em seguida, no primeiro, segundo e terceiro dedos, 
dizendo: “Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, com este anel eu te 
desposo”. O anel pousou no dedo ainda conhecido como dedo anelar. 


Após os votos, o casal deu esmolas aos pobres. Às vezes, o padre fazia 
uma homilia sobre o significado do casamento, e às vezes eles iam à igreja 
para uma missa comemorativa. A maioria dos casamentos era seguida de uma 
festa tão esplêndida quanto a família podia pagar. No caso das famílias do 
castelo, a festa pode ter durado mais de um dia. Entretenimento 
por menestréis era costume. Os convidados também cantaram e dançaram 
músicas folclóricas. 


O charivari era um costume popular que começou na França rural, mas se 
espalhou para outros países. Os foliões usavam máscaras e faziam música alta 
e barulhenta para irritar um casal recém-casado. Os foliões muitas vezes 
acabavam brigando e quebravam as leis locais de barulho. Em algumas 
regiões e classes sociais, os convidados da festa também acompanhavam os 
noivos até a nova cama. 


Na Itália medieval, os dotes tornaram-se enormes, e tanto as festas de 
noivado quanto as festas de casamento eram caras e vistosas. Depois de 
autenticado o contrato de casamento, o noivo e sua família faziam uma 
procissão pela cidade até a casa da noiva. Eles fizeram o máximo de desfile 
possível, já que era um anúncio público. Lá, eles fizeram um banquete com 
entretenimento, e pode ter sido a primeira chance do noivo conhecer a noiva, 
que muitas vezes ficava protegida da vista do público. 


Até um ano pode se passar entre a cerimônia de noivado e o casamento, 
também chamado de “dia do anel”. Naquele dia, o noivo e sua família foram à 
casa da noiva com uma aliança. Os convidados do casamento também 
compareceram e o casal fez votos públicos de consentimento para o 
casamento; eles podem ter estado na praça pública, fora da casa da noiva ou 
na escadaria da igreja. O notário fez perguntas para verificar o consentimento 
e, em seguida, colocou a mão da noiva em direção ao noivo para receber um 
anel. Se um padre estivesse envolvido, ele abençoava o anel. A festa do noivo 
deu presentes à noiva e a família da noiva deu um banquete. O enxoval da 
noiva foi entregue na casa do noivo, mas a noiva ainda não foi até a casa 
dele. Os presentes continuaram indo e voltando. Por fim, a noiva era 
transportada para a casa do marido, à noite, com tochas, em um cavalo 
branco. Em Roma, pararam no caminho em uma igreja para a missa. Com a 
noiva na casa do noivo, o casamento foi finalizado, mas poderia haver festas 
por vários dias. 


Os casamentos italianos eram tais exibições de riqueza que, no final da 
Idade Média, as cidades aprovavam leis suntuárias contra os elementos mais 
conspícuos da exibição. O casamento foi um evento para a comunidade e a 
família deu o seu melhor espetáculo. Até famílias ricas tomavam emprestado 
ou alugavam luxos como tapeçarias, um vestido de “tecido de ouro” para a 
noiva, cortinas, vasos, estátuas e pinturas. O pátio da família da noiva foi 
transformado em palácio por um dia. 


As famílias mais pobres emprestavam, alugavam e exibiam o que 
podiam; parentes contribuíram com suas melhores coisas para o dia. Em um 
bairro da cidade com habitações apertadas, o beco ou rua pode ser 
transformado em local para a festa. Uma ilustração do século 16 do casamento 
de um homem pobre mostra o pátio do bairro preparado para a festa. Um 
lençol está suspenso sobre uma mesa com guardanapos e jarras de bebida, e 
músicos tocam ao lado para o casal dançarino. Os vizinhos olham pela janela 
ou entram. A música e a dança em um casamento italiano foram até tarde da 
noite. 


Na Espanha cristã, na época da Reconquista, as moças tinham igual poder 
sucessório e traziam para o casamento um significativo enxoval de utensílios 
domésticos. A noiva cavalgava em uma procissão pública até a igreja, 
geralmente no domingo, onde o casamento era abençoado por um padre. A 
família do noivo pagou pelo banquete. 


Veja também: Festas, Judeus, Menestréis e Trovadores, Mulheres. 
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Pesos e medidas 


Os padrões de medição variaram regionalmente, mas foram extremamente 


importantes dentro de cada região e época. Os comerciantes mediam com a 
maior precisão possível, e trapacear em uma medição era um crime. Os preços 
geralmente eram regulados por guildas, e isso exigia que tivessem medidas 
padrão. Embora as medidas fossem determinadas localmente, quando os 
comerciantes internacionais se envolveram, eles desenvolveram tabelas de 
conversão. Pesos e medidas até diferiam dependendo de quais bens estavam 
sendo medidos. O Império Romano introduziu um peso padrão, a libra, mas 
na Europa medieval, os padrões variavam entre as profissões. Só mais tarde 
houve qualquer tentativa de unificar essas medidas tradicionais. 


As mercadorias vendidas por peso passaram a ser chamadas de 
avoirdupois, que significa “ter libras” em francês. Muitos alimentos comuns 
eram bens avoirdupois. O tecido era vendido por comprimento e vinho e trigo 
por volume. Funcionários de feiras e portos precisavam saber como cada 
comércio media suas mercadorias. Eles tinham que manter em mãos os 
padrões de medição locais, regionais ou nacionais e impor seu uso. Pesar, 
taxar e certificar eram grandes negócios na Idade Média. 


Pesos 


Nenhuma situação poderia ser tão confusa quanto os padrões de peso na 
Europa medieval. Eles variaram tanto regionalmente quanto por 
comércio. Um peso europeu medieval era o centner, que era de 
aproximadamente 100 libras. O peso do centro variava, porém; alguns desses 
pesos sobreviveram até os tempos modernos e podem ser comparados. Um 
centner de ferro ou banha era mais pesado do que um centner usado no 
mercado de alimentos . Um centner de fio era diferente de um centner de 
seda. Na Paris medieval, no século XII, havia duas balanças reais. Um pesava 
apenas cera (em poids de la cire ) e o outro pesava todo o resto (em poids-le- 
roy ). Na Inglaterra, os pesos eram medidos em pedras, libras e onças, mas ao 
pesar pratacomo moedas, eram libras, xelins e pence. Uma pedra 
de vidro era muito menor e mais leve que uma pedra de chumbo. 


À medida que a Europa se tornou mais industrial e comercial, os 
governantes intervieram para regular as medições em seu território. A Carta 
Magna inglesa, do século XII, afirmava que o reino precisava de pesos e 
medidas padrão, e não locais, mas nada foi realmente aplicado. No final da 
Idade Média, muitos reis ainda tentavam proibir os pesos locais e impor seus 
padrões reais. Em 1340, Eduardo III enviou alqueires, galões e libras padrão a 
cada condado para que pudessem regular seus pesos. 


Quando os pesos nacionais foram impostos com sucesso, sua aplicação 
ainda dependia das autoridades locais. As cidades tinham balanças e medidas 
oficialmente certificadas. O prefeito os alugava para cidadãos que ganhavam a 
vida cobrando taxas para medição no local em mercados e portos. (Em 
Londres, o saldo menor era tradicionalmente alugado para uma mulhercomo 


uma forma de ajudar uma viúva a ganhar a vida.) As empresas então usaram 
os saldos oficiais para calibrar e certificar seus saldos pessoais. Os pesos que 
as empresas usavam tinham que ser marcados com uma marca oficial pelo 
ferreiro ou balanceiro que os fundia. Em alguns lugares, esses pesos pessoais 
foram moldados em figuras como um leão ou um cavaleiro a cavalo. Essa 
tendia a ser uma prática primitiva e primitiva, persistindo na Escandinávia 
depois que o sul da Europa padronizou para pesos quadrados, de disco ou em 
forma de sino. Pesos grandes sempre tinham um anel no topo para que 
pudessem ser levantados com uma alavanca, se necessário. 


Pesos foram usados com pequenas e grandes balanças, também chamadas 
de vigas. Pequenas balanças medidas em libras, enquanto a grande viga 
medida em cem. Grandes vigas foram usadas em negócios de atacado e 
importação. Os contrapesos para ambos os tamanhos foram cuidadosamente 
regulados por cada cidade. Eles eram feitos de metal e carregavam um selo 
oficial. No uso mais antigo, eles eram de ferro, mas o padrão tornou-se o 
latão. Pesos mais baratos e menos oficiais eram feitos de chumbo. 


As balanças vieram na forma de balanças de panela e balanças de aço. As 
balanças de pratos tinham dois braços com pratos, equilibrados em um fulcro, 
com pesos individuais para equilibrar as mercadorias do comerciante. Os 
saldos da Steelyard podem ter sido promovidos por comerciantes da Liga 
Hanseática, que negociavam em grandes quantidades. Em uma balança de 
aço, a viga horizontal pende de um fulcro, mas este anel não é colocado no 
centro. Fica mais próximo de um lado, que possui um prato ou gancho para a 
carga a ser medida. O braço mais longo tem um peso que pode ser movido 
para mais perto ou mais longe do fulcro para equilibrar a carga. O peso não 
muda, mas sua posição no braço indica a medida. 


Um mercado da cidade tinha uma grande balança oficial com um braço 
feito de ferro ou madeira pesada. Pequenas balanças que pesavam libras e 
onças eram geralmente de latão, enquanto minúsculas balanças de joalheiro 
podiam ser feitas de prata ou marfim. As balanças finas usavam fios de seda, 
geralmente verdes, para pendurar os pratos da balança. A grande viga muitas 
vezes não tinha panelas, mas usava ganchos e correntes para pendurar as 
mercadorias pesadas. As balanças dos comerciantes geralmente tinham 
panelas de madeira ou ferro. As escamas mais finas para boticários e 
joalheiros usavam marfim, vidro ou alguma outra substância facilmente limpa. 


Comerciantes que vendiam mercadorias abaixo do peso tiveram as 
mercadorias confiscadas e também foram multados. O pão e o vinho 
apreendidos serviram para abastecer os presídios e alguns funcionários 
públicos. Em alguns períodos, pelourinhos públicos foram usados para 
envergonhar comerciantes desonestos. Eles eram exibidos com suas 
mercadorias desonestas penduradas no pescoço, e os cidadãos podiam zombar 
ou atirar neles. 


O Porto de Londres tornou-se uma estação de pesagem altamente 
organizada nos séculos XIII e XIV. Foi o primeiro ponto de contato para todas 
as inspeções 
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A maior parte do comércio diário dependia de pesos e medidas 
precisos. Qualquer coisa que não fosse vendida por volume ou 
comprimento provavelmente era vendida por peso, então quase 
todas as lojas tinham um conjunto de pratos de balança e 


pesos. Aqui, carne curada, como linguiça, está sendo pesada 
para um cliente. (Bibliotheque Nationale, Paris/Art Media/ 


StockphotoPro) e fiscalidade, bem como para regular a entrada de 
estrangeiros na cidade.O porto negociava apenas mercadorias no 
atacado. Quando essas mercadorias chegavam ao porto, os funcionários da 
alfândega estavam prontos com uma equipe de homens e cavalos para levá-los 


direto para a área de pesagem. Grain manteve ocupada uma equipe de oito 
Master Meters, cada um com assistentes, cavalos e sacos. As equipes de 
medição tinham alqueires e strikes oficiais (varas para nivelar 
alqueires). Padeiros e cervejeiros vinham comprar seus grãos à medida que 
eram medidos. Sal,também, foi medido em alqueires por sua própria equipe 
de funcionários e depois carregado em sacos. Compradores e vendedores 


pagavam os medidores diretamente por seus serviços. 


Nem toda pesagem era avoirdupois, claro. Algumas profissões dependiam 
muito da capacidade de pesar mercadorias com precisão. Boticários e médicos 
prescreviam pequenas quantidades de especiarias e outras substâncias usando 
um sistema de onças e dracmas. O “peso Troy” era outro sistema de medição 
fina de Troyes, em Champagne. Estipulou 20 pennyweight para a onça e 12 
(não 16) onças em uma libra. O comércio italiano de especiarias tinha um 
sofisticado sistema de medidas. Mais de 200 especiarias diferentes podiam ser 
vendidas em quantidades muito grandes ou em medidas muito finas. 


O conjunto de pesos e balanças de um ourives era especializado. A 
pesagem das moedas de ouroe prata era a medida que exigia maior 
precisão. A produção de balanças de moedas precisas empurrou os governos 
reais cada vez mais para a regulamentação dos pesos. As balanças de moedas 
podem ser balanças de prato ou balanças de aço. Algumas foram feitas para 
medir apenas um tipo de moeda; a outra panela tinha um peso definido e um 
indicador no fulcro mostrava se a moeda o equilibrava e quantos grãos de 
ouro faltava. A medida tradicional de ouro, o quilate, era inicialmente uma 
semente de alfarroba. 


Volume e Comprimento 


Os volumes secos foram um pouco menos específicos do comércio do que 
outras medidas. Na Inglaterra, pelo menos, a medida seca básica era o 
alqueire, a cesta padrão para um cavalo de carga. O bico era um quarto de 
alqueire, enquanto oito alqueires perfaziam um quarto. O carvão vegetal 
sempre foi vendido em trimestres. No século 14, os alqueires foram 
cuidadosamente padronizados em termos da medida líquida inglesa básica, o 
galão. Um alqueire equivalia a oito galões. A maioria dos produtos secos 
vendidos por volume funcionou bem com alqueires, mas o feno exigia 
medidas maiores. O feno vinha em vagões e carroças, mas também em meias 
cargas e quartos e em feixes menores chamados boteles e fessas. 


As medidas líquidas não eram simples, embora em teoria fossem 
padronizadas para o galão. A cerveja vinha em barris, mas os barris de 
cerveja e cerveja não eram do mesmo tamanho. Os barris de cerveja eram 
maiores, talvez porque estivessem de acordo com os padrões alemães. Os 
tanoeiros ingleses fabricavam a maioria dos barris com um padrão de 30 
galões, que eram usados como barris de cerveja. Barris também eram usados 


para sabão, óleo e enguias. As medidas líquidas inglesas menores iam de 
galão para quarto e para gill, o que era mais ou menos uma xícara 
moderna. Grandes medidas de líquidos incluíam outros tipos de recipientes, 
desde tinas e baldes até vários tamanhos de tonéis e tonéis. A cerveja em 
pequenas quantidades vinha em recipientes de madeira feitos por torneiros, 
uma profissão artesanal especial. 


O vinho era vendido em grandes barris especiais chamados tonéis; os 
tonéis continham 252 galões padrão de vinho. No porto de Londres, uma 
equipe de 12 homens tinha que estar disponível para administrar a entrada de 
tonéis de vinho. Eles tinham que ser colocados em armazéns, às vezes 
próximos e às vezes não tão próximos. 


Os comprimentos medievais padrão eram o pé e a milha. Uma braça era de 
seis pés, uma milha era de 5.000 pés e uma légua era de duas milhas. Na 
Inglaterra, a terra era medida principalmente com o furlong, a distância que 
um camponês normalmente arava em uma direção. Nos tempos modernos, o 
furlong é definido como 660 pés, um oitavo de milha, mas o furlong medieval 
era mais curto. Não estava relacionado com a milha. O furlong foi dividido 
em 40 varas. Ao usar um arado de aiveca pesado, os camponeses sempre 
cultivavam em longas faixas, não em campos quadrados. Por esse motivo, o 
acre foi definido como um furlong (40 hastes) por 4 hastes. Era sobre quanta 
terra uma junta de bois poderia arar em um dia. 


A medição de tecidos era outra confusão regional. Oficialmente, todo 
tecido medieval era medido em jardas e ells, mas o ell variava. Como a 
indústria de tecidos estava centrada na Flandres e sua principal venda ocorreu 
nas feiras de Champagne,essas medidas se tornaram as mais 
internacionais. Em Troyes, uma peça de tecido valia 28 ells, mas em Ypres 
tinha que ser 29. Nas feiras de Provins, o tecido era medido por cordões (12 
ells) e comprimentos (12 cordões). Como se os parafusos e comprimentos não 
fossem confusos o suficiente, o ell variava. O Troyes ell tinha 3 pés e 8 
polegadas, mas o Provins ell tinha 2 pés e 6 polegadas. Eles usaram um 
sistema de pés e polegadas em que 12 polegadas formavam um pé, mas as 
polegadas também eram divididas em 12 partes, chamadas linhas. Cada feira 
tinha uma régua oficial de ferro, e os comerciantes tinham réguas de madeira 
que tinham que combinar com ela. As feiras de champanhe terminaram antes 
que a indústria pudesse decidir sobre um padrão universal. 


Veja também: Barris e Baldes, Bebidas, Cidades, Moedas, Feiras. 
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Rodas. Veja Vagões e Carroças 


Janelas. Ver vidro 
Vinho. Ver Bebidas 
Mulheres 


O status das mulheres na Idade Média variava com o lugar, o tempo e a classe 
social. Destes três, a classe social foi o fator mais marcante na determinação 
do papel que uma mulher poderia desempenhar na vida. As mudanças no 
status geral das mulheres ocorreram em parte porque a classe média — 
comerciantes e artesãos — cresceu durante o final da Idade Média, e o 
tratamento dispensado às mulheres tornou-se mais dominante. Em cada época, 
e em cada lugar, podemos distinguir três classes básicas: os proprietários de 
terras, os citadinos que trabalhavam com as mãos ou como comerciantes e os 
camponeses que trabalhavam na agricultura. Era muito difícil, se não 
impossível, subir de classe. 


A herança de terras e os dotes moldaram a vida das meninas da classe 
alta. Eles não tinham liberdade para escolher com quem se casar e pouca 
liberdade para decidir se deveriam ou não se casar. Os pais ou tutores 
escolhiam maridos para as meninas, e se uma menina se casasse com alguém 
que não fosse aprovado, ela poderia ser (e frequentemente era) deserdada. Em 
muitas partes da Europa, as moças de classe alta se casavam muito 
jovens. Seus pais não podiam ter certeza de viver o suficiente para casar as 
meninas em idades mais avançadas e não queriam que a tarefa recaísse sobre 
um tutor, então eles casavam crianças de apenas seis anos. Uma noiva criança 
mudou-se para a casa de seu novo marido e acabou crescendo lá. Seu marido 
também era quase sempre uma criança e tornou-se um companheiro de 
brincadeiras. 


Na maior parte da Europa medieval, o dote da menina era um grande 


determinante de com quem ela se casaria. Meninas de famílias que não 
podiam pagar um grande dote podiam ver suas filhas caírem na pobreza 
casando-se mal ou permanecendo solteiras. No final da Idade Média, quando 
os dotes dispararam, os avós deixaram dinheiro para as meninas em seus 
testamentos, especificamente dando para seus dotes. Embora as meninas 
nunca pudessem ver um centavo desse dinheiro, isso aumentava suas chances 
de encontrar um respeitável lar casado. As meninas da classe proprietária de 
terras muitas vezes tinham fazendas ou feudos como dotes e, nas famílias de 
alto escalão, podiam trazer pequenos ducados ou mesmo reinos. 


As mulheres casadas desta classe, as senhoras dos castelos e mansões, 
tinham muitas responsabilidades. Eles supervisionavam os servos 
domésticos, e eles 


d EA u AN ANS 
A senhora do castelo vivia uma vida de conforto e facilidade, 


mas também vivia sob regras de conduta muito estritas com 
pouca liberdade de movimento. A ilustração é de um poema 
escrito por Christine de Pizan, uma das poucas autoras de 
sucesso da Idade Média. Uma viúva que tinha que sustentar seus 
filhos, ela começou a escrever poemas, histórias e 
conselhos. A nova disponibilidade de papel e copistas 
seculares permitiu-lhe vender livros suficientes para se 
tornar razoavelmente próspera. (Paul Lacroix, Moeurs, Usage et 
Costumes au Moyen Age et a l'Epoque de la Renaissance , 1878) 
freqüentemente supervisionava a educação de meninas de outras 
famílias. Dependendo do local e da época, muitas dessas senhoras ocupavam- 
se com ofícios necessários, como fiação, tecelagem e bordados. Alguns 
preparavam poções medicinais ou cerveja. Cada mansão ou castelo era uma 
fazenda autossustentável, tanto quanto poderia ser. Uma senhora tinha que 
estar pelo menos um pouco familiarizada com a agricultura, todos os ofícios, 


consertos de edifícios, educação e compra e venda. 


Quando o senhor do feudo ou do castelo estava fora de casa, a senhora 
assumia toda a sua responsabilidade de supervisão. Ela contratou e demitiu, 
comprou e vendeu e até assumiu a defesa do castelo ou casa. Ela era sua 
representante em todos os assuntos. Durante as Cruzadas, os maridos podiam 
ficar fora por anos, se é que voltavam. Houve um aumento correspondente nos 
direitos e liberdades dessas senhoras. Em alguns lugares onde as mulheres 
foram impedidas de herdar terras diretamente, as leis foram alteradas para 
permitir que viúvas ou filhas herdassem. 


A educação da dama medieval variava no lugar e no tempo. No período 
inicial, enquanto a alfabetização era incomum e enquanto as invasões bárbaras 
mantinham a sobrevivência como foco principal, muito poucas mulheres 
sabiam ler. Apenas as filhas de alguns reis como Carlos Magno aprenderam a 
ler. No século 11, a maioria das meninas de classe alta estava aprendendo a 
ler. Elas precisavam ler para se divertir e se educar e para manter as contas de 
seus maridos quando estavam no comando. Muitas meninas aprenderam 
alguma forma de música e dança.Eles aprenderam um rígido código de boas 
maneiras: como cumprimentar, conversar e comer, bem como lidar com 
situações sociais difíceis. O papel da dama em público era parecer bonita e 
serena e não dar sinais de problemas se estivesse ansiosa ou infeliz. O rosto 
tenso de uma dama pode revelar os problemas secretos de seu marido. 


A condição das viúvas variava muito. Em alguns lugares e em algumas 
épocas, uma viúva tinha poucos direitos. Na Inglaterra do século 12, a menos 
que uma viúva comprasse de volta o direito de criar seus filhos e dá-los em 
casamento, eles eram removidos, independentemente da idade, e colocados 
com um tutor. As tutelas podiam ser vendidas várias vezes até que a criança 
atingisse a maioridade, por isso muitas viúvas tentaram comprar de volta esses 
direitos. Na Inglaterra, recebiam automaticamente um terço da propriedade do 
marido para manter, mas não mais. Em outros lugares, eles poderiam manter 
toda a propriedade e viver com independência, ou poderiam voltar para a casa 
de sua família para serem cuidados ou se casar novamente. 


A imagem que temos da dama medieval é uma construção de conto de 
fadas mesclada com a verdade. A maioria das mulheres da classe alta levava 
uma vida difícil, embora estivessem cercadas de luxo. Seus casamentos 
muitas vezes eram cruéis, pois eram casados com base em terras, dinheiro ou 
poder. Mas eles viviam em um plano acima do barulho e da sujeira das classes 
abaixo deles e deixavam para trás uma impressão de elegância 
mágica. Algumas dessas imagens vêm de romances e canções de 
trovadores . Muitos romances contavam histórias de belas, refinadas, 
inteligentes e doces senhoras que conquistaram o amor de reis e cavaleiros e 
que sofreram por esse amor. Enquanto algumas verdadeiras damas levavam 
tais vidas, a maioria não. 


As mulheres nas cidades tinham menos restrições do que as senhoras do 


castelo. Eles trabalharam duro desde a infância, mas tinham mais controle 
sobre seus próprios destinos. Algumas garotas da cidade tornaram-se 
aprendizes por conta própria, em algumas épocas e lugares. Mais 
frequentemente, as meninas ajudavam no comércio familiar e depois 
ajudavam seus maridos no comércio. As esposas trabalhavam ao lado de seus 
maridos em todos os tipos de ofícios, e as guildas de ofícios abriam exceções 
para esposas, filhas e algumas criadas trabalharem em ofícios geralmente 
proibidos às mulheres. As viúvas fregiientemente exerciam o ofício ou 
negócio do marido. 


As cidades incluíam uma ampla gama de riquezas materiais. Algumas 
mulheres da cidade eram criadas, morando em um cômodo dos fundos da casa 
e nunca ganhando o suficiente para se mudar para algo melhor. Essas 
mulheres cuidavam (e amamentavam) de bebês, limpavam, lavavam, 
costuravam e faziam todo o trabalho árduo de uma casa. Seus salários subiam 
e desciam conforme as condições mudavam. Às vezes, seus pais eram pagos 
por seu trabalho para que ajudassem a sustentar os irmãos mais novos em 
casa. Alguns trabalhavam para economizar para um dote. Ser servo ainda era 
considerado melhor do que viver na pobreza no campo, e os servos podiam 
subir para um emprego melhor se tivessem habilidade e boas recomendações. 


No topo da escala urbana estavam as esposas dos mercadores, que podiam 
viver com mais luxo do que as damas do castelo. No final da Idade Média, as 
casas dos comerciantes tinham todo o conforto possível. As leis suntuárias 
tentavam impedir que suas esposas se vestissem como nobres, o que mostra 
que elas podiam pagar, e muitas o faziam. Artesanatos menos ricos 
sustentavam mulheres e famílias em uma escala mais modesta. Eles estavam 
ocupados e geralmente viviam com segurança financeira. 


Os ofícios de fiação e fabricação de cerveja eram dominados pelas 
mulheres. Muitas mulheres da cidade fabricavam e vendiam cerveja ou 
cerveja em suas casas. Todas as mulheres mantinham uma roca de fiar por 
perto e usavam os minutos perdidos para aumentar um crescente fuso de 
linha. Algumas mulheres fiavam para viver. Nosso termo solteirona, que 
significa mulher solteira, vem desse grande grupo de mulheres que se 
mantinham vivas sem o apoio de um marido, tecendo diligentemente fios e 
fios a qualquer hora. Embora a tecelagem fosse um trabalho masculino, a 
confecção de rendas e a tecelagem de seda eram dominadas pelas mulheres. 


Trabalhadores agrícolas medievais formavam a espinha dorsal da 
economia. Eles eram livres ou não livres. Camponeses não-livres não eram 
exatamente escravos, mas não tinham a liberdade de se mudar ou alterar seus 
termos de trabalho. Eles nasceram para viver em um feudo e permaneceram 
nesse feudo, a menos que recebessem liberdade ou pagassem uma taxa anual 
pela permissão de morar em uma cidade. Também chamamos esses 
fazendeiros não-livres de “servos”. Os agricultores livres não estavam 


necessariamente em melhor situação financeira, mas não tinham as mesmas 
obrigações para com um proprietário de terras e podiam se mudar se 
quisessem. 


As mulheres dessas famílias de fazendeiros, livres e não-livres, tinham 
muito poucas opções. Trabalhavam arduamente ao lado dos homens, ajudando 
a semear e colher e cuidando dos animais. Cortavam lenha e transportavam 
água. Além disso, cuidavam das crianças e faziam o máximo possível do que 
a família precisava fiando, tecendo e costurando. Eles cozinhavam e 
preparavam cerveja e colhiam frutas e nozes da estação. A maioria das 
famílias camponesas era muito pobre e a vida dessas mulheres era 
difícil. Alguns obtiveram permissão para trabalhar em uma cidade próxima 
como servos, mas caso contrário, eles se casaram localmente e continuaram 
com a vida camponesa como sempre a conheceram. Aqueles que viviam perto 
de um mercado muitas vezes conseguiam ganhar dinheiro extra fabricando 
cerveja, como as mulheres da cidade. 


Durante o início do século XII, as mulheres começaram a tentar aderir ou 
imitar as ordens religiosas dos homens. Algumas das 
ordens monásticas acolheram-nos e protegeram-nos, outras não. Ao longo 
dos séculos XII e XIII, 
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As mulheres pobres geralmente tinham mais liberdade de 
expressão e viagens do que as mulheres do castelo, mas também 
tinham trabalho árduo e incessante. Essas mulheres estão 
ajudando na tarefa diária de ordenhar as ovelhas. Eles também 
faziam manteiga e queijo, fiavam a lã de ovelha e mantinham 
inúmeras outras tarefas, como fazer cerveja, cuidar das 
crianças, juntar lenha e costurar. (Biblioteca Britânica/ 
StockphotoPro) 

a atitude dos Papas mudou. Algumas viam as vocações femininas com 
desconfiança, enquanto outras admitiam que as mulheres também podiam ser 
chamadas para uma vida religiosa e se preocupavam principalmente com seu 


apoio, proteção e regulamentação. 


As primeiras ordens de freiras eram informais. Muitas jovens ricas em 
Flandres e no norte da França deixaram suas casas e recusaram casamentos, 


escolhendo uma vida de completa pobreza na ordem das beguinas. As 
beguinas não tinham propriedades e viviam em cabanas de sua própria 
escolha, em vez de em um convento. Santa Clara, sua fundadora, era amiga de 
São Francisco e considerava-se pessoalmente sob seu cuidado pastoral, 
embora ele resistisse a qualquer supervisão das mulheres. 


À medida que mais mulheres clamavam para ingressar nas ordens, 
a igreja precisava fazer provisões formais para elas. A ordem cisterciense de 
monges admitia conventos femininos sob sua regra, desde que seguissem as 
mesmas regras de ordem e disciplina. Os conventos cistercienses 
multiplicaram-se na França e na Espanha, provavelmente porque o 
movimento religioso cátaro, reprimido violentamente, permitia vocações 
religiosas femininas; a igreja precisava suprir essa necessidade para descartar 
um reavivamento cátaro. 


No final da Idade Média, muitos conventos possuíam vastas propriedades, 
serviam como internatos para os filhos dos ricos ou recebiam na sociedade 
mulheres que não tinham uma vocação séria. Filhas indesejadas podiam ser 
colocadas em um convento, independentemente de seus desejos. Ainda 
existiam conventos pobres e sérios, mas havia muitas freiras que não levavam 
a vida religiosa a sério e davam má fama aos conventos. Eles mantinham 
animais de estimação, visitavam homens e negligenciavam a capela. 


Algumas mulheres viveram vidas incomuns para sua época. Algumas eram 
religiosas - abadessas que escreveram livros conhecidos. A lenda italiana diz 
que uma mulher ensinou na escola de medicina em Salerno no século 11. Seu 
nome era Trotula e, embora uma pessoa real não possa ser identificada 
positivamente, livros médicos com seu nome circularam durante os séculos 
XII e XII. 


Duas senhoras francesas viveram vidas incomuns e famosas no século 
XV. Christine de Pizan nasceu em 1364. Quando seu marido, um secretário 
do tribunal francês, morreu repentinamente, Christine começou a escrever 
baladas de amor para sustentar sua família. Com o tempo, ela se tornou uma 
das escritoras de maior sucesso na França. Em 1405 ela publicou O Livro da 
Cidade das Damas e mais tarde escreveu As Três Virtudes, ambos os quais 
discutiam a vida e os papéis apropriados das mulheres. Uma ilustração famosa 
a mostra oferecendo seu mais novo livro à rainha. 


Joana d'Arc é talvez a mulher medieval mais famosa, embora sua vida 
tenha sido muito curta. Quando adolescente, ela teve visões de santos que a 
instaram a ir ao tribunal de Chinon e se apresentar como comandante 
militar. O rei francês sem coroa, Carlos VII, estava prestes a perder seu reino 
para as forças combinadas da Inglaterra e da Borgonha. Vestindo uma 
armadura branca e incitando uma ação confiante e ofensiva, Joan liderou os 
exércitos da França e de Aragão a várias vitórias. Depois que o rei Carlos VII 


capturou Paris e foi coroado, as forças da Borgonha capturaram Joana. O rei 
Carlos não a resgatou e ela foi enviada aos ingleses para ser julgada como 
herege por ouvir vozes e usar roupas masculinas . Joan foi queimada na 
fogueira em 1431. 


Veja também: Bebés, Bebidas, Menestréis e Trovadores, Mosteiros, 
Casamentos. 
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Z 


zoológicos 


Muitos reis e nobres (e até alguns papas) mantinham coleções de animais 
exóticos, seguindo o exemplo dos imperadores romanos. Os imperadores 
romanos usaram alguns dos animais para exibições públicas no Circo. Os 
monarcas medievais raramente, ou nunca, tiveram exibições de luta no estilo 
romano. Alguns tiveram desfiles públicos de seus animais para mostrar sua 
magnificência. Um tema favorito era ter animais exóticos desfilando com 
estrangeiros da Arábia ou da Etiópia, a fim de sugerir que o rei dominava 


essas regiões distantes. 


Os primeiros zoológicos medievais estavam na Espanha muçulmana . Os 
califas de Córdoba mantinham um grande zoológico de animais exóticos, 
muitos importados da África e da Ásia. Foi cercado por um fosso para manter 
os animais seguros. No século IX, Carlos Magno manteve um zoológico em 
Aachen, em um clima mais frio do que a maioria dos animais estava 
adaptada. O califa de Bagdá enviou um elefante para sua coleção, que teve 
que fazer uma longa jornada a pé pelos Alpes e viveu apenas alguns 
anos. Carlos Magno também mantinha camelos, leões e macacos, e alguns 
ursos. 


Começando com Guilherme I, os reis ingleses mantiveram um zoológico 
que estava alojado na Torre de Londres em meados do século XIII. Os 
registros não são claros sobre quais animais viviam lá em que épocas, nem 
como eram alimentados ou cuidados. Um cronista afirmou que Henrique I 
teve um desfile de vitória na Normandia que incluía um leopardo montado em 
um cavalo e uma pantera puxando uma carruagem. Outro relatou que o rei 
Henrique II da Inglaterra mantinha um zoológico de animais exóticos em seu 
palácio em Woodstock. Alegadamente, ele tinha leões, leopardos, camelos e 
um porco-espinho. 


Henrique II manteve um par de leopardos ou leões na Torre de Londres, 
um presente do imperador Frederico II da Alemanha. Seu filho, o príncipe 
Edward, ficou conhecido como o “Príncipe Leopardo” em associação com os 
gatos heráldicos e zoológicos. Henrique III acrescentou um urso polar, um 
presente do rei da Noruega. Os tratadores permitiram que o urso branco 
nadasse no Tâmisa com uma coleira, pegando seu próprio peixe, mas o 
mantiveram amordaçado o resto do tempo. Em 1254, o cunhado de Henrique, 
o rei Luís IX da França, enviou-lhe um elefante. Ele morava em uma casa 
especial em Londres e era avidamente visto pelo público, mas não viveu mais 
que alguns anos. 


A Torre de Londres continuou a ter um zoológico real, provavelmente 
alojado principalmente na portaria do Lion Gate. À medida que os animais 
morriam, eles substituíam os leões, leopardos e ursos, com pelo menos mais 
um urso polar aparecendo no reinado de Eduardo I. Os registros da torre 
mostram que cada leão comia um quarto de ovelha todos os dias, tornando-os 
muito caros. animais de estimação. No século XV, a coleção não era grande, 
mas ainda existia. A Lion Tower começou a admitir alguns visitantes pagantes 
para ver os animais. O rei Henrique VI decretou que, em vez de uma taxa em 
dinheiro, os visitantes poderiam oferecer 


Olhos modernos, acostumados a ver leões africanos em filmes e 
zoológicos públicos, não considerariam o esboço de um leão de 
Villard de Honnecourt muito realista. Honnecourt estava 
claramente trabalhando a partir de um leão real, mas sua 


impressão do leão foi moldada por pinturas padrão que não eram 
precisas. Era raro ter a chance de observar um por tempo 
suficiente para observar a forma de seus traços faciais, a 
maneira como se movia e suas proporções. Os zoológicos 
privados ofereciam a única oportunidade, mas apenas em raras 
ocasiões. (Bibliotheque Nationale, Paris/Giraudon/The 
Bridgeman Art Library) 


as a sho REA 
um animal, como um cachorro, gato ou ovelha, para alimentar os leões. Em 
1436, os leões morreram, presumivelmente de doença, e a coleta teve que ser 


reiniciada. 


O maior zoológico real do continente europeu pode ter pertencido a 
Frederico II da Alemanha no século XIII. Ele o manteve em seu palácio em 
Palermo, na Sicília. Frederick era um homem altamente educado e inteligente, 
com grande interesse pela ciência. Ele mantinha leões, leopardos, camelos, 
elefantes e uma girafa e às vezes os exibia em desfiles. Os reis da França 
também tinham zoológicos em alguns de seus castelos: elefantes, ursos, leões 
e porcos-espinhos estão entre os registrados, assim como pássaros exóticos. O 
rei Carlos V mantinha um boto em uma piscina, e até o duque de Berry criava 
ursos. Os papas do século 14 que viveram em esplendor em Avignon 
mantinham animais exóticos, incluindo pavões, avestruzes e camelos, bem 
como leões e ursos comuns. 


Os zoológicos das cidades italianas mantinham muitos leões. A Roma 
medieval, como a Roma antiga, manteve os leões como um símbolo de seu 
domínio. Florence mantinha um fosso com 24 leões e às vezes os usava em 
exibições de luta contra outros animais. Os leões de Veneza foram observados 
quando a leoa deu à luz três filhotes e, para espanto de todos, os filhotes 
nasceram vivos. Os bestiários explicaram com confiança que os filhotes de 
leão nascem mortos e voltam à vida depois de três dias, como uma imagem da 
morte e ressurreição de Jesus. Uma vez que os europeus tiveram uma 


oportunidade limitada de observar leões e outros animais em primeira mão, 
eles pararam de confiar nos antigos mitos transmitidos pelos bestiários. 


Veja também: Animais. 
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Baãhs/Jo2dê Ardres, 93 
NavabótddeBálinagõaç d66AbTâninápasNostê; 644-48 
Bankes disi, 48, “UM. Mer Samba) Moedas; Ouro e prata 
Bafésas,atdjláviês, 38-39 
Armhadivade2beSBertapaõetes, 27-28; 
Ci rumagicdess phir; rro, 394; 
Bambdiga, dô2malha, 28-30; armadura de placas, 31-32; escudos, 25- 
Bdyrctdnnejo&28692, 695, 696. Ver também Ferro; cavaleiros 
BartuaçaBçib433-36, 497, 513. 
Peyaitambbml deval&0+63; Mehedhs6i6s)e tabvadeses pousadas, 686; pesos 
DedidasAsctaiisas, Yégalbambém Bebidas; Utensílios de cozinha 
AbóhadasddeAbbrtgo, 103-6 
Baariaefekgya2ãe Cinzas, 346 
Batídblébsçs/036439; relógios, 140, 
Bá32;1145pspúsSgôla e navegação, 180; Muçulmanos, 534. Ver 
Bark6pm R82ógios; Bússola e navegação 
Bathsjlod8&; aBtyo2&b;o4]037Ved9tamhgmna, 463, 464, 465, 466; medicina 
Reldgmienastronômicos, 142 
Bahhenvaga,387, 39 
Angetes, cóúBetições atléticas, 281-83 
Egostânho, CSmptode5Bátabha, 624 
TâpegesiAgdstBayenas, abfiáquisap 27-28; bordado, 220-21; gárgulas, 
6SadesabgóstifB2Za2notap60dria, 681; armas, 718 
Guntena, 4079, 40887 
Meakhedss, 268996 
Bearbhatihsp-32 
BebBas, 43225, 366 
Gamás, 2809-819 
BazúhjaResede B22ez4fp/186-87 
Badágn92As: heráldica, 333; joias, 404-5; 
Qudetuss, 4085409; chumbo e cobre, 445; peregrinos, 562-63 
Camas, 273, 274-75, 366 
Apicultura, 53-57, 247. Ver também 
Agricultura; Comida 


Cevvejade HertiBebidas76 

Cévaode Abelha, ahimaids, 4891763Bancos, 49; Judeus, 413; bibliotecas, 
Méfdimagijaçd/459, 368, 469; livros manuscritos, 72-77; medicina, 
B82h0BB; SBÍbAjosaihedrievaijsl]040-tajómosbeitráa, 509;-4mMpnatessçridB, d&l: 
GéêStuánço)/mánôs/153dfsptatuba/.5ver pemagmeCahadramns; Shdgtpéregrinos 
Báúçosmpyesdâm, 283-89; registros, 595, 596, 602-4; universidades, 
B62t83, Serbotafbém Algab; BiBlmobteásps beneditinos: catedrais, 
108 Péropremso B Gapedsgi dinaço A de, moste ideo si;mpates,sam05,70506,7,5(BD Bot. 
Bb6wu$5F/, 76582Bo496s, 281 

Benrrehetde B26n22300 

Bestbsár468: animais, 14-16; monstros, 513, 514, 515; zoológicos, 75C 
Behngas, 82970220e?veja e cerveja, 62-66; barris e baldes, 51-52; ác 


Mãá?çape52s e medidas, 737-38; vinho, 66-69. Veja também Barris e 
Baâdêss, ÁgGA, 201 

Bábãgva, Vêybethambo &686pb588 

Byewçt202532825939, 383-85 

Náagoimsntote4Bas4817-80; tijolos e telhas, 78-79; azulejos decorativ 
Baspds:ecpiedyaisS,8002fertamendás, igge jaVejaDStanbémiCêrâmócras, 406. 
Pombén, I89e9á4. Veja também Estradas 

Brt&çs262652 

Beshe, N244a45vyeglPrada 

Êrymentodprétdha55largas, 260, 261 

Bevcedvçs]4993-94, 396, 687-88 

BrbnsefoYeosbrô04e85de chumbo e cobre, 402, 404-5 Brunelleschi, Fili 
BeasáopbuBô4;jca25568 

Báóúdes.dYejavBasyi5õ6 baldes Fivelas, 657, 658 

Sengada, 22923508 

BógasntdSázul, 550 

Sogósdddesabuberávia2/9286, 572 

Beyagisps22pmêb2ja3g9 601 

BavugaeiYega Navjog42 barcos 

Hentetgãç, 263pvahf;j,232 

Couaadds bHerBoêmia, 393 

Botônha, lbbália, 701, 703 

Bombards, 313, 670-71 

Bonés, 332 


chapéns BçOpckerraúdêftas, 691; guerra, 100-102; água, 714-15; mulher 
B9rnVega 2ambBfh Cercos; Pedra e pedreiros 

Rtepaghoatãlião, 475-76 

Cabhpiótds, Cá6rYndtvon, 99 

Catendáajo4887-91; igreja, 122; 

jaquisi;çãô?2çáfeshasp0234; feriados, 340-41; penas e nanquim, 559; se 
GaáeçdeatoBasjlf2d.dYeSaitbmbémiBEegr2âádos; santos 

Catedda&, d&9SafAda Maria del Fiore, 112-13 

Câhedraiég$g21102-13; sinos, 60; estilo clássico, 103; funerais, 269; v 
Re263005 AstrédagótiOp, 4508-12; Estilo mediterrâneo, 112-13; música, 
V2êlasyeiZiQuias, V6Ja-8ambéh; Listslo românico, 103-8; santos, 618; esc 
6â43t24A152645827; escultura, 632. Ver também Igreja; Pedra e pedreir 
Dgresa Gdgólica. Veja Igreja Católica Romana 

Gahh6es20322, 313, 670-71 

Gadoas]8649, 250 

Câidaesõe&)8429 

Cateddas, dêlCantuária, 608, 609, 

Caxtbdrs, william, 589 
CemtbóéridesCantepbiriryyaZhel20had665r)2692,2886,5887 

Cenbme)0/3674 

Casags)Jag40652 

Netãodedmathaga24646-47 

Cadeiéade NóBre Dame des Ardents, 211-13, 498 

Peadessçasne]itdã, 507 

Égpel6aymaêmbajalB7269-70 

Savmpysahantês, 200, 386 

fiâãnáscuápitatraeréngiõoQp912, 13 

Carvás, 399, 200-3, 343 

Carbes Máĝno: alfabeto, 12; calendário, 87, 88; igreja, 116; moedas, 
Cdtpiatemensaçã9-207; funerais, 270, 271; jardins, 289; cavaleiros, 
WNaús, báblDiótecas, 446; Roland, Canção de, 

Monges cartuxos, 504, 505-6, 507, 511 

Carrinhos. Veja Vagões e carroças 

Construção de escultura, 649-50 

Castelo da Perseverança, O, 211 

Castelos, 91-102; tijolos e telhas, 77; construção, 99-100; Cruzadas 
194; desenvolvimento, 93-97; alimentação, 256, 257; casas, 375; dent 
castelo, 97-98; latrinas e lixo, 439-40; notável, 98-99; pintura, 
548; registros, 601; 


Cidéd2-43; navios e barcos, 647; 

Monges amêestosçi dpLes 29 ;jmaspd doydisospebZda Ehattsç 9 A 64i jdbos detçIHáAS,-| 
Cartpado, Flófesterr261394; moinhos, 492; mosteiros, 504, 505, 507; vn 
Cágtas, feira, 227 

Bobternada Qátta, 12 

Cadedea) d25CRártséençsp0%008 pontes, 81; crescimento de, 125-30; cave 
Ghatehosgatáaiard2698 higiene, 386, 387; latrinas e lixo, 441-43; chu 
Chbreçr446çopfaga, 371Quprisões250904 xatredas?2/841801Baúsal27520; es 
Ghêya62Hçeçsdhbthra, 632; servos e escravos, 639; cercos, 660; taber 
Portedaég2, 6884 vagões e carroças, 710-11; água, 715-16; pesos e medi 
Ug4afd6asmulheres, 74j-42rvysja EambémoBas639, Estadaapatodad6S! espar 
U2avicórdios, 521 

ShgmiaéstijdhezZ6CeChvahasja78Ve9A; KpighusaÇh5iBtih61; deePâmana, 78728Ng 


Grames,2099 festas, 234; 

Cérmado326322, 26074566343, 345; música, 343, 345. Ver também Feriac 
Lgnt6ganappdelté+rd4ip, báh2os, 46-47; apicultura, 56; mendigos, 57; cr 
Betédoos, vida-apósaatmorábijog203284;básnoka 89nabêgabébi;dãazZ9-86; imágr 
télhasçlô89josaimnedânisçs]0242+ré6bóogiesogiádB; ddramá, elâ3naz0640042IgYes 
OainbdmxAsOrdéábads; 144hno&15, 116, 124; alimentação, 258; funerais, 2 
TâmaAkds, jábdins, 284; ouro e prata, 302-3; feriados, 341; hospitais 
Bép, jb46sp640G6espuáarale15ôs, bárdados, 4237; lfeesas4492294503068hgrés 
123-30; máyeéas, 4825; 464; 1465, 268;8Mipaap d&I)n20jdadaçstH6+56e prove 
498; fiaçgãonáreosJappm, ltindgifeninósecenchinendos, 150+5552Despéntumeç 
328; Pergáminhtgm Fephpériop5Bpupesegrânessóstàsp2Bordagdstros, 601- 

2; relíquias, 605-9; prática religiosa, todos os dias, 121-23; hier 
governante, 116-119; santos, 617, 618; escultura, 630-31, 632, 

635; tapeçaria, 681; torneios, 694; casamentos, 726-728; mulheres, 
742-44. Veja 

tambémCatedrais; Cruzadas; Jejuns; Feriados; Mosteiros; Peregrinos; 
católica romana; santos 


Penteppçarãa 390 
Béstuáaie, návégágiopebaB, 824 -45trméálbigss, 399; pbdaaçãa, 2018279funatrad 
28t rgymėħtas, 206;8taça, 381; higiene, 390; joias, 399, 405; cavalei 
&9ApPamensst bóiaseet carádermar it9hasmoábéiBos, Vea; taibém MApa&5; navi 
6G6Açubbfasyrel2Zduias, 607-8; estilos nos séculos 7 a 10, 159; estilos 
GónfissákI] &2HII, 160-62; estilos nos séculos 13, 14 e 15, 162-67; t 
BPárenhasedsidadéferdB4.260r 2ZAinbém Tecidos; Roupas e acessórios; 
Lei €hdpéuecņs Sapatmoi dade, 727 
Sonassúrimende, vparaárasaméêfBo/17284+3ãs e cintas, 169-71; luvas, 168; 
C6Astantí/ega Emmoéadvesthái;ob0Chapéus; Joia 
Carúão, 171-72, 396 
Boasdentdaoprmasçidades23220332; Bafe40149;, vestuário, 159; cosmétic 
C84tspófvprate31320 Cobblers, 658-59 Cockfighting, 22 Cod, 241, 243- 
Codejoias), 4026 Grabaçddv9, 81-82 Cogs: fish and fishing, 245, 246; r 
Daspubas6é6ntratããa9s, 65908-99 
Méiddes d25ço226en828,233054 
Moedas, 2552568; 4Bancé2] 45-46; países e suas moedas, 174-78; ouro e 
G0d4p2r, pS9eG2inos, 564; pesos e medidas, 737. Ver também Bancos; Our 
opta, 406 
CobagesVejaBçhúfibo e cobre 
Cobbegeng, 6026125, 627. Ver também 
Jóigsodd asçrahjivêGWsidades 
RBegestróandovalesgiZtá; hbegáldica, 336-37; pintura, 550-52 
DoãomboÇofpist6Hãóostép1202-8, 341 
Espartilhos, 162 
Cosméticos, 183-87. Veja também Cabelo; 

Higiene 
Cotehardies, 163, 164-65 
Algodão, 150 
Ajeitando o fio, 219 
Tábuas de contagem, 49 
Danças da corte, formais, 201-2 
Registros do tribunal, 599 
Namoro, 731 
Guindastes, 690-91 
Manivelas, 460 


Crécy, Batalha de, 312 
Crédito, cartas de, 47 
Crespinettes, 325, 326 


Cresques, Abraham, 475-76 


Cristas, 333 


Rotação de culturas, 5-6, 


Bestas, 667-68, 724-25 
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Dadass,2402, 405, 407, 562 
Matadossçrmoedas, 112] 173 
Dovnásde, EBpiAhos, 606, 607 
DosoápylôB2de40êsus, relíquias de, 608 
Dventdades8aAnghal, 22-23 
DenmembsaméBtoD527tastelos, 94, 95, 98-99; moedas, 177; Europa, 
D92s0Aântearamiantal, 1888192; cavalos, 357-58; influência de, 
Ag2v9dhagádeu469416; cavaleiros, 429, 434-35; menestréis e trovadore 
D99%inpefeméidias(Dabte Aávghsegibarcos, 650, 653; sapatos, 655; cercc 
660;/2mulheres, 740. Ver também Igreja; mosteiros 
Drypresp, 6096, 413, 726-727 
PaháaçesPuBál (Palácio do Duque), 
CopáS2 238 
Cãesach8, 843, 379, 380-83, 385 
Bâmbtas, 4283 
DómtadaylB2ok} 596-98 
Reapmadaçãemesýúttàadas, 20819 
Adagasps/28anto, 507 
EgadpamdninonpeaaogatdOínios, 423-24 
DaimátiGasyadh9, 142 
Domassodeláênagem, 93, 94, 95 
Bançes, 1998259, 518-19. Veja também Menestréis e trovadores; Música 
Dahea, di3Mprtêo 203 
DaagãeMandã?-203 Veja também Monstros 
DaakkaysArádát, 500 
Daahe, AZidhiêrialegórico, 210-11; Carité de Notre Dame des 
BrAeates, QúidáB;5féstas, 236-37; guildas, 308-9; feriados, 346; 
Ráchadyráá 7de r£dtyobsos,4523, 206-10; escolas, 629; folk secular, 
Dê4Afimyadgõas,eléarroças, 710-11. Veja também Menestréis e 
Debyhdpré&Bi-Música 
Degudovas, 596, 591 
Deiamesãoo (BBéBadéjo?D372 
Egeyoégcienijmáês, 21-22; alimentação, 252; caça, 378-79, 382-83 
Deômonhss, 6H8&ráldicos, 335-40 
Eohosmdsagquêda, 250, 257, 674 
Bhtedaa, 6827 
DoementesçcóB] 50-51 
Salga seca, 244 
Dublagem de cavaleiros, 431, 433 
Canoas, 643 
Corantes, 153-54, 236, 550-51, 
682 


Égurema amçãoyá2ZG6c&7 338 

bántoa; 2alefdário, 89, 90; igreja, 120; feriados, 341, 346-348. Ve: 
EFanbém, Fêariaddg bancos, 48; cidades, 129; Inglaterra, 228-29; França 
BSgregavarbtsdoga)prpendbale inédidãs», 7286, VeZz4tambémt EmbéndoEgrEgaiados 
Phênsáries fdra/89pm882-824 Veja também Caça 

Eomede GChiggza, 187 

Edmnandol&s, Rê99 99 

EduendasIIVerRagriéáltura 

Bevsadasês, 338] 549 

Getama, C2dZadá; iSteja, 123; pesca e pesca, 240; alimentação, 252; fÍ 


Bé6noradamâguosânial.7Wér também Festas; Peixe e pesca; Comida 
Embaásdmaméntos, 2345 

Besiadda, EBlfafia, 6585 656, 659. 

Festesa Tamb; Tapessaial?23; pesca e pesca, 242; comida, 235-37; móv 
Esáalteyo3864prasa, 302; feriados, 340-41, 348; higiene, 386-87; cava 
ES3fubbasamafBiras à mesa, 237-40; menestréis e trovadores, 497, 
4A8jaregratroifab6tp, casamentos, 7234.cYeiretampé37844NS7, CoBjdáapOFei 
H2Dprojdãáã&s, 27-128, 126; tecido, 146; carvão, 171; feiras, 228- 
Pêjaajiúéátação, 259; funerais, 268; heráldica, 334-35; Judeus, 417 
Bãlsag/5820e&râmbda, 582-84; registros, 596-98, 599; estradas, 610, € 
bet2ljzentela5, 694,2625,4627; selos, 638; servos e escravos, 639; 
Bestóvais45çcidadesçs/26580;udiamasidáadesguildas/0308704; feagõdsse Be 
tappémlDestascasamentos, 728-29, 731-32; pesos e medidas, 734, 737- 
Bêprasp1lágIcoB, 749-50 

Mabgoaadoienteehendmenday-462 

NúheebsndmeBitibonemcanibháOs, 22-23 Ergotismo, 6, 203, 481, 498 Fuga, 
Espronagdésfi66dep871 

Estâmpes, 200 

Eampoidbibyazã9,2036-37 

QninhdaSrenadpçiáas)-992-93 

Caetâmianimarçp22a23580-84 Evangelistas, 608 Tesouros, 49 
Exdetesmo3/19463266, 3269 326 

Fogo, 448-49 


Lestàra&ta98188/522276, 424-25 Lenha, 264 
PromesrasÇragadá>; 188089, Rébôn, 5851, 
B62xeceçpes24]-820-Hágdetaptacaredaeuét lvnhde 262xe26424Vet3tambémaHoc 
R3b;jnjeGagand232, 233; alimentação, 252; 

BontesyafãB, pãi2çes71943746; Wavitambémadendinss3Água ja 

QZambém Artimedaçs4198al; 

Napôsase Bárcos 

Faangdasbdbidegyxe5p-812, 62489; 

Póngetansês, cagfelos, 93, 98; cidades, 126, 127-128; dança, 202; fei 
P2andtesalpaantatã6; abamagudêhs21247-418; cavaleiros, 427-428; mene 
tedradprê89, 498]; 4M8pemúséta, eSt8oradoresâmioa; 58râmeshyadas,8810tc 
bêdrepesss 67nedidpeçaria, 681 

Erades fgânciscanos, 506-507 

Pnâágasscõ/de7Assis, Santo, 343, 345, 506 

Pransçs79189eja, 115; moedas, 174-75; 

Flon: á&fssdicavelols,2-23b%;-»ái;dades, 126; funerais, 271-72; feriadc 
50 registros, 596; armas, 723; 

Flosa. Meébja também Gardens Flutes, 526 

Enedenadoré&s, Fimberádo460539, 750 

AntebodenfeancêsQ, 6212 

Xórentes,58595457%eja também Pintura 

PraiwgapepuÃêf%, secular, 204-6 

KErúmhento2492485%0); 28BiB4is como fonte de, 250-52; aristocracia, 255- 
BehâsntY>;2héndigos, 58-59; cidades, 129; métodos de cozimento, 253- 
Bienitudas, 1224255festas, 235-37; grãos e vegetais, 247-50; guildas, 
Bynéeaiado2653742;48nt84605348jpiludsys270102;medimbnaç é€0B+80; “Mágtme 
502; munegâmadG2; sBgdijspraesa, 6002; emtnenos BI7bicos/-286-Besveyação, 
Zampémitfgrenegas regionais, 257-59; sal, 619, 622; alimentos básicos 
camra e da cidade, 254-55; tabernas e pousadas, 685. Veja 
Pehbgém2Bébidas; Jejuns; Festas; Utensílios de cozinha; 


Fur KspeciaáBias e açúcar 

Padaltiúres, 4459272606, 508. Ver também 
Casas; Utensílios de cozinha 

Galeno, 478, 487-88, 489 

Galeras, 648, 652-53 

Galochas, 655 

Apostas, 279, 585-86 


Ougosę rata4; 39290s ermonpeh;jçõãs mbédhsças/228178374prbngdedos 2ħé 
293; oġpġvssde38a2ar383j5gogudėdaapuł@grož1ia79;j8iastab@tpapieatestalāge 
588; pegastambédiäebĝs73ťorřerosambém Moedas; 
Lixooilisj*ihitmimas e lixo Gardcorps, 162 
Gerdens28284-94; cidades, 128; métodos de jardinagem, 292-94; casas, 
SeRtapfentasçaf8a,9247tipos, 284-89. Veja também Alimentos 
Eardérubesgrásêsca gótica, 633-36 
Eácgitasgótiĉąa, 622-2353 
Esyaãp gógsico: catedrais, 108-12; 
Portefsesy1 tante 169,1 BB 
Ragishagsndo dôgerno, 596-99 
GembgdoYejatdóbas 
Gêãosa, 24tália: casas, 376-77; praga, 569; servos e escravos, 640 
EsodfasysdeuMdámdash, 622,3526GeBdffroi, de Charny, 431, 
g8pubtogaafeacéRiténmen),1271,243p G69rgeB6Sadint, 513 
GeanhdetGadelAuribtád, 538 
Aremdeh&ismåfabėťo, 13; armadura, 25; bebidas, 65; moedas, 176; danç 
20ĝ0ọ yídgo, 896; Judeus, 408; cavaleiros, 427-28, 435-36; praga, 
Bidmentnâméerde, 558j-baávios e barcos, 653 
Gasgosde380by88Hode, 351, 353 
Rábodesgedgibre, 674 
Ghobtntop4602548 
Gintdas, 1805621; 169+vidades, 306-9; aprendizes, 309-11; armadura, 
Ligaaméçultâra, 56-57; igreja, 123; 
Gelégias, 183; YaStuário, 167; funerais, 266; ouro e prata, 303; ute 
uedroziAhá, 3023; ehhaesaçãéB; 2ZoraâMbçajahê2asse2965, 8986+300. Veja 
tamogmartatedBáijsvagões e carroças, 710-11 
Guraaprásg .5Yér25ambém Acessórios de vestuário 
Gabmetal/19443 
Pádyonrhçs2114315, 429, 666, 670. 

Veja também Cercos; armas 
Gutenberg, Johann, 586-88 
Bíblia de Gutenberg, 586, 588 
Cabelo, 319-23; higiene, 389, 390; 
estilos masculinos, 321-323; estilos femininos, 319-21. Veja 
também Cosméticos; chapéus 
Redes de cabelo, 156 
camisas de cabelo, 155 
Alabardas, 720 


BerdedpsguZ4dap0208utono e inverno, 341-46; calendário, 87, 88, 89, 
bigaiõanseátiZa; Zé5tá6, 884; 65091452 627; primavera e verão, 
Bébr68, ZbAguztê também Calendário; Festas; feriados específicos 
SantelGede, HaátPetap 99 

BãamdnsgaSahids diôcentes, 343, 345 

Grneadas ma7Terra Santa, 188-92 


Mappasda52Z6yra28ah£a, 473, 475 

NMeávoapiõfPtura, 53, 55, 56-57; 

Graddsmentos, 255; medicina, 483 

Ehypéude 82473322, cā belo, 323; Judeus, 408; estilos masculinos, 327- 
B2pdmeRebingis58-b4pvddemes, 20607; fberegrãaçs2656822; ufevéadodades, 
308; menhestséfemeninosadô?és2/149VejHejambémbémsDnámap; flebekbas 
Capases282280 327-28, 330, 331 

Eápudes, 6583, 384, 385 

Teátbssdprtonipapsso3Ad4r2Zontais, 151-53 

MéinhóBlde rodas horizontais, 490 Horlogium, 141-42 

Ghfábebp Bêbra2co, 13 

Sebesya88de cavalo, 358 

BGerehoas, 5804-606 animais, 17; armadura, 32; equipamento, 361-63; cav 
4afçrádp; 18h tempo de paz, 358-61; arados, 6; estradas, 610; navios 
Embarehe6es276280; torneios, 692, 695, 696, 697; vagões e carroças, 7 
Elôpsna6Gãerra, 354, 355-58. Veja também Agricultura; cavaleiros 
Eernhdyrash 358, 361 

Mengiagra3221T61, 164, 655-56 

Heséldata, 382-740; Genshhnsihepááaditô2; jJabdis,a?aarohpsBtad5; geni 
604; cavadtioss, 5125; sê&&psçs636.cuedadambém Gábal6jrdnzesçlá51; medic 
ArdptUsneZa4-253. Ver também Higiene; Medicamento; mosteiros 
Henberand2$861842, 331 

Empaghebebjdá4gp)-63; tdSmBdicasas]8537/05dr7dinadades, 298; Jadeumagia, 
469; 1068jamnedhnaesne, 1482, 489; &npesjagi8s48,aghOabdl;6/1-72, 673. Ver 
também Jardins 

Catedral de Hereford, 472 

Arenque, 240-41, 244-45, 246 

Hierarquia, igreja, 116-19 

Mesas altas, 237, 239 

Colmeias, abelha, 53-54 

Painéis, 96 

Jarrete, 348 


ItálvadriesacdSA;4PAráS;, ádgbeúbtura, 54-55; catedrais, 112-13; cidade 
126 Veja! tanbémdi jb40s4 t, thihasmogdst ep 1b54; dança, 202; comida, 258- 
59; Modkdia,; IJArAidsa; chapéus, 327; casas, 376-77; higiene, 386; irr 
HylkayabéiráB, 428; latrinas e lixo, 442; música, 519; praga, 
BãAgrda Águâmitay 580-81; registros, 599-600; estradas, 610, 612; es 
6Gã2a232 /3eB6psfelesaràsçs2883925640jonastessidádes?2; Hóçd/0Bpbáguazs 
352; dávaldãp; Sbágamenhdes, 182623yenenyç59280s8375Armãysjaltêmbéarcide 
tambémfAnimais; armas 

HtgieráridBdeBprdeam&t acódssusalémfeátas, 239; utensílios de cozinha 
42Bneinsstêúfios, 508 

BaeboaadãocnoDt9ç149628397 

Jdsas,89elLQuias de, 607 

Mónasçr3899s40Tpmtnadas, B4pch6s, 76p1lágbs e anéis, 403-6; início da I 
Mádantaú6ihtôs, edbésiástico, 406-7; pedras preciosas e miçangas, 399- 
Blântmagde, i466rideja2Baâmbém Vestuário; Ouro e prata; 

Indukegéreniiass 121, 233, 251, 586 Infecção, 481-82, 484-85 
Bafraesdndtura40831, 133 

Judtas, Ve6ga-Cânebanacestidta 48; bebidas, 66; calendário, 90; comunic 
ZintêZroshap&as, 328; casas, 409-10; perseguição, 415-419; praga, 
BnóçênstolasI, 4P3pã4, 182993mHãhetegenágl2veja fasbahhs, esbáutadaVeja 
Enmbtémsçrâgadas; Medicamento 


Esnostalmaiúécula insular, 9 Interdição, 120 

Jobealádios, 206 

Fengdçu283-V6jaaMmadaraçisle3?Lrofádoestas, 264; fechaduras e chaves, 
4odstragões92, cábpçã9) 707. Veja também Armadura; Carvão; Ferrament 
tahtaddeibeludeaferr87,590 

Guardagãoda6F&ira, 227, 229 

Kshpa; sMorgeey, mb6h]mádas 

Canis, reais, 381 

Instrumentos de teclado, 521-22 

Chaves. Veja Fechaduras e chaves 

Khayyam, Omar, 538 

Khwarizmi, Al-, 537-38 

Fornos, 78, 579 

Rei dos arautos, 334-35 


ReiSfçastsebdas,962%2, VeMezbQI A 3Satedrais, 102, 103; feiras, 227; fe 
234 vefimécambém ÁGMA cavaleiros, 426-27; medicina, 480, 481-482; mene 
Labtedprég?2 497-98; veneno, 576, 577-78; registros, 598; estradas, 
hbavanderselJo&286560, 898; zoológicos, 749-50 
Cezinhas,uBigersidades, 701, 703, 704 
Hténsí jidacdeisçziABa9950, 253, 254, 423-426. Veja também Barris e 
Bhimbs; eCombde, 443-45; sinos, 61; 
Keghasurã$6e chaves, 453; pintura, 550, 551; cerâmica, 578; selos, € 
davajeitês)342%e3a; também, FRerp 36; tornando-se um cavaleiro, 
€30+83; feashslo22191sametos, c658çs655,48562465fçif6aB,59227, 229; jogo 
288echbovákdoftaBala?; (Bardlçs48858758, 362; cavaleiros monásticos, 4% 
Atmaderegdêenpeynap432icercos, 660; torneios, 692, 693, 694, 695, 696- 
begumimasas/1249Veja também Armadura; Cruzadas; Torneios; armas 
Qasaésmnhaos jejunante222429; é3M,d42425692264yaleiros do Hospital, 364, 
435257; feriados, 346 
CevadedoodedBigZempid9-46, 194, 357-58, 434 
Leprôsog55mendigos, 57; feriados, 346; 
Krabides sçn664] 1668; 798-MeBdicina, 482 
Earhdasdebt6rçdbtáa, 677 
Arfiadera24âmelar, 30 
Mágudaakanmasadêã50em alavanca, 668 
BãâmpadhscaYer4LhzéB. Veja também Livros; 
LangergamMiâho7 e Phõel9 Impressão 
Eanbesnag8127583 
Lapéedáriô3, 468-52. Veja também Casas 
Yehhs, látênaYp j&49ambB? Pano 
A&bebetemlhtiáddida/3338 
Lingpapéatifas, 6280, 628127, 
Alfábéótização, 622, 741 
Petguéênasldadexdp 6820043136uBdyaiso 272; lixo, 441-43; latrinas, 439- 
BóycmoBteivds, Ideal. ver medieval 

Período Quente 
calendário litúrgico, 88 
Livery, 308 
Fechaduras e chaves, 394, 453-55 
Londres: pontes, 82-83, 83-84; 
cidades, 127-28, 133-35; latrinas e lixo, 441; sapatos, 655, 656, 
657; água, 716-717; pesos e medidas, 735, 737; zoológicos, 749-50 
Ponte de Londres, 83-84 
Arcos longos, 723-24 


CTengmbhnbs, 26-28, 739-40. Veja também Casamentos 
Deganszahdd-as,asãas23333 

Mérathaide 86ta perdida, 59, 60-61, 444 

MHáírsbiv&s, E68, 627 

HaírsalXmãBede 6864ysb97607-8, 618, 619, 632-33 

Nagóhas, V87á-P6dra e pedreiros 

Mésaa: ingeciereã/9220;38çr2ados, 343, 347, 348; música, 517 
Medtieca, p86?çi?64: castelos, 100; catedrais, 106, 107; pedra e pedre 
BibpubdoJubtrosa, 579 

Mãaúdes, 53825 

Mattúáiocde hattrogr, também Números 

Qymara;fêgba Santa, 346 


Prrmsjrõô2de maio, 206, 348, 353 

MadasmeI2362 

MedhgãolavegasPeS6s e mea 

Máqukerts,z459-62. Veja também Relógios; 

Carma irdtos, EErrhdnentas 
Regógiog6tnetâniassyolégid6eMedauimãa, 4266807; andmasgs, 3260; natural, 4 
do6tasbajancaáida, 4392-8680; dógngzas, 480-82; fé em, 477-78; alimentaçã 
CartajMadhas, 288, 3291; 5Aôspitais, 365; Judeus, 414-15; magia, 463, 
áfas,má6tçig6s, 508, 510; muçulmanos, 533; praga, 570-71; remédios, 
Agtadirasdatmalhá/J928-30 

Macmdasgde496MB9sésspétharias488açúcar, 673-74; cirurgia, 485-86, 48€ 
Cevâmaça4M8B+:dPichyedfâmento, 486-89; universidades, 701, 703; mulher 
EgérivajmatâúmbéhaloSpitais; Praga 

Meriody, QlbninesVedieSál, 3, 139; 

Humanidege,l Va 1 

Reggâmamedriasyradgdas0çatBdr34s, 112-13; moedas, 176-77; florestas, 
36Daraayidg2e Bdgço375642-43, 648-52 

Menposa t6tpo16692, 695 

Eapeias, mBmot9aiZ922694T0 

Piures memustaitçs2962-77 Manuscritos, iluminados, 74, 75, 76, 635 
Mopens:470udás, trádiGãp thãssi6a,64/0+%85; hápascabelbijmôBle2Berrhapé 
medievais tardios, 475-76; mapas mundi, 471-73; peregrinos, 564; mar 
rodoviários, 473-75. Veja também Bússola e navegação; estradas 
Mármores, 283 

Mariana, Empregada, 348, 353 

Marcas, guilda, 306 


úadaSas, jodas, 399, 405; Judeus, 414. Ver também Mulheres 
MenggsriegreVer Zdójóginesais, 266, 268; ouro e prata, 302; cabelo, 
ManagibapédesPaZ28; Leyriádás, 347, 348; Hood, Robin, 353; hospitais, 
Mébçúnhigijed64,386)-Santos, 617. Ver também Igreja; mosteiros 
MvnshaoMeriboJ618338-39, 512-16. 

Mernidijas,t ém Animais 

BagdssddemordênhaçdeD0210-11 

NMepetaridoMolJeZ88urs, 682 

Mortis dafAçandoal2iiêntação, 247; máquinas, 459, 460; pergaminho e pa 
MbsteSbTArágua, 1480492) lmpyhhoa35dêcvanias, 49239440Ge ja também Máquir 
Montageãs, 638-66 

Menashg$iZ08,t204adô48s, 3464MaBiça, 516-28; instrumentos, 520- 
ArttuinsBeúnmedtdoS 5de daaçhãa d2D052 Hr2MA medestféizas,t PAVdadchapéu496-9” 
300; mB2e3trácsacãoçgbáaPs, iASEruAeatosB; dAmúpéreys5ã0O, 526;2522çahtrovk 
5923; gODibOBiaVejaSpamPém BEestãar, Mã$2e519; instrumentos de cordas, 
Mintanstrâmeitás/de sopro, 525-26. Veja também Dança; Menestréis e 
Esovatdermsnúscula, 9 

Meçaimandagr628s23207peb2das, 66; calendário, 90-91; Europa, 
M22ad?esalbihêntação, 258; cavalos, 355; influência na Europa, 
BapelApsmed90ina, 488; números, 537-38; origens de, 528-29; peregrir 
Mtggionáâmosa, 1549486; relíquias, 606; armas, 722-23. Veja também Jų 
Meçaasmigdériosas, 207, 629 

Nomes, 48844 

NavmgaçãõôS, Cb284528 Bússola e navegação 

AvâdossdeZAivNeayodadcia, 469-70 

Moldes, ouro e prata, 304 mosteiros, 503-11; animais, 18; 

sinos, 59, 61; bebidas, 64, 66, 67, 68-69; livros, 72, 73; tijolos € 


telhas, 77, 79; pontes, 82; igreja, 119; relógios, 140, 141-42; panc 
147; jejuns, 232-33; peixe 

e pesca, 242; funerais, 266; jardins, 284, 285, 286, 290; hospitais, 
364; higiene, 386; ferro, 394; cavaleiros, 434-36; latrinas e lixo, 
440; chumbo e cobre, 445; bibliotecas, 446-447; vida no claustro, 
507-11; medicina, 477; ordens monásticas, 504-7; peregrinos, 563, 
565; registros, 601-2; relíquias, 607, 609; santos, 617, 618; selos, 
636; água, 712-13; mulheres, 742-44. Veja também Igreja 


Bgmihgs derRamosdad46217 

NefançágSde prato, 735 

Redpspepeçs6a6p 241 

Rede) .tYeijdoPetgéminho e papel 

FébpérasddeApepNdyop03445 

Neggemiâhá e papel, 554-57; bancos, 49; livros, 72-73, 75, 76; impre 
N&8aSYnasedps, 6527-38; pedra e pedreiros, 677. Ver também Livros; Ca 
Nonaafrimpdessão1-92 

Nenham, cêdades, 135-36; latrinas e lixo, 442; menestréis e trovadore 
Nagijopragadiõdsb; Gdáivébsidades, 701, 703, 704 
RegistrMateusbaridis/5599-601 

Nambers, 282,4264627. Ver também Bancos 

Pagqgues; 2622528807; mosteiros, 511; escolas, 629; mulheres, 742-44. 
Menmhémulgregaprndateitás 166 

Noghegrds, pabôição, 337 

Mbtaroão, 5298-59 

Pâinpedas 456leo, 452 

DazfdatBsys2252861229 

pécóites,2800 

Dançthofaegçldbíica camponesa, 201, 202-3 

Bgtiandtnyalém campo aberto, 3-4 

Dpnstéagia, (BãdoAl, 223 

PomansspeAB8BeBBiais, 601 

OademedesHoSp9tal, 364, 434, 435 

OadeinadoeTemnnita, 48, 597476057588, W84 também Livros; pergaminho e paz 
Dedinávsbes, 334938 

Drmeniatram?2,5844 

Óns&vamenhasamdatpedeys330;3526-27 

Bentnas, 23332-85, 187 

Movimnções deamétmioas440-át livre, 208-9 

Dependênçiásp 439 

Perngsa,2béália, 716 

Arfmadş dagéatemação/019-203, 704 

MenauPsut;jng65;6473 

BRáyânhe, 483-44, 445 

Pibipea,0o5B5164; Reéstáário, 156, 157; vidro, 299-300; ouro e prata, 
BįilhpeâñiçaRdė, 5188-54; registros, 596. Ver também Livros; 
FênBscilitâira 

Pasíúdysp, 359, 515 

Decapagem, 244-45, 258 


PoégppwMercôçuát5s, 22%;,2814Phê&bs Plowman,” 351 Pig iron, 395 
Pottósniá/-588,2507 

Póhenderã9-285 

Pegegsjn242,580865; catedrais, 108; joias, 407; chumbo e cobre, 445; 


BãdBasmostyeeégas, 156017prãágdã; aT2mentdéquias; 686Al60%pstabBbnapegegoi 
665; vegastambém5P8resantBaslíGhiassegentos38. Ver também Igreja 
Hingauínasão), 652 

PhatesivesçabdBimbo, 454 

Panbs, dégiandr&2,1335, 737 

Parhhasmabitimésg/portolanas, 183, 475 

Bostmmssádorés2-984 

Kadas nesdtéedna) Iiúâmeros), 538 

Peagm;cap5576;8BpsEarNpgna, 58606848; causas, 574-76; igreja, 123; ves 
tBênidasçãslAiãcasfebiS-bsá;sectedédea,5 62014 Vefanérabém Tiipl2$2p hc 
BéIha3p8ytandébsps4da-ddRijnhatrinas e lixo, 441; medicina, 481, 482, 
B84+8ineBra6Ga/7Je658êstiniano, 566; registros, 600; escultura, 632; es 
AvepeçláSpu?oda, 569-70; sintomas, 568-69; tratamento e prevenção, 
BrâecticaVeEjartambémeMéSogeênade Salerno), 488 

Prugesdprátktonjand, 566 

Dregznsvaçãõ] /alimentação, 243-46, 253 

Dranths, dasVida, 929211 

Bãceadptmsmordgaé&jap9618-19, 122; feriados, 347; hospitais, 365; joie 
Abmadpragde PIácaSer3tadbém Igreja 

Caprâmiddojoga6, 289,8985V8Ga também Livros; 

Tocarergami nihrarea papel 

Bradôss,398, VY8jaSBAmbém Nengactáinhém dependendo, 186, 321 

Promobi 282d689412 

Pesbtipbntamnilda;,3568590, 686 

Balbé5;0/65287, 168 

Feênénmçufl8/1482/6576-78. Veja também Alimentos 

Bumgatdeibastêl 718-19 

PódgmenBólroxo, 552 

Bolsas, 168-69 

Piras, funeral, 265 

Quadrantes, 180-81 

Quilting, 220 

Quintis, 163 

Cotas, 281 


Rebbng, BdAg 4T2.4Yéjad2amb6ih2Jideilgraãdhbthsç11i8a2Bomana: bancos, 
Gôrridasjaçarãio, 126616-119, 124; pesca e pesca, 240; Judeus, 
RáGuãé; fpébegrinos, 565; servos e escravos, 639; casamentos, 726-27. 
Rambém6bôre6g44 

Remgates, 492 

Ratóãop badgáâiiico: catedrais, 103-8; 

Leitescaltonnm,d6302 55; escolas, 622, 625, 629; mulheres, 741 
Rêéberasgmõ23romanos, 537, 540 

Remejtã35 256 

Negésiaús, d8950b8btubaçgfdfja372 literatura, 602-4; negócios e igrel 
?Zelhásgma/9137; funerais, 265, 266; governo, 596-99; heráldica, 
Bô5áriestaú&8htog06begsoais e contas notariais, 599-601; praga, 566, £ 
Rmagsns290suazs, 596. Ver também Livros; Pintura; pergaminho e papel 
Bhavegageiativas, 5954 

Rohaáidadesyesâêlha, 550 

PededradsdbrBtoss, 6109, 668277 

Reiúgeyas, 3595-10; joias, 402, 407; 

Dangagisgodd&,; inedicina, 478; 

Mesperesdoindas, 5584 registros, 601-2; 


Babrosaçãd/-18-7WYejáStambém Catedrais; Igreja; Peregrinos; santos 
Regma del£gnhbsoAgõ28;nÃ0p-504Rebfdários, 402, 406, 407, 605-6 Reserv 
RêBra de São Bento, 477, 504, 

Abólkiifas com nervuras, 110 

Rnáàs, 80976464 

Rnéhãjghiaçté20636-37 

Rassómnsnt25) 119-20 

Estaada362610-12; cidades, 128; mapas, 

Agafraãp,Páris, 135. Ver também Pontes; vagões e carroças 

Robbide Banho António. Veja Ergotismo 

Bobede SáintalGatarina, 342 

Belrgeme, Sá2At Denis, 229 

BogédeoSãe Sadeyrnô494868 

Hospital São Leonardo, 367 

Dia de São Martinho, 342 

Dia de São Miguel, 341 

Santos, 617-619; calendário, 87, 88; 

catedrais, 102, 103; cidades, 129; drama, 207; feiras, 228; feriados 
341; joias, 407; magia, 465, 466; medicina, 477-78; peregrinos, 560, 
563; registros, 601-2, 604; relíquias, 605-9; tapeçaria, 681. Ver 
também Igreja; Peregrinos; Relíquias; santos específicos 

Dia de Santo Estêvão, 345 


DiafdaçããosSwnhhjn48350 

Barbeárt9-822;, B82xe323pe388, 244-245; alimentação, 253; veneno, 
Shêwmsçrãrõea26584. Veja também Comida 

Salpões, 862, 666 

Sapâálore&2, 669, 6850 

Kerifigs]4953 

Hsthdss,225-3'7, 335, 661 

Neyras,e6Bãárcos, 642-53; Navios do Báltico e do Atlântico Norte, 644 
AfBdabaesçs20842209; fpeiyxe68lpesca, 245, 246; funerais, 265; Navios c 
Nsdateyrrânsdoçab425143, 648-52; praga, 569; Veneza, 132-33; guerra no 
6E5205as, V6Z2-B8AmbémdBasyel43pégéa; taemhaamento médico, 486-89; menest 
Sapshdsye523466; mfaztadoçsp58109;peayãálo5/465bhubBergsja/41, 743, 744 
também Késahérop; uBôrdadadades 

SadérrasddeTthe&myréQ/2'773 

Entouds, 3965 

Escçabásiráitgonoda, 7222/32484-715, 76; 

Petdmrl 2fkecas, 446; canetas e tinta, 559 

Pergam;jnh68; 7145atgúadura, 27; máquinas balísticas, 667-71; castelos, 
EB2yltarala620€96çaratedasãàs, 6606, 6bP9pólrBragrôtêschegótico, 633-3€ 
tómiém, Cá3ste23s; reólvbraes,abôás Estilo românico, 631. Veja 

Também Getedraeúõs; 6Binbbra; Cerâmica; Pedra e pedreiros 
Satkaslá8+r50;ma&$,1821.4Vbr também Cloth Silver. Veja ouro e prata 
Betoado, 3220-206, 636-39. Veja também Heráldica 

Mensar6sumadanhd8] 514 

Shguadamésizada, 4589 

Dovamét fobslpareocãeradara 264eb 185 escravos. Ver Servas e escravas 
Méstacásetalarp5518-19 

Psestadigetatáves46824 

Bemhadesas4d&slizantes, 453 

Pnftuçãodsedtstêmâament568589-80 

Bepuácdes$m24hfiBia, 359 


Bérmôéatos6d2fumados, 244, 253 

Senãos 888scravos, 639-42; festas, 234, 235, 237, 239; mosteiros, 
Sbóldadoagameba3;, /283veneno, 577 

CengátaderRs]Jafdã) 497, 525, 612-14 Filhos, heráldica para, 339-40 
Sétima Cruzada, 191 


EeibiganiaáriáB-6Gestuário, 157, 158; Constantinopla, 131; cabelo, 
S2hgdagenamehBos, 733 

Esbóghos detsdrais40112; igreja, 115-116; moedas, 177; alimentação, 
36BretvregaçãávmaduBa, JddçusçuÁaB, 169, 1460,6411]66]216413, 414-15, 4 
CigyrMigenláaboBb,529831, 533; cerâmica, 580; Roland, Canção de, 
GSi3sk3ndçasemeilromnbera? 408 

SpahoalHço28645 

Adnçante241255 

Bspesja?iãs 67áçúcar, 671-74; bebidas, 69; comida, 255, 256, 257, 
R5Padáaneráês, 270, 271; higiene, 390; medicina, 480, 482, 483-485; 
Sstyegvbse, CBápaaçã6dr, 674; pesos e medidas, 737. Ver também Medicir 
BiávástrtetidoPapap-538 

Rodagogasatérdasj 151, 459 

Rebógass aB7efado23Ppr2méla, 145-46 

Esmpràam;dô52 cera, 560 

Escadegemnsde48dmp696jd69) 155-56 

Pahbass,mbB6eãa23, 519 

Vatrahãs]0965268-300, 546. Ver também Vidro 

Banhóssddevapntragaão 49, 638 

Mápaetaagaa GaboeB4; 46ásbêlos, 97; bordado, 220-21; jardins, 284, 285- 
A2p, caBélo, 322; casas, 375; fazendo, 682-84. Veja também Pano; Borc 
BarhagadeSteedya?d9 735 

Eaterhes,e362usadas, 684-87. Veja também Bebidas; peregrinos 
Bemplhamnçs243644194, 357-58, 434 

Eêhômag2B] 166, 186 

Metvnaes pedtensás, 683-78; castelos, 94-95; catedrais, 104, 105, 109% 
CáSalgnrddaseçus0A;côBp, 435026casas, 372; praga, 574; escultura, 
BRAtcher2adnhensad2, W8%-8AmbéM0ÇaSAS. Ver também Ferramentas 
Raoãog/ary Hastradâásersidades, 701, 703, 704 

Thetrament83 musicais de cordas, 522-523 

AgúcerraVêyazEdpeciariabB e açúcar 

SageejrabBdaddmi S&aiht4Dehis, 

Tomáð e Becket, Santo, 608, 

SuiáílBio, 269 

Enanóse, 2321 

Azulejos. Veja Tijolos e telhas 

Timbre, 527 

Tippets, 165 


MaPasprôgag/2743 Ver também Livros; Escolas 

Unhbhas, (A6balúrgico), 313 

PebaameitasPaça/-917 jardins, 293; ouro e prata, 303; guildas, 306; 
098ns22ipssaperonteóá5SfglivejdetambémhBedra e pedreiros 

Cagdades 24-68, d2882528989086, 390 

Féúss, 399yadãé;,2283325-26, 327 

RelónodasSBárã» 409-10, 411 

Vethds, 4849-50 

Mehesyde3tdrçãasp)-887-68 


VenagãosçidadeSB; 182u?Baménrdad69p-982-48jrpsre2?9nosçÕ664;2BaL,cArE 
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